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P. JOSÉ MAMUEL DE AfiiUSU E LIMA, IVc.sbvlpro secular, n Prô-

fiáor refio. Ipnoro a sua naturalidade: e quanto ao nascimeuto coujecturo
gue este deveria ter sido pelos aimos de 17o4, ou talvez antes, visto que elle

^ posania ordens sacras em 1788. Apaixonado pela arte dramática, associou-se

darante muito» annos ás einprezas theatraes de S. Carlos, Salitre e Rua dos

'>nf!es, e para ellas p^reveu, ou antes imitou e traduziu das liuguas liesjja-

uhula e irauceza boa parte dos dramas e comedias, ^ue por esses tempos se re-

presentaram mm ditos tbeatn». Acbava-se por isso inhíliido peU auctoridade

nwtior seelniastiea do exercício das ordens, <
' m i 'xccpçáo do ministério do

pnlpitn, que íles^nípcnhava com npplauso c satisfação ans seus ouvintes. Era
L'eraiiiient<i conceituado como um úos melhores oradores da capital, posto que
o seu gesto e declamação peccassem por exagerados, rcsentindo-se do gosto vi-

cicMo gne entScrráiaTa no tbeatro. Nomeado Bibliothecarío da Livraria Real
• i^Áim em ifiSS, perdeu este logar em 1833, em consequência da notável af-

P^i^ío que inn<;trára ao sr. D. Miguel e ao seu povemo. Iridi) prc^í^ar na festivi-

dade qu^ anmiainiente costuma ter lopar na eniiida da quinta do lk)mjardim,

tk cas>a do sr. Conde de Redondo, ala faleceu de apoplexia em Agosto de

3971) Elogio histórico do sereníssimo sr. D. José, príncipe do Drasil, fa-

Ifcifto aos ii de Septmbro de 1788. Lisboa, na Ofiif. de Antonio Gomes 1788.

4.- de 12 pag.— Ut»i, na Offic de Antonio Uodrigues Galhardo 1788. ^^^Uai,
na Offic. Nuneaiaiia 1789. 4.« de 15 pag.

387S) Pedro grande, ou os fnhos mendigot: Drama representado muitas
i'"7í^«. e síMiipre 'lyiplandidd. Ooio tél-o vistíj impress*i fi:i j;i bastantes annos,

II'» formato de H."; porem náo tenho presente alfrnni < xr ainlar para completar

a> liidicatóes.— Ficou, e se conser\a manuscriplii um granue numero de peças,

imitadas oo tradniidas por elle, cujos autograph(^ se existirem em poder
drt sr. (k>nde de Redonoo, a quem os dera em agradecimento de favores rece-

íiidn^. As cópias de aijzuma^ niulMin íaTtibem espalhadas por mSos de curiosos.

Meucionam-se entre estas producções . O retraio de Miguel dê Cervantes, Os ex-

pertoi lambem se iUnÊ/dm, Os tres gémeos, Quinze dias de prudência, O and de
Giges, peça magica, O mamaco, farça, etc, ete.

Dos muitos' sennões panegyricos e doulrinaes que prégou, taml)cm nSo sei

fjnc algum chegai a gosar do beneficio do prelo. Só sim me dizem, que com-
pilara e publicdra o seguinte iivrmiio de devoção, bem conhecido, e que ha tido

tarns reimpressOee, sendo esta a ultima que nei viato:

3973) RelicaHo a^elico dê Jèm Chrulo e de Mearia SauMma, Líáboa,

1854. 12.* de 234 pag. e índice no fim.
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JOSÉ WTAWEL DE AL>íF:TT> \ E ARAUJO CORRÊA DE LA-
CERU.'\. Fidnl;:!) C. R.. íioiímifnd.Hlor ila Ordom d»» N. S. da r/incHrSo.

Conselheiro tio Sunreriio Tribimal de Justiça, etc.— Falecido, segundo creio, eui

I8Í^.

—

í^r feita aos neceasaríos esclArociiiK^ntoA» solttcitados em tempo, e nfto

obtidos até agora» deixo de completar aa demais indicares que lhe duán res-

peito.— E.

3974) Orlando furioso: poenia em qtmrenta e seix cantos de Luis Ariosto,

traduzido em rer^ vortvguezes, e precedido dê um extracto do «Orlando amo-
roso.» Lisboa, Typ. ae Silva ISSl. o." gr.— Saliiu aDena8otomoi,de306pag.,
contenil'» o*^ cantos i a x; com ;us iniciaes .1. M. de li., as quaes deram motivo
a equivoco, confundindo alguns o n<uiie do traductor com o de sen innílo n sr.

conselheiro D. José Maria (>)rréa de Lacenia, de quem tracto em seguida no le-

gar competente*

Observarei de passagem, que no exemplar que possuo d'esUà obra traoa-

fnrmi-se nSo sei com<> <> romero dn canto ix. isto é, as estancias 1 a 7. mm
quanto a paginação do li\ro continue c>4írta e regular de pag. 248 a Vú). E o

mais notável tS que tal falta se não accusa na tabeliã das erratas! Não direi

comtudo, se eUa é commum a todos os exemplares, ou se por ventura escapou

só em alguns.

Ha do fpfprido poema uma versão em prosa. (Y. Imu da SUím Akm dê
Asamtn^a SmaHO.J

JOSÉ MANUEL ANTUNES MONTEIBO, Bacharel em Leis pela Uni-
versidade de ('niinbra.— N. n;i cidade de L<i;rns, pelos fins doaeoulo passado^

e formou-se. ao (jue parece, em 18 !0 <>u {HiO.— £.

3975) V'1e no m."" sr. comelhetro ÍJizaro da SUm Ferreira. Lasboa,

1845. 4* de A pa>^'.—Sabin depois mais correcta noJomãl dêCoMra, n.* sua
a pag. 46.

:1976) Ode á feliz acciamamo de bm XVÍU, rti dê Frmça, Rmtúdãm»
paço da Umttrsiáàde. Lisboa, Í8â4.

D. JOSÉ MANUEL DA CAVARA, PreiíeGommendador da Ordem de
S. Tiago da Espada, Governador e GapitSo general das ilhas doa Açores em
1801 ele— K.

3977) Florestas de (Joitra e paneios de Cisares : poeniaa lynws cm obse-

quio da pátria. Lisboa, 1809. 8.*— Affirma-^ serem suas estas composições,
apezai- de não trazerem o seu nome.

3*.I7H) A Sun \íl, :c fíml o Prinrijy Rínrnte nosso senhor, perpetuo
iraintiuriho iic gratidão. iUo de Janeifo, laip. Hegia 1810. S."" gr.— Sáo iti oi-

la\a8 rimadas.

3979) O Corso; grito portwfmx, dirigido ds naçõe» amUnmadaM, ingleza,

eottfilma e far9itffitna, por um patriota naturai de Lcsfoa. Rio de Janfiíro,

Imp. Regia ISii. S.* gr. de 30 pag.» Consta de 68 oitavas. Sahiu som o seu
jion»e.

3980) ApoQo e Mtisas: Canto peninstdar, offerecido ás tret nações feliz-

mente cornhinadoi, inqleza. knpauhota e porturfuma. Rio de Janein), Inip. He»
gia 1812. 8." gr. de pag.— O Canto iinalisa a pag. 40. Segue-se até o íini

nin ihama allegorico, intitulnc]o Leahhiih> â porfia, cm que s.lo interlocutores

Lishoa, o Âlmrve, Tras^os^ontes, Alcinieio, BHra, Mimo e o Brasii.

3981) Cantata ao rmiuroso dia doi ftasfÈ aamat de fi. A. A. o Frincipe do
' Brasil. Lislxia, 1816. 4." de 7 pag.

'.)9HÍ) Versos feitos á rista dr Cinira, quando re^rressou dn lUo de Jniiriro

t>in 1821.

—

$,(ir\ H qnridrn!; octos^liabns. que íorauí pela primeira \&í pulilica^

tias líoiornal () Saioio (18^), a j>ag. ti.

3983) INsciiinR» émm dí wta dê eaHidade, queprofmam os freirm «ou-
tmlmiêi dê 8L Tiago da B^ada. Lisboa, W7. kJ^màfimo em Itti,
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JOSÉ MAlflTL DE CARVALHO E NEGRETROS, Cavalleirn da
Orrlem de S. Bí^nto de Am, TptuMitp foninol do corpo de Engentíeiros, Archi-
k€kt dos Fãçou Heaes, e do Senado da Camara de Lúboa, ele.—Foi natural

d^ali ddade, e ntjoii durante ftlgmu innos em paiMi eilrangein» ptr»
«IMrfaeDtr na fiua arte. M. em liuioa, a 8 de Janeiro de 1815, com 64 auMM
de edíiíV.—Vpj. n 5»Mi rr^poilo as Meworin^ do ("lyrilln. pnjr. 2't2.— E.

3984) U Ktiiienhrivo àril portU^jU' '. respoiídemlo <ios ffitmitos <}uc lhe pro-
põem, reUiíito» á ma prufissão: por J. M. de C. e iV. Libl>oa, na liup. Hegia
10OÍ. 4."—PnbUeaTa-ae periodiciiiieDto aoa hum; porám erdo que aó nbi-
noi 08 cadcfnoa de Abru e Maio, aonteodo ao todo iá8 paf

.

JOSÉ MAXUEL DE CARVALHO £ 80L8A, Capitão de iiiíanteria

do batalhão do Prinripc Kegento na cidade de Macáo, porém nascido em Por-
híraJ.— E.

nOBT») ífisforia de Macáo, recopilftfin de atUhores uacuwnes: r cfitrangeiros,

(»m actrt s(mfmnnífo de raria* noiicioi aUleffidas de dnmifieutns officiaex, e

michplo* attJtfps. Persjtectivoê e pUmtm de twlos o» sem edifictos pubiuxê»
Vãrin pnUmnu mrtoui tcbrt o aaiAfflw cMiitf. Maeio, na Typ. de Síi^ e
Sousa lo45. H. — Devia sahir períodicunente, pubticando-s<^ um MhHn cada
mei : porém m» < hegaraiu a ínipriiiiir-se 08 n "* í." f 2.". contendo aquelle n-.'M)

pají., mm trfs estampas; e este iv-19 pag., com outras Ires estampas, todas li-

thomphadas.—Vi exemplares d'este» números, por íavor do sr. Carlos José
(Videira, que in'oA facilitou eom 9Ímum outros de obraa iinpieflna na referida

cidade, doe qiuea já tenho feito e lareí ainda mençio nos uyares respectivoe.

JOSÉ MANUEL CHAVES, Formado em MiHiicma peia Universidade
ét Coimbra, o natural de Val de Telhas, comarca de Moncorrn, na província
de IVaz-os-montes. N. segund<» o ({ue pomo eoiqectunr, peJus aiinoa de 1746.

Eierceu a ni»?dicina em (Condeixa, e n outros logares. n era iiUiiimmente Me-
dico do partido nuinicipal na villa de Grautioia. Àhx uiorreu, creio que em
mi ou i822.— E.

3885) FebtiiÃ9fifí, imdê m dcterevm o earaãerp «• coMOf e at etpeetei dai

fArtt mUrmiUemUt, malignas e inflamnuUorias etc. Conforme a fM obiertação
it rinfr ntinof( df prntim do aurhtr. lÀ^Auv.i. 1700. ^."

^iy87; hUetmntos de medtcinn pradca de Cullen, traduzidos da quarta edi-

fão inqkza com notas de Bosquillon. Lisboa, 1790 a 1794. H° 7 tomos.— Obra
ét todo eiirnecida, como tantas do menno genera

Ha d'eUe também algumas Contas medicas no Jorn(d de Coimbra, etc. E
airtu d'e&tes escriptíts, próprios da sua profissão, a luz jioucos aunos antes

de morrer, dous alcunhados poemas; ou talando lHai^ exactamente, duus momr-
briK ioclas&ificaveis, apenas conhecidoa boje de aigmis curiosos que ooatuiiiain

eottfir estas aberrações da razão humana, e se divertem Is \ ezes contemplando
<j» desvarios óp >i )>óde dar uin espirito rtlienado peia mania da meCrifica-

ÇiLt' O pridUMro d'('st»\s ;íl»orto.<5 frin por titulo:

H988l Kuro^a roubada, yrUo* de wu poio. Púluui ditidiíUj em «£Íá par-
la: L* AÍeMMndre na França. %* Lagrima* de Napoleão, 3,* Lagrimas de JUSo-

rw Luim d'Áustria. 4.» Napoleão em PorUi^, hoc est, a guerra do velhaco.

Snpolrãf) rm dflirioí(. fioc est, a ca^n di>< nrof»"!. C)." f), rrnfn finni de Napo-
Uãát tm iocoêfrio : qtte am poríuguezes expuv nn oi(ami ek, Lisboa, na imp. tíe-

|ia 181/. 8." de yiii-118 pag., e mais duas de índice.

Ouvi diaer em tempo, que oa parentes do auctor por aêlo do sen credito

pes»)al cuidaram de recolher e inutifisar todos os exemplares que puderam ha-
»er ás miíns; do rosidtou tornnr-se o chainndo ponna uiiia tal raridade,

f\i»t e&tou bem persuadido de que d entre os meus leitores poucos ter&o d'ella

\ào noticia^ e menos ainda a eonbetserSo de vista. Pois para que todoa saibam
4é onde chegavam oe ainjadoa vdoa do vate deVal de Télbas»daHbesM por
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amostra tres oitavas ou estancias, tomadas ao acaso, e avaliem pelo dedo » gran- «
desa do gigante.

Porei em primeiro losar a 40/ do canto i, em que o inspirado poeta vai

eontando a entrada dos aluados em Fuis em i914, a abdica^ de Mapolelo e
a rastauraçlo dos Bourbons:

« Luís deioilo íoi logo acclamado,

Pois por antiga hiranea a rasto tioka

P'ra a coròa mtaurnr. e foi chamado
Porque bem na verdadt lhe ronvinha:

Manda-sp o cruel Nero enverpoahado

Oode lá o coma a tiolia, e mais morriuba;

E onds ai triitss hiitorias do fotnro

Chamem ses coraçio pedemal doro

Seja agora a oitava 46.% espécie de peroração com que se termina o r&-

íerido canto

:

«Tae-te snbofa, musa, mais nis digo,

Remonta-ts ao alto do Paraaco,

Nenhuma ron«a mais quero comtigo,

Muito te teiitio posto em campo raso

:

CoDsola-me ta té com teu abrigo,

Parque do rnaado sa já aio face caao

;

0 mundo ó um carro com quatro rodas-,

Sempre uma vai direita, as outras tortaa (II!)

Âdmircmo-lo (an fim no seu propbetioo entbusiasmo, meditando sobre os

resnllados prováveis da batalha de Watorioo (canto v, est. 35.»)

:

«Francozes, queira Deus quo me eu eogaoe

Ho meu vóo propbetico (homem só!)

On foge o Trampeleie lá para es mds maaei,

Deixaado a Paris ardendo em dó,

Ou esquartejadn morre em crimes prnndr*

1 ma perna em Mos(nw, outra cm lUmia, ohl

A cabeça cm Liaboa , aâ Êotrauha:> váo

Para es* tígrei da Hireania, oa do Japão (!!!}.

P.TfArA-ino qi!P jA iirTo rí^-^trini fliivid.í de que n í^a^co medico (rns-

monlaiio cuiiipeí»' dr jus a honra de ter inaugurado uo stni tmpo a eschoia,

na aual depois se alistaram tálo brilhantemente o auctor da Pedreida, e outros

moaemos vates, gne com elle faaem córot

3989) JVbtYi Esther em Portugal: Poema, que á rainha Sanda Isahei, mu-
ih^r fh) sffihov rei D Diniz

. fundodora do dnrndo de Brmjnnça , protectora dn

reino porttufuez, primeira juiidadora e commendaáeira da respeitável ordem de
hmn C^ruÊo noeio tenikor $ takador; defensora d» CoMra na fimata àica-

sfio dos franenn em 1808-1811; mãe dos pobres; madrinha doi afflktos; am^
paro dos desgraçados (cujo corpo rerfamnifr rsf/í inteiro no real convento de
Sanda Clara de Coimhra ha 471 annosj, canta ele. Lisboa, Irnp. Recria 1819.

8." gr. de 132 pag.—Comprehende, salvo erro, 461 oitavas, sem divisão áv.

cantos.

Posto que nas idéas» eatylo e linguagem este poema nSo vá muito longe
da Europa rouòíw/a, parero roT!iti?do f|iie o auctor o escrpv<*ni cm alfrum in-

tervalo mais lúcido. E f iJvi z alleiidendo a isso, nSo foi com»» o outro retirado

do mercado^ havendo ainda a^ura exemplares á venda na ca^a dos srs. Viuva
Bertrand & FílboBy e eostam, ee nio me engano^ IQO x&k

Digitized by Google



JO 9

FR. JOSÉ MAIVUEL BI CONCEIÇÃO, Fraiicisrano da Congregarão
da Ordom tercetrn. p Lonío ilo Theologi.i no convent*» «I" Santarém etc— Diz Fr.

YiceiUe Salgado ciue eik' fòra natural de Lagos, e luo de. Lisboa, como por mal
alaniuido escrerèni Barbosa na BibUoUnca, N. a 10 de Janeiro de 1714» e ni.

em Lisboa a 9 de Janeiro de 1767,—E.
3990 1 Sí-rimló ffratulatorin pnnrrjiirim . prrrinítn rm arcão i!t- t<rtiras pela

aedamorão tio senhor D. João IV rei ih' Pnrtu(i<il , na mthrilnd de Coimbra em
o i." de Dezembrxi de 174o. Coimhra, por Luis Secco Feneira 1746. 4.°

3991) Oração eomoíalona, recitaaa na emftrmda (me a AauUwna Sooto-

MSMa comagrou á saudade da iefenMma rainha D. Marianna de Áustria
pdn mortf de seu fideliiofinm fujmgn o sr. D. João K. em W (7/* NnrembrQ de 17ãO.
Liiiljoa, oa Ollic. ue Fraiicií»t'o Luiâ Ameno 17ol. 4.» de ii pag.

P. JOSÉ MANUEL PE9ÍALVO, I^eiibytero secular, tido no seu temno
m fama de Iwin poeta, «' Sorio das Academias qne cntio floreciani etc.—\.

Lbboa a 4 de JuUio de 1697, <» pan?ce que já <^ra falecido cpiando Barbosa

dava á lu2 etii 17o9 o tomo iv da Bibi Lus., em vista do modo como delle fala.

Gonipoz grande nmnero de sonetos, romaiices, loas, etc, bem como algu-

Dis comedias e outras obras em prosa e veno; o que tudo ficou inédito, Á ex-

cepção da seguinte que imprimiu mm o nomo do Jaytne Marcellino Pontos, o

Dio Marcellino Pontes, coiuo por eugauo se lé iio tomo iv da Bibi,, pag. 216
col i* Uu, 43

:

3899) Da fé o ihrono Àfomo eiealta na eonquitta dê Lmòoo. Comedia. Ím-
V)a, por Ignacio Rodrigues (1700) 4." gr. de 5» pag.—É escripta em versos

<)ctosyllaho<. e no gosfo hospanhol. Rarissimnmontí^ se encontra d*e!!íi :\\<pim

^piuplar. faltando ale nas mais abundant»'» colieccí^íes que costumam appare-
cer em máo dos curiosos deste género de escriptos.

Furece que sSo doeste auctor os romances em verso, que andam na Relar-

çâo poneffijrtra . jubihsí do Aiyarre etc. publicada oiu 1754 por DamiAO Anto^
aio de Lcónoa. (V. uo Dicáomrio, tomo ii, o u." D, 20).

P. JOSK MANUEL PEUEIRA CORTES E SILVA, Presbytero se-

colir. cujas circumstancias me sao dewonheddas.—E.
.'•093) Serrnôt^s yianegyrico^ . inoraes e de mystf>rios. Lisboa, 1767. 8."—

E

obra que muitas \ozos so oncoiitra nas estanto*? e taboleiros dos vendilbOes da

usados, acbatido por isso [lOUcos compradores.*

• ? JOSÉ KAiVUEL DO REGO VIANNA, de quem apenas conheço
taefuinie compfisir.To:

3994) (h Jrmttfis, ou o bwdardo d Elrei: drama histórico em cinco actos,

Hio-graiide, 1848.

JOSÉ HANI TL RIBEIRO PEREIRA. Bacharel em Leis pela Uni-
V. r^idad^' <1'' '>Miubra; íoi por niiiilo*; nnnos Sorrofnrio da Junta d'Aaministra-

íio do^ fuiuíus da exlincta companhia do Grâo-Pani e Maranbáo, achando-se

âiiula como tal mencionado no Ãlmanaeh de Lisboa de 1797. Como o seu nome
já Dâo apparece no de 1798, é de presumir que tivesse falecido no intervalo,

-E
*W9*í) Aft nturas de Telemaco, etc. traduzidas dn frnncez. Lisboa^ 1780, 8.*

3996) Arenturae finats de Telemaeo ek. Lisboa, 1785. 8.»—E parto origi-

^/ d ) tmductor, destinado por elle a complelar a obra de Fenelon, que no seu

entender carecia do rimato. í d(ando-!he o rnmmcvfo do heróe! Também na
tradwríio propiiniiKínte dita s>e arrogou a Uberdade (jiio bem quiz de omittir

ou àiiipiiar tudo u que lhe pareceu, alterando o texto a sua vontade. A lingua-

fBD damio abuiMb em neoloflwos « coii^^
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a Cátia pjfcsso provas da imperícia e mau gosto do traductor, (jue mui penho-

rado da sua iti»ia, jnJc<»u encovar com elia a versáo aiiterioriiiente publicada

em nome do capitto Manuel de Sousa, e que é, segundo aJ|run$. de Francisco

Bíaimc] do Nascimento, (^omplefanionto ipnorada, a traducçáo de Ril)eiro Po-

r-ira jnzpria hoje, e para sempre na- f!<'\ ;í > lo o.sfjuerinfenío. sp o próprio Fi-

iiutu não ilie aiiseguraã^e com seiLs moteju8 e apodos uma perdiuuvel, iieiu que

ingloríosa immorlididade, mettendo-a a ridículo oui tantos locares daa suas

obrasl Veja-se. por exemplo, no tomo t da edivâo de Paris, 1817, a Caria ão
aamiheiro Brilo, a pa;.'. m: no tomo iv ;> pap. 240, etc ''te.

Noites mectm de Younf). (raduzulaa emmrtiujn^z, Mc. Liidioa, 17Si.

8.o__;Vova edição, 1787. H.*» (Vej! Vimde Carfoi de Olimra,)
3998) Escola do mundo, etc. traduzida dò fvancez. Liaboa, 1781. 8,*

:]999) Compendio dus Orações fnnebret de Mr. Flechier, r&tída$ empor-
ílÊguez. Lisboa, l?!/*. H."

4000; ElemerUox do commtrno, Iruduzidos Urrctíieníe do jruncez, pelo

manto traàuãor de Teimam e dai Ora^vei fwubrts. Lisboa, na Oflic. de An-
tonio Rodrigues Galhardo iliu. 8." 2 tomos com xiv-197, e 207 pag.

Todas *\s(as tradnrrô»s. fejtas no ?nsto da do Teiemaco, são tidas na mesma
conta. Ginguem as procura, uem as lè.

J08Ê MA^NLEL RIBEinO VIEIRA DE CA8TBO, Fidalgo da Casa
Real, Doutor em í.t is pt la riiivt rsidíule de (^oimtira. fVs«*nd)argailor da Re-
laçilo do Porto, c era em 1826 Juiz dos Feitos da íahòii e Fazenda t iu IJ>l)oa:

Sócio da Academia Hcal das Sciencias de Lisboa, etc.— Ignoro a sua natura-

lidade, e quanto á data do naftdniento, conjecturo (]uc este haveria logar pe-

los annos de 1760. TjÍo pouco pude até agora veriíicar a do ohito, constando

de certo pelo i]Uo sp t" n i tiuct^ \, prirf»' 2.', p.ig. xi.iv das \ffnn. th Arnd. Real

dm Sc. que vivia ainda a 13 de Dezembro ue 18J0. Ouvi que íaleciTa pouco
depois, na cidade do Porto.^E.

4001) Discurso tio nammeuto da serenissima senhora D. Maria Theresa,

princeza da Beira, Porto, na Oflic. de Antonio Alvares Hibeiro 1793. 8.*> de
23pag.

Po.ssuo uma copia d'este discurso, feita antes da impressáo d clle, pelo •

nosso celebre calligrapho Domingos dos Sanctos Moraes Sarmento.
i002) Discurso a faror daa scienrioji iio gorrrno monarckioo, Porto, Uâ

Offic. da Vinva Mnllen éc Filhos 170Õ. H." rio 7o pa»;.

4003; t/bran do doiUor Josf Mantui Hibeiro Vieira de Castro. Volume 1.

lisboa, na Tvp. RoUandiana 1822. k.^ de viii-10(3 pag.— GoinpOe-se de tres

EntaioÊ: l.« Sobre a origem c abuso da multipHcidade de leis. 2.** Sobre a ori-

gem e nntíTe/n do^ If-ns prr!p<iasticos em PortugaL 3." Sobre O U80' publioo

(ias pessoas e cousa.s ecclesiasticas em Portugal.

400 i) Ohra$ do doutor «íf. 2.' Paríe do 1.* volume. Poemas jurenia, escri-

ptos dfsdc o a.mo de 1771) ate o anno de 1789. Lisboa, Imp. Nacional 1822. 4.*

df' Vi pag.— Parece ter íicaílr. incoiupleta n pulilicaç.lo, e n eil.i n;lo nitrou
uma ( piiítola intitulada Alcino a MirtyUo, (liiiu'i(la a Luis Raph v 1 Sove. a qnal

anda mipressa no Soiàto, poema erótico do mt»m»» So)e, de pa^. Uu t ttj a Ixxxi,

por signa) traaendo errado o ultimo appelUdo do auctor, que se imprimiu Car-
vaSyo em vez <!«• Castro.

No ari hivn dn Academia Real das Sciencias deverá existir iiuniita (^o que
não hei podido >eriticarj a tradução eui verso da EpistoUi 1." do litro l." de
Horácio, por elle offèrecída á mesma corporação em 18:10.

Pouquissimas vezes tenho encontrado de veuda exemplares das referidas

obras, íl< qurifs nAo existem, que me conste, na loja de algum livreiro de Lis-

boa, sem comtudo poder attiiigir a causa de tal raridade.

P..^08É HANCJEL EOMIGUES, Fftsbytero secular, que vivia em
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Usboa na ultima áaeêàk do ieealo xmL Ignoro tudo o maii que dis rmgtàÈQ

4UUtí; i>ermw?«. i>'eiies po.ssuo quifize, alguas panegíricos, ^ uatrus «loa

Bfiteríot da aemaDt saocta, ete.; manuacríptos todos e auUigraphos, os ({uaet

íii reunir em mn volume de 4.* que comprehendê S12 pag.— Sâo assás breves
e concatuosoe, e nSo me parece que dedustreui a memoría de quem os pro-

JOSÉ MANUEL TEIXEUIA DE GARVALBO, de ciqas eiretmi*

^tancias pcssoaes me faltam infonnaçOes positivas. Se chegarem a tempo» irto

no Síii ]
f- i*initO — !v

4U0tjy Teutaína de Direito publico cotiUduciowú acerca das yaranttuíi in-

imimei, livremente vertida do francez 'daê obrat dê Mr. Danou. Porto. Tjp.
Coounereiai 1844. 8.« gr. de pag., com o retrato do sr. H. da S. Passos»

a quem a obra foi dedicada pelo Iraductor.

O Mestre de Ax^h : frfrfjpdio on quatro aelos, e a írítducção da» cineo

prmttroi eiegiat de Aulo TtbuUo, Porto, iôol.

Creio que deu á lut em *484l, eom uma inlroducçío ou prelMÍo mn, a
CoUeeçio dê varú» etcrij^os inrditos dê AUxandre de Gfimnâo, de,—^Vej. no
DieemãHú, tomo i, o n.* A, 188.

•Í08É HAMUEL V ALDEZ Y PALACIOS (Doutor?), íiatural do
PenL Motivos nSo averiguados o levaram a e«patriar-ee, clicgaiido ao Rio de
Janeiro ern estado, que, segiuido ouvi, nada tinna de invejável. AM se estabe-

iewHi «oh .1 protecção de rtlíriins ltrn«5ÍI»Mros nspoitavois, cpie se !he nfleiçoa-

ram, e foniec4?rain os meios de colk>car-í« em uma situacáo menos precária.—E.

4008) Viagem da cidade de Cilsco á de Bdem do Gráo-Pará pelou rioe

Vilcamaiju. Lcayaly e Amazonat: precedida de um hw^ujo sobre o exta/lo })oti~

tico, moral r liúerario do Feru, em eme tree grandee epoehae. Rio de Janeiro
184i. 8:- iit.

WOd; Os dom matrimónios watlogrados. Romance hiêlorico. Hio de Janeiro»

Tjrp. Austral 1848. 8.« de 147 pag. com nma estampa.

4010) Maeia de CoÃtaqli, ou o rancor de rinte onnos. Drama em íree

tdos: rnmpoxlção nrijjinal. Rio de Jnnrird. !8;i0. \:*

Dizem (jiie eontrnuárn por algum tempo, coui o ti( ili» (!•• Mmn Minerva,
O periódico iitterario MmeiKi Brasiliense^ do qual traclaiei adiante eui artigo

opeôal.

JOSK UA.VrEL DA VEIGA. Formado em (' n»Mí„.s pela UniA.-rsidnde

de Coimbra, e Advogado eni Lisboa durante muitos aiiiuxs. Tendo receljido or-

sacras, incluiãve a de Presliytero, deixou em fim o esLido clerical, segundo
sBsAnna, com auetorísação da Si> Apostólica, da qual bouve a dispensa ne>
cp«>ari.'> p;M\i ra<:nr.— N. na iltia da .Madeira pelos annos de 1793, e m. de apo-
plexia a áO íli' S-ptcinhro d»' IKj'.).— E.

401 1) Medea, vamio íraijico. Coimbra, ua Inip. da Liuveniidade 18:21. H."»

<te 116 pag.

4012; Memoria eobre o celibato derieal, que derc servir de fundamento a
ma (fd.s theiies do9 actos grandee de eeu aiutor. Coimbra, na Imp. da Univer-
sidade iHÍ2.

4013) Projecto de Código Criminal, apresentado aii governo. Foi elTectiva-

ncnte impresso em Li^oa/em 1836, no rormato de 8." gr. D'elle conservo um
c^^plar, confundido de tal sorte entre outros papeis, que não pude bavel-o á
mão fio mninento em que d'eUe carecia para completar n'e8te artigo as preci-
sa* indicações.

4014) Controcereia entre o$ admaadot, o dr, Antonio Marekmo de Axe-,

•li» s o dr. Jbaá Jhmirf dm Veiga, eiire a imátigeneia da Ordenofâo, Uo, iv.

Digitized by Google



IS JO

tit. 4i, na causa de nj>j)rUanln ^nfrc jmrtes D. Fmucisen Cm^âida de Menezes

(aliás de Medeiros), e os herdeiros de Manud José da Silva i^ouíes. Para servir

de etdareeimento aos Senadores^ me vão faser aaento tobre o caso (requerído

pelo dr. Veiga, eomo advogado da embargante). Usboa, na Iitip. Regia 1839.

d<' 'lO p;i<r.

4010) ÀpoiUammfos juridirníi ^nhrc n celebre qufí^tão da sttccessuo ab in-

testato dos prasos de mineacão, com representa^ ou sem ella. Lisltoa, 1845. 4.^

4016) 0$ aierrm da mts^vista, e o dímintú do$ emfinmUes. Q/íemona ju-

rídicii )
Lislioa, na Iinp. Viníity Typo^aphica 1858. 8,« gr. de v-29 nag.

N;i<> falta (]\h'm pretenda qiv sfja olua sua pnina, c fructo do seu C&-

tudo, o sftruint'' (ijuisciilo, ali:ls publicado em iioriie sna lilha:

4017) KlemetUoa de instrucção moral jtara uso da mocidade wrtugueza,
Jhdieadot a Sua Allesa a setdiora infanta D, Maria Anna, por Jheodíoliiuia

Amélia Christina Leça da Veiga, Lisboa, Tm de Francisco Xavier de Som
1857. 8.0 gr. de 117 pag.

. JOSÉ MARCELLIXO PEREIIIA DE VASCONCELLOS, Advo-
gado provisionado \)e\o Tribunal da Rela^-ão do Rio de Janeiro, Deputado em
varias ir^Mslaturas á Asseniblra da nrovincia do Espirito-Sancto, sua pátria;

Sócio do instituto Historico-Geoprnpniro do Brasil, e do íii«;{itutf» Histórico da
Bahia, etc— N*na cidade da Vicluria, capital da referida província, em o 1.*

de Outubro de 1821. Aos dezoito annos de edade entrou iio sen iço publico,

exercendo successivamenle alguns cargos administraCivos, e outros de magistra-

tura, etc— E. .

4018) Manual do leigo em matéria civil e criminal, ou apoutatiir}iton ^obre

legislação e assumplos foren^s. Obra indispensável a todos os cidadãos, niór-

meniê áqu^ki que não tendo eotAecime^o do direito, te encarregam de qualquer
ramo dr ndwinist ração judiciaria. Rio do Janeiro, Typ. de E. &. l\. Laemniert
18o5. 8." de vi-âUO pag., e mais 68 pag., que contdem o regimento das custas

judiciarias.

Esta obra é or^anisada em fórma de dlccionario.
"

4019) Arte nora de requerer em juiso, contendo unM qrande e preciosa

rôpia dc fãrrnas de petiçõr.^ para mais de rrvto r ctiienenta casos dirrrsn^, eiveis

e crimes, seguida de fortiudarin.'; de desjiacJios r srntniraíi, etc, etc. Tudo em
estylo cktro, e competeidnnenie annolado. Rio de Janeiro, na mesma T\'p. 18oo.
8.* de vt-288 pag., e mais 211 pag. com o formulário dos processos oe forma-
Ç&O de cidpa, mandado obsmar pelo governo.

4020) f./rro daií terras, nu rnlfrcnlo das leis, rcípdnmndoín e ordena expe-

didas a rcapeito d esta matéria até o presente, seguido da fórma de um pro-
cesso de mcítição, organisado pelos juizes commissarios, e das reflexões do dr.

José Augusto Gomes de Menezes, que esdarteem e explicam as mesmas íeis e re-

gulamentos. Obra indispensável aos parochos. juizes, inspectores, etc. c em ge-

ral a fndnií os proprietários de terras. Aio» dc Janeiro, na mesma Typ. 18«S6.

8.» de 184 pag.

4021) O Adrogadú Commereiaí, ou arte de requerer no juizo commercial
todos os direitos e acções mercantis, pertençam ellas aos commereiaiUes matrieu^
ladns nu vão )iiatrindado<t : srfjuido de um fonnidurlu dr dcspacho<( c r.n}tenra.<i.

rir. Obra (iid isjirnsarrl á chisse a que ê desfiiiadn, hrm crann nos juizrs, aàro-
yados, soiliciladvres e escrivães, luo de Jimeiro, na uiebuiu Typ. IHtiO. 8." de
Ti-2(ttpag.

40n| Codtjio Criminat do império do BrasU, augmeiUado com as leis, de-
cretos, ansos e portariffi qfw drsdr n sim puhlirnçilo afr Jioje sr trem expedido,

explicando, revogando ou alterando algumas de suas disposições. Rio de Janeiro,

na mesma Typ. 1837. 8.° dc 148 pag*

4023) Roteiro dos Dée^adios e oub-delegados de potida, ou eotteefSo dos
<uU», oUrUmiçOeB e deveres destas autoridades: fanàamenÚÊda na UgitíaçSfí
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amwtt^nte. e na nmiica eUahéeciún : compósito para j;.so dos nmmos juizes. Rio

de JÍaiieiru, T)^». liiip. o GoDst. Ue J. Vilieiíeuve òc C* iHo7. 8." ^r. de \i-Í7õ pag,

4021) (Áta praêiea do povo na foro çitil e erime bratUaro; em dom «oA»>

m»; contendo o primeiro um fonmdario dê (&dlot ê petições summarias, d
iviilrirrio tio Formitlnrif) de Cnminha : r o srrjitntln um j>'-':"li'> ih- aiUos e ternioi

meu e crimes, foi^maiidades para se eslrahirem do pruccisu sentenças, cartas,

t <pM($quer oulros títulos, etc, etc, com varias notas e muitas explicações re«-

pediras a amboê os processos, por José Homem Corrêa Telles : aUemda de con-

formidade com a legislação vigente no Brasil, ele. Stujunda edição, com mnis de

duzentos artigos novos, e importantes alterações. lUu de Jaueiro» Typ. de £. &
IL Laeuimeri 1857. t tumu:> com pag.

40S5) ÍÀoro doê Jurados, ou compendio em que te exp6e com faeUidade e

dereza iodúê oâ obrigafõee que mõo reUUivas a eeia elatse de juiset, oaseado nas
íirt> qiir rrrftdnm n processo criminni. e contendo uma noticia histórica da in^ti-

Unríu) do jurtj vm todos os paizrs. Obra indispensável no uso dos juizes de /o-

tíii, e uiÚ a todas as ciansn da sociedade, nio de Janeiro, Typ. de K. ét. H.

LMDUBert 1899, 8w* de 92 pag.— Segue-«e no mesmo vdmne o Exíraeto do
formulário mandado tegmr por aviso de 23 de Bhrço de 1655, etc, e chega

4026) Nora guia theorica e pratica dos juizes municipaes e de orphuos, ou
tímpendio o mais perfeito, claro e importante de todas as atribuições eme estão

a túrqo d'esUst auetoridades, guer em relação á parte civil, criminal e com-
nr-rrinl. cpier em relação à parte administrativa e orphanoloffica : ^niuidn da
foi-la de muitos prores$o.^, do modelo de numerosos mappn .

'-'f., clc. Hio de

Jâneiro, oa met»riia lyp. 1859. 8." gr. t toiuosi o 1." de 4;M> pag. e 4 mappas
no fim; o 2.* com 331 pag., e mais duas iimtimeradax, com o modelo de uma
coata corrente, e 3 de inuice final.

Ensaio sobre a histarin c estídistica da prnrinrin do Espirito-sau-

cto, contendo alrui. de muitos documenlo& curiosos e interessantes, a historia da
fundação, poroação, governo, monumeiUos, guerras, desde o descobrimento de
méa wmmeipio até o presente, bem eomo a exteiuSo, limUet, minas, rios, pro-
áwtos, etc, \ ictoría, Typ. de P. A. d'iaeiedo i858. 8.* gr. de 254 pag. com o
retrato dn ntictor.

4028) Jardim poético, ou coíUr^(u> de poestas antigas e moiicrnasj compôs-
ies por nata raes da promnda do Espirito-sancto, uosta em ordem è escolhida,

!.• ierie. Victoria, Typ. de Pedn) Antonio d'Azeredo. 4856. 8.« de 177 pag.^*

t* serie: ibi, na mesma T>]l 18()(). 8." de 2.'J9 pag.

A maior partp tlns pnosias do l,° tomo (imifo fVrsla (•(•llt-rrão, ali' a^^ora

uir' \t iu a luâo jHii- narc*} du lUustre i*A)iletlor) são de Josif Gunvalves Fraga,

&leeido em 1855; o (lunl parece deixára muitos maia iueditas, segundo ae lé

mama brevíssima noticia a pag. 171 e seguintes do mesmo volume.
l>lriínii tniiibeni n piil)n< ;i( iM» do s»'í,'uinle:

4029 1 O Semunano; jornal de instrucção e recreio. Victoria, Typ. Caui-

taniense de P. A. d'Azeredo 1838. Foi. «le 400 pag.— Posto que no rosto se U^a

a referida data, vé-^ comtudo que o n.** l.** foi publiGado a 2 de Janeiro de
t857, e o 50." e ultimo em 3 de Abril de 1858. Gomprehende muitos e esco-

lhidos .irti<.'MS em prosa o verso, dos quaes uns sSo origiuaes» e outros copiados

»iwjoniaes lítterarios de Lisljoa.

Além dc todo o referido foi nos annos de 1854 a 18dõ, achando-se entlò
na côrte do Rio de Janeiro, correspondente efíectivo do jornal j)olitico A Ae-
fmerúçâú, qne por efie tempo se publicava na cidade da Victoria.

èOsL ^LIACELLINO DA MOCUA CABRAL, Ikdiarel em Leis pela

Unívenidade de Coimbra, e natural do Penedo, comarca de lfoiiC(MrTO.--in-

vwi por muitos annos no Brasil, para onde parece emigrára em 1829 on 1890,

« segando creio« no Hio de Janeiro entre os de 1847 e 1852.
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A SPii r*»spoitt) so lé na fín^sta trimemal do ímtittUo, voi. xv, png. 534 o
trectio seguinte, a.ssá.s honroso pura este nosso patrício, e que da uiaa idéa ro^

nunída do« «ms tnbatho» Utterm
«Aauelle homem, quQ «icreveu Qin jornal destinado a promover os pro-

gressos aa agrifuitiira no Hio-gmnde: aqiiofl*^ advngrído honrati». qne m ar-

ruinou com a creaeâo do Despertador; o minto grave e r*ís()eitavt'l Jost* Mar-
ceUino da Hocha Câhral, foi nm dos estrangeiros mais úteis, que tem vivido no
Bn»i\. Foi elle o fundaii^u ilo (lahint te de leitura portuguei, que (anto honra
esta cidade (a do Rio (!•' JanciroK foi («11*» o que fi'z a nossa imprensa poli-

tica, t> iinv^(i<; joniaes sulurcm a nina escala superior. O Despertador foi uni

diário iuunuiiiental na historia da nossa imprensa.*

Antes de fundar a empreia do Dêip0rlador, foi em 1933 rtdador do Fro-
paoaâor da Induxtriã, jornal río-grandenae. bnpritnitt lambem o ae^into opw-
coJo, de flue tenho um exemplar:

4030) CoUecrno <lc alquna artigos escripios e jmblicadas m Bnmi por José

MarceUino da iioclta Caòral: Reguida de documentoi, e de observaçifei em refu-'

tação át etikmniM e eoimciot contra fvitíeadcê. Rio de Janeiro» Typ, dt
AsMGÍaçSo do Despertador 1839. 8.» gr. de 48 pag. \

ILiREGELO DE OSAN, (Y. D, José Anyelo de Moraes.J

FR. #MÉ DE SANGTA MAUI.\, Trinitirio, Procurador geral da sua

ordem em Roma, e Viiitador geral.—Foi natural de Lisboa, e m. a 16 de Maio
de 1676.— E.

4031) Sermão dã teimne proemão do reagate geral, que se cdebrou em 23
de DezenAro àe ilNIff. Lisboa, por Antonio Graeabeeek de Mello 166IK. 4.*

O assumpto d este sermilo o toma de aigom inlerette, por ser um fteto

eonnexo com a bialoria d^aqueUe tempo.

J08É MARIA i)E AliiiEL, d» Conselho de Sua Macestade, Doutor o

Lente Gatfaedratieo da Paeoldade de Phílosophía da Uviversimde de Goimbn»
Deputado As Côrtes em varias legislaturas, e ao presente Direetor geral da In-'

strn I In Publica nn Ministeriri dn RfMno, pela nova organisaçSo do mesmo Mi-
nistério deci-etada cm 8 de Scptembro de 1859.—A\ eoi Coimbra, a 15 de Sep-
tembro de 1818.— E.

4032) Obserra^ões nobre o ieerelo do 1." de Dezembro de 184fí, que regtí-

Un^ a hnbiiiinrn,. ^ s nnniiilnio^ ao íMgislerio da Universidade, Goimbra* na
Inap. <!:i í niN. \Hi{'). i." (jf it paj:.

4t)J.í^ Duus puiarras sobre ojti ojeiio de reforma do decreto de 20 de Sep*
êemhro de 1844, apreseniado ás Cartes peio sr,depiiÊtadoJeronymohsi de Meío.
Ibi, na Imp. d(> E. Trovio 1848. 8.* de 16 pag.

4034) />( I f /v'/7ni7s- roní(irh'rnr^ypr -ahrr o o; ; «\ q'Kr>tlo da IflstrUC»

ção Publica eni 1848.» íia mesma Inip, \X'ih. h." (!•> li) pa;j.

403Õ) Carta ao redactor do •< Lusitaii<> » Mtbre a correspottdencia do dr,
Jeroni/moM de MeUo. Ibi, na Typ. do Observador 1848. 8.* de 15 pag.

4036) Brei en refíejeões ácerèa do projecto de reforma do derreto de SO de
Septembro de iH\'i. fbi. na ímp. (lfi Obser\adc:r 1840. 12." de 6! pajf.

4037) Á creação de um (nir^o r.<periat de srienciaíi economiran e adminis"
tratiwu na Unirenidadê de Coimbra. Ibi, na Imp. da Univ. 1849. 8.» de 20 pag.

4038) Duax palavras em resptOta és «Reflenôes» «oArr o projecto dm eom-
mismo da Faciddafr ih' l'hdosophw para a creação de um 'curso de scimcias eco-

nómicas € adminislrulir<i!( rtr. uaTsp. <lf> Observndiu*. 1849. 8.* de 16 pag.

4039) Breres re/hcveH mbre o « Resposta du sr. Roque Joaqiiim Fernan-
des Thomas ás Duas palams.» Dm, na mesma TSp. 1800. 8.* de 37 pag.

4010) Ahuimieh da Instmcção puNiesm FortmgBd, I.* e S.* auK». ibi, na
Imp. da Univ. 1857-1858. 8.« S Totmnesw
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Tem tâuib^ni divóiitog artigos histohoos, aoiantificoe e políticos aosjoruaes
(A^rrador, JnstUuto e Conimbricense.

Vej. Leffislaçáo Áeadmiea.

D. JOSÉ MAKIA DE ALMEIDA E ARAUJO GOURÈA DE LA-
C£UDA, do Cooseiho de Sua Mugestade, Fidalgo da Casa Ueal^ Comuit^uda-
dor da Ord«n de N. S. da Concei^; DoSo da Sié Patriarchal de Lisboa; Rei-

tor do I V 11 Nacíomi e (lominissario dos Estudos no districto de Lkbon;
Menihn 1 . Conselho ji^ral de instriirf':i»> Publica; Deputado As fjVtes em va-

rias le^'i siatura», Soijo da Academia Real das Sciencias de Lislioa, etc.— N. em
VilJa-real, iia província de Traz-osniioiites, a 23 de Maio de 1803, e foi lilho

do comelheiro joeé Joaquim do Almeida e Araujo (xirnAa de Lacerda, de quem
já se fez memoria no tomo iv. l!ju 1818 tomou o habito na congregação do8

(!onptr< - ' iTnntf^í df" Snní^tn Atfo.^tinhn. o fni n'ella por algum tempo IVofe»-

sor de i^luioMiplua raaoual e morai, no mosteiro de b. Vicente de fóra de Lis-

boa, até sahir para o leculo em 1836, passando entílo a ser provido no ben»-
íieío de Tties4>ureiro-mdr da sé da Guarda.—E.

40H) Vida de Cnfo Jvhn Açirivola, fseripta por C. Cornéio Taeito. [ra-

duziiia e onnotndn coin o leuio mt hdo. Lisboa, na Imp. Nacional 1842. 4." de

xxi-lál pag-, e lio fim a lista dos assignantes, que occupa 15 pag. nâo nume-
ndãs.

4042) Tractado da situação, rosfKmpx e poron da Germânia, mr C. Come'
lio Tácito, traduzido r mmotado lom o tiriu ao lado. JUsboajTyp. de Silva ÍS46l
4." de x-ltí4 pag., e luais uma com a errata.

kOVà) Dmto^ dof Oradorei, ou áeerea dos emiMs d* cornipftfo da ilo-

mmekL AUrihuido a C. Cornélio Tácito. Tradmido e «Molodo com O IcMfp.

UdlOa,]mp. de Silva 1852. 'i.' dp xiii-!9:{ p:l^^

4044) Á, B. da Costa Cahrui. Apontamenios UiMorico*. Lisboa, Typ. de

Silva, 1844-^1845. 4.*' 2 tomos com 275-714 ua^.^O tomo i contém a parte

narrativa, isto é, bíographía e \ida -publioa do ministro Gosta Cabral, depois
conde de Thomar, adnrn.nln i i!in n scti nitrato, etc. O ii contém as provas e

documentos jnstili< ;ili\ii-, cntn' os (piaes se contem muitos de nntfívol nitm^s'.?»,

e que fonieceut bub.<^idi(is \aiiosos para a historia politica de Pnrtugal no pe-

ríodo qia> decorre de 1820 em diante. Cada um doe tomos traz no Jim uma pa-
gina de errat.is. Sahiu sem o nome do auctor.

i045> Vm paml politico. Houiern. hoje e amanhã. Lisboa, Typ. do Grátis

1Ã42. 8." gr. tle 205 pag.— Saliiu tainíjem anonymo, e publicado em três par-

tes separadas, qiie reiímdas formaro um volume, sob uma «6 numeração. A pa-
lenidade d ''-ta obra Íjí ontâ ' attribnida a diversas pessoas, com maiores ou
iiK^Tinres \isi)^ tl«* pnihabiiidadt'. li< ;iiido comtudo incógnito o nem;" do \ot-

dadeiro aiict*'r, (p»e encobri iidt>-se cuidadosamenti' só ha pouco so. niauitestou

couio tal. NVlla se ctuitcm, afóra outras cousas, noticias biographico-politicas,

e a apreciação dos sueoenos do tempo, e das personagens que n'eUe8 tiveram

maior influencia. Como estas apreciações desajiradassem a muitos, o que era

inevif iN iKtn tinlo:: »»m \ir á luz uma coufutíivío, quo sahin cmii o titulo de

HuUem, hoje e amanhã cisto pdo direito. Lisboa, Typ. da Gazela ilus lYibunaes

1843. 8.* AT. de 190 png. Publicada eiruabnenfe sob o váo do anonymo, creio

mie é ainda aifora ignorada de (])ir'>i todot apenna que a produaiu. Eo a co-

ntiHo: poiViti roi-me commnnieada debaixo de um segredo, que o4o devo re-

velar, ao meiíiKí por agora.

4046) CoMÍderatòe& politicas pelo auctor do «Honlem, bojo e atoaubS «

cMi wm foitr-êtriphm soltre ot mimoê aeoiUtemmitoi. Uaboa, Typ. do Grátis

1S44. 8." iíi: de iv-152 pai'.

^(>'i7) Mermrnvidum wòrc o$ Kamlerimnito^ dn ejwrhn. Lisboa. 1817 H.»

de 48 pag.—K de ttxlas a^ obrai» du auctor a única que uáo possuo, nem vi.

Cnio qne salitu aoonyma.
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4048) Da forma dos govenioSf com respeiio a prosperidade dos povos, e

das cousas jpoUitcas de Portugal. Lisboa, Typ. de Silva 1854. gr. de

pag., e mais duas de indioe e errafau VeJ. áoerca doesta olnra a Reoitla PaUnsu^
tar, timio I, pap. 294.

4049) Sennãn flf" nrrão de (jrarfií^ pela definição dofpnaticn da immamlada
Conceição de N. Senhoru, prfgado tm Sé Patriarvhal dc Lisboa a 10 de Abril

dê I8S6. Lisboa, Typ. de Siha 1888. 8.« gr. de 27 png.-^Gom o retrato do
anctor.

4050) Sermão de acção de graças prla re^mrão da fehre nmareUa: pregado

m egreja de S. Caetano a 7 de Agosto de 1858. Lisboa, ua Imp. NadoDal 1860.
8.» gr. de 23 pag.

4051) jRMotortò do Comm$orio 4ot EHitdoi do dittrkto de Liéboa, per-
teneenU $o «Mito de 1854-18S5. Uúkm, Typ. Univeraal (sem data). 4.* gr. de
i8 pag.

4052) Heiatono do Cúmmi,^sano dos Estudos do diatricto de Lisboa, remet-

tido ao Conselho Superior de Jnstrnccâo em 'M de Dezembro de 1856.— É di-

vidido eni septe capítulos. Sahiu no ínttUuto, vol. vi, 1857.

Estfs documentos sâo. ao que parnrn. de ini|)ort;inria, e coniprehendoni

dpst rn ilviíiipiitos interessantes dos poutos n elles traclados, com algumas coii-

sidera^vck-s de notável alcance.

Foi também no intervalo de mais de doae annos redactor principal, e col-

láborador de diversos jomaes políticos o litterarios, começanw) pelo Diredor
em 1838, e findando com a União em

Conser>a, segando consta, em seu poder inéditos alguns trabalhos im-
portantes, entre elles versões do grego e latim, incluindo-se nas ultimas a de
varias oraçOes de Cicero, e vinte e, quatro odes escolhidas de Horado» com as
competentes notas.

40.');]) Diccionnrio 'h^ Jhnfua porlufprrzu dr Eduardo de Faria: quarta
edição para ttso dos porliujmz^» e brasileiros, resumida, correcta e augmentada
eom grande mmero d$ termos aniigos e modernos, por D. José Maria de At-
meida e Araujo Corrêa de Lacerda, «te, Comprdiendendo todos os vocábulos d*^
vidawente nccentuadoff, suas acrpprõeíi e mifido!^. conforme a auctoridàde dos

no&sos ciassicos. A flipndnfjin dc totios om lermos radi€a(\<. crpondo o licntido ri-

goroso das raizrs pt tmUiiãÁ latinai, gregas, etc. A inlernrela^ dos termos
que «Mvam os aniigos escriptores, e qne se adum mal defnidot nos Dvxíonii^

rios até hoje publicados. Uma infroducção grammatical a mai» completa, e aú
aicance de todf'< m hftrUirjmriaí^. Vvt rorahnJnrio d(i linrpfa Tnptf. chtvnnih\ Hn-
gua f}eral dos indígenas do Brasd: seijuido de um Dia iouario de Syiiunymwt

,

catn reflexões criticas. lÁsboa (Imp. de Francisco Xavier de Sousa 1838-1859).

No escriptorio de Franci.<sco Arthur da Silva, editor proprietário, rua dos DoiH
radores n.<* 31 E. Foi., ou 4.» gr. 2 tomos com xvi-5â3 pag., e 397-72-82 pag.,

SOn c/}ntMr d»»-* fimdi^iiHcios; dos volumes.

£m njuitus exemplares d esta edição foram os rostos primitivos substituí-

dos por outros novos, que o editor mandou faxer posterionnente com alguma
altoraçflo; lendo-se n'estes: Diccionarlo dd llnípui portugtieza para tisn Jns

portuqtiezes r brasileiros, colligido por I). Mm Mnria de Almeida rtc, ele. Tudo
o mais conforme aos aTiti rinfcs. excepto a data, que é 1800, por ser estexi

amio em aue se concluiu a pui)iicação.

Do Diecifmorio <íot Symnymos se tiraram exemplana em separado, nSo só
no mesmo formato, mas também no de 8.* gr., e estes oom o seguinte frontis-

pício :

4<Jo4) ^orissinm bii vtunario dos Si/nouifmos dalin^ua portugueza , com re-

flexões criticas. Segunda edição correcta e emendada. Lisboa, Typ. dc Sousa òt

rUho 1860. 8.« gr. de VTn-z40 pag.—*0 editor fés tirar alguns em papel de co-
res para brindes particulares, e a'estes possuo um, com que quiz presentear-me.

£fta denominada segunda edição, que aliás nSo passa de ser no seu todo a pri*
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mn reeortida, cootám comtudo aiteraçôes, e correcções que a tornam mais

tfÊtávtéL

Dt iafrodncção grammatÍGal do INectònarú» le Cu lambem edíçio aep»*
rada. mm n titulo seguinte:

40oo) Compfnfffn da (frammatua porhifjucza para uto doA eichoUu* Lisboa,

lem dâsi^oação da Tsp. Í8o9. 8." de iv-7i pa^.

Ji DO tomo n cl pag. 140 tive oocaâflo ae diiv alguma ooiiaa áeercad^este

l)Kdiimam (i// ^V)^ fiorlli^iiisa^ a «ae tempo em via de publicação. Agora
wnfinri írei o dito, apitísentando aqui n indicação do alguns dos artigos com-
Btemurativttó em que a imprensa perindici de Lisboa manifestou vantajosa-

meute o seu juizo, e o conceito cm que eram liavida^ a empreza, e a compe-
tOGÍa rdattva das pessoas que d'eUa se encarregaram. Acham-se os ditos arti-

^ no Jornal Mercantil, n." 121 de 1 de Junho de 1858, e n." 218 de 26 de
yptenbro do m*»<;mn anno, ^niKts (spgundo ouvi) da penna do sr. A. da Silva

Mio, um dos redactores d aqueUa íolba : no Jornal do Conmercio, n.** 1409,
^5 de Jmíbo dito: na Beon^So d» SepUmhro 4831, de 9 do dito mes:
«iaiKifnoiL<3l67da mesma data; e no Paríammito a.* 336 de S9 de Maio.

JOSÉ MAiaA DE ALMI-TOA TriXElR^l DE QT EIIlOZ. Bacha-
rel eu Direito pela Universidade de Coimiira, formado no anuo de 1841. Era
JBiMmqBte luiz de Direito do dietrícto da cidade do Porto.--N. do Bra-
d em 1820.— E.

Wyf)] O Ca,<u Uo lio Lfuja : poma (em eepte cantos). Coimbra» Da Imp. da
Imverividade 18-il. 12. " gr. dp í'ii png.

Vem este poema sobre a lucta da^ quatro mais imperiosas paixões do
a)n(io humano; o amor, o ciúme, a vingança e a saudade. Notam-ee-lhe (e

o próprio auctor as coDÍeaaa) algumas sumUumçaa com a NouêU do GoaleHo ao
U. A. F. de rristillio.

ih ua Uu oèuca Litt. da Nova Ácad. DranuUica de Coimbra, tomo algu-

mas poesias suas, e vários artigos em prosa. Vem também muitas poesias com
o nome no RarmJhde, volumes iii, iv, vi e vii.

Foi elle o juiz no procef^o instaurado no Porto já no corrente anno mn-
Ira o sr. Conde do noUiáo, mie s<'ndo accusadf) do crime de mmdeiro faho, e

^KÍo como tal pronunciaao, aggravou da pronuncia para a Helação r^pe-
difa, e ahi obteve provimento,m esta oocasilio o jnix sustentou a sua pro-
BUQcia em uma resposta, qneappareeeu primeiro publicada no Jomai do Porto,

''f}'eí.(e a transcreveram vários outros periódicos, inclusivè a Pofitica Liberal,

oiide occupa mais de seis columna- itn n." 102 de 5 de Seplembro d»' 1860.

Da meana reposta m fez também uuu edição em separado em um íuUieto

dia»

Em seguida publicou-sem nome do sr. Conde do BolhSo, e por elle a^
signada, uma eart.i ao juiz, í|1!»' nppareceu no Jornal do Commprrh> de 9 de

Septcmbro, e creio que eu* mais algumas folhas de Lislxja e Porto. Aiguem aí-

fiimoa ^ ^ta caru da penna do advogado na causa, o sr. dr. Barata Sal-

916Í10.

JOSÉ MARIA AT.VES BRANCO, Cirurgiâo-medico pela Eschola de
LbUiã, Cirurgião do Hospital N. e R. de S. José, etc —£.

1067) JIÃMlasflwdÚKis iê Làéoo* Insertas cnwsi sananafanents no Areftira

ttmerjol, desde a íUnda^ao d*este jornal em 18o9 até agora, que vai entrado
no quarto volume da soa publicação.

P. JOSÉ MARIA ALVES DA SILVA, Presbytero secular. Professor
às Grunmalica latína e latinidade em liísboa.—E.

4058) Hiimorts jprimtiiTa woíbrt os aimtM introduzidos na eduea^ geral

^ moádadr, na inwmufSo dos fmftmm fmiiaàaru, dos «rfot rêgfat, dos

TOMO V . S
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wUegios e da Cata pia: fáita e dada á iuz jH»ra íUUidúde da mema mocidade.

Listoa, na Offic. da Vinva de Lino da SUva Godinho 1821. 8.« de 44 mff.

Ocoorre mcnciririar a({iii, pda estreita rclarfio que tem Gom o rafefiiu», ou-
tro optiscnio dl' :ni( t(ir igiMiiKio, cujo titulo

ÇOílíl) MaiUfeslo aoê pães de [nmilias si^hrr a fútil instrurnm dou rollniiús.

Offerccido á tMção porlugueza por um anont/tno. Lisboa, ua no>a liup. U;í Viuva
Neves h Pilhoe i8il. 4.- de 35 pag.

iOSi: MARIA. DE AIVDHADE, Formado f íij M licina pí'ln t-niv^^r-

sidade de Coiíiiiira; ii. em Celas, comarca da lutJbiua cidaiie. Cursava o terceiro

aniio medico, quando publicou

:

4060) Hegimento da proscripta Inquirição d$ Portugal, ortlmado ptío In-

quisidor geral o Cardeal <hi Ciniha, e publicado por Joaê Maria de Andrada.

Coimbra, Imp. d» fniv. ÍHti. 8." de xxxvi-lH*^ jmp.— Nn introiliKTíín dn rnli-

tor, entre outras» nulicias e curiosidade» a oroposito do assumpto, se transcreve

uma senten^ dada na Inquisição do Coinubra eontra Maria Antánia, aecosada

de haver feito pacto com o diabo

!

Yt ia-se no tomo m o n." U, 116; e no mesmo vol. o artigo D. Joio Cosme
da CÊtnka,

jroSB ]IIAIIIA DE AMDRADE FERREIRA, natunl de lààtotí, e
nascido a 18 dê Novembro de 18^3. Foram st^us páes Joaquim Candido Fer>
feira dos Sanctos, pmpregadi» |)iilili('0 do :mfi..'o rfíjitítpn. T\ \fnriri \n^'*^lica

de Andrade. Começara o curso de Ijumaiudades no antigo J^^l ibílet aiit iito ré-

gio do bairro do Rocio, locali^do entáo no convento dos Cainelitas dííscalços

(vulgò Tomeòm), qnando a i)Uppress<to do mesmo convento em 1834, e os trâB-

stomos de fortuna, que as instituições liberaes acarretaram sobre a sua fnmilia,

cortipnsJa maior parte de legitimistas, o impossibiliUiram da wntihuacAo de
estudos reguian>9. t^óde apenas, passiidos alguns amios, e na qualidade de aJu-

mno Tohmtario, ouvir as liç^Ies das cadeiras de physica e economia politicii da
Escfaola Polytechnica. Kntroii no serviço publico como Amanuense da Hepar-

tíflo de Fnj^pnda do districto de Lisboa.

A sua |»riiiit'ir,i t rifativa litleraria ffti a imitarão ou pnrnphrns'' de uma
antiga xacara O LVfyo, puLlicada em um iiiuuero do Panoruinn de 18jtt>.—Ell-

oetou depois a traducv^o ( (|ue ficou incompleta ) do romance Saihaniel de F. Sou-
fiâ, a qual fez preceder de um prologo de lavor próprio, (jue «' iia verdade
nmrr di^^.t rtaí .lo bem deduzida àrprra do nmi tuff', ronsiil-'! ido desde os pri-

meiros séculos da litteratura grega e latina ate a epociia aetuijl. Outroí^ traba-

lhos emprebendou por este b-mpo, dos quaes akuns serão mencionados adiante.

Incitado peias mudanças politicas de 1851, que de algum modo transfor-

maram a face do paiz, começou a pro\ ar o seu tah^nlo como jornalista politico,

escrevendo \arios artigos de polemica no periodici» .1 Uvíjnifmrâo. nlt'»m de ou-
tro» iitterarios que para elle dava todas as semanas. Entrou depois successiva-

mente na redacção da Heforina, coadjuvando o sr. dr. Alves Bfartbis; na da
EspiTíDiça, reunido ao sr. dr. .Mor.ies Soares, e ao linado D. Jo5o de Azevedo;
e linalniente em iH;iG como principal r-dactor na do Século, folha de curta du-
ração, mas que se fez notar pela sisudeza e indep 'ndíMiri i com ijne n eiia se

discutiram varias questões económicas c administrativas. Durante este p^ariodo,

0 depois do acabamento do Seeuh, foi também ooHaborador de vários jomaes
Iitterarios, e publicou em separado alguma cousa, de que abaixo s(> dá conta.

Voltou ainda em 1857 li arena politica, como redactor pritr' ipal di Opinião,

juntamente com os srs. Antonio de S< ip a. ilepoi» mim>tro da.s Oiuas Publicas,

e dr. Thomas de Carvalho : porém ao lini de alguns mezes saiiiu desta jedac-
ção por motivos que ignoro, e determinado, segundo parece, a abandonar de
todo aguelle campi), dedicíuido-se desde então exclusivamente aos a^nouptos
UtteraiK», como os que mais ae identifiGani como «n gosto a estudo.
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Pasíiar^os a df»scn?ver o que n'esta n^partição tem publicado de mais no-
tável, c de que ha por agora noticia : ficando j)ara o Suppleiuenio a do quo por
Teatm escapar, e do que no intervalo deve espenr-^e da soa producnva in-

teBigench.
40») 1) Hí-^torid (In rrnihifw)Jrnnn*zn fh {H\H, jhir \. th' Lniiifirtine, tra-

étí^ida nn jH/riu<fuez. Lisboa, na Typ. de Luis Cori t'a ila flunba 1849-1850.8.*

4 tomos, ornada com dezeseis retratos lithographados. Ê ediçSo exhaosla

íOfi*?) N<T^rrnfirn<;. nwfnt r lenilm da minha tfrra,—D'e8ta tOÍk!0(iO| Spe-
nas principiada, e^peni-se ainda a continuaçáo. •

'

O ÉaHe-naekmtd e sevs myxterm. Lisboa, Typ. Univ. 1855. gr.

— Só se pabBcaram 80 pag., > • inn i .'stampa, Sahiu sem o nome do auctor.

—

Escripta nn ízptuto dm iiliy-idlouM,!-^ (]<• R;i!zir. Ma obra foi licui :icolhida do
publico, e iiii'H'wu os (Miannios dc» sr. HcIk-IIo d.i Silva, que iin jornal a im-
prensa e Lei, do que era redactor, em 2á de Fevemro de 18oo a recomnien-
doH como «livro uigno de achar lo^r em todas as livrarias, divertidoe fnstro»

ctivo, aceommodado a toda a osp«'fie de leitor-s, o quo (caso ram!) davaodO»
bro do promottidn! . Ficnndn stispp7i<í> nío <n porqiif», ronst;i-me agora quo
0 sr. Antonio Maria Pereira, li\ reiro-editur, proprietário da edição, acaba de
fàzer ílir-lhe a esperada conchisSo.

4064) Uma viagem ao sul do Tejn.—ContedãA em mna serie de folhetins,

nn humoris-firn. piiMirados no jornal a Esperanfa, e qne pod|am finflicr

um anazondo opúsculo, tirados Sí^paradamonto.

40tKÍj Revi&tas crilicas e Utterarias.—Traçadas no gf>sto das que Mr. Ju-
ies-Janin eostuma puMíear ànnnahnente no Âmumaeh de la (Utenriure, d» Ike»-

ire et des beatu-^rts, o foram as primeiras que em Portu L'al .ij)pareíjeram, dando
eontn ilr» iTioTÍmf]it' 1 inffllí^ctual do p:'Í7. o .'irompinliaiido a exposiçf»'» '^^^

eomçetentes aprociayOes criticas, A do anuo de 18òo sabiu na lUnUraçSo Luso-

brasdeira, e d ahi foi reproduzida em bespanhol na Rmtta Pemumlar, tomo i,

do pag. 290 a 399.—A do anuo de 1858 ad»-se na Remita ContempÊlfanea,

tolDo 1. X^v. !2, o continuada i pa^r. -^í^

40bti) Arlioos de crUim (Inimalica, ptiiiliradní? na Paíria, jornal d^ curta

dtiraçáo, no qual se exercitaruju as pemuis de muitos iugenhos contemporâneos
de maior nome.

4067) Poetas e romancistas por//<pr?íf5.— Snli i^sto titulo comoçaram a sa-

hir Pnnnrrrmíi r.s pf-rfi^ critirm. nu rr'(i;ilii> litr niTíOs dos homens de letras

do Porto, precedidos de uma inhniliK ,;ão cijisto^a e cpigrammatica. O poeta

Famtino Xavier do Novaes foi < > pi imeím apreeiadn. Quasi todos os jornal
oommemoraram entfto mni honrosamente -f'' li:il» ilho, e alguns acelamaram
p.nra lo^o o sen imctor como «o verdadeiro. fundador da ciitica analytica en-

Ha ainda na Ulustradio Ltiso-brasileira e no Panorama, duTímte os ulti-

raoe annos d'e3dstenda doestes semanários, vários outros artigos de sua colla-

lwra«; H .. h^m como na Rerista dús EspettaaáoB, e em outros jomaes de Lisboa.

'^^H^H} O Jornalismo litterario em Porfuqnl.— Artiíjn iiotavol inserto no

Afihiro Putorescoy tomo i, onde também se encontram mais alguns da sua

penna.

4069) Artigo» de t^eetação inusteal,—Sahiram em folbetins, no jornal

o Fitífiro. s-l) o pseudofiymo «Atticus» no primeiro trimestre da duração do
mesmo Jnrii>l.

4070; tiwifvuuhia da actriz Delphina. E o n.*» 1." da Galeria artistim, co)r

de biognipnias dos actores contemporâneos de Bortugal e Brasil, iUin-

fnifl.*^ ' ivtratos e fac-similes. Lisboa, Typ. de Joaquim Germano' de Sousa

jfetes ÍH:í9. 8." fíT. de ih pnf.'.

W>7I i
Bioffraphia do at ior ílom.—È o n." ó." da Biesma Galeria, ibi, na

mamm Tjp- 1^9. 8.» gr. de 39 pag.

tre ? '
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Da collecçíírt apenas se [)uljlicuiaiii até hoje qtiatro bíograptiias, sendo ai>

outras duas (as dos actores Síirgedas e Isidoro) escriptas p»'Io sr. Julio Cesar

Machado, e.os retratos de todas gravados pelo sr. Joaquim l^dro de Sousa.

Estes tral)aIhos, que alguns ronsiderain siiperion\s aos de Mirecourt e Hy-
pnlite Castille no inesiiif) pTiorn, reiíneni aos traços liio;:rnphirn^. npn*rinrôps

uiteressantes ácerca da arte dramática, c sáo expostos debaixo de uma forma
iitteraria agradável, chistosa e enidita.

4072) A reforma da Academia das IMlas-aiie» de Lts&oa. Lisboa, na Ifnp.

Nacional 1860. S.»* gr. de 64 pag.—É tiragem feita em separnílo dos artigos

que !?oh o tifn!') de Con!fidcraçõe<> fifrneK sohrc as: hplln<i-nrfr.< rui Vortuijal foram
msertos uo iJuino de Lisboa, a contar do n." 21, de á6 de Janeiro de 1860.—
O sr. Jofio José dos Sanctos, artista da Academia, encarregou>se de eonfiitar

este trabalho, publicando primeiro em di> ersos números do jornalA Federação,

e depois em separado, outro sen. rom o titulo: Emnif critica do opúsculo uUí-
tulatio: Reforma da Acadetnia de BvUas-artes, etc. Lisbí^i, Tvp. de .G. M. Mar-
tins 1860. 8." gr. de 77 pag.—Náo me compete n'e.ste, como em tantos outros

casos, aYentuiar juizo sobre o mérito e proficiência ácm contendores em uma
questão, que o publico intelligente e imparcial terá decidido com justiça.

Do fsrriptií iln ^i". A. Forrfira falarain \ Híf^jfKninente vários jornne«», e

entre elles a MisccUanea liUei[aria do Porto (ii." 6, Junho 1860), de pag. 9;ia9õ.
O sr. Andrade Ferreira ha tido taud>em uma parte notável na redacção de

Rensta Contemporânea de Portuqal e BroâU, começada em Abiií de 1859, e dá
qual se acha cont luido o tomo primeiro, e o secundo em pnblicaçáo.

KosU' jornal, gt:ralmente applaudido. e estmiado pela boa escolha dos ar-
tigos, pertencem-Uie os seguintes, além dos que já itcam citados

:

4073) A ida para o trabalho, analyso oe «m quadro.^Yem no tomo i a
pag. 36.

4074) Ot phUatophoê da epodia, $ a poetia do ehristianiim,—Idem, a
pag. 102.

4075) Bosquejos críticos.— Idem, uajj. 160.

4076) O novo Curto superior de Letras.—Idem, pag. 221, continuado a
pag. 26i, 315, 361, conclue-se a pa^. 371.

4077) Uiiíi Augiitío Rebello aa Silva (£studo biographioo^tico).—Idem,
de pag. 395 a 413.

w7S) Poesia popular.— Idem, pag. 512.

4079) A Semana Soneto.— Idem^pag. 550.
Tem ('^'uahiiéTite ensaiado o seu ingenno em alemãs peças theatraes, dando

além d»' \ irias traducções c imitações, a comedia Antfs na prm^fncia, cuja
idéa fundamentai, cmbhora transplantada de outra bem conhecida comedia frau-
eeia La terre promise, íoi comtudo desenvolvida e accommodada aos usos 'e

feiçdes nacionae», e alterada por tal modo no entiecho e incidenti», que pode-
ria gosar do titulo de peça original, com mais razilo quo muitas outras, que
ahi passam como taes. Ao mkmios foi esta a opiniilo do censor.

É também sua a Het isla do anno de 18u9, tendo por titulo Os niellwra-

mento» nuUeriaee, representada no theatro do Gymnasio, e que suscitou ques-
tões acaloradas, sendo mandada retirar da soena como satyra politica, com qae
se julgaram feridos alguns caracteres que n^essa epodia regulavam os destinos
do paiz.

Mencionarei por ultimo uma obra, ainda não vinda á luz, mas de muito
tempo promettida, e cuja apparição a^ardam com vivo desejo aquelles quo
reconhecem e apreciam o talento especial do seu anctor. Eis-aaui o titulo, con-
fnmf^ o nrho annimriado no Jormu Mercantil, n." 201 de 7 de Septembro de
18Ò8, no artigo CUronica,

4080) A Litterahira dramática em Portwjai, Por J. M. de Andrade Fer-
reira. Primínra serie, contendo : Introduciilo.— O Visconde de Almeida Garrett
—Mendes Leal.»D. José d'A]mada.— Camillo Gastello-branco.—Gomes de
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.Amorim.—Ernesto Biestt>r.— Palmeirim.— A. Corrêa de Lacerda. Pre(o 500
réis. Assigna-se na loja de Melchíadrn, rua do Ouro. »

A frpntf rín nntiria iVf-^h ]mhl'vnr^n etirontram-so alirumns ronsidprações

tráàcyiv (cõuiiuiíUiila a es&i' lt'iii]>ii ao.s hosm^ís conheci»li)s m'nplui'es os sre.

Heades Leal e Pedro Díiiiz) que por mui judiciosas^ e por*apre9entarein traooa

dittiderísticos ck nessoa uo .sr. A. Perroua, e da sua phvaíoiioijiia moral e ut^
t^nria, apezar (ic al;:iim tanto extensas. jiArlffu ter a(|ui íognr; tanto mais q\m,

!ie|urjdo se nflinna, foram ellas manifestação iiiteií amente espontânea da parte

(k queui escreveu, sem que precedesse pedidu, un recommcudaçâo, cousa
poueas vexes se àá entre nós! -~ Eil-^ copiadas para a impressSo do firo-

ftvj jornal a que alludo

:

Os livros no\o< vio fioj,- raros, por que todos n< ingenhos com poticas

excepções espião voiUdui> para a politica, e empregados na imprensa ptTiudica:
MT ISSO o apparccimento de um livro, ou pei;a li Iteraria, separado aessas fo-

«m quotidianas é saudado com admiração. O livro, que abaixo se annun-
cia, e ^e pelo seu teor ^om pnv ncli*>r uma lacuna importante, é um dos que
loais diCTiOs ^ tornam de altrahir a attençílo publica, portjiie s^» n»fen» ao thrn-

tru, onde tuda a gente entra, e d onde pouca sae sabendo apreciar o oue lá

pmeoceott. A litteratura dnunatica é uma especialidade que em Portugal está

pcneo cultivada, e que tem sido substituid^ pela palestra semsaboiooa dos fo-
lhetins, ou revi>fas senianaes. Entre os nmifos foDietinistas. que se apartavam
da frei inculta dos seus confradas, e aluiaia caminiio ao nom gosto, e á cri-

tica sisuda, robustecida pelo estuda dos bons auctores estrangeiros, sempre se

distinguiu Andrade Ferreira, que \x)t muitos outros títulos bem merece do pu-
blico e do governo aqiiclla protecção que fecunda o talento.

' Ja«íí Maria de Andrade FfTn ir», '« riiifor judicioso e rrifír.> atilado,

KUDe as suas qualidades litteraria^ uniras suciaes que o lorniua recunimenda-
té. Dotado de st;ntimentos elevados, e de um caracter affavel, mas indepen-
dmle, tem procurado sempre no tral)aIho aturado, e realçado por uma pMi-»
Jade pouco vulgar, supprir a falta de um pae, de que ficou orphSo ein annos
ainda ronies: e servindo dVstPÍo a sua edosa inAt», tenn sabido reunir as virtu-

4fô doui' >tjca8 aos dotes btterarios, que se tornam muito mais aquilatados com
aqueDe iioje raro esmalte. Ignorou porém sempre a arte de enredar» e mmea
p><«uiu aquelle condão que tem certos homens para se metterem em primeira
'iíihi. usurpando muitas ve/cs os Ifífrares mie a outros comjK-tem. É por isso

^ut (i< piVíTiios, (jue tem {>or alii disiribuiao canonicatos e sinfcuras, afe mes-
m o qiufin só jM ijolodkc, c não jHjr jnecmut as pôde solicttnrt se náo lem-
Inram de collocar o escríptor de que falamos em posiçSo, á sombra da qual
flk podesBC mais desasscmíbradamente entregar-s<» á sua vocação e profissáo lit-

l*nn,i. »'nrif|iiprendo as letras pátrias com !>itftos valiosos do sr«u tal^Mito e

estudo. Sê filé ania>se mais o ocio do que os ii\ros. o passeio do que o estudo,

lalreí já tivesse alguns d'esses benesses, que por ahi se dáo a vocações que
nanca passam de vocaçOes, e oue á sombra do lavor e do nepotismo se vão es^

terilL^iando, sonáo Iransformanuo em inclin.içr>ps pouco louvasfis. Depois deste

•íxoniio, que a justiça pedia, eis o annunrio do livro, que em breve apparecerá!

»

(E segu^-se de maneira que ja acima o lranscre\ i.)

T^ez que a melhor parte das ponderações feitas em geral, que ahi se léem,

tadttmais de uma appUcaç^io particular; e que fosse este um dos casos de bem
podennos dizer com o íabolista latino:

. . . Mulato nomiae da ta

Fabnla oarralur. .

Ao tf^ininar oste artigo, occom^u ainda a comracmoraçáo de que ao sr.

Andrade Ferreira pertencem nniitos folhetins strnnifs piMicados no Jornal «ío

Commerrio do Furto, e de que cile é, ou tem biUo coiTtí>iK>ndeatc de alguns pe-

riodicus dú liradil.



II 10

D. FR. J08É1 MARIA DE SAlfCTA AIVIVA NOROWHA, Eremita
da Ordem de S. Pniilo d;» roiip^n-Lvirilo dfi Sr»rrn d'Oí^sn. rujo institutoj)rí)fess»>u

em i779: Doutor ein ihct>l(»giji pela Universidade de Oiimhra eni 1/92: Vré-

Íador régio, Deputado da Meza do melhoramento das Ordens regulares, e da
unta da Bulla da Ouzada, efe. Eleito Bispe» de An^M-a em 18S3, e transferido

doeste bispado pnra o do Bragan^*a o Miranda, do ([uaI tonK^n posse a 2i de
Scptembro de i8á4. Rí»ír**n exemplarmente a sua dioc^'<?r» pijua» mais de cinco

amius, em circumstancias diíEceis, provenieutcs das vicis^iluiles pí»liUcas por ijue

passou o reino durante aouelle pmodo. Era tido em conta de nomem virtuoso»

e no estado de n lígioso nesiMnpenhou por muitos nnnos om Usboa o ministé-

rio do })iilpilo, salM-ndo conciliar a estimn e attençào d(»s que o ouviam, ronio

não deixarão de recordar-se todos iju»' <• cunfieceram.— IN. em Lisboa a õ do

Fevereiro de 1761, e m. em Ihaganra tojo [n iio de 69 ann<« a 24 de Dej^en^-

hto de i899.—Existe a seu respeito uma breve notícia biogro])hica, cm mei^
íbiba íle p ipel sem titulo, no fiirmato de folio, impressa em Lisboa, na Inip.

Begia 1830. Vej. também os KsIikIo^ hiotir. (fc Cnfwps. n pni'. lt)5. Ma Bibli(V>

theca Nacional de I^ibboH se ctmMTva um ^eu retrati» de e^jrpo inteiro.—E.

4081) Oração recitadn na solemnr acção de gmms, que nammpnto do
ser.*' príncipe da Beira o sr. D. Antonio, fez eelmrar o primnn* i , j 'tmenío

da Armada na egreja de N. S. da Pena. Liaboa, na Otà^ de Antonio Rodri-
gues (lalhardo 17'9/$. 4." de 23 pag.

4082Í Sermão da nalividade de Nossa Senhora, Lisboa, 1810...

4063) Diaeurto fnaral e paíriotieo, em que wr moíitw de religião u mof-
tra que os porhufuezes derem ser fieis á cata de liraqança, como ãoherana le-

gitima de Portvfinl. Li>boa, Imp. Regia, l^H. K." de 30 pn^r.

4084) Orarão fuiidn^e jirrrjndn mr,<; c.rrijind^ da rainha fidtli^srma t). .^fa-

rta l, na reai capdla da Bem^uda. Li>boa, Imp. Hecia, 1810. 8." gi . ile 'Ái pag.

4065) Smnão mudiiftieo, i)réffado nas eseequiaê ao sondo padre Pio VU, e»-

Mradaa na egreja patiHarchal de Lisboa no dia 26 de Srpti'mb7'0 de ÍBS3. lii-
boa^ na Ollir. d'^ Antofiio TlíMlrií^nics ri.illiard'» 1^:^*1. 'i.'' íI- 30 ]í;iít.

. 4086) Sermão histoncu em ac{,Mt de graças pelo restainivciint ulo de Sua
Magestade ao augusto throno de seus maiores. Pregado na sanefa egreja de lÂã-

hoa. em 13 de Julho dt 1823. Lisb<»:K na mesma ((Hir. 1833. 4.* de 38 pap.
Haverá talvez impressos mais íilguns, que ainda n;To pude ver.

Wtel7) Pn -for(d a lodos os dittrrsnnn^ da hi^pndn de fírnqanea, mi útraMão
de ser conârnuido bispo, e tomar posse d aqudla di(Kes€. ibi, na uieso^a Oflic
1894. 4.« de S6 pag.

4068) Paifom aos sem dioresanoi, eaeftorfaiiAH» a coiMorrer^ com es-

woffTi para a eonserrneão daa Joqnres Fanctoít rm Jern^nlfTn. Dolada de Vi de
Abril de 1816. Porto, typ. da Viuva Alvares Kibeiíu <k Filhos 18itii. 4.» de 6

4069) Patlortd eaehortaíoria aos seus dioettastos, por oceasiSo de aíguns da-
'íacatos commetlidos evi varias egrejas do reino* Datada de 3 de Septemhro do
i82d. Porto, na nu sma T>p. 4.° de 8 p o?

4090) Pastoral, ma^iaando publicar o jubileu do anuo sancU). Datada de
.... de 1826. Ibi, na mesma T^p. 1826. 4.» de 11 pag.

4001) Pastoral, annuaesando aós seus diocesanos a morte do imperador e
rei o senhor D. João VI, e recommendanâo a obediência oo goveri '

; r elle no-
meado. Datada de 18 de Março de 1826. Porto, ua mesma Typ. Ibi6. 4." de
4 pag.

4092) Pastoral, contra a doutrina de alguns que afjirmaram ser licUo em
juizo o juramento fnUo, quando dad<> <om intenção de fazer hem, Datadet^deHlè
de Marco de 1826. Porto, na mesma Typ. 1826. 4." de 7 pa^'.

4093) Pastoral aos seus diocesanos, p^ir omfç/fío da onrrrn rirlf, erhor-
tando-os a obediência ao sr. D. Pedro IV e á Cai iu por rlic ouiui'gadu. Dotada
de Bragança, a 20 de Agosto de 1826. Porto, Imp. do Gandra. Foi. <ie 3 pag.
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D. Fa. J08É 11ABIA DE ARAI JO, Monge de S. Jeronymo, pleito

BèsLHi de PenianiLtico om 13 de Abril ii^Yk, Depois du saciado tomou pes-
Munente posse d'aqupiia diocese a 21 de Dezembro de Í8w, e n'eUa m, flni

ii de Novembro du Í8Í)8, .so^undo so lê a pag. 92 da 3/(^nl. e òtoynipb.
(lo C/''rn P^i'tiamhHrnHo, <!n sr. !*. Uno do Moiitr> rnnnfHo Lmia (obra que só

idliiuaiueute me tiiegou a luílo, ollerecida çdo sííu digno auctor, e da qual te-

m já por vetes aproveitado mui úteis subsidies, se mais oedo a possuir Ij— E.
W^i) OrMúu fúnebre préqada noê exequias de D. João FrancUoo ífifiokm

Marin. Lisboa. Iin[i. llegia i803. \s
•U)Í13) Fmlorai fio rhrn e fiein da mu diocese. Balada de Jielem a •« • dê

Maio de 1807. Lisboa, bnp. U«'gi.i 1807. 8.** de 42 pag.

408É MARIA DE AVELLAU BUOTEIIO (Doutor), Commendador
da í>n!i Hí d<' riii i>lo no, BraMi, Lente cuithcdratico o Director d » Fif uldade
iuiriiiica de S. i'auio.— Coiitita S6r nascido tiui Portugal, e parente (ao que pro-

«uiio) do ÍBagQe botaroeo do mesmo appelUdo, sem poder comtado adiantar

mais C'>u^i\ alguuia a neii respeito por falta d'e.sciaro(-ínientos.-^E.

4<iy6) Princípios de direito natural. Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Na-
ciuiiai 18âíL 4." de ioo pag. e tnais 7 d'errata8, corn tres taboas lithographadas.

Ha pouco me cbegou d«i Ilio um exemplar (Kesta obra, c^nii os de varias

oatras nliidai dos prelos do Brasil, e sA^voom dos portugueses^ valioso auxilio

para a continuaç;Io d e.st(^ trabalho, devido ao lélo do meu práttavel amigo o
V. eommeudador Yarubagen.

^OSÉ MARIA BOHTEBiro (Doutor?), Formado em Medicina e Phi-
losopliiH pela Universidade de (loinibra, Fidalgo da Ca^a Ueal, Cavalleko da
Ordr fii <]• Christ*». e da Imo Tial da Rosa ni.isil. N. em Li>l)(ta, segundo se

allinuH em lo de Agoslu de 1774, e teve pur irmão o celebre pianista JoSo

Dtjmingos Bomlempo, de miem já liz menção lu» logar uomp^-tente. Voltando
a Lisboa em 1798, depois (le (vincluidos os estudos universitários, foi nomeado
Pbysico-niór d'Ang(da, Mi^dico da Camara Real, Juiz f^ommissario do tribunal

(lri'Prí {o-ni flimtfi. p ni 1M08 Delegado do Fhysico-mór do r»^inn no Rio de Ja-

neiro.^Atu pre>lou \ arids t; miportautes srrviços durante muitos annos, e foi Di-

redor interino da Academia Medico-cirnrgiea, para a qual compoz alguns com*
peikdloe. Tendo requerido a sua jubílação, pavssou o resto dos seus dias em vida
refimih. atf falecer ein 2 d*' .[aiieirn Ar !Sj:{, som t[tte reí^ebesse do Estado ou-^

Iru mxíiiipeiKsii al»?m da non*»iio de GOOí>000 reis, que pej »>.*bia como lente ju-

bilado. Foi membro titular da Academia Imperial de MeiUcina, Sócio corres-

pondente da Sooiod ul*- (his Sciencias Medicas de Lisboa, da Academia Medica
ai Bailia, da S<»ciedade d*Emula<;ão medica de Barcelona, c doutras corpora-

ções srit»n(if]ras.—Vej. o FJoqin hkíorico que dedirno á sna memoria o sr. dr.

Júéé Maria de iNíjronna Feital, impresso no Ardiitu Medtat Bra«Heiro, tomoiv,

de pag* M a 119, e do qual se tiraram exemplarei em exarado no formato

de a.*Devem-se ahi corrigir pelo que fica dito acima as datas do seu iia.s(-j-

mento e óbito, por serem ost t^ ns d ídeiras, se«:undn uma noticia ioedita

que terdio juoi nte, dada j)or um sru i)r**ximo parente.— E.

40U7 ) CompemUo» ds tmUeritHwaica, organitadoi ele. Bio de Janeiro, na
bnp. Regia 18l4. 4.*"

4098) Compendiou de medicina pratirn. feifns por ordem de Suã AUezã
Beal elr. Ibi, na mesma Iinp. 1815. 4."* de xx-2U3 pag.

4000) TrabaUm médicos, ufferaidos á maqeslade do sr. D. Pedro I ele. Rio

de ianein), T\i). Nac (l8to). i." de vm-74>l^á pag., e mais uma com a enata.

Di\ifl(;ni-«c em tres partes:— 1." Memoria sobre alfpimaji enfermidades do

Rio de Janeiro. —-'t.'' Vhran. nu refriihniu nln interno para ok ejcercicioí^ da AcOr

demia Medíco-^ii^rgica do Hio de Janeiro.—3.* Esboço de um si^Uma de

diám pralica tU,
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JOSÉ MARIA BORDALO, natural f!»» Lisboa, e filho de Jos«^ Joaquim
Bnrihin. de queni tracteim logar oompeteuU;.—M. em Santarém, no aaoo de

4100) A kmaáa de Satitarmmr D. Affonto Hmriqm : drama em firofo.

Liâho.i. Typ. de Gaudêncio Maria Martins 4843. 8.» ^. com o retrato do auelar.

Alfrumas poesias indani espalhadas em diversos jornfiov; r tinha an-

nunciado a puDlicaçáo de lious volumes de obras poéticas^ a «|ual todavia ato
diegou a realisar.

4

JOSÉ MARIA BOBOBS DA GOSTA mxOlO, naiund da cidade

do Porto, . . — R.

4101) GramnuUica hespankoUi para mo dos porluwezes. Segunda edt^
correcta e muito atigmentada, corUendo no fim um weábmario jwrnygg hmpm
nhol das paltirras maisi muaei é necessárias. LislK)a, Typ. deMariadaMadro
de Deus IHoH. S ^t. de IH^j pap.— Não ; i w priiiHMra cdioSo.

4íO'?( (ima (ia conversação Itfspauhold pnrn f/«n ffo<? por/w/^/rr*»^ etr. colh-

gida dos nidiíores aucíoren: obra tUti jHira aprender u It^spanhoi c para os via-

janies, á qtial se ajunltm no fim mna coUeoeÕo de hcÊifõu hetptmhòlai, por ONtro

tmetor. Lisboa, na mesma Typ. 1860. S,* de 197 paf.

JOwSÉ MARIA BRAZ MARTINS, auctnr e actor dramático, de cujas

nuiiieroí«as composições me falta por agora noticia suíBciente paru as descrever

eom eiaetídSo. neeervando^ie pois completar este artigo no èupplemeiUofiiuà^

mencionarei aporá tâo sóuiente as duas seguintes, de que possuo exemplares.

410!}) A Kn<jpifn/hí : ilrnmn rm Jou>< nrfofi: rrprespvfnt}o pi-In privií^irn rez

cm Lisboa aos il de Maio de 184o, no theatro da Sociedade ílMiume, Lisboa,

Typ. de O. R. Ferreira & C* 1845. 8." gr. de 69 nag.

4104) Gabriel e Lusbel, ou o Taumaíurgo. Mysterio em tre» adoê e qmáro
quadros.— Aiéni das rdií-rMS feitas rin LisJma dVsta muito applaiidida peça. ha

também uma, do Rio de laueiro, Typ. de B. X. Pinto de Sousa 1857. raai.

de 32 pag.

JOSÉ MARIA DO CASAL RIBEIRO, do conselho de Sua Magestade,
Bnrfnn I ff^iinado em Diroito pela Universidade de (^itiihra. Deputado á5i car-

tes em 1H51, e depois eiu varias lo;ji«laturas. Ministro e Secretario d E^tado dos

N^ocios da Fazenda desde 16 du Marvo de 18o9 a 4 de Julho de 1860.

—

em Lisboa, a ... Ha sobre a soa biographia politica mn longo e paodioao ea-

tudo, traçado pelo sr. Latino Coelho, e publicado nob o modesto titulo de Per-

fil critico, na íievista Cnfinnporanea, tomo I (i8o9), de pag. 148 a tô9,acoai"
panhado de retrato e (ac-simde.— E.

4105) O Soldado e o Povo. Oimbra, na Imp. da Univ. 1848. 8." gr. de

13 pag.

4106) Hajr não é kondem, Lisboa, Typ. de José Baptista Morando i848L
8.« gr. de 28 pag.

4107) A Imprensa e o Conde de Tlwmar. Lisboa, Typ. da rua da Bica de
Duarte BeUo I88D. 8.» sr. de 3S pag.

Estes opusculos pmitieoe, escríptos sob o dietado e influencia das paixfles

partidárias que exarerhavnm os animas no tempo cm que snhiram á luz, pro-
vocaram ao fim de dez annos explicações pes>oaes, da parte de seu auctor,

quando entrado no miíiisterio, e exposto íls reconvençôes dos advei^sarios, que
náo podiam lew em bem yel-o ligado a pessoas que tfio desabridamente com-
batera n'outras epocbas. Essas explicações acham-se no discurso prononeiado
por s. ex.* na camarn do^ P:fre< em sessão de 24 de Maio de 18*)9. cujo extra-

cto Tem no Diário do Governo ii." 13^ de 15 de Junho, a pag. 8Í7, coluiima 4.*,

^6 tennina do modo seguinte

:

EbU pemndido o ovador de qpie se «n alguma epocha de paixões políti-
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• ctí^í <fnníqii<»r honv^ni bem dirigiu a outro alpima, ou algumas injurias, essp

• homem ij^ndo l>em «'ducado, presando a sua honra e a sua dignidado. t^ni de

« certo ha uiuito teiupu relinido do seu coraçáo o sentido que produziu esi>as

•mjaríaft. Esmieça-se pois. a injuria, como ha muito estt esquecido o senti-

•BtttMilo que dictou a afironta.»

Mi)i<) Cnrtn ao t^r^siflnde da Associação promotora dn educação popiUar

,

em yiur ojfertxe o tio/uUiW de 10:000^000 réis em iti^rqtcúen para a hmdacõo
de «MA Meoia de mminoi na freguezia do Beaio Ântonw, Dataâft de i9 de Fe-
Tweiro de 1859.— Sahiu com a renxwta em um folheto mtidainente iiiipn>sso,

com o titulo : Cartas mhrf ax i^xehmas populareu prlm px."^^' srs. J. M. t/o Catai
Ribeiro e A. F. de Caslilho. Lisboa, Typ. Univorsai 1859. 8." pr. de 43 pag.

4109^ Rdatorio e projectos apresentados á Caiuara dos Deputados, como
mimstro da iMenda, na legislatura de 1859-1860.—Pódem ver-se nos Dtariot
de Lisboa a contar do ãr 17 de Janeiro de 1860; ou nos Diários da Camara,
onde também se acham u estí? armo, e ihk anteriores, os discursos parlamenta-
res de s. ex.* pronunciados nas diversas questões em que tomou parte, quer
oomo deputado, quer como minirtio da corúa.

Foi também collaborad(»r de vários jomaes polilicos, e. s<>gundo consta,

redactor principal da CiviUsação, que duiou pelos annos de Í8ã6«iâ57, etc etc

JOSÉ MARIA DA COSTA £ SILVA, uatural de Lisboa, c nascido

a 15 de Agosto de 1788; teve por paes Franeisco Antonio da Silva, thesou-

reiro do Terreiro Pnblico da mesma cidade, e D. Marianna Rosa dos Prazeres.

Veiu ao mundo vm esl.uh) do debilidade tal, que so julgou qu»' a ^ua vida se-

ria de mui poucos dias; e ainda que se nâo vehlicasse o prognostico, a sua io-

ftnda foi sempre valetodioaria. Estudou com aprovdtameuto a grammatíca e
língua latina com o professor José da Costa e bilva, e a da lingua grega com
Mannel Moreirn d»- Carvalho; rhetorica com o dr. Maximiano Pedro d'Araujo

Hibiiro; philosophia raeional <• moral com o padre Fr. JoSo de Sousa, religioso

tfmo; physica ao mosteiro de S. Vicente de fóra; e tlieoiogia com os padres da
Congregação do Oratorio de Lisboa. Destinavapse ao estudo da medicina, scien-

cia d«' sua particular prediierr.lo; porérn circunistanL-ias de faniilia, e a morte
piematura ue seu pae, obstaram a que reaUsasse aqueiie projectf».

Começou desde a adolescência a cultivar a poe&ia, e tinha, segundo elie

affinna, dexesepte aouos i}uando compôs o seu poema intitalado o Paueio, Pelo

mèmo tãXDipo eoosta que escrcvéra algumas {nunadias, porém foi pouco feliz

•'nsaios : \rjri-<e o soneto v ^f vrieo, em que Bocage o motejava, albidindo •

a tai-s composições (vem nas Vocsias d este auctor, da edição de 1853, uo touio i

a pag. 37l). De génio algum tanto taciturno, caracter indolente e desambicioso,

e por natmreia avéssoa qualquer subjeiçSo ou eonstrangimento, haviaem si uma
formal negação para o exercicio de rarpos públicos; e bem o nioslron quando
admittidõ romo ( HBcial jpapelista. ou pratifante fia secretaria do tribunal da

Ifeza da Consciência e óníens, ao cabo de poucos dnis se d^ostou, a ponto

de nfo mais voltar á repartição, abandonando o logar, e nlo curando de pro-

eonr outra Cooqo oocupaçâo mais independente e análoga aas seus hábitos,

deu-se a esí-rever parí^ r> ffieatro, e d*ahi tirou por mais de vinte annos os re-

cupíos para a sua parca sustentação, fazendo representar n'esse intervalo inais

de duzentos dramas imitados, ou trsdundos de diversas línguas, entre elles al-

guns oríginaes, o uma immensidade de dogioi dramatía$, género que andava
n'aquelle tempo innito em voga.

.\o principio de 1834 foi convidado para redigir a Chronicn Constitucional

de Liêboa, e (íesempeuhou este encargo durante algtms mezes, se nao me en-

guo até quo esto jornal passou a inatoiar-se Gaseta OMeud do Governo. Ao
asnos é o que se cojlije da chistosa Elegia á morte da Õ^ronica, que o sr. A.

F. de Castilho pnblicoy por esse tempo em separadot e que depois inseriu nas

was Smavagõe* ^ioeiicm de pag* 173 a i80.

Digitized by Google



M JO

£m i| (le Ffivareiro de alguDs iieu« aiuigo^, qut; eraoi euUo verea-

dores da Camara Municipal de Lisboa, lembraram-se de premiar o seu mento
littaraiio, e de proparoionar-llie mais azada subtiistciKia, eonferindo-lho, tem
qua o requoroíísf. a |n?nr ilt' Diivrldj- da sticretaria da nj(*sm.T €aniara: a^mu
como t;d diiniiitt' alguns aiiiios, at** (jiio \ ,iL';ni(!o ft logar d Escrivão d i niuni-

cipaUdade, para eWa foi nomeado en\ 17 dt- Agt».>U> áv. 18.41, o c^nlimiado i>or

carta rngia de 17 de D^nibro do meuno anno, sem que também d'esta vai
intervisst) para isi^o alguma dilígt^ncia da mix part<>.

Vivendo ftpmprr» mnU para as letns que para o emprego, v tractando com-
tudo de preeucher as ms^ obiigs^çám Umlo qutuito a^ lorçab e a «aude lh o per^

mittiamt viu correr menoi mal ot últimos amioe da vida, apenas aonuveadoi
por alguns dissabores domésticos pas^a^^iros. Atac;uio de moléstia sul)ita, ex-
pirou qnasi de repente nn maiiliá dr 2J de M ril de 1854, morando então na
rua da Doa-vista n.' 7iJ. Foi sopuit^ido no teuulerio dos Prarí-rrs. Ivfffou jior

única berauya a seus liibos a a^putayílu de hoiuem probo, de»iiileio;»»ado e ver-^

dadeiro cultor das letras. Os seus bens todos consisnam, além da mobília indis-

pensável da casa, na pequena livraria do .seu uso, coastanle de uns n»il e seis-

centos volimifs, qiinsi todos de obras poéticas «-ni divei-sas jiiiífuas, ? qual foi

veudida náo ^em alguma diílicuid^de. por menos de iòOiSOOO íískl ptaxou tâm^
bem alguns trabalhos de própria eorjip' )Mv^lo, ainda inéditos; parte dos quaes
existirão talvez em mSo da sua viuva, e s oontinuação do Ensaio Bioqrapítico

em poder d» f-ili ciilo guarda-ni<'ii' d:i (larunra Mimicipsi Joáo Podro da CostSi

e hoje do íilho d este, successor no mesmo emprego.
Ainda m\ vida de Costa e Silva s?*.* publicou a seu respeito uma biuve no-

tícia hiographica UàDiitracçúo instmcíira, jornal impresso em 1849» a pag. Si
e seguintes. A< liurn-se porém nella algiunas inexactidões, como verá quem a
rnnfrontnr roin a presente, n^olhida de fontes insuspeitas.— Na fnsitrucrão Pu-
blica n. ' 5, de 18t>8, vem tauibem unia pequena mograpbia, mas abunda em
erros t>-i)ograpbicos, dos (maes alguns sâo intoleraTeis.

Segue-se o catalogo ae tudo o i\\u' sei inntresso de Costa e âilva, guardadii
pouco mais ou menos a ordi^m chroitulupipi ih jnililimrão:

4110) O Passrio: yoenm deHtnpliro. Lisboa, na Oilic. de J. F. M. de Cam-
pos 1816. 12." de 288 pag.—O editor Desidério Mar<pies Leão fez imprimir de-

pois outros frontispicioh, ( uin a data de 1817: porém a ediçlo é uma só. O
poema rompAe-se nella de dons cantos, e é pn^cedido do uma çrefaç^o dn au-
rtor, que m i upa )^ |> )<j. m a xxvi (ie numeração romana.—Delia appaiecem
mui poucos exeutulaiCS.

A propósito a'esta ediçAo Id^se no Bosquejo da kktoria da postía s da tím^

(fua poriugueza de Gaimtt, no tomo i do PmvMo Lmtana a pag. Ixv o se-

guinte:

«Não posso fecbar eite breve ([uadro, sem patentear a adnarav^o e o lu-

di&ivél prazer, que me deu o poema do Paleio do ^r. J. M. da Costa e Silva,

cuja existência tínba a infelicidade de ignorar (tam, pouco ssbemos nós portu-
guezes das riquezas que tenios em casal) e nlo sei que tenba que invejar a
T})onq)son. e nelille, se não f(^r nn pmira extensão, e, acaso dirá ninis <:í'vnro

JUIZ, ein algum veí->o de deiii;u»iado elmanisrno. (juauto a mini, íoigo de me li-

sonjear com a esperança que seu auotor lhe dari a amplidão^ o mais (poucos
'

mais) retoques com que ficará por ventura o melbor poema d e^ género.»

O auctor, dócil a estes lisonjeiros Papiros, tr.n-loii ih- poli;- c aniplinr a sua

obra, e a deu de novo á iuz em aeffumla erliçáo, correcla e cousuierarelmeiUe

tm^mêtUada. Lisboa, na Imp. de Caiidido Antônio da Silva Carvalho 18i&. 8.*

gr. do x\viii-i94-i08 pag.— Aecrasoem n'estaediçáo nni^ «l us cautos novos
(segnndi) »• íi icí irn), de modo (pie o poema ficou constando de quatro r.mfos;

accréí^iAMu egualiiirnte mdn-í fpic nicipan» as 108 paginas linaes; i' a pivf.iç^o

antiga foi substituída por um piologu inteiramente uovo. Sapprimiiam-^e po-
rém duas Efitíolas em louvor da o)w% dQ pafn Ifouv» o m\X^ 4e íçfá
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*A^'«^^íinho de Maredn, qii(> melhor fâra se conserv|i4NBi, pctt alân dfl terem
b^m escriptay, oram imiito lionrosn-^ para o Auctov.

4411) A Jiauginaçáo: ^totma de Mr. Dflillc, traduzido, Lisboa, ua Imp.

Refia 1817. 8.« S tomos ooin xxvMSO e 176 pa^'. O iR^^uodo tomo tem no fim

ma»» (iiia^ pagina» cl«* erratas, o. ambas ivem íroiilispieioí» gravados em diapa
àeirvt A.— Se riío »'st:i dr titdo .'\li;iii>ta ísfa rdirrio, ó lacto que, no mercado
rara> \<-/-i'^ s<? encontru de. vouiia algum ^xt uiplar.

Isabet, ou a hrroifM de Aragon: poema. Lisboa, na Imp. Nacional

1Í32. 8.» de xvi-144 pag com o retrato do auctor,

Ao poema (aiie consta de seis cantos, o foi a primeira tentativa do poeta
nn ji-n-To rhrmiauo romuntico), ^<!\\f'-^-^<* um poemeto intitulado a Visom, f on-

Ira^ poi^ioi» miudaj». Coí>ta u Silva pretendeu, talvez capricliosumente, renovar

B'esli obra as desíDendas em um, usadas pelos nossos mais antigos escríptores,

e que ai(i<l i foram empregadas por Pedro de Andrade Caminiia no século vrt,

e introduzir outras innovnç(V'sorthograpIncas, que núo foram brrii ncreitas, e de-

ram occ^siâo a (jue alguns rriticos se divortiihsem li rusta do iinnixailnr. I)'ahi

resultou que elle tuu> M.>guinte^ pulilicaçõeâ desistisi^e do mi mleiílu, menos no
qiie dim respeito á coniimeçSo s», que constantemente eontinuou a escrerer

d, nara laser a devida distincçdo do prononu* se. com o qual se confunde do
ir.mn porque communrk^nte f^mprccn. fV. a este n-speito as obs<'rvaçõ» s do

«fudif - \ erdi^r na sua edição ijo Hf/ssojte, ieita em iH21, de pag. 129 a iM.)
'*{{.>) Eimlia e Leonido, ou o» amantes suevos: poema, Lisboa, Ty"Q. de A-

S. Coelho dt d* 1836. 8.* gr. de 16>S17-19-'LXVi pag., e mais uma no lim cx^m

a ' iT ilii.-— Ao potjma, que consta de dez cautos» s^Mie-.se a versi\o da Sombra
é-' pH»fii' to d.' f.oiireuço Pijíuotti, e notas instructiva*? p de bastantf^ oní-

dieio.— Oeio que esta edição foi feita á custa do sr, liarão de Yilla-uova de

FcuLcôa, imi dos mais dedicados amigos e horiradores do poeta.

O Espedro. ott a Baroueza de Gaia: poema. Paris, em casa de

Cuiraudet át Jouaust lH:i8. H." lm-. de 16-187 pa^'.— Edir-nn Tiinndatla fazer

lanib^^m. »;f»«/iindf> ouvi. ptAo «r. h;tr.ir> de Ff^M*»^;». S:diiii tl<-liii |i ida <:ora muitos

erros, pelo que se lhe ajuntou eni Lisboa uuia lalx:lU de enaia.-i, que compre-

henda não menos de três paginas.

Depois do poana, constante de quatro cantos em oitavas rimadas, yem um
p»'qíieno poema em versos soltos, iutitidado a .Yo/fr frfi:. nlirn. coiuo diz oau-
ctor, do« >»M!s primeiros annos, e (jiie muitos des^ganam ver d alli expunjíida,

por ser uma pintura assás \iva de idéas menos casta^s, que nio conv«}m exp<5r

aos olhos inexperientes de certa ordem de leitores.

4115) pmsim. Tomo i. Li>boa, T>p. do Antonio José da Hocha 1843. S."

gr. dt* o60 priíf — (>>mprehende alt'm do prolojío, as Odes dn auctor, divididas

em ciufiõ liviON, a saber: 1.* Od»'S pindarica^, em numero de doze: 2." Odes
horaciauas heróicas, ao todo trinta e Ires: 3." Trinta e nove odes boracíanas

intituladas moraes : 4." Trinta e duas odes boracíanas eróticas, seguidas de um
dithjTambo : o." Cem odes anacreonticas.— U'estey ô dos seguintes volumes foi

editor o j.i mencionado Jo.í^ P^dro da (lo^^ta.

41 IH) Pofsias. Tomo ii. ibi, na mesma Typ. 1844. 8." gr. de G08 pag.

—

Ao pp>togo seguem-se as Faòuídt, divididas em cinco livros, que contem ao
lodo umas cento e cincoenta, entre litterarias e moraes; e a estas os sonetos

ewolbidos em num*'rn fie s pfentn o nito.

4M7) Pfw<tifis. T>mo m. ib». na mesma Typ. 1844. 8. ' gr. de xvi-292 pag,

— Contém tfi.ia <i prologo, cinco livros de epistolas, m\ uwuero de trinta e

cineo; e os euic^Mlios, que sâo quatro, também divididos em dous livros!

Muitas oas pm*sias comprehendidas n^estes volumes andavam já impresr-

sss em folhetos avulsos, ou em antifzas coil' '('<'« jv^rindifas.

4HH) (h AríjnnaiUas : ftoema de Ajxdiniw iihodio. Iradtizidu em ^mr^

tU0uez. I^iihoa, iuip. Nacional 1851 8.» gr. de xxvq-í7í) pag.— lí;diçao vm
mdèfiauiMík me? A custa do sr. Bartlo de Fcvtcdn, e que importoii em postq
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excedento a duzentos mil réis. Os exemplares foram todos postos á disposição

do auclor. Por morte d'este, a viuva, arhando-se em apuro, vptidpu a (|uasi

totalidade, que ainda existia» por um preço vilissimo; o que deu occasiáo a
úmiindar-fle o mercado, chegando a correr pelos preços de 100 e IStOréis cada
umtt—Quasi outro tanto aconteceu com os restos das edições dos poemas ffni-

lia e Ltomdo, e Esindro. Agora vão rsrass.f\mtlo al;.'uiii tanto.

4119) Ensaio monraphicn-rritico &ubrc m meiliores imetm portwpiezes. To~
mos I a X. Lisboa, na inip. Silviana I80O a 18otí. 8." gr. Os tomos ix e x sahi-

rara i lus ji depois do fuedmeoto do aoctor. A ediç<lo foi einprehendida por
industria e diligencia do finado guarda-uiór da c<Lmara, Jofio Pedro da CiOsta, a
quem Costa e Silva dava os originaes nianuscriptos, com o seu ( ostumado de-

smteresse, e sem exigir para si mais (|ue uns seis ou oito exemplares, destioa-

do§ para com elles presentear alguns amigos!

A morte prematura do guarda-mór, falecido de febre amarella em 1857,
fez suspender a continuação (festa empreza. qun seu filho se propõe levnr ao
fim, visto ucliar-se de posse do resto das bio^^-aphias deixadas polo Costa t Silva,

que tinha quasi termuiado o seu trabalho, íaltando-lhe apeuas para o coniplt3-

tar as de uns doce ou treze poetas, quasi todos contemporâneos. A parte ainda
inédita, que abrange as escholas latina e franceza. set.iuido o syste.ma de divi-

são adoptado pelo anct* r. poderá deitar ainda (juatro ou cinco \ nlKines, Na
que se acha publicada i viste ja completo o que diz respeito ás escholas dos
trovadores, italiana e hespanhula.

Posto que o auctor se nSo dignasse de fazer de mim mençSo na sua obra,
pede a verdade que se saiba, e d'isso ha ainda vivas algumas testemunhas, que
eu prestei para ella um soífrivel contingente, já fornecendo grnnd»'

i>
trte das

noticias puramente biographicas dos poetas (inclusivè dos propnos cumpre-
hendidos ua BiU, Ims., que Gosta e Silva não possuia, e foi mister extractar-

lhe) já emprestando por vezes, uns meus, outros albeios, os livros impres-
sos e mnnuscriptos para serem por elle «'^Mialnwnte e\tractados: e não fo-

ram poucas aquella^ <'tu (jue tive de sustentar loutestações com o auctor, em
pontos, sobre os (juucs a sua crítica, talvez menos segura, o desviara a meu pa-
recer do verdadeiro caminho; se em algumas se mostrou dodl, como temio
(ido occasiSo de indicar em vários logares, n^outras nSo houve meio de per-

suadil-o.

V< ja-se o que a respeito da obra se ié na tímsta Fenimular, tomo i, pa^
giaa 2^0

:

«Esta extensa pubUcaçâo, sem ter o mérito dos retratos de Sainte-Beuve,

S.* Marc-Girardin, e Gustave Planche, é todavia um grande repertório, no qual

o erudito encontra variadissimas noníies. que dcrnunam immensa luz sobre
physionomias ignoradas da boa iitteratura. Porem o critério nem sempre acom-
panha o trabalho do escriptor, e a authenticidade deixa Is vezes de legitimar

muitos dos documentos apresentados como de origem incontestável.»

Tnia das cousas que desfeiam esta, como em geral as demais publirarí^es

do auctor, é sem duviua o grande numero de erros typographicos, que Ifie es-

capavam sempre na revisão das provas, devidos em parte á fónna intrincada,

do seu propno caracter de letra, diíBcil de decifrar. No volume ix do Etuaio
publicado posthumo, atiundam sobre tudo os erros, e a ponto de serem intole-

ráveis. Xo X houve mais algum cuidado, porque eu me encarreguei da re>isfto

a pedido do finado editor.

Quanto aos trabalhos dramáticos tle Costa e Siha, uilo existe pubUcado
algum dos seus dramas, quer originaes, quer traduzidos, nem tenno noticia

oòrta da conser^•açáo dos respectivos manuscríptos.

Diz elle, qne traduzira entre muitos, do inglez The Foirv Penitent de Dowe,
e o Calão de Adisson; do francez a Zulmira e o Cerco de Calais de iieiloy ; do
italiano a Myrrha e o Saul de Alfieri; e o Sailo de LeuaUe de Pindemonte ; e ainda
do firattcez a Akira e Zaka de VoUaiie, e o JMteUi e Bei Uar deÚm^—
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Fala também de três tmedias originaes de assumpto porluguez, D. Sebasiulo

D. Afonto Enriquei e D. h3ú de (kaltro.

Dos Dumerofios Elogiot destinados a commemorar htíos e sacoeuM de
publico rp^nsij(\ ^ i só inipressos 08 seguintes, porém julgo provável que mais
ll^uns rxKstinio tlados a luz:

4120) Elysa e Luso, ou o templo de Venm: elogio drmnaiico, representado

ao HhMtfro dà ma dot Conde» para celebrar o anmeenario do fautHmmo dia
a de Stptemhro de 1820. lÀshon, Typ, de Bulhões l8Ji. 4.« de 3i pag.

^12!) O juramento dt' Marte: rltxjio dramático, que se representou no
tkeatro do Salitre para mlemnisar a instaUacúo das Curtes geraese extraordinor
riat da na^ào. LisDoa, Typ. Morandiana iSzi. 8.» gr. de íi pag.

* WiA) O akarar do Genio ÍAÊto: drama aUegorico representado no thea-

iro da Rua dos Condes para celrhrar o nnnirersario de S. A. S. o Prineipe

Heal d4f reino-unido. ffr.iÁ^hm. Typ. de Bulhões 1821. 4." de 32 pri^r.

4123) rebelíião debálmia. . . para solemnisar m iheatro da Hua dos Coi^
dei no dm 3 de Julho de 1823 o amwerMrio da checada d$ Saat í^igetíades, e
os gloriosos mccessos do dia Á de Junho do pretenie anno. LUboa, Typ. de Bu*
Ibòes 182:í. 4.- de 22 pag.

Possuo autojíriphos om men podor dons (l't'ste género, tende» por (itulos:

D. Âffonso Uenrií^s no Ebjsw, ou a fundarão do reino. 4." de 30 pag.— c

O Fetirío dos Gemos. 4.* de Í5 pag., destinado* para solemnisar o anmversarío
do ST. D. Pedro IV em 1826.

Ficou in imisrript'» em ]ti^>hr <l,i viuva, e O tive na minha mão^um poema
de dezoito c,mU>.s eui lercetus heiídecasyllabos, do geueru elegíaco, intitulado

A Sepultura de Mareia : destiuado a perpetuar a memoria de D. Maria Cona-
lança de Uma Barbosa, senhora que o auctor cortejou assiduamente durante
al^ns annos, á qu.il endereçou em vida militas poesias, e a quem depois de morta
mandou levantar no cemitério do Alto de S. Jofto (creio eu) um decente mo-
aumento.

Parece nne deixára também mss. (que n9o vi) os quatro primeiros livros

da Hiada de Homero traduzidos. Do pruni ii
. ^^ue eflTecavamente se imprimiu,

já fiz merifiln no Dlrciouario. tomo i, n." A, lOóO: e tomo tv, n." J, 2345.

Existem disseminadas vari.is porsias avulsas cm jornaes, e u'outra8 coUec-

ções: vej. por exemplo no Dicctonario, touio ii, o ii." E, 74.

O ultimo trabaOio jmÚco de Gosta e Silva foi o acabamento da versSo da
Bneida, tpie José Victorino Barreto Feio (V. no lo«ir competente) deixara in-

completa. É seu todo, ou ouasi todo o volume m da ediçSo reqiectiva, publi-

lOSÈ KARIA DANTAS PEREIRA DE AHIDBADE, n. na vilIa de
Alemouer no anno de 1772, e íoi fUho deVictorino Antonio Dantas Pen ira,

porta-fendeira graduado do corijo de enijenheiros. c de D. Quitéria Marizarida

de Andrade. A escassez de meios em que \ i\iam oâo obstou a que seus ^aes

traetosiem de dar-lhe esmerada educação. Começou a sua carreira militar-scien-

tifiea assentando praça na armada nacional em 1786, seguindo o curso de es-

tudos rpsprrtivníí rom sn I
• tlistincçâo, e merecendo ser promovido a prinieiro

Tf»n»*ntp eni 1789. Em 17'.HJ ja era IVofessor d»- Mathemnticas na Academia da

fumpauhia dos Guarda-inariidias, da qual foi uouieadi» (.iOtiimaitdaiite em 1800.

Passando no anno de 1807, ou pouco depois para o Brasil, ahi obteve ser ele-

vada suecessívamente aos postos superiores até chegar ao de Chefe de esqua-

dra em 1817. exercido vnnas commissrtes importantes. Dous annos depois voíu

dl rArfe lio Bio de Janeiro para Lisboa na qualidade de Conselheiro do Almi-

mntado, a cuja nomeaçáo andava annexo o titulo do conselho do rei, e con-

decorado além d'Í8so com o grau de Commendador da Ordem de Christo, da

gual era Cavalleiro desde 1803. Durante o regimen constitucional de 1820 a

laXS foi nomeado Conselheiro d'Estado, postoque seus princípios políticos es-
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tivf^<;pQi longe de coníorttiar-se com as ifistitui<;<les d*aí[uella epocha, como de-

pitis mostrou. Em 1798 foi Membro da ephernóra Sociedade Keal Marítima, e
era desde 1793 ( Correspondei i to da Academia Real das Sciencias de Usboa.
Promovido depois a Sócio e(recti\'>, c eleito Secretario em 1823. serviu romo
t d )(•' !B:I3. Viú também Membro da Sociedade Fhilosopliica de Hiiladeiphia,

nomeado em iHi7,

A dramutanc» de ter em i8tS tomado aswnto na assenibléa chamada
dos Tret-estadoA, fazendo pAfte do biaço da noln-eza, e do ser depois nomeado
polo frnvrriK) do «Jr. f). Mi?ifH pnra v;iri !s cnniiniv^r.is especiaes, eiicarrofíadas

do ppicosso de prosns puliticns, etc, causaram a sua euugraç.ln oro IH.*U, sa-

huiuu de 1'ortugai paia Fiah<;a, ondo passou desgostosa e attribuladameiite^os

dons oltimos annos de sna ?ida^ falecendo em Montpeilier a 22 de Outubro de
1836. PbQco antes de morr -r pnliliroa em francês uns brevíssimos ap<Mitamen-
tt^< d:< sua Arda, com o titulo: Natice sur h rir rt /cs anirreít de p/lMforie

DaiUaa Peietra, etc. Paris, Impr. de Casimir (seui data), 'i.» de 4 pag.

N'cssa noticia se acha o cat;d(»go resmuido dos seus escriptos; inclueni-se

porém entre eOes algtms» que ainda nfto pnde vér, e cujos títuljs deixo por isso

de transíTever aqui, para n;Io alteral-^js, verlendo-os da linpua franceza ein

siíicou pela ordem seguinte : '^Afelfteimtffcos

—

Marinha— ÍAtteratura— em-
bhora algumas pareçam menos bem collocadas na dasse em que foram por eflê

iatroduadas.

4124) JMMft fâem âe aprenârr a contar, por Mr, dê Condoreef, (radusí^
.

dos (lo francez com addirôrs e mtaf. Lisl)oa — impressa á custa do auctor.

41zõ) (jifridn (Iffí^ pru^ôi-s i ilaficirr:^ pnr ^!.-(j<rnit, traduzida e nufjmnt-

tado com um appentlicr .\t)liri' a llieoria r jn-ftifu díis rendas, descontos e amtui-
dades. Lisboa, 1797. Foi.— Mandada iniprinur á custa do governo.

4126) Curso d'é«Ítêdot fará 1$90 do commêrch e fazenda. Primeiro éofiK

pendio. que traria da Arithmrticn unirrrsaL Pruic primeira, o» f^"oi ia da
mesma arifbm ff irrt. ÍÁ<hfv\. na R<»gia Ofíic. Typ. 1798. h.** dp vi iv-:!<ii)

— Uma parte considenivel d este trabalho pertence a PVancisni tk iiorja (rar-

ção Slockier, como se dwlara no prologo respectivo. A segunda parte promet-
iida, que (le\ ia conter algmnas praticas luais longas de escriptiiraçâo e de eom-
merdo, câmbios, etc, nào chegou a publicar-se.

4(27) Tafmas lofjarithmirm admlndn^ nff; à septima cana decimal. Pubitca-

das de ordem da Academm Real dm Scimvuis. Lisixía, T^p. da mesma Acíule-

1 !28) RefieTÕes sobre cerln:^ ^nmninrôet SUCCessiràs doa (ermos das seHei
aritlniirlirna, applicadas á.< solurvr^ dr d/rersas qvr^fmiz /'^/'^rie(U.— Sallill nO
tom(t II das Memoriai da Academia Hml das Srieruias. í"|.

4129j Memoria sobre a nomenclatura ou linguagem maihematica^ menos
bem tractada peto habOiisiimo auOor do Ensaio de Psffáoioqia (Silvestre Pinheiro
Ferreira), impresso em Paris em 1826.— Sahiu no touK» parte 2.* das Mfh-

mortas da Academia fípaf das Sciennax. IHiU), de pag. 197 a 207.— \]n tam-

bém exemplares em separado, com rosto especial e a data de 1838; foi. de 11
paginas.

4190) Memoria sobre os principios do calctUo superior, e iobrê alçmnat dê
tuas appUeai^, Lisboa, Imp. Regia 1827. 4.* de 16 pag.

4131) Hedmcâo das distancias lunares para ã delêrmÍMfÍk> doã iongOlih

de$ d» bordo, Imoi, Imp. Regia 1807, íol. tm pifpsat.

MATUEBiATICAS.

mia 1804. 8 «
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4131) Èiemoria sobre os instrumentos dc re/lexão.-^itaeriã no tunM) ii da$

Mmorim dá Amdenim Real das Scieucias, foi.

41 Memoria tom quatro appmgúi m doM eoktmtí: tmdú por objetío

principal a h^drorjrapiíin do Brasd, c o cúi)crílo rpie corrnpondr nog (túbalhot
n-tjtertirns ih: Mi . Houssin. Lisbort, T)']). da AcadeniÍA IIKMJl Foi. éò Id pftg.—

«

£ Dfj temo X, parte das Memorias da Academia,
4i34) Memoria iobrê a preoMão d« reformar o Roteiro de Pmentel. Ibi,

iiiT}p. 18ÍÍ0. foi. d*' X |ng.— E iio tomo x, parte f." das M&nun-ing,

44^13) E.^criptos dv José Marin fíuulns Pfyrirn. PartP l. Ki^irijfíoM mariti-

iww. ]'olunte 1. ipif contém a sfcçuo prnnrirn ihi porte primeira, ott Meíiun tas

tobre a Iaci teu, e mn $if$lema de sigiiaeSé Kk» »io Jhucíto, liup. A^ia i81G. 4.»

lie d6 pa^. com uma «item|Mu
41<i6) Bostftejo mtalj/lico. relativo no ihrrelo dn íÊtin^ãú do mmelho do

ahnirnntndo. LÍnI><)M, lfnp. Hegia ISiií. V Kslii oltrn. f t< íIii;is sf|rnin(r> fo-

ram ]^iitilioa<i;j^ sot> o pseutluayoM) de Jushtoia. K toda:» diâtribuidas gíatuita-

lUfíiLc pelo atiLloi'.

^Í37) Eslmço dê organitafSo $ regiam dA marwhd, eonfame eon^ém oos
4iifnjm'<f da mzão, t oi fKMMi fldM<wi ôrúmuimieiãê. Liaboai Imp. IfadíoMl

^iòb) Hf/kj:óes sobre a nutrinha, mi f/iawr.vo dcnumai^ralirn do Esbo^ de

Smisaçtw e regimin da Repartição naval portu^za. Lisboa, frrjp. Naeionai

1. de 47 pag.

M:\9 I
AW.s df» Legislarão novol poftugmud, pHbtíeaéoê for A M* D, P*

tisbort. líiip. 182?) -*

1 1 \0} Eimnda», rdoifuis e novos addiiamentos m jSvçOcs de Lêiji^iojfúú nah
td portufflma, Li9lN». intp. Inip«rial e Real 1616. 4.* d» 10 pif.

41 11 1 Èletnoria sohre a defeza do T<f^. . . • . < «^Não a YÍ até a^ora.

W\iL) l)i mi)}isf fdi íu) th- ípinnfn dete convir a comjfnsirflo r/// tirdrnnnrfr nn-

ecU poiirnfit^zn, inrnmbidfi dtmuiattramHfff no cf^nselho iln Ahnirtnitndo. a nmu
miAmismo especial, e ao concelho da Marinha. lÀibok, na Ittip. liMperial jd

Real i9M» IbL d» 3 pag. -^Poi dialribuida gratoitaMito á coita do aiictor, e
mbíA sem o sen nome.

il^!)) ^ff'fmria $(^fre n ;)r'f /wo de sr vnnrluir a comuossi^tlo da nossa or-

de«*i/4(<i nuviíl com a maior brevidade jMJêmrel. Lisboa, Imp. Ucgia íHtú. íol.

de '» pa^.— Taaibeni distribuída grátis, e sem o seu nomt'.

4A«) Rtflêitõeê tobre o parecer da commissão da Camara dos srs. DrpU"
tadm. acerca de competir ao Heul Can^dlu) de Marinha a nlfima instnuria dm
negonn^. atja decimo tfr-pmdi' ih mithrrinifitfox nnraes. IJaboa» iuip. Kfigía (1827)
ioL de i iiaK.— Xein íio iiiit a Hésigiiatiira Justiada*

4145) Qiadro comparativo da deepesa da màrinkm mrktguetB em êSK,
eeaformo o que exitíe (mpreião, Liaboa, Imp. Begia I6i7. uma pagiaa em Mx».
—S«m o íKjhiií rio aut;hir.

VI ^) Ensaio de uma comporOfúv da aotêa marinha «m a suica, Lisboa,

bup. Hetda.— Jkleia fuliia.

4147) Prmeira memoria a bem da rntmeração da mainaba parhiçaeia,

Uí, na masma fmp.

41 Wí) Appfndicr á diln mfmnria. Iln.— Meia fnihfí.

4149) Escriptos maritimos e académicos, a bem do proyresso dos conheci-

mentos uteiã, e mormente da noesa marinha, industria e agricultura. Lisboa,

hnp. Regia 1828. 4.»

Os opusculfis que entram n^esta eoHesfi» téem eada um au» paginaçSo «a-

pecial: a «síther

:

Oração lida tia líi de Dezembro de 1798, dia da abertura da Soctedcuie

ãeoLJIaritíma. 4 pag.

OraçSa iéda a Cmpaakia doê OaordoêmarMiOi m^dt StptnAro de

l«0O.4pag.
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Oração recitada na abertura da R, ÂmâÊMia dos Gmrém maniOm em o
d« Outubro de 1801. 15 pag. ' •

Díxrur.so luio no dia da ancrtura da vu-ama fí. Academia em 1802. 26 pag.
Di.-icurm recitado r^n ahpvfnra da mama Academia em i8(Ki. 24 paginiff,

e Notas ao mesmo com ÒS paginas

Oração recitada no Rto de Janeiro em 1SI0> na inUitniçSo de uma toeio-

dade navai. 3 pag.

Memoria lida m continvaçíw á oraçin precedente. 10 pap.

Esik>ço de uvi rnappa commercial do Rio de Jaiíeiro, Ô pag.

Defeza do parlo do Rio d£ Janeiro. Cpag.
Proposição feita na wmrnmSú da Ordenança nand, 22 pag.

Cartas a bem do processo da nossa marinha. 6 pag.

Ensaio de um paneeiyrico do senhor D. João Vi. u pajj.

HefIi'Jrôe$ sobre o progresso du ai^rivultura poríuyueza. 19 pag.

Discurso para -ser recitado na sessão publica, que dei ia celeorar-se em Ou-
iubro de 1827. 16 pag.

4150) Elogio histórico do sr. D. Pedro Carlos de Bourbon e Bragança, in-

fante de Uespanlui e Portugal. AhnirarUe da maritdia portugueza. Hio de Ja-

neiro, Iinp. Regia 1813. 4." de vin-68 pag.

41ul) Memoria para a hiiloria do grande Marques de Pombal, m eoncer'

nente á marinha, sendo a de guerra oprineimU objeeio connderado. LiaboA» na
T?p. da Acad. Real das Sciencias 18'lz. 4." do 144 pag.

Poiuvos exemplares existem, creio d esta memoria que o auclor leu na

Academia, e que chegou a ser tambeni impressa no formato de folio, para en-

trar no tomo xn parte 1.* das Mem. da Aead. onde devia oocupar as pag. 1
até 110 : porém occorrendo depois a emigrarão do aiietor, foi mandada 8li|^

primir, sendo retiradíi d*a(jiit'lle volume. sitbstitiiida por (intn qiio l i nrida

em logar d'ella.—-Haviam-se pon^m tiraiio ciitri-taiilo viu st-parodoos .'>0«'\erTi-

plares que pertenciam ao auctor, no fonnato de 4. e são d estes os que appa-
feeem, em pequeno nmnero, pori^ue a maior parte os levou cUe eomsigo para
F)raiiça, e lá se extraviaram, ou existem por ventura em mio de aleuem.

Nn fim delia vem tanábem um caiuQgo de todas as obras pubticadas até

então peio aactor.

UTTERATURÀ.

. 4152) Disctir'^n<: históricos, recitados nas sesaues puhlicas da Acad. I{. das

Sriendas de 27 de Junho de 1823 e 1.» de Julho de i82i. Lisboa. T\'p. da mesma
Acad. 1825. foi.—E também insertos no tomo ix das Mem. da Aomí.n

4153) DiteuTM recitado na Acad. R. da$ Sdencias na senão pnbUca de 7
de Mio de 1825. Lisboa, Typ, da meona Acad IS27. íbl. ^e i7 pag.^E no
tomo X, parte 1.* das Memoruu.

MH%) Dí.^cf/r.w pronunciado na aensão publica da Aead. /?. daít Sdenrias

em 19 de Dezembro de 1831. Lisboa, Tvp. da mesma Acad. 1831. foi. de 9 pag.

E no tomo xi, parte 1.* das íkmoriae'
4185) Memoria sobre um projecto de Patilfraphia (ow liouuagem r-

sal ( srripta). Lisboa, na Ofíic. da Casa Litteraria do Arco do Cégo. 1800. foi.

de vi-34 pajç.—Vej. acerca d este escripto a censura que lhe fez Silvestre Pi-

nheiro Ferreira nas suas Prelecções philosophicas, §§ 930 e 931 ; e a resposta de
Dantas, inserta no Jornal de Coimbra, n." lxxiv, parte 2.* a pag. 79.

4156) Memoria sobre o Resumo de Geographia poliíii a de rortufial. escHpto
por Mr. Bory df ^.^ Vincent.— S.iliiii no tomo x, parte 1." <las Sfnnnriii^ da
Acad., e ó natmai que se tirassem exemplares em separado, os quaes comludo
Dio vi.

4157) Elogio do P. Theodoro de Almeida. Lisboa, Typ, da Aead. Real das
Sri tuias I83i. 4.* gr. de i2 pag.^Sahiu também no tomo xi, parte I.* das
Mem. da Acad,
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4158) Boxíptpjn de nm t/nadro synoptico civil, meffianlf o qiial imleremoi

conhecer e avúitar os homens, e aa nações com acerto e javUitiadt'. l*or • • •.'Rio

(fe Janpiro, ímp. \\o</id, 1814. Uma folha de pap^*!, eiu formato maior.— Ainda
iriOeiM iiiitn i (i elle mais que um unico exemplar.

Mb\h Fiiiti)í:iin.<; ton!<tíhinQnaes^ teguida» por algumas reflexões da razão e

da ejq^n iriiriíf. Lisboa, 18ál.

411)0) Carta demomlralicu de que bastava ainda a receita para a despna
m 1838...—N<o a vi.

4161) Memorias para a historia da refienera^^ão }H)rtV'iií(':a em 1820. Lis-

t>aa, Iinp. Hegia 1823. S,** de iSl% pag. Tem no iiiu a assiguatuia Lusitano Fhi-
kiUropo.

Sáo cinco memorias, a saber I.* Reflexdes sobre a eumstiinirrin de 1822.—
t.*Diabgo enire um liberal, nm mrcunda e um empenado.^ 'A.' Traços para
o fimiro comparai das rerolwyes frnnreza e portttfftifizn.— 4." Os riras, r o

Manifesto comparados com o estmUí presente de Portugal.—5/ O conselho d es-

íãdo.

4162) Diversões métricas e dramaiieas deJ,M,D. JP. Toino i. Lishna, Imp.
Regia 1824. Iti.» de 328 pa^;.— Tmno n. M,M mesma Imp. 1884. 16." Con-
tinua n numr^rarfio fie pa<j. Ii29 a 5ol.

Gjatíítíii &c u cstes vejluines 48 sonetos, 2 epistolas, 14 odes, 3 elegias, S
apologos, varias peças traduzidas de Horácio, Marcial, Feoelon, Panard, etc. A
mrle de Cn^ar, trapnlia; O fim dos^Logides, tragedia; Espelho de uma parte
dfi miiiuh. n Trihnnnl tfn verdade, é oDitque de Borgonha, comedias, todas
eni num actos e ^ prosa.

4163) Ajipeiidiee ó* Diversões métricas e drameUicas, ou o Beneficio ano-
9gm, comedm fim tres actos e em prosa. Ibi, na mesma Imp. 1824. 16.* de 88
p^. e 3 d" frratas no íim innumeradas.

As DircrsCji^s iniiricns: iiáo íoram expostas á venda. O auctor as distríbuia

grãluitauieiite aos seus auii^os.

4164) Os tres psídtenos, a saber: Hymnos e pscUmos da ojficío de Nossa
Senhora: Psalterio de quinta, Mirta e sabbado da semana muda; e Ps^mos pe-
nitenciaes: traduzidos por vários jwrluipteze^^, e coordmftdos por J. M. T). P.
li»l)ua, Imp. Regia 1830. 12.° de x-ltí9 pag.— N'esta collecyãi) eíiíraai os psal-

nMM traduzidos por Antonio Pereira de Sousa Caldas, Jost^ Jacinto Nunes de
Mello, Vr. Francisco de Jt^us Maria Sarmento, Friuu isto df lior ja GarçSoSto-
ckJer, DíMiiiii^jns Maxiiiii.iiin Tnrrr-s, r [)»"1íi roordeuíidor Jom' Maria Dantas Pe-
Hrr? —Tr 17 \\< < \-^r\nn\m uma dedicatória litliographada a sua esposa D. Ma-
na Eutíema du t.taiha.

4165) AáéUaimento ms tres pualterios, c» psáUerwdo oficio de defuntos»

Lisboa, Imp. Redn t8:H. 16.*—A numeração oontinúa sobre a do antecedente,

« Yai de pag. 17!j ;ilt'

416o) Modelo de um Diccionario de algibeira ^MiifníoHo c passiyrapíiico. Pa-
ríi, 18^.—É um quademo de formato de 8.* gr., btbugraplíado com 15 pag.,

mi duas columnas, sendo uma na lingiia portuguesa, e outra na franceza. On-
t*'in tamhem um retrato do auctor, <te que se tiraram em separado bastantes
exemplaria.

Afóni todo o referido cotusta que deixara nianascriptos : uma Geometria
(imentar; o seu Tesltamentà polUieo, escripto em 1824; um Quadro swUema^
tico da Legislação criminal portiifpwza: Memoria hídrica ácerea dOr,Jt^
CketúHer, da congregação do Oratório, etc. etc.

JOSÉ MAAIA BBLORIIE COLAÇO, Cavalleiro das Ordens de S. Fer-
nando, Lí^abel a Cathi^Iici r»C;iilós III de Hespanha, Aluinno do Real CoUerío
MíllLir. Capitáo de infanteria e Ajudant- d ordens do (írtvfmo pcrnl da In-

éià eííi 1838 e 1842.— N. pelos annos dr- ÍHio. A pnrt»' :irt!v;i jior cllt' tomada
nas luctas politicas du pau, mormente na de 18^0 e ibí7, cm cjue serviu sob
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as baodeirâs da Junta do Porto, foi dc grando prejuízo para o seu accesso na
carreira militar; e influiu talvez para o estado ruinoso de s;iude, que lhe impe-
diu qualquer ressarcimento de futuro. Vive ainda, na classe de reformado, e ac-

cnnimettido de moléstia nient tl. nÀo (l<'ixa grandes et^perauças de restabe-

kcimeuto.—Deve-se-iiie a begumle publicarão:

4167) Galeria doê mee-rm eammmaâores da hndia Poriuguega, dedkadm
aos iUustres descendentes de iaes Mròet. Em i839 e 1840. Lisfioa, fyp- de A.
8.Co€llio 18il. 4.'>

Sáo os retratos litliographados, coloridos, ('(tjíiados dos qnndros ou j»;»iueis

<^ue se consmam na Índia, e acompaniiados de uiu lirevi^^simo resumo histo-

noa impresso dos factos mais notáveis, oue dizem respeito a taes personagens.

—A piuilicação ficou suspensa em o n." 16^ por motivo de nova partida do au-
ctor nnra Goa. Na lievista Vnirrrmi (tomo m, pag. 141) de 9 de Novembro
de ifc appareccu um aimuncio, promeltendo a continuação; porém náo uie

consta que ella tivesse logar. Os existentes começam no de D. Francisco dc Al-
meida, e findam com o de D. Alfonso de Noroiíha.

JOSÉ MAIU/V £UGENIO DE ALMI^IDA, Fidalgo da Casa Real, Coni-

niendador das Ordens de N. S. da Conceição e de Cliristo, por cartas regias de

jt8 de Novembro de 1854 e 10 de Uarço de 1855; Par do Reino, nomeado em
5 de Março de l8o3; Vogal da Commissão revisora das pautas dás Alfiuidegaa,

por decreto de 6 de Maio d*' I8n2; e da nova Cominissâo (l:is pautas por ou-

tro de 4 dl' Jnneiro de 18oiJ; do Consellio p r ti «lo Cdiniiicrrii). A^jncnltura e

Mauufacluias, nomeado em 6 de Maio de 18o2, c da Cíllunu^sào central de pe-

sos e medidas em 17 de Fevereiro de 1853; um dos sócios arrematantes e eai-

xaa do Real Contracto do Tabaco, Sabão e P(»h or:i. jhm do/'' uinios cormMMdas
em o 1.° ih\ Maio de 1846, e findos em 3(J dc Altril df \h:)H; actual Provedor
da Casa Pia de Lisbt)a, etc.—N. na freguí*iiia de Santia Engrácia d*esla <-idade,

ao que parece no anno de 1812, e foi ídlio de Joaquim José de Almeida e de
D. Gertrudes Magna do Nascimento J< sus. Tendo eoncluido os estudos pre-
paratórios de bumanidadf^s nas aulas do extincto mosteiro de S.Vic4^nte de fóra,

havidas nesse tempo cojno o estaik»l<'ciniento ninis roínplclo de Lisl)oa, passou

amios depois a inatricular-se no curso de Direito da Universidade de Counbra,

e n'éUe tornou o grau de Bacharel em 4 de Junbo de 1839^ com as mais dís-

tinctas informac<5es.

Rcgressiuido á capital, foi em 17 de Janeiro df 1840 despachado T)eIeg?»do

do Procurador régio na quarta vara da comarc i d»' TJshoa. e \)o\im depois

eleito Deputado ás Cortes pelos círculos de Leiria e («olello-branco. Ttiido de

votar na camará em uma questSo importante em sentido contrario ao do
msterio que até então apoiãra, pediu e oM 'n »- a exoneração de Delegado, que
lhe foi dada por decreto de 24 dc Miio dr 18'il, renunciando dcsd*' fsse tempo
á carreira da magistratura. Ainda por mais duas vezes tjxerceu as funcf<H-s de

Deputado; a primeira em 1845, eleito pelo circulo de Viseu; e a segunda em
18*8 pelo de Lisboa.— E.

410H) Di>^sriiai<lt) (icaiJt tnica àcerca do nrdiju 18U.*> dn Constilnicãn poli-

ticu de 1822. Coinibra, na hnp. da Univ. 1SH7. 8. gr. de 'lO pa-r., senão as ul-

timas oito preiMicludas com a lista dos subscript«)res. linpniuiu este trabalho,

como n'éUe dedara, por mandado do lente <{ue à esse tempo era do terceiro

anno, o sr. Basilio Amerto de Sousa Pinto^ cujas liçOes entSo ouvia. S. ex.* ob-

sequiou-mc ha pouco com \\m fíxemplar.

No anno de 1840 foi, segundo ouvi, redactor, ou nrinrifyil collaliorador de

um iblha ^xilitica, denominada O Porluguez, destinaua a susteijlaj- a politica

do ministério d'aquella epocha. ^
Nos Diários dn Camara dos Dejnttados, e do Governo, tíxistem alguns dis-

cursos seus. pronunciados em Moim as casas le^slativas nos diveraoa tempos
em q^e d eikb ha íeito parte.
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SOSÉ MARIA FREDERICO DE SOLSA PINTO. Bacharel formado
em Scíencia^ Jurídicas e sociaes {)ela Academia de S. Faulu, no brabil: Advo-
gado dt R«Uçáo, e doB auditórios do Rio de Janeiro; Membro do Imntuto da
Onlt^ni (los Advofpidoa, e de algumas Associar^**^ littonirias brasileira^ etc-—
N. ^^ni l*<>rtu^'al. poriam i^moro a pn^isa localidade; e l<'iido-sí' n*tirado para o
ikãâd, oiide jfa estava em 1827, creio que ahi naturaiisou e tem vivido desde
eoUo.—E.

4169) Eiuaio iobre o§ praseres da inuujhiação: obra do (jrande Aâdfaon,
rtrtidapara a Ung%M porlwjupza. Kio Jaiicin». T\(). do Diário 1827. 8.* gr.

il^ tx-õO pag., e mais 3 que coutéem o Índice diM oúze capítulos em que se di-

tide a obra. i

1470) Brmato $ Oara, ou a keroha kuitaM, Bramam tm «cfOf^Ibi»

na n]('>ma TVp. 1828. 4." de 60 pag.

Í17i) Uuíoria de JiKjlahTra . deade a Itn asão de Jiãio Cesar ate â morte
ie hrije III. Ibi. tí;i i)i«'siua Tvj). 1828. 4." Tuiuo I.» com viii-173 pag.— S<>-

iflruli' \i estií voliiiii'', que do Rio me euviou lia pouco o sr. Vandiagen, e náo
sei se chegaram a publicar-se os seguintes, que deviam completar a obra.

4172) Calhecisjtu) de economia jHÂitica, ou instrurçâo familiar eicfQtJoSo
Bapliita Saif. Traduzido em portuíftiez. Kio de Jan»'iro, 18:i4, 8."

4173) DmUrtna da,s acções, com addi^iks da mta legislação, jtor JosS flb-

mm Corrêa TeUe», Quarta mição mais correcta, contideravehneiiíe augmeniada,
tamrmamenUt aeammodaia ao BratU. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Liei»-
irt 1847? 8.« frr.

4174) Primeiras linhas sohre o processo civil brasileiro. Hio do Janeiro,

T}p. (k* K. H. Lúiemiuerl 18o0 a 18^. 8/ gr. 5 tomos, a saber : Tomo i, 185U|
^viif-194 pa^., e nmiii duas com o indiee final.— Tbmo n, ÍBtSík deir-llo
[ ic. e duas de indic.— Tomo ni, 1854, d*' iv-198 pag.. o duai 06 indiee.

—

r v.í i\. \K')7 (iH) rnst.t. (iizendo no fim iHiH\), dr iv-li.*) pag., e uma com o
'mún:^.—TumQ \, 185t>, com 354 pag., que coutéem o indice s^steuaiicv» df
kxU a obra.

4175) drrao âê direito comMol braeUeiro, ou primeirm Kuhat tobre at U'
frai de cambio e da terra, notas promissórias e créditos mercaiUei, >inwido o
wmimo Código Commercial, Rio de Janeiro, 18õi. H,* gr. •

JOSÉ HARIA GRANDE, do Concelho de S. M., Commendador da Or-
thií de N. S; da ConceiçSo de Villa-viçosa, Cavalleiro d t Toi n' »• Espada, e da
Legião de Honra em Fran^'a; Par do Ueino; BacliarcI rm Medicina pela Uni-
vmidad»' de (>Mnd)ra, e Doutor ii.i misina faciddade pela de lyivaiiia; Dire-

ctor do Ii£»tituto Agricohi e Eschoia regional de Lisboa; Lenle de Botauica
u Ewliola Polyteehnica; Director do Jardim Botânico d'Aiuda; Membro do
Cottselho dramático, e do Con.selho geral de Agricultora e Gommeicio do Mh
ni>t'TÍo das Obras Pulilif i^ : D<'piita(ío ás ÍA)rt«'s em vririns legislaturas; antigo

•.»o\Hrnador Civil de di>tii( lo; Sócio da Academia Heal das Sciencias de Lis-

boa, na qiial foi Pn^sidente da 1." classe; Mend)ro bonorario da Sociedade das

Sâàidas Medicas da mesma cidade, cujo Presidente foi também: Membro ho-
norário da Sociedade Pharmaceutica Lusitana; Sócio correspondente da Aca-
(huú Ueal das Sciencias de Madriil. da .\i ademia .M''diro-cirurgica de Génova;
da Societlade Nacional e Centrai de Paris^ da Acadeuua de Mediciua e Cirur-

|is de Cadix; do Institolo Medico Vateneiano; e de varias outras oorporaç^Iei

H-ieiilificas nai ioiíaes e esliangeira-. i d . etc.— N. na cidade de Portalegre a i3
d»* .\liril de 171M>. sendo íillio do dr. FraiicÍM'o (iraiid'', iiatur il de llespanba, e

de D. Antónia Isabel ílaldeira de Andrade, natural do Crato. M. de iim aneu-

ridua a 15 dc Dozeuibro de 18o7.—A sua biographia, a^su» desi-uvoivida^ pelo

V. dr. Rodrigoes de Gusmão, sahiu na Gazeta-medica de lAtboa, e depois re-

produzida nas Memorias biof^ravhicat dos Médicos e Cirurgiões portuouezes

(1858), de pag. 80 a 91.-—Também na Hevitta coaUmporaoM de que foi i»-

3 •
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dactor o sr. F. D. do Abneida e Araujo (1857) anda oulia biogiaphia, aeom-
panhndn do r»'tnto.— E.

4170) Elogio histórico lio murfjuez de Valença D. J<m Bt rnanlino de Por-
tugal e Catlro.—Sahiu nas Memortas do Conservalorío Real de Lisboa, tomo n
(a^ i), de pag. 53 a 59.

4177j Noticia hio(jrafihim ifo (Ir.Jo^.' Frann^rn VaioradOji off&reciãa á sua

viuva. LisDoa, Fmp. Nacional 1850. 8. " gr. de 14 pag.

4178) Piumcios aojardim botânica d'Ajuda,— Sahiram na lUustracúo, jor^

wd universal, a pag. 69, 76, 79, 91, 111, 115, 136, 144, 148, 196 e 200.

4179) (htia e manual do ctdtit^dor, ou elementos de Afjricullura.—Sahiu

no joriial A Epoclia, nos tomos i e u, publicados em 1848 e 1849. Depois se

fez segunda edi^ em separado, Lisboa, 1850, u qual dizem acbar-se quasi ex-

hausta.

lia Revista Universal Liabonense, tomo ii da 2.' serie, a p;ig. 363 vem um
juizo critico, muito f;i\oravel a esta ohm, escripto pelo sr. dr. Thomas de Car-

valho.—Alguns criticos maliciosos pretenderam romtudo descobrir nella con-

sideráveis plagiatos, principalmente dos Elementos de Aarieuítura de Diogo de

Canratt» Sampaio Çv. no Úieewnairio, tomo n, o n.« D, 127). Faíta-me o tempo
para mediante a respectiva confinontaíçfto d'esta8 duas obras, ae tal ar-

guifAo »^ injnsti, c^mo mio indn/ m rrer.

4180) Discurso recitado na sví^òuu solemne da Sociedade t/íi.s í^cicnvias ^fe-

dicas de Lisboa, pelo presidente etc. Lisboa, Typ. de V. J. de Castro & Irmão.

1845. 8.0 gr.

4181) Discurso recitado na sessão f^olornic e anniversaria da Soclcdudi' dtis

Sciencias medicas de Lislioa, em 15 de Julho de I^5't. sendo eleito prcsidtínie,

eU.— Inserto uo Jornal da Sociedade, tomo xv, pag. 45 a 66. K no mesmo jor-
' nal ha, segundo creio, outros trabalhos seus.

4182) Considerações sof/re os prineipaeê ohstaados que se oppõem ao aper'

feiçoamento da nossa agriniltiira, e sofnre os meiof; dr os mnnrer. Lislnta. fmp.

Nacional 1853. 8.'» gr.—É um discurso (pie foi pi*ouuuciado por occaiiiâo da
iuaufiuracão do Instituto Agricola de Lisboa.

418ú) Rékdorio solrre os trabalhos esduokfres, processos, operações e serviços

ruraes, instituídos no hatHmio Agrícola de IMÍa. Lisboa, Imp. Nacional Í8S4.

4184i íleUUono ele,,, no anuo aarario d4 1854 a 1855. Ibi, n.'^ mesma Imp.
1KÍB.16.*'

4185) Memoria sobre a moléstia das vinhas, LísI)oá, Tvp. da Acad. Real das
Sciencias 1855. 4." gr. de 62 pag. com septe estampas.—Saluu também no tomo i,

parte 2." das Mcm. da Acad.. nova serie, classe 1.*

4186) Discurso recttudo na sessão publica da Academia Heal dm Sciencias

de 19 de Nowmbro de 18S6, sennndo então de VtBe^esidenfe da Academia,
Lisboa, na ISp. da Acad. 1856. S.» gr.—E no tomo ii, parte 1.* das Memariat,
nova serie, classe 2.*

Nos Diários da Camara dos Deputados, e do Governo, acham-se os seus

discursos parlamenfcires, pronunciados em varias discussões nas camarás legis-

lativas, nas epochas cm que d'ellas fez p:urte; e na CoUeeção de Poesias reata-
das na sala dos actos da Úninrsidade (V. Diccionnrio. tc^mo lí, n." C, 347) vem
alguns versos seus, feitos por amiella occnsião. Tanil)em ím» .Jnrvol <h^ tAdnh-

hra, n." Lxxxu, çarte a. pag. 18j, e m, Hensla Universal Lisbonense, tomi» vii,

a pag. 225. Ha amda artigos insertos por elle em jomaes litterarios e políticos,

de que n2o ó possível fezer agora mais parlí(»i]ar enumeraçCo.

iOSt MAIUA GLEDE8,Cirurgiâo-m6ri^fonuado doezfircito,ctcD'eUe
não sei mais noticias.—E.

4187) Bementos de Patkologia (jertA de A, F, Ghmd, traàmiàioe em por-
túguez. Lisboa, 1641. 8.« gr.
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FR. JOSÉ >íAl\TA nE TFSDS, FnnH<?rnnn dn fonCT^ínríTo da ter-

veirA iUileui, vivia iio primeiro (junrt»'l (r«'sti' século no ioii\culn de N. S. de
áe Lisboa.—Nada niais putle saLer por ora a seu respeito.— E.

4188) Diário critico solre ot erro» do$ faiso» phHosophos. Lisboa, Imp. Re-
i8U3 e S."— Publicarão anonyma e periódica; da qnál eahirain oove

iiBiuems. roTít^Tido ao todo 24/ pafr.

418yj Carta a Jmmf. cm verso. Lisboa» iSOU. 4.*»

/u(jtKicâo imjxtrcuã do ffá^to «Os Sebaslíaiiútas.» Por um am^
dor da rerdade. Lisboa, na fnip. Regia IS 10. 8." de 48 pag.— Scffunda wtrte,

ibi, l^ll). S." (If 48 pag.— Safíirniii estes fnllu tú^í mm n tiome de Josi^ Maria
de Sii. que era, cn*io eu, o do auctor aiiles il< » M(i>ir na ( lau>ijra. Fazem parte

da iiiiiiíerosa coUecçâo de pajçeis, que pódeui t;laswSilic;ir-M' debaixo do titulo:

Gumra Sebattiea, a que deu incremento José Agostinho de Macedo com o fa>

fceto Os Sebastianiitas. Vej. no Dicciovario, tomo iv, o n." 2287.
i1'M 1 Sf^llogismo reftUadn. ctc. llú, r\^. nie^nia hup. 1810. 8." de i6pag.~-

Da uiê^oiá expecte dos autecedeutes, e publicado iia mesma occasiáo.

JOSK MARIA LATINO COELHO, Tenente do corpo d'Engenheiros;
Isente da Escliola Polytechiiica; Vopal do C<Mi>.oIhn peral de tnstrucçao Publica

cmido em 1859; Sócio eflectivo dn AeadeTuia \\. das S( iencias de LLsboa, ser-

vindo de Secretario geral desde 18o(i; Deputado ;k, (.órtes, nomeado por Lis-

lua nas e1eiç<Ses supplementares de 1855, e depois pelos Açores nas geraes de
1856 e 1860; Director do Diário de Luboa, por occasiAo da nova organisaçSo
^vh em 18õí> ;i folh i ofTiri il d(» i^nvrno; e reúne a estas commissíJes do ser-

via> publico e do estado (([Uí» todas ex.Tce ao pn^sente) a dtí Mend)ro da Com-
ifltósâo encarregada da refonna da Acadeuda das tít^llas-artes de Lisboa, e o en-

cargo de escrever officialmente uma Historia do cerco do Porto em i83S, so-

ando noticiou o Jornal do Commercio de 22 de A^'osto d'este anuo, r(ne diz

lhef'rr> nrhitrndoem relribuiçAn do tn !)alho um .subsidio de TOO^SfMK) réis (aliás

lOiUUO reisj mensaes, paiw ao quc parece pelas despezas do mmisterio da
goemu—N. em Lisboa a 19 de Novembro de 1815.

Desde mi6 em 1849 começou a fazer-se conhecido na imprensa periódica
do pnÍ7. meninnte n redacySo ou collaborarâo de vários iornaes litterarios e po-
liUciiji (dos primeiros a Ef^chn, •> o h)ir"l : dos s<»«jim<ins a Emanciparão ^ e a
lUtoiução de Septembro) ; .i . u.i biograpliia ha por mais de uma vez servido de
fliema aos artigos dos proj)rios Jomaes, por elle abrilhantados com as produo-

do seu inquestionável (alento.— Podem ser consultados por mais impor-
tanl*^ entre '«sps nrti'^'f>s o do «^r. r.nrios .íox' (laldt ira, eseripfo na lingua nes-

panhola, e in>erto na HeriMn Pemmvlar, lomo i, de pag. a 104; e outro

qiie recímlemente acaba de insí;rir na Hnmta Contemporânea de Portugal e

BriKil, tomo n (1860) de patr. 51 a o9, o sr. A. A. Teixeira de Vasconcellos.

AíMdr» mn terceiro, em o n." 11 da lirrnsta Cotitemporanea, (ledicada exclusiva^

mente a hioiLTa[)liias, de (Mie foi redactor o sr. F. Tí. de Almeida e Araujo, e

uccupa abi as pag. 8o a 88. Todos são acompaidiados dos competentes retra-

tos, veja-se também o que e*;ereveu o fr. Lopes de Mendonça nas suas SfonuH
rias de ÍMtcratura conlemiiovanea (1855), de pag. 325 a 352.

í''imo de ordinário i\A\*'?. diriairios ?rit'!'i* r s"ni exceprão), acontece a

tiKju- ms vultos C(»lloc^ulos pelos dob s do espirih» em esphera > erdadeiramente

superior ás posses da mediocridade, o sr. Latino (^o<dlio tem encontrado a par
dê sinceros e dedicados admiradores, alguns que. por sentimentos menos no-
bres, ou por outros inc^'nti\os, (pie não são a(p)i de avcrignar, setu ousarem

p«V em duvida a sua aptidão e saber, parece comtndo l:'slinínrení-se d<' ([iie

elle não baja dado tle .si no camjK) da.^ letra* mais copios<.>s e sazonados fru-

ebks, ou eonsideram o desempenho nos diversos c variados cargos commcttídos

áaia inteilígencia menos pi (»dueti\n do «jne vk^ lhes aíligiira haver direito a es-

perar de tfto vasta capacidade, t/tnccdendo que assim lósse, é iunegavel que a
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falta, M adite, nSo pôde 8er4he de justiça attribuida; recahiria toda, n'esie

como Pm muitos rasos, sohrp aquelles qiip mal avisndos protondcm roimir e

complicar n'um s<) honiPiii (por mais illustrndo o zeloso que o siiiipoiíliain no
cumprimento dos díívcres conlraliidosj, obrigarõfs que, a serem ui*s»iiipeiilia-

das em to^ o seu alcanee, carecem de foryas ph}^ica8 além das intellectuaes,

r foniiariam a oocupaçSoinBÍiteiite de umas poucas de inteUigendas c activida-

des! A ^'stes, o a fonos onrarregou o illnstre contemporâneo de responder por

si na cartii qui' ha pouco dirigiu ao seu ultimo biograiiiíu, o sr. Teixeira de
Vasconcellos, a qual ju corre estampada da pag. 115 a If9 do (omo n da He-
vista Contemporânea, p^ofenoente ao mez de Jimho, com quanto publicada era

Septembro do corrente anno. Carta mui notável, por ser. como dizem os editores

«um bom exemplo, um acto de modéstia, \\n\ tosiemuidio «le notável se\eridade

para comsigo mesmo, e uma prova de crande força! Desculpando-s»^ de não
naver fornecido os elemento^ que lhe loram requisitados para a própria bio-

graphia, offerece a sua justíflcaçfto em nhrases repassadas de niodesta since«

ridade, e aífeiroadas com o primor, fafilid ide e elejancia que lhe sAo liahi-

tuaes. Creio que os leitores do Dirriouario folgarão do verem n elie regisUt-

dos, embhora cerceados de 8u;is gaias, alguns períodos mais not;i\eis o cara-

ctonstícos:

«Tenho sido accusado de nSo ter feito senão flon^s. De um alto persona-

gem sei eu, que nie fez a lionra d'es(<' juizo. E ainda se fora verdadeiro o con-

eeitoí Se flores tives.se eu conseguido fabricar! Uui politico, cujos { hist(»s o do-

naires andam em proloquio, já disse de mim (jue eu era um estyh ú promra
de um cismmpto. Mas um estylo é a oousa mais preciosa e rara nas letras. Um
estylo é Ciren» e ílhateaubriand. E prouvera a Deus que fòra taiiiliem exacta

esta censura! Eu nem faro flores, como Constantino, nem araliescus. romo uni

artista sem objecto, ^a^o uma cousa, que toáíx a gente Lina eui meu logar.

Atravessei a epocha mais temerosa da nossa litteratura, sem importunar om
typo de imprimir. Todos os septe annos dos meus estudos superiores, a miica
epocha feliz da minha vida. os pass(^i eu no mais desfeito temporal d<i roman-
tismo. Era a quadra das chácaras e dos solaos, dos dram;is hediondos, e dos
poemas funéreos. Era o dia de S. Bartholomeu da litteratura E pensa v. ..

que a.ssisti com indilferenca a estas e similhantes manifestaiules do (alento ju-
venil?... Revo confe^ssar-lhe em honra da verdade histórica que incorri em
})eccados abominaNeis de le^n-fifferatura. Tand)em sabi em furtivas algaras e
òssados litterarios contra a mourisma do meu tempo.

«Efecrevi dramas, meditações, romances, que me entristeciam, mais pelo
que tinham de mesquinhos, que pelo que eram de sentimentaes. Pequei oomo
todos, mas pequei em silencio, ás escondidas, sem esrandalo publico, como frá-

gil e carnal (pie era, e sobre carnal, creança de poucos annos, e inchada então

com apotheoscí» de eschola. . . Só tive juizo em ser modesto, e não me arrependo
do meu feito. Em quanto os meus condiscipulos iam já engatinhando em letras,

ia eu estudando o que me cum|)ria: mathematicas, que todos julsam áridas, e
e eu, nSo sei se com paradoxo, creio uma das mais íjratas voluptuosidade^s

entendimento; sciencias naturaes, que alargam o homem até os confins do
universo.' Sciencias e chronicas dos nossos áureos tempos nacionaes, repartiam

as horas dos meus estudos. .

.

"N'estes combntts entro o orgulho de n3o querer ])arecer mal, e o de-
sejo fervoroso de ser auclor. se passaram os annos da primeira adolescência.

Era já lion»em ao cabo d eUes. Acordei das es^holas e acliei-me no mundo. íà>-

meçaram entSo as oontraiiedades da vida. . . uom as amarguras aue me visita-

ram precoces, e com uma doença que me inflm*u entran|iavel melancolia, senti

a necessidadi' de exercer o '^plrito em cousas estranhas aos meus estudos ha-
bituaes, poniue s<'mpre me enojou a monotonia de um assumpto continuado,

nem compreíiendi como um homem pôde servir-se cxclusivauiente dc uma da.^

muitas faces da InteUigeucia.
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• Um «nigD mou tintia um pequeno semftnario. Decahia a folha a olhos
?L<los. . . Veiu um dia procurar-iin', o podiu-me para quo eu fosse o redactor. .

.

(H>jrTff»i, , , instou. . . ÍNhIí. Aventiu-ewio-nos, disse eu, á euipreza. . . De nifnorf^s

pruicij^ios saliiraiu gruudi» uouies. Escreverei íuionymo. ^'ilo íui de todo o
pento mfelia.

1 Acolheu-me a benevoiéin ia iL is amifot^ a quem devi taôo o que flou naa
í-fris. Pa^ei-me da boa feirâo dn jiultliro. e puz banca de esfriptor, mas sem
ull^ad^ sem calculo, sem egoísmo, sem a menor sombra de itinerário nmbi-
dâsú u este diílicil camiidio, que em nossos tempos guia muitas vezes a repu-

tefio. e à influenda. Adiei no eserever uma dútracçAo, um ifeleite, um mundo
ideal oude me vingar das contradiciões em que me trazia o mundo positivo.

FVnn i pela mesuia r.xzno por ((iií" outros vão ,i rara, por qiii' 'Mitros freqn''tif >rn

a> I ivolageiís. por que outros e>(meiení o mundo pelos trahallius ilu xadrez, por
fiuf outrus se entrel«^ni em futilidades ainda menos justificáveis e meritórias,

^anca eacrevi para a gloria, nem para a posteridade. Os meus escriptos resen-

lem-s«' da sua origem de orcasiao, e do intento com que os delineei. Sjío nuasi-

•^nipre iiTipnnisos i\n momento. ()bni*i «hs r\\\o clmmm bojo de largo fôlego,

poderia tei-as escripto iuuumcraii, porque v. . . sajje que por Índole, aperlei-

'•(mh pelo hahitOy consegui escrever com tanta celeridade quanta é compatível
com a fonnaçSo, ás vezes illegivel, dos caracteres. Mas que obras seriam ? Nem
eo o «Tuero imaginir

«T**fiho para num qui' li\ros devem escrever originaes, e qn tli^iuna

cousa «u cresceutem ao pi'CuIio da huuiauidade. Para a distracção, pai a a eon-,

versai^ eseripCa é que se inventou expressamente o jornal. D^is a minha
orfpmsação excentricamente nervosa imta-se com a perspectiva oe loDgos fó-

lios a escre^ -T. í!nsta-ritn a ter pprs'»verança para segiiir n fH'^<nir\ \áón, e ba
eoi mim uui horror iuoato do poder» escrevendo volumosas couiposiçOes, cair

cm tedioso.

- Aqui está, como se fika deposto aos pós do confessor, o que eu sou, e o
fjue valbo como escriptor. O que \... de mim aflirma é tSo lisonjeiro e gra-

cioso, que n.ln sei melhor meio df !h'o agradec^^T, que íWlarnr-me sincera-

mente mui outro do que v. . . mc eslx>çou, para que não imagine que arrogante

epm o SOto da nohran infellectual, com que entroncou o num nome no patri-

dada da republica líttenuiíi, me vou suppondo a sério o que v... com tío ob-
sequiosa munifireurin me f1.'-p::( Iir)íi. i tc„ etc.

»

A cortada triUiscrip^o cjue fui ohrigado a fazer, era ainda assim necessá-

ria, me parece, para servir de prcvia expucaçilo aos (jue ignorantes de taes par- .

tieubríoades, e chegando a consultar o presente artigo, o achassem por ventum
menos substancial e appamt^so do (jiir pôde ser esperariam, medindo a somma
eakanee das proflun-.MS jx-la (•••Irliritl ide do nome.

O tihdo mais pniu ipal da gloria litteraria já adtpiirida pelo iilustix* escri-

ptatt consiste (afóra o pouco aue vai ser descripto em especial) na serie multi-

plicada dos artigos com que U(> 1849 até hoje ha enriquecido as paginas dos
diversos jbmaes polificos, de rujas n'(Jacç<5es tem feito [)aríi\, enq)t'iiha(lo sem-
we como um dos m,ú< •'>foi ra(los campeies nns comlialcs da politira niilitaute.

Taes art^os, porém, aium^mos em grande parte, não admittem ela^ilicaçâo ou
inveatano possível. Devem perscrumr-se nas coíumnas da Emaneipa^^, Rgvo-
kçúo de Septmbnf, Ckitimção, Dmmtõo e PoHtica Liberal.

O quí» pôde aqui t- r loprir. vindo no meu conhecimento, reduz-se ao se-

j^uiiite; se alguma omi.ssio houver s«;rá reparada no Supplemeiito, juntamente
com 3 descriprão do mais (pie até entilo ai)pareccr, como é de esperar.

4 193 ) Ôuríio da introducção á hiitoria naíural ãot Irtfs rehm, Lisboa, Imp.
Àadoful 1850. — Sahiu tamlwm na Revista Pojmlar, tomo ii.

4193) A Opjtnnição tjfUematka. Provérbio em um acto, Lisboa, Imp. Nacio-
Ml lb49. 8.0 de 47 patf.

4194) ReUUono ao$ fm&oAoi dei Academia Real das Semeias, lidú m
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snmn puMica de lí) de Novmhro dfi IftaO. Lishon, na Typ. dn niosm.i Acadf^
mia 48Í>G. 8.» gr.— E inserto nas Memorias dn Academia, lonio ii, parte 1.' da
nova aeríe, classe 3.*

4195) RHatório dot trúbaUioí^ da Acadeniio Rml das Seieneiaa, lido na
* $ê$iuo jmhlica em iO de Fevereiro de 1859. LUboa, Typ. da mesma Academia

1859. H. pr.

MiVò) Elogio histórico de D. Fr. Francisco de S. Luis, recitado em sessão

jmtíiea da Academia Real das Seieneioê dê i9 de Nor^embro dê 1886. Ibi, na
m(?sma Tyj}. 18.*ir>. íír. d" ii pají.— ConimiTnorando este Elogiom Rerisfn
Peninsfdm-, tomo ii, j)a;í. 10:2. diz o sr. A. da Silva Tullio: «Que o MMrfor

soube vení«'r todas as diíliruldades que o assumpto oíferecia, com tal Mgor de
estylo, arrojo de imagens, arrebatainefitos do mais brílbanti' ingenho, que de-
ram a ( sia oração as honras da peca mais ehquenie que nunca se ouvira na
Acndernlfi! Oii(rn<5 apivciadorcs m.iis moilcslds. som nusarnm Invar lâf) loií^^n os
pxtasis de admirarão, contenta rniii-sc de julgal-o p<'lo meliior dos tn's (jiie n'a-

utieila sessão foram lidos. (Vej. José da Silva Mendes í^al, e Mio Majnmo de
òfiffeira PimeníH.) Este Elogio onda também no tomo n, parte 1.* das Memo-
rias da AcademiOy nova serir'. rl i-sc 2."

4197) Ehgio hisforira de Hodriip da Fonseca Mnqalhrten, lido na sesmn
publica da Aradmiia cm tO de Fevereiro de 1859. Lisboa, Tjp. da mesma Aca-
demia d8a9. 4." gr.

4198) Jm%o critieo eobre o «Alto de Sanda Anna» de A. Garrdt.—Sa-
bin na Semana, n (1831). E no mesmo volume vem outros artigos seus
distinguindo-s(; entre elles os Fnc-similes de vários homens deleUras, que mere-
ceram applauso pela novidade do assumpto.

4199) Etíuaot íobre os diferenies meátodos de eneino do ler e e$erever»—— No Panorama do anno de ^S5^.

\?00) O Visconde Mwrifio Garrett: estiado bioffraphieo-eritieo.— No
Panorama de 185vi. Ficou íiicohi[iI<'('>.

4201) D. Maria II— Saiuia Marta de Belém— Cinira.— Artigos aue ser-

vindo de texto ás estampas respectivas, fazem parte do Portu{ial Artistteo; pu-
blicaçSo encetada em 1853, e que participando do fado avesso e irrcsistivd, a
que taes emprezas não fiiimu c.úiv n4s terrninon, creio, com o n." 10.

4202) Almeidà flnrreU. (Esrripto originalmente cm hesjHudwl.)— Na Re-
vitia Pcniuxidar, tomo i, pag. 33 a 40; pfometlia-se a coutijmayào, que nilo

chegou a apparecer.

4203) (kmideraçOes sobreamião iberiea.—No Arehito Vnwersal, tomo i,

pag. 161.

4204) Casai Ihheirn. Perfil crítico.— Na lievisla Contemjmnnca de Por-
àtfjal e Brasil, tomo i, pag. 145 a 159.

420.^) Antonio Febciauo do Castilho.— Na Revista Contemporânea , tomo
pag. 297 a 312 : continuado de pag. 353 a 360: de pag. 453 a 459. Para con-
cluir.

42061 Novo retrato do ar. J. M. 1Altino Coelho.—No dito jornal, tomo u,

de pag. 114 a 119. É a carta escrípta ao sr. A. A. Teixeira de Vasconcelloa, de
que já se fez mençSo.

4207) Vf/jnrm ao Tihrf e A Mfn Afia. pch^ srs. Adnlphn. Hrrtnnvo c Ro-
berto von Schlaijinlweit.— No Diário de Lisboa n."* 2õ6 c seguintes, e alguns
outros artigos em divei^sos números da mesma folha.

4108) A Ryeria: Memoria eseripta em linffm hêtpatútokt por um fàilo-jxn^
tnmtez. e traduzida vn língua portinjin^za por um phdo-iherico, Lisboa, Typ. de
Castro òt ImvXo 185á. 8." <ir. (If \iii-104 pag. corn dons maj)])as.— Foi «!i(>

ce?«ivamente reimpn*8sa |K)r duas vezes, e em ambas com atlditàmentos senipro
crescentes. Dá-se como auctor d*esta Mm&ría o sr. D. Sinibaldo de Mas, mí»-

tiiicto diplomático hespanhol, ministro plenipotenciário que foi de S. M. ('atho-

lica na Uiina pelos annoa de 1848 a 1851» auctor de uma obra intitulada VAi^
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t^detre. la Chine Pt l indé (Paris, 18o7, 8.*» gr. 288 pac.)>, e de outras produc-
ÇíVs, o colial)orador da Rmsta Pniimtfúar em 1855 a IÓ57. Quanto ao tradu-

dnr, nada nosso dízOT com certeza. Muitos se persuadiram de que o fôra o sr.

Latino (>)elho; poi*éin os que se julgam melhor infonnndns, aíTirraam que a
tiadurção nSo é d'elle, e quo npenns esrn'v<^rn n prnlow (jiie a pr»'rr>ílp.

Seja como fór, a obra causou sensayão no pui)lico, e deu loear a ^arias

eootntaç^tes. Tej. n'e8te Dkeimiario os artigos Antonio Pereira da Cunhai e
P. Bndriqo Antonin d'Almeida.

Furi/rli>i>C(liti dtis fKrhnlfis di' iíistrurrão í)rmnrin diridtdn ri;> tv'---

parias: romjKmía por dishneios exmiplores. soh a airecção do ar. José Mdna
lotMO QyeUio. ríc. Lisboa, sem dasipnar^o da Typ. (sabe-se comtudo quo fôra

impressa na rua dos CaJafates n.« 114) 18Õ7. 4.* de xvi-328 pag.

Ap. z.ir «la iiulioarâo do r*>sfit, ainda wi ignora ao certo qual a parte que
o sr. Latino r,npHu> tevo n'esta empreza. Hii'^ H»" ttlribuem a mniposirào de

tdíptm triUados conteúdos no livro, outros aiiiruiaju que só a introáwçõo e da
na penna, etc.

Vej. no Diocitmarh, tomo i> o n." A, i088.

JOSÉ MARTA MARTIiVA LEOIVI, Musico de prolissão, e de cuja bio-

gnptiia náo pude acliar mais noticia.— E.

4810) Prineipws dr Mmica theoricn e pratica, para intimcçâo dn inneir-

dúde portnqut zn. I/isbt^a, na Imp. Rr^'ia 183tJ. 4." de r)0 pap., cnm oito testam-

pas.— O aiM íor promettia a coQtinuaçáo, que todavia náo ctiegou, que me
conste, a dar a luz.

D. jrmé MARIA BE MELLO, filbo de Francisco de Mello, monteiro

mór do reino, e nnsrido jui «itio df» Lumiar, próximo a Li^sb*^??, eni 10 de Sep-

tembn) de 1 7.'i6. Tendo abra(,'4id<j o estado ecclesiastico, entrou na congregação

do Oratório, vestindo a roupeti na real casa das Necessidades a S9 ife jimho
de 1777. Eleito pela senhora I). Maria L Bispo do Algarve, e sendo confirmado
tal, povernou a sua diorew desde Outul)ní de 1787 atí* p«:iial inr-z do nimo sr»-

puiute, em que voltindo a Lisboa teve <l<' rcsi^Miar n bispaili» a íiui de exercer

as íuiicções ue Inquisidor geral c confessor da raudia, paia que fíka entretanto

nomeado por (ribito do arcebispo de Tbesaalonica D. Fr. Ignacio de S. Caetano,

de quem já se fez memoria no logar competente. Foi no tempo em que dirigiu

a consciência (la sobennn. que esta se viu aconini''MM! t 'la enfiTmidadc nif^íilal

tle que mio míús se restabeleceu, c em que muitos cunlaram aciiar com razáo,

ou sem ella, o effcilo de exagerados escrúpulos, suggerídos no animo da real

penitente pelo »eu padre espiritual. Despeoido do paço, onde a sua presença
sí- tamrtv:! então desnecessária, continuou mnifmlo no desenípcidu» uas func-

çôes de Inquisidor geral, e de Presidente da Junta do Meltioramento das Or-

dens regulares, estabelecendo a sua residência no palácio do Hocio, occirpado

entto peio tribunal e cárceres da Inquisição, depois pela Reeencia do reino, e

por varias re|)artiçOes public^i^. e a final inceniliado cin 1836, de cujas cinza-í

renrisfpn o nctual edifício do lheatro de D, Maria II. Alli principiou a fnimar

para »isí> próprio uma escolbida bvraria, que em pouc^>s annos se tornou notá-

vel pela r[uantidade e selecçfto das obras coUimdas, e que por morte deixou no
lodo, OQ na maior parte, em legado á sua anilga e s^^rnpre esfimada Címgrega-

çSo. Durante n occuparâo dr Por(iit'aI pelo exerci f i frmrcz do c/>mm;tnr!o de

Junot, foi elle um dos nomeados para fazer parte da deputav^o de pessoas prin-

dpaes, destinada pelos inNasores para ir cumprimentar NapoleAoI em nome do
roDO, e agradecep-lhe os benefícios (lue acabava de Uberalisar a Portugal! l*ar-

tiu com a deputação para Ravm a d«' França em Março ilc l^OH, e impecUdo

pelos surct^s«í»s stdisí>r|uentes de rt LWf^sar á pátria, residiu por alguns nimoseiri

oordeaux, atj> que a paz de 1814 llie trouxe aquelia possibilidade. Tisera m-
Iratanto a infelicidade de ser atacado de ama paralysia na voz, que segundo se
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diz lhe tirou para sempre o uso da palavra, com quanto íicaívsein illesas as fa-

rnldrídcs intollcrtuaos o as demais fmicv^ws rornorcís. l^pstitiiidn a Lisf»o;i, vivou

ainda perto dc quatro auuos, terminando a cai ivira mortal a 9 de Janeiro de ibl8.

Foi Sócio honorário da Academia Real das Sciencías dc Lisboa, onde o seu an-
tigo fiiinulo e protegido D. Francisco Alexuidiv f^oho, depois bispo de Viseu,

lhe consajímu ein sessilo iiultlim um ohy/io hislorico. im])res<r) nas respectivas

Moiiorias, e que anda tambcjn no tomo u das Obrai do mesmo hibpo, do pag. 1

atiO.— E.
4911) Vida e oòras da $ena de Deus, a madre soror ^arúrnna hsejpka

Joaquiun (h> Ji su*, rdigiosa earmdUd desenh a do mntrnlo de Istueta THuTÊSa do
hffnr dr Caruide. Lisl)oa, na Repia Oílie. Tv|t. 17H;{. 8." de xii-MTI j»njr.— Sa-
híu sem o uíime du auctor, «ue era solirinho da reli}.'iosii cuja \nla liisloriou.

Este livro ha sido elogiauo pelo seu bom esl}lo, e correc^^ão de linguagem.

Taes qualidades eraro, por assii^ dizer, in^enitas no aoctor, se devémos dar cre-

dito ao seu l)io{^pho, que no já citado Èlofiio se exprime a osle propósito nos
termos se^niinles: n.Ainda (lepois que tão torpe mixinra de ;i1c*im'(Ios j)ere^'ri-

nísmos corrompeu ei>ta»ex.a'iÍL>ute língua, as duas classí'8 exlreuias da naçdo por-

tuguesa a foram conservando a seu modo, com louvavei tenacidade: e varias

vezes reflecti que nos termos, na pbrase, na pronunciaçâo os nobres da nossa
corte enuii em geral as pessoas cpie fdnvam mais regular e urbanamente. Com
tudo lamliem notei (jue entie rstes nobres nenlium o excedeu (ao liispo inqui-

sidor) e poucos podumi cunlender com eile; principalmente na copia dos ter-

mos, no conhecimento do seu rigoroso valor, e na IntcUigencía da sua justa e
bem acoommodada iqfiplicaçSo... Eu o tratei e observei pelo largo esfiaço de
trinta annos.»

JOSÉ MARIA DE MOURA, Tenenle-General, falecido eui Lisboa a 10
de Janeiro de i836.—E.

4212) Exposição dos motivos petos (puirs o marechal de campo Josi^ Maria
de Mnvrn uno tnn podido ir pnrn a Porto, reunir-se <in c.rrrrito de S. M. F. a

Rainiia de Portiujal, do commando de seu augusto pae o DiHjw do liraaança.

Dnnkerque, Imprim. de Charles Lallou 1833. 8.* gr. de 48 pag. duplicadas.

—

N*esta memoria justificativa escrípta nas linguas portugueza e franoeia^ O au-
ctor dá noticias especiaes da sua biojirapliia militar, e do modo como dí^^fin-

pcnh.lra ns coimuissiíes do ser\iro de que fAra encarre;íad<». tanto em INuIu^mI

como uo iirusil, durante as luctas que precederam a separay^o deliuiliva d aqueile

império.

JOSK 3ÍAIVIA DAS \EVES COSTA. Coronel do corpo d'EnK''Mibei-

ros, nasceu em Caniide, subúrbios de Lisboa, a 14 de Agosto de 1774, de fa-

miUa honrada, porém pouco favorecida da fortuna. Depois de cursar os estudos

de humanidades na casa das Necessidades, pertencente á GongregaçSo do Ora-
tório, sentiu-so com vocaçiío pnra a carreira das armas, e s(^guiu os cursos da
Academia Real de Marinha, e da de Fortilicacâo, Artilberia e Desenfio, mere-
cendo aT em aiidjas premiado, e obtendo a patente de segundo Tenente d'£n~
genhería, jjuando contava 23 annos d'edade.—H. a 19 de No\'embro de 1811.

—O seu Elogio bioífraphico escripto pelo sr. general Pialmeirím, acha-ee na Be-
vista mditar n.-^ 1, de lH'ií».— E.

421']) Discurso nn <pie sc Irada o ehifio da nação ptirlinjucza , proras da
superioridade do sen espirito, e caracter militar, relativamente aos outros povos
da Peninsula; commemoraçõo das epochas em que o amor da indenendenda tem
realçado o lustre de suas proezas, e refutação dos armanetitos aÚeffados contra
o possUnlidade de defensa dn reiun. Escripto e dedicaan A nação e exercito por-
tuguez, por um Ojlicial do Heal Corpo d'Engeidiciros. Lisboa, na Imp. negia
loti. 4.* de 33 pag.—Nâo traz expresso o seu nome, o consta-me que fôra es-

cripto em 1806.
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4314) Erj^siçâo dos fattos, pehs qttae* $e mottra ter sido portugiieza a ini'

eiõiira do projecto proposto em grrnt para n defesa de Lisboa, que prevedeti e

"nTtfinhrf n<t hoJtes dn prnjfrfn pfirtirtdar, pa^to sm proctioi no (umo de
iftlu. Usboa, lia Lún^nú 1822. 4." de 50 pag.

Coroo fgpecw» aiialo^ oecorre mencioaar a(|iií doos opúsculos de âasom-
pio siiiiiliiaiite, cuja dmnpç^o adiará imm artigos iíàtuul José Dias Cardoso,
eC!'"iJ>i, í./iqrn)fi]^ Monteiro <]<' Barbuda.

MV)) Considerações ituliifirf^^. trnàrnlrs. ti mostriiv ipinrs .svyV/j// no territfwio

portutfne: o$ teiTeiua, cuja topourapiíta ainda [alUi a ivnhever. Lislioa, 1H41. 4."

Alí^fD (l'fstes trabalhos, e oe outros por ventura nSo Tíndos ao meu confae-

riiDTií >. *i ixou in.musrrintos .i Jfuoria «o&re O relera do tarepú, e a traduc^^
•j*» Tractaão df JAiUeniantí solrr opernrõps sfrtiihinrlnx dn (jvfrra (riijfi prin-

npK) cofTuvára a iiiipriiiiír em M<la;, os (|uaes íoram «lepois fonijiraíldsjwlo jjo-

vífQo lilíias do- triiductor, que receberam por clles a reUibuiçilo de i:OO0^OQ0
iéÍL Vq. a Bgvisla Vnwersin lÂtbtmtmê, tomo n da 1.* serie, a pag. 480.

• JOSr: IfARTA DE i\'ORO\lfA FEITAT, nm. in! -In ín.pori.il Ordem
tlilUteíi, tvavalieiro tia de ClirLsto no Bra&ii, Doului • ia Meilicma, etc.— ua
ddidedoltio de Janeiro a S de PeTereiro de 1817. Goncluidosos seus estudos pre-
paràtoríes, miitrii ulou-se na Eschola de Medicina da mesma cidade, e a'elja se

•loolorou em \K\\). FIntion pnra o (!nqx> do Sande da ariHnda n irinnal no amio
í^oijit'». KxiTiTii <is In^Mn s dt» Iiisjiéctor dos viveres; ('.iriir;.M;'io da Academia
lii» MariiJja; priuieiru Cirurgião do Hospital: c CJiefe de Saúde da divisáo lui-

btar cnTisda a Montevidéo. Tendo reffrêssaao á sua pátria, voltou para o ser-

viço (lo Hospital, sendo itromovido a ( UrurgiiSo de Divisão, e Qiefe da Clinica
t! dl 1. Durante t primeira inva'iao da febre amarella no Rio de Janoiro eni

IHjO nrestou iiriiiortantes serviços no desempenho de varias commitóõi*:» pró-
prias da sua proíissAo, de que recolheci Ion\ ores e condecoraç(5es. É menibro de
varia!$ Sociedades médicas e litterarías do Hrasil e da Europa. Além de haver
(?ito parte das redacções da Bn-ista medica Fluminense, Uerista medica Brasi-
iftra, e Gazeta do ílomifal dn Ritt dr Janeiro, collolwrandf» *m\ \at]o< estes jor-

tt^ com alf^iíís trabalhos seus, íoi nos aimos de 18õi a 18oò encarregado da
ndarçáo principal dk» Annaes BrasUiãisseê de Medieim pela Academia Impe-
lid raqpectiva, correndo á sua conta os tomos ix e x; e publicando ainda em

kiU}) Anahjge do estado í/o* alimento» no meirado, ou ejrjM)SÍçiiO dvs meios

^f/prias ftara se reconhecer (sic) as substanciai com que o$ amelhoram^ amjmen-
tm. faU}firam, ete. Rio de Janeiro, Typ. Imparcial de F. de P. Brito 1841.
^.*pr. de iv-23 pajr.— Anda tand^nn inSerb nos Eseriptos médicos do auctor.

Mí7) Duns ptilnrrns. sabre n JIiniKrupntfila. Bio d(? Janeiro. 18'i. .. H.«

4218) \otina do Jioupdal da Marudia do Hio de Janeiro, ibi.— E inserta

wE»eriptos medicm a pag. 17!.

i219) Memoria sobre feridas penetrantes do peito,

i2íO) Discurso jmmunciado na Academia Imperial de Mi Jtriiia nu dls-^

'vmo ,la Memnrin do sr. dr. Paula Candido sohrr n prin tninui do ar uns ar-

^oruu. Rio de Janeiro, T\p. do Mercantil, 1847. b.*- ile lU pag.—Anda lambem
MS Eseritttos médicos, a'paff. 130.

4221) O soffrer do meaieo. Ensaio poético dedicado a Sua Magestadc Im-
perial, e em tttn nnrfu^tn presença lido na imperial Academin de Medicina* hu)
àt Janeiro, Typ. do Brasil de J* J. da Rocha 1848. 8.» «rr. de llí nag.

4222) Eseriptos médicos. Volume /. Ibi, la mesma T)p. 1849. 8." gr. dc
^-líMipag. com um mappa e índice final.

i22.'í) Elogio histortco do dr. Bomtempo. Ibi, na mesma Typ. Í849. 8.* de
15 pai:. — Sabin (mibí-ni í]a< f?.^rr?p^o.« médicos, a pa?. 124.

4224) Memoria sobre a febre amarcUa do Hto de Janeiro. Ibi, ua mesma
Hii 1880. 8.« de 16 pag.
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4225) Mêmoria sobre as medidas condMcnfes a prvenir r ntnlhar o pro-
grem da febre amareUa. Dn, na mesma Imp. IBoO. 8." de 22 nag.

Para a su i ailmissrio em 1847 na Academia Imperial de Mctlicina escreveu

uma memoria, mjo titulo en; A Ihntfpúpnthia: Uohneman, snia erros, mas
contra(fierões. De então para cá tem eonliauadn n skt um dos mais decididos e
vigorosos adversários d aquellc systema, e coiitia elle tia pugnado constante-

mente com a voiE e com a penna.

JOSÉ OSORIO CABr.AL, Fidaljço Cavalleiro da Casa Rer^l,

Doutor em Leis pela Universidade de Coimbra, ele.— N. na mesnia cidade em
27 de Agosto de 1791, sendo lilho de Miguel Osorio Cabníi Borges da (iama e

Castro, senhor da quinta das Lagrimas, e de D. Joseplta Luiza de Figueiredo

"Freire Brandilo.

O merecido apreço em que deve ser tida a memoria de honmm tão res-

peitável, e o nXo haver até agora, que me conste, alguma' noticia impressa
ácerca dá sua vida e acções, foram as causas que me decidiram a dar a este

artigo extensão maior que a do cosium c, entrando em aljE^as particularida-

des, o aproveitando, posto que rosuiiiidameiite, (v- rr.pirsns apontam phíoí; com
(juc me favoreceu sni filho, o sr. dr. Miguel Osorio (>abral, corroliorados na
uiaitu' parte com o que de facto próprio vimos e sabemos os aue de perto o
tractámos, e que d'elle conservaremoa saudosa e perennc recoronC'^.

Na qualidade de segundo-genito de uma casa nobre, o dr. Osorio desti-
'

nou-sc (\t'<iir ( i:ifancia á carreira dns Iftras. ouvindo as primeiras liçflcs de
um eccle^ioiíticu mui instruído, que de França, sua pátria, viera ter a Portugal,

arrojado pelas ondas da revolução. Táo cedo se lianilitou com os estudos pre-
' poratorios, fecundado pela appUcação o seu natural talento, que houve nustf^r

um anno d'f^spera para chegar á edade de poder matricular-se nas aulas áii

Universidade. Viu pouco depois interrompido o seu curso, pelas con^í^nuoncias

da pritueira invasão írauceza, e na guerra, da iudependeucia serviu a pátria

com as annas, alistaado-se no batalhão académico. Na terceira invasão (1810)
teve de acompanhar a sua família, que einigrára para Lislioa; e aqui lhe ser-

viu de enfermeiro, quando arornmcttida da moléstia epidemica que entfio 86

desenvolveu; tcmlo por esse tempo a des^rraca dr» pprdfr sua mf^o.

Voltando a Coimbra para coutiauar o curso de tUieilo, fez a sua forma-
tura na faculdade de Leis em 1814; depois do que defendeu tbeses com grande
applauso, e lhe foi conferida a borla doutoral em 2o de Julho do anno se-

guinte: ruMiorindn !iot:ir. t[i!»' f^ra premiado em qua-^i todos í»s annos do rurso.

distiiiguindo-se não laciiub peia lioa conLa dosí'stiidos académicos, «pie por va-

rias producções litterarias e poéticas com que grangeára a estima e louvores
dos contemporâneos.

Por tres annos serviu romo Oppositor, pretenderitlo !inbililar-se para a

vida calhedratica; porém uma inclinarão amorosa, de (pie le ulfou o som rasa-

mcnto em 1818, o fez desistir do intento, trocando aqueila carreira ^>ela da
magistratura. Despachado luix de fóra da ilha do Faiai, para ^a seguiu via-

gem com a sua familia, prestando serviço nos Açores como tal desde 1819 alé

i82i; período que n:lo foi de certo o menos tormentoso da sua vida.

Cliamado com os seus çolle^as ,i ilha Terceira, para fonn ucm a .íunta

Criminal, abi passou por graves amarguras, tendo Ue ser testemuiiíia de sceuas

de revoluçSo e de anarchia, tão oppostas á sua indexe esitencialmente pacifica,

e sempre respeitadora da ordem estabelecida. Xa priii.eira proclamação em
Anpra do *roverno constitucional em Abril de 1821 achuu-se, l)em a sen p^^

zar (segundo por vezes me declarou) nomeado Secretario da Junta Provisória

oue de prompto se constituiu; tendo porr^m aeceitado o car^o, tractou de bem
(lesempenhal-o, acudindo n'aquelles dias cm i sua prudência e conselho para
obviar quanto era jiossivrl ccrfos lances difliceis. e arn drT c<»nílicfo. cfue em
breve se realiaou.Yitt morrer a seu iaUo de uui tiro de metrallta o geueial
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Arauju, ex-goveniador e presideníu da Junta, e tí^ve pjruaimpnip a sua vida em
ns<o imiiiiiuMilí'. Patenteando nVsla critica conjuuctura toda a «levatâo do seu
<s{)irito, soubf l. id.ui;! (-oiuportar-Hu de modo que conciliou nfto menos a be-
uo\olencia e aiuisade do jíenerai Stockler, restituido por a(|uella oct-asiao ao
pleno exercício da auctnrithiíle de que fôra durante alguns di.is pri\ a(lo.

Âcaiiuada esta primeira tormenta, e regressando para o Faiai, tiveram elle

e sua lamUia de luctar por muitos dias com a morte, em um tempc^ desfeito

que se levant<ju, vendo-se forçado a alijar ao mar tudo o que possuía, v a lhm-

banM-^iio ,i nierc da> f lubs, correndo desnianteladf? e sem rmno, pela falta do
kiue; extenuados todos de lome, sede e fadiga, e H'uiiia situnrâo desesperada,

até que a providencia llies deparou em fim um navio inyk-z, que lhes salvou
•s \ idas, receiiLMido a seo bordo os infelizes náufragos, que desembarcou depois
>>m S. Mi;;iit'l. D'a}il transportou o <Ii-. Osonopara o Faial, onde as sinceras

defiionstrav<3cs de alTeiçilo o syiupathia da jKirte dos habitantes da ilha, f o in-

teresse que por elle mamíestaraui, lhe compensou e aos seus uma parte dos pas-
sados padecunentos.

fie iS^'k até 18;)0 serviu no reino o logar de Gonregedor da comarca de
Avi«: e n'e«tf* poriodo de tantas vicissitudes e alternativas politicas soube con- *

ciliar a justiça com a moderapo, cumprir os deveres do cargo, e conduzir-se
OTiin tal imparcialidade e inteireza, que mereceu as bênçãos e amor dos povos
agradecidos, aos ({uaes tractou sempre, e em tudo com aquéUa amabilidade e
siii;..íl.v,a, próprias do seu excellente caracter. Cornnnnlia-sf' a comarca de dese-

seple vilias. o não Ihuivc rni todas um único individuo por elle pronunciado
eui iSm, iui2> divêi-:>as dt^va^sas que teve de abril* por toda a parte, em obser-

?mía das ordens recebidas!

Findo aquellc logar, ficou por alguns annos desempregado, tendo de sof- •

frer no (]'• a perda de sua esposa D. Maria Adelaide da CfKta e Mattos, a
quem e\U:eii(Osamente amava, e ci^a perda lhe causou tão prolunda magoa,
que nio hmive em todo o resto da vida alegria ou distracção, que fossem ca-

peies de lhe minorar a ddr.

Só em i^.W. já nos paroxismos da causa do sr. D. Mirjuel. foi onlra voz

'"hamado ao ^er\ iço, que n essa auijunctiira ])onf«»s queriam aceitar, e do qual
íòid afastado, pui'que á funesLa exaltação de muitus que n aquella epocba do-
minavam, não convinha a moderação de um caracter tâo desapaixonado como
era o seu. Conheceu elle para logo quanto havia de ser ephemero o novo exer-
cino da magistj*atura: porém tomou como ufh sacrificio de honra o de não se

recusar ao couiprometUmento a que era chamado, embbora d'eUe lhe resultasse

a morte politicai

Entrou pois no logar de Provedor da comarca de Santarém, Com predica-
n '

; t . f|e Drs«'inbargador do l^»rto; n serviu como tal nos poiícos m^zes qm se

jk^'uiiaHi al^ t> desfecho da lucta. Terminada esta, e apezar de instado para se

iik;otilic«u- com o novo poder, não foram bastantes as solicitaç45es de amigos
poderosos e dedicados (que os contava em todos os partidos) para que hou-
vesse de ceder, c<^m quebra que elle julgava desairosa e inexcusavel, do me-
liadre da su • nn>Ic,"i.i,

Voltando a \ida particular, eiitreçou-se mais desveladamente ao estudo
das sciencias e letras, i practica das virtudes domesticas» e aos exercícios re-

WposM, que lhe serviam de consolação e recreio ; até que em is:]0 ddíberou
dedic <r " ã vi^li forense, fsfabelecendo-se em T/i^lnta como Advn^'aíln. Sí^íniu

esta carreira coni perseverança quasi dezoito aunus, com os melhores lesuUa-

dús, sempre respeitado por seu profimdo saber*, e não desmentida probidade,

fue o tomaraiD conqncuo na sua classe, e um dos bons ornamentos do foro

poftnguez.

Nofnf*a<lo jiassados tempos Advogado liscal da serenissima (^asa e Ks-

Uiiu de i:iragauça, desenipenliou o cargo com particular consideração e apreço
de soas magostaules. Serviu também como membro da commissio eDcanegada
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de liquidar os dinItoB da mesma casa sobre o Thesoúro Publico. Desemponhoa
por muitos annos as fnncçfíes de Conselheiro de districto no de Lisboa, e os
seus votos foram sempre conformes á sua psrnipulosa Cfmsrirnria, e dictados

pelii mais severa imparcialidade. Foi ainda nomeado Vtigal da C«ijninissâo Ad-
ministrativa da Misericórdia de Lisboa e Hospital de S. José, c ultimamente
Provedor dos Becoliiimentos da capital, e Membro do conselho geral de Bene-
flcencia.— Foi Sdiío da Associai^âo dos Advogados.

NSo qneroiulo abandonar aquellos estalwlcriniontos de charidade confiadas

ao seu cuidado, no período da mortifera epitlemia da íebrc amarella que inva-
dira Lisboa» este flacello terrivel poi termo aos siwb dias, succmnbíndo aum ata-

que mortal em 83 ae Outubro de ft8S7, deixando mi lagrimas a sua família» e
magoadas recordações a seus amips, ou antes a todos que o conheceram, no
cabo de uma vida de sessenta e seis annos, piíssada na nrartira e exerci« Ío das
virtudes, que sempre cultivou, e eui que muito sobrcsaliium a mode^ia, a pro-
bidade, a candura, e uma humildade e resígnaçilo verdadeiramente christas.

Deixou uma excellente e copiosa livraria do mais de cinco mil volumes,
que ajuntara á custa da p^isí^x prnnça e de avultado dispêndio: completa eni

obras jurídicas, e abundante uns de litteratura clássica, em que se incluinun
muitos livros raros e preciosos.

Á sua nessoa devi eu, além da amlsade e favor que sempre me demons^
trou de moao não equivoco, luistantes incitamentos para a piinlicaçílo do pre-
sente Ihrcionnrio. mt*' dr><íra(;adamente n;lo che^foii a ver inijnt ssní

Como íructcis Ja sua apulicaÇão escreveu muitos e imporlaiites IraixUbos

forenses sobre todas as «juestoBs de direito, com profundo conhecimento do ro-
mano, canónico e das nacrn s modernas. Alguns aeUes consta se publicaram em
opuscidos spparnd(^s, e existem outros em artigos dispersos na volumosa col-

lecçâo da Gazda dus Tribtinaes.

Cousta existirem também em poder de seu lillio muitos a}»ontainentos e
estudos bibliograpbicos, e observações philologieas sobre a língua portugueza,
suggeridas pela leitura dos clássicos, á (jual nos ullifuos annos consagrou sem-
pre todo o tenipo que llie solti n ;i do des*Mnpenho de siin=^ nini>i instant»'^ oUri-

gaçôes. Mais alguns fragmentos meditos de varias conqio>ii*«>es o trathic^tltís

poéticas, por cfle cmpiehendidas nos annos de virente mocidade, emquaiito
outros cuidados mais sérios o n2o levaram a i)ôr de parte estas recreativas oc-
cupaçr«^s. E cm fim a vcrs.1o completa, que fez e concluiu em Lisboa no anno
de 1811, (la t[a;:rdia Alcrtiitdrc d" Hacine. poeta qíial mostrou sempn* <*s-

pedal prediletri^ão. Das suas produc^oes u'este genei'o só vi até agora impretisa

com o seu nome:
4S26) O Inverno, ou Daphné, quarta écloga de Pope, traduzida em r-erto*

portngnezes.— Sahiu no Jornal de Coimbra, vol. vii, part " 2.» a i)ag. 211.

42^7) Varim poesias^ publicadas no mesmo jornal, vol. v, parte 2.* a
pag. 381.

JOSÉ MARIA PEREIRA FORJAZ DE SAMPAIO, Formado em Di- .

reito pela 1'niversidadc de (k)imbra, antigo Desemhargaclor da HclacAo do Pnrtn.

etc.— M. octogenário em Coimbra, sua pátria, a 20 de Janeiro de i8o8.—V. o

seu necrológio no Jornal do Conmerm n.* 1303 de 2S do dito mez. De seus

filhos Adríâo Perebra Foijaz, Diogo Péreira Forjas fica n'este DtcdòiuirfO

ítóta a dtnida monciln cm «cus lojjaro?. — E.

4--H) K.riiosi^Ciit (los: iirinripios sohr(' a CoDstihiiríu/ cirU do ilero, peUts

bispos deputados á Asêtinblea iSacional, vertida em timjuaaem, e acompanhada
de wm curta natkia doe principaêi tuecestoe (me Ae eao relatiroe. Por • • •

Lisboa, na Typ. de Antonio Seluistiao (k>elho & 1836. 8."

Conforme a informação dada pelo sr. dr. Rodrij^ips de Cusmao, em c u tn

de O dc Fevereiro de 1808. esta vcrs.lo foi nhra do soljrrdilo dcscmbarí/aiJítr, c

o uiuu auiigo coiiiiiiua u úUíí declara^, abseveiaudo quu o sabe dc sdeucia
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oerta, e Unto que lervira de omanucuse para a tiragem da versão em Umpo
m eunhado Jo^o José Pereia Pinto Maciel, prior dc Covas, homisiado enno
em casa d'agii*'II<' magistrado jwr motivos p(jliti< <is. Kntretanto, outras pessoas,

Dio ují^no^ mirili;.'Fias, p mie >n iHzfin fgualiiifiitc lu tii ii)fnrmada,s, susteiitiíiii

(Oie Dão e a dita ver!>ào ultra daquclle, mas sim de seu litiio o &r. dr. Adrião
vaén Forjas. Mlando-me por aeora os meios de poder deddir-me entre e»-

l2s roiitrarias afBnnativftB» aipii a ian(o em duvida, até que appareça ft evidm-
da (le fado.

iOSÉ MAUIA PEAEIUA BAPTI8TA LESSA, natural da cidade do
Foifo, e naaddo a 13 de Aliril de 1811 Foi fiiho do dr. loflo Pereira Riptista

Vieira Soares, de quem fiz lueuioria no tomo iv d'este Dicciomrio, e teve por
m ti " (!nt«>m(> Thuarte Less,) f iNtííId sendo Cônsul geral em Liverpool, e um
<ios> |»rmcip.u:r» membros ila itò^oí layau que preparou e dirigiu a revolução de 24
4e Agosto de 18^ na referida cidade. Aos 16 annos emigrou, no de 1828, pela

Galiza, seguindo a sorte do preito constitucional, de qu'* r;)/i:i parte como vo-
luiiLiHo era um dos liatalhGes crcaflns no i*ortu. I)<>pois de algunw demota em
lu^'iat( rni, paíiííoii ao Rio fl(» Jaiifiro, c ilc la para à ilha Terceira, voltando á

1831 Durante a defeca do Fbrto serriu como AUhres do hatalhfto d'Emprega-
<1« I^ltilicos, e terminada a ioda foi despachado OíGcial ordinário doUiesouiO
^iMico. Em 183(i. eaprirho»; on mrlinthTs nial ontciididi •> o levarrtm a pedira
líkoijíTaçáo, lirandn x mi einpretro ate ser de novo núnle^Tado em 1H42, coni o

do^to de ver-se eiúão ^idioruiuado a coUecas seus, que dcixára inferiores cm
fiaauçáo, e que o eram ainda em mérito! Este e outros dissabores, juntos aO
«iiesso da leitura e de trabalhos que teve de desenipeidiar em comnassôes ex-
truiníinarias do que foi encarreira do, já em I-islvon, j:i no Porto, doterinnmni
iKwco a pouc4t a sua saúde, e perturbaram as faculdades intellectuai!S, a ponto
oe le luaoUe&tar abertamente' em 4ulho de 1850 a alienação mental que, toma-
dos inúteis todoe oa soccorros da medicina, o lev ou á sepultura com grande ma-

de seus parentes e nrnipos, em 27 de Julho do anno seguinte, no hospiLil

<ip Snmto Antonio do l'urto, onde havia sido recolhido. EsUls notiriíLS, o outras

i(ue uuutto para meltior opportunidade, foram-mc submiuistradas por seu innâo
om. dr. Eduardo Pereifa Baptista Lessa, a quem devo também um exemplar
dl ubra seguinte, iMihlicada posthunia.

\^}) Uma VifVjpm : producmo do falecido (tfjlriaí ilu Thr^rmr» Publico

Mat ta Pereira tíapíihta Lmã. Porto, Typ. de Scbastiáo Jose Pereu a 1852.
8/ gr. iJe 408 pag.

Deixou também inédita e autographa outra obra, cnjo título é

:

\fM)) Diccionario jJiilosf)phico, jwlittco, moral e histoi'ico, coordenado pot
Júw Maria Pedreira Baptistn Lessa {por-tn<'n<f ). 5 tomas de folio, nitidamente

«criplos no Porto em o primeiro com H'i8 pag., e o segundo com 866
dttM.—Supp/pmento ao metmo Dkcumam» também em t volumes, esâriptos

na Lisboa, o primeiro em I8i9 com 909 pãg., e o -ido em 1850 oúm 775
ditas.— O Diccionario e Supplemento abrang^^in í»o todo ! 3: 286 pensamentos,

Dtaiimas e r^^flo^ties, exiratiidas das obras doi» auctort» de maior fama, cu^os

um&i v(Jin citados.

Eita obra foi ha poucos annos oomnrada pela Camara ]lunlcm:il do Porto,

com o destino de si>r eollorada na sala dos manuscrlptofi da filbiioaúca Pobiica

da BMsma ddade, onde eiHsctivameute se conserva.

/OSÉ MAUIA PEREIRA E SOUSA, attti|fo Cinirpío mór do regi-

veDto de cavaUaría n.** I, c depois empregado no Conselho de Saúde do E\er-
Olo; Sócio d l Si tciedade das Sriencias Medicas, etc.— M. a 8 de Março de 1841.

Poi (! ;?• int»j algum tempo redactor em chefe do Jornal dn Sociedade dai

^cMIotK Medicas, o abi vém vários arti^oâ seus, origiAaes o tfaduzidos.
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JOSÉ MARIA DA PONTE E HORTA, Uoiiuijeiídaaor da Orrlem de
Cliristo, prÍDieim Tenente de Artílhería, Lente da primeira cadeira da EschoJa
Pòlytechnica, Sócio da Academia B. das Sciencias ui> í.ishoa. etc.— E.

42IU) Relatório sobre a expi)sirã<) universal de Parh. Machinas de tvipoí*.

Lisboa, na ínii». Narional 18">7. H." {.t. dr» pap.— Fnz parto da foll"»-»-.^,,

de outros Uaijaiiios do iue::>uio género, que se puLlicaram de ordem do ^o\ei jio,

rdaiivos a differentes ramos de sciencias e inaostría. Vej. no Dieeionarw, tomo
I, o D.* A, B4â.

Tem artigos no jomal litterario A Semana, tomo ii (i^l e seguintes), e
creio que eiu outros pehodicús.

JOSÉ MARIA RODRIGUES, Advocado provisionado, e hoje Escrivão
do liiizo de Direito do 1.* Distrícto Criminal de Lisboa.—Natural de P&rtale-

gpe.— R.

42.'i!2) Pecuiio do Tabeliuw, Li:»bou, Imp. União Commercial i8íS7. 8." gr.

de \m-i06 pag.

. JOSÉ MARIA RODRIGUES REGADAS, Doutor oní Medicina pela
Faculdade do Rio df» Janeiro.— Xatural da meiinia eidadt\ ctr — E.

4233) Dissertação acerca dos seguintes pontm: 1." Dos cur^uts de deltcto

Job» fermenios. 2.* Como te devem toneiaerar as feridas envenenadas, eie.

das classes abastadas em seus alimnilos e bebidas, etc.— These
aprp-piitaaa á Faciddadi^ do Rio de Janeiro e snsleiit;i<la a íí dr Dc/.ciiilin' de
Íttò'i. Rio de Janeiro, Tyy, imperial e (joiíst. do J. Yillcaeuvc & Comp/ Ibai.
4.'' gr. de 25 pag.

jrOflÉ MABIA DE SÁ. (Y. Fir. hiá Maria de Jetiu.)

JOSÉ MARIA D£,S£PtLV£DA FREIRE. (Y. José Marianno Hol-'
beche Leal de Gusmão.)

JOSÉ MARIA DA SILVA] FERRÃO DE CARVALHO MAR-
TEIVS. f lonego da S<^ Patríarcbal de Lisboa, e Professor no Seminário do Ba-
triarchado em Santarém.— E.

4234) Sermão do beato João de Brito, martyr porluauez, prèqado a % de
Mano de im na 8é Paêriarehal de Luboa, Lisboa, Typ. de Siíva 1854. gr.

de 2d pa^.

423o) Orncão funrbre na Irnshulnrâo dos restas wortiu-s di» f//.""* e er."* sr.

Sebastião Jo»é tle Carvalho e Mello, primeiro Marquez de Ptmbal. HenUida em
LMoa na eapetía de N.^S. das Menit, no de JwiAo de i856. Lisboa, Imp. Na-
cional, i8B6. 8.* gr. de 39 pag.

JOSÉ MARIA DA SILVA LEAL, Comuíondador da Ordem de airisto,

làoineado eiu 1851 Secretario geral do distrícto de Portalegre (.se iilo me engaiío^,

transferido no mesmo cargo {«ara o de Coimbra, e actualmente Goveniador Q-
vU n<>^ Açores.— E.

42-irt) D. João I: drama historteo em cinco actos. /•'•>• Mf/ni^l Máfia da
Sãva Brmáiy e José Maria da Silva Leal.—É o n." 1 do Ih aiuutunjo Portuffuez,

ou eoBeeeão de Dramas oripnaee foriuguezes. Lisboa, T^p. de Aótonio Sebas-
tiiio Coelho 1841. 8.* gr. & 92 pag.—A coUecçAo é precedida de uma intro-

ducç.lo. mie occupa de pa^, ir a "xi, a5:<íijrnada no fim rom as inii iars S. L.

42'w ) O Intrigante de Vmcza: drama em ctnco actos c (\itn miadros.—

É

o n.'^ 3.'^ da dita collecçáo. Ibi, ua me-sma Ty^. 18^i2. S.^ur. de 118 pag.
Do Dramalwrgo sahiram ao todo dnco nmneros. (V. Ceear Perim ae Lueea,

e Pauh) Midosi.)

4238) O Beifo: força África em w» acto, para $e representar no theatro da
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Bêo das Conda. Mutka de A. fWMidà«iV Uaboa, 1^. de Giudendo Ma^
tias 1846. 8* de 15 pag.—Ha duas edições.

Creio qii(* iruiis alguns dranias e farças teni impressos, o oufms manuscri-

ptos, que foram representados tt06 tbeatros públicos. Náâ posso pomn dar agora

as respectivas indicações.

(m) o Oado, jonud lUtêmrio, Usboa, Iinp. Nac. 1848.

Foi redactor ou coordenador da Rerislu Vnivtmal Lisbonense, publicando
dV!h ú sua conta as tomos iv. v " vi da primeira serie; e creio que também
coliaÍit>radur em vários outros joniae^.

Gomo o presente artigo se acha de forca deficiente por fidta de infonnaç^,
serSo as faltas suppiidas no Suppkamto final, se obtiver entretanto os esda-
nctnieatos necessários.

JOSÉ MAUIA DA SILVA PIME3ÍTA, natural de Castello de Vide, uu
pnfnnda do Atemtejo. Sendo Alferes do regimento de infantena n.<» % foi preso

em i6 de Outubro de 1828, por pertencer ao partido liberal, e transferido para
a torre de S. Juli3n da Harra, oikIg ontroii a 18 de Março de 18*Í0. Sendo um
dos poucos alU recolhidos a quoui se formou processo, teve senteuya de degredo
|K>r Ires annos para Caho-venle; porám igmffo se diegou a sahir para tau des-

tino. É certo que vim em Lisboa no arnio de 1839, em que deu i hu o se^

gainte opúsculo

:

A nova Olinda. (Romance eui verso). Lisboa, Typ. do Lai'go do Gon-
tjtloi-mór 1839. 8." gr. de 108 pag., e mais uma de errata.

São dezesepte cartas escriptas em n (tsos bendecasyllabos soltos, precedidas

de uma dedicatória ao .sr. ('niidi' do Fiirrolio, em que o auctor llie agradece a
pfítw-rSo quA obtivera para publicar a sua obr;». erimm prnducrâo wn-xr/V/a pm
ferros, etc, etc.— Eslas cartas, como se \& do Utuio, olíejeceut mui prouun-
dsda analogia oom outras antigas Cartas de Olinda € Alzira, attribuiuas (nSo
lei se fal^aniciite) a Hocage, c que impressas por vezes em separado, e mais ou
mem>s mutil idn^. nn l im t inilx^m na sua inf>'^'ra transpriptis nas Poffiins ero-
tieas, IfurUscaa e ^atíp icas de liocage, da ediçUo feita sob a uidicaçáo de.Bm-
xellas, 1854, de pag. 61 a 108.

D. JOSÉ MARIA DA SILVA TOllRKS. Presln trrn secular, e antes

Monge Benedictino, ruja n'gra professara Com f nome de V\\ Jds»- de Jikus Ma-
ria Torres; Doutor eiu iheolugia pela UjiiveiMdade de Ctiiiuiira^raduado em
1831 : Oroositor ás. cadeiras da mesma foculdade; Professor de Pnilosopbia no
CoDe^o das Artes, e depois no Lyceu Nacional de Coimbra

;
Arcebispo do Goa,

p Primaz do Oriente, nijas fiiiifrnts resignou em razlo tias debintolIi^'encias

suaCitaUíis ^onj a Sé ApcKstolica .-oijre as questões do padroado, de que se

niostrára na índia zeloso propugnador; sendo depois elâfo e confirmado Coad-
jutor e futuro succeflsor no arc^djispado de Braga, com o titulo de Arcebispo

de Palmira. Foi nomeado Pnr do Heino, Gráo-cruz da Ordem de S. Tbiago da
Espada. Cf>Mimi«i.«arií> peral ila IWdla da Cruzada, e Provedor da Sanrta Casa da
Misencoçtlia de Lisboa.— N. au villa de Caminba, comarca de Valenya, a 14 de

Ontobro de 1800, sendo seu pae Domingos Prandsoo da Silva, cuja profissSo

ignoro. M. eni Lisboa en» 185o ou 18.')().— E.

4241) Disctirso qne no fnuntu din 8 de Maio de 1841, annirersario dn rc%-

Umração de Coimbra pelo exercilo libírtndor, devia recitar perante a AsjiemUéu

Omimbrieense. Coimbra, na Imp. da Univ. 1841. 4.o de 20 pag.

4242) BemdatnetUo para os Semitiarioíi, datado de 15 ue Jiuíbo de 1847.—.
PubUcado no Jornal da Sanefa Egirja Lnsitam do Orieide, n." 6, do anno dc
lHi7.— No mesmo jornal, e no Boletim de Goa existem, segundo consta, vários

artigos í^us, posto que sem declaração do nome, escriplos em defensa do pa-
droado português, e contra a iurisdicçilo e ínvasfies dos propagandistas^

ll^wibem SC diz que pobiícára anteriormente em Coimbra uma Orarão lar

tomo V 4
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tina por occasiSo da abertttra da Universidade. Nio tivé aiUda (MisaiblUdade

a vôr.

fOAÉ ICABlA SOARES, navalleirn da Ordem de Chi isto. Bacharel for-

mado em Mf^flicina pela Univprsiihde de (loiíiiltrn, primpiro Mcdim do Exercito,

Sócio da Al ;i(leiiiia Heal das Scieiícias de Lisljoa. etc.—Foi iiatiu'ai de Lisbo»,

e ui. íloi iia cdade a 30 de Abril de 18fiá.— E.
4843) MeinoritM para a hiUoiia da Medicina LtrnUOM. Publicadas de ar-

dem da Ãcculemia Bid» dai Sameiai. Lisboa, Typ. da jsesnia Acad. 18S1. 4.«

de xii-87 pafí.

Era a priuieira serie de um traljalho, que a morto o impediu dc proseguir.

— Seit adbnnho Alexandre Augusto de Oliveira Soares tractou depois o mesmo
asaumpto ^e litteratura meditm, e checou a colligir as espécies para a Memoria
qup apr^s^ntou á Acadt^mia. dp crup dei conta do Dirclmario, tomo i, n.° A. 162.

424 i) Discurso hií^tnrico sonrr os trabalhos dá Itistitmçâo Vaceinka^—la-
^rto no iomo Vii das Menioriaíí da Acatiemia.

Foi tun dos primeiros ooUaboradoves do Jortud de Úmabra, e ainda om
em Feveforo do ÍM, segimdo vejo do ínteHiçador PMugm, n.* xm, a
iMg. S07.

I>. JOSÉ MiVRLl DE SOUSA BOTELUO MOLlllO E V.ASCOBÍ-
GBLLOS, Moço Fidalgo da C R., senhor e administrador dos morgados de Mal-
theus, Cumieira, Sabrosa e ontros viiindds: CoimiiPiidador da Ordem de Christo,

Conselheiro (!i Fazenda, Enviado extraordinário e Ministro plenipottMu iario ás
côftes de Stockolino, Copenhague e Paris, etc. etc.—N. na cidade do Porto a 9
de Maroo de 1758, coino fi (se nflo me engano) na Rnerdia das familias NAiAi-
rès de Portugal, 0 creio que em mais alffuma parle. Comtudo, o sr. Vif^conde

de Juromenfaa na stia novi<??;ima odirâo das Obi n< fh> Luis de Cnmúcfi, tnrnn r.

a paf. 577, o áA n;iscido a 7 de Maio dp 1778. l\'rsuado-iiie de que liavera

n'esta data alguiiui equivocando, quando menus no uue diz respeito aii uimo.
Foi duas Te»8 casado, a primeira com D. Theresa de Noronha, íuha de D. José
de Noronha; a segunda em 1802 com Adelaide Maria Filenl de la 6elÍardefrie,

vinva do Conde de Flahaut, aurtoni de vários romafiees. estimados no seu teropo.

ê conhecida na republica litteraria peio nome de Madame de Sousa. SobreM\eu
esta senhora perto de onze annos a seu segundo marido, o morgado de Mat-
thèus, oue faleceu em Paris no !.*» de Junho de 182o.— No Dictionnaire gèné-
rnf ninrfrnphic etc. de MM. Dezohry et Barhelet, Paris 18o7. no tomo ii, a
pag. !â52i, vem um pequeno artigo cxímmemorativo de D. Jos<^ Maiia de Sonsa,

e outro de soa mulher. Ahi se diz egualmeute (|ue elie nascéra em 1758.

D. José Maria de Sousa tomou-se verdadeiramente benemérito das letras,

é adquiriu direilo incontestável á gratídSo e estima de seus conterrâneos, e de
todo o mundo litíerario, pela mafrnifica p celebrada edirfío iV'< f.ffsiathi;. ty.ie

a expensas próprias fez imprimir eni l*aris na OÍIic. de Firmino Didot em á817,

r"3ruiato de 4." máximo, ou atlilantico, como dizem outros. Despendeu n'ps(A

monumental, de que haverá occasiáo de tractar mais d'espaço no artif^o

Iam de Camões, uma somma excedente a 10:000^000 reis. Vej. a noticia as.s.1s

curin«n, mie a este respeito nos apresenta o sr. Visconde de Juromenha no já

dtado volume de pag. 375 a 382. Da mesma noticia se vê, que a ediçAo fóra

miicamente de 210 exemplares, e o modo conm foi feita a distríbuiçáo d'eUeay

etc Ahi se corrige também o erro propacado pela tradiçfio vulgar, de que ha-
viam sido de propósito innfilisadas ns cíiapas das jrravnra-. Kxistt^n estas, e

vinculadas em morgado, na casa de Villa-real, posto que com a clausula imposta

pelo editor em testamento de nâo haver io^'ar nova tint^eiu d estampíis em
<{tÉiilo nSo íbiem decorridos cem annos depois do seu falecmiento.

Como aquetta edicSo se destinasse exclusivamente para presentes, o rllus-

trádo «ditor, deí^ota ae qtu o sea ttatedho m tonuaae éà noalor pror?eiéo« fi-
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fando ao airnnre <íIp tndm, fn. ou conseníin qno na mesma officiim se ftfesáe

em 1819, dizem que soL a direcção de Timolhtíí Lecussan Verdier, uma se-

gunda edição em 8.« gr., (extnabnento confortne i fuecedente, e ainda auameil-

tadacom ugumas notas e ol)sena(<l^$, e com o rosultido datnimiciosa conraren-
ria .1 rjup procpdéra posteriorniriite. C: iiifioiiínndo os excmphírcs das du.ls edi-

çiies* djv^Tsas, t|ue se dizem ambas feitas em iú7i.— Esta <le 1811) fui iiovamenfe

reprodtiziJa iia sobredita oflicina em 1836, como julga o sr.V iscoude, e eu coii-

flfiiMi de fatíOt pelo exemplar que d'ella lenho.

N'ostas ediçOes, aU^m da ailverteucia proliminar, notas e obflemfOOa ^pte

sfto propri;»s do I>. Jo^t^ Maria, ha também da sua penna:

k^ái>) Vida de Imís de Camões, que na de 1836 mie tenho agora á viâta

ocenpa de pag. xLvn a cx.^Fol transcripta eoi seu apparecimenlo do knvet-

íhjoiíor Portuguei, n."" Lxxvm, uxix o Lxxx, dos metes de Decembro de i817,

Janeiro e Fevereiro dn anno sp?ninte.

Mais publicou D. Jose Maria de Sousa

:

4246) Ijettres norttufaises, traduzidoií em porttuptpz com o texto francez

«w frente, e precedidas de uma noticia bibliographicn por D, J. M. S. Parts,

1824.— Sáo as celelins cartas, attribuidas a D. Mariannn Alcoforailo. isto é,

a*i ultimas cinoo dns tluze que Filinto Khsio também traduziu, tisto queasott-
trjs septe sáo com bous fundamentos jul^adíus apocnphas.

MO me foi até agora possível examinar p^soalmente esta edicdo, da qual

m eomtudo que se fez ha poucos annos uma segunda, foproduzindo n'ella sO-

nt^nte d texto franciíz, com o tiliií'»: Ijettres ;>orfw//rt<'w: nmivcUe edilix*! rf\>}-

jhnue á la premiére (Paria, Claiule Barhin, 1669. 12."), arec une notivt bibliu-

grmhiqw mr ceê íettres. Paris, Imprim. de Guiraudet et Jouaust 1853. 16.° gr.

de fíau'.—A notida bihliographica do morgado de Mattheus mrte de pa^. 7

alA 48. Tem no línt f! ta de DczPinltrn de 18:23, e assi*:iiatiira «D. J. M. S*»

São sendo aqui o I _'^r mai-^ adiMpiado paia expnnder al^Hima cousa do
muito que anda já escripiu acerca d estas aàrtas, ueui para entrar em discus-

rfo sobre a siucfMitestaoaaatbentiddade, deixarei resei^ •

0 artí|o especidl D. Maríawia Aboforaâo*

JO^É BfARIA DE SOUSA LOBO, Commendador da ( )rdem de Chtisto,

CsTailciro da de N. S. da Gonoeípão, Bacharel formado em ('anones pela Uoi-
versidade de (^írubra, actual Ajudante do Procurador Hegio na Relaçio do
Porto, tendo auteriorrn*Mitp exercido n<; rnrirní; d,- Es( ri;ãn da Camara numid-
pal de Villa-no\'a de Gaia, Delegado da Iiisprcrào i-nal dos thealros no Porto,

Vée^^do do l^rocurador Régio na sexta vara de Lisboa, e GoYcrnador Givil de

A?eiro. Foi Deputado Is Gdrtes na legislatura de 1848 a 1851. É Membro do
Conservatório Real de Lisboa, e Sócio dn A ociarao Industrial Portuense.— N.
na cidade do Porto a 13 de Janeiro de 18 lâ, irmSo mais novo de Antonio Ma-
ria de Sousa Lobo, de quem ja liz mençilo no tomo i, e lilho de D. Joaquina

Cândida de Sonsa Calheiros, eguahnente mendonada no tomo vr,—E.

4947) Uma noit< ' Theatro. Porlo, Typ, Comm^ rcial Portuense 18i2. H."

fT.— Cotit«''iiJ-se nVstt^ \()liinií' n !radiicç.ao em prosa do drama Murta TinJnr

de Victor Hugo, 6 o Marido da Viuva, imitação de uma comedia de Alexandre

4248) Os Burgrom: trilogia por Mr. Vitíor Hmjo, traduzido íir>remente

ào franre:. Aveiro, Tvp. de M. F. A. M. (Mannel Pinnino de Almdda Mala)
1863. H.- de 176 pal^*

4249) Kean, ou a desordem e o qenio, por Alexandre Duinai, traduzido

íhrmmUê, Aveiro, Tjp. de M. F. A. Maia. 1863. 8.* de 9tf0 png.

Offerecoin estas obras a stogubridade blbUomphica de seretri, diz-se, os
prítr ir os lí\ n >s mie nn srcnio oortente se ímprinurant em typograpliia estabe-

keada na ciflatle de Aveiro.

Além d'estes dramas impressos traduziu para o Uieatro de D. Maria 11 a
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Dama das cnfnelia&, e a Diana de Liz de Aiexantlre Duiiias, liiiio; a Lady Tar-
tufe, a Le Pour et le contre. Escreveu uma comedia em um acto, Por causa

dê «m nbierípiOs extrahida de um dnnift UAimnmee mHÊudU, « iiual foi re-
presentada cort) applauso.

Tem publicado difTeronli's artigos litterariíw f»ni vários jornaf^s, p niuilus

folhetins assigoados João Sénior, e também algumas poesias. É ao prestante re-

daeCor do Jonud da Aitoeíação Púriuenu, e cotlaborador em outros.

Quando esta fottia ia entrar no prelo, me chegaram as presentes notícias»

(jue com varias outras effuahnente aproveitáveis, teve a bondade de transmit-

tir-nip do Porto o sr. A. A. Teixeira ae Vasconcelíos. de quem se fez bre^ »' men-
ção 110 tomo I, e se tractará de novo, e mais d'espayo no SupplemeiUo luiui.

JOSÉ MARIA I>E SOUSA MONTEIRO. Cavalleiro da Ordem de N.
S. da Conceição, Oííicinl graduado da Secretaria d'Estado dos Negócios da Ma-
rinha e Ultramar, Ciíeíe de Repartição na Secretaria da Camara dos Fares; Pre-
sidente honorário d» Sociedade Amante da Instrucçâo do Hio de Janein», etc.

—N. na cidade do Porto a 25 de Março de 1810, e foi filho de José Luis de
Sousa Monteiro, e irmão de Dâmaso Joaquim Luis de Sousa Monteiro» dos
quaes íiert n'p^te Dicciouarw feita meuvâu em seus iogares.

SahinUo de Portugal em Julho de 1828| dirigiu-sc ao Rio de Janeiro, onde
86 demoroa até que em tl de Dezembro de teve de deixar o império, «m
consequência da perBegniçSo que por esse tempo soffHain os portuguezes. Posto
qnf d;ido ao commercio, escrevia ronitm^t um jornal politico, denominado O
Pnpeieta, titulo suscitado |)elo que o ^'overno do Brasil di-ra n'aqiit'lU^ tiíinpo

aos portu^'uezes em ceiU peça omcial, c que se loriiaia em apodo vulgar entre

O povo, disposto como sempre a dar cano a estas denominaçbes odiosas e par-
tiaarias.

Regressando a Portugal em 18114. demmon-^f por MlLnirií tempo íi'este

reino, tomando parte na redacção de vários periódicos, e oubiicaiido outiti?* es-

<9iptos, até que sahiu para as ilhas de Cabo-verde com o oesigmo de n'eUas es-

tabelec4;r-se como Advogado provisionado.—Tendo voltado a Lisboa em 1841,
foi em M iiíi 1844 despachado Secretario do Governo peral ilf Cabo-verde,

em cnio cxcrcicio eidrou. I>tMiiit(ido pelo miiii.stcrin a (jue j)n'<i(!ia o Duque do
Palmella em 184(i, foi de novo reintegrado pelo ministério uue aqueile se se-

goiíi em Outubro do mesmo amio. Poram o seu mau estado oe saúde o trouxe
para Portugal em Julho de 1847, onde veiu exercer o iogar de Amanuense de
primeira classe na Secretaria da Marinha, promovido de[»()is de IB.^íl a nfíjf ial

graduado em remuneração de seniços exlraordmarios que na mesma prestára

em varias commissões de que foi incumbido.

Desde 1834 até a sua partida para Cabo-verde foi, como se disse, redactor
ou coUaborador de varias folhas politicas, a saber: Ckronica ComtUuckmti,
Diabrfff, Nneinna!, Dh-prtnr, Indepnufnifr, Correio, BrojítVWro, etc.

Foi também em 1H47 redactor principal do Lusitano, jornal publicado a
expensas do partido que tinha por chefe Rodrigo da Fonseca Ibgalhftes; dei*

xou i»orém essa redacção em virtude dos acontecimentos de França em Feve-
reiro do anno sepruint»'.—Em 18ol redipiu A lift/fiinraçâo desde 22 de Jidho

até Dezembro, em que sahiu por n.1o se coidormar com a doutrina d»» decreto

de 3 do dito mez. Collaborou depois na Reforvm e na Esperança, até gue se

separou de todo da politica dommante na oecasiilo em que o Ãelo adduionaí
passou na Camara dos Pares.

íh egualmente tomado parte em divrsis "'pucbiis na rollaborar/ío de vá-
rios lornaes liUerarios, OMno a Revista Popular, Panorama, Arcltito Popular,
Epocha e lUustracão: e nos religiosos, A Miiotão (desde o n.° 24? por diante);

O Domimfo, e o Bem Publico, de que é ainda a^ora redactor principal. Em to-
dos estes publicou muitos c iiufiortantes arti<:os, diK quaes mencionarei aquí OS
Estudos tob^re a Gmné de Cab(h-vei'de, insertos uo PoHoranut de i8d«>.
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kiáiú) Historia de Portu^ tiesde u reuuuio da ienUot a D. Mana l até á
(wwwffio d'EwnhmoiU«, eom mm rentmo dos aetrníetimetUos mais notavei* que
tem tido logar desde etUâo até aos notíM dúu, Lisboa, Typ. de Antonio José da
Rincha 1*^VB. H." ,*) tnrnos.— Escripta para senir de rontiiniaçâo á quo tradu-
zira do íraiicí?z Aiitcmio de Moraes Silva (V. no Diixionnru), o tomo i, n." A,
114o). No Uiesmo DiccUinario, tomo iv, pag. 117 tive oc4:;aiiiáo de alludii j por
ndiente, a esta obra. Vej. também o que a respeito d^eUa dit o sen aitctorem
ama mria, que n'este momento (18 de Outubro) acabo de ver impressa no jor-
nal qii»' por ahi corre coin n titulo de hr^f nh-ríio Publirn. oxi^inao do redactor
d jornal iimn ?^ntisfar-âo de assersòeb uiciios pensadas, que elie avaDçára
aoerca da referida obra.

4161) Dkekmrio §eografjhieo dm proDineiai e poumtSm porimfiÊeM$ ao
vUrnmar, em que se deserei^em as ilhas e pontos continctUaes que actualmaUt

rmj^if a '(,rt'-'if yortnifurza , r .<p dão muitas outras nofirias lios huhiffnffp<, }nm
utti^rta, coiíumeSj, reitytáo e commercio. E precedido de uma introducçáo ijeo-

fr(M*ico-j9OÍiMÍ0O-<^ d$ PortwjaL LÓAboa, Typ. de José <^'rlo8

at Aguiar Vianna 1850. S." gr. de 843 pag.—E ediçfio ('xhainSta, aegundo creio.

À Heriiita dos Arofrs, \i,mo i. pn?. WC), accusou al^Miiis noqu- rins cui-

dais ou ine\nrti(lrM's «mu arti(;'is dV:»ta obra concementes á ilha úa S. Miguel,
os quaes alU mesiiio apparec^'tii rectilicados.

Tonbem se attríboem ao sr. Sousa Monteiro algtu» ootros escríptos pu-
Mícados sem o sea nome <> cnire estes o seguinte:

1252) Alffimn:^ ronsitlfrarôes sobre a fij-ação da arde dn qmemo na propin-
em e miubridade da ilhii de S. í iaqo de Cabo-verde. . . He^esetUação dinqida ao

de Sua Magetícule pelas Camaras Municipaes e cuiadãos da nmnui iUta.

Typ. da Revista Univensl 1880. 4.»

- JOSK M \IIIA DA TRT!VI>Af>E, Racharol em Direito e Sciendas so-

aat^ pela Academia de Olinda, fonuado em 18Ò2, cujo curso conoluju com
mita distme^: tendo entrado no serviço publico cm 1860 oomo Amanoense
da Ihesoarana de Paaenda da provinda do Pemambiieo, provido em concurso,

exerwu successivnrnente vários outros empregos e commissões, e é hoje pri-

meiro OfRrial ríieli' de secção na Secretaria d Estido dos Negócios da Fazenda
do Império, residindo desde 1856 na cdrte du liio de Jajieiro, onde dettemne-

aha também as ftincoOes de Advogado. É Membro do Conservatório Dramanoo
^asileirr». S<»rio do íiislilut » Kpiseopal Religioso, e da Scíciedade Auxiliadora
<ii Indiistrn Nnrional 1 Hio de Janeiro.— N. nn cidade do Recife, capital da
proMncia de Perna iiiiíuc^ em 31 de Maio de 1828, e ó filho de Manuel dos
SsDctos Firmo da Trindade e de D. Maria Antónia e Silva da Trindade. Con-
isrvo em men poder uma auto-biographía soa, asste extensa, da qwd azbrshi

estes breves npontanicntos. — K.

4253) Instrucçúes de liinilo jiuhliro rrrlrsiastici). riica sacra, por Xavier

Gmetner, traduzidas e acomputdmdaji de aimmas notas oura iUiéMracão tio es-

trigo do imtíor, Beeile, typ. de Manuel Pifueirda oe Faria 1849. 8." gr.

de96 pag.—Emprt^hendeu esLi obra associado a dous outros seus eollegas,

sendo entáo estnJante do se;;uM(lo aimo jtiridiro.

4254) Compilação de iodas as disjKm^'ôes sobre o aforamento dos terrenos

da marinha no Brasil, desde 1820 até 1HÒ3, illustrada com um indice alpkabe-

tico dm mesma» disposi^. Recife, na T} p. de Francisco de Lemos e Silva

1854. 8.- de 82 pag.
%Vl''^i foflecçãn de apoutamentM jnridicos sobre as jrroeiírarôes extra-

jmftcuua, stujuitla da recopdaaio das decisões do yovemo acerca das mesmas
procurações. Pttfie Fernambuco, Typ. de F. C. de Lemos e SUva 18SK. 4.*

âe I U\ pag.

Famm mui vantajosamente doesta poblicaçio o Liberal PwnambmatiQ de
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6 dc Fevereiro cie e o auc^or do Código úa^ Alfwi46gm e Mezm tio Con-
tulado, a pa^. 343.— Adia-fle no prélo uma segunda ediç2o Aponia^
nu^os, GoosidefayekneDte augmeDnda e melhorada pelo auctor.

JOSÉ MABIA VASCO^CELLOS MASC VRE\Ui|8, de Cujas cir-

cuinstaocias pessoaes uie íalU totlo o conbecimeuto.— E.

4SS6) Jwnaàa d'M^ei o sr* D, João VI á viOa dê SarUarm,m Janeiro

I8S4. LUboa, Imp. da Rua Formosa 18S4. 4.**

JOSÉ MARIA XAVIER DE ARAUJO, Fidalgo da C. R., do Coo^
lho de S. M., Gommendador da Ordem de Christo, Bacharel formado em Câno-
nes pela Universidade de Coimbra, ele.— N. na villa dos Arc<»s de Val de Vea,

no amio de 1780, e foi íillio do deseiulKiifrador Fmici?íco \a\ier de Araujo,

conselheiro da Fazenda. Kntrando ua carreira da 111 iKistratura. acaliasa de
exercer o loear de Provedor da comarca de Viaiina tio Miiihu, i^aatidu em prip-

cipios de iSiO se uniu a Manuel Fernandes Thomás, e a outros que «itfto

compunham a sociedade politica, que áhpoi e preparou os successoa de 3^
Agosto do mesmo anno. Foi eleito Deputido ;ls ilòrlcs constituintes, nas quaes
s<í lornou notável por jíorteneer á minoria que na feitura da Constituição pu-
gnava pela organisaçâo do puder legislativo ein duas cauiara^. (Vej. a Galeria

dos D^initadoi etc, já muitajf veies citada, a pa^. 254).^ 18S3 teye de emi-

orar do reino, e nâo mais figurou no serviço publico até ser em 1834 nomeado
Juiz do Trihnnal dn Conimercio de sfinifída instnnria. Foi d'ahi transferido

Sara Juiz da Uelaçâo du Porto em I80U, se a nicnioria me náo falha. P^urei
ebalde até agora noticias do seu folecimeuto, que teve logar ha poucos vgf
no».— E.

hVi7) IliTcIaçôpfi c memorias para a hutnria 'iht reiolurúo de 'i\ de Ágosío

1820, e (le lo de Scptemhro do niestno anno. (Com a epijjraplie : "Ct quo-
rum pars fui.») Lósboa, na T}'p. RoUandiana 1846. de yii-iói uag.

. Âpeiar de mui succinto, este escripto offerace particularidades ouríona
sobra o lasumpto, e di as feiç<3es characteristicas de algumas das pHacipm
penimiigians que figuraram n^aqueiles notahilisrimos acontecimentos.

FR. JOSÉ M/VRIANiyO DA CONCEIÇÃO VELLOSO, Franciiscanq

da província da Conceição do Rio de Janeiro, donde yeiu para Portugal, ao
que siipponho, em companhia dc Luis de Vasconcellos e Sousa, vice-rei que
fôni no Brasil, quando este se reeidhpii do seii governo. Foi cm Lisboa Dire-

ctor da 'fypograpbiaCbalcogra^liiai, T^popiastica e Lilteraria do Arco do CógOj

cveada om liDO tuA os anseios de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, entfto mi-
nístio d'estado. Sendo este estabeledmeiito pouco tempo depois núndado in-

OOiporar na Imprensa Nacional, que se desi^rnava a esse tempo pelo titulo de
Regia OOinina Ty])o^Tnphica, e passou a ter o de linpress.1n Regia, foi o P. Vel-

loso nomeado para o logar de Director litlerario da iiiesuta juntamente com os

prafessores Custodio losô de Oliveira e Joaquim José ám Gosta e Sá» e o bra-
sileiro HypoUto José da Costa, mencionados todos no presente Diccionario.

Em remuneração dos serviços alli pii'stadós e dos seus trdvdhos botânicos,

recebeu de D. Joáo VI, então principe regenlç, a graduação uu patente de Pa-
dre ei-provincial da sua provincia, e uma pensão de dOO^OOO réis. Foi du-
rante alf^nin tempo Socio efiéctívo da Academia Real das Sciencias de Lisboa;
poriam desinlclligeiicias que teve com aqucUa corporarão íizi>rani que ella o

riscasse do numero dos ^« ns membros (vej. a este respeito o Inrmliymioi' Por-
luffuez, n.** ixx, a pag. TÀj. Partindo uara o Brasil em 1807 com a familia real,

viveu ainda alguns annos no Rio de Janeiro, sempre entregue aos estudos bo-
tânicos, pt-los (piaes se tornou celebre.— N. na villa de S. José, comarca do
Rio das Mortes, districto da capitania, boje província de Minas-geraes. em
Í74S, segundo a melhor opiuiâo» posto que alguns o dio nascido em i79t..M.
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a li (Ift Julho lie 1811.— Para a sua biograplua voj. o Elogio histórico pelo

tf. ilaiiuel Ferreira Lagos, inserto iia Hetista trimeiiuU do Iiulitulo, no supple-

mento ao tomo n, a 40 e seguintes da primeira ediqio, ou de pag. o96 a
U\ da reiínpressáo. aue do ineânio tomo se fez em I808; e tmilwm a Bibi
kislnrira dr Pi>r!ufinl (!>' J. Carlos Tinto de Sou.«a, de pa^. Til a ofi. — Na conta-

(kina da luipreasa iXacioual, Livro do registo de injormaeõis e oj^cios. d íiú.

edite regisUda uma conta dada ao governo em lò de Marçom 1813 pelo en-
Ho administrador ^eral Joaquim Antonio Xavier Annes da Costa, que, a ser

^trlidt iro o (lue n ella se exjjiM', iifin dcpnc muitM ;i fa\or do z''h) e dilige||€Ía •

COiu íiiie i> P. V--lloso s«* liDiurTa ik» em (jue (lirÍ!.'iu aquella rasa.

u referido Eiotjio histórico apresenta no lim o CiUuioyo das obras

vuíbs, tfwàsmésis p pulilicada3 pelo P.VeUoso. D^ello d traiHcravi nan esls ar-

h». rr.ia »i|pimaa pequenas ooservaçOes e additamantoa, como se vflf<^ co^
ImnLjitdM uni roin (»iitro.

iájíSj Flora' Flnmnicnsis Inmcs fuiulameiitales ad vivim expressa jussu

Sàthistimi ac prcvslanlis&mi domini Abysii Vasconcellos if Soma, a sacrcUio-

fàm «ioNtt &. Majeslatii, toliisi dUmii BraãUia mari terroque Pratarit gê-

HtTúlis, ac Pro-Regis IV fíuminensii ^V.— Ciirmile jV.^Mqôfco mnrimno #
Cukiptione VelUhso efe. Paris, I70O. Foi. 11 tomos.

Consta do catalogo do sr. Lagos, que este titulo é fielmente copi^o dos
«ase Totomes de estampas da Flora fmminente. cuio manuscrjpto se oonser-
v»\a ainda em 48^ mi Bibtiotfaeca PuUica do Hio (le Janeiro.— O 1.° volniqa
à(> t \tõ, que se começara a imprimir na T\ p. Nacional (l"aquella C(Vte, e que
ni'j tlu'g.ira a ser concluído, tem o titulo seguinte: Flora' Fluminensis, sen nea-

crwtkjuum plautarum Prafeclura Fluminmsi sponte nasceiUium liier pnmu*
tamtema ênua^e eonemnah» Augustittima Domnuv nwtrm p$r ma$m |8|m4
rními Alotfgii de VaseoncfUos ^ Somia, DrasHiw Pr<hBegis Qttart. ^'c. èfc.

Ern Li.^boa, e antes da partida para o Hi«> de Janeiro, tractava o P. Yeiloso
(Ijí liar esta obra á luz a expensas do Cioverno, luiulo-se começado, não sei se

liada na T^pograpbia do Arco do (^go, se já na Impa^usa Nacional, a gravura
icspeetivas estampas, que ia grandemente adiantada. É Q que se té. Ími»

como o destino que tiveram as cbapas, pelo seguinte curioso para^ap^o de
mo officio dirií.'ido ao Governo cm '11 de A^'<>st<> d»' 1H08 pela Adrmnistraç<1o

foal da imprensa Nacional, rcLHstado a foi. 31 do Litro dm coiuuUas da JutUa

Mmiwkhufiva, Económica e Litieraria, que existe n'aqyeUe estabelecimento»
e me foi lia pouco conununicado pdo benemérito empresado da mesma repar-
tição, o sr. t . A. de A. Pareíra e ãousa, a quem muito oeve este JHceimario,

Diz o alludido ^'

:

* No dli iU de Agosto de 1808 depois do meio dia, apresentou-se na iiià-

prensa Regia Mr. Geofflroy SL-Hilaire com uma ordem de s. ex.* o Duoue de
Altrantes, datada de 1 de Agosto, ordenando que se lhe entregassem 554 cha-
{ML- p»Ttencent''s ;i Flora do Rio de Janeim, de que era auclor Fr. José Ma-
haiiQo da Conceição Velioiio, as quaes se entregaram, e levou con|iigo n^ mes-
oa sepe em que \ eiu.

»

' Como Tãú tive até agora a possibilidade de vôr algum exemplar da ma*
smifica edição, que da Flora fez á custa do Governo imperial, é positivei que
m descripçâí» que dou finjn falfa. ou inexactidão, que depois rectiíicará.

42511) Fazendeiro do tírasU, melhorado na ecoaomia rural dos gaieroi^
9ÊÍtíÊtdo§, $ de.onfrot que se podem vnlbndusttr: 9 nos ftArkas^ Ae sdo pro-

fW» Ufpmdo o meAor que se tem escriplo a este assumpto, coUtgido de menUh-
1^ nírangeiras por Fr. Jasi' .Mnriantio da CoNce^põO KsUofOu l4jBbQa i79ll^
lti06. 8." gr. — Divide-s(! eni 11 volumes, a saber:

Tomo I. Parte i." Da cuUura das çauas e factura do acurar. 1798. Com 4
«tampas.

Tomo I. Parte 2.* Da cuUura da cana do aiSMOr 9 iUfi AK^V^b «eMn^^
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Toin<t I. Parto 3." Do fcffp. <pmjo e wmUeuja. 1801. Com 2 estunpas.

'Tomo II. Parte i/ Tinturana, Contém varias liiemona» sobre o anil, cul-

tura e fabrico do unicú, etc 1806. Com 14 estampas.

Tomo II. Parte 2.* Tèmuraría: ciiitura da inaigoein, e extracção da sua
íícula. 1800. ('oní 13 estampas.

Tomo II. Parte Tinturaria: ( iittura do cacUúro, e creaçáo da cochoni-

lha 1800. Com 3 e}<taiii|)aH coiuridas.

Tomo in. Parte i.* Behidat tAimenlosas: cattura do café. 1800. Com 3 e»^
tampas.

Tomo ni. Parte 2.* Bebidas almemo$at : cultura do eafó. i799. Gom 23 es-

tampas.

Tomo uí. Parte 3.» Bebidas aUmentosaÁ: cacáo, preparação do chocolate,

etc. 1805.

Tomo IV. Parte 1.* Especiaria*. 1805. Com 3 estampas.
Tomo V. Part»\ Filaitira. 1800. Com 15 estampas.

A .salada do auctor para o lirasil fpz siisppiídt r esta obra.

42()0) Memoria ioftr« a aiAtera e pn iMu u^ão do girofeiro atomatíco, vulgo

cravo (ia índia, noi t^as dê Boêiirbon e Cayena, etc. Trasladada em nUnar
por Fr. Josr Mariaiuin rtc. Lisboa, na OÍTic. do João Pr >ix>pio Corrêa da Silva

1798. 8." (lo viii-31 pag. com um mappa i- uma estampa.

42G1) Meimtrias e extractos sobre a pipereira nigra (Piper uigrum L.)

mc produz ofrutío eonheetdo mdgamunie pelo mme de pimenta da índia, Ptt-

Uicadas nor F\r. José Mariatmo etc. Lisboa> 1798. 8.* Ctán uma estampa.

4262) Ahgraphia dos alknlis ^jos rr(]rtnl m pofa$m, mivernl nu '^nd/i, e

dos seus nitratos, segundo as melhores meinoria^ estrangeiras, ele. por Fr. Juté

Marianno, etc. Usboa, na Offic. de Simão Tiiaddêp Ferreira 1798. 4."

4S63) /a«oft Dikson Fateieuim i^antarum cryptogamiarum Britannia' Lu-
sitamram Botaniconm, in usum ccísissivti ac notentissimi Lusitanifv Principis

Regrntii^: CurotUe Fr. Jotepho Marianno VeUoio, Ulyssipoue 1800. 4." Coui
13 estampas.

4264) Cídiwra anurieam» me eoníém wna relação áo terreno, ete. ele.

(V. José Feliciano Fernandes Pimcin,) Publicada por Vclloso.

MtCh)) Manual do Minrrnhuiicn, mi r.émai do rfini) mineral, etc. (V. Jftlf^

tiin Fra}icim) Hihinro dc Andrade.) Publicada por Volloso.

4^Cti) Memoria sobre os queijos de liomwfort, por Mr. Chaptal. Traduzida

por Fr. Joeè Marianno ete. Lisboa, 1799. 8.*

4267) CoUecção de memorias inglezoi tobre a ent^Êra e oommercio do linho

canamo, tiradas de diffcrentes anelares, (pie dei-em entrar nn tnmo v do Fazen-
deiro do Brasil: traduzidas e publicadas por Fr. José Marmnm ele. Lisboa,

1799. 8."

4268] Tratado sobre o canamo, composto em francez por Mr. Mareandier,

ete. (V. Martini Francisco Ribeiro de Amlrade.) Publicada porVelloso.

4269) Discurso sobre o melhoramento da ecommia instim do BratU, etc.

(V. José Greoorio de Moraes Navarro.) PubUcada por Yeiloso.

4270) mmoria sobre a cultura dos algodoeiros, etc. (V. Manuel ArriÊda da
Camara.) PubUcada por Velloso.

4271) Quiíiographia portugiieza, ou colhrnla de varias memorias sobre

rintf" e (fuas espécies df rfuinas. tcndintes ao seu descofn^imcjito nos rastos domí-
nios do JJrasU, copiada de vários auclores modernos. Lisboa, 179U. H.° com 1C>

estampas iUmniaadas, sendo cinco de quinas verdadeiras, quatro de quinas
falsas, • > rosto de balsameiras.

4272) Helmintholoijin pnrftigueza, em que se descrerem algnns generof das
duas primeiras ordem, intestinaes e molluscos, da classe sexta do reino aninud,

vermes: por Jacques Barbut. Traduzida por Fr. José Marianno etc. Lisboa,

1799. 4.° com 12 estampas.

4273) Disemno ffoeti» áctroa da adtsura, pftpara^ emeeeraeSo do co-
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namo, lido e npprorado pela Real Sociedade Affraria de TWim, traduzido do
italinno por Fr. José iMarianm ele. Lís1mi;i, 179f). 8." com 2 estampas. *

Tentamen dispoatkioHU metíiudicw Iwiyorum in ciasses, ordines, ge-

wra et famSiu, Om stsp^mmitim odÀeeto mutort C. U. Penoún. Cmrimte
Fr. JMejího Marianuo etc. Dlyssipone 1800. 4." com 4 estampas.

4á/o) Ariario hrasilico. ou galeria ornilhnUujica das aves indiíjenas do
Brasil, díSjMslo e descripto secundo u syslema de Carlos Linneo, copiado do na-
hirtí e doâ nuOiores mtlores ', precedido dê diwmu dmarlaçSei euudogoM ao tm
melhor conhecimeuto. aeompaidiadas de otiiras exirmAai ao mêtmo eonimeiUê.

Por Fr. Jo.^ié Marianno etc. T.i*;ho;i. 18(X). Vo\., com uma pstimna.

^276) Memuriti sobre a nuxKjem dos í/rão.s, e sobre (tulros ohjeetos relativoSj

for Mr. Muret: traduzida por Fr, José Marianm etc. Li&boa, 1800. 4."

4577) NaiurídUla nuhmido m» dwersoi metíiodoi onHÍfot e modêmoi de
Mntãr, preparar e a)nservar os productos dos tres reinos da natureza, eo-

»ida de aifferenUs audoret, por Fr, Jotè Marianno etc. 1800. 8."—TracU do
reuiu aiiiuiái.

4578) huirueçõet pan u tratuportarem por mar ae arwree, pUmkti vi-
tas, sementes, e ottlfiM cHròmidadei naUeraei, por J^V*. Joei JiartnMia ete. Lu-
bo*, 1805. 8.«

4279) Memoria sobre a cultura da urumbeba, e sobre a creação da coeho-

lAa, esirahida de Mr. BerthoUt, etc, e captada do 5.*" tomo aot Annoêi de
Ckimica. ftor Fr. José Marianno ele. Lisboa, 1799. S.» com uma estampa:

i280) Sriintcift das sombras relatiras no desenho: obra necessária a todos

os (pie querem desenhar architectura civil c mditar, ou ifue se destinam á pin-

tura, eic. etc. Por Mr. Dupain; traduzida por Fr. José Marianno etc. Lisboa»
oa Offie. de loSo Procopio Coir6a da Sil^a 1799. 4.* eom 14 estampas.

4281) Traetado kiilorieo e pkfftko das abeUuu, ete. (Y. fíraumeo de Fa-
ria Araifão.)

42ti2) Traetado sol>re a cultura, uso e tUilitiade das batatas, ou panas &o-

Ismmi tuberosuro por D. Henrique Doyle, traduzido do hespanhol por Fr. José

JÊãrianno, ete. Lisboa, 1800. 8.*

^28,1) E.rtrarto sobre os eiujeidios de assucar do lirnsd, e sobre o methodo
jn riiiâo praticado no factura d esle sal essencial : tirado da obra Hi(jiii'za <; ojtu-

leiícia do Brasil, por Fr. José Marianno etc. Lisboa, 1800. 4." com 4 estampas.

4184) RdáçSo da» moedas dos paixes estrangeiros, eom o vedor de eada
vma. reduzida ao dinheiro portuguex, para mo dos commereiantes, por Pr. José

Marianno etc. Lislma, [HIK). 8."

4285) Traetado da agua, relaltvameiUe á economia rústica, ou irrijfOfão

dmpradoe, por Mr. Bertrand, tradmido por Ar. Josí Marianno ete. LisDoa,

1800. 4.° com 7 estampas.

4286) Memoria s(tf)re a (puúidade c sobre o emprego dos adubos, ou estru-

vrn: por Mr. Massac: traduzida por Fr. José Marianno, etc. Lisboa, 1801.8."

4287) Ensaio sobre o modo de meUiorar as terras, por Mr. PatuUo, tradt^

lido oor Fr. José Marianno, ete. Lisboa» 1801. 4.* eom 3 estampas.

4288) CoHeccão de memorias snbre a (ptassia amarga, e simaruba: tradur

sidas por Fr. Jose Marianno, etc. Lisboa, 1801. 4." com 6 estampas (••doridas.

4289) Comj^endio sobre a caiux do atsuccar, e sobre os meios de lhe se extra-

hàr o sai esseneud, por J. A. Dnirone: tradnuido por t^, José Mirianno ete.

iilboa, 1801. 4." (om 6 estampas.

4290) Mineiro livelador, ou hi/drometra, copiado do iioro traetado de lire-

kmento de Mr. le Febure, por Fr, José Marianno «tc. Lisboa, 1803. 4.** 2 tomos
com 7 estampas.

iUém dú obras referidas existe» ainda á venda no annasem da Imprau*
.Nacional, a seguinte, publicada por Veiloao, e que nto entrou no catalogo do
ST. Laeos

:

4x91) Descriptio et adumbratio piantarum e eUuse cryptogamka Unnasi
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Limd. Memb. IjwUfmorum Botanicorum in usum, celsmimi ac polmlúttmi Ltf*

titanuv Prliirijiis Hc(jciiic$ D. jY. ri jnsm et anspicii$ ileum /.////.s mautlnta, —
rniifrFr.Jiisrfilitt Marinnno )V//a.so. lIl}Sí:ipon(', T\ j). Dtniuit» (ilialcographicu; ac
Litterariu} ad Arcuui Ctticj. lbU0-i8Ui. 4.<* i toiíios com 48 estaaipa^ iliuiui-

nadas.

JOSÉ ]i[Ar.iAiv\o noLDECia: leal de GUfiMÃO, neto do dr-
José MíiriaiUKt \a'A da ílamara liaii;:» 1 ilc (liisttiâo, de (piriii fa^v» iiitMiioria no
secuiiil*' artii:»». (! nalural ih^Lislioa.— (À)|ilrajii'ila(lrs da forluiia, a tjin' achou
suLji iUi dobde tuui a eUadu, coucomuiiiti talvez pura iitipriutir oui sua Índole o

caracter certo grau (|'excentricidade, e traustornar-lhe as idéas, segundo mani-
festou duraiiU» alguns ânuos lmii inliUipiicadas produrçAns de vários geufros,

ijno deu á luz; aír (|Ui* .HMido ínruialini nlc atacado de alifiiação. ftii recoUiido

uo hu&pital de Uillialoleb, uudtí aiitda a^urn se conser>a, dizem ijjue J4 restabc-

'lecido, ou ao menos com mdlioras consideráveis. O catalogo eompleio das suaa
caniimi^ Ctcs seria diffieil de formar. D'eUaa mencionarei aa aeguinfcs, umeas que
tenho á vista:

L m Deus un terra : ji(>">/ia nDisnrjrndo ti Sua Stiurlida-lc Pio IX. Lis-

boa, na inip. \ac. iâ48. 8. " uiu^. de 3á pag.— Ornado com o reUato du san-

eto padre.

4293) BH só Deus : jmma, Lisboa, Imp. de liUcas 1849. 8.* mas. de 45
pag.—Com o retraio dn auclnr.

421)4) .1 reMuuva^ãu ila Curta: mwwa. Lisluia, Imp. Nac. 1849. 8." max.
— Saliiu com o pseudooyino de José Maria de Sepulveda Freire.

4^.15) A Pomba : jH)€ma, coiuiagrado aos de^osorioi do smibor D. FadrD V
de, ek. Lisboa, biip. >ac. I8,*)8. 8." max.

10>las (diras, aliás nitidanuMil'' iiiiprcs-^as. não [)as»;ani na opiíiiào geral de

Nerdadeiros monstros, ou aljorluá pueticos, onde iait;i ordeiti, nexo, sentido, e

até a observância dos mais simpUce» preceitos da syntaxe; denunciando todáa»

mais ou mciiDs, o desarranjo menta! 00 seuauctor. Entretanto, a ultima appa-
receu singularmente elogiada em um artigo df» sr. V. A. Mrn tins Bastos, inserto

no n." 13 da muitas \ezt's cilada ludriurão Puhlira, do aimo de i8o8: e a ser

exacto o que alu se lè, a Pumba e um pi>eiua ricu dc iuuujciui, cvm oiiiuntoi ori-

ginalidadei, d'ntyío tariaáa e bm sutímUadú, etc. etc.

4296) Um uuudro dê amor conjugal. Lisboa, bnp. do Galhardo & Irniãq

18^^(). 4." gr. de lo pag.—SSo versos soltos, e merecem por mais de luu titulo

essa (jualilic4)ção!

€297) Qmdroi dramáticos, seauidos de uma poesia theatral. Lisboa, Imp.
Nac 18.38. 4." gr. de i3 pag.

'i298) Laqrimas matcninca: pofs/a ao iníeri$»ailU$ Josétinko Gokid BM-
beciic. Lislxja, Imp, iNac. l.H;j(). 8." d»' 1') pag.

4Í9U) Uma noule de amoi' : poesia dedicada a M."*" Mathilde, pelo seu bardo

apaixonado. Fuia.(aliás Lisboa), bnpr. de Jean Berton 8." gr. dc lò pag.

—Com (pi u)to sahisse anonyma, o (>.stvlo e linguagem denunciam clannnente o
sen aiictor. Parece-nie um tecido de desconchavos, ou mellior, um montão de
(d>sc*>nidades, cpic deixam a perder de vista a Noite feliz dc José Maria da Costa
e SiUa, e ale a Paiorona illiuiúo etc. de Bocage.

« C»tera dasideraatarl

«

JOSÉ MARIANNO LEAL DA CAJILAUA ILAI^'G£L DE GU^
' HÃO, Commendador dft Ordèm de Ghristo, Doutor em Ifcdicina, Bacharel em
IMiilosophia c Mestre em Artes Tuín crsidades de MontpeÚier, Tolqsa e
Strasbourg, Medico da Camara lie il. Sócio da Acadenua Heal das Sciencias dc

Lisboa,.etc— I^i. nq Hio de Jaueirt^ » de Marfio dn i7()7, e eifi {4&boa
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Biíirio 00 Jornal du òoc^ade da^ Scieètciui Mcàm» de UsUm, itmio viu,

ptf. 88.— Aht M dá notícia dè silfam numuscriptos imporkmies, ijUi' por sua
mortp detxára, e que (]L>vor;;o existir em poder de saiii parentes. Duraute a vida

n,' cQBsIa que pubUcasBe eum o <eu nome Uiain que oa seguinli» opus^

4900) Avito m publico, ou remmo das verdmles maU hUei amnles, que eUe

im (vnhrcer ácerca da epidemia que aetnalmenie grattam Portuged, iJsboa,

i^MJl ) Additnmnifu no Árim nn pithftrn. $nhi'r' n ?/.*o dns ha!>:it!:inx ou atect-

m, ê também do azeiíe commuuL Ihi, ua laesiua iujp. ibJJ. 4." de H pag.

• MARIANBIO DE H^TTOfl, Coronel do Estado-maior do exer-
eiítt do Brasil — K.

430i) Curso sobre as armas df forjn portaíeis, com nuottrro^ns Injin us. jxir

LPanot, traduzido da terceira edição (rauceza em 1851 por ordem do mims-
1»^ da fuerra^ $ mprmojpor ortton do mnm winitterio. Rio de Janeiro,
T>p. Univ. de Laemmert 19o9. 4.** gr. de 156 pag. com cineo eslaiupas Uttio-

l^apbaJas.

W03) Escola do lanceiro, ou iiislruci^aa pura os corjtoê de^lanceiroi, hobre

ú enreido, manejos e manobras da lança. Tem iiQ íhu a data : Rio dc Janeiro,

H da áfoato de 1H.')0. Uthograpbado lera deaignaçSo da officina, etc 4.* gr.

de 33 pag.—Xâo declara o nome do auctor.

P. ÍOSÊ> MARQUES, Prcsi>yUjro secular, dc cuja iiaturalidado e mais
gmmwtapcia» me íalU o conhecimento.—E.

i-i04) Dktímuiairê du iwigfiiei frtmçcnu H porAi^úe. Uaboa, 17S8-|775.
Foi. i tomos.

Esta ohm estcí hoje do iodo aiilitjuada, o iiâo tem uso algum. Taudioui ao
mercado smí l aix»» de encontrar os exemplares á venda.

J08K MARTIIV1IO MARQUES, natural de Maciui. Foi educado no col-
lefio S. José, e tem j^ido inlerprptc (irtlt ial do (l-ivcnio, o de LegaçiVs »s-

Uaagfnras u aquelLi cidade.—É muilo versiido na [muna chinexa, e nVdla es-

cni?en mn Tratado de Geographia, que se impriiuiu em Macau.— E. além dessa
•fc» a sejniinte

:

430o) Priiii nilns ilementares da inuairn no alcwUSfi df todos. Macail, Imp.
OQtíeal CoM*'^'i" (Ic S. Jr-sA l«rn. 't." d*- iv-ol) p?íi.

\i uifi exeuiplar, que teve a lindado de comnmnicar-me o br. Carlos Jos^

CiUeiíaj e é o jiroprio da livraria do ex.*" liiapo de Vacau D. icroiiymo, a
<|Mii iaí oflterecido pelo aoetor.

MAKQUBS CARDOSO, Teneotâ ile Cavallaria, do qual ii&o achei
OMS noticia.— E.

43Q6) EUmõOlos da ArU miiitar, que comprekmdem todas as aeçôn da
ftnra, qm te podem jtratiear not ataipset ê dtfmmt* Liaboa, 17S5. 8.«

• J08É MARQUES DE SÁ, Doutor em Medicma pela íacuidade do lUo
4e Janeiro, sua pabia.^E.

4307) These para o sm doutoramento em 18 de Dezembro de 18501 Rio do
Jâíieiri). T\7). Tniv. do [.norruiiorl !S*)0. \." de 011 p.iir. o iinppn. —Vrrsa
sobre os trf*s puntus s'';„'uiiil('s : 1," Struclura das carp«íllas i iii irlirão a !"> cuii-

Mçio da pupilla artificial, melhodoa e proceasos porque eata opt rarúo pode
pratícaaa. 3. HMiit ne da pdie no Rio de Janeiro, vestuário, banhos;^ eÊpmú doa JMJoihoa em lelaçlo a esto cidade, eW. etc
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Dpvo a noticia d 'esta, e de mais algumas composições d 'este género ao sr.

dl . ALol Maria Dias Jordáo, que tem feito d'ellas avultada collecçao.

. JOSÉ !»IAIlTI^7ANO DE ALEIVCAU, Bacli.irel formado em Direito,

riiM» rurso começou em lHi6 na Academia de S. Paulo, o rontinnon na de
Ulmda em 18^i8. É Leute de Direito mercantil do instituto Ctjmmercial do Rio
de Janeiro, Director de secçSo na Secretaria do núnisterío da Justiça, e Con-
sultor do mesmo ministério.—N. na provincia do Geará, em o l.« de Maio de
im.

o sf*u tirocinio litttTarin fpve lopr ciii uns EnJiaios (pie mensalmiMítc

pubUcavam em S. l^aulo, redigidos por elie e por outros estudantes, e durax aio,

creio, de 1846 a 1848.

Depois de formado em 1851, anno cm que no Rio de Janeiro se c^stabelo-

pen rnino A(h'n}Tado, ha tido parte na reibrrío de varins fnlhns pf^riodicas, es-

crevendo entn? outras no Correio Mercantil do dito anno um artigo critico-l)i-

blioKraphíco sobre as Púetia$ de Á. Zalmr Oí. no Diemmrio, tomo i, o n.*

i737).—No mesmo Correio publicou em l8o* uma serie de artipos sobre a ro»
forma hypothecaria, com a sua costumada si^'la - Al.": e d»' ^fplfndiro em
dianto a iv\ ista semanal, com o titulo Ao correr da peiína, até que sahiu da
redacyâo em Juílio do anno seguinte.

GoUaborou também no JorwU do Cúmnmrdo do Rio, onde tem varioe ar-

tigos litteraríos, um sobre o P. Monfalyeme, outro sobre Thalberg, e o terceiíb

ácerrn do OfheUo.

De Outubro de ISoo até 20 de Julho de 1858 foi Director do Duino do
Rio de Janeiro, onde publicou muitos artigos, assignados alguns com as iui-

eíaes «Al.»
Tem impressas em separado as obras seguintes

:

4308} Cfirtas sobre a Confederação doa rnmiv/na, por I G. (publicadas no
Diorio). Hio de Janeiro, Empreza Typ. iSacional dí* Diário, 1856. 8." gr. Ue
96-16 pag., nfto contando a íolha do rosto, e vma pag. final de erratas.—Sfto

uma critica severa do poema d'aqueQe título^ de que é auctor o sr. Domingos
José Hoíicalves d(^ ^íniralhâes.

43U9) O Giiantnif, romnnce hvímleiro. Tbi, na mesma Typ. t8.')7. 8." 4 to-

mos com 170, 178, 1Ò8 e lt>8 pag- de texto, e mais respectivamente 6, 6, 2 e 4
))a^. de notas, sem numeraçSo designada.—É tiragem feita á parte do que se

publicou nas colunmas do Diário, Sem o nome do auctor.

O Demónio familiar: comodia em quatro actos. !M. Tyj). de Soares

& Irmão 1858. 4.° de lo9 nag., e uma innumerada com a errata.—Tem no alto

do rosto a indicação « J. de Alencar.

»

4311) O Rio de Janeiro, rerso e rerertUf: comedia em dona uefos. Ibi, Em-
preza Nacional do Diário 1857. 8.« de 78 pag. e uma de erratas.—Com a ci-

tada indicação no rosto.

4312) Cinco minutos (HomanceJ. No lun: Typ. do Diário, sem dalíi 8." de
84 paff.

4313) At azas de um anjo : comedia em um prologo, quaíro actos e «m «pt-

hgo. Rio de Janeiro, 1860. Editores Soares à Innâo. 8." de xxiii-!í*í p i" —
Posto que nâõ declnra a t^^yoirraphia, sabe-se que íôra impressa na dos váiU>-

res, denominada Typ. (Àmimercial.— Esta comedia, posta era scena em 1858,

foi mandada, retirar apos a terceira representação por ordem do chefe da po-
licia. O auctor publicou em seguida um extenso artigo apologético, p(^r elle as-

si^mado e inserto no Diário do Bio, n.** 168 de 23 de Junno de 1858, r.onsta-me

'

que a maior parte d'esse artigo vem agora transrripto A frente da recííute edi-

ção, que ainda nfto vi, do drama. Alguns outros escnptores tomaram por anuellc

tempo a sua d^Gasa, segundo me consta, publicando no mesmo sentido aiTer-
806 artigos na mencionada folha.

Além dos referidos conserva ainda inéditos outros dramas, a saber:
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4314) O Credito: romeâui em cmco octoi. Representada uo Cymnask» dra-

línlico em 12 de Jaueiru de 18i>8.

4315) Or JenUtas: dramam qnalrú odtof. Nflo rapresentado, por falia de
anelorisarão do OtnstTvatorio Dnuoaatico.

4.116) A Mãe: drama em q^iatm mlo-^. lí' prcscntado no Gvmiinsio vm
Mir.o lie lMr>().— DVlIe falou com !ou\or »> Duirio do Rio, n." "> d»' 29 de
Jádfço de ibúO nu íullietuu, assieuadu cuui a» iiiiciaes «M. de A.» (Machado

JOSÉ MARTrVIA^O DA SILVA VIEIRA, qu»' or;) em 1826 Ama-
mem de segunda cl^usse da Secretaria d(»8 Negócios d;i (jiierra, como vejo do
UmamKh de lÀtboa d'esse amio. Tendo tomado armas, segundo ouvi, para de>
Índ0r a eansa do sr. D. Miguel, e servindo até a eonvençfio d^Evora-monte,
parJeu foaseguinteinoivto a sua ranoirn. Dcdicou-se depois á arte tvpogra-
phica. f tin o por vezes em Lisboa alguns esfn!i« l«'< imento8 d*l»se género, seus

{>rupnos, ou de M>ciedade com outrem. Tein pubhcado muitos escriptos, dos
qgm 96 apontarei oa segnÍDteay de que possuo inâicaçltes nfio de todo com-

4:H7) o Medico e a meninn eTiiirirada: romance de Vietot Duamge; treh
úucçúo Urre. Li«!>nn, 1844-184'). H." ,1 tomos.

4^H8) ih myMeriúâ de um léíuictMeHlo, ou a veiha da &ureiui: liwmme de

Reter Duemtgê, tradtteçâo tíore, fín, 1845. ti," t tomos.
4319) (\ tonel de Ôiogene$... Ibl.

4320' O rtmnistiadt) . rf>mff)ffr.
. , \h\.

4321» Euialia, ou a fdliu do (general. Romance oriainal,.. 8." 3 tomos.
43S2i Léa AmMia: romance de Anna Maria, traduzido.., B." 2 tornei.

4323) Aturilio de esttuliosoí, o» dkckmario de eentènças, mmeeUos e eonhe-
ámmioê uief!i. Lislío.i, IRVi. 8." (?r.

4.Há4) luisnio liistorirn sohre o.'' ijodu-s próprios eiUre 08 pof os aíilifion o mo-
derma, iruduúado para a linma portwjueza. Lisboa, Imp. Lusitana i84o. S*
de S96 pag., e um mappa no nm.—É a única obra do auctor, aue tenho lido
e possuo, por ter sido um dos suljscríptores para a publica^ d ella.

4.t!?r;) .1 l irtima das trai^, on àneoewta annot da mda do sr. D, Miguel
áe Bratjtíièça. l*ofto, 185Ò. 8."

4326) Noritiimo mamuU de a^ricuUura, ou ywia do lavrador e cultiindor

ftftmpiez. Porto, 1855. 8.»

W27) D. Manwl de Azevedo; drama...
4^{28) A minhn (jnta malteza; drama?.*.
4329) Tudo ájanella; idem.

4330) Ot dom rteoei de »i meimo ; idem.
Todas estas peças tenho achado mencionadas em dÍTersos catálogos de li*

traria^: pnn-m não vi ainda aliíniiia (relias.

Vi alguns versos seus, insertos no Ramalheie, totuo iv (i84i) pag. 247, e
tomo V, pag. 143.

Gonãa-me qoe tivera também parte nas redacções de vários jomaes, e
teu sido ultímameRte rudactor principal do Povo, periódico legitimista que lia

annos se [«nltlira om Lís1h).i, e ti>iii feiti» n^itar pelas contendas o discussões

aak)radas;^buâtentadas por vezes entre elle e a I^a^.

JOSÉ MARTHVS ALVITO, GimrgiSo militar reformado, exerceu a cU-
nica em Lisboa com Ihhis ( rcílifos durante largos annos. Náo ha muitos que
tDom»ii fífwíoa í[Ue se lembrava de o ter visto aprendiz, e depois ofílcinl de

Wbeiro em uma pequena loja que licava entáo próxima da antiga estalagem

lioi CamiBotf Em mkem estudioso, modesto e n*tirado. Viveu sempre celiW
Urio, e chegou a ^juntar uma fortuna medíocre, deixando por sua morte mais
ithmêím réisempefaa de ouro, e uns lS:O0QáO0O r^ em «cçOes do ban-
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CO, e outros papeis de credito. Havia taTnl)em uma pequejia livraria, e de pouro
valor, com perto de dous niit volumes, dos auaas eu comprei alcujis.— N. na
villa do sen appellido, na proTinci.i do Alemfejo, « 8 d'Abril de 1782, e m. em
Lislíoa, na i*ua do Carvalho n." 4, das consoquenciaí? da opera(,'ão dft fdIÃo,

que tivHiM de sníTror quatro diis antes, em o 1." dn Maio de

José Maria da Costa c Silva faz d'd]e larga meiíyão na parte ainda ine-

dite do sen Enmsh Bio$r, Critico, Nfio àei eomtudo Qae âeixa5»e mais alfiuma
prndiK '

f ]h tica além das seguintes:

4331) Tm epuÊoUu (em yefm solto) diiigidttt ao UIJ^ sr, Joté Ignacio
d'Anilrn<íe.

Esliis epistolas foram iiupi tussas na pequena collecçáo de versos, que já lica

descripta no presente Dieeionario, tomo ii, n.« E, 74.

. JOSÉ MAUTIX8 T> \ CUUZ JOBm, do-Conseliio dc S. M. l., Coiii-

mendador da Ordem de Cliristo no Brasil, e Oflicial da Imperial da Hosíí ; Se-
nador do Império, eleito em 1851 pela província do Espirito-sancto, e antes

Deputado á Assembléa geral legislativa pela da sua naturalidade: Bacharel em
Scifiicias Physicas. c Di>utor em Medicina pela Faculdade de Paris; Lente de
Medicina legal na Faculdade do Uio de Janein), onde exercpii o profosítorado

por vinte e dous aunos, a coutar de 1833; Director da mesma Faciddade desde

1841, Totado sooeessivamente em listas tríplices, e escolhido pelo goTemo até

o anno de 1854, em que pela nomorganisaçâo teve a noinea(';l4) (iciinilíva do
mesmo cargo, que ainda n^rora exerce; Medicf» da CamnVa í iip ri^l di'>de 1831;
Membro da Acadeiida Imperial de Medicina do iUo de Janeiro, S(jcío corres-

pondente da Academia Ueal das Sciencias de Lisboa, da de Nápoles, e de varias

ootras sociedades e corporaç(tes sdentificas e litterarias do Brasil e da Kuropa,
etc.— N. na cidade de Rio-pardo, província do Rio-grande do Sul aos 26 de
Fevereiro de 480f , fÍ!!tM do tenente Jost^ M irtins da Ouz (natural da freguezia

de Sancta Cruz de Jobuu, no bispado do 1'
1 1 em i^ortugai), e de D. Eugenia

Fortes, oriunda dos Açores. Fez os estudos mvparatoríos no Seminário epiMo-
pal do Rio de Jandro, e os de M<'di( ina em Paris, aonde se doutorou em 18^.
Víiltnndi) depois para o Brasil, ahi tem prestado muitos e importaíites serviriis

á sua pátria, no discmpenho de coinini^ííries e trnbalhns sricntifiros, e totnado

por vezes parte notável e enérgica na puliticu do paiz, na qualidade de mein-
Dro das Cônaras legislatiTas.— E.

4332) Dimirso inaugural, que reinou na sessão publica Ja inslaUação da
Sonedade de Medicina do Rio de Janeiro, Rio, Typ. do Diário 1830. 4.*» de 24

4333) Discurso sobre as^indestias que inais affliqem a classe pobre do Rio
de Janeiro, lido na sessão ptiMtcil da Sori^uíade de Medicirm a 30 de Junho dê
153.') (sic) pvlú sen presiámu, etc Rio de ianeiro, Typ. Fluminense de Brito

& 8." gr. dt" 3() pajj.

4334) Elogio histórico de Francisco de Mello Franm, lido em sessiu) uu-

Affca da Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro de ^ de AbrU de 163Í.

—

fiahÍQ por extracto na Recieta trimental do Instituto, tomo pag. 345, e di-

lem-me (jwo tamlx-m impresso em separado.

433Ò) Passatempo escholastico, no qml procura-ae tlav - vi í/oíís ili.<rur.<o:i

uma iíléa ejracla do que deve ser o verdadeiro medico: íraia-se tk um luso jul-

gado de ferimeráoe mortaes, e refere-se a legislação do BraxU relativa ao ejtr-
cicio da médicina e vharmada. Rio de Janeiro, Typ. Impaidd de F. de Buda
Brito 1847. 8/ gr. ile 103 pn^r.

4336 i Discursos pronunciados na sessão de 1848 na Camara dos Deputa-
dos. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laeimnert 1818. S.» gr. de 99 pag.

Além d'estes eseriptos, de que vi e tenho exemplares por mercsé dê sen
nnctor, consta qtio alguns outros pscrcv/*rn n piddicára t^u <li\ prs«:is tompos. ><"v-

Ixre a orgaaisacâo das escboias.proíessioiuies de ffledicina no império, sobra a
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Taícina, etc., ele. Foi cm lft3í>-4836 Pncârrcgado da tedacçâo da Rmtiá me-
dica Fluminense, e ahi v^iu muitos artigos seus.

Os disctirsos parlamentares por elle recitados no Senado em Tárias ques-

tões politicas. ach.un-flMl impressos no Jortud do Coumereioi Cotreto Merean^
(ii e uiarli) 'fo Rio.

Coustín a iiieiiitos eui seu poder muitos outros, recitadij^ por oocasiao dos

•dos de doutonunento na Paciudade de Medldna, eomo director da mesma.

JOSÉ MAUTII^S DA Ci::\UA PESSOA, Baclinfrl formado em Medi-'

cina pela Universidade de Cí>inihra; exen eu por muitos aunos a clinica em
Uâboa, onde desi^nípciihou algumas conmiissões do serviço publico. Foi tam-

bem Medico da Camara de Sua Magestadf. c Sodo da Acadeima Real da.5 Scien-

ciri.s. ~ N. eni Alcanrnn. tfrino (l;i d»' Torres-noias; e fni fillin de Ant^H
uio Martms d,i Ciiidii. If^iioro • data do nascimento, e ««6 sei «jue sc form;ira

na faculdade ca* 1778. M. em iS-Ài, segmido ouvi; porém 6 certo uue o seu

nome já nSo apparece no Mmatuu^ de Liiboa de 18»), achando-se auás no an-
tecedente, que é o de 1817.— E.

1^137) Analyse das (Ufvas thenme^ deu ColdM da Hainhã,— Coimbra, na
Imp. da Universidade 1778. 4.° de 3i pae.

4338) Memoria tobre ns ftArka» de ferro dê fígutíró.— Sldiiu nd tomo ii

das Memorias Ecomviicm dn Academia Real das Sciencias. «

i.'K{9) Mmioria sobre o miro, e vtiUdadn que d*ellê te pódm titar,-^Vo
tomo IV da^ dilis Mcmoriax.

4340; Hisposta ao que se publicou no Investigador Portuguez n." XLV em
abomo das «Carta» de Francisco de Borja Garção Stoelder tO attctbt daHislorlá
geral da Invasáo dos Franoezes» etc.— Sahiu inserta no Inveetigador, n.* lii»

de pap. 477 a 486.

Èm refutação porem d essa resposta, sahiram no próprio Investigador,

1L* LU (1S16), de pag. 3 á 17, omas çburvações, escriptas por um comspon-
qoe se assígna com o flsetldonymo : k Philodiceos.

»

JOSÉ MAKTINS FEIínKlUA. í\ur ]i.>r]ma no tomo n da tiibl. a pa»
87^, diz ser natural do Couto de S. Pedro, junto da cidade do Porto, ou (ia

ftefoetia de S. Martinho do Campo, próxima á villa (tioje cidade) de Gtiima-
j^^n^^ cpHi romtudo nos declarar < otis;! alguma de seu estado n prnfis^í.lo. Estou
••«•riv^Mífido de f|tH^ <^«tr' Pscriptor c. ikmíI innfs ftrm mr-nos, o mesmo que sob o

iiauie de Jose Ferreira ap|)arecèra pi/uco antes uii-ncionado jíO referido tomo, a
pag. 880. Já no Dieeioimno, rol. iv, png. 327, atltidl roais de espaço a essa du-
piteaeio.

Aron dnff^i rrmta dos escriptos íjue Barbosa âttribue a este quasi descd-

ni^cido auctor, que parece vivia ainda em 162^.

Cumpre-mu advertir, uue nentioma das obras mencionadas me cliegou

alé agon á máo, e tive de descreveis taes ^aes aa apontoo o íioeso bibuo-

irapho.
4.*?!!) Brfie rflacâo das fjrandezas de Lisboa, c íMf hii^pos e mdiores de

lituio d esle rehw c nuas conquistas.— l)iz-se que sahira no lim do Prognostifo

ds amo de 1606^ composto por Diogo Martins da Veiga, e impresso em Lis-

boa pnr Fedro Craesbeeck 1606. 8.«

4342) Bi'>'rr ciniipnufiíi mi ^rtmirinrin dm rjrnndezn^ f roitma pnfrrrm da

tomarca d'EtUre Douro e Minho; com a lista dos condenareis de Vortiujaí e

Hee-reis da índia.—Idem no fim do Proguostico dê 1608, composto por Panio

da Mofla. Lisboa, por Ptedro Craesbeeck 1608. 8."—Vej. a este respeito <. ([iie

diz o sr. Figanírre na sna íí/Wmr/r. Hisí., n." 763.—E também o artigo Í>t090

Kbriinx da 'Vri(i'i. no tofiiu n deste Uiccionario.

4343> ií«*mw<ar/o das comarcas que ha n'este reino de Portugal, com as

nrreições, ddàdei e miim cofiMá HoMoen « oàrktmt gnc n*0Ua» ha. Lisbo»,
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por Vicente Alyares 1609.

—

Da que &ahira no iiiu tio Prognostico de 1009»

composto por P^ulo da Motta.

4344) RelaçSo da lastimoM tragedia dc Carlos Gotaullt, duque de Biron,
mnrcvhal fh França, degolado poT mottdado de i&nriqitelV. Lisboa, por Pedro
Graesbceck lt)04. 4."

434^) Relação da urande Irakão de um csmcez, jutUo com seu irnuio, ma-
úuimada contra Jacob virei da Éeeoeia e Inglaterraf aS de Agosto de 1600.

Ibi, pelo mesmo 1605. 4.**— Diz que é traduq^o da língua latina.

4346) fíflação que coníêrn n.v rcnturo^ns e prodfr/insn^ siiicmsoít ãr João

BoptMto GaiiiiuUo, e como vem a ser rei das províncias e reinos de Cumbaya,
qae eetá junio com o grande e poUntistimo reino da China. Uú, pelo mesmo
1607. 4."»

*

Apontam-SP ainda dous opúsculos manuscriptos, do aiuio IO!*!), cujos ti-

tules não trasladei por brevidade, roputarMl'v-ns perdidos como tantos outros

de que só ficou memoria nas paginas da Uibiiudieca.

«JOSÉ MARTINS PEREIRA DE ALENGASTRE, cujas circumstan-

cias pessoaes me sAo ainda desconhecidas, excepto a de ser Sócio do instituto

Historicr»4i(>ograpfiico do Brasil.— E.

4ÍJ47) Loíffinuis e Saudades. Poesias. Baliia, 18òá. 8." gr.—^ Descrevo este

livro, que ainda iSo vi, por achal<o mendonado no Caiahgo geral da BiUio-
Uteca (ta Bahia, impresso em 18Õ8.

^ff^nwn'n chronologica . hhtorim e ('orogra}i}i{ca da prminria do
Piauhy: seymdu de notas e docunwnios.— Sahiu na Revista trimensal do liisti-

tiito, tomo XX de pag. 5 a 164.

JOSÉ MAUT1IV8 RUA, que alçuiis nrradaineiite (ao qnn parece) sup-

puzeram doutor, ou bacharel em Medicina, ijuaiido, sci^Mindo a.s infonnaçOes

veridicas que oLtivu, íui sómente aluuinu do àuúuu CoUegio das Artes em
Coimbra, onde frequentava a aula de logiea em 18S7, e a de nietorica no amo
seguinte, nSo constando que < !i ^asse a matricular-se depois em alguma das
faculdades académicas.— E Iioje .N>,i'Mr! lute dc ccr»';i"< na villa d»^ r. niiiidia,

sua pátria, e ahi tem servido cargos pulilicos, iuchisivò o de Adiiiiiiiitrudur do
concelho.— Não me foi possivel apurar a data do nascimento, nem o mais que
lhe diz respeito.— E.

4349) Pcdreida, pnpmn hêroiro da liberdade portliguexa» POrto^l^. Com-
merciai Portuense 1843. 8." gr. de iv-22() pag.

Este poema, dedicado por seu auclur «á memuria de S. M. 1. o seuliur

D. Pedro» eonsta de des eamiot em oitavas rimadas. Nfo sfto faeeis de achar
de venda os respectivos exemplarei. Por muitas vetes tenho tido o< casiiio de
alludir a esta oora, já de notável celebridade, e qiin mais o ?(>rá dc futuro, se

como é d'espprar, a eschola poética, inauj,'iirad i auclur, vier a formar
proselytas! r*iáo que n'ella se encontre a originalidade que muitos pretend. ni
dar^» pois ii'esta repartição já possuíamos, aíóra mais alguns, o poema da
Europa roubada, do ar. José Manuel Chaves, e outro náo menos atteudivol,

cujo titulo é : Lysia rrstnurada, poema epirn por Carfmm df Moura Palha Snl-

gmlo: Canto 1.° Lisboa, na Typ. de José iiaptista Morando 1836. 4," de 30
pag., obra de que nflo íiz menção no logar competente, ponpie só ha poucos
mezes tive a felicidade de a conhecer, seiído-me enviado uin exemplar pí*lo

rorr«'io, de máo incógnita, que se diguou favoreccr-me com tal pr»'cin>ida(ie. e
a quem deveras agradeço por e^fo incio, vi<;to que 'o náo posso fazer directa-

mente, como desejara! O assumpto da Lysia restaurada é o mesmo da Pe^
dreida,

Annundando a pul)Iica(,!áo d'esta ultima, dizia a Retnela Universo! lAtho-

nense, tomo m, pag. 414; C nn este titulo sahiu recentemente á luz uin sin-

gular poema, cuja ^cçâo é o resgate de Portugal pelo sr. D. Pedro. O seu au-
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rtnr nâo se havia ainda (que nós sfiihrinios] fpítn coiihíTpr pomo poota. Soj;i-no8

licito, pam pórmos os nossos iritores em estaíio d»» per si iiicmiios julgarem

a obra, occupar com algumas estancias d'ella uma ydrUí da uas:>a folha : to-

al-Mhhemo» to acaao.»

E aegue tnnBererendo a aeguinte oitava I.* do canto nr

:

Da meia ooule já passava arante,

Em Lysia a mente Pedro s6 fitara,

Com MpiríUi ardente e vaeillante

Nas desgraças da pátria meditava:
Infortiintos em monte cada instante

Monte lhe suggeria e apresentava,

Coracio ean partia-ee em fatia*»

Tendo-se expMto a tantas iropelíae.

TninsíTev»^ ainda mais vinte e sopti» oitavas do mrsmo canto, n oonf ir da

23.% e depois d'ella-s a s«;gmnte, que é a segimda do canto vni, em que u auctor

cuietofiaa a figora da PaU (denominando asaim a dudera-morbus que invaifiu

0 Avio em i&È, durante o cerco)

:

Esta a cabpra tt-tnio mui canhoiía,

Ku luLtTcuioâ face, e todo o curpo,

Lançava ama matéria aiqomea
Cheirando quai de ha mczcs corpo morto:
Nanspanda. voraz, feilcnlitdiosa,

Da similbança humana feita aborto,

Era a todoi seu corpo tfto horroroso.

Qual Bgara liedionda de um leproso I

E confine rom as «p^iintr^s palavras: " Ja se \i) qu(* nonhuni curioso que
bcMiver comprado tste poema, cliorani o diuhein) que por elle dt!u!»

A BhuHra^io, jornal unicertal, yoI. it (18&6), pat^. 8o, alludindo também
1 Pedreidã, qiúUífica esta obra de : • Di\ ina suUimiaaoe, que magoem até boje
eofteodeiip nem mesmo o próprio auctorl •

P. JOSÉ MAâCAREI¥UA8, Jesuíta, I>ente no collegio do lliu de Ja-

BÓro, de quem Baibosa nSo fas menção naÁtftl. ; \ivia no seculi > passado.—E.

4390) hiieritrttajção que deu ái letras ia intcrípção achada na entrada de
wnrt furna, na rovinrcn m fííõ-fffK-mnrtrx.— Manuseripto de 4 pag. em folio.

O sr. dr. J. C. /^yres de Campos, ipie me esereve ler d elle copia em um livro

000 faz parle da sua collecçao de manuscriptos, diz que é acompanhado de um
oesenho colorido em folha grande da dita inscripçSo: referindo-se allí que a
pedra fdra encontrada «na «^rra de Ptaguafinra. que rorre d.» norte a su! na

cmnarea de Rio-das-morte<;. a oito dias de \iagem de Villa-rica; <• ipie ein 1738

íôra lieimente copiada por ordem do goveniiuJor Gomes Freire de Andrade. »»

Consta mais do nis. «que o dr. Hattheus Saraiva, physico-m4r do exercito,

compuzera uma extensa dissertaeSo, aa-reseentando ijue era a mesma inscrip-

ção de qne na rnnferenein da AiadiMiiia de Historia di' 1.1 de Abril de 1730
bmlH^Mi apresentou uma vaga noticia o ai ademico Martinho de Mendonça de

Pma, dando-a como descoberta dentro de uma lapa no sertáo próximo ás mi-
nis de Ajumoca.

»

JOSÉ M.tSCARFMIAS PACnKCO PKREIItA COELIfO DE
MELLO. Moço Fidako da Casa Heal. r.avalleiro da Ordem de Chri>t(j, gra-

duado em ambos os Direitos j^-las L iuversidades deVaUiadolid e Salamanca,
e dqiois Doutor em Leia pela de Coimbra no anno de 17^, tendo na sua ado-
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Icsconcia seí»uido a vida militar, fcinto no continente do mno, como nns ilhas

dos Açores, onde serN in dnrante algum tempo de Tenente do m^tclío th Tf»r-

ceira, e de Sargento-inór da íM^aea. Foi Acautinicu da Academia Heal de His-

toriii, da dos Occidtos, da Litúrgica, de Ck)íinbra, da Real de Historia de Madrid,
e da Geographica e Matíirrnatica de Valhadolid ; e era em 17o9]Mrector da Aca-
demia hrasiloira dos llt'iiasi i(l(i«. ronio ronsta ilMUua carta sua, que vem junta
ao poema (hoje raro) de J<isé Pires de Canaliio, de qne em logar compef''ule

se lará meuçáo. E^sía caria envolve particularidades uileressantes/ tanhj ^ara
a hiographia do anctor, como para a noticia histórica d'aqueUa Ácadenua.

—

X. lia ( idade de Faro, no Algarve, em 2õ de Junho de 1/ 20, sendo filho de
JoAo Pachi'C(> Pcrcirn de Yasconrollos. deM-nihar^fidor do Paço, etc.

Depois di; ter sido em Lisba Df.\'>eiíiÍjargador da Casa da Supplicaçâo, e

Juiz executor da Fazenda da Bulla da Cruzada, foi a final despachado para o
Brasil, provavelmente em 1758.

No meu exoiiipLir do tomo ii da Bibliotheca Lnxilann. f|ue pertenceu oii-

ginariamcnto .1 lÍM-aria de Jnsr^ Masrarenhi^^, ha osciipta na 87õ uma rota

marginal, a seu respeito, de letra contemporânea, islo é, do meado do secuio

passado, a qual me mdaziu p(»r muito tempo a julgal-o ádecido em 1760. Eis
aqui a cota, transcripta na sua integra: «Pouco perdeu i Bibliotheca em h\-
«rtar n'este logar*» (quer dizer, entre os noini^^í foncpcntivos de José Martins
Ferreira e Jos»^ dn Matta Freire) «José M.T^eajt rihas Pacheco Pereira Cn.Míin de
« Mello, moço lidalgo, que de official de guerra p;issou a desíMuhargadur da Ue-
« laçSo de Lisboa, como se vé da Gazeta doesta corte d.* 36 de 9 de Setembro
« de 1756, por decreto de 25 de Agosto do dito anjio, tendo-se douttirado ein

«C{»imbra a 26 de JuUio de 1755. Pelo serviço quf f*»?: na grande Ah kI i do
" l*orto foi feito do Conselho de Sua Magestade, e seu conselheiro do IJllraiuar,

«por decreto de 13 de Maio de 1758. Foi mandado sepultar em de Jaiieiro

« de 1760. R. in P. » Quando tal nota se escrevia, é visivel que ainda não ti-

nha sahido â hiz o tomo iv da fíibl. (que embora se diga no rosto impivsso
em 1759. só veiíi a juibliear-se iio aiino soíninte. ou talvez depois) prrque
u'essc tomo iv a pag. 216 se tracta larj^amenle de Josó Mascarenhas e dos seus
suocessos até 175/, com a descripção, fornecida provavelmente por eUe, das
suas obras impressas e manuscriptas. A pbrase fn mandado aepuUar efe, que
eu tornam no sentido littcral. iriduzia-me, como digo. a julgal-o morto n'aquelle

anno, e só ha pouco tempo, advertido pelo meu amigo o sr. Figaniere, attingi

a verdadeira iatíírpietaçáo que devia uar-se áíjuellaíi palavras. O facto é, que
José Mascarenhas achando^ no Brasil, foi ahl mandado prender pelo Marques
de Pombal, em Janeiro de 1760, naturahnent(; por crime de inconfidência, falso,

ou verdadeiro, que se lhe imputou, e ^rpidfafln. i^to recolhido ptn mtn ff,is

fortalezas d'aquelle estado, ale á uuéda do ministério. É isto o <pie se esid^n-
c^a da Relação da infeliz viagem dá mu Nosán Penhora d'Ajuda, do Rio de Ja-
neiro para Lisboa em 1778, por Elias Alexandre dá Silva (V. no Diemmario,
tomo II, o n." K, 32) consfcindo pela mesma fí hirtm, que elle regressou á pá-
tria, d. fviis íIp solto, H bordo da referida nau. Quanto á data da sua morte,
continua a ser ignorada para mim.—E.

4351) Ghrtas de h^tia no» félkimmot despotoHos do iU,^
nftel Telles da Siha com a Hl.""' e ex."* tr* D. Eu/ieuin Marinnna Josepha Joa-
(ptivn (Jc Meifpzf*^ e Sihn i>tr. rir. Li*»boa, por José da Cc^ta Goimbra 4748. 4.*

— É um epithalamii» fin siKsi'fit í oititvas rimadas.

4352) A el-rei D. Joseult 1 nosao senhor, no dia da sua exid(tu;ãi> ao ihrom.
Romance bendecasyllabo. Sahiu nos Mitos de PoríUffol etc. LisA)oa, por Fran~
cisco Luis Ameno 1740. 4." Vem a pag. 19.

4353) Elogio fnnrbre do Marquez de í'ífA ^/vi rfr>'ffi>fn nn Arndntnn dos

(kcullos: e seníimenloii de Lyxia na morte liu dilo Marijucz (poesia em oitava

rima).—Sahiram estas peças na Collecção das obras ao mesmo a^umpto (V.

no DieeionairiQ, o tomo n.* G» 315.)
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4354) Culto encomunitico nffi-recido ao i//.""" e rer.^ sr. D. Francisco da

AnMmciaLÔo, cie. JtieUor e Rtlontiodor da Universidade de Coimbra. CuiiiiJjra,

DO Real GoUegio das Artes IvSl. 4.» de 11 pag.

i35d) Oração nrcUvlatoria quando foi recebido por aatdemico do numero
da Beai Acwinnia Historia de Uespnnha. Madrid, I/ot.

43o6) Oradio recitada iia Ikal Academia de VaUiadoUd, da t^iud era o/um/io.

Yalhadolid, 1754.—Estes doas orações que nfto vi, são provavelmente escfi-

ptas em castelhano.

Na qualidade d Escrivão (lue foi do respectivo processo, ó de SUA ndac-
(io o se^aiinle d<»cuni»Mito, puljlicado ollicialinente

:

'kòoi
)
Sentença da alçada, que El-rei nosso seidior mandou conhecer da re-

léiÊo,mtíe4i4tik na cidade do Porto em 1757^ e da qual Sua Magestade mmem
mttidefÊÍe João Padieco Pereira de Vasconcelloit, Desembargador do Paro ele. e

E«TÍv5o José MascartMihas Pacheco Pereira Coelho de >ft'llM, DiNeridjurcador

da Casa da SupuUcuvàu etc. Lisboa, iia Ullic. éò Miguei UudLiigues 175o. foL

de 1^1 pag.—Ha também outra edição no formato de 4.<*

Das obras manoacriptas» mencionadas oo tomo ty de Barbosa, creio ser as-

COsado transcrever para aqui os títulos, porque é mais que provável não exia-

tireiíi hoje. ttMido sido pelo auctor levadas para o Brasil, e lá sc extraviariam

por uixoãiâo \Li sua prisào, etc.

JOSÉ MAURICIO, Me,stre de Ciipella nas Sés episcopaes da Guarda e

G»iml»ra. e Lente da cadeira de Musica, Uiandada reorganisiir Universidade

pela carta re^ia de 18 de Maryo de IbUá.— eui Ck>imUra, a 19 de Março de

1752; e m. fite apoplexia íidoiinante na Figueifa da Foz, onde se achava para
uso de banhos, em li de Septembro de 1815. Foi sepultado o seu cadáver no
eonventu de Smu lo Antonio da mesma villa.

I>\>^jando perpetuar a un-moria deste insigne professor, como (jue adrede

esquecida pelos nossos biographos, cujo mysterioso silencio Q'esta parte era e

é anda boje para mim um problema impossível de decifrar; e vendo que d'abi

nfldtáxa a euuivocaçâo, talvez justificaxel, que confundira o seu nome como
de outJT» celenre professor, ou compositor musico hrasilriro c cont«'mporaneo

(Y. P. Jose Mauricio Nunes Garcia^, procurei dilucidar esta espécie, publica^ido

uns apoDfamentoa hiographicos do lente conimbricense. Taes quaes pudo oc|a-

nisal-i>s, acham-se no Archivo PiUore$eo, tomo u (18o0) a pag. 203,'212» 224, -

235 Escaparam ahi alguns poucos erros typographicos, como de costume,

a começar na epigraphe latina collocada a frente do artigo, e outro que por ser

de facto, aproveito a occasião de o rectificar aqui. Foi engano accusarem-se na
pag. 246 as tnNfit de José Mauricio como insignes cantoras, quando nào ha
niiticL» de que tat^s irmãs clle tivesse em tempo algtnn. Teve sim sobrinJias, fi-

llii^ de s^^-u irmão Francisco Mauricio, e ó destas que deve enteuder-se o que
aiii ijca reíerido.

BaDeUendo para a dita biographia os que pretenderem mais particular no-
tícia da peáoá do José Mauricio, e das suas onuposiçôes musicaes, limitar-me-

h«'i a transemer aqui o titulo da única obra, que d'ell<' sabemos impressa, e cu-

jos exemplares existem ainda de venda na Imprensa da Universidade, e pelo

preço de lUO réis, sendo aliás raríssima, e quasi desconhecida em Lisboa:

4358) Metkodo de Muiiea, ssenpfo e offerecido a S. A. R. o Prindpe Bê-
gente notêo ienhor. Coimbra, na Imp. da Univ. 1806. 4.* de 63 pag. oom es-

tampas.

Este compendio, que o auctor escrevéra p^u^a uso da aula respectiva, con-

tinoott a sen ir para tal durante longos annos, at' i\u>^ no de I84ll o sr. Anto-
aio Florêncio Sarmento, professor do LyceuJNacion il. onde se acha incorporada
actualmente nquclia radfira. o fez su!)>li(uir por outro ác sua composição com
o titulo de Principws cletnenlares de Musua etc, como direi no bujiplcmeiUo.

leve por lim, segundo diz, facilitai* mais aos seus discípulos o ensino, abhro-
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viando-0 tanto quanto lho foi pns^^ivol. o mhizindo-f) aponas a dozo lições, nas

qaaes iiicluiu só o estiictaniente iudispeiibavel, por econoiuia de teinpu.

• JOAÉ MAURICIO FERNANDES PEREIRA DE BARROS, Fi-

dalgo ('avalloiro da Casa Imperial, Ollicial da Ordem da Rosa e Cavallpíro da

de Cliristo no Brasil: Hacharol fornindo em Sciencias Juridicas e Soi-iaes pela

Academia de S. Pauloi- e em Bellas-Letros pela Academia de Paris; Sui>-aire-

ctor du i«ndas publífas no Tbeworo Nacional; Seeratarío do Governo da pro-
víncia do Rio-grande do Sid; Ajudante do Prot íu-ador d<i.s feitos da Fazenda na
c^rte; e ultimamente Presidente da província do Rspirito-sanrto. É membro do
Instituto Historiro-Geopraphico do brasil, da Soriednth» Auxiliadora da Indus-

tria Nacional, da de Estatística, etc. etc.— X. uo Uio de Janeiro em ii de Sep-

lanbro de t8ÓU.—E.
43^9) Apontamentos dr Direito financeiro hratMro, Rio de Janeiro, Typ.

de E. & H. Laemmert 1855. 8.» gr. de 4:U pafr.

4360) Considerações sobre heranças jacentes, e analyse do artigo S i»*

$ S." da Constituiçãof ocompanhadM ao reguiamento de 9 de Maio ae 18iS7<M-
notado com todas as ordens, deeretoê ê indrucções que desde a sua publicação

tnn sido ejrpedidns. r.rpJicnndn ou modificando mnUas de ntn ditpotiçõet, uú,
na mesma Typ. 1H.")8. 8." ^m-. de IHl pap.

4361) Varias annolações insertas ua obra cujo titulo é : CotislUuição poli-

tka do império do Brasil, seguida do acto addmonal, lei de em nOerffretofâo,

e a ki do eomáho d'estado. Augmentada com at lei» re(fnlameiiiearei, decretos,

opísos, ordens e portnrias q^ie Uie são relativas, e qne drsilo n snn pnblinmlo

até d presente se lêem expedido: por F. J. de Carvalho Moreira, tíacharel ior-

mado etc. E consideravelmente augmeutuda de anmtações fedasjuor J. Aí. FtT-

naadee Pereira de Barros, Vai, Typ. Uniy. de Laemmert 1855. 8.* de 166 pag.

. P. JOSÉ MAURICIO IVUNES GARCIA (!.»), Presbytero secular,

('.avalleiro da Ordem de (Aristo, distincto compositor e instrumentista brasileiro,

elogiado por Balbi no Essm Statistique, tomo ii, pag. ccvij.— N. no Rio de Jar

neiro a SM de Septendiro de Í767, e m. a 18 de Abril de i8;i0.—V. a sua bio-

grapbia, ou elogio histórico pelo sr. Porto-alegre na Revista trimeyvial do Insti-

tuto, tomo XIX, pag. «fôi; e um extenso catalogo das suas composições musicaes
na mesma Revista, tomo xxn, pag. 504.

• JOSÉ MAURICIO NUIVES GARCIA (2."), Offidal da Imperial Or-
dem da Rosa, Cavalleiro da de Christo, Doutor em Medicina pela Faculdade do
Rio de Janeiro, e {^inirgiáo pela Academia Medico-cirurgica da mesma cidade:

Lente jubilado da Eschola de Medicina, e Professor honorário da Academia de
Bellas Arlea: Membio da Imperial Academia 4f Medíeiíia do Rio de Janeiro,

Correspondente da Sociedade d.xs Sri rií ias Medicas de Lisboa, Sócio do Insti-

tuto Historico-íieographico do Brasil, etc. rlc — N. no Rio de Janeiro a 10 de
Dezembro de 1808, e é fdho natural do antecedente, de quem herdou também
parte do talento musical, como em seguida se verá.— E.

436S) Nom forma de apreciar os ferimentos do peito eom offensa duvidosa
das entranhas: Mnnoria e.rtrahida da «Gazeta dos Tribunaes» e dedicada ao
ill.'"' sr. Jost' Mauricio \nues (Jarcia, etc.. por um Adroqado da Justiça. Kio <b*

Janeiro, Typ. hnparcial de Paula Brito 1847. 8.° de ii1 pag.— Apezar da iu-

dicaçfio referida, consta ser esto obra da soa própria composição.

4363) Curso dementar de Anatomia humana, ou lirôrs de Anthropotomia.
Tomo I. Hio de Janeiro. Imp. de Luis de Sousa Teixeira 18oi. 4.» de vriT-:i46

pag., e mais cinco innumeradas de notas o índice, e um mappa osteologico no
lim.— Tomo li. Ibi, Typ. Imparcial de Silva Júnior 18o5. 4." de 431 pag.
(Consta que ha terceiro volome, o qnal se acha ainda inédito.)

Esta obra, de que tenho mn eiemphur, devido cora oa de algumas oQtn»
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h \»>níhãe do srn aiirtor. ó mprecimonto notivcl, «^^^trundo o parecer <l>' rtvri-

liaiiuiies competentes: sobre tudo iio Cíipitulo t*nà que tracta daji difTcitiitts

raças huinauas, oode se eacoatram, dizem, algumas idéas novas, elaLoradaj» á
cittta de kmgo estado, eraprehendido aJiás em um puz, que ptra eUe ofléreoe

lio vastas proporrAes conin o Brasil.

4IM>i f Efitfuins sobrr a photofiraphid phffsiolmfica.— Memoria dirigida pelo

auctor ao dr. Luis Vicente de Simoni. Síhh logar, nem designação da 1'ypogra-
phia; porém tras no fim a data de S8 de Agosto de 1857. gr. de 9 pag.

> este opúsculo se comlmte a opinião de akuns physiologistas, que susteu-
t n i'íi > >\!^(<'?)rin na rotina da imagem dos últimos ohjfctcw; vistos pelos mo-
riiiuiidus, pniicipuliaeiíte dos que morrem por violência externa, ou repentina-

mente: fimdanao essa opinião em experiências que se diziam Mtas nos olhos

de um relojoeiro assassinado. A Memoria ficou a(é agora sem resposta, oom
«planto o sr. dr. !)«' Simoni ;i livessn promeltido.

Discurso luio na al>rrluni ilo ru}-so de anaUnnia de*criptirn da A'.s-

dda de Medicina da corte erti il de Março de 1857. Hio de Janeiro, Tvp. lai-

urcial de B. Baptista Brasileiro 1857. 8.» gr. de 20 pag.—Corola que fia além
oeste outrc» discursei impressos, do mesmo género, que USO pude ver, e uma
Memoria sobre a torrão flujndura d<is arterinx. etc.

Nus Amiaes da Academta de Medmm do Hio de Janeiro ha também varioe

tiahalhoe seus. Collaborou em mn periódico O Atdi-diaríaiSo, desttòado a com-
bater a imiiKBopalhía, e no Jommdo Commereh do Rio puÚioou uma serie de
aitijfos. rfiTitrn o mesmo sysfpmn, snhscriptn^ com <i pscudonjino Galenista.

^6ú) As Mauricinm. Hio de Janeiro iHol? Foi. 2 volumes. São s<?ssonla

e cinco peças de musica de sua composição, acompanhadiís das respectivas poe-

sias. Esta coUeeçflò, dedicada a seu pne, e ornada com o retrato d ^te, que elle

filho desenhara, foi publicada pela casa tvpographíca de Buila Brito. Dwa fyt-

iou com elogio o Guanabara, uJ* 9, de iobi.

#06Ê MÁXIMO DE CASTRO BnBTO LEITE B VASCONGELLOS,
(io Conselho de S. M., Commendador da Ordem de Christo» luis da Relação de
Lisboa, etc, etc.— N. na cidade do Porto em 18. - E.

4367) Pecúlio do Procurador régio, ou reimni/ld >; prompluarw alphabe-

iioo de Umíos as leis, decretos, etc. Seguido de uma taboada chronologica das

mamoM Ms. Lisboa, na Imp. Nacional. Foi.—Ha também outra edição no for-

mato dc 4."

Iffmorm mhr^ n puhlirídade dus hj/pnthecafí, e de QUtrot COlUractOS

por ftuito de requtus, etc. ibi, na mesma Imp. 184i. 4."

4369) Codifjo admmitíratm de 1842 annotado. Lisboa, Typ. de Antonio
José d l B.Msha Í849. $• gr.

4:{7i)) A SyndieoReia da Relação do Porto etc. Lisboa, Imp. Nacional ÍBSÍL •

4.- df líKI png.

IViii algumas Memorias na collccrão dos Annaes Maritimos e Cdmtiae»,

aomeadaineate no tomo f. etc.

Por nu»rto do desembargador Antonio Dolgado da Silva f^n IS.')0 foi en-

carregado f]f> r»»di7ir a CoUccmo Ofíicial da Legislação Portu^za, da qual jíc

publica regularmente um volume um cada auno.

Como eete artigo vai provavelmente incompleto, por me fiUecerem os

meios de o preencher, adverte-ae ainda uma ve^ que no Supplenwnto final ha-

verá orr-asii^o para reparar as feitas, se ainda vierem com tempo os esclareci-

okentos necessários.

J08Ê MÁXIMO PINTO DA 1 OXSEGA RANGEL, Major do exer-

fito, e foi por algum tempo (loveniador do < astello de S. Joíio da Foz, no
P^rto: Deputadr» .is Córtes ordinnnas em 182á, e ciM- inviíado do ministério

dos Negócios da Guerra, no mlervalo que mediou cuUc a saliid^i d el-ici
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D. JoSo yi dc Lisboa no fim de Maio áe 6 a sua volta deViDa-taiCi
em principio de Junho seguinte,—Foi natural da p^o^^ncia de Traz-os-rnontes,

e pnnio úp Jo«í^ Ril>eirn Pintn, alferes de infantena n." 16, justiçado em 1817

como um dos priucipaes cabeças da conspiração chamada vulgarmeote dc Go-
mes Freire, á qual parec« que José Máximo esfm 1)em longe de ser eirtranhOy

posto que confra ellc se nao procedesse regnlannente por csso mntivo.— Mor-
reaemLisbon, homisiado. no tcrnpn {]a rrnvemo do sr. I). Mipnc), oMitinrlo

enláo 70 annos de edade, ou pouco nicno?, sopindo ;is informações nnn «ob-

tive. Seu parente c meu amigo, o sr. cónego Antonio Bibciro de Azeveuo Bas-
tos, me prometten ha annos dar amplas noticias d'e]le, as qnaes todavia nio
chegaram até hoje.— E.

4371) P<)f .«:?Ví.s\ Parte J. Lisboa, na Offic. de Filippe José ih França e Liz

1793. 8.» de 37-119 pag.— Nilo publicou a segunda parte, com o que as letras

pouco perderam a meu vêr. José Jtfaximo nílo era poeta. A sua metrificação é

muitas vezes errada» os pensamentos trivialis^moSi e a linguagem empeçada
e ipcorrecta, etc. Este volume é assás laro, pois d^elle tenho Yisto apenas una
dous ou tres exemplares.

4372) Templo da Memoria: poema (jenethliaco na smpiradn sucrn$ão dot

sereníssimos jorificipes, o sr. D. João e a senhora D. Carlota, fbi, pelo mesmo
impressor 1793. 4.*>

4373) Catalofjo por copia, iwtrnhiih r/o nriíiinal dna s^nnôra o adas feitas

pela sociedade dr pnrturivezes, dirigida /jor um cntisclho intitulado "(!on?5elho

Conservador de Lisboa » e itiMaUada n'esta mesma cidade èm, 5 de Fevereiro de

1908, para tratar da rextauraçõõ da marta, Ushoa, na Imp. Regia (sem indi-

cação do anno, que é provavclmprite 1809) de 94 pag.—N80 indica nome
de auctor. Josi' Máximo foi socn-t.irio do til conselho, que nSo passava (creio

eu com lions fiinrlamentos) do ujua loja maçónica, das que, como quasi todas,

se mostraram adversa* ao jugo c usurpação franceza, c que preparava pro-
jectos que tarde ou nunca Tinam a reaJisar-se, se as drcumstancias extrâias
nSo coadjuvassem tSo poderosamente os portugueses na recuperação da soa
independência

!

4374) Severo exame do procedimento dos portumezes, etc. Lisboa, Imp.
Regia 1808. 8.» de 16 paç.

4370) Deten^m felve, He, Tbi, na mesma línp. 1809. Uma e meia folha de
imprcs?fío.

4376) .4 batalha dc Ofta, entremez heróico. Ibi, 1809. 4.**— Estes tres fo-

lhetos sídiiiam também sem o nome do auctor.

4377) PrMeeto de guerra contra as guerras, offerecido aos eJiefes das nO'
^es ewropeas. Coimbra, na Imp. da Universidade 1821. 4.* de 24 pag.—Tem
no fim as iniri \T.—j. M. p. F. R.» que significam Major José Máximo
Pinto FatiMca íiangcL

4378) Pernicioso poder dos pérfidos validos, destruído ^>ela Constituição.

Rn, na mesma hnp. i6ii. 4.« de 22 pag.—Com as ditas inicues.

4379) Causa dos frades e dos jiedrriros Urres no tribunal da Prtidmcia.
Li':1w\i, Typ. RoUandiana 1822. 4." de 22-50 pa?., c mais tres innnmeradas
com mdicc e errata.— Sahiu anonvma. É em fórma de dialogo, em que sáo

interiocutores Emilio e Pavio, e dividida em duas partes. Na primeira advoga
o auctor a causa dos frades, mostrando qjie elles sáo verdadeiros cidadSos em
exprririo de seus direitos lonio taes, etr. \a segunda f:\7 .i :^pologia da fliafO-

naria, e responde áí* objecções dos adverssuios d'esta instituição.

4380) Vantagens do soldado portuguez. Lisboa, Imp. ^'acional 1823. Uma
folha de impressão.

FR. JOSK CATIVE, Franri<5rano da í'on,CTe?a»;íío da tnrceira Ordem, nijo
instituto professou cm 1742. O seu verdadeiro nonif^ na clausura era Fr. José
de Jesus Maria Maine. Foi Gapelião mór das Armadas, Confessor d'el-rei D. Fe-
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dp* ill, c pririíciro Cvr.ú da sua congregação depois da nova rfforma: Depu-
Ui<j úii Bcai Meza (-eiiv)ii.u ftc, e(n. Fundou iio convento di' Lisboa uui Mu-
«u 4e Bistorla oatuial, l.ij a ailminístração «ttá áesâa muitos aniios comniet-
tidi á Ijcadcwia Real das Scioncias, o d«.>i\oij i*'ii(liiih'iit()s cstiiM^lecidos para a
sia imNervaçâo.— X. na cidade do Porto a 7 de Jiuibo áe i7%'i, e in. a â[3 de

4o81) DeeUttHnt;ão evangrlim na Irdslwiu^m de StMdn Rom de Viterboj re-

tilãia m eonrenfo de Nom Serihora de Jesu$. Lisboa, por Uijguel Manescal da
Coáa i7o7. 4.« de 25 pag.

Dh^pj-tncflf) ^nhre a alma racional, ondr <jr mostram ox fundamentos
da ma mwijr^aluiiide. Li íkw. na Regia Oílic. Tj-p. 1778. 4." de xxviii-118 pag.

— X'e$ta obra se propoz txHobatcr (diz elle) «as doutrinas c erros dos mate-
rialistas aiitiffos modernos, servindo^ das provas da luáo e expeiieiK^ e
bmbem das doatrinas das saactas escripturas.»

40S£^ ALriZZA, Musico iitslriimentisUi da (>ajjiai*a de Sua Magest;)de, co-
Bo eOe le iaittula nos rostos de «dguns dos seus opúsculos abaixo menciona-
dos. O appellido denuncia vi.si\elii)ente origem italiana; ignoro comtudo o to-
gar du §i^u nasciuiejitn. que bem poderia ser Lisl>oa, suppondo que seu pae,
por ventura da Ttiosrn i j)iofissJo. tivesse vindo para Portugal como outros mui-
túfe, ao serviço d t l-iei D. João V.— E.

4383) Édoyii píutorU de Lermo, Méidúra e Oramio. Lisboa, na Ofllc. de
Caebn^^ P'3rreira da Costa 1771. 4.» de 24 pag.

\'-)^V\ Cidli) oh>>rqi(ia'<;n à i]"i\>\a irtrrit/juranla da preciosa mewnrin qiie faz
PoríjMjid CIO iiddni.Hmo rei o setiiior D, Joseph L Ihi, pelo mesmo imprcíisor
177Õ. 4." d? 8 pag.

438.5) Odr, presidindo o ex^ Bi<ipo de Beja át opposiçôet em tíieologia e
hnícrin ecciesiatíica , e sendo o próprio examinador das Uncfuas orientaes, que
àlr karia eimnado. Uú, na O0ic. de Antonio Rodrigues Gaitiardo 1780. 4.*" de 7
ItÂginaii.

4^86) ^0 fdieimmo dia em que faz amios o ex.''" sr. Bispo de Beja. UÁ,
aa mesma OfOc. 1787. 4.« de 8 pag.— É um soneto acrastico glosado em oi-

tsvas.

4387) Óvnrâo nnisohiforia, que na sensircl inortt' do $enhor D. Jo^f'. prin-
cipe do BrriÃii, offerece ao ejT."" e rev."' sr. Bispo de Beja. Ibi, na Oííic. de
Fjrancâseo Litis Ameno 1783. 4.* de 7 pag.

JOSt .MEI.CUIADES FEiínEIRA S.WCTOS. n.is. ido nri Li<l>nn a
tí) Je Dez^riibiu de 1826. Faltt» de voc arão para ds estudos niedico-cirurgii os,

a que M,'u.s paes o destinas am, preferiu aj>render a arte tviwgraphica, mie «.xer-

eeu por alguns annos, sendo depois empregado do Estado, e mais tarae Êizen-
do-se editor de variai obra.s, que elle próprio traduxia. É hoje sócio gerente da
finiii J. Mflfbiades & C", livreiros, cujo estnhelfTÍm(mto eoidiecido com a do-
noiuinaí^ilo de «Livraria ÍAMitral» se acha situado na rua Áurea.

No período decorrido de 1849 até agora publicou as seguintes traducçôes,

íieila$ por clle próprio, sobre os originaes firancezes

:

4;í88) S/ijiUo da confissão, 1 tomo.— Paschal Bi^uno. 1 dito.— Pbysiolo-
(jin do homf'}ii l omtio, 1 dito, duas edições.— O FiUio do Diabo, 4 tonios, dos
i^aes o i^uartu é de alheia peuua.— Os MysUrios do Pom, 7 tomos, sendo seu

0 prímeiío, e os restantes de outro traductor.

—

Luiz XIV e sen Meeiêh, 4
IKH.— Os Mysterios da Inquisição, 3 tomos.

—

A Fada doittreaes, i tomo.—
Joarifi/i th' Xapoles, S tomos.— .1 Família Bortjia. 2 tomos.— Vrbann Grnv-
àier, 1 tomo.— O Marqnrz dr Sunilie, 1 toiíio.— Urrnilis Vaientr, 2 tonius.

— O ConuHeudádor de Mulía, t tomos.

—

Dece ou liúo deie o liomem cagado hor
kr em sua mulher f 1 tomo.

—

Os direiios do Papa; resposta á brochura «O Papa
1 o CongraMO»^ i tomo.
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S.^fo também suas as que se seguem, com quanto nio lossem por elle pur
blicadas

:

4389) O Judeu de Verona, ou as sociedades secretas da Itália, 4 tmios.

—

ítnlia rinriiula. ou a Ausitria no pdourinho lin.s uarõn. — Bio^apliia dt Victor

Mnmiri,-L Paulo e Virgínia, inserta na BibUotheea Eeowmiea oe Eduardo de
Faria.

A maior parto tl'estas obras correni sem o nome do traductor, e gaasi to-

das se resetitem mais ou menos (como elle é o primeiro a confessar) m pressa

com que as dava ao prélo, íaltando-lfae o tempo necessário para as retocar e
polir.

Além das que ficam referidas, foi uiero editor das seguintes, anihas de
mãos cxtranhas e diversas:

&390) Serros e Boyardot, ou a e$eramdâo da Buitia, 4 tomos. ^Aêcanio,
ou a cort'' ãe Frdncuco I, 4 tornos.

CoUaboroii p ir vc/jvs «md vários pt^riodicos litter.irios, taes como i /im.s/a

Recreativa, a ..la/ ura (puijUcados em 1840 »' 1H48); no HecopHador, etamhem
na Tríkuna dos Operários, que redigiu com os srs. L. Filippo Leite, Francisco

Vieira da Silva, e outros.

No.*j iomaps nnlitÍTOs União, e Consermihr . Hp que era n^dactrr princi-

pal O sr. D. Joie ue Lacerda, e«ícrcveu alguns artigos noticiosos, bem como no
Emilio (cuja redacvH'io principal pertencia ao sr. A. A. Teixeira de Vasconcel-

los). Também na Esperança, retíigida pelo finado D. JoiSo d'Azevc(to, e pelos

srs. 7\iu1i adf Fcnxira e Aflbnso de ílastro. foi rnrnrrf;íado da revista estran-

Í;eira, que se publicava seinniialiiiciiti', e cscrt-vcu uni arliffo combatíiido a po-
itica bespanbola, na occastiáo da (|uadra do ministério Lersundi, que teve as

honras da reproaucçao em outros jomaes.

JOSÉ DE MELLO PACHECO UE KK8EVDE, Cavalleiro da Ordem
dc S. Bento dc Avis, e condecorado com variiLs medalhas de campanhas dc
Portugal e Brasil; Major de cavallaría refonnado do exercito biasileiro; ex-
Deputado do Ajudante-j^eneral no exercito do sul: c(c. — N. na cidide de 0)iiiv*

bra em o i." dc Jidho de 1703; sendo íilbo do dr. José de Mello, que f«ti phy-
sico-mór de Ajigula, e dc D. Euphrasia Luisa Pacheco d'* Rf^ende. Tendo a.s-

sentado praya em 1808, ou pouco depois, íez a campanha peninsular, passando
depois para o Brasil, onde se acha naturalisado peu Constitoiçiò do império,

tendo .senido na campanha do Rio da Prata, e desempeidiAdo algumas com-
mis8(>es militari'^, ctc.— E.

4391) Jnslntc^m do jogo d i spada, a pé e a cavado, para ser posto em
praíica na etdiola miUiar, e nos eorpot de caxfaUaHa e artmeria monÊada ilo

exercito do Brasil. Rio de Janeiro, Typ. Brasileira 1839.
43í>2) Inslrurções de iiifantcrif . para uso dos corjios d'esta arma. e com

especialidade dos corpo» de fuzileirus nacaes. e impej^aes marinheirox . e para
a guarda nadotud. Rio de Janeiro, 1846. 8.**

—

Segunda edii^ão, ibi, Tjp. dc
E. & H. Laemmert 1854. 8.« de 164 pag.

430.1) hi.<frnm'H':< de rnvnUnria, para uso dos corpos d'esta arma, de pri-
meira li)dia p da ijuardtt tuicicnud, contendo além dn rsrhola a pé, o jofp da es-

pada e as evoluções convenientes. Rio de Janeiro, Typ. de E. í H. Laemmert,
1859. 8." de 198 pag.—Sahiu anonjrmo.

4394) Arte americana de amansar arallos, sita historia e differeniet mê-
thodos, formando um completo compendio ãp todos os sijstemas até agnra ranhe-

eidos. For Joiín S. Barey, com estamjM^ exidicaliim. Traduzida etc. Ibi, na
mesma Typ. 1858. 8." de 64 pag.—Também sahju anonymo.

^ 4395) Novo manual do tenMom, contendo modemisnmot preceitos de civi-

lidade, politica, cunducta e maneiras, em todas as circum^ancias da rida. Tra-
duzido do (rnnn^z de Luis Veradi, e offerecido ao pubHco brasileiro por um
tmigo da mocidade. Ibi, na mesma Typ. 1859. 8."
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romo j.i disse no torao iii, pasr. consta mie aprfcifoára no qno diz

n-^fít iti» a ImjíiiníTíTn. o Oympmãirt <hi Hi.tíuria tía eaade média, do sr. J. B.

Oí^Lt^idrã» ( Direujnario, toiíiu íii, J, 368), puríiicando-o de vários estran-

prianos, que escaparam ao aactor, ainda nâo de todo familiarísado com o
idkoia da flua pátria adoptiva.

• JOSÉ i1IEIVDE8 I>A COSTA COELilO; cuja proiksilo e luais tii-

cunn4anda8 igiioro.— Foi naturaJ da Bahia, segundo consta do frontispicio da

obra secuinte

:

43y6) Entretenimento» de Phocion, sobre a relação da moral '/ '/ politica

:

Irftdnzirtm do (frego em frnttrez. mm nbserrarõen prio nhhnâe de Mably, e rm lin-

juagem ruifjar eU. Bahia» Typ. Imperial e .Nacioiiai 18i6. 4.» de xJi-lUO pag.

aOSK líEI^DES DE SALDANHA, Bacharel, pr<)\ av»'lmente em Di-

reito. p'l;i l'ni\t*rsi(Ia«It' d** Coimbra, e nntural da Tiiosnia cidade.— N. a 30 de
Novembro d»- 17">8, ni. a 3 de epiial iiicz do i796.— E.

4397) Breix tratado de miniatura.— Saliiu posthunm iio Jornal de Coim-
hn, voL TI, parte S.*, S8, 29 e 30, e voL vn, parte 1% n.«* 31 e 32. Foi
teban inpretto em separado no formato de 4.*

D. JOSÉ I>E ME\EZ£S D \ SILVEIIIA E CASTRO, 2." Marqui z

áe Vallaíla, e 2." Conde de Caparica , Par do Reino, Coniinendador íla Ordem de

Qimto, B^io da de S. JoSo ae Jerusalém; Membro da Acadetnia das Sciencias

Hhtaanira, e do instituto ArcheologiGO de Loadies, etc.— N. em Lisboa? a i3
de Fever»*iro de IHáG. — E.

4308) DincursiQ pronunciado na $e$S(io da camará dos diyim vares do 1." de
ifti dê 1853, sobre a ((ueMáo da pensão que o senhor Cerne âe Penafiel re-

<the do torreio gerai, Lisboa, Typ. de Hennenegildo Pires Marinbo 18K3.
a* gr.

Alfm deste, impresso cpi separadi), c (ju»' foi a sua e^trra parlamentar,
tiSi* ujuíUj> outras, pruiiunciados na mesma camará em varia» discussões mais
m menos iniportantes, os ({uaés se acham nos extractos das respectivas sessões,

btieri >v II., fjiario do Governo, hoje de Lisboa.

i-iWi .1 vtrtiurria da nuhre mnrrpifzn du Ulhcirn-Qrandt' I). Mnnu da Ai'
mmpçtki (ir lirayança.— Sahiu no Umrio do Governo, n." 140 de ItòH.

teuj sido por vezes coUaborador em jornacs politicos c litterarios, e é desde

annos mn dos redactores prindpaes do periódico religioso O Bem Pur

K de esperar que este arti}."> t- Mh » dn ser additado no Sttpplemeido, pois

Cíjitsu que s. ex.* prepara algumas memorias e tiabaihos scientilicos, que tal-

WB aeráú publicados era breve tempo.

imt DE MESQUITA FALCÃO, de cHjas circumstancias pessoaes
uâíia — E.

4400) A rakrosa Judith, ou Bethuiia libertada: drama de Mdastasio,

MsstA) em tieno poriugues» e repreeeniado no (healro da rua dos Condes.

lÁboa, na Offic. de í^laetanò Ferreira da Gosta 1773. 8.* de ííi pag.—Ha ou-
tra etiiráA em porém mais incorrecta que a de 8.* pelos erros tjpographi-
<^ eu que abunda.

IR. lOfié DE 8. MIOUEL, Monge Benedictino, nascido na villa do
™o. do arcebispado de Braga, em 21 de Março de 1714.

ConforniP Barbosa no tomo iv, pag. 218, é elle o nuctor das Cartas em que
ft dá noticia da oriyem e progresso das sciencias. etc, iinpressas (anonymas) em
Udioa, 1751 (aUás i7oJ) 4.'—Y. u'este Diccionario o artigo João Mendes
Milí Barbato.
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D. HiaupL iOÃO OE BORTU&AL, 3.' Marquez de Valença
6 9 • Conde de Vimioso» do Conselho d'£l-rei D. Jo^o V, Presidente da Men
da (k)nsciencia c Ordens, Deputado da Junta dos Tres-l^Ludos, Academia) da
Acadpiiii.i \\\ :\] (Ic líi>t iria, etc.— N. em Lisboa a 27 de Noveinliro do 1706,
seudu fillio (lo m;ir([ii('z D. Frinf'i«--c(> Paulo de Portugal e ('aj^tro. (juoni tra-

ctei cm dtnido logar. M. erii 177.">.—Barbosa diz, no artigo da Bihl. (|Uf lhe

respeita, que elkiae c^pstitiiiia na pniuaTera do9 innoe príncipe da elooueii'

cia portugueza pda púresa da phrâae, sublimidade do estalo, q novidajU da
idéa. Longe vá a exaggeracâo!—E.

4i01) fC) Vida (io infavtp D. Lliis. Lisboa, por Aiiluuio Isidoro da Fun-
seca 1735 4." gr. de lviíi-1% pag., das qua(^s a^ ultiiiiás 36 são preenchidas

com o Índice das materiast Ornada do retrato do infante, gravado por Debríe.

Se houvermos d'estir pela opinião*de Barl>o.sa, este livro é ornado de táo

discreta.s exprefs<lp«. «qm rompeío a siibUmidade da penna com a soberania do

lieroe que elegeu para argumento da sua obrai»—Verney falando desta Vida
do infante a pag. Ii2 do Verdadeiro Methodo d'utudar,' nota com raafto que
em obra t:io pequena as approvaçôes e elogios cornfirebeDdam pouco meox» da
metade dn volume! Era o estylo o posto do tenipo.

Seja como fór, a obra ^rosa ainda de estimação, como todos os mais es-

criptos de seu auctor, e é ja pouco vulgar. O preço dos exeutplares.tem sido

de720 a 960 réis, e creio que algmn foi irendi^ por 1:200.

4402) (CJ Parabém ao cx."" Duque do Coilaml, por occatião do sm cata-

mento. Sem logar. anno da impressão. 4/"

4403) f(f) Juiilrueçào dada a sm filho D. Francisco José Mi(juel de Porlu-

gal, fundada nas acçiks moraes, politicas e militares dos condes de Vimioso seus

atúndeniee. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrígues 1741. S."

4'iO't) fCJ Insirucçâo que dá a êm filho segundo D. Manuel José de Portu-

(lal, (iiniinda imá fícrx'fi{ chri'^fns. moracs e politicas dos ecclesiatíieot que ieve a
sua famiiid. Ihi, otlo mesmo, 1744. 8." gr. de xxiv-5l p;ig.

4405/ (CJ Ôracáo ao Prineipe fiosio feitftor pelo felis wmmsnkf da sere-

nimma senhora Infanta, auarta fiBw de tua Mesa. Sem logar nem anuo da
impressílo fpnr<^m do 1746.) 4."

4406; (Cj Oração de parahms á serenissimu rainha de CfuteUa D, Jferio

Barbara. Sein lo^Mr uem anno da impressão. 4." de 7 pajg.

4407) (CJ Elogios dat Bainkat, ntuáhert^ do» eineo Bete de Poriugai do nome
de João. Lisboa, nâ OíBc. de Manuel Coelbó^Amado 1747. 12.<>

4408) (CJ Ehqim; das Princezas portvffnpzns. descendentes do primnro
Duque de fíragança^ que tiveram soberania, Lisboa, na Oilic. de Francisca Luis

Àjueiio 1748.^12."

4409) (CJ Discurto á SoUdadê da Virgem tenhora mm, Lisboa, na mesma
Offic. 1730. 4.» de 12 pag.

4410) (CJ Discurso á melhoria da Prinreza nossa senhora. Lisboa, sem o
nome do impressor 17^. 4." de 7 p^. innuiueradas.

4411) (CJ Parabent á ex,^ eamra Marqueza de Tawra, chegando da h-
dta. Sem logar, nem anno 4.*

Pidilicou também varias romposirõos latinas em verso C {nosa, cujos ti-

tulos podt iii vor-so no tomo u da Bibi. de Barbosa.

Accresce aos mencionados o seguinte opúsculo, de que não encontro uiei)-

çSo na Bibi., nem no pseudo Cattdogo da Academia:
4412) ColleeçSo de dms reluções ; uma da morte c caracter do prineipe EU'

génio de Sahnin, por .hãf> <?f r??'-; dn Silva, cowle dt Tarouca: outra da vtorte

e caracter d'rl-rei D. João \ , antiifosia por D. Joaê MiguH João de PoriW^ak, ©tc
Lisboa, na Oliic. de Francisco Luis Ameno i76i. 4." de 8 pag.

JOSÉ ^LITAO DA MATTA, Professor de Piluta^íem, falecido ao que
posso julgar em Outubro de i809.—ignoro o mais que Ibe dia respeito.

—

Digitized by Google



10

4413) Tiihoa ãas. Intitudefi fi Imiqihides <i()% pnnnpaes lõffarp.^i inaritmm da
krra, sutppotuio u primeiro meridiano o ^te pami pelu tuartjefti occidenlal da
iSka ão Ferro, 4.* edit^ão. Lisboa, na OflSc. de Simlo Thaddeo Ferreira 1807.
4.*—Com as iniciaes J. M. da M.—Croio que a prinx ira edíçfo sahíil em 1790.

4414) Tahons da deciinnrm <lo Sol. Lisl.oa. ÍT^O 'i
»

4415) Taboas de reduc^lo para conhecer fucihneuít' a differenca de UUitude

§ appartamento do meridiano, ifM se obtém ém qualquer derrota. Lisboa» 1800.

^•^Sé^quifda pdiçm, ibi, 1803. ^•-'Quarta ediçãa, ibi» 1807. 4.»

ViÍGl Tdhons dos loijarithwúíi dn^ i^nins c íanrjPiitrs de todos ou rjrmts do
q\in<ir<iu(e . e d<is immeros naturoei^ detde í até 10.800. Liâboa, 18U1. A.**

—

Quar-
ta eíiiçuí,. ibi, 1818. 4.»

' 4417) O âêttro líbt^naãor, ou me&mào fatU dê iaber a latttnde no mar,
a qualquer hora do dia, com uma prefação sobre os progressos Óa pUdiagtm €M
Portugal, Lisboa. 178!. ^o—Segtmda edição, ibi, 1789". 1"

4418) Compendio das correcções que se devem fazer da aUuras dos astros

ébunndas, para poderem ser emnregadas nos ealeulot de latitude, de Umgitude,

éa hora r do nzimuth. lÀàm, I7Ô0. ^."—Quarta edição, ibi, 1807. 4.«'

i'il9» Tratado das f}iafio6raf> tnduíido de D. iiftloftiò Gabriel Fernand
des Hc. Lisboa, 1793. 4."

4420) Carta plana ilas iOias de Cabo^erde, publicada em 1790.
*

JOSÉ mfNimilO ro carvalho, que se intitula Capitão nos ros-

tos das obraK por ''Hp nttT lir^d-is. Foi auctor ignorado de Barbosa» e também
eu uáo pude ha\er d elíe mais noticias.—E.

44zl) Noticia astronómica, ou discurso do cometa que na fiOHie dê9Bde ,

ikzembro se riu sobre esta ddaáe de lÀthoa. onde se põe patente a geri/çõo, pro-
(íucção e infliiTú^i de for/os os mmetn;; em qerni. Lisboa, na OâlC. AlTarettSe» Bem
indicação do .uino (mas é 174i). 4." ilc H pa^r.

4422) Dwcioiiario portwjuez das plantas, arbustos, maltas, arvores, àni-

. maes quadntpedet e reptis, ares, peixes, mariscos, tnseetos, gommas, metaes,

pedras, terras, mineraex ele. que a dMna providenda eirm para utilidade dos

'Tireates. Lisboa, 176.1. 12." á tnYnos — !hi. 4817. 8." 2 tomos.— Parecô-me ter

visto outra edição mais moderna, do que oomtudo não hei certeza.

JOSÉ HOXTEinO DE OLIVEIIIA, Aluinno da Academia militar de

Fortifícacâo.—Foi natural de Peniche, e m. em Lisboa a 7 de No?enibio de

4423) (C) Perfeito contador, ÂrUhmetico jmrtuguez. Obra ulUissimapara
iêtaberem aputar iodo o género deeonta» ii<» imos espfCMt efe. Liaboaj por Fran-

.

cbeo Lnis Ameno 1784. «.'^É Utto pouco proeorado.

J08É MONTEIRO DA ROCHA, do (.x)usl-1íio de Sua Majestade, Com-
mendador da Ordem de Christo, Cónego magistral da Sé de Lauia; primeiro

Lente jtAílado da Faculdade de Matheinatica. Diirrtor do Obsenratono astro-

nomirr». c Vic^ r- ílor da Universidade de Coimbra; Mestre do príncipe fin Mí-ira

(dopoi.s D. Pedro de Portugal); Sócio o Diroctor de rinsso aa Academia Keai

das Sciencias de Lisboa, etc. etc.— iS. em Caiiavezes, villa situada na margem
díreíla do Tâmega, próxima d^Amarante, a S5 de Jnnho de 1734. Diz-se que

sendo levado ainda na infaiiria para o Brasil, ciirsííra os ostiidns no coUegio

do< /«'xiMÍn*! da Bahia, que alli professára o instituto do Sancto Ignacio; e que

pir «rcHsi^f da expulsão d'estes regulares em 1739 elie preferira abandonar

os beu» consócios, deixando-se ficar na mesma cidade,, onde o governador que

entto era o enoanesára da educação de seus filhos. Outros pretendem que,

lendo entrado na ornem em Portugal, s'i rlojiois da expulsão delia fosse parar

á Rihía, il 'oiidf voltou para o remo ao liin do alpiins annof. Cx)nta-se como

certo^ qoe tempo em que o Marquez de Pombal projectava a reforma da
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Universidade, o inandára chamar, em razão das iiiluniiayi5es que oI)t!v*»rn da
sua capacidade e sciencia, achando-se elle ainda entáo no Brasil, segundo uns,

e conforme outros em Coimbra, já de volta da Bahia. Parece que não fOra sem
f;rande receio mie o ex-jcsuila comparecera perante o ininistro, o gual rece-

lendo-o com auabilidade lhe perguntou: «Qual das cnihinis da Universidade

se julgava apto para reger?»—A isto respondeu modestamente o interrogado

:

«Aquella que os mais nSo quiserem.» Éntflo o m^que?, batendo-lhe amiga-
velmente com a mâo no hoiniiro. lho diss*'; « Socegue, aue ha de ser empre-
ír;ii]<il '. Tr;irf;uido-se pnra 1(í^'u da reforma, foi-llie incnmnida, <• y)f)relle orira-

nisnda e reiiij^ida a parte dos novos EsMuios da imrersidndt^ que diz respeito

ás scieucias naturaes, e á mathematica. ( V. o Kfimio de Historia lÀUer. de Por-
twftU por Freire de Cajrvalho, a pag. 370). Traduziu e prepitrnu depois aieuns
compêndios para uso da-s aulas respectivas, como abaixo se dirá. A sua lania

iiiiithematico insigne náo ficou Címcentrada nos domínios portugnezos: espa-

iiiou-se pela Eui*opa, onde o seu nome é conhecido e mencionado com honra.
Pouca Ibe fez, todavia (a ser exacto o que se affirma, e parece comprovar-se
de uK^do irrecusável) a perseguição suscitada contra o infeliz José Anastasio da
Cunha, em que lhe rmiTicm ?i;To pequenf\ parte. (Vej. no Diccíonario, tomo tv,

a pag. 222.) D. JoJo Vi, quando príncipe regente, o chamou para a córte, no-

meando-o Mestn* do príncipe D. Pedro, e mais infantes, v^t^ó que desempe-
nhou até á sabida da família real para o Brasil em 1807. Tendo comprado jnma
quinta iMJ sitio de S. Jí»sé de HibaTrinr, próximo de Lisboa, alli vivtni os fcms

nltiiiins aiinos, falecendo em 11 de Dr/.t in! jo de 1819.—Vej. a seu respeito a

obra já citada de Freire de Carvalho, pa^. 2J17 e 421; Balbi, no Kssm Stait^:íi-

quê, tomo ii, pag. xl; o livro Ponw lyrique jioríufjaise etc. por A. M. Sané
ÍDicciouario, tomo i, pag. l) a pa^'. lxxvii; e um artigo bio{iraphico pelo sr.

iartins Bastos, na JnstnurCto Puhtícn. tnmn iv (18o8) a pa^r. ÍlO.

iosé Monteiro da Rocha legou por morte á Acíidemia das Sciencias lodos

os seus manuscriptos, os quaes foram mandados entregar a esta coqKiraçio
pela Secretaria dos Negócios do Reino, contidos em um caixote, a cuja aber-
tura sf^ procedeu em o 1." de Marn» d-- lS2o. Ti vi» ocrn^íirin de cxaininar o in-

ventario qnv lYcWcs se formou, e que existe ainda nrchivadiuia Academia.V»t-
sain pela maitu parte sobre assumptos próprios das sciencias malhemaúc;i.>,

Erincipalmente da astronomia, havendo entre ellcs varias memorias incomple^
IS. Havia também alguns Sermões, Orarôpn ladinas, etc. e uma CMeeção dejHtr-

receres sohrr a rninnrin tfniirr<nl dax hoas obrax e mffrafjiox a farnr dns ftan-

ctas almas do jmrgaloria. compreliendendo vinte e nove cadernos de papel cm
folio!—Dizem que em poder oe Manuel Francisco de Oliveka, professor de la-

tinidade em Belém (do qual tractarei em seu logar), ficaram outras Orações (eh-

tinas.

U ijue delle sei impresso v o seguinte

:

442i) Oratio in laudem Marchionix Pnmhaliensis. Conindarica', 1770. "4.»

442Õ) Elementos de Arithmetica . por Mr, BesofU, traduzidos do franees,
Coindira. 1773. 8."—Tem sido dei><»is i eimpres-sos repetidas vozes, e creio que
a ultima edi^tão de Coimbra é d^^ 1H:Í().— (.ontem muitos nddieinnnmentos do
traductor, e entre elles um metliodo especial para a extracção da raiz cubica
dos números, o qual é conhecido sob a denommaçSo de methodo de Mmleiro,
com quanto Jos(^ Anastasio se dava por seu anctor, affirmandamiii j(n<iiiva-

mente que Mnufeiro lh'o roubára, e que o mesmo fizera a outras deâ4X)bertas

suas! A verdade, sabe-a Deus.

4426) Tractado de Methaniea, por Mr. Maria, traduzuio em portugttez.

Coimbra^ na Imp. da Univ. 4.^—Impresso varias vezes, o creio que a ultima foi

em IH 12.

44á7) Trrirlndo de Hydnuh/namicn . por Mr. BossvK frndnzidn rfe. ibi. 4."

—Teve também mais de mn;i e(h»,'ão, e a ultima de que tenho noticia é de 1813.
Elementos d$ Trigonomeíría plana, }njr Mr, BizoiU, iradusidM do

Digitized by Google



JO 77

irmrez, Ibi, 1774. H.» de iv-100 pafr.— F«^i f^piosamoiUe aiidicíunatio pelo

tnductur, cuiii uma iiutueru^a »erie de foriiiul;^», que toinaraiu este tratado luij

4os mais abundantas e ricos entre o» do seu genoro, quanto a esta parte.

É certo ^ue muitas d^easas formulas aCo de pouco, ou nenhum uso na prac-

tiea da srienrin.

Neritíuiiia d:is n.'feridas obnís accuí^a o aome do traductor. Advulo outram que uáo é 5tiã a versáo da ÁU^ehra e Calaih de Bezout, como akuns terào

julgado emdamen(4>. (V. no Diccionarío, tomo fv os artigos Fr, haqwm dê
ií^Êda Clara, e Jos^ Joa(piim dr Fnrlit.i

Soiução (lo proliletiKi <lr Kt plrr < d incdkão dm pimg e toneii*

—Vem uo tomo i das òlemoritis fia Avademm Heal das Sdencim, foi.

4490) AdditmamUot á rt^a de Mr. Fantaine para tnahoer por apjtroxh^

Mfóo os problemoM que te ràmem ái qiiadraiwrat,-^7ÍM ditas Memoriai, e
tomo dito.

M'M ) Detemúna^úú das orbitus dti.< cometas.—Nas ditas Memorias, tomo ir.

4i32) Ephema ides astroiunrucas para o real observatório da Vnivei'sidade

de CaiÊtkra (V. no Dòseionario, tomo u, o n.* £, 70). N'e8ta collecçfio ha vá-
rios trabalhos de Monteiro d.i Ilocha, que uáo {)0S8O especiticar mais particu-

iamente. m razJo il i ( s í
• f''tn|»<> fur t pnicriler ao pxarne indispensável.

44^Wj Memoirei sur i aslrununui' fjriUiuae, tnuluUe» par M. de Mello. Pa-
lis. 1806. 4. — () traductor Manuel Pedro oe Mello fdra ua Universidade dis-

cípulo de José Monteiro da Rocha (Y. no Dieekmario, o artigo que lhe dia res-

perto).

Jtsfp> prov<iv»'l (jii»' tamlnn soja sm a v<»r*,'Io latina, da Arilhimltca

ie iiezout se inipriniiu eni Coimbra uo amio de 1773, e de que ba ainda exem-
pbies á renda na Imprensa da Unirersidade.

V. ainda no Dicciomrio, o tomo Vf, n.* J, 2531.
O sr. (Ir. JnAo Manu«'l Pereira da Silva no sen Ph/tareo Brasileiro, tomo ti,

|ia«. 17K, 1^ novamente nos Varões illtuUres do Bmsti. timio ii. paj:. e iSOO,

uirorieu hu manifesta e repetida equivocaçâo, atliibuiiido a Jomí; Monteiro da
ftaeha. fakeído em i819, a Oração fúnebre recitada em Coimbra no anno de
1)^, nas exéquias do bÍ!!po-<!onde D. Francisco de Lemos. D'esta Orapio foi

aft tor Fr. Aatonio José da Bocha» como se vé no Dioeúmarío, tomo i, n.* A»

V. JC^É MOllATO, Presbytero s* cular. Foi por muitos annos Congre-
jado do Oratório: porém tendo ««'ivado a roupeti, vivia iiltiniamonte bospe-
d-^i^ío. não sei s'» iiri (jualidíide de <'appll;l«i, em cnsn do Marquez de (Castello-me-

liior, onde, segundo as iidorinações que obtive, iaieceu em idade provecta, antes

de 1828. Alguns o supposeram natural de Marvão, ou Castello de Vide, no Alem-
lejo; porém foram imiteis as diligencias que para verificaç8od'estacirGumstaii>

ria empr^hendeu ainda ha pouro, por servir-me, o meu bom ami?»» dr. H^Hlri-

^urs de Guâm:lo. Affigura-se-me comtudo por mais provável que eile ikuscos.s(í

em Lisboa, bem como seus irmãos Ascenso Morato Roma, lente que foi do se-

nmdo anno da Aula do coromerdo (cujas liçdes ouvi no d<> 1829 a 1830) e

r ranciscTi Morato Roma, que morreu chefe de repartiráo no Tliesouro Publico.

A falta d<^ rtdações para com seus pu-Miies nn' impediu de averi}/uar uielhor

f^e, e *>s demais factos pessoaes da sua vida. Ignuiu aonde, e guando cursiusíie

os estudos; mas é certo que foi versado na theologia, seguindo n essa p u le do«-
trinxs e opiniões diametralmente oppostas ásdo seu conteinpoiaiíeo e confrade

F. Antonio Pereira de Figueiredo. Pareço quo o s<mi mmw inteiro ora Jose Mo-
rrtto Roma : pon>m seguindo o estatuto da Congregação, usava s<jmeute do nome
e sobre-nome.—E.

443*1) Coediefa o numdo o.s jacobiiiM que iqrma, oh exposição da$ terdeh

dtt ettkctíea», eottltv os mUgoe fímdaimenUut do tystema anarchico dos theoío-

$H nifBtíetae do eeotdo xvm, e do presente. Em quoiro folhetos, Londres, im-
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Srcsso por W. Lewis 1812. 8." gr. de ix-ltó Sf^ni <> nome do auclur.

s quatro folhetos accusados no rosto acham-se todo^ iiiciuidos uo uie^iao vo-
lume, sob uma só nmneraçio de paginas seguida.

Este ih ro (que é hoje raro em Portugal, e d elle devo um exemplar á bon-
dade do meu prestavel ainign A. J. Mort'irn) foi introduzido clandestinamente

no reino, e correu assim pur algum tempo, ate que chegaudo, diz-se, ás mãos
de Ricardo Raimondo Nogueira, membro da regência, este e o seu coliega Prio-
dpal Soma, que professavam doatrinas oppostas ás nuc na obra se propagna^
vam, fizeram expedir c -iifra Ah uni aviso ;i Mfza do Desciidi u Lro do Pan», para

Íue esta a manaas-ne pxaimiiar. Foi remei t ida para esse lim no reusor P. Luras
ávares, também coiigi egado, o qual veiu com uma censura luui impera ^ha-se

transcriptji no buMitigamfr Pmu§uex, voL vt (1813) de pag. iWa 516), e tal

que em ^sta d'ella e da r* <p sta do procurador da corda, a lieia consultou ao
governo a prohihiçílo do li\i o. O governo »'m^ iou a rnnsidta para o Rio do Ja-
neiro, propondo cjue além da prohmirío, los«<c punido o auctorccwn DPJtas ercni-

jÀare&. Puroce que fôra de voto contrario o Patriarcha eleito, meranro tambeui
da rMencia. El-rei eonfortnovhee com a consulta, tanto do que diaia respeito á
Í)rohil)ição da obra, como no tocante ao castigo do auctor. Em consequência
òi publicado <'m Lislioa, e afiixado nos logarcs públicos um edital, que por me
parecer curioso, e dif^no de commentario, aqui traiiscrevei^ei na sua integra.

Ciciado do exemplar impresso, com que também me obsequiou o sr. Bloreira.

Dif pois:-

« Havendo-so iutrodii/i lM furtivameide n'estes reinos um livro iniprí^sso

« eni Londres no anno de l^ilt> {a data do frontiapiciu r mui darameiUr iHtí i.

«com o titulo; Co.nheça o mu.ndo os jacobinos gUB ignuha, etc, etc, livra

«cheio de enos intoleráveis, que debaiio do nome de verdades calholicas tr»>

«lem veneno e contagio o mais pernicioso na sociedade civil e miiâo cliristác

e qii*' depois- f]o t'starem rebatidos, e ha muito proscriplos p''!a ron>tante de-
« cisão dosdoiitoies mais pios, mais religiosos e mais versarios em um e oulro
• direito, vem repruduzii* e excititr de novo argumentos, que só um sophismà
«fanático n'oQtro tempo abortou em alffuns casuistas, notoriamente aaakdo»
« res, destituídos dos sólidos princípios da razão e do direito, e artificiosos no
eiimenho de confnnííir n sacerdócio e o império, e de semear disroi-dia e per-

« turbação entre o Estiido e a Igreja : E sendo presente ao l*rincipe regente

«nosso senhor, que a bem do socego e ti-anquillioade doestes reinos se faz in-

« dispensável occorrw loto ao escândalo, e sacrile^ liçfio do dito livro, pelo

«pengo que olla encerra de inquietar e perturbar o povo monos acautelado, de
« abalar gá pusilânimes e pequenos, que earceem da luz da instrurr.lo. e de os
«contaminar com a peste e veneno, que o seu anun^mo auctor ilies propina:
«Houve o mesmo senhor por bem mandar suppriimr o sobredito livro, e de-
«terminar que todas as pessoas mie tiverem eiemplares d'elle os entreguem no
«termo de vinte dias, contados na fintn d'este, na secretaria da Meza do IVs-

«embargo do Paço da repartição da censora. E para que :\snm se execute e

« cheeue á noticia de todos, se allixou o presente. Lisboa 1^ de Mai de 1810.
«—jcwé Federico LudocM (sic). »

Quanto ás penas corporaes, depois de novas consultas, assontou-se em que
o inetor fosse preso por sríx mezes no casteUo de Lindof^n. c desterrado por um
anno nessa mesma prminvia. Náo consti claramente se diej^uu a realisar-se a

prLsáo, e só sim que o P. Morato, antes ou depois, se refu(2:iàra em Hespanha,
onde diz elle permanecera s«3is annas, para fugir á perseguição, regressando a
Lisboa em 18Si, por virtude, segmdo creio, da amnistia decfeteda peias GMes
d'esse tempo.

Aqui escreveu, e publicou depois, no mesmo sentido, as obras seguintes

:

mH) Peças justijieatàât da datÍHiw e mtíor do limro náMado «Co-
nheça o mondo os.jacohno^ que ignora eto. » Ov tegunda refutação do noto

ikÊmgimo eofltyadbcm »wm|èfltofÉÉim, para ntêm dê étar § d» âurmm.
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iiéiemÍH ao em.'^" e ri^r."*^ Cardeal du Cunha, mtriarthã de Lisboa, ele. là^
boa, Tvp. do .Viitofiio HoilrigucH Galhardo 182o. 4." de 31)-loO psg. .

D^âle livro, que ainda nSo tive ensejo de vér, me renieCte o ar. âr. Ro-
Mfm de Ômmâo a sefoiíito e fírcilni^anfíada cxpasiçáo: «Dqpoh dá dedi-
rafc)ria vpfii n p-i?. .j, com o Vú h^ On ínirto ãnia ohm uma narrntivn f*ni

fie o aucíor r*flaía o que pa6i>.ini com a publica^áo do sen livro auticedfiite,

3 persejniição que solFrera, etc., etc.— Segnem-se as peças justificatiras de n." 1

13, todas coneemeatos A defem das doutrinas que no mesmo lim enundira.
A paj». i{\ teni a seguinte nota : «Aqui acaba o quo «'st.iva escripto até o anno
({p 18ií>: n po{»'í H.« qcje se jíp^ii » é jfi fflha da nossa reTohif*r!o. *> Esta peça 6."

eoutiiiua, roiii jiova paginação, numerada de 1 a 1^4, e iio íim seu iiidice espe-

dalém daas paginas iiâo numeradas. Tem no firmci|iia » tul«íea giTal : Epi»-
ate Aaitoiietíx fm defensa dm prineipii» ea^otíeot, otacado* pem impreisof
p(Miu^tK'\< lio ífinjn}. Sojrtm-sr urna profaçâo, e a esta a epistola i.", que tracta

• Da aucUtrid idf competente para dt-cretar em disciplina ecciesiastica. » —Na
efkloh S.* o iHjpugna o placito da ciiamada Cuiihlit^uyau liei>panbola, e da por-
tafiMB.»— Na 3.4 « tracta da bondade e justiça das leis da d5fld|ilint geral.

»

^Na 4.* • da aactoridade do suinmo Pontitica na e^reja catfaolÍÉa, Na 8.*

»da tò'-r:mri;i pni^pr- '! > Xa das " OrdiMis rclip-insn?!. » — Findns r-ir-

taj. e «uuUuuamlu a ille^ma paginação, segue-se: Conjivnlação do systernu anlt-

frftjrío» da Assembiêa franceza com o dos periódicos e mais impressos do dia.
-fh principio$ rWtgtoaM das Cortss extraordinárias pelos mtos, projeeies s
«fcf íf/ú> f/ox .s/'/í.s represetdaides em ntaierias reiiqiosas. Alrjuns remédios para
ésíar a mta que ms devora, iiihti'':»i do affnr p do thrnno, p de toda a socie-

áadf.—Duas pcUaxrm íx^re a iH oclamada independência natural do komem,
teK ia pretendida soberania indmáatd, e por esÊa éa maeiamá,

Sepiima prra jusiiftcátira, que cmlèm as amnotoiçôes Á « íteHKmBtn^
çãu theologici do P. Antonio IN rt ira. » Lisboa. \'f^t\.

4Vi7) Oitara e uIíihki pirn jHfitffíratint , que anilim trvs epistolas. 1." so-

^ inâuimwias; 2,* sobre o vuUo íias itna<jeus; ii.* sobre a aucloridade da
ffnjt. Laèoa, 4.« de 68 pag.

Liga da falsa theoioqia moderna cum a philotophki^ para damno dã
f*ri^ <k Jmi Christo: traéasídet do ftaMono. Lisímm^ b« Inqi. Regia 1821.
tJiico iViHias de iinprcssilo.

Afho ainda citadas as duas obras si^guintes, do que liao hei mais noticias:
4^»39| EpistsUfi md Hiberios eoMkos. . . irnfire^ em 4810.
\V\f)] íh'fttiação theohifica e philnsophica das máximas irrpl{qk)9§t e onOT-

á^ms. itase do srfstemn cmniitunonnl do novo cunho. Lisboa, IHáJ ?

Creio que pôde atlribuu*-se com íundamento ao P. Morato a seguinte, com
fmto pobncaaa anonyma

:

4441) Dissertaçiks-mUi-retKÀiiaUmarim, Lisboa; na bnt». Regia 1810. 8.«

de iW pag.

Kstas Di^sfrlnrCus são pm numero de tn-s. Pelo oxarni,' (juc liz nos as,st'U-

da contadoria da iiuprt*us:i iNacional, achei que íóra editor d'este hvro o be-

wficiado Mo da França Ribeiro, one também hnpilmini outro com o titulo
Correspondência anii-jQa)biniea, 1809. 8.% do ififil nSo sei mais noticia. O certo
opinam. í]ne prct-MiJt-ndo o tno, ou aljrum ontro individuo, imprimir em
1813a XÃ»jwr/t/^«o quarta vni cuiitinuaç5o ás tres sobreditas, loi esta mandada
MMnr pelo já dito P. Lucas Tavares, cuja inforniaÇilo íoi tal, que obstou á
vnmSú da liciiiça para a impressSo. Esta censura appareceu também depois
^^rf?. nn hre.<liqador, vol. xi (1815), de pag. 547 a íM, e pelo que d'ahi se
^^he o ;ii)rl'»r dal Dissertação ora o mpsmo da ohm Cofihfrn o mundo os jmo-
fesoí. uole-se quo o P. Lucas Tayares com razão o poderia saber, visto como
jjlíeop. Horato eram ambos por esse ten^ confrades na Congregação do
Oratório.

Ura dos qv0 muito etogimi o P. Morato^ e a sn obia^ com fl^fos piincfr*
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pios e doutrinas se achava identificado, foi o falecido J. Barbo<si Canaes, nos
seus Eitudoi biograjJiicos, a pag. lix, iioti (1).

P. JOSÉ MOREIRA RODRino DE CARVALHO, CõniniPiidador

da Ordpm dp S, B^Tito d«' Avis, e Viifi m '"jf^jn Ho S<?ixo dErvedal, bispado

dc Coimbra.— Ignoro ainda a sua naluraiidadf. CoiLsta que, para esquivar-se

a iiyiutas e desuÍBadas perseguições que ae lhe moviam, deixára o seu prio-
rado, e se r^^ára no Porto, indo viver em casa de umas suas sobrinlias alli

residentes. >" ujiiolla cidade passou os últimos annos, bem quisto e respeitido

das pessoas qiu- trart;i\am. por ser vanln do víistm conheninontos, f» d*» pro-
cedimento exemplar. M. a 3 ou 4 de Juiiio de 1844, contando a esi^e tempo para
mais de 80 amme d'edade.—B.

4412) Orações e panegyricos de José Moreira Rodrigo de CarvaOio. Usboti,
na Typ. HoUanoiana 1844.8."— Creio que esta collecçitu foi piiMiradi p*»*-

thuma. Por impedimento proveniente da minha habitual falta dc tempo uáo
pude ainda venfical-o.

Sahiu separadamente, em vida do auctor

:

4443) Paneqyrico de Sanda liabel, rainha de Portugal. IÍfcit(i<Jo nn eiprjn

da venerável Ordem terceira de S. Francisco do Porto em 9 de Juiho de Í84J.
Porto, Typ. Commercial Portueus»? 1843. 8.« gr. de 20 pag.

Ainda ignoro se está ou nSo incorporado na collecçio supra este Paneg^
rico, de cuja ediçAo foram distrihuidos os exempiares gntuitaroenie, e nenhum
se expoz A venda. O que possuo dovo-o ao favor da ex."* st.* D. Maria IVtp-
^ina de Sousa, distincta escriptora portuense', cpio t^m tido f<?!inlniontp a bon-
dade de fomecer-me, além de varias outras noticias (de que farei uso eui seu

lo^ar) as poucas, que de memoria conserva áoerca ao atictor, e s9o as que
deixo referidas.

JOSÉ DA MOTTA PES80A DE AMORIM, Profoss(^r publico d'En-
sino primário na frcguezia de S. Sebastião da Pedreira, iioiueado em 7 de Ju-
lho de 1839.—Por antigas reminiscências conservadas do tein(K) em que cur-
sámos o estudo da Grammatica latina no antigo Estal)clecimento Hegio do
Bairro-alto, creio que nasc^^n om Thomnr. pelos annos de \>^\'\. tnd-> sen pae

o dr. Manuel da Motta Pessoa de Amoruu exercia aUi as íuncybes de juÍ2 dc
fóra, ou corregedor da comarca.— E.

4444) 'Compendiíi Grammatica wirtu^ueia para uso das escholas dê tM-
tnfcção primaria. Lisboa, Typ. de G. M. Martins 1842. IG." <;r. de iv-90 pag.,

e mais nina <!(> iiidice íinai.—T^o idéa de que fôra reimpressa» e não sei ae

^mais de uma vez.

Dando conta d'e8Ca publicação, a Rêtitta LUteraria do Porto, tomo x,

pag. 123, apresenta algumas reflexdes, que taives náo será inútil ficarem aqui
regístidas.

«Temos pipsentp um Omiwndin de Grammatica Portugueza, co<irdenado

pelo sr. J. da .M. P. d Aiuonui. A falta (vergonha e desdouro da nossa Uttera-

oira) d'um código de litteratura portuguesa, nem permitte ao çenio cultivado

e enihusiasta da nossa gloria litteraría, pretençOes de voto magistral na coor-

denar Vy d»' preceitas e regras grammatiraí^s, nem nns anima a refutar opinióe^,

quando as nossas em alguns pontos do outras discordam. Não faremos por
tanto questão da matéria, e muito menos nos permittiriamos fazel-o, quando o
audor doeste compendio nenhuma razão dá, nem dos motivos de alguns dos

seus precintos e rojn^ns, nem da ordoiii o coordenarlo por ollo adoptada. Porém
din'mf)s (jiiaiítn a esta. ciimo méra questão de ordem, (jiie temos por melhor,

mais compreheusivel, e mais adequaaa a capacidade de um alumno, a divisáo

por capinuos e partes; e a conjugaçilo dos verbos, capitulada por suas natu-

rezas; mais destacada a designação dos tempos, e a sua conjugacAo subdividida

em Golumnas de singular e plural. Gomtudo, louvámoa o trabamo a que o ao-
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ctur SK (leu; trabalho que muito teiu du pruíkuo; e de acordo estamos eom
ontOB dos seus preceitos e repas. Mas sobia-iios couvkçSo de que só uma
«oauBiMo de litteratos, ofQcialmenCe nomeada, sem depeodcnt i.i odr poli-

tica, tanto é possível, pôde respnnsíihili.sar-se pela creaçâo d'esse código de
littaratuia» para coordeó^l^ do qual tantas e táo diversas opimCíes se eacoo-
ttm.»

4445) Compendio à» HiUorMi wmwuÀ, «airakido dot mtiOuiret antíorm,
Lisboa, iai7. 8."

PesH;>as diurnas do f{\ e mio se â'wm hcm instniidas, me aíTinnani serem
deUè u6 artigo:» que, bobrtí ui\tíi'MJit poulus d eu^^iuo, e outras queòtou:» &»cho-

lutieo-politicas teem por vezes apparecido, em tempos interpolados, na Rewht-
fís de SepUmbro^ datados da lAtmla de Soneto miUmíO,
pwnkmjãao «Manoel Antonio da Sil?a Rosa.

»

Fa. DE S. IVAUCISU OLIVEIRA, Franciscano da pruviacia
d» Atsarves, dc uuem não pude haver maior conbeeímento.— E.

4446) O perfeito prékm, DiuerlafSo* Lisboa, na Imp.R^ 1806. 4.« de
im^pag.

FU. JOSÉ DA NATIVIDADE {L^i, Morna Benedictino, Duulor em
IMogia pela Universidade dc Coimbra, Abbade do Hosteiro da Bahia, e Fro-
Tiaàal eleito.— N. na cidade do Rio de lanein), e m. a 9 de Abril de 1714
tom 6.*» annns.— E.

4447/ ikrnèãu th ylorimissimo patriarcha e doutor Saneio AijuMuiho, pn-
ftdo na egreja de N. S. da Palma da Baliia. Lisboa, por Bernardo da Costa de
Oiiaiho lGo8. 4.''— Creio que esta data esti erraoa, mas assim a acho oa
Btbl. de Barbosa. Ainda nSo pude encontrar exemplar doeste sermSo, para des-
tazer a duvid i

4448) Ortt^ao lunehre da tra&íadacão doi o^itíi do ii^.""' e r«n*"' ir. D. José

it Bamt e Alarcão, primeiro bUpo ao Rio de Janeiro, etc, Lisboa, por Miguel
MaosíVil 1703. 4."

4449) iSsrnião do jNrtriorefco & FroneUeo, Ibi, pelo mesmo, 1715.

FR. 40b^ DA NATIVIDADE (2."), Dominicano, cuja regra professou

no coorento de AzeitSo a 30 de Novembro de 17S7. Foi Pregador geral na sua
Oídem, GominíeBaiio dos Tero lros, etc. ~-N. em Lidioa a 29 de Abril de 1709,
epr"'>' .^lo vivia ainda em 1759.— E.

UÒUi Memoria histórica da milagrosa imagem do Senlwr dos Pa&soi, sUa
to red contetUo de S. Domingos de Lisboa, e da creação e proí/resaoi da sua
trrnoÊdode^ etc Lisboa, na Offic Alvaiense 1747.

4451) FaaU) de Uymenêo, ou hiitaría ponegyrica dos desposorios dos fide-

f*mmos rets de Portugal D. José J, e D. Maria Anna Virforia dc Bourbon, etc.

^imy na Oiíic de Manuel Soares i752. foL dc XL-40b pag., e mais duas no
&D eom as erratas.

Posto que estas obras se nâo leoommendem pda linguagem c eslylo, nem
Dor i<5o deixam de ser prestáveis, em razão das noticias e particularidades que
wniKvui. cuiii rcíípeito ás matérias de que traclam.

O auctor coiituiuou á sua parte o Agiohgio Dominicano, começado por
ff' Manoel GnilherDie e Fr. Manud de Luna, e d'ene publicou os tomos v, vi

• m.

J08É DA !VATIVIDADE SALDANHA, me!»tivo, natural de Pep-

BMidjuco, lillio de pae incógnito, e nascido a 8 de Septembro de 1796.

—

Veiu para Portugal, com demno de formar'-8e em Direito na Universidade de
Ojíiíihra, e ahi cursava o terceiro anno de Leis em 1822, dando provas de

Siiadttiogentin , n distingttindo-se ainda maia pelo seu talento poético. Acérrimo
TOilO v 6
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Brasil, voltou |Kir» a sua pátria, sem coucluir os estuqoç. Achava-st^ em Pímt-

nainliUM, quando a insligí^çtlos suas, e do oulroá, esta nrovinria se n'v. It ni cou-

tra iis orúeus emanadas do Rio de Janeiro, urganisauuo eia i \ de ik'zeuiiu'0 (Jo

19^3 um goveruu. revolucionário, para le\iM' avante a projeçtai|u Cunfe^traçiiff

do Ewador.
fi'este governo foi Saldanlia eleito secretario, e serviu como tal até o Uni

da lucb, so^MÚnd»» a sorte do presidnite Carvallif». <> dos iiinis (jue enu;:r.íraui.

(Hiegou aos Estados-Uui4o8, o^^do detenuiuára reíugiar-se, mas passado p<juco

tei^po 14 morreu, poiísumido, ao qoe se de desgostos.

O auctur dos Vm-iies iUlisIrw do Brwtiiít no Íomo li, pag. 338, tractamlo
d'âste malogrado poeta, diz com manifesta e(|nivocarâo que ettc uascf'rn em
1773; que fovinra jmrtr na srdição de Peruamhnco em 1H17; e que fuijiiido de

lá para os Estados- Lmdos, ahi morrera sem lornar a rêr a sua pai ria! São
gajjiaveis o« am^cIvmúsDios, em praiopçi^ 4% veidadc, que ó a que deixo rela-

No tempo em que frequentava o curso da Universidade, fez e public^in :

4452) Poesias olfereeidas aos amantes do Brasil. Coimbra, na liup. da tlli-

venidade 1841. 8."» ue 136 pag.— Consta a collecí5o de 42 sonetos, 16 odes,

4 anacreonticas, % cantatas, 1 dithyrambos, S idy^lios, ctc, etc. — É pouco,
vulgar e^te oimscido, do qual vi ha annos um exemplar na líiMiotjieca Níuúo-

nídi coui a (lesigna\;âo (J, 4o.—^(Jualru das suas melliore.s ode,s, ei^criplas

em bom'a dos valerosos pernambucanos (uie combali*ram os bollandejies uu

aectflo andaw fepfodwidaa no Fhrileyio do w. Vanihagen, par^ 2.% de

^
JOSK MCOLAU DfJ MíASStELLOS PIXTO. {:a\all.'iro da Oi\l-ir. iK-

Christo, Ollicial maior e primeiro Kscripuuario da Contadoria da Junta de i u-

xeiida ^ Marinha; Memoro da GommusSo de divida puUica> e do ThPiouro
^(<;to4q(ial oui 18^0; e Deputado da Junta do GrSo-Para e Maiauiião.—N, eui

lasboa a 6 de Dezembro (If i7T0. M. Pin rasa»^ próprias, na ni i da llnsa n." I'ifi,

a 2 de Janeiro de 182p. segundo creio, irmão de Franciscp de Sousa Viniit

de Massuellos, de auein já tractei n'este Dierionario.

Ifa coUeeçfio dos JVoMt impretíos de Bocwic etc, a pag. 38, yem wn ro-

l|eto seu, o que v a única pnidurrâ*^ que delle vi impressa com o seu nome.
Alguns pretenderam attfibuií-ihe, não sei se com proLamid^de:, a seguinte

composição

:

4183) Epistola de IkloUa a AbaUardj composta no idioma ingks jtor Pope,
é^ratíadad^ m versos jmrtugHtgetpor t • • M.- Ixwdres, na OÍTic. de Guilber-
me Lane 1801. '(. de iv-^^i pag. com uma gravura, reprpsentando Heloísa cw
Qiação, diante de um crucifixo.

Os exemplares d esta uilida ediv'40 venderam-se durante muitos an^us eui

l4aboa quasi clandesCinainente, epor elevados pi e^os. Eqi 1833 o liiieiro An-
tonio Marques da Silva mandou íaxer uma reimpressão em papel ordiwio, e

q() formato de 8." pequeno.

U^a três vei*sões que possuimos d esta celebrada carta (vej. os artigos Au-
tonio Fdieiano de Castilho, e José Aaastasio da Cunha), a de Massuellos. ou que
a e|le se a|tribue, é, creio eu, a única feita sobre o orícinal inglez. As o;itras

duas o fitrain «a|í|ip {|s tradue^des^ ou melhor, imitações uancexas de Mensíer e
Colardeau.

Alem das tres citadas, ha aiuda outia, mas em prosa e auonyma, a uual

tem ai4o algumas yeses impreva. En tenho ainda uma quarta, manuscripra e
antoginipha, cnie jul^o com bom fundamento ser obra de um cónego re;4nuite

do mo-steiro ue S. Vicente de fnra. cujo nome todavia não pude dcsccdirir. K do
principio d'este século, e feita sobre <» texto de Pop.', inui litfrralmentf» ao que

purecv. Q musi(iu pi^i quem quer i^qe e|Ic íà^i ^-a^uzj^ (audiem cm ^rosa
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fe««ftMiaerTp cpaUneate o uulograpUo) O rouh iIq anei dc cakUoSj ppcma
ia mesmo ativior.

1 JOSÉ MCOLAU UEGLEIIIA CUSTA, qu(> julgQ ser oatunU do

por Paschoal José de Mdh Freire, Traduziddtdolat{m.IÀvrorr. tíoêiibri'

fOfSet e acções, Pernambuco, 1839. 4.«

I a. JOSÉ DE AOUOMIA 1 Ai»ti E Ll-CE."^A, í rancisc.ino iLi Gm-
irregmeâo da Teredra Ordem. Dcu-se ao ministério do piilpito, que desenope-
nhava, dizem, com muita acwitic^o.—N. no Porto, em o l.*do Agosto de i7o5.
ignoro a (hi i d') ?pu falecimento, ir^m %n ([Uf imprimi';^r» mais que n s<*puinte:

4iÍKÍ; ^trmâo de Nossa Serúora da liusa, nrtnado no real mosteiro de San-
<te Jiar»a de Arouca, em o anno da beatificação da iainlia Sancta Mafalda. Purto,
na Offic de Aotonio Alvares Ribeiro 1794. 8.*

D. FH. .ÍOSÍ: DE OLIVEIIIA, Kromita Avfjn^ítini.inc. rujo ifi^fit-ito

professou DO convento da Graça do Lisboa a 5 de Juiiiio d»- K í-ui Doutor
imTbeologia pnh Universidade de Coimbra, e Bispo do Angol ), eleito e sa-

trado tal, sem •
|

( ii gas.^ comtudo a exercer as luncções episcopacs, impe-
dido, ao que diz Barbosa, de graves achaques que t'»l*T')ii com graud** r< si-

;rnaí;âA. roiitinuando a viver entr'- es seus reli;xifi^í>'^. ' eli-.— M. no c<Jii\'iito

dá Gr<i« a a 2â de 3iIarco du 171'J, lendo uaíicido na Mlia dc («uimariU;^» a 4 de
P^miro do 1638.--E.

Uo6) Srntiôrfi rarion: Tomo i. •(vtimltr i, fHir José Ferreira 1688. 4.*—
Tomo T!. íjsíhon. p IV-mardo da Costi 17(H). \. — Tnvti) it;. U)i, por Miguel
Man»'scal 1710. 4."

—

Tomo iv. ll)i, na Oíiic. Deslandesi;aia i71o.,4."

—

Tuuíoy.

Mt por Paschoal da Silva 1716. 4. "

Qceío que pouca attençáo merocem hoje estes Sermões» apczar da grande
hn\a de ípif' o nuctor ^osou no S4.>u ti^mpo. Imprimiu em separado os wguin-
tes. que d^rei já agora para completar esta inoicação, e porque os assumptos
de aii^ims os tornam especialmente notaveiã

:

4457) Sermão ao recolher da jtroeistão dot Pattos do teu coUegio de Çoim-
6r«L Coinuira, por R . ii l- > de Cangalho Coutinho 1673. 1."

4458) f^frrn'f> da
: Inffritnoji da Maqdalenãj pré^ido na MitericoffUn 4$

(jMabra. Coimlu a, por Jos»' Ferreira 1070. 4."

4459) Sermão em o préstito qU4: a Unirrrudude fez á egreja de Sancta Isa-

hd, em aeeSo de qraças pelo nateimento do prineipe nosto êenkotc* Ccdmbra, por
José Ferreira 169a 4.»

. .

ii60) Si^r'f?c7o no nuh> da fr. qnr •7,> c Irfirinr iw ri<liii]r th' Coimbra, napri^
metra dom tinja dc JuUio dc iGi)l. Ibi, pelo mesmo IGiil. i." de 52 pag.

446 Ij ^rmão da$ exéquias do iU,'^'' sr. D. Fr, José de Alenctuire, Inqui-
tid<ir geréd, no t n.irmio dos Remédios de Liiboa, em 23 de Outubro de 1705.
Lisboa, por Mí.mu I >r n •

l al 1706. 'k."

44012) Sermão noa exeipiias dn srrenisaimo sndior D. Pedro II rei de Por-
tugal, na Sanda Casa da Miscriconlta de Lisboa. Lisboa, pelo mesmo 1707. 4.*

4463) Sermão no auto da fé, mie se cdd>rm no Rocio âa cidade de Lisboa

Domingo 6 de Novembro de 1707. Coimbra, por José Fenmra 1707. 4.*

I». JOSÉ DE OLTVETUA BEHARDO. l»i*esbytitro. t:ommissario dos
Estudos e Ucitor do L>c< a N icioníd de Viseu, Sócio correspcuulente da Acade-
wa Beal.das Scienctas de Lisboa ftc.—N. no b|far do Pinheiro a 3 de Junho de
1805^ porém fe^de em Viseu desde a sua infância, ou nouco menos.—^V. a seu

re^^io o DicUonnaire Bittoríco-Artistique do sr. C. ue Raczynski a pag. %7,

"
6»
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446 i) Revista hittorica de Portugal, desde a morte do senhor D, João VI
até o falecimento êtí imperador D. Pedro. Coimbra, na bnp. de Trovão & G.*^

|g|0._5;gunJa edição mais correcta, e accrescrutada com um supplemento até

á reíitauramo da Carta Constitucional. Porto, T\j). (loinmprcial 1846. 8." pr. do

268 pají.— Ambas as edi^-ões saliirain sem o nome do auctor. A primeira vem
mencionada como anonvina na Bibliom-. Uist. do sr. Fi^aiiiertí u.*' 71o.

Jio Pomorama de 1841, a pae. 20)8 appareceu a nobcia d'estaobra, que ahi
ae loií-và por «sea adequado estyio» e aufficiente imparcialidade. »

446d) Memoria sohrp alguns reparos que se podevi fazer á biographia. e

aos méritos de Jacinto Freire de Andrade. Lisboa, Typ. da Acad, Ileal das Sc.

1855. 4." gr. de i3 pag.—E no tomo i, parte 2." das Memorias da Acmlemia,
noya serie» claae 9.*

Foi durante algum tempo collaborador do Liberal, periódico politico e lit-

terarío de Viseu, e ahi se encontram entre outros artigos seus, os seguintes:

4466) Noticias históricas de Viseu,—No Liberal, 1857, desde o n." i até

18 inclusivè.

4467) Ih^jaa dòt artistas porfy^iMsei duHnetot na imutiea, eemo útmpo-
iilores, ou tomo theoricos.—Em o n." 5.

4468) Chronica risinise do século xvii.—Nos n."' 18 até 2^4 inclusivè.

4469) Noticia das antiaas cortes portuguezas.— N."** 26 a 28.

4470) Uui e tingvdarSíadet das ^^lanUu.-^K'* 27 a 3L
4471) As septe marwUkúi do imuido, em ai $epte maramBias de Vitm por

appendice.—N.° 29.

4472) O numero dos fWios naluraes não cresce na razão directa da devas-

sidão vubtica.—N.» 32.

4473) Os antigos Mesteres entre nd«.—N.*" 33.

4474) Um capifuío de Viseu em 1640.—N.« 36 e 37.

4475) Promoção de algumas culturas.— N." 37.

4476) Adopção de novos vezos e medidas.—N." 39.

4477) Awâtaçãoliiterarà de D. Fr\ManuH do Cenáculo.--^

JOSÉ ^DE OLIVEinA FAGUNDES. Hacharel fonnado em Leis no
anno de 1778. e Advo^^do nos auditórios do Rio de Janeiro sua pátria, onde
parece vivia ainda pelos lins do século passado.—Foi ilibo de João Ferreira

iilBboat como consta do assentamento da sua matrínila em Coimlira no anno
de 17^. Nfto se encontra porém a certidão de baptismo, que elle ficára de apre-
sentar, a qual inutilnuMito na sido alli procurada a umi pedido, e por interven-

rdo meu prestas el corresj)ondente e consócio o sr. dr. thestíureiru-mór da
d'a(mella cidade, Francisco da Fonseca Corrêa Torres.— E.

4478) AUegaçuo de direilo em defesa dos riot aeeusados como auctores e
amplices no projecto de sublevação de Minas-geraes em 1788.—Manuscripta.

N.lo sei (jue esta AUegação checaí>se a sim- j;imríis impn^ssa. Conservo d'ella

copia, que occupa 51 folgas, ou 102 pag. em um livro de folio, que compre-
h^e também a Sentença dos mesmos réos, e outrosdocumentos relafívos áqueUe
desgraçado negocio.

Quanto á Sentença, acha-se publicada, com amiotações ruriosaSy na Âmifa
lrtfii«nja/ do Instituto do Brasil, tomo viii, a pag. 3ii e seguintes. •

P. JÒSé m OLIVEIRA SERPA, Pkvsbytno secular, e Mgador de
nome na cidade da Babia, sua pátria, capital então da America portugbeoL N.
a 13 de Janí*iro do 1691). o não consta quando falecesse.— E.

4479) Sermão da Soledade de Nossa Scnliord. pregado na matriz de S. Pe-
dro da Bahia em 27 de Março de 1739. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa
1740. 4.»

4480) Sermão de Nossa Senhora da Poria do Cea, pregado na egr^ da
S. Pedro dos Qerigot da Bahia em 1743. Lisboa, pelo mesmo 1744. 4.*
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Vi^^l ; Sermão àn. Conceito da Virgem Maria, prégado na egr^a da Lapa,

tt€. m 1744. peio mesmo 1746. 4.o

mt DE OLIVEIRA TROVÃO E S01I8A, auetOT ignorado de Bar-
bosa, que d'elle nâo faz meiírão alrriim.i. Foi ao que parece, nnfun! (! • rx»iin-

bra, m pHo TTiOTíos ahi residente, sein (|iit' comtudo naja sido pos.sivd encon-

trar ale agora n aquellá cidade qualqiíer noticia ou memoria a seu respeito,

ficando ii'esta parte iníruetiferas as diligencias do» meus auidttoa e estímaviMs

nfrespoodentes, dr. Ayres de Campos e prior Manuel da Crus, a quem encoift-

mendei este negocio.— F.

4482) ElcHjio fúnebre do rer."" sr. Fr. Gmpar da Encarnado, missiotuh

rio do Varatojo^ reformador dos coneaos refftUares de Sando AgoshrUio etc. Coim~
In, por Luis Seeeo Ferreira i753. de' 23 pag.

4^3) Corta em que um niniijtt âà noticia a outro do lanunitavel siiccesso de •

Usboa. íbi, peio ni<^mn 1755. 4." de 27 pag.— iififere-«e ao terremoto do 1.*

(le2ioT^bro do dito aiuio.
*

P. J08é ORTIZ DE ATUA, Cura da egreja parochial de & Miguel
de Torres Vedras. I>iz Barbosa que íôra por origem castelhano, p por DasGÍ-

mento portuirnoz. Ipioram-so as data?^ do sou nascirrif^nlo e «hito.— E.

4484; Cútiieciamo romano, e mradicm da doiUrim christãp para os prin-

tipnft mpterú» d$ S», feitas aos «mdot $ dominaoê do anuo. Conforme o$

atkfrixmos rf*' Pio V e Clemente VIII, e o< decretos (to stmeto Concilio Triden-
tinn. Oimpú.<tn pelo P. João Eusébio Nirn mhryff. traduzido em vortufftifz pelo

iicmeruiú Jose Hortis (sic) de Ayala, e accresccntado por Manuel Henriques, cor"

ftOor d'e$ta sexta impressão. Lkboa, por Domingos Carneiro 1678. 4.* da vm-
iSBpag.x- Apeiar de se diser vmprmSo, nfo apparece memoria de ou-
tra mais antiga, nem Bari)osa a aponta, sondo só esta a d»* (jue faz menção.
hrrf<Hii<> n^lo ser livro viilirar, pois (jiie d'eUe tenho visto pouquiaeimos exem-
i»lâr»s, O que possuo custou-uie 480 réis.

Vej. sobre o assumpto os artigos D. Fr, BurlftoloNM» doi MaHyrts, Ckriê-

«M lie Jfirfiot e JD.^ Kolmo 4to Cn».

JOSÉ OSORIO DE CASTRO CABRAL DE ALRIIQI EROtlE. Fi-

daJgo da Caí»a Real, Cavalieiro da Ordem dc S. Bento d'Avis, Ikcharel formado
^ MatiMmatica pelib Unhrenkbde de Coimbra, Major graduado do Corpo do
f^*t.iil.>-niaior do Exercito, Mend^ro do Conservatório Heal de Lisboa, etc.

—

K'r tnristorno sobrpvindo náo posso preencher n'este Ingar o resto das indica-

ções pe»M>aeá que ilie dizem respeito. Fal-o-hei no lim do presente volume, ou
os flanp^men/o geral.— E.

4485) Oftmin: conto-historico4usitano em quatro quadros, seguido á» oik'

tratpofiwu. Lisboa, na Iiiiji. Xac. ISifi. 8.» d»' 133 j)a^'.— Foi vantajosamente

^n:!hM(io • III um artigo d«i sr. A. de Serpa, inserto na Revista Universal JÃ9-

^fdnenxe, tomo V, pag. i)00.

4486) A SerroHniora: romance original porivgnei. Lisboa, Imp. de C A.
ék Sihra Carvalho 1843. 8.* de 16pag.—Em quadras octosyllabas.

4487) Vnntis poesias em diversos metros, publicadas no Ramalhete, tomo vi,

a pag. 2^2 á88; n tomo vii, a pag. 87, Uo, 103, 120, 13o, 142, 150, 159, 167,

i/o e lill.

—

Herista Iniversal. tomo v, pag. 501 e 563.—Na lUustração

(1816), Yohune ii, pag. 104.—No Mrdmdas Danms, etc. etc.

Tem sido um dos redactores principaes do He» e Ordm, desde a fimdacSo
<i este jornal ate á sua recente interrupção.

JíOSÉ DE PAHADA E 8ILVA LEITÃO, Bacharal formado em Ma-
temática e Philosophia pela Universidade de Coimbra, Major graduado do
QBrcito^ Lento da oíiaYa cadeira da Aeademía Polytocbnica do PtMio, eoeine-
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feháo da organisação e (iirocrilo da Eschola IndiiFfriil da incínia cidado. Mem-
hro áo Consenatorin Hrn! ílf T.i^lion, o Sócio da Associnrfio índustrinl Por-

tuense, etc.— N. m\ Soniriclie do Hfnii-jarilim, termo da villa ila Certâ, a 10 de

Juuho de 1809. Sou pao, quo fAia cadete, alferes e tenente da antíça Legião Lu-
sitana, morreu no posto de capitão, em 1814. O lillu), tendo c^jncluido os estu-

dos como Alunuio do R. (lollegio Militar, c sendo desp ; lindo Alferes aos 17

annos dVdide. freqnr-ntiva o cnrsií de Mathematirn na Universidade, rjnnndo

teve de emigrar para ll^ spanha em 1828, fazendo parte da divisão constitucio-

nal. Foi um dos 7:500 «pie desembarcaram na praia do Mlndello em 1831, ser-

yindo até o fim da lueta» e voltando depois a completar os estudos em Coim-
bta, ntí^ obter a formatura.— E.

4488) Netrnlnrjto ffr Dhqo Kople. Porto, Typ. (lomniercial 184-i. 8.** gr. de
12 pac.— Tem no lim as letras iniciaos do seu nome.

A89) O ysmr patemal : poesia, inserta no IvMituto de Coimbra, toL i,

psag. 39.— E outros artipos no mesmo jonial, de «j ir ha sido coUaborador.

Collaborou egualmente no antigo htdustvinl Portuense, e denois no Jornaí

da Assorincna h}(lmtrwl. Durante o periodo da lucta civil de 184G a 1847 foi

redacloi da Enlrdlu do Norle, e do Mcional, periodicoá ijue defendiam a causa

á cnja frnntè se achava a Innta do Porto.

JOSK DE PAULA. MfOUAES LOl RO PORTUGAL, de (piem nâo
pude obter ate agora alpimiias noticias pessoaes.— E.

4490) Ode hernico-historica á glonom restaurarão de Portugal, Lisboa, na
Inip. Regia 1811. 4.«

4V.)Í) Ode pln'liirivn ao í r."** sr. Francisco da Silveira Pinto da Fànr-

seca, conde de Am/irnnf^' , rir. \\n, na mesma Imp. 1811. 4.** de 12 jtag.

44U2) Ode epihaín wiiica mphico-akami, ulJerecida c dedicada ao tW.*^ c

ix^ sr. fienfirfU Gomei Freire de Andrade, por moítM do Mt» trgnsso á pO"
trià. Lisboa, na Imp. Regia 18i8. 4.» dc 11 pag.—(Vem na ultima pagina um
soneto de N. A. P. P. Moniz).

Mal niidariam o<; anctoKs (1'estt'< i ersos e.sprevendo-os, (pie ao fim de dous

aunos decorridos, ai^uelle «pie llie.s ihiva assumpto para os seus cantos, seria le-

vado a stdiir ignommiosamente ao patíbulo na explanada da torre de S. Julião

da Barra i em l8 de Obtiibro de 18171 (Vej. no tomo ni o artigo qtt&lbe diz

respeito.)

Mais outros versos im])ressos do me-sino auctor me recoi-do de t(T v isto tia

iá ba-íitantes amios. Náo tendo porém tomado nota d'elles por esse tempo, fal-

tam-me agora as indicaçOcs para dar-Uies cabida n'este logar.

Hrei ) (jiie deixára outras poesias manuscriptas, e d'eUas conservo em meu
poder uma ode.

iÚBÈ PAULINO DE SA GABNBIRO, Gommendaddr da Ordem de
Christo. Cavalleiro das da Torre c l'>píida, Conceição e 8. Bento de Avis, e da
de Is.ihel li Catholif.i de llespniili.i. T''nente-coronel commandaiile dn 1^ ilnlhâM

de cnrndore^ n." 'i. ntr.-— >í. nu Hriiganea a 2'i de .Tnlhn de ISOS. lilli ) ilc An-
tonio de Sá Carm iro o 1). Maria do Ú Fein-ira di; Sa (>arni*in). Ti itdo a.*<sen-

tado praça no antiiro regimento de infanteria n.*" 24, emigrou com a divis&o

constitucional em 18Í8 pela GaUiza; esteve na ilha Tenvií i. c ^( iu de lá para
o Porto em 1832. Sen p:i(\ qno em iSíW, srjhira df Poringal para Franea na le-

gião iKU lugueza, de tjue era íuniniaiuiaiile o Maruue/, de Alorna, licoii ao ser-

viço francez, e niío mais voltou (secundo cnMo) a Portugal. Em 1828 era alU

capitáo do regimento n." 42, qne fazia a guarnição dc P^rpignan.— E.

44911) Resumo hixtoriro dos profjressos da arte miUtar, seguido de um
eiirp) profiro de tnrfirn, por Mr. Ph. Fon^rofnmhe: traduzido do francez rrnn

muiUu notas. i*orto, Tvp. de Sebastido José Pereira 1857. 8." gr.—Com uma
inlMrotçso do tntductor.
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TVrn (niVibéttI Xiíríos artigos na Re^^if^ta Mititúr, e ho n* 3 d*e8te joiHál
f!So8), si* m lin vim n|irfciri(;'f» f1:^ '>lH'f ^^upiM. polo sr. m^jor B. J. dA GkUlilil

Yiaim, etn que se faz soba^salur o iiieiíto ila rcíerida mlroducçâo.

• JOSÉ PAULO nE T IGl EinOA NABDCO DB AUAI JO. Fidilgò
Ja(!n5:A Imperial, do Ottisclh") de Sua Maeestide, Commrndador da Ordem Se
Christo, Cavalleiro das Imjhiiaes Ordens do Cruzeiro e da Rosa; Biichand for-

mado em Direito poh Universidade de Coimbra; Membro do Supremo Tribu-
ul <te lostiça desdn tendo exercido antas vários cargos da taiuistratuittt

e i1(«t»rnç4'nliadí> varias i» iniporlan(<'!? coramissík^ do serviço do Estado.

—

É Sócio do Instituto Hislorii o-Goograpliiro do Brasil, da Sociedade Auxiliadora
dá iudustría Ma<^iotiai, ú de outras corporações litterarías.— na capital da
Dmviheia do Gir9o4*ttfá a f8 de Janeiro de i796, Bmdo filho do entSo ottvtdw
dacntti^a ivspcdiva, José Jonquini Nabuco d'Araujo, quo depois foi di^síMn-

Kirfifinr dó P:\rn. ^fiind ir do Império, e banlo dt' lt:ip();n>, etc, falmdo dp 73
autíos i'ui iH40. b'oi sua iiiâo D. Maria Esméria Anua de ikrbudo o Figueirôa*
tolerida em 1841.

Conservo em iticu poder coin a devida estímafio uma atttò-biographia ob-
síqui*i?arnente tra^nda da própria nifio di^ s. cx.". o o.ecripla em íàO pa^nnas dn
ppH ingicz dn formato comnuun; instructiva <• curiosa pelas noticias e amplas
prlicularidados que encerra, na verdade interessantes, mas que se tomaria dif-

naa se aqui se transcreresse na iniegra. Fica de reserva com ontras, pam ler

Aais convenieniémente aproveitada em Iqpr adequado. Por acoi-a tenho de
limihr~!fi" ri enomcração dos f-srriptAs, com qae este iUuatre JbraâleirD tem
senido a suâ pátria, o sHo os si»guintes:

iWi) Mcnmvia jurídica, escripfn, annotada e com remissõr$ para melhor .

irtf^lif)maa e uso da mesma : nfferecida a Sua Maffestaâf o Imperador. Rio de
Janeiro. Typ. ?iacional 1843. 4.<> dn ^^ p:i{í.—Seffimda edição, ibi, 1826, 'i."

\A*}õ) Hrt]iinrnfn tha rnercéu e afuwnío do Cofiítpfhú rilrnmnrino de ^2X ih*

Marco de 17í)2. Rio de Janeiro 1826. Publicou estas peças uíliciaes, addicionau-
diMnes varias nolas, c fazendo-as preceder de Uma introdUC^So sná, destinada
a r-nir do ixilio pn^a o bom desempenho do togar de procurador da oordá.
—£«ta edií-ào acba-se exhin^tn ha mnito? annn?.

• 4496) Tractúdo nobre a pena de morte em m^Ueria jHtlitica, por F. Guizí^,

tmiuzido do fram-ez. Rio de Janeiro, bnp. Imperial c Nacional 1826. 8;» gh
de xvii-2í)l pag., e mais duas d'errataa.

4i07) Comp' ndio .<> >i ,ififirii jhira n morírfndt' hrasib^ira. drfitinndo no Hm
dn.i esirhnhi.^ dos d(W-^ sr-ros, oríKhli) dr rinrc r^lnmjjfis atrnnimodtfdn.t nricfi ê

uiaicias de que ndlc se trarfa, (iradas por lilhonraphia. Offereiido á hetvic^ t

frrtosa fiamo hrasUeira por um cidadão mradeeido. Rio de laneiro, Typ. de P.

Ra/ií^pr-Seipnof. 1827. 8.» gr. de lxxv-243 pag., e mais 11 innumerailas, que
fonttVm o índice e erratas.—Obra de rtnito trabalho, rxtr dod i de (piaientA

outras obras cscoUiidas por maLs acreditadas n'aquelle t^mpo. Obteve para ella

privilegio por dez annos, concedido por alvar* de 5 de Deítemlnt} ife 1817 : po-
rerii a falta de meio» de animaçSo o demoveu (segundo dit) de Gohtlnuíd-a eftfi

nnis tomos, qr,o se propunha pnMiraf. r)'ella e dn ?e?iiinti" nif^ foram liaponoo
eaviadcif oNomplaros pelo meu prr^t.inti' nrniLro o sr. Varnhagen.

441^8; Dialogo consiilucional braadeiro. Ibi, na nirísmaT)'p. 182t?;— &tofl«rfíl

tdição, rêciêta, mufmmtada e annotada tom tóda ã lepslação rexfmt^
ima da Constitui' no pofif inr dn império, e sanccimiada até á sessão de 182/ etr.

ftr. Ibi, Typ. <lo H. Ojjci H." de vni-294 pag. e nmn (;>hoa das garantifw

que ofieroce a i onstitiiiçâo aos brasileiros.— Saijiu COm as nuuiaes J. P. F.M. Ai
H09) Appmãioím diahqo mMitfÊoimàíi eonltndo lilfMMKktMti^dÒpH^

m^n. H.- dè 9r>-10 pn?.

yiUOj Coliecção chrfmUtgico-s^êtme^ da Uglihsãõ fU fcaeimáà, offereeMiá
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ffojc rerdadrirog amigos dn prosperiífnflr c hvhpn^ilp^inn dn império. Dm, Typ.
de P. riaiirlier-Scigiíot 18.m —O primeiro \ uiume d esta obra abre por

uma introilucçáo de vii pag., contendo o& avisos da Secretaria dos Negócios da
Justiça do Império, pelos quaes foi o auctor ofllcialmente encarregaifo d'e8teB

e outros trabalhos da mesma natureza, mandados depois suspender com funda-

mentos inattendiveis, peio que íf \ < <le proseguir á sim nisfa, c roin grande dis-

pêndio próprio. Se^uem-se em pa^. de texto Sfô pe^s ja mipressas, e 38 ainda

entto inéditas. Mais 74 peças extrahidas de outras coUecçOes já CTateotai; um
grande numoo de remissa, ete. 6te. e 59 peças ainda nianuscriptas, em 3SS
pag. — O Milume segurido. iniprpsso em 1832. cnnt»''m 77 ptvas já impressas

n'outras coUecçõ<'>^. lá9 mamisn iptaíí, occupando com varias notas íj8 paj».,

e 7 do índice. 0)atiinia o texto no volume terceiro.—A esta colieccão se-

guni-86 um Appendix, impresso na mesma Typ. em 1831, que em 3iO pag.

abrange 34 peças imiiressas e 170 âilas manuscriptas.—E no anno de 1832 o
tomo II do mesmo Appendix, impresso jin Typ. (i<i Diário, contcmln ?7 pef;.!*

impre<v»ins * !87 manuscripla^,— Mais um folheto d»' Hl pí\fr. e 2 de índex, im-
presso iyp. de Seignot, trazendo o complemento de to(ia a legislação reia-

liva aos juin» dos ausentes e capdlas, com 16 peças impressas e 106 manus-
criptas.— Assim que, diz o auctor. foram incluidas n'esta eoUfiCçCo e seus ap^
pendíeis niín mk-mos de 179 peças impre?»sn^ p 09 ( manuscriptas!

4501) Guia dos juizes dos orphúos, tutores c curadores, e de todos os

crivões. Rio de Janeiro, Typ. de Plancher-Seignot 1833. 4.* de vm-253 pag.,

com mais 81 de notas e 7 ãe indioe.~Esla conecçSo indica 114 artigos oe le-

gislação desdo mi) até 1833.

4502) Guia, ou mnv wanwd dos cnHMm-ps e coUrctadns. \h'\, iia mesma
Typ. i^U). 4." de 247 pag. c 3 de índice.— Contém toda a legislação relativa

ao assmnpto, c os competentes modelos mandados observar ete., com 75 arti-

?08, dos quaes muitos de legislação inédita. Em 1836 sahiu um Afpeiidir de.

71 p-^ p . e duas de indice, contendo os artigos de légidaçSo em numero de 54,
e vanos modelos etc.

Em 1836 obteve que o entáo ministro d estado Bernardo Pereira de Vas-
concellos, seu antigo amigo, Uie mandasse entregar varias caixas que continham
os trabalfios por elle organisados, e entregues ao gOTomo em desempenho da
commissâo de que fôra incumbido ' Tn 1H:í8, como acima se (?{<>^<'

: tr Oi ílh ís ípTo

jaziam abandonados, e nos tennds de perderem-se, com irremediável pi«'juizo

publico. Assim ficou habilitado para proseguil-os, como tem feito, não sú com
respeito aos ramos da administração em geral, mas ainda em assumptos relati-

vos á corogi-aphia e historia do paiz, reunindo a final immensa copia de manu.s-
cripfos noticiosas e impnrfnnfov, d(> (jnf jA tem offerecido alguns á BiJil. ^íac»

do iiio de Janeiro, e ao Instituto Histórico.

4603) Le^islaçâú bnttHeira, ou CoUtcçâo (kronologica das leis, decretos, re-

iOikifOes, provhôêt, ele,, do império do Brasil, desde 1808 até 1831 incliisivè,

contendo al^m do mir acha jnihUcnda «as wrlfinrf^s irillcrrões, para vuth- de
dmx mil peças inéditas. Ilio de Janoirr», Typ. de J. Vilieneuve ( 1836 a 1844.
Foi., ou 4.** gr. 7 tomos, impressos a duas columnas por pagina.

.

Contém o 1.** tomo em 427 pag.. 205 peças impressas, 6 avulsas e 76Í inédi-

tas relativas aos annos d«> 1800 a 1811.—O tomo 2.» em 'MW pa^ . 181 peças
impressas, 28 avulsas e 576 manuscriptas, dos annos 1812 a ISIS. O tomo
3." em 386 jiag., 210 peras impre.ssas, 49 avulsas e 709 inedjtis. de 1819 a
1822.—O tomo 4." em 389 pag., 88 peças impressas, 410 avuLsíis e o63 ma-
nuscriptas, dos annos 18S3 e 1H24.—O tomo 5.* em 360 pag., 170 impressas,
227 avulsas, e 345 manusscriptas, dos annos de 1825 e 1826.—O tomo fV < rn

341 pag., 140 impressas, 2o9 avulsas e 3â9 inannsrriptas, nniv^ df e

1828.— O tomo /.** em ^i^pag-» 377 impres.sas, 77o avukks tiUU inanuscrip-
tas e 6 originaes, dos annos 1829 a 1831.— Encerram portanto os sepie volu-
mes 3:755 peças inéditas, além de 1:331 impressas, l:m avulsas, e 6 oiigiiiies.
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A'^ P*^ça8 impressas sâo extrahidas da Collprrfío n^^cional; as a\aikas da

Coiiecrao mineira, da de Plaiicher (ua Diaior parte c^xudeiiada pelo próprio an-
elorj, dos jomaes ofliciaes, e do varias obras avuisaí>. As manuijci-iutai íoiain

otnJiidfts dos registos dos tribunaes, e mais repartições publicas. &k todasW
declara por autheatica d oiidi^ foram tiradas, indicando tomo, folha, nanero do
jonial, dia, ptc, <^ na maior parle se indicam mais de ám^^ fontes, tomando as-

iiBi íacil a coiifrootaçiío para verilicar a existência dos documentos, e a exacti-
éio eom que foram estnclados.

Pbr oeettiio da demarcaçflo da fazeoda imperial de Sancta-Cnu, de que
fni pnr,irrp|^ado, levantamm-se rontesUiçíles o embar{j[os judiciaes por parte de
muitos individuo», que ti ivinni sido ejicoutrados desíructaiid( > proprieaades da
nesma fajumáA, com tituius lilegues, achando-se verdadeiros intrusos. Para
idatai^iessa embargos piibliGoa:

4^) Memoria jurídwa, atiái refulatim. Rio, Typ. de K Seignot-PIan-
eher 1830. S.*— Contém o arrazoado dos oppoentea em 39 pag.~notas em
llpà^\— appendix em paj?.— e dous niappas.

4505) Ainda inais um lembrete aot oppoentes, etc. Ibi, 1830. 4.** gr.

A historia mais eircumstaneiada d'estB negocio, em que o anctor jprooedea
fmo verdadeiro defensor dos inter^ses do estado, e zelador dos legítimos da
cm imperial, ó assás exteosa para achar aqui logar.

• JOSÉ PAULO DE GOUVÊA^ Doutor em Medicina pela Faculdade
do Eio de Janeiro, natural da mesma cidade...—E.

^'MXj) Aluímos considerarôrx sobre a peritonile puerperal aguda. Theu
rtstntaiin à Faculdade de Medicina dn fíio de Janeiro em o 1.* de Dfzembro

184d. Hio de Janeiro, Typ. Brasiliense de F. M. Ferfeira 1849. 4.** gr. de
15 paginas.

JOSÉ PAULO PEIIETRA, do Conselho de S. M., Director das Contri-
Luiçix-s directas no Tribunal do Thesouro Piil)lico, Deputado ás Cortes em
1^, etc— M. em t% de Março de 1859, com pouco mais de 48 aonos de

4fiD7) Mísmuai do Contribuinte, contendo a* dxtpoiiçôes do reoulamento 90-
nf j>^r<i a repartição dax contribuições directas. Lisboa, T\^. ae O. R. Fer-
reira àc C.^ 1846. 8." gr. de xxttt-í34 pag.— Este trabalho íicou iautilisado
pela abolição da lei a que se referia.

JOSÉ PAULO RODRIGUES DE CAMPOS, ciqa profinfo 6 mais
cimimstanri-!'^ iirnoro. Xnv frontispiejn^ de algumas suas oomposiçdes eIJe 80
declara— Familiar do !>(nido Oficio.— E.

4508) Edoga tragico-pastoril na morte do senJwr D. José, princioe do
BrasH. Lisboa, na Typ. de Antonio Rodrigues Galhardo 1788. 4.« de io paf.
— Sabin rom as letras iniciaes J. P. R. de C.

4500) O aii-<p''rio feliz: drama aUetjorico para se rcnrcsentar na abertura
do iheairú da rua dos Condes. Lisboa, na mesma p. 1791 8.»

4510) Jdyllio pastorU f«nimwiilat âo» pattam ao na tmtneia ioi seuê

nmuhihsnimos maioraet, He. Lisboa, na Imp. Regia 1806. 4.*—Com as iniciaes

i.P.R.deC.
Tl mais ãíijiintris p<M'sias impressas, de que náo pude tomar nota: e f);i

Uiiibõffl no jurnai u hurnalhete, tomo lu, a pag. 311, e tomo iv, a pa^. iiU,
doas quadras por elle glosadas, as quaes sao de algum mento, pda dificul-
dade vencida» aqtresentando as glosas em sentido totahnente qiposto ao dos
notes daikM.

JO^i:: PEDRO DE AZEVEDO SOL8A DA ClMARA, Fonnado
ettlás pela Univenidade de Goimlira, Desembargador da RelaçSo do Porto,
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otc— M. Btó ISM.^ ibi, álcgimdo òUVi, náturAl dc; Tliotnár, o nae Je Rodrigo
de Azcvndo Sòusa (lA t>ainnra, <!e miem sn tiríi mtinv-lo serio ncítí nbrn.— K.

4oH) Orr^tra, tynqetUn rir Mv. dr \'()l1nirc, (rada: ida cm nrrns />(>r<U(^e-

zes. Lishoa, iia Oflic. de Sinulo TIiatMèo ForiTÍra 17'.)0. 8." de 130 pag.

4312) Sfàriannef íraffedia de de Voltaire, traduzida êm verm jiort*-

QUezcs. \h\, na mesma Typ. 17U0. 8." de 103 p:\g.

Snphr,i}i:ihn, fr / ,
-fí<7 í/p Mr. de VoUaire, traduzida em versoi por-

tuyiie~es. Ibi, iv.i inesiua T\p. 1790. 8.*»

4Õ14) loncz de Cúsh-ò, trncfcdm dr de Lamotte, traduzida em rtrtot
portiufurzfíi. Ibi, rta hie^iiia Iim} . 17i'5. 8,"

4r)13) Bnd !. (hincdin de Mr. dr Voliairc, traduzida cm r^^r.sns porhi^ir-
rr»?. f il:t:t:\, impro5^'> p >r A. Thoihpson 180(5. de 12i p:ig.— Sofruuítn im!í-

câo: Lisboa, Tyu. I\uliandiaiia 1822. S."— Terceira vez: iLi, na Inip. *l\iaiía

1827. 8." --Ainda vi Uma íriiKiíta) eilirâo, feita no Rio de Janeiro, T\p. de
Lessa & Pereira Í8:>1. g." ne 124 pag.'^I)'ella Ine cn\iou ultimameiite um
exemplar o sr. YanJiaírf!!.

Tanlo éstn. < (iino todas as anteriores fornm pnhlica!la.=i anonyinits. Algu-
mas foram laíid)ein reimpressas por João ^'mies Est<nes no formato de Í6."

As vérsões do desembargador Cainafa fotatn sempre estimadas dos enten-
didos, e elle tido na conta dc um dos nossos melhores traductores-poelas. Dei-
xou aljíiunas manuscriptas, entre estas a do Ciniui do Corneillc, que ou vi ha
muitns annos, e se n.lo me ejigani^ autn^rraphi, em po ler (?n ÍÍMTin) Manuel
Lourei]«;o da Cosia Sanclies, iá falecido. l)ous fragmentos iKe^ía versilo sahi!*am

comtudo á luzem nm periodicít— O Drsrujoniiio ttieatral (Lisboa, 1838) dc
qne foi reilaetor o aliudido lilho Hudrigo da Camara.—Vem os ditos fhkgr

mentos a pnp'. 20 e 23.

Muitos pretenderam attribuir lamliv.ii ao desí-mhargador Camara a traduc-

çâo anonyma da Semmami de Voltaiie, que sc imprimiu no Porto. Um dos
que assim o pensál^nk foi o celebre ioáo Evanirelista de Moraes Sahnento«
rnenrioimiu! i-a feltre oulrns versões no soneto feito por oí-rnsiilo dn mrírté

de ('.iiii;ira (nne \em a pag. 46 das poesias impressa-, dn hk João T . .íiiu-^*^-

lista;. >í"isso porém hou\c engano, e iKsstriva, quanto a juiiu, o eslvlo ua ver-

sSo da Smimim, patu reCDuhccei~a por obra do mSo diversa. (V. Jbsf Lou-
renço Pínlo.^

JOSÉ PEDIIO UASSE DE BELEH. Doutor na Faculdade de U-is »

Bacharel ua de Cânones, pela Universidade de Coimbra; Prelado da Saneia
Egreja Patriatchal dc Lisb a ; Soclo da Academia Real dds Scit?ncia8 da mest-

ma cidade, ctc. — M. a Í8 de Novembro de 180o, com o8 annos d'edadç.— K.
4o 10) Hornifíft rfcilada na fexi iridade dc S. ^oâo Xrpomtrrnm. n rqycja

dm religiosos allemàe.^ carmcUlas descalços, a IG dc Maio de 1790. Li^boii, ua
Olllfc. de Francisco Luis Ameno 1790. 4.*» de 18 paç.

Creio ser esta a única producçao qUe doixon impressa. Passava por ho-
Dvnn (loufo. p foi crrtTFl'' amador de livros. A sua mngniíica livraria, composta
de dez mil Aolumes iurpressos, e mais de duzentos m;in»isenptos. foi comprada
pela Universidade du Couubra, que pagou por cila 0;(X)0^O(k) reis ai»s herdei-

ros do prelado. Monsenhor Ferreira Gordo» qtte foi o encarregatSo d'esta coiti-

pra, diz n:is suas Memorias iurditis, que talvez nlo houvesse occasíXo de cn-
contrnr riHiiiiili uma collee i<» t\' > ropiosa e selerla de li vro>^ ii'>rluguezes í» cas-

teltianos, eomo <;lia continha. Creio que uma hoa parle d ostcs livros existe

aiuda na liibliotlieca da Universidade.

JOSÉ PEDRO QUI\TELLA, Formado (?m Leis ou Cânones, pnla Uhl-
versidade de Coimbra, e D* sPíiit>.!r?;ador da Helarfl » tio Porto, t* ii;Ío sei s<í o
chegou a .ser da Casa da Supplieaetlo. ViVÍa ainda em 1830, portam fiiuid que
nSo passou muito além d'es8e anno.
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fi kna a tnílac<\io cm verso dc iiiná fféKi{fn de Pôpé, sc publicou ano-
orntrí m> Jornal (fr Cotmhrn. renii''ltiHri pirn ossc íiuí no*; rt il irtorc^s polo falc-

ddo dr. JoKí^ Maria Osorio («iLral, a quem devo o conhociiiH-iiío d'(;sta circiim-

>bnna. quo p-jr elle me foi cortiiicada, dizcndtt-mo que conservava ainda em
m poder a varsSo auto^apha de outra ccIo^m do me^irtó ^octa, feita pelo
proprio Quintella, a qual nSo cfaegára a ni]])lir.)r.

rxcio f|ne lambem, e com bons fiinaamcntos, póda aitríbair-«6-lfae a se-

guiiit-' ijiibiicaçílo

:

4í»i7) O Redactor, ou ensaios pefindkos de Liltcratura c conhecimeiiíos

itienHáa», destinados para iílutlror a narão jm-tmimza, Vchme L Lisboa, na.

top. Regia 1803. S.^ gr.

Nlo vi mais (jno tr^^^ radornos, contenda ar) to(?i) Hfi pní!.. fom»<ípoiHlw-
tes aos inezes de Soptcinbro, Outubro e Novembro do dito anno. Ignoro se

ais alguns sabiram.
Alpiniii extractos (Vosta obra vem insertos na Peqitma Chrêttomathia jpor-

htjvKad*^ l\ G. de Massarellos, impressa cttt Hamburgo, e acham-ae aki indi-

odos sob as iuidaes i. P. U-

I06É FEORO DA SILVA, Chefe dos contínuos da Gamara dos Pares,

Díimeido em 7 d * Fevereiro de 1827, e Ck)ntinuo da Secretaria d'Estado dos

Xpgwos dà Marinha em Janeirf» d • 18:14.— N. em Paco d*AiTos a 11 de Abril
<le i'72. Foi por muitos annos dono do nvitijxo e celebi*e botequio) situado na
praça do Rocio (hoje de D. Pedro), cuiditcido mais geralmente uor hja das
nrm, que uo primeiro quartel aesti^ século servia de potito de renníio á
niaior parte dos poetas e lineratos do temp»). Vive ainda, segando consta, nosto

qaeunt jnm 1 % Li ! .n annundasse o seu lalecimçntD em Fevereiro de 1869.
Piíbiicuu a scjiuinte:

4518) CoUecção dos versos, c dcsíTÍpnio dos quadros aUefjoricos, que em
toda» as xòlemnidad^ pubíicat desta tapiáã mandõu imprimir, r r^rainitameiite

hf^ribuir por occasião das iUiminações dã sua casa iia prara do Bncii). Brim-
á sm custa em bene^cio da Casa-pia, Liaboa, na Imp. Begia 1812. 8.» de

n-âOi pag.

Gootém dos melhores ineenhos d'nquella epocba, taes como losé
Maria da Costa e Silva, Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, Thmn.ls Antonio doa
Sanctoí n Silva, Miguel Antonio de Harros, João Bernardo da Hocha, etc., dos
qnaes moitas só n livro «o encontram.

Gomo as illuminaçòcs continua-ssem ainda a ter logar depois da publicação
ra, e por essas occasides se fizessem srmpre novas dishibuiçOes de versos,
nlo chegaram estes a ser incluidos no livro jA impresso, e apenas existem em
/olbs. ou folhetos avii! ' s. F.U aqui a nota dos qilc vi e tenho, impressos todos
na Offic. Regia, e no forni itu d'»

Ao mmicio de S. A. li. o Príncipe da Beira, eni 12 dc Outubro de 1812, etc.

Tomando a Lisboa em Janeiro de 1813 o ex,^ Sr, maredud general Lord
WeQinqton, etc.

Ao dia 15 de Septembro de 1813, quinto mniverswrio da 'í^Mawação d*esr

Ua reinox. etc.

Ih dia 13 de Maio de 1813, anniversario do Príncipe Heijadc.

Ho aanvoersario de 8, A. R. o Príncipe Reget^e (13 de Maio de 1814),

iOSÉ PEDUO SOAllES, Professor régio dú Grammatica Latina em
^'^'inlMelgada, capital da ilha de S. Mli^uel.—Foi natural de Lisboa, e bapti-
uao na freguezia de Sancta Isabel. M. ao que S6 diz pelos annos de 18&3, con-
Undo então para mais de 80 (l'('d;i(!('.— K.

4519) Ortkoffraphia latina, ou n qras parti rsi rrrn- r pronumiar com acerto
•fcíjHa laitna. Lisboa, ua Regia Oílic. T)p. 1790. 8.' de xvi-203 pag.

I
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45?0) Ora r io xemlar: Reportório (sic) g^al parn o rrinn de Porttiffol,

pritiúipalmnjle para a cidade de Lií^hm. com trnfirins tiaturn/'s. methnforteas

e curiosas jmra todos os anuas do mundo. Lisboa, na OUic. de Siniâo Thadileo

Ferreira 1794. de lOi pag.^Sahia com as iniciaes J. P. S.

Grammafica laUtia fi^ttToda, etmfnmtoda wm a grmmatíca nuh-
tema. Lisboa, ÍHO?. H.**

4^22) Prosódia novissima reduzida a cofnpendio: regras prrcimsi dos ac-

centos para se pronunciarem acertada e fundamentalmente as pcUam'as latitias:

com um epigramma das regras das quantidades das s^ttdtas. IàúíoSí, na Offic.

de Si I I
I Thaddeo Ferroira 1817. 8.«» de 112 pap.

Erlúqn.< dp Virgilio, traduzidas em verso rimado c<om notas, Ihi, na
mesma Offic. 1800. «.«

4524) Os saarados ks/mnoe do Igreja, dispostos em kdim por ordem alpkeh-

ietiea, e Êradnsiaos em portugue;i com a medição de seus versos, expUeaçÔesenO'
tas, Thi. ni mp^ma OíTir. 1806. 8." 2 tomos.

452*i ) Pnrsias recitadas por orcasiáo de festejos públicos na cidade de Ponta^
delgada da iilia de S, MigueL ihi, na mesma Orne. 1816. 4.*" dc 39 pag.

4596) PidmaloHapara os meninos e menum esiudasUes. Obra metrtfieada,

Lisboa/ na Imp. d'AJcoma, sem anno. 8.« de 47 pag.—Sfbiu anonyma, e consta

de uma dedicatória »• tri"< rnntos, tudo escripto em vpr<5o<; parcanos.

4527) Poesias compostas a diversos asstmptos. Lisboa, na Tjp. de Anto-
nio Rodrigues Galliardo 1815. 8.** 2 tomos, com 247 e 317 pag.

4528/ Elegia á morte do illustre depuiado Jíatiufl Fernandes Tkmás, Lis-

boa, Typ. Rollandiana 1823. 4." de 6 pag.

Vi também d*eHe uma Arte Poética, impressa em LisÍ>oa, iini \olurac no
formato de 4.*', em prosa, e alguns outros opúsculos miúdos (k; «jue náo li\ e oppor-
tunidade para tomar nota, e por isso omitto aqui as respectivas indicações.

FR. JOSÉ PEDRO D.V TRANSFIGURAÇÃO. Franciscano obser-

vantt; da província tio Portuírn!. e depi»i^ fl i rnii}:r*»;:a(;;io de N. S. da Omm-
00 de Oliveira do Douro, se podemos dar credito ao seu contemporâneo, Joãu
Fedro Ribeiro, orne como tal o menciona nas Dissertações Chronologicas, tomo iv,

parle I.*, pag. 14.'^O certo é, que os successos da \ida d'este padre ficaram,

e SC consen'am ernoh-idn^í sfdt certo \éo niysterioso, «ondo att^ aurora infmctuA-
sas a?ç diligencias que eniprehondi para o levantir. Falta o (]iie por ventura po-
deria dar-nos bastante luz, e era o Livro das profissões e obttos do convento de
S. Prandseo do Porto, o qual ficou, segundo julgo, reduzido a cinzas no incên-
dio que consumiu o mesmo convento durante o cerco em 1832, lançado acinte
pelos próprios frados, se á verdade o qne oniiln correu de plano. D'esse livro

consttoriam sem duvida memorias do 1*. Tran^Ji^uraçáo, (pie em 1792 era alli

conventual, e Professor de uma cadeira de Historia ecclesiastica, como se vé da
obra que n'e8se anno imprimia. LembnMne de ouvir em pequeno a diversas
pessoas, qne este padre fora perseguido por sous confrades, e nSo sei se at»^ peto
governo, em raz<ln de professar opiniões analopas ás dos rcpnhlicanos france-

ses, e aue até padecera por isso desterro, sendo mandado como preso para um
eonrento da sua ordem nas possessões d'Alrica portuguesa. Teitho ainda idái
de que este fado me fóra (^ontirmado pelo morgaao d'.A^ntís, uue. segundo di~
zia, tractára pessoalmente o P. Transfigura çiío, c me conton d clle varias ane-
cdotas qne n;io sào para aqui. Em todo o caso, este padre morreu prematura-
mente, com menos de quarenta annos, ao que se coUige do prefacio do editor

dos seus Pmsamenloi feito em 1806. E como também d'aoi se infere que a
morte baTeria logar septe ou oito annos antes, isto é, em 1798 ou 1790. t'>ria

o padre nascido ein 1760. N'esse casn no pr»''^nr e?n Brn^a no anno d»' 1782 o
Sermão da Encharistia abaixo mencionado, teria somente vinte e dous annos,
sendo a esse tempo já presbytero, quando nâo podia ordenar-se (creio) como
tal antes dos Tinte e cincol 'E pelo rosto do sennio impresso era elle a'6S8e
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tempo Cónego da Congregação de O/trpô a do Douro, em vez de o vir a ser Las-

LiiitfS anno^í depois, eoiin» diz Joio Pedro Ribeiro, e parece depreh<'iMl»T~>í(!» do
$UDM-aiJudido prefacio, eiícripto cou» cerU obscuridade mysleriosii, t^ue bem
índia haver cousas que de propósito se ooeultavam, e que nSo convinha es>

.
dueoer, como enUo ^^rh facil, ao passo que hoje consideroji impossível adiar
fk> (]no nos ^ni'' fr;; tal labyrintho 1^' incertesas. Seja como Idr, eis ahi O que
existe inipre-vV4) d est«' jiiallofírado iugenlio:

4529) Diiíierttí^ão, úu breve tractado nobre aitjumas repras tuais necessa-

rim 4a hermemuHea e da dnlomaiiea, para o nludo da htttoria eeeUtiaitiea,

Ordenada por Fr, Joseph Ppdvo da Transfiguração, franciscano dos Observaiè'

tf> âi prorifíria de Portiuial: professor p. (publico ?) de UhUn Ut Ecrlfsiastim

w contento de S. Francuco do Porto. Porto, Typ. de Aiitoiúo Alvares Ribeiro

1791 8.» de iv-lQO pag. O formato, sendo maior que o 8." ordinário, chamado
p'>rtugDex, uSo chega comtudo ao que se costonui denominar 8.* grande, ou
8.' francoz.

453íh Sermão do Sainiissimo Sarramento da Eucharisíia, pregado na Sê

d( braga, em a festa do Corpo de Detu no anno de 1782, á ordem do ^renis-
mo ir. D, Gaspar, que n'amuUe tempo era areébismo dignistkno d^aqut&a dio-

ene, Hc. Por seu auctor o M. R. P. lií. Joiè Pêdro dia Transfiguração, cónego da
Cfmíjyijarãa de Oliveira do Douro. Lisboa, na OflRc. de joaquim Tboni.is de

Aquilio Rulljí>s 180.'i. 4." de 27 pag.— Pann-e que foi pnblicaífo posthuino »'ste

ooUyêí seriaáo, do que teoho visUi pouquiv^^iiiOH exemplares. È uma valente

ínfwthra contra os Vícios da sociedade, e airigida mais particulamento contra
os dos eedesiastícoe, que de certo nada tinham de agradecer ao auctor na ma-
seira com que os rarafterisava.

45,'U) Pejisamentué, reflej:õeii e mnxima.s do P. M. Transfiguração,
dadoi á luz por José Pedro da Cuniia Couliniu), presbgtero secular professo na
Congregação de (Hir^ra do Douro» vmco amigo do autífír, P^rto, na T\ p. de
-Vnlouio Alvares Ribeiro 1807. 8.» gr. de xxxii-3â2 pag.— Elste rosto que se

"ncnntra hoje á frente dos exemplares d'esta obra, nâo mnitn ronhfrida, mas
ik (me existe ainda á venda boa porção em casa do sr. Ruliaud, possuidor, se-

fUDdo a%io, do resto da edição, náo é comtudo o primeiro, r^m que a mesma
ohia fok publicada cm seu apparecimento. Foram arrancado: >s rostos primi-
tivos, para serem substituídos p<;lo8 actuaes. Não posso attÍM{;ir o motivo. Os
írontispirios antijros diziam como se segue (devo í'st.i roinnniiiicavão ao sr. Ma-
Qud Bernardes iiranco, que teve occasiáo do examinar um d esses exemplares

<fw exisi^ em poder cb> actual Abbade da freguesia de Oliveira do Douro, se-

gando me diz em carta de 10 de Feveretro d'â(e anno, em que egualmente me
participa a inutilidade das pesquizas que a meu roío fisera para descobrir al-

gumas espécies relativas ao auctor de (jne se tracta)

:

Ohras vosiltumas do Rev.'^'* P. M. Transfiguração, franciscano obsenatUe
àa prmntut ds Portugal, professor mMko d$ phuoíopim e de hisloria eeelê-

^^ica, e leiU0jubilado da meama oraem. Tomo i. que contêm os seus pensamen-
tos. rff^Tufs e mcLrimnx: dado à luz c offerecido ao ill."'" e e.r.'"" sr. Afflnnio de
Ârau^ t Azevedo, ministrú e secretario d'estado etc. Por José Pedro da Cunlui

CoÊttnho, preshytero secular, professo da congregação de Oliveira do Douro,
9»ico amigo do auctor. Porto, na Typ. de Antonio Alvares Ribeiro 1807.

Se Uiio falham as minhas conjecturas, fundadas em inducçtíes (pie me pa-
ref*>fii prováveis, cr» !'» poder attribuir sem erro ao referido padre o seguinte
livro, que se iniprmuu anonymo, e de que tenho tamb«Mii iiin exemplar:

4o32) Sermões portuguezes, compostos por um indujuo filho do P. S, Fhm-
dsco, dados á luz por um amigo do auctor. Porto, na Typ. ae Antonio Alvares
Ribéro 1790. 8." d<' 136 pa».'.— Os oito sermõí'» que se rnntí^m nV^íte vohmie
offíTprem p*'hi símj r.stylo oreve e conceitiioso, e peia deducção das idcas, uma
suúiihaiiça a^sás pronunciada com os do brasileiro P. Manuel de Macedo, cele-

^ prégador do seu tempo, de quem tracto no logar competente.
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• JOat KDaq l^yiPd i^iNOfipiQ, Offida) dst Seweiam dos Iife-

gocios (ia Justiça do unpeno, e habilitado com o curso completo de huiu uii-

oades; Membro do Conservatório dramático línisileiro. otc. — N. ua cidade de

St Salvador, rnpjfal dn prnvirscia dn Balda, aos 12 de Outubro de 1821. - E.

453^1) EpUamt: da liidoria do iiiw//, </<?s</e o seu (IcscobrimciUo aíé 18o7.

(Adoptado para uso das aulas publicas d'ensino prímcirio). Seítujida edição. Rio
de Janeiro, Typ. Univ. de Laeramert 186(). 12." de 42i pag. — Foi muito ain-

pli.ida e correctr^; pois qxv a prirueini edinlo, dada áluzein iíi54,comprehen-
Uia i»ómeute os aeonteciineutos ale Julito de

4534) Tractado da docência sagrada do Cardeal Maurij, traduzido em
portu^s. Impresso na Bahia em iSStà, e adoptado para uso do Seminário ar-
chiepiscopal a aipiella iliocese.

To\ p parte na redacçío dos periódicos politicos da sua jtrovincia Commer-
cio. Justiça, Junud da Ikdíia, etc. Publicou u'e:ises pericilicus vários íuUietins

originaes : Taboca .Peitoral (critica de costumes pouticos), O Viffario e o Re~
eruia.

Sondo baliil na arte sten()L'ra|)bit ;u é uui d(»s inuiío> íachypraphos de (pie

a enipreza do Juniai do Commercw do Hio se sorve para a puiilicaçáo dos ex-
tractos das Situes das camarás legislativas.

P. JOSÉ PEGADO DA SILVA E AZEVEDíi, Presbytero secular,

Doutor em Cânones p(íla Uni'^t'rsidad(' ih Cciml)],!, c Opp' ^ilm- as cailfira-^ ila

mesma Faculdade.—N. cm Lisboa a 3 dt; Fevereiro de i72ó, iiiiio du .Im^- da

Silva de Azevedo (provavelmente o medico, e escriptor que adiante vai com-
memorado em seu logar). Distinguindo-se nos estudos ecelesiasticos e secula-

res, tornou-sc notável por ser o primeiro, ou mn dos primeiros oradores que
em Lisboa abandonaram o nntijjo esl>!ò de prê''ar. introdiiziíu! i iin n lpito o
Êosto francez, mostrandu-se ze|QStíS e aproveiladits discipulos das ilouiraias d(»-

íossuet e Massillon. Isto lhes concitou a animadversâo dos a^clarius do velho
methodo, (júc os níío poupavam com ^arcjisiuos e invectivas, das quaes muitas
se imprimiram. José Pegado, (lue dava de si grandes e.s])oran(;as, faltH( n pre-
matura e extenvporannrímpntc d(^ mna frhn» pori-iciosa ijue o -

; Itoa, aos 25
de Janeiro úq l7o4, na lJ(»i eiib! edade de 28 aiuios. r*io menino amio se impri-
miu em seu louvor um J^logio hitiorico, publicado anonymo, mas de que foi

auetor o advogado Miguel Martins de Araujo (V. o arti^^o c(tinpetente). Dos
muitos • > (pií- nn''i:oii, apenas se iiii])riniir:'m os seguinti\^:

4o;Í'J) Srr))iíut (íc Snnrlo Antonio, mi (isla (jiir r^fudau!c,< da Unitrr^i-

dade de Counbra lhe cosiumam fazer, prêaado i tn *S de Maio de 17o0. Lisbixi,

na Ofiic. de Francisco Luis Ameno 17S2. 4." de xxvin-26 pag.

Um anonjmo escreveu contra esto seimSo uma furiosa investida, que sa-

híu eoiM o (ttnio spíruinfp:

4o3ú) UuUotjú çrilico e apohyctico sobre um Hi^nnão de Saneio Anlouio. e

uma carta que juntamente com ellc imprimiu José Pegado da Silva e Azeredo.
Interlocutores: um sanehri$tão e wn atida</or. Valença, na Offic. de Antonio
BaUe 1752. 4.» de 54 pag. ,

4537) SíTmõo da Salrdndr da Senhora. Imprinnu-se, ao (jue paroct^ aljrum

tanto desíigurado, ciu um folheto critico (jue sauiu anouyiuo, o com o st^ulate

titulo : Carta de um portufiueB assistente em Vàíen^ a um seu amitp de LiÃaa,
eomnnunicando-lke o seu parecer acerca de um sermão que na se.rta feira samta
de tíirde pr/ijon na Saiufti ínrrja patriarchal Jn. r" Pn-jtrlo da Silva r Azer.eih.

Valença, na Olfic. de Anlniiio II. il!»» 4." de 2(1 [tai'.- Sfin infMcarâo do anno;
porém v(i-sc pelo contexto da critica, tpic a impressão iòra ieita ao tempo eui

que j-l estava publicado o Sermão de Soneto Antonio acima mencioniido.

Todos estes opúsculos s2o hqje as^ raros.

P. JOSÉ FE^IGÃp» Je&uita, cija ruupela recebeu cu^ Évora aos quinze
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\1iXS. CJi<una\a-se no wciilo Joié Pnriii^'ão de Fr(iita6, Ji.^^ V^acuv^dui uvv<il

4 soa BiQvÍDcia, qiiando eovolT^úo, com vcr^j^^e ^ ella> q qop pao é
[mn aqiii, iio iiejíocio da conjuração do DiujiH.' d'Aveiro, foi com outros p^-

rs í' lliido íiõ chamado < íoi le ih Jríuiucira" desitiuínU» pa^uos prtvsí;:; dcs-
Uiipi Alu 'ávi.i iiimia om 177'i, como coljigo da Íiv(açâo escripta íjc/o 4//1)-

fÊtià^Abffna, já hoje iiripres.sa (V. na Diccwn^no, tomo in, 11." 4. -^í>j : no-
xém ^oro se chi';.'oti ou não a sahir (rauiioUa prisão com os mais (jut,>em 1777
ríCfU.'ni!u a hbe.i-dade depois da queda do Marquez de IVmbal.—

^''^^) Merporias (ff^rrftloiíiias (hs fnmiUas rfe Alcncer c Sciuhal, rt.<siiJl como
tic umu iiijpimas (^m cum eiiwi anUniiitrain ttHimi^a, 1^\Í^^íí!> eui 17o0.—Ma-
nQMmto eiu folio.

âle inepto origíoal oiste ainda cm Ale^^r, segundo mc asseyevQt) lia

pjíífi) teitip»» o sr. (Ir. Dítiiiiíiíros G.ircia Peres, qi^e tem tido occasiAo de o exí^
mm por ycsuiá em podar du aan yomádior.

fR. WÈ PEREIRAW SANGTA Am\t Cdniiali(a da antiga ob-
Hnaoda, Doutor em Tlieolo^ pela Umypniaade do Coimbra, Pn)\ íncial ua
íua reli^'^i,l I, (/'nfc^sor da ramha D. Maria I quando prinr»va, e díts iiifaotm

siias inii;b, etc.— N. ua cidade do Pio do Janeiro ciu ÍOIH», e m. uo pai'o de
Sahraltírra u iU de Janeiro de i7o9.— V. a seu respeito uá ^ntudo» hiographi-

íwde Cinaes, a pa^'. 247. Ha na Pibl. Nac. o sCQ retrato de meio corpo.— B.
4o.')9) O.s dous Albintes da Elhiopia. Stincto Elrsbão imperador XLVii dn

Mtytíinift, adrofiado 'fos* prriyoii do mar. r Sancta Ifnjcnia^ prim^r-ff da Nídiia,

^íUmuia doi ímouIwíí lioá cdiprios. 'huno. i. Li^du^â, pcu* Antonio i'edro&u (laí-

rio 1735. foL dc 3txvi-:i37-i'>«> paj^.
{Jem i\o Api ò SftrnúQ pi^U? íH|-

díit 11a cúUocação ílas imagens dos mesmos sanetos.)—• Tomo 11. Uu, pelo mesmo
ra.fol. de xx-2l8pa^.

40^40) Vida da insiqnç umíva do espirifn. n rirlnosa imulve Maria Pcr-
úa Lmz, religiosa canneUla do cQuvmio d*' Utja. ii)i,pelo mesmo i74^. foU

iõll) ÓircnKQ dos Carmelitas ((a antwa e rcaulc^r obseranda n'utes ret"

Ml ãe Porhi(ia/. Algarve e sciv, doutinios. Tomo j. Liiiboa, por Anttaúo PcdrosQ
Oalr?» !7V'>. f '. (|(» xx\"vm-y<j'4 pag.— 7'ow) tt. lli, \>< l>s herdei nis do nn- iik»

ijH. iuL de ^x\í-4^0 paç.; a qiie .^e segue: Uissct iw íut aiudoijLíica,, hislonai,
iHurfjica, dorjmatica c poldica, para ii{klU'iCii(ia e ohaermncia dçLS prinripaes
/ '5 municipaes da prorinría CarmeUtanH jiorOujueza. lh\t pelos herdeiros de
Antonio Pedroso Galrfio 17ol. foi. d»' xxx-270 iKig., o uo i\m uiq additameuto
o>m litiatro pn^dnas inimuterAda^. A^nhos o^ volume^ dii (^/trotitca sáq ornados
à: littiLii vinuelas.

Esta obra^, a|>esar de ser uma das potipiosas do seu género, era tida

aotígaiiiiMite em menos c^inla, como touas as que qaò foram incluidas no cha-
ni^áo Cidalofjo da Ac nlcnna, e cliegaram-se a vender (js exemplares por l:íáO()

nis e i:ú\('7. por im-nos! Depois It-in suhido de preÇQ^ creio quu os ui^iiuos

'^•miiiureh lêem corrido do 3:âOO alé 3:G0() rt4s.

Segando declara Pr. Miguel do Asccvedo, da ^nesma ordem, em uma obra
ruiou^pta, já por mim citada, pereceram uo iiicefldiq do convento do Carmo
{«r oec;t<3tá') do lerreiin''tn de 17,kí v:~.n <ó oí^ uianuscripios dos f iriíos iir iv

desta L/uonica, que esla\am pre li - a imniimir-se, mas taudiem todos os do-

QOtteiUos originaes que haviain ijiaudado os conventos da provincia, sem dei-

xvem d'cUes copias nos seus archivos: com o que se tornáraimpossivclacon-
tÍlH|i^tík> da mçsma Chrouica.

jíais nígunias » iTtts n-c.eticas do n':r{ ir ^ *tii .nifn^ion.idns nn liihl. de IJar-

W,as quaéspor brevidade omitto, por não serem hoje lidas neni procurad;tó.

I08£ pmBIRA B4imifA. 90A]|||m'^E| de ciyas cireumstancjas
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4M2) Condensação de polútcaj morai, eoonomia, adimM&tração, poitaa,

execução etc. Porto, 1841. 8.*

âerá acaso do mumo aaetor t ofart seguinte» de que tonho visto alguns

exemplares

.

4543) ABC e compendio da riqueza, por /. P. D. Barbosa, F. E. Ph. E.

M, rFormado em Philosophia e Medicina?) Coimbra, Da imp. da Uuiv. i82i.

a« de 190 pag. e mais duas irniomeradas com as erratas.

P. JOSÉ PEREIRA BAYÃO, Presbytero spriilar, natural do (ímitlo-

lini, termo de Vill.i-cova, no bispado de Coimbra.— N. a 23 de Março de !t>90,

e m. em Lisboa a 8 de Maio de 1743.—Barbosa nstBibL tece pumpttóus e by-
perbolioos elogios ao seu saber, dizendo « que era tSo profundamente instniiao

na historía portogueza, que referia todos os sueoessoe de nue ella se compõe
spfii ríhnr livro, podendo restituil-a de momoria, se se perdesse, distinguindo

com judiciosa cntica o falso do verdndfiro. o certo dm, idoso, etc, ele.» E
Dio menos « que fôra ^ruadp de suimua xnodesUa, incorrupto procedimento e
solida piedade.» Taáo assim será : mas parece que ba nos escripftos que nos
deixou provas mais que sufficientes para, julgarmos que a sua consciência lit-

teraria n.lo era das mríiV npertndaí;, ou por outra, que náo escnipulisava em sa-

ciitícar a verdade aos mteresses, quando podia tirar d'ahi algum partido.—E.

4^4) (CJ Historia das prodigiosas vidas dos gloriosos sanctos AiUoniú e

Benedido, nunor honra e iwtre da gente preUi, Lisboa, por Pedro Ferreira i7W»
4.» de 36 pag.

Opúsculo raro, de quo hri visto ponqnissimos exemplares.

Í945) (CJ Portugaí glorioso e iuustrado com as vidas e virtudes das bemr
amnimvdat rakàat ãOÊUtaê Sancha, Theresa, Mafalda, JsaM e Jbomi»: hnoê
noUeia dos seus ntUagr^, cukos e tratladaçôes, uÂ, pelo mesmo 1717. 4w* de
XXXVT-í)28 pag., com uma gra\iira grosseir:i.

Obra dô pouca estimação. Creio que o preço dos exemplares (em sido de
600 réis.

4816) (CJ Vidado ifhrio»S,JoitodaCríix,âma&rmystico,pri^^
mdita descalço, Ibi, pelo mesmo 1727. i2.*>

4.*)47) fC) HiMoria da vida, acções heroicax e virtudes insignes de S. Fer-
nando, rei de Cantella e Leão. Traduzida e accreicentcida na iingua portuguesa.
Ibi, pelo mesmo 1728. 4.** de xxxn-4(>8 patf.

O exemplar oue d'eUa tenho, comprado ao sr. A. J. P. Lopes, costoa» se
bem me lembro, 600 réis.

fCJ Historia verdadeira do fnmmisnmo heroe e tnvenrin'! enraU*>iro

hesvanhui Rodrigo Dias de Bivar, chamado por ejcceUencia o Cid Campeador,
Lisl)oa, por Antonio de Sousa da Silva 1734. 8." de ui-376 pag.

—

Segutula edi-

ção. Ibi, por Francisco da Silva 1751. 8."—Cortaram n'e8ta edi(|8o toda a ex-
tensa dedicitoria. A intitulada kUloria vtrdadeira é pouco mais que um ro-
mance, como todos sabem.

O preço d este livro areio que nunca excedeu de 600 réis, se tanto.

W49) (CJ Epitome ékrono-geneahgico e critico da vida, virtudiet e mâa-
gres do prodUfioso porUiguez Soneto Antonio de Lisboa: traámido da lingm
castelhana do P. Fr. Miguel Pachera. r accreseeniado com muitas noMoi, tU,
Lisboa, por Antonio do Sous<a da Silva 17:J5. 8." de xvi-443 pag.

Comprei um exemplar deste Epitotm (que nada tem a meu ver de cri-

ticoJuoT 300 réis, algum tanto deteriorado. (V. sobre o assumpto os artigos

ÍV. Fortunato de S. Boaventura, Bros Luis d'Abrm, Francisco Lopes, P. Ma-
nuel de Azevedo, D, fWmctM» GonuB d^AoeUar, Miguel Lopee Ferreira, Lme
de Tovar, etc.)

45o0) íCJ Chronica d'd-rei D. Pedro 1 de Portugal, coanominado o Jus-
ticeiro, na firma em que a eecreoeu Fernão Lopes, primeiro àuronitta màr, eo-
pkda fíehmte do eeu origkuá, o aoerminUida de nono ... Com mdtae noiieim
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de que o oMior não íraeta. LUboa, por Francisco da Costa 173£>. 8."— Segunda
ediçSo : Ibi, por Pedro Peneira 1760. de xn-WO pag.

Preço ngfàut d'eito livro 600 réis. Perdeu muito no conceito dos estudio-
sos, depois que appareccu á luz a verdadeira Chronica d« Ferniío Lopes, pn-
biicada rn^la Academia Real das Sciencias no tomo IV da CoUecção dot itudUoi,

[W m DicciouariOj tomo ii, o n." F, 160.)

4S51) (C) BkU^rm da prodiçiota vida, morle s rnUap'» do dorion
S. Ft aiico de Sena, da ordem do Carmo. Usboo, na OiBe. Ritta-Cassíasa .

1737. 12.«

4^2) (ÇJ Chronica do nmito alio e muito esdarecuio pruicipe D. Sebas-

tim, dêcimo rei de Púrtagiã. Frimeira parte, que eimUm oe tueceaot deUe reino
e muptistas em sua mmvSriãade. Lisboa, na Offic. Ferreíriaiia 1730. foL—Ss-
gvinda parte, ele. Um, na mesma Offic i730. íoL Chegou a improisfio sómente
até a patr, !69.

A prmieira parto náo eosa de muita estimação,, e creio que o seu preço
u^]ial nio ha excedido de 1 :1Q0 réis. O fragmento da segunda parte é raríssimo
(lt> encontrar, e d'eUe tenho apenas notada a existência de três exemplares; um
íio Arrfiivii Nacional; outro na livrari i do sr. cníselheiro Macedo; e o terceiro

qu€ pertenceu ao advogado Abrauclies, e foi depois da morte d'este comprado
peb sr. AgoslÍDlio Pereira Merello, que ouyí diaer dera por eUe 18:000 ráisi

LemlinHne de onvir citar mais um ou dous exemplares, em poder de pesraas
ds cujos nom^s não fiz memoria.

Logo que e^^ta chronica sp p!ihlicoti em nome de D. Manuel de Mtniezes,

foi reconhecida a íraude, e presumiu-se que era, senão toda, na uiaaor parte, da
própria lavra do seu publicador Bayâo. Teve este de aoifter provavelmente at-

gamas invectivas^ que o obrigaram a levantar mão da empreza. o em logar de
concluir a irnpre'<são da segunda parte, houve por melhor refazer de novo a
oòra, maiã accreâc^ntada e dal-a á luz^ seu nome, com o titulo seguinte:

4553) (C) Poriagid eaidadoto e UuHmado com a vida e perda, do teiÃor
D. SébaUiâo* Historia chroaohgica de suas acções, e successos a esta moimrtkia

%eu tempo, etc. Lisboa, por Antonio (]r Sousa da Silva 17.17. foi. de xxvi-
784 pag. (V. sobre o mesmo assumpto Diogo Barbota Machado, Fr, Bernardo
da Cruz, Fr. Matutei dos Sanctos, ctc.)

Este livro tem tido sempre bom preço no mercado, e ouvi que em tempo
^nti|ro cheearam a vender-se exemplares até 3:200 réis. Os últimos de que mi
notici.i. o foram por vários proços entre 1:600 e 2:400 réis.

4oò>4i (Cj Úeiraio do PuraUorio e suas penas; despertador do pecmdor
adermeeiao, eaàortaçâo á etnenda § devoção dos alma», ele, A que se aiutUa a
Êdmiravel historia do purgatório de S. Pofrtdo. Lisboa, por Maurício Vicente
de Almeida 1742. 8." de xxii-463 pa}?.

Omprei um exemplíir em soíTrivel estado por Í2i0 réis.

Além das referidas obras impressas, e das muitas que deixou manuscriptas,

cujo catalogo pòáe ver-se na Bin. Lusitana, o P. Bayão addicíonou á sua parte

O cap. n, do livro 15*. da parte rv, da Monoirhia ImUnna. da edição feita em
175'» ^iuiilhantemente tudo o qne diz respeito á.s rainh;Ls saiirtas Theresa o

Maiaida na Chronica de Cister da edição de 17:^0; e dihgiu a edição do Fios

Sevelanm de Fr. Diogo do Rosario feita em i741, em dons tomos de folio, re-

tocando-a cm varias partes, e addicionando-lhe, como elle dis, cento e tantas

lídss de saactoe, etc

JOSÉ PEKEIRA DE CARVALHO, Bacharel formado cm Leis pela

Ihofersídade de Ck)imbra, e Advogado nos auditórios da villa da Covilhã, soa
ttlría.— N. a 24 de Fevereiro de 1781, o m. a 17 de e;íual mez de i856.—
Oieu necrológio sahiii na linnlução Srj}fpmhrt). n." 4:11)9. — E.

45$5) Reflexões sobre a obriga^ que os operários téem de residir nas

fàrieaê em que ã» matritaiaram,— EtUemmeaU» nas cyrejae e cmtlsrtot.—
TCOÊO V 7
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Epocha da vida mais proprta para os casamentos.— Sahiram estes tres artigos

uo Jornal de Coimbra, n.» li, parte 1.% a paj[. 18Í e seguintes.

4556) Narrativa da eoUtêtrophê aeantmda na viUa da Covilhã em 17 de
Maio de 1817.— No mesmo JormU, n.° ui, parte 2.", de pag. 214 a 219.

4557) Primeiras Unhas sohre o procesm nrphanobgico. Náo vi a praiiinra

edicáo. Coo$ta-me que a segunda é de Lisima, 1816. 4.**

—

Terceira edição,

mmtomm earrigida e nuilMnida mm m dma» primeira», Liaboft, Imp. Réeia
1833. 4.*> Tires partes, com ÍOl-78'f4B pag.—Ha também quarta e quinta eoi-
çõos que \\.— A M^xtii saliiii corrigida. meUiorada. c augmetiíada com ã
legislação orphanoUxjica do Brasil, por Josi- Maria Frederico de Soma Pinto.

kio de Janeiro, Typ. Universal de Laeunnert 18ol. 8." gi,— 3 parlei» cum
60-58-128 pag. E úcm Áppmd4eet intitulados partes 4.* e 5.*, ocxu 4l->Í9 pag.

fim de cada um dos appendices repete-se a iodicacAo da typograpbia, po-
Tém ( on) a <l:it i i^^U). o <|íie > uotavel, teudo o rosto da obia príncipai iâoil— E euigiiia que não sei deciirar.

O auditauur diz, que este trabalho é dc clássica reputação nos tribunae^, e
entra os jurisconniUos do Brasil e de Portugal ; oue é uma obra prima no aem
género, e que lÍTalisa eom as JVimitfios lmka$ sosrs oprumo âòU d» Psrstrs
# Sousa, etc.

Escapou fazer a de\ida referencia no artigo José Maiia Frederico de Óouau
Pinto, a pag. 35 do presente volume.

4558) FbrmvíaiHo de todo$ Oi aulot, termos e despachos de um inveniorio,

processado perante o Juiz de pax, na conformidade ao dserefo n.* 25« Liisboa,

4559) formulário de todos os orocessos da compeíencia do6 Juizes eleitos

de freífueiia, Ibi, na mesma Imp. 1837. 4." de 38 pag.

D. JOSÉ PEHEIIIA DE LACEIIDA. Cierigo si^cular, Doutor em Câ-
nones pela Universidade de (loindjra, foi succciisivanieute Prior da freguezia de

S. Lourenco de Lisboa, Prior mór da Ordem de S. Tiago, Bispo do Algar\e,

Cardeal da Sancta Egreja Romana, e Conselheiro d'£slado.—Esteve em Roma
desde 1721 até I7S8, anno em que ivu rossou para B(n1ngaL<^N. na villa de
Moura, no Alemtejo, <i 7 de Junho de lOGl, e rn ^!if Faro n 20 do S^^pteiuhro

de 1738.— Ha uui seu retrato de gravura eni pajiel de grande loruiato, e com
a singularidade de ser a chapa a mesma que, retocada, serviu para depois sé

fazer oubt> simiUianIe, ou quasí identíeo ntrato do outro cardeal b. Jo8o Cosme
da Cunha, alterando-se na gravura quasi que unicamente as fBÍ(0es do loaCo^e
deixando o mais no mesmo estado.— E.

4560) (Cj Sermões vários prégados por todo o discurso da ma vida,

adiando-^ em vários logaree e emprems, etc. Lisboa, por José de -Akneidi
. 1738. 4.<> dc xiv-410 pag. (No pseudo-Cbtalo^e da Academia omittiiMO o
anno da ediçáo.)

Foram estes sermões publicados pelo P, Alvaro da Silva Coelh<», ainda em
vida do auctor, com quanto este falecesse logo depois, e no mesmo anno.

Ajuntou-se no fim uma Carta a um amigo, que com^ com as palavras: «Tio
desacordado, amigo Fabio, me tinham os empresos do mundo, etc. » Esta carta

havia já sido impressa, \i' i;!fl:í em partes, e soo o nome de Fr. Antonio das

Chacras : porém ailirma o etUlor ser elia do cardeal Pereira, e ufto do venerável

missionário.

4561) (C) Controvertia movida na corte de Lisboa em Julho de 1729. Sem
indicação de logar, nem anno, e sem frontispicio. Consta de 74 pag. em folio.

— N'eUa ae defende nlo deverem ser citados os cardeaes para nenhum geneio

de litigio.

4562) (C) Desempenho civil da verdade canónica e moral, conlra os que ã
pretendem escurecer. Feito «m Faro a 15 de Desembro de 1732* Sem logar,
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4o63) (CJ Carta para o rer.""" P. Uem ique de Cm^mlho, proriticial rfiw

/ui ãa Companhia de Jesus, etc. Escripta de Faro a 6 de Janeiro de 17ii4. Fui.

4564) (CJ Verdadeira copia de uma carta para o r«?."** JP. &Hrique dê
Cvnalho, etc. Datada de Faro a 28 de Fevereiro de 17iJ4. Foi.

Os tres papeis supra indicados pertencem íi rontrnvoi'<iin quo «;o le\antou

entre o cardeal e o& monges de S. [kniardo de Alcobaya, que se julgavam au~

etorísadDs a confessar as freiras da sua ordem no convento de Tavira sem ap-
piova^ prévia do dito cardeal, na qualidade de prelado diocesano. Elie Inei

prohlhiu mie o <\?<'<-^m, ninndando-os notificar n'f^sn ronformidad'- O procu-

rador geral dos iíeriiajdos aggravou para o Juízo da Corôa d'essa notiíica^áo,

mas náo obteve provimento. Veiu depois o procurador da corôa e embargou o

iMffdSo, sendo-ihe eiitáo recebidos e provados os embargos por accordão da
Relaçáo de 16 de Março de 1734. Esta é pouco mais ou iii»'íios a sul)st;incia do
ei^o. que den \omr á publicação d»^ funitos papeis pelas partes coíit-^ruioraí;. Na
livrahá de Jesus existe uma collec^ào d esses papeis» no formato do íolio, com
snonero 9^if I*

O sr. dr. J. G. Ayres de Campo* na sua cotieeçao de manoscriptai oobservt

d*srte Ciiriir'"!} (IfHis npiisculos, (fiM* riif (l i as segulntes indicarCcs.

4d6ò; Lmco suspiros da Urra j>or cuico ^inytMM de queixa na norte da Uh
làora D. Maria. Foi. do 7 pag.

4566) Desengano do mimao. FoL de 18 pat

.

Htm um» nem ontio appaieean meodoõaoús tia BãL de Butaa.

i08£ PEBSIRA DE MACEDO. (Y. Fr. Fraiwiiíco de Soneto AgostP-

I*» d» Jfaesdo).

JOSK PEUrnvv fendes, Bacharel em Medicina pela Uidversidade
ri- '"nimbra, e Uuutor uela Faculdade de Paris, Lente da E»cliola Medico-cirur-

gítd de l^boa, Sócio da Academia R. das Sciencias, e da Sociedade das Scien-

das Medicas da mesma cidade, ele.—N. em Tiioniar, em ...—£.
4567) Discurso inaugural prominriado na Eschola Miilim-cirurqicn dè

Uáofí. em $emão ymhlicn d^- nberlura do anuo 1850 a 1851. Lisboa, 1850. 8.''srr.

4ot^l Disatrso recitado na sessão solemne e anniversarta da Sociedade dm
ftimdét mtàieá$miê ÍÁtboa, na mutídadê de un prmdente. Lisboa, imp* dto

Pkandfloo Xavier de Sousa 1851. B.** gr. de 18 jpa^^.

Wfi^) Discwrm recitado na Sociedade das Srjpnrfn-- }frdicn^. ctrrno xm pro^

tidnxte, i'm sessão solemne e atmiversaria de 17 de Julho de 18oÍ.— Anda isDr

prc&Mj om separado, e no Jornal da Sociedade, tomo xi.

4£^0) Pmttcgr adoptado péla Soàêdade daà Semeia» ãbdieai ie lÃíiboa,

óivmj do tractamento dn rhoU^ra-morbus asicUico, parú Sê diseuHr na manm.
Sem lotnr, nem anno (é de 1848). 4." de 6 pag.

4Ò71) Exame pttrenolúyico do justiçado Francisco de Mattos Lobo.—Vem
BO JNéHo do eoeêmo, lOt, de dO de Alifll de 1841

4572) Do valor hygienko das aguas potáveis de lÀsboo,— Salmi no Jomei
ia Sociedade das Sciencias Medicas, tom» viir.

4573) Elogio fúnebre do sócio e prutieiro secretario da mesma sociedade

leaqum José de Almeida.— No tomo xi do referido Jornal, e outros mais ar-

tlpMem diversos tomos, qiuí não tívr n i sião de oxtractar.

Vém também alguns na Revi,stn Medica de Lisboa {iíUA a iSk/à), da qual

foi coUaborador; na Gazeta Medica, etc., etc.

» PBBEIIIA KEGO, CavaDeiro da Ordem de Christo» e agra-

fiai!)! ^ucoeasívamente com os graus de Cavalleiro, Official e Gommendador da

Oniein Imperial da B"<:t, fni rcm>infrnt':Ta (!»> srrvims médicos preslndos du-

ràfifp is invasões epideuiicas da cliolera-morbus e febre amarella: Doutor em
MuUuixa peia Faculdade do Rio de janeiro em i83S: Medico da eamara de
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S. M. o Iinj^ rador, e da Casa da Sancta Providencia da dita cidade; Vogal da
Junta centrai de Hygiene Publica, tcudu por vezes, e em diversos tempos exer-

cido Tílias comoittsOes do serviço publico, e caigos da mumeipaUdaae; Mem-
bro titular da Academia Imperial ae Medicina, da (mal foi algumas vezes Pre-

sidente; Sócio do Instituto Histórico e Geog^raphico tio Brasil, da Sociedade Au-
xiliadora da Industria Nacional, e de outras A8sociui;ões scientiticas o iitteru-

rias do Brasil e da Euiopa, etc.— X. no Hio de Janeiro a 24 de Agosto de
1816.— E.

4574) Historia e descripção da febre amarella que grasnou vo Rio dê Ja-

neiro (m 1830. Rio dr Janeiro, Typ. de Francisco de Paula Hiito 18ol. H," má-
ximo de iv-161-pa2. — Aoirca d esta obra (que valeu ao auctor o dipluiiia de
sócio da Academia Medico-cirurgica de Turim), susdtou*4e entre eue e o sau
collega dr. João José de Carvalho uma polemica» que pôde vér-ee no tomo tii

dos Annaes bj-asilietue!; dv Medicina , a pag. 9 e seguintes.

4tJÍ7o) Annaes hrasilienscs (ff Mrdtcinay jornal da Arudcrniíi Impi rin! de
Medicina do Hio de Janeiro.— Quinto, $exto e septimo annos. Hio de Jaiitiio,

Typ. de Francisco de Pftola Brito 1850 a 1852. 4.» gr. 3 tomos. —Foi nos re-

feridos annos encarregado da redacçfto d'este jornal, por nomeaçáo da Acade-
mia, tendo já sido coUaborador nos antecedentes, c s mkÍo-o desde 1840 na fí> -

visia Medica Fluminnne. que assim se intitulou primeiramente o sobredito jor-

nal, jieriodo da sua redacyãu publicou muitos artigos, occupando-se de
preferencia de assumptos de hygiene publica, e das questOes de medicina pra-
ctica, sobretudo no tocante ás moléstias da infância no I»io de Janeiro. Contt^em-se

entre estes artigos uma ^fcmnrm mbre as causas do augmcnto ^íív",-? ' "v ^v» tht

mortandade no Hio;— sobre o tractainmto do tétano;— sobre u& nwonunieiUtJi

do sulphaio de quinina em alguns cato* de febres intermitíentes, etc —^Também
mais modemaiuente outra Memorús sofrre a aimâhança da fAre awlareUa em
i85d em at epidmam onlsmret^ etc, etc.

JOSÉ PERCiaA HEIS, Cavalleiro da Ordem de N. S. da Coaceiçâo,
Bicbirel formado era Medicina pela Universidade de Coimbra, em 1831; Lente
da 3.* cadeira da Eschola M*'dico-cirurgica do POrto, transferido da 8.* pelo ro-
querer, em Janeiro de 1849, tendo entrado como Substituto em Outubro d(»

1834.— N. em Coimbra a 1'^ Março de 18()8, c foram seus paes JoSío Pe-
reira Reis, e D. Bernarda Jua(|uiua Leite.— E.

4576) Nomendatura chymica franeeza, tueea, o^raui e synonywia, JSterí^

gks em francez por Julio Garnier, e traduzida em jKyrliuiuex. PortO, Typ< àà.

evista lH'»-'>. H,'^ <,rr. de vi-lóí p-.vj.. o wuva de Índice íiiiai.

Na lievisía Lniccrsal Lisboncme salnu um artigo acerca d'esta publicação
pelo sr. dr. Rodricues de Gusmão.

Formulário geral para nuãkot, cirtsrgiões e ffutrmaeeiUiooã, Coim-
bra? 1839.— Segunda edição correcta, e augmentada com um tratado therapeu-

tico do>i eiirnienamentos. Vnrl), 1841. 12.*>

—

Terceira edição mais correcUs e
muito auiJtnetUada. Ibi, Iboò. 8.*

4578) A BmuBopatliia; o aue è^eoque vale. Porto, Typ. da Revista 1852.
8.« gr. de vii-148 pag., e mais ó de índice fmal.

Sahiu na Gazeta Medira il(j Porto n.*» 256 um artij^o em defensa (Festa obra
pelo sobredito sr. Rodrip:ues de GusníSo, respondendo ao que contrn fllri evrn'-

veram os srs. doutores Moutinho e Arnaldo liraga. Parte d esta polemica ujiida

na Gaxeta Ihmmofialhíca porlnerue,

457V) Mi/sterios de Paris: romance por Ur. Bageite Sue, traãiaido em
portvffu^z. Porto, 1843. 8." gr. 8 tomos.— Creio que sahiij sem o seu nome.

Também acerca d'esta traducçâo se publicou um juízo critico do sr. Gu^
máo, na Revista Universal, tomo vii, pag. 403.

4580) 0$ sete peecados mmiacs, por Eugénio Sue, traáuzidot em jwrfv-
guBX, Saturam sem o nome do traductoj^ impressos no Porto» no ISonnato de
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II*, a saber: l.« Suberba, 1847. 4 tomos. >- 1» Intrja, 4848. 3 tomos.—
3.«/ra, i849, 1 tomo.— 4.*» Luxuria, 1849, 2 tomos. — ;>. • Preífuiç^, 1854, 4

tomo.— 6.» o Md e itmrwfo, estavam no prelo em 1857, porém ignoro se
ch^íirniii a publicar-se.

Creio que foi coUaborador da Revista Liitrrn ria do Porto; e publicou om
I8.59 unin nova edif;;lo do Código Phammceiílirõ-ltisitíuio do Agostinho Albano 1
iDicciohat-io, tomo n.° A, 62), em que só ha do antigo o tituJo e a phannaco-
tedinia, segundo me escreveu o sr. dr. GuamSo, sendo tudo o mais refouidido,

e addHádo pdo editor, oomo algumas tabeliãs de grande yalia, etc, etc.

JOSÉ PEREIRA DA 8ILVA, natural de Saacta Luzia de Sabará, na
pro\Tncia de Mmas-geraes, no Brasil — E.

4581 ) Manual pratico do lavrador, com um tratado das aheSuii, Tmdnxido
de ChatoiUi. Lisboa, Tvp. do Arco do Cego 1801. 8.<* gr. de Si2 pag., eom mais
ttma de matas e quatro estampas.

Sul, e nascido a 19 de Fevereiro de 1808. Destinando-se ao estudo do Direito»
n3A p<lde proiíppiir, por contrariedados sobrevindas nos negócios commerciaes
da sua íamilia. Serviu primeiro um iogar de TabeUiáo pubUço do judicial e no-
Ua na ddade de Peloti», e exerceu depois a advocacia na província do Rio de
Janeiro, sendo também eleito successivamente para vários cargos imuiicipaes,

em Itag^iiahy, ond»» assentou ha muitos nimos a sua residnicli. Filho da eschola

liberal, tomou por nmito tempo uma parto niui activa na politica do paiz, e

com especialidade da sua pro\incia, o que lhe suscitou desgostos c até perse-

gniç^, chegando a ser preso como republicano em 1836, e remettido para a
í^rte, onde foi posto em liljerdade ao fim de vinte dias, por n5o apparecerem
contra elíc provas de culpa. Dando-se depois exclusivamf»ntp aos trabalhos agrí-

colas, e niais tarde á cultura das amoreiras, fundem em tim um estabelecimento

ssropedico, até agora unlco em o Brasil, e que M^gimdo se diz, ilvalisa com os
melnores da Europa. O lnipera<ior, tendo-o visitado em H de Dezembro de
IB-"?. conm1r'u-]he o tií iln rlc imperial, e se declarou mi protector, ficando

txl.i via a direcção da eiupi • /.a uo ULstiluidor.— Foi esto recentemente agraciado
C4>iii o oficialato da ordeiu da Rosa.— E.

4582) Memoria sobre a sericicultura no império do Brasil. Rio de Janeiro,

T)p. Imperial e Constitucional de J. Villenc^Te & C* 1860, 8.»gr. de i60pag.
eom cinco estampai, e o retrato de S. M. I.

Este trabailK> mereceu os encómios das pnucipaes íoUias diárias do Rlo^

toes eomo o Jomai âo Cmmerdo, Corrm mremiã e Dittrio ioShdêJà-

No priiíiciro d'e8tes jornaes sabiu com o titulo de Industria serica. uraa
i-PTio df^ irtip.s nos n.o* 193, 19Í, 197 e 201 de 13, 14, 17 e 21 de JuUio de

18óO, contendo a historia da cultura da seda, desde o seu descobrimento na
€faítta até i introducçSo do bicho da seda no Brasil. Ahi se allude por vezes, e
sempre com elogio, á Memoria do sr. Tavares. Estes artigos sito .u^signados com
as iniciaes C C» signiticativas, segando se diz» do nome do sr. dr. Cedido José

Cardoso.

J08É PEREIRA VEIíLOSO, (jue, seeundo diz Barbosa, exercéra a pro-

fissão de Livreiro em Lisboa, sua patna, ODúB m. a 7 de Julho de 171i com 66
ttoos d%'da(i»'.— E.

4o8,')i Desejos piedosos de uma alma saudosa do seu divino esposo Jem
Otriito, diridido^ ein rarios cmblcmns para antes e depois da eommi/âihõo, etc

Lisboa, pir Mifíuel Dfslandes 1688. 8." de xvi-328 pap. com 4fi pequenas ."s-

tampas ab^ rta^ a buril.—Vi, alem dVsta, outra edição ainda do século xvn,

Gom umas péssimas gravuras feita» um madeira, hemipnmiu-se em Coimbiti,
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pnr .!osá Antonio da Silva ft.*" Sdm estampas.—Lisboa, por DomíAgos

É muito para adiiiirar como o auctor do psenáo-Calahgo da Academia se

nSo dignou de incluir n'elle esta obra (|n>> deveria conbeoer, visto eii8tii«ai

d'elL'1 Dâo menos de quatro edições áquplle tompof Hoje esUí pouco vulgar, prin-

f oipahnente a primpim edirSo, qnr> <om duvida a nirlhnr df todas, f inf^rrff»

estimacflo, níc pela:> gravuras. Este livro divide-se eui trfs partes, (í cada uma
conteiu afóra um discurso, ou explicação moral em prosa para cada emblema,

qfuinze cânticos aspirituses, compostos em outava rima, e que sSo resumidas imi-

taç^ dos Affectos Smirtos, ou Pia Desiilnia do jesuíta tiermanno Hugo» im*
pressos pela primeira \ez em Anvers, I6á4. 8."

No rosto do livro declara-se que estes cânticos sSo obra do veueravei P.

Pr. Antonio das Chadas : porém o ¥. Antonio dos Reis no sen BitíitmiamÊ poe-
tko, not\ (158), estribado não sei eu) que fundamento, attribuo-os ao conde da
EricíMra D. Fernando de Mpnezes.Vciu linalniente o nosso infatij;avel philologo

Joaquim lonacio de Freitas, e lá loi d*'srohnr traça para provar, que eram real-

mente do P. Chagas, adduzindo a prova con.Htante da «.arta clxiv, ou antes clxii
• do tomo n dss do mesmo padre, como dia na prefoç^ da novissima e elecanta

ediç&o que dos referidos cânticos fez separadamente em Cmmbra em i83Ql

Quando no Diccimario, trnuM t. (ru t M d<'Fr. Antonio d is Chagas n<1<» < nT»heria

eu ainda tal edição, de que s<> *k'jioi> me veiu um exemplar, obtido pur dili^'en-

cia do reverendo prior Manuel da (^i iiz, com outros opúsculos do mesmo Freitas.

4^4) Sermão do glorio» a/rékrmjo S. MHquel, préffodo na egreja mOhrÍM âo
Arrecife de Pernambuco. Lisboa, por Miguel Deslandes 1691. 4."— Posto que
TIO fronti.spicio se di^a ser auctor d'este sermio o P Jos»' Velloso, natural da
Bahia, e vigário da egreja do Recife, Harbosa comtudo aífinna de modo posi-

tivo qfte o auctor fòn o livreiro José Pereira YeUoeo.

JOSÉ PIIVIIEIRO, D<"'sembargador da da SupplirarUo, Procurador
da (k)róa e Conselheiro da Fazenda.—Foi natural de L^boa, e m. a 8 de Jn-
nbo de 1694.— E.

4885) (C) FraHea no pHm^iro oelo §m que foi jmrada a iermimma
fanta D. hahrl Luim Joãefko, Lisboa, por Antonio Craesbeeck de Mello 1674. 4.*

4386) f^C^ Proltoa no sfljjfiifido acto de jnnop^
1§74. 4.»

Taes são as indicações dadas por tíarbosa, e reproduzidas, (X)mo de coj>-

tume, no Catalogo da Acaden^ Enganar-se-iam porém os que em vista d'ellas

julgassem que estas practicas existiam impressas cm opúsculos separados. Nada
menos verdadeiro. Tanto uma como outra andam reunidas ás do bispo de La-
mego D. Luis de Sousa, a que servem de respostas, formando todas um s6 fo-

Ihdk), cujo titulo ó

:

^rmea» que se fíxeram nos dom aOot dê Côrtet que o Príncipe nosso ss-

vhor mandou ronvomr, p sie celebraram na cidade de Lisboa a 'iú c dr Ja-

neiro dr 1674. Lisboa, por Antonio Craesbeeck de Mello 1674. 4.** de Í4 psg.

,—Delle conservo mw exemplar.

108É PTIVnETRO T>E CASTELLO BRANGO.^Sob este nome sa
imprimiu n:i^ í)bras de Filinto Klysio, pnlilit adas primeiro em folhetos a^idsos.

e coUigidas depois na ediç.ão de Paris, em 11 volumes d»' 8." gr., uma Ode que
vem ani no tomo v, de pag. 209 a tit. £m uma nota Uual que se diz (io edi-

tor, 1^-se: «Este poeta, mie eu conheci em Londres, era um moço de grandes
« estudos em direito publico: al^'unKi veia tinha para a poesia, á qual se deu
« um imin. pouco antes de morrer. Alguns versos conservo d'eUe, que a sen
« tempo miprimii*ei. »

Quanto a mim, tenlio raspes suffidentes oara duvidar da sinoendade da
Fifinlo n^aslB^ a D'oirtioa oasoa; e estoa pemiadiao de qiw aalavmo, bau êoê»
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» de Ajrostinho Soares íle Vilhena p Silva, Orof?ono da Silva Pinto, Í/Aurrnco

da Sihtíira Mattoí», etc. lulo passnvínii de nients ps+.uilonymos com t^ue file só

pret^dia encobrir-se para colionestar a publicação de cartas coixiposiç<3os suati

pronriaji, que por mais livres em assumptoa religioflot e poUticoe, oSo Ibe cod-
fmha >{uf r<>ssem como taes havidaíi.

Se aigimi dia vierem á luz as Memorias qne tenho (oIIílmMis pam a vida
4e Fiiiuto, ahi se diicuttr&o mais largamente este, e ouUot» poalu6 ue egual ca-

iOSÉ PHVUEIRO DE FUETTAS 80ARE8, Bncharel formado em
Mt^iiciiia peia Universidade de (loimbra; Mediro hoFiorario da Real (Ornara;

Ftifsioomór do Reino; Censor regiu da Meza do i)ei»euibargo do Paço; Mem-
hn ià imOk d» Sande PnbHea; Sodo da Aeadeoiia Real daa Scienisias de Ua-
boa, ele.—N. noJogar e freguezia de Agueda, distrícto de Aveiro, a S de Maio
dl ,1760. seíído filfio d»» Ant«mio !*inheiro e de sua imilher Luisa M iri i de Je-

SB. O priiiiein» loíjar que exerceu foi o do Medico do pnrtidrv da (-aiiiaja de
ATeiro, nomeado por provisáo do Desembargo do Paço de li de AgosU» de 1800,
tm o oidnado éB 30(MOOO réis, que depois lhe foi elevado a WQIOOO réia.

.

M< rmu em lialNia &n Mhrpo de 1891, aegundo nua, ou de 1831, como oatioa

4díi7) Tractado dê policia medna, no (pwi se comprehmdem todas ma-
taHat (jue jtodem sêrmrpara organitar um regimenlo de policia de saúde, para
o itímor do remo dê Porêngaí. pMbUeado de ordem da Acaá. JM dai Sem-
^'<i' LísIk», Typ. da mesma Acad. 1818.V de zii-434 pag a maia dnas no
Itti com as errnfa«.

4oíí8) Meiuona sobre a preferencia do leite de raccas ao leile de cabras para
• antaito das ereanças, princinalmente nas grandes easas dos expostos, e sobrê
dgutms outras matérias qwt dizt-tB respeUo á ci'ca<^(}o d'eUes. Ijsboa, na ^yp.
ii Arad. Eeat das Sc. i8ii. i.» de 63 pag.—Sailiu tamhem no tomo y das
MemiTtasi EcftfIO minis da Acmlcmia

.

4589) Memorias acerca do ruaáo em que se aelia o mercúrio nos uiujuentoSj

tmêm preparacõei mmmriaes, feitas por wmo da trUmafão ao ar {lere. lia-
ha,W. Regia 1814. 4.« de 68 pag.

i590) Mcmorin na qual se tracta da utilidade, vobreza da medicinn, e em-
**«^apio dos mfdirns. Lislioa, T)'p. da Acad. Real das Scieocias 1831. íol,

—

E 00 tomo XI das Mem. da Acad. de pag. 1 a 44.

^i) Mtmaria dearta dosfMamam § êmmn do medieo. liaboa, Tvp. da
Ae^. Real daa Seimotaa 183L foL«-B no tomo ii das Jísm. da Aead. depaf.

I06é FINTO DE AZEREDO, Cavalleiro da Ordem dê Ghrísto, Bou-
fln Medicina pela Universidade de Leyde, Medico da camará da rainha D.

Ilaria 1, Piíysico-iiiór d<» reino de An^rola, Sócio da Academia Real das Scien-
dâide Lisboa, e de outras corpnracíVs wíientific^, etc. -N. na cidade do Rio
de Jmeiro em 1763, e m. de apoplexia em Lisboa em 1807.—Vem o seu iíío-

fíi Atttorim na Mmtia trimmaed do Institoto do Brasil, supfdanento ao tomo u,'

\
pag. 615; e também na Retista medica Fhmimmm, temo rt, osoripto pelo

«Hitor Emilio Joaquim da Silva Maia.— E.

4592) Ensaio mlire ahiiniuis nifrrmidndps dr Anqnla. Tiisboa, 1799. 8.* (•
fe 4.*, eomo se iô na Bibi. medica Portuguiza du dr. tienemdes).

4893) Entaio dkymico da atikmomilem da Ato de ãmeiro,^MÂu no Jn^
«i Mmsflhftdwa do mes de Marpo de 1790, de fMg.m a 188.

.JOSÉ PI]\'TO CARDOSO BEJA, Bacharel formado em Leis peia Uia-
jjpiídada da Coimbra no anno de 1815.—Foi natural de viUa de Goavéa, e fr-

José Pinto de Bija.—E.

Digitized by Google



m 10

4t^>9t) Exime da CoiuUituição de D. Pedro, e dos direitos de D. MtguH.
Traduzido do francez, Lisboa, Imp. Regia 18:29. 4.'»—Com as imciaes<lo seu
nome. Doeste opiueulo se tinram 5:S00 exempbreBt

4Q95) Orarão f^rahdaíoría, recitada na egreja de S. Vicente de fôra efe.
•

Ibi, 1839. 4.°— Não a vi, e ignoro se foi composiçSo sua, oa se unicamente a
mandou imprimir por sua conta.

4596) Carta a Rodrigo Pinto Pizarro etc. M, 1829. 4.« de 8 pag. f

JOSÉ PINTO PEnEIElA, Fidalgo da Casa Real, CavaUeiro da Ordem
de Christo, Doutor pm Thwlopria, Enviado de Portugal em Roma, etc.—W. em
Guimarács a 31 de Março de 1659, e m. a 17 de Fevereiro de 1733.

Ás obras doeste auctor, mencionadas na Bibi. Lu$,, tomo ii, que títo dee-
crevo aqui por serem escríptas nas línguas latina e italiana, e sahiran como taee
do plano tio Divciouario, potlem ajuiitar-sp mais algumas composiç^ suas.

quf> est<lo no mesmo caso. Voj. as Memorias Chromiogioiu de D. Ibomáe Cae-
tano de Bem, tomo ii, a pag. ;i49, 366 e 368.

JOSÉ PINTO REBELLO DE CARVALHO, Bacharel formado em Me-
dicina pela Universidade d(> Coimbra, e Doutor na mesma Faculdade pf^ln f?"

Lovaina, Módico do partido municipal na villa i\o Barcos, sua pátria, a tn-s i»»-

guaí» de Liiuiego,^ na comarca de Taboaco.—K. a 14 de Fevereiro de 1792, e foi

aea pae Joaé PídCo de Souto Rebello. Formott-ae em Coimbra no anno de iSílÈ,

aegmido creio. Emigrado de 1828 a 1833, em razão das opinides líberaes que
professava, sahiii novamente da pátria por motivo mie ijnioro; e parece que no
aimo de 1849 estava no Hio de Janeiro, ao que se lê no íris, touio in, a pag.

160, onde vero tranflcripta uma ode àua. O catalogo dos numerosos escriptos

Sor elle publicados tanto em prosa como em verso, é diffidl de formar; aoi o
ou. tal qual [jiide ati' agora organisal-o, deixando para o Supplemenfo o uiiús

que por ventura accrescer. Guardarei pouco mais ou meuoe a ordem chroDoio»
gica da publicação.

4897) WeUington, ou a iaMa de Tairmet: canio heróico, Lisboa, na Imp,
Regia i812. 8.*' de 30 pag.—GooaCa de 55 oitavas rimadas.

^io9H )
(hfr phidarica 4to general Sâiceira,—Inserta no Jornal de Coimbra,

n.« 17jMaio de 4813).

'4Ô99) Ode pindarica ao Hl/"" e ex,"" sr. Marauéz de WcUuujíúh. —Inseria
no Jornal de Coimbra, yol. nr, n.« 15 (Março de 1813).

4600) Ode pindarica, entrando em Coimbra o bispo conde D. Francisco dê
Lemos, voltando de Fnmça, emtàde Dezembro d» 1813.—No Jornal de Goiíii»

bra, vol. v, n.» 24.

4601) Ode ej)odi(Xkf e dous sonetos ao inesnio assumpto.—Idem, no dito /or-
nai, e no mesmo numero.

4G02) O Caffé: poema, traduzido do latim de 3ír. T^bò^ ifinaiini.—In-
serto no Jornal ne Coimbra, vol. viu, n " 'M. parte 2."

4603) Dithyrambo á Victoria dos aUtados, e derrota de Bonaparte junio a
Leipeiek.—hmNto no Telegraplio Portuguez, n.» 7 de 21 de Janeiro de 1814.

4004) Dom tonettn á entrada dos eTereftox nUiadoê em França em MíltrfO

de 1814.— No mesmo Trjrqraphn. n.« 2o de 26 de Março de 1814.

4605) Soneto á ausência do PHncipe Regente.—idem, n.*" 28 de S de Abril
de 1814.

^

4006) Ode pindariea por oeeaeião da enirada doe alUadoe em Paru; e li-

berdade da Europa.—làem, n.« 40 de 17 de Maio de 1814.

4607) Ode pindariea aos faustiíisimoíi annot do Prineipe Regente nouo ae-
fútor.— idem, n." 43 de 4 de Junho d- 1814.

4608) Versos ás fauUissimas nupctwi de S. A. R. o Príncipe Heal, recua-
dos na tala do$ dtMUmmenhí da Uniomidadi, Lisboa, Inp. Hegia 181& 4.»

de 16 pag.
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4609) Ephtola ao w. Manuei Fmreira ds Senhra, traduzindo a Zaira de
YoUatre.— Aiida com a traducçáo da mesma traj^edi;^, impressa em 18i«{.

4610) Epitlota ao gr, Manmi Ftrrtpra d9 Seabra.—Na Mnemoêine Um^
Hm, n.* 6 de 18i6.

461!) Ejmtnh nn sr. Diogo Maria de Gourâa Pinto, patricio do auctor.—
^iíMftemmtne Lusiiana. ii.<» 3 do (817.—E n'esse mesmo volume, que é o se-

gando e ultimo da collecçãOj vem mais duas odes, um idvllio, mu soneto, e uma
caiçoiíeta, e^albados em divenos numeras. Algumas d estas poeôas truem o
Bome arcadico « Álcippo DurienBe» que o auctor adoptára.

4612) Ode a Gomes Freire de Andradp. c rnaUs victima» mcriflcndíi.< mi 18

óf Outubro de i817.—No Portuguez LQusiUmiotial, a.« 3S de 28 de Outubro

4643) Às atfua» mineraes de Longroiva : poema philoiophico, offerecido à
ti.^' -r.' D. Aínxi Uachel Cid Leite de Madvreira. Cõirnbra, na Imp. di Univ.

lí<2l. H." fíT. df» p.i^'.—Tinlia sido também inserto tio pTiodiro O Cidch- *

âõo httfTftío, de que o poeta foi collaborador (Yej. Antonio Íaíis de HeaOra,)

4614) Od€ aot predaritêinioi dêfmuoret da Uberdadê wrtugiteia, os m.
Matfiorchi (se), Jfen&fro, Alves do Rio e Borges Carneiro, aepiÊtaâos nas Côr-
tfi Xaciouars ... pcfo heróico denodo e ardente patriotismo, com que no dia 1."

ài Ff^treiro jniqnaraní pelos fom-: dn nnmo. Coimbra, Imp. da UlÚV. 1821. 8."

de8 oatf.—Aiiila também no Cidadão iifterato, n." 2.

4616) O adem dê um mroseripio: Lyra. Londres, impresso por R. Green-
hw 1828. 8.» CT. de 8 pag.

i616) O Chicote: poemeto dedicado a todos os pretéritos, presentes e f\Uu-
TQi subscriptores do li. P. Amaro. Pelo redactor tia Tezoura. Paris, na Typ. de

llastu, 1829. 8.° gr. de 10 pag.— Consta dtí 77 quartetos bendecasyUabos.
(V. iHiÁitm Ferreira de FreikisJ

4617) A Carta, e as Cáries de 1826: Disseriaçâo critico-pditica, na qual

«Ma rb>»*?i" r avaliada tnn prf^n}rn da Constituição/e se demonstm <i maneira
át etUar fitn a o futuro que os representantes da nação faltem aos &cus deveres

dt. Bayomia, impresso por Lamoyguere 1832. 12.'* gr. de 56 pag.—Deye afr-

CRseentar-% á Btbliogr. Hist. da sr. Figauiere.

^618) Exame critiw dos «Principios dê geologia» publicados em C()ind>ra

nti [K\^ p^ln fir. Agostinho José PitUo de AImndff. rnrto. 1HÍ3. 8." (V. no Die-

ciúMrio, tomo 1, o n.** A, 86).—É ua opimão de bous avaliadores uma reíuta-

algum taoto vinilento na pluise^ mas substancial na doaiiina. O dr. Pinto

BAeQo, enltor fervoroso das sdeneias geoloffícas entro^nâs, fulminou uma por
wníi certas proposirrles heterodoxas em geologia, que se contéenunos Princi-

piou: Os (juars, emliliora tenham seu mento, esLio longe de ser o quf ]);)ri'Ce

indicar o dr. Sanctus Cruz ua sua Topograpltia medica de Liéboa, tomo ii,

ia^.606.

4619) Notiefa iopographica e phyxica do Gerez, e das suas aguas tliermaes.

Sa rpml ae dá uma noção d'cxta montanhn , da ma eon.<litPÍ''õn (feofinostica e pro-

ditcçikx naluraes. rmn a historia da descuberla d'esta.'i caidus etc. etc. Porto, na
Typ. íx>nimerciai í^'kS. 8." gr. de vm-xvi-U2 pa«.

462D> Considerais geraes sobre a eofulttiNoiò geológica dú AUo-Douro
íiItí :r l io conforme a Carta topographica do cavalheiro José James Forrester),

hirtõ, lKi8. 8.*— Este opuR-uío é hojo f:irò, sPímnilo me aílirmam, e citado

como obra magistral no assumpto pela Sociedade Geológica de Londres.

Além do Cidadão litterato, em que teve parte, como já disse, foi durante

> colignição, segundo me aí&rmam, redactor de dous periódicos políticos, A Te-'

^ra, e O Pekairinho (este no formato de 32.") publicados em Fiança» dos
çuass nâo posso dar agora mais partimlar iítforfu.u-íio,

Compoz mais lun poema As Abelhas cm dous cautos de oiiuv.i rima, c ou-

AVacema, os quaes foram por eDe oflbrecídos ainda manuscriptos i Aca-
MaBeal das Sciendas de Lisboa» em 1818, eomo consta das lespectiTasJ&-
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wjor/as. tomo vi, parte 1/. a pap. xví e xx.— Pedindo-os depois para os retocar,

foram-Uie entregues, e perdenuii-^se afinal com outras composiç6os meditas por
ooeaaido áh wSfnçào em 1818. Pttde vâr-se este Mo maje cireumelMieiedo,

e outras ('s])eci(>8 relativas ao auctor, nas suas Comideraçõeá geraes soibrt a
ttitmfâo geohgicã do Aiio-Douro, a pag. 04, no texto, e na nota (1).

J08E Fli^TQ lUfiEiaO, de queiu uâo resta laais alguma noticia.—E.

4611) ^iM^ tkumica d« osnet rdisw parm eahrákir fmitduk^^úúa
naa iÊrnarias EaMommm da Aoademía R. das Sdencías, tomo nr.

J08R PI\Ta DE 80U8A, tíachare) íotiuado em Lcls pela Universi-

dade de Cuiiubm, e Juiz de fóra de Cabeço de Vide.— N. em Maiorca, comarca
de Coimbra — B.

40^2) Portugal iUuminado. Coimbra, na Imp. da Universidade 1823. k.** de
19Õ pag.'— É urna rollwr.ln tíe íli^f-nrso?? pn|itieoí<, ou pfqiiPiios tr arfados, mn
quo o auctor pretende conftitar as doutrinas íiberaes, e particuiaruionte a Cou-
«Dtuiçio de int, com argumentos históricos e joridieos, ete.

JOSÉ PIIIES DE CIRVALHO E ALBUQrEUOUE, Cavalleim da
Ordfíii d»' Christo, Doutor em Cânones [x-la Uriivprsidade tíe Coimbra, Provf^

dor da comarca de iViemqucr, e depois Secretario do governo do Estado do
Brasil, ete.—N. na ddade da Bahia em 1701, e vivia em 1788. A data do leu
cdbito aiiula ignorada.— E.

462.'i) Cultif nuiriro, trihntn f)/>vív^»/íow 'hdiaidn nnn ar<u da mneiisiklttk

purãza de Mar/n Saiiclisftima spdnmi nuasa, etc. Lisi)oa, í)or Francisco TiUis

Ameno 1756. 4. do 47 paL^— É um poeuia de oitenta e luua oitavai rimada!^

do qual possne nm exemplar o sr. Flganiere.

J08É PORTELLI. Presbytero seculnr, lV>fessor de Philosophia no !{f. d

Collegio de Nobres, e idtimamente Reitor do mestno Collegio. Foi incluído na
(ibnominada Septembriêoda em 1810^ e padeceu depois varias outras persegui-

ções, como aíTeiçoado á.s doutrinas hberBes.^N. a 13 de Julho de 1764, • m.
a 12 dp .Taneiro .lo IRil.— E.

4tii4i Erposinif) da ki Hoturol, <m catkKimm de cidadão, (Traduaido de
VoUiev.) Uskia, íHtú. 8,«

Este optiscnio nlo traa o sen nome, porém íoi-lhe geralmente attrihaido;

e José Agostinbo em mais d>> um logar affirma poiitivanieiite ser d'eile e&la
trathici âo. Publicaiia tahrea maia alguns esohptos anonymos, de qne aio Innim
noticia certa.

FR. JOSÉ POS8IDONIO ESTRADA, Religioso Trinitaiio, Pl^ágtdor

e Mastre na sua Ordem, e Organista no convento da IVindadepm lisboa pelos

annos de 1820 a 1833. D'elle náo pndc h;iver outras ncdifii^ pf»«(Ki*»>;. S^vn!;í-

• risado em 1834, passou annos depois a n3.sidir iiu concelho de Aímada, tiude

ainda vive em ixlade mui provecuj. ou faleceu ha poucos annos, segundo ou-
tros affirmam.— ^.

4625) Supentirôes duooberta$, rrrílades decUtradas, e desenqanos a toda

a genle. ApparfO'm fr<; s-^^ pt^rxtiçôí^ís nas miJisas, alfnrex privUfqindna, mdtUgen-
cias, tdnuu do jmnjakiito, «Stabat mater», kuUtifthoê, Pítt-ciumula, Terro-
iamcia, «smob ê$ annos, hêoiku dê wmemAadtt, ste., fie. IWo u prooe pste
Escriptura, cânones e paâre*, Uia civU, arfjumentos ihcohiiUou jAUosophteo».

I-i-hn.i. na hiip. <h .Íi5:lri Hapti^sta Muraiuío 1822. 8.** de 2i't pvj. - S'''!7t'niia

edi^, auymciUada rom um Irafndo iniereêmntissinut, Lisboa, 1822. 8." — iV?*^

cetra edicdo (conlorme á tteguiida). tfJsboa, lu ii«>v a Imp. Siiviaua 183J. 8.*

dexvi-241 pag.-*8ahHi tenhin, Rio da Jan^^, Typ. és Toma MML a* éo
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O trúetado intermantí$íiimn om ariigo údéioitmal, qw te ^jmtoii na ae-

fonda e pristrriõr»*^ edirfips, iiititul.i-s»»

:

Àjusie (ié contas com a córte de Homa. Quem tlrve jiague; quem tirou rep<y-

íéf; qufm fmimt regiUm; o eato não é pam rir: a «ira é $èria.—Compre-
henàe 4i nag.

VM<^ fivro, puhlirnHo .monyiiin oin tmhs as edições que d'ell6 ha, suscitou

jfraiiíié roiitroversia em seu apparecimeiito ; e a sua lir.ln foi ífppois prohibida
Ktb pena de ejncommunhão maior pelo cardeal patnarciia O. Carlos da Cimha,
em urna pastoral cblada de S8 de Janeiro de Im, e inMHa ns Otatta dê Uê-
èoa de 2d de Fevereiro do mesino anno.

Fni t Mfíhfín para rombater .1 doutrina do mesmn livro, no toriTifp •i'; in-

dai|€iiciaii; que o bispo de Ajtgra li. Manuel Nicolau de Alineidã publicou a«

mas Cmrktg ae «m amigo a outro etc. (Vej. o artigo que lhe diz respeito), as

pnmicanuB iwm polemieas, ohamando a questão para outro e diverso
CUDpo.

W>f6) Mfimnrins para as Cariei LuêiiarM» em 18il, qm cmnprvheudnn

:

Curpm regulares de um e outro sexo.— Ordens mUilares.— Corpo ecdesitutiiXi,

^mtpot.— Aièad€$»—Diximot.— BuUat.— Inquúifõo.— Jtutíça,— I^ropa,

—AanSet.— Eeimomiã ê politica. Lisboa, Imp. Nadoml Ittl. 8.* de 37 pag.
— o nome do auctor, porém nflo ha dii\ ida em que foraui por elle esrrtjy

U e maiiduliis iiiiprimir.— Reimpfeasa» na Bahia, Typ. da Viuva Serva á.

8.* de 37 pag.

4fit7) Sermão amstUmonal, prégado na fetêa dê & Joio da MaHa, no coii-

mto da THndadê, Lisboa, Í82S. 8.»

i6i8) SermSo oonstitnckmal da NaMdaiê dê Notsa Stitkora^ prégado mo
tmmo eoHvento. Lisboa, ÍHti. 8."

4629) Discursos comiUucionaes recitados tio convento da Trindade de Lis-

km, em frente do regimênto n * 16 (abi aquâHelftdo). Udioa, I8S3.
46.ÍO) Bepresentação ao sanctiumo padre Vil, sobre o negocio da

Sanda lijreja Patriarchnl 'h Lishon, sfrularif^nçãõ 'fns rrfjulares de um f nutra

ien; procedimentos constituaunaes do nosso virtuosíssimo monarcha o senhor
Di. Jbl» 17. Lisboa, na Typ. RoUandiana 1813. 8.» de 22 pag.— Sem o nome
do auctor.

fibtes escriptos, qiie fomíii annuneindos A vonda tio Diário «h> Governo
Ifi de 20 do V:)]n i]o {Ht-i, causaram depois ao auctor a lL'um;t iu rsefíuiçíln

|<^(íaal, sendo uiaadadu para o convento da sua ordem eui Sautaiotu, e aiii

ncloao no earoere. Vej. um periódico goe em ae pabtieou em yahoa, de-
pois da íTuéda da coiisliluiçâo, sob o título ÈtírèBa d09 Luiitanas. a pag. 4'l.

4631^ í) teleifvapftú da outra-bamln . rscrrrrndn vn mrfia do Vraqal ]toU-

íif8 religiosa e ciril, cm que faz grande finura o Padre íiancío de iioma. por

Offtlos dos conselhos dos seus aulicos, etc. iLishoa, T)p. de Vieira <3c Turres i839.

de pag. —-Sabin também anon3rmo.

' JlOnt PR \\Ff>i:S PKRKTI\ \ PACin-CO íDr ) — E.

U lUU cultivador instruído em todo o ouinejo ruralj ê accommodado
a quaiouer ekma. Rio de Janeiro, 1855. 8.«

4d33) a minha tentativa dirigida para rmmdúir a makr nêêêi&idadê do
Brasil (a falia de alimentos). Ibi, Í8oo. 8.«

46.H4) Breres noções para se eslutlar eorn mrfhndn a qmiira]ihia do Brasil;

Ensaio para, pela primeira vez, iiuHcar os tangues tnarUunos no Atlântico, as

têrtmdêi d^eUêê, ao vaUadat ou kamoê ftê éh» êmctmm, attommodando o Bro^
idoo ultimo plano dê etíudos para o tmnerio francez. seguindo a geographia da
Frovr,r_ itín de Janeiro, na Tj^ Imp. e Gonst de J. Villèneuve & iw7. ÍÈ*

ff. de t^Vk pag.

No tím d'esta obra vem um catalogo geral de todos os opvtôculos até 6n>

tte pnblkndoe peto anelar^
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4U35) Brasúismo do dr, Joté Praxedes Pereira Pacheco. Rio de Janeiro.

1838. 4.»

FR. JOSÉ DA raUFIGAÇÃO, Dominicaoo, cujo instítoto profenou
no coíivento de Azmtdo a 19 de Mnrfo de ifilí). Foi Mosírf df» Tlyfolojria na
sii.i Ordem, Académico da AcadiMuia de Hislon.i, o da Pnrhii'i?'»xa. etr.

—

>\ em Setúbal, e m. no coQvento de Liâboa a ^ de Mai ço de i/ iG, cooi 7',^

annos de edade.—

R

4636) Sermão nas exeauias do SS. P. Bmedicío XITI, celebradas no et»'

^ tento de S. DoinivijO^ de Lisnoa. J.hhm. j>or Mi^niM Rodrigues ÍT.W. 4."

4637) Sermão de Nosm Senhora das Dures, ^éífculo na Se Patriarduú no
Mmo dia do septenario. Lisboa, na Offic. Augushniâna 1730. 4.'*

4638) Catalogo dot ãbtíret $ Administradoreg da tBHtfre e aniiqttissima

ordem de A ris.—Sahiu no lomo n da CoUecçâo do» JDoewmmkii e MemoHae da
Academia R:'n!.

463Ui CofUas dos sem estudoe académicos,—Andam nos tomos n, iv e vi

da referida CoUeeção,

J08K QrrXTIXO DIAS, Commf^ndndor da Ordom de S. Bonto de A\i<,

condecorado rom varias medaliias de honra d i irnerra penn^tilar, iiriffadeiro,

e actual Governador da praça de Abrantes.— Era em lH2i> (^ipitáo àx) exer-

cito, e passado ultímaiDeiite para o batalhflo de caçadores 5, estacioiíado na
ilha Terceira, ao qtud fdra reunir-ee eia Ahríl do dito aimo. Ahi, á frente de
cento e trinta e seis praças do dito corpH), qiio rompiinhnm a f j^a pxi>iente

Pm Aii;:ra. proelamnii n r^staiiraçAo do povpnio ronstitucional em ti de Junho,

fazendo aniudlar o acto da acclauia^o do sr. D. Miguel, feito em 16 do Maio
antecedente. Promovido pouco depois a llajor, continaou no commando do re-

ferido batalhão ató aue a regência da Terceira o exonerou, mandando-o como
deportado para iionareB. D'ahi a puhiicaçâo dos eeguintes opúsculos, que são
i-aros

:

4640) Erposiçâo dos actos arbitrários e desp^icos praticados pela regência

da Terceira conira o major José QuitUmo Dú». £ no nm tem: Londres, 88 de
Fevereiro de 18:j2. 8." j:r. de U pajr.

'iCHi ThaimruUis jtara a Jiistona da reslmiramo do (foremo leqititm e

comliiucimud da iUta Terceira em de Junho de Ibáíi. Publicados pdo major
Joté Quintino JHa$. Paris, Ty\i, de H. Dupuy 1831 8.« gr. de 20 pag.—
deve accreaoentar-se á Bihliogr, HiU, do sr. Figaniere.

. JOSÉ RATMIINDO DA COSTA ME^KZES. Bacharel em Direito,

natural ao que |)arece da provincia de Pernambuco.— E.

4648) llft tnfHmeia do Ckrisikmiiêmo wobre o <lir«sto eúM dot Rammm:
por Trophnq. Vertido em português. Recife, Typ. Gommendal de Mein Henri-
ques 18oi. o»" gr. de tv-loi pag. e mais uma com a errata,

JOSÉ RAIMU!VDO DE PASSOS DE PlVOBE\ BARBOSA,^ For-
mado na Faculdade de Leis, ou Cânones, pela Tniversídade de Coimbra, e Juii

de fóra da villa da ('aehoeira, no Brasil, por decreto de 23 de Abril de 1804,
n:io coiKstandõ s<> tomara effectivameote posse, hem como se ignora o mais que
lhe diz resp<'itt>.— E.

' 4643) Etíabdeeenékh« wna pranâe feMea de papel de vegetaes (a pri-
méra d'este género que se conhece) na quinta de Sá, junto ao rto Visella, por
Francisco Joaquim Moreira de Sá. fidaUjn da casa de SêM. etc. senhor da mesma
(piinta: ceWhra o dito interessante inrpnfa Jose Raimundo de Passos de Prohea,
juiz de fora etc. na seguinte Ode, dada a luz por um amigo de ambos, e da pá-
tria. Lisboa, Impressão Regia (sem declaradto do anno) 4.* de 8 pag.

Deve ter sido impressa no anno de 1804; pois que a âlvica oe qne ee tn-
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úÀy erecU no sitio da Cascalheira, na niargein esquerda do Visella, foi insli-

liiida ii'esse, ou no anno anterior, e modelada por um plano que ao seu pro-
prietário t' iiistitiiidor fóra insinuado por aviso do Principe Regente, expedido
eni ISítí pela Sfcrrtaiia da Fazen<1;? ('<)ii«tíi que também conf«>rr<*ra piiia a •

erecçáo da mesma íaLrica o minii>tro que então era dos negócios estranííeiros

e da guerra, Antonio d'Araujo d'Azevedo, que além das auspiciosas informa-

çdB no paço, foi quem contribuiu com sua dedicação em Londres para resol-

ver o hábil in^lez Bichoí a vir ser em Visella director da referida fahi n a, de

que só hoje existem esfri^^issimas rnin t^. Vpjnni-se Pf»tns indicaí;ôes mais
aadas ua ^iciu archmio^ica dus cuidas de Gisella do sr. dr. IVreira Caldas, o

(fial em seu poder conserva um exemplar da ode alludida, <{ue é boje extre-

mamrate rara. Depois da ode ha no impresso doas sonetos a pag. 7 c 8, diri-

i;idos pelo instituidor da fabrica ao principe re*!ente. e á jjiinc* za D. Carlota,

mi amostras do papei de restos de vegetaes, que primeiro se íabhc^kra em Yi-
âellá.

JOSÉ RAMOS COELHO, Amanuense extraordinário do Archivo Na^
cional li: Torre do Tombo.—É natural de Lisboa, e nascido a 7 de Fevereiro

164 i; Preltulios poelicoa. Lisboa, Typ, do Progresso 1857. 8." pr. ih '.i03^ com o retrato do auctor.—Dos sessenta e tres trechos lyricos em varias

espécies de metro, que se contém n'esta collecçao, alguns tinham já visto a los

publica em varina íxtíoíIícos politirns e litternrios. Entn' rllps \m ífiie sí» in-

titula Almeida Gan tlt, sendo primeiramente inserto no jurtiai O Progresso,

subira ao irtesiuo teiupí> em um pequeno folheto de oito pag., com o titulo:

.1 Hoçunportuauesa, tribulo de saudade feia mortê do prineipe dos seus poeta$.

Lisboa, T\p. rrnjrresso IHoV. H."

Devo á prestavel benevolência do auctor, nâo só o exemplar d(is Preludias

que possuo» mas algumas noticias e sulisudios, de que tenho leito, e farei ainda
tto no Diecionario,

464Õ ) Biographia dt Àntoniú JoU da SíIimi;—Na iUNKro^ôe Lm-^Brad-
ífira, 1856, a pag. !00 e seguintes.

4646) A loficíi de >S. Clirislorani , coiitu *Mii verso.— Saiim no jornal poli-

tico A Ofinião.—Ha também varias jKjesias no Porluyuez de 1858, e em ou-
tros periodieoe de Lisboa, e das proYUicias, publicadas já depois da impressfo
dte Prelúdios Poéticos.

\^\7) J< rii.<alnn Libertada, poemn de Torrinnto Tosso, traduziíJn em oitava

rim porimjutza.— Ei»ta versão, cmprehtiidida seffundo ouvi, ha pouco mais
de àam aimos, acha-se já concluida, e em termos de sahir á luz. Ak^m de ou-
tros jomaes que d'ella falaram vantajosamente, a PolUiea Liberal apre^ntou
ha puuco, em o n.' 113 de 18 de Septembro d*e8te anno um artigo critico-iMi-

comia.sfi« i> do iliustre poeti italiano o sr. V. Ru«ca!la, assas lisonjeiro para o

Qo$H) Lraductor. Algumas amostrai da obra chegaram jã ao conliecimento do
pabtieo, taes eomo o Reíralo de Amdda, no Fwnro, n.* 473, e o Cme&io «it-

hnd, BA Hmtto (kmimporania, n.« IS, de 1800.

P. JOSÉ 1>08 UETS Jesuíta, cujo instituto professou a 17 >h Ou-
tubro de 1708. Formado em liíeologia na Universidade d'Evora, e naíuial da
ddade do Porto.—N. em 160&.^E.

1648) Oração fúnebre nm exequiat que na Sè de Braga mandou celebrar

m srr."* infante o sr. D. Fraticisco, seii n-mno o ser.*^" sr. D, Jo$è, arctbúpo
fU Braga etc, Coimbra, no iieal (^Uegio das Artes 1742S. 4.''

P. JOSÉ DOS. REIS f2.«), de cuja pessoa nSo acho mais noticia que &
de ter feito imprimir ccuno oura sua a seguinte

:

4649) GrammatiM IaUwo. Lisboa, Imp, Aegia i8ai.—lie folhas de
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impressão.—D'eUa uâo vi até agora alfrutu ex<?rnplar, e até ignoro se é Me o
titulo exacto. Assim o encontrei descnpto um assentos da contadoria da Im-
prensa Nacional» e a eUes me reporto.

JOSÉ RIBEIHO GUIMARÃES. Harharol formado nm Dirrito póh Uni-
ver>iilii(lo de Coimbra, Oíiiciai bibliograpiío da Bibiiolíjecâ >*acioiial de Li>bo,i.

•~N. na mesma cidade em 1818. Seu pae Manuel Kibeiro Guimarães, a^iti^/o ae-
lodanle d-«rta pnça, M daiwte imifto. «nm» om dw
Lisboa.

Na qualidade de redrtctor do Jornal do Commnrtio, incoinbido pf5pi»cial-

mente da secção de noticias internas e critica theatral, tem escripto afora ostes

yaríos artigos históricos e doutrtnaes, insertos na mesma folha em diversos tem-
pos. Attribuem-se-lhe entre outros os que nVIia a))p.treccram ácerca dia Cm^
cordata com a Córte de Bonift . rin Ivírmlun-ão das irmãs da chnridndc franrrzas.

etc. etc.— e tiinheiíi os (]ue recentemente se publicaiam, contendo a deecnpçfto

das Corridas de tmtro$ em Sevilha.

Tahrei no Supplemmio final haverá oeeasifb de entrar em mais patticub-
ridadesy para as qnaes nSo ettou agora habilitado.

JOSÉ RIBEIRO NEVES, cujo nume fui Dmittido nn Jii!>!m(li,ra de Bar-

bosa, ignoro a sua protissáo etc. e sei apeoa^i que fdra iiaturai de (Joimbra, e
baptisado a S3 de Agosto de 1708.—fi.

4650) A heróica vida, virtudei e milagren do grande S. Franciscfí de Bona,
antes duque de Gcmdia, e depoi'^ forrrim fftral da Compaidn'/ / .},'<n<. En-

cHpta em casteUiano por D. Akaro Cienfuegos, traduzida e resumida rtn por-
tuguez. Coimbra, no Real Collegio das Artes 1757. 4.*» de xxvm-^ii pag.

JOSÉ RIREIRO ROSADO, Bacharel fonnado em Direito pela Univer-

sidade de Coimbra, e Advogado na mesma ddade, sm pátria.— In. em jfô de
Janeiro de 1819.—£.

1651) MmÊUÍáoproem(fwmmmkií,eantmdoaorgmúa(âod^
mercial, attrUuiçSeê dos audondadet e mais rnnpre^adoi fgapedtPW, eomoeten-
cia í7os- frihnnacn de commerdo, processo fnvmmnrio rerjidar, prormo aroifrnl,

e a lefjislação mais importante tobn o juizo commercud. Coimbra, na Imp. da
liniv. 1856. 4." de 208 pag.

Foi em dos fundadores e redactores da Bmtia Jaridiiea, periódico joii-

dico e Ktterario, de qne ie publicaram em GoindNra oa tomos i e n, desde Fe-
Weiro de 18õ>) :itr' Feverein» fie 1^58.

Vej. também o artigo Jote Homem Corrêa TeUes,

9MÈ BIBEmODMMNOVM, do Conselho dè Sna Magestade, Gomh
mendador das Ohdens de Christo e Conceição, Consid geral de Portugal em Ham*
bnrpn, etr.— N. em Villa-nova de Gaia em 4798, e m. a 13 de reverei n» de

18^i.—A sua biographia^ escripta peio sr. Castilho (ioséj vem no iharto do
Govei-no, n.» Ifô de SI de Janho de 1841

Collaborou com o mesmo sr. Castilho no SjBguinte

:

4652) Traité du Consulat. 2 lomoíí 8." gr'.— Suhsisle o mesmo inroiive-

niente, a que já alludi no tomo iv, pag. 1117. j»ara não dar aíjiii d esta td)ra no-

ção mais circumstanciada, a qual retsiervo para o SupjUemetUo, se entretanto

me chegar á mio algom exemplari

FR. JOSÉ DE SAXCTA RITA, religioso nâo sel de qoe Oídom, e
do qual nâii arbo noticia» pessoaes.— K.

4(>o3) Comedia nova intUulada : MuUter sabia e prudenU\ Sem froutispicio,

e no fim tem : Lisboa, na Offic. de JoCo Baptista Alvares 1766. 8.» de 119 pag.

Aiada nflo H d'fllia outro «i^lHr se nio o ^ua lenho em wm poder.

#
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iMo que se iiicuica original, não passa (segundo creio) de mera traducçáo do
ildfiano, sem comtudo |ioder deteraiinar agor» quem seja om aiulor.

FR. JOSÉ DE SAACTA lUTA DE CÁSSIA, Franciscano da pi^o-

rincia de Saucto Aiitoiíio, Lente de Theologia c Philusopbia, e Pregador He-
gio, etc.— Ignoro o mais que lhe diz respeito.— £.

465i) Sermão no dia wUalieio de É. F. o sr. D. MÍMd I, prégado na
Bmi Capella da Bemposta. Lisboa, Iinp. Regia 18â9. 4." de 10 pag.

4tjòo) ^crmtlo nu arção tlc tiraças ao archanjo S. Mi(iUfl. pela noticia da
vinda do régio e magnânimo jot tn o sr. D. Miguel, preuailu na eyreja de S.

ÂHlmm éoê Cafnekot. Lisboa, Imp. Heda 18t7. 4.* de 16 pag.
4fi8S) Sêrmõo prèqado na benção M boiMra doê PrwUigiaâoê 4$ MaUa-

lAi^na mesrna ítnp. 18^8. 4." de lo pag.

4(>57) Heíjulamento para a casa do Desagijraio do 6S. Sacramento da En-
AoriUia, novamente erecta em Litboa, approvado pelo «n.""' Cardinal Patnar-
éa e confirmada por Sua MageUadê o Jmptrador ê BtL Lisboa, na Imp. Imp»-
naleBealim4.«dei5pag.

r

FR. JOSÉ DE SANCTA AIXA DLRÃO, £remita Augustiniano, Dou-
tor em llieologia pela Unnrenidade de Goimliira, e aatunl da Gata-preta, ar-
raial de N. S. da Naaretb d<> InfeeQkniado, quatro legvw ao norte da cidade
epi,'5copal do Marianna, capitid da província dt> Miiias-geraes, no estado, hoje
lUipenu do Hrasil.—A sua biograpnia, tal qnai pôde tiaral-a o sr. Vtfrnhageu
em presença dos escassos subsidias que para ella apurou, saliiu primeiro de
pag. 405 a 415 na edição que o mesmo sr. fei em lislioa doa poemas (/r»-

guay e Caramum solt o titulo Épicos Brasileiros, estampada na uiiprensa Na-
cional. !84.'i. á4." gr.— Foi depois textualmente reproduzida m Revista trimen-

tal do iiututao, tomo viu (1." da segunda serie), ajpag. 276 e seguintes. Havia
parta B'e8te tnibalho al^iimas defiâeiMnas noteTeis em &eto6 importantes, e
qae fóra impoívsivel averiguar com exactidio; faes eram as datas ineeiBas do
IMCintento do P. Duráo, da sua profissáo na ord<'rn augnsliiiiana, e do seu

otílo. Quanto á primeira, é ainda tioje duvidosa; niiis a segimda e terceira

acham-se já pteoamente comproviulas; e como não quero prescindir da parte
qoe njsso me cabe, também nfo anetoiisarei oom o silencio, que mais esta Tei
sobre tantas se realise em mim o SfV ro$, non tobis etc. de Virgilio.

Em Agosto ih' IHV.') fi«ffiorava cu ainda a existfncia da pumicaçSo rocen-

Hwma dos Épicos brasUeu os, que só ]>assado algum tempo tive occasião de
ver) foi-me encommendado com mstancia pelo sr. doutor Antonio Corrto Cal-
deira, ent2o secretario geral do Governo Civil, que houvesse de emprehender
as diligencias possíveis, em ordem a descobrir n;u» só a epocha certa do fale-

cimento de Fr. José de Sancta Hita Duráo, mas também o seu jazigo, e algu-

oiss outras noticias que de sua pessoa restassem. Já ao mesmo intento havia
dle mandado proceder a inTestigações oHiciaes, tudo com o íim (segundo de-

pois soube) de obsequiar o sr. conselheiro Driirnond, ministro do Bra.sil n'('sta

côrle, que se mostrava enjpenhado ciii obter taes particnlaridades. Fiz como
de costume quanto em mim era, para satisfazer á incumbência, e do resul-

tado formei uma espécie de j
< <| nena memoria eom a narração de todo o acon-

tecido, a qual entr^ei a s. ex." cm duplicado, deixando em meu poder o ras-

cunho, que ainda conservo, e (jue passo a transcrever, não ohstjmle haver sido

a parte essencial d'este trabaliio já publicada na Hensiti trimensal do Insti-

tuto, mas de modo que ficaria completamente ignorado quem o «laborou,

fil-aahi:

«As rn'"'Tnori;i'< ;ift' agora conhecidas do publico acerca da pessoa do au-
«ctor do Caramuru, eram soliremaneira deticientes. pois (|ue no tociinte :i sua
« Qaturalidad» e nascimento limitavam-se ao que elle próprio nos quiz decla-

>ww ftontiipiâe da primeifa edição do sea poenia; e pelo que respeita ás
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« aeçOes e successos de &ua vida. apenas havia o que vaga e coiiiusamente dei-

« xou escrípto o auctor da Bimiothtca HitloriM de Púrtutfol (a pag. 219 da
«edição de 1801), que nem sempre foi íeKz nas suas indagações liiogr^ihicafl.

« Entre as demais particnlrtrnlados íjne ' < liii>'„Taphiis costamain ;n prÍLMiar

«com espcrial interesse, careciaiiios de qualquer noticia exacta, coniN^rneiite

« tanto a data do faleciimento como ao logar do jazigo d aquelle poetai; cre^
«oendo de dia paia dia a diffieoldade de ee apurar alguma cousa de eerto a
«tal respeilo, pela foUa de testimunhas preaeneíaes, ou ao «nenoe coetâneas,

«que pnde«;'íeni :i!M»n:ir (1*^ verdadeiras algumas noticias tradicinnaes.

—

Cxmir*

«porem roiistijn (juc o cjírcsso V. João de Saavedra, da mesma extinrta ordem
« dus eremitas de bancto Agostinho, conservava apezar dfe sua avançada edade
troertas reminifloencias d'aqueUes factos, pareceu opportuno aproveitar quanto
«antes o seu testemunho em fórma; e foi portanto convidado para depbr pe-
«rante o administrador do bairro do Rocio tudo (pianto an seu coiilieeintí^nt'»

« houvesse chegado com referencia ao assumpto de que &e tracUi. O rcduitado

« doesta averi^çáo é o que se 'manifesta do termo por elle assignado, e que
«yai em segmda fielmente transcripto

:

« Aos quatorze de Agosto de n'esla cidade de Lisboa, na adminis^
u Irarão do bairro do Rocio, aonde comigo escri\H<» <l'ella estiva o administra-

« dorj o dr, Pauio de Azevedo Coelho de Campos, tendo á vista o officio ex-
cpedido pela terceira repartição do Governo Qvil doeste diatrícto em IS d'e8l»

«mes, appaieceu presente o reverendo João de Saavedra, presbytero egresso da
« ordem dos eremitas calcados do Sancto Agostinho, que teve a ultima rf»siden-

«cia claustral no convento da Graça de Lisboa, e reside na rua do Arco do
« raai i^ucz d Alegrete n." o7, íreçuezia de S. Lourenço : o qual é natural da íre-

« guezia de S. Salvador de Feoajoia, concelho de Uunego, e tem d'edade sep-
• tenta e oito annos. E por elle foi dito em resposta ú perguntas que o ad-
«ministrador Ih^ fez, que no anno do sen noviciado, que principi'>n m\ 'iH de
«Abril de 178ií, um dia em que se reuniram os noviços para os exerricios da
« manhã, lhes disse o seu mestre oue rezassem um padre nosso e uma ave-ina-

«ria por alma do padre mestre Durão, que havia falecido n'eS8a noute. Que
« não pôde por isso determinar o dia, nem mez em que teve logar o falecimento,

«e que só pôde alfinnar uue elle tivera logar durante o anno do noviciado

«d'€lle declarante, isto é, oesde Abril de 1783 a Maio de 1784: que não co-
« nbeceu o dito padre Fr. José de Sancta Rita Durão, porque este náo se achava
« residindo na mesma casa d'elle declarante. Quanto ao logar onde foi sepul-

« tado o mesmo padre mestre Durão, sabe pnr (radiçáo que elle fora sepultado
rr na egreja do Colleginliu, em uma das sepultur.is ])ri\ ativas dos religiosos, que
« se acham coUocadas no fundo da escada que desce do claustro para a egreja,

«junto á capeUa môr : mas que nSo podia declarar em qual sepultura eUe Iara
ff enteiTado. jS nada maia disse, e assignou este termo, que eu Manuel Joaquim
«de Masearenfns, escrivio da administração, escrevi.

—

Coetho de Campoê,^
• O P. João de S/mredra.

«Para se apmar ainda maib, se fosse jpossivel, a verdiíde do facto, piDce-

«deu-ae a minudoao exame no archivo do Governo Gvil, e ahi se encontra-

«ram entre outros livroe e documentos pertencentes ás extinctas casas religio-

«sas, dous únicos livros, que foram do exfiticfo ctdl^^ifrio de Srmcto Apostirdio.

«sito a Mouraria, no qual Durão falecéra. Ambos estes Uvros, cujo começo
« data de Maio de 1784, foram escrupulosamente examinados. O primeiro, in»

• titulado Do Pàxenda do CoUeffio não contém cousa me interésse ao noeio
«propósito: no segundo por^^m, que se intitula: Conta aas í/f/xsr/.s c ohriiinrôn

« do coUegio do N. G. P. Saiicto Agostinho de Lisboa, achou-se a tl. 10 o se|:uínte

« assento :—Maio de 1784. Disseraiu-se d'e8mola peia alma do P. M. Durão no-
« venta e treajniataa.^E n'outro assento a 11. 11 M-ee:—Diaseram-se em Ja-
« neiro de 1785 pelo anniversarío do P. M. Durão um offido e missa cantada.

—

• «Este uklimo é tenninaata; e confrontado com a dadaraQfo existente a
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•I. 8 verso, pela qual se vé a obri|(açáo que tinha o collegio de fazer celebrar

«Qn ofBôo e missa eaoftada nos dias trídêsimo e anniversuio do faledmento
tde cada urti dos sacerdotes alli residentes, (icain resolvidas quac^quer duvi-

•(ks, e provado que o óbito de Dunlo teve logar no mez de Janeiro de 178i.

rso tocante ao local do seu jazigo, procedeu-se a investigação ocular no
•fltio designado; combinadas as (feclaraçàes do P. Saavedra com os esciareci-

«neotos que poude fornecer um individuo, também de edade avançada, antiso
• farniilo do collepio, aonde residia desde 1808, e a cujo cargo se conserva ainda

«hoje a limpeza o guarda da ej/reja. Viu-se que as sj-pulturas privativas, des-

• tiiúuias para os religiosos d aqueila casa, eraiu somente duas, as quaes eiás-

«tam contiguas, e coUoeadas em ftente do altar de Saneia Rito, entre uns de-

« graus que sobem para o claustro, e um grande carneiro ou jaiigOyperlencSBte
«á casa dos Condes th' Soure, que ernm os padroeiros da mesma epreja. As
« câmpas d'estas sepulturas são de madeira, e nenhuma d elias tem epitaphio,

«inscnpçio, ou qualquer outro signal particular, que possa esclarecer o assum-
•pto. K coiiM|iianlD seja indubitável qne em uma d'euaslbi eneerrado o cada-
ver de DurSo, mal se pôde detenuinar em qual das duas; embhora pareça mais

«provável que o seria na que lica contigua ao grande carneiro: pois nuc na
uutra, segundo a lembrança do sobredito fâmulo, jaz sepultado outro reugioso

•de appeiUik) «Pranea», unieo que consta haTer alli fidecido no período que
«decorreu desde 1808 até á suppressáo do convento em 1831.

«A falta do livro dos ohitds d'aquella casa, cujo destino se ignora, ])eni

t corno o do resto do seu cartório, uâo permitte algumas outras averiguações,

« prouhas para lew os referidos pontos a maior grau d'evidencia. Lisboa, 20
«oeAfOstO de 1845.

—

Inmcencio Francisêo da SUva.»

Amos depois tive a satisfação de ver elucidada a matéria, quando a for-

tnaa me deparou as Mrinorias ohiluarins ilos Piulirs (imcianos (fiw foram es-

wijftom, coUigidas no lim do século passado por Pedro José de Figueiredo, e

SBiographas, como já signifiquei. D'ellas consta que Fr. José de ãncta Rita
Durão professara a regra de Sancto Agostinho no convento da Graça de Lis-
boa a i2 de Outubro de 1738, nas m/los do prior Fr. Franrism de Vasconrel-

ktô, deudo provincial Fr. Miguel do Canto; que merecera pelos i»eus estudos e

iraDde talento o grau de mestre, e pela Universidade de Coimbra o de doutor
na tbeologia; e que se finara, no colle;:io de Sancto Agostinho a 24 de Janeiro
dt' 1784.—O fpie se nfio declara i". a data do nascimento, a íj^ual, peio que posSO
eoiyecturar, teria consepiiintemente lojíar pelos annos de i/18 a 17âO.

Quanto aos escriptos impressos du Durão, creio serem exclusivamente os

sçgQBites, sendo-lhe attribuioa a paternidade do seguido nas referidas memo-
Bas obituárias

:

4658) Josephi Durnm Theolofji Conimbrícensis O. E. S. A. pro annm
ttudiorum tnstcairatione Oraiio. Coimbra, 1778. 4.**—V. o que diz com respeito

asBta oração o sr. Yamhagen, na biographia dtada, pag. 409.

4639) Novena de S. Gonçalo de Laqot, adnogado aot mareontei. Usboa, na
HegiaOffic. TNt). l/Hl. 8 - Som o nome do auctor.

4660) Caramuru, poema eptro do descohi'imento do Brasil. Lisboa, na Re-
gia Ofiic. Tvp. 1781. 8." de 307 pag.— Consta que d esta edição se tiraram dous
Bfl cannmlaM.—%iiiNki êd^õo. D», na bnp. Nacional 1836. 8.* Foi feita á
casta do uvTeiro Jorge Rey, e tiraram-se mil exemplares. Sahiu terceira vez

:

Bahia, Tjp. de Serva & C.' 18il7. 8." de 313 pag., com uma breve advertência

àú editor.— E quarta vez, na já mencionada edição do sr. Varnliagen : Lisboa,

o sr. Monglave, o erudito traductnr francez do Palmeirim de Francisoo de
Moraes, da Marília (!>• Dirceu, e da Arte de Furtar, verteu egualmente na
mesma língua o Caraimru, que sahiu impresso em Paris, 1829. 12." 3 volur

Qies. V

lUf» nio dsMigndirC aos leitores Yerem aqui reprodoiido o que ácerca

TOMOT o
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do Caramuru e do seu auctor diz Almeida Garrett iio Bosqtipjo da hislorta da
Poetia poriumieza, que Tem no toma i do PttumaM ÍM$(Í(mOy a png. xhr

:

< Muito navia ipie a tuba épica estava entre nós sUenciosii, miaiido FV.
Jost^ DiirSo a embocou para cantar as romanescas aventuras de Cammnru.
O assumpto nílo era verdadeiramente heróico, m;is ;il»nndava en» rimiissinirts o
variados quadros, era vastíssimo campo, sobre tudo para a poesia uescriptiva.

O auctor atinou com muitos dos tons, que deviam naturalmente combiDar-se
para lonnar a hannonia de seu canto; mas de \e\G o fez: só se esteiideii em
os menos poéticos objectos; e d'ahi esfriou muito do i/rande interesso, 'ine a
novidade ao assumpto, e a varied.ide das scenas proinetlia. Notan'i por cxímii-

plu o episodio de Moema, que é uiu dos mai.s gaiiados, para demoUÀtrâyào du
q«B assevero. Que bellisàilas cousas da situaçiio da amante brasileira» da do
beroe, do logar, do temi» n3o podéra tirar o auctor, se tilo de leve nSo boa-
Vtoa desenhado este, assim como ontros p.iincis?— O estylo é ninda por vezes

aflisctado ; lá surdem aqui e alii seus gofujorismos ; mas onde o pij<'ta se contentou

com a natureza, e com a simples expressilo da verdade, ha oitavas beUissimas,

ainda sublimes. »

José Maria da Costa e Silva, falando no seu Eusiaiú biographico-crifico de
Fr. Jost» Durão, que eile cl;L<>íilii a entre os poetas da eschola italiana» eiquimo-se
a respeito deile, e do poema uos termos seguintes:

•Deve ser considerado como o fundamr da poetia hrasãeira. Foi eHe o
primeiro que teve o bom senso de descarter-se oas preoceupaç^ enropeas,
que havia bebido nas escholas, para compór mna epopéa brasileira pelá acçfto,

pelos costumes, pelos sentimentos o idéas, e pelo colorido local.»

Como esto artigo vai já algum tanto longo, omittii'ei vários outros testi-

munbos que poderia addnzír para prova do conceito e estima em que foi tido

o Caramuru desde O seu app^u-edmento, sem âdtar o do próprio José Agosti-

nho de Macedo, que na advertência preliminnr da sua Viagem príntira ao templo

da Sabedoria n;lo hesitou em chamar a Durão «homem a quem só faltava a
antiguidade paru ser reputado grande!

»

JOSÉ robeuto morteiro de campos coelho e aomA,
nntnnU de íjsboa, liiho de Manuel Antonio ponteiro d»' í'.;unpos, provaxet-

nieute o mesmo que teve em Lisboa uma typographia no meado do século pas-
sado.— E. ^ %

468i) Asmtfldss dm hk nomsíimas, decrHos, ati$o$, $ mai$ dÍ8po$içda
aue se promulgaram nos reinadoã dm mdiom rm D, h»è I, e D. ÊÊmia l, eCc
Lisboa, 1778." 4." 2 tomos.

Falando d t\sta obra, diz o auctor do Dimieívio moderno a pag. 131 : • Náo
é das pdores que appareceram n'e8te século, e tem sua utiKdam: porém o ti-

tulo é enganoso, porque Remissões nio sSo Índices, nem repertonos, 6 é isto

realmente o que se contém no livro.»

4662) Historia doa Judeus, escnuta cm grrgn /jor Flario Jose, traduzida

em francez por Amauit d AndUiy, e aesla na Umjua portwjueza. Lisboa, 1793.

8.» 7 tomos.

A esta se ajunta a Hieioria das guerraa dos Judeus contra os Bomamos,
do mesmo auctor, de que só se publicaram tres tomos, ss^eiiâeodo-ae a ocn-
tinuaçfto por motivo que ignoro.

90SÈ DA ROCA, de quem nlo aciio noticias individuaes. A
cfo de Abbade que se lhe dá no rosto da obia seguinte induz-me á persoasio
Oe que seria de nacAo francpz,— E.

4663) JNova Grammalica franceza etc. Lisboa, 1813. 4.*

• DA ROCHA LEÃO JÚNIOR, antiso estudante de MedictM,
6 hiqe Bmpregado na liute oenind de UygieM puMioa do Bio d» JaaeinK—
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H. D» cidado do Rr(>-grande, da província de S. Pedro do Sul, a 5io de Sep-
tfflibrn i!f* 18á3,— É íilho di? uni hoiinidn nc^'nriant<' dn nif^^rin província

(perteiiceiíttí á iauúlia dos barões de Itaiuardtyj, e de sua luuUier D. Maria Cie-

iMBibidaRodia.— E.

4664) Romances e Tvpoi, Rio de Janeiro, T\p. Americana de José Soam
dB Pinho I8.*i8. S."» de í3d pag. e mais duas de iiidice íin.il.

¥3ti coUer«;ã(t cnntfUi : .4 Cruz de fotjo— 0 Lyrio do wjudchrn— o as Mu-
áeiti pefdtdm, treii partes. Ei^ie ultiiiio iiaiiiu prujieiro no Juruui da Cuminer-
ck, e anda taníbem na Màmola, 1859.

4€65i Os libertinos e tartufos do Rio de Janeiro: }n>l>i<irapkia por Leo
kmm. llio de Janeiro, T>p. de F. do V.mlx Brito {HW de 131 pag.

É actualmente coil ihoi ailur da Hecista Fopular Brasileira, e ahi tem jwh
bticado vários artigos, ealre elles

:

4666) Fáihaê taUtu— Diorio di vm tceptico.—No n«<> St de Novembro 4b
1859, tom a assignatura «Leo Junius». Tinha já sido inserto dO Dwrío do
&o <}•' de Agosto (Ic IH^hi i^^i^Tiado alii com a inirial H.

U>ó/ í flores e sem perjumes.— u.** da dita Hemsta, com a ru-
brica "Iaío Juoitis».

TÉmbem no Jomal do Commcrrio tem alguns artigos So6r# s orCfMi <ÍM
B-í/ucs otc., e outrus com o titulo 'fíieatro lyrico, assignados com a letra L.—
Salur uii uos números de 8 e 3i de Oatufaro, e 9 de Novembro de lti5d| e lâ
lie Mar^o de 1856.

P. JOSE DA ROCBA MARTINS FURTADO, cx-Monge de S. Jero-
nmo. p rirtual Prior da e^Teja parochial do Sancta Justi de Lisboa, dfjxiis (!«'

ter sido eleito Arcebispo de Góa, cuja coniirmaç^ deixou de ter lofrar \m\t iuo-

tivos (7ue ignoro.— £ irmáo do dr. Fraumco da Hocba Miu lins Furtadu, do
fol 14 fig meoioría no tomo m.— fi.

i668) Oração fúnebre, rrcitada m$ exéquias celebrada» na egrtj^ dã 8. Ni-
f^an pfh alma dn muito alto e muito chorado duqué dr Brarjufun . o senhor
b. prtfn, de Alcantara, Lisboa, ua Typ. de J. M. Rodrigues e Caslio 1^;^.
âe 16 pu^.

JOSÉ RODRIGO PASSOS, antigo professor de Latinidad^ • aHidMh
Baenb' ]\^\\nr do Lyceu Nacioirtl do Porto, i»ftd»' lu. em . .. — E.

4bUU) Inserimúo se^chral, e mrios dísticos, feitos por occasiáo das exe-

r'9$

na cidade do Porto pelo ienbor D. João VI, imperador e rei. Porto, Imp.
Gandra 18:26. 8.» de 18 pag. innmneradas.
'it)7Q) Antiria: versán em verso.— Saliiu no tomo u do Pfnrta> jomal U(-

tenno do Porto ( l8oií;, do (jual foi coUalwradur.

Talvez iuipiimiu alguns outros escriplos de que não obtive noticias, ape-

arda dlítigaicia que para havel-as fez no JPOrto o ar. M. B. Braneo, diiigindo-ie,

e eom insãmcia, segundo me escreve, a pessoa que estava bem no caso de for»

oerel-as. e que até por dever de parentesco paia com o finado eca de espetar

(juc prestaaaei

JOSÉ RODRIGUES DE ABREU, Cavalleifo da Ordem de Ghrísto,

Doutorem Medyícina, e Mestre em Artes. Foi Physit < > mór das Armadas, e Medico
d3 /'amira d'el-t-i i D. João Y. em £vora a 31 de Agosto de 1682. Parece
que ainda vivia em 1747.— E.

4671) (CJ Luz de cirurgiões embarcadiços, que Irada das doenças epide-

micas de quê eotíunum enfermar os que se embarcam para os porUu vUrama-
TtHos. Lislnta, por Antonio Pedroso Gab-áo 1711. 4.°

UiTá) (CJ Ui<'<>ri>>h>'i!f! medita, fnndnda-c estabelecida nos principim de

(imr(}€ Emmto StaiU, e ajuntada ao uso praíicv deste paiz. Tomo 1. Liâi>oa, ua
(Nfe. da Muãica 1723. Com o retrato do auctor.— 2Imio JL Part»

8.
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Lisboa, por Antonio de Sou^^i m SUva 1739. íol^Tam U, ParU i.* Litboa»

por Francisco da Silva 174Ò. íui.

« Doutissituo naturalista, e sincero medico» cbama a este auctur Hanud de
Sá Mattos na BibL Círmrgiea (já muitas veies citada), no Díscono 2.*» pag. ê&L.

JOSÉ IIODRIGUES COELHO DO AMARAL, do Consellio de S. M.,

Academia R. das Sciencias de Lisboa, etc Regfessando á metrópole pela de-

missfo que lhe foi ronferiila ãn r-Avjn qu(^ ominnvr\ na Africa, acaba de ser

nomeado, por decreto de iO de ^ovemJbro^de idbo. Director da liischoia Poly-
techuica.— E.

4673) Cum dê eominufSo dê sUfadoi.—Náo vi ainda esta obra, que só
encontro mencionada no Catmgo impresso da livraria da Esobola do Exercito,

sob n.* 3i06 A.

JOSÉ RODAIGLES FKLIiiE, de cujas circuuistaucias pessoaes nâo
bei notida.—E.

4674) Rdamo da eonquislado ^[erítio Xavante, conseguida peb iU.'^ e ex."'

fr. Tristão da Cunha Menezes, (jovemador e capitão rjeneral da capitania de

Goyaz. Lisboa, Typ. Nunesiana Í790. 4.« de Í7 pag.— Tenho idéa de que esta

relação já foi reimpressa na Revista trimensal do instituto do Brasil; porém
&ltoii-me a opportonidade de o verificar na occasiso de mandar par»a im-
prensa este anigo.

• ? P. JOSÉ RODaiGLES MALHEmO TRANCOSO SOUTO-
MAIOR, Presbytero secular, de quem me faltam outras informações.—E.

46761 Oração em acção de graçoe a Deus, pela suspiradamtímação e exal-

tarãf} ao tnrom tVel-rei nosso senhor D. João VI, pvèijada na eqrejo mnfriz de
s! Pedro do Bio-grande do Sid, Hio de Janeiro, na U;ap. Kegia Í8i8. 4." de
26 pag.

JOSÉ RODRIGUES DE MELLO, lesuita; loi, segundo se dii, natu-
ral da cidade do Prirto; e sendo expulso com n Companhia em 17o9, passou a
residir eni Homa, (.nulo vivia no anno 178(). Allirnia-si; que a íítkiI se trans-

portara para o Brasil, e que ainda existia em 1817 na cidade da iiaiiia.— V. a
sen resoeito o Defennr dot JemUat, por Pr. Fortunato de S. Boaventura, n.* 8
a pag. 24.— E.

^676) Df rrhv<< rusticis bramlin^^. Cjirmimim liher quatmr quibtts accedií

Prudentit Amaraiii De saeehari opiíxciu sintjuian' rarmen. Roinie, 1798. 4.«

Weste volume se inciue de p^. 19 a 5i>, uma traduccão ou parapbrase em
oitavas portuguezas de um GenMaem latino a D. Luis Eusébio Maiia de
neies, marquez de Louriçal.

^077) De cura líovum in lirasilia: l/ttino carmine. Bahiív. Typ- Emnui-
nueiís Aut. Silva Serva 1817. 4.»— Con» uma traducçáo em verso portuguez,
por lofto Gualberto Ferreira dos Sanctos Reis.

JOSK RODRIGUES PIMFXTFL E II.VIA. filho do professor Ma-
Tiu- l Hodripnes Maia, de quem se íara menrâo em logar competente. N. em
Lisboa, provavelmente entrç os annos de 1784 e. 1790, o que melhor se verili-

cará do assento do seu baptismo, que deve existír na egreja parocfaial de N. S.

da Encarnação. Amigo e discipulo cnthusiasta de BocMe, começou a poetar na
adolescência, e contava talvez de 16 ;i 18 annos qnnnda imprimiu a primeira
parte das suas poe8Ía5. Em 1808, sendo iá Pruíessor de ^Tammatica latina,

albtou-se voluulariauieiite para a defensa do ixúno, ;i.s<ientaiido pra^-i no rejji-

mento de inftnteiia n.« 4, aonde foi pouao tempo depois piomovido a primein»

*
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Sirgpnlo, o por fim .1 Sarçonto-ajiidante, que era, segando creio, quando finda

a guerra voltou para Portugal em 1814.— Partiu em 1816 para o Bra<?il no
posto de Alferes, fazendo parte da divisão expedicionária destinada para Monte-
iMêOy 6 U 66 finou dentro em pouco tempo, arrninado ao que parece pelo de»-
rr^iHTimento 110 uso das bebidas alcoholicas. a ({iic se dftva oom exoesso desde O
tempo da i-ampanlia. Foi um ingenho perdidol— E.

4678) Obras voaicas de J. H. P. Maia, offerecidas a um seu amwo. Li&boa«

bip. Rena I8G6. 8.* de S8 pag.— Segundo folheto, ibi, na mesma finp. 1800.
^

8.* de 68 pau.— Terceiro folheto, ibi, na nuísma Imp. 1807. 8.» de 78 paff.

Esta rolTerçiin ronípr-^fi iide ao todo 49 sonetos, 6 odes, 3 epistolai, o elo-

«08, e varin.s apoloj.'us, epiuTainmas, ranronctas. qiiadras glosadas t-tc,, ctc.

£ também alguns fragmentos traduzidos das Metumorphoses de Ovidio, da
Bmia e Geor^íeai de Virgilio, etc., etc

O conceito mie Bocage faria d'este seu alumno, acha-se assás expresso no
soneto que lhe uirigiu. ja próximo do seu termo fmnl, em resposta n outro

qae d'elle recebéra. Agui o transcreverei, como documento do mérito mconte»-
ttvel de um poeta, hoje de todo esquecido:

Tu que tSo cedo aventaraDdo as peonai»

Ave gentil de Amor, transpões o camn
Dos moDtes do uuiverso, e no de um nume
t» doce ao eôfo dai imis Camenai

:

é To, qae dos eiines as canções ameaas
Desatas em dulcisono qaeixume,

Sem que o letbal, irresistifel gume
Talhe o lo subtil aoe sons «pie ordeaas:

Do Yate, oppiosso de latino qnebraato,
folhe, amcni«a o tom, que em tao foicoja

Por 8er, qml rra. riflt^itavel canto:

Ja debil, Ubiu jú, meu ohlro adeja;

E enisnebrece a meote, e põe-41iè èipanto

A morte, que no peito mo ronqnèjal

JOSÉ ROMANO, auctor dramático, de cuja^ cú'cumstancias individuaes

me feita por ajgora informação, bem como das muitas composições por elle es-

criptâ» e publicadas nos nltimos tempos, Limtto-me pois a mdícar as seguintes,

á vista dos exemplares que tenlio em meu poder:

4679) Astrea: elogio dranintirn para sr rcpreíteniar )io fheatro da rua dos

Coada na noute de de Septembro de iHoo, por occasião da acclamação de

& ir. o saiAor X>. Pedro V. lidioa, Tjrp. UníTersai 18S5. 8.* gr. de 16 pag.

4080) Í9, OK honra e gloria : comedia-drama de costumes militares em tres

a^rts p quatro quadros: Offerecido e dedicado n ^. o senhor D. Pedro V.

Rio de Jaíieiro, Tm íraiiceza de Frederico Arfvedst>n, iargo da Canoca, lítóií.

(Esta declaração v&n no yeao do rosto, roas no fim tem: Typ. modfiiroa de
& Goeffer, rua d'Ajoda 73). 8.* gr. de vm-135 paj^.— Além d esta edição, de
rpio me enviou ha pouco um exemplar o men amigo Mello Guimarães, vi on-
tra, feita em Liâboa, na Typ* do i^auorama, e creio que do mesmo anno.

JÍ09É ROHÂO BODBIGIIES IVILO, Bsdiarel em Letras pela Acsde-
mia de Tolosa, e Doutor em Medicina peli Faculdade dc Paris; davalleiro da

Lejíi;!') ile Honm: Membro de varias Sociedades scientifie.i-;. f'f»\— N. na cidade

àet Beja ein 1 788. Fez todas as campanhas da euerra peiímsular, (A>mo Cirur-

giio-ajodantc do antigo regunenCo ae infantem n* % e teve por isso as era-

aes de dísiiiieçio das batalhas^ Albuhera, Victoria e S. Marçal. Em 1814, em
v.^ d.' regrr^iNsar a Pnrtiigal mm o seu regimento, preferiu fiear em Franca, para

ata se doutorar, e só veiu para Lisboa convidado pelo governo em im, com
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a promessa de ser-lhe conferida uma cadeira de I-.ente na Eschola Cinirgica,

muB então tractava de reorpanisar. Esti promessa. pnr< rii tiíTí» tnvn off-^to.—

Em AgosU> (Ití 1833 foi nomoado Director Uo Hospital iniiitar de S. Francisco

da Cidade, logar que exerceu até Septembro do anno seguinte.—B.

4681) Dotumuntos rfíadvos à moietiia dunnada cHwtera espasmódica da Jn-
din. rptr reina afforn na Ein-Djto^ impressos por ordem do Cousclho privado de
S. M. Britannica: trcuhizidús em raf^trlhano, e augmentndos cmi noUis, e um ap-

fendice doutor Seoane^ e trasimiados em portmjiwz. Lisboa, na Imp. Regia.

832. 4.* de 47 pag.

468â) Primeiro traeiamento nraeUeo da cholera morbo, acomdhàão peh
àoutcrr Nilo nnn íf^»,<? frcfptfzca. TJslion. na Imp. Regia 1^.12. h." de h pnc.

'*(iHI{) Nolirin aohrr a ehúfvn mnrho, epidemia acíwilmrufe rrmnhle em
Lisboa, meios persi^iriidros e mirai irvs d'eHa. Offerecida aos seus concidailãos

emílèdê Junho de 1838. Lisboa, na Imp. Regia 1833. 4.« de f8 pag.

4684) Ariso ao povo, rekuiramente á ehokra marh, liiboa» Typ. ^ 1. G.
de Sou.sa Neves 18/51. 8 " ih fii pag.

4683) Brere noticia sahre a utilidade dos banhos de mpor. Lislxu, 1849. %J*

4686) Justificação do doutor Jo.sr Romão Rodrifpies Nilo, ua qualidade de
director do ea-tindo hospital mili/nr de S. Fniiiciseo, offeneida aoi seu» amiffos

$ ao vuhllcn. Lisboa, Imp. Xac. 1837. 4." de 64 pag.

i087) Rfqitcrivfnto ns Orctcfi, «o fpfnl pede a rm>«/) de um prorr<ísú, omie

O Conselho de do Exercito tem sido parte e juiz t Lisboa, T}|). da Gazeta
dos Tríbunaes 1857. 8.* de 16 pag.

FR. JOSÉ DE SATVCTA ROSA, Fraricispnno. de cujas rirniii^fanrias

ÍlLdividuae.<^ nSo obtivt^ noticia. Jíarl)õ.si nílo faz (VoWc inençAo na fíif»l.~K.

4688) Vida e marltfriu dos hemarenturados septe marli/res, me pela ivfwi-

Hssão da fè de Jesus Christo derramaram o sangue na etdade de marroeos, Iôê-

,
boa, na Offir. do Miguel Manescal <h Costa 17tfl. 8.*

4689) Cu idni-o bem, ou meio facU e seguro para se salvar iodo o eatíioUeo.

Lisboa, 1778. 12.»

4690) Det oções particulares a Sanda Barbara, com orações mra a missa,

eonfissSo e eommunhão, ele. ete. Lisboa, 1791. 12.*— Craio que íoi reimpressOj

6 nko sei se mais de uma vez.

4691) Trexena do ^orutso Sondo Antonio. Lúboa, 1773. ià,"

» ? JOSÉ DE SÁ BETTENCOURT, natural do Brasil, e formado na
UnÍTersidade de Coimbra, ignoro em qual das faculdades.—E.

4693) Memoria sobre a plantação dos alíjodôeíi, r .mi erportaçm. Lisboa,
1798. 8."— Este opúsculo foi reimpresso no jornal brasileiro O AiLrilindar.

tomo IX, u." 9.—E no mesmo jornal, n.** 3 e 4 do tomo vm, se acha impresso
O guo 4Úz respeito ás excurâOes do auclor em Monte-Atlas, etc. (Y. a Htst, ge-
rado BratU pelo sr. Yanihageo, tomo n, a pag. 884.)

JOSÉ DE SÁ E ME\EZES, Sodo da Academia Litúrgica de Coimbra.
Foi oníittidõ ua Bibi. de liaibosa.— E. •

/

4683) SHssertação sobre a primitim observância que tivera no estado ecde-
siastico, e no sectdar a lei primeira do Código T^odosiano, etc.^ Sahiu no tomon
da CoUecção da Acad. Ldurffica. (Dicnonnrio . tomo ir. n " C, 363).

4694) Oração para a abertura da Academia.— uo tomo iv da inesma
collecção.

m. JOSÉ DA SAGRA-FAMIIIA. (V. José da SUea TaveKns.J

FA. JOSE DO SACRAMENTO PESSOA, do qual não hei mais co-
nhenimeato.—E.
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i695) Noções (trnforins, rrtrnJiitlus dos mclhorva vi*'^frr'; ííV/otflWUCiíi, jiaf»
t«írKj»tí du* i{ue $1' íit^linam au intniiUtrio do pulpilu. Lisboa, i805t

ItíSé SAUrCIlES DE BRITO, Capitâo-tcoente dft Armada Nacional,
íaiofido ao qn»' prir^ro poiiro niitps ile 1817. (juizerain nltriins, níío sei sr roin
Wanipnto. aUfibuir-Uie as crnupoâ^ôes ãeguiuta», que téem corrido at6 hoje

l69G) O JHòtto viotanto, dtDtdútas at viagens mmíle «ma cora;)»^^ dc
—Nma eàimo. Lisboa, 1826. 8." 4 tomos.

Esta ohm, cni que «^p ha pretendido achar ls\\ qual imitnríío. on siniilhança

h Ei^cniiiono at aretíio ile D. Fraiicl>co Manuel do Meliu, iiupiiiiiiu-.se pelu pri-

nân Vi3 em Lisdtua, creio que no anno de 1804, ou proximameote. Depois
dí lervir por muito tempo de agradável entretenimento e diversfto aos serões
de nii>NOs paes, âclia-síi tíe todo esquecida, ou pouco mrnos.

46117) Tffnpo prmiUe, maqmm aerotiatica, e wmdad«$ <U cada dia etc.
liàbua, 18... 8." ^»

FB. JOHt DOS 8A\GTOS COSIÍE E DAMIÃO, Franciscano da
pnfincia de Sancto Antonio do Brasil, e natural da cidad-' d;i Bahi;i, (^nde n.

em i6di. Foi Mestre na sua Ordem, Tbeoiogo e Pregador.Vivia atada em i761.

»

^698) Ternário ameia»atorio (troe senn^ de S. Francisco^ prOgadoe em
diíT-niites annos no convento da Bahia). Lisboa, por Franasoo da Silva
ii^x 4.»

4699) Sermão de 6. Gonçalo Garcia, préginla uo fcrceiro dúi da triduo

p( eáehraram os homens pardos da Bahia, na oithedral da mesma cidade ele.

uú)i)à, por J^i^nel Rodrigues 1747. 4.»

4700) Sermão da madre Soror Helena Clara da Conceição, religioianoeiu^
latío íf y. S. 'In Lam etc. Lisboa, por Pndro Ferreira 17Í8. 4.'*

4701» Sermão aa Soledade da Mãe de Deus, prf'(indo no convento do Ve^
Uno da Bahia ete. Lisboa, por Francisco da Silva 1748. 4.»

4702) SerrnSto do fotmarclta S. Franrisco. m-ryada no convento dê Saneia
(km da Bahia. Lisboa, por Pedro Ferreira ilfyt.

470']) Sermão dof^ Passos, na igreja do Deskrro da Bakia, Lisboa, |M)r

Francisco da Silva 1754. 4."

4701) Sermão do apctítiolo S. Tiíiffo maior, pregado na tua igreja, no jR»>

tmcato da Bahia. Ihí, puQ mesmo 17'Jo. 4.^

470.*;) Sermão «as frrquxas d'el-rei fidelíssimo D. João V.— Sahiu na Re-
lú^âo jMinniiirírn das i(i* smas exequias, mandada imprimir peio Arcebispo da
Bahia. U»ÍA>a, 17.>;J. íul.

Algtms d'este8 Sermões foram omittidos por Barbosa no tomo iv da B&d*

JOSÉ DOS SA!VCT<>S D A COSTA E MELLO, Profpssor do instniC-

Çio pnuiaria na villa de 1 < irrt^s-novas, onde reside de&de tenros amios.—N.
«nthomar, no de 1810.— E.

4706) O CoãteUo dos Pyrinm, romance de Fredmeo SouUá, tradusido em
portu^fiez. Lisboa, Typ. Alc>obiense 1843. 8.° 4 tomos.

Nãíi vi estii versáo, coujo não tenho visto a quasi tot alidade de outras do
i^âuiití geuero, de que tão abastados andámos de \inUi auuus para ca. Este ar-
t^ foi-me communicado pelo sr. Francisco Xavier Rodrigues, illustrado e dia-
lincto pharmacoutico da sobredita viUa, do qual por motivos análogos tenho

e íarei maia vezes mençSo.

JOSL DOS SA^CiOS DLAS, Bacharel formado em Medicina pela Uoi-
^«nidade de Ck>imbra2 Medico do partido da Camara do concelho de llontale-

9* desde 1810 «té 1846, e daa Csldas do Geres nos mm de 1811 » im :
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CorrcspondPiite da Instituiçáo Vacciiiica, dâ (iii.^l recebeu a medalha pmt.»,

quo cila usava conferir em premio aos seus nieinbras mais beneméritos, ioibi,

no E&sai Síafistiqw, tomo u, faz d'fllie honrott meoga.—N. na aldte df Cor-
tiço, termo da s<^hredlta villa, a S6 de Deiembro de 1778» e m. a 19 de S^ptem-
brode IRIH.-E.

.

i7()7) Ensaio topoiírnphico slatistico do jttlycub de Montnlpqr>\ polo bacha-

rel José dos Sanctos Dias etn 1834 e 18^. AetualmenU admitiistroilor sutUUuio,

e nuêieo do jaortído da mesma (sic) em 1836. Porto, fmp. de Alvares fiibeiío

1836. 4.* de 30 pag. com um inappa estatístico, e uma carta topographica.

Se nSo me engano, este opnsraik) foi omittido na BUbUogr* UúL d# ar. Fh-
ganiere.

A parte publicada é resumo de obra mais ext<;nsa, aue se intituk Memo-
ria <m aetcrhçõú phíffka e eeonomka áa vUla e termo ds ikniaíêgrê, o» Ismis
de Bamtú. Ifanuscnpto em 4.^ de MO pag.

0 nncfor pnMi.-foi \nrios artigos no Jnmnl de GotiNÒra, e deilOtt lambem
ÍUt3íiila (jud a Mrviuna sobre as Caidnn do Gerez.

No juiiial Estrella do Norte, n." ... de Septeiiibro de 1846, vem alguns

apontamentos biographíeos da sua pessoa.

Os esclarecimentos conteúdos no presente artiffo foram na maior parte for-

necidos pelo filho do auctnr, o reverendo To-í/' Ad u> df>s Sanctos Moura, ah-

bade actual de S. Vicente da Chà, a guem este JJiccwnario deve favor, em outros
subsídios que para elle me tem enviado com prestavel diligencia.

P. JOSÉ DOS SANCTOS E 8ILVA, Presbjiern secular, natural fh'

Setúbal, /^cerca d'este nome, vej. o que diz Barbosa no tomo ir, pag. e
pag. 189, dando a entender que é suppositicio.

—

E.
4708) A exaUaçSo do wJ^ ê rev."* sr. D.Pr.Jòtédú mimhlêim, di-

gnissimo ministro promncial que foi da fyrommia dm Algarves, e novamente
eleito bispo de Angola» Bhgio» Usboa, na OSàc» de Domingos Gonçalves 1760.
4.* de 23 pag.

- SO&È SATVmtmO da gosta KREIRA, Commendador da Op-
don de Christo, OÍGcial da do Ouzeíro, Senador do Imporio, ^Ugo Offidal do
corpo de Knn»Miheiros, e Lente da Antít Ttiin Militar do Rio de Jinfin»: Sori*»

do Instituto Histórico e Geographico áo iinisil, etr.—Faltam-me muán as ele-

mentos necessários para cx)níplelar as indicações que iluí distem respeito, sa-

bendo apenas que fóra natural da província ao Rio-|praflde do Sul, e que teve
por irmão llypolito José da Costi Pereira, de quem jA fia memoria em aeu lo-

gar. M. pelos aiuKts d»' 1850 a 18ol.— E.

47(>9) Traelíuiu elementar de Mechaniai, pur mr. FrantAeur ; traduzido em
porttuptez, c augmentodo de dotUrimts extrahidas das ohras de Prony, BomU,
Marie, etc, para uso dos alumnos da Real Academia militar desta oSrtê. RÍD
de Janeiro. Irnp. Hcjíia 1812. 4." 4 partes, a saber: l.' Stndca. tlC pap. roni 7

estampas.— 2." Dijnamica, 20<i pai/ »• urtt i ( ^^t impa. — .'l.-^ Hydrostalica, 92
pag. e duas estampas.^— 4.* Hydrodynamica, lt)7 pag. e duas estampas.

Conservo d'esta obramn exemplar que adquiri em 1832, o que me piesloa
valioso subsidio para o estado que n'es8e anoo fii do( princípios fimdamentaea
da referida sciencia e suas applicaçõ' »'.

4740) Inâagncôn do $oUno de mu riuuf toluuui entre todos os de egual super-

fície.— Sahiu no í^o/no/a^ jornal iitkrario, Rio de Janeiro 1813, a pag. 3 e
seguintes do n.» 9.

4711) Diecionario topogrofàko do império do Brasil, contendo a deserip^
ção de todas as prorinrins cm rjernl, e pnrflndannevfe de cnda uma dn.< suas
cideides, viUas, freyueziwi, anaiaes e aldeãs i bem como a tios rins, serras,, /a-

gos, portosj bahias, enseadas, etc. Com muitas demarcações de UuUudes e longi-

tudM, ele. E finabimiÊê a noHeiadainafõeí Md^MM, ositm domeifieMlas eomo
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K> m
Sfirfjqens. habitantes m im^ioria brasilrim. Rio de JaoeilO^ (^^p^piyjal
de P. Guefliei' 1834. 4." oblongo. De iL\i-Í^Í pag.

Ainda nio me foi po«VM wciminar vm só exemplar d'68la obia, de que
o anctor pretendia em 184S dar uma nova edição mais correcta e acorescen-
Ivh. ror!iM ronsta da Rn-ista i\n Iiistituto, tomo 19, flupplameiito, a pag. iS3,
u que comtudo não sei se reaiisuu.

47IS) Hiitoria geral dos animaeSj ciatsificados segundo o sistema de Cu-
tier, eU. Extrnhida das oherraak» dos naturalistas viajanUi MOtt aeredUadot
f «Offn-nm. Uiò de Janeiro, 1837 a i839. 8." gr. 4 tomos.

47i3; Elemenlos de Gcodi^sin. precedidos dos principios da Triaonometria
sjÂerica e Astrotwmta necesuiruis á sua intelligencia ; extraliidos da obra de
Pmtamt, e coordenado», éfo. Rio de Janeiro^ 1840. 4.*

4714) Elementos dê Medmiea, rodigido» poro mio da Siduda mãUar. Rio
de Janeiro 1842. 8." pr.

4715) Applicaçãtí da Álgebra à Geomeiruij ou Geometria analytica, seffínido

o^^m^ de Lacroix. Redigido para uso da Eschola militar. Rio de Jaiíeiro,

47 1 1 EUmentm de Odntlo diferencial e de Calculo integral^ segundo o sys-

tma de Lacroix, redigido» para mo da EtMa mtítíar» hiiq dô Jaoeiro, i8Íl
8.* gr.

4717) Aponkmuido» fKMra a fonMêio dê m» Boteis
mm algumas reflea:ôes mhre o kUmior OOt mMltíat do Ulmd, 0 «HOt pfOdNO-
(ôet. Rio de Janeiro, 1848. 8.«

JOSÉ DE SEABRA DA SILVA, Gráo-cruz da Ordem de Christo, an-
ti^ Procurador da Coróa e Guarda-mór da Tom do Tombo, e depois Ministro

d'E.«tad<>. siMid(>-o primeiro como ajudante do marquez de Pombal Sebastião
irm' de (l;>r\alho e Mello, até que foi exonerado e arbitrariamente dfgradado
para Aírica, por culpas uue^ segundo se diz, consistiam na revelação de uiu se-

gredo real.—Revocado ao desferro pela rainha D. Maria I, esta o nomeou pae-
sado aimos Ministro dos negócios do Reino, e aerviu até á receneia do príncipe
I>. J<>3o, Pm cujo tempo, incorrendo outra vez em desagrado, foi no', amente
denuttidu. Era Sócio honorário da Academia Real das Scit'í)riis d- ],isl)oa.

—

M. octogenário a 12 de Março de 1813.— Para a .sua bioL^rapiua vuj. além do
outras fontes, as Recordações de Jaeom BaUon, de pag. SlO em diante, etc-*
Sendo Procurador da Coróa publicou em seu nome

:

h7iH) Dedurrno chronnhgica e anahjti/^a, efr.. ^/r —Vej. no Diccionario,

tomo u, o n." D, 4Í. Ahi ^idicaram já aiguns testemuidios couceraentes a pro-
var <pie tal obra nfio sahira da penna de Joeé de Seabra, mas sim da do pró-
prio marquei de PombaL Este ponto acha-se hoje, quanto a mim, (ilenamente
jn«tifirarlo. *'t?! presença da fonual declararão iln p Antonio Pereira di^ Fi-

gueiredo, em iHiia das suas cartas inéditas, (jue o sr. liivara publicou ha pouco
em Goa. Vej. as ditas Cartas a pag. 18 (o no Supplemuto ^nal o artigo Anto-
mio Pereira de Ftcfueiredo).

Excluida assim a idêa de que fosse José do Seabra auctor d'aquel!a obra,

não 5PÍ n que s<> poderá julgar com respeito a outros similhantes esciiptos, que
eguaimente saliiram em seu nome, e são

:

4719) JW^ôo de reeuno apretentada em tmdiêittia puHiea a Sm Ma/»-
tade, mbre o ultimo e critico estado de$ta monarchia, depois rpie a socimdê
dumada de Jems foi desnnturalimdn, e proscripta dos domitims de Françã ê

Hespanha. LLsboa, por Miguel Matiescal da Costa 1767. foi. de pag.

Anda este documento incorporado tambeui no iim da Deducção chrondo-

Í9, tanto na edição de Iblio eomo na de oitaTo; sendo essa obra mna eqpecie

eoromentario áquelle recurso, e escripta para fundamental-o.

M^ÈO} .Hfmorfrfl sobre o srismn do sigiltiímú, que o$ denominados jnroheos

€ oeaioi aievalUaratn neste reuu) de Portugal, eU. Comprehende itUroducção
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prévia, compendia hislmico e (Ituctirso juriârm» e occiipa do pag. 143 alé 252
(ua ediçdo de 8.") do livro qvití se iiitiiaia : ColUr^m das leis e sciilcncas prof&~
riâfíi MOS oiiioc dá infam» patícrtU do bispo de Coimbra D. Miguel aa Amu$^
eiaçâo; cUis ^ieitas dos jnmbeos e $i(jilli:ita8. que par (xcnsião d cUn $(' descnhuram
n'esle reino de Portwjal, e!c. Lisboa, na H 'ííí i Oífic. Typ. i7títí. Foi.» ou 8.*>dtt

Xiii-oâl pag. (V. D.Miyuel da Annunciaçâo.J

. JOSÉ SEBASTIÃO DE SALDAMIA DE OLIVEIRA E DAm,
ConiinciifLidor da Ordejn de (lliristo, ConsoIlK^ro do Consclljo iillranuirino, Ca-

Eitão de rnvallariru e depois Coronel de niilicias, Veador da senhora infanta

L isabei Jdariu, etc.— IS', cm Li^ijoa? a 10 de Abril de 1777, a íoi liiho du
1.* conde de Rio-inaior JoSo de Saldanha de Oliveira o ^o\m, e neto pela
parte materna do a>i'd>re Ifarquei áè Pombal. Induido em 1810 na denomi-
nada Srp(rm'irím(la, (íliti-ve a ppnnis^fK» de ír para Inírlaterra em vez de ser

fonlinadd na liiíu Ten -ira cuni a uiaior parte dos seus companliciros de intor-

tunio.— Kui lU de Aj^ost<j de 18í)i lui ihe conferida a mcrcè do titulo du Conde
de Alpedrinha, dc (]ni> ijouco tempo gosou, por faloccT a 12 de Novembro de 18S5>
s^ndo com intervalo de dou9 dias a «la mulher, ao lim de 57 amiot da ca-
sados.— E.

4721) ^femoru^ hisiorivn soitre a oní/n/t. proffvesxo c conscqncnviux da fa-
mosa causa da denuncia da coutada e morgado dc PancaSj que nu juizo da oo-
rda offerecm a viuva D. Maria Balbina de Soma Couèit^ conira as admet
idiores de Pamas D. Marin Leonor Manuel de Vdhena Cosia Freire, e seu ma-
rido (o aurtor). Londres, impresso por íi. líryer IHH. 8.' yv. ifo vin-lOOpag.
— Opúsculo mui pou£o vulgar, n curioso peluâ noticiai que coutem.

«72}) ãiorama d« Portugal not iHnta e ires meses constituetonaes, o»
golpe de vitla sobre a rtnolwjão de 1820> e restauração de 182;i. c acontecimen-
tos posteriores alio fim de (hMro do mesmo anuo. Lisboa, imp« Regia 1823*
4." de 2 Vi pag.

472U) Quadro hidorico politico dos aconiicintcnios mais mcmorateis da hur
ioria de Pofh»(tal, desde a invasão dos francezes no anno de 1807, até á exaUa^
ção do senhor D. Miqud 00 tbrono de PorlugaL Lisboa, Iiiip. Regia 1829. 4."

't72V) nflaràn histórica da;^ rnrulhadas qitr a nobreza fez em L't>hon . pda
fausta onasiíio da noscimiUo do priucipe D. AiUonio. Li:>búa, ua Imp. Lui>itaua
1842. 4. gr.

Tám&m imprimiu em Londres no anno de 1811 um livro, que tracta das
obrigações e dcreres <íos o^iaes do eMado maior do exereUo, no formato de S."

gr.; por(íim nâo dou aj^ora » sen tituh exacto por não ter prfNpnte algmo dos
exemplares que vi ha já muitos aimos, c de que ejitao mc iaitou a opportuw-
dade para tomar nota exacta.

JOSÉ SERGIO VELLOSO DE A\DRADE, Omcial arciiivista da
Camara Mnni< if»;il d»- ÍJsltoa, e boje Admiinslrad*ii das obras das A^nias-livres,

nomeado em do Uutnbro de 18tjH.— em 1783, ao que pude cobigir da
leitura da obra se^iinte por elle publicada:

472K) Memoria sobre chafarizes, bicas, fontes e poros pnbtiros t/< Lisboa,

Belém r muitos locares do termo. Offerecid^i à. ill.""' Camara Mvun qidl dr Lis-

boa, íashoa, imp. Silviaiia 1851. 4,'' gr. de 398 pag., awmpaubada de mappa^
e plautas.

Esta íkmoria, fructo de louváveis e curiosas investigact^j e abundante
de noticias históricas e ardieologicas, foi mandada imprimur á custa c por dd>

* lil>or m Ho da Caniara, sendo Ofi exemplares entregues ao auctor, para d'mes dis^

por como lhe aprouvesse.

Segundo o aue ouvi a pessoa conspícua e bf:m informada, o auctor i^iro-

veitou-se para ella em granue parte de subsídios que deixára preparados e dis-

postos o anterior «rchivista da Cm»» loaqoim Antonio Luçio doa Sanotos»
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que tívíTa prim*»iro o ponsamcnto de rolligir taes ospecifis: e foi aindn coa^jo-
lado pelo sou cnlle;:a. ornpreíriuio no nrrliivo, Fraiirism Xavier da Hosa.

Vej. s<;»brf o assuiiiptu os artigos Anionio Carvaltuj e Pedro Joté Pé-

JOSÉ DA SILVA DE AZEVEDO. Cavallciro da Ordnn de Cliristo,

Doutor em Medicina pela Uuiversidad»! de (íoindira, i'hysiw>-inór do estado

difaufia, efe.— Nasceu eni Lisboa em 4G80 o ala moneu a 20 dc Junho de

i72f>) fC) Erfioairão Driphica apolofirticfhcritica, em ^ se coiirme$ tMM
iiúsuiade cnm a i rrilmie declaroda. e :ie propõem rnrlnx ihitilrimi^ jiertenrentes

àiciencia da M>'iliriua, etc, ele. Lisboa» por Antonio Pedroso Galráo 17JG. 4.*

èu?iii-4S31 pag.
É respoita ou oonííitoçSo a uma Dis.ipríneão mediat, mio publicara contll

o íurfíir o síMi cí)ilega n«'nnrdo da Silva Moura. Veja no ulvi ionario, tomo 1,

ú6 a.** 316 e 3i7.— Comprei um exemplar d'e8te livro por 480 réis.

J06B DA 81LVA GARVALBO, GrSo-enn da Ordem de 8. Tiago da
F.^pada, e da de(3arlos III de Hespanha; Par do R* ino; Conselheiro d'£stado;
.Miili^fro p S^HTetario d'K.stado honorário; Presideiit»' do Siiprfiiio TriliMua! de

JuíUça; Bacharel formado em Direito pela Universidade de (loimbra; Sócio da
Aeadlaiiia Beal das SciiMJCias de Lisboa, etc.— N. no Uju.nr das Dianteira^j, dis-

tríeto de Viseu, em 19 de Deiembro do 1781, e m. em Liaboa a 7 (?) de Sep-
Mro de 1856.— Logo apos o falecimento, sahiu a seu respeito uma noticui

hiogra|rfiica em nm dos números do liras Tisana do r^ft-riilo mcz. Elie, e Jo«m^

Ferreira Borg»^ foram os primoirt»8 í|ue, unidos a Manuel l^a iiandes Thomas,
projeftaram e organisaram em 1818 a associação denomiaail a Sifnedrio, oue
pn^rou. dispoz e levou ao fim a revolução pohtica de 24 do Agosto de 1820;
^nd" ire>se dia eleito Strn tariocom voto da Junta Provisória do Governo Su-
prem > do Beirio. insidiada no Porto, Em» 27 de Janeiro de IHil foi nomeado
pelu Córtes membro da Regência eucaneflada do jmverno do estado durante a
Mmda d^el-fet Checado a Lisboa o n*. D. Joio vf em 3 de Julho do memo
>iDo, e traetaudo-ee da orranisaçáo de ministério, foi José da Silva Ganralho
eífijlhido para a pasta dos Negócios EcdesiiLsticos o de àtítUÇA, a qual CODÊBt-
voi] ati' á (juéda da constituição em Maio de iHá.l,

D aqui se manifesta u líotavei inexactidão, ou descuido em uue incorreu

pomo nm doe maia abalisados eonfemporaneot» altás tão yersaao noe fastos
(ia nçis^ historia antiga e moderna, quando em um doe seus eloquentes e flo-

reados artigos inserto tio Archim Piltorexco. tomo it. sob titulo Oradores

^rtMquezes, frn<imrnta dr uin livro iitcdtlo, falando du c<jngresso constituinte

« IWi, e coiuevando a enumeração de alguns distinctos varOes que d'elle fiae-

parte, db a pag. 87 : «Junto do bispo conde D. Erancisco de S. Luis, o
'prosador correcto e elegante, fimiiliar com a lição dos clássicos latinos e por-
' tuíniHZPs. via-sp a phxsionomia risonha, e a fi^Mira airosa, esl>elta e ainda ju-

' vetai de Jostí da Silva Oir\ alho, que havia de ser depoib o ministro querido
•do imperador D. Pedro, pela firmeza do seu espirito, etc.

»

Todo requer sisuda rectífieaçSo, para que a verdade nSo seja desfigu-
f^fla. Nem um, nern outro dos nomeados tiveram j;imais asvento nas r()rtes

íOítótituintes, s<'nd<» amiios mendtros da repencia, e api-n i.s cntnuain no salão

^o^ugresso quaudo ahi furam prestar o juramento de bem síTsircm. O.pri-

Min> Tehi a aer depois, em Teroade, membro das Gdiiss ordinárias, uue suo-
ttderam áquellaa; . poTúm José da Silva Carvalho nem ainda n'es8as mve a»-
'wto. Continuava no exerricio de ministro d'Estai!o. com nijns fiuícç/^ era in-

foinpativej pela lei fumianiental o logar í\í' represeuUuile do povo, que só foi

primeira vez em 1834, accumulaiido então esse mandato ao cai'go de mi-
itai di Fteenda, que já eiereia. Puoce inemel oomo Mo$ tfo aabidM e
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triviaes escapam ás vezes a escriptnre^ de tal ordem! Desciiip&-se o epipboneiiia;

porém Amicus PUUo, sed tnaais arnica veritas,

Nio sei que Siha GamUio puUicaflse com o sen nome algam outro eo-
cript i :í1( 111 (lo segoinfa:

4727) Manifesto sobre a execução me Ine a lei de 19 de DpTtmhro de !834,

nas opcraçõca de fazenda que em virtude d'ella fizeram. Offerecido ás Cortes,

e á tui^ão portugueza. Lisboa, IbJti. Foi. (V. IaUs José Ribetro.)

JOSÉ BA SILVA FERNANDES, Círargiffo, natofd de Lisboa. Nada
mais apurei a seu rí^sppif o,— E.

4?28) Discurso tipoiogetico cirurgioo e medicq, em estylo epi^ar. Lisboa,

por Miguel Rodrigues 172v. 4.<*

«N'esto escnpto, em que deu provas de emdiçfto, tomou por tfaeraa re-
preender alguns costumes cbarl.itanicos e abusos prejudidaes, que desejava

ver emendados em beneficio commum. » •

JOSÉ DA SILVA FREIRE, Conego da Sé Gatliedra] da Bahia, e na-
tural da mesma ddade.-«R

4729) Oração em acção de nraem peh preserva^ da rida do í//."" r rr.™*"

sr. Marquez dp Pomlrnl. rfr. Lislion, na Regia Offic Typ, i77(>. 4.* de Iti pag.

(Vej. uo DuxiomrtOj tomo iv,^ n." ,i944).

JOSÉ DA SILVA GUIMARÃES, Doutor em Medicina pela F^unldade
do Rio de Janeiro, natnml da mesma lidade . . — E.

4730) Aftnuãas considerai Oes a respeiiojias lesões traumatiem das arterim.

Hme am esnUada á FaciUdaãe de Medicina em 15 de Dezeridm) de 1840. liio

de Janeiro, Tvp. Francesa IMO. 4.* a, de S8 pag.

4731) à 9tífn a omoiirottt.—Sahiu noaMmm Branlieiítw df
éusma, iim, depag; i39a i45.

. JOSÉ DA SILVA LISDOA, 1.° Visconde de Cayru, Commendador
da Ordem de Ghristo, Offictal^da do Gmaeiro; Desembai^dor aposentado no
Supremo Tribunal de Justiça, e Senador do Império, etc.— N. na cidade da
Bania aos 16 de Juibo de 1756, e foi íilho de Honrique da Silva Lisboa, de pro-
fissão arcbitecto, natural de Lisboa; sua mãe D. Heilena Nu»t« de Jesus era na^
tural da Bahia. Tendo começado na sua pátria os estudos preparatórios, qiie

conchiiu em Portugal, matrículou-se nos cufkis jurídico e phOosophico da Uni-
versidade de Coiíiibra em 1774, e formon-se em Cânones no anno de 1779,
sendo já n'esse tempo Substituto das cadeiras das iin^nias grega e hebraica no
coUedo das Artes. P<iomeado Professor de Pbilosopbia racional e moral para a
eidaoe da Rabia, exereeo o magistério por vinte annos, findos os qnâ» re-
quereu e obteve a jnbilaçáo. Tendo vindo novamente a Portugal, aqni com-
poz e publicou as suas primeiras obras de direito merrantil e economia poli-

tica; e em 1807, seginuio creio, voltou para o linisit, act)mpaiihando o Príncipe

Regente na i^tirada para aquelle estado. Ás suas persuasões e instancias de-
veram 08 Inraateiros a carta regia de S4 de Janeiro de 1806, que franqueando
os poi-tos d'aquelle continente a todas as naçOes amigas e alliadas da corda dc
Portugal, foi o primeiro pa.sso dado para a independência politif i d(» BrasiL

No Rio de Janeiro foi nomeado Professor de Economia politica, e pouco depois

Deputado do tribunal da Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, etc,

exercendo iuntamente outras commissdes importantes, taes como a de Inspe-
ctor geral (los estabelecimentos litfi r irias, nomeado por decreto de 26 ile Feve-
reiro de 1821. l^oclamada em 1H22 a independínu ia do império, cuja causa

abrasou e defendeu calorosamente com seus escriptos, foi eleito Deputado á As-
semUéa Constituinte, e n'eUa se distinguiu á firente dos que combatiam o mi-
nistério de José BoniiiMÍo de Andrada» pugnando peloe prmcipios monarcMcos
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mtfíí as doutrinas democráticas. Na orffanlsaçãio do Senado, feita em virtude

h Constitui^ de i82o, fui iucluido peU soa província na lista triplicè, e e»-

cdudo pelo imperador. A idiTÍdade do seu espirito jámais succumpiu perante

M tidas d'aquelle agitado período : sempre assíduo na camará^ âhi lomaTa
parte em todas as discussões importantes, patenteando f^m trid s os assumptos
a ?ua va<ta erudiçáo e talento. Corno escnptor não liutia n p iusí», o sua

peima sahiam a cada passo memorias iateressautes, icerca de muitos e variados

objectos, políticos, phílosophicos. líttenrios e até religiosos. D^elle diiia SílYW-
tm Ifaihéuro em 1833 « que era o Domani mais versado nas theorías da economit

BtÍM''. Foi menil>ro áv muitas corporações scientificas e littt^rarias, entre ellas

SíKÍedade Promotora da industna Níicional do Rio de Janeiro; da de Agri-
cultura da Bahia; da Philosophica de i^hiladelphia; da de Agricultura de Mu-
wh; do InsiitQtD Hislariflo da Franca; do Institato Raal do IfapoIflB, elo»—
^. depois de prolongada moléstia a 20 de Agosto de 1835, deixando aos hnr-
sitóros gratas rec^)nlações do seu saber e proDÍdade. A Sociedade Tpiranga re-

lolven em 1847 erigir-llie uma ^tatua cie bronze, a qual deverá ficar á

^aoda da do fundador do império.—^Vej. a seu respeito a biugraphia escripta

por «o filho o ST. conselheiro Bento da Silyâ Lisboa, hoje barão de Cayra,
nn tomo i da Revitta trinwmd do Instituto, pag. 227 e s*»guintes; os y'arôeit

^ikiím (U) fíra.ol dr> sr. dr. Pen;ira da Silva, no tomo u, pag. 141 a 172;
A ikkrvi dos brasiieiru.s ilíustres, no fascículo 6.*; e a Historia geral do Brasil

pdo sr. Vamhagen, tomo ii, pag. 285. Nas duas ultimas se encontra também
»8«j retrato.— E.

4732) Prinr:í}>in<: r}p Dirn'fn mercwilil e leis da marinha, efr. Lií^íma, di-

Typogra|ilji • imi a Itítíò. Foi. 7 tomos.—Nova ediç«o,ibi, 18218. FoL
{S.Mamiel Luis da Veiya.)

Esli obra, a primeira do seu generó oue se publicou em língua porta-
^eza, é dividida em tnetados especiaes.m l.<* se desoeve a theoria e pr»*
ctiea dos seguros marítimos, sua formação, dissolução e execução. O 2." é rela-

tivo ás letras de risco, ou cambio niaritimo. O 3."' ás avarias. O h." ás letras de
ÉWibio. No 5." se discutem todos os demais coatractus mercanUs. O G." que
trafta da potiela dos portos e alftndegas, cam{irahflode as çrineipaes regras do
direito marítimo, em tudo o que toca a navios, seus propnetaríos, carregado-
re?. p interessados, etc. Os 1.^ e 8." referem-se ao processo das causas commer-
cius, t tfibunaes respectivos. « Se nas primeiras cinco partes da obra (diz um

entendedor) pouco haveria ainda agora que accrescentar, não assim nas
vHíiaas tresy em (fue as cinsumstancías variando notavebnente d então para cá,

tóem tomado antiquadas certas opiniões do auctor, que elle abandonaria de certo
^' eíii tempos mais nrentos houvesse de rever o seu trabalho. Nota-se-lhe

Umljem o silencio absoluto que guardou na matéria de quebras e bancaHX)tas.

fiatniaiito, e apezar d'esaas nUas e defeitoSi a <din é ura deposito de todos os
princípios e noçOes do direito mercantil, prinGÍ|nos e noções que conservam na

tu ihdade o nie^fOí> interesse que lográra na epocita da sua pu]>lirnc;To; e será

fcuipre nec4issajia paiu a consulta e estudo de todos os que prncui lui m^itruir-sí»

jurispmdeocia commerciaL É um monumento extraordmaiiu du erudição

jmdiea e phíkeopliica, aue insersTeu o nome dò sen auetor no tíno de ouro
destinado á immmrlalidacle. u

4733) Princinios de Economia politica, para ssmr de mlrodueção á Tenr
Í9lm económica. I^isboa, Inip. Regia 1804. 4."

4734) Observações sobre o commercio franco no Brasil. Kio de Janeiro,

hp. Rena 1806. 4.< 3 parles em dous Yolnmes.
473MS) Diteurto $ohre a franqueza do commerch dê Bmmè-asra, íradtt-

•ído ífo herponhoh W\, m mesma Imp. 1810.

4736 ) Observações sobre a franqueza da industria, e estabelecimento de fa-
Inott m Brasil, Ibi, 1810. S.»—Bahia, Typ. de Manuel Antonio da Silva^ 1011. 4.* de 81 pag.
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47:i7 ) Ohsirrrnrôr.^i uth t a fwofipn uiiule do Estado peim liberaen princi-

pioB da nora legula^u do UrasU. Ualiiu, T}'p. dc Maiiuel Autouiu dá Silva

Sem 1811. 4.0 de 55 pag.

4738) Ensaio sobre o eUabdmmeiUo de Barum, etc. Rio de Janeiro, 1811.
47 19 i Memoria contra o monopoUo da Compankia dos Vénhot do AUo-

Douro. ibi, 1811.

4740) Exiraclos das Obras d'Edmundo Burke, traduzidos do inglcz. Uú,
1813. 4.» t tomoft.

4741) Reflexões sobre o commercio dos Seíjuros. íbi, 1810. 8. •

474^) Tl fnfnção das drrfn mações contra o ammerdo in^s, extrakido de
acriptorea cmtuciUes. Ibi, iHiO. 8." 2 tomos.

4743) Mmaríat da tida poí^ de Lord WeilingknL Ibi, 1815.

4744) Meninruis dos benefiMo» poUtíeoê do gowrno d'eí-rvi D. João VI.
Partrs p 2.' II >i, 1818. h.»

4745) Estudos do bem comiaum e economia poiúica, ibi, 1819-1820. 4."*

t túUlOS.

4746) Espirjio de Vieira, <m «Ma de pemamentoi «eofiomto», politicot,

moraes e liUerímoi, com a biograpKia dette eeMnndo e^trriptor. Appendioe moo
Mstudos do bem-mmmuw. Km do Janeiro, linp. Rppia l8ál. " df lvtii pag.

A parte que vi, e t^.Milio impressa, iiáo passa d»- srr mora iiilnxliicrão <la

dbra que no titulo euuucia, e que o auctor se pro^uidia ihu- dlúZM o pu-
lilico oéne ftnimação á einpreía, mediaDte aa snoscnpções neoessarías. Graio
portam que natla mais chegara a imprimir-so.

4747) Cofi iViador do reino-unido. (J<:»rnal politico). Bio df Jauf^iro, IHál.

4748) UedaiHOfôes do BrastL ibi, Í82á.— Este e os seguintes escripto»,

dictados i^laft necessidades politicas oo, ^ocha, foram destinados a advo|^ a
caoaa da indepoidenda. Nflo tendo tido oocasiSo de examinar a maior parte
d'etles. tonia~se-iuf' iíiip^ssivol roinplelar agora as imUca^^Oes de todoSt

4741*1 Causa do Jirasd. Il>i. 18ái.

4750) Imperw do Brasti, Ibi, 1822.

4751) Boieiro kraeUieo, tm hoUecção dos pmd|M» f domiiifiiiat efe tf«rnto
politico. Ibi, 1822. 4.«

4752) AuÚLik). Ibi, 1823.

475:{
)
Conúituição moral, com mipnlfimento e appemlice em que se tacuica

a ejcceiiencia da religião christá. Ibi, iàzú.

4754) Esehola Iraeiteira, cu nutrucoão utU a toda» ae clames; extrakiãa
du saqrada EscrijUura jtara uso da moddait, Ibi, 1827. 4.** 2 tomos.

475.1) On-f ilJia da E^chota brn^^ilnrn, para insirucção elemniínr dn rfliijião

do Brasd. 1'artLs i." e 2.* Kio de Janeiro, 18^11.— Reimpressa no i^ara, Typ.
de Justino Ileuríquee da Silva 1840. 8.o de 86-108 pag.

4756) Historia dos prineipaes meeessos poHtieo» £ império do BraoU. Rio
de Janeiro, 1825-1830. V 4 t rinos.

4757) Leituras df- Earnuinm fuldica. ílii 18^7.

4758) Causa da religião e disciplina ecdc6iasttca do Celibalo vletHcal. ibi,

1828.
4759) Manual de poíitiea oríhodoxa, Ibi, 1832. 8.«

4760) Refiras da prarn
. nu ha^ra dr regulamento commercÀal, €<mfortM aoo

nowíf rodfios de commercio, e á Icijislaraij i>rUria. ih\. 18.'i2. 4."

4761) rrincipios da arte de renuir do principe caíholico, f iitiperador com-
Idttopnol, com documentos patrioi. Parte l.« Ibi, 1832. 8.« de 84 pag.—Nlo
Bei quo saliisse a 2.* parte.

Mi\2) Cathrrímio <la doutrina clirislã. conformo ao codic) ''rr}('<;ra;ifiro ria

egreja nactamú. iiji, 18. — Reimpresso no Pâfã, Tvp. de Justmo Henriques
& Silva 1840. 8.« de 108 pag.

É extrahido das Constituições do Areebitpado da Babia, qiio, como díi e
editor «fonnam boje a lei eeciipta que lege naa diooMn de todaa as po^
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xifícm btwkàrm no qde kn» á ié taÉnlám, e diacipiijm muTersal % canó-
nica.»

iiySiÈ DA 8ILVA MENDES LEAL JÚNIOR» Bibliottiecario-Diór da
BíUiotheca Nacional de Li>])oa, Deputado ás Córtes em 1851 e 1858, Sócio

eBecti^ f» e S^^rrrtnrin dn 2.' dAs^t* da Academia Real dan Scif^ncÍJis de Lisboa,

Mcmbru do ik)iisenatono lieai, e de outras AttBOciacóes scieutiíicas e litterarias

áeMogal e Bnsíl»efc, ete.—N. em làbok a 48 de Otttobio d» 1820 (a data
18fi que ie Ié em nina das siu» hiographias adiante mencionada, é de certo

ifK'xacú, pois quo no prologo do seu arama (h does R -iwiitidoa pHp próprio

«k-clara contar t ia 18119 fíozpiíove aimos. K tamlu-m rjiinprt' conifíir <t (jtic

m ujcsma e em uutra se lâ uc«ica do pretendido tio i>. /'**. Cadmo de Bar-
hm Ueekado, oMtor do Ca»ahgo da» RãMmt portiÊ$mzm, como jã houve
occasiâo de notar no EHeamianOj tomo ii a pag. o.)

Tres estudos ou í^uí^aios hiofrrnpliicos tenho visto impressos a sen re*-

p it ». o primeiro na i<m«fo PemmtUat , vol. ii, do pag. kóó a 452, sob o titulo

hkto i^rtco* da geração nova, pelo sr. Relxillo da Silva, rico sobre tudo eui

toBáéméçõm litterarias; o segnnao, inserto na antiga Revista OmÊmporama,
D.* 10, publicada em 18^0 pelo sr. F. D. d'Almeida e Araujo, acompanhado de
retrato: rfpmdtizido depois, e assignndo com a inicial P. no IJmrersn Uhi^-

íraàú, periuuico publicado no Bio de Janeiro, editor Antonio iom Ft^reira

4» Síha, 1858; vem nos n.*^ 25 e 26; é este sem davida o mab minucioso bo
que dia respeito is drcinnstanciaa pesso^ios e da vida privada : terceiro o que
rppan'c<:'u começado, <' rttf^ npora náo concluído, nn R > l^ta CiDifrmpnrniira de

hfrtntjai e Brasil, tomo i i l8i19), de pajsf. 44;{ a Viá, pt^o sr. A. da Silva

Toiiio, tambeoQ acompanhado de uui retrato gra\ado peio ar. J. P. de Sousa.

JTede iltímo se lê o trecho st^guinte, ({ue por mii aipiillcatifo transcrevera
aqui, com a devida vénia: •

ífk proplif^l.is da antiga lei dividem-f^e na sn^^rnda oscriptiira em mnioren
r uwilore». Mstes nltinr^ « são aí^sim chamados, não por serem mai» graduados,

m toais sabedora, mus {m terem escjripto mais que os outros. Tinindo exem-
plo de tfo augusta auctoridade, diremos (jue Mendes Leal é um do> [n phetas

m^ores da adtual g<>raçâo lltteraría de Portugal. É tah ec o que tem escripto

iníis, e segnrainentr m\ mais vr^riíido*! ramos do snhfT humano. CoUigidasjá
túdas aâ suas obras, pei lencem bibiiuio|íicameiile á pol^i^raphia.

«A poesia hrica, a Ira^edk, o drama, a comedia, o romance, u phitoto-

0if a crítica, a eloquência (aciid^mica e parlamentar), a historia, a biographia»
as belLis-artes, a politica doutrinal, a polemica, en» todos estes assumptos se
(pr.» rxerriflo a «uf» intflligfnri;!, s<> tem nivelado o seu tdento, se tem gas-

tado OH uielliores dias da sua mocidade, oúuscado a luz dos seus olhos, debiU-

Irio o oorpo, provado o animo nos reteiee o prívacOes : e isto dujanlB vinte

inm, seuà descanço, sem interrupçáo, sem e«noreoimenfto> sem tfamxxam^
Km sollicitíircVs, e por tanto, com muita honra, e potiro proveito.

« T.il (• o í«ímimario da vitla pubUca e Utteraria de Mendes Leal, luitu por
i{mn nujK i íhe mentiu, nem o iisoujcou, e que pôde a(pii dar testemunho da

Terdade, porque tem assistido a esse continuo lauborar; admirado a sua oon-

tetia BO trabalho quotidiano; repreheodido o esforço de escrever, dictando,

'piríndo a *^nferftiidade o r»'tem na caina: pa<tmaf!ó da siir» npplicaç^lo a"< li> ros

mn tão pouca vista; emlim, du ijuem lhe sabe as noutes veladas e os dia.s je-

jnadoi»; aobre tudo quando os vaivéns da escandalosa politica militante d'este

nosso paiz, o deixaram só no posto de honra, onde. combateu denodado, até

que passado o perigo voltaram entáo os que gem a sua peuna teriam de todo

penlhl" •! representarão politirn. Alludinios .i oy)ocÍM .-iii ipio Mondps Le?'l to-

mou sobre a direcção e redaciíâo de um jornal poiíUco (A LetJ, que tanto

•s asaignaJou contra a refolu^ de ÍSSi, tendo de Énnslérir a sua residência

Ma a n^i^^ donde por alnn amos bío tahiu« dando al noulesá ndncoio
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da folha, e os dias á compo^çâo dc um romance histórico (O CalabarJ óm
tempc» eoloDÚes de PetnamlMioo, «nw elle se tinha eomproroettido a eseiew
em tempo aprazado» pan a sua pubueaçâo nicoessnra n^mna das pnneípaes fo-

lhas d'aq[ueUe império.

« O posto, entre os primeiros, que huje tem Meudes Leal ua uáíiaa iille-

raria de Portugal, foi assim conquistado. Por todos os trabalhos, por todos os
trances, por todos os riscos, sem exceptuar o da própria existência, com os
quaes se alcança a verdadeira gloria, tem passado o nosso auctor. Se muitos
são já os triumphos, nSo poucas sTio também as cicatrizes. Nas phalanijes de
Minerva, como nas de Mavorte, ha muitos a quem a veutura tem cegamente
laureado, sem gue se lhes saiba de Victoria, ou sequer de peleja, onde riflifaawin

oslOQiot. Menoes Leal nlo deve nenhum doestes dons á ventara. Pois nfio te-

mos poucos d'ess^ bemavpntiiiadcel

«Perfilado fica já o retrato intellectunl. que estamos colorindo. Passemos
a^ora a debuxar-lhe as feições, que caracterisam a sua physionouiia, etc, etc^

também nara a i^redaçao Uttoruria do anetor, oomo poeta e roman-
dsta, o opúsculo 00 sr. Biester Uma viagem pela Litteratui 1 iitemvoranea,

de páf. 4â a 117; e as Mem/orm de iÀtteratura do sr. Lopes de Mendonça, de
pag. 159 a 174.

Para dar o caUdoao das obras do iiL^igrie escriptor, tão exacto quanto é
possiyel foimal-o n'e8te momento, seguirei poneo mais ou menos a classificar

çfio já adoptada por um dos seus hiographoe.

TBBATRO.

4763) Os dous Renegados: drama em cuux) actos, represeníadc pela pri-
mrira eesm Luboa a 9 de Julho de 1B39 no Iftaolro normal da ma doi òrn^
des, e premiado pelo Jury Dramático. Lisboa, T\p. da Sociedade propafadora
dos f onhecimentos úteis, sem (hUi (porém íle 1839). 8.*» gr. de xv-153 pag.,

e mais quatro inuumeradas no lim: ornado do retrato do auotor.— Outra em-

Sio, comorme á precedente: Rio de Janeiro, Typ. de E. & H. Laemmert 1847.
• gr. de 180 pag. (em que se comprehendém xm de introdueçio) : também

com o retrato tio auctor, em lithographia.

47t)4) O Homem da mascara nrqra: drama em citioo aclo$. Lislioa, T>'p.

Koiiaiidiaua i843. 8.*> gr.— Saliiu tamiiem em Pernambuco, ^p. de Sanctos
& a* 1845. 8.* de 127 pag.^E no Rio de Janeiro. 1^. de mxoto òl Um
18<^7. 8.« gr. de 101 pag., liuendo parte de uma coUeopOo intitulada ilrofcteo

TlmUral,
Vem uma analyse e iuizo critico ácerca d'este drama uo Jornal do Co»-

sertaimio (1840), a pag. 121 e seguintes.

4765) A Pobr» dat mmas: dramam tm aeu» em prologo, premiãdú
peio Conservatório ReeL Usboa, Typ, Rollandiana 1846. 8.» gr. de 16o pag.—
E também Rio de Janeiro, Typ. Clássica do editor José Ferreira Monteiro
1847. 8.*' gr. de vi-210 pag. com um juizo critico do sr. A. F. de Castilho so-

bre o drama, precedido du algumas linhas do editor.— Revista Acad€mica
de Coimbra, pag. 221 a 224, yem também imi artigo critico ácerca d'este drama
pelo sr. Lopes de Mendonça.

47<iB) D. ^faria de Alencastro ; drama em tres partes. Premiado pelo dn-
&ervatoru) HeaL Lisboa, T^. Roilandiana 1840. S," gr. de 122 pag. e mais mua
innomerada no fim.

Na lUustraçSo, jornal íudoenaí, voL n (1846), a pag. 94 vem mn artigo

ácerca d'estp drama.

4767) O Pagem de Aljubarrota: drama em tres partes, Lisboa, Typ. Rol-
landiana 1846. S." ffr. de 108 pag.

4768) O Caçaaor: fãreekhhfrim em mm atita: mmeka do ir. A, fíraadosiL

Representada pda primeira vez no thealro da rua dos Coodee em S5 de IfarfO
de 1845. Usboa, 1^. de 0.iL Fenein 1845. 8.* gr. de tt piff.
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47#) Madrú-Sêm, drama em einco actof* Lisboa» I>p. RoUandiaiiA i8&7.

4770) IfutUro de Jusé da SUra Mende» Leal Jimhr, Tmo i, contendo:
i Â$Biúda do Barão, comedia em dom actos. — O tribiUo dai eem DonseUoi,
lirnm em cinco actoii. LisLoa, Iiiip. da Lei I8ol. 8." de vir-273 pag.— Tomo tt,

OMitendo: As tres cidras do Amor. comedia em (luatro acíoíi. ibi, 185^ 8.* do
xu-143 pag.— Esta publicação llcou suspeiisii no touio segundo.

4771) Quem porfia matc^aça: eomàia em dam actos.—Tenho exemplar
de mi edi(;âo d'e«la peça, feita no Rio de Janeiro, Typ. de Francisco de Paula
Brito I8o0.' 8* nuudmo de S9 pag. Ignoro pourém se ante» d'ewa houve alguma
de Lislxj.i.

4772) Oi Homens de mármore: drama em cinco actos. Lisboa, T^p. do Pa~
mma 1854. 8° gr.—Foi esta producçao que abriu ao auctor as portas da
Academia dK^Sdencias, segundo se lé no oposcolo do sr. Biester, atm dtado,

114.

4773) Os Homnis de ouro: drama em tres actos (continuação dos Homens
ée menaore). Ibi, na mesma T)^. 18ikí. 8.* gr.

4774) A herança do Chanemer: comedia em iret atiot (em verso l]Frioo).

Ibi, na mesma Typ. ISoò. 8." gr.

4775) Pedro: dramn f^m rhfm adif;. Tlà, na mnsma Typ. I8Õ7. 8." ^'i*.

477ti) A Pobreza eHl€r^Jtí^dia^Ia: drama em ciiico actos e um prologo. Ibi,

u mesma Tvp. 1858. 8.« gr.

4777) Âtta Eetretta: drama em eineo oetoi. Ibi, na mesma Typ. 1859.

4778 f
O t}(i Andr^. rp^^ rnn do lirasd: comedia em Iret actos.—£ o n." 5

dy Tkeairo moderno. (Vej. o artigo assim intitulado.)

4779) Beeeita para earar umdadet: emnedia n'vmaeto.*^È o n.* 11.* do
•esmo Theatro.

4780) A Escala social: drama cm ím arto<;.— É o n." {\." do dito Theatro.

4781) O braço de Nero: estiido iraificn inw vpr-^ ís hendecaâjliahos).— Sa-
hiu lu lieúêla Peninsuiar, toiuu i, do dul'. Sòii a 353, e continuado de uae.

4781) Marino Foliem: tragedia de Coiíimro de Lavigne, traduzida (em
Terso).— Sahiu na Bemtia Uniivenal Lttbfmenee, tomo vn, a pag. terniH
Mdo a na;:. 378.

4783) Os iUiimos momentos de Camões: poema dramalico, oritfinalmente

naripto em vereoe tfolínios. —Sahiu no Ardiko UniveruU, tomo n, â pag. 393,
•m a 413.

Afóra estas pom'; Cque tenho, ou vi imprcí^sas) a citadn l io^raphia inserta

la Itmcto Contemporânea, e no Universo iUutirado, accusa muitas outras,

~s e imitadas, e entre ellas: Ausenda; D. Antonio de Portuffot; Pae e

»; O templo de Salomão; Smil; O capitão Vrget, dramas; Quem tudo
fpiiTtvdo perdi-: Um romance por cartaa; O bombardeamento de Odessa: O epi-

t^iphio € epUhalamio : Flores e fruclos; As cinrn epnchas: comedias: e Viriato,

^edia. De algumas sei de certo que não se iiupriniiram, posto que represen-
Iw: porto outras tel-o-hHo sido por ventura, em Portugal ou no Brasil, sem
fMM agoia me viessem á mio eiemplaiee d ellas.

POESIAS.

4784) Epicedio á morte do cx.** *)*. Francisco Manoel Trigoso de Aragão
Iforofo.—-Sabin no Jfesoíbo^ tomo i (i839), a pa?. 31.

1785) Epicedio á morte do ir. João da Sika araga. No mesmo jornal,
dito vol., a mg. 87.

4786) Evicedio á morte do sr. conselheiro José Franctsco Braamcamp.^
fti,apair. 119.

4787) J90IIS lOMioi^ no dito jornal, tomo n (1640), a pag. 31
«mio V 9

»
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4788) Outro soneto, no dito vol., a pag. 95» e outro a pag. iOB.

4789) O tnmdor, romance (em versos octosyllabos).—No dito yoL,

pag. róO,

4790) Espom ! fPoqiieiio roiiianco cm versos oclosyllaho??.)— Ibi. a pap. 281,

4791) Trotai do miumio atiu tio drama « Auí»omia».— Ihi, a paj;. 312.

4792) Ao D, Pedro da Cotta de Soim de Maceda. -^hyi, a pa-

gina 319.

4793) Ode annrrmitka.— No ditn jornal, ^mo m, a pag. 8.

4794) ^1 hiMoria do menestrel.— ibi, a pag.^7.

479Ò) SonctOy no cemitério dos Prazeres.— IJji, a pag. 104.

47U6) A viração da tarde*— Ibi, a pag. 111.

M\)7} Fragmentos dai $eena$ 1.' e J«* ao drama «Uamie^» de Shalupeare.

Ua, a pag. 130.

4/9o) A Rosa Branca.— Saliiu nriiiieiramcnte nu i^anuratm, 213 da
1.* 8eríe7l841).

4799) Avè Gttar/--Á morte de r. n los Alberto, publicada péla primeim
vez,, segundo rr-v-. no jornal O Estandarte, impressa t nubem em separado, e

traduzida em ilaliauo, julgo (pie por mais de unia voz. Fui também na pouco
incorporada á frente da colleccâo selectissima, que com o titulo Lysia poética,

ugumia tern, se publicou no Rio de Janeíio, e cujo primeiro tomo nu a luz

ji nV'st(' annn.

4800) Flebilis illpf— Trrrho epicedico no aiinivcrsario da morte do Duque
do Bragança. Inserto no Estandarte, n." 215 de 2G de Septembro de 1848.

4801) A mhdM ãfiua.—Trecho lyrico-deacríptivo, publicado no Edar^
dmie* concluído no n.** 228 de 11 dc Outubro de 1848.

4802) Smpirm tfr Ahril.— Trechi» lyríco, insi^rto no Efif<ff^'^'n-tr, n/» 231,

233 e 234 do anuo de 1HÍ8.— Com o m^juio titulo sahira anteriormente outro

na Reinsta Universal Lisbonense, tomo iii (1844), a pag. 423.

4803) A vacca perdida: imitaçfto de C. de Lavigne.—Na Reintta Uniter^

tal, vol. TTi, pac. 252.

4H0í) Meditação sobre a paivão de C//rísfo. — Ibi, tonio tti. a pag. 399.

4805) -1 alcachofra (em noute de S. Joâoj.— ibi, m toniu dito, pag. 526.

4806 Tritteia entre alegria».—Ifoí, tomo iv, pag. 564.

4807) Romance da infanta de Granada.— Ibif tomo iv, pag. 518. E outro
com o mosino titulo, no Mosaico, torix* ti í18'iO). a pag. 273 t» sr;:uintes.

4808) Cântico dt saudade á meinuria de .seu.tio, o desembargador vigário

da fregnezia de Loures, Francisco de Borja Pereira.— Ibi, tomo dito, a pag. 284-
480Í)) O meu segredo de primavera.—Ibi, tomo dito, pag. 435.
4810) Denejos.—Xa mesma fírrisla, tomo v, pag. 35o.

4811^ Christus est srpíUtus.— Ibi, no tonío dito, pap. 501.
481áJ A canção do jnrata.—lblt tomo dito, pag. 537.

4813) Ckrittm rear.--NÒ dito periódico, tomo vii (1848), pag. 237.

4814) Ao •Ii."'sr.P.fhHiaH»iiq]Aa0<da8â^^

. pag. 114 .

4815) A manhã de um beilo dia: ode-i:antata allefforira. no anninorsario
d'el-rei o sr. D. Fernando, Recitada no theatro de D. iMaria 11 cm 29 de Outu-
bro de 184l{.— Saliiu no volume que sr iniprímiu, contendo todas as peças que
n*aqiii'na nnntp roprosentaram no dito tliratro.

'i81G) Gloria f snnãndc, ao principr dos poetas pnrfvrpteses d'este secado n

Viscamie d'Almeida Garrett.— Saliiu no iomsl Imprensa e Lei n," 397, de 12
de Dezembro de 1854, e imprímiu-se também em folheto separado.

4617) IHomedet e Heitor: Enisodio do livro 8. d i fliada, miHo do grego
em oitavas porturptczas , e precedido de varias considerações.— Sahiii no tomo r,

(classe 2.*), dos Amimi^ das Sciencias e Leiras, publicados pela Acad. Real das
Sciencias, 1857, de pag. 2^9 a 265.

4818) O pamMo negro: teve por anumpto a forçada eatrqga barca
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Charies Gforges.—Sahiu na Revista CmlmpormiM, tomo i (ISSO), ds pag;
J7a35, p hmb<^m so imprimin em sopnnuln no fonnnto de 8." ítt.

4819j A cruz eo crescenle.—^iSa mu.sília Uenbln. toiiio i, depag. oâÍ à^tè,
È precedida dc uma como introdiicrilo em prosa, intitulada a Gíterra de Mar^
flPfw, de pap. 469 a 479 do referido torno.

i^^f»! índianax. Diu. dedicada ao cj-.*'* xr. Marquez de FmUiira 9
iAiorna.— Xn Arrhirn Pifforescn. tnmn r. pn^. 25.

Além das que ficam aponitadas, também sc imprimiram: Abâel-Kader,
fmeo éa Gama, Napoleão no Kremlin, Á tisâo ^Ezechiel, o Poeta no tecido,

Sfiffdios á nrinceza Amélia, ea 8* M,a rainha D, Maria U, etc. Não tenho
porem rii t i do» periódicos em que taes poesias appareceram publieadas pela
primeira vez.

Uma grande parte d estas, e juntamente varias outras inéditas, foram in-

eoipondas em. um volume, de que foi editor o sr. A. J. F. L< >p<'s, que o era
caUo Panorama, e sahiu com o titulo seguinte:

)
Cantfrm de Joêé da Sihoa Mendes Leal Jmior, Lisboa» Typ. do Pa*

uorãma 1858. 8." ar.

I8IS\ Vm sonho na vida, Lisboa, 1844. 8.*> gr. de 87 pag.
4S23) A estatva de Nahveo, H», 184...—Só se imprimia o tomo i» ftUandò

âlé hoie a continuação.

w24J A flor do mar.— Sahiu (creio) na Revista Unirn s<d Lisbonente,

O Infante saneio.— Este, e os seguintes no Panorama.
4826) Por «m querer, mal haver,
i^^7) Não rale a lição mil dbòíosf
\><iH) (h irmãos Carrajnles.
48á9) (J que foram portuffiiezes.

4830) Igucz de Castro.—No Mosaico?
4831) Memorias insulanas.

O Calahar.— Foi escripto para imi jornal do Brasil, c alffuns fra-
'

^rrifíntos piiííliradns ptti IJ^hna, na Patria, com o titulo: O forte de S, Jorge,
rfmáw da mtasào hoilwideza em Pernambuco. Onze capítulos.

M33) Jnfem^as arenturas de mestre Marçal Estouro, riclima de uma pai-
«HiJSpíWfo de um Urro inédito (1022.)— Sahiu na Rerista Contemporânea,
í'»mn I (m% de pn;í. 166 a 180, 2:14 a 24:J, e 276 a 288.— Tinha sahido na
í^atm, fazendo parte do Forte de S. Jorge, com o titulo ; £pt«odto no Epi-
«xíto.

4834) Seenas da (juerra pennmlar. A menina de Val de MU,—Inserto no
Âráiro Pittoresco, tomo m (1860); conierado a pag. 18, e ainda não coi^utdo.

Ainitiitra vm rjrnii>}(' tJin. (]i>u\i'r:u\i\ nptihlicrir no Jornal doCom-
^cu)j achando-se tioje (24 Uo Aovembro) ja impressos dez capítulos.

BtruDoe Himiiicos v «oorapricos

4836) Elofjio histórico do Conde de Sabugal.—Sahiu nas Memorias do Con-
lenaíorio Rea! dr Lishon . fnuio u (<om i), mipresso em de pac. 9 a 16.

4837) EUxjiu liijilorit-ij tio Visconde de Almeida Garrett: Heeiínno em us^
fk publica da Acad. Rrnl das Sciencias. Lisboa, Typ. da mesma Acad. 18o6.

4.*gr. de 12 pag. — E nas Mem. da Acad., tomo ii, parte (nova serie, classe %*)
48;J8) Ehijio histórico do sócio rffectiro da Acad. Real das Sciencias e seu

j>rimeiro prf^^iifnrff^ . D. Jnnn C'irfns de Bmífonça, duque de íjofões. Proferido
^ uuão publica da Academia de 20 de Fevereiro de 1859. Lisboa, Typ. da
onna Acad. 1859. 4.** gr.—E nas Mem. da Acad., tomo...

4839) Manuel Maria da Silva Bruschii. — ya Revista CoiUemporanea ia
hrtkqal e Brasd, tomo i {m'X), do pn^r. íí)7 ,i 220.

i^^O) Jn^é Jorge Lwureiro.— mesmã Reviita, tomo ii> de pag. 99 a 113>
^ 221 a 233. Devo contiuuar.

9«
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4844} Historia 'la rjvn-rado Orienie. Lisboa, 1855. H.^^t,—Publicaram-?e
dous toiíius, e aigunia^ iuiiias do terceiro, ficando interrompida a contitiuapo.

Yej. o (lue diz a este respeito o 8r« Biesler no opúsculo citado, de pag. 164 a 168,
48i2) EAoçn eperfii, intortos no Periódico dos Pobres do Porto de Í85^

e d'ahi transcripíos para o Com]f*'ãn dn Yunna, S;To-lIie nttribiiidos, posto que
apparerpsspiii assiprnadoí» com o psoudon}mr) do "Tiinoii Sillopniplio.

»

4843} O Conde de Thomar e o Duque de Saldaidta: anuntíimentoB para a
Alfforía eotUemporanea* Lúlioa, T^-p. da Lei idSSfk 4.* de 169 pag.— Couiquanto
publicada anonyma, esta producçfto foi-lhe geralmeiite atthbuida. Yej. no Dic*
monario, tomo in, o n.** J, 6H.

48^4] As Irmwi da Chandadc: Serie d'ar(iijOs hbtorico-cnticxjs ácerca da
sua introuucção em Portugal. Sahiram no Jornal Mercantil, sendo o ultiiuo que
Ti no n.» 22tí de 6 de Outubro de 1858.^

Onno periodista j)Lililic<) foi cm 18i7 redactor principal do Tempo, coadjn-
vado pelo sr. A. da S. Tullio; oní d8o0 e i8ol da Lei; depois da imprensa e

, Lei; e a ílnal da úpuiim, durante os nKiiaos mczcs de lo57. Antes c depois
collalx>rou da Rmmra^ão, no Tde(prapho, no Estandarte, na Patria, do Jór-'

nal ÂbrmmíU; e tem sido de 18o9 ató agora um dos redactores do JortuU do
Commercio, onde a maior parte doa seus artigos de diversos géneros sáo assâg-

liados com as iniciais « M. L.

»

Entre estes occorre mencionar aciui, ptlo rnuií j qm fui elogiada, a lradu4>

cSo do Diicano proiumciado por iír,Vietor Huçjo na grande reunião, ou eomo
boje se diz, meitmg pditico, que teve logar em Jersey a 15 de Junho d'este

anno, para solemnisar os nT^ntes nrontoriine?itns da Sicilia: o qual, precedido
de uma noticia, e seguido de consideraçtk^ pelo traductor, saiiiu no Jornal de
27 de Junho, c foi impresso em separado no formato de 8."—Appareceu aind^
reproduzido na Politica Liberal, n.<> 46, de $19 de Jmíbo.

Como jornalista litterario coilaborou também nos periódicos Mosaico, Cos-
mornma Litterario^ Recixta Universal, Aurora. lUustrorfur Panorama fom to-

das as suas series), Epocha, Semtkna, Revista Lusitana (publicada em írancez),

ilÍKilropSo Ltttthòroiueira, ííeviita Pminndar, Btvitía dê Lttôoa, Artkivo Ptí*
' toresco. Revida Contemporânea, etc, ele.

Por decreto cie 7 do Outubro de !8Ô7 foi-lhe iiicmnlilda a conliniiaríío do
Enanio mbre a Jlisloria da C<wnn<jraidàa e da Carloijraphia durante a é dade
vmlia do falecido Visconde do Saiitarem, obra que devendo a principio constar
de quatro volumes (Vej. SL-Rmtta Unifíerial, tomo v da 2.* serie, de pag. 5S
a 55), o mesmo Visconde entendeu depds ampliaUa até seis, dos quaes deixou
publicados trps. Entregaram-se-lhe pru-) essa continuação os apont;unpntos o

notas que o íinado deixara coUifjido.s, (• se lhe estalndoceu como honorário ou
1'euiuneração correspondente a gratilicação de òOáíOOO réis luensaes, com obri-
gaçflo, creio, de dar para o prelo annualmente um volume até á condusSo da
obra. As diíííiculdades que oostaram até açora ao desempenho d este encargo
colligem-se da portaria do Ministério do reino do 1." de 5f.n<> de 18G0. puldi-

cada no Diário de Lisboa n.° 117. K attendendo a ellaj> houve por boui Sua
Magestade espaçar o praso estipulado, que ficará sendo de dous annos para cada
um dos tomos v e vt da obra i nao falando do iv, que se declarou estar ])roin-

pto para a impressão), reduzid i> nessa ronfonnidade as presvtarôes de oO.òOOO
réis anterionnente pa^')'; n áoòOtM) réis mensaes. Do que &ú iuandou lavrur
termo de obrigação na respectiva secretaria, etc.

NSo terminarei este artigo, sem tocar uma espécie que poderá ser de in-
teresse ou proveito para alguns dos leitores, a ([uem principauDttite se destina
o pro^onte Dirrionario. O nosso illustrc acadendco mostra seguir no que diz

respeito á ort}i?)íraphia vernácula opiniões al;,'iim tanto sinjjnlares. c que pare-

. cerJo extraiiliu^ a muitos, por tenderem a alterar, ou modilicar iiutavelmcnle o
aystema hoje mais gerai e seguido. Como spccimen das innovacões introduzi-

db darei uma pequena amostra, extrahida de um dos artigoe do Joraal do Com*
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«fírm. a^isi^ados com as iniciais M. L., o sfjn. do n.» do H di» F»'V(^n'iro

1800, na primeira pagina. Ahi 8o encnnímiu os vocalMilos s(.'j:iiiritps. («scri-

pitos peJa fúriua que se vé: AiUhorida^íe, iuíeiulemos, intetuli-m, tntend^tu (no
sfniucado de perceber, sáber, ter intelligencia, e(e., nSo no de dirigir ou cui-

m.àe alfruma cousa), dejfem, dtffemlemo», dg/fende, ramens, condirçoens, apr^
(iatoens, ffotfrina. difamam, nnordn, necredUar, rigillante, zrUn, zellar, fw-
:illam, teiio judiciaria, iugoljtlm/to, paralim, ram, estam, etc. ele. É provável

^ taes innovaçõcíí, cuja repetição afasta para longe o pensamento de attri-

Mit-as a falta ou incúria typographica, provenham oe um estado meditado, â-
sudo edefiiiido : rroin pois que ímm ost.ir.lo comifro concordes no desejn ilo quo
0 jabio e^riptfu' nos favoreça roni um (rartado jirofissional sohre o assumpto,
m que expenda as suas ideas e doutrinas, e fundamente o novo systema, que
rio díixan de captar o suff^agio de todos oe que pretendem aoertar em matéria
tio contestada, c rjuc muito 80 liaonjoarilo de seguir as pisadas o exemplo de
natrfttâo auctorisado.

P. HiskL DA SILVA TAVARES, natural da freguem de S. Miguel
de Urgivai, termo da viUa de Barcellos, e nasddo a 14 de Fevereiro de 1/98.

hofasoQ O inslátnto dos Augnstinianosutfonnados (mais conhecidos pola dc-

notnrnaçiío vulgar de GriUosJ no próprio convento do Grillo a 2n do Juiili') dt»

1I?0.>, tomando ahi o nome de Fr. José da Sacra-familir». Tpn«lo írequealado e

cwidoido o curso theologico da Universidade de Coimhra, u clle tomou o grau
ie Doutor em M de JuUiodo 181V Pormou-^e também em Pbilosophia em loSl.
No anno de 182i foi nomeado Professor de Ai itlimetica e Geographia do col-

írio das Artes, f* d'nh! transferido para a rndoira do Philosophia racion;'! fno-

rai do Estabelecimento do hairro de Helem eiii Jallio de 18112. Sobrevindo a
itttmraçio dg governo constitucional em i8l)3, e apoz ella a aljoliçilo das or*

4ds regulares, como as suas idéas e princij)i')s políticos o chamavam a campo
fiTcrío. emigrou d*' Ij>I)oa pnn Frnnra, saiiirido roin destino para o Havre de
Grara «nn 9 de Septeuil)ro de 18ii4. Para socpíra de c<msciencia «olliritoii o ol)-

leve da ( Uiria Romana breve de secuiarisaçâo, (jue lhe foi conferido em 7 de
Xtio de 1835. Poi depois nomeado Professor da Imgna e Utteratura portusuesa
UB prit i!ioo (lo prínape Josenh de ('himay em Menars du (>hate:ui em zi de
Pwni! M O do I8;jfi. f»mpre<rnn(lo-<:f» n'este magistério, até estabelecer por conta

pp)pria o t'jrdle^'iii do Fontenoy aux Rosos, cuia installaçao teve logarem 47 de

Kovcmbro dc 1838. Por motivos que não pude averiguar, deixou ao íim de al- »

pn» arnios este estabelecimento, vansforíndo-se para Inglaterra, o abi foi Pa-
^»fhr> na pgTpja cathoUca do Sancta Helena de Rront-Wood. a distancia de al-

fnmn^ do I,niKlro*?. .Ahi faleceu a 14 de Septninbro dr- !8.i8, do nni rancro

ao estômago, e foi !^»pultadu na mesma egreja, a.sslstindo ás cxeauias o cardeal

Wiieinan e outras personagens. As despesas do funeral foram Intas á costa da
ei ' r.' D. Antónia Adelaide Ferreira o seu marido o sr. Frandseo José da

Torres, quo por esse teinp i ^f» achavam em í^ndr^s.—Voj. a sou rocp^íto

1 Aofio w." '.itlO, de G de Outubro de 18o8, o Brn'. Ti.<aiut u." á:50. do 8 do
loesiiio mez, etc.— E tambom o n.° 7 dos Anmes do heal Colletjio de D. Fer^

soido m Bwrtfin (18 de Sentembro de 1889), no qual vem a descripç.io das

nn|uins eclebradas n*este coliegio em sua memoria, e uma oraçfio fúnebre alt

r^fiLtdri om <f^ti louvor.— ITaverii quiiizo oti dozesois annos Se iithographou em
Lisboa (I H*u retrato, do qual conseno um exemplar.— E.

4845) Sermão cm ac^ de graças, pregado na Real Capdla da Universidade,

** « tarde do «Htmo dm do triduo airiiiido a K S. da Conceição em agrade-
tmntio da r^^fmirnrão da monarchia cm 18áll. (>)imbra, na Imp. da V\\\\. i82i.

WO) Lições elementares de Geographia e Chnmnhgin . mm seu alias ajtro-

prkulo, accommodadas ao estado de conhecimentos e mais circumMaiicias do»

éÊmnoi da aitla de AriihmHiea e Geofpraphia do Real Caítegh da$ Arie$ da
t'9kmidttde» Gctnibra, na Imp. da Univ. 1830. 4.* gr, de iv-91 pag. com tres
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estampas.—Sem iledaraçâo do nome do auctor. Adoptadas duraate alguns ai>-

noft como compendio na refei id i aiUa, íoram a fmal julgadas insaffictenteBi ou
impróprias para o ensino, o síí!) litiiidas pelúS Juiementot que compôs o sr. dr.

Bernardino Jo.iqniin d:» Silv.i Cainfiro.

Publicou em ÍI.ííí.s (stun o seu nome) uma no\u edição das Elemmlo^ de

ArWímeHea de Bezout, feita subr^' as de Oúuibra, luas annotada c addicionada
com um valioso appendico : —v iynalmente uma traducçfto portuguesa de Cor-
nélio IS» o uma rnll ccân do tliiimas pnra usi> <!r»s jiiilas. ctr.

Collaborou tatubom fia orgajjisirão do Mapjjn ijvmi htsioriio, chromloijio).

lUterario ele. de PortwjaL (Vej. n'o^te Dirciomirio o artigo assim iiititulíido),

JOSÉ DA SILVA XAVIEil, Formado em Medicina, Medico na ^iIla

(ora cidade) do St^tubal, o talvez d elia natural. Vivia no prijneiro quartd do
século corrente. D elle conheço apenas a seguinte composição:

4847) Ode ao doulor Ant<mio Ribeiro tios Saneto», na morte de Almeiio (Fr.

Josó do Coração de Je$(is).-^Ks(a p ^e^ia deploratorta, que conmrehende qua-
fonta venos» anda no tomo ii das Poesias de Almao, a pag. e 829.

JOSÍ: SILVÉRIO IU>DUIGL£S CAUDOSO, Pbarmaceutico na villa

de Mirandella, sua pátria; Sócio da Sociedade Phannaceutica Lusitana, etc.— K.

4848) Ajwntnmrnlos aoUre a lojHxp^aphia iiwdico-pharmaceutica da l illa de
Miratidellá. Portn. T>]). di* Ss l iotilo .lo-r pi rnirn IHOí). 8.» pr. de 39 pag.

Sabiraxn prmiejramente pulúii.ulu.- no Boieiim de Pliartttocia e Scimcias

úeeestorioM do Pbrto, tomo u do qual ha sido» e é eollslnrador.

JOSE SIIA ESTIU: RKI?r:j.O, iKiscido em P-rtiiLMl. e Hmsileiru ;u!(j-

ptivo peia coMstitiiir ti" d » iiiiperiò. Fui l'^nt;arregado de Negócios nos Estados-

unidos da America, e Mciitbro do Insliluto llistorico e Geograpbico do Bra>

sil.— E.
4849) O Commercu) orindal. Deserip< '

>
- icreautil de lodos os portos que

jaznn drsdf o Cabo da lUta-caporança oU' on Japilu : dos pe'(><. Kwdiaaa f moc-

^d^uí que n elles se ttsam, etc.-Kxírahida em mrte, e em parle am^Áiada da obra

éê.Miamm, Rio de Janeiro, Imp. Regia 18S0. 4.«

48^) O Brasil rhfo por cima: niria a «ma senhora sobre eu quettõei do
iempfí. \hi, 1839?--í',ivi(> tju»' foi pnlilicida sem o sgti noim*.

48ol) Discurso sobre o prtHjrammd : « Se a iitiraihicrão dr escrams africa^

nos no Brasil embaraça a cÍKÍlisaçúo dos iudiyenas?— Saíiiu na Ikvisla Irimen-

Md, tomo I, a pag. 167.

48Õ2) Disntrso sobre a palarra ^BraaiLu— Ibi, no mesmo vol., pag. 298^
Tnidio que ha ainda na mesrua Revida mais alguns trabailios seus, o que

comludo não posso agora vejiiicar.

JOSÉ STLVESTHE UIBEIRO, Connnendador da Ordem de rjuristo»

Cavalleiro das da Ton i' c I"]<|)ada e N. S. da f'i>m'*'ii;ri(i: Grârneniz da de San-
eio Estinislau da Hussia; Lonnuenílador da Coroa de (larvalhu do> l*aizes-bai-

xos; Richarei formado em (^loncs pela Universidade de Coimbra, etc— N. na
vilii^ de Idanba a nova. comarca do •Castello-bnuico, em 31 de Dezembro do
1807. Xo aimo de 1828 emigron por Ilespanha com a divisão constitucional,

c desembarcou eni Í8;ll2 na praia do Mindello, fazMndn |i ri" do i xcrcito con*-

mandado pelo Dm^ue de Bragança. Durante o tempo do < oico do Porto esteve

de guarnição na Serra do Pilar. Finda a Incta civil foi em 7 de Junho de 1834
noníeado S<?cretarío geral da IVefeitin i <1 1 Beira-baixa, e depois suc<'essiv;uuente

SecreLirio do Governo ('ivil de Caslfllo-limuC'\ Oovernador Civil ímIitíiio do
districto de PoHalegre, Adníinistrador geral fio ili^triclo de Angra do Heroísmo,
e Governador Civil dos de Beja e Funchal. Hepresentou diversas vezes uo nar-

liineiito oa povoa dos dístríetos de Angra e do Funchal.—Por decreto de X de
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Outubro de 1856 íoi Domeado Conselheiro (rKstailo extraordiuario. c niiida se

acha coUocado como tal. Em 7 de Dezembro de 1857 foi nomeado Milii^Lro e
Secrelarío d*EMado dos Negócios Eoclesiasticos e de lustiça, servindo este cargo
até o dia 31 de Março de lHo8, em que obteve a sua exoneraçfto pela haver
sollicitado, sendo-lti»^ por drcreío f)'e««?:i dat;i conservadas as respecti\as lion-

rsA.—Para apreciação dos seus serviços na carreira da magistratura superior

administratíTa, vejam-se os .escríptos abaixo mencionados, e além d'elle8 um
folheto publicado com o título: hm }$sima resenha de alfpms dos sen iços qUê
oo digtr>cto do F^mehal tem pre.<lníli) n coH$dkeiro Joié Sueettrê Ribeiro. Pun-
chal, Typ. Nac. 1851. 8." gr. ile iv-;i8 nag.

As áuas obras ate agora pubiicauas, podem dividir-se em duas classes:

i.' EMptos administrattTos: S.* Obras de Litteratura. Seguirei na descrípção

de ead» uma daa classea a ordem clironologica das publieaçoes.

BSCMPTOS ADMINISTRATIVOS

4853) CoUfcção iot esetiptos admimttratími ê liHimHot dú anhor ãoíé

Silvestre Ribeiro, ffonmador ciril do districto Auffra do Mtroiimo : éttát 16
de Xoi fiuhro de 18 19 a 26 de Xurpinfiru df IHí;]. I'nr Felix Josi' da Ca<tn. ofíi^

ciai tia n'tm-ia do rfírsum Governo UiviL i." parte. Angra do Ueroismo, 18Í3.
4,«~2.- Parte, ibi, 18ii. 4.^

4854) CoUeeçio de doetmmioê mbre o$ êndtaUm da reedificação da vtRa da
Praia, e riUa de S. Sebastião, Fonte do Bastardo, Cabo da Praia, Pontinhas,

Lage^. VUla-nota e Affualra, occasionif>f'>'' velo terrrmúta de 15 de Jinihn de 1841.

Angra do Heroísmo, 1844. 4."—É dividida em duas partes. A l."* contém: Me-
thodo de trabalhos; serviços* prestados pela administração civil e eommissdea
de soccorros; auantias reo?bi(las até ao ultimo de Dezembro de 1843: Réiato-
ri'ts di»s (ral)alíii>s das coummíssôos das seple uitima>; frcLMiezias. A 2." rompre-
iieode o relatório e conta < nrrent»' da ^'crencia da commissáo da viiia da Praia.

Foi publicada peio secretario do Governo Civil José Iguado de Almeida Mon-
jaidrao^

48Õ5) CoUecção de algims escriplos admlniafraliros do nnrernador ciril do

districto de Beja, n Knihar Jo^è Silrrfifrf fíihriro. no anno de lí^^t*» Por Anto-

mo Cordeiro Feio Júnior, chefe da primeira reparti^ do mesmo Governo Ct-

fA. lisboa, 184o. 8.» gr. de 179 pac.

4856) Apontamentos ioibrê a» doÊim demiàda», e tnslMos de heM^tmoku
Ftanchal. 1«'»/. 8." df 72 iia?.

4857) CoUecçáo de docinnnitos relativos ao Asylo de Mendicidade do Fitn-

dud. PubUcada por Serrtíh Drumukond de Menezes, secretario aeral do Gurerm
GM dú f^em^. Ibi, i848. 8.* de 7i paf

.

4858) CoUecção de docmnentos relativos á construção da nonte do Ribeiro-

seftrt. tfha thi }f(ideira, orrchuitcula em 27 de Fe^rreiro ae 1848 perante o

9W€rnador íuU do districto do Fuhchal, José Sdvestre litbeiro. Publicada por
mrmh Dnmnumd de Meneut, He. ibi, 1848. 8.o de 81 pag.

4859) CoUecção de documênk» rdítfteot á crii-ic da fome por que passaram
a< tlhn.< do Mnihira p Portn-mnrfn , vo nntiú de 1847. PvMieoáa por Servido

JfrUMfnond de Mrnezes. etr. Ibi. lh4H. 8."

4860) Vma ejKiiha udmÍHÍ.slratiia da Madeira e Porto-sa)icto, a contar do

éiê 7 de OMhibro de 1846. (1.* volume). PMieada por Senmlo Dmmmond de
Menezes, etc. Ibi, 1849. 8.» de viii-636 pag., f m ús 2 de erratas, com um mappa.
— Vol. í." Publicadii jieh ma^mo. fKr>0. H," df viii-r>r)9 pag., e mais ^ de

erratas,— Vot. 3.* Publicado por Antuuw Jacudo de Freitas, chefe da terceira

rtpánição da secretairiã ée Governo Civil. Ibi, 1852. 8.* de vnt-706 pag., e mab
ama de erratas.

4861) Resúlttções do Conselha dr Estndo na secção do contencioso adminis-

tDJtiTf), coftifjidas e expliccuias etc. Lisb«ia. ímp. Nac. 1854 a 1858. K."{:r.

—

Athim-se publicados oito volumes, dos quaes» alguns já íuram reirapre^os, e
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cstáo proniptn^ para a impross&o mais qaêiio Umos, com os quaes ae jaáo dá
aluda por compieta a obra.

A sMuhite, posto que nSo pottft dixeMe compofliçSo soa, foi todavia por
cHe coordenada, c disposta para a iinpressAo, scndo-lhe esses trabalh(» iieuiii*'

bidns pela Comnii«"^:To eleita em S d'Abril de 185i rpial fazia piírte, junf i-

mente roni os seiili(»r»'s Augusto Xavier Palmeirim, Antonio de Mello Brejiíer e
Augusto Sebastião de Castro Guedes

:

4852) Inquérito ácereo das reparHçõe* de Marinha, <m et IrébaOm^ Com-
missão nomeada pda Camaro dos senhores Deputados, para e.ramiuaro estado

dai diversas repartições de Marinha. Lisboa, Imp. I<íac. i85(>. 4.o gr. 2 tomos
com vni-4y9 pag,, e x-447-d29 pag.

A ediçáo feita oíBcialmeoie a expensas do governo» foi executada com
muita nitidez e esmero typographieo, e os exemplaras dístrífatiídos grafuitar-

mente, poueo mais oa môios nos termos da proposta que se lé a pag. do
tomo TI.

Os exemplares vindos ao mercado téem corrido por preços assas varia> eis.

Ultímaroenta sei de alguns vendidos de S:990 até 3:q00. /
OnnAS T)E UTTEnATURA

48G3) O T.rpriisi) i]\\ns!r. polo emule Xarirr (Jc Maistrc — Os Drí^pofínílos,

noveUa veueziauu, por Qimies Nodier,— iiesujuaçúo, par uma $eti}iora frnii-

essa.*—JIdõo Sbagar, por Charles Noâier, Rmanees Irâdaaiulos em vortuffitez.

Angra do Heroísmo, 1844. 8.» gr- Um tomo.—O Jteprosi» sahira já aolenor-
mente cm separado. Lisboa, lH3t>. « i\o fíO pn-.'.

48t)'i) Èeja no anno de 184o, ou prunchos iranm isiaiisdvos, d'a^w9a ri~

dade. Funchal, Tj^i. de A. L. da Cunha 1847. 8." de 80 pag. com uma estampa.
4865) Os hunadas s o Cosmos, ou Camõís considerado por HunsboUU tomo

admirável pintor da natureza. LisboAy Imp. Nac 1853. 8.* «s ix-08pag.

—

Se-
gunda edição, ibi 1858. 8."»

4866) Estudo mm-al e politico sobre os Lusíadas. Lisboa, Imp. rvac. 18^.
8.« gr. de xii-237 pag.

4867) Primeií-os traços dê uma resenha da lÀtíerntwa portuguesa. Tomo t>

Lisbni, Imp. Xac. Í8õ,'l. 8." gr. de xiT-n23 pap. — Ks(a obra (parte da qual sa-

hira ja publicada em artigos surcessivament»^ insertos na l\crif.fit Vnirrrsfd Lis-

bonense) é qualiíiciiila de excedente trabalho na btbliofp\ Untv. da Encjfdop.
Boret, tomo iii, a pag. 513.

O auctor tem prompto para entrar no prelo o tomo ii, que n.lo é ainda o
final da obra. A escassez de meios peennianos, de (fue em Portuíjal poneas ve-
zes abundam ns cultores das letras, tem occasionado a demora d esta eontinud-
ção, e da de outros ti-abalhos já publicados cm parte, o não ainda conduidos,
eomo os segmntes.

4868) Alífuns fructos da leitura r da experiência, offerecidos á mocidaàê
pnrffifpíeza. Lisboa. Inip. X''c. <8o7. H." de pag. ---Tomo ii. Ibi, i8SS,
8." de 334 pag.—O tomo iii está próximo a iiuprimir-se, e a obra continua
além d*elle, •

4869) Donie e a Dmna Comedia. Tomo i. Ibi, 1888. 8.* gr. de 318 pag.
A imprensa periódica tem por vezes commcmorado honrosamente estas

prnducções, fructos da actividade ineansavel de quem. ab<;nrvido o tempo no
desem{^nho obrigatório de tantos e tão elevados cargos, podo apenas C4>a.sagrar

ao coltivo das letras as horas destinadas ao repouso, ou as que outros em cir-

cumstancias analojps costumam despender em diven>ões de outros géneros.
Inedit»^! f muito adiantado tom j;i nutro trabalho de a^sumpt*^ especial e

quasi novo t-ritre nós; resultado do estudo o practica de qu.i'-! viritt' nnuos náo
interrompidos de m.-igistratura administrativa : é um Dierionario ija'ai da Ad^
mCtttsftVfib e do Dirmo admimUraHvo em Fortufjal, cujo primeiro tomo es
acha prompto para o prelo.
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J06É SOARES DE AVELLAR, não mf>ncioiuido na Bibi. de Barbosa»
e cujas circum&tancias pcssoaes são de mim desconhecidas.—E.

4870) Cathmwmo das festai e outra» soknmidadet e eermonioi da egreja

*. Traduzida do framOBt, lisboa, por Mi(fuel Rodrigups Hol.
41^71 ) fjntettras da mndn : mmedia compotta tm 1774. Lisboa, na Offic de

Simáo Thailíltíu Ferreira 17.s;{, ^.^

S<ihiraiij estes escriptos publicados sob o nome de Luis Alvares d'A2evcdo.

Nio w» parece proTaYel, ma este auctor seja o mesmo individuo que com
0 nome de José Soares de Avellar encontro mendonado no Almanach de Li»-

^ de tóii, na quaiidade de eseripturarío da contadoria da Real Fabrica daa
áedas.

JOSé SOARES DE AZEVEDO, nascido (diiem) em Portugal, e brar
silpiro adoptivo. Consta que ainda vive em Penianibuco, aonde tem sido Diie»
dor de um collegio d*educnrfío.— E.

4872) Analyse critica do poema «A confederação dos Tamoyos.. do sr. D.
1 B. dê Mooalhãet.—Sabiu na Hecista Brasileira (1837), n.« l/, de pag. 59 a
114. (Vej. José Martínimiú dê Aíênear.)

Parece fjup ha varias outras <;iias pro(bic<;õfs impressas, de que darei ccmta,

se obtiver a respeito d'eUas as precisas iiuiicações.

• ? J09B SOARES DE CASTRO, Cavalleiro professo na Ordem de
Christo, ('.inirgiáo-mór do Hospital militar, Lente da cadeira de Anatomia e Ope-
raíúes cirurpiiMs, o D<'lf^^'ado uo Ciniriíiâ(}-mór do exercito na Bahia, Ar. — E.

4873) Eiemeníos f'" (hteoíogia prnrlica, o/fn iridm tioiU."'" í^r. J<m' (jorr^a

fícflsgp eic. etc. Bahia, i vp. de Manuel Antonio da Silva Serva 1812. 4." de
vm^v^pag., e mais 5 innuroeradas no fim.

4874) âíemorias idijir^inJofiicns epraetkaê sobre o (nieurisma ê U^dwra dai
arUria», por Momior^ tíxidmtdaâ em portuguez, ibi, iSi^. 8.»

ÍOSÉ SOARES DA SILVA, Cavalleiro professo ua Orduin Ju Cliristo,

Andsmieo da Academia Real de Historia, e da PortufnM!ZA> etc.— N. em Lis-

boa a 9 de Janeiro de 1672, e m. a 26 de Agosto de 1739, depois de penosa e
lí^nri enffTrniiladc.— Foi respeitado no seu tf»mpo romo homem nnii instruido.

e entreliidu correspondência familiar com vaiios sábios estrangeiros, entre ol-

y» com o celebre polygi-apho e critico hespanhol Fr. Bento Jeronymo Feijó.

Ajonioa uma Uvraria copiosa c escolhida, a julgarmos pelas amostras que d'ella

se cwiservam, apparecondo ainda nas publicas e particulares de Lisboa, to-

nho i^xfiminado, muito<; livros marcaoios com o seu nome, e eu mesmo tenbo
em meu poder alffuns.

—

E.
4875) (CJ Mmofiat pwa a A^storía de Pmiuaal, me compréiendêm o go^

uno d el-rei D. João o 1. do anno dê 1383 até o de 1433. Tomo J. Lisb*>a. por
J^»^ Affnnio da Silva WM). 4." gr. ou foi. de ?çnvi-o22 pnfr.— Tem frontis-

pício írrav.ulo, idêntico ao que coshnnn acompanhar as demais ubras public^i-

pela Academia; um retrato de 1). João 1 alierto por llarrewvn, e duas ar-

íetes ou mappas genealógicos no fim. (O Cakdogo chamado da ABodemia men-
fliofia a ímprcssfio d'esle volume como feita em 4750 tl!)— Tbmo ii. Ibi, pelo

mesmo 1731. 4.» p*. com xvi pag. de rosto, indice etc, sem numerará »: e l^-

pois continua a paginação sobre a do volume pi-ecedente, de 523 ate iiHU.

—

tomo m. Ibi, pelu laeãiito 1732. Primeiramente xxii pag. innumeradas; depois

ttgue a pginaçáo de 981 a 1524.

Codec^ dos documentos com que se ancAorisam os primeiros tre.^ tomos.

lin, pelo mesmo i7^\ 4." gr. de xxvi-50B paj,'.— Entre estos documentos
acba-se a collec^^áo co»»piela das trovas e ver.sos que nos restim do infante

Dl Pedro, íilho do sobredito rei, trasladados do Caneicnriro de Resende,

<lic»,ete.
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É muito para censurar que nas vinhetas históricas, coiiocadas no começa
de vários livros e capitulos aos tres tomos d'e$ta obra (aliás bem exeeatadas

no que dependeu do buril do artista), commettessem os mais grosseiros ana-
chruiiisinos e disparidades nos trajes das píTSon.ifiens ali n^prcsnitrídns. Assim
vt'mo'í fio tonm i os infantes I). Podro q);i|r. 317), D. Henrique {\kí<:. 'i7'Ji. e

l). Joào (pag. 473), vestidos, elles c a? pessoas do seu séquito, precisamente á

moda da edrte de D. Joiio de cal( õ -s, casacas, e com desmesuradas cabellei-

raa» etc., et&t
O preço dos quatro volumes d estas àÊemoria» tem sido modernamente de

3:600 a 4:800 n^is.

4876) Coutai dos setts esludos atademicos , recitadas no paço.—Veoi ni
CoUeefSo dos Doemuntos e Memoriat da Aeadmia Reai, tomos it, iv e vi.

4877) Dissfriaalo sobre o numero Era.^Sãbíu na HUloria da Academia
Meai, Lisboa Í7á7, de pa-. m a 14o.

Mais alguns escriplos de pequeno vulto se acham inencioiíadus p<'r Bar-

bosa, US qiiaes uâo valoiii a pena de ser a(jui descri^tos, e a obra seguinte, que
supposto seja em língua castelhana, me pareceu indicar por soa noâvel singu-

laridade. Compôo-se níío menos que do 366 sonelos (numero egual ao dos dias

do anno, com attenr.lo aos bissextos!) todos concernentt s a exbaurir um afssum-

pto, já entáo tracUulu pur outras pemiãs^, e enfare estas. peia do grande Camões
no seu soneto 197. Eis aqui o titulo

:

4878) Diário métrico m aplauio de la inmaeidada Concepclnu de ^fnria

Santissima, dislrifmido pnrn imo el aiio. Lisboa, por Paschoal da Silva 1717.

4.» de xLn-480 pag. — Cada um dos sonetos é acompanhado de uma ospeõe
de commentario em prosa.

Comprei um exemplar d'eete Utto nor 480 réis.

Note-se que este auctor nada tem de commum com um supposto P. Joeé
Soares da Silva, orn cujo nome niidn iriipn^ssa unia Instrucção pnra hem river

etc. Lisboa, 173á. 16.", cujo ^ eidadeiro aiirior, segundo Barbo^aj «i o P. Manuel
Tavares, de quem farei metirão em seu iogar.

JOSÉ DE SOUSA» poeta da eschola bcspanhola, ao qual o pseudo Cor-

talogo da Academia chama erradamente Jose da Silva. F<>i natural de Lisboa, e
n. a 19 de Auosto de 1680. Cego desde a edade d.' um armo, cultivou todavia

as letras, appucaudo-se náo só aos estudos de liuniaiudades, mas ainda aos da^

sdencias maiores, faiendo em todas notáveis progressos, e tomando^ um doa
homens mais doutos e eniditos do seu tempo. Foi membro da Academia dos

Anonymos. — M. n ^^ A>- D^vfiidiro de 17i'í.— V. o seu Eloijio comno-to por

Francisco José Fmre, imprtbso primeiramente em separado, e tiopois iiàsurto

na obra seguinte:

4879) (CJ CoUecção de alffumas obraê poeUnumas, que em prosa ê terso

dfeirou Jos^ de 5m)//,</;. (v-t/o desde o berço. Feita e offcrrcinn an ar. drsmíbnrga-

dor Dioijo de Sousn Mr.rin. do mmeUio de S. M. e/c. por Francisco Iaus Ameno*
Lisboa, ua Rosia Oílic. Silviana 1746. 8.» de xlviií-^70 pag.

M^esta eoUecçSo se comprebendem todas as obras do auctor, quo já tínbam
sido com as de outros seus collegas incluídas nos Progressos Academieot doe
Anonifmos de Lishua. (V. o artigo assim inliddado 11'ote Diccionario.J

Conservo um e.xemplar d'est;i odiçáo, ln»je [kmk i» vulgar, tirado em pã\tQ\

excellente (o dos exemplares conimuns é incom^)aia\ehuente roais iiiferiur) e
enquaderaado por modo que bem mostra teÍ-o sido para brinde feito a peasoa
de alta categoria. Pertenceu ultimamente ao dr. Rego Abranches, em cujo es-
polio o romf)rei. Creio que o preço usual dos exemplaras ordinários aio tom
subido de 360 róis.

P. JOSÉ DE SOUSA ALVES GUIMaeIes, Pieibytero, Cavilteíro
da Ordem de Ghríato, Pr^ador régio, etc—£.
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4^80) Sermão que em acção de graças pelo de&ejado nascimento do serenii-

smo prim iue o sr. D. Pedro de Mcatilara, recitou na real Capella de N. S. da
Lapa da cidade do Porto emZdê Dezembro dê 1837. Porto, uni». Coi»Utudo<-

i^i) Ornnln fvnmre. que nns solem nra exéquias do senhm' D. Pedro
deMcmUara de Bragança e i>uurbon, celebradas pela Camara Municipal de
finrna do Mmko^ r§eUau na egreja matriz da mesma vilía, Lisboa, T>p. de £u-
pnio Aogasto 1835. 4.< de S8 pag.

P. JOSÉ DE SOI SA A.W ADO, Presbytpro secular. Rirhjn-l formado
fflu Tlieokj|íiii j^itíla Uuivei^siiiaile de Coimbra eui 7 de Junho dc IH^ii; Professor

DO Lveeu mcional de Lisboa, etc— N. no logar de Assafurge, próximo de
(kômkra, a 27 de Março de 1811— E.

488Í) Compendio da doutrina chriatã. prfCf ilido dos prÍ)ici]jio!( rjernes de

monil. Qft/irta edição augme^Uada anu o modo dr ouiir miésa au alcniicc do$

mmims. LisJjoa, T)p. de Silva itóli. IG. de loO pag.— Teruiina com a se-

fOBle notável declaração, assignada pelo auctor, e <^uo pareee alkdir a cir-

WHWfaPcbs, cujo significado ignoro : « O en)."*" sr. ( .ardeal Patriarcha aucto-
• risou a ptiblirnf^âo d'este conipf»ndio. Como priílado (Kosti diorr^e e a nnica

• audofidade a cuja censura cuiiipria sujeitai-o. Nflo reconheceiíios outra— a
•citíI: náo a queremos reconhecer: nunca a reconheceremos. Lisí)oa 16 de Ou-
•tubro de 1856.* .

4881)) O respeito nos templos, ou observações moraes e relifiiosas acerca do
emponamni fo dos rhriitúoi noi temploi, Lisboa, Typ. de Castro á irmão 1853.
b.» gr. de iv-yá pag.

4881) Cmdma com oê médicos, ou observaçôei $ exemplos sobre a eontfê-

não cinn idar nunca SS HÕO 0$ médicos religiosos, e de

f^^Uttir sempre os médicos mpu». Lisboa, TyP* ^ 1858. 8." gr. do vi-58

^ói^j) Vida de Saneia Síephania, seuuida de uma Memoria do mosleiro do
Ssermnenio de Akaniara. Lisboa, Typ. ae Gaudêncio Maria Martins 1858. 8.'

|r. de 64 pag.

Teiii sido rr dac tor, OU Goiiaborador noe jomaes religiosoa Catfkolioo, Do-
mta^ e B^ tn I*iihltco.

(Yej. D. Jotio de Almeida PorluytU, no tomo lu do Diccionario.)

' ãOSÈ DE SOUSA AZEVEDO PIZAREO E ARAUJO, Bacharel
Pfu Canon*»» p^la Univer^idad»' di' Coimbra, Monsenhor Presbytero e Thcsou-
reiro-iuór da Capella lmj)erial do liio de Janeiro, do Conselho d'el-rei D. JoáoVI,
Deputado da Meza da Consciência, e Depuladopresidenle da Asscmbléa geral

Lefíislativa do Brasil ein 18i5.— N. no Rio de Janeiro a IS de Outubro de

17S3. M. de apoplexia fulminante a li de Maio de 1830.— A sua !)io}:rnphia

sahiu na B- rf^iu irimensa! do instituto do Brasil, tomo I, pag. «i40.—E uos -

Varões tliu-Un^s do BrasU, tomo ii, pag. 125.— E.

4886) Memorias histórica* da eajnUmia do Rio de Jaiíeiro, s das promn-
cias anneaas á jurisdicçào do rú e-ret do estado do BrasiL Tomos i, n « UI. Rio
'i' J inteiro. n:\ fnip. Regia 1820. 4."

—

Tonino iv. v. vi o vii. Ibi, n » Tvp de
Sii\;i Porto l<si>á. i."—Tomo viir, parte 1.» e 2.» Ibi, na meiíiua Typ. 1822.4."—
iomu IX. Ibi, na Imp. Nacional 1822. 4.**

£ie-aqai o concálo que d'esta8 Memorias (de que iaSú pude eneontrar até

agna algum exemplar) fazem os ciitícoB brasileiros. Primeiramente o sr. Porto-
afe^, na Revista do hialituto, tomo XX, n n W do snpplemento, diz: ' Ila

trinta annos, quando >(• publicavam estas Mt niortm, eu vi alguns houiens de
alta posição encaral-as com o maior desdém, e hoje sâo ellas um manancial
psdrao pafa os que bem desejam cultivar os estudos históricos. Os ooalem-
INfaoBos s9o quau sempre iigustos e ingratos paia com os homens laborio-
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sos: porque ordinariamente pedem aos pourns qur ?p sncrilicani por mnor das
letras qualidades que nío possuem, e nerfeiçóes extraordinárias. Hoje faz-sc

justiça ao monsenhor Pizarro, como da(|ui a annos so fari ao Inslltulo: 09
filhos d'aqttelle8, que desejam ver principiar as cousas por onde ellas acabam,
serSo os nossos apologistas.

»

Qiiasi no iiipsino sentido «e exprime o sr. dr. Peivira tia Silva nos Varões

iUmtrcs do Brasil. « Esta obra (diz) é cscrípta sem systcma e spm estj lo : pccca
por olificoridade de plano, por disconncxSo do factos, por confasáo de dabs
o de epochas históricas. Ê porém um thesouro ínexgotavel de sdeitcia, tun ar-
rhivo completo de todos os aronterimentos que so succoderam no pniz: nm
monumento do mais subidQ valor hi!>torico, chronologico c geographico para o
Brasil. »

Ou^mos ainda o iuixo, algum tanto diverso, que d'ena faz o sr.Vamha-m n& liiftoria geral ao BrasU, tomo it, pag. 3i8: •Fazemos mençilo d'est'»s

3lrwnrins prir;i nSo pnrrrermos "fhíssos: pois preferiríamos calar que o anrtor,

valendo-se aliás dos tralKillios dos ronegos Henrique Moreira de ^>a^^•alho, José

Joaquim Ribeiro e José dc Sousa MarmcUo, produziu uma obra confusa, difusa,

e ate ás veses obtusa.*

Para rectificar e completar em parte estas Mrmortas, o ?r. A. A. Pereira

Oiruja, membro do Instituto, apresentou um trabalho, quo já íoi publicado na
Revista trimensal, tomo xxi, pag. 'iOU a 315, cuio titulo é:

Alguma» amiolacõn áê Memoria» hittorka» ao monsenhor Pisarro e Araujo^
na parte relativa ao'eonliuenie do Hio^andê do Sul.

JOSK DE SOI SA líAADKIRA, natural de Lisboa e nascido em 1789.

Kra Escrivio do judicial na coinarca de Guimarães, quando em 1828 foi preso

por motivos políticos, e processado pela Alçada do Porto, que o condcmnou a
degredo perpetuo para*o presidio de Pungo-Andongo em Africa. Transferido
da cadóa do Porto para 1 fie Lisboa, e rein<'tíi(Io depois para a tone 'li' S. Jn-

liao da Barra, ahi Jazeu desde 11 de Agosto de 1830, ntt: ol»ler a liberdadtí com
todos os seus companheiros dc infortmiio em 24 dc Julho de 1833.

É desde alguns annos o decano dos'jornalistas portugaezes, por ser dle o
que em 1826 começou a redigir cm (iuinianles o periódico Ázrmcl. Foi em
183Õ redaetor do ArliUieiro, passando depois a collaoorador do Pcriodicn dot

Pobres do Porto, no qual escrevia as Carias dc Braz Tianna, rpie serviam dc
folhetins. Adoptou cmíim este titulo para o novo jornal, (juc, doslignndo-se da
empreza dos P(Are», começou a publicar por si em 1831, e que ainda agora
dura contando nove volumes.

O redactor e proprietário fez d'est.i foiiia iim pí^riodieo do iudolo peculiar,

espécie de l*asqujno ambulante, ou verdadeiro campo neutro, aberto, comaelle
diz, ao ataque e á defensa. As soas eolumnas apparecem diariamente preenchi-

das com as correspondências de toda a casta, c sobre todo o assumpto, (>nviadas

de diversos ponfos do roiíio. principalm^td*^ di« Lisboa. O eara^ter, estylo e fim

de taes correspoml Micias variam entre si tanto como dilforem os dos individuo^

que as fornecem. A maior parte das pseudouymas não passa, pelo connnum,
de ser o vehiculo de nojentas intrips particulares, e de vmganças c odtos pes*
soaes, apenas disfarçados ?ob capa do z -io do bem publico. A decência, e a
própria verdade, nem «Mnpre sAo re-spcitatlas pcloí escrevinhadon^s. que jul-

§ando-se acobertados da mascara mais ou menos diáfana com (jne presumem
isfarçar-se, vibram contra os adversários o punhal do doesto e da caiamnia,

sacrificando quasi sempre ao próprio interesse o credito e reputiçSo alheia.

n*ahi a rliviilpeiío de defeitos pessoaes, falsos ou verdadeiros, a invonrâo 0:1

curso fhihi a mentiras e embn«fe<?. que ós vezes se vèefu forrados a rml^vvar

taes, quando sc tracta dc invocar contra elles a severidade da lei (Yei. ainda
ha pouco o h.« S62 de 13 de Novembro corrente, na pag. 2.*, ed. 3.*{; c so-

bremdo o detestável gosto de enxovalharem com dtcterios e apodos ndiculos
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âquêJles ({ue reconJiccem por incapazes de tirar desforra por meios Ião inde-

centes. Se a uialediceacia lolga e ri com tudo isso, geme a moralidade puljlica,

afroamn^ os laços sociaes^ e camiofaa-se para mn estado de desanimo e de
tocmifa, cujo termo nJo é (íulo pivver.

IVií actnnf*s rorrespondontcs do íiraz Tifsann distin^nem-se por mais assí-

duos o denominado Lusitano, que a voz publica revelou ser o sr. Joaquim IaO-

I»es Carreira de Mello, director do collegio de N. S. da Conceição, já mcncio-
•ido por vetes n'este Dkcionario ; o qual taoibem assigna algumas eom a ú-
gla • — e outro que se intitula Ribeirínho^ e ê, segundo se diz, um sujeito

t\ú< ^crahoente conhecido em toda a partr» pela festi\al e signifirativa antono-
utaiu de Poeta, grau^jeada do verdor da edade, e que ainda conscr\a em annos
ji maduros. D'elie nâo tractei no logar próprio, em raxão de carecer de alguns
wriaifcimcntos : porém espero resarcir amplamente essa falta, como tantas

Mitns, no Supplnneiito fiiml.

VoUando ao ndactor do Jiniz Timnn, e a escriptos por elk publicados
eai sfitírado, a^>en.is hoi jiulicia dus seguintes:

4887) O Sino d<u dmt korat: comédài wiginal tm cinco atíot, pdo Bar^
kiro dos Pobret. E tun appento da tia Miehaela, Porto, Imo. de Alvares Biheiro
law.g.ogr. f!o m pa-

4888) ,4 upíiíheose dos martyres da pátria: elogio dramático para &e rc-

pnmtar no real lheatro de S. João em 8 de Abril de i837. Porto, Imp. dc Gan-
dra k Filbos 1837. 8.» de 15 pag.— SSo interlocutores a Justiça, a Lealdade,
^ Pifriotismo, o Génio Portuense, a Religião e o Deipotitmo; com um cdro de
furtai.

^
Âlguns que se presumem bem informados, pretendem atiiii^uir-lhe a so-

(ttftte oohipoisição nnonyma

:

4889) A Jiri ohirão: poema heroi-comico em $eis cantos e oitava rima. Pa-
tis. thfz N. B. Duchesne, libraiiv, rua í>. Jacques 1830. 8." gr. de 144 pag.

—

As mdicaròes são suppo^iticias, j)oi> se conheço Pví(l''r!(eínento baver sido im-
presso no Porto.— O prologo, ou exposição da obra consta apooas das so-

fointes linhas : «A revotuçjiaacontecida no Porto em 1846 ó um facto histórico
puLIiio o bem sabido; o (jnu dispensa aqui círcumstancial*^). Versa n'este &cto
4acçá3 (In poí^ma. aduniado i>oetÍcamentc. ^

PuriHí' tnuílient ser delle uma tra^redia cin cinco acto?, o om vorso, que se

TÇtreseatou no Porto em 1839, da qual mj liacta nas òltnnurias do Conservato-
no, tODO u, a pag. 40S.

Como o presente artigo vai talvez deficiente, deixarei também para o já
aUodido Sttpplemento o mais que por ventura teria aqui logar.

JOSÉ DE SOUSA MOAÍIZ, de quem não resta Jiiais noticia que a de
larpulilicado o seguinte opúsculo

:

4890) Plano para se extingítir a divida nacional, tanto antiga como mo-
^rma ; úfferecido ao Governo Supremo do Heino* Lisboa, Typ. de fiíulhdes 1820.
4. tk li» pag.

J08K DE 80U8A MORBIIIA, natural da vilIa da Barqumha, e na»-
ntlo f.;n {7H'A. Tendo asyniitado prara, o. cursado os estudos miUtares, foi des-
pàtíiado Olliciai de Artilli»TÍ,i. e na mesma arma sejmiu as postos, sendo aíinal

reformado no de Tenente-curunel. Foi Cavalleiro du Ordem de S. Bento d Avis,
e Unto de íortilieaçáo no Real CoUegio mflitar desde 24 de Abril de 1813 até
ter transferido para a Escliola do Exercito na qualidade de addido em 1837.
-M. em Novembro de Í8:)7.— E.

4891) Priucipios geraes dr Iudica elementar, cattrametação e pequena
áPtfrra. Lisboa, Imp. Nacional 183'i. 4."

4892) Cttrso elementar de [m tificação, para wo doe opeiaet de todas as
«nut. Lisboa» Typ. de L. C. da Cunha 1844. 8.* gr. de 3S1 pag.—Foi adop-
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tidn para servir de compendio nas iiçOes da prímein cadeira da Eschola do
Exercito.

4893) Árxtiiinelica e álgebra elemeníarj, tractadas promiscuamente para
MO dot mumm de insirueçao geamdaria. Lisboa, 1^* oe Joa^m Germano
de Sousa Neves 8.° gr.

4894) Relatório do antigo lentr <h CoUerjio mUiktr Jo9é de Sousa Moreira.

Lisboa, Tvp. do Director 1839. 8.
' de 29 pag.

4893) Memoria ácerca do Collegio mãilar. OJferecida ao Corpo legtâkõiPO*

Lisboa, Imp. de Galhardo & IrroSos 1841 4.« de 15 paf. (Vej. João^daCu^
tíukFidiéJ

As obras didácticas d*este professor, lui ('onscitMicin<s:\ opinião (1p lou-

vado competente, s;ío geralmente bem concebidas, expostas <^iii estylo claro, c

participam de certo rigor e exactidão mathematica, como de (luera teve sempre
particular vocação para as sciencias exactas, cultívando-as de prefermday e

comprazendo-se em appUcal-as com bem cabido discernimento.

JOSÉ TAVARES DE MACEDO, do Conselho de Sua Magestade, Com-
mendador da Ordem de Chrbto, CavaUeíro da de S. Mauricio da Sardenha, Of-
fidal-maior graduado do Ministério da Marinha e Ultramar, Deputado ás Cdrtes

em varias lo^dslatiiras, Sorio da Academia Real das Sciencias nn Lisboa, etc.

—

N, na villa de Torn-s-vrdras a 25 Aír^^^fo do 1801, sendo tilho do dr. Ma-
nuel Tavares de Maa'do, íoriuado mi Mcdiciua, e de D. Francisca Bernarda
Magdalena da SiWa Trigueiros.— E.

4896) JB^eatot de Orihúffraphia portugima, Lisboa, Imp. Nac. 1S3I* 8.*

de 47 pní!.—Sem o nome do anrtnr.

4897) FJoiíin hi^itorico do f//.'"*' c cr.^" f;r. José Xaviei' Bei^&ane Leite n>i,

na mesma Imu. 1844. 8.» gr. de 12 pag.—Também anonymo. D*esta edicflo, que
ainda nSo pude vér, se tiraram M)mente 200 exemplares.

4896) Estndo histoinco sobre a cullvra da laranjeira em Portugal, e ^ofnr o

eommercio da larania. íjsboa. T%p. «la Acad. Real das Scienrias 4.
' ^r.

de 24 pag.— E tauibcm no tomo i, parte 2." áAn Memorias da ^icad, {So\3. se-

rie, classe 2.')

4899) nekitorio e projecto de lei sobre a instrucção primar in. Foi apresen-'

tado ás Olrtes em Janeiro de 1840, e anda inserto no viário da Camara doe

Deputadon do niesinn aiino.

4900) Noticia do estado do eommercio de Portugal com as suas possessões

uUramariim (em Í842).— Sahin r\m Annaes Mariiinuu e CoUmiae», serie 2.*,

de pag. 70 a 77, e 116 a 143.— Aln se acha uma nota (susceptível hoje de
• prnndp nm]tliarã(>) indicativa das oliras qiw» podom consultar em portuguez

sobre as p'oducçu€s, eommercio etc. das colouias ou possessOes portuguezas na
Africa.

A seguinte, publicada anonyma, é^Ihe geralmente attríbuída; porém ainda

nSo hei certp/a se com ('fTcilo lhe pertence:

4901) Bioçjraphia dn ill.""' e ear.** sr. fíraneisco Simikt Margiaehi, Lisboa,

Imp. Nac. 183H. 4." gr. d.- S pau.

Tem sido desde l85i oiu un egado da i edat r^o do Boletim e Animes do Con-
sdho Vtíramarino, como se disse já no Diccianario, tomo i, n.« B» 333.

É de crer que existmi impressos mais alguns trabídhos seus, e que em seu

poder conserN'e manuscriptas varias outras prodiin; ">es srirntiíieas f litterarias,

de que nilo ha sido possivel colher informação.—-O sr. Visconde de Jurome-
nha em a sua novissima edição das Obras de Camões, tomo i, pag. 411, e n*ou-

tros logares, allude ao Relatório da Commissão nomeada para procurar no coih
vento de Sancta Anna os ossos do poofa, peça ainda int ditn. o orçanisada j>elo

sr. Tavares de Macedo corno v»>(
i ptario que foi da referida Conuni-^sâo, Ahi sa

aíiirma ter sidu este Belalwio elaborado com toda a critica e miude^Hj etc.

Deve-se-ttu nttiinamente a vulgarisaçâo do seguinte mui corioso escrípto:
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h,%i) Arte da Agricultura pnfmnriea, em que se ensina o modo de phnta,r

01 palmeiras, conservar c (frangear os palmares, ele. Lisboa, Imp. Nac. 1855,

de Tni-49 pag.— Sahiu também no n.' 8.* dos Annaes do Conse^ UUrúh
^ruiu.—È obra attribmda a um anpnyioo jeiíiitt, que por muitos annot cQh*

doo da cuUiiia dos palmares que a sua corporaçSo poisuia nalndia portnipun.

JOSÉ TEDE8CHI, Demonstrador de Pharmacia na Eschola Medico-ei-

nnca d» Liiboa, e-Socio da Sociedade IfkainuMseatíca^iUHtaiia.—tal âdo
Micliir prindfftal do

Wii Jnrnn} >fe Phnnnncln e sciencias accessorin^. Lisboa, na Imp. SiW
viiiiu 15ÍN a 1>*6U. \:' lá tomos, divididos om tre«í st^ries, sendo o ultimo nu-

já publicado o de Outubro de 1860. Com esta iudicacdo (ica preenchida
itdli a que se alladia no tomo iv do IHeeiímairio, n.* Si;3%.

T^*. lambem no tomo lu, o n." J, 918.

108É TUEODORO ilYGim> DA SILVA. Cavalleiro {)n\em de
Christo, Professor de rudimentos de Musica no Coaí>êivatorio Keal de Lis-

49(H) Brere tractado ãf Mmieoffraphia, approrailo pelo Consermtorio. Lia-

Tvp. de Gaudêncio Mariu Martins 1854. 8.« gr. de 29 pag. de impressão
con Ú pag. de musica Uthographada.

P. JOSÉ THEOTONTO CANUTO DE FOBJÓ, Pre^ytero secular,
cuja Dâínr.ilidade ignoro, constando porém que nasct^ra a 19 de Janeiro de 1761.
Foi por inuitàs .itíhõ'; Pnifescor jrrammrítifa o hngua latina em Li*iboa, n

MáMu durante alguns cuiao capeilão no c^invento de Cliellas. No anno de Í8ii6

fades ioleiramente a vista, conservando todavia a sua robustez, e continuando
M pleno poso das faiaildadeg inteUectuaes em oito annos que ainda viveu. Ti-
nha padecido por vezps p-TsoguiçtJes pnlitica«. sriido prt^so eni IHIO, accusado
^jacobinismo, c nn iiitrivalo de i8)28 a 18U3 como liberai. M. em I#isboa,
i... de Agosto de 1H44.—E.

WS) Todag as Obroê de Caio Cwndio Taeiio, com o têxto latino mjrtnie,
(m m $áppltmenio$ latinoi de Gahrid Brotier. a vida do inipemâor Trajam
f^ov}?tmn. f outras p^ns ntttiln(}(n. rtc TuiId po^lo cm linfpi'>'if'}n p illnslrado

nm Hfjftns l.lstofira^ . t iitirns e philn>iO}iitims. Lislum, na Oflir. dr Simão Thad-
AoFerreiía iti±i. W.' de i3o7 pag.~A prefação du traductor occuou ate pag. 48:
afBMe a versflo do Uvro l.« dos Annaes de pag. 49 a e a'alii até o fim
<io volume as aimotavões. Si'» este primeiro turno chegou a ver a luz publica.
Tudo n mais fir-ou iiicilidi por morte do P. Forjó, apezar das tonfativas tpu» H!f»

fez por uzes para reaii.síU' a iiii[)rpssão, sempre inutilmente. U mamiscnptu coui-

pfcto eompratio á sua herdeira, segundo ouvi por 24:000 réis, foi passados al-

>'!ii^ annos vendido (se não me engano) a Roorigo da Fonseca Magalhães, en«
tio riiirii>trí) do reino, em cuja livraria deverá existir. (Vej. Jos,' IJherato FMíê

Cnnniho . D. Jus/' }farin CmTéa de LrtnTfia fio Cnnío FrJir.)

i90(i) Memoria em que tleu o seu parecer ao coiuite da Junta do Gwemo
^frmo do Aemo emlÂde Outubro (ácerea do processo deveria seguip-ae
aa convocaçáo das Córtes). Lisboa, na Imp. de Alcofaia 1890. 8." de 32 pag.

iOOT) Otf'^ pnr L. F. íLciicacio Fido era o seu nomn arradiP/>) aos seus

«wíytis nn li de (Muino de ÍSI,'>. Lisboa, Imp. Rpgia IHáCi. 4."— Sahiu tam- -

íwn, e mais correcta, no Pamu^ Lmitano, impresso em Paris no anno se-

4908) Ode ' A Vniliira nacional» poi' occasião da reffeneraçSo poUtias dê
^àe Agosto ,Ir 18âO. Lisboa. Ty-p. Lacerdina 1820. 4.° dê H pa«?.

4909) (íiff (I Elpino Dunense.— ^iAWm no Contemporâneo (Paris» 1820)^
1» tomo II, pag. 93. (V. Manuel Ignacio Martins PamplomJ

TuDbeoi em um opnaculo que sabiu com o
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cionaí com que a Sociedade Constitucional da Sala do Itisco do Arsenal da Ma-
rinha celebrou o primeiro anniversario do memorável dia 15 de Septemitro. Lisboa,

na Imp. de Jofto Baptista Morando 18SI. 4.% a |Mig. 3i vem uma Ode <}uo na
referida festa recltára o P. Foijó, e começa: Pois volta, oh hym, o dia me-
morando otc,"

Os versos de Forjó denunciam claramente que clle devêra como poeta mais
á arte que á natureza: mas nem por isso deixam de reoommendar-se pela pu-
ma do estylo, e cofrecçáo da phrase, como de quem estava habituado á líçAo

fi estudo dos bons modelos; sendo além (Visso dotado de memorin felicíssima,

como aindâ tive occasiáo de oljservar, quaado o traclei de mais peilo nos úl-

timos amios da sua vida.

JOSÉ THOKÁS DE AQUINO BAlUtADAS» de quem nSo pode ob-
ter até a^'nr:i innis noticias, a peznr das diligencias que n'isso puz. Sei apenas,

pelos Aimanachs de Luboa, que era uo anuo de i794 Otlicial da Secretaria da
neal Mesa da Conmiissão geral sobre o exame e censura dos livros, residindo

por esse tempo na praça das Flores.—E.
4910) Historia do povo romano, deãde a fundação de Bonia até ao fim da

republica: dedicada ao ul."" e ear."" sr. Franri:-rn Xavier de Mendonça Ffiríndo,

etc. ele. Lisboa, na OflBc. de José da Silva NazareUi 1708. 8." t tomos coiu xxiv-
423 pag., e xvi-41d pag. — Começa na vinda (verdadeira ou supposta) d'Enéas
á Itália, e linda a parte unpressa loa morte de Coriolano, e consuiaao de G. Aqui-
lio e T. Quineio,

Ignoro os motivos que empeceram a conclusão doesta obra, emprehendida
com louvável zéio e dedicação, e que nos privaram de possuirmos no idioma
vemaeuk» uma Historia romana escripta onginalmente, com erudiçfio sasonada
e boa critiea; e até em linguàigem que muito se approxima da que falaram Bar--

ros, Sousa e Lucena, a quem o auciorse esforçou parajrnitar quanto nVlle ca-

bia, a julgarmos pela parte que nos resta, e que é por Í£So digna de bastante
estimação.

JOSÉ TlIOMÁS CABREIRA, omittido por Barbosa, e do qual também
nio pude obter mais conhecimento que o de ter publicado com o seu nome o
opúsculo serruinte:

4911; Arlc de datiçar á franceza, que ensina o modo de fazer iodos os dif-

ferii^m ftatm de mtmetêt eimtodttittinHuregirat,€te,ête,iraéiaidãdoidi^^

francez para o portuguez. Lisboa, por Francisco Luis Ameno 1760. 8.*d0Viiw
» paf?., com pequenas írravuras de madeira intercaladas no texto.

O exemplar que vi pertence ao sr. Figaniere.

JOSÉ TifOMAB DA SII*VA TEIXEIRA, natural de Villa-real na
provincia de Traz-os-inontes. Cursava em 1817 o terceiro anuo de Leis na Uni-
versidade de Coimbra; ignoro comtudo sc cliegou a formar-se n'es$a iiacokiade

Ott na de Cânones. CoQSta que morrera moço.— £.

4912) Eryphilê: tragidia de Mr. de VoUaire, tradmida em porímgties.

Porto, 1822. 8.0

Onvi que deixara muitos versos manuscriptos, porém a innir r parte (entre

elles uia pt íjueno poema em dons cantos com o título de Calvitieida), de §epao
absolutamente imprupno para o prélo.

JOSÉ THOMÁS DA SILVA QUINTANILHA, Formado em Leis, e
ouvi que também em Math^^fiKstica. pela Univorsidnde i\<^ Coimbra, ^ Sr»cio da
Academia de Bellas Lettras dr^ Ij^Ímii. niais conhecui i fioje pela dciunninarilo

de iVova Arcádia. Sendo despachado paia um logar de ujãgisUalura nu iiraiai,

para lá i>artiu nos primeinia annoe o^este século. Casou depois no Maranhfo,
onde vivia ainda em 1834, e deizoui segundo se díltiaiya descendência. De ma
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8P0 filho do mesmo nomr* faz mençílo o sr. Odorico Mándes no Vir[}ilio Brnsti-

Itiro. nota*? rio livro ".).". jng. 613. Parece que em i)(»der d'este exiâle grajode

0^ de niaiiuâcriptoi) origmaes e traduzidos, herdados de seu paa.

QníDtaaiUia era poeta erótico^ doce e delicado, a q^em Pranetseo Manuel
COM WVtfj<t2

«Helgo em decimai, em eonetos meigo. •

E o próprio Bocage, antes de se iuiraisar com ellc, e cora os outros arca-

tey U» 000 sobidoe louvore». Dos versos qoe compõe em Portugal apenas sei

íiipre>sfís os poucos que sahiram no Almanach das Afmas, a saber:

41)13) Tres Sonrn><:, r[uf* \f'u\ na parte 1.", a pa;r. \, 5 e fi.

49H) Ode núpcias dos Condes de Pombeiro.— ÍSa parte 4.", a pag. 64.

Epistola ao beneficiado Dotninfjos Caldas Barbosa.— Na palite 4.",

Hl aindi iirn Soneto, que vorn a pag. 23 do pcquono folheto: Trib^Uo de
graiiáfo. que á jmiria consagra, eíc. tl»' «jiM' f irci especial mençjloem seu logar.

Uma Ode, que começa: Inculto kabUadur das agras seiras etc., dada pela

fmán vei á Inc no tomo iv das Põem* de Bocage, puhlicado posthmno pelo
ditor Desidério Marcfues Lcâo, e que Jo^*' A^rostínho nas Considerações man-
Mti soppoz ali in(It'\ iil;Hiii'n(»' incorporada, julgando-a de Qnin(;uiilli;i. nâo
d'e5tt% mas em realidade de HiH ijju, e o posso asseverar de facto cr-rlo, pois

teobo em meu poder o auto^rapiío, escrípto pela Lem conhecida letra do yoeU
Ktabafeose.

JOSÉ DE TOriRES, n. nn cidade de Pontvdelgadn. cnpitnl da ilh í dn
8l Miguel (Açores), a 17 de .hinlio de 1827, Mui novo entrou na vida puhlicii:

MO fiiK de 1841 começou a servir o estado como Amanuense da Contadoria do
Fazenda. Em 1843 era Official da secretaria da Camara Municipal, e em 1849
Official do GoTemo Civil, tudo na mesma cidade de Ponta-delgada. Desistiu do
iiltinio fmprego, e transferiii-se ]i ir i f) continente em 1851. Eni 1859 foi dps-

çcLado primeiro Official du Ministério das Obras publicas, Commcreio c ín-

vBlrn (nomeaçáo que mereceu por esse tempo honrosas commemorações á im-
prensa periódica sem dislincçio de partidos). Dirige aUi os trabalhos de esta-

tisti' i ;:i'r;il. na repartição especial recenten)onte creada.

íSãUiraiiiHnile inclinado ao cidtivo das letras, por muito tempo tem feito

d'dbs proíissílo exclusiva, iá no jornalismo piditico, já no iitlerario. Começou
as mi imbfieaçOes 'em li»3y por alguns artigos de litteraria e juvenil tenta- -

tivA. no jornal politict^ o Açorwno Oriental. Mais tarde, em 18Ví, ajudou a «

fundar e a redigir o Pl>ili>li)(]n. jornal litterario da Sociedade Escholastica-mi-

chaelensc, de que se publicaram doze números; em 1S.')1 ;i nevista dos Amvfs.
omosa pubUcaj^o {^riodica que durou tres annos, consagrada principalineute

«H interesses históricos d'aquelle archipelago; e em 1854 o ProgrettOf jornal

politico, cuja direcção teve quasi dnus annos. lia d'elle artigos no Angrense,

Cartista dos Arore$. Correio michaelense, Vcrfhr'f<\ Xariia, Pnrfngwz, Patria,

Janw/ do Commercio, Hetoluçuo de Septembi o, Boieiim do Ministério das Obras
pMims, Federcufw, etc. Fez parte da primeira redacção do Futuro, e redigiu

« Jidliu de 1858 a Março de 1859 a Opinião. Tem coUaborado em muitos jor-

n:i'.'S líttcrari* >s : veja-se d Aíirii iilhyr inirJiiirtoiso, o Partuijfd Arlistico, <\ Pro-
yrem industrial, o Panorama, a III ii.<l ração Ltiso-brasikini. a Hevista jicuin-

odar, o Archivo mtloresco, o Ardii> o unaersal, etc. Devoto das scicucias c*co-

iioDicss, d»d0 1857 se tem mais (>sDecialmente applicado ao estudo da esta^

tiitiea, e com o mesmo fnn em 1859 realisou, a expensas próprias, uma via-

fem pela França, Inglaterra, Bélgica, Allemanlia e liespanha.

Além do que tem espalhado pelas colunnias dos jornnes, e dos artigos in-

sertos n*esto Diccionario, lunio lU, de pu^j'. a tio, e tomo iv, pag. 287 a
M, esaerea

:
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Digitized by Google



IM JO

4916) A SoríchtfJi (ím Aniiqn<> das Letras e Artea em S. MigHd, Pontn-

ilelg.ida, Typ. do Correio, i6kiK 4." de 27 pag.— O auctor d'este relatório era

então primeiro secretario da AssociaçSo : também por algum tempo pntfessoti

no seu seio um curso de geometria practica.

4917) Viagens no itUerior da ilha de S. Miquei-^ (Foi a piimeira parte da
collecçHo que começoii a publicar sob o titulo de Enmioi,) Poiíta-^ielgada, Typ.
de CastiUio 1849. 4.« de 04 paj:.

4918) Bento de Goes— pcmtenot quadro» ronuaUieos. (Foi a s^nda parte

dos Ensaios.) Pouta-delgadft, Typ. da Sociedade Auxiliadora das Letras Aço-
rianas, 1854. <1«' 'íG [kii-.

•

4919) Vduiaiienu qmi cúnridtiut uo eslahelrdw^^nlo dc iuiui jahrica de fiarão

e tecidos de ahiodão em Alcobaça. (Sahiu anou} iiiu.j Lisboa, Typ. do Progresso,

18£(4. f." de Í4 pa^.

4920) O qite (' a quena do Oriettlef Discuno traduzido do franeez, de
Victor Ihuio. Lisboa, Typ. do Progresso 1855. 8.' de 16 pag. (Sem o nome do
traductor.)

4921) MeUiorameiUos industviaes e agriculas de Alcobaça. Lisboa^ Typ. de
Castro & Irmão 1858. 4.* de ii-15 pag., com uma planta topograpfaica btho-
gIBph;i(1n.

49á2) Crises nU'>^pnf}rift.<<. Cnmm^— remédios.— Discurso jyrmunciado em
1 de Dezembro de 18òt) no Centro pnj>:iotor dos Mflbnramentos das classea iaòo-

riosas. Lisboa, Typ. de Cíistro òí Irmão 1857. 4." de 19 pag.

49S3) Tudo no mmdó é comedia. Comedia em tres actos. Lisboa, Typ. do
PaiiornTii:\ 18()(J. 8." gr. do iv-ÔVi p;ig.

Já riv o rn:vr(a'* Comedia em um arío. (H o ii." -'í th serie do
Theaíro para rir.) Lisboa, Typ. de M. da Madre de Deus 1800. 8." de 31 pag.

49S5) Lendas peniwtulares. Lisboa, Typ. Universal 1861? 8.» 2 tomos de
cerca de 300 pag. cadrt um. Estão a p>aír do prélo, sendo editor (Posta publica-
ç8o e das dnns procoi.lontei;; " id- ii .t.ilas o sr. Atitonio M itia P('n irn.

('oilalxiron n >
' í^^í" r;'/r nmd dos Aroirs parn IHíil. m iiuhnln publicar

peia Socicdado pioinoidi i lía Agricultura, micliaelííiiise. (Pont i-deigada, ivp. de
Albergaria e Valle 1850. 8«)—e no Atnumaái democrático para 1855, quarto
da coTiecçSo j)ublicada por José Felix Henriques Nogueira (Lisboa, T>p. do
Progresso H.")

Do que tem publiCiadú eui joruaes sáu de mais algum alcance os trabalhos
seguintes

:

4926) Padroado portwfues no Oriente.^lio jornal a Patria 1856, n.<* 39
e 50.'— Bates artig- s nscriptos com vehenwincia desusada, a propósito da inva-
s'ío »1a n<i<í>!o p.iib-o;!!) ) n i A'>.in pHns vií7:irios npostolicos, ponro aifradivêis de-

viam ser a (^lu ia Komana, o a setis agerile.H. U ministério publico aecusou i> au-
ctor por abuso de liberdade do iiiiprcusa: disse-so que era a satisfação cjue o
governo mandava dar ás queixas do núncio apostólico, boje cardeal Di Ptêtro^

Caracteres iu\ú distinctos nas letras, o na politica, quaes os srs. Herculnno,

Marreca. Rel)ollo da Silva, Antonio de Serpa, rtc cnrirnin! espontaneamente
n'um eloquente pnjtesto a subscrever as proposiçôtís incriminadas^ pedindo ser

adndttidoa a participar da responsabilidade ao jornalista accusado. D horisonta

d'esta discussSo apparecia tenebroso. Pdo mesmo meio com que se conjurára a
tormenta a psconjurarnm. Um largo e fundanio.ií.nl ) dcsp irlid do juízo, não
achou motivo para a pronuncia, e o ministério publico náo appellou d'e$le

despacho.

4927) Portugal na expotiçBo univend de Paris:
4928) Caminha de ferro a Baéajot:
49ál') Minas em Portugal:

4930) luierrssrs nro)-innos:

4931) lieforma municipal:

D^eatasaeries de artigos, a primeira sabia na BmttaPminndm', tomo *
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a aegnnda o ff^rceiía ao hmei áa Cmmtrm de 1957— e as duâs ulfimM no
htmro de !858.

4932) InMrucçãú elementar.— So Panorama j, IHo.J.

4933) Originalidade da vareriação do Oceano allaiUico septentrional, e do
éueóMmnenlo de nm Uha$ ^eios portuguêset fio teeulo XV.—É uma memoria
dividida em quatm partes, inserta no Panorama, 1803 e i854.

493^^ ) Fastoíf nrnrftnuu.—No mesmo jornal, 1856.

4935 ) DUumo de inz

:

4937) A FToro.— Sahiram estas Ires no Panoramaj 1857.
'

Vm) Alda:

4939) Omtancia de JentHa*—Ambas na iUutíração ÍJuo-òrasileira, vo-

4940) Heittado de D. Affonso VI.—É uma epauaphora histórica, em que
silSo dia a dia, e hora a hora registados todos os actos, principalmente domes-
tico?. d'aquolle nialfadado príncipe, até á epucha da sua aunnllaf-âo politica, so-

breluf!'^ nn período em ({ue foi casadr», e mais se conspirou, tanto da soa parte

eonjo da de sc-u innâo, o infante D. Pedro.

Doesta obra tem-se já publicado fragmentos na JUustraçâo Jjuo-broMãein,
Tol. m; no Archwo VmventU, vol. n; e no ^rdiíteo pittomeo, nem yokmes.

iilhi» por o/Ao. dente por dente*

49i^i) Het OM impostor f

4944) Femao de Magtdhães,

4945) Voico Lopee, metíre de S. Tiago.

M^\C)) D. Antonin, prirtr da Crato.— Ê uvn e^^tiido histórico ácerca doin-
ieiiz coiiipetidor de Filippe ii, na actessão ao tliroiio di' Portugal, vago pela

morte do cardeai-rei. Resultado de investigações de muito:* ânuos, ha motivo
para esperar íjii^ seja, «joanto ser possa, a wa mais completa d'aquelle grande
e infausto drama. O fragmento, ou summario, que de parte da obra se tem pu-
Hi i'l>. •Tl" ontn-se, hrrn rnmo as spfif^s dos tiltimos cinco artigos anteceden-*

tftuente nuuteiados, uoh vidunii».s dt> Archiro pitloresco.

De^le 1843 se consagra ao estudo, o inveíítigaçOes da historia das ilhas dos
Açores. Para isso tem minado os mais importantes ardiivos locaes, o archivo

nacional da Torre do Tomho, e algumas hihlíothecas nacionaes e estrangeiras.

t cr rn n que n'esta campanha de quasi dezoito annos tem alcançado, que fois

U30U a -sua

:

4917) OAkeção de Variedades Àçorkmas (já mencionada n^este i>ie0Íi>-

j»rtV), tomo I, pag. xm).
O^mpoííta de impressos e manuscriptos, pôde r^putar-í^e colleci-fiM *><pecial

unira, quf todo«i os nia*; 'ío!».'' rrn valor media?)t<' novas acquisiçôes, o que ja as-

cende a cercA de áUÕ voliuiies de lodos os formatos, desde o in-S," até ao foi. max.

A parta ímprefsa conta já umas 700 <d>ras de maior on menor tomo, todas oon-

ementes a orna ou mais es]
'

l istoricas d'aquellas famosiis i' importaBtís^

«imas ilhas portnpní»7a<;. soiii Ih • faltarem UKipprt^. retratos, vistavS, etc. e uma
(iT»|f*>fr-To ronipleia de todos os jornaes lilterarios, noticiosos, on politicos, pu-

Liicadus u aquollas terras iusularcà desde que n'ellaí> foi introduzida a imprensa.

A parte manuscripta, que já conta mais de 90 volumes de folio grande, compre-
hende obras inéditas, originaes ou apograpfaas; doeumenios na integra ; e ea-cerjy-

tfis das ohras nacionaes ou estrangeiras em que, só incidentemente, se tracta

luateria açoriana.

Púde dizer-se que nada ha acerca dos Açores que n'estas Variedades náo
erfqa archívado ou apontado; ao passo que u'ellas se encontram moitas cousas

geralmente desconhecidas, c entre ellas mna ohra, qUe bem pôde jnlgar-so exem-
plar miico, p'ir.[?te n.lo ha biblin^rapliia que a aponte, sendo em vâo procurada

era algiuoas UbUotheeM de Uespanha;— oitra notável para portugueses e im-
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Eanhoes, porgue versa sobre importante assompto da hisforia peouuidar. Ws
eiuwDte copiado o sea titulo, contido n'uma portada gravada em madeira:

Nclo tem logar da impressão, nem nome do impressor; mas mostra ser im-
pressa em Lisboa, oiide foi para isso licenceada eui 5 de Novembro de 15i$â.

D auctor doeste poema épico em septe cantos, e em ontava rima, fdra testlmunha
ocular da maior parte das cousas que relata^ por^ ftzia parle das forças cas-
telhanas. Para dar uma amostra da obra, tnmscrMr^o-ha a sua primeira es-
tancia:

«(CiMA mi Musa el incumbrado buelo

De aquellot EspaKoles euyo nôbre

Sube dei baxo Globo al cbro cielo,

Cg aqoel becbo de ímmortal renObre:

Publica dei Frances el llanto y duelo,

Que otro»enemigo oyêdolo se assdbre,

Qoedido al miido Toiaersal memoria
De Ian ioclita y celebre Tícteria.»

Começada, e continuada a principio por mera curiosidade, e para estudo
partlenlar, a coUeeçáo de variedades açorianas fes dmis nascer no sea pos-
suidor a idéa de aproveitar tSo variados c amplos subsídios, escrevendo uma
Hisloria geral dos Açores, com plano inteiramente novo. fundada e comprovadri
com documf^ntos. muitos d'el!es quasi desconhecidos. EíTectivamente fez o deli-

neamento da ubra, c classilicou os materiaes. A matéria de que deve compor-se
O primeiro volume está ordenada : íaltam<>lhe apenas as ultimas correcções. A dos
seguintes (que talvez não possam ser menos de cinco), ir-se-ha suocessivã-

mente apurando, como o tempo e outras mais imperiosas obrigan^w»*; <> rorK^n-

tirem. Km conclusão iicará aqui registado um facto illustrado e patriótico, que
tem estreita relaçSo com este objecto. A Camara ^nunicipal de Ponta-delgada
a^ndo d'eBfe6 trabalhos concernentes á historia do pátrio archípebigo, espon«
tanea e unanimemente res<ilveu njudar a emprczn, prestando-se a contrujuff

lume. (Vej. o Archtvo universal, tomo iii, pag. 24.)

Foi tal demonstração sobre maneira honrosa e lisonjeira, e tanto mais de
agradecer quanto menos sollicítada da parte do escriptor miehaelense, a quem
de certo náo faleceriam outros meios para dar á estampa o seu trabalho. H»v
commendavel pelo assumpto, o ahonado o desempenho pela já })rovada sulli-

ciencia do auctor, a obra terá iofaliivebueáte de ser bem aceeita ao publico.

LA VICTO-

ria ^ Inao doo Alna-

ro Baçt Marqs de
SíTff -i Cniz contra

Felipe Slroço en Ia

ysla de S. Miguel a

. M.d'Ialfo158«.
Cõpuesta por Pablo

de gumiel natural

do Cuenca.

Dirigida al muy il-

laslre sefior Sebastil

de Santoyo de la ca-

mará de su Mag.

Con pri-

vilegio

Beal.
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qup, scfundo parece, n:io efljpcrará por muito tempo a appahç2o do começo da
Uiiloria Qtral dos Ai^rei.

D. JOSÉ DE rnCULLU, CaTalhliro da Ordem de Christo, Sodo cor-
respondente da Sociedidf Geographica de I.ondrf s, das de Paris f Rio do
Jujf^iro, efe— Foi natural de Uíispnnha, e serviu Diiiitarmente a sua pátria du-
rãiile a guerra peninsular. Persecuido depois por opiniões politica», refugiou-tie

em Fortogal, onde casou. U. a 8 de Jiumo de 18oS.—Além de varias ohras
que escrerea em h^panhol, as quaes pelos assumptos sfo em tudo extranhas a
este DirríonariOs escreveu a segQínte em lingua pnrtnírní'?!!

:

4948) Tractado elementar de Geoqraphia (L-itroiionnra , phtjsim, histórica

MpUUica^ antiga e moderna. Tomo i. Porto, na OÍIic. de Alvares Riljeiro 1835.
&* gr.— Tomo ii. Ibi, T>p. Gommereíal Portuènse 1837. 8.* gr.— Tomo ui, UÂ,
m n>'snia Typ. 183^. 8/' gr. com estampas. No íim tem um índice dos k^ares
eiios menciorindos nos tomos ir n iii, íjum occup.i i9 pag.

Esta obra obteve notáveis elogios nas folhas periódicas, por occasião da
na publicação. Yej. principalmente a Retsiita Ètírangeira, n.* z, de Maio 1837.

O piinieíro volnme sahiu em segunda ediç<o> e alniem diz que em ter-

ceira. Os ttunos segundo e terceiro nâo consta que ué agora íossem reioi*

pressos.

4949) Grammcdica inaleza para um dos portuguezes, reduzida a vinte e

tepte liçõen. lidioa, 1830. 4.* de viii-296 pag.— SegwMa edição, eonmãêraiíd'
mme âii resceniada e corregida. Porto, Tvp. Commercial 1848. i." de zn-^64
pag.— Terceira edição (com ns mesmas tiuclaraíMlcs da se^mda). Uá, na meS-
mTx-p. i8o3. 8.*» ^r. de 3oH i)ag.— Esta ultima íhiIiíu posthuma.

ISa secunda e terceira edições acha-se a seguinte notável advertência, cujo

conteúdo mfelizmenta é Terdaaeiro, achando-se Constando incurso no plagiato

que com razáo se lhe nttribuc

:

•^Com n. data de 1837 e dp outros annos posteriores, o livreiro Alliaud pu-
blicou ein Paris um livro intitulado: O iiovo Mfslre inglez, ou GrammtUica da
Uagua ingleza para uso dos portuguezcs, ensinada em vinte e cinco lições. i?e-

ràta, corregida ê aecrescerUada pôr F. S. Constâncio. Esta Grammatica é uma
cópia exacta da (jue publicou D. José de Urcullu « in Lisboa em 1830, excepto

a pagina do fnmtispicio: e isso quf^ diz de rrr/s/a, corregida e accrcsccnlada

é unu iuipostura para iUudir t)s leitores, e fazer crer que é uma grammatica
original do sr. F. S. Constâncio, auctor do Iheeionario eritko e Hymologico da
âi^i portu^ezaílM

49aO) Caíhrcisnw da douirina christã, c.rpUcndn por D. Savfinqf) José Gar-
cin Mnzo. mnffisírai ua sé de Valhmhúid. Portõ. 1848. 8." gr.— Segunda edição.

Ibi, 1 VI), (jouunercial Í8ul. 8." gr. de xxiii-397 par. c mais uma coui a errata.

4951) O Uvro dos meninos, por D, Franeieeo SÊarimei de la Boga, traáth

tidú da 16.« edição. Porto, 8.» de xvi-144 pag.—O traductor addicionou á
versiio de pag. 13^í em diante um succintn rsboro {jeojrraphifv^ d»^ Portugal.

Ciiíta a crer, como sondo \ersadissiiiio cm geugraphia, escreveu a pag. 143 que
iK> Ga\iarra, ua serra de Suajo, no Miitho, se conserva a neve intacta nos doze

HKses do anno, s^o isto uma inexactidão notoriamente sabida!

Quanto ás suas Lecciones de moral, virttid y urbanidad, vai mencionada a

versão portuguesa íèita por Francisco Freire de Carvalho no artigo relativo a
este escnptor.

JOSÉ VALÉRIO CAPELLA, Professor das linguas ingleza e franceu
DO Lyceu Xacional de Braga, tiesde a rrraç^n d'cste estabelecimento* '^N* em
Coodeixa a nova, bispado de (!«>iiiiljra, em 1802.— E.

4952) EpUome aa Grammatica [ranceza, recopilado dos melhores auciores.

Braga, T>p. LusiKana 18S6. 8.«

tàSÁ) Noto Cuno ^pratico, amUfflico, timríeo, e e^iUhetin da Ungua uir
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^eza; miido ilo jrancez e applicaUo ao mrtuífucz por AtHomo Ftajictsco JJn-

Irn e Mello, e João Maximiano e MeUo Mafra. Riú df Janeiro. ReimwesMs e

conxi(terau^mênU mttfmtntaão, eonregido € alterado. Braga, Typ. LusitaiUL

4BS3. 4.°

EriKdi') j))ii1o!(uiiro mhrr n similhança, derivação e orthographia da
maior parte dos rocalmioi^ das iinguas latina^ inyleza . frayíceza e portugueza, OK
melhooú faeUimo de aprender tem grande trabalho qualquer' das dUat tfiujiKu.

Braga, Typ. Lusitana I806. 8." de 'i5 pag;

4955) Novo Ditcionario Wfjlez " pvrttfqwz, com a pronuncia figurada,

firaga, Typ. Uni io 1860.8.*»— Áffia-sc no pr^lo, ejá impressas algumas folha».

No òupplefni nío haverá uccasiâD de tiacUir miia exteusameute d'e&ta obra,

« dam exccuvão e utilidade, se estiver para entio jA eompleta, como é de ee*

perar.
*

D. JOSÉ VALEUIO DA CHVZ. Presbytcro (h Con;:iv-acâo do Ora-
tório, c Bispo de Portalegre, eleito seguiido creio em i71)'t)— iN. na villa da Co-
vilhã a 19 de Novembro de 1749, e m. a 17 de Julho de 182«. Bra 18» fut

eleito deputado substituto Is Córtes ordinária?, j untimente com o P. José Aj^os-

tinho de Macedr,. polo rirrnlo flf^ifnral df» Portalegre: por»'??» n^uhuni dVllos

teve occasião de tomai' asseuto 110 congress9, por aio occorrer vagatura nos
proprietários.

Foi eUe que em 1783 dirigiu e preparou a segunda ediçSo, f<»ta n'eM
anno, do Cathecismo Romano, wrno já declarei m totiio 11, a pag. 71; e passa-
dos trinta o qnnhn nnnos mandou fazer d'elle terceira edição, À«ua custa» a
qual sahiu com o titulo seguinte:

4956) CatkHrimo para ftêo do$ paroehos; fruo por OÊieHiridãdi e decreto

do Concilio 7 ' itino, piddieado por mandado do SS. P. Pio V, traduzido em
pnrtvrpirz. Noni edição, revista, mnis hcm ordenada, au(j)nentada com f>t ^vm~
marios dos capitulas, e um indice rjeral das malcrins: e crpurijoda de um íjriind-'

numero de phrases, que pela &ua antiquidadc c desuso faziam já nouco Oijnula-

vd a Hçõo ae um livro tão exe^ente. Por um doe mait digno» prdado» do reino,

Usboa, na Oflíic. de SimSo Thaddeo Forreita 1847. 8.»

])'pM:\ oiiiçai). (h que ainda mio tive presente algam exemplar, me cooi»
miinicou a iiolicia o sr. dr. Piodripies de (jusmâo.

49o7) Camões defendido, o v<Uiov da edição dc 1779, e o cemor d esta

julgadoe eem paixão; em uma caria dada á ka por Patrieio Aletoplnh àíi$^
lazãa. Lislxia. na Regia Offic. Typ. 1784. 8.»—V. ácerca d*este opúsculo os ar-
tigos P. José Clemente, e P. Tlmnn^ Josvi Aq^nno. N'elle se tracluii n matéria
com verdadeira imparcialidade e coníieeirj tento dt* causa, combatendo si.<^uda-

mente as emendas inepta.s que o primeiro propuiiiia, e conlirmaudo as que es-

tavam no caso de ser adoptadas em alguns locares da ediçfto censmrada.
Este pequeno trabaino sobra para juslilicar a opiniáo dos que tinham a

D. Jost^ Vnlerio oní routa df» l)Oin pnilolotío e jíidirinso critico. Consti que rnn-
corrêra com aiixilios e conselho para a edição das Pomas de Antonio Diniz da
Cruz, pelo i[ue declara o editor Trígoso no tomo v, a pag. xx.

Não sei que deixasse alguma obra impressa com o soa nomo : e se impri-
miu outras anonymaSj taml>em não vieram ao meu conhecimento.

JOSÉ VALÉRIO V LLÒSO, Cavalleiro da Ordem do OmísUj, Cuuego
da Real CoUegiada de Barcellos, eCc.—Ohrigado a seguir o exercito firanccx em
1809, para escapar ás farias populares, oue pretendiam assa^sinal-o oom o ti-

tulo do jambino, retirou-se para Hespamia, e de lá para França onde pemui-
neceu até 182!.— E.

4968) Memoria dos fados populares na provinda do Mndio e»i 1809 . onde
foram sacrifieadot ot thefet do exercito, e outras mmtae peetooã mereontee» Set-

fttnvtméímmfiáamãêperecerim Keloeo.
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Úferettdo aoi maifUlrados e paes de Inmtiias para evilanm seus íiurrores, um
m mímre$ flauHlos dn humanidade. Reimvressa, e augvienlada de novos acon-
Utmauos, conhecidos notímomentê m 1821. Porto, Uop. na rua de Saneio
Antonio 182 J. 4.° pag.

Tí nlio \ bto d'r to ' puscuio pouquissimoft exempldres, peb que o julgo
tm, ao lueuoã ejii Li!>buu.

JOSK DG VASCO\CELLOS U SOUSÁ, 1.* Uarqucz de Bellas, Conde
de Póiiílieiro, Gípitâo da Guarda Real Portiigueza. f>)nsollieiro d'E^t;u^^ Crnn-
cm (las Ordens de S. Tiajío c Torro e E^'p;ll!a cm P utii^jil. c d i I.c.Mâo de
Moara em França: Uegedur das JusIíçíuí, Deseuihuij^udui- do i^ayo, l^rociirador

iKal da Junta dos Tres-Estados, Director o Inspector geral do GòUegio Beal de
Sobres, Kinhaixador exlra^jrdinario em Londrrâ, Presidontt; das >K'zas do De-
sembargo (I ' Paro, o da r.Mfi^^ciencia c Ordens no Rio de Jauí^iro, etc.—N. a9
áô Juidii» de 1740, e m. no Rio áé Janeiro a IG de Al»nl «If l^^Pâ.— E.

49u0) Henrique iV, Poema euico, Iraduzido do orujimU jruntez por • • •.

Lídna, na Regia Typ. Sílviana lá07. 4.« de 20a pag.

Posto qutí o marquez >t d i . i por auctor d'esta tiaducç5o, não faltou (ii:em

julpsse, r tal\oz eoni fiii:d;tuit'i,|i >, que ella não era nlir;: siin. e sim do seu

aAti^4i protegido DuiaiLigi>â (>uidas iiarbosa: dizem que mui rendo e.-^tu sem a
t» publicado, o marquez (relia se apossara, dand»>-a á luz anoayuia, porém iu-

micaiiJo-a particuiaimenle como sua. Sem no^Jer asseverar n'e6(a parte cousa
alpuDia íle positivo, não vejo coniludo •rranJi' diílicuidade em que assim fosse,

A ííT ccrtí». como julgf>, outra nnccdnta dn iin snu) rjínuT i, que terei de coutar

tuiuilâiuente no artigo espeiúai « Os 1'astores dcseuf^anado»,**

Acerca de outra versão da Hmiúda de Voltaire em portuguez, vej. o ar-

%o 7%ofBÁs de Aquino Bdft) ê FMiat, Bocage tuniiem tradusiu vários episo-

àios daquelle c 'Mando noema, 08 quaes se podeiu ver na ediçCo geral da^
hkí Pooím feita- em i8ÕÒ.. *

JOSÉ VENCESLAU DE ANDRADE NEVES, Alumno do Real Gol-

kpo Militar, e Professor da cadeira de Geograpbia, Chronologia e Historia no
L\ffu Nacional dt> Braga, noriif^;id(» tt*:iipnrarinmpnt«» por provisão de 2 de Sep-
l»fuíliio de 1840, e provido d< jiuis deliuíti\ mni iití! por earti regia de 11 de
Juliio de 1843. Tinha sido laileriormonte ollii lai uo exercito realista ao serviço

è) ír. D. Migiiol. Pouco tempo eierceu o profcawrado, por folecer a4 de Agoalo
ét 18'i4, segundo a informação que ha poiu-o cihtive.—E.

VJGO) Lições elnrrcnifirf^ th' Ilisforiii Univcrs(d. Lisboa, H."— Xão
tendo visto ainda tsU uhra, nada posso «iizer a respeito d'elLi; poslo que va-

rieule me consta guc não passa de méra conipila^-ão ou resumo feito i vista •

outo de egoal assumpto, e escripta uelo professor Antonio Leite RíbeUQ,
mestre qao fdra do auctor no Gollegio Militar, (Yej. no Dicdonario, tomo i, o
n." A. í'Hl!.

iliiii/ DiAiurso recilado na (tberiura da aida de iiiMuria Uniwr.iol, Lis-

boa, Typ. de Antonio José da Rocha 1842. 4.« de 19 pag.

JOSÉ VEr.TSSr:^rO ALVAUES da silva, Professor jubilado de
í^hihwiphia f Latiiiiil.idí' ii i villa (hoje cidarl»') de Tlioniar, Sócio da Academia
Hêál das Scieacias de Lisboa, etc.— N. na praça do Aijrantcs pelos annos de

17U. Tend<HBe estabelecido em Ibomar, onde casou, ahi assentou a sua resi-

<hncía durante muitos annos; até (pie em 1810 foi preso por vingança particu-

lír como jacobino, accusadn d ' li ner arc^it td ) itii pnr}'() de crovenianra ao

SPr>iço frauff^z. durante o leuipo em iiík a poMjayào esteve miiitannente 04>-

Cttpada pela diviaáo do commando de Margaron. Preso, e enviado para Lisboa,

fai removido para o presidio da Trafaria, e instaurando-se-lhe processo^ tove

leylmça do d^edo para Africa, nCo obstante mostrar em sua defesa que por
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ncceitar tios feancezos aquella comnii?«ãn ovitára a Thoinar c.ciial sorte á de
Leiria, que fura por esíK? tempo saqueada u (jueimadal KsLava para ir cumjTÍr
a pena imposta, quando no mesmo presícKo laleoea a 10 de Maio de 1811 com
67 aunos. Foi homem de atarado estudo, e muito instruído nas sctendaa |Éiy<-

sicas, moraes e politicas, cnnm se v<^ dos psrriptos que deixou iniprcs-^os * de

outros manuscriptos, que Mippouho se exlravi.iraiii por sua inorl*'. Do sou jilio

o sr. marechal do campo reformado Verissiino Al\ ai es da Silva haverá occi&iuo

de Iractar no logar competente.—E.

4962) Iniroduccâo ao iwvo Código, ou dissertarão critica sobre a principal

causa da obscuridade do nosw Cndirjo atiíhcntico. IJshon. na Rpiria Oíííp. IS-p.

1780. 8° de vii-lfO() pag.—É eseripta com muita proíiciencia e coiihecimetilo

damaterm, e talvez a «sua liyão náo seja ainda agora de todo inútil pelas notidns

que dá.

WG3) Memoria sohrí' a adiura das vinhas. —Vom no (onío i dasileiliorisi

de AffricuUvrf fn-eniiadas pela Acad. Ilpnl das Sciotrins. oní H."

4964) Âiemoria sobre os meios de supprir a falia de edrumcs animaes,—
No mesmo tomo da dita ooUeeçáo.

4965) líanoría sobfv as prindpaes causas por que o luj^ tem sido noek»
aos porturptczrs.—No tomo i das Mfiiiorins Kn>fi«micas da Academia, 4.'*

4'.U)()) Observações botanico-meUteoroloQicas, feitas em 'fftomar.—íío tgniov
das Memorias Económicas.

4967) Memoria kiiioHea so6r« a agriettUura portugiusa,—No mesmo to-

mo V.

4968) Mníforia ftnhre o direito de correição usado nos antigos tempos, e wos

modernoíi; e qual seja a sua natureza.— Inserta nas Memorias de Litteratura da
Academia, tomo i, de pag. 184 a 226. Vem anonjma.

4969) Memoria sobre a fónha dos jmsos nos primeiros seailos da monm^
diia jwrnupiezo.—No tomo VI das Memor. de Litteratura, de pag. 3o a 100.

4970) Reflexões criticas e philo$nphira<^ co/^rc as cartas de Ú. Jerónimo Úeo^
riOj bispo de Silves,— (Vej. D, Jeromjmo Uíorw.)

JOSÉ veríssimo dos SANGTOS, de cujas cireumslandas pea-
SOaes nada me consta.— E.

4971) Hiatorin critica da nnnpoairão oratória, d'onde dão em cowjietk-

dio as regra>smie nesla parte da rheíorica detjcaram escriplas Aristóteles, Cicero,

SiUnt&úmo, BaUeaXj ele Coimbra, na Imp. da Univ. 1773. 8.« de 138 pag.

—

bra util no tempo em que foi escripta, e que ainda lioje poderá ser de algum
préstimo.

JOSÉ VICENTE BAIIBOSA DL' BOCAGE, Bacharel formado em
Phiksophia péla Universidade de Coimbra, Lente de Zoologia na Escbola Pò-
lyteehmca» Síoclo da Academia Real das Scíencias de Lisboa, etc.~É primo em
secundo grau do insigne pnofa Manuel Maria de Barbosa du Bocage.—N. na
ilha da Madeira a 2 de Maio de 1823.— E.

4972) j^Iemoria sobre a cabra"montez da serra do Gerez, apresentada e lidn
á primeira classe da Áead, Real das Sâeneias. Lisboa, T>p. da mesma Acad.
18o7. 4." gr. do 20 pag. com duas estampas.—Anda também no tomo ii, parte 1.*

da nova serie das Mem. da Acad.

Tem alguns artigos scientilicos nos Annaes das Sciencias e ÍMra», publi-

cados pela Ac^adcmia, classe 1.% e também no Diário de Lislx>a de 1850, ctc.

JOSÉ VICENTE DA GAMA, Ca\alloiro ila Ordem de Christo, natu-
ral de Morainbiqiie, ondo tom exercido cargos nmnicipaes, e outros d'e|í''rrão

popular, como o du Juiz ordinário, c Procurador á Junta gerai de Districto,

ele.—E.
4973) AbmmMih ei9&, écdeMUlko, kisloríeo-admmitíraUn da
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á Mo^mbtque, para o anm de 1859. Moçambique, da Imp. Nac i859. 8.* gr.

Axm do calenclarío histórico, onde vem^desicnados diariamente todos os
•eeessos notáveis da província desde o seu deB<M>brímonlo pelos porluf?uezei,

cfnt'-iii rnuitns n«»(irias descripfivas, Inpngraphicas e estíitisticas, extrahid;is em
{miíitjf parti' ma extenso tralialliu iiiatiuscripto do bispo de S. Thom<\ c pre-

hdo gue íoi de Mofainhicpie I). Fr. iiartiioioníuu dos Martyres, feito em IHti :

~a tófa dos governadores, prelados^ etc, e de todw os actoaeB fiuccioiíarieB
piil IiroH, militares, ecelesiastíeoe da província, etc.

< > • xoniplar que vi, pertence ao ar. Carlos iosó Caldeira, a qaem foi ofS^
reado pelo auctor.

P. JOSÉ YICEIVTE GOMES DE HOdlIA, Pra<:byfero secular, n. na
fcígaezi i (!e Mouronho, concelho d'- r< ij;\, a 22 de Dezonihio de 1769. Foi Pio-
K«t>r tl.iv Lificnins latina e grepn, r de }li>t<ii in no Heal ("ollf^-io das Artes da Uni-
vefHidade dtí Coimbra, onde exerceu o magisteriu desJe o anuo do att^ o
de 18l^i, em que foi deniittido por motivos políticos, .<endo-o juntaiuento dos
caifos de Director da Impreosa da Universidade, e de Membro da Junta da Di-
r^^t^ria dos Estudos. Ao fim de cinco annns foi-lhe conferida a juhiiaçio por
carta regíi de 1^ de Aposto de 1839. e em 18í2 nomendo Vigário geral, Coadju-
Ujf e futuro sucee^sor do bispo de Viseu. Não acceitou estas dignidades. M. ua
«a ean perto de Coimbra a i de Março de iB5i.—Vej. para a sua biographla

ajimona sobre a vida e escriptos do rev.'^ ir. José Vicenle Gome» de 3/ou;*a, pelo
$r. dr. Bodritrues d<> Gusmão, e tamb^ a Revitia IMieraría do Porto, tomo z,
pa?. lH'i. e pa.L'. 3't5.

Algumas pessoas di-stinctas da viila de Poiares assentaram promover a trus-

hA^io doa restos roortaes do imígne philologo para um mausoléu decente; e
nmlitmndo-4e em comnnssão para e^te Hm, conseguiram as subsmpçOes e do-
nativos n^f*^sirios, sendo etltM-tivainriifc lavnido o tuniidf) a expen^^ns d"aquena
povoação. Feitos os preparativos adeipiados, realisou-se a eereiuonia coin pom-
pf)sr) apparalo uo dia 26 de Agosto de 18o9. Houve exéquias solemnes em com-
Bfnioraçâo do finado, pregando o sr. dr. Franciseo Antonio Rodrigues de Aze-
T* I i a Oração fúnebre, a qnai se iniprimin. O ex."»" bispo conde D. José Manuel
# f.pmo>. \ irp-reitor da Lnivei>if!ade, assistiu a este religioso acto. E no tn-

mulo 50 exarou o seguinte epiUmliio, composto pelo insigne professor Antonio

Cardoso Borges de Figueiredo, (Ic quem se fez uo tomo i do Dicciouario a de-

lida mençio.*

«III lACET BiniVft SCaiPTlfl IG TOCB UACtsm,
QDBI TULIT DJBC «BGIO, COaTBflIt ISTE hAftt.

DBU!... J05i;rn vincf-mÍIs est. nt i-m I.IMINE CASSCB

DEPLORAM Ml S K, I.VslA COLLACBYMAT !

IfiTES QCI lAGEMUAâ, ORj£CAU LI^UUAU ATQUE l.A^^All,

CALLDIT, BT NDITOS SBOOLDS BDOCCIT.

ILtIDS BiaC JBTRnneM EBIT BT MBHOBASILB IlONB.^t

;

ET. «tPER ASTRA 5EDF.N«, VIVET IN OnE IIOMIJÍCI,

DOC, 1>E»II)KRI0 PLEM, POSFEnK PROPILO! !

i.x SAXo I AnMiv'^, QijoD mkmoii mu:t

CAÍ.KNDIS MAirriIí, A> . MOM. 1854

r JiTATiã VKUO 6i, i>Et.RSSIT.«

Dou logar a estas noticias, commanicadas pelo meu amigo dr. Gusm.lo, por

nSo serem muito frequentes em o no^so pnW. estes factos de honras posthumas,

consagradas á niemoria dos homens de letras.

As obras impressas do P. Moura s5o

:

W4) 7a6oas de étetína(uo $ covjugação para aprender os tingiMif hetpoF-
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lihola, Uaiiam e francíza, commi ando-as com a mrlugueza. Coimbra, na Imp.
da Univ. 1881. 4.«

4975) Notíeiã tuccinla dos mmuimtntOÈ da Unaua latina, e dos subsídios

nrrfs!!oriox para o "^'vh da nmmfi. C'úmhr:\, m uu\). Liiiv. 1H23. 4." de
vm (iiiuiiierada.s)—400 [lag., cm que se coíiipteiíeiuleni o índice e iii«la dos assi-

gnantes. As pag. ni a vi que cumpreheudem a dedicatória com o tilulo: Mi~
ehiHi, oplvm loannis VI, ei Cariotof filio, Summa ImUanarum copiarum Duci^
et Patri(c Statori: Epinicium. pin 61 \ or8os, faltam em muitofl exemplaras, doa
quaes foram poslorionnoiíte c-írrnticadas.

«Obra preciosii (diz o ti', iiivara, Jias notas a priyu ira parte dà^ fíefípxGes

mhre a linfftui portwnmza de Francisco José Freiri-j, que apenas anda nas mãoã
de alguns (Hiríosos, mas cpie desejadauios fosse Úda e lucditada por todos os
que se dedicam ao estudo das letras. »

A edirão que íoí feita á custa do auctor, pr.rece òciiar-so eidiausta. Xeuiio
visto \ ender alguns extiiiiplai*cs de 800 u liíX) reis.

4976) Compendio de (frammaliea latina e portiojurza, Coimbra, na Imp.
da Univ. i9lt[K H." ^r.—Sem o nome do auctor. Reiuoprímiu-se depois varias
vpj:es com a declaração do sen nomo, o d elia tenlio :\ q^tfirta vdirúo, ilii, na
mesma imp. ISVi. 8." {rr. de vin-271 pag. ("reio qn*» a ulliim tV»

Vej. a respeito d'esta obra a iíciiá/a Uiuici .^ui Ltsrespeito d'esta obra a lieiMta Uiuicri^ui Ltsiuncnsi', Uhuo \ ii, pa-

4977) Diedonario Grego-lalino. Coittibn, na mesma Imp. IMSS, Í.« t to-
mos.

4978) Canção á acclamação de S. M. F. o sr. D. João VI.— Saliiii íiupi rssa
a pag. 19 e seguintes de um opusrulo em lalim, do inei;mo aucloi, cujo tiiulo

diz : In fautíissimam addamationem Joannis VI. Unifi Be^i Portti^aUu» etBm-
silia; et AJiiarbionim Rcqis Fideíistimi, ete, tíe. Carmina. GonlmUríca^, Typis
Acad. 1819. 8.<> gr. de 60 pag.

No Jornal de Coimbra vem insertas algumas suas poesias latinas, nos n.*"

Lzzn, ixxxvr, Lxxxvn e lxxxviit.

Sfto tombem pi>r ell»> coordenadas as Sel4'cla e veteríbui Scripior^ut loea,
impressa^; cm Coimbra, l^:}. IH29, e 1847-1848; 8 iimmiSeUcta ad umm
Scaolai wn liheíoricasj ibi, 1828, etc.

#08É VIGEIvre RODIIIGUE8, cuja profissão i^moro.— N. no Porto
a SO de Fevereiro de 17i3. M. em . . .—E.

4970) . 1 rir de arp-adar na eonvenacão, por Mr. Prerost, tradusidOi do fr<m~
cez. Porto. 17S:>. 8."*

4980) líislortns jiroicilosoi e iiisir4tcUias sobre objectos inoraes; irmluzi-
da$ do inqlez. Ibi, 1786. 8.« 2 tomos.

4981) Historia antiqa, ou historia escolhida, dos fados tnais memorateis da
antiguidade. \hl 1789. 8.'> 2 tomos.

4982 ) Compendio sobre as aries e sciencias, em porluguez e fratiçez, Ibi.
1788.8.-

r I .

498.*)^ Cotleccão df riariem e jornadas ás quatro parles do mundo, tradu-
zidas do xnglez. Ibi, 1790. 8.» 4 tomos.

498't) Ftcmmlos da civilidndfí c docrncta, que prefira enfyr nen,'r brm
crcada; por mr. Prevosl: /7v?f^r:///os do [vaiic^i.— fia ujiia edi^-ao de 18iO, 8.-

Ainda nâo a vi, nem as outias mais ajitigas, t^ue d'csLi ubra st; lizeram.

JOSÉ VICTOnT\0 RAr,!tETO FEIO, nrs. ido m lo?ir do Fonnal,
conc,'lli() de Oliveira de Azrmeis, pelo'- nnitos de l7Si. l". iam .seus pacs l>o-
niiuuos Manuei de Vasconcelios o D. Maiia de Vascoueeilos tJ:irrelo Feio. i>es-
tínado para a vida monástica entrou no mosteiro de Alcobaça; porém aut^ do
professar largou o babito, vindo para LLsboa, e assentando praça no antigo re-
gimento da brigada raal da mariniia. Faseou depois para o exereito de terra, e
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serviu durante a guerra peninsular, cho;?nnd(} ao posto de Capitão do r<^innntn

k cayallaria n." 3 em 28 de Janeiro dc 1813. Acbava-so a'ei>ta &ituaçâOj quaiidu

ÍÁ pkâto pela proTÍncia do Alemtejo Dtputado is Côrtei eoiutítuíiittt de 18Si,
Bs quaeg so aistínguiu por opiniões eininenlemonto liberaes, e propeous á
dÈjnocrada. como sr \ i"^ (V seus disrMrson o votarõp-; nos Diarioi respectivos,

e t^imbem da Galeria do» Dejmfados nmitiis vezes citada, pag. 276 a 279. De-
pois (la queda da constitui(;áo em 182i{ satiiu com liceu^:a para França, olide o
Ni akaoçar pa^do pouco tempo o deereto da demisafio do posto de Blajor,

íjiit' já era no sobredito rejíimeiito. A('hava-se em Londres quando em I826,
prrrínm:iili a Carta, foi eleito Deputado á nova Camara por tres provinrin«, e

pein íit>veiiio reintegrado no seu posto. Emigrado de 1828 até 4834, viveu

«e^sivamente eni Inglaterra, no Brasil, e em Hamburgo, até que as circum-
itaocias lhe permittiram voltar á pátria na classe de paisano, tendo elle próprio
siJlicitado a sua denússáo do «erviço militar em 1827. Inhabil para exercer as

funcçues de d^piitado por In lia ilo rnnso legal, uni amigo d'"-ft'7. esh-e inconve-

utíasltí, assignauda-llie niedianle cscriptura pubUcu uuia doaçào annual de qua-
towmtos mil réis, como se vá da Chrtmiea de lAiboa, n.*> 141^ de 21 de Junho
de 1834. Foi elTectivamente eleito nuMíbro da Camara de 1834, e depois das
Girfr--- r">ii.tiluiiitt-; 1H37, que nriiiiiduiinu o |)íÍH<'ipin fom li-

«Dç,i iliiiuitad;!, daniln. <»u tomando exempla do seu collega João ikíniardo di

Rôciu, na mesma occasião e por egual motivo. Talvez exceutiico em demasia

na$ soas ídéas politicas, era tido por homem incorruptível, de tracto míd aflTa-

fsj, aforado aos prindpios que perfilhára, e tfto desmteressado que nunca sol-

ficif^íi. n»»m pf^diu ao ijnvenin nlp^inn h\i^v ou ompp^sos; anti?s dÍ7Pin que até

o? rc^usai^, sííinpre que ilie íitrúiii oilentcidos. (J h'aí íogar nas cortes foi seni-

pre nos bancos da opposiçiUj, ainda no tempo em que faziam parte do mirns-

wto os seus ainísos mais intímost M. depois de aturado padeciuiento a 21 de
Fevereiro de 1850, em um pequeno e desalinhado quarto onde vivia ullima-

iiieiift^ m travessa da Victoria, á praça das Flores. a rr«pfitn n fiio-

ffraphia poaihuma escripla pelo sr. J. D. Sines, e a Oração (und/rc ilrdkada á
mmoriad/^ José Vittorim Barreto Feio^mr um vtrdadeiro amigo, Lisboa, Imp.

étham EvangelbU 18o2, 8.» gr. de 16 pag.

O que de suas obras existe itnpresso é o seguinte. Consta que eni poder
do <r. IVirâo de Fozc<5a. f^^n particular amiíjn c hoiirador. fxistprn vários frag-

mattos e peda)^ de outros tral)alhús, por elle uniprebendidos ein diversos tem-
pos, rna$ iudo íi^ormej e de pouco p«t>yeito.

PROSA

498o) SaUmtiú cm pcriuguez (mm o texto em frente). Paris, na Imp. de
J. Mac Carthv 182o. I81" gr. de 397 pag.

1980) Imtoria Romana de TUo JÀvio, tradusida em vortufjms com o texto

00 lado, Útro j>rimeirv, Hamburgo, Offic de Langhoff 1829. 8." gr. de xxvni-
276 p;< <7. ^ A vorsáo é precedida de um prologo do traductor (pag. lu a x) e.da
vida de iito I^ivio (pag. xi a xxvin).

4987) O tratado do Príncipe e das Letra$, de Alfieri, traduzido em por^
hi^. Paris» impresso por Goetschy ftis & C* 183S. 11* gr. de iv-S31 pag.—
Sattiii s^m o nome do traductor, bem como o que «86 segue, e foram ambos
maiKladíjs imprimir polo ^t. Ilirío de Fozcóa.

4988) O tratado da fijrmnia de Alfieri, Iraduzido em português. Xti,

1S32. 12." gr.— Ha uma ediÇ4lo mais moderna, feita em Lisboa por Jofio Nu-
nes Esteres, no formato de 16.", em mau papei, ete.» e também sem o nome do
tndoctor. •

498<lí O Mo' imentú: periódico semannL IJ«;lma. Typ. dt^ Anlouio Sebastião

^Miio 18»jd-18dt). 4.'» gr.— Começou esUi pidiliciiyuu u<» 1." de Novembro de

1835, e cootmoon até S8 de Agosto de 1^. Sahiu sem declaração do seu

e. Os 4|uarenta e qustao números publicados formam um vol. com 366 paf.
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4990) DtíOÁ palnn-Gí; á fíevohirflo de Septembro, e priiMiro ákrta aos
portumtezeê. Lisboa, Tsp. de Lucas Evangelista 1849. 8.» gr. de 16 pag.—(Vej.

éoté Étievom Coetho éê MagaOiúêi.)

i991) Cnrta dirigida ã S. M. I. o senJior D. Pedro IV em o l.** de JunJio

de 1827.— Apparoccu publicada (pela primeira vez scí^nndo me dizem) uope»
riodico O Na£toml, de 23 de Janeiro de 18Jò, a pag. 283.

Alguns lhe attribuetn também a composição do livro seguinte

:

Wn) Dom Mitjttel ; ses arentun s scamlaleiíses, ses crimes €t son usurn/^
iion : fnr un portitgais de distinction. Traduil juiv J. P>. ^frannrd. Pari/,, coez
Mesnar f) 1833. 8.» gr.—Ha segunda ediçáo, ibi, i^ã. ti," gr. de xY-3i2 pag.»
coui um jotrato.

Um dos qw assim o affinnam é De Manne, no seu RemeU d'(mrraffet omo-
ngma, ele, paris, 183^^, png. 89 : e o sr. Sines também o diz na Biographia,
pag. Í4; ronitud'». o sr. HiirJo de Foziò.i. ronsiiltaJi» a e>te respeito. íluvida da
veracidade da aílinnativa, porque Barreto Feio nunca lhe falara de tal ohrsu

POESIA

4993) Orestes, tragedia de Victorio Álfierid^Âtíi, traduzida em teno por»
tuguez. Lisho.1, Imp. Rêjria 18i9. 8." de 1)8 pa?.

4994) Thcnmíúcies, drama de Melastasiii. traduzido fielrnfulcem portnrfttfz,

íislwa, iiiip. ilegia 1818. 8.° de 97 pag.— J^^Uus duas traducyões íoraui aiiii>as

publicadas anon^as.
4993) Eneida de Virgilio, traduzida, Li^oã, Imp, Nacional 184S e so-

í!iiinte<. '( /• T'«mos i o ti. — O t'*rr'Mro tomo com m\o se rnin]t!<'f í a vors,ln. foi

impreí»iiO postlíurao pelo editor o sr. Aiilonio José Fernandes Lupe.>, hoje ]n\>-

pnetarío de toda a obra. Tendo José Victorino deixado a versão incompleta, o
só impressa até o livro viii, o sr. H ino de Fozc4i persuadiu a Jo.sé Maria
ih C<i>(;i r Silva que continuasse d*aUi cm diaiití', aproveitando todos os frajz-

iiifiitos licaraiu dr* Harreto Feio, c additando o (|ue faltava. Cosia o .Silv;i

acedeu de bum grado, não só om obsequio ao amigo «jue lhe commettia aqueUe
traiialho, mas lembrado de qoe fòra eUe o próprio que muitos annos antes exei-
tára Barreto Feio a lc\ ar por diante a sua empreza, como se \é da efiístoia qiia
lhe dirigiu, e é a 1.* do livro 4.** no tomo tu das Poeitoi do mesmo Costa e
Silva.

Acerca d esta Iraducçâo, vej. o juizo critico do . João de Lemos, iaserlo
na Revista Académica de Coimbra, iki^^. 269. SSo também interessantes os ar-
tigos publicados a esse respeito na itecista Universal Li^tunse, tomo n% pag.
32, e tomo v, pn?. 1^3.

Barreto Feio coliaborou com o sr. José Gomes Monteiro nas edirik*.»^ que
em nome de ambos sabiram em Hamburgo das Ohras de Gil Vicente, e de Ca-
íBOes. (V. José Gomes Monteiro,) Se na primeira só lhe pertence, como se aflir-

ina, o traballio exclusivo da cópia que extraliiu do volume impresso existente
na bibliotliera de Gottin<!on, parece que na seninda ó seu todo o npparato phi-
lulogico, obser\ a(;ões criticas, c mais adniiniculus que sc ajunlíu~aui a essa edi-
ção, ainda boje estimada na opinião de muitos.

Conservam-se do Barreto Feio varias poesias inéditas, escríptas nos seus
primeiros annos. £u possuo cdpias de alguns sonetos, satyras, etc

^

• ?JUSÉ viciouiAO DOS SAAClOh E SOUSA, cujas drcum&taa-
cias ignoro.—E.

4996) Geometria e mediamoa das artet, dos ofdos, e das beOas-ariis. Bio
de Janeiro, ÍS32. S.«

JOSÉ I ICTOUIXO DA SUA A AZEVEDO, Artista dramático, na-
tural da cidade do Pòrto, nascido a i6 de Uarço de 1831, e residente ha annos
noBraaiL^E.
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4997) Addpho: drama oriffinal em trr< aias, approrftdn pelo ConurmtO'

noDramaiim brasiieiro, Biu de Janeiro, T}i). Franreza ISol. 8.» de 84 pa<r.

4998) A Gondcdeira de Veneza: drama oiiyinal em cinco aclo^. Ibi, iia

Bttsma Tv-p. 1851. 8w» de 175 pac.

4999) Umn aponta nn hotel de Verona: comédia em «fn 00(0. Santos, Typ.
Cofnmwial il»' (i. I)»Miiis lá." do 59 pag.

úúOO) A tulipa: comedia em um acto. íbi, na mesma Typ. Í8o0. 10." de

5001) Tkeairo cómico, Ibl, na mesma Typ. 4857. de xviií-308 pag.—
Cômprefi-Tule as seguintes peçns : O Cumlri) iinporfuno, em um neto : — ,t mídher
ciumefUa. um acto:— O fspclho do diabo, dons ;ictos:

—

A vhlfinini-jiho.^ic, um
acto:— O Sapateiro e o Cambeta, um aclu :

— Duus de DezemOtu, eiojjiu dra-
wlieoi.

5002) Kiuoiot poetieoB. Santos, na mesma Tm 16.* Tomo i, 1833, de
xn-2í4 pag.— Tomd ii, 1854, de vii-lSS pag.— Tomo m, 1855, de
pag.— iWo IV, 1856, df yi-234 pngr.

5003) Lirro intimo. Santos, ua mesma Typ. 1858. i6.» de XTv-204 pag.

^Contém Tarias obras em prosa e yeno, e as FloQm toUas, poesias, com o re-
trata) do anctor, e um soneto acnuiíeo, dedicado ao sr. D. Pedro V, coiii])nsiç,1o

^im^, própria pam qnndro, e uma carta dirigida ao mesmo seniior. Uio de
Janeiro, Litnographia de Piídieiro ác C."

õOOi) Soneto em globo: obra dificilima, com seis acrósticos, offerecido a
S. if. I. o ienhor D. PSAtú 11, Rto de Janeiro, Lithograpbia de Pinheiro êt G.*
1859.

3005) >/íS(WM/ím rrcvcalira. Tomo i. Sr\nto^, Tjp. do Progresso 18(50. 10.*»

de 232 pag.— Comprehende este volume poesias sérias, jocosas c epigramma-
tieis, prô&as selectas, traduoç(ies, e no fim duas musicas, uma do auctor, outra
cm leira soa. o musica extrânha.

Jastamente, ao rever dns provas d'i'?;te artigo, me chr;:on .1 mflo nm ttum-
plard'este livro, nlFertado por seu auctor, e que muito llic agradeço.

ã006) Varioít artigos, cm dillerentcs jornacs do império, sempre assigna-

àt» eom o nome por eilenso do auctor, ou com os seus appeílidos.

Corn as Mins iniciaes J.V. R. de Azevedo, significativas sem duvida de
ontro diverso nome, tenho um exemplar do «iepninte

:

5007) O tourmdor, oi( o rfrjrcf^^o dn (^difoniia. Comrdla em Min a£to. Rio
de Janeiro, Typ. dc F. de Paula Brito 1850. 4." gr. de 18 pag.

• JOSÉ vreiRA COUTO, do qual se lê nos Varões iUustres do Bra-
pl pelo sr. dr. Pereira da Silvn. que nasr/*ra no Rio de Janeiro em 1762, e
Que fôra mathematico muito distincto em Portugal, e Lente na Universidade
w Coimbra. Que sendo accusado de franc-maçon, fóra exilado para a ilha Ter-
ceira, ete. Creio que ha n^eslas asserções alguma cou i juc ranr»' de rectiíica-

Quanto ao facto do morror na ilha Terceira a Í7 di* Maio dr isi 1, i- tam-
ím\ attestado peio sr. Yambagen na Uittoria geral do Brasil, tomo xi, a pag.
2S4.-E.

6006) Jfaniorta whrt ot ttdUrtwM wOwran dê MotOe Borigo, e maneira
it as artificiar por meio dot arti/ieioi. Rio de Janeiro, Imp. Regia 8.* gr.

riOOl)) Meiuoria sobre as minas da capitania de Minas-ger(m : fiftns descri-

ensaios e domicilio próprio, á ynaneirn de itinerário. Com um appendice
sõèr? a Nova Lorena Diamantina, &ua de^cripção, suas producções minei'alogi'

cw, c lÊltHàadet qtse dette wiiz pódm r$ttdlar ao estado. Esertpta em 1801^ e

Ji^ieada sob os atispicios ao Instituto Ilisíoriro e Geograpftico do Brasil, Rio de
Janeiro, Typ. Tnivorsal (h í.ifmniert lS't2. ^ " 'jr, de viii-i60 pag.

5010) Memoria so^jre a capitania de Mtnas-geraes, seu território, dima e

fnéHcções metálicas; sobre a neceuidadê de H ratabdecer e oittmor a mnerch
|«o dendeníe do Britil, tobre o wmmgrdo $ exportação doe metaet, e inUreaet
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rfnifíf.—h\<iOTi:\ n;i Hmsta trmnwd do Institiilo, Yol. xi (sopoleiíientarj 1848)
dc pag.m a aad.

• JOSÉ VIEIRA RODIlIGtlBS DE CARVALHO E SILVA, de cu-
jas cirnimstâncias pcssoaes nada sei í- ííora.— E.

oOl I) Viagem ás cachneirnt d' i'n [ffonso (em i854).—Sahío na R$-
vista triniensal do Instituto, voL xxu, pug. Í01 a 301.

F. JOSÉ VIEIRA B SOUSA, Fresbytero MCidâr, natural de BarceDos.
Foi ha pouco agradado com o diploma de Prégador rcgio.— N. a li dc SepteiD-
bto de 1832, f ror-pbfii n nrfícni ãp pro^lntfTo em 3 de Agosto dn !Ro6.— E.

5012) Uí «{Vío fúnebre ima futiiurns f.w/íims' de S. M. 1. o méor D. Pe-
dro IV, celebradas na íwl capella de N. S. da Lapa da cidade do Porto em 24
de Septmbro dê 1837. Porto, Typ. de Sebaatifto José Pereira 1887. 8." gr. de
a* pag.

r>(H3) Oraritn funohre nas annuaes exéquias etc. ... celebradat 0m %k de
Septembro de iúiió. ibi, ua oiesma T^^p. 18dd. SJ* gr. de iõ pag.

PR. JOSÉ IIA VIRGEM MARTA, PrancUcano, Professor legío de
primeiras letras no convento deViUa-real, elc.— E.

5014) Novo Methodo de educar n<t meninos e nintitins, principalmefffe natu

viUas e cidades. Usbon, Imp. Regia 181o. 4." Tomo i, (jue tmcta dos elemeutos
da grammatíca e da lingua portu^iieza : com xx-133 pag,, c seis traslados para
aprender o caracter da letra ingi za. —Tomo ii, tracta dos elementos de astro-
nomin. pí*o^ra;.'íiia c ctfiií^a: de x-156 pi?", mm srptr» estampns. AIítiiití exom-
plarcs (l»'^ln olira traz''[ii no tomo i o retrato do (loiule de Ain.iraiite, a quem
íoi pelo uuctor dedicada: em outros porém nâo apparece tal retrato.

JOSÉ VITA BOLAFFfO, Mestre de aríthmetíca na eídade de Trièste,

eciij i incionalidad" ifrnoro.— E.

òUlu) NnniTOx rrr/f*s' pnrn formar as eomfrirwrup^ <h rnmltio enire n praça
de Lisboa, e dirersa$ outras maf^s da Europa (pw tem cambio «t^abeleciao com

Yienna, Offlc. de Matbias André Seliwidt 1803. 8.» f?r. de U pap. in-

numeradas, e uma portada de gravura, explicativa d^ practica de cambio ' >

anctor.— É dedicaao este opúsculo ao cônsul de Portugal em Trieste> Aniouio
Maria Calvet.

O sr. dr. Pereira Caldas, communicando-me a existência dc um exemplar
em seu poder, diz ser este opúsculo «ingenhoso na espeeialtdade.

»

JOSÉ XAVIEU DE VALL\nAt\i:s i: SOrSA. fticharel fomiidn
em Cânones peia Universidade de t^oiiiibra, Cn[)iLk» luòr de (Irdenanças na h iila

de Alemquer, Sócio da Arcádia dc Lisboa em o nfime de Sincero Jerahricnse,

etc.

—

Foi natural de Alemquer, filho do dr. Francisco LeitâOide Carvalho c de
D. Isíihel de Lima.—Yej. a sen respeito a BM, Imit. no tomo Ignoro a

oOi6) Em louvor do ttí.""' e rei:"" sr. D. Antonio, monsenhor de Mapoies,

na oceasião de ter detado á dijjnidade de ministro da Saneia Sé Patriarcha!,
0(1". 1739.— Impressa sem designação de logar, nem typographia. Consta de
dezesei> e-ln^plip-.

5017) E.tiDiir critien t^e nma Suíra pudica feita á morte da ser."'" s-'}iliora

infania D. Francisca. Coindjra, no Ollegio da Companhia de Jesus 173^. 4.*

de 192 pa£^.—Sahiu eom o nome supposto de Diogo mvaes Padieoo. Era an-
ctor da sylva criticada o cel lup C leLmo José da Sulra SootoHnaior, conhecido
pela antonomásia de Camiões rio Hncio.

A propósito do E.rnmi' rriliru dir o P. Fmncisco Jost' Kífiiv nn \:í JUus-
traçUo á carta de um philoloijo de ilcspatàu, pag. 24, « que é papel de grande
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iDeredmento pela critica delica<la quo n'elle ha, com a qual sou auctor inrulra

bem o bom gostn nas obras do iiigcnho. posto que seja poética aqueila quepar-
ticolarmeate impugnou ii'(\sse tractado.»

Dtt eompomçOes que Josó Xatier recitaria ims eonl^noíaB da Arcadit : ae

ilgonias deixou, nâo acho d'ellas o menor Testigio.

i06L\O LEIUI£3íS£. (Y. Joté Daniel RodH^es da Costa.)

• JOSnrO DO BrASCIVEFíTO SILVA, do Conselho de S. M. í., Com-
metMlador da Onloin de Qiri^ío ii » Brasil, Bacharel formado cm Direito pela

Academia de S. Paulo. Pre^i l- nie da mesma provincia. e artiinínionto Director

sen! da Socn taria d'Estaíio dos nt^j:*icios da Jii>tiça; Presidente do í^onscrva-

tofio Dramático; Sócio do Instituto Histórico e Geoiçraptiico do Brasil, do In-

^lo da Ordem dos Advogados, e de outras corooraçOes scientificas do Brar
m1 f fia Europa, etc.— N. na cidade de Campos aos Goytacaie?, província da
Kio à\i ianeiío, a H de Julho do 1831, a serem cxactus^os apontamentos que
útitiv»».

Alèm da collaborr.<;;'io om variou periódicos litlí^rarios e políticos, nomea-
(iam^nte no Amigo dm Leiras, do S. Pauto, e no Chronitía do Rio de J uieiro,

^'.htítininno José da BochaJ, foi também por algum tempo redactor priocipaí

4) Diário do Rio.

tÍK)nleno;i e pulílicou as obras segaLutes:

SOi^) Código crímmal do mnerto do Brasil, a£crneeniado com at l«ii, de^
frt^m, arisoê ê portarias que desae a sm pttbUeaçâo até htnê $t téem expedido^

fxplimfidn^ vernnmuh). oii (dfcrando aa aitas í?/:;j>o.s/V.«'.>-. Hio de Janeiro. Typ.
I ni' , de úionnuert IHi.. 8."— Koi n nain»'iite ac('r»'-( e:ilado e reimpresso em
1S37 pelo &c. José Marcolliiio P.rciia du Yascuiicellos. (Y. no artigo re&pec-

lin».)

5(H9) Código do procnm rriminn! dr '/rf/r-.m instancia do impirío*do
fírr.fil, (Wfjmejiaíto com a In dc '•\ de Dczrnihro dr \HM . c t^nia rrquiameufos..

.

Ehdas na leix, dccrtio^ • i!ri.<ox a resprito n t ao fnn da anuo dc 1859 flc. Qiiarta

fíU^ú. Kio de Janeiro, T\p. Univ. de Laenunert 18G0. 8." Tomo i, de 270 pag.

'-Tom íu de 380 pa{:.

õOtO) Nocis.^iwn ijuia para eleilorpn êvoianlra. mnti ndt, n lei rcrjulameti'

lor das clfiç(ks dr de AijO:i'.o do 18W para as Camara^ icinshfflms , Assem-
^''íTí prorinciofs, Cnmarns tnnnicipaes e Juizes de paz do imperto do Braxil:

otoru^ahiiada dax resolwjõrs du ComeVio d'Kslaílo, nrisos, ordens e portarias

ntèao prf^rnte, exclarrcendo ou alterando os seus nrtiijnx, e dos decretos de 1855,
l^^i ' moo. ídlerando a lei de 1840. Terceira edição. \\\o de Janeiro, Typ.
loiv.de Lacram' li 18fj0. de 0-315-2 pag.—É o tomo vii da coUeoç&o in-

tituUda Moimal do cidadão brasiiciro.

JOSmO TAGIDEO. (V. José Antonio dê Abrm.)

5í)2l) JrUff.OS I>K Í»OHTl.in.\L na (jloriosa acclamação do fnlU^^imo
i^ígusio monarcha D. Joseph, wsso scidior. Lisboa, por Francisco Luis Ameno
liso. 4 • de 61 pag.

Consta de prosas e \ersa<s, e traz entre ontraa curiosidades uma relafão do
rnrnnda feifn nn Terreiro do Paço, em que se ceítÒrOU a OCdanUlfão, COTA a do-
(npçâo de tudo o que te pamfu nesle aclo, etc.

JCLTAO FERNANDES DA SILVA, Medioo na cidade do Funchal, ca-

INtaJ da Madeira. D^elle nSo sei mais noticia, nem da obra que publicou oom o
Ululo 5e?i!Íiitt'

:

^ii) Exame de sangradore&. I^úíoú,, na Ultic. de Francisco Luis Ameno
17...
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JULIO CESAR MACHADO, uasciUo em Lisboa no 1.» de Outubro de
1835. Levado aos tres annos d'eâade paro uma casa de campo, pertencente á
sua fainilin, situada nas proximidades de Óbidos» voltou pam Lisboa em I8M
a fiiii de seguir os estudos necessários para a profissão da inedirina a que seu

p;i<' o dpstinavn. A inort»^ dVslo. ofconida tMii 1H')1, justarneiitc iia orra>iSo

em que tenninava os preparatórios, deixando-o sem protecção nem patrimó-

nio, obrígou-0 a procurar desde logo recorsoe para manfei>fie. Senttndo-w
com TOCaçSo para as letras, incetou as primeiras tentati\as, publicando varíoa

nrticjns mi diversas folhns porindiras, taos como A T^v'. Etcn tln^ Províncias,

Ecco Lii Irra rio. Doze dr .tí/f^s/o. Itrri^ia i-niversdl Lisbonfiisr. etc, e algumas
producçòes em separado, (jue íoraiii bem acolhidas como uri inicias de um ta-

lento nascente, do qual muito poderia esperar-se quando robustecido pela edade
e estudo. Depois de ter sido durante algims annos tradnctoreffectivo do theatro
do <T\innnsÍo. é hojV foUuiinúla da Recolucôõ ^cptembro, e as suas produo-
çõt.'s u ciste género são muito elogiadas. Tem publicado separadameute

:

5023) Cláudio: romance... Lisboa, 1851 8»

5()24) A muíher ea$ada: romance eanImpwwMO, Qii, 1852. 8.*

502o) Estevam, pagitm da Mma nouie ia vida: rmance wniemparmuo.
Ibi, 1853. 8.«

5026) Átmsos! Amigos! Provérbio evi um acto. Ibi, 1853. 8.*» gr. de 31 pag,

6027) O íío Pmáo: dramam tre$ actos.— Começou a pubiicar-se nos fo-

lhetins da Politica Liberal, a contar do n.* 185 de 13 d(> Dezembro de 1860.
5028) O anel íVaUianrn: comedia cm um acto. Ihi, 18-*)6. 8."

5029) .4 ri hf rm Lisboa: rúma)irç cruitrmporanro. ibi, fmp. Uniíío Tvpo-
ffraphica 1H58. ii. gr. i tomos com vii-237, e 251 pag., afúra as dos inaices

finaes : <Miiado com o retrato do auctor. Edição nítida.

Este romance foi honrosamente commemorado pela imprensa em seu appa-
recimento. »• tTo ])pm aecrito .^o publico, que a ediçilo se acha de toílo consu-
mida. D elln U-ntio um exemplar, ofTertado pelo editor, o sr. A. M. Pereira, Em
breve saliirá ú luz j^e^^uada L'díj;ão, com retoques e additamentos do auctor.

5030) Biographia do actor Iridorú.-^È o n.* ) da Galeria ArfUtiea ete.

1859. 8." gr. de 32 pag. (V. José Maria de Andrade Fcrréra.)

5031) Biographia do actor Sargedat,—É o n.** 4 da mesma Galeria, 1859.
8.» gr. de 39 pag.

Escreveu também um drama Amor ás cegas, aue foi representado no thea-

tro normal de D. Maria II, porém julgo nSo ter sido ainda mipresso.

jrno riUMINO JUDICE DIKER. romm^ndador das Ordens do

Isabel a Cathoiica de llespuiitia, e de S. Mauricio de Sardenha; Oificial da
gtfo de Honra de Franca; Officia! da Secretaria d'Estado dos Negócios Estran-
geiros, etc. etc.— E.

5032) Noticia biofjraphira do couscUifiro Ildefonso íjpopoldo Bfiffard . mm
vario.-; dítnnitfiito,'; cotninoidiitrs. Pari^. TNp. de HigttOUX low. 8.* max. dc 79
pag., coui um retrato.—Sem o nume do auctor.

Os exemplares d'este opúsculo (demonstraçSo significativa de amisade, e
de reconheeimento i memoria d'i rniuIo).foram tirados em papel velino, e creio

Sue em poqiiona quantidade, rsenhum se expoz â \<'iida, porque o auctor os

estin«m excUísivaníente para brindo?? pessoaes, disUibuindo-os as j>essí)as de

sua aíTeiçâo ou respeito. Por especial íavor obtive também um, que conservo
na devida estiroaçSo.

• ? JULIO FftA\CK. nnsfido segimdo creio ont Allemanha, e Vroíesr
sor de Ungua allemíl na Academia de S. Faulo, no Bra^^il.— E.

5033) Compendio de Historia UniversaL S. Paulo, 1839. 8.« 2 .tomos.
D'esta obra, que ainda nSo vi, me dá noticia um amigo, qualificando-a de

« excellente comptlaçio, feita com methodo, dama e boa escolha.

»
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J13LIO MÁXIMO DE OLIVEIKA PINEIVTEL, Fiikl^.) d:i C. R.»

ComíaenUador da Ordem de N. S. da ('iOnc«içáo, í^avalleiro das da Torre e Es-
pada e S. Bento de Avis, e da Legião du lioiíra de França; Bacharel formado
em Mathematica pfla Universidade de (Coimbra, Major graduado de infanteria,

bmie da Eschola l*olytecluiica de Lisboa, e Director do Instituto Agricola da

loesuia cidade; Deputado ás Côrtes em varias legislaturas; Vereador e Presi-

^nte da Camara Municipal de Lisboa no Inennio de 1858 a 48B9; encarregado

eventualiiieiile de diversas counuissões do serviço publico; Sócio e Presidente

(li 1.» classe da Academia H. d;ís Seiencias de Lisboa; Membro de varias outras

A>s4»ciaçõt'> scionlificas. otr.— N. na villa de Moucurvo, provinda de Ttsaro»-

Dkiulâd, a 11 de Outubro de IbOD.— E.

5034) Imvk ãê Chimiea geral ê tuas prineipaei applieações, ele. Lisboa,

Inp. Xacional 18o0 a 1851 8.* gr. 3 tcunos.

Õ03o) Ihlatovio sohrc a exposição univpnial df Partf^. Artes chimieat.Partêh
Usbc^jlmp. Nacional iH,^)7. 8." p-.— Parle ii. Ibi, 18.'>1). 8." gr.

5036) Aiialj/òe das atjuiui miiieraes das Caldas da Haiiiha, feita em JuUio

dê 1849: frfceéula de uma irUrodueção histórica.— Sahíu no tomo ir, parte 2.*,

da 1* serie das Memorias da Academia Bsal das Seiencias. (1850), de pag. 177
aÍO't. (• tiraram-«o também exemplares mn sfparado, no fonnalo de folio.

.'>037j) Estudo chimico dm sementes do aniendobi. Lisboa, Imp. Nac. 1853.

4. gr. de 40 pag.— E também no tomo i, parte 1/ das Memoruu da Âcadê^
mia (Nova s^^rie. classe 1.»).

'iOllS) Klixiio historiro de Luis da Silva Moitsinlio de AUmquerqur: lido em
i-risão ^^uhlini da Aiuyícmia Itml J/í.n íiciriiriti,<. Lisboa. Tv^p. da mesma Acade-
Uiu ÍÚiMj. 4.' gr. de^iiO pag.— 1-^ inserto no tomo ii, pai to 1.% das respectivas

Èhmorias. (Nova serie, classe 1.")

5039) Memorid sohre a pm/uqJo do sulphato de soda HO tokSo da Uha do
Fi)»fo. mt archi])d(uii) dr Oibo-terde,'l\Â, 4.« gr. de 25 pig.» e no tomo II» parle

L* da-S Memorui^ ilu Academia.

50^0) Analise das aifuas mineraes do Gerez.— No tomo in, parte 2.* da
iegoada serie daÃ Jlfeniortas da Academia, foi. de 19 pag. ^Há tanibem exem-
pares em separado.— Esta Memoria bydirotogíea foi honrosamente commemo-
nda, por modo mui lisonjeiro para o auctnr, a saber: 1.", na Gazeta Medica do
Porto, tomo VI, 1852, n."* 239 e,2il. pelo sr. dr. Pereira Caldas; 2.», m Jornal

da Sociedade Pharmactruiica Lusilanat ÍHoi, pag. 303 c 304; 3.", no Jornal de
Pkarmacia e Sdendas aeeessorias^ 1851, pag. 161 e 105, etc.

5041) Parecer apresentado á Academia i\eal das Seiencias, com as baset

me derem serrir de tnema á discussão jtuUirn anhrr a reforma e meUmramento
imtruc<;ão nacional. Datado de 12 de Junho de 1857. Foi. de 10 pag.

—

Sem designação da impressão. Este trabaUio foi elaborado coojunctamenle pe-
' k» ars. Punentd e Latino Coelho, em virtude da commissSo que da Aoulemia

receberam para esse fim.

5042) Desi urolriiiieuto da sujierftcie aelira dos corpoa porosos, applicado á
amstrucçúo das pilhas tjalranicas.— Nas Aclas da Academia Real das Seiencias,

tomo D (1850), de pag. 30 a 38.

504)1)) Nota sobre a composição chimiea das aguas de Moura no AhmUjo,
UÀf n«J dito tomo de pag. 66 a 7z.

5(Ki4) Nota sobro a existência de um iiuvo acido (jordo, encontrado }io ceho

do brindão.— Nos Annaes das Seiencias e Letras, publicados pela Academia
Real das Sdendas, tomo i (1.* classe), 1857, a pag. i e 348.

5045) A producrão do sulphato de soda no vokão da Uha do Fbgo.— Ibí, t

fÊg, 9.— ypj. acima o n." *)()3Í).

5046) Relalorio sobre o estudo chimico do oleo de nciiw, ele. (Traducçfio).— Ibi, pa^. 70.

SA7) o aluminium, uotíeia «cteiiit/iM.->Ibi, pag. 80.—Vctj. também no
Júrekico Universal, tomo m, pag. 71

TOMO V li
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5048) í^udos sobre a VKiacáo do ar (U}i7míi^èerieo.'~lhl, pag. 119.

. Remta dot trabaOtoi cMminM m» 1857.— Dri, pag. 139, 212, 285,

364, 390, 469, 542, 590, 725.

5050) âo6r« a faaàdade fertíUimU» dai d^iegõn anmats, He, <— Ibl, paf.

197
ÍKtói) 4íor/e do ar. barão fhermrã,— Ibi, pag. Àkú.

8001) Hàto yroetm de j>nmficaçâo,—íhi, pag. 257.

5053) Memoria loérv a ínjnirne publica, com aj^plicaçltê$ prititíptkiÊiiiie à
eidade âr ÍÀshoa. — Ibr. pn'j. á77. 'Hl. \TA, 514 e .iHI.

r)064) iim«ía doi trabatím átimicosm iSijrtí.— ibi, tojno ii> 1858, a uag.

35, 77. 456, 308.

8056) Ai aguai wtjimradai da» Caldat da DomAo.— Ibi, tomo ii, pag.

129 a 155.— É oontíouação e complemento do brilho já publicado nas JM^
morias da Aend^min.— E ainda outro sob o masmo litulo oo ArdUw Univer-

sal, tomo I (18i>9), n.»* 13, 44, lo e 16.

ti056) PorceÚarm.— Ibi, pag. 213 a 234.— Ficou este artigo interrompido

pala suspensão do jornaL
5057) Noto eMudo sobre as aguas mlphuradas das Calda» da Bainka.— Nt Gnzria Mrdira de Li«borí, tnmo y, da 2 " serie flH?)9).

5(X>8i Louça» e productQs ceranucos.— Sahiu uo Archivo Unteersal, tomo i

(4859), n.- i e 2.

5059 ) Vidn» ê mtfoct.—No meanio jornal, dito yoL, n.*" 5, 6, 7, 8, 10,
24, 25 e 26.

5060) Papel.— ibi, no tomo n, .i pac. o.

5061) Cores mineraes,— ibi, a pag. 51.

5062) Aeiào »iMurieo,— lhi, a pag. 65 e 83.

tam) Soda.— Ibi, a pag. 104, 120, 147, 481.

:m't) rw.— Ibi, tomo m (1860). pair. 8V.

5ui) >; Pcuestras scienti/icas.— i^A lievi^ Contemporânea (1859), t:>fQo I,

jwg. iit>, 188, 268, 372 e 765.

6066) A liga da» alfandfíias penÍn$iJare»*— Ibi, tomo n (1860), a pdfr.

40, 68 e 1:^7.

5067) Joaquim Antonio da Silva (Esboço biograpbioo).— Ibi, tomo 2.%
pag. 147.

O mais que possa accrescer entrará no SuppUmciito íinaL

JULIO DE MELLO DE CASTRO, um dos primeiros rinc<ienta aca-

démicos da Academia Boal dí* Hi?5toria 1* »rti>"iif'zr>. e o primeiro que faleceu

logo no aimo seguinte ao da organisaçáo d amielie corpo.— M. a 17 dt? F»*vf»-

raanade I72i, contando 63 annos de idade. Tinha nascido em (toa, no tempo
aoi que seu pae Antonio de Mc^o e Castro governava aauelles estados.— K.

5068) nistoria panri^ifrira da l iiltt dr Diniz de Mello, jirimrirt) fnvfie das
Galrras. do conselho de estado e gmrra dos reis D. Pedro fl e D. J<^'ni V. Lis-

boa, pur iosé Manescal 1721. foí. de xtii-498pag., com o retrato de Duuz de
Mello. segunda yez impressa, ibi, na Olfic. de Antonio Duarte Firaenfa
1744 (e nfto 1745 como se lô* na BtU» de Barbosa) \r <1'> ii:l~438 pag.—' Sabio
terceim vez, d ciist.i de Luis de Mornp« o Tristro, ibi, 175:2. \:

« Esta Vida (diz o 1'. Francisco Jose Freire, nas suas HejleTôes sobre a Uh-
gua jmiugufza, parte 1.') c um arremedo da que nos deixou Jacinto Fnnre de
Andrade. Tem polimento e puresa de phrase, mas commmjHnente mve^ds dp
tanta pompa de palavras, (jue quem ler este escriptor loffo o ba de julgar p<>r

pnt f i : pni qiif roTtreitua a cada passo, conu) homem •> n 'of uio tleentboNaano.
i*oreni isto mais pertence ao estyh do que á simpU ^ locnaio.

»

D. Thomás Caetano de I^ni ({ualiíica Julio de Mello tle «auetor de elocu-

ffo Mriaiilia, e nu dos que pódem servir de mestres da lingifa port«g«eia».
E eomtodo» o eoUector ao Gotalotfo cfaaaado da AcaáaínÉi rarase»-!»,
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não 5»'t Tvirryiio. :t nffmi<s;lo •rrtrf» os qiio alli inriuin. D'nhi tah^z a tn^nor o^ti-

maçâo q«H* tom gosailo esta obra, cujos exemplares s.ui .issas nuI^mti s, isto

é, ife das duas edirxks om 4."— Teabo visto veuuel-os por todo o preço, desde
MO alé 600. O (lue pomuo enstoiMne, m bem me lembro, S40I

5069) Proò/rwo: Qmes são os effeitos maiores: se os adio, M Of «lo

anor^ Lisboa, por Mann<^l Sonrps i7ò2. 4."*— Só se publicou posthumo.
Íi070j Problema : Qual é mai)i j^rejudicial ao Prtncipe: sernrse de minis-

Iro adulador, ou ambicioso? Defende-se que o ambicioso.— Sahiu no Museu LU-
krmrio (1833), de pag. 157 a 160.

fíOTl) Problema: Qual tem mais petiosos effeitos: se a ventura, ou a des-

ipnça? Defende~s:e (jnc n wff«r<7.— Sihiu no Museu Litterario, de pnp:. 270 a 275.

3U7ã) Elogio da tida e acções de Luis do Coitto Felix.— Auda no voimne
TtwHo Portufws do manno Lois do Couto Felix (vcj. o artigo que ibe diz

re^eílo). Consta de 36 pag. innameradas.

JllVll S LUSITAW8.— Esti! pseudonymn pertence, segundo alguns

afilnuaxit, a Joat^uim Antonio Nogueira, de quem tracto no voluuie iv.—Não
wá eomtódo se ba nisso eqoÍTooaçSo.

Da Carta mencionada no referido ?ol., n.° J, 1477, lia com eíTeitO.unia

edi(âo anterior á citada: é de Ijisboa, na OÉc Nevesiana 1847. 4.** de f! paf.

o073) JUUAME.\TO £M Qtt; hh-lXEl D, AFFOASO UEI^RI-
QCBS eonfrnmm a visúo de Chrislo nom taivador. Lisboa, por Antonio Alva-
res 1 Ri I. 4.*' de 7 folhas numeradas só na frente.

Nãr. ha edir.To mais antiga d'esta peça. Acerra rio original vej. O c|n<' Aiz

Fr. J»»aqiiini do Saneio Agostirdio nas Memonaa de LUteratura da Acudfmia,
tomo V, pag. 336 a 343, etc.—Vej. também Observações diplomáticas sobreofaUo
«hcumento da apparicúo de Ourique por um paleôffrapho. Lisboa, Imp. NadcH
n-il 1850. H.° gr. de 14 pag., e muitos outros papeis nieadonados no artigo 68"

peciiil Eueo Clero (Dimonario, tomo ii, n." E, íkt),

FUSTIGOU. (Y. José Maria Dantas Pereira.)

. JUSTINIANO 40SÉ DA HOCITA. Iia< li;irol rm Sciencias jun(ÍÍc:is

e sociaí^s pí*la Academia dr S. Paulo, cujo curso fivíjucntuu ihííí annos di'

a 1833, tendo tido a sua primeira educayào litteraria no colle^io ile Henrique iV
em França. É Lente da Eschola militar do Rio de Janeiro, mcombido das au-
Itf de latim e francez; ex-Pnjfess< «r do TuMigraphia e Historia antiga no ím»*

pmal CoUegiò de Pedro H, e ex-Mernbro do Const Uio dirci tor de friíítriirçílo

publica primaria e secundaria na côrte: Ad\ ogado í ireus*.', e Mendjro da (ma-

mara dos Deputados em varias legislaturas, etc.— iN. na cidade do Rio de Ja-

neiro, em 8 oe Novembro de 181S.
Entrando em 1830 na carreira do jornalismo politico e litterario, teve oc-

ra?^o de introduzir a novclla em appondice, ou folhetim nos pcriodifris : tra-

duzindo para esse flm vários romances, e compondo originalnienlí' oiitros sobre

tHhas anecdotaft da terra, etc.—Fundou em 18.36 os jornaes Atlanfe e CAro-
nistn, U'ndo n'est<' como collaboradores, primeiramente o sr. conselheiro Jc^úno

do Nascimento Sih a, e rlrpois o sr. doutor Firmino Rodrigues Silva. Pel i cph-

sarJo do Chrotiisl^ om \x:V.\ liiudou epsinlm^ntí» o Bm.sil, folha que exerc^'U

notável mllucucia na politi* a interna do paiz, e »|ue durou até 1841). Tem d'en-

tia para cá escripto outros rteriodÍGOs ac curta, durayào, e 6 desde 1839 até

hoje ébllaborador do JortoU ao Comtnereio, no qual tem publicado grande nu-
BMro de artÍL'o9 do todo o í:t>fioro o espécie.

ritímamt iilu fundou o liéíjvncrador, follia politico-iii Hiai i;iiista, coin a epi-

graphc: Fé em Deus: fé nas instituições: fé no fuluro do Brasil. Salíiu o n.'^ i."

«Éi f de PoTflfeivo de 1860, e creio que ainda oontinte.
11.
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Para a sua tiiopraphia vejam-sp m Aponlam&ntos insertos na Nom Pruciica

plrmnitar da HomteopaUm pelo &r. Ur. A. J. de Mello Moi-acs (1836), de pag.

VI a vui.

As suas obras origina^ e tradazidas, publicadas até agora pela imprensa
separadamente, e de que h«>i conhecíiTiL>nto <di itotit ia, são as se^nti s:

5(nV) Cniísidrrdrôcs íoòrc n rnhninislrai 'to da jusfirn rnmittnl itu lira^il.

e especiaitnenle subrf o jurtf: onde »e mostram oa ilefritus roLlicaes d essa tão ga-

bada tiiMituij^: mjuidu de um appendice, coníendo a analyse do processo de
Ia RomBMT€, aeemado d*uíupro $ tentativa de assastmdo, julgado no iribwtal

doê AaUes de Paris em i83d. Rio de Janoiro^Typ. Imperial e ConatiL de Sel-

gaot-Planchpr & C/ 1833. 8.«' do vtii-í38 pac.

8075) Compendio de Geographia elemeiUar , oUcrecido ao Govento de S. ^f. L
e por eUe acceito para uso dos alumnos do imperial coUeqio í(e Pedro II. Rio da
Janeiro, Typ. Nacional 1838. 8.<' gr. de 142 pag.

—

Segunda edição, completei

mmte refundidd, augwentada e emendada. Ibi, Typ. ilo Bra.sil do J. J. da Ro-
cha 1850. 8." de 321 pag.^ Cada uma das ediçòes foi, segundo se dix, de 4:000
exemplares, e acbaoi-se ajnbas exliausta^.

9076) Os «iflisíiioi mijsleriosos, ou a paixSo dút êianumUs: «ooella Ati-

torica. Ibi, Typ. Imper. e Onst. de J. Villeneuve & 1839. 8.* de 29 pag.

—

Publicada sómente nom as iniciaes J. J. R.

5077) A rom amareUa: nnvflla de Cluirics Jiemard; tradusida, Ibi, ua
menina Typ. 1839. 8."* de 82 ya^.—Com as ditaj; iniciaes.

0070) Ai armai 9 ai Idrat: wweUa de AUxoitdre de Lavergne, ibi, na
mfôma Typ. 1840. 8.*> de 93 pag.

5079) Apelk do leão: noveOa de Charlei Bemard.-^M, 1842. 8.» de
i38 çag.

òikiú} o Conde d^ MotUe-Chrislo, jior Alexandre Dunm^. Ibi, 1843. 8." 10
tomoe, contendo cada um d^elles resnectívaniente 155, 160, 160, 106, 197, 168,

216, 217, 168 e 229 pag.—Esta traducçâo que, segundo se aflinna, é superior

em mérito «Is que do mesmo romance se íizprnra em Pmiugal, sahiu j>eriodica-

mente nos folhetins do Jornal do Commercio; e á medida que se imprimia, se

iam tirando exemplards em separado.— £m 18'jt7 se fez segunda mição, im
mesma typographia.

Nolaroi a(jui. para aquelles que o não saltem, que o sr. Eugene Mir»*court

na sna luognipliia de Akxandre Dumas, inserta na mUecrfio />€'ò- Co)iíe»w;)orafw.«,

attnhue a Augusto Maquet tanto esta, como outras uoveilas que cori'em ixtm

O nome do famoso romancista.

5081) PiquiUo AUiaga, ou os mom-òs no reiíuido de FiUppi IH, por Mm^
gene Scribe; traduzido rtc. Rio de Janeiro. Typ. de Rindot (nas capas cxtenia.^

aos exemplares brochados 16-se o nome da T^Tiographía; nos enmiadeniados
apparece só o nome da «Livraria beiea-írancexa que foi editora d e»ta publi-

cação). Í847. 4.» gr. de 4S6 pag.—STSo yi esta edi^o, nue descrevo segundo
a notida recebida; mas possuo um exemplar, não aei se oa mesma, se de outra

diversa, enviado por favor do sr. B. X. P. de Sousa, em cujo fiontispirio se

Kora edirítn. iUustradn com fnimmas gravuras. Rio de .hneiro, Désiré du Jar-

din, editor: rua da Quitanda u." 45. Sem indicação da Ivpographui, nem do
anno. 4.* gr. Duas partes, com um sô rosto, contendo 408-^^26 pag. ('unipre

notar, que as finissimas gratmroi não passam de imdiocres Uthographias. (\ ej.

outra traducção do mesmo romance no artigo José Lihrrafn Freire dr CnrraJho.)

5082) Bio^rapiUa de Manuel Jacinto fogueira da Gama, vmrquez de Hae-
pendy,*conuiHievro doestado, senador, etc. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laem-
mert 1851. 8." gr. de 109 pag. com um retrato.—A biographia occupa sómente
25 pag.: o resto do volume é preenchido com documentSs, e trabalhos ímancei-
ros (lo mesmo manfurz.

o083) CoUecçào de U^bnían, mUadas d'Esopo e dei Lafontaine : dedicadas a

S, ML o imperador D. Pedro Ú, Rio de Janeiro, Typ. episcopal de Agostinho
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dfi Freita> fiuininnV^i ISolà. 16.« do v-120 p.ifir.

—

S^^ffunda edição adoptada para
UUurv ''(Li r cltoias primarias do muyiicipm neutro. Ibi, Typ. Imperial o flonst,

de J. \ lil* aeuve & C.' 1856. 16.» de 108 pag.—£&taâ labuías sáu em prosa.

Sfílè^) Ac^: reacfão: irantaeção. DÍm paktom âcerea da aehutkdadepo-
liticú (J» ÈramL Río de Janeiro, Typ. Imp. e Gonst de J.Vi]leiiea:ve& C* lAS.

pr. lie *)(> pn^.

508o) Compendio de Hixtoria universal. Tfmut i. IlUtoria aniiqn. Typ. fio

R^eneraaor, de Jastiniauo José da Rocha 1860. 8.** gr. de v-19ii pag., o mais
éà& de frrmtispicio e praíacio sem numeraçflo.—O andor promelte a oonti-

DQâçãf), com iiitervallos mais ou meiK^ longos, que eomiH^endcni em tres to-

nn<í: o 2.' a historia da tdndp wciUn: n historia moderna, ati' o tn<*tado

da quadrupla alliança: 4.^ a historia ría America, coui especialidade a do Brasil,

einifâ breve noção dos inventos e progressos industriaes no século que corre.
— Ácerca do mérito d'esla obra vej. o Jornal do Commtrm do Rio, de 13 de
Ahril ili' lí^GO, no artigo IMyrinlo.

o086) A sorte grande: norrUa escripta rm aUemão pela sr." Fanny Lewcdd,
traduzida em francez, e do (raiicez para português,— Sahiu nos íoihetius da
Mtmnã (186Ò), eomeeando em o n.* lltS « ooneluida no n," Ii96. -«-Creio
qfif «e tiraram tainh^ in exemplares etn separado, os qo^s couitiido n:To vi.

5ÍJ87) Mtninrchia-Democracia. Rio de Janeiro, Typ. d** F. <k V. iirito 18G0.
8." |pr. df ,jkí pa^'.— f>nhiu aiKtnvfiifi pste opúsculo, o veiu pnnieiro á luz

a. * I4f, lia e 14 i do Jornal do Commernu do Rio, de ti, 24 c 25 de himo
^ IMO. Prqjarava-^e segunda edição, porrfue a primeira de l:SOO exempla-
res eihauiiu-se para logo.

É nmíi cnnfiitacâf > vifrnrofír^ e brilhante de outro opusrnli», que sob o ti-

tolo ih Corlezúos r a rimfem do Imperador publicára recentrMiit fit»' iia Bahia o
ér. José Joaquim Laiidulfo da Rocha Medrailo (falecido a 20 de Sepleiúbro pro-
timo passado), do mial tractarei no Supplemento final.

Esse opúsculo deu também logar a outras refutações, taes como a Monar-
áin rr,n<(ltHrH,)ml e os Libellos, pelo dr. T) i\i(] <':iríavarro, Rin de Janeiro

ibòO. 8." de 33 pag.; e os Anarchistas e a cíviIími^, ensaio politico (Ycj. /oa-

IMh PòUo de Campos).
Segundo as» imonnaç^ obtidas, o sr. dr. J. J. da Rocha oonsenra ainda

íiHit'>-. já completos seguintes escriptos:

50>8) (} Parin do sarirdnffr brnsilrird: noveila em quatro tornos

5089; Dissertarão contra o regimen penitenciário applicado au Brasil, e

SM jwrot meridiorum,
•*í090) Ensaio crítíeo sobre o modo por que se deve escrever a hitíoria do

fírasil.— T>'>tiiiado para ser nlTerecido ao Instituto Historiro do Brasil, de <\uf^

I) âuftor foi inii dl s primeiros sócios: porém náo realisou a offeria, por sepa-

rar-se entretanto d aqurlla associaçátí.

E Mn d'eBtes o seguinte, começado, porém ainda nSto concluído:

9091) Hittaria fonameniar e ptditiea do império do Brat&,

JU.STrWO AÍ>iTO^I<> DK FREITAS, IJuult»r e Umie na Faculdade
êe Direito da Universidade de Ooindjia, Deputado ás OJrtes em varias Legisla-

tar». Vofal do Conselho geral de lustrucfâo Pablíca, S<^>cío do Instituto de
Coindira, etc- X u:\ cidade do Funchal, capital da ilha da Bladeira, a i7 de
Septembro de 180't. — K.

;>002) Mamtol dos Juizof: Eleitos e sem Bscrivãeíi. 7." edição correcta e aug-
memada. Coimbra, Imp. da Univ. 18fi0. 8.» gr. de 68 pag.

*)fí^:]} Mttnual do rendeiro, ete. ihi. »a luesmalmp. 1854. 8." pr. de 7o pag.

•>094) ínsiihtirões de Din íín adniini-^h nlírn pnrturfiiez. Cnirubra, na imp.
da Univ. i8.-i7. 8. lt. de xii-l^Ui^ pa-r. - f Acin- 1 desta obra vem um juizo cri-

tico no periódico O In&uiuiu, vol. vi, a pag. lOi.)

Tem também alguns artigos insertos na Gastía dos Trídmoss, etc
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• JUSTINO DE FIGUEIREDO NOVAES, Primeiro h:scrípturario do
Thesouro Narionni no Brasil, e Membro do Const'r\-atorio Draaiatíco, etc.

—

no iiio de Janeiro uiii li de Juiho de 1829.—£.

Os dous hue»: romance. Rio de Janeiro, Tvp. Guaaabarense IS51.

)B.» de m pag.

V)(YM)) O fiUto do prrirh radar : romance. — Foi jiuljlicado no periodicí) heb^
dpliiad-irio lifjjfr-ffor. Iii<i il*' .fnicini. Typ. (1p .1. \ illínintjvf' k

501)7» .ií» llores de uma ctH oa: rirmainf». l^dilicado nt» iiiesiiio periutiicíj.

8098) Peéro de Aguiar: romance,—No mesmo periódico, mas impresso

n^ Oflíic. (íuanaliarenso.

Uma zombaria do desli}io: romance.— No Curupira, jornal bebdo-
madario. ]\\o do Jnnoiro, Typ. do F. A. d'Almeida IH^f.

5100) yenuuido e Margarida: romance.—Xo mesmo jortui.

KlOl) A miuiança dê um amante: romance.—No mesmo tomai.

Conserva imniita O Protheo moderno, comedia representada pela niiinoira

ves no Gpnnasio Dramático em S7 de Novembro de 1888.
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• LADISLAU DOS SANCItM TITÁRA, Oílirial da Imperial Ordem
da Hosíi, Cavallíân» d;is do Cruzriro o S. !ii'iit<» de A\ is*rond»M'ondo rorn a

tii»d.ilha de distiiievão da raiiipaidia da liahia pfla indepunduiu ia, Major d»* 2/
clisM' do exercito brasileiro, promovido i)or merecimento em Dezembro de
1856: Affútente do Qoartel-mestre general do eiereito do sul desde a guerra

de I8.*il cuntr.i Rosas e Oribe até «r ein IH*»7 chamado á C('irti' para exercer o
lofar de Ajudante do SeiKidnr i'nrnrn',fr;id<» da cMdiíicar.iu d.is leis rnilif aros do
império: Sócio luktituto Hi>tori( o e lieograjtliiro do Jhasil, noinculn vm 4
de Abril de 1H40; ele, etc.— >». na povoado de Capuame, hoje villa da Matta,

comarca e provincia da Bahia, a 94 de Maio de 18(0. Seu pae Manuel Ferreira
dr's Sanctos Reis, proprietário e advo^'a(]o na mesma comarca, o destinava para

rio* lotava (Mií lennos de dirigir-se a i*<irlugal para entrar no curso ua tiiiver-

ádade de Coimbra, a^nu^iado para esse lim com uma peosfio annual que el-rei

D. João VI llie eonceaére, quando em 7 de Novembro de 1811 e 19 dê Feve-
reiro d»' 1822 se manifestaram na Bahia os primeiros conflictos entro as tropas

dopaiz, e as da divisão portiiguoza n!Ii pstncionada, roinevaiido a desenvolvcr-se

Q auuelia provincia o espirito de independência, que ja apparecia a descoberto
na 00 Rio de Janeiro. Deâstindo entSo do projeeto de formatura, preMu fiear .

Oi pstria, e servir rom as armas a eansa do seu paiz, emigrando para o Re-
côncavo, e assentando depois praça na primeira linha. Por esse tempo mudou
onoini- de Ladislan do Espirito Saficto Mello, de «pie usava, naijuelle por tjue

é hoje conhecido. ConciUando o servij^ sempre activo, e próprio da jprolissâo

qoe exeree com a cultura dos conbeennentos que » elía diiôn reqpeilo, e das
letras amenas, peks quaes sentiu sempre notavd predilecção, tem puMicáido as
coniposiç5í»s <o <,n 1 intp<

:

1) Auditor brastUiro, ou maniuil (feral dos cotueUios, teHamentot e íhw»-
tarm militares: com a$ leis, rescriptos, arestos, e ordens rMivas aos mesmos;
>'i* refonmiê, 00 fíSro e delidos mUáares. Para uso dos oMcíêU io msreUo do
Brasú. Porto-alegre, Typ. do Commercio 1845. 4." de 169 pag., em que se in-

fluem o indic»' (' lista oos snliscriptores. D'esla primeira edirdo conservo um
eieutplar, une com outras obras me foi remettido da parte de seu iilustrado

anetor.— Sahiu sequnda ediçdo mais eorreeta. Rio de ianeiro, Typ. de F. de

m* iit iria ( om 2i9 pag. Rio-grande do Sul, Typ. de Candido Augusto de MeUo

t) CompleitwUo do Auditor OruiUeiro, o^ iHunuai geral, ele. iiio-graude

do Sul, Typ. de Bomafdiíio Beriiok lSOa 4.* de 196 ^^.^Segunda edigio

:irato-

Digitized by Google



166 LA
«

f? itiân . p cnnsiiln-arplmenie annmeniada, ibi, Typ. de Candido Augusto de Metto
IttôG. 4." (If 320 p;iL'.

3) Semmdõ comuiemento do Auduoy brasUeiro, eU. (Foniiaiiiio a terceirii

parte da obra). Rio oe Janeiro, Typ. Unirersal de Laemmert 1889. 4.* de 395
paginas.

A multiplicidade das ídirCes da primeira pnrt»^ <• nrfnimrnto irrecn<ov1 a •

favor da iitihdíide d'esta oluvi, f da boa arrpif;i<;ãn com (jdc tom sido amliinla

do publico : e os Compiemcntos mostram que o aiK-lor sê não descuida de aper-
feiçoâl-a e ampUal-a, tomando-a de maior proveito áquelles pam qaem mais
particnlannente se destiiUL

4) Memoriai do rjmmh rrrrrifo nUiada. libertador dr> >m/ dn Amerim mo

fjuerra de 1851 e. 18ò2 contra os {i/raníws do Praia: e bem assim dm faclo^i

mais gravei e notareis que precedcram-na desde vinte annos, e dos mais tn-

fiuirtm para a politiea enérgica que vUmamenIe o Brasil adoptou, a fim de dar
paz e segurança aos estados risinhos: incluindo-se tamitem nações exortas e do-'

cumentnn dn hnfnlhn dr Unzaingo em 1827. e de sen resuífndo. Hio-grande do
Sul, T\ p. dq B. Beriink IHoá. 4.*' de 2% pag. com tres eslampas.

0) TrtUado das ftjwrrn e tropos vsados nas Hngfia» latina e portuffiãexa; doa
ricios que deslnsimiu a oração; e com alguifias uocòes da metrificação dê amboê
mlinffnns, rir. Haliia*, Tvp. d»' G. í. liezerra ISnO. H • d.' 100 pag.

6) Òhrns i)octicas. forno i. Haliia. Tjp. Nacional 1827. S.'» de 200 pag.

Tomo ji. Ibi, na niesnui Typ. 1829. 8." de 192 pae.

Tomo m. Ibi, na Typ. do iJiarío 8.* de 19i pag.

Tomo IT. Ibi, n < m ^ma Tm 1838. 8.<* de SOO pa^.
Tomo V. Ibi, 1H:{7. H:> do :i02 pn!!.—Começon aimpressSo na dita Typ.,

porém lindou em 18:U) na (x)nslitncin[ial.

Tomo VI. Ihi, Typ. de Bezerra ^ O {S^iQ. 8." de 190 paM-

Ibmo VII. Rio-grande do Sul, Typ. de Berliitk 1881. S.» de 271 pag.

Tomo VIII. Ibi, na me^a Typ. 1852. 8.« de 272 pa^.

1)'esles volumes o i, n, nr. vi, vn e viii contfVm poesias diversas, isto é, uni

grande numero de sonetos, odes, epistolas, cantatas, nioUimorphos<»s, elogio»,

epigrammas, cançonetas, lyras, auacrconticas, motes e ípiadras glosadas, etc—
Os tomos IV (> V (de que ainda njlo pude v<^r alguin exemplar) «ontem o poamat
Parnrfvnsm, cujo assumpto ò n crnei rn da independência na Bahia em 1822 e
1823. O Instituto Hi^^forico a;:ra(Ít'r'Mi ao andor a oflferta d'estes voluniee, en-
viando-lhe o diploma de Sócio correspondente.

Conserva auida manuscrípto» ninitos versos, de çfue se propele formar roais

un tomo; e uma obra em prosa com o titulo: Notictndor corographico, ou ro-

íeiro de riagens por quatro prori}iria^ da i> ipn-in. ('on<ta do 4 \ (>I. •ni folio.

Alíi se comprehende o que na de iiuportanto nas ditas provincnis, deduzido
tudo da investigação e exanie pessoalmente feito, dwautc a residência ou de-

mora do auetor nas respectivas localidades.

LAIVCES DA VEXTURA, ACASOS DA DESGUAÇA, etc (Vej.

D. Fdix H^oreno de Monroy.

J

7) LAUREA PORTVGVEZA é viridariú de varia* flores èimufetícas^

plantado por alguns insignes oradores portngvezes, consagrado á melhor planta

do ceo. r por 'de Litboà, Bando Antonio. Lisboa, por Miguel Ueslandes 1687.
4." de VUI-Ò14 pag.

£ oma coQec^ de sermões do século xvii, pouco vulgar, da qual vi um
exemplar na livraria de Jesos, eom o n.» 868,9.

. T.limHVDO JOSÉ DA SII.VA ItFJíELI.O, Doutor em Medicina
pclii t acuidade do Hio de Jaueiro, S»"gujido Cirurgião do corpo de Saúde ik*

«Mcito do Brasil^ ele.-^N. na cidade do Bio delaneiro aSde Jnlliode 18M.
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senJo iilho lio cnpiíán Ricardo Jotó da Sihra e de ma mnUifir D. LuíBa Matia
(la (kincfit ãM »» Silv,».— E.

8> Tfotm de Laurindo Juné da SUva RabeUo {úc), luUuml do Rw de Jor
flriroL Rio, T>p. de N. Lobo Vianná & Filhos 1885. 8.* de lOS pag., e mau uma
eom o índice.'

o MIOU pr**«ítavf*l nmiíío e corrí»«pond<'nt<.', r» sr. Maiiiiol d.i Siha M''!Im (lui-

Dfiirâes. a quem devo a riolicia (l'este livro, diz-ine que a appari^ât) UVlle íóra

saudaila com honrosos cnibhorai» pelo Diorio do Rio de Janeiro, em um folhe-

lÍB qae se attríbue ao sr. A. E. Suhiar.

AI ri! do rfftrido, e d.-^ these do seu doutonunenti» que imprimiu, mas que
n.lH fi i M(Jo possível ;.rhar, mnsti que fóra coílaborador d.- imi j<.nird recrea-

úvú intitulado .4 roc^ Ja haenhide, e redactor de um pcnodico puiiUcu, O nuo
4m Baròadinho%, puljUcados auibos cm 1849.

L AZARO DE LA ISLA, de naçSo genovex, e de eqja pessoa nSo en-
OúQtrei íii ii*í pnrtif'd?ir noticia.— E.

9) (Cj Èretc tratado da arte de artilheria eoBOiuftria, e artificio» de joyo:

mre mmmente imprnso por ordem de Jòtepk Hoaifim de Meneset, olmosearife

dm erwaf do remo, Lishoa, por Domingos C^irneifO 1676. S." do 96 pag.

Já iiioncíonei '^stn livrinno no tomo tv snh o nomr d<MosóUomem de Mo>
aewm, que segundo 13ari>osa ua BibL fóra d'elle o traductor.

LAZARO L€IS, provaTelmente italiano» e que ó apenas conhecido p ia

indicação exUtente no lun da obra mie se dia por eile feita, e que se conserva
na Acad^Tni.T Rpnl dn" Sr5f»nrins de Lisboa.

É um bell issimo Atlas, euquadomado em pa.sta forrada de seda, e ( oiiqK)st()

de nove folhas de pergaminho, de tres palmos d'altura sobre dous de largo, pri-

BMTosainente dèbuxaoo e illominado a cores e ouro. As primeiras duas p^^i-

nas conti-m algumas advertências a respeito da estrelia do norte, cruzeiro, wo-
viwnito do sM. e miias tahna.^ dn dedinnrm à'rsfe planeta, Sepuem-se ns

pas, e no reverei da ultima folha uma iwiatíeni de 5í. Senhora lendo nus brayos

e omiBO Jesus, toseamente d<>s'-nhada, e que mal parece ser da propna ni2o^ debuxara oe mappas anteriores. Por baixo d'este retrato está a seguinte

inírriprlo : " ÍMzarn ijiiz fez f v/c Llnro dr todo fco Univerto, « foi feito na era
de md hr /jiii nlirn'iis lir srsarn'!! Iir /;•»'.•< annos,»

Quem desejar uma noticia mais miúda e cijxumstanciada d este precioso,

e peaeo menoe que í^^norado monumento, pôde conauUar a descrípçflo que
d>ile fez o sr. Vandiagen, a qual vem textualmente inserta no fim do tomo Ul

áo Trarhido de Geographia de D. Josr d»» Urcidlu, de pa?. 500 a riO,'!.

S^kistiAo Triífoso na Memoria suhre os d^-.^cohrimmdis dos poriitfjnezes. pu-

blicada no tomu VIU das de Liiteratura duAcad,, alguma cousa diz d este atlas

em uma luota a pn<,'. porém com a infelicidade de incorrer em inexoctidi^^

que náo admittem desculpa. Cliama ao retrato final edampn de Christo crurificado

!

Fn mister que ti^^s'!^ os olhos mais que fediados miando ( il se lhe nfriurou!

D ahi o engano em qu»* t;iinheiii íiícíhtcu o sr. C de UaczyiLski no seu IHctionn.

Hiít. Art. du Portugal, pag. 177, reproduzindo o que acbára escrípto, quanto á
imsgeoi final, e dando (o que ainda é mais notarei) o atlas como feito em ISS5! t

LEAxXDRO DOAEA CACERES E FARIA. (Y. D. Fernando Corrêa
de Lacerda.)

LEA3VDRO DE FIGUEIROA FAJARDO: assim se acha escripto o
nArnc dVste anctor nn rosto da oitra (jue passo a descrever. O coUector do pseudo-
Cç^nfnqr, da A<'ad»'ii^ia suhtndlili -lh<' poivm dp snti motu próprio a partícula de;

e uo Helaiorto do Btbltotlmarto ntor J. F. de Ca&tiihOf toiíio iv, pag. iU, imprl-

Wh«e por nm aotovel descuido Leonarffo Figueiredo Fajardol
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Qiu) era " SíiCtírdoto TlMologo», nUe o tliz iio ínmlispicio do seu livro:

âuaiito à s(ia ualuraluiade uada mc consta áv c^rto; iiicUait-tiie a avr que foi

9 naçSo castelbaoa, já am ratfo do appellido, já por aebal^o omUtído da BUL
do BaiiKm» a quem nfo Ã de ]ire«umr que fosse dfisconbecidaa obrá, oqjo ti-

tulo é:

10) (C) Arte do mmpntn rc.clcsinsiico . ^eifundo n nnun reformação de Gre-
gorio XIIL Ctrm algúas oiUras curtundiulea locuulei ou inouimetUo do i(d e lua:
potlo nommmiem ieAoas perpettuu, s redutido lodo à mSo etqm-da, Goiínbn,
por Manuel de iVraujo I6{Í4. 4." de vi-114 folhas numeradas só na frente.

A líibíioUiofa Nacional posí^nc um exemplar d'esle livro, fpio é hoje raro;
e doH ptjucos vindos ao mercado, sei de algum vendido por l;bUO réis.

Sobre o mosmi)* assumpto publicou-se modenumiente o sí^-guinle opúsculo,
de auctor cujas ibieiaes não puilt> ainda decifrar:

11) Arte de computar ídihycriada, para uso de muitos ecdesiasticox, einpr&-
(jndos eparltculares, a quem (requenta vezes se torna nrcrssnria. Por F. H. C.
Porlo, Typ. Commercial i8H. 8." gr. de ÍIÍJ pag., com uma talíoa [jerpetua da^
feslas moveis, e outra das conjunccOas da lua.

7 EA\DRO JOSÉ n \ COSTAi de cujas circuuiatancias panoaeB Mda
púbsu (lizLT por agora.— K.

íf) Cfldjato derical.— Serii: de artigos publicados ao ArdUw VnivetmjU,

tomo n (1859), a pa-r. 69, 101, m, 40Í.

LE.VKDnO llOMZ DA TOIlllE, CirurgiiM) afaninrío. icittiral da eidado
ílo Porto, o nascido j)r!os annos de 1733. Sahiu d^• 1'ortu'jal para Inglaterra,

onde exercitou por u*uitos auuos a sua proíissão. Vi\ia uhi Loudres ao anno
de 1764.—V. a seu respeito a Bibi, Cirúrgica de Sá Mattos, discurso 3.«, pag.

Cnríaa em respo^a de outras, que sehnriam esn-ipfn an oifctor da « Ga-
zeia Litterariao etn. impr&iâas em 1763. 4." (V. Francisco Ucrnardo de Lima.)

• FR. LEANDRO DO SACRAMENTO, Carmelita calçado» natunU do
Rio de Janeiro conforme uns, ou de Pernambuco segundo outros, n. rni 17(52.

'DÍ7--se cjue fóra Formado em l^liilosophia p^li rnivcrsidade d»» f-i)iiiiltra. Viveu
por muitos ânuos uo Rio, respeitado (ximo di^tincto iiotauico e naturalista. M. eur
1857. Para a sua Mograpbia vej. a Mm, do Clero PemaÊdmetim do ar. P. Lino
de Monte Carmello, a pag. 239.

Po.sto (pif» iião encontrasse af<* aírorn aitjiim psrriptn mcncidnudo c^mo
tenho comludo motivos para suppor («m pixlri- .iíiiniial-<» rn to) que íosse

ello o traductor e coordenador do opúsculo anonymo que ja descivvi ao towio lU

do Diedonario, sob n.* f, 137.

FR. LE.lO PE S.WCTO THOMAS. Mon Renedirlino. nalural (!

Coimbra, e nascido em io7't. Foi Lente de Tlicologia ua UniverNÍdade de Coim-
bra, e duas vezes eleito D. Abhade geral da sua Congregação. Se devemos estar

pelo dito de Darbosa, m. no coUegio de (Coimbra a o de Junho de 1651 : porém
Fr. Thomas de Aquino, nos Elojjios dos DD. Abhadvs qeraes da Congregação
Benedietinn em Porltiffnl, no elogio de Fr. Leáo de S. Tboni:is. que onnipa de

pag. 16^ a i6U, aihrma que cilu falecera a 6 do Jimho de ititii com 8ii annos
de edadc. Creio que esta notícia deve prevalecer, levando prefrvencia ás íulor-

mações obtidas por Barbos,!.— K.

14) ^C) lif}if'(Urliiiii Lusituna, dedicada ao (p'aud" pfit rlurcha S Itenla.

Tomo I. (.oiiubra, por Diogo ílomos de Loureiro 1044. foi. tio vi-olib pag., c
mais dezenoYO folhas imiumerádas no ílm, que coutem o indico das cousas uo-
tavaiaroom uma Miampa de S. Bento, de gravura a buril, uias pouoo aprimo-
rada.
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Tm/) 11. Coimhm. per Manuel de Carvalho i66Í. foi. de vin-.^)2() pag.. om

fue mcluc «) iudict; íirial. Tein de na;;. 4tí3 a 496 uin Catalogo al^luiheiíco das

fflMi ia íukriza do rnno, cornprrmondcndo trezeDUi> tí dez íauiUías.

&U obra é reeheada de erudiv^o, e á piiinoira vúta dflDUDcia em teu
Auct)r grantles «»sludos o profundo cíodieciiiieiUií díis cousas aíitigas: porém o
íâd'» i\ t'*r sifio Fr. fl<* Sanrto Tiioniás (lp-!itnitln dos bons prinripios da

cntica, i»e nH«> Ini quo raiúes uiais eeiifturaveií» u úuluziraui « deixar-so levar

Cemdos jmias, apoiando as sitas iiarr8ti?as nas fiilsas ehronicss de Peros,

\to, etc, (pie inculca adoptar por textos |p;iitini(»s n ^onuinos, e tornando

p«>r verdadiMP.is íls aí»S'i-sõí^> df Hi\ar. íliííinTa. (•(<•. — Drixuii tambeai
pwas, fpmndn m^íuos de iinjHiicia, no inixlo como <'\.iiiiiní<ii al;:iiiis il(>cun>f»n-

los íjuc ^tinUiL uu sua obia, i* de nimia i n-duUdadu nd> iníorniai^rjfs que lhe

danm ooCros seus confrades. Vej. o (jue dis a este respeito Jofo mro Ribeiro
os ÚtirreopSsf DiplovíoHaii, pag. /6 a 79. e nas Dissírlarôes Chronologir'

m t/mo 11, pag. 278; e ^guatmente oa Afomtamentot ankiàof/ieoê de Dioga

Apezar do que íica ponderado, a Benedit tina ú estimada como chronica do
«na ordem monastics, e os exemplares podem hoje qualíficar-ee de raros. O

d'elles tora sido \ ariav(d; já vi vender um ha annos, em verdade mui
fonv" VMf!o, por lUMKX) rt-i'^. O que pos^-no. mmdado comprar no Porto

h pouco Itujpo, B em solhivel estado, ciLstou ti;UUU vm.

LBGI9I.AÇÃO ACABElfICA»— Faltando>me para completar este ar-

tigo certos esclarecimentos, que se acham ainda pendeu tcs do indagações co-

mf>fada> i' nio • onclnidas, para dAo truncar a matéria deixal-o-hei reservado
{Nira o áu^piemeíUo úmi,

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA (COLLECÇAo DA).— Di^o d'et4B

omrí?mo que do precedente nrtifro. Vej. ontretanli) Áitloidii DilumÍD da Silva,

Ju^ir Manmo de Castro Neto LtHc i' Vasconeellos, Joga Jmtino dê AluirotU t iàilva,

bmrk NuHên de Leão, Ordenações do Heino, ele., etc.

UQ». (Y. £^.)

loi LEMBRANÇA FELIZ, uffrnriihi ptlo uar4or a íua esposa, Coim-
bra, na lujp. dti Trovão <St C.^ 1830. 8." de ilá pa^'.

É ama coUecçâo de poesias lyricas, no gosto araadieo, eseriptas por su-
jeito qi» ^tí>-era emigrado na Ilha Terceira no lapso de i828 a 1833. Preton-

dHido averÍCTinr o sí»u nome, c<inrimrtti < ssa dilifri-nria em ('oiiTiI)ra ao sr. dr.

J. C Ayres de Caiaptjs, que mui ptesliivel me tem ^ido em simiihautes indaga-
ções. Xáo foi feliz a esta vez, em razíio de se ha\ crem perdido os livros dô «on-
te da imprensa de TrúvSo no incêndio que n'eUa teve logar em 1838, segundo
a dertararâo da actual proprietária e do escripturario d aquella typographia

:

falhando a.<isim um recurso, taatado outras veaes com hom êxito em casos si-

míihantes-

•16) UEMBEANÇAJB FERA AUISAR dalqns ei-ros if descuydos em mie
muf}tax rezp^ racm os rnnfp.^íinrr^. Fpt/fn^ ]ior mandado do Reuermdtsstmo ^ Se-

renmimn priucip»' o Cardcíd IjfdnU-, r(c. Km casa de ioSo Blavio de Coiouia.

156.. 10." de 49 foltias numeratbs pela írouUí.

NSo se declara n'este livrinho o loj^ar da impressfio, e o rosto do exem-
plar que existe na livraria d» lesus (umco que ate agora hei visto) est^i dtlace-

rado no logar da data. por modo que ó impossÍTêl peroeber O ultimo algarismo.

(V. D. Fr. Henrique de Tarara.

}

Foi iuGoguito ao collector do pseudo- Luiaiut/u da Acadcmu, que não dei-

xaia de o mendonar se d'elto houvesse noticia.

•
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D. LEOINMIIDO BRANDÃO, nascido lu villa de Aroiirn. Preshytpro

dii (Àíiigregaçâo do Oratório iia cidade de Braga. Teudo vindo para a ca»;i do
Espirito Sancto em Ldsboa, n'eUa se conservou ânrante*alBun8 aiuios» na qaa>
lidadc de hospede, até ser nomeado e sagrado Bispo de Pinhel em 1832. Ignoro

o seu dpsfinn. dppois da mudam;.! politica dn 18;i3.— E.

17) Hamalhete de mjirrha, coniimto dos mais ternos pcnsammtos e viano-

to» fttspiron da Mãe de Detts afflicta para contemplar as mtm nepfe dores, ete,

Lisboa, 1823. 12.«— Sahiu com as iniciaes «L. B.

»

18) Com minihão "Derfeita, etc. Lishon. finp. .X:i<'ioii il Opúsculo de seis

folhas (Ic impressão. Nío o \i. cvcln qiio saliiu ;iii<tii\ iim.

Diz-se *]U«í imprimira amdu algumas outras t»briuha.s inysticas.

LEONARBA GIL DA GAMA. (V. D, Magdalma da Gtoria.)'

1>. LEONARDO DE 8. JOSEPH, Cónego regrante de Saneio Agosti-

níio, e Procurador geral da sua Congregação. Pez uma viagam á Irlanda, e as-

sistiu (Ippois por algum tempo na córte de Paris.— N. em Lisboa, no 1.° de Ja-

iii iro de 1619. M. no mosteiro de S. Vicente de fóra a 28 de Fevereiro de
1703.— E.

19) (C) Assumjjto glorioso do cerl^nw academim dos Generosos de Lisboa,

m kmvor da jnirimma Coneeieõo de Nona Seniiora, froletíora do reino. Lis-

boa, por Domiiifíos Carneiro 1663. 4.'»—Em outava rima.

20) (C) Mi'dit/trõrg de Sanda Brifiida, cnm vm trncindo para antcf: e de-

Íwis da communhúo, do P. Francisco Bermudez de Castro, (ia Companhia de

btw. Coimbra, por Manuel Dias 1664. 12.*

Jl) fC) AppUntsoB Lmitanos da rictoria de Mo: f<'.^-i hiros, quelirrram os

'portvrfiiezr^ confrn ox ca.-i(cUiann^ em'l7 de Jnidio de KU')'). Lislioa, por DoiIÚIl-

gos Carneiro 1065. 4.®Coni 7 pa.L'. não iitmiíTidns. luna cnnçâo.

22) ^Cy/ Arte de oramo stin arte, ^lara saberem orar os que não sabem.

M, por Dominsos Garoeifo 1668. 16.*

23) fC) O divino Pelicano para stistento das almas na (reqnencta do an-
fpuffi^ximn sacramento da Eueharittia* Lisboa, por João da Costa 1670. 8.**

XM-96 p.ig.

24) (CJ Roseto aiujiistiniano, plantado no jardim florente da tagrada t

apostohea ordem eanonica. Lisboa, por Dondngos Carneiro 1671. 8.* do xxxii^
302 pap'. — Traria da primazia e di^Miidndi' do"' roiiPi^os rf^^rrantcs.

^C) Cartilha norn pnrn ni^imtr a)in ''lfn-rs<t r facilidade a doutrina

ehrislã. Lisboa, por João da Costn 1670. 24." IIjí, por Antonio Leite 1692. 10.^

—

26) (CJ Í)mm aurora. Nossa Senhora do Pilar. Lisboa, por Domingos
Carneiro 1677. 12.«»

27) (CJ Guia de piviilmln^, mm rrrjrfif! modo fácil para fazer uma con-

fissão geral de muitos annos cm menos de duas horas. Lisboa, por Joíio da (xH>tâ

1675. 16.*— ibi, pelo mesmo 1680. 12.*— B)i, por Domingos Gonçalves 1738.

12.* de x-132 pag.— Coimbra, por Antonio Dias da Cosia 16S5. 12.*— Ibi,

28) (CJ Aureola da corte snurfa; trnctndo do tridm do.s pnDffjip-icos sacros

e feliees triutnpltos celebrados uo real mosteiro líe S. Vicente de fòra m solemne

beatificaeão do triumpkante martyr S. Pedro de Arímes. Lisbpa, por Joflo da
Costa 1674. 4.- de zviit-286 pac.

50) CC) Encomioti saem dos ritos e eeremonias errh^sfftsticas, applirado

não .so ao uso dos cónegos regrantes auffuslinianos, mas tombem a lodo o c/<?»ij.

Lisboa, por Manuel Lopes F'erreira 1693. 4.* de xxiv-696 pag.

Esta é sem duvida a mais importante de todas as obras do anctor, e como
todas pouco vulgar. (Exceptna-se a do n." 27 em razão das muitas ediri »'s «pie

dVIh sf fizeram.) Inào creio comtudo que o prcru dijs exemplares biya subido
alem de 720 réis.
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30) Contra «i faz (ftmn mal ruiiln. Comedia.— Diz Uarhosa que fAni pti-

btíraiU C01U o uoiue de l/eouardo Saraiva Couliaho {qm era o do auctor, aii-

toi de eiitiar na itUusiir t) e (jue tinha por assumpto a trágica morte de D. Ma-
lia Tdles. ( VcJ. Frmicisco de Sá de Menezes, e Luis Corrêa da F^rança e Anui-
rul.j Não declara o !oj?ar nndt^ se imprimira, nfm a (hú:\ em i\w o fúni.

U wrto ^\ qii»^ pclii liiiiiJia parle não vi (relia ale hoje lun so exeinplnr. O clia-

luado CaiíikHjo iia Aankétua tauibeiua oiiiitliu; prova evideule, a lueu verj de
que D eoUector nSo a oonheeéra.

l,EO\AIU)(J JOSÉ PIMEXTA E AIVTAS, foi por muitos annos Mt>s-

Ire ãe t^ripta (uu Proíe^ior de Calligraphia, como hiije sti diz) no iieal Colle-

gii» de I^obres, Assistia no largò do Pelourinho. De 1789 para 1790 deixa dtJ

apparecer o seu nome como tal nos Aimanaehi de Lisboa, o (]ue induz a
crer que seria por esse tempo jubilado ou aposentado. One aiuda era \ivo em
1794 colli^'f»-s'f» do qiie a seu respeito diz Antonio Jaciído de Araujo na sua

Ârte de eiu ripta, impressa n esse aimo, onde da a entender que elie era a esse

tenpo edade ji oiui provecta, e lhe chama «yarSo de honrado comporta-
DKiíto, e único em Portugal no caracter de letra franceza». Escreveu nmitas
furas que SC representaram rnm applauso nos tlieatros de Làsboa, e que todas,

•TU a maior parte existem iiiipj''-^<:e-. José Agostinho de Macedo, sou eontompo-

nuieo, íitii-o muitas vezes com iuu\or, e em uma das poucas notas que fez de

«a máo ao poema Os Burros, e i^ae eu vi da própria letra, fala d'eUe nos ter-

mos seguintes: « Leonai-do José Punenta, um aaquelles |eóÍos laios» que por
fatalidade vivem ignorados. Knsiuou n ler e esrrever, e compoz :\ romotlia

(k Padrex da Companhia, rnellior que o Tarluffo de Moliere. Esta iiiiprej>*a,

iua» é rarissima. » Pela luialia oartc declaro, que nunca vi tal comedia, o cituo

qiK houve aqui equivocação ua parte de Macedo, confundíndo-a com o se-

fointe, de que apparecem ainda al^^uns exemplares:

31) Eníremez inliluíado: A ambição rfo.s- Tartuffos invadida. Lisbon, por
Antonio Rodrigues Galhardo 1770. 4," de iú pag., tendo no fim as letnis mi-
àaes » L. J. P. » — Esta farça é com effeito uma satyra aos jesuítas, e prova-
velsieDte Josó^Âgosliuho se equivocou, convertendo-a em eonudiia, e dando^
por superior à obra de Moliere, por uma d'aqueUas ^exagerações a que era ás
veze> propf^nso.

3i) dtwTíU^Hi dou pírrailas. Entremez. Lisboa, ua Oihc. de Antonio tío-

drígoes Galhardo 177i. 4.*— Tem no fim as hiiciàes «L. J. V*» bem oomo as

qu^ se seguem, todas escriptas em versos hendecasyllabos pareados.
O Pfíralia mnkreaiU). Enirnnez.— Só vi uma reimpiessfto feita mo-

(IcfDamente, sem indicaí ào de lo;;ar nem anuo. 4.°

34) Chocatiio dos autiuò de D. Lc&nui. Entremez. Lisboa, na Ollic. Patriar-

clial 1783. 4.<» de 18 pag.

35) O» casa«íiíih(>s ila moda. Entrenuz. Lisboa, na Offic. da Filippe da
Sava Azevedo 1784. 8."

u6) Entremez sol/re o usu dou akadivfra^ e machiim volantes. Lisi>oa, ua
Offic die Francisco L;iis Ameno 1785. 4.' de 15 pag.

Âfóia estas, cuido que lhe pertencem outras que andam impressas inteí-

ram&)te anónimas, taes como

:

37) Entremez dn assemblêa do Isque* Lisboa, na Oflic. de Antonio iiodri-

gues (]aliiardo 1770. 4.° de 15 pag.

d») o velho imperiineníe e emeinado, Lisboa, na Oilic. de SimSo Thadd^^o
Ferreira: sem indicação do anno. 4."— Etc., etc.

I^onardo Jos«'' Pirnenta é tamhení auctor do seguinte opúsculo. (lue seim"
primiii anonymo, e que já niencionei como tal no tomo rii, n." 1, 1:20:

39) Lidrucçúo methoilicu especulai iia jtara os mestres praiicarem no ensino

dt formoffo dos caracteres^ ele, Lisboa, na Offic de Annmio Rodrigues Ga-
Suido 1774. 8.* de 14 pag.-—Parece que ha segunda edição feita em 1790?
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P. LEO:\AI\DO PAES. Frp^íntf^r'» st^ nl.ir. Lir»M»e«itlo rni ('.'iiioncs pola
Uiiiversidatle de <>jiíiibra. u Vigiirio iia egreia do S. Thomé da (.'idade de Goa,
em cujos snburbros n. & 17 de Peyereira oe 168t, e m. a II de H»rço de 1715.
Declara-se dêseendentê dos reis de Sirffopor. — E.

40) (CJ Promptmrio das definições irulicait. deduzido dc rarios chroni^fna

da Iiidm, graves awr/orw, e dm hifítnriras geiUilieas. Lisboa, por Antouio A*e-

druão Galrâo 1713. 4." de xxvi-á8() pag.

Este livro é curioso pelas noticias que contém, posto que a critica do au-
ctor nSo pareça muito segura, adoptando como verdadeiras opiniões (fuando
mrno!? duvidosn'?. f>í rxrinplnrfs í^fio rnrn<:, p ^6 fnnhn vprififntio a eKtsfenda
de UJH na livraria de Jesus, íallo de rosto, e todo ^slrajíado pela traça.

O que possiio, soflrivelmentí; conservado, foi comprado ha annos na loja

de Joflio ÍI»'iiri(pies, se bem me recordo por 1:200 ms.
I>i MO Junial do Coiiniifrrio de \ de Dezembro de t8o7 a noticia de ane

se tract;i\ .1 cm (jo;i da fimpressão d'esta obra, para o que ««e prnrnrnvn eolnrr

as assignuturas necessárias: porém náo sei que tâl negocio se concluisse até

hoje.

LEOlfARDO DB FRIATO BA BARREIRA. (V. Bêmardo Ptrtira.)

LEONARDO 8AIIAIVA COIi.TirVHO. (V. D. Leonardo de S. Josê.J

LEOltARDO DA SENHORA BAS BOilBB CASTi:LLO-BRAIV-
CO, natural da provincia dn Pianhy. e nn«rido snfrnnd» >A\(i declara eni 1788.
— Kesidiu por alguns annos em Ijishoa, nos de IH.ib c seguintes, 1'egreâsaQdu

depois para o Brasil, onde creio existe ainda. — E.

41) Poema fhihgophico: O imptò confunâMo, ou refidnçOn a Piçiatâf l>-
hniii: dividido em tres cantos. íjisl>oa, Typ. da Vitiva Silva àc Filhos 1837. 9.»

dc iHii pag. ^ O primeiro canto iiavia já sido separadamente impresso no for^
mato de 4."

4f) O Saniiissiwo Mdaijre: tanrõo, mte contém nfòreHadamente a histofin

completa dn Stwcto Milagre de Snnfarem áfsde o sen nppnrreimento, ete. Lisboa,
Ts-p. Carvalhenso 1839/8.'* de (i't pag., contendo .*189 (juadras octosyllalwi».

—

Foi depois mais ampliada, e rcprodiizirfa mm <• titulo e fórmn '>'\L'ni;itf^

:

4jj O Sanclmnno Mdagre: poema, dividido em septe cantos, contendo a
kitteiria completa do Stmtío lãilatfre de Saniarm, ejnnfamentê a ftéUonraMn-
eiada da mestm 9iHa. Lisboa» Typ. CanraNiense 18;)9. 8.*» de 159 pag., com ea-

tampas.

44) A crcarão nnircisal, descripfn pmlfm p j}h{li)sophira)nenlr : poema di-

vidido em seis cantos, segundo a ordem d<i n eacão rclatadn no Gcnesis. Rio de
Janeiro, Tj p. Nacional 1856. 4.» de 153 pag., o mais luna com a errata.—Te-
nho d'elle um exemplar, por favor do sr. B. X. P. de Sousa.

o anríor confassa de si francaniPiife no proloí^o : nPri \in >. íah ezem
< Hi''U de^proveito, niK» eu nfm estudei em aulas: at<'í não sei lUMilniina iiogua es-

« ti angeira : apezar u'islo, julgo poder jactar-me, qui^ sei merhauica e astronomia
«theoricamente, etc. » £ segunao me recordo de ter lido algures, em outra obra
sua, elle próprio declara que aprendera toda a sua íli oria inechmin n e astro-

nómica na leitura da itrcreação philosophica e Cartas pliyíico-maikematica* do
P. Tbeodoro de Almeida!

Quanto to poema de que se frarta, escrevia -me ha pouco t nin j t!Tn rom-
.patriota do auctor, louvado mui i pctente: Os que leram aPff// o
jLttiro-branco , a Enrjrnhcidn , etf.. de ntclfi^" j^Tado ponerão supportar .; I ilura

d'esta obra, escripta em prr^^n medida, e na (pial se acha vidgarisada ,i h.vl ir-

çáo do texto do ticm^sis, com algumas noç^íes das sciencias physico-níatfiema-

thicas, e da etiiica. Tbmando exemplo do poeta S. Gark», o auelor descreve na
sua obra as vm, fruotoa, awmaea e nptia do Bnuil, ele.

»
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i-jj Aatrrniomia e mtrhn)ii('a Jj'ounnlin/t . nrcnnns thi mthireza mnnifest-

ioihiK: dttiduin em duas partes : i.' do uue pertence m lei.s methanicm : i." do
ftf perlmeê é aMrommia. CompwlA e offèrmda oot tabim éymitkir»* UàttMf
KH Tvp. de 6. M. Martins 1843. fk.^—C/m O r«trato do McCori e por debaixo
Mb > muiate notaiMUiMma iaaciipçgo

:

Seo) aulicoíi estados, mil arcanos

1l«M«pkrhi, fifgeof intfi ka seif mlf fimol!

Se a densa céga lhe occaUou seu oaro,

Natora abrio-lke tede • toa Ubestvre.

Vi, e cons<*rvo d*esta obra impressos tres fragmentos : um do tomo i, com
iitTtii-68 pag. ; otitn) do tomo n com xi-4 pag. ; e outro do tomo tn com
XM p^.— O frio acolhimento que obteve a tentativa no publico, desanimou o
•i\K\uT í^'pimdo crfin) n n irnpodhi th rnntiuii;ir na impressão dos tres vnbK
ffiies, que pretendia dar a iuz uromiscuuuiente. Algumas vozes tive ocrasiâu de
eneoDCraiHne com elle em Usooa no anno de 4839, e pareccu*me ser excellente

pesna, mui aflavel e sincero no seu tracto, divisando-se4be apeim tal qual
ncentncidade, quando mui seriament'- oxpimli* 6 aMdysftva as snaa JoTen-
çOes e deíJroÍM^rtris TihM li.iiiico-n^ífronninic.ísf

tôj Jutzo ou pureetr dado em Lisboa em 18*»^ a pedido di nm diphmaía
hmUnro, «obre o ditmrto do sr. ienenie eortmd AtOonh Laàidim monimm
BattM, dirinido oo ImtUuio Histórico do BnuU.—Omi qae 86 imprimira no
Ikál em Í8ã0; porém ainda o niio pude ver.

LEOXCL DA COSTA, nascido em Santarém no anno de 1370, e ahi

idseeii a S8 do laaeiro de 4647.—GoiMts gne seguini a prcftieflo militar. Sdo
pertffl if^ioradas as particularidades da sua vida, e ffuaes fossem os seu'; estu-

coUigindo-se cnnit-idn (t.i^ sitrts obras qn»"» nleinr^ tiwrrT. r snbrcttn].) mniti
inlí iligencia das lin^uas ^iv^a e lalnia,—A seu re^|H'ito v»*iu nm l»n'vo .'s|),>çí)

lljjffaphico-roriiaiitico no Jornal do Conurtatorio n.* 19, de 12 de Al>ril de
w9, a Dag. 147 : e no tomo ti do Enmio biographirõ^íieo de loeé Maria da
Costa e Silva se Iracta largamente das suas comjKisirnes.— E.

47) (C) A< Erfufiiis. t' ^jí'oí -/ímx flr Verfitlio i^k). Primeira parte rias mm
<^TU, traduzulaís th hlim nn verso solto portwjiiez. Com a explica^ de todo$

m Migam mairos, hvUnrinx. fahmiat qm 0 fôtfê loMfi, e mfrêt nÊriosidadei

wêHú dignoê ée te sahn-n^,. Lisboa, por Geraldo da Vii l^ Hií»;. f(tt.—Segooda
vez impresso, Ibi, na Ollic. áô Miguel M<inescal da Gosta 1701. li.*> gr. de xxxvi'-
719 pn'/.

A primeira edição é tida em conta de rarn, e os exemplares da sexuada
laib>>m já não sSo vulgares. Creio que o sea preço mais recente ha sido ae 7S0
i^ réis.

4^) fC) A ror?rrjx,7o mirnrffmn da frlirr eqtffnfj prvitente Saneia Mo ria.

n4j i-ifia e irtoríe, evntimsla em reilondtihos. Li!*l>oa, [»or (it^raKlo <la Vinha l(ii7.

8." (No pseiido-Ca/rt/o.'/o da Academia lí'-se Itiái, o que jtilgo s^t erro).— Ibi,

a rasti de Pedro Vensihocarspel 1674. 8."—Ibi, na Offic. de Manuel Coelho
Aiiiailo 1771. 12." de xii-297 pag. com uma gravora.—£ dividido em septo
Cinlos. (V. Franrisro de Sá de Mirnndu.)

^ Os exenuplareá da ultima edicio, mais commnns «pie os das anteriores, ainda
intB aSo 9f* encontram iiíeiimente. um qtie possno custou-me ha arnios 240 réis.

hW) (C) As pri/mtirot qwiiro emwdutf^ (!<• Pnhlio Terêncio Afriram, tradu-
Ztihvi ihi latim em rerno solto porfV(;r(ez, dadoa á luzeom n le.rlo Intitn) nn frnUe
fov Jovíff llprtrond, mercador de Urros m l.h^m. Parle 4." Jiishoa, na Oííic.

de Simuo íhaddeo Ferreira 1788. 8." do Liv-.io7.pag.— i'arte ibi 1789. 8.»

de 419 pag.

Foi feita esta edição sobre o mamaeiiptd atttofrapbo do tridbetur, qae
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pertencia ao P. D. Tboaiá& CaeUiiu de Bem, e fora aiíttuionueute de D. Jc^
BadMsa. No fim do aegondo tomo se eoUocou vm amplo glofisario das palavras

e pbraaes latinas que sc contém n'68taa eomedias. Dirigiu a ediçSo o professor

Joaquim Jusé da Costa c Sá, de quem é a prefação do fiUlor, nnn andi á frente

do tomo I, segundo o testemunlio de Monsenhor Ferreira (jonlo.—Limbem
fea outra edição para uso dos estudantes de latiiiiilack*. cuni o litulu

;

50) Ordem, ou eoníiruíção títUnl, palavra por tídamra, das primeira$
auOro comedias de Têrmth, tte, liflboa, na Offie. de áimSo Tbaddeo Peneira
1790. 8 » 2 tomos.

Deixou tauiljeni Leonel da Costa luanusciipta unia versão da Emitia, cujo
autographo existindo no Porto em fins do século passado eni poder do medica
Antonio Francisco da Silva, veiu parar finalmente ás máos de Ricardo Rat-
mundo Nogueira, ofTorecido ao gnvernp pela viuva do referido uuhIíco, com a
condição de ser concedida a exoiupçâo do serviço d;is milicias n um s.ni sobri-

nho, que tinha em casa. Esta iustoria é contada por Jose Augusto SaJgado ua
ma BtN. iMtiUma ueolhida, pag. 33.—Onde ezbtírá agora aquéDe autogra-
pho?

[^(íouel da Costa é auctor estiuiado, pnst<i que o P. Antonio Pereira d'' Fi-

gueiredo não o jnliasse digno de entrar na lista dos tiinta o seis escriptores,

3[ue elle reputava por melhores entre os nossos clássicos. Porém o P. Fr;uicisco

osé Freire citaro Tarías Tezes, sempre com louvor, e nfto duvida qualiiical-o

como « bom observador da pureia oa nossa lingua. »

Não será inútil dar aqui o juizo (|ue a respeito d'elle fez Jos»' ISFrírin da
Costa e Silva, no citado tomo vi do Ensaio. «Não tinha (diz) nasridc jii»t't;i:

^to de imaginação, versifioidor mediocrc, e escriplor pouco elegaule. Alixs

mnito erudito, bom sabedor do latim, e talves do grego, as suas traducçôes de
Virgilio e Terêncio, posto que estejam muito longe de serem jidgadas perfeitati,

téem corrido sempre com credito do seu nome, e fez com dias nao pr jtifMn) ser-

viço á nossa htteratura, tâo escassa n'este género. Do seu poema de òaacia Mtà-

ria Egypciaca, se é que tal nome merece, pôde dizer-se que não tem fabula, uem
ai^umento, e que o auctor se i eduziu sunplesmente a traduzir em quintiUias
mnl fabricad^ uma lenda do Fios Sanctorum, annexando-lhe alguns trccIioK e

rpisodios ascéticos, de^rovidos do esiylo pittoresco e elegante, e faltos de aí-

lectos vehementes. >

LEONEL DE SAMPAIO, pseudonynn i d<' Vicente de Paulo de Faria»

segundo informações qne me foram presentes. Yej. no logar oompetente.

LEONEL TAVARES CABRAL, nascido em Coimbra a de Fevereiro
de 1790; foram seus paes Antonio Gaetano de Sousa e Oliveira e D. RUa Ta-
vares Cabral Arez. Frequentou e 'concluiu o curso iuridico da Universiila<k,

tomando o <^i"\u de Bacharel em Leis em Julho de 1810, o exerceu por al^^^uns

annos a proÍLssao de Advogado em Coindíra. Destinando-i»e depois á vida da
magistratura, foi nomeado Juiz de fora da ilha do Vico fAroi es), e tomou posse

como tal em 14 de Janeiro de 1826. £mi^'rado de 1828 a 1833 em Inglaterra,
' Bélgica e França, foi eleito De putado ás Córtes de 18:ii, e depois em quasi ten-

das as seguintes Ifírislatinas, sondo a ultima n d*» fSol. Adstricto desde o prin-

cipio ao partido da opposição liberai, permaneceu n eiie coustantemente, ser-

vmdo-o com lealdade e desinteresse, do que lhe resultaram entre outras perse-

guições e desgostos, o de ser proso na cadea da cidade em 7 de Outubro de lSi6
e conservado tal ate o fun da iucta civil em Junho do anno seguinte. M. em S
de Agosto de 185;).—K.

51) Sobre uma caria do sr. Candido José Xavwí ao js» , coioiwl liodriyo

Ptitlo Pisarro, em dfOla deòde Janeiro de 1832.

—

E addilameiUo á «Norma
das Regências d* V< rtugal " do mesmo sr. coronel B. P. Pizarro. Paris» Impr. de
Augusto Mie 183^ gr. de 16 pag.
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Etete opúsculo, que é raro, «leve aceresoentar-^ á Bibliogr. Hisl, do st, Fi-
pniere, entre os n.*' 666 e 067.

Nío tenho notída de mais aiguma publicação sua feita em aepando. Foi
eoUaboratlor do periódico O Nacional ii' s annos de 1835 e sraointes, e depois
ml.u tor lio Patriofn.— Nos l)!nrini> dn ílamarn doft Dcputidí^ç:, e Cnrtpn

íiHiiiduintes lie i8^}7 ]>óíieiu ver-se os setis liiscursos, 6 trabalilos parlamentares
nas diversas assembléas de que foi meinbro.

LEOI«Z DE PIIVA E MEIVDOTVÇA, Cavallciro da Ordem de Christo,

Sócio da Socieciadí» Real de Londres, insiene Malhemntico do seu terapo.— N.'

ua cidade da Guarda, e m. na sua quinta (lo Pombo, juiilo á mesma cidade. Náo
eomtam as datas do seu nascimento e óbito, e só sim que vivia na segunda me-
bàb do século xvn.

Além das oliras qwc escreveu em Musica, Aritljinotica e Geon".etna de que,

bz mefição BarbcKia, e que parece perderam, compôs e publicou a seguinte
peia miai Ibe dou logar u'este Diccionario.

9^) Amvlfto âa alma, composto dou aníidotoê n êpitíimat, quê o» mnetot
iatlom e oiétros fieis r lí.u-dfos mrõet receitaram ao eonlmjio doí; r/r íd.v. Li*-

hfA, pr»r Jnfio da Costa JOTO. 12." - íía nm ('\.tMriplnr no (r ifnriMtií Portu^uez
de Imatura do Bio de Janeiro, s«*gun(l(» .mivi^ do respectivo Caíaioyo: pela minba
parte ninda náo encontrei algum até hoje.

A respeito da mssoa e família d'este escríplor podem comalfarHm : Bariiosa

W Bifff., Antonio Ribeiro dos Santos nas Mem. de Litt., fomo vm, c mhite to-

dcB Stockler, no Emaio sobre a origem e pirogresios da» Mathem*, pag. Ií3 6 156.

H. LE03Í0R DE ALMEIDA PORTUGAL LORENA E LEXCAS-
THE, Condessíi de OvenhauKii e Maran«'za de Alorna, etc.— N. em Lisboa a
íl lie Outubro de ITríí), p tn. a H de Outubro de 18^19.—Na JUu^tração, jor-
rrnl wiirersnL vo!. ii í ^^^'^I>K a pag. 27, vem a sen rf 'pf^ilo un>a noUcJa biogra-

jiluca, resumida, segundo creio, de outra mais ampla, que sahii'a nq tomo i dasm wroã Poética» abaixo meocionadas. Também no Panorama de 1844. a pa^'.

408, se encontra um artigo btographico, que j)arece ser da penna do sr. A. Hei*-

nilano, acompanhado de um pcíTMonn retrato da illiistn' poetisa, tirado nos ul-

timas anno^ da sua vida, e que tjllertcc por i>so notiive! dissimilhança compa-
rado com o antigo, feito no tempo em que cUac(»nlava trinta c um annos.— K.,

ê pnUiearam-se po^umas, por diligeiícia de soas filhas

:

53) Oftrtu poética» de D. Leonor dr Almeida etc. conhecida entre os poetai
jv>ri»,ffo'zes peh nome de «Alcipe. » Lisl)oa. !fnp. Nnr. \Hi\. 8." ^rr. com um
retnUo da auctora: seis volumes, cuja distribuirão ú vimtt s<í st^gue;

Tomo I. Noticia biographica da mca'qucza, seguida de outra noticia hislo-

fim de $eu etpoio o conde de Oyenhanten, occupando tudo xlviii pag. --Pomos
eomposim no mnaUiro de Chelias, que comprehendem 42 sonetos; 2 (piadnis

fb>sadas; S cantigas, ou ppqncnos poemas anarrr»nntiro<;; JO cançííes; 2 éclogas;

i idyUios; i'A «kícs; 2 elogios; 9 epistolas. Alem d estas íia^nais algumas poe-
flas, diricidas á auctora por Filinto, Almeno o outros poetas sens oontempora-
neos.^Iwtax escripta» depoi» dawkida dn mo^iriro de Chellai, a saber: IS
"^/^nfios; um idyllio; uma cançãrt; uma epistola; t odes; um bymno; a imita-
ção do primeiro canto das Soliilõcs, poema de Oonpffk.

Tmno II. CotUinuação das poesias lyricas, escriplaa dejHJts da saltida do mos-
teiro de Chilas 19 epistolas; i7 odes; 19 ditas imitadas de Horácio; $ elegias;

1 epicedio; 6 edo^ras; 27 sonetc^; uma cantata; 2 hyranos: paraphrase de uns
verso< de Sancta Th<'n^va: pensamentos; 88 cantigas, ou nn wTfntftíras; 3 peças
em s»:xtinas;'6 apolo;;os; ô quadras glosadas: vários epignuiiiiKis, epitapnios e

outras poesias menores. £ além de tudo isto, algumas obras alheias, que se re-

podonram para melhor eonhecimenio das respostas da auctora» etc
Tomo lu. A Primavem, taraducçCo lim do poema das Sttâçõe» de Tbom-

SOMO V ' 19
'
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pson; os primeiros sois cantos do Oòeraíi, pneiiia do Wieiand, tnidiuixios tio

alleinuo; iJat ihida, pocnia traduzido dc Ossiaii; Iraducvâo d^ uuia parte do li-

vro I da Jtíada em outava rima.

Tomo IV. As Recreações botânicas, poema original em seis cantos, com nt »ta>:

O cemitcrio ã'nldêa, elegia, imitada de Gray: 0 Eremita, hall-nl riniitada de
Goldsraith; Ode imitada de Fúlvio Testi: Ode de Lamartijie a i- iUutu El^siOy

traduzida: Epistola a Lord Byron, imitação da S.* meditação de Lamartme:
imitaçflò àím.' nicilitarão do 1111'siiio poeta, intitulada Dms.

Tomn V. Poética dc Horácio, tradiiziíla com o texto. Knudiú .so/y/v a critira

de Pope, com o texto. O rapto de Prosérpina, poema de Cl.uidiaftô em quatro
livros com o texto. Tudo acompanhado ue uotas da traduclora.

Tomo TI. Puapbrase dos cento e cincoenta psalmos qutf oompdem o Psal-

terío, em varias e^cies de r} thmo: seguida da paraphrase de vários cânticos

biMiros p hjiiinos da egreja. Parero qtie a pampbrase dos psalmos nâo fòra

feita sol)re a Mil^^ata, mas .sim sobre a versilo italiana de Xavier Matthei.

A edição U estas obras é aceiada, e talvez elegante; porem a iacuua qiui

bouve na misSo das provas fez com que sahisse deturpada com grande nu-
mero de erros, de que se encontram extensas tabeliãs no iim dos \ olumes.

Uma parte do Psalterio j i fôra publicada em vida da niictora, em um vo-
lume de 4.", impresso em jLÍ^bo.i lui Imp. Recia 1833 : e também haviam sa-

hido impressas em Londres em 8.^ gr. as traducçòes da Poética dc Horácio, ^
do Ensaio sobre a critica de Pope.O sr. A. L. de Seabra diz a propósito d'aqueUa,

que • (' languida, prosaica» e que em nada te parece no seu estyk) com o do
poeta traduzido.»

A auctora puhUcou lambem em sua vida

:

54) De Bwmaparte e dos Bourbon*; e da neemiMã dt fios tnttrrnot oot
flossot (egilimos pruicipes, para a feticidaâe áa Fratiça t da Europa: por F> 4*
de CtuUeaiériand. Traduzido em limjuaffem por uma senftora fOrtug^tesa* Lon-
dres, iniprossf) por W. Lewis 1814. 8." gr. (íc 03 pa^'.

tiòj Ensaio bobre a indifferen^ em inalerta de reiiyião: trad. dc iMnieii"

nait. Idsbóa, Imp. Regia 18SÚ. 8.' a tomos.
Conservo em meu poder um pequeno aibum ou livro de memorias, que foi

(Kesla Fpnliora. no qnni se acham autographas varias pn»>sias suas (algumas ainda

hoje inedititó) e al^^Mins traros históricos, lembraiiras, sm-ccssos etc. dos anuos
de 1800 a 18lâ. É um volume no formulo de H." gr. com 200 pag.

D. LEONOR CORREA DE SÁ, pertencente (segundo parece de s<>us

appellidos) á nx.'"« casa das viscond'^s d*Asscra. Traduziu, ou imitou do francex

as seguintes uovellas, que fez imprimir por sua conta na Imprensa J^aciunal,

segundo vi pelos assentos lançados ms livros da respectiva contadoria

:

56) Ardiambaud e BaiUde. Lisboa, 1817 8.

fí7) Ariws dc uma mãe a seu fiOio etc.— Ibi, 1818. H •

58) Os votos temerários, ou o rnthmiamio.— ibi, 181^.

59) O sitio d(i Rodteila. ihi, 1821. 8.^ 2 tomos.
60 A tnleresfonle Agnèt, etc. Ibi, 183a 8.'

01) A escboUi de virtude. Jbi, 1830. 8 «

D. LEONOR COUTINHO. Condessa da Vidigiieira, natural de Li^Loa.

fiarbosa attrihue a esta senhora um Lit ro dc CavaUarias de U, BeUndo, maim-
scripto, cuja noticia encontrou provavelmente em alguma das obras que lhe ser-

viiam de subsídios para a composi(;áo da Bibi.

Agora me cominnnira o sr. di. Domingos Garcia Peres. em Setiibal

existe em mão particular, e muito bem tractado um hvro, sem designação de

nome do auctor, mas aue pelo assumpto dá azo a pensar que seja a olwa sor

prameiK-ionada por Barhosa. Kis-aqui o titulo:

6S) Chromea do émperadar Beliandro, em^iêdá couta dat okm wuir
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rnnlhosait, e das gimic^as façanhas (fue- no seu tempo obrou o príncipe Btíiflow
<r<i filho, e (fe Ih'fh>'h). ]}riiirijie de Portufjal, c outros muitos mralleiros.—-Vo-
laíui- ili folio, ca( í iptu coíu lioa letra, cujo caracter inculca sor ÚQ sccuiu pas-
ado; poiém â linguagem levela origem mais antiga, induzindo a crer quu a
te seja oomposCa no século xvi, e neste &iso o códice existente nSo pôde dei-

lar de considerar-se transumpto d»' (»tifro mais n;iti;in.

Paltnndome a po««^il)iliilrido de examinal-o oculannent.-. reporto lue Qm
taáú a uuticia obtida, ^eiii entrar por agora cm mais particuÍ4nda4tíi>-

B. LEOHOR BE BíORONUA, filha de D. Fern nido, marqurz de Vijia-
n^i!. n. fm Kvora no anno de {'iHH, o m. no prirTiniro rvt nlo ri 17 de Fevereiro
(ièiòt);), contando consí^jrninlemente 7o aruius d edade.— í>'ella trart i eíJpecial-

BêntR o licfinceado Joikc Cariloso, no Ágiologio Lusitano, tomo r, pag. 454 e

iS5, e também a pag. 4o9 e 4r)<).Yej. egualmente os auctort^ ahi citados.-^S.

63) (CJ Corotiica geral de Marco Antonio Cocio Sahelico des ho começo do
mii'hi nlí^r 7io<tsn tcmjio. Tresladada do latim em liniio't"S- i;nrtnrinps. Dirifjidn

aa mutfio alia e muyto poderosa senhora Dona Calhenna Áiaynita de I^ortugal.

-*E DO iSm tem : Aeahoute a primem mmàa áã Moreo AnUmio Coch Sàháieo
tabdada de laiim em lingoagem Portuguett^ por a ienhora dana Liáaor fitíM
âo Marque âr Vdlnrml doiii Ft riumdo. E por seu vininhcin imprr^íia cvi...

Cojfm^ra por loam de Barreira e loam Aluarez, cmprimidores (Ulreif» Aoi xsç
dias do mes de Sãembro de M. D. L. Foi. goUiico.

•

Segunda parie efe.—O titulo d'e8ta segunda parte é em tudo tCÊihme ao
da príinoira, a:>sim mesmo cgnal a subscripçâo do ílm, só com a diffiBrenra

de ter -idi i ac.ibad:! a impressão (Ft^ta ans r dias dn mrs f^' lunho dr }f. f). LIIl,

como diz Barbosa, e eu próprio vtíriliíjuei em presenra dc um exeíupiar cjue

da mesma segunda parte existe na livraria de Jesus: endihora o pseudo-Co/a-

kf» éa AeoMmia a dé erradamente iuipressa em 155Í. E o mesmo consta de
'

outro exemplar, que existe na Torre do Tombo, visto nelo sr. Fi^Mniore. E como
a primeira, em folio, raractnr potliiro, e conip(3e-se de ccccxliij paginas» afora
ú rosto, taboada, etc. cjue occupam oito pag. não numeradas.

K obra rara e esfaroada. Na liYraría que loi de Joaquim Pereira da Câst^
eááe um exeiopiar completo, contendo as duas partes, ao qual os ars. Lavado
e Arsejas, avaliailores da mn=íni,i livrari.i. deram o val'«r de 4:000 níisi

Sei de um exemplar vendido haverá dou*? nnnos por 24:000 réi», e de ou-
tro, que o foi erti tempos mais antigos por !28:8U() ruis.

Certos indivíduos, mui conhecidos em Lislioa por suas exaggeracôcs phau-
ta$tica5. e ainda mais pelo afan com que COiroin a cidade armando laços ás

Ms.Ts d" •'Mins d« sprpvfniidns liihlionianiacos, jactaram-se recentemente (Ju-

alio d»; iH(Hí) dt' liaNerem vendido a uma personageíu distincla por seus car-

gos e gr^duaião, um exemplar desta obra pela bagatela de 48:000 rt^isll! Quo
eiles fossem capazes de o fazer, ponto em que me nlEo resta a menor duvida:
porérn tjue o sujeito alludido se deixa.sse assim lograr, pagando pbr taes livros

um pn*rn trio exorbitnnt'^, cii>ta-me a acredital-o, ao menos em quanto 0 facto
flâo íor ailiançado por abonailorus ntaís seguros.

^

Os nossos bibliographos (vej. o Catalogo dot auetores, que antecede o Dic-
tmariod'i Li>n,va jtortuguvza da Academia, a pag. cxxxiv, e Fr. Miguel Pa-
checo nà l ida da i)if(nita D. Muria . a foi. 89 verso) attril»in'>rn a D. Leonor de

.Noronlia a obra ^«'.rl]iilte, que é também Iraducç&o de uma década das Aineida»
do referido Marco Antonio Sabelico

:

64j (C) Este liuro he do começo da historea de nom redJhiçam, que se fez

fera eonstdaçam dos que nam sabâ Imini . pede ho auctor delle aos hitores giie se

^Mh ha acharem Uie diijnm por amm- d<' Ihm hn paf>'r nmfrr ;i>Ua alma. F<n/ .

iifuoundo jirlfa sancta Imjuisiçam deste reino de portugal.— E nu lim tem: Foy
inpreuú ho presetUe libro chamado começo da historea da nossa redempçam em
to iMMCeM ddâdê d$IMoa,m eçua de ãermã aafkarde,,. Acabotm oot zn
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din^ dn mp^ dabril de M*d,lu annos,— Segne-se a segunda parte, com o ti-

tulo vsej^uiiiUí

:

Esta he a segunda parte da historia de nossa redençS/o: o que se fez pera
eonisolarão dos que não sabe Intim, Fede o autor aos le)/torcs q neUe a adtarem
lhe (Jigáo pn' amor de Deos hum pater voster pola alma. Foy aprouada }>eh%

àençõo: Jmpresta em a vtuyto «oòre e sempre leni cidade de Coimhra, per mm^
dado da muito illustre senluyra Dona Lianor dè Noronha. Por loão de Borrrâns
impriuiiilar ilfl Rei/ na VniuerHdaàe de Coimbra, Aos viii dias do mes Dacosta
do anno '/ 4."

Muita xaiiedade acerca d'csta ubra c das suas ediçOes sc encontra em os
nossos bibliographos que d'eUa filaram. Primeiramente, o abbado Barbosa, qjue

nSo conbeceu a eán^Ao que fica descripta, aponta no logar d'ella a onda. reita

oní Lislion, Pm 1570, de que nbaixo tractarci, e r^uo cm iiãn Iia iii.iiti. íompr»

tida para aiguiis» ein conta de íaiíki, ou dm. idosa. Farinha no Summario dn Hdtl.

Lusit. aponta duas edições da obra, uiua ein 4.", de que náo declara a daU
precisa aa impressSo, outra em folio, que dá como impressa em Coimbra em
lo5IJ; accusando a existência da primeira na livraria das 'Necessidades, e da se-

1'tinda na d'el-rei. A pouca exactidílo e repetidos dp-enidn'; dVste auctnr r.âo

pennittem alianyâr como a^rla, sob o a'a único testcuumho, a tal edição de

O collector do cbamado Ciiiahxjo d;i Academia dá a obra como imprc^
em Tjs;lioa. pnr German Gcilliard. , oní I^iòi, no formato do 4.": porém isto só

se \<'riíica (jii.iiitn :i primeira pai li- (rril i. Da íOirniida nada diz, o que dã fun-

damento para presumir que não a viu, ou que a deixiira passar sem o devido
reparo.— Outro tanto sc noti em Antonio Ribero dos Sanctos. que na sua
mmoría da Typogra]^ IWlugueza, a pag. 89, falando da referida obrada di
iMipro'^-; I rm Coind)ra, por João de Barreira, em lòT)4, em 4.", íiu!Í(\íi;op<; que
só ptírtencem á segunda partf^. p nnda diz da priuKir;). ífi:e, como lica notado,
diflere d'elb no lo^ar e anno da impressão, e no nome do impressor: resul-

tindo d'e9tes descuidos ou inadvertências, serem o?> que se regulainem pelo Ca*
talogo e Memoria induzidos a ter erradamente como pertencentes a duas edíçOeft

di\ersas, as indicares que só pertencem á primelni c segunda parte de uma
mesmri edição.

'

(Juanto íi edição de l')70, falou dVila o erudito Cenáculo nas suas Memo-
rias Ifístoricn^. pn}». 270, dizendo que « este rarissimo livro fdra impresso em
•rlJsboa em 15o2e lo7(), havendo-se dado a licença para se imprimirem 1531.

»

— E ndinn"!p fliz « qn»' pí'l:i adição do anno de la/O <tnhf-!ie qftf p anctor d'a-
ii quella e.ariiejUc obra Ô. Lenuor de Noronba.» D onde bem ciaraniente se in-

feri' qup, tendo elle visto a edição de nSo acbavan*esta fimdamento bas-
tante para deduzir qut m fosse o seu auctor.

iniini:)ii)i^nl(' o sr. Fi|!nni(^re ncnlK»;; di' Nci ififar o ponto, no q\m diz res-

peito á ('\i;>lr-n! Í,i (!:! odiçf.o di^ 4570, ur ipii mnitos duvíd i\.itr. Existia, se-

gimdo me aLiu tua, um c.vmpiar na li\raria das rs'ecessidades ya depois remo-
*

vida pnra o palácio d'Ajuda), o tem o titulo como se segue:
Kste libro he do começo da historia de no.<m rcdnínnn que se f>s pem «m-

sohnim dos qve nnw R(d)c hilim. Pede a (sic) aiitn,' delle nus hrtorea mtj' com
vharidade lhe dicnm por cmov de Deoa hu Pater nosler poUa alma. M.D.LXX.
— IM? titíií » a i ha-se dentro de unia poj'tada de gravura em madeira: e no
fim tem a subscripção : Em Usboo^ por ioam de Barreira. Impressor dd^Beth
1070. iMd.

Leml)ro-me de iov visto, ba talvez doze on irmis ajmoí;, um exempinr d'^t.i

obra (não direi com tudo de qual das ediçõeij apontiàdas) em poilcr do linado

livreiro Manuel Loivenço da Costa Sandtcs; e o mesmo me disse ao fim de al*

gum (empo bavel-o vendido, se nSo me engano, por 6.-000 léis. «

«
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Além das dnas obras (|Uo íicam menrionadas, e que sjíí» i niiliccidjuí, oxis-

tu d<à me>uia auetura, segundo a alliriuati\a (\o Jdi'^'»' CanloM) uo Agiolugio

Imnimm, tomo i, pag. 459, um Tratadinho, que elle viia, contendo tres m^»-
lifâfs da vaixão par» os devotos contempla n ai no tríduo da semana saneta,
-'^m uma Drcve declaraçilo do Pafer wos/ít. \íq designa cointudo a dati ou lo-

grar impre^-':1'>, rfni o fonnato. Kste opu.srnlo, (h (fue Barbosa fain, fundado
iió Ui»UMiiuiiiio de Cardu!>o, dcsapuai'ectíu por tal modo, quu uâu ba noticia de
oe alguém vme modeniamenCe algum exemplar. O chamado Catalogo da Aca-
demia oáo f iz (!'• !!c al^Miina monçílo.

TarribcMi F ninba no Summario dn fíihl. Lusit., tractando da Chrouica de
Mano Anfoitio Sahflirn. di/,, que no »'\e:i}plar da primeira parle d'esla obra,

que elle vira ua bvrana del-rci, andava junto: Tradado du historia de Job,

pda mesma traductora, e sem mais indicação; mas que esse tractado ialtiva em
^tros exemplares que vira. Xào sei que alguém mais fizes^^e d'(>ntSo afó agora
rr^ rcncta a símilhante Tractado, c meoos que seja boje couiiecida a existência

(ie algum exemplar d elle.

D. LEOmR TOONASIA DE SOUSA E SÍLVA. (Vcj. Fraim$eò
ímUAmmo,)

*

LEOPOLDO FUANCISCO SAUAIVA DA SILVA CAnDEIllA,
Qrurgiáo-medico pela Rschola de Lisboa, Çirurgiâo-ajudante do batalhão de
caçadores n.** 2; S'»t io (\:\ Soriedade das Sciencias Medicais de Lisl>ua. na qual
ímí rli ito Secretario em 1858, etc.--N. em Liaboa, a 23 de Junho de

Uma corda da iyra. (PueMo»). Lãsboa, Imp. Aacionai ItioO. 8.°— Com
m iníaaM e appellido L. F. da S. Cárdeira.

66) Uma para (re$: força em um acto» Lisboa, Typ. de AguiarVianna

67) À compressiio no íradamenio dos aneurisnms exUnm. Tha^r tlrfmdida
t apprúvada na Eschola medico-cirurifica de Lisboa. Precedida de um prologo
pelo dr. João Clmmte Mendes» Lisboa, Imp. de Francisco Xavier de Sousa
1858. 8 ° çr. de x-lOS pag.

Redigia em Í8à8 o iomcd da Sociedade doA Scieneioi medicat, etc, etc.

68) LETRAS APOSTÓLICAS cm fártm de breve, que expediu o SS.

P. Benedicio XIV» para confirma^ doe Ealatulos do Sminairio Episcopal da
cidadr 'Ir C iii.ihni, o.i íptaes com summa prudência ordenou o Bispo moderno,
1 sr. I>. Mtfftol dt! A)mnnriarõò , fundador do metmn Sfminariú, c prapnz á

Documento curioso i< Iul ressante por mais <le um respeito; do (mal con-
spna um cxempbu" o sr. dr. Francisco da Fonscea, tiiesoureiro-uK'ti' da St* ãit

60) LBTTiil: i> ( \ r,n\TiLiiOMi»]i: poutugais a de
SES AMIS DE LISBOIWE snr Vr.r,rulluu ''.Xuíip lioleyn, Lrrd Rnehford,

Brereími, Norris, Smeton, ti Weston; pnhlií e if«r ta premierc fois urec une
traiiucíion française par F, Michel, accompaauí r d'une Iraduction auijlaise par
k Vimmie Stranffforâ. Paris, chez Silvestre ÍK3i.

Este curioso documento bistorico-Ullera.io, datado do 10 do Junbo de

15.16, foi iniprr^PHo nitidamente no foruKito ('o ^:\ em tres C(dmnnas do iotra

míuda, conteíido a caria eu» pí^rtuf^nez, o as duas accusadas versões francejia e

io^leza. Consta que o texto taigiual, que fcrvi i para esta publioafiío, fdra mnn-
dad(^ Lisboa a Paris pelo procurador geral da Ordem do Bernardo Fr, Jua-
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qilim da i Wm. ropinflo exactaiiicnto do que existia a fl. 138 v. do codica ma-
nuscripto 47ò da liibiiollieca.de Álcoka^^a, ijue &q reputa perdido.— Diz-se que
utiieaniente se tiraram da referida cdíçao vinte e sm ezemplaies, e só ha d<h
iil^ da existência de um em Portugal, em poder do sr. conselheiro dr. Antonio
Nnne? (h Carvalho. Veji-se i\ este respeito a CJironira LHfcrnria da Nomitima
Academia Dratnatka de Coimbra, tomo i, pag. 124 e seguiutes.

LEUOAGIO FIDO. (V. Jòté Theotmio Cemufo de Forjò),

LEUCAGIO ULLYSSIFOi^ENâE. (Y. João dê Souta Padteco LtitãoJ,

LEVY MARIA JORDÃO PAIVA MAIVSO, Doutor em Diitúto peU
Universidade de Coimbra, Adrogado em Usboa^ Yereador da Camara Monici-
pnl da ínof^rn.i cidade, eleito successivamente nos biennios d'- 18'í0 i 18o9;

Auditor junto fio Minií-irrio dn«; Nnijocios da Marinha Tiíimoado rui I8.VJ;

Membro da Comniissáo de an isilo do CodÍL'o Penal, c de outras de que ba sido

eventualmente encarregado: Soeio da Academia Rod das Sdendas de Usboa;
^da Sociedade dos Amips das Letras da ilha de S. Miguel; do Instituto de Coim-
bra; do instituto Narionnl <li Suissa: da Academia íiuporinl das Scienfias d»^

Toulouse, e da de L''<.'islaçâu da niesuia cidade: d;i Societlade de Agricultura de
Ponta-delaada: da de Estudos diversos do llavre; da dos Antiquários de Amiens;

' da Hiítofiea ae Arael, etc—N. em Lisboa a 9 de Janeiro de 1831; á filho

do dr. Abel Maria Jordflo Paiva Manso, e neto pela parte materna do íntígns
philologo Francisco Dias Gomes, doa qnaes n'este DteeUmarw se fez memoria
n06 locares competentes. — E.

70) Ensaio sobre a historia do Direito Romano. C(»imbra, na Inip. de E.
Trováo & C.» 18S0. 8.« gr. de 5G pag.

Desta obra, emprehendida e publicada sendo o auctor estudante do ter-

ceiro auno do ciir^o jun»lico, só chegou a impriniir-se o 1." Período, que fracta

desde a origem dc Uoma até á lei das doze taboas. Motivos que ignoro impedi-
imÉ até aponl a toa continnafJo.

71) Dissertação inaugural para o aOo de eondutões magna». Coimbra, na
Imp. da ruiversidadc IHo.í. 8." gr. de 31 pnp.

7i) Cojnmt^Ptnrio no CodiífO Penal torlwjuez. Lisboa, na Imp. de Josíi

Baptista Morando 1íí.j3-18o4. Ó." gr. 4 tomos, contendo i"espectivãmente xxu-
363, 307 e 349 pag.

73) A suspensão do «r."** Areehispo deJíHiyUne, ou defesa do prhniidxtéê
Sua Sanctidade. Resposta no dr. Cimnro. Lisboa, T^p. de Josi^ Baptista Moraodc^
1836. 8." cr. de vifi-52 pag. ( Vej. no Diccionario, tomo ii, o n." D, á89.)

74) minuta de appeUação na causa de divorcio entre J. Antonio Dantas da
Gama e ma mtUher. Lisboa, T}'p. de José Baptista Morando 1857. 8.* gr. de
iy'38 pag.— Consta que existem impressM outras suas allegaçdes juridícas, ifiie

atndá nâo tive orpnçíno de ver.

78) Menwria sobre a camará cerrada. Lisboa, na Typ. da Academia iieai

das ScienciaB 1857. 4.<* gr. de 19 pag.—E nas Memorias da Academia R. da»
Seiencías, nova serie, classe 2.*; tomo...—O auctor a pubUcou também em
francês fnm o titulo: f.r ^fnrfjniriahr portugais. S;ihiu na fít-nip !il:^fori<fnr i(r

droil franeais et étnnuirr: e se tiraram exemplares era separado. Paris, Tjp.
Henouver, 8." gr. de pag.

7o) Ehide hiehrique mr la quotUé dieponihle en Pariitgol. Paris, Typ.
Heunuver 18Õ7. 8.« gr. de 16 pag.

7^) Relatórios sobre a Casa *h' Snnrfo Aiiíonio e Merciefras do Ahph ulãú.

apresentados á Camara Muniripal de Lisboa pchs vereadores dr. Ltt fj .}f(irm

Jordão, e José do Nascimento Gonçalves Correa. lisboa, Typ. tia Revista l'm-
ersal 1857. 8.» gr. de 49 pas.

A parte renova á casa de Saneio AntoniOj já tnstructíTa e ciuiosa pela»
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notích^ rftie davíi ân rf^portÍTa fundação, antigiiidadí^s, estado nrttial, foi

linda mais extensamente tiesenvolvida, aiiiplíadn. e cfniiprovníla com vários do-
ctuneiitos* e dada de noTo á luz com o titulo : ilulorta lUi Heal Casa de Sancto

à0mh, pêH» tertodare$ dr, Lery Maria Jordão, e Jotê do NoieimetUo Oofiça^

m 0:'re^i. tãàtoA, Imp. Uniio typofraphica 1857. 4.* de ymr9f pag., emais
tons d ' in(lirr>.

76) Memoria hhtorica sobre os bispados de Ceuia e Tanger. Lisboa, Typ.
dl Atideinia R. das Sciencias 18«)8. ar. d(» iiO pag.

19) Petieêh dê agffmro âú PrHado ae Moramhujttr, da injusta pronttneiã

fÊt mitra elle lanrou o Juiz do 2." districto criminal, etc. Lisboa, 1859 f

XhHn r!;i i dir'^^ que d elia S6 fez em Lisboa» e que ainda náo vi, vem tam-
bém mcorj)orada no opúsculo

:

Rffl«3cÔe$ «o6re a matéria da petição de afjgraro, que em defensa doprèlado
^ S^mbiiffU fêz o adrogado Levy Maria Jordão, etc. Por Joaquim flalíòdoro

iàCtnhn Hiinra, rir. Nova (loa. imp. NarÍMiial 1800. 'i." d-' .'{.") paL^

Eloqin lU' Aíitntno Prrrirn iíp Fiq>irirrf!n : rrcitado iin sessão piihLic4l

da Aemiemia Heal das Scieticim de Lísíhmi eni áO de Fet ereiro de 1859. Lisboa,

fff. éat mesma Academia 4.* pnr. de 90 pag., e mais nma innumerada no fim.

Poço Hòenca ao meii síihio e erudito consócio para dissentir 5 1 sua opi-
niln. qpando a propósito do Cntnfniji) impresso) da.^ obras de Antonio Prrnra
fí-tende trrfnsferir jíara Francisco iosó dos Sanctos Marrocos a paternidade

'este opúsculo, cjue todos geralmente attribuem a Trigoso. O testemunho em
ifoe te esiríba sena de grave peso, attento o eredito que lhe iiíerece (e a mim
nJo menos) a pcísoa a <jnem se reporta; porém creio que esse testemunho foi

d'e5tâ vr'7. mr-nos h^m entenrlidn, (Mi involtintnnnmrnli' alt<"'raflo por lapso de .

memoria. Ue>ervo-mc para o SupfilemaUo liual, onde es[>ero proíluzir argu-

mentos suflBcientes, tirados do próprio Caíalorfo, com que mostre, sem ficar

lambii de duvida, que este n3o pôde ser obra de Marrocos. E quanto á prova

^ se adduz do Elogio de Trigoso pelo sr. Onde de Lavradio, é insubsistente:

amtpr'^ !*»r m pn?. '\% linhas 3^ 3^ . e ahi se achará bem rlmmente enu-
merado o Cataiogo impresso entre as obras de Trigoso, euiLhora ((uatro linhas

Bais acima se meodone também o tal Compendio da tida e mcriptos, eatSo o
ainda iioj'' inédito.

SI) Pnrtugallifp Tnscripliones Romanas edidit Levy Marin Jordão, ele. Vo-

ium^u f. Olivipnne, Typis AridemtHs {H"9. Foi. de Lxn-M»)! pa»:.. com u?iia

carta da Lusitaiiia antiga.— Cont('m estt; primeiro tomo inscripcões, entre

at ifÊom ha mtiltas qoe appareeem impressas pela i^rimeira Tec. Segiiem-se

d^z^pte índices, dif^o<fos (> coordenados do moao mais conveniente para faci-

tihr IS hnscas e eonirontaçóes aos qae tiverem de manusear esta util e traba-

Ibosa obra.

82) A propriedade litleraria não existia entre os romanos. Memoria anre-

miada á Academia R. dos Sdendae. Lisboa, Typ. da mesma Academia Í06O.
4.* gr. 15 pag.— E nas Memorias da Academia, tomn . .

.

]) ' t tViv :t>^ referida»? nhras from oxc^pçáo dos n. " 7! e 79) possuo exem-
plaras, iiavidos tia olj6equiosa bent'V(»iencia do nosso iliiustrado académico, e
bnrinso escriptor, a quem sou por mais de um titulo devedor de sincero e
agradecido reconlieeimento.

Mnit< i> artigos seus andain dis^i^jminados por vários periódicos litterario*; a

políticos: m^nrinnarei n^ioi-A os .seguintes, deixanuo para o Sup]^emento
o mais que iiáo dei.\ara de accrescer

:

fÕ) A pAtbaop/íw do direiio em Portugal.—No tomo i do IntíiUUo, onde
mais alguns se encontram da sua penna.

SH) Corre^pondnrHff inserta na Semana, tomo n, pnir. 5ií, ácerca doi
compêndios <h' philosophia do»? <:r«. doiitons Doria e Carneiro.

85) Conluiarão do artigo que mb o titulo « Â Universidade no púlpito de
Wbmo pmUeàtã m €fiemií9a de Septettilvo» #.« 4013 («itto Ae im) b
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sr. A. da SUm Tullio.— Sohia. no n,"* 4039 do dito jornal, teudo por aesgii»-

tuiu iis inicLics « Dr. L. »

• 86) Ani^ detímada a Huíaaar a fhege: Que os liispos em Portagil aia
carecem de licenç^i do ministro da justiça para pul>licar as suas pastottes.

—

Vem na B^ralução de Sej)icinliro n." 5005 de AO m Dczcmhni ili- IS.jH.

Por liiis dc i8o7 proiiietleu pulilicar: Essai híMorique mr Ics epUemies

€l ntaladies contanieuscs qui onl rcipic à Lisbonue depuis le xii siécie jiwçutf le

fin dtt xvni iime.—£sU obra devia sahir no meado de Fevereiro de 1858;
porém motivos lulo sahidos, ou talvez a necessidade de attender a tráMlhos
mais urgentes, demoraram essa publicação, até hoje nfio roalisada.

LERENO SELYIVUNTINO. (Y. Dominqos Caldas Barbosa),

87) (C) LEYS E PHOVISOES (jue elRru (Ima M,aMÍã nosso smhcr fez

dcjioifi í/íte começou á fiouprnnr. Iviprexsas cm Lixboa per Frinu isco Con'm. cu

aprouacâ do Ordinário ^' Inquisidor. Cõ pritUUíjio Heal. Taxado a dom vin-

tes em papel. 1570. S."" Dc vnr->ã23 pa^jinas.

Livro ({ue era d'antes ha\ido em muita estima, e os ixmhds excmj lares

que apparíTiam no niorcndo chegannn a vonder-se de 2:'íí)0 a ri'
nVstt' siH-!il() reiíiiprcs^sn riii «sof^nníh edirão com o iiji-suio litulu : Lcj/s

e Provisões ek. Atfúra uovurnenle ruiiupressiis por ordem chronologica, seguidas

de mais aigumas íeis, regimentos e provisões do mesmo reinado. Âjuntarse-lhe

Sor appeiidix a Lei da reformação da jiistira por Filippe II, de z7 de Jullio

e I5«z. Ordenai!'» tndn por J. l. de Freit.r^. íloimbra, ímp. da Univ. ÍHÍ8. h."

2 tomas.—Ha mais um Sripplemento, para servir de Segundo appeiuUx a esta

collecção : o que tudo se vendo hoje, segundo creio, por 660 réis.

A alguns exemplares da ediçfío de 1570 andam juntos o Begimenlo e etím-

fvldK sfu)rt' a reformação das trcs Ordens militares. Lisboa, por Joilo dc lii.rreira

157i. b."->(Y. a Mem* sobre a Typ. de Antonio tíiLetro dos Sauctos, pag.

88) LETS EXTRAVAGANTES, colHgiéa» 0 relatadas por Dmrk Nu-
nes do LsSo. (Vej. no artigo relativo a este escriptor).

LEYS AVULSAS. — Existem em nlprumas livraria*?, o cui poilor dc hi-

bliographos curiosos, varias collecyõcs mais ou menos amplas ti estas l«'is, gu-
liUeaâas avulsamente no século xvi, em folhas soltas e que sflo documentos m-
teressantes, considerados ató IiiMÍ!»graphicamente.Eu possuo mn«i (ju** compre>
hende em um livro de perto dc 300 pag. dc f<i!io. tinn nffi^ndivfl purrão, todas

dos reinados de D. João llí e I). Sejíasliílo; muitas d ellas iuiprcssus no cara-

cter chamado gothico. A mais antiga do todas è impreí-sa por Luis lioUrigucs

em 1540. Outras o s3o por loSo Blavio de Colónia, JoSo Aivares, e muitas não
declaram o nome do typographo.

Este livro foi com muitos outros comprado no espolio do advogado Rego
Abranciies.

• LÍBERATO DE CASTRO CAnUKIRA, Cavalleiro das Ordens de
Christo e Imperial da Rosa, Doutor em Medicina pela Faculdade do Rio dc Ja-
neiro, perante a qnal snstenton lliese em ili) de Dnzcrnbro do 184i: nomeado
em 184o Medico dos pobres na província do Ceara, logar «ue exerceu por oito

iumos; em 1847 Medico consultante do Hospital regimental da mesma provín-
cia; em 1848 Provedor de Saúdo do pm to (1.» Ceará; em 18501IÍBdico encane*

. gado dn Hospital militar. Membro da Junta de llyp-iene pnlilirn, rtc. Ahi exer-
ceu tnmlKMii vários outros cargos e commissõcs do serviço piil)lico o municipal,
etc. É actualmente Sub-delegado de Saúde no segundo «listricto de iNictheroT,
onde reside ha andos: Membro titular da Academia Medíco-homosopatíiica db
Brasil, e do Instituto Homosopathico do Rio de Janeiro, Sodo da Soeiodads
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An\iiia(lora da Industria Nacional, do Instituto líiátorico Nicthen)yonsí\ e de
urus outras c^jrporações Uttcrarias c económicas do Brasil.— iN. iia cidade de
AncÈMVf na província do CeiíA, a 24 de Ágc^o de I8i0.—E.

89) Descripçm âa ejtidemia da febre amareUa que grassou na provinda do
Crará em I85i e m% Wh « Janeiro, Tvp. de N. L. Viaima Júnior Í8ô5.8.«»

p. és V1-1)1 pag., c nu lim uiua advei teiicia ao leitor.

90) fíeUUorio apresentado no dia 2 de Julho d» 1859 aos accionistas da Es-
Iniã de ferro de D. Pedro U, pela commiuão apeeial ineumlnda dê examinar
i marcha da a<frninish-arão na primeira e seffunda secções, c jn-opnr as medidas
mitrenienies. IVio de J.uit iro, Typ. finiv. de Laemmort 18oU. 8 de òl pau.,

e mais moa com a orraU uo liiii.—O auctor redigiu este docuuionio, na quali-

dade de secretario (pie foi da referida comrainSo. %

Triii })ti1)licado vários e importante s artigos sobre assumptos medico» no
ArdiiTo Medico bnisileiro, c nns Annaes de Afedicina hrasilieítae: r no8 peri')-

^rrt^ Cmrense , e Peth o "i." muitos outros arti;.'os avulsos, e uma s*TÍe de a[>on-

Uiii<-'atos sobre a bomubopalbia; outros no Correio MercaiUd do iUo de Jatieiru,

luliricadoe com as iniciaes «LJ C. » áoeica de economia politica e do estado fi-

Mnriírri lín piii, nfr

Cons<»r\ a ?nt'dif:> nina obra àe Medicina prnctica, para a (piai tpm rounidas

{u.iis ijr de/, mil obser\ arõrs, colhidas na sua clinica. Será publicada quando
35 circuiublaucia^ lb'o peruiittirem.

91) I.IBEIÍDADE DOS MARES, ou o Governo Inglez descoberto. Tror-

<iii-i'in livremente dn hr^panhoi Rio de Janeiro, Tvp. de Miranda e Canif^iro

ÍKUS, 8.» de j.iv-o4-92-103 pag. Esta obra e.scripta em 180í, e dividida m\
Ires iivroe que se intitulam: i." Do Poder Marítimo em geral.—S.* Do Poder
Ifarítimo iiwu]ar.--»0 nSo tem titulo especial. ->Vé-ee bem, que fdiaee-
mpta mi Frnnra, ou pelo menos sob a influencia finmceia. D'eUa tem um exom-
flu o ST. M. B. Lopes Fernandes.

UCnaO FAUSTO Cardoso de carvalho, nascido em Ovar,

distikto de Aveiro» a 13 de Janeiro de 18â7, e falecido prematuramente no
Pnrto n 12 de Outubro de 1854. Foi Engeiílifiro pondurtor nns o])ra.s publicas

do Porto: e na rí»ntenda civil de 1B46-18Í7 <'m viu como Oiiiciai no corpo de
•Fu2Íkiros da Liberdade» sob a» ordens da Junta do Porto.— E.

9i) Tkeairo^ contendo: 1.* Os áms proseriipU» ou o jugo de CasieUa:

drama hisiorico. Porto, T>p. de Sebastião José Pereira 1854. 12. * gr.—Vi lam-
bem M.tti 1 ediç5o d'este (iraina, feita no Rio de Janeiro, 18o8. 8." gr.; e por
Mguai que no frontispício sahiu errado o nome do auctor, cbauiaudo-se-llie

Lmciano em vez de Ltdnio.
%• O Ri^oh d$ Èoufuolá: drama heróico, precrãião de wna hiilorw da

origem da arte dramática. Ibi, na mesma Typ. ISoõ. 12." gr. d»' M18 pap.

«< Refommenda-se este livro priiicip.ihiKMiií' fn-la dissertação mie trn/, so-

bre a origem da arte dramática. £ mu íjõíIo eí>tudo, no qual ainua o erudito

pôde enriquecer sen talento.» (Jlenila PemiMiáar, tomo i, pag. 298).

Consta que publicára também alguns capitules de um romance (que nfto

vi) BO Pirata, jornal litterario do Porto.

UNO AUGUSTO Dii .UAGEDO E VALLE, Bacharel formado em
Ibdíeina e Cirurgia pela Universidade de Coimbra, na qual obteve alguns pre-

ím durante o curso reqiMGtivo; actualmente Medico do partido da c.imara do

concelho de Alandroal, na provinci.i df» AÍPintfjo; Sócio eífectivo da Socieiladf?

das Sciencin."? Medicas de Lisboa, e cor re>jK>iítleute da Academia Aledico-cirur-

Sca de Madrid; do Instituto Medico Valenciano, da Academia Real de Medicina

i Sevilha; do Instituto de Ciihnbra; da Sociedade Agrícola do Porto. etc.

—

H. na viDa do PombaJ» distiicto de Leiria, aos S de Septambro de 1834 : e ío-
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raiii seus paes o dr. Idno Ufler Ldjíes ílo VrfHc; formado tambcm em Medicina»

e D. Emerenciaua Adelaide Freire de Macedo, oriunda de Castello de Vide.

Tem sido coUabdrador assíduo de vaMos jornaès scienCiflcos, litterarios e
políticos, onde apparfwrn unmerosos artigos seus, nd»ricados pela maior mrte
com a assifrnatura «L. de Macedo », e outros inteiraiuentl? afionytrios. Qoníoima
as suas iudicações, niencionaiii-se por roais notáveis os seguintes:

93) Ahpimns considerações ácerca ila ^ymnastica.—Sahívi na Gazeta Me-
dica de Lisboa, do i,^ de Maio de 1887.

9i) Parnfldn enfrr n cmhryotomia r a operamo rcíinriana.— Na mesma
Cnzcfa, dn 1." rli* Sf^pbMiibro do dito anrio.— Solíro este assumpto conservailie-
ditii uma extensa Meritória, qu(í ha de publicar (ípportunamente.

95) Artigo de «Medicina fêgal» eom a epigraphe: «&i'á possafd dMa-
guir os ferimento» durante a vida dosprbiíeadotaepoiidaniortêf»—Nonfenno
jornal, 1." de Dezembro de 18:iS.

90) A ifhtminartlo pelo tjaz. rnvsidrrada ntedicamenle, conrirá nas enfer-
marias dos nossos hospitaes?— ld<*m, AJjril (?) de 1859. Foi traoscripto em ou-
tros periódicos, nomeadamente em â Nação, em um numero de Ontòlmi flo

mesmo anno.

97) Hermann e Dorothea. traducçãb dc Goethe.— Sahiu prirneimmente no
Liz, periódico de Leiria (v. adiante n." 126) e tiraram-se exemplares eni sejia-

rado. Leiria, Tyo. Leiriense 1856. 8."* dc 79 pag.— l)'estes conservo um, detido
á benevolência ao traductor.

Ila timbem no Liz vários outros artigos seus, entrb èHeí 08 qifó têém por
titulo »t)escohnrfnn mrtia iwjf<>rffn*fi-^ do arcfdn vrv. «»

98) Desenvoh immto succc&suv da agricaUnra de ahjms poros.—No/or-
wd da Sockdade Agrícola do Forio, tomo i (1850), a pag. 281, 314 e 341.

99) Ctdtura da bètárraba m Ptf^Miial.—No dito jornal, e tomò dMo, ii

pag. 376.

100) A fpnnla modelo do sr. Lr Coq.— IiliMu, tomo II (1857 a pag. %im
101) Considerações sobre a agricidlura.—Idem, a pag. 74.

101) Cultura dó fiopat.—Idem, a pag. 139.
103) F(d)r/co da certeja.— Ideih, a nap. Í67.
104) Arhoriculfura.— ídfin, n pnc. 28'i.

105) Considerações solri'e os í>7r Idorn. a pa?. 386.

106) Considerações ácerca dos carrectitos.— iNo mesmo jornal, tomo in
(1858), a pag. 49.

107) Considerações ácerca das bvovras.— Idem, a pag. IIS.
108) A'>'''"v q^rnt^x ácn'ra dn rnnipnfdtâõ do^ fprrenoft.— fdrm, apn'j. -í^i?.

109) Considcraçúvs acerca dos solos arareis.— idem, a pag. 36i, coati-
nuado no tomo iv, a pag. 10.

Muitos d'estes aixigos apparoceram reproduzidos no Commerch io Púrio,
Leiriense, Jornal do Commerdo de Lisboa, Jornal MereantH, e em alguns pe-
riodiros (los Açores.

110) Descripçâo de Lomires.— Sahiu no jornal a Nação, nos folhetins dos
n."" de Outubro de 18^, e fas parte de um escripto mais externo, qne sob o ti-

tnk) de bnprwiõn de maqem o auctor tntenton pantÍGar em separado pelo mesmo
tempo, rhogando a distrihnir para esse fim os prospprto^. V.<f"i-< lmprcs<iôrs - 'm

o resultado de uma digressio, que no dito nniii) Í07. a iD-rlatcrra. e a ouln>s
paizes estrangeiros. A sua repentina transferencia de Lisboa j>ara o Alandroal
obstou por então (creio eo) a que realísasse o seu Intento;

No mesmo jornal A Naçãb há outfos artigos áeos, sobre assumptos poMIi-
cos; fstpí? pon^n mn assignatura.

iii i Medicacion eléctrica.— Sahiu na Espnm Médica. Ibéria medica f
crónica de los hospitales, periódico official, n.-» 240 de 5 dc Julho de 1860, a

112) Algmat atnndèrohmet áeerm de ia yAMKm^lfa Etftttia Mfi
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iim, n.^ â4i, de ii (7n dito mez, .1 pag. ti.— Xaivez reprodueçáo do oolro pu-
blicado com o mesino tiluio iia Gazeta Medica?

USO JOSÉ MAtRiTI, Escríplor das Bulias» e BanqueíM da Nuneia-
hraeCinia Romnnn om íj'>l)i);i.— E.

H-} | Ilchrrãit rirruinsfanci/nlq tia solejimr r finirhrc jMmjHi, com mte foi cn-

eatíradtj d Purtia Fíumimu, e levado à Bumiica Ynt ivana o corpo de Pio VI, ctc.

IMmcb» da ttoliVmo. Lisboa, na Regia OÍBis. T\ p. 180S. 8.* de 137 png.

Tej. no DUitíonario o tomo ir, n.« 1, 1146.

• P. LINO DE MOI\T£ C vnMELO LU^A, Pre^byt^ro secular. Ca-
TâJleiro da Ordem de Christo, Vivgddor Ha CapDlIa Imperial. IJihliothccario da
HhliotbtM!» Publica de Pernambuco, H«nbro do Instituto Bistoríco e Geogra-
pliico Ho Hrasil, do Instituto Episcopal o Religioso do Rio do Janeiro, e de 011-

tn< iwfiai-Aps liftvrnrin*;. rfc. — N. nn frpífnpzia de San^ l*» Antnnin riilade

àú Recife, capital da piovincia de Femanibuco, a 23 de Seiílenduo de 1H2Í,

ttado s»is jpaes José Joaquim de Mello e D. Maria Francisca de Lttna. Senlin-

<ÍiHe eom ureidstivel vocaçSo para o estado sacerdotal, trocou a TÍda dvil peia
iflipio^a, entrando romo r\<>\\rn na Ordem Cannelitana da sua pátria (^n o 1."

<ie Pí»verPÍrT> th' IHi2, e fez a sna proíissílo solerrnip ern Ff>vfrPÍro do amio se-

|uinte, nas màos do P. M. Fr. Oirlos de S. Jose, uue morreu bi^po do Mara-
bIiIo, do qual íbí primeiramente discípulo, e depois amigo, e confessor, exer-
cendo esse ministeno até o passamento d'aaueUe prelado.

Prcjiarado cotti ns c>tii(ios próprio^;, suniu ao grau de presbytero em 1844,
e Côíitifiuou ainda o curso de Uieologia dogmática, em que teve por mestre
D. Francisco do Sanctissimo Coração de Maria Cardoso e Castro, coneao regrante

mosteiro de Sancta Cruz de uoimlira, e entSo enú^do no Braau (de nuem
tractarei no S^'/ /i/^mcnto finai, visto haver Âcto <Hnittido o seu nome no (ogar

competente do Diccionnria por faltri <los neres<!ario<5 fsrhnTimrnfo^).— rs'o

Oíesmo anno de 1844 íoi eleit<j eui capitulo Sub-priur d*.» cou vento do Rftife,

e Mestré de noviços: p em 1848 designado para ler na cadeira do Dogma no
eoDegio do dito convento, ex(>rcendo eííectivamente o magisterío, e recebendo
em 1850 a patente de I^eitor em Tlieologia. Exerceu também o logar do Secre-
^irin da província Carmolitnna no Rrn^il. e foi a fmal nomeado pela Nuncia-
tura Apostólica, e por breve de 8 de Juiiiio de 18íiO, l*roviucial da sua ordem,
lando o primeiro raigioso áo tempo do seu noviciado qtic obteve tal dignidade.
O zéb e bom desempenho com que tractou dos interesses clnnstrat s foram re-

innnf/ríídfis p«'l;i St- Ajinsfolicn, qup \hc oníferiu os privilégios de uSo de soli-(iíO

ton4. por breve de á(> de Septenibro de 18.i4.

Km IHíiti tere de saliir uo claustro, por motivos iuíperiosos e urgentes,

ttodo o principal a necessidade de cuidar de to mfte e fiimilia: e alcançou
para isso biBve de secularisaçSo, datado a 6 de Qlitubro do dito anno. Pas-
sirido ao estado de ecclesiastico som! ir. tTrcbr'ti do governo provincial em 6
de Jujiho de 18o9 a nomeação de liiblioUiecario da Biblíothpca Publica da
nesma província, á qual cuidou para logo de dar nova íonua organisaç5o,

ttNMegumdo tninsMril-a de uma acanhada sala do coUegio das Artes do Recife

fwira local mais commodo e adecpiado, no edifício do convento do Carmo da
rjíí^^mn cidrtde. nnde est:i hoj»» roHorad.i. vnriricnndn->e n inauguração com pom-

solenmidade no dia 2o de Março d»; 1860, sendo este acto mencionado
DMirosamente cm um artigo inserto no Diarh de Pemambueb, de 34 do refe-

rido mez.
Dfdicnndó-se dexlf o trmpo de ri'li;:i<>so ao ministério do púlpito, 'jn-^n na

sua pátria dos ereditos de Oraaor distincto, e tem ffito ouvir a miúdo asun \oz
nos tânplc» d aquella diocese, principalmente 110 anno de 18o6, om que a epi-

teia éà efaoler»-morbus invadiu a província, pregando por esse tempo no-
nwoaoi senndea, para eifaoHar o povo A penitencia, e fAenaiido cntRNf aerví-
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ÇO.S próprios do seu estado, sem mais intcr»?sse tjuo o de acudir quaato n'ello

era aos males que pesavam sobre seus concidadãos.

Como fructos do seu estudo e appUcação, tem publicado até agota os se-

gointes escriptos

:

114) Exposição sobre n ín^trjne devoção do saneio escapulário dr N. S. do
Carmo, sua mapiitude e tUUidaiie. Recife, Typ. Ck)iQmercial de Meira iieiíriques

18o2. 8.« de 31 pag.

115) Noticia concisa dos factos mais notarch da rida de Sanda Theresa de

Jesus, offerecida á Ordem Tn ceira do Carmo. Reciíe, Typ. de Manuel Figuei^

nte de Faria m^. 8 ° de 31 p.i?.

116) Brete noticia do cuUo primoroso twisanrado á immaculada Ct^ncei^ão

de Maria, e da definição étette mifsierio. dofpmUteamenie firmado pdo QmeUia
d8 Roma emS de Dezembro dr I8oi. Ibi, na mesma ISp. 1855. 8.» de 42 pajj.

117) Sermão prnjmtn no "Te Driiiii laiidiiiniis » celebrado rw erjrfjn ntníHz

de Saneio Antonio do Cubo, por oeva.^ião da visita de S, ^. o imperadoí' aqtieUa

VíUa, Recife, Typ. Universal 18Ò9. 8." de 14 pag.

118) DitèuTío pronumdado na abertura da Bibliotkeea pMiea mramneiaí,

m dia 2ó de Março de 1860. Recife, T>'p. Comníercial de Geraldo Homique de

Mira & C* 1800. 8." gr. de 13 pn.£r.~(D'csta Bil.liolhprn, cirrida peln loi dtj 5
dc Maio de 18.*)2, existe já iniprcííso *i Cataíoiju das livros perlencenits e(c. or-

yaiiisado por Manuel liodrigues do Passo, quarda da mesma. Recife, Typ. Uni-
venal 18o4. 8.* de 109 ; do (jual adquiri em Lisboa um exemplar.)

119) Memorta histórica e hwqraphtca do Clero Pernambucano. Recif*', T>p.
dc F. C. de Lemos e Silva 1857. 8.** gr. d»^ 234 pag., e mais4 iniiun!»' ndas, cnn-

tendo o Índice e erratas.—Já no presente volume a pag. 23 tive o( camião de

alludir a esta obra, de que poderia colher proveitosas noticias biographica^ , $e

mais cedo a possuísse.

É som duvida o trabalho mais iiíiporíniito o valioso, nt»^ nporn piílilic.ido

por seu erudito auctor, elabontdo tão ;u ';rad.i c rxactamente quuiilo c pivssiv»*!

em uma primeira tentativa de til natureza. D elle falaram com louvor o Diário

dê P«rfMiHÍ«eo, de 13 de Abril e 10 de Jmiho de 1858; o Jorrud do Commer-
«m do Recife de 11 de Maio; o Jornal Ecclesiastico do Maranhão de 17 de Maio;
o Correh Mercantil do Rio de \ 7 Abril o 5 df» Junho, todos do referido anno,
bem Como varias outras folhas pi n lica-s do Brasil.

A obra, uiferecida a S. M. 1. dis ide-se em duas partes, coaleudo u primeira
.

um resumo histórico do clero, e de sna sublime dignidade; da sua prestabili-

dade ás sciencias c artes; das vicissitudes por mie ha passado na Inglaterra, na
Frnnra, em Roma, Portugal. Sardenha, llespanna e México: dos caracteres dis-

tinctos do clero eui diversos estados; serviços do clero brasileiro nas guerras

dos hollandezes e mascates; seu comncataiiiento na revolução pernanmucaoa
de 1817; seus serviços na quadra afflictiva da chokrarmorbus em 1856; sua
instrucç^o, e onde a rerebéra, etc.—Na segunda parte se coniprohend.^ni os i^-

boços biograpliic4Ks do clero nernanibucano, comprando pelos bispos, e sej^in-

do-se as (uiTerentes ordens e oyerarchias ecclesiaslici^, tanto seculares como re-

gulares; e no fim mna noticia chronologica do bispado de Pernambuco, e um
addituneato dos direitos, exempç^ c prerogativas do. clero.

O aucfor tem publicado al^m do referido vários artigos religiosas nos jor-

nnes Diário de Pernambuco e Progresso, dos quaes algun*; foram depois repro-

d.izidos em outras folhas brasileiras; c 6 actualmente coUaborador cio periódico
que em 1860 se imprime em Peniambuco com o titulo : Jornal do InsfíM» fia
e littermrio, dedicado a sciencias, artes e litteratura, e cuja parte religiosa elle

tumou a sou carfro.

Tem concluída, para ser presente aí) Instituto Histórico, uma Gal''ria dm
Bispos brasileiros, na qual apresenta as biograpliias de todos os prelados, que
cada uma das províncias do império ha daoo para as differentes d^pceses, nio
só do Brasil, mas da Europa.
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m) (C) Livno CHAMAIK) STQfULO DE AMOR DIUIIVO: ti-

rado do que fez Sam Boauêtura em iaíim.— Este é o titulo que se contém no
frontiispicio, eercado com uma turja, que na .suroroidade dos dous pedestaes tem
'do lado direito a sphera, c do esquio o brazão real português, tendo ao meio
as armas seraphicas. No rrvorso do fronlispieio vem a dncbrarSo do que foi

visto por weestrc Atufree licsrndef precfiínhr do reu.*^ e mwjío excellenti' prin-
cipi D. Aurique Cardni! lufmite de Poriíujalj, Inqumdor geeral em e»lcs regnos,

per teu mandado, e appumado per Sua AlU%a pera se poder imprimir. Segue-se
o proemio do traductor, e depois começa a obra no verso da folha ij, que ahi
mesmo vom niiin-Tada iij ; finda a ÍoIIkis c\i*rom as palavras Txius deo: e no
verso da mesma folha começa o regiiito ou indice dos capítulos^ que occupa
mais duas folhas. No recto da que se segue vem as erratas, e no rai doestas a
segointe declaração : A louuor e (jloría de deos e pera exercido e consolaçam das
>il!r}f-!^^ sph'fhin>'!i r dritotas. Foi impre^m c^te Uuro dioDindo Stimulo de amor di-
uino cm ha mui iiolnr e &cmpi^e leni cijdade de Lixbon. Em casa de Gprmão Ga-
Iharde impressor delRei nosso snor. Acabouse a hoi xxv dias de Janeiív de M.
D. L. 8." gothico.

Nenhum dos nossos bibiiographos nns diz quem fosse o traductor d'esta

o! ra. Barbosa n;io foz d'eUa menção na sua Bibk, onde, como se sabe, nâo ad<-

nultiii Sí& anonymas.
S&o raros os exemplares. Um qae vi, em estado de perfeita eonservação,

pcrt<M,( e u ) M . J. J. de Saldanha Machado. Eu possuo outro menos mal tractado,

porém falto do frontispicio, o rjiial comprei rom \ nrios livros no leilão do es-

Solio do íaleculo dr% Rego Ábranclir». Parece-mr oue em poder dou*. Barbosa
farreca ha também uiri exemplar, iissás deteriorado.

i21) fC) LiynO DAS CONSTITUIÇÕES E COSTUBIES que se guar-
do.» rm os mosteiros da congregação de Sancta Cruz de Coimhm . dos aino»icos

regulares da ordem de Saneio Agottinho. Coimbra, no memo tmsíeiro. Anno de
im e da reformação XXVJ. 4.<>

Parece induiiitavel que efita é a teroetia ediçfio d'este livro, sendo a pri-
rr;o!m (];' Í.ill2 mandada piíhlicar pelo liispo reformador I). Fr. T!r:iz de Barros
(Vej. no Diccionnrio o artifío que lhe diz rcs^iLuto), e a segunda em 1544. T<»-

nlio como provável que esta de 1^3 comprehende os additaiuentos feitos por
D. Amitrosto de Mello, a que aUude Barbosa na Bibi Lhs., tomo i, pag. 131.

Talvez deva rnrisidcrar-s«2' quarta edição a d»; 160i, que n'este uiccionario
descrevi, tomo ii, u." C, 4J4, o que tem por titulo: Cmutímções dos cónegos re-
guiares, etc.

m) LIVRO DA IMITAÇÃO DE CHMSTO, por l^lotmif de Kern-

pú. lrn<''Uu^ndn nn ^MrtUfpiez. liOirin,... 12.*

Antonio llibuiro dos Sanctos nas suas Mem, da Typ. a pag. 62, faz men-

Sio
doesta obra como existente, e iinpress;i ainda no século xv; mas S4»m nos

lar d'ella mais al^ruum indicações; nilo declara ter visto exemplares, níio aponta
algum encontrado em local conhecido, nem finnlnn-nto dnrlara as fniiles dOnd»^

hou\ora tal noticia. Aipii úi'^rv*^\<> pois esta verdadeira raridade bil)lio|:iaphica,

repK}rUuido-me unicanicnte ao dito do nosso académico, sem poder adiantar

mais mna palavra a este propósito.

Oi:;into íis cilirõfts posteriores, feitas por traductorea dÍTersos, vej. no ar-

tigo imitação de Christo (tomo iir do DtecionarioJ,

123) LIVno DA ORAÇA-O C03IMUM e administração dos Saeramen-
lo8t e antros ritos e eeremonias da Igreja, conforme ofooaa Igreja de Ingla^

terra, juntamente com o SaUerio, ou Salmos de David. Oxford, na Kstampa do
Theatro. Anno de (^iristo f69o. Foi.— D'esta edicilo, que lioje nira, possue

um exemplar o sr. Barbosíi Marreca; e tinha outro em sua livraria o falecido
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J. Adamson, incendiado provavelmente com os mais livros de que ella se com-
puntia, a excepção da cuUecçio Camoniam, coiuo já disse algures u^esie Dio-
cwmriQ.

Nio creio cointudo que soja a dita ediçilo a primeira qae de ttl obra ae

fex em nossa Ungiia para Uso dos portuguezes filiados na communlclo anglicana

:

*antei o respectiTo prefacio inculca ter hayido outra ediçto, quando mefios de
i661.

Deve ainda ter sidq provavelmente reimpressa» talvez por mais áe uma
vex, podendo eu testemnniiar a existenda da seguinte, de que possuo um exem-
piar, cujo titulo é

:

O Urro (In oração lommum, (ulminhfrarm doí^ Sncrainmfoíi. c outrns ritos

e ceietnonias da Igreja, segundo o tt&o da iV/njía unida de Inglaterra e Irlanda:

segue-te o SeUfrio, OU salmos de David, aponíado» oaim ccfmo devem ser eemta-

dos ou resados noi igri^a»; » a forma e modo da ordiuaçã i c conãagração de

hisjm, preshyleros e diáconos. Sem indicação de logar ír.i.iidns) nn Oíiic. de
(ínil. Wntts 1849. 8.« de xxxiv-fcW pag.—Custou-me ha ânuos 4bO réis» no
estiidi» de novo.

Observarei a propósito, que a versSo do PêàUerio (que este livro inchie

completa) feita por traductor anoayroo» faz considerável differenca da dc João
Ferrf^irn de Almeida» e das outras conhecidas, que andam nas Bíblias portu-
guczas.

124) LIVRO DOS USOS B CEREHONTAS 0I8TBR€IEN8BS dtt

Congregarão de Sancta Maria de Alcobaça, da ordem dê S. Bernardo^ do reino

de Portugal. Impresso por mandadn do rer.*"' /tr. D. Ahhade geral. Ksmoler-màr.

Lisboa, na Offic. de Aiilomo Rodrigues Galhardo 1788. 8.° 3 tomos, lendo res-

pectivamente 0 t.« vm-(39 pag., o 2.'' 482 ditas e o 3 * 299 ditas.

No prologo se déclara cbino a priint ira impressfio do Ordinário do offtío

dirinn para \\m da congregação de Alcobaça, mra a de 1530 fV. ii ) Dirrinna-

rio o arti-io Fr. Bartholomeu ) r i (jual s(»guira a segunda f<'ita ctii iiV.W) (V.

Fr. Armiio da PaixãoJ; c que por essa se regularam os ritos e eerenioiiias ate

á pid)licação d'esta terceira em 178$.

125) LIViVOS de pintura de |)''ini''jado, mie se con<;or\'am no Archivo Na-
cional da Torre (loTnmno, JiisfaiiuMitf; admiranns por sua bdleza e prim<»r nr-

tistico. (Vem do todus miu hiv\c reseulia na liensla Popular, tomo iii, pag.

135.)

Livro chamado da Armaria, que contém os escudos da linhagem da no-

l)re?^a dVstos rnnos df> Portuí^al, illnminados por Antonio Godiídio, escrivão da
Camara Heal, e que .se julga concluído antes de 1551. —Vej. o artip doar. Conde
de Ramiiski no seu Dictionn. Ilist. artist. du Portugal, a pag. il3.

Códice do AÍM/rp das $entnini!<. cuia illuniinuras feitas em 1494 por mes-
tre Jarnb, ilaliano, pintor e desenhador (rt i-n-i D. João II.

Mappa-mundo, feito por Fernão Vaz Dourado em lo7i.—D'eU6 já disst

alguma cousa n'este Diccionario, tomo ii, a pag. 291 e 475.

Lhro dê reza d*el-rei D. Duarte.

LtVo de Duarte- d'Annas, que se julga lèito j)('I<v< annos de 1507; con-
ftMid'» varias planta*^ de ri(]ado«5, villns r prnrns de Portii?al, as barra?^ da< n-
dades d'Azamor, Sale e LaracÍK-, ftc.. cíc -V«'j. .1 r^U' ifspr^ito «> rvrtigo do sr.

Conde de Racz} nski no seu Didionuairf, u pag. 73, e os uuctores aiii citados.

Livro dús Btan^áha», que servia na Meza do Conselho geral do Sancto
Officio, feito no anno de 1606, de mandado do bispo D. Pedro de Castilho, in-

quisidor geral.

Livros (em numero dc uuarenla) chamados de leitura mm.
A ian)osa Bíblia, chamada dos Jeronymos, que pertenceu ao extincto mos-

teiro de Belém, cosortando de septe vdiuiies; t eujo respeito pódem obler«e
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sm extensa» noticíM raondUodô as QkmvÊ^k^ mtm$ 9Qbr6 alguns artiffos

áoE>noio B flhi, peio confio Luis Duarte Villela, de pafr. U a 45; a C«r/a
dirigida a SuluiUu pelu sr. ablxide Castro, pag. 1 a 4; o artigo do sr. Figa-

ai£fe« ÍDâerto no Arckivo Pittoreiço, u.p 50, líe luabo dc 18£I8, etc, etc.

Do piosmo geoevoy e eguaimento recotumçn^avQÍi» são outros àom monn-
imios, que hoje possue a Acífdemia lieul das Soioucias de Lisboa; a saher:

O Atlas, ou mappa-mundo de Lazaco Lips> í^tA l«)t>3» do qual já tr^
ctei 00 prttíeate volume u pag. 169.

O JfilfoI, que pertenceu n'outro tampo ao ixtiacto convento de lesos, eo-
omdo em IGIO por I^st»'\ain Gonçalves Neto, e pelo mesmo tenninado em
i6s6. Delle falam C>iill<> c Tnhonln nas suas obras jíi por vezes citadas; a Mne-
tmim Lmitann , tomo ii. a pag. UU; o sr. Contl(' il»; itaí zynski no Didionn.,

e luiiís extensampntc o ;>r. abbadt; Ca^Uu aa O^n iu a Haiuslio, dupag.

LíVUOS imoUiniDOS.—Voj. com respeito a esta espécie, ô a outras

(muijivt.uii-iã.s ( orrplativ.is. (j l{>iioiiurÍQ dc Manuel ["^ecuandes l?lioiiiá8, uas pa-

E também é esto assuDpto tractado mais geralmente na Dedueçâo Cbnn
mtogica e Ánalytica'; €te„ parte 1% demonstracto e nas Prorew competeo-
les, --1- M.'" 1 a 6.

Vtj. ;àiida no toiíK» ííí d este Dícmnarío o artigo indku ex^r^orioSj e

• mais que ahi btí aponta.

1Í6) LIZ (O), jor/Mi/ de imtrucção, recreio e variedailes. Proprietário K
Jf. Jí. (Francisco Marta Ramos]. Leina, Typ. Lririnn^ío IRrífi- !s:í7. 4." *ir.

D este semaQarío, começauo em 5 de Âbni de iHoú, e cou:»tandu cada nu-
WO de 8 paginas de impressão, sabtnun impressos 31. Couste que foram seus

priodines collal)oradores ú$ srs. A. lí. R. Coroeito, P. L. Ifousiniio d'Albuquer^
qo<\ Uno de Macedo, e oubros, cujos nomes vio meocionados competentemente
u't>k Dnciimarin.

IVza-me de não ter presente algum e&emplaf, paia dar d 'elle uma descri-

P(io mab niiuda, paitieiuarisanâo vários artigos de maior alcance, que, segundo
as recofda(Oes que conservo, existem alli arcnivados, o- qae pódem ser consul-
ados com proveito.

127) LOJA (A.) DO CAi^i:!:^, uu a Escuccza, comedia de inr. Hunie,
cns da i^-eja d'Édimbur9i>, traaustda da iiuam fnauesà na portrnueza. (Em
prosa.) Lisljoa, na Offic. de Francisco Luis Amono 1762. 8.f de 102 lUf'^
Apezar do qne se M no titulo, esta^era realmente de Voltíure; cujo origmal,

Uudiem em orusa, íoi pela primeira vez re^iiusentado no tlieatro em Paris no
de 1760. É, como todos sabem, uma virulenta invectiva contra o seu ad-

nnario Freron, ripte em desforço dos ataques que eile por vezes lhe fizeram suas obras. V*'j. o que diz a este reqieito o nosso iembnuio Francisco Dias
Gomes nas Obras iiociica^, a paj;. 164.

Além da referida versão em prosa, possuo também da referida comedia e
ttm O mesmo titulo outra, em versos octosyllabos. egualmente anonyma. Ê co-

^ manoscrípto, e quanto posso julgar, antogranho, sendo o próprio mie ser^
via para se repreftpntar em Lisltoa esta pera em l80o, romo coasla das lirenras

[ue existeiu lançadas no fei>pectivo Xroatispicio. Fóriua um volume de 4.° com
Wpag.

LOPO DE PATVA PALMA PACHECO. Fonnado nSo sei em qual
<lâ.« Fnnildãdes pel i crsidade de (^oiinltra.— E.

brei e dÍÁcutMi MÒri' «.s artts l.>lH-rn/'<. Lisboa, liiip. Hcíria 1812. Opus-
Cttlfi de duas follias de imprtíi»^ de que ac Ui4a'am 40U extíUiplai'es.
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Nem do auctor, nem da obra obtive mais noticia alám do que lica indi-

cado.

D. FR. LOPO DE SEQUEIRA PEREIRA, Sacerdote secular; foi prí-

mnirnmente Pri(M-iiiúr da Onlem militir de S. fionto d'Avís; itnrnfndo depois
Bispo de Portnlcfíre, c ultiiDaiiiente transferido pira a dioc<\^e da Guarda,—N.
eui Klvns, de faiiiilia nobiliââiiua; e m. na Guarda a 4 de Agosto de 1636.

Diz Barbosa, (]ue elle fCm auetor da Vtdo dê H» JiUiSo d^ASitxtf prinMíra
bispo de Portale|pne« a qual vâm nas Ckinatítiiiçfies d'e9Be biqpado» de qae dei no
tomo íT do Dtmonnrio sufficientc noticia.

Taiiil>ein é seu ura Parecer sobre o foro de m^€ derem fiosnr os mraHeirox
das Ordem militares, impresso na AU^ação dt Direito do L). Carlos de Noro-
nba (yej. o artigo competente) a pag. 90 e seguintes.

LOPO DE S0L'8A COUTFVHO, de profissão milif sr. iv to de D. Gon-
o Coutinho, que foi secundo conde de Marialva, e pae (aíora outros filhos)

Manuel de Sousa Goutmho, isto é, do nosso celebrado escriptor Fr. Lul^ de
Sousa.—N. em Santarém, no anno de secundo alguns aifirmam, ou mo*
foime o dite» in-Mins provável dc ontros, om 1502. M. desa^lradainentc na vill.a

de Póvos, em 28 de Jnneiro de iri77, aos 62 annos d'eda(le (a ser exacta a pn-
meini das indicações rcíertdas) metteudo por si a própria espada, que se Uie

descmbainhára no acto de desmontar-ee do cavallo em que ia. Cumpre adver-
tir os erros (nflo emendados) de Barbosa, que no tomo iii da Bibi , a pag. 10, o
díi partido parr\ a índia aos 18 annos f/<' edade no de 1583. dizendo ai^^unias li-

nha"; mais adianli* qup ell»^ estivera na defeza do cerco de Diu cin lo^íS: que
voltara depois paia a pátria em lo3o; e a íinal, que morr^^ra em lo77, quer
dizer, seu annos antes a'aquelle em que o imaginára sabido de Portugal!—^V.

para a sua biographia o Catalogo dos auctores, á frente do tomo i (c único) do
Diccionario da Ltngm Portugueza da Academia, a pa<^'. ct \"^xvit. — K.

129) fCJ Livro primeyro do cerco de Diu, que os Turcos pozeram a forta-

leza de Diu. . . Foy impressa a presente obra em a muy mbre «C sempre leal ci-

dade de Coimbra per loão Alvarez; if^primidor da Vmuertidadeaxy dittt «fo

mes de setemhro. M D. LVl.— É dividido em dous livros, o no fim tem : Aca-
house a presente oòra em a muy yiobre y' í^empre leal cidade ile Cnipnhrn per

ham Aluarez ympressor da Vniuersidade a XV dias de setembro de M,U.LVi.
Pol. Consta ao todo de 86 folhas.—O tantas v^exes emendado CaUdoob da Aca-
demia, traz Umbem errada a data doesta ediçilo, daado-a como de id52 : sendo
isso tanto niaispani extranhar, qnandr) m Hihl. de Harlxisa vem irulirada a ver-

dadeira. O sr. 1'igauiere na Bihhoqrajilua llist. n." 9'M descre\eu uiindainente

este livro, de que só se coidieciani t ntâo dous exemplares, um no i*orto em po-
der do íklecido Tbomáa Northon (o qual segundo se dia aeaba de ser oonmiido
para a Bibliotheca Nacional de Lisboa), e outro em Paris na livraria dfe Mr.
Térnanx-r'ornpaTi<;. Era tal a rnriflnt^^ da ribn. (jiie José .Ajjostiníio dc Macedo,
diligente investigador d'estes mis^o^ tiiesourus iiUerarios. não con!*eguiu vel-a:

e o mais é que por erradas informações a suppunlia esmHpta em laiim, como
bem claramente o indica no seu Jfoltiii lÂtterarw, tomo i, pac. 29S da primein
ediçílo! Antonio Ribeiro dos Sanctos também d*ella nio laUy me parecei nas
suas Memorias da Typorjraphia portufiuezn do acndo xvi.

Ha poucos annos vi 4 venda uu) exemplar, que consta Wra parar ;ls mãos
do sr. conselheiro Francisco José da Costa Lobo, comprado (segundo se affirma)

por 38:400 réis a quem d(:-ra por elle 3:600 rélsl O dito senhor, porém, sa^

tícndo que o seu aniipo Rculri^ío da Fonseca Maj;alliães fazia notável emperdio

{»ela obra. generosamente lh a cedeu, e na livraria d'este se conserva» por in-

òrmações que lenho presentes.

Arece que na Academia Beal das Sdeneias alguém tíim nltimameiite a
idéa de fioer reimprimir este livro, servindo-ee para esse fira, em vei de eieoi»
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piar impresso, de uma cópia que existe na li?raria de Jesus, de letra de Fr.Vi-
cente Salgado, cm cuja fíaelídade mál se pôde confiar. É de sentir que este in-

feliz pensamento se leve á exccuçSo, repetindo-se o mesmo inconveniente que
j.1 SP dnn com .1 ohm de Pedro dr Mafialliáns Gandavo, reimpre<;sa também
(creio) por uma r/>pia iucorrecta, ao tempo eiu que ella se estampava uú Kio

*

de Janeiro mais íieluiente, á vibta de um exemplar da ediyão origmall

N4ki levantarei mio da penna no que,diz respeito a este iivro, sem deixar

mencionada uma circumstancia notável. É, (]ue n:lo apresenta elle indicio ai-

goro de ter sido impresso com as precisas lieeneas. senno ali:is certo mie o pro-

cesso para estas se achava deteruiiuado, e em pleno vigor desde 1539. (Vej,

n'este Dkeúntarío o artigo Ituiiio Chritião,)'

Passemos agora a outro ponto, em que nSo íalta também que roctifiGar,

nrrhrando as trevas em que por mal informados ou negUgeates ntíá deixaram os
nossos bibliographos.

11)0) (CJ Livro da perdição de Manuel de Sousa de Sepulveda, sua mulher,

e filhot, Lisboa, por SimSo Lopes 1594. 4.*

Tenho para mim auc tal livro .nimca existia, 8 muito menos impresso.

Examinemos l oi i^^em 110 enjíano.

Na Bibi. Lm., artigo Jjopo de Sousa Coutinlio, lô-se qu.e este compusera
também : «Itvro da perdição de Manud de Souaa de Semdwda, Ma iinitt«r e
m filhos. 4.*' » (A)iiiposto em verso solto (continua Barbosa; « com alguns tercetos

" e oitavas, diíTerente d'aqueUo que ci»nipoz n'esle assumpto Jeronymo Corte-

« real. Lisboa, 1594. V."» A quem está corrente e hahituado á lição de Bar-
bosa, nenhuma duvida lhe resta de que a iiidicaç^lo ilual, como elle a dá, se re-

fere á impressSo da obra de Corte-real, a (]ue altude, e nSo á do livro de Lopo
dc Sousa Coutinho, que (admittindo com Barbosa a sua existência) se dava

Kr mnnuscrlptn. O mf»s!Vio se v<^ no Sumrmrio dn HiJil. por B. J. de S. F;t rinha,

rém o sempre e em tudo descuidado coU^tor do pseudo-Coloiopo da Acaãe-^

mia, sem hesitar transtornou a cousa, passando a indicado dita para a preten-

dida obra de Lopo de Sousa, attribuindo a esta n ediçáo do Naufroffiú de Se-

pulveda de Corte-real, e dando assim por existente uma ediçSo que nunca
bouve!

SõÁi ignoro que al^juem poderia propor-me, como objecção á minha affir-

mativa de que o tal livro, concedida de barato a sua existência, nSo chegára a
ser impresso, o dicto do P. Antonio dos í\ei.^. ]ti no sou Enlhusiasmn PdciIco

(tomo I das hmuwns Conccituosas, etc, nota faz menr.lo de uma obra im-

pressa de Lopo (ie Sousa Goutiubo, que deveria ser em verso, embhora elle o
nflo declare, visto que alli só se tracta de poetas, sendo o tíCulo: Perdição de
Manuel de Sottsa de Se/nheda, eua nuilker e fiUm, Lisboa, por German Ga-
lhardo iriO.j. l^orí^m aos que ji!l_':»>som prevalecer com tal arpiimento. respon-

deria: (jue a indicação é notoriamente íalsa, pois que o inqiressor Galharde era

falecido desde lulil, como já lenho dito a outros propósitos, e haverá ainda oc-

casifio para o repetir mais de espaço no artigo especial, que destino para a cor-

recção das Jfpmorios Typofp^aphicas de Antonio Ribeiro dos Sanrt 1 , em uue
este sábio académico paílecpu notáveis descuidos, incorrendo em muiliplicauos

erros e iuexactid(3es ue toda a espécie, como lá se mostrará a quem pur acaso

O duvidar.

LOPO VAZ, D(!sembarc''MVir da Caf^a da SupplicaçíTo, e Procura<lor da
cidade de Lisboa ás (>jrtes reumdxs em Almeirini no aniio de 1544; ignoro a
sua naturalidade, bem como as datas do seu nascimento e óbito.— É.

131) fC) Resposta pelo povo de Lisboa nas cortee eèUbrttdae em AhuHrim
rm anno de 1544 por el-rei D. João III. (jmmdo cfiamon os tres estadoa do reino

parao jiirnnvnfo th\ príncipe D. João, seu filho. liisboa, por João Alvrtn^s j
')t)3.

Ebtas são as indicaçOés da DiU. de Barbosa, e do psdudo-Cataloyo da Aca-

dmma; A vista das qoaes erradamente julgariam os que entendessem que tal
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resposta se imprimira em separado; o certo é que rlla ai^ com outraA ora$^
feitas nas referidas côrtes e em ontran diversas* tudo rmuiido em um só opús-
culo, que con»ta de vinte e seis qn:n los de papel wm mmieraçfio, e quo se acha
rnimiciosamente confrontado na Hthlvujr. Iltst. do sr. Figainrr«\ sob n.° 186.

O frciiilispicio d'este follioto diz: Oração jjue fez dhse o úuetor Antonio pi-

nhtyro ua s(Ula dos pa^m da ribeira, ms primeyi'as cortes que fez o muyto ailo

iffnuyto poieron Bep dom Sebastião, ete,, ête, Lisboa, por JoSo Alvares Íâ63.

A resposta de Lopo Vaz anda roinipresjva nas Memorias das Cortes publi-

cadas pelo ar. Vaaco Pmto de Balsemfio, hoje visooada do mesmo titulo.

MURENÇO ANASTASIO MEXIA GALVÃO, Fidalgo da Casa Real,

Gonunendador da Ordem de (^hristo, Estribeiro da i tiiiii i D. Maria 1, ctc. —
N. cm Thnmnr a 10 d.- Outii!*r.. .1 17:W, e m. a 23 de Junho de 17im.— E.

IHf) EpUoiiu' jxnwijyrico da rida de LíJitrenço Lais Galmo, fidalgo da Casa
Heal, (júvertuidor da praça de Olivença, coronel de infanteria, ele, ete. Offerc-

eido a maJiUm a preclariuima senhor» D. Luisa Maria d*Ort«Ny 6«lt*io. IJ

^

boa, na Offic. dt^ Miguel Manescal da Costa 1700. 4," de xii-104 oag. — S.diiu

com o nome de Antonio Lucas Yeiaxi Mareco Gama, anagramma ao próprio do
auctor.

133) Elogio âo tenhor Joanim hjnacio da Cr%% Sehral, fidaUjo da Cam
Beal, eaxxiUeiro da Ordem de CkrUto, ele. I.ishoa, na Oífir. de Francisoo Lois

Ameno 1781. — Ha nnn rritica manusrript i ircrca írrst '
< Início, attribuida ao

professor Francisco de Sales. Yi d'eUa uma cúpia, que possue o sr. A. J. Mo-
reira.

l.'W) Cornitendio da vida da gloriosa mrqetn e martyr Saneia Iria, reiiaioia

(ia Ordem de È. Bento, Lisboa, na OÍBc. de Miguel Manescai da Coata 1763. 8.*

—•Sahiu anrinytnn.

i3o) Vtda tio famoso heroe Luis de Loureiív, Commendador da Ordem de
Cftftfto, do contelho d'd^ei D. João ííí, governador e capitão general doe prth
ças de Saneia Cna de Cabo de Ájuer, Çafnn, Mazaiião, Arzilla e Tanger, aàai^
môr deste reino: et^rriptn r offcrccnln à muito alta e pmfrm^a minha a senhora

D. Maria L Lisboit, na Uílic. de Simão Thaddeo Foninra 17Hi. h." {\<^ vtti-íí.'>6

pag., e mais xv no fim, com o indice e erratas. Edição mui impreá».!, e

adornada iit> viiihctas gravadas a buril.

136) Vida di> Francisco Galvão, fídalijo da serenissima Casa de Brafjnnra,

e estnbriro do m-nhor D. Throdonin II, pae da fícnhor rei D. João IV. Lisl)oa. na
Oílic. de Francisco Luis Auieno 1783. 8.»' de ii> pag. com o nnrato de Fran-
cisco Galvio.—Sahiu anonyma, e como tal a mencioiui o sr. Figanicre na aua
Biblioqr., pag. 221-

Todas as obras d><;te no^^tn biofrmpho «/ío pouco \iilpares no ^)íTçado,

talvez porque delias se iinprimisseiu poucos oxciiiplnn^s. Da mais importante,

qiie é a do n.* 13o, creio que o preço reguliu ha sido do 480 réis. As outras va-

lem muito menoa.

LOURENÇO BOTELHO SOI TO-:»I.\IOa, M»vço Fidaíí?o TnsaRMl,
e Cavalleiro da Ordem de Chrislo: íoi tido por nmi instruido nas doutrinas

phiíosophicas e theologicas, e insigne em humanidades: Académico da Acade-
Hiia IV a! de Historia, o da doa Anonymos (b> « te.—N. a'esta cidade a
^ de Março de 1671, e m. a 30 de Abril d*j 1738.— K.

137) fC) Systhema Ritetorico, causas da eloquência, dictadas e dedicadas á

Academia dos Anonymos de Lisboa, por um anonymo, sm aendemieo* Lisboa, por
Mathias Pereira da Silva & loAo Antunes Veàrõío 171*.). k.» de xvt-tOO pag.

Diz o auctor «sor ost^ o pri riro tractado nne de tal assimipfo npparecia

iinpn^<s(» n,i lin^Mia portiiiMif/a. •> O i*. {'ranfMsrft itKr'' Fmro (Candiík» Lusitano)

na sua lUu&trMÚo a Carla de um phdoioyo de Heiipanha (opúsculo quc é hoje •

raro), a pag. 19 o S7 fala d'esta obra «om baataate doa&vor, poslo que contai
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nerecirla n reputação de bom hnmaiusts. de quo gostava .seu Alietor» f|iie lefia

ítliz pIIp) t ÍK.nif^m capaz dc iltMxar-nos urna perfeita Wivlorica, se possuinse ine-

ttK>r goí»lo, e (|iuze98e compi^ hendcr n assuinjítn. para que Ilio davam forcas a
sua vastíssima Uçáo, c egual irigerdio. Mas deslizou do bom cajuiiiho, íoruiaudu *

sea tnetado s^j^do o melhodo que enCflo le usava naa eMbolai, oom o que
o tomou escuro para os principiantes, e pretendeu auctorisar as suas regras com
wrijpli^^í do> «r^Tiíi ,iraí!t'nTÍrns. íjup n;lo f^ram para seguir. Nota-ihe principahnentp

osi deieitos da di^dmtíoria, toda cheia rle agudezas e trocadiUios, em que as pa-

lavras parece qtie andam dançando; defeito mais ainda para censurar, por^que

ipparece em uma ol)rn, que devia dcstinar-se para destruir vicies, e nfio para
00 introduzir, c auctorisar com o seu exf^niplo. »

tninns n r iv fli Callecrão dos Dnriiinf:if(n p MevKrvidii dn Aaulemin
Rmi vem algumas Conias dos estudos d*este aoadetnico; o nus Progressos da
Aeadrmia Anoin/nios varias obras poéticas da sua ooniposiçAo.

l.Ol IVK^ÇO C ACi:ui:s. Mestre o Secretario il » infante D. Luis,

filho il'.-l-n'i D, Manut'!. c a ij iciii Farinha no Summario da fíiM. hit., atfri-
'

O erudito e indagador Fr. Manuel de Figueiredo nem ao menos se julcou an-
elorisado a contnt-o entre • >< chronistm dmidoiot»— Foi natural da cidade de
Lsgn», no Algan e, e u\. em loiiL — E.

138) Doutrina ao infante D. Luis, sobre as condições e partes t(m deve ter
*

um htjm principe.— Este tractido sahiu primeiramente impresso nas Proms da
Uisioria Geneotoqicn da C. H., torno ii, e d'ahi o copiou Bento José de Sousa
Pittinha para a PhHoKíijthia dr Príncipes, onde occupa grande parte do tomo i.

lijD) Traciado dos trabaVm<^ í/os rrf^. — Existia inédito nas livrarias dos
lluques de Laf6es e Cadaval, cuníoruje o te^ilemuidio de iiarbos^i. Ufcordo-uie

deuveí-o visto modernamente impresso, talfez em alguma oollec^âu periodioa,

08 em outra parte, que nflo é possível indicar com iiactidCo, por falto dos
apontamentos necessários.

». LOUHEIVÇO COURt:^ DE SÁ, Clérigo secular. Prelado dii saneta

Egreja patrisircbal de Lisboa, eleito Bispo do Porto em 1793, e sagrado a 11 de
Maio de 1796. Morreu em 17!)S.~E.

WO) Cnrin i><i^fnral ffo fr.""' e rrr.""' Uhpo <ln Porto nm mta diocomioi,

Lisboa, na Ollic. de Antonio Hodrignes (ialhardo 1790. 4.*' de li png'

Tenho um exemplar desta pastoral, creio que pouco vidgar, e notável so-

feretodo pelo modo enftmado com que o pastor se dirige ás suas ovelhas por*
tuenses, alardeando os titulos de sua alta nobreza, para n5o ser tido por homem
de potico m.HS ou ineno<?' Parero-nie tâo curioso o donitnwtn, que mn! sei re-

sbtif ao desejo de tornal-o mais conhecido, transcrevetido parte do seu exórdio:
• D. Lourenço Corrêa de Sá, pela |:raça de Deus, etc. A todos os nossos

«súbditos, saúde c paz, etc»O nosso chamamento, amados Alhos, ao augusto,
• perigoso minist' ! io de successor dos apnst' Ins, e de um logar-tenent*' do chefe

• essencial de toda a ord^m apostólica <mii a nossa diocp^so. unia das j/raiides

«maravilhas da onuiipotencia. Xós, ú verdad»; quo não fomos tirados da hu-
« miJde sorte de pescadores, como os de Galiléa (l 1 1). Sem falar d'essas differen-

« ças que o primeiro movràor de todas as cousas tem inspirado para distin-

• 'jnir rntre si a suppostos naturalmente egiiaes, na hx\ iiit -iiçâo da paz e har-

«nionia ' ivil das sociedades politicas, nós já e^ta^Tinios acima do vulgar hon-
«rados da íuncçilo dos altares, do divino serviço, e da distribuição dos myste-
• rios. E mesmo então, que pezo nfto sentíamos nós já na assegurança de res-

•pofider algum dia de nossos deveres, etc., etc.

LOrnEUÇO CRAESBEKi.K, liUio do mui cuidiecido inípressor Pedro

Craesbeeck, de cujos prélos sahiu a maior parte das edições feitas em Li&boa

i3

«
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n.1 primeira metade do século xvn.— N. n\^^l\ ridadtí no rintin de 159y, em

aue seu pae já exercia irellu a pr ulissâo typograpliica; port iu íoi jmr eiie man-
ado edneor em Anvers, sua pátria, e de seus antepassados. Alli se diz haver

cursado os estudoe, e rei'i(li(!< > por muitos annos, até que restituindo-se a Porto»
gal, continuou por ninrt<' do pae na gerência e diroc^ru» ila níTicii! i ticr este

creára, e que passou ainda a seus dp^fondeiites. M. a de Março de 1079.

Diz Barbosa que elle recopilara

:

141) S^ma de Limrdo. Lisboa, por Joto da Costa 1668. 8.*i—Gonfeeso qtie

não entendo o que sijíiiifica (?sta recajínurão: <juando 6 certíssimo que a Sylma
t!i' Lisardo andava j i recopilufla, e l'')r;i iinfin^S vi rm f *)97 por Alexandre de
Siqueira, no tempo ein que era, e íoi ainda por miaUis hhiíuá vivo Fr. Ber-

nardo de Brito, a quem geralmeate se attríbue a oompo«ir;io d'aqueUaa eetima-

veis obras poéticas. (Vej. no Dktí/màrio o arti;: ) Fr, Btrmràú de Brito,) Ha
aq;ui uma espécie de *»ni^n. fpje m;d pos^Jo decifrar.

Acerca tia biojrraphia da íamiiia Craesbeeck, tâo celebre em nos,sos annaes
typofjraphicos, vem uma noticia curiosa no Panorama (1839), a pag. 267.

Occorre por esta occasifto tocar aqui uma espécie, dt? que nâo sei que al-

puiMn S9 íizesse earjro até a;íora. Tenho encontrado livros, impressos em Lisboa
cnjn o nome de Lourenro l!raesl)eeck no intervalo que decorre dt? lo #3 ínnno

em que faleceu o pae, segundo creio) ató 1043 : d'alu em diante nã > me ccmsta

qne esse nome (i^re era mais r^lguma obra conliecida: porém em lagar d elle,

npparece em muitos livros estampados de 16&Í a 1647 o de Lourenço d'Anvers.

Oi o {'nf«:]i(>or!v eontinnava -.w.uh vivo, pois como se diz acima, o seu óbito

só se veiilitíou em 1071). Que s*» tledu/. d aqui ? Houve eíTeclivane^nte n'esta ci-

dade dous impressores Lourenços, ura Crarsbfcck e outro dfAin-ers., ou serão

estes appetlidos de um só e único individuo? IndinoHne a crer que sim, em
quanto n;to appan rer prova do contrario: p trnho por mais provável que o
typographo, de certo tempo vm diante, trutara o appellido da familia pelo da

pátria de seu pat o avós, seja qual fosse a razão, boje ignorada, que a ii»o o
persuadiu.

Eis-aqui uma amostra das moitas diíTiculdades, e embaiaços eom que te-

nbo Inctado na enipreza de oríraíiisar ims Annaes da Tj/pographia rm Porttigaí

desde a sua introaucrâo viiô o premente; assumpto verdad'Mrament(? curioso, e

do qual não conheço impresso mais que as Mtínorias de Antcmio RiÍ)eiro dos
S liii t( ts. limitadas ao século x vi ; as qu.ies sobre serem mui deficientes, acliamr-se

inquinadas de erros e inexactidões de todo o «lenero, insupíTivri^ n quem em-
prebendou pela primeira vez similbanle trabalbo, sem acbar para elle prepara-

dos alguns subsídios, bavenda do contcntar-se com o fruclo das próprias pes-

quizas no pouco tempo «jue llie sobrava do desempenho de tantas obrigações

commettidas a seu cargo.

P. LOURENÇO CU/VVEIilO, Jesuita da província do Bnisil, mas na-

tural da villa de Torrevnovas em Portugal. Foi primeiramente Presbytero se-

cular, e nesse estado s;ddii de Lisboa para a Bailia, onde vestiu a nmpeía de
Sancto Ignacio d ' Lo\ola. Kxorv.iM o carpo de Reitor em vários OoUegioe da
sua ordí^rn. e iii. no da Habia a !i7 dp .Man;o rj • IfiH?.— K.

i-ii) Ml renda vucJiãrislica, c siTinúo tjue prt ijov no terceiro dia duj> (ftmtretda

horas no eoltegio da Bahia, em 16 de Ferereiro de 1665. Lisboa, por fiíomingos

Carneiro 1677. 4." de 28 pag.

Possno um exemplar d'este sermão, que é notável specimen do modo como
se annunciava o evaii^eibo em i^orlugai c seus dominios, no tempo em que Bour-
daloue e Bossuet faziam soar suas vozes nos púlpitos de Paris! O sermão, ou
merewla do nosso P. Oaveiro é dividido em seis partes, ou pratos, como elle

o; intitula; a salier: i.", dr qaliuhn para os enfemw^: 3.*, de codcrniz pnrn ns

conralecrntcs : II,", de rnr(f'uro c cabrito para o.s mimosos: 4.", dr rilcWi paru os

õ.", dc certo e veado para os esjor^íidos; Q.% de ayuia para os entendidos!
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É mais í(iip pmvnví^l, ([w^ os on\-int<^s sahiriàm th predica <<'n'\*^ de todo

convertidos, ao ineiios com graiitie appclib*. »• desejosos de ( li*'gareíii a casa

ooaoto autes, para socegar os estômagos, alvuroyados de íoi^a. com a descripçâu

m tanto» e tSo succulenlos manjan», como o bom do pregador lhes propuiiba!

Aeuãimia Marial: srrnulo da festa^ fismm ot eatuilantes á Ktr-

ftmda Etwamnrâf} rv; |(j<l*). Lisboa, por Onnniíws r.irn^Mro 11)77. V."

15^4) Summa c/o (iftosiolado : sermão do apoMolú S. BartholomcUj prcijodo

m Bahia a de Agosto de iG(>i. Ibi, pelu luesuio 1077. 4.®

Ainda nSo pode ver aJgum d'e8tes sermOes» que naturalmente nAo dúsenr
tirio em gosto e estylo do primeiro mencionado!

D. fR. LOUUE.\ÇO GAIVRO, Freire coiiveutual, c depois D. Pnor da
Ordem de Christo, e ultimamente nomeado Bispo de Cabo-verde. Foi natural

de Lisboa, e m. na sua diocese em 1646, com mai^ de 90 annos d edade.^E.
\ \o\ / €/ l^'^^^f}e moral cm as vintcrias do:: S(tcrmnr:Uos, tirados de gra^

t«> aitrtures, enf> "f{ida< r rrrrrcrrrnlados 7f'eyfn S('j>finif' iiii jtreasân daua impedi^

m^ntíjs do matrimonio. Li.*>boa, por Diogo iS<i.ires de BuUkh-s 16tj8. 8." de iv-223
pag.—É estai a ediçSo gue vi^ e tei^o, ma^ <|<i j foi ignorada de Barbosa. Em
no lofar aponta eUe oito diversas edições; a saber: Lisboa, por Pedro Craes-

híTck I6?0. Ibi, pelo i!.e:^mo lO^o. S."— Ibi, por Paido Ci i* >l,.vck Wm.
8."— (^oimlira. por Mariuel (larvalhõ UVM). 8."— Lisboa, por Maiiiirl (ia Siha
1643. 8."— Ibi, por Henriqi.e ValeuLe de Oliveira lOoO, 8."— Cuimbra, p^la

Yiiiva de Manuel Carvalbo 1668. 8.«^Liflboa, por Henrique Valente de OU-
reira 167tt. 8.*»Tenbo duvida, quanto a esta ultima, pois não sei se Henrique
dp Oliveira vivia ainda em tal anno; p''rs;nt|o-:ue de que náo, e.a ultima im-
pre^àâo qu6 d tílie vi ató agora ú (creio; dc ItíOU.

F. LOURENÇO J08K PEitEIllA DE FREITAS, Presbytero secu-

hr,e Beneficiado na S'^ de Faro. Vivia no primeiro ([uartel d'este século.— E.

146) Oração (nnelrre, recitada na mncta Igreja catUcdral de Faro, no dia

3U de Janeiro dê 1817, nas exéquias do exJ^" bispo do Âlgarve D. i'Vancisco

Gmeê á'AveUaT, Lisljoa, 1817. 4.» de 21 pag.

P. L0UIIE:MÇ0 JI STIIVIAXO da AWIXCIAÇAO, Cónego secu-

lar da Congregavãn S. João Kvan^flista, Doutor ' in Theolo^^iri. e Geral da

sua Ordem.— 2S'. na viila dos Arcos de Val-de-vez a 8 de Janeiro de 1078, e ni.

em Lnboa no anno de 1755.—E.

147) ^l««o Histórico, Diário portuguez. dt fmdido e vindicado eia 1746,

•o seguinte proloijo (iit'i-rritico. Folio, sem rosto, 6 sem declaraçfk) do logar da

É uma diatribe dirigida aos ij uiâos Uarbosas, em razão das criticas por cl-

iea lÍBÍtaa a vários logares do ilnno Histnrieo, accuiiando n'esta obra inexacti-

dões, anachrcmismos e outms faltas si:iiil!ind >. -Foi estampada clandestina-

mente in pr'>pri.i c^osa de S. B'Mito de Xabrei' i , dos Cónegos spntlares, não

obstaiite haver sido tres vezes negada ao auctor nas estações couípeleiítcs a li-

^nça que requerera para a imprcssio pretendendo cojlocal-a á frente do tomo m
do itmio Hittarieo; a qual lhe negaram pelo estylo satyrico eni ({ue a obra es-

tava escripla. Consta que os exemplares nnpressos foram depois a|)[)rehendidos

Pm ca':'» do enqnrídprnadnr: ui.tí o:^i:;i[).iram ainda bastantes, para que o livro

^ não tornasbe raro, comqiuuito não seja tandiem muito vulgar. (V. Ignacio

Barhm Maehaéto,)

O mesmo P. AnnundaçSo foi editor dos tomos ii e ni do Aimo Uistorieo,

e fí^impriníiii o t com accroTeiitnmontn^í o addi(;iles snns. o que também f"'Z nos

manuscriptoâ d'aqu6lles, como tudo iuduz a crer. (Y. P. francuco de Sancta

Maria.)

Vé-«e que Diogo Barbosa tomâra a peito este ntgocio âe famUia, do modo
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c^m ffiic (contra o nm habitual costumo) m.iltracta o auctor do prolofío .4 nti-

crUiCQ, ja eiitào falecido, em uma extensa tirada a çag. 232 e 233 do touio iv

da Bibi. Nem sempre ha placidez d'esçirito e generosidade suíficieutes para sup-
portar em sUeocio enxovalhos e iigonas immeieeidas, quando patenWiadai pâa
DÔca da ignoranda enfotuadat

LOUnENÇO PAGUECO, cuja proíissAo c mais circum-
stancias ignoro, oonsta&do imícamente que fdra nattiru de fiairaeaSy^temo de
Guimarães^, e que nasc^ a 8 de Jatieiro de 1712.— E.

ilH) Pajirrjiirico ao rei ffirlissimi) I). .losepli l, no^w senhor. Lisboa» HA
Offi'". do Jose Filippe 17.')!). i." de \V1 pa^'.— Sáo cem oitavas rhytniadas.

Publicou mais algumas cousas avulsas, e delias as (jue Barliosa menciona
no tomo iii; oortm tenho para mim qi|e é escusado gastar tampo e papel em
desoevel-as n este IHceUmarío.

tOrREXÇO DE MES(^)l ITA PHIEXTEL SOrTO-MAlOll E CA»-
TliU, iiacliarel em Leis pela Líniversidade de (À)iinbra, (Corregedor na illia de
S. Miguel ete.—N. em Sabrosa, comarca de Yilla-real, no anuo de — 1^

149) Di$mr$o politico .soòre o vaUor e heroinno português, Lisboa, Imp.
Reg. ISII. 4.^* <le Kmvvl'.

100) Mappa thronoloíjico do reino de Portugal, e seus domimos, Lisboa, luip.

de João liaptista Morando 1815. 8.o

P. LOlJRE\ço MEXIA, Jesuita, e missionario no Japlo.—Foi natiH
ral de \illa de Oliveira, e iii. orn

Ha d'eUe tres Cartas, sendo uma assás extensa, as quaes andam impressa»

na collecção descrípta n'este iheekmario, tomo n, n.* 214.

LOURENÇO PI f\ETRA DA ROCHA, CirurgiAo, natural da ddade áo
Porto, e nascido em 161*.}.— E.

101) Obsefrmão cimrgica, caso não 9Ó raro, mas miro tk uma i\emia os-

ua, otttualmenU ãneoberia, anmo§ameiU$ esBírahida, e (dissmaúe eiiraiia. Lkn
boa, por Psdro Ferreira 1735/4.* de 40 pag., com uma (gravura em madenrrn.

Vi um exemplar d'este opuaeulo em pooer do sr. Figaniere.

LOUREiVÇO P1HL45 DE GARVALUO, Doutor em Gauones, Desem-
bargador da CasEt da Supplicaçao, Deputiido da Meia da Conseíencia e Ordens»

e Conimissario íjeral da líulla da Cnizada por breve de 20 de Novembro de

1694.— X. orn Lisboa a 2 de Janeiro de 1642, e m. a 16 de Dezembro de 1700.

— E., além do outras obras em latim, mencionadas por Barbosa:

152) (C) Razões offerecidas pdo iU."" sr. Arcebispo de Évora iobre ú nSo
haver de applicar as penas nrcutUanat, e a» eommuktçôes dos dcfiredos pam a
Bulla da Snnrtn Cruzada. Hesposta a ellas por parte da Cruzada. St in logar»

nem anno da iiiipiussão; mas consta ser do Lisboa, IWo. foi. ile 132 pag.

Ko exemplar que possuo acha-se juntamente euquademado o seguinte cu-

rioso documento, de que fnfto faa memoria a BM, Iâu., nem o pseudo-Cata/o9()

cb^ead.
Jft^fritrrão da ordem que ha de ter nn nrfininistrariV), publicação e nr-

reeadaçâo da Bulla da Saucta Cruzada, mrayíirnte eoucedidd , que se ha d^ tm-

blicar este anno (pte t^m de —Sem folha de rosto, consta de 18 foliias

numeradas só na frente. 4.<» gr. NSo tem anno da impressão, nem nome do ía»>

pnasor. É datado de 20 de Janeiro de 1613, e assignado de cfaancellapelo com*
missario geral, que nnt;lo era, 1> ^^-rmcisco de Bragança.

1Ò3) (C) Epiíome dns luiiuiijencuiA e mitdefjws da BuUa da Sanda Cíti-

sada. Lisboa, por Miguel Deslaiides 1696. o.<>—É mais augmentado, ibi 1697.

«.•des-Mptg.
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Rsrrnvpii in:us oiitr;i rtbra em ktim sobr0 o lue^o assumpto» ciyo titulo

pôde \er-!je iia Btbl. dtí Barboba,

FR. LOUAEVíÇO PE I>OI\T£L, Francúcano da proviíwia dos Algar-
ves, da qual foi Provincial, eleito em i601.—N. na villa do seu appellitlo, no
Âleoitejb, e m. nu cuuveiito de Xabregas a 31 de Agosto de lG4â, com liXiau-

iKi8d'6dade.— E.
15V) fCt Explicação dos casos merrados. conforme ao hm c dotenkorpopa

Clemente VUI. í.i-lwia, Jorge Hodrimie.s ICH. 8." de \ \\ íolha^í numeradas
na fn'!ite. — por João da (losla 1671. 8."—O pscudo-(Jrtítí%o da Acadevxia

tem l ikuio Vlll em vez de Clemente Vlli, no que me persuado haver erro.

FR. LOLllEXÇO DA IIESIJRREIÇÃO (chamado no século Lourenco
Gonçalves Delgado), Fraii' i^i aiin da província (lo Sancto Antonin Ho Brasil,

ciyo iní^tiluto professou a i,\ de Abril de ItíSi.— na cidade da lialiia, e alài

ID. a 3 de Abnl de 1705.—-E.
155) Ceremonial do^ reliijio/nys capuchos da protmtcia ãe Sando Antonio do

Brasil: em o ijiial com toila n elareza se traria do modo e çeremoinní^ com ']ve

se lião de cdebrar os Officios Divinos, assim no coro como m aliarj e os mais

actos da eommumdad€ etc ete. Lisboa, por Manuel & José Lopes Femtni 1708.
4.« da xx-660 pag.'~(V. fír. Co$mê do Etpirilo Satuío.)

LOUREI^ÇO SARMEIVTO DE CAUVilXUO, de cujas circumstancias

pessoaes não achei noticia alguma.— £.

156) Relação das armas portuguesas na índia, s tomada dê Ájfoota, aU o

amw de ICtil. Lisboa, IGGl 4."

Vem mencionado ^ie opn%ev\o na Bibi. Aaiatiiiur de Tcriianx-Conipans,

sub u.*^ 1930. Se existe, o que nàv posso aHirmar, deve (ca*ioj accrescentar-sc

tinto na Bibt. de Barbosa, como na BibUogr, Bist» do sr. Pigaóiiere.

• í.orUKXÇO DA SILVA ARAI JO E AMAZ()\AS, Commenda-
dor da Ordem de Gu^isto em Portugal, (^availeiro da de S. Bento de A\is, e da
Imperial da Rosa no Brasil; Capitão de mar e guerra da Armada Imperial; Só-
cio do Instituto Hii^torico e Geograptuco do Brasil elc^N. na província da
Bahia r\ O de Arrosto do IHO.*?. E.

107) Duxíonario topotjraphico , imiorico e diacriptiw da comarca do AUo-
Amasonm. Recife, Typ. CÒmmercial de Meira Henriques 1851. 8.* gr. de 363

158) Simá: romance histórico do AUo-Amaxona». Pernambuco, 1857. 8.«

de i^H pag.

iiiv) Memoria soln'e unm tnurtnli04fem de ouerrapara guarnição da armada
imperiaL-^SMa no Jornal da Commerm do Rio, de 3, 4 e o de Ferereiro

de 1854.

LOURErVÇO SUARES, natural de Chaves.—£.
160) Dtofo^M. 1576. 8.*

Transcrevo esta indlcaçSo tal (lual se acha na BOL de Barbosa. Dis este

que a exlialúra ihs Memori/n^ (mss.) pnrn n Bihliofhfm Porítt^tt^ja do liren-

eeado Jor^'u (<;uiluso. Se tal obra se imprimiu, comu parece d(xluzir-se da rw-

f(HÍda indicação, tornou-se rara até o ponto de nflo haver noticia da eiistencia

de um só exemplar : c o próprio Barbosa não a vtU, Umitando-se *«™b^«" a in-

dieakà fundado unicamente no dicto de Cardoso.

. LOIJUEXÇO TRIGO DE LOLIIEIUO, Doutor em Sciencias sociaes

e jurídicas pela Academia de Olinda, e actuahnente Lente da primeira cadeira

do gnartoamio da Facoidade de Direito do Recife,em PfenMHMiMX^
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(lailf lie Viseu, cin Portugal, a 25 df I)<^z»Miibrò de 1793 ; p Iraíisfrrinrlo-s»» pnra

o lirasii (111 1810 (iuterrompidn jv !n invasão franceza o curso de direito, cni

sti aciuiva por esse tempo luatriciiiadu na Universidade de Coimbra) deseml turcou

em Março do dito anno no Rio de Janeiro. Aht foi empregado no senriç-o miblico,

entrando roino • Hicíal papelista na Administração geral do Correio. Foi de>

pois PniíV'ssi)r prinioirns Ictrns da lIu^Mia franccza no collcgio narinnal í\r>

S. Jnatiiãm (lioje collegio dr Pedro II ), e d'ahi passado a Professor da mesma
liiigiia lio cuUcgio das Aries da Academia de Sciendas sociaes e jurídicas de
(Hinda, onde serviu como tal jdesde 1B28 até 1841. Téndo-se formado entretanto

na própria Academia, foi nome.ido Siiljstitnt interino em 1833, Lente substituto

em 18*0, e Cbnte cathcdraliro em lH."já. Toni dt^ípmpenhado ao mpsmo tffrtp^

vários cargos deleiçáo ptjpular, ineiiLsi\è o de Deputado á Asisemblea provincial

dc Pernambuco.— Saliirnm a seu respeito alguns curtos apontamentos biogra-

pbicos no Jornal do Recife, n.* 40 do 1." de Outubro de 1899, onde se léem en»
tre outras as plirases seguintes : « A vida do dr. Loureiro tem sido qnasi i-x-

clusivamente aedicada ao magistério. Para iHc é que se pódf ^ or»lrifí*Mr TUf^nt»'

dizer uuc o magii»terio é um sacerdócio,- e mn saa^rdocio cujos deveres poucos
se pódSem gabar de ter preenchido com tanta assiduidade e ditline^... lUo
sabemos se o governo já deu ao dr. Loureiro alguma distincçáo honorifica, prova
de que sabe aprociar-lhe o mérito. Se ainda o n;lo fez, cumpre que se repare
e,sse esquecimento, c uma vez es^as distinccões. que táo barateada.s vâo
sendo, oruem o peito de quem tem títulos Iiastiiiites para po^uil-as!«—E.

161) Grammaiíea razoanfel ia Umjun portugneza, composta teg/ititAf a
trina dos melhores grammcUicox antiriòs e moderms de differtnia (dhmm. Kú
de Janeiro, Typ. Imp. e Nac, 1828. 8." do xxxix-362 paé.

162) ElêmoUos da theorka e j)raetka do procesto. Pernambuco, Typ.
Saiiclos & C- 1850. 8." de 252 pag.

163) Phedra: tragedia eouigtda da exeetUnte tragedia ^e Radne, eonhê-
cida debaiM d^es^sp nome, e ordenada em verso brasikiro. Pernambuo), Typ. de
M. K d'^ Faria 1851. 8." -Segucm-se no próprio volume as tragedias Andro-
mucha, c Esther do mesiuí» auctor, terminando a ultima a pag. 197, e a iinal

duasjpagmas de erratas.— Sabiu com as iuiciaes « L. T. L.

»

O traductor declara ter emprehcndido este trabalho pelos annos de tfiSO^

ou pourn dfq)ois: e que (l"stiiiand(t as suas verscfes para s»^rcin reprr^sentadn-^

no theatro, julg;iia necessário encurtar os originaos. suppiimindo ircll»^ o que
Ibe pareceu conveniente, para que a nimia extensão se não tornasse tt^bci:^ aos

espectadores: selecção oue lhe fdra roais diflScil e trabalhosa do que uma tnr-

dueçSo corrente e seguida das referidas peças. (I^ra outras tradurçôes doestas,

vejam-sp no Diccionario os artigos Antonin J(ix>'- dr TAnin Leitão. Fran/r^r»» }fo-

nwl do Nascimenio, MnnuH dr Fifjuehrdo, MaiiuU Joaquim da ^ka Porto,

Sebastião Fraticisco de òífttdo Triyoso, etr.j

164) Elementot de Economia politim. eotOgidoi dút melhores auetoret, R»-
díe, Typ. Univ. 1854. lí.* cr. de i^xiri-í2o pag.—Na dedicatória indica o au-

ctor as raz^s pelas qnnes lôn obri'.'n<li) a dissentir om alguns pontos das dou-
trinas conteúdas nos ElemeiUos que da niesuja .'-ciência compnzera e puhlicára

annos antes o seu amigo, mestre e collega dr. Pedro Aulran da Matta e Albu-
quernue.

165) Instituições de Direito civil brasUeiro, extrahidas das Instituições de

Direito civil lusitavn Jn cvimio juri$n>ih<)ilro nnrtvfptez Paschoal Jn''''- 'h MpUo
Freire, na parte compatível com as insítiui^Cus da mssa cidade, e íuujnwHíik-

dai nos hqares úomnetentes eom a «uftHmirta das leis hrasileims. 7\mo i. Fer->

nambuco, "Tyn. da Viuva Roma & Filhos f8ó'l. 8." gr. de iv-líM)pag.

—

Tmon.
Recif»\ Typ. rninrucrcial de Meira Henriques 18Ô1. 8.» gr. de 188 pag.

Síihiu novaniente com o titulo soL"iitite:

Ifístiluições de Direito civU brasileiro: segunda edialo ttmis correcta e a»-

puentada, e offertàda, dedicada e consagrada a S, Jf. L o senhor D. PcdroII,
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tíc. Recife, T\T3. Universal 1^57. 8.» gr. 2 tomo?* com xii-^áôO e 300 pn<í.— E«ta

cíbrá. Ua sido adoptada para servir de coiupoudio ua respectiva cadeira da Fa-
cridade do Redfe.

• Se nas obras do dr. Loureiro não existe, talvez, essa originalidade, essa

invpri';,!'» tiiito ;i{nriin'iita certos espíritos ociosos e exigentes; nân >e IIk"*

|M!»de, Coiiitiiilo. r,»H' ir a clareza, o inethodo. o iiicliruioso cuidado na rohiislez

e verdade das duuinaas, e uhi pruíuudu coidiocimeato das leis patri;is, e da ju-

nq[ifvdencia em geral.» fjforwã do Recife, no logar citado.).

De todas as referidas obras (coni excepção do n." 16i que nSo ptide v<^r)

e(>n?ervo exeoipiares, bavido» da obsequiosa benevolência de seu lilustrado

luctor.

F. LOtlRENÇO VIVAS, Presfajtero secular, e Licenceado em Cânones.
— 5. cm Castello de Vid» , em . . . — E.

166) Sermàu ein 20 </»' Janeiro dr 4641, no dia da procissão qite a rilln de

úuláio de Vide fez em acção de ijraçm a Deus, pela tnercê de dar a ede retno

fÊT itti m* o fRifito alio e poderoso João IV, ele, IJaboa, por Lourenço dc

Aarers 1643. 4.«

P. LUCAS DE ANDirADE, Beneficiado na cgreja parochial de S. Ni-

Goiau dc Lisboa, e Prior de Saiicta Maria dos Anjos em Viiia-verde. Foi mui
Terndo nos ritos e ceremonias eccleaiasticas, do que deixou provas exuberan-
tes nas obras (]ue coinpoz.— M. em Lisboa, sua pátria, em edade mui provecta,

aâO d.' Ag..sto de iCm.~K.
ió7) (C/ Manual das cireinonias da .U/v.sy/ .solfinnr Ac (ns pailrc^, c das

uússas de defundos; e das que se devem guardar nus horas i:anoutais e ^jíocís-

tom foimtuf. Lisboa, por Antonio Alvares 1651. 8.«

168) (C) Manual de ceremomu do Officio solemne da Srnxma saneia, con-

fnrp}.- no Missal fínmano. Ibi, peio mosino 16-i3. S.» de XVIU-SOÔ pag.,COm uma
teUiiipa do SS. Sacramento aa Eucharistia.

i69; (CJ Breve relação do sumptuoso enterro que se fez em 17 de Maio de
ao íereninimo príncipe jD. Theodoiio, desde os paços de Àkantara até ao

nd conrefUo de Beiem, Ibi, pelo mesmo 16^3. 4." de 14 folbas innuiiieradas.

170) í^C) lírpi-p rHação do que succedeu depois da morte da senhora infanta

D.Joanna. ibi, ueio mesmo 16o4. 4." de 10 folhas sem numeração.

171) (C) JUustração aos Manuaes da Missa solemne, e do Offieiú stdemne da
Semams meta. Usboa, por Henrique Valente de Oliveira 1660. 4.« de xvi-i43
peginas.

172) fC) Discurso fiicharislico, Ibi, pelo mesmo 1660. 4." de o2 pag.,não
coataiido as do Índice íiual.

173) (CJ Eutharísterion, cu da AUMa. Usboa, por Domingos Carneiro
1662. 4.« de iv-2(j pag.

17'
í ^Cj Throschia, nn rtdtn e adorarão rptr sr dn-r a Dnta, com r/s cn'e~

Ptí)ui(i.>> (jtif sf di'n>iii (jiianlar flehrar o officio divino. Lisboa, por Joio da
IJosta 1070. 4." de vi-15i-t>l pag., aíura as do Índice íinal.

175) (CJ Acções pontificaes, tiradas do Pontifioal Bomano, e CeremoniiU
dos Bispos, Ibi. pelo mesmo 1671. 4." de xvin-Í70 pag., e índice no fiin.

Vm ex»^!M[d,'ir d'esta obra, no qual estavam junf iinent»^ enquadernados mais
&lptis opúsculos do auctiir, vi vender por 1:200 reis. Eu possuo \m, comprado
per muita menor ^uautia.

176) (CJ Finfa mral, qiitã deve fazer um prdado ao seu bispado, aponta-
das as cousas porque deve perguntar, e o que devem os pnrochos preparar pans
a visita. Lisbo.i. por Joáo da Costa ir)7;j. 4. " de xii-140 pag.— u chamado Ca-
talogo da Academia menciona erradamente a data d esta ediviio cm 1071, o quo
le oianifesla ser imposaiyel, até das respectivas licenças.

OHopcei um exemplar por 460 réis.
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177) (CJ Aãverteucuu eimrtímes para mats aoradur a Deitê» etc. Lisboa,

por Ántomo Alvares i666. If.^*— Ibi, por Diogo Soares de Bulhões 1670. 12 *

— Hh, por JoSo da Costa 1674. 12."—Este opiisciilo foi publíeado o addicio-

n.idn por elle; porém a traducçâo 6 de seu pae í/iis Alvares de Andrade. ( V.
adiante). AIímh d.is rclV-ridas edicOe?», ifuliranní* p »r linliosa, ha outra mm* an-

tiea, da qual possuo uiu excuiplar, "Lisboa, por AiUoruo Alvares li>47. 10." de
folhas numeradas só na /rente, e sem contar a do rosto, que tni no^verao

uma pequena gravura em madeira representando nnu alma no puifatono.

FR. I.l^CAS DK SAACTA CATIIAUl A, Dominicano, Chroni.sta da
sua proviucia, A<*ad» iiiico da Academia Real de Historia, ele.— cm Lisboa
no anno de 1660, e m. a 6 do Outubro de 1740.— fi.

178) (C) Etíféia dominicanaj notamenU descobetia no cèo da igrejti. His-
toria panegynrn , ornnân mm todo o nfuero de rrudirfin, etc. Lisboa, por Val«'n-

tini da Ca^ta De-sliunlcs 17().i. — Tomo ii. Ibi, na Oflíc. Deslandesiana !71.i.

4."— Tractam estes livros da vida e uiilagres da princeza Saacla Joaiuía, por-
tugueza. (V. D. Fernando Corrêa dê Lm^da.)

17'J) (C) llhtoria de S. DojJiiTtfios, parlicti! " - '
> r- ino e ronquisita.< th

Portugal. Quarta parte. Lisboa, por Josi'"ÁntíiiHu da Silva i7'V]. \." ir. oiii I.

—É continuacáo das tres partes já iuipresxis d esta chronica, ile que íòrti .lu-

Ctor Fr. Luis de Sousa.— Sahiu esta quarta parte reimpressa com as referidas

tres, Lisboa, na OfiQc. de Antonio Rodrigues Galhardo 1767. foL— Gonhten
n'esta ediçún xxviii-819 pns:.

180) fC) Memorias da Ordnn militar de S. João de Mf'1'n . nffervcidfi^^

rei mmo »ndior D. João V. Tomo i. Lisboa, çor José Antonio da Siiva i7^i,

foL de xvi-408 pag. com uma earta geographica da ilha de Malta.

Estas Memoriax, que o auctor escre\ eu de mandado da Academia, ficaram
incompletas prl.i falta dos tomn*? seiriiintes. A ))arto (jiiocxi^ífoihini livro composto
mais de palavras t[ue de eous;is, na plirase do nosso insigne jurisconsulto Pas-
choal José de Mello. Procurando vencer diíliculdades com pouci) tiabalUo, es-

creveu á pressa, falto de boa e segura critiea, e destituído dos princípios neces-
sários para entender e decifrar os (meumentos antigos: limitou-se a copiar quanto
achava -oicforps dn mw hnron rnân, dr'i\;tndft-«o inrnrrer em erros e in^^x-

actidOes dc maior lote, muitos dos (|Hae?s \t iii apontados e corrigidos iiaiVora
Historia de Malta de José Anastasio de Figueiredo.

O preço regular d'e6ta8 Memorioê creio ter sido ultimamenie de SOO a 960
réis.

f^l) fCj O iiacional da Grnrn : frrzrna pn^dirnfirn de Snvrtct AttfnniOf

repartida em treze dismrsot do& dias da sua celebridade. Lisboa, na Ullic. da
Musica 1733. 4.* de xxii-249 pag.— Não julgo que o preço d'este yolume ex-
cedasse nunca de 480 réis.

1H2) fC) Sirãú politico, abiLV) emendado: dividido em tres mute!^ para di"

rertmrnti) <lo^ curiomít. Lisboa, por Valentim dn Tosta Deslandfs 17()V. —
Ibi, por Bernardo da Costa i7%i. 4." de xxvii-;i30 pag.— S;diiu com o nome
de Felis da Castanheira Turaoero^ que ó anagramma perfeito de Fr. Lucas de
SancU Gatharina.

E uma novHla em pro^i e verso mesclados, ou melhor um compostM de
noveilas, iiitermeiadas de poesias em portuguez e cristí^lliano, uukls sérias, uuti^
jocosas, etc. O gosto e estalo náo dissentem u uiii ápice do que era moda no
tempo em que foram escnptas.

Comprei ha annoe um exemplar d'este livro, que n2o é muilo vulgar, por
400 réis.

183) Oriente iUustrado, fuimicias ffetuUica^i. Lisboa, por Jose Antonio da
Silva 17x7. 4.*—É um auto em verso, que If^m por assumpto a adoração dos
reis magos.

Na CoUeefúo dot IhemnUot e Jínnorias da Academia Boal vem vaiias
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Cmiaa (]os seus estuiios, o al|j[iuis di»ottrso« raetUdos oà mesma Acaílamia a di-

Tersob propósitos.

Além íla.s obns citadas, que todas (com excepçi^ da ultima) acharam \(h

gar no chani(ido Catalogo da Academia, parece que Fr. Lucas escrevôra muitas
!Tj i-. trint') «Mil prosa como em vor?ío, as (jnaes ficaram iiicflita.-í, e provavel-

mente ja stí não luipriuiirio. Eu conservo cópia de algumas, por letra coutem-
ponaeaf em um volume enquaderuado, cujo titulo é:

184) Parmuo joeoierío do M. R» P, M. Fr. Lucas de Saneia Catha r inn ^ da
()rdem dos preffOílorex , chroniiiia da sua relújião, e académico, etc.— 4." de oí)2

pa?. mio imiiHTndr\«í. Consta de farr.is, !-Vis, entremezes, rtr.. spndo as princi-

pies : Das reyaieti ax e malsim.—Du exame das -dançai.— JJúí> bichos.— Dos
riof.

—

Jardim de Apotto,— O corro dê PhoêUmte,—O Polyphemo,—Entre-
wiÊzada» para S. Gonfolo.— O entremez do$ maUÍM, ete., etc.

Querem {.iriilv^m qnc Fr. Liica^ fosm* o rollector e editor doe volumes» que
se publicriraih em diversa^* edições sob o titulo de:

18o^ Attaíonuco Jocoso.— Esta coUecçâo sahiu primeiro cm dous voluuies

de 4.% dizendo^ colhida e publicada pelo dr. Paiitaleffo d'Ei}carcia Ramos; a
qoc se ajuntaram depois d.*»V* e S.* em nome de Fr. Francisco Hey de Ahreu
Míítt i Zrf»'rino, que -e tf*m ron * [t^'>'!<lnn\ !m > de Fr. í/.irns. Ainda n;lo pude
apurar e«la esp^jcuí, nem tenho iul-íuio preseiilt; algum exemplai (poucos sÂo os

ow apparecem completos, por falta do 4." e o." tomos), para dar aqui o resto

US iudicaçfles. Talvez o possa fazer no Suppimênto fioal, porque a obra nSo
deixa de merecer tal ou qual attençílo, ao menos como documento para a nossa
historia litt^rnrin do ultimo scnilo. O que não tem duvida é, que do 1." tomo se

ia btgimáa, ediyúo, copiosamente augmeotada, e se uilo me engano, também vi

reimpresso o seí;uiido. As peças eonteúdas noa cinco tomos pertenoem a vários

aoctores; porém grande parte d'ellas é indubitavelmente de Fr. Lucas de Sancta
Catbarína, pois como su.ik a> tciilio \isi(i ('olli<.'idas e citadas em outros volumes
OMBUficriptos de misceliaueas daqueiles tempos.

FE. I*UCA8 DE FIGUEIREDO, Mon^e de S. Jeronymo, cujo instituto

profenon no convento do Espinheiro em il de Junho de io49.—Foi natural
àeEvnrn, e m. mn Coimbrn no nnnn d*' Vu^k— E.

i64j) (Cy Declaração deu retjyoÁ do Brci im in fínmann noto, diritjidas ao

rererendo sr. D. João de Mello , arcebisiAf de Kvora. E cabo vão os Sanclos,

fÊthãoie eekbrmr no hmiario d'Etxjra, Évora, por André de Burgos 1573. 8.»

Este livro vai aqui mencionado tal qual o indicam Barbosa na Bibi, e o
oullector do pseudo-Caf^/Zo^f^ ihi Academia ; pois quanto a mim, devo declarar

que oÂo tive até agora occasiâo de ver algum exeuiplar.

- LUCAS JOSÉ DE ALVAIIEIVGA, natural de Hinas-geraes, e que
pirr^ era já falecido pelos annos de 1841, segundo o que a sen rpsp<Mto se \è

'I Hof^pujo histórico da poeiia brasHeira do sr. Joaquim ^Vberto de Sousa

187) Poaiat, Rio de Janeiro, 1830. 8.*

LUCAS RIGAUD, estrangeiro, como b^in o indica o seu appellido, mas
è fiiiriliarin por algum tompo em Portugal, ond'' sf dwlnra a um aos ('befesda

coeaiiiia de Su.às Magestade» Fidelíssimas », compoz, ou toino clle diz, deu a luz

a olira seguinte

:

188) Cosinheiro moderno, ou nova or/e de cosiflAa^ Ofid« se ensina pelo me-
thfÂn mni^ faril r mais breve o modo de se prepararem rari^i^i nfoitjarr^^

. innto

de carne como de peixe, mariscos, legumes, cn us, lacticínios , larias quaiidades

di massas para pães, empadas, tortas, limbales, paefái» e bolos, e otttros pratoi

de entre^meio; varias receita» de caldos para diferentes .^o/z^/n , caldos para
úuKtm, a wm eaUefwría^tvp para vioffmu Umgat, ele,, ete. Terceira edição cor--

«
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recta e emendada, LUboa na Offic. de Simão Thaddeo Feirúra 1798. b,*' dô
\iii-40i pag.

É ena a edição que possuo, e ainda nSo tive opjiortamâade de examinar
*^ interiores. DepQÍs ae fikeram mais algumas, e a uitím^ de que bei noticia é
de 1846.

O auctor declara, que o juotivo de eitiprelieatici' esta publicação fura « ver

que uui pequeno livro que até entiío corria impresso entre nos, com o titulo dç
Árlt dê eontiha (vej. Domingos Rodrigues), era tAo deleituoso, m>e devia le^

jeitar inteiramente como inútili e incompatível com os ajustadioa dictames da
mesma arte.»

•

LUCAS DE 8E4B11A DA SILVA, Cavalleiro da Ordem de Chrísto,

Doutor em Direito Civil, e Lente na Uiii\ <^i sidade de Coimbra; Couseiheiro da
Fazenda, etr. N. em Lolião, cninarca de Viseu : porém não lia sido nit-<ivel ve-

rificar as datas do seu iiasLÍmento e óbito. Foi pnn de José de Seabra da Silva,

de quem já fica feita mençáo no presente volnine.— E.

189) Alkge^ dn áirtito a favor do matquez de Gowféa D. Joté tíaãeart-

fim, oppoente i sn reisão do etlado ê cata de Aeeiro. Lisboa, por José da
Cí^ta Coimbra 174.H. Foi.— Sfin o nnine do auctor.— Kst;- ruaroue?: foi o qTjf\

Í'á iiiveslido (lo titulo dc duque, porcceu mistíravdimcata jiutiçaao na praça de
ieleiu, eia 17Ò9.

P. LUCAS TAVAIIES, Preabytero da Congv^açio do Oratório, da qual
sahiii no fim de alguns annos, por motivos qiip iírnoro; sond > cTto que cfm-
servani cm quanto viveu tracto amigável e reia(x)es de convivência com todos,

ou a maior parte dos padres da casa das iS'ecessidades, que filra a dc sua resi-

dência. Havia sido diseipulo do P. Antonio Pereira de Figueiredo, de caju
doutrinas se mostrou sempre acérrimo e zeloso propugnad(»r. Exerceu muitos
nnnos o map;istorirt cnmo Pn)f 'v>nr re^'io de Hliot »ri i <• Poética no nntiijo Es-

tabelecimento do bairro de lielem. Foi Sócio da Academia H. das Sciencias de
Lisboa, e Censor régio da Meza do Desembargo do Paço, etc. — Ignoro a saa
naturalidade e nascimento, e só sei que morrôra cm edade provecta no anno de
iai4.— E.

190) Juízo imparcial sobre rarios jmiton rirn}iin)at{cn''^. cm que uão con-

cordaram dms professares régios de gramnuiUcu latina. Dado á luz pm- Anlonto
Maròt do Couto, usboa, na Òffic dê JoSo Procopio Corrda da Silva 1806. 8.*

de 207 pag.

A (|in'^t;to que deu causa a este ^^rriplo Iio::vo logar entro Fi'. Diogo de
Mollo e Menezes e Maniiol Francisco de Oliveira, dos quacs ambos se faz men-
ção ireste Diceionario nos artigos competentes.

191) Dmerta^ $obre a razão humana. Lisboa, na Imp. Regia 1813% Uma
folha de impressão.

1ÍI2) ótthmsmn ou iUnsf7^nrão mhrr n maícria dn graça, offirrrida ao

ílí.""' e e.r.""' sr. ronde de Oeiras, SeitaKt ião Joi'c de Carríalho Mplkt e Jj)rena.

Lisboa, na Imp. Regia 1816. 8.° de viií-96 pag.— Sahiu com as iniciaes » L. T. •

193) Acção de praças a Sua AUcza Real, que jwr ordem da Mexa do Míoníe-

pin recitou no dia Vi de ifotò O primeiro deputado, ete, Lisboa, ímp. Regia
1816. 4." de 11 pag.

194) Ao Espiviio Sancto, e ás almas simples, que respeitam a sua voz di-

vina, offereço a refutação do livro òUUulado « A Salvação dos innoeentes » peh
senhor cónego da Èasilica de Sanda Mariannaior, Lisboa, Typ. de Simfo luad-
déo Ferreira 1823. 8." do C2 pag.

Sahiu anonyma esta dissorta^-ão, om que s-" pombatia a dotitrina do livro

que pouco antes dera á luz o cónego Jo&o de S. Bernardino Botelho (vtj. o ar-

tigo competente). A refutacSo foi depois probibida coi^unctamenle com a obim
rautada, pelo lÁtriarcba D. Carlos da Cunba, em uma pastoial de 38 de la*
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noiro do 1824, como o;:nal!nentc perigosa: porque (diz o prelado, ou por clle o
seu secretario dr. Joa<niiiii Jose Pachea» e Sousa) « impugnando aquelia extrava-

gante doutrina, declina para ura lado bera facil de levar a maior parte dos ho-

roens á desesperação, quando em tom magistral e arrogância imperdoável pro-

fere proposições, (jue assombram. <pio oscandaiisam, e que estão cond('nui;Hl;is' »

19o) Censura e analyse da obra iníiíulada «Conheça o mundo os JacotjiiKjs

que ignora, etc. »— Apresentada i Mesa do Desembargo do Paço (vej. no pre-

sente volume o n.^ 441^4), e impressa depois no Iwatigador Portug^a, vol. yi

(1813). de pag. oOo a oWt, ?oni o nome do aurtor.

1%; Censura (/<> fuihdo iniitulado: « Di.sísertiiçJo IV auti-revoludonaria. »

— Salúu no mesmo Investigador, tomo xi (1815), de pag. 547 a 564. Também
anonyma. {Vej. neste volume o n." 4U1.)

Araso sonío do uscsrno P. Lucas Tavare^^ a Memoria sobre a extincçân e

mvprrssão das Ordens reiujiosu'^ . íieceaaidade ecciesia&tica e ciiHi,— e outni

Memorta politica sobre o estado aclual do clero vortuijuez, e ma necessária re*

forma, ambas publicadas anonymas'no referíao investigador, a prímeÍFa no
vol. IX (1814), a pag. 3i)7 e 61o, e a segunda no vol. x a paf:. 7 e 24 7 Parece-me
qup a publicarão d'estes escriptos ft^ra suscitada pela da obra que em mentido in-

verso appai'ÊC4U'a pouco antes em Portugal, e que se intitula Os Frades jiU^a^

dos no trUfunai da razão (vej. no Dieeumario, tomo n, o n.» F, 373).

Conversando « -i u-rrca destecom o falecido ]);idre Francisco Recrno»tanH
bem ox-congregado do Orat irio (o qual níío se lhe d; - ser (ido, nomo o seu

confrade, por un» decidido jansciiista e zeloso deiouMir dos direitos da re-

galiaj, elie me disse baver lembrança de (pie o P. Lucas imprimira mais alguns

eaeríptos, quer anonymos, quer com as iniciaes L. T., sem conservar comuido
idóns di<;tinctas n prérisas í^ohro o assumpto >^ titulos dVIles: apenas se recor-

dava de uuia iirammaiivn Ptrlwjiteza, que ilie parecia Ut visto estampada na
Imp. Regia. Ficou do apurai- e^te ponto; porém faleceu antes de poder cum-
prir o promettido.

LUCIANO T.OPKS PEREIRA, Doutorem Medicina pela Facuidade de
Paris, etc.— na villa, huie cidade de Thomar, em ... — É.

197) Poiiiiea industriei: Otra offereeiáa aos «Mfont para servir de pro-

mramma politico nas proximat ekifõss* Lisboa, Typ. de A. J. de Paola á838.
ò." gr. de 78 pag.

LLCIiVXO PIIVTO GAnCEZ, Racharei formado em Medicina pela Uni-
versiikide de Coimbra, em 1846; havendo-se anteriormente matriculado no pri-

meiro anno do curso theologico no lectivo de 1820 para 1827.—N. em Lavos,

comarca de Coimbra, ali de Fevereiro de 180S.— E.

198) Rimas offerecidus ao dl.'" " e ex.'"" sr. José das Neves Mascarenhas e

Mião. Goin^ira, na Imp. da Universidade 1838. 8.« de 95 pag.—Tdem no fron-

tiqiicio as iniciaes « L. P. G. »

Uin amipo e cordeinporaneo do auctor iia carreira escholastica, oscreAC-me

a respeito d e»U pubtic^içâo o se^^uinle : « Fui subscriptor para a impressão
d'estas poesias, que o meu atnigo ralho de meios emprahendeu, para d'ani tirar

alguns recursos uue Ibe facilitassem a possibilidade dé seguir os estudos. Era
elle dotado de algum talento poético, p .n-ni descx)nhecia as rej^ras da artf^.

D'ahi os lapsos e descuidos métricos, que no seu opúsculo não s^o escassos. Os
exemplares síEo raros, porque a tiragem foi com pouca diiferença regulada pelo

numero du aasignaturas.

»

FR. LUCIO 1>E s. PAULO, Franciscano da Congroírncílo da terceira

Ordem, e n'ella Miiu>li o^ Provincial,— N. ua Pesqueira, couiarca de Lamego,
em 1591, e m. no convento de Monchique a 20 de Abril de 1646,—Publicou:

199) £ilalirtckidosríl^tososdalerMtroOrdmd«8.J^
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ndú sanctmimo ftadre CIfmettíe VIII. Lisboa» por Jor^e RodriguM 463H. 4»*

—

V. lio DiccionariOi tomo ii, o n.» K, 97.

• LUDGERO DA IIOGIIA FEttlIGIIIA LAPA, Doutor em MèdksÍDa
p«la Facuhliide do lUo de J.uiein»: ox-CiriiPjíião-inór do rxcrritn ims provín-

cias de S. Paido e Minas-geraes ; r HiMintliecario da Faculdade de Medicina da
Còrte de 184i a 1851. É actualmente Inspector geral da Instrucçáo Publica na
provincia ào Rio de Janeiro, desde 1884 : Metnbro eflbctlvo do Instituto HMo-
rico e Geographico do Brasil, e oorrespondonte da Sociedade Instructiva da Ba-
ilia: Sncio da Imperial S u indadi^ Atnanle Iii^lriirr.To. da S M•i^^]atle Auxi-
liadora (ia Industria Nacioinl. do Cuiiservat iiio Diaiii itiro, e do outras Asso-

ciações litterarias do iuipenu, ele.— na ciiUide do Rio de Janeiro a it de

Março de 1819.—£.
âOO) Breves amtiderarôes átttrea (h medwo, Theie apre<mtn(ln á FncMaÂe

do ítio de Janeiro, e sustentada em o i." th Dezen^nro d9 1841. Hío de JaoeilO,

Typ. de J. E. S. Cabrnl 1811. 4.» gr. de pa?.

ÍOl) Archivú imdícú brasileiro: gaziht nn uml de medicina^ cirurgia e scien-

etoi aceeuonas. Tomo i. Rio de Janeiio, Tvp. imparcial de Francisco de Paula

Brito 1844. 4.» gr. de 29Í pag.—rowo n.Tvn. e Livraria Franceza IStó. 4.-

cr. de 2B8 paír.— 7'onín iii. Tvp. Brasiliense de F. M. Ferrí^ii-a IH^O. 4." gr. do

388 pag.

—

Tomo iv. Typ. do Aifhivo Medico Hr;i>ileiro líi47. 4.*» gr. dp 288
pag.— Nilo entram cm conta nas numeraçOes indicadas as paginas que compre-
nendem frontispícios, e índices dos volumes.

O dr. Lapa fundou i sle jornal, e foi o seu principal redactor, durante os

quatro annos successivos quu o nipsnio tpvo ãr^ exisínnri:). a contar de Agosto

ae 1844 até Agosto de 184». Pertencem-ihe todos os artigos que rulo traaem as-

siguatura especial, e além d^essea os que. apparecem rubrioados com o paen-

donyiQO «dr. Theopbilo de Sá.» Os t&otivos ponderosos pelos quaes se viu obri-

gado a suspender esta [)iibliçaç;lo. o quo s5o os mesmos que impedem de

ordinário o progrcsso df ([i!ai'<tiiit r ('í:i prezas úteis, constam ua advertência fi-

nal ao.s suhscriptores a pag. iíSH do vul. iv.

Golliiborou também na ledacçio do jornal litterario Mtnerwa Broiãimtt,
e esdeveii alguas lelatorioa sobre o estado da mstrueçiO publica da proTinda
a seu eargo, os quaes ae nSo imprimiram.

D. LLIS, Infante de Portugal, Duque de Beja, Condestavel do reino, Grâo-

Prior do Crato, da Ordem de S. Jofto de Jerusalém, etC.—Foi quarto filho d'e)-

rei D. Manuel; n. eíu Abrantes a 3 de Março de 150(), e m. em uma quinta

portíMicenti! piitào no flondn de Linhares, e depois convertida rni mosteiro de

religiosas Agostiidias dcvscalyas, próximo á casa de S. Bento de Xahn^gas, a Í7

de Novembro de lft5d, como dieem todos os historiadores, posto mie Pr. Cbai-

dío no GahinHê,UÍÊtffneo, tomo ii. pag. SU, por um dos seus ordinários des-

cuidos, escrevesse Septemlrro em logar do Noremhrn. c collocas«;p erradamente

em Mar\illa o sitio do nbito.—Vej. a stn Viffn oscripta por D. Jose Miguel JoSo

de Portugal, conde d»^ Viuuoso, o Antio Histórico, toiuu m. de pag. 397 a 390, etc.

—De seu filho D. Antonio, também prior do Gratr», o pretendente á corda de

Portugal por morte do cardeal-rei, jA fica frita mençSo no tomo t d'eete Dk-
eionario.— K.

202) Aulo de D. Duardm. qm depois (lo n-pi^tidas impre^ões sahiu : Lis-

boa, por Domingos Carneiro iúòÚ. 4."— Assim o allirma o P. Antonio dos Reis,

no EtUhutiasm Poético, nota (155) : é porém certo que o dito auto foi publi-

cado entre as obras de Gil Vicente, e anda no livro iii d'ellas, com o titulo de
TragimmefUn. É totlo í-si ripto fm vorsos ('«stelhanos.

Varias Cartas áo luíante, <iií igidas a diversas p^^as, andam na sua VidA

supracitada, na de D. Joílo de Castro por Jacinto Freire; nas Chromica* da CoB-
pajihia de JeauB» d» Ambida» dot Gobagoaiogniites; noAii^fiidreiCMiMrH
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amse. etc. etc.— Diz-«» lamÍM»m ser d'oll6 o *nm'li) íH da contaria lecoeira dos
de Liils de (>hií;k»s oiilrtH, mui' rindim m t>nir Hma*ruia.

Acerca d outras obras (|>erdidas) que s« ihe altribueiu» vej. a Titia laeu-

áomÉi, a pag. 141.

LI IS DK AUnKU DE MVÃAA), Fidnl?n da Cusa Real, Comnimidador
da Ordem de < ln isti», Ali aid*' iik')!- da viUa de Melgaço, etc.— N. em Villa-vi-

e m. em Lisboa a ti ^ iNovembro de lObU, tcudo sido casado quatro

(C) KnUo^ MUr» dd nUlúgrota Amimpcâo da saa-ntissimn VInim
Marta, mã^ rfr í}<n'n p ^nihom rfoitsa. Lhhtnx, por *tI»M iIiIm da Vinha Kiál. 8."

tie Yni-54 íuihas numenida.s ptia íi-ente.— JCspecio útí poema, couipoíito do qua-
tru ilàntr&os, ou cautos em outava i sllima.

101) (CJ Â9Íaoê jHÊm o paço, ojfermâm a Rodrigo 00 Suhsar ê Moteoio»

Ushoi, na Oílic. Craesbeeckiana 1059. 8." do lxxxvfh-HI pap.—Tem uma
;T\\v.n cr.fitendo o bra.síl » iT.iritin^s d:i família Sr>l í^;ir .Mn«^rn^o. di^ ciij,» :\<c>'r\-

teia o auctor tracta extensametU*^ na dodicaloiia, por mudo que beiu iiiu^Ua

MTTmado na scieaeia jeuealo^ica.

Os exemplares peneitos deste opúsculo, boje mui pouco vulgar, tnusem
>J-{íi da referida *rr;iYura, uuia tih fia ilo iti mI.ís. quo nrcupa dnispafrinas quasi

de todo cheii'^. Ahi wm pifítMidado» muitos biro< do consideração, principal-

neiàtê no que dus respeito a diMJicatoria* Alguns extiuiplart» tenho visito, ao»
qutt falta uma e outra cousa: e outros com uuia errata luaia pequena, que
tóo chej^a a occupar uma inteira pagina^l

^'a ii\íMria que foi df Joiquim Ft'HMr;i da V,<í<\ \ ha inn exemplar, fpie fni

avaliado em .MX) réi», Se houves»pmos de rf'^'iilar-iii>s proporr ioiLiIninili' por

e outras avaliaçOes que alli ^e lizerain, i^quivalt-t ia ií^so a dizei (jiie a obra
conia no mercado por 1:000 ou 1:800 nHs: entretanto nAo me consta que at-

ina eiempiar ibsse até agora vendido por maia de 000 rdis*

MI8 ALFREnO 8TIIATJVEVER, Professor das línguas portiiguexa

« franceza no collegio da Lapa, m cidade do Forto.—Jínoro a sua naturali-

dade: consta portam que naacéra a «0 de Janeiro de IM, e que m. a 18 de
fkwrwnbro de I85^V.—E.

305) Grnmmntim franceza, por um plano muUo meêkodieOs eie, §tc. Porto,
Tjfp. Comm. l^orluciise Í8a9. 8." de 2dO pag.

306) Traducçúo em proso áas mMma» éê Lafsnfmmê» , de que só publi-
<^ a primeira foUia, que depois recolheu, segundo me escreve o sr. Joaquim
P. P.ihciro .liiilior em carta de 28 de Maio d" corrente anno. O irinstno ?r diz,

qu« uão pudera \er asta versilo, a qual deveria todavia julgar-se exceilcnte,

atteadendo a perícia do traductor, etc.

P. LUIA DE ALMEIDA» fbi uSo sei St Jeiulta profciio> se coadjutor
^ular i)a<^ uiiss<ies do iapao> onde iwidlii por algune annos, e parsce haTer
íaificido no de lo8;j.— E.

Í07) Qiíoiorze cartas, esrriplas das mksOes; as quaes andam insertas na
wlocggo d'ellas, imprena em Kvora em 169B; como se pôde ver do indice ree-

pKtivo, que vai no presente Dieeionano, tomo n, sob n.* C, 114.

L13T8 D'ALMEID/% E ALllfQlJERQUE, Cemmendador da Ordem dc
Ghristo, Cavalleiro da de N. .S. da OnwMcjio, tíaebarel em Direito pela Univer-
n^de de Coimlira: Lente Substituto da cadeira d'Kconomia politica na Eschola
Polytechnira: S<' r'*í,i;i • ;:i'ral d'> Cms 'Tiin ía\il do di^-hiclo dt< Ia>lio;i nn IHol
e 18o(>: V'»*r''ad(ir da Camari Municipal da mesma cidade rt » |»'ito euà 1859,
€4c.~>i. na Villa de 8erpa, na província do Alemteio em IHlti ií).N en 184» UB dM caUaboMom do joniai Ul^^ no

I—E.
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Dtccionario, tomo ii, o n." F, 4); b^m como tivera parto ii.i rr iicrílo do Lu-
sitano ^1848), do Paiz (1851j e de uiitras folhaspolittca^ eia disersasepochas.

Em 1846 escreveu alguns artigos na Jlht^rofâo, K actualmente proprietário do
Jornal do Commerdo de lisboi, do qual foi também duriinte alguns annos re-
dactor principal, otc.

Dilíiciildades, a qne tertho tido occasião de ailudir por mais de uma vez

no decurso d esUi obra, e que dc ordinário se apresentam quando uieaos deviam
espenr-se» tractando-se A escriptor^ contemporâneos e vivos, são causa de
que>o presente artigo entre no prelo deficiente como vai, apesar da diligencia

com qup procurei reunir os esciarecimontos mie me faltavam para o completar.

Se ainda chegarem a tempo, serão aproveitados couveoientemente nos addita-
mentos finaes d'este volume.

. LUIS I>E ALMEIDA BRANDÃO. Doutor em Medicina pela Facul-
dade do Hio de Janeiro, ete.—N, na nipsma cidade f^rn ..— E.

208) Considerações sobre a febre em gerai, e (is perniciosas em particular,

Thm mmeniada à FfaoMadi d$ Èkdwhia, $ tusteniada em 16 deDe%«mbro dê
1816. Rio de Janeiro, Typ. do Biasil de J. í. da Rocha 1846. 4.» gr. do 44 pag.

P. hV\S ALVARES, JesnitR, Reitor em vários collppios da ('ompanhia,

e Prepositu da casa professa de 6. iioque de Lisboa.— N. no iogar de S. Homáo,
termo da villa de Cea, pertencente entso ao bispado ád Goim&a, e tioje ao da
G II lida, se não me engano. M. em Lisboa, com créditos de virtuoso, no anuo
de 1709, contando para mai?í do 03 de edade.— E.

209) (C) Amor sarjrado. Évora, na Ofiic. da Uiiiversid:ide 1673. de

viii-470 pa^'.—Vi uma reimpressão, feita no século passado, porõni f.illou-me

opportumdade para tomar nota das respectivas indicações.

210) (C) Céo de graça, inferno ctistoso. Offermdo á í//."* sr." D. Anna ^
Ata ide Lima e Castro, condessa da Castankeira. Evora, na Offic. da Univerú-
dade 1692. 8.» de xvi-464 pag.

Preço regular de qualquer doestes volumes de 480 a 600 réis.

2!1) (Cj Sermão do mto da fé que em a cidade de Évora se fez dt
Abril de 1672. Lisboa, por Antonio Craeesbeeck de Mello 1072. 4." de I.j pai;.

212) (C) Sermões da quaresma : offereeidoa nú iU.'"" .^r. D. João Mascare-
niias, bispu de Portalegre, Primeira parte. Évora, na Oiiic. da Universidade
1688. 4.-

213) (CJ Sermões, offerecidos ao iU."' e rev."" sr. D. Fr. Luis da Silm,
arcebispo de Évora, Parte segunda, Lisboa, por Miguel Deslandes 1693. 4.* (Bar-

bosa diz 1694.)

214) (CJ Sermões, offerecidos ao UIJ^^ e rct?.*"" sr. D. Jeronutm Soares,

bispo de Vúeu. Tereen-a parte, Évora, na OíBc da Univenidade 1699. 4.^

«Ás obias d'este padre, todas de devoçSo, e escriptas com aqaella deoen-
ria p çirnplii id ide. f|n»* '^empre devem formar o prinf^ip;!! cirarter n'e<fe p»nero

tle conipusigoes, niio menos são proveitosas pela nuportancia dos as.suiuptos,

que agradáveis pela nobreza do estjlo, constantemente puro, claro, e elegante,

Éstas mesmas qualidades dão também a seus sermõesum itístincto merecimento,
nos <juaes as provas deduzidas de princípios sólidos, e sustentadas na verdade

dos livros sacados, seriam assás persuasivas, se animadas com mais calor, ener-

f'a
e vehemencia, tivessem tanto de iusinuaç^, como tem de gravidade.'» Tal

o juizo do nosso distinelo pbilologo Pedro José da Fonseca, tractando do P.

Alvares no Catah^ dos anctores que antecede o Dkeionario da Imgua portth

guexa da Academia.

LUIS ALVARES DE ANDRADE, Pintor, de quem se escreve haver

sido insigne na sua artCL e muito mais na practici das virtudes christas, em que
teve por mestra Fr. Lu» de Gianada. Foi o prineipal institiiidor d* piocimio
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doB PfUiOá da Graça, m\(* íp\o principio ern I.jH7.—N. em Lisboa, e tu. na
mesDia cidade a 3 de Abril de 1(>31. De seu lillio Lucas diVndrade fiz ba pouco
nM(fo ii'e8te volume.—£.

SAS) ÃdMTlmdflU njpmtuaes para maiâ agradar a Deus nosso senhor, eom
um trercieio mui prnreitmtn: h- f '»zido r accrescentado. I.i^hoa, Í62.J. 12."

—

Ibi, 1639. 42.»— Ibi, por Anl<ii)iu Alvares 1647. 10." de fajhas nuriKTadas
ã6 na frente. (Tenho um exeinuiar d 'esta cdiç^, que escapou ao Abbade Bar-
koai, de quem tiiei a noticia das anteriores, e das seguintes.) Lieboa, Í0S6.—
ftn, 107i.

O rhnmndo Cataloqo <la Acndmia dá esto opimnilo em nomf^ de Lucas de
AiKinide, lillio do nuctor; e diz que este o acci e&cetUàra : mas pelas datas
fendas se \t' qi^c a obra linha sido publicada ainda era vida do pae.

P. LUIS ALVARES CORRÊA, Doutor em Cânones e Theoloaia pelas
Universidades de Cnimbra e Salamanen, Abbíide de S. Salvador do Campo, e
IXsmbarçador da Relação Ecclesia-sUca de Lisboa, ele.—No frontispício da
ebra sefointe elle se declara UttiUmo: porém ignoro de que terra fosse natu-
ni, e quando nasceu e morreu.—E.

210'! I' iiriicion dr jjJ^tiras. y hn rrlad de despachos. M.idrid, on Ia Im-
pr Mi( t (1> I p.oMi.) 1629. 8. " de VIU-22U foltias» numeradas pela frente, sem con-
Lii a» do ijidii-4.' íinaL

Esta obra, escrípta em castelhano, é de muita erudiçáo, e cheia de dieta?

es políticos e nioraes, comprovados Gom eiemplos tirados da historia sagrada
e profana. Tenho d eiia um exemplar.

LLIS ALVAUICS l»J^TO, quc sc diz natural de Pernambuco.— E.
217) [Htcwnario pueril para onto dot menòm, ou dos qw prinàpiam o

ABC, e a soletrar dtefões, iâsboa, na Olfic. de Francisco Luis Ameno 1784.
H* de Mu-7\ pap.

Se devemos estar pela declaraçilo do auclur do Opumth sobre Ortogra-

fia dividida em serões de inverno (Vcj. no suppiernento ao Diccionario o artigo

ÂMtomio Joêé Vaz Velhoj. o Diccionario pueril a(|ui descripto foi ohradeD. Joa-
miiin dt' Azevedo, abbade de Sedavim,e não d'aquelle em cujo nome se imprimiu.
O <\\u- em vordndn epjn. não n ?r!}u»rei dizer; uf^ni tão pouco mf considero au-
e(ori«gido a jurar sub as palavnLs do auctur dos Serões, que ali:us se mostra Uo
pouco instniido doestas cousas, que cheira a imagmar a GrammaHea de Lobato
i6 impressa por primeira vea em IHIG, e leve para si que o supposlo P. Caetano
Maldonado da Gama era o verd uloin» auclor das /Tí í/zvrs da Liniym Portuguesa,
iniprp«5n'í sob ^sse nome cm primeira edição, ukís realment»' obra de ÍV. Jero-

niimo Coiilador de ^Vrgotc, couio se vé do artigo competente no tonio ni d eslo

vieeitmario, etc. Quem incorre em erros tão palpáveis, como pôde merecer cre-

dito nas suas aflbmativas?

LUIS ALVARES PEREIRA, CapiUío e Fidalgo íb Casa Real, ele.—
Foi jiaturai da villa de Mértola, no Alcmtcjo.— E.

518) Delicias da alma. achadas em o seu esxeneial centro Chritto Jetus. Lis-

boa, por Miguel Manescal 1700. 8." de vm-166 pag. — Livro pouco vulgar, e a
mni ver de pouco mérito, de (uie vi um exemplar na livraria de Jesus.—Foi
reímpres&o em Coimbra, i721. 8.'»

FR. LIJIS DOS ANJOS fl."). Eremita Augustiniano, c Cbronista da sua
prr»-, iiii ia.— Foi natural da cidade do Porto; professou nn Ordem de Saneio
AL-r. linhíi eiíi e<lado nflolescente, a 13 de Septembro de iõ^i; e m. em Coim-
lira a 8 de Janeiro de 1623.— E.

519) fCJ Jardim dê Púrt^çd, emquê $e dá notícia de a^Kmas temtíoê, e
mUrot mmhtret iUutíres em virtude, as quaes nateeram, ou vtveram, ou estão
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sepukadM na^ff reino e mas conquhtní^. Rrcopilado novamente de vários e gra-
ves mtctore.^. Coiiiibi a, por NicoUu Carvalho 16Í6. 4.<' de XYi-t)24 pag., com seu
Índice iio íiiii iiuiuuierado.

Por óbito do auctor ficou esta obra com as licenças para se Imprimir, mas
' só Teiu a sahir álnsposÚluina, nor diligencia d^ Fr. Antonio da Purificação,

como eslp dpriara na pmpria deaicaturia do 1í\to á Condessa do Sabupl : ahi
mesmo cíjiifessa iiigcniiafafrite não slt o ei>íy\o do auctor o mais delimdo. Os
escrupuiobos quereriam tamliem aciiar no contexto mais critica e exactidão.

Gommdo nfto deixa de ser obra de mérito na sua especiatidade, e tras noticias

CWiiosas e interessantes, em linguagem pura, e quasi sempre cr>rrecta.

Creio que os exemplires fTrstr volume t<?em valido de 960 até 1;200 réis.

Eu possuo um, comprado pelo primeiro dos referidos preçxis.

320) SerfuSo «m lovmr de nosso padre Soneto Agostinho, bispo de H}/pth
nia. Coimbra, por Diogo Gomes de Loureiro 1G18. 4."— Barbosa, e Com eUe
Farinha no Smmano da BibL trazem errada a data d'esta impressSo, pondo-a
em 1718.

f

FR. LVIB DOS ANJOS (2.o), Franciscano da provinda dos Algarvea^
Lente de Ibeologia na soa Ordem» e natural do Lisboa.— Sito escassíssimas as

noticias quo Barbosa d;l a sph rf^^peito, dizendo apenas qtie fóra sefrrinda vrz

nomeado Provincial cm 1023; e que morn^ra no convento de Xabregas^ sem
declarar o aimu, uem tão pouco o em que iia.scêra. Attribut-lhe:

(CJ Meza etptrUuai. Lisboa, 1667. 8.» Nfto traz mais decJaraçOes; o
que me induz a crer que houve n'isto equivocação, confundindo-se com a obra do
mesmo titulo compostn por Fr. Antonio dos Sanctos, que elle próprio Rarlnxa

já descrevôra no artigo competente, posto que (»ri*asse alii a data da impressão,
e o formato, que disse ser ne 4." em vez de 8.", «ue em verdade <;.

Creio pois, que a tal Meza espiritual de Fr. Luis dos Ajijos nunca existiu,

e que foi este um dos repetidos casos em que o collector do pseudo Cníalorjo da
Academia, copiando sem exame ou selecção o que encontrava na BibL, passou

a noticia d esUi obra para o Catalogo^ tlal como a achou em Barbosa, perpe-
tuando assim o erro. (V. no Diectonartò o artigo Fr. Antonio dos Sandos,/

Dt ve-se a Fr. Lms dos Anios a noya reimpressão das Chronicas da Ordem
dos Mniorrs de Fr. Marcos de Lisboa, que por sim diligencia snhirnm era Ltt-

boa, por Pedro Craesbeeck 1611». fd. 3 tomos. (V. fV. Marcos de LisboaJ

" LUIS DE SANCTA ANNA GOBIES, Círurgifto do Hospital da Vi-
sericordia no Rio de Janeiro, Membrú da Acadeiiiia Imperial de Ifedieiíia da
mesma cidade, e tido no sen tempo em conLa de um dos melhores opmdotes
n'aquella província.— Morreu em 1841.— E.

222) MeOiodo novo de cttrar seoura e prompiamente o anlras, ou carbttn-

cuh, e a postula maligna. Offereeido a seus concidadãos. Rio de Janeiro, Imp.
Regia 4811. 8.« gr. de 32 pag.

Esta Mrmorm interessante, e já muito rara, mesmo no Brnsil, foi pelo sr.

dr. Lapa reproduzida no Arcium medko bi-asUeiro, tomo u (i84d;, a pag. 265,

e continuada no tomo iii, a pag. 2 e seguintes.

LUIS A^TONTO DE ABOEU E LTOA, 1." Visconde da Carreira em
1834; Gráo-cruz das Ordens da Tone *• Kspada o S. Bento de Avis; Conimen-
dador da de N. S. da Conceiç^ eui Forlu^al; Grão-cniz da de Leopoldo ib
Beldca, do LpSo dos Paizes-baixos; da A|nua-vfrmelba da Prússia, da de
nesto Pio de Saxe-Coburgo-Gotha, da Legiilo de honra do Franç^-í ; da de S. Ja-

nuário das Duas-Sicilia*;: da d»* S. Mauricio da Sard*Mdii; Cavalleiro de 3.*

classe da de S. Wladiíniio d.i Hussia; Oiusellieiro d'Esí.Hl«>; Aio dr* Suas Alte-

zas os lolanled; ^linistro plenipotenciário em disponlbiiidade, Mai-echal de
' eampo lefonnado; Sedo da Academia Real das Scieacías de Lisboa, etc—N.
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a 18 de Ootubro dc 1785. —Vej. para a sna biogrnphía o Ânnuario hktorieo
df» Víildpz, a pag. 42. o a Orifj^n, mt Breve remmn rfos pririlegm da }whreza

litíerana do sr. Martins b:istos, de pag. 239 a que apreseuta algumas par->

Ucularidades e noticiai íiiteressantá.— £.
2â3) Caria ueripta a Sttoesire Phàmro Ferreira, inmitiro dos negócios

estrangeiros, que acompanham outra para Sna Magestade, eom a rTpoí>ição dos

mntims atie decidiram a ímís Antonio de Abreu e Lima, ministro na corte de

S. Petersburgo a não prestar o jwranmiio á Constituição pêlitica da Monarchia
portugtieza. Extrahiaà do Padre Amaro, « * 34. Lisboa, Imp. Begía 1823. 4.*

de 31 pag.
3z4) La Lct}it imiti' d lo Porfwjd; réceties d'un portu^i$, firuxelies, Imp. -

de^H. aemv 1829. 8:' gr. de l"J i>.ig.

9SB) iKcesliqaiianê jHÚitiiiurs par Mr. D'AWemireau, jmrtuijais. BraxeUes,
1830. 8.» gr. dl' p ii'. — Sahiram depois em portuguez, cora ò titulo : lures-

fifinnm politicas de Mv. J) Albeniireau, pn^^tas em minar, com varias amplií^íet

pelo anctor. Londres, impresso por L. -Thompson 1832. 8.° gr. de Ò9 pag.

226) Quelque$ observatum sur Vartide « Púrtugal » de tAnjiuaire híttori'

quê universel paur 1834. Paris, Imp. de Casimir 1835. 8.* gr. de 7 pag.—Sem
o nome do aucior.

227) Exposição dos motivos porque o Visconde da Carreira, ministra de

Portugal em Paris, se recusa a jurar a Constituição í/c. 1822. Paris, na OUic.

Typ. (le Casimir 1836. 8.» gr. de 29 pag.

228) }fr)iiolrt' et piccríi jli^tifnyjtnT!^ snr h's ;•''í'^///^f^'r>/is Jc.< aujrt^ pOffl^
<^t.s coiilre la France. Paris, Jinp. ilo Casimir 18;!7. 8." ^t. J);i_l,'.

Estt' (i|)iisculo foi publicado anonymo; porem é evidenlemcnte obra de
s. ex.', 011 quando menos cscripto sob o seu dictado, e publicado sob seus aus^
picios.

22ÍÍ) Me)iior!n j^ratica s(if>r>' o modo di> rofhcr n n-i ifona, de a fpt^rdar e

tractar entre a aúheita e a moenda, e de fazer o azeite. Offerecida aos lavrado-

re» de Portugal. Par&, na Offic. de Fain & Thimot 1842. 8." max. de 28 pag.,

Cc)m tres estampas.—Sem o nome do auctor.

230) Disriiríio dn sr. Viacúnde da Carreira, vice-j)re^idr)ile da ^irirdmle

Promotora da Industria Navional, em 24 de Novembro, na sessão da immgura-
mo do busto do Duque de Pcdmella. Lisboa, Tjp. da Revista Universal 1850. 4.*

de 10 pag.

2IJ1) Mniioría aobri' pfzos e medidas, e a reforma dr qn^ rarrcrm em Por-
tunal. feita jwr Mhfwiri/iu. Li^h<i?., Imp. Nacional 1858. 8." gr. de áti pag.

—

AUiemtrMU é, como evidenlemcnte se mostra, o anagramma dos appeUldos
« Abreu e Lima.

»

232) Memoria sobre as colónias de Portugal, situadas na costa occidentcU

d'Africa, mandada an gryvpvnn ptln nnfirjo governador e rnpifão gent^ral dn rrinn

de Angolaj Antonio de iSaidanha da Gama, em 1814: precedida de um discurso

pnUminart $ auffwmtada de algum additanunios^e notas. Paris, Offic Typ. de
(Casimir 1839. 8.* gr. de 112 pâg.— Ha outra edição do texto «uro e simples

da Mem( ri f ^em o discurso preUminar e notas dó editor. (V. AnUmio de Salf

doídia da Gama.)

LUDB AIVTONTO ALFEIRÃO, natural de Monte-mór o novo. — Pol
em Tiisboa Mcifailor do livro?, estai telfcido depois do teiTonioti de iJo.) com
loja na rua da Mourai*ia, defronte das casas (/os Torrez, ju.nl n a mu oratorw de

N. Setdtora, como se \è no frontispicio do tomo ii da Eneida Porluyugza de
JoAo Franoo Baireto, da edição de 1763.

Sahiram por sua industria e diligencia varias publicações e reimpressões

de livros antiíTOS, como, por exemplo, a Historia chronologica dos Pnpns fvpj.

no DiccionariOj tomo ui, o n." J, /ooj, e outros, em <piè essa circumstaucia

appareoe dedarada aos respectíTos IrontiqnGioe.
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tWÍS AIVTOXTO DE ALMEIDA MACEDO, Oflif iAl ih AimaiUNa-
cinnal, do cujas circmusUiin ias p^'.s,Mjat'.s nada pude averiguar.— E.

233) Factos meniorareis da Hisloria de rortugal, OU lie&umo da hiitúria

detíe paiz desde a antujmdadc ate oa uoasot dias, extrahido de acreditados ou-
dores. J^isboa, Typ. Rôllandiana l8jS6. 8.* com seis estampas.— Sabiu com as
iniciaes «L. A. A. M.

»

Este livro teve primeiniuieiitc o tituk) de Fcilos memoráveis, eíc, que de-

pois foi substituído por Factos. \'cj. a seu respmto a censura de Josó Acostinlio

de Macedo (que o reviu para a impressão como censor do Ordinário), a qual

apgareceu puLlieada no C<)rr''>n interceptado de José Ferreira Borges, apag.
18o e segiuntes, e contém matéria curiosiu

LUIS ANTONIO DE ARAUJO de quem nSo sei mais noUda,
que a de haver impresso^ com o seu nome as obras seguintes:

"l-W) Historia rritira do fhrafrn. jm qual se trariam a^ causas da dt^rad^^

cia do seu verdadeiro linsto. Traduzida ein poríUijUi Z, para serrir de contiuua-

çúo ao «Theatro de -Maaucl de Figueiredo." Lisboa, Regia Oílic. Typ. 1779.
8." de xxvi*201 pag.

235^ Memoria chronologica dos tremores mais ih>!aveis, e irrupções de fogo,

nronteridna nns ilhas dos Aiyrc', com n rflação dos iremores quchoumram n'esin

ilha Terceira, desde 24 de Jumo t/t loOO aie 4 de Septembro immedíalo. Accre*-

cenla-se a noticia de um phenomeno obserrado no dta 25 de Ju)dio, n do estado

das fumas n'etse mesmo dia, a experiência feita para se tirar o enmfre das

fiaeimfs fumas, etc, Lisboa, na 1^. do Arco do Gégo 1801. 8.» de 24 pag.

LUIS AlvrOXIO DE AilAtJO (2."), Dachaicl eiii Direitu peia Uni-
yersidade de Coimbra, actualmente Advogado em Lisboa, depois de ter exer-

cido (segundo ouvi) alguns logares de magistratura no período decorrido de
1828 a 1833.— E.

236) O Juiz eleito: sceua de cosluiuff; or?V/»V?^/. Iii»;bna, Tvp. de Ant«^iiio

Henriques de Fontes i8oi. 8." gr. de uU pag.— Foi reiuipressa no uie^mo

anno.

J37) O Diabo a quatro numa hospedaria: comedia original em um o '-^

E o n.» !/• f1 1 I." serie d » Ttieairo para rir. (Vid. o artifro assim iiililulado.)

238) O hapitsado: comedia em um acto; imitaçúo do francez,— Idem,

n." 2 da l.' serie.

239) Afflicções de um Perdigoto: comedia em um acto,—Idem, n.** 3.

2W)J Os dous maridos: cmnedia em um acto, imitação.— Idem, n." o.

241) Um ducllo no^ òpí/ow comedia rm nm ar!o, traduzida.— Idrin u.'* 6.

242) O oibelleirciro Leonardo: comedia em um acto, traduzida,— Idem,

n.» 7.

243) O mistificador: comedia em um acto; imitação.—Idem n.* 9.

^2Vk) O tio Barnabé vindo do Brasil: comedia em um ac<o,^Idem n.* 3 da
3.' serh\

2ít>i Vma cêa no campo: comedia em um acio.— Idem, n." ii da 3.* mti»--

246) Os banhos dm Caldas: comedia em dous actos.— Prestes a pubUcar-se

na 4." serie.

247) O dragão de Oiain^: comedia em um acto; imilamo.— Idem.

248) O dutpéo de chuva do sr. FaiUaleâo: comedia em um acto; imiiaçm
— Idem.

249) Mestre Enreja mstito em cima: se^wla parte da comedia «Por caoa
â'um algarismo.» (V. no artigo Luis Antomo de Araujo S.*").— Idem.

Todas estas, e mais aJgumas ainda nâo impressas foram representadas dos

tbeatros de Lisboa.

2oO) CcUhecismo penal jmra uso da mocidade. Ltóboa, Tjp. da lUia do»

Douradores 1855. 8.« de 31 pag.
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251) Historia rh> pv<)rpssn frjfn fto;t nradufi dn (onxclhptrn Ihninrd, e seasão

do iulfjamenio, acoiupanhadn dos di>;cMrsos do dr. Drlc^iado e dvit Hsures do$ réoê,

lisDoà, Typ. IMversal I89(|. 8." gr. de 13 pag. (Vej. oo iKedònarto, tomo i,

a pag. 21tt.)

U IS AKTOXIO Di: ARAI .IO d"), mi LLIS DE ARAl'JO .111-

NlOil, Ullio do antecetieule, »• l-^iiipiegatlo na Secretaria d^» Ministério das

Obras Publicas, segundo me informaram.— E.

232) Vor cnii: f dl' um ahjnristnn: comedia orifjiiial em um acto. í>t'iiunda

edição. Lisboa, T>p. de Joaquim (iermano de Sousa ^eves 1835. 8.*' gr. de
28 pag.

Sad) As felicidades das Fdieidade»: eaiêndíourfi original portuffues

acto. \\n, Tvp. da Naríio 1853. 8.» <^i\ de 26 pag., e mais uma innumerada.

254) Cm mnrido que é ridimn dm modas: comedia em um acto* Typ. de
Aguiar Vianna iH60. 8." gr. de 2i pag.

255) Vm jirorinckmo íiae festas ãa aedamofão: seena eomka. Usboa, T3rp.

da Rua dos Dm i
' res XL* 31 X., i8o3. 8.° pr. de 8 pag.

236) Mi'^tyi' Fdrmncn contouh) n Caiii fos Magro: scffin, mm .<'*f/N' rnh^m-

hoargs, reprisentuda no Ihcnlro dtts ]'ariedadei( em 16 de Fevereiro de 1860.—-

Lisl)C)a, Typ. de Aguiar Viaima 1860. 8." f,'r. de 13 pag.

VSH) ijttem conta um co ito aeereseenta um pofUo: provérbio em um neto.—É o n.** 8 da 1." serie tio Thcaíro para rir.

238) A pairão de .André Goncalre^: roiiíedia ciu um acto, imUada do hes-

paiduÀ. Li^l)ua, Typ. de Sales 186tí. 16," de 26 pag.

259) O mano João, explicando 08 eaminkos de ferro: seena comita.—É o
n.° 1 1 da 1/ serie do Tfieatrn para rir.

260) O (jaicfio r n rnn'p! 'h-(): mire-acto conUco original,—Sahiu como snp~
phmeHto á 2." serie do dito 'iluahu.

261) O gaiSo e o corvo, fcitou pato^ por causa de «m jHnfo: comedia em
mti acto.— Para entrar na serie do dito Tleofro.

262) Na da fjWírda: imifiu-âo cm um arfo. — Idem.

263) O yuizo do tio FUippc: comedia em dom aiUos,—Idem.

"LUIS ANTOBíIO DE AZEVEDO, Professcir if^i.. de grammalica e

linfíua latina, ultinininente com exercício no Real Ksl;il)eIf'( iiiiento do Itairro de

Alfama.— N. eui Lisljoa no anno de 1733, e ^oll^la ijue seu pae fora de pro-

lissào livreiro. Applicou-se aos estudos de humanidades e pnilologia, e mais
' particutannente aos das línguas groga e latina, adquirindo de umae outra oro*

nmdo conhecimento. Não ei:i mmor o que havia da portugueza, que toda a
vida cultivou com (^sj)ecial e dedicada predilecráo. Era do nm pitriMntí^mn fcr-

rodio em liuguagemj e timbrava de imitar os e^iptores veruacuios do século

XV I, cuja leitura e analyse ronstitniam desde muitos annos mna de suas mais
agradáveis occupaç($es. Posto (| u- ii a >

< dedignava de usar ás vezes nas suas

onras de r^rrh:ii-:nos ou vocahul"> cittiíiido, no tocante á ronstnic-

çAo da pinas*;, cumpre confe^- nr por \enlade (pie foi n.'gular e corrente, sem
deixar-se levar do exemplo de Farinha, e de outms taes cegos imitadores, e

idolatras do 4/tti/f/(<'nf;.smo.—Viu>i) ao qui? parece celibatário, sempn-drsalinhádo

no trn?e, r> rnr.indii pouco do aceio; andava por toda a pirte roil-ado de uma
inseparav» ! malillia de eâes, próprios e alheio*^. í|ne o se}»uiam peio engodo dos

bolos que trazia na algil>eira,e que coui l iles repa i lia cliaritaUvãmente! Tendo as-
^

sistido largos annos na ma da Figueira, próximo A egreja dos Martyres, mudou-se

'

a fmal para o largo da Grae*;. onde mtwreu entr<! os annos de 1818 e 1820, se-

g(mdo o que pude ap .r ir. í) -ixou por herdeira inna sobrinha que comsigo ti-

nba. Os moveis c eòpuliu dn tuisa forani \eudidos pelâ importautissima summa
de 5:000 réis, exceptuada a livraria, que á sua parle produsiu 192:000 réis»

como composta de poucos, mas escolhidos volumes, quasí todos de obras por^
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tnguezas Mo vulgares. Esim livros distinguem-sc ainda hoje pelo Imbito em
que estava o seu possuidor de escrever a lápis na parte interna das pastas, oo
nas guardas, se as tinham, as observações que lhe occorriain na leitun, e de
citar as plírases nn \ ncabulos, que se lhe aíTignnvnm mais dignos de reparo ou
pomlcmcâo especiíd. Conservo em meu pod*T aljjuns (l"e<tp<? volumes, tars ciuiio

as Pt údujiosas historias deN. S. da Nazardli , a Titia de Fr. João de S. Sunsião,

etc., etC; nas (juaes se dá a drournstancia aqui notada.

Aa obras (}ue este professor deu á luz, orícinaes oa traduzidas, ou de oue
foi mero publi* ador, são as seguintes; afóra oulras, que por ventura nAo cbe^
gasseni no meu couiiecimento:

Í6i) (CJ Manml de Epideio Filosofo, traduzido de grego em linguagem
portuguesa por D. Pr. Antonio de Sousa, frtspo de Vueu, e nowmente corredo
e iUuslrado com escholios e anmtações criticas. Lisboa, na Regia Oflic. Typogr.
178Õ. 8.° de lxvi-184 pag.— A!f'm df» uiiin cvhiis;! tlodiradTi • •m Duque de
Laf<5es, traz um longo e erudito diseuriK» preliiiiiiiar do editor. Todos 09 cafii-

tulos da obra sáo annotados, ou antes amplamente commentados com largas U-
lustrações criticas e philologicas.

26Õ) SaHra de Sutpicia, matrona romana, feita por occasião do edito qtt^

mandou imblicar Domieinnn. para haverrm sahir de fínnm toífm o.? fth$o-

fos. Traduzida do latim em linguagem portugueza, e Ulustrada (om i»dioiios t

mntí^euH trítíeat, Lisboa, na mesma Offie. 1786. 8.* de Lxn-fOo pag.

2d6) Rioan, ou diaíogo moral de Platão sobre a filosofia, traduzido depre^
cm linguagem portugtieza, e illtistrndo rom esduAíOi € auntíaçõa erUicat. Liaboa»

na mesma Oflir. {790. 8." de Lvni-oii pag.

267^ Tratados da Amisade, Paradoxos, e Sorúio de Scipião, compostos por
Jf. T. Cteero, e traduztdoi de kaim em linguagem portugueza joor Duarte dê
Betende no anuo de {iiH. Segunda edição. Lisboa, na mesma Offic 1790. 8.*

de xxi-!'íí) pajf. — F<f i reimpressa© náo traz o iiomr- do editor; e rout»^i

d(» trabalho seu pruprio uma nrevissima adrcrtencia iiuai, cm que cile se re-

porti ás annotii;(")es já feitas ao Manual de Epicteto.

2C8) Escada dot religiosos claustraes, ou methodo de orar. Traduzido do
kuim de S. Bernardo, Lisboa, na 0£Sc. de Simfio Thaddeo Perreira á79i. 8.»

de xxiv-40 pa?.

2C9) Ver&os de ouro, que vulgarmente andam em nome de Pytha^raSf Iro-

dusidoi de greijo em linguagem porhiguesa, e iVustradõi com euhohos e anno-
íações crtV/Vaí?. IJsboa, na Regia Offic. Typ. 179o. 8.» xi.i\ -S9 pag.

270) Cnirfhliaco do sereníssimo .<tr. P. João, prihcipf tio Brasil, comple-

tando trmta annos de ^in cdath' em i.i dr Maio de 1797. Lisboa, iia luesma
Offic. 1797. 4." gr. de xvui-(i3 piíg.— É escripto em latim, com versão portu-
gueza em frente.

271) Tratado i^ohrc a unidade da egrtja, eomposlo por S. Cypriano, frtqx»

dr Crnihago, traduzido de fatim em linqunrjpm portugueza, e iUn^ímdo com an-
notaçâes polemico-liistorico-dogmaticas. Li&boa, na mesma Ollic. 18Ui. 8.*> de
xxx-204 pag.

272) Vox epithaUanka e gratuktoria. em applemo dae fatututimai
núpcias contrahtdas no Rio de Janeiro rtitm a sereníssima senhorn jn ineesa

D. Marin Thrrp^n . c o sereníssimo sr. infouh J). V< <>rn Cnrh:> >ir.. h mutou rm
Portugal o nuiis affecluoso reccrenciador des mesmos stremasunus senhores. Lis-

boa, Imp. Hegia i810. 4.* de 14 pag., com uma estampa contendo os retratos

dos augustos consortes.— I^osto que este opúsculo não traga expresso o nome
do seu auetor, todos que téem alguma pratica do estylo doeste o conhecem pan
logo.

^
273) Dissertação critico-j^hilologico-liistorica sobre o verdadeiro anno, ma-

nifettat eaumãs e attendÍMis etreumMtaneias da erecção do fahhdo e orquestra dú
anti^ thealro romano, descoberto na cxcaraçáo da rua de S, Mamtdi . jn ria âo
eatímo desta cidade, com a inteltigeueia da tua inscripção em honra de Nero, e
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iudiCiití iitótrucitvu de outra» inemorias alli mesmo ctchadas. Lisboa, ua uuva im-
pRssio da Viuva Neves e Filhos I81S. 4.« de m-Lvi^ pag., com des ei-

tampas.

É a unira niornoria que ficou (rnquelle celebro monnmpnto, cujas roli-

fíiáÁ e íragiàitíiitus se deixaram perdei de lodo, ao que páreo?, pela proverbial

incúria com que estas cousas foram sempre tractidas entre uós.

IHxem-iiio aue em um periódico litterario, que no começo d'este seenlo se

publicou em Lisooa com o titulo de AiuúecU) de erudição e recreio, no formato
de 8.*, c de que saliiram (creio) sois nnmorns, ou filhofos, ím nljruma coutada
aifli|)osit^áo <ití Azevedo. Ignoro porem os titui(ts, e não ptjssuiiirlo exemplar do
ttfendu periódico, que vi ha muitos amios, falta-me agora oppurtunioade de
intentar a esse respeito quaes(fuer inda({açOes.

Ouvi t;iiij]>om fjuo elle deixára vários trabalhos m.intiscriplos, oriffinaos

uns, e outros traduzulns do clássicos grogos o Intiiios. p<iri^in tudo informe e in-

comfileto. Em poder du sr. fiarbosa Marreca \i a versão autographa (em prosa)
dl Ba$raâumyomadiia attríbuida a Homero : e oa mâo do sr. F. X. Bertrana
um Gtmthliaeú i\m Azevedo lhe offerecéra, escripto em caracter grifo, arreme-
dando -1 l iiA de impross.ln, e rom bo.i calligrapuia. O mesmo senhor mo aíTir-

FUííU qae Aze\edo estivera duraute muilns annos empregado ><• ^ tvÍ(,"o da sua
casa, uccup.àiido-se de traducções c de outros trabalbos siitailianíes, pelo que
leobia o estíftendio de 1:100 réis diários.

Xa própria occasião em que revia as provas d'este artigo, tive occasilto de
«xaminar novamente por fa\or do sr. TVrtrnnd o rifado GenetMiacn , e outro,

({ue d mesmo senhor também conserva, c de que posso dar agora a dcscripção
completa e exacta.

Genetkliãeo dó fU."* tr. Francisco Xavier Btrtrand, benemérito alumno
àarepublirn hfteraria, compUtando 17 annas de sua idade em 3 de Dezembro
de IHIO. 4.

' L'r. do 17 pa^r., oscripto em papel de Hollanda.

275; Genethliaco ao tU."'" sr. Jorge Bertrand, completando 34 amm de sm
iieàe tm^de Agosto de 1799. 4.** gr. de xxn-24 pag., e mais 6 innmDeradas
no fim. Escripto egualmeiite em papel do Hollanda» e com um desenho Cúto i
pcnm polo proprio aoctor; enquademado em pasta coberta de marroquim en-
canudoy etc.

• LDIS A9ITOIVIO BURGAXN, de naçSo Hnuiees, natural do Havre, e

Dã^cido em 1812. Tendo passado da sua pátria jpara o Brasil nos annos da ju-
vwtiide em condição inferior, consoíruiu fecundar e desenvolver pela applica-
çáo e estudo o talento de que a natun za o dot;ira, o elevar-se A col!of.ir<1o em
^ ora se acha. É Professor de liiigua franceza e de geograpbia no Rio de Ja-

neiro, e Membro do Conservatório Dramático Brasileiro.—£.

OBRAS ELEMENTARES

Í76j iYoio methodo praclk4j e theorico da língua
f
ranceza, ou arte facílima

^ (pender com perfeição e em pouco tempo a falar, traduzir e eeeretfer o franr

f«. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert 1S49. ê: 2 t« mos com xxviri-

pifr.. p xii-355 i^n^. — S^'<iu)uín cdirõn. Ibi, na mesma Typ. 1853. 8." 2 to-

mos coiu XLV^if—^Sâ e 'i06 pag.— Terceira edição, CHidndosavuvitc revista e

«jpn^Wada. Ibi, na mesma lyp. 1858. 8." gr. 2 tomos com xxxii-3o9 pag., e

Wi-396pag.
Os editores E. à H. Laemmert declaram em uma advertência posta á frente

<lo 2." i > da terceira edição, (pio d'o'<t.i obra havian» já oxtrahido 13 ílOO

eitiimlares. Ahi niosmo indicam a resenha dos melhoramentos que o auctor

H^oauzira n tísta ultima edição. Um mou amigo, cujo voto inteUigente e con-

Kiendofio é para mim de algum pezo, escreveu ha pouco em um exemphir
deste Methodo as seguintes expressivas linhas: «O systema do auctor pôde con-

fldmr-se como a applicaçâo da telegraphia eléctrica ao estado da liogoa frao-
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ceza. É a rarSo f> a phílosophia, tríoniphaiido do ramerráo, e da teima dos me-
Uiodos velhos.

«

277j Novissivia guia de eontersação em francez e em portugtiez, com m
pronuneta figurada dêtde o ftrineinjo aié o fim; sequido de uma escolhida coUêO-

cão de j}€rto de septecenlos provérbios, ane^rins e idiotismo* de ambcu a< linrjttfif:.

Rio do Jnneiro, na Typ. Universal dos editores £. á U. Laemmert iââõ. 8.» ($r.

de ix-IiôO Dag.

t78) O livro fíòff nhidanies da linfjua francesa (tradnÊceSo do francês em
porifKjiicz). Rio do Janeiro, na Typ. Univereal dos editores E. & H. Laeiímiert

18o7. 8." ^T. de 'í^O pag., e mais dii.is innnmeradas iin lini.— mm Sídfrhi

oiu prosa e verso, acompanhada d»- tmi Elitriffnrio dr frdfhm-ífo lie todas t^i

phrases, ou locuçOeê quejK>dem embararar aos dimpulos, e de uuia Galeria L«l-

9eraria, etc.

279) Noras li^õe$ de Geofirapkia elementar um decorar, por meio de exer-

cidos. Rio de Janeiro, T\ [> Truv rsal dos editores Laemmert 1858* 8.* gr. de
XU-134 pag.» e nuis á\m iunumoradas.

TBBITEO

280) Fernandes Vieira, ou Pernambuco libertado: drama em auatromÊoa
e em rrrm. r(*pmn\Uido j^^hr jtrimcirn rrz no lhoatro de S. Pedro de Alcantara

em Maio de 184J. lUo de Janeiro^ Typ. Austral IBIti. 4." gr. de 32 pag., im-
pressas a duas cohimnaí.

O auetor escrovéra primeiramontc este drama em prosa no anno de 1839,
e constava então do tres actos. Depois de approvado pelo Conservatório resol-

veu-sc a amplial-n. r> a transportnl-o pnra verso; o foram estos fdiz elle) os pri-

meiros versos portuguezes que Uie saiiiraui da penua. Álguii.> íragnientos do
mesmo drama andam também no tomo i da Minerva BroãSíimse, a pag. 306,
336 e 364; o no tomo ii a pag. 397 e 524.

281) O rcmrudãi) de Snufrvn. nu nni dia de soberanin : rnudcrUU nn trrx

miou. lieprcsrntaiio prUi prinif irn ri>z no theatro de S. Janvurii), tia nnuo de 18^9.

hio de Janeiro, T^p. Austrai IH^Íkí. 4." gr. de i6 pag., a duas colunioas, e no
fim a lista dos aasigoantes

282) A tíUima anemldéa dos Condea livres: drama em cinco arlos. npre-
tentado pda primeira ves no tbealro de & Pedro de Alcantara, etc UÀ, 1845.

4.' gr.

283) O amor de um jmdre, ou a Inquisição de Roma: drama em quatro

aetoê, representado pela primeira tez no Utmltro de S, Januário, Ibí, 4.** gr.

284) O barbeiro importuno: comedia em um ado, Ibi, ... 8.*>

285) A morte de Camões: drnmn. qiio nfln piidt» vf>r, romo os (re»» nnt»^

cedentes, mas do qual parece liavia ja lre> tdi^òt^ em 1H43; ignoro comtudo
SC 6 o mesmo, que vai adiante descripto, talvez refundido ou aperfci^mdo
pelo auctor.

286) Pedro Sem, que já teve e aqorn não tem: drama fundado em fartos:

approvado pelo Conservatório dramático brasileiro . e pelo de Lisboa. fEtii pnisa).

nio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert 1^47 (esta declararão vem no
fim) il* gr. de vm-208 pag.

Este drama, bem como outros do auctor, foi representado nSo sd no Bra-
sil, mas taiidiPiii »'rn ÍJshna.

287) JjUis de Camões: dramti em cinco aclos, approvado pelo ConserraJorio

dratnaticxí brasileiro, e representado cni varias Ihcatros, lauto no Brastl como
em Portugal. (Em prosa). Rio de Janeiro, Tyn. Universal de Laemmert (1849,
segundo se declara no fim). 12." ^r. de xrv-Í47 pag.

288) O mosfeirn de Savrfo-íafio : drama em verso (assumpto da opera - Fa-
vorita» de Donizetli): a^tprurudo pelo Conservatório Dramático Brosil^im: e

rt^eeentado pela primeira vez m thcalro de S. Januário em Março de 1860.
Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 1860. 11* gr. de 106 pag.
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289) O Gorei iuidor de Braga: drama em (ptairo aclos, ele.—ConsU que
fâte drama (já iiiuiUis vezes representado, e mais conhecido pelo titulo Os ires

mum) estava próximo a sahir do prelo em Outubro de iWd. Ignoro todavia
K «5tá, OU nán, publicado até esta aata (27 de Dezembro).

ilK)) O Vaticinio: drunn allegor>rn em vm acto, e em rerso.— Allusivo á

oriiondade do actual Ii^perador. Sâhiu primeiro no jorual Despertador, a im- ,

primÍQ-se dejKiis avulso.

291 ) A quinfa ilnn Laqrmo»: tragedia, que tem por aumnpto a morte de
de Castro. Está inédita, segundo creio; porém d alia appareceram já alguns

íra^jentns na ^íinerva brasilipn$i\ tomo t, pap. 27.i,

Ttíiu mais compostas, e já representadas, mas não impressas até agora:
A MM mdàkâa, em quatro actos;

—

A Centro romianim, em quatro actos;

—

O aoiro diitraíiido, ou uma scena da Torre de Nesle, comedia em dous actos;

—O mnitrro^o de Goldoni, traduzido do italiamO) etc.

Ak*{ii (h^ tod»^ o fpferido, publicfiu:

^) Lhwi abra^i. pequm) romance, traduzido do inglez, Kio dc Janeiro,

IdD.*. 8.*

393) S. Ckristafpam: poemeto por occasiáo das núpcias de S. M. o Impe-
lador.— S ihiii nos jomaes Despertador, e Mtãlier do Simplício.

Teiíi siilo colaborador em vários periódicos, entre outros da Minert a Bra-
iHente c da Revista Popular do Kio de Janeiro. N'este ultimo, começado em
JuKuo de 1859, e que já conta publicados septe volumes (de que ha poucos •

áias me cheíçou á inâo um exemplar com[^to, por graça do editor o sr. B. L.
(iamipr. nrrpditndo rommercianto ác livpx (i\iquella capital), encontro rubri-

cados cora o nouie do sr. Burj^aui os seguintes artigos:

—

Norissinios exercicius

wkn a arte de escrever, no tomo u, a pag. 33; e Reflexões sobre o estudo das
%iMtj 00 tomo m, pag. 25.

I>. I.T IS ANTONIO CARLOS Fl'I\T\DO DE MENDONÇA, Dou-
tor em Tbeologia pela Universidade de Coiudira, Deão da Sé de Braga, Prior
Bflr da Ordem de Chrísto, c ultimamente nomeado Arcebispo da sobreoiii dio^
ceM>. etc. Sócio da Academia Hoal das Sdencias de Lisboa.— M. de apoplexúi
«u 17 de Jaufiro de 1832.—Vej. o qnc diz a seu r^peito José Liberato Freire
dr C'ir\'alli<> nos Amifirs. tomo iii, pap. 14'), etc.—E.

29i) Oração fúnebre recitada rtus »olemnes exemias do wr.*"* e rcv."" sr.

1^ fV. Caetano Brandão, arcebispo de Braga» cdébraaas na eatíiedral da numa
tidadf. Lisboa, na Imp. Regia 4." de S6 pag.—José Liberato accusa o au-
ctor de haver sido iniiniíío do arc^bi^ípo. o (]p tnr rontra elln promovido iima

soie de intriens, etc. Púdt' ser que o$ ódios políticos influisâem atò certo ponto
tt''«rta.s, e siiiiiliiantes accusaçOes.

295) Oração qraíuíatarki pda restauração do remo de Portugal, recitada
«» Braga, etc. Coimbra, na Imp. da Univ. 1808. 4.*

296) Oração fúnebre nas exeqwat da rainha D, Maria l, etc. Rio de Ja-
neiro, na Imp. Regia 1816. 4.«»

Í97) Oração qratulatoria recitada na capella real do Rio de Janeiro pelos

dnposorios do Príncipe ReaL Ibi, na mesma Imp. 18ft8. 4.« de 21 pag.

298) Elendio dos erros, paradoxos e nhmraox que contêm a obra intihdada
"O í'idnd;Vo Lusitano» nffrrrridn n mocidmlc portugueza. Lisboa, na OÍTic. de

Aiitouio ilodrigues Galhardo ÍHti. 4." de 116 pag.— Saliiu sein o nome do au-

<!tor. Este opúsculo ati; pag. 46 foi impresso na referida Offieina; porém d'ahi«

m diante o foi em diversa Typogn^mia, e já depois da reacção ao Junho do
1SS3.

299; Pastoral do ex.'" " Prior-mór da Ordem de Chrisio. Lisboa, 1823. 4.*

300) Âs minhas observações á cu ria do doutor Abrantes. Lisboa, Imp. de
Bsgenio Augusto 1828. 8.« gr. de 29 pag.—Sem o nome do auctor. (V. Ber-
serdo h$é Se Ábraitíu e Cattro.J
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301) Defeza do Prior-mór da Ordem d^ Christo. Lisboa, 1827. foi.

302) Oração graiuíatoria, recitada na egreja de S.ViceiUe de fora, no i."

de Abril de 1829, pelo rr<;inhrhr{mento da saúde d'et-rei o ir,D,Migutí L Lis-
boa, m Inip. RoírÍ3 ISáD. i." de Í8 pag.

3U3j Carias de iVtio sei quem a oulro que tal. Lisboa, Iiup. Kegia 1830 e
1831. 4.<*~Sahinim ao todo 19 cartes, sem declaração do nomedoauctor; po-
rém sSo-Ihc ireralmonte attrihuidis; c entre os que a0irmani pertencerein-lhc

é para mim (le muito pezn o testemunho do dr. Maniipl l^inlo ('opIIid Coita de
Araujo, que por suas circuriist.uifias estnva no cnso de bem o saber.

Faúreco-mo ter ouvido, que publicara tiinda alguns outros folhetos anony-
moB sobre assumptos políticos; porém qSo bei podido averiguar melhor estes

portieularidadfls.

•? LUIS ANTO^'TO DA COSTA BARRADAS, de cujo nome não bei

mais conhecimento que o dado pelo opúsculo seguinte; do qual possuo uni exem-
plar, vindo ha pouco tempo do Rio, entre outros livros com que me favoreceu

o meu amjnfo o sr. commendador Vambagen:
Wi) (ifomrtria pi'atica ifo Obreiro, ou appliração da regoa, da raqítnãria

e do mmpassú á solução dos prohh^uitis da geometria^ por Mr. E. Martin. Tra-
àusida em vulgar. Rio de Janeiro, T}p. Auiericaua de J. P. da Costa 1834. 8.*

de 9i pag. com duas estampas.

LIJTS ANTOMO lIVNOG£I!(íGIO DE MOUaA £ LEMOí^, lambem
só conhecido pelo seguinte

:

30S) Elogio fméíré do $er,^ tr, D. Jo$é^ principe do BrwfíL Lisboa, na
Typ. RoUandiana 1788. 8.«

LUIS A^'TONIO DE LEIUU SEIXAS SULrO-MAIOA; deUe vi

e tenho apenas o se^umte

:

306| Tratíttàú titsCmifeo da ma» n/tl euHum, fabrica, effeiU» $ «ommer-
db doi hakat, Lisboa, Imp. Regia 1804. 4.* de vni-59 pag.

• LUIS ANTO!>ÍIO MAY, a cujo respeito se encontrr^ na }{n i>Un ilo

Instituto Histnrico-Geographico do Brasil, vol. xv (IS^i), a p.íg. oá4 o treibo

seguinte, que faz parte do discurso annual proferido pelo orador, que era en-
tão o sr. M. de Araujo Porta-Ale-ne, em commeuioraç;lo dos sócios finados:
«Homem laborioso, exeentriro. e de unm grande sa^Mcidade no cnenraros aooi^
tecimentos. Se não (|ueimou as suas Memorias, ellas devem existir.»— E.

307J A Malagueta.— Jornal, publicado no Rio de Janeiro em 1821 e an-
nos segumtes, com que o seu auctor promoveu notevelmento aa tdéas da inde-
pendência politica do Brasil, advogando a causa da sepaiaçSo.

• LUIS ANTOIVIO DE OLIVEIRA MENDES, Bacharel íoruiado em
Lds pela Universidade de Coimbra em 1777, tendo ahi freqii^tado também
na qualidade de voluntário as aulas de Philosoptiia e Medicina. Foi durante
muiios annos Advogado da C:\<:\ d;i Siipplicaçílo em Lisboa, at«^ que rerrre!^«o!i

Academia Real das Sciencias de Lisboa, passado X classe de Sócio livre em ses-

sSo de 10 de Novembro de 1824.<-N. na cidade da Bahia pelos annos de 1750;
ignoro a dat.i t iu (^ue faleceu. Foi pae de Clemente Alvares do Oliveira Men-
des e Almeida, f;il«'( id(^ Ii i pouro tempo, e o primeiro qne depois da sí"parne,lo

e independência dt> Jira^il L-xejwii em Lisboa o cacgo de cônsul gerai do im-
pério, nos annos de 1826 e seguintes. — E.

308) jÊUmoria anab/tieo^emonslratim da machina de dilatação e dee(m-
tracção . para snrrorro no>- incêndios. Lisboa, na Offic. de Joaquim ioeé Florên-
cio Oonsalo 1792. de 27 pag. com uma estempa.

de Portugal para o Brasil pude ainda verificar. S<h i<> Ja
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309) Teniaiivús ou ouaioi, em que km entrado o auetor da madtina de
tUatofâo, e de eoiaracção, e da Memoria analf^iea demonstrativa d'Âbí, Ibi^

l?9á. 4.°

íV. >ol)rp e^tp assumpto iimn Mnrrnria dn «r. Visconde de Yillnrinho de S.

Rotiiáo, <|iu> \ « III nos Annaei da Sociedade i^romotora da iiidmiria Nacional,

l.*aniiO, a pag.

310) JHeeiÊreo académico ao programma: • Determinar em todos os seus

irfmpíomas Oã doenças a/fudoji e ckronieas,^ mais freqitentemeníê aeemmetlem
m frrfm rfirem-rhffjados da Africa, eTamiiunirln as r^fw,'? dn sftn mortandade
difois da sua vln t/ada ao Broêilj ele, •—liibei lu iias Mem. Kconom, da Ácad.
Bed da* Sc., tomo iv.

311) Discurso sobre a verdade Mkrajada ê triumphante.—Omsta qae sar
bin impresso, acompanhado de uma estampa: nflo pude comtiido vel-o.

D-' mna nota autnrrrnpha que conservo em meu poder, Cf)nsta que o es-

cMplor compuzera até o anuo de i8iO (data da referida nota) varias outras obras,
me «tavam ainda inéditas, nem sei que &ú imprimissem de então para cá.

Xtiigo it |)rovavel que todas, ou a maior parte se extraviariam por sua morte,
* antes uisso se iiHo desoncaminbaram. Transrrrvrrri rnmtudo o'> tidilns das

priiicipes, ties rdíUM r»li sr» arhnrii; ^rvirão quando menos de memoria aos

patrícios do auctur, para a conservarem d'esttí seu conterrâneo, que uâo vi até

agora eommemorado em algum escrípto vindo ao meu conhecimento.

312) Império da razão: dirigido a formar o homem uíil a si e à iiatria;

ofte nn $i r(rmprehende m priiiripioi de uma boa e perfeita rdunirão, etc. Tomo i.,

em cujo tim se actiava o prospecto e iudicaçÂo dos capítulos que bavia de coo-
leron.

313) AnnotaçSes sobre o anffmento da a(frieidiurã de PortnmL—O auto-
^pbo havia sido p. -l.i luctor ofTerecido e entrej^ne a LuisPinto de Sousa Gou-
linha. vi^ífondo dt lí iI-mân. qnnndo niini-tro d*ostado.

tíli) U verdadeiro c perfeito heroísmo do lionum,—Com uma estampa de-
nhada pelo mesmo auctor.

315) A philamia, ou demonstração dos erros e defeitos fme tão proMntett^
amor projirio.—Também com estampa, da invenfâo uo auetor.

o!»M Mn)ii<ri(i f^nhrr n rreaçâú dn<i earneiros em Portugal, para ane d elies

u ijossn extrahir lã tão tina, e de fio tão comprido como a d'Éespanna e Ber-
mk^Foi premiada pela Academia Real das Sciencias de Lisboa.

317) Memoria sohre o modo e o systema que se dei:e observar paraseapeT'
feirfvimp ns diffcrentf^ npeçiea de pinheiros rm Pnrfiiijtd, di' itinnrira qvrn sua
mãeira seja proprta e applicavel para todoi os usos etc. Ao que se ajunta a ex-
tracção do akatráo, etc.

318) Discurso pfefòntmr histórico á deseripçõç económica da comarca da
cidnde da Bahia, em que se enira no fiaraUelo do comnwrao e da nacegaçâo an-
tiga e mfyfifrtra efr.

319) Descripção ecotiomica da cumarcu da cidade da BaJiia, a qual se ter-

«Mi com a taboa calculada das diversas espécies dos seus habitantes. Parte pri-
tieira das seis, em que ella se divide.

3^) Descripção da mpiímiia de Moçambique, suas povoações eprodueçÕes*

321) A troffi-rnmedid de Jiermice, drama epim.

322) Diccionario da língua africana^ com restricçáo ao reino Dahouie, por
<cr o mau conhecido, e com quem mais se eommerefa, áHfá do de Angola*-^
Existia conjpleta a letra .1. e estavam em continuaçfio aa seguintes.

323) EltHiii) filsldriro do senhor rei D. Dini:.

321) Oração ladim, recitada em sessão, quando foi nomeado Soeio corres-

fmdeutc da Academia.
315) Oração latina, recitada em sessão da Academia, pdo faleemento do

Mtt presidente e fundador o Duque de LafSes*—Com a traducv^o em portugoei.

316) Dodoneo sacro, m canto epieo, em rf^ma solta, fcUo ao magnifioo
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e mmptimo templo de Mafra, etc.—I^a tíibL do mesmo convento exúiía uma
copia d esta obra.

327) Mmoria nk^ m eotÊmm éot povos africanos,—Recitada tia Acade-
mia.

328) Paema sobre o heroísmo de Cdieo: camioi primeiro $ segundo, tom
um dismrm preliminar e itttrodwliro.

329i Memoria sobre o syslema que se deve observar para a perfeita ejclvac-

(ão da tvnta do pashbrasU, éte,—Recitada na Acadeniía.

330) ífmeria naulteo-mariltma 4o6re o modo com (jue devem construir

e mmgar os navios, para que t^jam mais vdeiros,—^Tamliem foi lida na Aca-
demia.

331) Sysíema que se deve observar nos dominios idtramarinos, para se co-

nheeer nos sertões e nos nnitos, que os paus de snffinente grandeza e grossura,

antes de serem cortados, se acham maduros e perfeitos para serem empregados
na mastrcvnn flnn nnrins, Hc.

332) Memoria sobre a melhoria dos carros^ com sua estampa.

33 i) Arbitrios sobre a extincfão do papd-moeda, em 1799.

334) Discurso prfUminar e introduetito ás Novdlas pindnrieas.

335) Norrllas piíidnrirfu. ou dramn épico, ohra mvilo interessoni^, e qua
bem pôde pnsisdr por iniins nhbrcriddas liist itiifns ffn<t Hflhft-lefra^.

33C) A^tTiio de Nossa S*'idiora do VaUe, com a historia da ma nitla^rosa

imagem , tanto em Aragão, cámo em Portugal ek,

337) Preliminares de uns naoos Estatutos para a fundação e estabdeeimento

dn Socii-ilade Vsspucina de homens de letras, que se deseja estabelecer na cidade

da Bdhin.

338) Prelecções hulorica^, mytíiolorfi^as, introductivas á Poesia, segundo

a ordem alphabetica, Dous yohimes, cornprehendendo as letras An E» /
LUI» AXTOMO IVERELLO DA SílA A. H irhnrd ciii Direito pela

Universidade de Cuiiiibia, St*i retariu da antiga Jurila de Saúde Fiiblica, Dispu-

tado ás Córtes constituintes de 182t (nas «uaes foi varias vezes reeleito Secre-

tario) e á Camara de 1826, etc.—N. em 1783; e m. de apoplexia fulminante a
25 de Fevereiro de 1849.—Vem a seu respeito um artigo necrologico nail^
vista Unit^erscd Lisbonense, tomo i da 2.^ soríp, png. 201. — E.

339) Carta ao dlJ^" e «r.** sr. Manuel da Silva Passos, ministro c secretario

doestado etc. sobre a suspensão dos juros iwposta ás apoliees dos 1.000:800^000
ri'is, com que se completou o empréstimo uncioual dos 4.000:000^000 réis. au-

cforimdo pela lei de 31 de Mnrço ih- 1827. Lisbodi Imp. Nac. (1^37) íoL de li
p^.—D'eUa se tiraram só 3íá*) exemplares.

340) Exposição íUts mirm do carvão de pedra. Ihi, na mesma Imp. 1837.

Duas folhas de impressão.

Alguém pretendeu attrilmir-Ihe cm tempo a composição dosopusculos pu-
blicados anon^Tiios so}) o titulo: Um papel politico: hoitlem. hoje e nmrtnhn. fV.

no nrcst iite voi. o n.° 40tô); porém acha-se plenamente veriiicado que iiio

foi u elles auctor.

A deficiência que por ventura se notar Doeste artigo» seri compensada no
Supplemento finai, se houver para tanto os esclarecimentos que actualmente me
faltam, e que náo pude supprir.

LUIS ANTONIO ROSADO DA CUNDA, Juiz de fúra na cidade do
Rio de Janeiro em 1747. As demais circumstancias de sua pessoa foram igno-
radas de Barbosa.— E.

341) Relação da entrada que fez o rr.""' em .*"*
.vr. D. Fr. Antonin dn Dff-

teiTO Mallieiro, bispo do Hio de Janeiro, em o 1." dia do anno 1747, havendo
sido seis bUm) de Angola, etc. Rio de Janeiro, na >segunda Offic. de Antonio
Isidoro da Pooseca I7l7. 4.< de SO pag.
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Este opúsculo tonia-so i!nl iradamente curioso, pola singularidade de ser a
unira producç«'lo litttiariu ijiie consta se imphmií««*? it aqiiella OfiScina tvpogra-
pbkâ, (HR* pouco antes do mt^do do século passado se tentou introduzir no
Iliu de Janeirõ: cstaboloLiiiit ut > (jue fõi de curtíssima duraçáo, indo logo or-
d?n> (h Curi' p n- i ser f|p^ff'>it.. aiiolidr); sem duvi(l;i poivpu' r<Miv»'?ii*'iH-ias

politicas, (Ml razoes de estado oltótivam a que se permittisse nas coloniui o uso

dl imprensa, c com elle tal ou ^ual diffusfio de luzes, que então se julgava no-
án aos interesses da metropofi, e perigosa para o seu domíniot

Parece comtudo que, apozar oa prohibi(;<i<». aqu^lla imprensa trabalhára

jÍdíIi por alguni tempo clandestinaraentp, ou talvez coiii o consentimento tá-

cito do Vice-rei e jjovernador do estado: piusuinindo-se que alU se estauipára,

mdo menos, o Exame de Bombeiros, que appareeeu impresso sob a indicaçSo

(fe Madrid. (Vej. no Diecumario, tomo iv, o n,* 3^25.)

LllS A\TO\TO DE SALL\A8, Oilicial de ArUlhería, do qual d2o
pmle apurar maiN noticias pcssoacs.—E,

34i) Golpe de vista mUiíar eobre noms praças de werra, ou infitimcia
d'tttas na defensa das pronneias em que te acham sitmdas, ê tobre oi pontos

fte $€ deveriam fortificar jHira nitffmnitnr cíiln defensa, (nrít) npnlafh cnni rn-

zòtf. ou ctmi c.remplos tios nronfeamentos da uilima guerra. Buiíieaux, itíái. b,"

—Sahiu coni as iniciaes « L. A. de S. •

iii']) Pefpteno manwU do ariUheiro na defensa das praças de giterra,

lá» ÍS21. 8.«

LUIS A3ÍTONIO DA SILVA BAUATA, que parece haver sido di&ci-

polo OQ companheiro de Bocage nos últimos atmos da vida d'este.—£.
m) Himos. Fotfu^l.«LÍ8boa,Imp.Begial805.8.«del5pag.--Fo(^

li», 1806. ».« de 16 pag.
" ^

• P. LUIS AIVTONIO DA SILVA E SOUSA, Presbytero secular, de»*
psdiado l^fessor de latim para a eapitania de Goyaz por decreto de 16 de
l>ezeiiihro de 1790. Foi durante muitos annos S^ ci t tuio do Governo d'aquella
pfovinr in, e se não um cnírano Cónego na Capella imperial do Rio de Jannin»:
Sociu honorário do Instituto Ilistonco n Geographiro dn lirasil, etc.—íí. no
Seno do Frio, capitai de Miaíis-gera«;s, e m. em 1841.— E.

345) ãhmona sobre o deteobrimenio da eapUama de Goyas.—Sahiu no
Jornal de Coimjbra, n." nxxvi, parte de pag. 121 a 19:i. Com uma estampa.
Foi depois reproduzida na Eeputa írmensal do In^tuto» tomo xii, de pag. t3ú
i 510.

I^i6) Memoria estatistica da província de Goyaz, dividida pehs julgados
das suoA comarcas, e na forma do dendho mmado pela Sseretana do Império,
ftio de Janeiro, 1832. 4."

Diz-se que deixara mnnnscripta iiTn;i ffisiúria completa da jworincia de
Coi^ (vej. ner. trimeiisai, tomo in, suppleiíieiito, a pag. 29 e 30).—O sr. J.

Noilierto affinna egualmente que ficaram d'elle Poestas varias, e uma versão
da Jerusaltm de Tasso.

LriS ANTOIVIO SOVERAL TAVARES, Bacharel formado em Leis

peb luiversidade do Coimbra, e natural d© Cabanas, comarca de Viseu.—Pu-
Uieoii:

347) CoUecção de alçiumas dm poesias recitadas na tala grande da Uni-
rmidade, iio dia 2r> ,}/ n roirti de 1S23. Coimbra, na Imp. da Univ. 1823.
4.° de pa;?.— De mixturii com os versos alheios, vem também alguns pro-
]ftm do púhíicador.

LUn ANTONIO VERNEY, Cavalleiro da Ordem de Christo, Arcediago
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dft Rgreja metrnpolihna il E^^ora, Gratlnn la em Tbeologia e Mostre om Artes

I>('la Universidade da mesma cidade, Doutor n'aqnella fnpiildutte e na de Di-
reito Civil pela Universidade de Uouia, etc.—N. em Lisboa a 23 de Julho de
Í713, sendo filho de Dionysio Verney, oriundo da cidade de LySo de Prança,

. e de D. Maria da Conceição Arnaut, natural da villa de Penefla, bispado de
Coimbra. Dotado de felicissimas di^pnsirnos para as sciencia< o It tras. c tendo
aprendido tudo o que lhe era possivel sabar ii'a(iuclle tempo eiii Purtugal, de-
sejando aprofundar mais os seus coidiecimeiitos sahiu a viajar em Agosto do
1736, com destino para Itália, e dirigiu-se a Roma, onde passon a maior parte

da sua vida, sem que mais tornasse a ver a pátria, D'alli Ine fez comludo rele-

vantissimos sorvinos, trabalhando incansmclrnente e rom bom rxitn para in-

troduzir a'eUa a reforma dus estudos, dilTundir a iustruc^âo, e levantar a& scien-

ciaa do estado de abatimento, e decadência a qpie haviam descido entre nós.

Outros esualmente attendiveis prestou c(nw> {lolitico, no tempo em que esteve

empreírnao na qualidade di- Secivíario da L";:af*;'In portn^inpza junti) .1 íairia

Romana. Foi, coiim de (tnlmaiii). mal recouípensado; do ipie eil»' com razão s*»

queixa em uma extensa carta escriptià de Roma, em H de Fevereii o de 1 786, n

um seu amigo congregado do Oratório de liíshoa, da qual conservo copia, es-
trahida da origina^ e que é documento a meu ver curiosíssimo pelas particu-

laridades e confidencias que envolve. Depois de tão lon?o e immerecido esque-

cimento, a rainha D. Maria J, ou os seus nnni-stros, lembraram-se de reparar a

injustiça com que fôra tractado este homem eminente, conferindo-lbe um U>-

gar de Deputado honorário do tribunal da Meza da Consciência e Ordens, por
decreto de 11 de Septembro de 1790; porém chegou mui tarde este acto de
contemplação, de que o agrariado mal pAde aproveítar-se, falecendo pw Homa
aos 20 de Março de 1792, com quasi oitenta annos dedade. Foi Soeio tia Ar-
cádia Romana com o nome de «Verenio Origiano», e da Academia Real das

Sciencias de Lisboa, eleito pouco (lejxijs ila ímulat ão d*este corpo em 4780.

A sua bin^raphia escriptii por Pedro José de Figueiredo, anda nos Retratos e

Ehfiioa de rnrôf.^ c doiiax ete.. i' foi elaborada sobre os documentos e noticias

fornecidas pelos parentes de Ve^iiiey; porém considerações politicas deram e-ausa

talvez, a qde o auctor fosse menos explicito do que cumpria no tocante á izi*

gratidão com (ju(? a córte de Portugal se houvera para com um servidor t2o

prestante, e de táo abalizado m rito! Entre os pscriptores nacionaf'^? o e«tnn-

geiros, que paparam .i memoria d este sábio portuguez o devido tributo de

conhecimento e admiração, occorre citar aqui Freire de Carvalho, no Ensaio
*iahre But. LUí. de Púr^tgal, pag. 239 e 36»; Pr. Fortunato de S. Booventuia
(que ninguém haverá por suspeito n'este caso), o qual na sua Mem. sohre a Litter.

hebraica, incerta no tomo ix das da Acad. Hetd nn^ f>c., a pag. 61, chama a Ver-
ney por itndura o maior sábio portWfUez do »ecHÍú xviii; e Mr. de Gerando na

Hist. comparée des systcmcs de rhilosophie, tomo i, pag. 403 e Si'guintes da edi-

çflo4e 1804 (que tenho presente).

Conforme o desenho primitivo (re>(e Dircionario, só deveriam entrnr n'elle

as oliras deVernoy escriptas na liiiLOia pátria; pon-m como esse plano ha sido

já por vezes modiíicado, depois que entendi dar u obra maior ampudâo, sei-«>-iia

ainda d'e8ta vez: e por isso em seguida á descripção dos escriptos portugoo-

ses irá também a dos latinos, ficando assim completo o catalogo de todas as

obras do auctor até agora publicadas.

OBRá^ BV UKOUA PORTtTGUKEÁ

348) VãrdaéMro método de etíadar, para êeruêUá repiMea e á ifjrejã:

pnpOTmiiado no estilo e necessidade de PoriugiU: exposto em varias cartm,
c^rrtptas pelo R. P. • • • Rarbadinho da Congrvffasam de ítalia ao R. P - • «

Dituior na Universidade de Coimffrn. Valensa, na Ollic. de Antonio Balle 17i6-
4." 2 tomos. — Reimpresso, ibi, na mesma Ofiic. 1747. 4.*> 2 tomos, com xu-264
pag.,enr-lè4pag.
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O tomo 1 comprehende oito cartas, nas qii.ios so tracta das reformas e

meihuraraentus que cumpriu introduzir em Portugul no ensino e estudo das se-

Cintes dúciptinas: 1.' GrammatíiSa portuguesa: Graomuitiea latina: 3.*

tinidade: 4.* Linguas grega c lit braica: d.* Bbetorica: 6.* Continuação da
mesma matcria : 7.» Poesia: 8.* riiilosophia.

O tomo u prosegue com as cartas 9/ ató 16.*, em que se tracta : 9/ da
Metaphysica: 10.* da Physica : 11.* da Ettiiea: 11* da Medicina: i3.* da lu-
risprudencia: i4.* da Ttiéologia: IHk* do Direito canónico: i6,* doutrina ge-

mi para ro^tilar os estudos^ em que se inclue também um plano de instrucçAo

para o sexo íeminino, etc.

Uma obra, em que o auctor (que ejilnira entSo nos seus trinta e tius aunos)

atacava a deseoberto, c por modo ainda desconhecido em Portugal, o systema
que vigorava nas fscholas eiu todos os ranins (ft> ensino publico, concitou con-

U"a si, como era inevitável, os ânimos do todos os interessados na conservação

dos abusos; era-lhes mister sustentar o edilicio aue viam prestes a desmoro-
nar-ee, e cuidou cada um de ter mfo n'elle, defenaendo a todo o custo as anti-

gas doutrinas, e oppondo séria resistência aos ataques do adversário, que tal-

vez se persuadira oe leval-os de vencida ao primeiro impulso. Chover irn para

logo as criticas, e as impugnações contra o disfarçado Baroadinho, c levantou^
uma porfiosa e acerba poMsmica, oue durou annos, na qual os impugoadores, á
mingoa de razões e ar^ntmentos plausíveis, recorriam pek maior parte das ve-

zes a invectivas e satyras pessoaes, n:!o poupando as insinuaçífes malévolas

contra a ortliodoxia do seu adversário, e scrvindo-se dos sophismas capciosos

que lhes 8ubiuiiiistrá\a a dialéctica das aulas peripateticas, base fundamental de
toda a sua sciencia.

Ao mais essencial d'e4;.s eiificas respondeti Vemey com os seguintes opns-

culos, assegurando á sua eaiisa. ou antes a da razão, o triumpbo, qne os immi-
gos buscaram em váo disput;u-lhc:

349) Reípo$ia ás «Reflexões» qug o P. M. FV. Arsênio áa Fiedade,
capucho, fez ao livro «Verdadeiro Método de estudar», escriptas por outro re-

lifjicm da dita prorincin, para dezagravo da v^sma religiam e dia fUMom. Ya-
lensa, na Oílk. de Antonio i3alle 1748. 4.** de iv-146 pag.

350) Parecer do doutor ApoOonio PhUonmso, lisbonense, dirigido ã um
gramde prelado do reino de Portugal, ácerca de um papd itUUvkiáo «Retrato
de Morte-cAr. w Não tem rosto em separado, nem logar da impressfo : mas no
lim é datado de 1 de Junho de 17o0.— 4." de iOi pag.

3(>1) Carta de um filólogo de Espanha a outro de Lisboa, ácerca de cer-

tos Elogios lapidares.— Tem a data m Madrid, 10 de Septembro de 1749. 4.*

do 5 { paj^'. Sein o nome do auctor, como todos os mais papeis por elle pnMi-
cados luistn contenda.— Era auctor dos Elogios censurados o P. Manuel Mon-
teiro, ih congregação do Oratório.

352) UUima resposta, em que se mostra: I.* Que o reverendo Ehgista, e o

reverendo Severino de S. Modesto mio provaram o que deviam : 2.* Que a dou-

trina dn Barhaâhdm e mts defensores è em tudo conforme á dos mais doittos e

acredilados jesuttm. Escripla pelo sr. Gelmte Mnsligoplioro ao sr. José da Pie-

dade, procurador basUnUe do reeerendo ^ogista, e auetor da * Carta de um
amigo a outro. » Sevilha, sem declaração da Dfficina, nem do anno. 4.* gr. de
150 pag.

Ficaria incompleto o presente artigo, se por ventura se ounttisse a enume-
ração seguida de todos oslivros e opusculps, ((uc apareceram sobre esta goif
Iroversia, cm que tomaram parte, pró e conti i. os homens mais notáveis d'a^

quelle íempo. Das obras pidilirndas se lizerara collecções mais on menos amplas,

segundo as possibilidades dos i !iri«>sos que traclaram de reunil-as em volumes,

fi porém mui rara de achar aluuma, <|ue compreiíenda todos os opuscirios pu-

blicados: e pela núnba parte ahi vai a descrípçáo dos que teuLu e.vmiinado.

i. B0lúxOet apotogeHeas á obra nUtíMiada: fVefdadeiro Methodo de
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estudar » . . . expendidas para desaqgravo dos porluguezes em mm corte

que... etcreveu ...oP.Fr* Arsemo da Piedade, religiom da praomciã
dos capudiQS. Offereeidas ao tB."" 9 «p."* «r. D. João José Anxbei lo de JVb-

rnnha, roiuh' de S. ÍÃiureiíço. ctc. por Nicnínu Francez Sion. lj<l>on. na
Ollic. de Francisco Luis Ameno i748. 4.*^ de vi-06 pn{r. - AtlrihiK^-so osU
obra ao P. José de Araujo, jesuíta. O nome do editor iSi(X>kiU Francez Siou

é, como se v^, anagramma perfeito de Francisco Luis Ameno, que a im-
primiu.

2. Retraio de morte-câr, que em romance quer dizer: Noticin conjectn-

r>il fias princijutes qualidades do awtor de uns pnppk, qtir aqui nndam,
mas não correm, com o titulo de «Verdadeiro Methodo de estudar *» . . . Ex-
posta em outra caria do R. D. Áletopkiio Candido de Lacerda. Sevilha, na
imp. d(> Antonio Buocafsno (1749) 4." de 7ft pag.^I)iz-6e qfue fftra seu
auctor o P. Joaquim Bohollo. jf>suita.

3. Uluminação apologética do <• Retrato de niorte-côr >» et» que apfiare-

cem com mais vivas cores os erros do auctor do « Xovo Methodo » , e sua

apologia ; oi quaespretendeu dígfender um anonymo, por alcunha o dr. yipof-

lonio Philomuso, Carta ao mesmo anonymo, por Tlieopliilo Cardoso da Sil-

veira. Parte {.* Dada á luz por P. V. de M. e C. — Srni rn«to, e sem desi-

gnação do logar da impressão. No fun tem a data de 17 de Septeiubro de

l75f . 4." de 159 pag.— Attribue-se esta composição ao P. Prandaeo
Duarte, jesuíta.

4. lUmriiuarão apologética, eíc. Parlei.''— T;i!nl)om «srin rosto (^pecial,

etc. E no lini datada de 4 de Março de 1752. 4.*" de Í66 pag.— Dizem ser

do mesmo auctor da antecedente.

5. Cemersação famUiar, e ernme erUko, emqueee fnoeUra reprorado o
• Methodu d'estudar » . . . c também frwola a « Resposta » ás solidas Bieflf-

.r'es do P. Fr. Arsênio da Piedade... A'"rf<v' o P. Severino dc S. Modnio.
jn*í>/>//^ro. VnlPiiça, na Offic. de Antonio Balle 17o0. 4.» de xx-S61 pag.

.—A indicarão de Valeiíra é apocripba, porque a impressão é evidente-

mente de Lisboa. N2o pude jáinais averiguar quem fosse o presumido au-

ctor d'este livro.

6. Carta de um amigo a otttm. -ha qu/il se defendem n< " offuiiyyrox 1. côn-

tra o indiscreto juizo que Welles faz o ytiodei^io rrifin> auctor do « Verda-

deiro methodo d'estuaar», etc.— Sem logar jiem aano, mas pelo t^poae
conhece ter sido impressa em França. 4.* de 50 pag. (Vej. no Dkewmia
o artigo Ankmio Pereéra de Figueiredo, de quem se affirma ser o dito opús-

culo.)

7. Duúogo apologético, em que se controvertem c examinam os funda-
mmtoe da* materiae do « Novo Methodo d'cstudar. > Valença» 1751. 4,*^

H. Advertências criticas e apologéticas, sobre o iuiso que na» materioi

do B. Ragmundo Lullo formou o dr. Apollonio Pliifomuso, e que cnmmvni-
cou aopublirn em n rcsposta ao « R<'trato de morti^-cíV. ('oimhra, na Ollk.

de Antonio í>imóes 1/52. 4." de 122 pag.— A BiU. de Barbosa cita outra

edição de Valença, na (MBc. de Vicente Balle, que nSo vi. Foi auctor d*esta

obra Fr. Manuel do Cenáculo» depois bispo de Béja.

0. Carla apoíorivttca de nm amigo a outro, em que lhe dá rnnta do que

lhe pareceu o primeiro tomo do « Verdadeiro Methodo d'e!>ludar •», e em
Íue defende alguns auctorcs nelie criticados, etc. Lisboa, por Pedro Ferreira

752. 4.* de pag. —Tem no fim a^ iniciaes IC. H. R., que julgo si-

gnificam (r Miguel Mauricio Ramalho. »

10. Balança inteUectual, em que se pèza o merecimento do «Verdndí^irn

Methodo de estudar ». Offerecida ao í//."*" e ex.'^' sr. Marquez de Abrantes

Íor Francisco de Pina e de Mello. Lisboa, na Offic. de Manuel da Silva 1752.

.• de vni-238 pag.

11. iUmlracâo eriUoa a mm «Carta» um pèMogo de Httpanka
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ncrevm a oulro d$ LUboa, áurea dê eertot Nogm kmidaret. For Can-
dido LmitaruK IJsboa, por Miguel Rodrigues 1751. 4.* de yiii-80 pag.

('':!!! relação da i'nb(mtuo-<ff fn-ntanrão mm que o nurtor (hi V"r(h-

(leiru Mutliodo (l'estuUar» accu^a a ntujúujHjrlugmza. de pronunciar iiicnos-

bem diversos vocabuhs latitios: por José Caetano. Lisbuai por Fraacisco da
Silva 175i. 4.» de xvi-33 pag. •

Carfn em que se dá noticia da orlijcm c progressos das sciencias,

efifriptaa aú dr. José da dt^ln Leitão por um iteu amiffo, Lisboa, na OflfÍP.

lie Miguel Manescal da Cu^ta ilUà. 4." de 189 pag.— Í)iz Barbosa que íòra

aiictor doestas cartas Fr. José de S. Miguel, monge benedictíno. (V. no DiV
eumario o artigo João Mendes Saccheti íiarhoaa.)

ih. Carta apolrifjetica que «rwítf Theotonirt Aní^ehm Brancanalco ...

a um seu compadre e amigo, sobre o merecimento da obra «Verdadeiro Me-
Ibodo d'esCadar Lidna» ia, Offio. de Francteeo Lois Ameno 18S4. 4.* àb
26 pag.—O referido nome é anagiamma da HanuéL Antonio de Gastello-

branco.

15. Grosseria da « llluniinaí;rio Apologética » pelo qnc respeita a uma
j^ffina da segunda parte, com (pte seu autíor preiumiu criticar o « Diaio^o

jocosório » : notada e desc(A)erta vor Fuiano tiadt/fermlr. Valença, na Omc.
de Antonio Ilalle 1752. 4.* de HO pnír. Ipnoro df» quem seja.

10. Carla ao sr. L. A. V., daUida de Alontc-inúr o velho, a 26 de Ju-

lho de 175^i, e assignada com as iiuciaes dt; 1'. u de M. (Francisco de
Pina e de Mello). Sem logar, nem nome do iiAprcssor. Foi. de 4 pag.

17. Carta exhortatona aos reverendos padres da Companhia de Jesus

da provinda de Porturjat, efe. 4.*— (Vrj. iifi Dieeionario o artigo Dinqo

Barbosa Machado, que foiauctor d este opúsculo, impresso em Aiusterdam,
e de que apenas se salvaram tres exemplares.)

IB. Resposta compiátoria á «Carta eib<»rUtoria» para que se retratíe-

o seu auetor das ralumnins que proferiu contra os ret\'">' jmdrea da Com-
panhia de Jesus da protiucia de Portugal. Por Franasco de. Pina e de

Mello. Sem logfir, nem anuo, porém creio ser impressa em Coimbra. 4."

de 88 pag.

19. Carfn apologética, ern defeza de idiju)}!^ pontoa da » nisposLl com-
pulsória", e aait que se defende lamhem a doutrina de Sancto Agostinfm. e

o sentido em qrn etn uiiiun.i Ittoareè deve ser entendida. Dakida de Aloule-

m('>r o velho, a 7 de Março de 1706. 4." de 32 pag.—Por Francisco de
Pilia e de Mello.

20. Confernitia.^ e.rpurqatorias que teve com o dr. ApolUmio Philnmiim

o auctor da • lialauya inteilectiial <• ele. Coimbra, iia Oflic dc Luis Seceo

Ferreira 1750. 4.* de xx-99 pag.— Por Prandsco de Pina e de Mello.

21. Difirurso apologético, em (pie se rufitíra ter injustamente criticado

pelo mtctor i!') Nnvo M(»thodo (('estudar»» o soneto >itif fez o desernhurtia-

dor Luis Ihirtie.^ de CarvuUto na morte da senJtora tnlanta D. Franci:^a,

Coimbra, 1752. 4.* de 1:1 pag.

SS. Duagravití de los autores y faeiádada que ofende et DarbadiAo en

m obra « Verdadeiro Metliodo etc. » por el P. Antonio Codomiu, de la

Compa ília de Jems. Barc4'lona, 17C4. 4." de 230 pag.

É, anuo lica ditu, tudo o que até agora me chegou ás mãos com respeito

A esta polemica; podendo ser que ainda haja. além dos referidos, mais ugans
3ue eu nâo visse* Agora continuaremos, relacionando as obras que nos restam

e Verney.

353) Grammaiica latiam, l rociada por um mcllmlo 7ma, claro e fácil;

para «se d^aqudhê peetoat que querem aprendelr^ breremente e tolidamente.

Traduzida de franeiz rnt italiano, e de ilidiano em portuguez. Barcelona, sem
nome do impressor 1758. 8." gr. dt» liv-274 pag.— N;lo declarn o nome do au-

ctor; porem este dá bem a entender no prologa que o livro é producçáo origi-
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nal hua, com quanto no frontispicio se diga ser traducçâo. ^sta obra foi depois

algumas vozes reimpressa.

dlí4) Cartai de Luis Antonio Verney c Antonio Pereira de Figueiredo aos
nadrrs dn ConffregaçSo do OrotXMrio de tíott. Nova Goa, na Imp. Nacionai id58.
4." de iv-á'i pag.

O sr. Uivara, publicador das referidas cartas, diz a seu respeito o seguinte

:

«Pêquena como é, esta coUeeçSo eneerra tnuita notida curiosa, e algumas re-
velações dignas de attençâo. Na carta 3/, por exemplo, nos desenha Verney ao
natural o retrato da côrte de Roma^ tal qual ella sempre foi, é, e ba de ser,

etc.»

No jornal A E^rnha, vol. ii (18^i9), a pag. 317, se lhe attribuc, ao gue iwe

parece sem fundamento, a Carta abi transcripta, dirigida ao Visconde ae Baiv
iiacena, secretario da Academia Real das ScieDcías de Lisboa. Esta Carta, com
outros p:if><>is (!o mesmo gi'nero, pertence, f '>nf nrne as mais verídicas iufoniia-

^•ô(!s. ao pnties.Hdr rdetorica Francisco de iiales. (Vej. a este respeito o JJic-

cionario no tomo in, n." F, 1793.)

OBRAS LATINAS

355J
Dp rmiperata i^aríitate Joannes Reais, efe. Orntin. Roma , 17'i'). FoL

356; De conjungemia ritilosophia cum Theologia. Oratio. Romse, 1747. 4.*

357) De Orthographia Latina liber mnqtthris. Roms, 1747. 8.* &Gonim-
bric» 1818. 4.*

358) Apparnfvíi ad Philosophinni ct Thmlaijiaru nd lismn lusitanorum ado-
lesceiíliinii . linri sew. Womiv, (»x Typ. Palladis 17.ji. 4." do xxiv-o36 pag.. coiit

O retrato do auctor.— Esta obra, e as duas que iumicdiatis se seguem, foraui

traduzidas em besnanhol pelo dr. losé Maymo y Ribés.

389) De Be léogioa ad ngum huikmonm adoleieentium, Ubri qumque, Ro-
mtt, 1751. 8.«

360) Dc He Metaphysica ad utum Imitanorum adoleicentiumj libri ifitatuor,

Rom^, 17Ò3. 8.**

361) In fmere Jòanhit V, LaeUanonm Régis fídeUsttmú Oratio ad Car^
dinales.— Sem anno, nem logar de impressão. 4."— Saliiu traduada era portii-

giipz (sol) o nome de Theotonin Moiil him) '^'^LMiiirlo Barbosa pelo professor Jose

Caetano; e segundo outros, íjue jul^^o nn-lfior informados, pelo P. Tbomás io&è

de Aquino, sob cujo nome ira nieiícioiíada no artigo competente.

361) De He Physica. Rom», 1769. 8.» 3 tomos.— Esta obra, aue n2o vi,

o que st' diz constar do dez Iívtos, dedicada a el-rei D. José I, completa o curso

de phi]osophi:i, corn que o auctor se propoz brindnr os seus coniji i trintas.

363) Serenvfsijno Principi Ludovico Burgundia Duci, GaUoitim Delpfnm
gio, Carmen genOhliaeim. Ronue, 1782.—Esta composição tem de aecrescen-

r-se na Bibi de Barhosa, bem como a sesninte : .
. .

364) Synopsis primi tenín^nrnit pro titteratiirn <irientif!^qnr instaurandi*

np^nl Lusitanos, etc. Ulysipon*' et l*arisis 1762. 8. de vin-310 pag.— (>om o

iiouie de Antonio Teixeira Gamboa.

—

ísào me constii que esta obra se publi-

casse em portuguez, e nfio sei mesmo se o foi simplesmente em latim : a edição

que dto, e que tenho presente, é aeompantíada da traducçSo fraoceza (feld áo

que se diz por Mr. Tiirben), que tem por titsilo: Essai aur Ir^ moym^ J nta-
hlir h's sctences et les Idíreju en Portufjnf, ndressé n MM. /r.s- autturs du Juurna}

des S^avans.— Creio que é raio este livro, pois d elie não bei ^ isto mais que

doua ou tres exemplares.

. LUI8 ANTONIO VlEn\A DA SILVA. Fidalgo dn Casa de S. M. í.,

Cavalleiro da Ordem da Hosa; Doutor em Direito pela Universidade de Heidel-

berg; Secretario do Governo da província do Maranliáo, e n'ella Delegado do
Director geral das terras publicas, etc^N. na mesma provintía a 2 de Ott-

ubio de 1828.—£.
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36»'^) ffí$toria interna dõ Direitn rojnano privado, até Juxtiniano. Rio 9e

iaiieint, Ty\). Vim. do Lieiimiert IHoi. 8." gr. de 300 pag.— (l(Miti''iii iirii.i in-

trodufr íi,, e dividc-so tmi qunlro pnrto^-. nn<, <juae»se tracta do direito daíi pefr-

diis cousas, da sucoissâo e dás obt iga^'Ocs.

5a livraria da Acad. Real das Sdeacias existe um exemplar d'e$ta obra,

ofecddo, segundo creio, p< !•> auctor; e eu possuo outro, vindo com os de \sf
ms r-':tr:<; ohns pr>r otÍPi t i dos editores, os srs. LaerniinTl. poi- intf^rvrncâo dos

nieus pre?>tibilisMiiitis atuigos os srs. Mello Guiinaríles, a qucai o Dtccionario Bi~

Umraphico taiito deve, no dedicado eiupeidio com que se affervoram em lo-

capMaÍH) com todas as piodocçta sahidas modernamente dos prélos brad-
laros.

O Ci^nvinho dn Norte : —3Taria : ;)oí's?V?,s tidduzidas do allcnãn. Tn-

wrtâí na Grinalda de Flori s
/
or/ica.s, coUigidas pela redacção do Auco Correio

modas (Kio, 1854), a pag. 1»7 e 14o.

Tunbem no Ccrrtio dos modas, e no hmal das Senhoroê existem impres-
>As outras poesias suas, afóra muitas, quo conserva iiM iiitas, segundo conota.

E Qo Jornal df imtninylõ c recreio da AsMcinrão LUtrraria Maranhense, que
eUe íuadou no tempo em que ainda cursava os estudos preparatórios, lia egual-

marte Taiios artigos seus, etc

FR LI IH ANTONIO ZAGALO, Franciscano da Con^açSo daTei^
cera Ordem, etc.— E.

367) Sermão no dia da Epiphania de Jeam ChristG, pregado no amrrnto
it Senhora dê /ems, sobre os pnneipaet deteres dú verdadeiro cidadão por-
ttflei. Lisboa, na Offic. de SimSo Tháddeo Ferreira 18tt. 8.* de 28 pag.

* • ? LLIIS BE ARLIKCOUAT, de cujas drcumstaacias pessoaes espero
aioda iaíormaçOcs.— E.

988) Memoria sobre a via^jem do porlo de Sandos á cidade de Ctwoftó.
Itio de Janeiro, 48;]0. 4.» .

369) Noticias, nhíit^rrrrrnf!^ e reflexões úcnm da nroriiirin de M<itto-grosso.

•~>o tomo XX da Hevista do Instituto ilistorico do brasil, de pag. U32 a 365.

LVm AUSEMO marques CORRÊA caldeira, Cavalleiro das
Ordens de N. S. d i

í' uu:ei(;5(), e de Isabel a Callíolica de Hespanha, Capiti\o

^duadn do iní iiit< ria, Secretiirio do Rf^al Asylo de Inválidos em Runa. Depu-
í«lo ás Cortes em IttoH, etc— M. de febre cerebral a 8 de Acosto de 1859.

Foi collabonidor de vários periódicos litteraríos, e um dos principaes re-
Òcttires em I

^^.".'j da

370) Rfi isfi /vs/ív/zír/ríra, publirai ã*^ mensal, impressa esmeradiriionte no
formato de 4.", da qual náo posso dar aqui notirir> mais circumstanciada j><>r

ter preseutc algum exemplar. Ahi in.seriu, aieui de outros artigos, as suas
f^em da Bibtía, Ciulecçao de poesias religiosas, que foi por esse tempo muito
dogiada*

D. Lins DA ASCi:\S.\0, Cónego regrante de Sanct'» Ap.stinho, Dou-
tor em Tbeologia pela Universidade de Coimbra, etc.— Foi liatmai de Lisboa,
eoi. em i693.—E.

^71) Sermões etc. Offerecidos a el-rei no,^h:ti .^mlior D. João V, pelo prior e

*^nH m77r';o>- da real moxlrtro de S. Virnite de jura. Coimhrn. por Antonio Si-

iiiúes Ferreira 1730 e 1731. 4." 2 tomos.— Parte dos sennões que íoram inser-

tw n'eftta collecção publicada poslbuma, baviam já sido avulsamente impres-
Í08 etn \ ida de seu auctor.

D. Luis da A^^ren*;;!"» foi uin d(ís quede ninis jn-rlo sdtlxT.trn ÍMiitar Vieira
fomo mestre, tanto nos donaires do estylo e correcção da graiiimnli» a < r.Tno na
propriedade e eleg^anaa da Uoguagem. Os críticos imparciaes concordam em

18 •
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que oUo morecí! alguiii louvor, e o consideranj nuclor houenierito da liufraa,

eiiilíhora o cullector do \^^udí>-Cal(il(njo da Aaukinia se esquocíisse do seu ii<>-

Die, preferindo-lhe os de outfos, que Uivei tinham a isso menor direito.

LUIS AVGI STO PAI.MEIIVIM. cx-aluniiK» do Real dAUpó Militar,

Empregado da Seiret.iria do Mini.slerio <ías Oltias Pulilicas, Sócio da Academia.

Real das Scieucias de Lisboa, ctc— N. em Libhoa a 9 de Agosto de 1825. Foi
8eu pae o tenente general Luis Ignacio Xavier Palmeirim. De seu irmfio mais
Telho se tractou já n*este Dkcionario, tomo i, a pne. 3! 2.— E.

372) Poesias. Lisboii, Imp. Naeioual ISrji. 8." de xxii-458 patr. Com o re-

Irato do auctor, e um prologo do sr. l^opes de Mendonça.

—

Seguiula edição

augnientada. Lisboa, na Typ. do Panorama 18i)3. 8.° gr. Terceira edição cor-

rêcUL Ibi, 1859. 8.» gr.

373) O Sapaieiro d'e$cada: comedia de costumes em um acto. Ibi, 1896. 8.*

374) Como se sobe ao poder: comcdin em Ireif netos. Ibi, 185G. S."

'òlú) A domadora de feras: comedia em um aclo, Ibi, 18o7. 8.°

376) DoiM easamentot de eonvmimeui: comedia em Irei aeloe, Ibi» 8.*
,

377) A famãia do sr. Capitão-uwr: quadroidavidade 2iro9ifiafi.-~Saliíu

no Panorama, vol. iii da 3." serie fl8o4).

378) Georgina: fraymento de um poema.—Na Revista Contemporânea,
voL I (1839), a i)ag. 289.

379) Fadano domettieó e pdiHeo de João Gi^ainha,—Idem, vol. i, a pag.

321, continuado a pag. 378.

380^ João de Andrade Corvo, (Estudo hiographico).—Idem, vol. n (1860),
de pae. z43 a 254.

h além d'estas varias outras composiy(5es em prosa e vei"so, e artigos ço-
litíoos, disseminados por diversos jomaes, do que nSo estou por agora habili-

tado para dar ioformaçáo mais miúda.

LUIS AUGL8TO PAUADA DA SILVA LEIxAO, Professor de De-
senho no Instituto Industrial de Lisboa. Havia sido discinulo da antiga AuU
Regia de Desenho de Fi^mra e Architcctura Civil, a qual frequentámos junt«)S

nos annos de 182G a 1828.— N. em Lisboa, em 1810, e m. a 3 de Novembro
de 18u8. Foi irmáo mais novo de José de Parada Silva LeitSo, de quem já se

tractou u'este volume em iogar competente.—E.
381) Jardim Poriueim. Bntaio de um jornal popular de aãtura, aeUma-

tação, wmendaiura, md^arítação e commercio das plantas, tanto económicas e

{iiihistriiws:. como de recreio e ornato. Porto, Typ. da Revista 1844. 8.* gr. Ptt-

jblicaram-se lá numenis mensaes, com estampas coloridas.

Presumo que foi também, antes ou depois, collaborador em periódicos po-
litlcos, no Porto ou em Coimbra^ íàltando-me comtudo os esclaredmentofi ne-
eessaríos paia o affinnar de certo.

LI IS AUGUSTO REVELLO DA SILVA, natural de Lisboa, e filho

do dl'. Luis Anl(jnio Rebello da Silva, de queiu já fiz menção no logar compe-
tente. N. a4 de Abril de 1821.—Na BkutratSo Luto-hrasOeira, n.* i.« (1856)
yem a sua biographia, escripta pelo sr. E. Biester, a qual no mesmo anno se

imprimiu em opúsculo sepnrado, no formato ile 8." gr. com o titulo: Vma Via-

gem peta Litíeralura contemporânea. E mais recentemente sahiu outra, acom-
panhada de retrato, no tomo i da Rerista Contemporânea de Portugal e Brasil,

pelo sr. J. M. d'Andradc Ferreira. Extractarei d aquella algumas linhas, na parte

em que descreve o tirocínio litterario do abaiisado escriplor : " Logo que a edade
opermiltiu. Reliello da Silva frequentou os estudos de humanidades, que con-

stituem a educação cl;issica, distinguindo-.se, segundo lho temos ouvido coníes-

sar muitas vezes, pela mais constante e invencível preguiça. Tinha deiesepte

annos, quando em 1838 alguns mancebos fundaram nluna casinha dama dTA»-
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laia a Sorie<lnii(> Pliilomatica, e nlli ,i pmulaç-3o despertou o (lp<r'nvoI\iniinito

intollei tii.il; se cxt-rritnn oní f:il,ir fin publico, e não piMico aíjncllas

palestras jiivrius ])ara ir gi.tii^eaiulo a reputação de orador, que hoje gcsa, o

que tem sabido aperfeiçoar, e cultivar a ponto de ser actoalinente um dos pri-

meiros do nosso paiz. Foi então (jue verdadeiramente principiou a estudar; e
foi no periódico a essa sociedade, intitulado o Comnrnma Lúlcrnrio, que fez^

as suas primeiras armas, publicando alguns curtos ensaios, o escrevendo a To-
maâa ^ Ceula, Em 1839 cunou a Draverodade de Coimbra, aonde se demo-
rou menos de dous annos, estudando o primeiro anno matfaematíco e pbiloso-
phico, e provando n nmis diridida repuírn-^nci.i pelas sciencias exactas, e

mais ainda, púde ser, pela dix iplina das auiits, regulada pela corda do sino.

Uma grave enfermidade de peiti>. que o teve próximo da sepultura, obrigou-o

a recomer-se em 1841 a Lisboa, « a suspender toda a applicaçflo. Quando as

forças lho consentiram tornou a dedicar-se mm fervor is letras, o esrrovou na
Revista Unirrr<'nl um rotnrínco, já d«^ hast inti' valoi-, Hmisso por hottiisio, de-

vendo muito, para se abalançar a tentar o generu, ao seu amigo A. Herculano,
cuia amisade adquiriu n'aquella epocha. A datar d'e8te romance em dhmte, de^
cidiu-se a verdadeira vocação de Rebello da Silva, e principiou a nizar a car-

reira litteraria sem lirsitar.lo. Apezar de imiitr» inoro ainda, sniihe anquirirmais

cedo do que é vulgar a sua madureza de rellexao u pensanjeiíto, á custa de muito
estudo e applícaçâo. Antecipou-se aos annos na cultura previa do seu espirito,

e mal avistou 0 horísúnte lar^o e brilhante que se abria diante d'eUe, colligiu

, todas as forças e emp^^nhou toilos os rocnrsos para fortalecer c caracterisar a
sui vocação, uecessariametite ainda balbuciante, conseguindo vencer assim auasi

de uma vez o espaço que medt^a entre ambos, antes do tempo, que de ordiná-

rio amadurece a^ fai ukladis, etc. etc.»

Em foi-lhe conf-TÍdo o logar ãc Offíria! da Sfcretaria do Conselho

d'Estado, e depoi»; promovido a Secretario do mesmo Const llio ein 18i9, cargo

-Je que desistiu passado pouco tempo. Ultimamente fòi por S. M. nomeado Pro-

fessor da cadeira de Historia pátria e universal do novo Curso superior de Le-
tras, croíido pnr decreto de '\ d»' Diilubro de 1858, e que vai abrir-sc em Ja-

neiro de 186Í, arhando-ie os n sp-^rtivos programmas já publicados no Diário

de Lisboa, e transcriptus no Jornal do Cimmercio, n." 2119 de 20 de Outubro
de 18€0. Tem sido por varias vezes eleito Deputado ás Cdrtes desde 18i8, e
ainda na pnsente legislatura funcciona como tal. É Membro do Conselho ge-
ral dí^ ín-ti iicf .io P(il)Iirn, desde a siia organisação em IHõU: Sócio do ('conser-

vatório Beal desde 18'io, e da Academia Real das Sciencias de Lisboa desde

1854. Pertence egualmente ao Instituto de Coimbra, e a outras corporaç^ lit-

terarias. Foi em 1846 Piscai do theatro de D. Maria lí, e Redactor do Diário
do Gorcrvn: c encarre^Md-i durante aliriins nnno<; da ivdarrão do Boletim do
Mimslirio das Ohras Publicas: e ainda agora dtíseiiipeidia oliicialmente varias

outras commissôes litterarias, de que haverá occasião de falar ho decurso d'este

artigo.

Nos Ahnnnnrhs de Portuqal para ISo.i c ISílT-li^-se, que ó condecorado com
a commenda da Urdem de rhristo; (•iiTuiostancia todavia inconciliável com a

negativa expressa c terminante de um tios sinis i)iugraphos, que devemos suj>-

por bem íniormado, o qual escrevendo em 1836, concluo a sua narração com
as palavras seguintes: «Rel)ello da Silva honra-se de não ter pedido, nem ao-

coitado mesmo nrn hnhflo de Christn! X'este ponto o «pu orgulho consiste em
si:r exceptuado d essa cíiuva de íitas de todas as córcs, que de graça, ou por

eonta corrente, poncas fardas e casacas tem deixado limpas. Também nflo é
CtnueUirlrn : o esperamos que até ao fim se isempte d'esta alcunha deplorável,

qfiic p4:'la difíusão ce tornort f]i;asi uma oifensa para os homens que valem por
si, e náo pelos (hplomas régios.

«

Bara coordenar o catalogo dos escriptos att3 agora impressos em separado,

e dos artigos esoolfiidos por mais notáveis entre tantos com que a sua penna
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tem al)astecido profusamente as paginai» dos periódicos litterarios de maior oo-

meada, puLIicaaos em Lisboa de quasi vinte annos ft esta parte, procnreí dar-

Ihes a cuuBÍficacfO que melhor pareceu convir-Du s. Entre < ss<\s |)t>ri()di(x>8 dÍ8^

tinpiionj-se pof sua importaiicn e diirarílo a liri ishi Ciircrsal Li^boncuse:

Epocita : Panorama: Rcrisld Piviinsnlav ; Anuops diis Sriencias c Letras; Ar-
chiio Pillwesco; Archivo Vniveriul; c licrisla Cuntcmporanea. Stíndo comtudo
provável que d'es8es artigos escapasi^eni uiuitos por esquecimento, ou fiUta de
noticia, será coiivonienteinento reparada a oiniss5o, dando-lhos lojjar QO SHfH
]^mento final, com o mais que entretanto não deixará de accrescer.

«OMAKCBS—mBATRO

38t) -4 tomaáã dê Ceuta.—Appareceu pela primeira vez (anonynio) no
Cosviorama Litterario. jornal Soiicdrulc Estholastico-Phil-tiiiatica ÍÍKiO), u

pag. 111, il8, 126 c 133.—Novameiile salãii em 18ãti nos íuUicliiis do jornal

A Fatria, tirando-se ao mesmo tempo exemplares em separado, e com o titulo

seguinte:

CoyUos do somo. NoreHas africanas. KjKn-J.a 1/ A Tnrohi ri'(h)n(hi. A To-

maàa de Ceuta.— Piildicou-sc a iiitr<»diic(;,l<i c os cinto primuiros capilulos, for-

mando ao todo 90 pag. no formato de 8." gr. A su8p»'nsão do jornal fez inter-

rom{)er até hoje o prosegnimento da obra começada.
383) Raússo por /íom/.sfo.—Este romance foi puljlicado successivamcnte

em capítulos na Revista Vniversal Lvibonenge dos annos 1842 e It^.—Káo sei

que SC tirassem dxlle exemplares em separado.

381} Odto twfto nãú tanea: Bmanee hiUmen.-r-loaerto pela jirimeira vez

na Efioma, tomo i (1848). IvaTain-se exemplares em separado. Lisboa. 1819.
8." 2 tomos. O aurtor o fez insf^rir novamente corn'c(o e retocado no Pauoramn,
começando ao vol. ix (18o2), apag. 234, e continuando interpoladameute u'esse

e no seguinte voluine, onde ficou concluído a pag. 2dt.

385) A mocidade de D. João V, romwm iititortflo.—Publicado na Revista

Universal Lisbonense, e d'elle se fez ediçilo em seji irado: Lisboa, na T>p. Uft
' Revista Univ. 1852-18o3. 8.° 4 tomos.— Acha-se ha amios exliau-sta.

Com titulo idêntico se extrahiu depois d'cste romance uma eomediordrama
em cinco adoÈ, que foi impressa em Lisboa, na Typ. do Panorama i857. 8.

"
lt.

380) A yrvn (h^ faliãa : romance ltÍ9êorÍeo,'^u'éli» SÓ vi O COmoço no Po-
norarna. vol. xii ( liS.>;i), a p ic'. 370.

387) Contos e lendas. Luui aventura d'd-rei D. Pedro.— Salúu no Arcitivo

Universal, tomo ni (i860), a pac. 306, 323, 337, 370 e 383.

388) Othelo, ou o mouro de Venexa: tragedia em eineo aetoe, imiiafio de
Shal^speare. Lislioa, fSriO. 8." ^t.

38íh 0 inIaiUe Saneio: drama em tres actos.— Delle só se publicou um
fragmento no Árdmo Univereal, tomo i (4889), a pag. 387 e 405.

Outras traducçííes, ou imitarõi s dt ip iticas já representadas, laes como:
Honra e dinheiro, de Ponsard; Amjelú, deVictor líiiiro; Gusmão o lmivo,á6]A&cyi
a fada de O. Feuillet; conservam-se ainda inéditas, sfiíundo creio.

ESTUDOS HisTonino5, cniTiros e littehabios

390) F'r.s^K da hjreja : historiii dn rida dos Sancto.^, ornamentos ilo chris-
'

tianismo: cmn anetorisação e censura do Putriarcltado. Lisbcta, Typ. do Pano-
rama 1854. 8." gr., tomo i de 301 pag., e mais 7 no hm immmeradas: tomo ii,

ibi i8S5, de 31S pag.— Contém estes volumes a bUrudMeçSo, ou prologo da
olira, e a Vida de Chri.^to. Motivos ignorados tem demonulo até agora a promet-
tida e esiwmtla continiMrão.

391) D. João II e a Nobreza (1483-1Í84).— Sahiu nos Annaes das Scicn-

eiat e Letras, publicados sob os auspícios da Academia Real das Sdencias, no
tomo I, pag. 3% a 423;m a oOl ; .TO a 011; 609 a 691; 738 a 759;—c no
tomo pag. 37 a 61; 90 a ii6; e ii9.a 140.— Principioa a publicár-se de
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aovo, cfom maior desi^nvolvimento pm folhetins do Dínrm de Lisboa, ãe 1860:

pon^m tendo appareciilo apenas alguns capítulos, interrompeu-se continua-
çií}, firando ao quo parece suspensa indefinidamente.

31)2) A lUtiina corrida ãoi touros reaen ou Salvaterra.— Sahiu na Bfoeka,
toijo I, <!o píii,'. .*íG ;i rJO, o reproduzMo no Arrhiit> U)iiri>rs.(]} , turno ni, de pag.

27Ii a 270. Cicio qu'' t.niihem na Hi i isia Unittmil, no FiUiirú, ele, etc. CoosÈl
que Wi-a traduzido eiu IVaiu^ez, e publicado ern folhetim na Pali te.

303) O motíntú da BtAaíha.-^^a Âtddto Vmt)trt€i, tomo tii, pac. 177
a 170.

A tmrp. de Belém.— Idem, pae. 193 a 104.

iiOo) lulroducção ás Viagens de Bedford a Portugal^ que solúram no Pa-
norama, tomo xit : começadas a pag. 266, oontinnadas n'este e no seguinte vol.,

onde terntinarani. (As Viagens foram traduãdas pelo sr. F. fí. Gomes Meira.)

396» .1 Arrndia Porfutpte:n.—-^i\f^moTÍn inserta nos jínnow das Sciencias

e Letras, tomo i, pag. 57 a 67; continuada do pag. 148 a 168; c concluída de
pag, 197 a 216.

397) Poetas da Armãla i. Veãm Antonio Corrêa Garção,—No Panorama,
vol. IX (ia^>2), a pag. 330. 338, ^47 e 359.

398) Portas da Arcádia, u. Domimjos dos Reis Quita.— Panorama,
tomo XII (18(>o), começando a pag. 132, o terminando a pag. 2dá.

399) Poetas ãa Artaàia. ui. A^iUmio Diniz da Cruz e Silva.— No Pano-
rama, tomo xii, começando a paji. 390, continuado, o roiu-Inido no v(j1. so;íni?ite.

400) Memoria hÍorj7'a})hica e iitteraria áccrca de Manuel Maria de Barbosa
du Bocaae. Ushoa, lyp. da Academia 11. das Sciencias 185Ò. 4.** gr. de 121
Í)ag.—E no tomo i, parte S.* das Mèmorias da Academia (nova serie» classe S.*).

ista Memoria »^ cx)m pequena dilTerença a própria que o auctor escrevtTa para
illustrar a nova odifâo na*? Pnpsia<( de fíornrje, feiti em 1853, e que fôra tom-

bem uor esse tempo inserta no Panorama, tomo x, com' algumas suppressõtís.

401) Estaãíslas portwiwses, Dio^ de'M!nidonça Corã-red.—No Pano-
rama, tomo XH, a pag. 33Í, 345, 355 e 361«

402) A ff^chah miuhrun litteraria. O sr. QanrHÍ»—Na Epoeha, tomo ^
pag. lOT), 121, 136, 152, áa4, 249, 388, 421.

403) Oradores portuguezes. (Fragmento de um livro ineditoji. João Baptista

de Aimeida Garret—No Arekko Puiorueo, tomo n, de pag. tt7 a 69, e 86 a
88.— Ficou interrompido.

404) Juízo cnliro sohrc o drama «Fr. Luis de Sousa ». — Sahiu primeiro

na Revista Unin rsai, e íui depois appenso ao próprio drama, t|atí fórma o to-

mo III do Jheatro de Garrett (vol. v das suas Obras) Í8i4j de pag. 219 a 235.
405) Alexandre Ilercuiano. (Etíodo ftfleramj.—Na Reoitía Peoihmimr,

tomo I fl8o5), de paj:. 321 a 33?.

40<i; Juízo critico sobre o « Monge de Cister,»—'Na tpocha, tomo i, de
pag. 216 a Ml.

407) Poetas lyricos da geração nom. Mmdes Leal.--*Na Rnuta Peaèm»-'
lar, tomo ir. df» pajr. 133 a 152.

408j Memorias de Litteralura contemporânea por AfUonio Pedro Lopes de
Mendon^,— Sob este titulo vem na Revista Peninsular, tomo i, de pag. 17 a
31, e de 131 a 142, um estudo biographico-critico ácerca do anctor das Jfinno-

rww, e das suas producçôes, até entáo puhli k!:is.

409) Oradores portuguezes, José Estrram. Na Revista Contemporânea
dê Portugal e BrasU, tomo i (1859), de pag. 49 a 58.

410) Raimundo Antonh de BuMo rato.—Na dita Reoieta, e no meamo
Tol., de pag. 539 a 550." KSCniPTOS POLÉMICOS

411) Cíír/íis fio sr. Ministro lia Justiça, sobre o uso me fas domUpilo e da
imprensa uma fracção do cUro portuguez, Usboa, Typ. ao Haniid Joie Xéiidfla

Leite 1850. 4.« de 40 pag. (Yej. no DkekmariOs tomo o n.« E, 142).
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41S) O Duqitc de Sahlafàia, e o Conde de Jhomar* Lisboa, Tvp. da Rua
dn Hirã n/* tií), iS iO V. ' de 40 pag.— Sem o seu home. (Vej. no ÍUeemiutrio
o torno m, ii."* J, 011.)

A esta classe pertence a inaxiina parte dos artigos espalhados iios joniaes

políticos de que ha sido redactor principal, ou eoUaborador; taee oomo o Di^
Ho do Governo (18^,r>-i846); Á Carta (1848?); .4 Imprensa (1851 1); A /i^
preiísn r Lei ; A Patria (1850): A Discussão (1860); A P(*!!t>'-'f J.ihcral: etc

Escolhido pela Academia Heal das Seiencias para rontinu.ir a publicaçio,

que a esta Mni pelo Governo encarregada, do Quadro eleuieiUar das relates
polUieoi e dipbmaiieas de Portitgal com as divenat potenciai do mundo, deme o
principio da Monarchia porluffueza até aos nosws dias^ ordenado e composto
p,'ln Vhrnnde de Santarém, etc, tem já publicado á sna parte desd" t\%

tuiiíus \vi, xvH e xviu, precedidos íle Lrilhaiites ititruducvófôi históricas, que
enibhora mui doutamente escriptas, seriam talvez de maior proveito, se c»-
comscríptas aos períodos a que se r<>poi tam os volumes respectim, e conser-
vando roiii os documentos ahi conteúdos, ou extractados, a hgar.lo quede loilo

lhes falta, podessem tomar-se como explanação ou comments^ió illustrativo do
texto.

Nota-te nos lirontíspicim dos três referidos volumes repetida uma altm-
çSo de palavnis com respeito aos anteriores, que parece dinicil de justificar.

O titulo (la olir.i, tal ronio nrimn o tran<irrevo, li^-se .líjora do sepnintf* modo:
Quiulro íiemenlnr das. t rUtrôes poiitican e diphmaliras dr Varluijal nnn a.^ di-

V€rsas potencias do mundo, desde o principio do XVÍ secuitj du Momrchia por-
tu^za até aos tiocsos diae.— Se houve porventura razSo plausível que deter-

minasse a BubstítuíçSo introduzida, não a houve de < rrt i para legitimar i i léa

falsa, oii quando fuenos n nnijiliibolníjia que n?sulta do valor e rollocaç;i-* dov-

termos empregados: desde o principio do século xvi da Monarchia, quando elU
entra inda agora no viu da sua duraçilo!

Vários outros reparos e observações que cumpriria fazer áoerca d'esta obra
iniportante, e da sua continuação, levar-nos-íam mui longe, e tomariam assás

diffuso este nrtitro. Ficaráo pois reservados parn outro espoei il, oiif ^-nl» o ti-

tulo de Quadro ekinentar etc., eotrani provavelmente no tomo vi do i/uxio-

. norte.

Segando informações que obtive, aclia-se já impresso, e vai sahir á Ini ainda
no corrente mez (Janeiro de IHOI ) o tomo i da Historia de Portugal nof> séculos

XMi c xviir, que por virtude dr nro|)osta apres«'ntada pelo ilinstre eseriptor, e

acceita |>ulo Governo, foi mandada <'>t;unpar na Imprensa Nacional a custa do
Ifinisterio do Reiao, com as eondiyOes e nos termos constantes da portaria in-

serta no Diário n.* 1(MS de 16 de Julho de 1889.

* T.t^I8 BARROSO I»E DASTOK, Conego-capelUo do CoUegio dos

educandas da cidade do Grâo-Pani, etc.— E.

413) A mttlher forte, ou as mrtndes que a podem formar» Bosquejo. Paii,

Typ. de Mattos & G.M8S8. 8.« de 22 pag!

LUIS BOTELHO FRÓES UE Fl(;i EIREDO. Philosc»plio e Cano^
nista, conforme elle se intitula nas suas obras. Esteve por algum tempo reco-

lhido no seminário doVaratojo; pon^m voltou para o secnlo, sem oiio chep«e
a professar. Depois rnsou-se, e a final passou para o serviço de (iistella.— N. em
Saritan (li ali de Dezembro de 167IÍ, c m. na cidade de Alicante a 15 do Ou-
tubro de 1720.— E.

414) Htjpochsis fuwhre em laijrimas trágicas, com que UUijssèa enttmeeidm
combate o mármore que esconde nas primeiras auroras da rida a mefítor Utz de
Portugal, evhfpsada nn srmn^simn infanta a .'ír.* D. Tfiryt^fni Josepha Xavier,

assfimpto de eternas lagrimas. Lisboa, por Miguel Mauescal 170i. 4."

—

Díscutm»
em prosa.
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415) Phahrismo infmcidiario deplorado com smpiros íw/^fí/o.sojf va ^ejml-

Inra do ex."'" sr. D. João de CaUro, almirante de Portugal, etc. Lisboa, por
Antonio Pedroso Gabio 1705. 4.*

416) Esperanai» anmouu, fdkiàadn de Portugal empenhadas e áettmpe-
nhdilas. Et)ipnihadii.'s nn pessoa do sr. iri D. Pcilro. . . Dr^rwjtndimlas na pnsoa
do sr. D. João V.

.

. Em dous stromas jtoi Utcos e moraes, Cuiuibra, por José An-
tunes da Silva 1708. 4.»

417) Modo efficacissimo de orar ás onze mil rirfjenft, para rouseijulr o si'n

pafrocinio. Lisboa, por Bernardo da Gosta 1711. 16.'''!— Itu, por Miguei Rodri-
gues 1745. 12.°

418} Ponte wjura para o (fdfo da vida no estreito passo da morte. . . Le-
mnÊaéa m tres arcos,

.

. fabrkadoi dos Ires foòenmof imm de htm, Maria,
José. Ll^Ox», na Offic de Joaé FiUppe 171S3. 8.* de xvi-S7d pag.—Ê ngiwnda
edição.

419) Córo celetíe a auairo vozes; vida musica em &oija nutrica da esclare-

âda «Mãfltftâaita Beata RUa* lisboa, por Antooio GalrSo 1714. 4." de iTf-176
pag.—Contém effecUvaniento a mrnçfo da vida e morto da sanet^i. <m uma
espede de poema, dividido em quatro puies» ou cantos, a que o auctor chama
tozes.

420) Epitome da vida de S. Pedro de Alcantara, monstro da penitencia,

^jbria maior da familia seraphica. Lisboa, por Higuel Hanescal 17». 4.*

421) Qiiri.ras (lo amor d nino, seuíimentn^ do coração humano na mnrfe e

paÁxm <lr (^JivíMq, em dez di&cursns moracs. Coimbra, por Jnsó Antunes da

Siiva 1717. H.°— SfQunda edição, Vorio, na Oflic. de Manuel Pedroso Coimbra,

1741. 8.« de xvi-lGÓ pag.—Traz do fim algumas poesias ao divino, pelo mesmo
anctor.

Posto que Botflho Fróes fosfu^ nrn (1f(lír:Mlõ sr-ijuaz da eschola gongori*^-

Uca, como bem se mostra até pelos títulos das obras que iuiprimiu, esUis não

tio de todo despretiveis, ao menos no tocante á linguagem ; e creio que o pro-

rio Moraes no seu Diccionario auctorísa com ellas o uso de alguns vocábulos,
andido Lusitano' no Dicm)vnrin jtnrfirn t triifícm o cita .ilfrnmas vezes, ele.

Pena é que elle, c outros seus contemporâneos não vivessem em epocha de mais

apurado gosto; pois com os dotes do ingenbo, que de certo Ibes nOo faltou,

dbiiariam de si fructos de maior proveito, e mais honrosa nomeada.

P. LI'1S ItHAiVnAO, Jesnita, Doutor oiii Theologia e Preposito na casa

de S.,lioqíie.— Foi natural de Lisboa, onde u. em 1383, e m. em lOGIl, aos

80 annos de edade.—E.
4Í2) fCJ Meditações sobre a historia do sagrado Evangelho, para todos os

diftn do anno, rejkirtidas em quatro wlumes. Tomo i. Li<]H>n. por Joáo da Costa

1679, 4." de xx4}12 pag.— Tbmo ii. llú,jielo mesiiio 1671). 4." de xx-Ooo pag.
— Tomo tn. Ibi, por Miguei Deslandes loB4. 4.* de xx-671 pag. ~ Tofno iv.

Ibí, pelo nw siiio 1685. 4.* xx-7S3 pag.—Sahiiam posthumos estes volumes»

como se vê pelas datas.

De tonos os que entre nós se deiani á theologia mystica, o P. Brandáo é

tido por um dos melhores. A versáo dos evangelhos, por elle intercalada nos
seus livros, 6 qualificada de oexcellente» pelo sábio Antonio Ribeiro dos San-
ctos; e diz osff, que se em vez de pedaços interpolados fAra urna tradnrr.lo se-

guida, de certo não teriamas mais que desejar n'esta matéria. Outro distincto

philologo emprega a respeito de Brandáo as expressões seguintes : " As suas

ãíêditatíki sáo, entre as muitas obras que temos espirítuaes, uma d'a(iuellas

qui» sooreexcede n'esle género. A leitura dos livros sanctos, em que o auclor

era copiosamente v rsado, lhe dá uma ta! fertilidade de doutrina e unção, que
com eificacia dispw a alma para bem se penetrar da piedade christã, e poder
aproveitar-se da moral evangélica. A soa dicçAo pura, abundante e castigada,

CQiTCspoiíde dignamente á gravidade da matena que exprime; e o seu cstylo
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(la mesma sorU) corroclo, porc^m fluidn o nãtnrAl, toma Hf^mpro dos objpctns qno
tracta ou a simplicidade, Oii a elevação que a cada um d elies melhor se pro-
porciona.»

I). LT^rS DE BUITO nOlIE^tf, Clorijío secular, naturnl do Fundão,
districto do ('aslello-branco. Depois de sor durante onao annos Frior da Pírrf^ja

de S. Bartholouieu de Coimbra, foi eleilo Bi>uu de Angula ao 1.° de Maio dô
1791, 6 trasladado d'esta diocese para a do Maranhllo em .17 do Dezembro de
1801 ; part-ni só chegou a tonjar posstí ein 2â de Fevereiro de 180i. Horreu «O
1817, sncce<lendo-Ilir lii^pp.do D. Fr, Joaquim da Nazaretb, de quem |á fiz

memoria em lo ít: I- cniiijj* ttiite. — E.

423) Carla pa^^urulj cm que sauJa os teu* dioccsanoSt eJchorUiudo-os a
cuviprirm as ohriffaçôcs dos im rnwetívos Híadot* Dada na ddade de S. L^iis

do M :i .tiiliúo, a 23 de Março de 180i.—Sem desâgiiação do logar da impres-
são, etc. 'i. df 1)2 ]vãg.

424) Ediial, em qtw manda ptihlicar aa graças c induUjmctaa que o SS. Pa-
dre lhe c()ncé'da'a cvi benefício dos seus diocmmas. Datado do paço e[)iscopal do
MaraidiAo, a 16 áfí Maio oe 180i.— 8aiii logar da io^pressfto. 4.<^ de 6 pag.

42*)) Irisfríurun pastoral snbrf o mhr, uso e nrcrssidade das fndtilfjettciaã

da Eqrrjn. Hitadá de S. Luis d>> MaraniláQ, a 14 de Junho de ltíU4.—Sem lo-

gar da impa*ssão. 4." de 52 pag.

O meu amigo dr. Rodrigues de Gusinfio me declara possuir exemplares
doestas trcs peras, reunidas e enguaderoadas em um volume; as (|uaes uís se-

rem escriptas em linguagem castiça e bom estylo; e fartas de erudição sagrada.

JLUIS BIIUCIJADO, natural da cidade iaii^er cm Africa, de euja^

cireumstancias pesaoaei ngo soube dizer^nos cousa alguma o abbade Barbosa.

420) (C) Trnrns em lomvr do Galo. Tdslioa, por Antonio Alvares 1544. 4.*

427) (C) Vida da GaU: Ibi, peio m. siuo Um. 4."

428) (C) Trovas do Moleiro. Ibi, pelo niesnio ItiOá. 4."

429) (CJ Primavera dê meninos,—Sem iogar, nem anno da imprei8ft>. 4.*

Tat!s sáo as indicações que se acham na Bm. Lns. acerca d'e8te8 raros opús-
culos, as qr.aes passaram datii para o Suminnrio (h Farirdia, e pam o p<é»?!df*-

CalaioQO ua AcadtMiiia, sendo a do n." 437 taiiibem periiiliada peio dr. Antonio
Bjbelro dos Sanctos, que a reproduziu a pag. 101 da sua ^fcm. para a hisíoria

da Typ. portugneza no sewlo xvi. Porém auanto a esta, creio que houve engano
da parle lít.- Barí)o«;n, o fins qno invllí^i^lidauieute o copiaran», dando por ôxÍ4-

sor Antouio Alvares só começou a Irabaiíiar em Lisboa, segundo ;tó memorias
aue d'eUe nos restam, muitos annos depois do de 1541 em que a mesma se dia

íeita.

A fpip existe de fnctn, e que 6 provavolmento a priiueira e única (V^Me ce-

lebrado opitsculo, tem o titulo seguiate, cooíorme o auctorisado teáteumobo do
bibUographo que a examinou

:

lÁmtores do Gaio, Tronas mui araeiíifas e decantes em hueor do Qah: feir

tas por ímís Brochado, natural de Tangere. Foi visto e afprovado pelo P. M.
Fr. Ijii^ do:; Anjos. ímpruso com licença da Sanda Inquistçâo por Antonio Ál-
vares 1621. 4."

E note-se que este Antonio Alvares nem ainda pôde ser (» mesmo, que
imprimira em 1603 as outras composições de Brochado, a serem czaetas as m-
dicaçôcs de Barbosa supra inencion id i>. Aquelle eia falecido alguns ânuos an-
tes de if'):?l; porém snuTefl^Ta-lhe na lypographia seu fUhn do mf^^rno nofne,

que durou até qnasi o meado do século, como direi mais extensamente no ar-

tigo destinado á correcção das inexactidões e faltas da Memoria de Ribeiro dos
Sanctos.

—E.
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LUIS C.\£TA]\'0^pE CAMPOS, cuja iialurâlidado i^Mioro. N. segundo

prti>'i>- pelos auiioi» de 17o0. ííão coa-^U |J^^.•^i^;uneIittí quaes losáúiií os s€us es-

tados, porém é certo que os .teve, e c]iie foi homem dotado de grande iagenho
e talento, nSo menos ap|)lieado ás «ciências physico-matlieinalicas, que aos di-

reitos nmos de philoli»|^'i?i e bclla^letras. Vi imlf) na liçáo dos |)liil(iM)])ttn?; eu-

c;- cIf«p«ídÍRt.'ts francfzes, Uíostrava solire tuilo notável paidilec^ã** por Aieieicr,

1 queiij procisrou seguir e iiiúiar na susleutayão e defensa dos mais exlranh(3S

ptradoxos. Viajou por diSereotes vezes em vários paizes da Europa, já do seu
iDota próprio, já para escapar-se Is pesquisas da policia, que cu\ m\ ersos lem-
p;js o perseguiu, juljíando ver n'ello «im conspirador Cfiutrn n ordiMu est;djele-

cida, e uuj fervoroso sequaz e apologista díis ideas da icvuluv'^ íranceza. Ignoro

alé que ponto fossem verdadeiras estíis suspeitiis : mas que existiam provanio
exuberantemente pelas contas que a seu resjKMto subiram por veses ao governo,
dad^^s pelos ijitendentes Manique e Mattos de Vasconceluis, as (juaes ex,istem

ainda i"f"ji^(ndas nns !i\ros respr-rtivo?, hfijf^ nrrhivados no GovfTno r.ivil de

Liâboa. Í!litLre outras copias e txliactns (lue delles tirei haja bastaiilrs rmnos,^

precedendo a devida aactorisaçâii, nur dizerem respeito a mdi\iduos qmy âe-*
viam figurar n'este l>to»ofiarto, tenno presentes duas, nue se referem a Luis

mo. Parecem-me ass.v- cirio^^ns, cnnio t!'ic;tiuentos nistoricos, e por isso

rreio que os leitores se ikki ilt s,i;.'i adarào fie encontral-as aqui transcript;)s na

sua iutegia, em comprovavão do que tenho dito. A primeira, dirigida ao Mar-
quei de Ponte de Lima, então primeiro ministro, é concebida oos termos que se

segnem

:

« 11!/"" e ox."' ST.— TmiiIio nas m.iu^ de \. cx." a copin da conta que acabo
• de dinjíir ao ili."*" e ex.*"'' sr. Luis 1'iuto do Sousa, ol)ser\ando a v. ex/ que
«a maiur parte dos livros iinnios e sediciosos, que appareccm no publico de

.

« jbSo em mão, sáem da Alfanuega, por este modo que mdico na referida conta.

«Devo informar a v. ex.-* que me dizem ser o seu auctor Luis Caetano,

«que arnha de chegar a Lisboa op Paris, para onde havin fii;:ido deste reino;

• contra o qual não procedi immediatunente por «ujerer piiiueiro falar ao ill."***

«e ex."" sr. José de Seabra da Siha, do qual o sobredito Luis Caetaiio me deu
• verbahnoite um recado : dizendo que Antonio (je Araujo e Azevedo, que está

• ministro na córle da Haya havia escripto a favor delle. Conheço qiu^ e<! 's

« rw^dos VfTb.-íes nâo bVni p^zo; mas por respeito d*este ministro suspendi, att^

« ttr eu a hoiu a de lhe faiar, e receber as suas ordens. Y. ex." dará a tudo o que
•f^ro o peso que julsar merecer.—Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 27 de Sej^t

«tenbro de 1798.—Ul.**' e ex."* sr. Marquez Mordomo-mór.=:iKo9o Ignaâo
• dt Pina MnniíjxtP.*

A segunda, dirigida a D. Miguel Pereii^ Furjaz, Secretario da Regência,
diz as&im

:

«Hl.»" e ex."^ sr.—Tendo-«e apresentado n^esta Intendência Luis Caetano
• Altina de Campos, a soUicitar o documento necessário para obter na Secreia-
• ria dV^-tado dos negocins pstrauíjeiros passaporte para Londres, julguei con-

« v ir pela qualidade e circumstancias com que a fama publica marca o caracter

•d'este individuo, qiie se lliQ tomasse declaração circumstaneiada sobre os mo-
« tivos que o determinavam á presente viagem, e são eiles os referido^ na mesma
«declaração ano a v. ex.' transmitto por copia. Nenhum motivo havia para que
nesta Intendência lhe ne^assp o att^^^stado do estylo, e por isso na data de

«hoje lhe foi conferido; considerando porém, que o destino mais piovayt l do

«tecorreote será, além do que refere, o de rounir^ae a algum das periodistas

portuguezes em Londres* o que é muito conforme com o modo de vida que
•até o pr^^ení»' t^m nqi-i exf^rridi», e á uniforniidadf do «pti nirido d«^ pensar

• com o daqueiles que presumo, ii.!S( itia dn nu ^luo »• ;)iri((». e i^lo pelo lado

•politico pos^ merecer alguma attenyão, julgo pit>piio f.ucr esta conmiunica-
0 < HO a V. ex.% antes qoe aquelle documento seja apresentado pelo mesmo re-

< corrente, jiara o que melhor possa convir na occasiAo de ser deferida a sua
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«pretençilo. Deus guarde a v. ex.* Lisho i, 7 de Agosto de i816.^Joiio de Mal-
• ion de VasconcfUnii Barbosa de Maíjalliã'^. »

Tiveíise ou não Luis Caetauo tenções ijue o iiilentlente lhe suppunhn, o
facto é, que eUe sahindo de Portugal, e demorando-se em Londres pouco tempo,
passou <I*' M ]iara F^iris, onde puhiieoa em 1820 o primeiro touio da sua ul-
tinin obra, abaixo mpnrionnda; cuja promettida continuação náo pôde rcili^ar,

pur sobrevir-lhe a morte ainda n'esse anuo (segundo ouvi), contando eutáo 70
GC edade, ou pouco mais.— E.

430) Viagens d'Altina wu cidades mait adias da Europa, e nas principaet

povoações dos Balinos, poros dreconhecidos do todo o mundo. Lisboa, na Oflic.

do Simão Thaddeo Ferreira Í71H) a 1793. 8.« 4 tomos com 280, asi e
298 paff., e algumas estaiupas.

Soo a forma do romance o auctor d'esta obra (hoje quasi ignorada, e que
mui poucos terão lido) propoz-se não monos mie demonstrar a falsidade do sys-

tema aítrnnninico díMioininãdo tie Copei') lico, Dcm cotiio a de varias outras opi-

ni(3es geraliiieute recebidas por venLidciras em physica, moflifiiin, nfrriciiltnra,

uiechanica, etc. etc. Seus argumentos e provas sào expo^to.>> com uiethodo, cla-

reza e sagacidade; e mostram geralmente infrenho, e erudição. A obra nSopro-
seguiu além do tomo iv, porque, segundo creio, o auctor teve de sahir por esse

t'*ni))() do reino, ao que se rolli/c ili priinrirn ('-e- cnit;»^ .iciuia copiaaas. Por
uma notável o oxquisila shigularidade o sou nome, cjiie não apparere no fron-

tispício do livro, acha-se formado pela reuni;io das letras iuiciaes dos dezeuovc
capítulos que entram no tomo i, as quaes juntas successivamento pela ordem-
numérica (Ia sua distríbuiçSo completam e perfazem, como d^eUas se vé,—Lttu
Caetano dc Cnmpo!<!

431) Os amantes desffraçados, ou memorias do Conde de Commimje, tra-

duzidm doJrancez por Altina. Lisboa, 1 78. . . 8."

—

Segunda edição, ibi, 1819. 8."

4'52) Historia de Gil Braz de Saníiíhana, traduzida em fmrttiguez. Lisboa,
na Re-i;i OfTii-. Typ. 1799. S." 4 tomos. Ibi, na OÍIic. da Acad. Real das Scien-
rias IHOO. 8.* 4 tnnins; e depois mais ve/.ns reimpressos. Esta vor^lo f »i c<>nie-

çada por M. M. B. du Bocage, de quem é o tonjo i, e o ii ate pag. 116. Desa-
vjndo-se aquelle com o editor, e nao uucrendo continual-a, tomou então conta
d'eila Luis Caetano, e seguiu da referiaa pagina em diante até findar o í]uarto
vobmin; sendo de notar qno a maior parte dos leitores, a quem o^tn eirc-m-
staiiciã t^ra, ou é descoídiecida, tiveram spnipr*' a truliicç.ln na stia int»'gra por
obra lie Bocage; o que do certo depõe a íavnr da n 'ricia do . eu continuador.

433| BiHiotheea Universal, etc. Lisboa, 1803? o.« 13 tomos pequenos. En-
tre os diversos artigos comprehendidos n'esta collecçao ha o seguinte, de que
se fez passados muitos annos edirâo em s^^pnrado:

4.14) Carifr e PoUjdaro: romance de João Jacquet Darthelemif, tra<UiZido
em portuguez. Lisboa, Í82 5. 8."

Estas, e as seguintes producç^es sahiraro todas sem o nome do auctor.
43o) O Correio da tarde (Periódico politico o noticioso). Lisboa, na Imp.

Regia 1S09. 4."—Chegou pelo mono«! nt<^ o n.» 80, que eu vi; ignoro poróm se

depois d'este sahiram ainda alguns mais.

436) Juízo sobre Bonaparte; dirigido pelo generai Dumouriez « nação fran-
ceza, o á Europa. (Tradiicçíto). Lisboa, Imp. Regia 1808. 4.* dc 57 pag.

437) Manifesto dos intensos affertos de aor, awor e ternura de Fmiando Vil,

pnrn srrrír dc continuação á Exposição d'" D. Pedro CetaUlOS, Traduzido do
licspauhol. Ibi, na mesma Imp. 1808. í." de o7 pag.

438) lUitttração franeeza debaixo do império de BonajHarte. HÂ, 1809. 4.*

439) Sabia politica de Ihnniparte. etc. Ibi, 1809. 4.'

440) Noticia histórica do Prinripe da Pa-. Ilii. Ií^09. 'i.''

441) A Junta ^tprenra dn Gorn^nn dn Urino lU provitwias dc Aiuialuzia^

e povo dc Sei ilha. (Traducção). liii, Í8GÍ>. 4. " dc 0 ung,

442) O assassino do Duque d^En^fhien. Ibi, 1809. i.*"
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443) Prognostico politicoj ele. Ibi, 1809.—Opúsculo de três e meia folhas

de impn'ss.io.

4ii) Voz tia Amrrica ele. ll<i, 1810, Uma folha de impressão.

Historia f^fcrrhi ilo íjnbinete í/" Ihitfiioirtr, trtnhiziíla tm porluijuez,

iUy 1811 e i81á^. 8.'^ 4 tomos ( Ycj. Bernardo Juse de Abrantes e Castro, e Joa-

fâm Âué Pedro Lopes).

A publicação a esta obr i deu logar a um aviso notave!, mandado expedir
pela Rej:eiicía do reino à Meza do I^sonihnríro ilo Paço, em consequência das
onlfns qup a níesnia Ue^'eiiri;i recoln-ra da r<".rt«' do Kio de Janeiro. O ronfm-
ciiuçrit» d'e^la peça inédita não i>eia desagradável aos <jue pretenderem iiavel-o

do modo coroo em Portugal se regulava, e exercia n^aguelles tempos a censura
dos li?ros. Transcrevel-o-hei pois, á vista de uma copia ({ue possue o sr. A. J.

McHn. letra do nosso mui couiiocido hiíilioprnpho José da Sil'. t CriNÍa.

• 111.'^ o ex."** sr.— Tendo apparecido na corte do Rio de Janeiro alguns

•exeojplares de duas obras publicadas n esta capital, nu imprensa Regia, com
• licença da Meia do Desembargo do Paço; a prímeifá, uma traducçJio da obra, *

tflue se publicou sobre o gabinete secreto de S. Qoud, em que se lé a carta

«z7, exces<ivilmente injuriosa no rnrnrtcr de sua mn^restade a Rainha de Hes-
«panha, e i^ue apregoa todas as calunini;is que se publicaram contra a mesma
• augusta e infeliz senhora- a segunda, um pamphtet, ou brochura, em que se

«expõem com as mais brilhantes cdres a belleza da consCituii. u > inglesa, e que
« quasi se propõe á adopção dos povos, como se fosse possivel largar o go-
«vemo, que cada nnçilo tem, o nhrarar outro som os maiores inconvenientes;
• e sendo muito perigoso em momentos tilo calamitosos expôr aos olhos das na-
' <;<^ quadros verdadeiros, mas de que nenhuma applicaçío util se pôde dedu-
tzir : manda o Principe Rc^nte nosso senhor immediatamento declarar á Meca
«tio DesembaríTO do Paço quanto lhe fní desagradável, que pila desse lit ença
«para se iiopriinirem as ?nencionad*is obras, e ordena, que d aqui em diante

€11^0 só ebUilxíleça nuior vigilância sobre esta matéria, escolhendo para ceu-

•íores faomeos de luzes, e (}ue tenl^m vistas de uma sft e llluminada politica,

t mas que deve ficar na intelligencia, que nfo deve permittir : L*, a pomicaçSo
df obras, ou ori;:iiia< s ou traduzidas, em que se insulte a memoria ou repre-

íSêíiLiçáo de soberanos em geral, e muito partícula rniente dos que sáo, ou pa-

« rentes, ou alliados da sua real faimlia; 2.", em que se ataque directa ou iadi-

« rectamente a religiSo do estado, ou ainda as outras seitas do chrístianismo es-

tíabelecidas nos grandes estados da Europa; 3.», em que se tracte de C4)nsti-

»tuições jiolitieas dos ratados da Europa, ou formas dos govertMK, m nas quaas »

"hnja anah^es u discusAÔes eiíi tal matéria, de maneira que possa vir a occu-
' p ir os aninios dos povos, que hicapazes de discorrer soore taes objectos com
« a devida reflexão, oSo facilmente em desvarios, que faiem depois a sua infe-
-= liridade por longos annos; 4.", que se deve promover a publicaeâo das obras
"•'íii foe^ tracte do ndiantarnento das sciencias, das artes e industria em ge-

« rai, de bons prmcipios de adnunistraçâo, de melhoramentos e reformas úteis,

• muito interessantes, susceptíveis de faaerem ás naçOes os maiores bens, que
tjámais lhes pódem fazer mal algum; antes no momento actual, pelo enthusias-

mo que póoem produzir, divertem o povo de idt^as, das qunes sej»uramente
• jámais lhe ha de vir bem algum; e que finalmente, é del»ii\o irestes prin-

«cipios que a Meza deve estabelecer a censuia dos livros, tendo também em
•vista o evitar, que por via da imprensa se publiquem factos caiunmiosos oon-
t tra os individuoa, de que pódem resultar graves inconvenientes; sendo escu-
•"^ado jiTiibrar, que o mesmo senhor tem prohibido, que sobre as rtVtes de

Hespanha se publique coij^n ai;.Mniia a favor ou contra; e que sobre esUs ma-
nterias nada deve publicir-Mi nas imprensas d*este reino, pois que S. A. R. está

« convencido, que de taes pitblicações pódem resultar grandes males, e nenhnm
«bem ao povo portuguez. O que tudo v. ex." fará presente na Meza do Desem-

•bargo do Fãço, para que assun o fique entendenoo e execute, e faça executar
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«ciií ò de Outubro do ÍHii. — Akxaudre José Ferreira Casldlo.=stSr. Fiau-
« cisco da Cuiiha c Menezes. »

446) Bonaparte e ot Bourbon$, etc, Li«boa, loip. Regia i6l4. 4.' 0^ septe
folhas de iiiipress/So.

447) Memoriai hií<torira^ mhrfl Bonnporff. Un. 1815. 8.-^ 2 tomos,

448) En&aio sobre as camas da revoluj^m) de França, etc. ILi, i8ii>. De cinco
e meia folhaa de impressão.

Toilos estes opúsculos sáo traducçdcs do francei.

4't9) Lrs réves dcs Plnlosaphrít, (írmih^í^ pnr Vtrrainen de. la srienct df la

fóra o fructo de mais de dncoeiua annos de meditações comparativas : e que
tendo rornoçado a cscrevel-a em portn?tie7, sr» rpsn|\ ('ra depois a publical-a
n'uiua iiiij.'ua (jiiasi universal, para poder ser lido o meditado de todos, etc.

Eu tenlio jpura mini, que se esta prouucçáo lhe não foi de todo in>]íirada pelo
estudo de outra de Merder, qne se intitula De Vimpostibãiié du sytieme osfro-
nomiqiie de Copemic et de ImeUm, Paris tirou ao menos d'ella ineenfiyo
para dar á luz a sua.

Seia o (luo íòr, é certo que a obra parou no primeiro tomo, porque a
morte do auctor occoirida pouco depois obstou á publicação dos restantes. Tal-
vez que estes ficassem manuscriptos, e que existam em Paris, ou lá se extra-
viassem. E>so Tnrsnin tnmn. único impresso, é tão ignorado entre nós^que d*elle

hçi visto apenas t ni Lií lioa ii )s (iu;iroiit,i annos decorridos desde a sua publi-
cação apenas dous exemplares. K ern verdade que dev<?ra ser mais conhecido,
altentas as considerações que se deduzem da secuinte nota, que ha pouco me
enviou de Braga o sr. dr. Pereira Caldas, possuidor de um exemplar d'e5te li-

vro, por elle chamado " '.l -
i 1 nicrnf ida leitura. >>

«»0 rolehre J. W, Sclujiltz no sen opúsculo [)>• Véínf .Klnlicniufilrr dr //? Phi-

losophie Xaturelle, ou indicatioits í/í < rccheriltes à faire dans iA^tronomie et

ía Phijsique iam anda annexo á ediy;'io Leiga de 1840 da obra ÉUmenU de
Giographie pnysiqup et de Mêtéorvlogie de Lecoq, ád pag. 313 a édO) parece n2o
desfonnf^rfT as lucniirarões aslron;imica«; dn nos*;n portnguez, com quanto nr'm

SI Diluas (Ifive eiiliever de leiidirar-se deile. K jjossircl, bem o sei, que Sch-
ujíIz iiáo conhecesse Campos, mas nflo é provável que assim acontecesse. Susci-

ta-o a compararão das duas obras, quando estudadas com miúda pausa. A prio-
ridade da aoutrma de certo pertence a Campos, e ao nosso pais. Dizem-no as
datasU

D. LUIS CAETANO DB IIMA, Clérigo regular Theatino, Académico
da Academia Real de Historia, e empregado por vezes em eommissões politicas
(' (li[»I.)niatiçns-, tlonfro e ft')ra do remo. Serviu como tal nas côrtes de Roma,
Paris, Loiulivs. Maya, cl Foi varáo douto nas sciencias ecciesiasticas, nmito
erudito nas tiistoi icas, e perito nas línguas ^ega, hebraica c latina, deixando
n'e11as varias eomposíç(3es mencionadas na Bthí, de Barbosa.—N. em Lisboa a
7 de Septornbro de 1671; e professou o instituto de S. Caetano na casa de N.
S. 'la l))\ina I^r- «vidência em 20 d ' Srptenihro de 10^7. M. na mesma casa,

onde sfiN Í 1 tainhcm varias vezes de l^ieposito, a 24 de Junho de i7o7.—V. a

sua vida, esciipja por D. Thomús Caetano de Bem, no toujo ii, pag. 34 a 1G2
das Memoríae Chronologiett» doi Clérigos Regtdares, onde extensamente se tracta

das negociações do congresso de Utrecht, a que o P. Lima assistira nn quali-

dade de Secietario dos ministros portuguezes Cond? de Tarouca e D. Lni- dn

Cunha. V. tambtnn o EUujio por João Antonio Bezerra de Lima, imnit'v»o

cm 17011; os Estudos biofjraphicos de Canacs, a pag. 246, etc.— Ha na Biblio-

theca Nadonal de lisboa um seu retrato de meio çpipo.— JB.
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4.^*0) (C) Gi-ammntica francesa, ou arte para nprender o francrz por meio

da lintfua portH<i\ieza. Lisho», na OfBc. DMlandeaiatia 1710. H.*->Samu mau
acere; contadn, c ( «.m .lotas. Partt e 2." Lislioa, na OÍOc. da Congregação do
Oratório 1732. 4.*» do 270-463 pap. — Tenho visto exernplr.irí trrsfa segunda

edição; porém mio encontrei nlc imi rh algum d'a(iuella que (iuexacliimf^iile a

meu ver) apparece descripta na tíihl. do Barbosa, e no pseudo-Caíí/%o da Aca-
demia sob a data de Parecc-me até uouai provável mie se fitesse nova

*

ediçAn sobre a de 1732, mediando apenas táo breve intervalo qual o de dons
annos!

431) (C) Geoijranhia histórica de todos os Estados soberanos da Europa,
com as mudanras que nouee not tettt dbmtntos, npeeialmenle pcht traetadoi ie
Vtrecht, Rnitâd, Baden, ele, e com as gcnealoqias das casas reinantes, e nutras

mui prinripncí^. Tomo i. Em cpie se tracta de Pif}'f>itjn!. Ushor». por Jo5f' Anto-

nio oâ Silva 176ò. Foi. de paij. (No Culaioyo da Academia lô-se escri-

plo eiradamente 1734.)— Tbm ti. ^'iii gue l« iratía de Poriugal, Ihi, pelo

mesmo 1736. Feri. de 722 pag.

O tomo TI (' illnstnitio cora vários mappn?, a saber; o geral do reino; ou-
tros pardaej» das seis prcívincias em que entào se dividia o reino; e as plantas

das praças de Moura, Olivença, Campo-maior e Arronches. A obra nâo conti-

nuou, côm quanto o auctor ^ ivesse dnda mais de ?int» annos, tempo que bem
poderia chegar para compli't;iI-a.

O preço reírtilíir dos (If)us volumes existentes, creio nâo ter excedido ató

hoje a 2:400 leis, quando bem acondicionados.

452) Orthonraphia da Unam portugueza. Lisboa, por Antonio Isidoro da
Fonseca 1736. o." de \xn-21/ pafr.— Foi aJoptada pela Academia Real de
Historia, segundo nflimia I). Thomas Caetano lie Bem, nas Memorhs Hii^fnrtrn.^

e Qirondoyicas dos Clérigos Hegutares, tomo ii, a pag. 169. Mas por um iiiex-

plímel descaído foi esta obra oníittídana BtM. de Barbosa, e tamoem no Siini-

murto d*eíla leito por Farinha. É claro qiir, f ill tud.) alii. devia eg ialmentc

capar, corno de facto escapou, no colli^ctnr do ( h iiii;i(lo CnUdoip da Acadomia.
Um exemplar que lia amios comprei, custou-me 2UU réis, e poucos mais teiiho

visto.

453) (C) Qranmalka iU^ana, e arte pura aiiratdêr a lingiui italiana por
meto da lingua portugueza. Lisboa, na Offic. da CongrcírnçfTo do Oratório 1734.
4."— Ibi, na Oflic. d ' Jose da Orstn r.oimhra 1756. 4.» de xii-418 pag.— Xâo
declara que c segunda edição; porem traz as próprias licenças da (íe l73i.

4o4) (CJ Copia de utva carta que ie etererett de Utreclit a Li^^hoa, em gtte

dá iinfit ío tl(i solmtttidade com qur o$ ptnrpotenciaiHos d'el-rei de VovliKjal

celebraram o nascimento do prir}r*'pe do Brasti. Lisboa, por Jo«í>* Lopes Parreira

1713. 4." de li pag.— Sem o nome do auctor. -Vi um exenqílar em poder do
sr. Fiffikniere.

&S) TaUettes ckronott^ques et histaritIUex des róis de Portugal, jusfpt'á

Vanní'e 1716 Amsterdam, por Adrion Moetjans 1716. 8.*— Incluo aíjiii esta

obra, omittindo aliás as outras do auctor em Unguas extrauhas, pela sua imme-
dinta relaçSo com a historia d'este reino.

Na CoHfcçãú dos Documentos e Memorias da Academia Real vem alguns
discursos d'este lal>orio80 escriptor^ e algumas Contas aeaderoicas dos seus es-

tudos, etc.

LUIS DE GilMÕES, nasoeu (conforme a opini.lo m lis «eg^iida, e que
melhores fiiiidarnentos apresenta) em f.isl, .n, no anno do 1524. l-.u fia para a
índia em Março dií 1553, e lá serviu e militou perto de dezo>eis aniios, i»?jíres-

sando a 1'ortugal no de 1561), e aportando na bahia de Cascaes em Abrd de
1570. M., segundo se acha acbialmente comprovado por documentos insuspei-

tos, a 10 de J.irdio de I.jBO, cofitand.i jn r c; ris^equencia 56 anuo> ile edade.

—

Kecommenda-se por mui conoao o paraUelo íeíto entre eiie e Miguel de Cer-
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vaiites, no qual se ^ontam notáveis coincidâDcias, Unto Da íortuoA como nas
cifcuinstancias pessoaes d'estes dons grandes homeiis. Vej. na Bitriila lÀUerm^
ria do Porto, tomo i (1838), pag. Ití a 126.

Não creio mie deva deter-me em particiilarisar quaesquer siiccessos, ou no-
ticias da vida aaquelie tão ju&tauicutti appeiiidado peia posteridade Principe
dot jMdBt dê Beipanha, do bomem que, segundo o peonme&lo da ScUecel,
«resumeem si uma Jitteratura toda inteira » : nem mesmo julgo necessário emaer
eqnço com a enumprnrSo das fontes históricas p liiographicas, a que possam
recorrer os (juu (les<'jarem tomar conhecimento de tudo o que a respeito d'elle

se acha escripto por uatui*ae$ e extrauhos. Os poucos e succiiitos apoutaiuentos

que j}oderíam ter aqui logar, ooUigidos a esse intento no decurso das minhas tu-
Testigsiçõesfaibliograuhicas, tomaram-se hoje sohre deficientes» ociosos na maior
parte, e qnnsi de totlo inúteis, á vista do trabalho magistral emprefieníhdo pelo
z»''lo illiistrado e patriótico do sr. Visconde de Juromenha. do qual felizmente

lugnuuos já impresso o primeiro volume, sahido dos prélus da imprensa Na-
cional em Septembro próximo passado. N'esto obn, ád lonco tempo desejada

•com anciedade, e á qual o pubhco acolhimento começou a fazer desde logo a
justiça devida, tenlo d'ora em diante os leitores estudioso*; um erudito e amplís-

simo repertório, que lhes poupara tempo e fadigas, submiuistrando-lhas de
prompto indicações copiosas, e táo completas quanto é possível acerca de tod*is

as espedes relaliyas ao nosso immortal poeta.

Para conceituar justamente a valia o alcance do trabalho do sr. Visconde,
l(\i-se o juizo crítico e analytico que a resjx-ito d'»'llc escreveu o sr. A. A. Tei-

xeira de Vasconcellos, em tres folhetins successi\os, insertos uo Jornal do Com-
mereio, nJ» S107, 2109 e SIIO de 6. 9 e 10 de Outubro de 1860. Outro noeso
estímayel escríptor, o sr. A. da S. Tullio, acaba de exprimir egii;ilinente em
curtas, mas significa ti vas phrases, as suas idéas sobre o mérito e utilidade de

tal publicarão: « Esla obra, em que o sr. Visconde trabalhou durante vinte e

cinco aiiuos, para apurar quanto a respeito de (Camões se podia saber, tanto

no reino como fôra d'elle, é digna de uma recompensa nacional. A tenacidade

e escrúpulo das investigações, estudos, confrontações, critica d eradíçfio que o
auclor revela n'este seu memorável trabalho, bem se pôde comparar ao que,

tão pacientemente, punham nas suas edições os benedictinos de S. Mauro.

—

O governo prestou o devido auxilio a esta publicação, nitidamente estampada na

Imprensa nacional, e o publico nflo deixará de exnaivir em breve esta primeira

edição. » (Archivo Pittoresco, vol. iii, pag. 290, nota.)

O volume publicado, (pie comprehende a parte histórica e Viibliogmphica

propriamente ditas, comuòe-se de xxi-âl6 pajz., e contéui: 1." Dedicatória á

uaçâo portugueza; 2.o Advertência preliminar; 3.** Vida de Luis de Camões, em
que se discutem, apuram e rectificam muitos fados, até hoje desconhecidos do

publico, ou mal e inexactamente apreciados, taes como a data do obilo do p<:»ota,

aue todos os seus biographos assignavam em lo79; a sobrevivência da máe
'e»te, que se julgara ideada muitos aimos antes; a que família peiiencia D. Ca-

tharina de Ataide, que sem rsxSo se fixera passar por filha do primeiro Conde
da ('.astanheira; e irarias outras particularidades e anecdotas, que sendo de me-
díocre interesse quando se reportassem a iudividuos vulgares, centuplicam o

seu valor j)or sc referirem ao cantor dos Lusíadas. 4." Documentos com que

se auctorisiiu e illu^tiam passos da biographia, cuUiidus pela maior p^irte uo

ArdiÍTO Nacional, e firucto de lalxwíosas pesquizas e investigações do benemé-
rito editor; ti." Óogios dedicados a Luis de Camões por alguns e^riptores.

N'esta parte, era que podia alarpar-se indefinidamente, o sr. Visc/mde cinpiu-se

de preferencia a reproduzir atiuellas peças já consagradas pelo repetido emprego
uuc d elias íizeriuu os biograpoos anteriores. Do pouco que accrescentou é sem
ouvida o mais notável e importante uma satyra ainda inédita, escrintà em forma

de epistola a Camões pelo seu contemporâneo e amigo André Falcão de

sende. 6.<> Catalogo das tnulucçõ» dos Lusíadas e outras obras de Gamões, e
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idaçio dos auetores estrangeiros que escreveram sobre o poeta. 7.^ Eácripto-

.

lei poftaiocMs,
que traetam do poeta* 8.* Artutai. 9.* Monimieiiiot a

iwSes. 10.* Resdiha das edições por ordem dmoologica. il.* Notas á biogra-

phia. Cumpre c^iifo<v^ar, quanto a estn. quf uma ou outra indUcçSo tirada pelo

illii>tre eíícriptor não podeni, talvez, sustentar-se perante uma critica despreve-

uhU e rigorosa : porém náo sobra aqui ^paço para suscitar Jiscuss^ sobre

IKS poato6, aliás de menos entidade, e que nos desrtariam do êtÊmapto sob*

Tendo, como p:)rto p^soncinl do nmi trabalho, do occnpar-me exclusiva-

Qi^te do que diz respeito ás divisões G." e 10/ (isto é, das traducçôes e edi-

{i5es) tiactarei de couipendiar uma e outra, seguindo-as no que fôr possível, e

ridrtMdo-«s com o pouco que souber, sem comtudo as transcrever integral-

mente. Não o comportava o systrMiia qiio adoptei, nem tsnÁo qoe me seja lieito

esDferter em próprio provfito as lucubrações alheias.

Quanto à mesma divisão 6.', e á 7.* na parte em que ambas téem por as-

nnpfo a relação dos anetores estrangeiros e nacionaes que tradaram do poeta,

00 me consagraram elogios, farei só alguns poucos e ténues additamentos,
yruh do d^^-^ejo dc não imifilívir o fructo acridentaliiiente on por acaso reco-

lhido de df!i'-'"ncia.s ernprehendidas a diversos propósitos. Parece desnecessário

prute:^tar que iiâo eatra aqui, nem por sombra, espirito d'emulacflo : muito ha
gue a razSo e a experiência sanccionaram eojno pnncipio de Teniade para mim
lacontestavel, que faeilê ett mvauis addere.

Subscrevendo do melhor jmdo aos clojrioscom que a obra do sr. Visconde
ba «ido applandida. e reconhecendo ii'ella titiiiosmais que suflícientes para cap-

tar a e»tuiia e suíTragios do mundo litterario; penhorado até pessoalmente pe-
Ib obsequiosas attenç^Ses que devo a s. ei.*, e sobre tudo afraoedd<i pt ia hon-
nsa e repetida commemoraçâo que lhe aprouve fazer do Diccionarto Biblio-

frrtrpkieo em tantos logares do seu livro : náo serio essas razões de si poderosas

para que eu deixe em silencio um reparo, que talvez dissimulariam outros, em
oonn menos predominasse o amor á exactidão, e o zélo pelas cousas pátrias.

CoQsnIa-se que empregue as próprias palavras de s.ex.* (a paf.407) em con-
jonctura anafoj/a : "yHn o apresento como critica on censura, mas simplesmente

para re->t:d»elecer a verdade tiistorica «• ou melhor, <'m o nosso caso, a exactidão

e fidelidade *le que n5o deve jániais prescindir quem se propõe reproduzir o
texto de qualquer escríptor; mas que é sobre todo mdispensav^l quando se trá-

cia dos versos de Luis de Camões, preciosas e venerandas reliquias, cuja posse

BOS enche de tio nohre e justificado orptilhof

Ao percorrer a \ ida do poeta, e notas que lhe dizem respeito, observei com
um sentimento doloroso, que os versos citados ou transeriptos uelo sr. Viscondp

appareeem nSo poucas vezes alterados, e defeituosos, achando^ aliás eertoa

€811 Iodas as edições até agoi^ feitas, tanto dos Lmiadas como das demais Obras
fín me«mo poeta! Que taes erros se introduzissem por descuido havido na re-

\iiião das jirovas typographicas, como é possível, ou que provenham de outra

causa diversa, o facto é que existem, e em numero tal que me custaria a acre-

£tal-o, se o nSo visse pelo exame e confrontação ocular a que procedi.

Considero pois como de impreterível necessidade, não só que ao volume jíl

impresso se adaicion*' uma tabeliã mm :is emendas convenientes, mas (pie haja

principalmente nos tomos se^intes maior attenção e cuidado ;
para que náo acon-

teça nearmoB em ves da edição monumental que se prepara, com outra detur-
par! t r incorrecta, e como tal de pouco valor aos olhos da crítica judíeion.

Ern prova do tjitp levo ditn, vai a seguinte resenha dos versos que encon-

trei vidados, e que de certo carorom d" correceSo; podendo mui hmi ser que

ainda alguns me ^capassem peia íaita do tempo necessário para uma confron-

tação mais aecurada e minuciosa. As paginas apontadas sflo as do volume da
edição do ar.Visconde.

Pag. vT. Parece qoe o ittustre editor inconrea na mesma equivooaçA) em
Toaio V 16
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que já câbira José Agostiuhd, auo tauíbem no seu Oriente (tomo i, pag. 99 da
prímetra ediçfio) tomou como ae Camdes os mui oonbeddos Yenot

« Bd d*esta gloria s6 fico cootante

Qoe a mÍDha (erra amei, e a minba gente»

Oi quaei de certo lhe nSo pertencem, e wm a Antonio Pemira, que fechoo com
eiles a oitava dirigida Am bom ingenhos, que serve como de proemio 4a suas
obras poéticas.

Pa^. x»» nota (^) : ié-se

«B fereU qaai é mais excelleate,

veno evidentemente aleijado, sendo o que lhe corresponde nos lâmadag, can-
to i» est 10.* d'eBt6 modo

:

«B jv^forilr qoal é mais excellesle.

Pag. 37, litt. i.

« Yófl me Hratte do meu |)eit0 i>oiito.

A({uí 66 nota iima incorrecção grammaticai, que passou provavelmenie por
íálU de revisáo. Deve ler-se tirastes.

Pag. 39, lin. tt.

«Ein 00880 amor, de inveja pura

Este verso manqueja, por íalU de uma byllaba. Com effeito, no logar com-
petente da écloga 3.* impressa aclia-se elle assim escrípto

:

«Em nosso firme amor, de inveja pura

Pag. 4^ lio. iS,

kA parte 9ndê tinba o peasamento

Deve oonigir-se pelo correspondente impresso na elegia 3**, qu« dia:

« Á parte d'oii<Is tinha o peosamento.

Pag. 49, lin. 36.

«Sabindo, vinde a Ter qual ando

Eirado evidentemente. O impresso na ode 3.* é

:

cSahiade lodos, viade a ver qual aade.

Pag. 80, lin. S.

«Tu, que alcançaste com lira toante

A Ucào verdadeira, coaiorme a ode impressa em todas as edições que hei

visto até nctje, deve ser

:

Tu, que alcançaste com i^^ra toanU,

Pag. ôQ, lin, ia.

«Qae o furor de CoUtm prúfaaa

Gnio qoe daveiA ler-ee, na fórma do impreaao

:

«Qoe o furor de Ctílkrkoe profana.

Pag. 52, lin. 2d.—Advirta-se que por descuido, provavelmente i)pt»gra-

fbioo, apparece aqui dtadoo sonetolxxx ,
quando os versoepertencemaalsoxi, ,

segundo a collocaçdo dada a est» poemas nas edições modemaa e mais comple-

tai^ a qqe o lUnrtn editor quii sem duvida reportar-ee.
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Phg. 06, lijL iâ.

«P4dd j« láser medo á morte iros»

O sentido exige que este yereo se léA, confonoe ao ímpraaao do meto
xzzBL de que faz |»arte:

cFóde já faser aiedo a morte iroM.

Pag. Un. 17.

vNeUes em Terso erótico, e elegante

É visível que devo ler-se, conforme ao impresso da elegia !.•

« N'eU(Ut om verfto erótico e elegante.

Pag. 60, lin. 13.

«Vma coBM, senhor, por etrfe aaeelle

O imiireflao diz, e com tnals propriedade

:

mVmh conta, eeabor, por ceria aeeelle.

Pag. liii. uUntia.

a Não tendo Dão »unicDlu |ior contrários.

A ftlta de vir<^ilação faz que a este verso assim escrípto se nSo ache algum
sentido. Ê miãter que elle se corrija pelo impresso correspoodeute da cançto
iO.«, que díi:

«Nto tendo, nlo, eomente por contrarioi.

Pag. 69, lin. 19.

«De saii^'ue o lembranrus maíiz i-se

Carece de uma syiluba para licar peiieilo. Eílectivâmeute, ua impressa can-

ç8o6.% iô-se:

•De sangne, e de lembrança* matimeo.

.
Pag. 75, liii. 1.

«Que pois minha pena é nom modid,»

Está no caso do antecedente. Acha-se porém ceito nas edi^^s do soneto

CLZOiy que o dão como se segue

:

« <^uc puis a minha pena é sem medida.

Pag. b2, liii, 10.

« Costumado i largaexa e soltara

PoiTfi, bem como os ant» ridentes, pela falia de uma syllaba. Reeonendo
porém ao impresso nas edições do poeta, vemos que deve lèr-ae

:

« Goetnmado i largoeaa, e d ioltmra.

E not»-e6 de caminho que at« n iloufo editor jáassíniotraiiscrevâFapoQeo
antes, no próprio sea livro a pag. 77» lio. 3.

Pag. m,Vn, 3f.

<t Que Bio tema (u aUtíadtt

Este verso andou sempre impresso do modo^seguinte:

«Que nlo temae cnKInda

nem pôdem de outro modo, porque • aaeMidad» da rytbiii» nl» di logir %

qualquer alleraçSo*
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PAg. Q(, lin. li.— Accu3a-se n'esta pag. a caiiçáo iO.% dízeado-M tíiadoi

d'ella os VI isos, que em realidade pertencem á ii/
Piíg. 97, lin. 7.

• Que nâo je arme, e indigne o tfo ííereno

Todas as edições ató hoje feitas dos Lmadoi traiemt «d o2o ina âo^aao

:

« Que não le arme, e m ÍkA^ e eéo sereno.

Pag. 90, lin. 7.

« Acabe-se esta luz aqui comigo

O yeno d'este modo escripto lica lutciramente transtornado no conceito.

O poeta disse, e assim se 1é em todas as edições (canto in» esL SI.*):

»Acabe-8e esta luz uUi comigo.

Pag. iOik, iitt. i6.— o verso

:

«Por am braço oas aias slo da fana

Defvia necessanamenle tnuaciwer-ee o immediato a élle na ode 7.%

« Taato por ootro aqvoKo qoe os hosana,

Cola feUa trao&torna o trecho citado, a ponto de tirar-lhe todo o sentido

possiyef.

Pag. 106.—N'esta panna o verso decimo quinto da satyra de Andrá de

Resende esta maniftatamente vidado. Será por ventura, que em^logar de

«É poeta o coitado, é monstro m/Mo
se léa no original, como se me afigura provável

:

«É poeta o coitado, é monstro tti/ando?

Pag. ii2, lin. 17:

« Ctumanm-lke fado mai, fortana escara

'

A^erso errado, mas que ílea certo lendo, como em todas as ediçõesdo poema
(cauto X, est. 38.*):

«r Chainum-lh$ íado mau, (orluD* escura.

Pag. 146, lin. 14;

m Nio menos nas armu qde nu letras.

Tem uma syllaLa de menos. A verdadeira liçio é sem dnvida a que dio to-

das as edições (canto ni, estancia 13.*)

:

« B aio monos por armas, qao por lolns.

. Pag. i46, lin. fO:

n Os miseros chrisUoí, pela ventara

Está 0 sentido transtornado, e pecca contra a grammatica, a menos que se

nSo emende pelo impresso (canto vif, estancia 9.') que diz:

« Oh míseros chrisiaos I pela ventura, etc.

Pag. 147, lin. 8:

« Pois mover-vos alo pode a emiaa mmcIs

Há ateaçio no sentido; o impresso dia (eanio w, eitaoeía 11.') : «

« Vms mover-vuá não pode a cuia saneia,
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alludindo o poeta n'este v^rso a Jerusaleni, entfò e ainda boje em poder doB
turcos. Outra cousa é um transtorno evidente.

Âté aqui as observações que resultam da confrontaçáo dos versos que na
liío^raphia e notas appanoem, com oa logana eomqKMidentes das ediçów an-
teriores dos quaes ÍOfam sem duvida trasladados. Ha porém muitos outros versos
pprfpnrpnff^s a pAdnços inéditos, descobertos pelas diligenrins do illustrado editor,

e que eUe, naturalmente com fundamentos razoáveis, attribue a Camões. IS' 'estes

se oíTerece matéria para cguaes reparos, pois que muitos d'eUes estáo incontes-

taTebnente Yídados; ou por que assim eiistissem já nos códices do que o tr.Vis-

conde os trasladou, on porqiif> viessem a sél-o depois em succflsstvaa copias; o«

talvez (quem sabe; por uIIuih) lui composição typographica.

tencionarei pois alguns que estáo n'este caso, e que nineuem, que iião

seja inteiraoiente hospede no conheeiniento das regras da meCrineaçflo, poderá
ter como corto^. Sn laes existiam por ventura nos códices que serviram ue ori-

ginaes, cumpriria resalvar essa circumstancia, fazendo-a saber aos leitores:

mas se os erros se introduzirain depois, entáo deve lestituir-se-lhes a liçSo ver-

dadeira, mediania as emendas necessárias.

Fag.»),Un.6:
« As estio, qae as leis da |ra$a enstaam

Este verso, além do errado, nclo apresenta algum sentido possível. E nole-se

que no soneto de que elJe faz parte, apparece no verso ! 1 :i p:íhyra offerece, ri-

mando com offerece no verso ii, O que é manifesta mipropncdadej e carece de
explicacSo, ou emenda.

Pag.í7,lin.i«:
« Ondo ante o sea aspecto beaigao

E na mesma psg., lin. t&

:

« Para renediar-me elo hm lu ssodo

Se taes yenos slo do poeta, estfo infidUvelmenle alleiadost Nflo é pomivel
que Camões assim os esoreveiseí

Pag. 90, lin. 28:

€ Cnmpre asabe a tida aesles ermos

Qoe o verso assim lido se acha defeihioso, nSo padeoe a menor dovida.

A Uçtú verdadeira será por Tentara, como paraee,

€ Ciunpre acabar a vida aestss ennos?

Pag. 93, Un. 33*:

(t Pois nada cí^pero ao qae desejo

Tambeiu este se acha não só evidentemente errado quanto á medição, mas
até fidto de sentido. Ningoem adivinhará pOr certo o que o poeta nos quiz di-

ter, se em verdade assim o escreveu.

Pag. 493, lin. i9:

«Sabs Deas a dor com qae e digo

Está no caso dos precedentes.

Fag.49S>iin.4:

• Yi entre es Gamatn cosliscida

Verso errado, mas nue ficará perfeito se, como creio, houve eno de g(h

pista on typogrspho, soboo talvei a liçio eiacta do original:

YI snire os (feresislat eealteeida

.

rf&o insistirei em levar por diante estes repairo^ Peisuado-ine de que ha
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no que fica dito matéria sobeja, qas me ieire de jn^^tifícaçlo, e abona a ta-

refa ingrata e espinhosa que me unpui de patenteal-oft, peias rasOes jA 10-
feridas.

Antes de passar à dcscriprilo das edií^r)es até hoje conhmdas das obras do
poeta, e das versOes que d'esbis se íizeram para diflerentes linguas, darei aqui
a resenha do que oc^jorre para addicionar ás divÍM<M?s sexta e septima do traba-

lho do sr. Visconde, isto é, A relaçáo dos auctores estr-mLMMrns o narioiíiies, qud
trac^aram de Luis de CaníOcs, ou e5cn'veram composi<;óes ein seu louvor.

Cumpre, pois, ajuntar aos estrangeiros alii mencionados:
% l," D. Fernando Alvia de ('astro, nos seus Aphorismos y exemfk^n iaeaêm
de la pyivirrn Dccada âc Horror. í,i<l>iia, i621. 4.**— Aíii a p;í^. irJ fala ile Ca-
mões roni grandas elogios, e aííirni.i (fue elie «monora mistMavelinrritH <>in um
hospital d'esta cidade. » O que na falta de outras, seria prova suilicieute de
que havia áquelle tempo em Lisboa divenos hospitaes. Note-se que isto em et-

crípto quarenta e um annos depois do Iklecímento do poeta, e por quem lifiim

protavelmente seu rnntêmpora nno.

2. " Foiíiaiulo ilp Herrera, í(ue imitou o soneto xi\ do nosso pnota «Alina
minha gentil, que te partiste^ etc. » em outro que anda nas suas Hinuu (e vem
a pag. íiO do tomo n da ediçSo feita por D. Ramon Femandea, Madrid, I7M,
que é a do meu uso). Gome^:

« Alua belU, qae en ssle escuro velo •

« Cobriste un tismpo tn TÍgor laciente, stc. •

3.* J. Esménard, no poema La Namffotim, Paris 1805, 8w«ifr. t tomos.

—

No tomo I, canto iv (na':. !67 a 171), descrevendo a viagem de Colombo, imita

a seu modo, como elK' d.clara, o episodio do Ad ina^tor.— No tomo n, notas

do canto v (pag. 41 ^ 4 vem uma breve noticia acerca de CamOes, e uma rá-

pida apreciação dos Lmiadm.
4. *> A. M. Sané, Poé$ie lyrique portuqaite, ou dtotíí dm Odes de P^ramciê»

MnnnpJ , trndnifes cm frarirnh. rfc. nrcc í/rs notes histúyitpfra, rjforirnphiques ri

lUteraires, Paris, 1808, 8; gr. de xr.n-Ti'! ;vi"
, f.iia de C.aiuties em vários lo-

cares das suas notas, sempre com os mei ocidos louvores, especialmente na nota

(1) á ode 1/, pag. 290.— «Camoens (diz elle), THomère portugais, le Radiie
«ae la poésie portugaise, le précu|^ur et le mod(>Ie de Tasse, l*un de<^ nlas

«grands poètes qui aient pnni mr le gloho, » etr.. ofc.— Ahi mesmo alluae a

uma tradfirrilo, ou imitaeão feita em versos franccz^^s do episodio do canto
relativo ao Jiaufragio de CamOes nas costas de CamlM»ja (que elle confunde
equivocadamente com Cambaya), feita, digo, por Bfr. Desorgues, em ama obra

que nSo pude v(^r, intitulada U$ Fétes âu Génie, e d*ella transerere vm fra-

pmenfo. Esta obra de Mr. Desorgues é tambem« segando parece, desconhecida

de 8. ex.»

5." De (iapeval, no seu Parnasse, canto v. É citado por J. M. da Crosta e

Silva em uma nota a pag. 80 do tomo i da mia versão da Iwmginaçúo de De-
lille; e ahi mesmo transcreve o trecho original dos vinte e dons venoa» que o
poeta francez consagrou no louvor dos Jji^uidn^.

6. *» Victor de Perroilil, Éfudes épiques et dramaíiqim, ou Mureiie tradwtion

en vers det éhanU let plus célebres des pocmes d'Homére, de Virgile, du Oamoêm
St «Ih Taise, oDee h UxU en regtrrd et des ntOm. Paris, 1835. 8.» gr. de vin-408
pag., com os retratos dos quatrn pr)etis.— Boa parte iV"<\c Virm. de (pie o

sr. Visconde n/To nlrnnrou. ao que parece, algum ronhecimento, é particidar-

mente consagrado ao nosso épico. AUmi da versito c^nnpleta do canto v dos ím-
sudás em oitavas firancezas rythmadas, que occupa de pag. IM a f11, veto em
seguida (pa^. 212 a 22i) uma extensa- nota, em que Mr. Perrodil faia eom en-

thusiasmo Camões e do snu uierito, censurando acremente Voltaire pela in-

justiça eoiu que se houve a resj)"ito d'elle. Apresenta a \ ersão. também em oi-

tavas, das pruueiras tres eâtaiicias dos iMtiadas, cujo primeiro canto diz tradu-
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zira todo em verso : e por ultimo» uma ode originAl do tradaetor em louTor de
CaiuOes (pag. tii a m).

Vejo que O sr, J, G. Monteiro nio teve de certo noticia da existência de
tal traduoçÂo» nem da ode; pois se eoiihi^cesse uma e otitra não teria faltado a
mencionnl-ns nns hpnrcs rnmpr'(e;)ft'> dn s'ia eru(!i(i><Iiiia ii tn r\ú pnerriPto

Cftmvfs. inserto uos Eccot (ía Lyi'a Teulonica, (V. no Dicdonano, toioo iv, o
11.» aol8.)

7.» Iíuíb Antonio Biirgain: âoerca do drama CamSet já impieiso, e que o
.«r. Yi^^condp n prip. 404 indica níío ter vi.st^. cnnsulte-se o -presente volume do
Diectomrio. n.' á87. (Este nome foi, talvez inadvertidnmente, incluído por

' s. ex.* na lista du6 auctores portuguezes, iicui como o de Casimiro de AUreu,
brasileiro, a pa^. 411.) Ha do mesmo auetor um soneto a Gamdes, que vem na
Mimna jSrasihense, 2/ sfTÍ»\ l( im» I." (IHiíí), a pag. 37.

8.' Alexandre José de M''lln Moraes, brasileiro, de quem haverá f|iu' falar

éd espaço no Supplemento íinsíi do Diceionario: acaba de publicar, Luis de Ca-
mõetma$iaiulo o uu numínmento, au a hiUoria de Porhnjal justificada pelo»

lÂÊthdat* Rio de Janeiro, T\
i).

de E. & H. L^emmert* sem data (porém opro^
logo a tem em 20 de Agoslô de 4860). 16." de 9" inu., com o desenho btho-
ffraphico do projectado monumento a (Camões em Lisboa. — K um esboço da
Eistoria portugueza, fnrnuulo quasi todo dos versos dos Lusiadm. (Notei no
fim d'e88e volume um pequeno descuido do erudito escriptor brasueiít), que
deve «er rectilicado. Julgou elle (pag. 89), que na fala, (Ui discurso poético, que
Garfão pôe na boca do infante D. Pedro, rejeitando a idéa de unia estatua, que

* os portugueses pretendiam erigir-Uie, o poeta se referia a D. Pedro U, quando
regente no impedimento de seu irmfto D. Affonso VL Ha aqui engano maníMo.
O infante de que se traeta ó D. Pedro, duque de Coimbra, filho de D. João I, e
repente na nuMtoridade de D. AfTonsoV, e'morlo depois desgraçadamente na
bataiha de Aliarrobeira. A D. Pedro U uâo consta até hoje que alguém se iem-
teme de levantar estatuas I)

Passando agora aos auctores portugueses, mencionados pelo ir. Visoonde
de pag. IH5 a 415, cumpre arrre«;centar n setruinte:

1." D. Francino Xavier de Menezes, quárto conde da Ericeira : traeta lar-

gamente, e por vezes, do poema de Í>m0es, na« suas AdwríeaciíM prelimiuares
. que occupam as primeiros cnr (innumeradas) paginas da Hmmqmâa. (V. no ^

ÍHaHonario, tomo iii, o n.° F, 1932.)

2.° Francisco de Pina e de M<'llo: ao ineneioníidn pelo sr. Visconde a pag.

334, deve ajuntar-se, que nos prologomenos do seu poema Triumplio da Religião,

(lviu pag.), allude^a miúdo aos iMiiadat, analysando, louvando, e eensutãndo
diversos passos d'esse poema, já tirando d'eUe argumentos para auctorisaroteu,

já declarando as ra7/>*'íí que (eu^ pirr^ o nUo «eíruir em nlpumas partos.

3.** Francisco Manuel do .\a.HCÍmento : os que téem alguma lição das obras

, d'e0le grande poeta sabem, que elle jamais perdeu occasiflo de exaltar e enca-
rwer a gloria de (>amOes, nuer no eorpo das suas poesias, quer nas notas com
que táo chistosamente costumava commental Para achar testemunhos do
que digo, bastará abrir ao acaso qualquer dos tornos das referidas ohras. Pa-
recem-me ponim dignas de men«;âo especial a Ode ao Estro, que coiiie^^: « Es-
tro, Alho de Apollo, quando deseei ete.»-~e outra ao sr. ÂgotHnho Btmtiêx,
flitó* emprehendia a trndurmn de Camões, o principia : - Da de niâo ;l preguiça
Lisonjeira, etc.» Amhís "m m "riifiro^ hvnmos consagrados aos Lnsiannoí. e ao
seu auctqr. Uma c (mira aciiani-su traduzidas em írancez por àané, nu Uvro
citado. Nfio é possível attribuír senão a involuntário denuido, i|ue i. ex.* dei-

xasse de mencionar estes testemunhos, sem duvida mais notáveis e importao.*

tes que outros por elle escrupnlosarnente apontados.
í." Manuel Maria de Barliosíi du Bocage : louva c exalta o cantor dos Ltt-

êittdat em muitos e repetidos lògares das suas poesias: especiabnente nobdUa-
rimo soneto^ que ot leitetes (nso o labendo de memoria, oomo erdo aoqoleeerá

Digitized by Google



LU

e faite em «á maior parte) podem ver no tomn i da edicSo de Bocag<

inec^: "(!.'ini(3es, grande CamAcs, «uSo sirailnante et<!.

»

l)." Francisco Freire de Carvalno : á& obras que o sr. Visconde aponta d'eãte

auctor « png. 401, acereBoem u JUMm émeiattnt dê Poelka Naekmai ele. Ii»r
boa^ I84Ó, nas quaes com exemplos colhidos em vários trechos dos Ltunadas
auctorísa e roinprova a maior parte das rcpras e doutrinas alli estibdoridas.

6.** José Maria da Costa e Silva : accre^ce ao que^se diz a pag. 4Uli coni re^
peito ao Ensaio biographico, a Ode a Camões, que o mesmo Costa e Silva com-
poz, entretecida em parte com os próprios versos dos Lusiadas. Esto ode sahiu
prini<.'ira no Jornal Pot-tiro, de que Un «nlitor cm 1812 Dí-siilerio Marques Leão:
e fni fifnois reproduzida mais correcta, nas Pocfias ih^ Tosta e Silva, tomo i,

Lisboa^ 1843; vem ahi de pag. idO a 157. lambem no tomo ii pag. 566,.vem
um flODelo 00 grande CamÔu. •

7* Franeueo Gonçalves Braga : a |>oena intitulada Goaifo^ a qoe allnde o
sr.Visconde na pag. 4il, c que mostra nílo f'T '. isto, acha-sf n T nlativas poe-

tiea& do roesmu Braga, Rio dc Janeiro tKjó, a pag. 57. (lO.slc nian<"<»b'» po»«t;i,

lUecido em princípios de 1800, foi no tomo u do Dkdonario dado erraiiouieaie

por brasileiro, sendo allAs portuguez, oomo depois suhe, e natural daeidade 4a
aeu appellido. Mo Sttpf^iento final haverá occastâo de reetíficar este eagaao
bem romo outros, que tôem sido inevitáveis.)

Os que se seguem parece terem sido completamente desconhecidos ao sr.

Visconde

:

9.* P. Antonio dos Reis flHeeionario, tomo t) : No BnUiu$iamm J^õttíem,

qae serve de introducç/ío n is Epigrammatum libri quinque, dados á luz em
Lisboa, 1728, nos versos ^t a 4H, e noV) correspondente, faz em primeiro la-

gar o elogio de Camões, acdamando-o aJjbolutamente, e sem uiais reslhoçio
por Prinàpe dos poeUu. *

9.<* Giaiidio LÂgrange Monteiro de Barbada (Diccionario, tomo ii) : oob|M1
em 1836 nma Ode a Luis ifr Cawôcs, a qual foi por elle pul)licada, S9m acco-
snr o seu nome, na Bibliotheca familiar e recrenfira . mA. vi. w pai'. 452.—

E

n esse mesmo jornalj vol. v, a pag. 187, vem outra Ode pindanca em lomor de
CaÊÊÕm, também sem nome d'auGtor, e que nSo »á de quem 8^'a.

10.* Franeiseo Joaquim Bingre íDiccionario, tomo ii) : deixou inéditos, e
sahiram po^^thnmos publicados em fdlietiin no j^ifial politico Campeão das Pro-
víncias, u." 846 do 1." de Agosto de 1860, (Judílrof^ pittoremní í/os mais bcUoi

episódios dos Lusíadas, deseniiados cada um n um soneto,—Sâo ao todo doxe
sonetos, precedidos de um, endereçado á memoria do próprio Camões.

João Dantas de Sousíi (Diccionario, tomo iii): escrevett uma poesia
Camões e o Jao, que vem inserta na coUeoçto das do auctor, impressas no fUo
de Janeiro, 1859, a pa;,'. 131.

12.** João Joaauiin de Almeida Braga //^ttcio/iârto, tomo ni) : na coUecçâo
de poesias, que publicon com o titulo a árméia. Braga, 1887, vema pag. 75
uma que se mscreve Carnfies; a pag. 84 outra, Camões e Garrett ; e a pag. 129
outra, O escravo de Camões. A primeúra foi por elle refundida, e de novo pu-
bUcada com o titulo Luis de Camões, a pag. 39 da segunda coUecção que deu
á luz, intitulada MMíiat, cmUos da adolescência. Braga, 1859.

13.^ Joaquim 'Simões da Silva Ferraz (Diccionario, tomo iv): escreveu
Lamentos de Camões, nffi^eddo ao meti amtijo A. A. Soares de Passos. Ksti fW^
sia vem nos Cantos jurntis do mesmo auctor, liio de Janeiro, 1854, de p;ip. 'M)

a 35. Ainda ignoro se anteriormente u essa ediçáo do Brasil se íéz, como juko
jiroTavel, alguma em Portugal. Anda^ tombem os Lumêntot no toL n da Jns-
ceUanea Poética, pubUcada na annos no Porto, e que ainda nCo pude ver.

Ví." Tnsé Maria Velloso. .. Escreveu OJao de Camões, poesia publi adi na

Misceliúnea Poética, tomo i, segundo consta do indico respectivo, que tenho
presente.

19.* Fjiodico Evaiisto Leoni fDkemmirio, tonaa) : oa soa cèraOQmm
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Lingua Portuguesa, ete. Umuou uu dútiocto logar euire os coinmenUdoreâ
d» GttnSM, expondo e fiuendoieDtir «BbeUemd*tin aloeaçto, sobre tudo na
pirtt II* que se intitula Do gmio tmUoHvo, 'm doiflwtot àê^uea Umina se tetyê
r^rfi a perfeita rlocu^ão do discurio. Assim desempenhou o promettiíio na in-

U\iducç;\o ao tuíijo I, pa{r. xxv, onde se léem as seguintes palavras. <»(Js anm-
dotes de Camões folgaruu sem duvida de eucontrar na curiuí>a analy^e a que
neademot inesperac^ bellezas d'este genflfo, cpM alé hoje se ooettllkiain a to*

áDs,os commentadores dos ÍMstadas.»
IG.*» Na Revida Académica de Coimbra do anno de 18*)V, fino vi de passa-

gem ha aunos, veui inserta uma Titia de Luis de Catnões, beui de^gnaçAo de
mm a eacieveaae. Pareceu-me entáo ser, pouco mais ou menos, a mesma que o
Mnrgiilu de Mattfaeoe escrevérapara collocar á frente da soa eoiçAo dos Lusia^
das, e que fôra pouco depois reproduzida no Jmrstiijador PortUffuez (18i8) : n5o

porém opportnnifhd»' do verifirar se a uiinlia supposiçáu era ou náo exacta.

i7.* No Mo&ãico, joniai pulilicado em Lislx», 1839, tomo J, a pa^. 101,
aiha ee uma corta notida hiograplidea de Gamõea; e outra algum tanto maia de-
DTolvida no Arduino Popular, n." 2 de 1839. Ambas anonymas, e a primeira
sahira também em um n.» do Diário r/o Poro, periódico poíitirn, 18:1o.—Vem
ainda uma terceira, egnalnfíente sem nouie de auctnr, no bKxjra^jlio, n." C.°, pe-

riódico mensal, publicado eui LÍ!dM)a em 1838.— Lltiiuauieute, já depois de sa-

JÉb^da impraósa o Um do ar. Víaooode, appareoeu maia outra notusia no Ca-
môei, revista hebdomadmria, n.* 1.* de 11 oe Outubro de 1860. É para notar
que ainda n'eHa continue a assignar-se o nnní» do 1579 como o da morte do
pueta, seguindo a errada opinião dos antigos l)iographos!—E no n." k." do dito

semanário (cuja publicação se acha suspensa desde o 5.") vem uuia Elegia em
tercetos a Camões, assignada com o nome deAntonio Xavierâe BarrosGorte-real.

Não dfixa de ter a(iui cabimento advertir, que a Parodia ao primeiro
cajUo dos Lusiadas, por Manuel Luis Freire e otitro*;, que o sr. Visconde a pag.

307 diz ter saliido ha poucos annos impressa na MisceUanea, jornal do Porto, jã
e Mra no meado do século passado em um dos tomos do Atialomteo^coio: e
que íi ella se fez também edição em separado, Porto, naT;^. da RuaFoimoia
n.* 2í:3, 1845, 8.*> gr. de xiti-37pa^, oa qual tenhoum eiemplarpor &Tor do
meu amigo Pereira Caldaa. >

GITALOOO CBBOKOLOOIOO DAS SDIÇOU DAS OBUS Dl LU» Dl CAVOn

A notieia mais exícta i i ii run^stapciada que até egora poaiuiamos n'eata

r5pecíe, era a que Sebastião Tngoso ajuntára sob o mencionado titulo ao seu

Exame a'itico dm primeiras cinco edições dos Lusiadas, inserto no tomo vni,

parte 1.^ das Mem. da Acad. Real das íac. (1823), e que occupa de pag. 167 até

SIS. Gomprehendia o dito catalogo a descrip^ào mais ou menos resumida de
trinta t qu^o edi^^s, tomando por ultima a segunda do P. Thomás Josó de
Aquino ft^itn em 4/82-178;]. O sr. Visfnnde de Juromenha na sua novíssima

edição (tomo i, de pag. 14u a 184), resumindo e completando o trabalho deTri-

goso, elucidado em vários pontos, e rcctiiicado n'outros, segundo o resultado de
«as próprias inveatlgaçflee, descreveu em eeguida as publicadas no século aetual

att^ o anno corrente, e conseguiu dar-nos conhecimento, segundo declara n jw;.

V83. dp umas septenta e tres ediçOes. A estas cumpre ajuntar a do 18,j:2,

oonttida por lauso involuntário, uma dos Lusiadas, sabida do preio ja depois da
impressão da oDra do ar.Visoonde ete, Temos pois até agora aeacríptas, e mais
eu menos confrontadas oitenta e uma ediçôõ. ])e todas paseo a iÍMer hieve
re!;enha, tal como a comportim as dimens<les do prasente artieo, remettcndo os

leilores que pretenderem aprofundar o assunipln, e obter esclarecimentos mais

miauciosos, para a citada edição Juromenha, pat a o Exame de Trigoso, e para
0 arfo» eompeiente do JtfmMil de Brunet (edição de 1842).

iugUQS mbUophiios nacionaes e estrangeiros, iq>aixonados das letras por-

tt^ÊiÊÈ$t 0 admiridMies enthmiaBtas do grande poeta» d6nBMe toni anu a
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«olli^r (7iianto<! pxemphrí^^i podf^ram obter das diversas edições das suas obras,

mórmente das que pnr tgais antigas, ou por outras circums^nci^ se tomaram
noite nns e estímaTeis, como que ievanlando assim outros tantos monninen-
tos á sua gloria. A custa de pcrsevernnte solicitude, e nSo menos de considerá-

vel dispêndio, chegaram a forinT ^^" r llpcrrtes no! r i'^ f^íijos p '-MÍiir»re> tra-

balharam á competência por ;vriipiial-ns, tanto quanto míiis meios íii o consea-

tum. De todas estas coUecçiiies duas principalmente adquiriram nos ultimot

tempos maior eelebriil hIc por unis ri< - numerosas, a 8Rb'-r; a de ioho
Adamson om »w;'a.^lli' (Inglaterra), c i d Th^"t t<; Nnrtf^n ii »

1*tI >. Ambos
sáo falecido?», afjuellc <1"S(I«> á7 de Septenibn) de ÍHh^ (vej. o Dtario do Go-
verno, n." ()3 de 1856) c este nos principios do anno de IStiO. Por óbito dos seus

possuidores, foram uma o outra vendidas em leilso; a primeira arrematada em
lotes ou parcellas por diversos parti • !* ires, pelos preços «juo abaixo mencionarei,

á v1f>ta de i!ma nota que me U)\ coninHinicada pelo í^r. Ficnniere, havida das pró-

prios parentes do linado. A seguuda foi comprada fMii globo por 801^000 réis

por ordem do fovemo poi-tugues, com o fim de ser incorporada na BiU. Nao.
do Li<boa; resoluçáo geralmente appiandida, mas que é para lamenter se não
ton)'i';';t> mni«; cedo rí ro«p''ifo da rofj.vnão Adamson, qno sendo em alíriifiKi'^ »^«-

pecies parciaes comparativameute main prmiosa que a outra, sahiria por um
preço muito menos elevado, oom a dobrada vantagem de trazer para ratugal
aijuelles preeiosos exemplares, que ficaram assim espalhados por mfioe «ztra-

noas!

Das ctjllecçtf<'s que hr»je existefii em Lisboa em poder de particulares, é
tida por mais copiosa, e quasi completa a do sr. João Felix Alves de Minhava,
delegado do Thesouro n'este districto. e distincto bibliophilo.

45(>) i. Os Luaiadm^ rir f.nh th' Camões. Com prir-feriio real. ín>]^'e9SOS em
Lisifon. rom licença da Sniicta luqui^irân. y do OnUiim io. Em ema de Antonin
Gõçalrez impresmr. io7i. 4." De i8t) íúihixs mimeradas pela fivnt*?, além das
duas primeiras innumeradas, que contéem o frontispício, priv il«jgio, e infor-

na^ do <]ualifir:ulor.

D*esta edição princeps. cjjnç cxenjplares s;Ío tid(»s por muito raros, men-
cionarei 08 seguintes, da cuja existência me conota com certeza : 1." o da col-

lecçao Norton; 2.* o da cilhícçSo Adamson (vendido por 14 f); 3.* o* do
sr. conselheiro Mncedo; 4." e «S.*, delles defeituoso, na livni ia ({ue foi do
dr. Rogo Abrancho?, e uUimamente de Joaipiim Peneira d;i C ista; t sles exem-
plares acham-se no resp 'clivn inventario a\ aliados a raz;lo de 30:000 réis cada
ura; 6.* o do sr. Minhaxa. comprado, segimdo elle me. declarou, em IS iti, ou
pjouco dep- is p'h n iKK) réis. E note-so que esse. mesmo exemplar fóra ante-
riormente dt Mon i.Iku I^ ^Ivi^a Gordo, que o adquirira peb quantia de 1:440
réis, como \! do sesj t:atal'iijn!

í. ih LmiadaSj etc. -- Kgual eu) rosto, formato, numero de folhas, etc, á
edíçAo precedente; òoin designacto da mesma data, e pelo mesmo impressor.

Os exemplares d est i. ha \ ida por sefjundo, parecido á primeira vista con-
forme^ e idf^iitirn^ aos da edjí Ao princepf,, distin^viem-se dNOIe* tndavia por dif-

ferenyus bem sensíveis, as quae>* se encontram caraòterisudas e explicadas no
eatalogo de Trí^so, e egualmente apontadas no do sr. Visconde de iuroroenba
(pag. 446). Ouantoamim, parectvuie nam fazer a devida distincçák) eobra
elleK f a-t irá indicar a coiifrontaçáo <i(Uiv idtimos versos da oitava pli-

uieira do canto i, que ua edi^-ão prin£eps são cscriptos como se segue

:

« ííQUQ Heiuo, que laato sublimaram ; »

E na ehamada segunda 16em-se pela fdnna aegointo:

«K entre gente remota ediUcarlo

< Notto Reino, qoo taate saUiiiatlo. • •
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T^m ?ido opinião vulgar entre os bibliopraphos, nllo eiistem mais qno

duãe e4Íiç«j^ diversas com a indicaçAo da dala de lo7Í, « ^ue exeinplareti

^ qipireoeiíi tio nocMiarMiiienle de imiA d^ellu. Portm ha tod« a mio para
crer que ísto nâo^passa de uma tupponçfo eiroma; apara elucidação do ponto
transcreverei aqui p irt-' á-* íinin nota quo h.i pouco tompo me foi enviada do
Rio d« Janeiro, da peniià do hf. conselheiro (lastilho; na qual o mesmo senhor,

ail'jdindo .1 Memoria que esrreví^ra em 18VH (ritada pelo sr. Visconde a pag. 406
èi »ii livro) M exprime nos termos 8ef[uiiiteB : » Sendo bibliotheoarío-^lQor) do*
• sejei confrontar as chamadas duas ediç/íes de 1572, e reuni .inte mim por far-

>\-í)T r!f vriri.v j)'"i>nns (\p lÀ^hvi s^pt»» >^xí»uiplares de !*J7Í. Passando ri vfrifi-

• ear as ronfrontaçfies, segundo os preceitos dados pelos que desi^rnaram i ni que
eoiabtiam essas différehças, tive oeeasiáo de reeonhecer positivamdate, que

• eoiik a data de 72 houve talves quatro, e peb menos tret ediçflea. GnioW
• provado na minha Memoria seriMu conlraKir«^f*s umas das outras, e puhlica-
• das no intervalo qtte niedinii nté fjuf c a segunda data mnhecitia de
•^çáo diversa. Era o meio de evitar os gastos, estorvos, c pengos das varias

«eiBiuraft, ete.

»

A deiii )ví.ida G\teiuao,«qae é forroso dar ao presente artigo, nfto consente
i)nnpl-o ainita niai< rom algumas rnnsidrranV^ que seriam aqui bem cabidMf
am abõH-i da opinião d*' s. ex.* qu;iido n ultima parte.

Seja pfirefij o que íòt, ih ediyáo ou e<iiç<>?s que vulgarmente se reputam
uma só, e a que chamam segunda» bei noticia da existenoia dos sefuintes eiem*-

plaraa: 1.* o da BibHotheca Nacional cte Lisboa : o goe ei^i^tia no convento .

d«* p<»r(enrí>nte hoj'* á Academia, dadd t. s n-Iigiosos do dito convento
peU* falecido dr. Lima L»'if ão, como consta de iniia declaraçAo autograpíja nelle

exarada: 3.*" o que foi do falecido Visconde de Almeida Garrett, pertencente
'

boje ao sr« loeé Maria da Fonseca: o da coUecçâo Norton : â.* o da collec-

çâo Adamson (rendido por 11 £): 0." o que foi do dr. Abranches, o depois do

Joaquim Pereira da (>)sti: 7." o que pertenceu ao exfinrlo iiiostr-iro de S. liento

de Lisboa, d'aqui levado peio e\-V)enedir'tino Fr. João de S. lioaventura em
ÍW4 (vei. no uiceumario, tomo iii, pag. XIO) exi.^tente agora na Kbliotheoa
P d.lica ao Rio de Janeiro.' 8." o do Uabinete Portaguez de Leitura da mesma
cidade, rompl^do por 154:000 réis (moeda do firasil) : 9.* o da Bibliotbeca im^-

períal de Pari*;, etc, etc.

3. Os Lmiarías de Luis de Camões, arjora de imx) imprtsto com alguas an-

«toflOfNs de áhertot anH/nk, Qm liem^do Siêpremo Coíuéko âa Sanáta ^ ge-

ná hqui»iúão, por Manod dê Lym, Em Uiboa* Anno de 1584. 8.» (posto aue
rít^ns inachrertidamente equivoquem este formato com o de il*') Ue JUr^SÚ
íòlbas.

Esta é a que vulgarmente se denomina edição dos piãojs ; om razão da fa-

moia nela que n'eUa se eneontra, feita á estancia W do canto in do poema,
onde o annotftdor nos deixott a medida dos seus oooheeimentos, dijsendo « que
• a rrsz.To de convir n Tezimbra o epillieto de piscam. porque em certo tempo
«do ãiiM i --e ajunta aili uma grande quantidade do ptscot, para se passarem
« para Africa! ! I »

A tradição, constante e invariavelmente seguida, attribue aos jetnitas oa
córtes c emendas, náo poucas vezes ridiculas e irrisórias, que o poema experi-

merdr.n n'esti edi*;Ao, c nas duas que iminedi itas se lhe «leçrtnram. Vej, sobre este

ponto, 6 o mais que diz respeito a taes edições, a Memoria citada do Trígoso, e
a resenha do sr. Visconde.

Os exemplares da ediçAo d > 1S84 afio tanto, ou mais raros que os das an-
teriores. Delles mencionarei: 1." o da collmão Norton: 2." o da collecçSo

Adain<ion (vendido por i £ i3 sh.) : 3.» o do sr. Jilintiava : 4." o do Joaquim Pe-
reira da Costa,

4. Prtswjfti porte dot Auíot ê Conudiat porhíçiuúii, por Antmio PnHêê
t por Uàê dê Canmnê, # per OMlms OHctores porlii^iMffa> cuin ínmm «de «e
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principio de snai obras. Agora norttmf^nfr jjmtn^ e mjmdafJos fff^^tn primeira

impressão por Affoiuo Lopes, moço da capeUa de S. Mag/, e á sua msta. Impres-

m com licença e priviiegio real. Por André Lobato, impressor de livros 1587.
4.* de 179 pis, (Yej. no DkeUnwHo, tomo i, o n.* A, 1300.)

ITesta collecçAo sahiram pela {nimâra vez os dous autos, ou comedias de

Camões: o de Filodemo a piíg. 14, e o dos AmpkitriCks a pap^. 86.—O P. Tlio-

mls José d'Aquino, que Untas vezes cincou em suas affiruiativas, euganou-se

redondamente (vej. o tomo iv da sua edição das Obrqjt de Camões a paff. 5 da
reimpressão íéit» em 1782j, quando deu por certo que o F9oámi^mm por
primeira vez á luz em 16io.

f). ()& Lusíadas de Ltns de Camôp$. Arjora de noto impressos com alqumas

amiotaçoens de diversos autores. For Manoel de Lifra, Em Lisboa. Anno 15dl. 8.*

Ediçfio mutilada, conforme á de 1584, com a diflbreii(a de que as aniiota-

çOw je cortaram consideravelmente, e foram todas reunidas e postss depois do
poema, desapparecendo d'entre ellas a rclcbrada dos piscos.

Passa hoie por ser ainda mab rara (lue as precpdput» s, ICxemplares conlie-

cidos: l.** o da coUecçâo Norton: 2.*" o uo^. couseilieiru Maceda. Faltava ua
colleeçlo Adamson.

6. Rythmoi dt Lvis de Camoens, divididoi «m emcD partet. ÍHrigidaê «a
miito lUuíitrr ^enhnr D. Gonçalo Coutinho. Impressas rom licença (!r> <!t/prerno

Conselho da geral Intiiir^irâp. Ç Ordinário. Em Lisboa. Por Manoel de íjjra.

Anno de M.Ó,L20lXXV. A custa de Esteuão Lopes mercador de livros. 4." de

thMM folhas nwaenidas pela frentoi e ma» qimtro no fim, que contêem a ta*

boada, ou indiee.

É a edição prineeps das Rythmas, pon^m muito dimintitn rnmpnrrtd?i com
as posteriores, em que successivamente se íoram iocorporaudo novas poesias,

que ii aquella não entraram.

Os exemplares sio muito raros. Apontarei 1.* o da coHeoçao Norton. o
da collecçáo Adamson (vendido por 9 £.) 3.*» o do sr. Visconde de Balsem;lo,

citadn pnr Trigoso. 4." o que possuiu D. Francisco d*» Mello Manuel, mencionado
sr. iuromenha. d." o da livraria Heber, citado por, Brunet, e vendido por

7. Ot Lmadus de Lmu â$ Camões. Peh original anticfo agora ^mrmnrntê

impressos. Em Lisboa. Com licença do Saneio Ofjfcio e privileqio rcai Por àkh
noel de Lyra, 1597. A custa de E^fmlo jA)pcs. mercador de livros. 4.*

Apesar da declaração feita no rosto, o texto d esta edição, com quanto me-
nos mntflado que o das anterioras, eslá ainda mui longe de ser conforme ao
das de 1572. Antonio Ribeiro dos Sanetos, por um dos seus inqualificayeis des*
caídos, a iH como feita em E\ orr^, contra a verdade sabida.

Us exemplares sâo menos r iros que os das antecedentes. Dos conhecidos

apontarei 1.", 2." e 3.« na coUecção iNorton. 4.' o da coUecjáo Adamson (ven-

dido por 14 sh. I) lk« o de Joaquim Pereira da Gosta, ayaliado em 4:000 réis.

0.« o da Bibi. Nac. de Msli a. ?.« O que foi de Fnnenco José Maria de Biito,

YSndido om Paris por 3 £ :i sh; ftr vtr.

8. liimas de Luis de Camões acresceniadas nesla seíjunda tmprcssão. Dedi-
cadas a D. Gonçalo Coutinho. Impressas com licença da Saneia Inquisição. Em
Lisboa. Por Pedro Craetbeck, Anm> 1696. Á eMfa de Etievao lope» mereaior
de libros. Com priviiegio. 4."

É rcpmducçao emendada da efliçiSo de 1595, á qual se ajuntaram ^fy so-

netos, 4 odes, uma elegia e ò cartas. Os exemplares são pouco menos raros que
os d'aqaeUa. Existe um na coUecção Norton : o da collecção Adamson, que cus-

tára ao seu possuidor 5 £ 15 s. 6 d. foi vendido por 3 £ 13 s. 6 d. O de Joa«
qttim Perri ra da Costa acha-se avaliado no inventario cm 2:000 réis.

9. Himas de Luis de Camões, etc. 1601 ? . . . —Edição citada por Mannd
de Faria e Sousa, e da qual o P. Thomás José de Aquino fala em termos, que
panoe tivat pratente algum exemplar.Apmr d'i^; é tida por duvidosa, pois
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qne dos modernos bibllographos nfinhum ató agora se accusoa de pór-lhe a

visU» nem de haver noticia certa de ãua Êxistêiicia em local determinado. Ih-
goso nflo a menoioitoa sequer no iwpeetivo eataiogo, prova de que nio t jid-

foa verdadeira.

10. Riffim: de Luis de Camões, nrrfl^ceiíiadas n'eita terchfrn tmprmflo. í)?-

rigtrías a mdjfta Vniveriíidade de Coimbra. Imprestat com licença da Santa in^

quisição em Luboa, porMro Crmè^A.Aom 1607. Á cnsti de Domingos Par**

namjfeB mercador de libros. Com privilegio. 4.**

Esta edif-To. também ram, é reproducc^íD dp 1598. A indicaçSo de/ír~
ceira dada ao rosto, pôde lambem lomar-se como argumento contra a preten-

dida existência da de ItiOl; pois admittida esta, aquella seria quarta, e uão
tefOttra. .

O editor Domingos Fernandes prometle no seu prologo ao leitor nma
fpmda parle das Hinm. (pie todavia «só chegou a ?í'r impressa em 1610. #

Existe um exemplar na coiiecçáo Norton; e havia outro na coUecçãu Adam-
8011, vendido por I £ 1 sb.—No catalogo Norton vem mencknado nm segando
Atemplar, de ediçAo do mesmo anno, porém (|ue se diz ser diíferente.

41. 0^ lAmadas de ímís âe Camões, dedicado á Univeriidadê^ CoMra,
lÁsÍMa, por Pedro Crauheck, 1007. etc.

Edição títada por BarixMâ nftMi mas qoe nfo é conheddaiiUt^^
entre oe nossos buUiograpbos modernos quem aocnse a emtaneia do un s6
exemplar.

12. fltmfl.s de Luis de Camões, etc... i()08?. ..—Nâo apparece esta ediçío

citada em algum cat;ilogo, e tudo me persuade a que ella S4iia supposta. Faria

e Sousa é dos nossos escriptores o unico que a mencioDa, oiienáo qne lOra a
Meptima. O sr. Visconde a aX como duvidosa.

13. Os Lusíadas (h Ij(i>^ de Cnmôfs, principe da poesia heroim. Dedicadas

ao ár. D, Rodri^ da Cuniia, deputado do SanUo Officio, Impressos com Ucenca

dã Smeta Inqmição If Ordinário.Em LMoa, for Ftán Crmbtek. Anm iw.
Com prevelegw. A custa de Domingos Fernandes, livreiro. 4.» de IW folhas, nn-*

mofadas de uma só p:\rie.

As licenças para a impress i j t<^eui a data de lt>06. irlsta cdiçáo approxi-

ma-se muito do texto das primeiras, isto é, das de 157t. Ha na coUecção Nor-
ton dous exemplares. O da livraria Adamson foi vendido por t £.

14. fíimas de Luis de Camup'^, ele... 1611?... Ediçfto talvez supposta; pois

qoe d'elle faz menrío unican)eníe Faria e Sousa, contando-a por mtara.

io. Os Lmiadas de Luis de Camões, pi'ÍHcipe da poesia heróica. Dedicada

OD èr. D. Bodrioo da Cmha etc Lisboa, por Vicente Alvares. i6iS. de 11-I86
foUias, numorauas de uma só face.

O rn^t?) I' rniifí)rme á de iiWJ, o tf-m ns próprias licenças d^aqoeUa. Coir

lecçõís .Nul tun e iidamson; vendido o exemplar d esta por 14 sh.

iVkmns téem para si complansivèl ftmdamento, que esta edição é a própria

de i609, apenas com o firontiq»ído mudado.
16. (h Lusíadas do qrnndf Lnia de Camões, prinripe dn poer^in heroim.

Cmtmentados peio licenceoiio Manoel Corrêa, Excmtnador Sjfnodai do Arcebi*-

pado de Lisboa, e Cura da Igreja de 8. SebeMião da Mmraria, «ofnrol da d»
dade de Elvas. Dedicados ao doctor D. Rodrigo da Cunha, Inouilidòf jlpoito-

Uco do Saneio Officio de Lisboa. Por Domingot Fenaadu, sea Hcriyro. Luboe»
por Pedro Craesbeeck. 16i;í. 4."

Os commentos foram publicados posUmmos, e a ediçAo sahiu pouco exa-

cta, havendo at$ algumas oitavas inoompletas por fidta de versos inteiros, e ou-

tras alteradas á vontade do commentador. É pnr.i <;pntirc[ue este, havendo con-

vivido cnm o poeta, e dando-se por seu particular amigo, n3o no? deixasse,

como lhe seria iiacii, algumas noticias mais precisas e miuidas da vida e acç^
d^aqueUe, eom o que teria evitado duvidas e embaraços aoa tuintoa eomnMO*
tadores.
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Thomás Norton possuía dous exemplares d'e8tes commentus, coiu a ánU •

ào mesmo aa&o, mas d'ediçâes que (diz-se i pela diversidade do typo roostnun

9Bt dífferentes. O exemplar da coUec^tão Adamson vendeu-se por 1 £ â sh.

il. Ulinas de /j//.s dr Cauu'r>;. rtr. I.i^líon. por Vir»'iift' Alvares 4614. 4."

Diz o sr. Visconti L' de JuroiiM iiÍKi t|u»' tl osL» tMlii-.lu só poderá examinar

um exemplar truncado, que exihte Ud úm ai u do extiuclo convento de Jesus. ^

£iistía Gomtudo xm coUecc^Ses Norton e Adarnson^ como eo tÔ dos lesmctivos

catálogos» dos quaes egtialmeiit : < usta sor esta a Primeira parU; a otgunãã
ó a que v.ii descriptn em seç^uida sob n." ál.

18. Obra do yratuU Luis de C(nnõ>':>. jn-incijx' da poesia lienut a. Da creacão

e compotialo do Itomem. Com todas as Ucen^as necessárias. Km Liáboa, por Pe-

dio Craesbeeek 1615. 4.0

Esta obra nâo é de Camões, como até confessa o próprio editor Domingos
Ferj^iulí-s ii.i sua dedicatória a t). Rodrij/o da Cuntia, (la ediçáo í]à% Rimas feita

no anuo seguinte, em que elia ioi introduzida. (Y. o que áit u este respeito O
'P. Thomás José de Aquino, nas pag. 9 a 12 da prefação ao tomo rv da sua edi-

çfo das Obras de Cornet, 1783 j P irt i e Dfto restar duvida al^'urna em nue os

tres cantos da Creacão e composição do homem pertenr»^in a Aiulr*' Falcfio ae Re-
*ipndp, roiut» já SP áhso n'este hirrimninn. tomo i, a y)T-' 01. Posto qiu' s.» ^
mipnnnsãeui em lOld, estavam iicenceados desde 4 de Scutembro de iú06. lia

enemulares doestes cantos em separado na coUecção Norton» e na livraria de
Joaquim Pereira da CosLi.

19. Comedia das Enfatrioevx (Aniphitrii'»píí). Composta por Luis de Camões.

£?m a qual enlrnm p(pirn$ sfíjuiutcs rir. Li>lioa, por Vicente Alvafí^s 1615. \ *

%ú. Comídia de Ftlodenw. Compoi^la por Luis ae Camões, Em a quttl entram

0$ ftgwrat sef/unUet ek. lisboa, por Vicente Alvares 1618. 4.*

tl. Rimas de Luis de Camões. Segunda parte. Agora nowsmeiUe imprts$as

com duas comedias do autor. Com dom rpifaphios feitos á ma sepultura, rptt

mandarão fazer Dom Gonzalo Couítnho, e jíurtim GomuUn da Camara^ e hum
proloyo em que couta a rida do autor. Dedicado ao lllustrissimo e Rerereiídis-

8Ímo Senhor D, Rodrigi) d Acunha, Bispo de PortaiegrSj do Conselho de Sm Jfo-

gestade, etc. Lisboa, por Pedro Cracshcerk 1016. Â custa d» Domingos Eemaih
des, mercador de lirms. Com pririhffiò real. i.»

Esta edição, que pela dedicatória do editor se conhece ter sido de l;iiOO

exemplares, compi^ende a Segunda parte (pie estava pelo mesmo editor pnh
mMBltida desde 1W>7 (v. acima o 10), e sc) pôde sanir eiUào pelos motivos
que elle dtilara no seu prologo ao leitor. Comprehcnd' além das poesia>. »' <1>

inai«i qiu' <e vê do li lido. as nuas Covwdifn (n."' o áO) e os Cantos da crea-

ção do homem, impressos no anno antecedente, e tendo cada uma d'estas peças

O seu rosto separado.

Aiuntou-se na dita ediçUo ao que já andava impresso mais 33 sonetos,!

odes, 2 elegias, 2 cnnrncs, 2 se\finas"e alguii.** versos nipnoros.

O exempbr da ((dl-Mcâo Admisuti, ifue rompreheiuiia juntamente no

mesmo volume a l^rtmeira parle da *.HÍir.ui de 16ii, foi vendido por 3 £ 15 s.

— Na coUecçio Norton ha dous, que segundo as ÍBdicaç(tas por elie envia-

das ao sr. Visconde» luem entre si algumas diffierenras typogrsphieas. Vere-

mos d'' futiirn o que *^ja, se liotivfT l^iíar para rniifrnnt.d-os.

2i. Hunas de Luis de Camõís, nut umeiUe accresceiUadas e rmmdndaa n esiú

impressão. Dipgidas a D. Gonçalo Coutiidio, etc. ele. Lisboa, por Antonio Al-

vares 1621. A ettsto de Domingos Fernandes, mercador de livros. Com privilé-

gio real. 4."

O editor chama a í»«ta (pnnfn itiipro^í^ão: ponnn Trijroso, e com elle o sr.

Visconde advertem que devera st-r sexta, ««porque ja na de 1014 se disstTa ser

aqueDa a auinla, devendo entre as de 1607 e 1614 haver ainda outra, jue é

, desconhecida. »— Parece que essa desconhecida poderia ser a tal, que Fána it-

coka de 1611 (n.« 14)» e que aliás elle conta por oAm.
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Esta de 1631 fdtaT* na eoUaoçAo Adaiuoii: existe porém um exemplar

(h Lnsia<hLs de Luys de Camões. Lisb ta, por Pedro í!i*ae!4x?eck 1626.

ii' «;^uuilu liiz o M - \ is4:oij(ií,', ou 32. " cuinu cuidaxú outros bililiographos. Tri-

$m dn ser em 12.", ({ue pãtece 24." Como Dâo a vi» mal posso decidiiwne en-

lii etta» diíTereQtes opmiôes. O certo é, que aclassificíivâo !

' tcs formatos nii»-

[k>n>s não é pelo roniiDiirii cousa mui facily 0 OS mais euteiAdidOft iMbUogl^phoa
|idtC''iu vezes L';l;:allo^ n r.sta parte.

£xiât£ uiii cxcuipLu- iia collecçdo }iortoa. O dc Adani&on foi veudido por
I8||L

24. Rimas de Lmz de Camõei, emendadas nesta duodécima imoreuão d$
fKuílos erro$ da^ pnsí$ndm. Offvrecidas ao ar. D. Manoel de Moura Corte-Reaí,

Marquez de CoáLd-Rodriqo. Lisboa, por Pedro ("nesbeeck 1029. 24." ou 32."

A iudioicáo dõ dmáecima dada a esta Ciiiv^i - pruduz novas confusckís, pela

impniwihiMdafIft de ^ust^ir a couta ein presença das conhecidas. É necessário

sa^pòr que houvesse no intèr\alo algumas, cuja mojuoria se n«'rdea. A de 1623,
>í]ppí>stri jKir Trifro«in. uáo existiu jamais. íiliidiraiu-se elle, Adamson e outroi,

|fúr uma siiuples troca de algarismos, como em seguida se dirá.

25. 0$ Luêiadae de Luus de Camães, Lisboa, por Pedro Graefllieeek 1631.

11.% ou 32.0

Esta edição, ajvzar de ser dirigida por João Fímcd lí inefo. como d*eUa

nâo traz comtudo os finiumenios em Norso c|ue vulgarmeule se attrihucm

a tsÀti (^nptor, e (j^ue só cippareceram pela i>riin«>ira vez iutpressos ua seguinte

da 16ft4. Eu adqairi ha aonos a convicção ue que os taes argumenUu nSo po-
diam aer olira d<' Franco Barreto; e a razão é a própria que vejo agora allegada

pelo «r. Viscoudr a pag. 403. Se -í PnnxUn (j.l por \ í'7r< irnprc^sa) do crnilM L"
ám Lusíadas, dãUi do anuo de no que não p.ircci^ lia\ei duvida, e ii'tlla

apparece já parodiado o respectivo aignuieuto doesse cauto, que se mostra ser

ú mesmo que anda nas edições do poema em nome de Barreto, como seria poa*
âfel que este o conipuzesse, nas<:oiulo c >mo m> sabe em IGOO?

Existe um exernplnr na collerção ^íurtou. O 'l i ntlín râo Adantsou, euqua-
dernado junto com as Himaji de 1GÍ9, foi vendido pcjr 1 1 14 sli.

26. Rimai de Luiz de CamSet, Primeira parte, Aqora núcetmente emendeh
ÍÊ$ nesta «fttnut tnipresiâo. lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1632. 24.o, ou an-
te 32.«

O typ ), n íonuato e o emblcíua do frontispirif» são nVsfa fMlii;ã(» confor-

mes á ditò iMnadiu de 1631: c até das próprias ticejicai» da impressão se vé,

que t primeira doestas é dataaa de 10 de julho de 1632. Nfto obstante tudo isso»

coíi. ' 1- r erro t>T)ographico se trocaraui no rosto o^ al;;u i-iii.i> tia dati, coUo-
cado!^lt' um e outro kd<i pmhloma, d'f<{a ínriiia : i<) ;2-"{. n'>nIloii (i'ahi que
06 leitfjfos monos pre\i>((ísse encanaram, tomando o livro < oino inipn\sso real-

mente^ em 1GÍ3. E u ccle erro mcxirreram, como diijo acima, uàu menos que
i. Adamson e Sebastião Tngoso. £ note^ que em lo23 ainda Lourenço Craes-
beeck não imprimia em Lisboa por sua conta, pois só succedeu a seu pae, íii^

lecido em 163z.
27. Rimas de Luiz de Camões. Açiora noinmeníe emmdaãa^i n tísta^PKUS

impreaão. Lisboa, por Lourenço Craesbocck 1632. 24.", ou 32."

É o tomo II do n." e sahiu também com o mesm » f i ro, ou troca da
data no frontispício. Parec*' que João Franco Barreto dirigiria uaimente esta

ediçáo das Rimas, conit» diriíriu a dos Ln^indaí^ a q«i»" elln s'- aiiiicxuii.

O exemplar da coliecyão Norton comproliende audias as p;u tes em um sú

volume; e similhantemenie o da coUecçao Adamson, vendido por 19 sb.

28. Os lAuiadas detMys de Camões, Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1633.

21", ou 32."

Náo se coníiéc*' em Li>bon cvrm))! ar d'<'4a t^diçVn qiro parec» deverá sor

um reproducvâo da de 1031. lià\ u-os couitudo nas coUeoçôes rsortoii e Adaiur-

'
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soni como se Yé dos respectivos catálogos. O segundo foi vendido por i £
% shi

S9. LutMu de Luii âê Cmmi príncipe dê ktfotlat de BipaHa. Jã Beg
N, Senor Felipe Quarto, el grande. Commentados por Manuel de Faria y Somã,
CavnU(ro de ta Orden <h Christo, i de la Cam Real efr. Madríd, por Jnnn San-
chez. 1639. Foi. (Este titulo acha-sc notavelmente alterado e inexacto uo ca-

talogo dado pelo sr. Visconde, a j)ag. 405.)

GompOe^M estes eommentanos de dous volumes, em que ee ernupreheatai
quatro tomos, cada um d*estes numerado sobre si

;
porém só tem rostos cspe-

ciaes o primeiro o terceiro, faltando por conseguinte no segundo quarto. A
numeração é feita por columnas em vez de paginas, havendo no primeiro tomo
além de xxiv pag. nSo numeradas, 552 columnas : no segundo 652 ditas; no
terceiro 528; e no quarto«670, afóia a Tabla (jenmd ou índice, que oecopá as
trintn p cinco paginas finae*;, nSo numeradas, impressas a três columnas. Ha no
principio de cada canto do poema iima vinheta gravada em cobre, allusiva ao

assumpto do mesmo canto : e aiorn d isso os retratos de Camúes (a quem o gra-

vador fez cego do dbo esqiieidon e de Manuel de Faria. Tamnem appaneem
iateicalados no texto dos commentaríoe vários retratos, grosseiramente áberSos

em pau, de alguns vicc-reis e governadores da \ni\b. Os exemplnrr*^ u):\h com-
pletos trazem reunido no íirii do segundo volume a íuformacion en fator de Ma-
nuel de Fana y Sou&a, sobre ki acciuaàon ^ se hizo en el tribunal dd Santo Of-

fieio áe lÀeboa a ím Commeiiiariot que wrtpio a Iús Luiudos. ete.

Todos os exemplares que conh»^ d'estaotira, s^ geralmente impressos em
papel de inferior qualidade, escuríssimo em còr, e (h^ fraca consistência Kxcep-
taa-se porém dessa regra um único, existente hoje na Bibi. Nac. de Lisboa,

pertencendo anteriormente á livraria de D. Francisco de Mello Manuel, e cm
tempo mais antigo a Monsenhor Ferreira Gordo, que deu por eHe, e pelos Com-
mentarios ás Rimas, que logo mencionarei (n.» 39) a quantia redonda de 4i:480
réis. É mn belio e magniácó exemplar, em íonnato maior, e períeitameiile eoa-

servado.

Os exemplares communs tée.ii corrido com variedade de preço, e o máximo
de que hei noticia foi (vendido junto com. os doua tomos dos Cammntanos ás

Uimas) de l i:400 reis. O da collecçilo Àdamson obteve apenas o preço de 5 sllíll

Parecerá a alpuem incrivel, por^ni n^í^iin consta da nota re«^peetiva.

Quem desejar adquirir iniuda.s noticias d estes Commc:ntarioSj e mais ainda

das intrigas que obstaram por algum tempo á sua publicação, nas quaes figu-

ram não sem desar os nomes de D. Agostmho Manuel de Vasooncelios, Manoel
Pires de Almeida c Manuel de Galhegos como outros tantos emulos da gloria

do poeta, pôde recorrer com proveito no livro do sr. Visconde de Jurqa^oba,
ouotí de pag. 329 a 334, achará com que saciar a sua curiosidade.

90. Ot Lmadat dê Lm de CamSes. Lisboa, por Paulo GraeSbeeek, e á sua

custa 1644. 24.», ou 16.*t
!V'e<:(a ediçclo di-«<e a singularidade dr» ser n'eUa omittida. naturafaneBlB

por descuido typographico, a iuteira estancia 125.* do canto m!
Tinham exemplares as coUecções >íortoii e Adaiuson ; este ultimo foi ven-

dido por 15 sh.

31. Rimas de Luis de Camões. Primeira parte, agora novamente emendada,
e accrescentada uma comedia nunca até agora impreua.lôáoOíítpOT^àúlúCrUê'
beeck^ e á sua custa 1645. 24.*», ou 16.'?

K impressa no mesmo formato e t^ da edição dos Lusiadas do anno an-

tecedente. N'ella appareceu pela prímeu'a vez a comedia d^Elnrti Seleuco, que

foi, diz-se, impressa á vista de um manuscripto dado pelo pae do conde diePs-

naguíAo Jo5o Rodrigues de Sá, a quein foi o*dicndri n me^^Tiia edir<'io.

É notável o erro em que incorreu o P. Thomas José de Aquino, afiirmaudo
« na sua adotrteneía preUmmar áa eomedias de CamOes (tomo nr das edíç0eB.is

> i779 a ITtt) queacTJSlHfvíMiMOÍdraimpnsBaporM^
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1616, (guando o certo è que das tres foi ella a única que ii'css8 anno se íJk
imprimiu!

C<i5I»^rr.ui Norton. No rataln^^n da livraria Aihiiison vem a ediriio tnoncio-

nanki iiiexacUinieiili' foiuD do iCtil. O r:'>[)eitivo exeiii[)lnr foi vendido nor 19 sh.

Os Lttsiadus de Luia de Camões. Lisboa, por l'auiu Craesbceck, e u .sua

custo, 1631. 24.» ou 16.**?

33. Hitnas de ÍAiis de. Camões. Primeira parte. A João Rodrigues de Sã de

Menezes, conde de Penaguião, etc Lisboa, por Paulo Craesbeeck e á sua custa.

1654. ái."ou 10.» t

Tainbem esta com a antecedente edição (n." 33) em tado eguacs, foram
destinadas a formar a coUecçfio completa das obras do poeta. Faltava na coUec-
çík) Aílamson, porém exísli» na coUpítiIo Norton.

34. Us Lusiadas de Luis de Camões, com os ary^imenloi do licenceado João
F^remeo Barreto, com hum epitomê 9ua vida* Dedicadas ao tU."* sr. André
Furtado de Mendonça, deão ^* conctjo diffnimmodã S. Sê de ÍÁshoa, ete. Lisboa,

4eusta de Antonio (a';n'sl)«MH:k (!•• f na sna oflicina. lí.»

3i). Himas ilc íjiia dr Catiiuis, LU tHapi' (/os juntnf: do st-u teuipo. Dedicadas

otí ili."" sf. Andre Furtado de Menaonça, clc. Lisbua, pur Antonio Craesbeeck

de MeUo, e á sua custa. 1663. 12.*

ICstas duas ediçífcs formavam collccf-So coniiilt ta das obras, sendo im[)r(S-

saâ pni c;:iial tvpo e formato. Collnrrni^s Norton, o Adamson. Vendido o exem-
plar d'e:>t^t ullíma uor lo sli., cuquaUoniado em ilous tomos.

36. Rimat delAiisdf Camões, priucipe dos pactas vorhtguexes, Prinuira,

Ssgmwifl e terceira parte. Nesta nova impressão emendadas e acrescentadas pelo

licenceado João Franco Ban^eto, Lisboa, na Oflic. de Antonio Craesbeeck de
Mello likk). 4.»

Apezar do que se diz u'este frontispiciu, só ha a segunda parte das Rimas,
olc Ou, na mesma Offic 1669, também coordenada por João Fninco Barreto,

o com rosto «rparndo : qnanto ;'i terceira parle, eis o soii tittdo exacto : Terceira

pnric das Himas do priucipt' dos jmelas portuguczes Lms dc Camoeus, tiradas

dv larios manu.^criptos, muiios da letra ao mesmo auctor, por D. A)Uonio Alva-

rez da Cunha, offcreeidas á soberana AUeza do príncipe D, Pedro* Por Antonio
Craesbeeck de Mello, e á sua cusLi inipn s^ns. 1C68.— NVsta parte, f(U'mada

toda de poosins até entáo ineditni, não li^mra de nsodo algum o nome de João

Frauco Barreto. Contem a primeira parte iv-3G8 pag.; a segunda iv-207 ditas;

e a terceira viu-lOB ditas, e roais 2â que não loram numeradas; ignora-se o
motivo por que deixaram de o ser. Elias fonnam úm como appendíce, que com-
lirehenoe 43 sonetos.

Para ajuntar a esta edição das Himas se imprimiram também os Lusiadas,

na mluna offidna e formato, contendo sobre si vi-376 pag., seguindo-se o ín-
dex dos nomes próprios, com 78 pag. de numeraçio separadiía: e o todo se cn-
Lriii com um msto, que diz: Onrna de Luift dc Cnmõcs, príncipe dos fw^^fas

^HH lu^uezes, com os arffuinentos do licenceado João Franco tíatTeSo, e por eíle

emendadas em esta nova impressão, que eomprehende todas as obras que desta

isuigne auctor se acharão impressas e manuseriptas, com o index dos nomes nro-

riús. Offerecidas a D. Fraucist o de Sousa, capitão da guarda do Pnnâps N* S,

or Aiitonio Craesbeec k de .Mello. Lisboa, lofií). 1.

Parece-me que esta edição (sem duvida a mais am|iia í[íuí até ãi^ucUe

tempo se fixera oas obras do poeta) está algum tanto comusamente descripta

pelo sr. Visconde no seu catalogo, a pag. 408, pois do que diz parece depre-
hendcr-so que ha duas Terceiras jmrtes, quando existo apenas uma s6.

exemplares da dita edição apparecem eaouadernados quasi sempre em
un imico Tolume; outras Teses em dons, contenoo o primeiro Os Lusiadas, e
o segundo as tres partes das Rimas* É estimada, nSo só por ter sido dirí[|lda

por João Franco Barreto na parte em qne o foi, mas pnrrjue sen^e de ediçfio

princeps no (}ue dia respeito as poesias conteúdos ua tercciia parle.

TOMO V 17
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* CoUeeções Norioa e Adainsau. N esta i^uiiila havia 4lou.>^ ex/emplâre^, fal-

tando em um d^elles a Terceira parte dat Rimas. Vendidos por 8 sh. 3 d., 6 Vi tb.

37. AàMf do grande Luis de Camões, príncipe dos metas de Betpanha.

Offerecidas ao serUior Affunso Furlndo de Cn^iro do Rio e Mettdimçã, Por AJtUh'

mo Craesbeeck de Mello. Lisboa, 1670. 24.", ou 16."?

38. Os Lusiadas dif grande Luis de Camões, príncipe dos poetas de He^a-
tAm, Dm «f or^MffMtilDf ao Heenceado Mo Franco Barreto, e tndex de lodot Of

nomesjaroprios. Offerecidos ao iU.*^" sr. Atidré Ftirhui$ de Mend/mça, Por Aê^
tonto órafsbeeck de Mello. Lisboa, 1670. 24." ou 10."?

Forma coilecç^ coin a Uo uuiuero autecedente. Faltava na €uiit'C«;âo

AdamsoB; poiém existe na de Norton. Nlo <e recommenda por aiguma espe-

cialidade.

39. fíimaíi rarias de ímís de Cnmocm^, pri»eliH' de poetas heroycot y
lyrtcos de Espana, y eometUadas |Jor MnvnH de Fana y Sousa, tamllero de la

Orden de Christo. Lisboa, por Xt^otomo Dajiiaso de Mciio. lotuos i eu, iiiòa.— Tomos m, it e t, 1689. FoL
Á impressão d'estes CòMiMMloriiM ficou iotenompida, parando na edop

wn do poeta. Os motivos (|uc pofloriani detorminar pssa interrupção vejauHie
no In ni d») sr. Visconde de pag. i]36 a 368. Pon-in 0 alii se diz, quanto á

exi^^icia do resto que náo chegou a iuapriuíií -m.-, ÍJíI cici que s. ex.* uáo rií-

MisÉra na afirmativailo P. Ttuãnás ioflé de Aquino, que de pae. 4 a 6 no pio>
logo do seu tomo iri (edição de 1783) declara mui poútivuuenie, que no conr
vento da Graça de Lisim exisfi un os Commeidarios originaes p compl(ít'>^

Faria, dos quaes elle P. Thomas copiou as éclogas m a xv, e uiua €xleusa

paiie do discurso do comineutador, a ellas relativo, o qual no mesmo prolofo
se transcreve impresso.

Como, ou (juando desappareccram esses commentarios originaos do con-
vento da Grara, é o que nâ<> saberei dizer: sondo apeuas certo que Tni^vso

diz coiiservareui-se, ao tampo em que escrevia a sua Memoria, os çommeuUrios
daa comedias em poder do P. Josó topes de Mira, na cidade dè Évora. Mas
hm podia o P. Mira jaotar-se de possuir os orí|rinaes, e nfto ler mais qm al-

guma cópia, pór elle ou por outrem exlniliitla : pois sabe-se que nâo era muito
escrupuloso nVstes pontos, segundo algumas act n- i' r.t'< com visos de provadas,
que já vi ioruiulad^is a sou respeito em escriptos modei Jiauieute impressos.

Os commentarios impressos costumam andar de ordmario enquadamate
em dous tomos, « assim os tenho visto varias veaes. Os das collecçdes Korton
e Adani^õTí ai ham-se porém enqaademados em um só volume. O oofunio foi

vendido por 1 £ e 7 .sn.

40. Os Lusiadus do grande Lmís de Catuõeitíi, príncipe dos poelas de Ue^
jmmU, com os ar^mcnfos de ioSo Framoo Bmrdo, ãe. EmmâÊéot ne$ia «i*

íima ímprtiiSo* Lisboa, por Manuel Lopes Ferrara e á soa culta áTOft. li.*

m 12.^

iiesta edií^uo (que apez;ir do titulo, oouléuà eMuaiaieute as Uotuif:. o que
«acapou declarar ao sr. Visc-onde) ha exemplar ua collecçâo Korton. Faltava po-
ném na collecção Adamson. É tida por mui incorrecta.

41. Obras do grande Luis de Camões, príncipe dos poetas heróicos e lyricos

de IJespíinha. fuwnmenle dadmi á fi/~. com (w? Lusiadas comnvftffi los peio licen-

mido Manuel Coi réa, eic. Çom os argumntos de João Franco ikirreio; e agora
«Msto «iftnw mpreitBQ correcta» eacr^sceiUaáaema ma vida emiripta por Ma-
nui l Severim dê fkuria: offcrecido ao senhor Antoaio de Baeta Pêratra, do coor
selho de Sun Mnfjeatndr. rtr. I,ishon. por José Lopes Ferreirn. e á sua custa A7ÍQl
Jík)!. de xxx-31á-áol [).i,L'. (^titi um retrato do porta d»» empo inteiro.

iS eata edição se untaiam trinta c septe souetos novos, que não aiidavajii

JM8 anteriores, sem que o editor oomtudo quiiMse deèlaraF-nos d'onde os bou*
vaca, ou que segurança lhe afiançava a autiienticidade d^eHes.

GoUecçõQs JKorton, e Adamaon. O eumpiv d'efla foi vandido |Mf 4 A.
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Creio que o preço cios (me em Lisboa apparectm no mercado não tem excedido

de 8:600 réU.

4t. (k Umadeu do grande UtU de Camik», prmeipe dm podai dê Hupth
Ilha, com ott argumen/ns e imlcr, rir. Nesta iiitim/t imprrsgão noramentc rnrrf-

cta. ojferechhi no ill.""' sr. Manoel CactuiU) de CasUUo-branoo, eiC, Li&boa» UiUc
Ferreifiana ilii. ái.' uu 16.' ? Coiii o retrato do poeta.

P68to que no titolo só 90 faça menção dos Umadn, comprebendíS tam-
Imu as Rima», que começam a pag. 480. Náo traz comtudo as comediam.

Edição poiir< t ripriirarl.i. Existem exemplaras nas rollonçíJes Norton e Ád&m-
son ; vendido o exetuplár d esta por 18 sh. l^capou, \m\\ como outras, ás iodaga*

çtfef de Trigoso.

i3. Uuiada, poma épico de Luis de Camões, príncipe doi podM dê Het"
pmha. com os ftrrptmcntn^ de João Franco Barreto, ilhi<frndn com rarins e bre-

ves notas, e com um precedente apparalo do que lhe perteme, por I^iocio Gar-
cez Ferreira, entre os Árcades Gumedo, A Elrei D. JoSo V, nosso êtahor, hê-
Soles, na Oflic. Parriniana 1731. Foi., oa 4.* gr. de xii-4B8 pag. oom o retraio

e Cam<5es, e um mappa on rart;i â.i navegaçáo índia. — Tomo u. Rí>rrn, na
OflBc. do Antonio Kossi 173:2. 3áS pa^' No cataloiío do sr. Visronde, pag.

472, uiipiímiu-se erradamerttc ua liuli.i 7.% i tomus, em vez de Tomo i, que
lem duvida eetaría escripto.

Foi Garcez um dos críticos que tractaram CamOes com maior aspereza e
severidado: p diz o sr. Vi^^rnnt!*' qiip o spu tníialho sf-rvira df muito a José

Agusliidiu na composição da Cettmra ilm Lmiadas. O texto dV^ta edjyão Q tido

por poiM» eorroeto. Os eiemplares no nercado valeram em tempo d» 9:100 a
3:60i) ri'is: porém U?ndo escasseado, é provável (]U(' modemaníentt' subiriam

de valor. U da livraria Adamson fui vondido por £ :â sh. Existe taiiiliom na

GoUecçiU) Norton, t» já havia exemplares ua tíibliotheca Nacional, na du extincto

convento de Jesus, e na maior p irte das coUecç^ e livrarias particularet.

44. Os lAmadat do grande. Luis de Camões, príncipe dos poêUu de Hetpth
nha. com arqnmcnlos dc .João Fniiirn HnfTclo. e iinJer dos nomes próprios.

Agora neaia uâima impressão norunietiie correctos; offerecidos ao senhor José

Èugenio Vergdino, cavaUeiro na Ordem de Christo, ele. Lisboa, ua Uflic. de
Manoel Coelho Amado, e á sua custa impresso. 1749. ^4.» ou IG.» ?

Edição de mau pap<>l, o que apezar da costaninda drclararâo dc; novamente

correcta, não deixa úe ser ()eieituosa e clieia de erros, couio uwa graade parta

das anterioTi^

Faltava na eoOecçSo AdamsoD, porém existe na de Norton, e algunsem-
piares tenho visto em Lisboa. Foi comtudo ignorada de TVigoso.

45. Obras de de Carnfie^. Nora cdimo. l*arís, á rn«( i do Pedro Cen-

don 1759. 12.0 3 tomos: com uma estampa ullegorica no frontispício, e outraa

DO principio dé cada canto ; e om mappa da derrota de Yaiico da Gama. Foi pelo
editor dedicada a Pedro da iAMti de Almeida Salema, prelado da sanctaegmt
patriarchal, e ministro de Portugal 'na cr^rtf il" Paris. Traz a biograpMa do
poeta, copiada da que ascrev^ra (íarrez; e i>em assim os argumentos, e mdex
dos nomesproprios de Joáo Fianco Harreto.

O P. Iiiomás Jo.<(ó de Aquino < in \ aríos logares da sua ediçfo Anto ti'

tadu, f;da a rr-^^pcito (IV>ta couí o maior desihrimento;,no que parece nãn tí>r toda
a razão, por s< r t lli nina dn" mais correctas; ao menos na opiniáotiu Trigoso.

Oonta este, que Pedro Getidron íi^ra, posto que inutilmente, as diligencias poa^

siveis para naver ura exemplar da ediçfto dos instados de 167S, a fim de lor-

vir-lho de texto para a sua: e que vmdo a Lisboa, depois d'esta concluída,

eoQStando-lhe cntlo da oxistenrin do exemplar, cujo dono era Fr. Franrisco de
S. Bento Barba, monge do mosteiro de S. lientó, a este se dirigira, pretendendo

comprar o dito exemplar, pelo qual chegara a offerecer 6:400 réis : porém o pft-

dre loiisliu em nSo vendel-K). £ ninguim se admire da exiguidade do prego,

eompanndó-o eom o empenho maninstado pelo comprador: pois q«a por v*-

17 .
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riílica mfoi mnç5o do sr. F. X. Bertrand me consta, que ainda nao ha muitos
annos fór.i aquolle o pn^ro por que em sua ca^ se venderam os exemplares de
qualquer das edições de 157â, que lhe vieram ter á mSo pur maÍ3 de uma vez.

í)'esta ediçáo de 17oí), que n.lo 6 rum, existe um exemplar na coller^âo

TVortrtri : 0 da livrnria Ailmison foi vendido por 15 sh; os que em Li^^bnn t*?em

appurecido nu iiícj cadu cit io (jne nunca excederam dc' l:2u0 até l:iiO n*is.

Antes de proscguir, devo, para pnívenir erros futui'08, e por necesáidade

do asBumpto, rectificar aqui algumas <las muitas asserções noiavelmente ine-

xactas, que escaparam ao sr. Lopes de Mendonça em um seu artigo, qm^ sob o

titulo de Criticas liltrrnnas foi ha pouco íoserto ua Revista ilotUcmporanea,

Yol. II, pag. 18o (Juiho de ISiK)).-

Dix ene, a propósito dos Imiadas: «Silo trcs apenas as edicpes, feitas no
« reinado de D. JoSo V, a de Ifrnacio Garcez Ferreira em 1731 e uma edi-

«çâo em Paris no nnno de 17o'f, p uma rrhyrprrs^dr) da í^r fiimííK edição em
«'1720.»— Conff.sso in.L'r:inániOíite quo nfn. pi rr ho o cjue si{:niíicam ns pala-

vras reimpressão tia seijunda editado: qual sei ia n'eáte caio a tomada poi' pri-*

iiwtrsf Porém não é isso o peior: O caso que mostrou nâo haver noticia das

edições de 1721 e 1740, (juo v;io sui)erionneiite dcscriptas; e imaginou em v^^z

d'el!as unia prrtvndida du l'ari^ ni\ I7")'i. mu;* jfunais exi.^iti; e que, ainda ad-

mittida por veidadeira, mal p(»uia coiiticada no reinada de D, João \\ fale-

cendo este monarcha, como todo o nmutlo sabe, a 31 de JuUio de 1750, pelas

scpte horas e cinco minutos da tarde!

46. Obras de ímís de CfDnães, príncipe dos poetas portxujuezes , norameuíe
reimpressas e dedicadas no HL""' c rr.'"" sr. Mfrrqvrz de Pombal, etc. Li«l>oa, na

OíDc. do Miguel Rodrigues 1772. 12." U tomos. ( .0111 estampas no principio dos

cantos, retrato de Camões, e mappa da derrota de Vasco da Gama; o que tudo
falta em algims exemplares. O pnmeífo volume contém os Lmiadoi, o segundo
O terc/*iro as liinms e Comedias.

É edição pouco rstiinada; porem isso não obstnn a que o fx<^mp!ar da

collccçdo Adamson se >eiulesí;c por 1 £, ao passo que só oi»tiverain quantias

inoomparavehnente inferiores outras, que em Lisboa quadruplicariam de valor!

Existe também na coUecç2o Norton, e e ainda das mais vulgares entre as do sé-

culo pas.<:ndo.

Í7. Ohms de Lni^ de ÍAimõcs, prinrij»- (ui^ poetas de Hespanha: nova edi-

ção, a mais compU-lu e emendada de ipuintas sc tem feito ale o presente. Ttuio

por diligencia e indtigtria de Luis Francisco Xavier Coelho. Lisboa, na Offie.

lAJisiana 1779-17^0. 8.*» 4 tomos. Com o retrato de Camões.
Foi esta edir.To a prepnrnda o din;:idn pplo mui noFiioado P. Thom.is Josi*

de Aquino, de quem è o bibcurso in eltmimr fiipologeiico e critico sobre a edi-

ção, e vários outros, bem como as oitservações e notas espalhadas pelos diver-

sos volumes. Seguiu elle no texto dos Lusiodas o de Manuel de Faria e Sousa,
guiando-M> pelos Commentarios da t(!i< iode 16 59: d'ahi rcsuKa que o pDi-^iiia

nas edi^nr< do P. Thomas, e que depois tomnram estas nor modelo, apre-

senta (
I

i sas variantes, confrontado com a edição original ae lo7â, c com 1^

outras (]Ut por esta se téem feito modernamente: cujos editores nSo adoptaram
as emendas e (-01

1 ecções mais ou menos arbitrarias, propostas por Faria, e acoeí-

tas cégamente pelo P. Thomás» que o julgava o nee plus ultra de todos os com-
mentadores f «

O sr, Visconde dando esta pela edição mais compleU^ das obras do poeta,

parece nlo attendeu a que de egua) justiça cabia a mesma qualificação á reim-

pressão que em seguida descrevemos, a qual é ainda preferível pelos novas ad-

ílirionamentos que coiilt-rii sobre a de 1770, e pelas correcções e emendas frit i>

em alguns logaivs do ( -\(n. E o ucsmo pôde Uizer-se da tiê Paris cm i(il5, que
é copia integral da de 17tS2.

O preço regular d'esta edição ha sido modernamente de 1:200 a 1:600 ràSL

O exemplar da coUecçíto AdamsoB foi vendido por 15 sh. 6 d.
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Qmnio A pnlemíca a que deu logar esta edição, Tej. no Dkeionarío o ai^

tigo P. Thomás José de Áqftitw.

48. Obra» de Iâm de Cmnurs, prhidpc dos poeêas dê HegpmiMa^ Segunda.
edição, da Que na Officitm fjii.^iitna se fez cm Lisitoa. nos amios de 1779 € 1780,
LisLoa, na OÍIic. de Síhkí.» TímiI.! '

) Fi i reira 1782-1783. 8." 4 tomos: COm o
relrafn do popta. O tomo i ó tllviclido-iMn duas parfes', ou volumes.

Tem deiiiais que a precedente uni novo prologo, ou advertência do V. Tho-
más ao leitor, que occupa as primeiras 66 pag. do tomo i. Uma o outra com-
prebendem além das onras que siTo universalmente rpríHilicciiIas do poeta. n%

qu»^ cm dÍN Pnços tempos, o por diversos editores so lhe attribuiram, das quacs
pa&aia algumas por apocrjpbas: as liçõus variantes dos Lusiadasi as estan- >

cias que foram desprezadas, ou omiCtidaa pelo poeta ao dar á liu a sua obra:
os argumentos q índex dos nomes próprios de Joflo Franco Barreto; as oitavas

a sanct.i Úrsula, que Rernandes pul)licára como-siM*!, e srlo r.nmões no con-

ceito dos conunentadorcs; as éclogas ix a xm, que andam (com variantes) no
Uma de Bernardes, e se dizem por este usurpadas; as éclogas xrv e xv, nunca
impressas até 1779; e finalmente uma écloga intitulada Cintra, também ainda
não impressa; nn qnni Mnn!i<M rlf Faria di^írrovn n vid.i i!'"» Crimr>e??, em 1414
versos, tirados todos com incrível e paciente diligencia dc diversos logares das
composiçíies du poeta,

O exemplar da collecçito Adamson foi vendido por 10 sh. Existe, bem como
a antecederttf. na coUeccSo Norton. O seu preço regular em Lisboa tem sido de
1:600 a 2:HKJ véh.

• Ánji^ íiailam as edirões mc:u ionadas no catalogo que fiiz parte da Memo-
ria de Trígoso, comojá tive oeeasíso de notar.

49. Lusiadas de ÍAtk dê Camões. Coimbra, na Imp. da Universidade 1800.

SÍ4." ou 16." 2 tomo9.

Esta edição íoi dirigida nelo' professor Joaquim Ignacio dc Freitas. Coji-

tém um comoendio da vida do poeta, e o argumento nistoríeo dos iMmdat,
tudo extrabido da ediçUO de Tgn.K io GarceK FcriH ini: o poema com os argu-
mentos e índex dos ffomivs proprl )- «le João Franco H u ii;to,e no fim as estan-

cias omittidas e liç(5es varias, acii.idas por Faria e S;>iisa.

Os exemplares são já raros dt* encontrar a venda, llavia-os nas coilecçõcs

No^on e Adamson, sendo vendido o dVsta por 1 sb. 6 d. Em Lisboa tdem va-
lido até 1:200 réis.

50. í.unndn^ de Imís de Camôt :^. Lislioa, na Typ. Lacerdina 1803. 12." t
tomos, com xxxxn 1-528 pag., c áUO pag.

É quasi fiel i Lpruducrâo de todo o conteúdo na de Coimbra 1800, com o
• augmento das estampas, que precedem cada um dos cantos, c do retrato de
Camõ'">. Tarero ^up. íVa editor o typographo Manuel Pffiro fir> f.acerda.

Algum tanto rnais vulgar (pie .á precedcule. CollecyOes iSorton e Adamson.
Vendido o exemplar d'esta por 1 shl

Ha exemplares d'e5ta edição, aos quacs por uma fraude industrial, das que
não poucas vezes .se commettcm, fornm nrrancndos mstos parciais dos dons

tomos, e substituídos por um único Iroiilispicio, que diz: Lnsiadas de Luis de
Camões. Nova edição. Lisbon, na Imp. do Eugénio Augusto 18*16.

Os (pie nSo tivessem conhecimento ocular da edição de 1803, podiam 8«r

facilmente illudidos à vista do tnl contrafarão, julgando acbarem n'eHa mais
uma edij^ãn rcnlnv^nfo divWn dns obras do poeta!

Creio que ao sr. Visconde faltíiria esta noticia, pois dc contrario 6 do pre-

sumir que nSo deixasse de advertir os leitores, premunindo-os contra enganas
futuros.

Luffadnx dc Luis dc Cnmoens. Aceresccnlam-se as ffs!aneia.t despresadas

pelo poela; as licenças (f) rarias» e brcres noias ixira illmiraj^ du poema.
Edição de /. E. Heizig. . . lô.»

Descrevo esta ediçtlo, que dSo vi, cingindo-me ao que d'eUa noa diz o sr.

«
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Visconde, qrir (Itjclam possuir iim exemplar. Ha dous na coHeerSo Nnrínn. N/io

iom, diz-se, indicarão ile lopar nem anno: julgando-^e porém s^r ícitn í lu Ber-

lin, e no aDOO do 1808. Entretanto, no catalogo da livraria Adarnsou apparece

dDa, on outra Rmilimnte, deserípta sob o d.* tSÈ, com n mdicicfo Lnpzig,
1845.— Foi vendido ostn (rxemplar por 4 sh. 6 d.

52. Ohms âú fjruntJí' f.uh ilr 6V/^^'o^>^<?, prinripr dos poftas ãp Hespmtha.

Terceira edição iln rpi^ nn Ofpr. Ijilsiana se fez em Lisboa non atmos de 1779 e

4780. Usboa, na OlUc. de Firmin í)idot Sénior, 18i5. 8." p^rtuguez, ou li."

finueei. 5 tomos: eora os retratos de GaniGes eYaseo da Gama» BêsUáiapmm
pilneipío (los cantos.

Edirjl ) r!'^^'ante, bom papel, e bons tvpos. K, como o titnlo indien. roprrv-

ducçâo textual dos n." 47 e 48, mandada- fazer pela ca.sa «los sre. iiertrand.

Acha-se exhansta lia muitos amios. Collecçõcs Norton e Adamson. O exemplar
d'esta foi vendido por 1 £ 16 dt. Em Lisboa vaiem mais algam tanto qm ot
da edição de 1782.

fi"<. Os íiOTIADAS, POESIA ÉPICO PE T.ríS T)E CaMoES. >V)VA EDirÃO rOBUECTA.
B DADA Á LUZ POH D. JoSÉ MjkRIA DE SoUSA BuTRLHO, MoRUADO DE MaTTHECS,
Socio DA AcADmu Real das Scibhcias db Lisboa eie. Paris, na Ofic. de Fir-

mino Didot 1847. 4.* atlântico, maior qne o antigo folio português. Gonata da
4!'> \):\<:,. de texto o notas, n!>''iii da dodiratoria a Su.i Ma<:osLad(\ qiie n3o ó nn-
mei"ada, e de nnw advertência, íiiie juula com a vida do poela r^^rnpta pelo edi-

tor, enchem cx.xjc pag. Papel vèlino, e estampada com typos íuiididos de pro-
pósito. Adornada com doze bellas gravuras, exeeutadas pelos nettMHw arnte
de Paris, sob a direcção de Mr. Girard. Estas gravuras representam : I.'O basto
de Camõfs. ? Outro retrato do poeta, de vulto inteiro, figurado em nm dos

fem transportes de extnsi e contfmplaçáo, dentro da gnita de Macau. Não oo-

correu ao desenhador que devia represental-o cego do olho direito, couio iá era

desde muitos annos! 3.* (esta e as seguintes eorrespondem aos dec cantoa do
poema): O conselho dos deuses. 4." A visita do rei de Melinite ao 6ama. 5.« O ®-
snssirno (h D. Ignez de Castro. 6.* O sonho ffoi p j f>. Manuel. 7* A appariç^n

do Adamastor. 8.* Vénus e as Nereidas anplacaiulu os veirtos. 9.* O dcs*^ml«r-

que de Vasco da Gama em Calecut. 40.* A segunda entrevista com o Sainorim.

Tethys (e não Thetis, como erradamente alguns escrevem, eonfundindo sem
ratóo a fillia do C«'*o e da Terra, esposa do Oceano, com a filha de Ner.%^ e Dó-
ris. c<asada roiu Pelico, e rnâe de Achilles) coroando o heròc na ilha de Venaa.
42.* A audiência que lhe dá el-rei D. Manii<d na volta da expedição.

Tirou-se um único exemplar em per^^aminho, o qual cfxisto na casa de
VDla-real; é eaqoademado em dons volumes, cmn capas de marroqwn roxa;

e n'estes volrimps sn rnn«:f^r%'ani os desr-iifios orij/inaf'?, e as prínioira»^ |ip>vrts d.^«s

gravuras. Tandw^in cxish^m as chapas em cohre daí* mejuna.s ^'ravuras. (]ut> uma
vulgar c infundada tradição dava pur inutilxsadas. Tudo se acha vincuiaiio em
morgado, para andar sempre junto na casa de Mattheos, com a daastiU eif-

,pma de qa» « fiibttotheca Nacional de lisboa poderá reclamar pafa si, e le-
vindiívir como sua propriwlade, tanto o pxpmplar como as rhapa.<. no cisrj que
o adrtitiiiãtrador venha a lasgai-os de máo, ahenando-os por qualquer íórma
que seja.

O benemérito editor despendeu n'esla obra monnmental 54:181 íktaoes

(quasi 1O:000jMKX) réis). Dos duzentos e dez exemplares que mandou tirar, nSo
consentiu que uin só fos^e ex|>ovto á venda. Distrinuiu em sua vida '^rnto e oi-

tenta e dous: e dos vinte tj oito que sobraram foram al^'un8 dados por seu fi-

lho, o primeiro condo de Yilla-real, e existem ainda os restantes em poder de
seus berdeiro.«>.

Os qnr» (.esejarem mais mindas particularidades ácerca d'osta edição do?

Lusíadas íeila sohre a priinr ira de ioli, pód^ni ron^oftar com ppiveitn n lí-

\ro do sr. Visconde^^g. ii7o a ^»82; o RekUorio da Commissãa Acaríemtm, no
tomo y, paiton da mà. e Ifeiii. da ÁeadmiaÍM áas Scie»eia$; os Amumám
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Scievdas, das Artes e das Letras, Pari;:, 1810, tomo IV, pag. 3, e tomo y, pag.

47, etc. Vfj. taiii^HMii n est»? Diccionario os arti;.'Os Bf^Uo Luis Viama, p D. Jn^è

Maria de Soum Botelho, ia que a iuiiiia,exteii8áu do preseate oão couiporU
'eHs mis nimieioM» eádftfMíiiMDtot.

Os exemplares (festa ediçSo, qoe terá já agora conhecida pelft ÓoMorgada
de Maíthem, vindos r rn I.isboa ao mercatlo (Ippois t)»^ i83i, por motivo da ex-
úncràíj d.is casíís religiosas que os pos^uiain, ou por outras »• insas, téeiii corrido

com variedade uus preços, tjn IS^tí, por óbito em Parú» do cunirnendador Fran-
ÔMO José Maria de Brtlo, foi vendido em lettSo o teu exemplar por 860 fran-
eoe. Poeniia eOe também nma eoDee^ em separado das prâfaa das fnmyras»
CQÍoprern da vpinla náo me <'f'>u<{-\.

Pio Hio (ic Janeiro ha excurptans dVsta obra na Bibliotheca FlurnineníM!

e no GabiueL' Portu^ez de Leitura, iX)uiprados o primeiro por 50:000 reis, e
0 segundo por 80:000 réis, em moeda do Brasil, s '^.iindo as ínformaçdea qím
oMÍTe.

A Bibliotheca Nacional de Lishoa po^suf al«'»in do exemplar antigo, eon
que íóra presenteada peio editor, oulio que adifuiriu pela compra qoe o governo
KK da livraria que foi de D. Francisco de Mello Manuel. E agora o terceiro^

proveniente da collecçáo Norton. Tenho idéa de (pic deverá haver Quarto, ae
exííttia. como julgo, na livraria do Cypriano Ribeiro Freire, Umtiem comprada
tia annos para se incorporar n'aípielle estal>pk'riinpnto.

Na Academia Heal das Sciencias deviam existir dous, um seu próprio, ou-

tro qoe Mrt da Imwia do ezUnclo eoBYento de lesue. Esle desappareceu po<
fém, infelizmente, ha annos, sem que se saiba que destino o levou, oa eode

O exemplar da coliccrão do sr. J. F. A. de Miobava íoi, segundo eUe me
declarou, couiprudo por 76:800 réis.

' 9L Oê úmiaéai, poema do grande Lm$ de CamÕei. Segmdo o (egêtim
Me. Aviohio, na (mt. de FranciBco Segnin 1818. 8.* port oa li* taeei.
1 tenoa efwn li-'*^^ pa?.. c t7i) pa?.

o editor, se«:ijndo elle propno declara, se»íniu o texto de Manuel de Faria

e Soujsa, guiaudo-se pelas edites do P. Thoum de Aquino, do qual também
tnneifureii o díMnrso pretimínar, a idéa geral do poema, e a vida de Gamflee»

O tomo II acaba com o index dos nomes próprios (fe Joáo Franco Barreto. Col-
lee(õe5 Norton e Adamí^oM. n exempi ir d c^fa f"i rendido f)or i «ít. (\ d

5o. 0$ Lmiadas: pot-ma epico de Luts de Camões. iVowi eãtçuo correcUij $

dada à ha conforme a de 1817 por D. José Maria de Soma Boí^9u>, mor-
gado de MoÊAem ete. Paris, na Offie. do Firmino Didot 1819. 8.° gr. Com o ve-

tnto de í^amtles. Tirou-se um exeuíplar em pergaminho para D. J. M, de Sousa.

Preferivel, no que diz respeito ã correcçilo do texto, á edifico úp h/' f^r.,

deschpta em o u." 5j. Foi dirigida por Timotbeo V erdier, e o Morgado deu, para

str «'eibineorporado, o seu nttmio trabalho, resultado da conlirontaçio das attaa

sdipgea de iõTÍ, a segunda das qnaes s6 pdde eiaminar qoando estava já âm*
fNSSa a grande edie.to de 4."

Coilecrão Nortun. Na de J. Adamson não exii^tiain pelo que vejo, nem esta,

nem a edjcáo hca do Morgado, nem ao menos a reproduc^ da de 1819,

lÉta em I«t5» de qoe abaixo tractarel Psreoe-me entrever n']sto vm mysterio

de que nfto me atrevo a dar al^^nna explicaváo.

56. Oi ÍMêiadas de Luía de Camões etc. Paris, 1820. 12."»

NSo apparece lai edifjâo na coUecçáo Adains^in. Vem apenas citada ao ca-

talogo de Thomáá Nurtou, e d'elie a tirou paia o seu o &r. Vibconde, declarando

que nem a vira, nem houve d'eHa mais notieía. O msemo direi en; e Istando

verdade, duvido até da sua existência, emquanto esta nSo fihr aflanindi pot
abmador mais se</iiro que o referido catalogo.

' 57. Os Lusíadas de Luis ik CatíUk» ek. Rio de Janeiro, lââl. iô." i to-

moe. Gom o retrato de Gamões.
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Tambcm é desconheddn cm Lislm esta edirão, cilafh prii sr. \'i<condc

sob o lestenmiiho do catalogo Norton, e sob o do livreiro iiicophiic iiarniis.

UouYC um exemplar na coUecçAo Adamson, vendido por 1 .sh.

Ol Jjmadw, poema épico de Iâm de Camões. Nota edição comtía, e

dada á luz conforme a dr 1817 in-^.'' por D. Josí- Mar ia de Souiia Boteiko, mor-
gado de MalIh ma. rtc. l';iris, 18á3. IH." Vjom o retrato do poeta.

Edição nítida uelo papel, lypo, ctc. Contém simplesmente o texto do jKiema,

•em notas, biographia, adverteneias, ou quacsquer oaCros esclarecimentos.

Collecçóos Norton C Adamson. O exemplar d'estafoi vendido p T 6dL 64.
59. Os Luswddft . poema epieo deLm de Camike»Nwa eátçàa, Lisboa»1^

Rollandí.ina 18á7. iti."

É, ine parece, reproducção exacti do numero antecedente : c foi a primeira

ediçáo puliueada n'e8ta typographia, e destinada» croto eu, para o uso das ao-

las. Traz o texto unícanuMiti'.

CoUecçSo I^íorton. Faltava na de Adamson, eomo todas as outras da mesma
tjfpoprraphia.

ÍK). Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões. Nova edição mais cor^

rteta, LidM>a, na Imp. R^pa lo27. i6.<»

Em tudo similhante á do numero antecedente.

61. Obras completas de Luis de Camões, correctas c cwendnda^t pfh ctiidmh

e diligencia de J. V. Barreto Feio e J, Gomes MonUiro. Hamburgo, na Offic de

LanchoíT i83l. 8.<> gr. ò tomos.

Vej. áeerca d'esta ediçSo o presente Dkeiímario no artigo /oi« Gomet íkm-
leiro.

Os editores scrviram-se de prcfi rciicia dos trabalhos de Manuel de Faria

e Sousa, ou para melhor dizer, tiveixiui presente a ediçáo do Thoma.H José

de Aqitíno, com cujas idéss e opiniões se conformam quasi sempre. Gootéoi
esta ediçSo mn prologo dos editores no 1." tomo, e uma prcfaçáo no 2**; vida
de Camões; o poema annotado no fim; as Hmae e Comedtae lambem amiota-

das, etc.

É uma das mais completas, havida em conta de mui correcta, e estimada

oomo laL Ha também exemplares que téem nos rosloea data de 1843, mas piH
reoe-mc aue a edição uma só. Um d'estes, que existia na coUecçfto ÃdamaoD,
foi vciKÍinn por i £ 14 sh. *

Km Lisboa e já pouco vulgar.

62. O Adamastor, episodio cxiraJiido do quiiilo canto de Camões. Lisboa,

Imp. de J. N. Esteves 1838. 16.«

Folheto mal impresso, cm mau papel, e provavelmente incorrecto.

63. A Uha (Ir \ pnm, e.rtrahido do nono canto de Camôa, Lisboa, Imp. de
J. N. Esteves á Filho mH. 16,«

Está no mesmo caso do n.* 61.

64. Os Lusiãda$, poema épico de Luia dc Cawõm. Nora edição ronrcta, •
dada á luz conforme a de 1817 J). Jou' Maria de Sousa Botelho, etc
Pari^. Typ de Firmino Didot iÔJU. b." gr. de yiu-<;x-4)20 pag. Com um belto

retrato de Camões.
Esta nitida ediçSo, que o sr. Yiseonde dedara nSo ter visto, e da qual con-

servo um exemplar, ó exactamente, eomo eOe snppos, a fiel reproducção da de
1819, citada n.° 55.

6.'^. Os Imiadas, poema épico de Luis de Camões, Lisboa, Typ. RoUandiana
1836. 16.*

É a segunda d'esta typographia, conforme ao que parece á do n.* 60l

6G. Os Lmiadas poema de Luis de Camões, correcto e emendado pdú et»'

àndn (' diUfjrncia de J. F. Barreto Feio e J. G. Monteiro. Rio de Janeiro, Typ.
de K. À 11. Laemmert 1841. b." t tomos. Com um retrato do auctor, e doae es-

tampas coloridas.

JMm o ar. Visoonde olo ter podido examinar esta ediçio, da qual ceai*
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tudo deveria existir na Bibliotheca Nacional de Lisli n mn exemplar, a serem

eiiactas as iQfornjay(jtís que me enviou ha pouco uia iDui^ni, residente no Rio
de Jandro. Diz este, que lò consegair» ver aUi o tomo n, que contém S8S pag.

Na collccção Norton ha um bm innlar.

67. Os Lmiadm,' poema epko de Luú d« Camõe$. Nota edição. Lisboa, na
Typ. RoUandiana 1842. id."

È a teroíira aue sahiu d'esta typogranhia, conforme ás duas precedentes.

. 68. 0$ hmiadas de Imu de Camões. Nova edição feita d^bavro das rútflf

da maia ncnirada critica, em presença das duas ediçõcn priviordiacs, /> ihis pn!>-

teriores de vininr credito e rrjiu:'irão: seguida de annúíaçôrv crifim^, historicus

e mijiholoaicas. Por Francisco Fn irc de Carvalho, etc. Lisboa, liii lyp. Rollau-

mana 1843. 8.* de png. e mais uma innumerada com a errata.

Abre pela dedicatória do editor a !^Ir. Ferdinand Denis: scguem-se alguns'

Ifí^tciinmhns de modernos esrriptorps estrnnpeiros a favor dos I.nsiadas; uma
advertência preliminar do editor, começada nu pag. ix e íinda na pag. xxvi, com
seu iV. B. na íounediata. Depois o i>oeina de pae. 1 a 292; e d'am até pag. 3S7
aa amuiCaçfies do editor. Fiiialm«Mit > i-ioco ta£eU»s de eofreoQfiea por elle feitas,

nu f!" outras que ainda devei iam fazei-se no poema, para approximal-o tanto

(pianto seja possível do quo sc presume seria o sentido verdadeiro e iitteral do
poeta.

*

Esta ediç^lo é recommendavel pelas oorreeçOes críticas propostas pelo edl^

tor; e mais ainda pelas (M-uditas annntarí^es qne elle Ih" ajuntou, cm que se ex-

põem e discutem alguns pontos ainda tião tocados, ou .que o foram menos des-

iramcutc pelos editores precedentes.

É vulgar em Lisboa, e acha-se promptamente de venda. O exemplar da
eoUectfo Adanis(>ri foi vendido por C sh. 6 d.

60. Os Lusiada», mema epieo de Imu de Camõ^. Nova edifúo* Lisboa, na
Typ. líollandiana 1846. 16.»

É a quinta ediçSo sabida d'esta typographia (contando por qnaita a do
n.»68) I r nifoiíiic ás que ficam mencionadas nos n.*" C5 o 07.

71). U.N* Lusitidns<. |K)etnrt epiro de Íaiís de Cnuiue^, reatilnidn â .w/r primi-

tiva iinguaíftm, auclorisada com e.remphs ej'trahidos do» escriplores contempo-

râneos a Camões: augmentado com a vidd deste poeta; uma noticia acerca de

Fosco 42a Gama ; a$ eskmciat e H^See axkadae por Mmuel de Faria e Sousa ; a»

rariantrx rolliiJas lui.-i iveVtarer- eiHrôc.-:: e muitas notas phdolotficas, históricas,

e mythokxjicaíi. Por José da Fmsirn, P;íri«, 48'j.(). 8." ^-r. (',on\ um reti-ato de

CamOes, o mesuiu que t;unl)etn acouipuuita u edi^'âu de l^irLs de 18^)6, acima

mendonada. Taoibem em vinheta um retrato deYasco da Gama.
É edirao nítida e elegante, mui similhante na fórina á do n." 64. Admiro-

me comtudo de que o sr. Visc^mde a designe romo notável pela correcção do

texto» quando é certo que o erlitor se guiou pelo de Manuel de Faria, preferindo

O d'este ao das edições de 157ã. e por consi>f^te ao do Morgado de Matibeus,

.que aliAs ox.* pretende sepuir, st^gundo creio, na sua actual edíçCO.

O exf^nijjlar da collecçAo Adamson foi vendido por 4 sli.

71. Us Lusíadas de Luis de Camões. Nora edição segtindo a do Morgado de

Matthetu, com as jwtas e rida do auclor pelo mesmo, corrigida segundo as edi-

ções de Hamburgo e de Lisboa, e enriquecida de noras notas, c de uma prefação,

pelo dr. Caetano Ijopes de Moura. Pons, na Oi&c. Typ. de Firmin Diaot 1847.

i2." cr.

O editor, nas notas fmaes que ajuntou, indica quaes foram as correc^es que
na ediçSo de 1817, as quaes tracta de justificar pelo modo que lhe pareee.

Faltava na collecçfo Adamson. Existe porém na dc T. Norton.

72. Os 1ji^i'fda!(, poema épico de Lui^- Camões. Nora edição correcta.

Rio de Janeiro, Typ. do Agostinho de Freilas Guimarães 1849. 12." de 397 pag.

Doesta edição, qoe o sr. Yiscoodo nSo via, nem eu tSo poneo, e cígos

«iBDptarBs íaltam nas ooUecçtes Norton o Adamson, obtive iiotioia.por inlar-
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venção do mm amigo o sr, M. da S. >tf'lIo Guimarães. Diz f»!le, que se extr»-

biram ires mil ex^plares, c que couteui o texto simples, nem uotas ou eselar

ledmentos.
73. Os Lusíadas, poma tpipo dêUm de Camõei. How êdifão, LUnm, T^p.

BoUandiana 1850. 16.»

É sr xtn edição d'cstn typograpbiay e couíorme ás que já íkam descriptas

aaienoruiaiitti. CoUecc2o jNorton.

74. de hmã de Ctmõti. Usboa, T> p. de F. I. PieMfo 1801 la* ou

Faz parte da collerp;lo cmncr-ndi sob o titulo de Bibliolhera Portitqueza, dá
qwal já uz nienr;!" no tomo i do Dieciofiario, paír. Serviu para ella de
texto a edição de iiumbútgo, ib;i4 (ii.^ 61), e e tida por mui correcta, e coo-

Nâo apparec0 meodonadtt no catalogo do sr. ViflCOMle, sendo aliás

das que eUe está ^cm dnvida habituado a manu«par f]notidianampnteI Nin|?nem

imagina a facilidade roni se incorre em d»j6Cuido8 desta ordem, se náo
06 que por exp4;riuucia própria saLeiíi avalia,l-a.

75. Ot Lmadat, poema êpko dê hm d» Camõet, Naw édifiê, Lúèoty
Typ. Roliandiana 1854. 16.»

Septinia »'ilir:To iVo<i:\ tvpoi^raphia. Collccçáo Norton.

76. Os Lusíadas, poema cptco de Luis de Cainões. Edição publicada por
Ikimiogos José Gomes Brandáo. Rio de Janeiro, Tvp. BrasílieDse de M. G. Ai-
beirõlto. de 397 pag.

Eslá para mim no caso da do n." 72. Gonsta-me que sp tiraram d eila dou»
mil exemplares, e <pip não tem notas, nem prefario«. ç é destituída de elagaa-

cia, como destinada principalmente para uso dos escliulares.

77* Úi Imiadai, poema epko de Imu de Camões, etc., «te. Por Jotè 4»
fbrneca. Paris, 186Õ. 8.* pr., com retrato, etc.

Esti ediçiio, nílo mencionada pelo sr. Yií;conde, e da qual tiv'^ tempo
em mfio um exemplar, ou é liei n^prodnrrão da de 1846 ín.* 70), ou por vei^-

tUTii a n^sma, com a utuca mudança do írontispicio, coaio em casos similhaii-

ta»m nla nraitat Teies, Itto ttTe porém opportonidatie de lacer a «ie r»-
pailo mais pausada indifiçio.

78. Os Lusíadas, porma épico (J>^ Ijth ile (]nn'i 'f'S.. .Yern riltcln. feifft ff^"

baixo das vistas da mais accuradacriltea. em ptrSienra das duas edições prinior-

diaes, e das posteriores de maior credito e reptUofãu : seguitln de annott^es eri^

ften, kktortcas e mythologieae. Rio de Jaaeiro, Typ. Universal de Ê. 4 H.
Laemrnert 1856. 8.«» gr. 2 tomos, com xv-294 pa^., e ii-287 pag. Adornada de
um excellentc retrntM »lf» Tonf^^^. 'jravado em Leipzig, e de <wrze estampas li-

tliographadas e coloridas, de medíocre execução, em cujos destnihos se procu-
imitar o das gravuras que acompanham a ediçáo riea do Morgado de MaA-

É textualmente reproduzida da de Francisco Freire de Carvalho (n.*» G8^,

cujo nome comtiido se omittiu no íitintispieio, cortando-se n'aque)b tamU^MU

a epigraphe de {>ag. iv, a dedicatória, os extractos de pag. viu, o iV. B. da att-

wleBcia, e as dneo tabeliãs finaes. Addidonou-se porém a esta nova edição

o BAdex dos nomes próprios de Joio Franco Barreto.

Desta edição, (]u<' f dfa nas coilec^ções Norton e Adamson, possuo um
exemplar nuii bem enquadernado, (iadi\a dos etlitores. ijue do Hio me f<»i re-

meitiiia por intervenção dos meus amigos us srs. J. & M. da S. MeUo Guima-

Tamltem (.segundo me informam) os mesmos editores flnram DO proprío
anno de 1856 outra edif ln t]n^ iodas em 8." pequeno, de 395 pn^r., com um
retrato colorido. No frouttspíctu diz: Nora edição para u-so dn$ eiciiolas. e pn>-

segue como na outra supra-dcM^iipla com as i^davias : feita debaijo doj» vuiui

elft^x fíÊém 4âoiaTel, que preaettende se am awiotaçCies, eitas wÊb
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com no livro, e 8ó sim o t6xto simples, sem adTertencia prebmioiry e sem argiH
nientoâ, etc. •

*

79; Oi IauMu âê iMk dê Gamfts. Nma 9âkBb, lidxn, na OíBcMm-
dtana 1857. 16.»

Oif,iví\ edirâo. sahifla d'c«íti typopmphia.
80. O» Lusíadas, poema enico de. Luis de Camões. Paris, Typ. de Vandull,

rue de Honoré, n." 490. l8o7:— É de formato inaualiitcavel, pois tem a ú-
tan do 1111110 fMno portugue%, e largura egual á ao oitam assmi chamado:
dp modo que em cada pagina eomprebende cinco estanciasi Contém ao todo
i52 pag.

Esta ediçáo traz os arguiueittos em prosa e verso no começo dos caiitos,

sen mais notas, advertência, ou explicaçio al^ma. É feita sem eemero typo-
graphico, p abunda em erros, rí»mo li\ e occasiâo de observar em um exemplar
(ine b;i potifo nic enviou do Hio de Janeiro o sr. M. de Mello. — A indicarío

ao logar da impressão é suppusiticia. como para iogo conhece ^uai(|uer medio-

cremente vemao nas cousas da typo^'raphía. Consta que fóra impressa em Rí-
ctheroy, na Typ. de Quirino h iimfo, por industria do editmr Antonio José

Ferreira da Siív-). portircrnez, entCo estabeiecidp no Bio de Janeiro eomkja d»
livros, estampas e bijouterias.

Falta esta edição nas collecções Norton e Adamson, onde deveria achar lo«

por suas singularidadee.

81 .
fh fjisiadns, pormn epin dê Um dê CtHÊiBei. JVÒM êàigàê» Liibo%M

Typ. líollandiana 1800. 10."

Noua ediçáo, sabida da referida typographia, e sempre conforme ás prece-

83. Os Ltmadas, poema épico de Luis de CmÊÕti, Jhta êOtio* Laboi, Bft

Tjp. <1»' í.. r;. da r.unba 1860. 10." de 397 pag.

É edição íeita especialmente para uso das escholas, e pouco mais ou me-
nos conforme is da Typ. RoUandiana, mas de formato algiim tanto raeiof.

A propósito do assumpto, creio nílo dever:! ser preterida a menção de que
no Parvn%o Lusitano, impresso em Paris, 18i(). fvej. no loirar competente
do Diccionario) sahiram insertos no trwno i os meliiores, ou mais celebres pa»-

80S dos Luiiadas, em numero de septe, que occupam boa parte d'aquelle voln-

me; e nos tomos 11, iife nr varias outras poesias de (lambes; a saber: tres éelo-'

gas, qninze sonetos, tres canç/íes. quatro odes, duas elegias, e í> acto qnarto do
Filotlemo.— E n'outra collec<;âí) nícentemente impressa com o titulo: Bdúiolheca

Brasiliense— Anthuhyie universelle, choix des meiUeures poésies lyriques de dt-

vênm mHom dmu lêt Immues on§imdêi, Leipaig, i850. 8.« de vxwm-iMt pag.

(contendo peças ou excerptos deauctores allemáes, ingleza<, francezes, italianos,

portwfniezps, íiespanhoes, rus.sos, polacos. ser\ los, bobemios, lmii|Lrar(ts, hollande-

zes, dinamarquezes, suecos, gregos antigos e modernos, e latinos) se acham ia-

doidos de pag. 637 a 68D vários trechos de Camões, (l^este notável trabalho

do sr. dr. Joaquim Gomes de Sousa^ distincto brasileiro, que o preparou e

colligiu, tractarei eonveniefitWíente no Supphntcfttn finai, pois que s6 obiivo
o eonhedmeuto d eile^ e a posse de um exemplar ha poucos mezes^

Termmando aqni o que me foi possível apurar com respeito as edifAss das
obras do nosso épico feitas na Ungua orí(rinal; segoe-se a resenha egndOMlIe
abreviada das traducç^^ que, tanto dns Limadas como das Rfjthmn<t, so fize-

ram em di\f'rsos idiomas; podendo os (jiie (Hiizerem mais amplas noticias, re-

correr ao catalogo ou relaçáo dada pelo sr. Visconde de pag. zil a 302.

Começarei pelás lingoas vivas, seguindo em cada ama a ordem ehroMl»*

TRADUCÇflES HESPANH0LA8

457) 1. Bento Caldeira, portuguez (vej. no Diccionario, tomo i) : Los Lm-
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Fonsem, Presidente dei Consejo de la Hazienda de Su 3f. y de la Sanla y qrneral

Jtifpii<icwTi. Con jyrivikfiio. hnprc^^o en Alcnlá de Heiínres por Juã (Irnrian.

Ám (ic M.u.L\xx. 4." de 207 íoUias nau iiunicradai». (Creio que lirunet se en-

ganou, dizendo no seu Manud du Libraire que esta trtkducçfto ÍAttl reimpressa

eiD' Salamanca, 1580»in«^.% e Madrid, 1591, i\i-'í° àein diixiili (-nnfundiu-a

com as versões, ali is diversas, do Lub Gomes de Tapia, e Henrique Garces, de
que em sejfuida ti-actaivi.)

O ST. visconde de Juroinenha descreve miudamente esta e as seguintes ver-

sves, á vista dos exemplares que lhe foram presentes. Esta do Bento Caldeira,

8cndo rant, nSo o ó cointudo tanto (ine parece) como as doas iiiiiiiediatas. Sa-
hiii ;t hr/. no anno do fnlpri?nento de Caiiiõf?. nia<; niada em vida d*eslí\ o por

conseguinte a m.iis antiga de todas as conhecidas. Havia um exemplar na eol-

lecçáo Adauíson, vendido por i X 7 sh.— A coUecç/io Norton, pobrissiiua n esta

espeeiatidade, nito ajpossuia, nem alguma das outr^is a(}ui mencionadas, á exce-

pção das de D. Fr. Thomô de Faria em latim, e de Edward QuiUínan em ío-

giez!

Antes de passar adiante, deixarei aqui nc»lada uma i»l)servaç*io ou reparo,

que SC me aífigura poderá ser aJguma vez de tal qual proveito para o leitor es-

tudioso.

Todos os que síío lidos no assumpto sabem as contendas e desintelligencias,

levantadas em diversos tempos entre os conimentadores c editores do poeta

ácerca da genuína lii.âo (Vaqui Hc celebre verso da estancia 21." du canto ix

« Da primeira co'o terreno seio,

que assim apparece impresso cm todns os exemplares das cdif<>s de lo72, ap'^-

zar do (|no íalsa ou Inviananicnt'' aventou neste ponto o 1*. Tlioni;Ls Josíí de

Aquino (a pug. 314 da 2." parte do tomo i na sua euiyâo de 1782), pretendendo

contra a vmide, que na cnamada segunda de iS7t o verso tivesse sido emen-
dado para

^ primeira fo'o terreno seio;

Suando é certo que tal alterarão. Ijeni ow njal T-ila (o (jue nâo se trarLa agora

c discutir) só foi introduzida nela primeira vez, ifuaMlu ás edições do poema
ícitas em portuguez, na de 1609, á qual seguiram pelo tempo adianto outros

(nSo todos) os editores.

No que porém se en.ííanam muitos, por falta do pr^ri^o conhecimento. »•

em julgarem uue o editor de 1509 íóra no sentido absoluto o primeiro que uiu-

dára o verso aa maneira enunciada. Se tivesstMu examinado a versão de Bento
Caldeira, achariam que este, no logar competente, traduzindo nocessaríamente

á vista das ediçOes de 1572, pois que outras Dflo houve até 1581, escreveu as^

sim o verso . «.j— «i« UB la primera madre con el seno.

Em que se fundaria para o fazer? Haveria por acaso á m^ algum exem-
plar emendado pelo próprio Camões, ou conseguiria ver algum nianuscrípto
dV'sle, onde o verso viesse assim alterado? Obraria talvez por m'»ro arbitr.» S''ti,

mudando elle mesmo o verso pnr ns«im o entender necessário? Pareei^ni ^ ir-

resoluYcl a questão, c por tanto linuto-mc a registar o facto, unicamente para
(|ue o nSo ignorem aquelles a quem faltar a possibilidade de examinarem por
SI propnos a traducçâo de Caldeira, ficando babitítados para assentar quanto ao
mais o juizo que bern qiiizercm.

2. Luis Gomes de Tapia, liespanliol: La ÍMíindn dei famoto poeta Lutfs dc

Camoens tradttsida en verso imlcllano dc vortuifut^s. Por cl niaeslro Luis Gomes
de Tânia, vaino dê SeptUa, dirigida ol ilhttlristimo sefior .^seanto Colona Ab-
hade ae Sanefa Sophia. Con jtrivaegio. En Salamaíwa, En cata de Juan Períer
tmpirsf^or tir / 'írn ; .Iflo de m.d. i.xxx H."— Ktn ontava rylhrna.

Pohto que impressa na rnesnia dala da antetedenf*', .saliin c.>mtndo dcjíDis

d'eUa. Falta em todas, ou quasi todas as coHeçções conltecidai». A Bibliothcca
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^'aclOllal de Lisboa po^suc uiu exemplar, porém nmtílado, por liic haverem ar-

rancado AS folhas finaes, que continnam as ultimas treze pstancias do canto x.

A. Henrique (iarcrz, portugiiez, natural do Porto (vej. DiccioMrio, tomo
III) : 7,05 Lusiadas de Luys de Camoeus Ivaduzidos dc )iin lurjvcs en rnstrUnno

por llruriipt^ Ctnvcez. Dirigidos a Philíppo Monarcha prinirm da las Esjitifuta y
de las hidtuÁ. Eu Madrid, impresso run licencia ru casa dc Guilermo Drouy eni-

preMor de libroê. Ano 1591. 4.* de 180 folhas, das quacs a ultima contém a er-

rata, e no verso a indicação do logar e data da impressílo.^A IraducçCo ó em
oitavas rvthniiiiln^..

Tv\r r.iíi ('Xftiiplar Mr. Adaniiapii, vtMidido dt-nnis d.i sua morte [íor 1 £ e

^ sh. Kui Lisboa apenas me consta da cxi^stoiiciu ilo uui, cm poder do sr. con-

servador da Bibliotneca, Barbosa Marreca.

4. D. liamherto Gil, liespanhol: ÍjOS L)isl<idas, poema épico de Luis de Ca-
moens, que Ivadujo al castelhfto Don Jjimhrrto li d, Penitencinrio en el real Ora-
tório dcl*Cahallero de Gracia de esta corte. Madrid, Jmprenía de Don Miguel

ág Burgos 1B18. 3 tomos.

Os tomos 1 e ii contâem a traducçíío do poema em outiva rythma prece-

dida de um prolofjo, de uma rida de Camões, e da viagem d$ Voâco da Gamaá
Indifi . e cm FO^nifla dc nalas do tradiictor.

O tomo Hl que se intitula Poesias varias y Rinias de Luis de Camões, ctc.»

contém a vcrsáo d'ella9v indicando-se com asterisco as que o poeta compoz orí-

ginaloiente em castelhano, língua que, na opinião do traductor, elle falava per-
fcítamentf. íla um prologo no principio, e umas breves notas no ftm.

O exemplnr da livmria de Adainsoii foi vendido por 4 £. O sr. Visconde
accusa a exisieiícia em Lisboa de um, que pertenceu ao dr. iie^^u Abranches, c

passou por morte d'e8te para loaquim Pereira da Costa, em cuja livraria de-

verá existir.

No Manual de Brunet esta versão cotada em (5 franro??.

5. D. Emilio Bravo, hespuubol: na coilerç;lo das suas Poesias, impressa

^ na Ilavana, 18... publicou (diz o sr. Viscond»^) traduzidos dous cautos dos Lu-
*
tiadas, e alguns trechos no Semanário Pittoresco. Diz-se que começ4ra em Lis-

boa esta traducyilo no anuo de 1R46, a qual leva bastantemente adiantada; e

qnc ollí', rnrijnnctnmente com outro sfMi rnnipntriota D. Fernando Peres de Mo-
lina, pretendem public;ir a de todas as obras de Camões.

A estas YefÍ5es impressas aecrescem as que Manuel de Faria affirma te-

rem feií » Lttiiadas na mesma lingua D. Francisco de Atmilar, e Manuel
(lorr^ra Mi>iittMiP:jro, ainlias iin-dlti^í, o que se repuínni porditlafi; a do Eptuo-

dio do Adamastor, t uiibcm iuedita, pelo sr. D. Palricio Escossura, mencionada
pelo ST. Visconde, ele. ^^^^ pbakcexas

'lõS) I. M/"^ M. M. . . ; Essai d imiilUakm libre de 1'episode d'Ines de CoãÊro,

d/in:: h' jmémc de.^ JjizimUi^ di' Cmnnens, pnr M/"' M. M. A la líaye, & se vend
a Hruxelles, chez J. Vandea lierglien, iuípriincm-libraire, otc. 177;]. 8." de 16

pag.—A imitação, ou versáo livre em verso fraiicez finda na pag. 10 : seguem-se

d'esta em diante até 16 as oitavas correspondentes do texto portuguez.

O sr. Visconde colloca a edirío d'este raro opúsculo em 1733, da qual diz

ter visto um rxfmpi.ir na Hibliothoca Nacional. E mais diz ser pste «o primoiro

eiLsaio conlieciJo de traduccão ínmceza do nosso poeta- (alludindo á inutili-

dade das indagaçC>es emprefiendidas para verificar a existência de uma antiga
'

tnducção dos ímiadas n'aquel!a liugua, feita ainda no século xvt, da qual se

lern faíado sem quf"» fos<;o p()SM\< l descubril-a). A asscrsáo seria verdadnira, se

o exemplar fxistt*nl»' na HihliolIiiTa Nacional accuiíasHe effectivaíiierile a data

iudi(^)da 1733, u t}u»; eu, por falta de opportunidade, não pude examinar ocular-

menle. Sei sim, que um exanplar que do referido opúsculo ponno tem a data

de 1773, tal como acima o descrevo; o D*este caso, ou ha d'elle duas ediçOes di- .

versas (o ^ nSo creio provável)» ou a inducçÁo tirada por s. ex.* quanto A
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prioridade perde todo o seu vaior, por serem innegaveimeute maia autiyas as

duas seguintes traducçOes.

2. Louis Adrien Dupenm da Castera, francez : La ÍAutade ie GomiWMf

,

Mr. buperon dc Casfrra. ABMBUwúuã, i73õ. 3 tOBK».—Segunda ediçfto.

Paris, i7(>8. 12." ó tomos.

Esta Tcnfo é feita em prosa; precedida da vida do poeta, e de um prelGi-

eío apologético do traductor. Cada canto do poema é Acompanhado de notas

históricas, críticas e allefforicas. Duperon deu á los a sua venio quando linha

vinte c oito annos d'edanp.

Um exemplar da primeira edição pertencente u coiit;cy^ Adamson foi ven-

dido por I shi

8. Sdpiee GaoUer de Barrauit, francez : La mort d'bm ãê (Uutro d Ada-
vfn^^fnr ' moTceaux tirès d traduitn de la ÍJtziadê de Camoens: pour 't(*n'fr d'âs-

$ai a une traduction française m vers et comfúeUe de ce fameu r pot-mc píniiujais;

omraçje dedié, ^ presente au Roi U vi de Juin mdccglxxii jour annivertaire

de la natamue de Sa Majesté, par Sidpieê Ganhiêr de Barram, Mtíor de fiaee

de Ushmme, A Lisbonné, de rimprímerie Royale. 4.* de 33 pag. (Com o texto

Transcrevi lidinente o titulo d'este raro opúsculo á vista do exemplar que
d elle possuo. O da livraria Adamson foi vendido por 6 d.!

4. D'HenDÍily, e Jean Prançoú Laharpe : La Lmiade de Umie Camotm,
poeme heroifpie en di.r chanfx, noundlcmerU traduit du portugai^, arec des notee

et h ff> dr VmUeur. Enrichi de fifpires a chnque chant. Paris, 1776. 8.** gr. 2 to-

mos com xxxu-iiiO pag., e iv-âão pag. O sr. Viscoudo coiifere a aualilicação

de «bellaa» âa des |nivQras oue acompanham esta edifflo. Foi pnUieada ano-
nyma. S. ex.* omittiu que d'elia se fez segunda edic<o em Paris, 1813, S tomos
ÍII-Í2.», c que a nief^m.i versSo anda tamhem no tomo vin dis obras da La-

A traducv^io e em prosa, feita litteralmente, isto é, em glosa interliiíear por
DUenniUy, e depob aneiçoada á língua franeeia por Laharpe, que ígnotava
de todo a portuguesa. Vej. além dos auctores citados pelo sr. Visconde a pas.

a Memoria i\v Ante mio dWn^rjo ri*^ Azevedo, toserta no tomo vn das sb
Litteraium da Acndetma Had das Sciencia^.

O exempkr da coUeccâo Adamsou foi vendido por 4 sii. 6 d., comquanto
a edi|4o ande cotada no ãlamal de Bnin^ (de 6 a ti franeos.

o. Jean Pierrc Clarim de Florian : Epitode d'hve$ de Catíro, dans le ckant iii

des Lnsiadfis. -^Vertido em oitavas franrezas. AtkI í. dizem, nas diversas edi(6es

das obras de Florian; o quo iiilo me dei ao trabalho de veriíicar.

6. F. A. Parceval Grand-maison : Les Âmours épiques, poeme heroique en
ãix chantê. Paris, 1811 f

X'esta obra, (]ue se compõe de differentes episódios ou imitaeões extralii-

das de Homero, Virgilio, Ariosto, Uilton, Tasso e Camões, perlauce a este ul-

timo o canto Vi.

7. D. Pedro de Sousa Holstein, Duque de Palmella (vej. o artigo campe-
tonte no Diccionario) : íji Lusiade ctc.— Km oitavas francesas. Sabiram alguns ^
fragmentos puMieados no bn-rsiinr^rfor Portitgnez, vol. vni (181.1). pag. 4Í6 e

3^4; e voi. ?x. pag. IJâ e %>'Ú0, Foram Ua poucos annos reproduzidos no
ínUUuto de Cuimbra.

Uma tradição vaga, tslvès fundada no dito de Gairett em uma nola da
«Ulda edirlo do seu Camõei, deizára entrever que a vei-sáo dos lAuiadae p^
Duque de Pabnella esítava senSo com{rfeta, grandemente adiantada. O confrario

por^m se manifesta da (^rta por elle escripta ao sr. Visconde em ti de iuittio

dtí 1830, e que o jnesmo sr. transcreve a pag. 240 do seu livro.

8. Wt* Couniaud. . . : Deteripçáo da ma de Veim, episodio do emfo ix tf*

ijmiada, tradnuido em framcet por iír.Gmnmd, pnftmrdeliUêrútitrafraih'
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ceza no coUegio de França,—São as esUiiuas Ò4/ até 63.' do caato ix, Terti>

diis em outras tantas oitavas franoezas.—Vem inserto na Mnmotme lâutiUma
4e P. 4. CavTOé, tomo ii (1817), áe paf;. 202 a 205.

9. Mr. Quetelet, Secretario perpetuo Academia Real de Briixellas : O Ada-
mastor, e outros episódios dos ÍAisiodas traduzidos em versos francozes. Sahi-

raoi uas Lições de LÀtterotura p\\b\icaÀaí& eui Gaiul, i6ii, ua Ollic. dá) Hu&sdàâr.

—Nilo os vi, e repoiio-nie n'e8ta indicaçSo ao que acbo escrípto pdo fr.¥i»-

toa^e a Tki.

10. Jeau Baptisti* Milli*"*, franct^z; residiu em Ijshoa em i808, e foi a-qui

einpre^4o duiaiiltí a iavai>âu du exercito eoiuiiiaiidado por Juoot: La.LM6Íade,

moUt par /. B. mUiè. Paris, 182o. 8.» gr. 2 tranos.

AiéiU da versSo do pof^ina cornprehoiirlem estes volumes uma biographia

de CsàioOes, notas no lim dos cautus, a resenlia dos diilerentes juízos criticos

ifiorca dm Lmadoi, e no fim a tradueçto da vida do poda peu» Morgado de
Mattheus.—Ha segunda edição revista, 6 aanotada por Ifr.DiUMiz (y.aáianl»

o IS d'esti fliví"-:! >) 18." j^r.

O exemplar perleucente á coUec(âo Adawson (edÍ£áo dtí ib2&) ííà vendido
por 4 sh. C a.

11. Bertrand Barere de Vieuiae, francez: Poesies de Louis de Camoent,
íraduiti^s du pnrtvfjais ni rers aiifilai.< par Ijord Strangford, et traduUes de l'an-

iflais eti
I rançai* par B,Marere, memòre dejduâiettrt Áeadmia, tíc, Ufuiel-

les, i828.

15. Mr. Victor de Perrodil, fniicez : Deemeerfê du eap d9 Bónne Btptrmei.
E a traducçao feita verso por verso de todo o canto v dos Lusiadãê. Ú*eeU vev-
sáo, cujo conhecimento faltou, spsrundo parece, ao sr. Visconde, já tive occíisiSo

de £aiar mais de espaço a pag. ii. ' 0." Não sei se Mr. Perrodil compíetou
OH nfo a IradueçSo de todo o poema, como era para desejar.

43. Mr. Ortairc Pournier, e Desaules» francezes; dos nuaes o primeiro foi

em Lisboa (ionsul geral da repnblira fnmcrza nos nnnos (le i8W a iHo2: Les
ÍMsiades de IjoujíS de Camocm: Iraduclíuu murelle par MM. Urtaire Fournier
el Desaules; ret^e, annotée et suivic de la traduction d'un choix dst ipoeêiét

direrses, avec une notice bioffraphiqw et critique mr Camoem par Ftrainmi
Detiis. Paris, 1841. i8." gr. (maior que o 8. "dito portu^iiez.)OeLKV]H37épe^
—-Creio ter visto uma segunda edirrot coni :i d ita dr lti44.

Esta versão é em prosa, e mui itei, a meu ver.

14. Mr. RagoB, fraoeei, profesior no coUegio de Boivlioii: Ím Lamadet,
poeme de Camoeiís, traduit en tm par F. BiagoiL Paris, 1849. 8.* i^.^Ma ft^
gnnda edição, feita em 1850.

io. Mr. Aul)ert, írancez, membro da Lai^ersidade de Paris; traduziu os
hmadat em verso, e pubUcott em Paris no anno de IM4 a «ua versiOi dedt-
eada a Mr. Viilemaiji. nio a vi, e o ar. ViiGoiide dando a deseripçio do awi
conteúdo, nfto tniucieve comtudo o rosto de modo que possa ser pan aqui
trasladado.

16. Mr. Dubeux, francez, Conservador que foi da Bibliotheca lieal de Pa-
ris, e boje professor de Ungtta turca no Collegio dos linguas orientaes etc: Let
Luêiãdrs, ou Portngais. pnniw en dir chriufíi par Camoenx : Iraduction de J.

B.J.MiUif. rrvur. rorrirjrt el anuolée par Mr. Duhenr: P/v-c f r? d'uufi n'itirr

sur lã vie et les tíuvrmjen de Canwem par Oia^les Matjnin, iiwuiòre de l'inUi-

m, tUt, Feris, 1844. 8.« gr.

Álém das traducções impiesias que ficam confrontadas, o sr. Visconde fsikk

de uma inédita, mas que se iracta de dar á \m, feita verso pf>r ver<o dfts Jai-

siadas, e devida a Emilio iiouUaud, que faiecéra ba poucos aunos. Também sâo

citadoa como traductores Bouehariíaf, H. Lalbfaure, GanioB-Nizas, Gilbert de
Meriliiae, e outros, que o sr. Visconde declara Bio ter tido occasiio de ooiwil-

que en também n4o vi ató agoea.
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YEaSÕBS ITALU.NAS

Quanto ás duas alitigas tnducçôes dos hatíada», que se dSú como feíLis

n'esta liogua, nos séculos xvi c principins dn xvit, mas das quaes nJo h:i sido

possive! encontrar vestígio aiguiu, vt'j;i-s<' <> «[ue diz o sr. Visconde de pag. áoS

a t(Á). Passaiei a tractor das que existeui impressas, c acerca das (jiuies náo
rasta duvida.

459) 1. Carlo Antonio Pacçi, patrício genovez, residcule por muitos annos
otn Lisboa: íjt^intln itaiiana at Carlo A ifonio Pagtfi, nobilr rjenottxc: poema
eroico dei íjrande Luigi de Camoem jmtioijhcse. príncipe de paeli delle Spagtie.

AUa santitá di nostro sigtwre Papa Messandro settimo. Lisbonna, per Hcnrico

Valente de Oliveín 1658. 19." de xxir-i92 foihas numeradas peja frente. Cooi
uma estampa.

—

Secouda impressione enmdata da pl^erron Imteorst neUa prima.
lbi| pelo mesmo ItioU. It." *

A versáo ú feita cm oitava r}ihma. Qualquer das ediçG«?s é tida em conta

'de rara, porân a primeira mais que a segunda. O sr. Visconde declara ter d^ella

um exmplar, e eu possuo outro, que fui do arcebispo D. Antonio José Ferreira

de Snnsa, por vezes citado no Diccionario. Na collecç;lo A l Muson havia amlm
as ediç(}ei>; sendo vendido o exemplar da primeira por 18 sii., e o da segunda
por lt> sh. No Manual de Brunet nâo trazem preço cotado.

%, Miguel Ântonio GaKsano,t italiano, advogado, natural de Alba: La La-
iiaâê, o 9ta la seoperia dtUe hulie Oríentali fatia da portogktsi de Laigi Ca-
woen^i, chamato per sim erceUmza il ]'ir>iili(> (>i VurUifiaUo. s^rrittn da cele-

bre aiUf^e nella sun' liiKiua naíurale m ollara rima ed ora neUo stesto metro
tradoUa in italiano da Á. N, Piemontese. Torino, 1772. 8."

O P. lhomás José de Aquino, que ignorava o nome do*verdadeiro trado-

ctor, suppoz que esta versflo era obra do Condi? Laurcani. que residira por al-

gum tempo em Li>^l <>n. É tida por pouco iiel. O &r. Visconde julga ter siao^sita

sobre a edição portugueza de 1GG3.

3. Conde Benevenuto Robbio de S. Raffaele: Em um livro de suas poesias,

que intitulou Versi scioUi, impresso em Turín, I77S. 8.«, inseriu (segundo dia

o sr. Visconde) a traducçáo dos primeiros cantos das Ly^iadas.

4. Annnvmo: Tradiicciln em prosa dos Ijiaíaih^, que foi f rr.rffonne o .sr.

Viscniulí ; piiliiicada no tomo xix da coUecç^ dos poetas mais e.\c<iUeutes o de
bcnn gosto,, impresso em Roma, E logo abaixo diz : que a traducçfto com-
pfdieade tres volumes in^lS.^ Parece haver n'isto alguma confusão.

5. Antonio Xervi, genovez, falecido i)"l()S annn«; de 183Õ: Lus.i(i'h ^'?" C<v-

moens, Iransporlala in versi italiaui da Antonio i\'erii. (ienova, 1814. H." —
Simplesmente o texto, sem notas. Sahiu segunda vez com este ttlaio : i Lmiadi
di Lmçi di Camoens, di Antonio Nervi. Seconda edizitme tttwlrafa em mU,
Bi D. B. (David Beitoloti). Milano, i821. d.*" gr. 2 tomos com tres gra\'uras.

É inn'ítr:iaa com a vida de Camões, p com jnizos critiros, argumento histórico

do poema, etc. (Cotada no Manual de Brunet em 10 francos.)— Terceira edi-

çAo, Génova 18i4. 18." gr.— Quarta edição, Turin, ....— Quinta edição, Gé-
nova 1830. 2 tomos.

O exemplar da primeira edição pertencente á coIlecçSo Adamaon» foi ven-
dido por 8 sh. O d.

D. Antonio Briccolani, professor de lingua italiana no coilegio do Sacrè-^

CcBur em Fáris, onde faleceu já dep^ois de 1837 : / Lmiadi dd Camoens, reeolt

m oUoiNi rÒHa de A, BruxoUm, Bsrigi, i82(r. 32.° de iv-377 pag., c mais uma
innumerada contendo a errata: com um rolr f > fie Camões. É em tudo mui si-

miibatde A edição portuijiieza de Paris de Ití^. Comprebende o texto simples,

sem argumentos, notas, etc.

O traduetor dedicou a sua versSo á senhora D. Maria da Gloria, entSo PH»-
oura do Brasil. Prepara \ a segunda edição, muito cometa 6 cmendaj»; porém
â morte Ibe sobreveitt antes de a reatisar.
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A ediçáo de 1826 começa a tornar-se rara. No Manual Jiruiiel vem co^

tada em 6 francos. O exemplar da coUecçila Âdainson foi vendido por 1 sh.!—
O qne eu possuo, comprado h» des ou doie aniios, e Undamentt' enquademado,
cuslou-rae 480 réis; e já alguém iro propôs a venda d'elle pelo triplo d'e8sa

quantia!

7. Luis Carrer> poeta ituiiaiio, professor de litteratura nacional em Turim,
6 folecído ha pouco em Veneza: Gonsla de noticias havidas pelo ar. Visconde*
que publicara nos jomaes de Veneza grande parte ilos Lvsiaaas, traduzida em
.outava rythrn t' r que a fmal snhirn n trndncr.ló completa do poema, impressa
em Paris. Nâo e possível dar, por agora, jiidicaçôes luais especificadas.

8. A. Galleano Bayara, emignâo politico ifaliano, residenfe por algum
tanpo enf Lisboa, e falecido ha poucos annos no Rio de Janeiro, victima da fe-

iro amarefla: No Alhum Halo-pmiurjnr::, Hc. Lisboa, 18o3. 8.", publicou a tra-

ducçilt) em outava rythtiia do EpUodio de Ignez de Castro: e irum periódico-

semanal intitulado Úlride italiana, que redigiu no Hio em Í83Í-185S, escripto

nas liufuas italiana e portuguesa, começou a inserir o princifiio dc uma versão

dos iMsiadas, tani))orn em nst.incias ti^jmnpometrícas. Esta notida pôde addicio-

aar-se ao que di2 o sr. Viscoude a pag. 2G7.

VER80ES IXGLEEAS

460) i. Richard Fanshaw, embaixador britinnico na córte dc Pr.rlupa! na
regência de D. Lnizn de (lu>mâo: falecido em ^Í Mlrfd no ^nno de Kifif): The
Luiiadf or Portingal' Hisíoriad Poem wriUu in (lic i^orlingall lan^uagc by Lui$
àB (kmmnt, mA nem neicty ptU ia to engUA Rkkard Fmuhá», de. London
i6n. Foi. Com os retratos de volto inteiro do infante D. Henrique, Vasco da
Gama. e (/unões.

Parece que e^U versão íòra nublicada sem o cousentimento do traductor,

e durante a sua ausência de Londres.
2. WiUiam Jiilius Mickle. ([iie foi (me parece) professor na Universidade'

deOxfíird : The Ijisiml, or thc Diacnrrr!/ uf hulia, an epic Porm trtiiislatrd froin

the origiiuU mrtiufueiie of Luis dc Camona;. Jiij WiUiam Julius MirUc. Londnn,
t)xfoní, 177u. 4."— Segunda edição, 477H. 4."— Terceira ediçào, Dublin, i79i.
8.* S tomos.—Outra ediçáo, I8v7. 3 tomos. Com estampas.

Para a desrriprílo e conírontaçao d'estas ediçOes, vej. o que dia o sr. Vis-
*

conde de pac'. !à7á a Í74.

A etli^^o de 177tj vem cotada no Manual de Brunet de ii a lo francos.

O exemplar da eolleeçaò Adamson, que o respectivo catalogo accosa impresso

(note-se) em 1798, 2 volumes, foi vendido por I sh.

A traducçAo de Mickle anda também inserta na collecçjkl The En^iik
Poets, etc. Londoii, 1810 (em 21 vol. de 8.* gr.)

3. Lord Strangford, ministro britannieo em Portugal, e que n'essa quali-

dade aeompanhou el-rei D. Joáo VI ao Brasil : Poems from the portugwse of
Camofne by IJord Viscount Strmuiford, London, 1803. 12." Segunda ediçío,

ibi, 18(Kl.— Terceira odiçAo, ibi, 1824. 8/' Tnm um retrato du Camões.
Contém as traducçGes em verso de vana:> poesiai» Ivricas, e das estancias

38." até 43.* do canto vt dos Lutiada»; com uma noticia sobre o poeta, no-
tas, etc.

^. FeUcia Heeiíians, falecida em 1833 : TranUation from Camoent and other

poeU, by Fdicia Heemam, Oxford, 1818. 8.»

As traduccOes de Camões sflo de quinze sonetos, uns trechos da edoga xv,
algumas redonoilhas, e parte do episodio do Adamastor.

Ô. Cockie, e Hayley, de rujas circnmstaneias pc^^Mies nnda 5«e diz: o pri-

meiro traduziu a cançáò iv e a ele<;ia iii, o s4'<riHido al^^uii.s sunelos de Camões:
o que todo anda inserto na obra, de que fa(;u menção immediata.

8, John Adamson, cujo nome ha sido repetidas veiea citado no decorso

do pmenfe artigo: tiádiuiu vários venos de Camões, que com n.s versões de
TOMO V 18
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Cockle e Hayle^^ incorporou nas suas mui estimadas : Memoirs of the Life and
Wriíinqsi of Luiz de Gamõei, bjf John ÁdamiMn. London, Edinbourg and New*
castlt> 1*^5". B. " 2 loríifis, cnm retratas e vinhctis. ( Vcj. .íòmcm {Vi'sh' escriptor

18 parttculajes i; (•iirio>a.s iiotiriris que nos dá o sr. Viscoudo da jjatí. 277 a :2Ht).)

As Memorim and;ua estiadas no Manual de Brunet em 1 X lo sb., referiu-

do-«e ao6 exemplares que foram tirados em |Nipel de maiòr formalo.

7. Thoináíi Moore Mus{(rave, que exerc^Mi nor muitos annos em Lisboa o
logar (Ih agente dos paquptf^-^ hrit irifíii òs : Tlic Lu.^iail nn epic poem hy Lui& de

Caiuoenn, trantkUed from the poríuyuene by Tliornas Moore Mttsgtatv. Londoo,
18S6. 8.» gr.

Esta yersflo é feita em verso gollo. Tem prefacio e notas. Não apparece

descripta no catalogo da coliecçâo Adamsoo. I^o Manual de Brunet vem cotada

em il sh.

8. Harris, negociante britanuico residente iiã cidade do Porto : Á transUk-

tíomhfthê fpúode of Ignez dê CoMtro. Porto, Typ. da Rçvista I8U. 8.«— Sa-
biu sem o nome do Iradiu tor.

Nio se encoatra este folheto descripto aos catálogos das collecções Ii^ortoa*

eAdamson. -

9. Edward QaiUinan, nascido na cidade do Porto em 1791, e catbolico por
nascimento, serviu como militar nas campanhas peninsulares em 1803 e se-

guinteSy falecendo em Ingl it^rn no nnno de 1851. Fublicou-se posthuma: The

Jjluiad of Luis de Camoem, books i to v. Transiated by Edward QuiUinan, wiih

motet by Mn Adamgon, ele, efe. Ixmdon, 18K3. 8.** gr. Com o retrato dá Ca-
mões. Em verso rytlunado.

O exemplar frcsla traduc^iío (por ventura superior a todas até agora fei-

tas na Iin;?tia iugleza, e uue o aiictnr n;To pôde completar) pertencente 4 collec-

çáo Ádamson, foi vendido por 1 sli. i> d.

Ácerca da obra, e do auctor vej. as interessantes noticias que dá o st.Víbf-

eonde de pag. 282 a 284.

10. Sir T. Livinptnii Mitchell, K.* D. C. L. : Tfíc LusiaíJ >>( Lui< /h' Cnmnnu
doseiy tramialeã, wúh a portrait of the poei, a compendtum oj his Itfe, an mdex
of the principal pa$sages of his poem, a tie» ofm mRmntam of Tean» anã

. margiruú and anuexed notes, original and uka* By lÀ, CoL 8ír 7. lAmnatlm
•MUeMlde. London, 1854. 8.« gr.

VBISfln ALLEKlS

461) 1. JoSo Nicolau Meinhard, ou Gemeinhard, nascido em Erlangen em
1727, e falecido em Berlin em 1767 : traduziu em verso os episodins de D. hinez
de Castro e do Adamastor, que dizem se publicaram no jorual Gelehrte Bei'
troife zii deu braunschtveiqer anzeiyeti, 1762.

2. Barão de Seckendorf, nascido em Eriangen em 1744. e m. em Ausbacfa
em 1785: traduziu o primeiro canto dos Lusíadas, publicado no volume n do
Magazin der spanischen und portugiesischen LiliercUur, Weimar, 1782.

3. Doctor C. C. Heise: Die Lusiade Ueldeugedicht t^n Camoens, au$ úem
PartaqiaMm ybtrvisl «on Dr. C.C. Bsm. Hamburgo (1808-1807). IV t
fomos.

N.lo fra? '"xpressa n data rrfcrida, que comtudo se cr<^ s^r a VM-d idoira;

bem como se julga ser esla a primeira versão que na referida lingua se pidtli-

cára coinpleta de todo o poema. É em outava rvtnma, precedida de uma dedica-

tória a Camões, também em verso; com \ a ri iates, notas, etc.

0 PXtMiinlar da Cíjlieeçfío Adamsnn foi vendiBo por 2 sli.

4. Frieaerich Adolph Kidm, e Carl TheodorWinkler, dos quaes o segundo
vive ainda ídiz-se) em Dresde, onde exerce o logar de director do lhealro real,

lendo nasdoo em 1775: Die Latiaden df» Camoem am dm portugietíÊdun w
âeutsche oftavereime úbersetzl. Leipzig', l'^07. ^.-^

Pretendem os traductorea no seu pre£iu:< que esta seja a pomeiía venfo
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feita em Hngna allcni.i, p qu<> depois d'eUa e^lar no prelo apparecéra o prin-

cipio de outra na mesma Liuj^ua.

O exemplar da coUecçOo Adamson foi vendido por 19 sh.

õ. Anonymo: Primeim atnlo dos Lusiadas de Camonis com uova versão

allemã df R. Hamburgo. IKOS. 8.» dp 74 folhas, coiitéiulo di' uma partt^ o texto

portuguez, e em frente a traducçíío, com o titulo : Probe einer veoersetzug der

iJttUule de$ Camoau,
Havia um exemplar na coUecçOo Adamaon» enquadémado (creio) jimto

odm o do n." \.
*

6. J. J. C. Domier, professor em Ellwangeu : Du: LuAtaden des Luís de Ca-
moens verdentscht voti J. J. C. Donner. Stuttgart, 1833. 8.*

Edíçfio fnta em caracteres romanos. O exemplar da collecçSo Adam.soii

vendido por 1 sh. d.— lli outro no Gabinete Português de Liêifttira do Rio
de Janeiro, qiic tem no res])i'cti\o c:italo;:o o n." tíO^jO.

7. Luiá \oa ArentschiliU : SuncUe mn Luis Camoens, aus dem ^rlugiesis-

éken ron Luis von ArmUduidt. I^zig, i8S2. IO."*

Comprefaende as venOes dem sonetos, uma faiographia do poeta, e algu-

mas notas.

8. F. iioodi-Arkossy : Loms de Catnães. Die Lmiadeti evische dichtuag. Nach
' da Fanseea'i portugietueker amgebe tm «vrsmoaistf «et mrigiinúk «oertr»-

9011 Fr. Booch-Arkoulf mi( den Hographim «ad poríraiÍ$ vou CamÕei und
'asco dn Gama. Leip/.i}.', 1854. 16."

V c^. acerca d'e8ta versáo e do seu mento, o Pamrauia (vol. iv da 3/ se-

rie, iSoo), a pag. 229.

O traductor ofifereceu um exemplar ao instituto Histórico do BruB, a qnem
lòi apresentado em sessiio de 2S de No\emliro do iHTA).

9. AVilhelm \on Thcry : Camnens, trawrspit l funf acíni ron Wilhelm von

litery. BareuUi, i832. Diz u »r. Visconde que não pudera aicaii<;ar mais noti-

cia do traductor, nem da YersSo (assim quaufica a obra, ao que parece com me»
nos exs^dfo).

yehsões hollandezas

462) i. Lambertus Stoppendaal Pieterszoon: De Lusuide van Louis Cch
momu hddmtdiida t» x fsan^ naex hd frantek door Lambetim Sloppendad

,

Pieterszoon. Té HiddelburB, 1777. 8.» de 406 pag.

S ihen ln (jue esta VPi-sâo em prosa fóra feiti soljre a frnnceza de Hermilly

e de Lúibarpe, ií^ío bastará para julgarmos da sua fidelidade comparativamente

ao original portuguez. Em Portugal náo sei que exista algum exemplar, e tam-
bém faltava na câlecfAo Adamson.

2. Guilhanme Rilderdyk, nascido cm 1748 e falecido em 1831 : traduziu

em verso o epi.>odio de D, igiiez de Castro, o qual se di2 íõra publicado nos
seus Mengelinges, 1808. ^^^^

463) i. Przybylski : traduziu n'esta lingiia os Lmiadas, e sahiu impressa
a traducçíío em (!racovia, 1790; segundo foi comnumicado ao sr. Visconde pelo

sr. Barão de Shueping, encarregado de negócios da Hussia n esta córte, sem
maia esderecimeuto..WM» «nMwwMwww.

raBSOaS BOHEMUS

464) \. Pichl, nnscidn na Hungria: traduxifi o ppÍ5?ndin de Ignez de Castro,

e o pubiicou no Cu&uijÍs Cedeho Museum, ou jornal do Mmeu de tíoheinia, im-
presso em Praga, baverá vinte amios. Esta noticia foi ultimamente communi-
cada ao sr. Visconde por Hr. Ferdinand Denis.

VBBS01» DINatAftQUKXAS

4Gi>) 1. H.V. Lundbye, secretario da leL'a^ão dinamaniueza uai luauii : Lm$
ã» CamQm*s Lutiadê oversal af oct portugisuke ved H, K. umdhue. KopeDeoha-

f«a 1828-1830. 8.« S tomoa.

18.
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o Gxomplnr da collccçAo Adnmson foi vendido por tf sh. Em Portugal vão

sei da existência do algum cin sitio designado.

% Diz-sc que existe traduzido na mesma língua o episodio de Ignes de

tastro, por Guldbcrg, j:l no presente século, sem mais decuraçOes.
*

VERSÕES SUECAS

46G) 4. C:.\vU Jnlius Lanstnmi, ecclpsiastlco, nasrido em (leiíe no anuo de

1811 ; Lusiadc) tte hieldedikt af Luis úc Catmens oversaHninu Jnin originaial pa
deti rerdafj nf Caris Julhu Lanstrom, FroUa Sangm, UpsaJa, 1838.

K o primeiro canto dos Lusiadas em oatava rythma, do qual eitsift um
Ctòmplar m Hi!ilii)th('r:i ?Sari<tiial do Lisljn i.

z. XilsLovcii. ecclesiastico, nasridc» rni no anuo de 179G: Lusiademe
hieUedickt af Lui$ de Camoens oeversat jran. " jMrtugesUken i oriyinaiets ver9-

form af NiU Latm. Stockolm, 1839.

A traducçSo é em otitava rytbma, e annotada no fim. Ha om eKemplar na
Bibliotheca Nacional á& Lisboa.

TRRSÕES ROSSAS

' 467) 1. Alexander DmitrieíT : Lusioda m dez eanlúã, traâMatida da fnmr
ees na liníjua russa. Moskow, 178R. 8." 2 tomos.

Do ffiv^ diz o sr. Visconde :i pag. 301, mal p('>de julgar se a traducçâo

fui feita sobre a de Labai'pe, ou sobro a de Duperua de (^stera.

2. MerzUakoíl', professor na Universidade de Hoskow, falecido em 1833:
traduziu cm verso fragmentos dos Lusiadas, e entre estes o episodio de ígKê%

de Castro, (jne (Wznu se imprimira na dita cidade em 1833.

Apezar do cuidado que empre;:iiei em transcrever fieltiienfe ns titulos das

\ei*sõt's ate aqui mencionadas, é possivel que a ignorância aij^duta da maior
parte das linguas occasionasse algumas diserepantías ou erros, que importo
corrigir de futuro. ^»rx«^ -® TRADDCÇUES LATINAS

hC^H) {, T>. Fr. Thomó de Farin, bispo de Targa (V. no iogar competente
do Dircunitn itjJ : Luniadum libri derem. Authore Domino Fratre Thonia de Fa-
tia, Episcuiio Tarfienti, Regioque ContUiario, Ordtntt Virpnii iktrim de Monte
Cartndi^ Doctorr Theologo, Ullyssiponensi. UUyuipone, ex Officina Gerardi de
Vinea, Anm iiyii. 8.» de viri-!78 folhas, numeradas só na- frente.

O traductor tinha 80 annos quando publicou a sua vers.lo. Ksía finda na
estanciia cxliv do poema, omittidas as ultimas doze, que no original contéem a
peroração a el-rei D. Sebastião.

Os exemplares são tidos em conta de raros. No Manual de Brunet vem men-
cionado um, com o preço de 'ò florins. O da coUeccAo Adamson foi vendido por
l£l3sh. * • •

Sahiu a traducçSo reimpressa no tomo y do Corpus Ulwstrium PoeUmm
lausitanorum {V, no DiecionaYio o arti^ P. Antonio doe i}«tt.>«-É de todas
'as que se fizeram na lingua l.itina a nnica que logrou as honras da publicaç.íio.

AI«''m d'ella contnm-se as de Andr»'* B;iyam (em verso), duas anonymas, Anto-
nio Mendes, Manuel de Oliveira F»'rreira (só o canto vii do poema), c Filippe

Josó da Gama. Todas se reputam.perdidas. na de Fr. Francisco de Saódo Acoa-
tinho de ^lacedo existia parte em poder do P. Domingos da Soledade Suloa
(Vej. no Diccionario, tomo n) e o resto se mnserva em máo do sr. ronsHh(^5ro

Antonio Corrêa Caldeira. Yei. o que a este respeito diz o sr. Visconde de pag.
218 LL 'Hy" ' tradqcçOks obboas

469) N3o existe n*(sta liiiíina alguma versão impressa, nem noticia de que a

haja nianusrripta. Consta que Timotheo Lecnssan Verdier (de (\uvu\ f menção
no logar competente d*esle Dircionnrio) , ronieçííra a traduzir os Lustadas em
grego : porém níío ha sido pos&ivel descobrir actualmente o meuor vestígio dos
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seus trabalhos inf^f!itos, iiôin saber como ou auando ae eactraTÍaraiD.Yej. o que
diz sobre este pouto o sr. Visconde a iva'^.

TRADUCÇOE^ HEBRAICA

^i70) É constanlt) qiio houvera n'esta língua uma vcrsâ( "^1 Lusíadas, feita

no século passado por Luzetto, ou Moysés Chaim Luzatto, seguiidu o appellida o
ST. Visconde. Foram porém infructiferas todas as diligcnc'i:u> que s. ex.* cmpre-
bendeu para achar noticia exacta d'eS8a TersSo manuscripta, e do quo lhe diz

respeito. Se existiu, como se julga, deve suppor-se actualmente perdida. Vej. o
artigo respectivo na edição do mesmo sr. a pag. 211 e 212.

Ao terminar o presente artigo^ que muitos taxarão de nimio-exlenso, ao
passo que alguns desejariam taIk) muito mais ampliado, occorreu-me nâç dei-

xar em silencio duas espécies, que poderSo ser úteis de futuro, para prevenir
duvidas ou eqiiivoeações.

!.• Na Histoire LUleraire França ise et Etrcuigèí^emr Mr. Girauit de S/ Far-
geaa. Paris 1852, a pag. 33, lé-se: que Madame du Bocage entre outras obraa
que tractou de transportar de linguas cxtranhaapara a francesa, traduzira tam-
l)em a Colombiada ae Camões!!! Náo ha dos nuíifns Dicrionarios histmicns o
bíographicos que tenho visto, al^um que deixe de mencionar expressamente a

Cdonwiada como producção original d'aquella celebre poetisa do seu tempo;
ella mesma como tal a inculca na epistola dedicatória ao papa Benedicto XiV,
que precede o dito poema edirSo de 1758, da qual conservo um exemplar.

Seja pon-m o tjiit! íòr, eslava reser\acia par i os iióv>(is dias a gloria de vermos
assim augmentar-se a herança, já de si t^lo avuH ad i, (]uu nos iicou do nosso épico,

mediante a gratuita adjudicaçfto de uma obra, que ató agora ninguém pensára
lhe pertencesse! Eis aqui as conseauencias inevitáveis para os que escrevem á
toa, fiando tudo de auctoridade alheia, ou da reminiscência própria, e rren-

do-se dispensados de gastar tempo em examinar com seus olhos as cousas

de que pretendem tracmr. Se passados alguns séculos o poema da CohnAiada,
que hoie se n2o acha facilmente, vier a desappnrecer díe todo, é possível que
alguns leitores de Mr. de S.* Fargeau (ca«o ns (ciiha n*esse t-Tiipo) capacitem

de que Camões escrevéra eíTectívamente uma Colombiada, cuja noticia escapáia
a lodos os seus biographos c commentadores!

i.* Um dos redactores que era do Jornal Meremlil, folha de grandes di-

mensões, ma« d ' riTpfa d uraçilo, publicada cm Lisboa em 1H.")K. ao approximar se

o carnaval eni i*evereiro do dito anno, lembrou-se (como depois coulcssnii i di;

brindar os seus leitores com uma peta pro^^na do tempo. luscriu em mu il<is

números a notícia circumstanciada da descoberta de uma carta autographa do
Luis de CamOes, encontrada oa província do Minho por certo padre, (jue se di-

zia ser chegado de fresco a LisDOa, com o fim de negociar o achado. A carta

fóra escripUi na ludia, dirigida a D. Mar^a de Figueiroa, liliia lio mestre Bel-

ebior, corregedor de DamSo; e de certo que a historia contada com toda a na-

turalidade apresentava visos de verdadeira, e corroh i > a-se até com a elegiaxiti,

que anda em nome do poeta nas edições mais completas das suas obras. Al^juns

outros periódicos de Lisboa, e não sei se das províncias, deram-se pressa em
dar curso á noticia, transcrevendo-a, £u a vi reproduzida entre outros na J?*-

TÒhtção de Septembro n.» 4743 de 13 de Fevereiro.—Eis tnic o próprio auctor

em o n." do SfircanfH ile 18 do dito mez volta á praça a (itv^di/. T-se, i/janifes-

tando o logro, com que por alguns dias captivara a attencão publica, deixando

desvanecidas todas as esperanças; náo sem magoa dos arcueolo{,'os e apaixona-

dos do poeta, que assim viram fugir-lhes o ensejo de poderem saciar a sua cu-
ridsidade, observando até onde checaram oe primores calligraptiicos da uiâo que
soubera traçar oa cantos dos Lusiada»!

LD» CANDIDO GORDEIItO PUVHEIIIO FURTADO COELHO,
nascido em Usboa a 18 de Dezembro de 1831. Depois de servir por tempo de
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novo arinns, de Outubro de 1846 a ofriial mct do 4855 iiiii Inpr di' Amariuense

da Secretaria d'K<;tado dos Xegorins dn riucrrn, inntivn^ particuhies o levaram

a requerer a exoneração, e a rctirar-se de Portugyi para o Brasil, chegando ao

Rio ue Janeiro em Março do anno segiiintc. VoLmdo-^e entSo á arte scenica, e
roiinindo cm si siiccesúvamente ns tre ^ (lualídadcs i' ' .uu-tor, i iisaiador, e ar-

( dr;i!ii,:(Ic<>, {'.':n no d-viir n 0',<
i llimos r.iuios dirigidí) vnrias pompniihias

e omprezas tlieatrars, já na picvim ia do Iliõ-grando do Sul, ja na ( •'•rtt' do Bio
de Janeiro, onde è actiinhuenle cm|m'zario o íictor no tbealio das V ariedades,

eaja companhia elle próprio orpranisou.—E.
*

471) O Agiota : dramn mi cinco nclo:t r um proluqn... rrpri .<fn}ado peUi

Çrmrirn rpz no HfnU-o ilr D. }faria II cm l>0 de Srptembvo dc IHiJ". Livona,

yp. de Sales iSòl. 8." gr. de 7o pag.— H<»])rt'st ntado como sí? v<*, no teni^
eu) que o áuctor se achava ainda em Lisboa, e brni acolhido do publico, só veiu

a imprímir-se algum tempo depois da partida d*a{fueile para o Brasil.

47i) Poesias c Thmíro de L. C. Furtado Coelho, i. Sorrisos e vrantos: po»-

sias. Lisboa. Tvp. Universnl 18:5". H.» pr. de U'.--3 pag.—A este deviam 06^

guir-se outros volumes, cnja impressão nílo chegou a realisar-se.

Conserva inéditas as secuintes uoças, quasi todas já repreeeotadas eom
applauso nos theatros de que na 9ido airector» as qiiaas tracta de imprimir «som

brevidade

:

473^ Anmr dn nrlc: rúmrdin-drrrma em quatro nrlos.

474) Im episodio da vida : comedichdrama §fi tres actos.

478) Nem por ntíUto nu^rwfar amanhece
476) Proeure-me depois d'ámanhã: comedia em um acio.

f^di^on a ogualmente um volume de poesias, que pretende publicar eom o
titulo (Ic Prantos r rorris^nfi.

EiíT Lisboa collalHjiuu nos periódicos iitterarios An tji/a Popular, q Semana
Theatrei; e no ]< mal politico mprema e Lei como IblbetíniBÍa. Poi em 18S3
um dos dous pi im iros redactores do Jornal do Commerdo, dorante a primeira
aerie da sua puhiicar.lo.

No Hra.sii escreveu também alguns folhetins no Correio MercútUil, e em ou-
tros jornaes do Rio, ele.

P. LUIS CARDEIIIA, Jesuíta, Doutor em Theoloçia e Lente d'E8crip-

tura na Universidade d'Evora, efe— X. na villa do Ai?ito, no AlemtojOi em
mi: e m. em Évora a 28 de Julho cie 1684.— E.

477) Sermões: dedicados ao apostolo do Oriente 8. Francisco Xavier. Évora,
Offic. da Univ. 1687. i." de vni-316 pag.—Contém doze sermões.

Esl(! volume foi publicado posthuino peloe padn^s do coUegio d'Evora.
Posto que o collfctor no chamado Cntnhqn dn Aendemin n.ln insrn^vess»' rr<'1Ie

0 nome do P. Cardeira, iodavia os sermões d'ei>te jesuíta merecem estimarão
pela pureza, elegância e propriedade de sua linguagem, e ii'elles se mostra m»-
cipulo aproveitado do P. Antonio Vieira. Este mesmo conceito ouvi fizer ha
muitos annos a alguns doe nossos entendidos pbiloiogos, ei^o voto reputo assás

auctorisado.

P. IiUIS CARDOSO, Congregado do Orstorio, e irmSo pelo sangue e
pek) habito do P. Antonio dos Heis, de quem já íiz menção no ton)o i do Dic-
ciovarir Fi i Acadnmifn fl.i Arademia Heal de Historia, e muito estudioso das

.antiguidades e coi sa^ do I niUigal.— N. em Pernes, lf>í?nr na província da Ex-
Iremadura, e vestiu a ruupt.la da Congrcgaçáo em 1717.— M; a 3 de Julho de
1762.— Para a sua bíopaphia vej. os Ktíuaos hiographicoi de Canaes, pag. 250.
—Na Bibliotheca Nacional de Luboa eiiste um quadro, represoíitMido a sua
cabecs.- F

\78; Dícciújiiu M ijeofjra^úico, ou noticia Instoi ua dv todas as cidudes, vil-

k», hgaret e aldêas, rioíj rxbeirat e serrai dos reinos de Portugal e Algarve;
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com todnx rott<fri rnras que ''!^'-mifram. rt.<f,-«?w nnfiga* como mor/rr-

1MM. Tomo j. liisboa, na Regia Ollic. .Sihi.ma 1747. íol. de xi.rr-75i pag. (loin-

prehendc a letra A.— Tomo ii. Ibi, na mesma Oflic. íol. de xxxm-776
pag. Comprebende as letras B e C.

Com o «PíTimrln tonin çp intf^rmmpen a puhlicacilo (Vasla iinpctrt.-intf obra, *

que contém iiotii i is niiii'i< iusas, ainda que as vezes escriptas com falia de boa
crítica, poréui geraUiiente interessantes, e fructo do longas investigações feitas

nas próprias localidades, muitas d'ellas fornecidas pelos respectivos parochos e
niafrislrados. O aiictftr a deixou concluid i, e a pai te inanuscripta existe ainda
ineditíi. secundo se affinua, no Archivo I^acíonal, onde ha sido consultada por

• alguns estudiosos.

O prp^o dos dons tomos impressos tem chegado, creio, de 1:600 até 2:400

47Í)) Beceita fwirersal, ou brf^c noticin (/os Sanrioíi r^f/jrrmr^ atJvoqailos ron-

tra os achaqueis, doenças,- perigos e infininitios a que ordimriatni /ih' rice mjeita
a tutíureza humana. Lisboa, na Oflic. de Jos4,^ Antonio da Silva 17á7. 8.*-

480) Porhifjal sarra-profano, oti eatabfjn alphnbetico de toda» at frwuesia»
do reino de Porhninl e Mfjnr^-r, -í^vís oraqos' titulo dos parochos, e annuàtretidi-
mento de cada uma, etc. Lisboa. ii;t ( )!Uc. de Miçuel ManesGil da Costa 1767-1768w
S." 3 tomos.— Saliiu com o nome supposto de Paulo Dias de Niza.

Obra utU e estimada n'outro tempo, mas que de pouco serve aetuAnenta.
Corre por preços medíocres, e encontra-se sem grande difficuldade.

L13I8 CABL08 DE CLAVIERE, Sargento-mór da prara d'Alineida

em 1781.—Parece ser nascido era Portugal, posto que o seu appellido clara*

mente denuncie oriLíPin estrangeira.— E.

'i>^\) fíislnicçm diriijidu ao^ nffinarf. de inpwh^rin, pnra mhrrnn dçliiicar

e construir toda a qtudidade de obros de campanha . t> para saberem púr em eS"

todo de defensa diversos pequenos postos etc. Por F. de Gaudi, Traduzido na
linqua portuguesa. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1781. 8.»de xx-
IIK) pn?. rnni um retrato e 39 estampas.

£stc livro poucas vezes apparece ú, venda, e creio que ninguém o lé.

• MJJ1S CARLOS MABTTFÍS PBmA, Mnro da Camara de S. H. I.,

Empregado na Secretaria dos Negócios Estrangeiros, e depois Addido á Lm-
ç,1o hrasiipira na crtrte de Londres. Dizem-me que falecéra prpmf»tíirainPiif'M)a

poucos annos em Lisboa, e que fôi'a o seu cadáver sepultado no cemiteiíu dos
Prazeres.—E-

482) Os irmãos das Almas. Cjomedia rm um atía. Bio de Jandro, Typ. Dons
de Dezofnbro, tlc Paul i Brit-. lKo2. 4." de 17 pn',-.

483) O ( (lireiro de taverna : comedia em um acto. Ibi, na mesma T^p. 18>j2.
4.«» (li) 17 pag.

484) Quem eoia quer, cata: prorerbio em um aelo. Ihi, mesma Typ. 161(1.

4,* de 14 pag.
48r>) O Juiz dl- paz da roça: amedia em um aclo. Terceira edição, UÂ,

mesma Typ. 18o."i. 4. de lò pag.

Além d*estas quatro, de que lenho exemplares por Ikvor do sr. B. X. Pinto
ih Son^.i. coHsta-m(í que existem impressas oiitras comedias do mesmo aactor,
intitul.ula*^ : O Nnrieo — O D*l''f"i>*e— Judas em ^nhhado d'AUeluia'~~o frilvei

mais algumas; as quaes todas reunidas formam coUecçâo sob o titulo iÀeo^ro
BrasUeuro,

LUIS CAKLOS MOIVIZ BAHUETO, Bacharel pela Universidade de
Coimbra, provavelmente na Faculdade de Leis.— D'elie náo pude haver mais
noticias pessoaes.— £.

486) J^raetadotda edwAtçâo i%siea e nmnU dM dmuImí <ie «miot ot s»-
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jro.ç, traduzido do francez m lingua{jem portuguesa, Lislíoa, na OflBc. da Aca-
demia ikal das Sciencias 1787. 8.« de xx 1-367 pag. O original doesta obro é de
Joly dc S.* Valier, coronel de iníanteria no exercito franaz.

487) Diteuno» tobre a hittoría eedeíiattica por FUurjf, iraduxidoi em
porturjtiez. Lisboa, por Antonio Vicente da Sih a 1773. 3 toL

488) Ifhhnn dn$ O rdrõrs de Marco Tullio Cicero, ornada com varias no-

Ins criticas r Inslarira^i, ele. Traduzida do frances. Lisboa, na Oífic. de MaOUCl
Antonio 1772. 8." de xvi-153-lii0 pag.

LUIS DE CASTRO. (V. lâuê Joaquim do OUoeim e CaOtro,)

I>. MJIS DE CERQUEIRA, Jesuiti, Doutor em Theologia pela Uaiver-

sidadu d Evura, e Bispo no Japão, onde entrou em 1598.— Foi natural da villa

d'Alvito; morroa em Nangasaqui a 16 de PeTcreiro de 1614, com 6S aiuos
d*edadf.— E. ^

48Í)) íichíçno da morte seis chrisiãos Japões pndrrpram peta fé de Cfcrúto.

Escrijyta e enviada a El-rei aos 25 de Janeiro de KiUt.— Impressa em 4.*, de
40 pag., sem nome do impressor, em íoilias coladas, i^egundo o uso da typogra-

phia coineza.

Ha no Archivo Xacional um oxrmplar d'c'stc rarissiino opúsculo. Barbosa
desconlieceii efita pdirão, e só houve noticia de uma traducçáo italiana, cjue so

imprimiu em Homa ItK)?. 8.« O pscudo-Caío^o da Academia também o uâu
meneiòiia pela mfio já sabida.

Lt TS COELHO DE BARRI DA, Criado da CasaRoal, nascido em Lit-

boa, provavelmente iio ultiiinj quartel do sccuio xvi.— E.

'k\)i)) jLtnprezas militares de Lmilanos. Lisboa, por Fedro Craesbeeck 162&.
4.* de vi-334 folhas» numeradas só na frente.

Esta obra, escripla cni lin^Hia castelhana, d qualificada por Antonio de
Son^n de Macedo nas suas Ejcrrlleurias de Porttujal, cap. li.", de "li\ n) «xecl-

lente. * O Marquez Alejrrcte, na couta dada n Academia Real de iiistonu diz

porém: «(Jue as Emprezas militares tèem coiitru ai as susneições do tempo em
que seu andor as escrereu,» referindo-ee ao ^ominio i^tttelhano a qa» estavam
entSo sujeitos os portuguezes.

491) Por la fdetiiíad f.v^itann: apologia contra el doctor Dov Mftrtin Car-
rillo, el doctor Antonio CiccarcUi, y sus escriptos de Ger<mimo FraiuiUi. Lisboa,

por José Rodrigues I6S6. 4.« de vin-34 foUias.

Menos conhecida que a antecedente. De ambas vi exemplares na livraiU
do extincto convento de Jesus.

LLIS CORRÊA DE FRANÇA £ AMARAL, Bacharel formado em
Leis pela Univenidade de Coimbra, e exerceu por algum tempo logares de ma-
gistratura, etc Pol SoGÍo da Arcádia de Lisboa, nSo dos primeiros fondadons,
mas dos novos membros que a esta associaç.lo so apprejraram depois f*m suas
successivas recompnsir/íes. Ahi tomára o nome noefico de Melizeu ('ylenio.

Egualmentc o foi da Academia de Bcllas-Lelras uu Lisboa, ou >ova-Arcadia,
e um doe que mais provocaram as iras de fiocage, que o ílagelon por veies oom
pungentes sat}Tas, das quaes podem ver^ algumas no tomo i da ultima edi-'

çáo das Poeíiias do mesmo Rocnfre.— França nasceu em 1725, ao que pnrcco em
Lisboa; e m. em 1808. As suas obras irupros^^as attestam mie eca poeta nie-

diocre, mas de vi\i mui fecunda. Deixou um Hlho, por nome Manuel Corrêa de
Moraes, falecido ha poucos nnnos, o qual exercia nfio sei que emprego subal-
terno na antiga Intendência das Obras Publicas, e herdára ao pae o gosto pela
metriíicação, sendo lhe todavia inferior em tidento. Alguns ven^oí? existem d ellc

avulsamente impressos, de que me pareceu desnecessário tomar nota para o
DieemariQ.
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Quanto ;is obras publicada?? poli> pao, vindas ao meu conhecimento, s;Io

as seguintes; sendo provável (jue uiuiU possam existir mais algumas uai follie-

los soltos e dispenos, qoB eu nSo tivesse até açora occasiio de encontrar.

492) Obras de Meltzeu Cyicnio. árcade de Lisboa. Lisboa, na Offic.de io^O
Antonio tia í!osta 17fi4. 12." du 20 » pn;?. — f!nntóiti 10 orlopa^, precedidas de
reflexões sobr(; a poesia bucólica; 10 odes, precedidas também de uma disser-

tação sobre este geneijp de poemas; c 7 cartas, ou epistolas em tercetos hende-
casvilabos.

493) Jnstrucção sobre o meUiodo de brm n^fvdnr, por CarUu tifofrtnef^ Im-
duzida em jwrttujnez. Lisboa, 1770. 8.'» th x\iv-il48 pag.

494) Aa plàmivel e festiva acdaniuvãu da rainha nossa senhora D, Marini,
Odê.—Sem indicaçSo de lopar, etc. (Lisboa, 1777). 4.« de 7 pag.

\^X)) ídffUios moraes sobre aã quatro ntaçSn do ofino. Lisboa, Da OflBe. de
Fiani-isro Luis Ameno 17H3. 4.°

4%; Elegia na morte do cr. D. José, principe do Bra$U, Ltâboa, ua
Offic. de Simio Tbaddeo Ferreira 1708. 4.° de 8 pag.

497) Ode na det^roMãa marte do iU,^ e exr* sr. D. ^ii^ Thomds dê Jfe-

Usboa^ na oMc. de José de Aquino Bttlbflea 1790. 4.* de 6 pag.
—

"Cem
no fim n<? iiiirines « M. C. Are. Lm«. »

498; Elegia na geralmente senltda morte do iU."'" e ex.""" .sr. D. .hm'' 77ío-

más de Menezes. Ibi, na mesma Ollic. 1790. 4." de 8 pag.— ISo íuii com as di-

tas inifri^^
499} Geneúdiaco cm versos hendecasyllabos pareados» ao nasdroento do

«^r \). Antonio. [>rincipe da Ueira. —Vem nà Cotfec^dtfPoeitiM a este assumpto
(Uicaonariú, turno ii n.° C, 344).

SOO) Carta ao sr. Belchior Manuel Curro Scmmedo, contra os inlrttsos poe-
tai do presente secuh,—É uma invectiva, dirigida principalmente contra Bo-
cage. Vem no Almanarh das Musas» parte iv, pag. 134.

ríOl) D. Maria Telles: tratjeiHn cvi tresacffh<. tirada da hi^forin portunueza.

Lisboa, na Tjp. Lacerdiua 18Ó8. 4." de 32 pag.— Se iia, como cuiílo, alguma
edi^ anterior, ainda nAo pude vel-a. É notável esta peça, sobre tudo pela dis-

posição que o audor lhe deu; a protogonista, nem seu esposo, o inísnte D. Joflo,

nâoapparecem entre as personagens do drama, nem A vista do pspoctador, qno
s(> é informado da nf t trnphr» mediante a narrativa que d'ella íaz em acena
um terceiro, uo lim do ultimo acto!

LUIS DO COl-TO FKLIX, Fidalgo da Casa Real, Cavalleiro da Ordem
de Christo, Gnarda-mór da Torre dn Tombo, Sorio das Academias dos ( Jenernsos

e dos Solitários, ele.— N. em Li.shoa ctii l(ií2, e m. a 4 de Agosto de 1713.

—

Veí. para a sua biograpbia o Elogio incorporado no principio da obra seguinte,

punKcid» posthuma.

502) (C) Taciío portuguez, ou tradueçuo politiea dos tret primeòros litros

dos Annrtes ae Corvilia Trfí-tin. ilfr^trndo!^ com r/rrrns ponderações, por Luis do
Couto Felix, etc. Dana a hrz j,ur Anlomo do Couto Ctulelh-broaco . filho do nu-
clor. Lisboa, na OUic. Deslandesiana 171.j. 4." de lii-313 pag.— Acercii do Il-

ibo, eonsttlté-se o artigo respectivo no tomo i do Dicdonario, A obra, como
tradncçSo, vale pouco ou nada. É antes umapstiradissima parapbrase, em que
os períodos curtos e conci«ns do texto appiurecem como que aiogadc» no mar
jle reflexões e commentarios do traductor.

Os exemplares nSo sSo raros. O seu preço nilo excedeu jámais, segundo
ereio, de 480 réis.

ííOil) Castália Porluiiueza, cuja copinm corrente se forma dns poesias por-
tuguezas, castelliauas. latinas, ifretfas e liehraieas, fjif puderam tirar dos mo-
tmcriploê que ficaram de Luis do Couto Felix, fidalgo da casa real, etc, etc,

Ihdãs ú impram fotOnums m dneo tmos, por tm fiího AnUmio do Cotio
ÇnUfío-brwMO, comitndador daordem de ChrittOf tíe, PbrlaprnMira.— um
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livro matiUsciípto no formato de 4.", com as folhas nmneradas pela fronte de 1

atí^ íOfi, a que «f^ «p^^iiom mnií^ 55 f(»lfris de ntimprnr:lo p«:pprinl. onntf^nflo a ta-

bta geral das p<M;;is poelic^us coiíteiuias iio Ví)laim*, a sijiíef: 018 i,«u)elos (dos

quaes alguns eni ca^telliano) : Canta Irmjico dos amore^s dr D. Pedro e de

D. ígnes de Cotíro, cm 167 oitavas pcfrt.iguezas: uma parnpiínise do psatoio

Miserrre irn-i Drus, alj:i:m;.s cím^õo^, rilvas, decimas, redondilhas, romances,

elr. Est*^ livro, por mim conipratlo cm .Novembro de 1854.. deve repnlar-se ori-

ginal e único, em ialla dos autogiaphu^, que naturalmente se perderam; c o
conícrvo pôr is» na devida psliniafào. tíscripto por diversas mflos, a calligra-

phia è geralmente re^'ular, e tem algumas notis e ob^-maçOes niarginaes, do
próprio Ani tnii» do (!outo ('aptello-lirrtiro, qiie preteiKÍi d 'I-n .1 Inz, o qno nio
tevf eíTeifo, inipriminflo-^e tão somente cm i7Í7 por {'

i i hoal da Silva a

gnnda imrte da^Castalia (aliás terceira, pela nova divisão que o editor detenni-

na^a dar a estas obras) com o titulo Âffeetoi « diseuitos dei arrepetidmimto,
qne é iiin romanre composto de mil e quinhentas eoplas em verso lyríco, e
na linírua castelhann. !)'( odicilo lia uni exemplar na livraria de Jesus, cnm
o n." 7í)f-ir{. Na liiidiotheca Xacinn »! existe, entre os livros que foram de

D. Francisco de Mello Manuel, uma Terceira parte da Caslalia, segundo a des-

cripção que vi no respectivo catalogo
; porém nSo tive opportunidade de veri-

ficar se é exemplar impresso da parte hespanhola, s»í uma das partes não publi-

cada?, que deviam conter as ( \)v:\^ Intrna':, pr^L^iis n hfhrniras r!n riirí^íor, tnnto

em verso como em prosa, como vejo de uma advertência preliminar no volume
que possuo.

II. LllIS DA CfNHA, Commendador da Ordem de Christo, Doutorem
Cânone?, Arredinfo da S(' Kvora, Desend)argador d(» P.f o, Knviafln ex-

traordinário as córtes de Lomíres, Madrid e Paris, e Ministro plenipotenciário

de Portuga) no congresso de Utrecht; Académico da Academia Real de HistCK
ria, etc, etc— N. em Lisboa a 85 de Janeiro de IfíG^, sendo íillio de D. Anto-
nio Ah;:rr'; ila Cuidia, d*^ fp;f'm >'í' f i:' nifuçílo i! > f'',i'o i do DUxionnrin. M. f^m

Paris a i) de Outubro de 4749, coia H7 annos de etlade, do>'. quaes dm cu mui-
tos ao cuidado e diligencias do seu amigo o dr, Hibeiro Sanches, como elle pró-

prio GonfessaTa (vej. a este respeito o Theatro de Manuel de Figueiredo, tomo
xtv a psg. 460).

Para a biographia d 'este nosso rele])rado politico e diplomático, consul-

tem-se além do artigo competente na liibl. de Harbosa, e do ipie a seu respeito

escreveram Francisco Xa\ier de Oliveira, a pag. 1J7 das suas Vimicns impressas

em Amsterdaro, i741; D. Tbomâs Caetano de Bem nas Mmorian Chrtmohgicat
dos Cteriffos rrfjtdares, tcunn ii. a propoííito da vida de D. Luis Cnet^mo de
Lima. etc. etc.; uma noticia pnblimd:! no pfnnrfnn, n." 87 de de Doiumi-

bro de i8;i8. Ha tambeu* vários retratos seus, tajito de gnivura em cobiu, como
de lithographia, ele.— K.

Õ04) AÍemoriua hisfnricas dc stuis negoetaçÔês.— Existem att* hoje inedilasi,

e d'ellas tenho \isf • varias copias mais ou uimuos co!fq>l»'t is, c i iImi s, ou itrn,

e mais volumes, chegando a mais ampla a aeis tooios de íoUo, coiiíorme a iu-

diciiçáo de Barbosa.

Lord Stuart de Rothe.<>ay possuia, como se vé do catalogo da sua livraria,

pag. 8:), c (mto^pka em dous tomos de folio a: Breve idra da cmtsa da pwrra
de 1 702; do9 $eu8 pro^essot; e díu negociações da pas até à morte de D,
dro II.

NiSo sei que se inq)rimisse de D. Luis da Curdia Jalcni da Carta de coi^

gnâulaçõo por elle eso ipi i á Academia Real de Historia, sendo eleito seu ao-
cio, a qual anda no tomo iit da CoUecrà/) das Memorias e DoaimetUos da mee-
ma Academia), mais que nm intitulndô Testamento polilioo, que vi impresso em
Lisboa, creio que em 1820, folheto de i.», e a seguinte:

líOo) Obras inéditas do grat^e exemplar da seiencia do Estadoj D. Lait da
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Cunha, a qiíf^i n marqiuz dr Poinhal Srhastíâo Josr de Carvalho e Mello cha-

mava tnesirc, eic. Commtnfadtis e consaviradas ao mui(o tdio e poderMO i#-

«Aor D. João VI, rei úo reino unida, tíe, Tomo h Por ^ntoiítb Jjourmço Camilr-

nha. (jsboa, na Finp. Naciotaal 1821. 8.* de xv-i9U pag., a que ae segve uma
lista dos subscriptores.

^"esta coliecçâo, inUigesla e mal-awaiihada, como tudo o que sabia da
penna do editor, aó &e Giicontra dc D. Lttis da Cimba, occtipatsdo as pn^'. 85 alé

%S% a Corta eterijiiã de Pavi.i, oh luKtrurçúo ao scrmissiwo priticipe D. José,

para quandn mtbiste ao throfw ((- j li" idoa d»» que a uif^ni;' {jt.e Mra já publi-

cada rom o titulo de Testamento poluico). E pnr signal que escaparam na edi-

çio numerosissiuios enos, que ás vezes tjanstornani o sentido e intellígencia

doa períodos, como vejo da confrontactlo do impresso com algumas copias mais
rorríTclas da iriC^nin nhrn, r nntri' * < r m unia (júc possur». n.i (|u;il cila se in-

titula: Mfi rifnas f f/s sdhyi'^ a jni-nui necpssnrui' da agrtculiut a. commrrcio,

miltria, marinha, Inlmnaex, fabrica», eic, de torttinal, renreseniadas e diri^
da» ao límiàfimo tr* D. Joti, príncipe da Beira, aufjnHo ntfio do tr. D, ãodoY,
por D. Luis da Canha, Manuscrípto do S70 pag. em 4.*, ao letra doa fins do ae-

culo xvirr

Caminha pretendeu ainda dar â luz um segundo Vmw do«j taes inéditos^

?ara cuja publicação chegou a recolher o preyo das subscripi-rK s, a raafo de
:300 rén por volume, segundo consta. Nâo pôde comtudo realisar o in-

tento, porque sendo romettido o original á ren'!!ira ác Jn^í^ Aírostinhn de Ma-
cedo, este deu em 25 de jiudio de 1824 uma exteim iiííorniação (cujo auto-

grapho conser\o em meu poder), tal, uuc o requerimento para as licenças foi

para logo estmaadol O editor nâo ficou oe certo prejudicado pela leensa da con-

oeaaio; porém sim os aaaignautes, que deram antecipadamente o aea diubeiíol

D. LUIS DA CUNUA Ulu ABItKU £ MELLO, Oerík^o secular, Dou-
tor e Lento da Faculdade de Cânones na Universidade de Coimbra, Cónego ma-
gistral da St^ da mesma cidade, eleito Bispo de Beja em 3 de Maio de 18119. Foi
Deputado ;1s Côrtes constituintes em loál, e Par do Heino cm 1826. M. na sua
diocese a 8 de Agosto dc i833, de um ataque de cliolera-iuorhus epídemica,

que por aqnelle tempo invadiu e devastou a cidade de Beja.— E.
õO()) Instrucríio pasloral ao dera $ povo do Impado de Beia, datada dê

Lishoff >! ') fff Norf>nln'(> de 1821.— ÍMipre^^s.i ^cm designaçflo deíoirar, nem ty-

pographia, 4.' de 31 pag. Pelo conteãdo se manifesta ser a^jueiia a primeira \e3t

que o pastor se dirigia ás suas ovelhas.

Nos Diários das Cortes de 1821 e 1822 pódom vér-fo os seus discuraos

prriferidos ii'a(|uella as^fruliíi-n, (iiule propendeu ^"nipr^" para as opiniões mais
m<)il»'r:ui:i>;, e conformes ;í s lã (In'-'^*' evtffl i. im (juc niuiln desaLTudnii aos li-

berae.s. Vej. a Galeria dos Dejmiado;^, ja iituilas \ú/es cilada, a p^g. 282 e se-

guintes.

. LLI18 DELFIIVO DOS 8AI^CTt>8, Doutor om Medirina peia Facul-

dade do Hio de Janeiro, etc.— A\ na cidade do Desterro, capitai da província

de Saneta Catharína» em 35 de Agosto de Í8:14.

Além das Theea abaixo mencionadas, publicx^u em diversos tempos vários

artigo^ *de liftfM-if 'ira e!ii prn^n e verv> no Correia }ferrnnfi!, Crrrrein da farde,

Jmprenm e Dias lo do liio de Janeiro; no Fulun, e Cuncdimior, jornaes da sua

proviuda; e foi collaborador em 18o2 do Beija-flor, e em 185^ da /Bttsfrofcio

Sroiifetra. Pn>pOe-se dar á luz com brevidade sob o titulo i/oroi de vi^ia, em
dous volumes, uma rollfí nlo das suas obras pot^icr!-. ]) n le das quaes são já co-

nhecidas dn publico, por h:i\('rem «^idn in<?erlas ii is folhas stiprn mencionadas.

507) 17if*e« apresentadas á Faaddade de Mediana do Htu dc Janeiro, e pe~

raiUe eUa tuUmtadas a 26 d« Nomnbro dê 1857. Rio de Janeiro, Typ. Univer-

aal á$ Laemmart 1857, 4.» gr* de tui-142 pag. (Aa tni ultiiini innwiBraiiiij
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Na dissortaçSo, qiie occnpa 9f pag., se examinam is questões seguintes:

«Que regimen será mais eoiiveaiente á creaçâo dos expostos da Sancta Casa da

Misericórdia, a commum dentro do hospício, ou a privada em casas particula-

res?*^Ns primeiía hypothese, o que mais oonviria : sustental-os com o leito

das amas, ou com o de cabra, ovelha ou vacca?— Pôde actualmente ser um
d'esta8 svatemas considerado táo superior aos outros, que os deva excluir abso-

lutamente ?»

508) Discwso jtrommeiaio no acto da coUaçãú do grau doi èmáonmãm
em 1857, em respotta ao do (liirclor da Faculdade de medmna, perante SS.

MM. U., etc. Ibi, na mesma Typ. i8o7. 4." <:r. de G Andi junto cora

as Them precedentes, das quaes teuho um exemplar poir mercê do seu auctor.

LUIS DUARtE VILULA DA SILVA, Cavalleiro da Ordeoi de
Christo, Presbytero seeuhir, Thesoureiro-mór da collegiada d*- Sancta Maria de
Alcaçova ein Santarém, e depois Coneço da Basílica dc Sanefa Maria-maior,

em rujo exercício foi a final aposentnno por sua edade e nioiestias. — X. na

viiia do Celorico da Beira em i761, e morreu em 18iià ou 1843, variando n eslo

ponto as infonnações que obtive.—> E.

509) Compendio histórico da rilla de Celorico da Beira, offerecido a S. A. R,

o Príncipe B0genU, ete, Lisboa, na Offic. de Simão Xhaddeo Ferreira 1808. 4.*

de 55 pag.

610) Sermão de aqão de graça& pela feliz restauração de Portugal, prégado

na egreja dê N, 8, da Salvação da villa de Arruda, Lisboa, Irop. Regia 1811. 4.*

de 26 pag.

5l< ) Mmorinx hifíforicm da insigne e rcnl collegiada de Sancta Marin de

Alcaçova da rilla de Santarém, offerecida a el-rei D. João VI, nosso senlutr,

Lisboa, Imp. llegia 1817. 4.» de 134 pag.

512) Elorjio da ill." e ea?."* xr." D. Margarida TMet da Silva, marquesa
dê Borba. Lisboa, Imp. RoLria 1820. 4." de 23 paj:.

513) Observações criticas so/nv aUiuns nrliiios do << Ensaio estatístico do
reino de Portueai e Algarves, » publicado em Paris por Adriano tíalbi. Lisboa,

Imp. Regia 18%. 4.* de 137 pag.

fimprehendeu csU obra, ao mie se vé, estimulado sobretudo de que o geo-

srapho veneziano n&o fizesse d'elle mençilo alguma no ?pu Ensaio, (endo-a

feito de tantos, que o cónego havia por nuiito inferiores a sua líropria iiessoa

em litteratura e erudiç^. h note^ que o sr. Conde de Uaczyui^ki náo lhe foi

também depnaskdamente fovoravel no eoneeito que d'eUe apresenta a pajr- 309
do seu Dietíonm, Bui, Art. de Pm-tufial, accusando-o de falto de conbecímeii*

tos,,e de mau jrosto em objerto^ dr artes, efe.

O certo é <]ue. para a conipoMí fio das Observações criticas, Villela impoz
uma espécie de contribuição aos seus amigos e conhecidos, soUicitando d*ell6s

oà diversos artigos com que preencheu a obra que depois publicou com o seu

nome. Afóra o que lhe forneceram Stock ler, e outros, é para notar que o ar-

tigo qtie versa sobre a língua portugueza ffVa («kI-» (1e\ ido á penna dc Pedro José

de Figueiredo, como se mostra do autographo, por este cscripto, que existe

ainda ooje em poder do sr. A. J. Moreira..

814) &ogto histórico do P, M. Fr. Jòté Caetano dr Smi^a. cannclUa, dou-

tor theolorjo peJa Vnircrsidade de Coimhrn, etc. Lisboa, Imp. Regia 18áK>. 4.* de
16 pag., do qual se tinrinn <(>mente âoO exemplares.

515) Memoria àccrcu da fundação etc, da Se de Lisboa.— Sahiu posthuma
na Bmtia Univerud iMboneiue, começando no primeiro numero da 3.* seríe,

ou Yol. xfii (1853), de pag. 11 a 26. Ainda ignoro se chcgoo a completais
esta publicação.

Foi Villpln. como já disse no tomo ii (1'este Diccinnario. editor da CoUrú-

ção das Memorias relativas ás vidas dos PuUores, etc, por Gorillo Volkmar Ma-
fliado; no ({ue nfo debnw de prestar um atleadível serviço ás tetns oaciooaea.
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Também (como elie diz) coUaborou na CoUecção de retratos e elogiai de
Varlies e Donas que UUittrarafn a nação portuguezfk, etc. (Vej. o artigo assim
intitulado.) Aflirma serem da sua pejiiia os elogios de D. Fr. Bartliolomeu do Pi-

lar, bis])o In i>ará; d i rninlia D. Catharina, mulber de D. Joio Ui; do iNspo
do PortOi D. Fr. ikltbasar Limpo, etc.

L1II8 FELIX DA CRUZ, Secretario do Gbyenio no reino de Angola;
de cuja naturalidade e maia circumstanciaa indiYiduaes não pode haver noti*

cias.— E.

516) (C) Manifesto das Imtilidades, que a ge}Ue que serve a Companhia Oo-
eiâental á» HolUmda lArtm etmira oi vaualtM d'tírrei dê PoriUQd n*M nmo
d'Angola, debaim dai trepoas cehhradat enire os Prineipa, efe. tíc, Lisboa, na
Oflic. Cmesbeockiana 1651. 4." do *W nic.—O sr. Fipnien» accusa a existên-

cia de dons exemplares d'este mro ouil^^uIo, um na Bibliotbeca Macionai, ou-
tro na livraria do Archivo da Torre ao Tomí».

*

LT'TS FEURAZ DE NOVAES, qno no rosto da obra «leguinte f?p diz

Fidalgo da ( .asa de Sua Magestâde, e Alcaide-mòr da viila de Redondos. Com
este nome se publicou : «

Ò17) Eneida» de VirmUo em verto Utre, tradiisidai do idiofta latino em
o nosui riihi/tr, por Luis Ferraz XovaeSj etc. Lisboa, na Offic.de Filippa Jort

de Franra r Lix 1790. 4.» dp \yvj.

Este livro é hoje raru, c us exemplares dosapparcceram totalmente do mer-
cado. Vé-M que o frontispício, hoj(; cotlocado A frente dos oue exislem. nlo é o
primitivo com qiie a obra sahira do prelo; mas sim foi alu introdnsido poete^
riormetile. arranrando-sc o antigo, c talvez com elle o prologo, on (fuaiqner

outm espécie de satisfaçáo ou discurso preliminar aos leitores, que a obra sem
duvida pedia, mas de que se não consena actuabiiente algum vestígio, come-
çando logo o argumento do primeiro livro do poema a pag. 1 . Da mesma lorte*

nSo apparorom notas explicativas, nem rornmentarios ao texto, e apenas no
extremo inferior das pagmas veiit imtn <iu outra vez em fórina de notas a in-

dicação succintissima uos tropos ou iij^uras de que o poeta se servira nos Ioga-

ras respectivos.

O norne do desconhecido traductor é também para mim um enipriia (jue

náo sei decifrar; pois vejo qnc o P. José Vicente Gomes de Moura, falando d esta

traducçAo na sua Nolicia dos monumentos clc. da lÀngua Latina, attribue-a

mui cfarsmente ntfo ao vertiadeiro ou supposto Luis Ferras de Novaes, mas a
Pedro Viegas de Novaes, Desemltargador do Faço, falecido (ao que posso colr

ligir pelos Almmwrh^ dr Lis^hoa) entre os annos de 1782 e 1785.

Quanto ao mérito da versão, fique para ser avaliado por outros, que reu-
* nam a competência e requisitos que eu) mim falecem. Se bd de dizer o que

tinto» o traductor, t]uem nuer que elle fosse, preston n'este sen trabalho um
serviço nâo de todo p ira dr«:pre7::ir, itfendendo a que no sni tempo só havia
em portiifruez a traducrão de joio I i !> Rarrèto, que no stni melhodo de tra-

duzir, e pre-so ao jugo úa r) Uiuia, tc aiasluu não poucas vezes do texto origi-

nal, parnphraseando-0 a seu modo, e introduzindo-lhe atavios e amplificações

de sua casa. Só passados trinta annos appareceu a nova versílo de Lima i.ei-

táo; depois com largo intervalo a de líariefo F»'io. e ainda mais tarde a do sr.

Odorico Mendes, que hoje no jmzo dos críticos mais auctorisados leva a palma
sobre todos os seus antecessores.

. LT^IS FEUUEIltA DE AUAUJO E SITAM. Cavalleiro da Ordem
de Christo, e Primeiro Escripturario do Thesouro Nacional do Rio de Janeiro.

—N. na mesma cidade, a 18 de Junho de 1818.—-£.
5i8) Rateiro r/o.s cdkctores. Rio de laneiro, Tn>. de F. A. d^Almeida 18S3»

' 8.» de xzxvin-131 pag.—É dividido em doas paros» sendo a I.* relativa aos
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collertni-p.-. da renda geral de todo o imnprio. r n 3.* trtctaBdo eqpecialflieDte

do qiit* diz n*spt'jto aos da província do Uio dt; Janeiro.

KsUva ia no prcio cm i>oU a segunda edição, correcta e au^mentaUa com
O Boiquejo kittorieo áà» imposições que emutíHim a renda do nUtrior, 9 dai
alterações que successirantcnte $e lhes fizerem.

Coãiíjn d(i^ Alfandcíjas. Hio de Janeiro, Typ. de F. O. Q. Regadas
IBoH. 8." gr. de xi-7,"iU pag.— Contém a codificarão d«' tinli a legislaçrio das

Aiíaiiàegas, e Consulados do império, ac4)mpaahad^i dc iiota^ c observações ex-

plicativas, ete.

O auctor emprehendeu estas duas obras ulois no intento de facilitar a «;eus

concidadiíos o ronhfciinento e inlelligencia das nunierosis-sinjas leis e providen-

cias, que sobre laes assumptos aaUavam dispersais, » cuja execução se tornava
sobremaneira difiicil, sendo ás vexes quasi impossível descriminar entre eilas as

que estavam alteradas ou abrogadas, das oue existiam em inteirp vigor. Parece

que S. M. o Imperador em remuneração destes (raballios lhe mandáncoilfinir
espontaneamente a condecoração da Ordem de Cbristo.

P. tMSm FIGramA, Jesuita, e llissioiíirio no Brasil, onde esleve pop
vezes, e trabalboa com grande fervor na conversfo dos índios.--Fm luUanl
de Almodôvar, na província do Airnitfji», na^eido em 11)74, conforme uns; ou
em lo7o, segundo outros dizem. l*arliiido ultimamente de Lisboa para o Ma-
raidiâo em oO ue Abi ii ue íú-'k'6, naufia|j;ou na Bahia do Sol, e alii pereceu com
outros companheiros no de Julho do mesmo anno. D'eUe, e doe seus trahfr*

lhos apostólicos se trarl i com c\tens;lo na Corogrãfkia hittoriMele, do BroãHt
coordenada e publicada peb sr. dr. Mello Moraes, no tomo ni de pag. iUi em
diante.— E.

oâO) Avie da Graminatiea da Ungua brasd^ura. Lisboa, por Miguel Deslan*

des ál»7. 8.» de VIII-Í68 pag.

É segunda edirfio; a primeira, que parece viera á luz cm 1621, é hoje ra-

ríssima, e delia não \i ate agora algum exemplar. O prqprío fiarhosa já no sen

tempo ignorava até a existência d elia.

O censor Manuel Cardoso, que em 1620 examinou a obra por ordem do
seu provincial, diz : « que se deve ao auctor inuito agradecimento, por facilitar

com o seu tra!;:;lho o muito que os (jne aprendem esta língua costumam ter:

nSo ol)staiile a Arli' do I*. J.ist' Anchieta, (jiie por ser o primeiro parlo /içou

mui diuitiiiua e cuufusay como lodos esperimeiUamos.»

No CaUdof/o doi livros do Gabinete Portwraez do Rio de laneiro a pag. 117
encontro mencionada uma. que se diz quarta tmprrs«ãod'esta6ranimatica, com
a indicação de Lisi);ia. 1714. Cn'io haver n'isto algum engano, que só podará
bem rec/)nberer-M' á vista do resptTtivo exetnplar.

Da terceira edição, que de certo baveria, não aciio noticias certas. Vi e *

possno um exempUr da seguinte

:

Arte da Grammatica da Ihuiua do Brasil, peh P. iMtS J^^neiro, Qaarta
êdifãn. Lis!)Qa, na Oílic. Patriarcíial 179."). 4." de iv-10)l pag.

Foi ultimamente reimpressa no Brasil com o titulo seguinte:

Grammalka da lingua geral dos bulios do Brasil, reimpressa pela primeirm
WS «'ssli continente, depois de tào longo tampo dê $m pubhcação em Luboa, of-
ferecida a Sua Mn(ii sinde Imperial, attenía a sua augusta vontade, manifestaaa
ao Instituio lii.<!oriro Brasileiro: rm testrmudin de re.<peito, q^yilidiio r stubmis-

sâo, por João Joaquim da Silva Guinuiríws, ualurai da Bahia. Bidiia, T^p. de

Manuel P^eliciano Sepulveda 1851. S,' gr. de xii-vi-105-i2 pag., e mais tres

tnmimeradas no fim.—Além da rdmpressfio do texto, contém yarias poesias,

e outros adminiculos com respeito á nova edição.

Uccealt^monlo obtive tamlnMn um pxeni|)lar (Veste Uvro, bem como os de

outras publicações brasileiras, devidos su) lavor do muito distincto litterato, e

mm IHnifaido eomoeio, o ar. Joaquim N^itato de Som e Silva.
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LUIS DE FIGUEIAEDO FALCÃO, Secretario do (jovõnio de Por-

tugal no tempo da domÍDação castelhana, de cujas circumstancias pessoae^ nSo
resta mais noticia (|ue a de ter sido natural do Pinhel.— E.

521) Lirro mi (pfc í^c róntrrn Inda a fazenda e real patrinuynio dos reinoi

de Voíiugai, India e ilhas adjarcnles ele. Ordciuitlo par Luís de Figueiredo Fcd-

cão, Secretario d'H-re\ FHif>i)v 11. Lisboa, na Imp. Nae. 1859. 4.* gr. de tT-Í70
pag. com uma estampa j^^raxada um madeira.

A odirão d'csta ohra, íeita solire o iiKíini?cripfo oriírin !! rm tempo de
Barbosa existia na Hibl. Regia, roaliiOii-;>(' \nn- ordem e a expciibai» di» Ministé-

rio dos Negócios do Heino. que adquirira u propried;ule do dito ujaimscjipto

comprando-o ao seu possuidor, i-ugundo consta pela gtiantta de 2âo^000 réis.

É para nntnr, í\\\<} csf" nianuscrípto escapara ao incêndio que em 1755 cqqwudÍII
aquelta bibiioliicr;!. coiu tndas :i.s snas pnTÍí)sidnf]esf

É este livro um dncuuienío importuntis.simo, que t^rú de ser d'úra em diaute

consqjtado de preferencia pelos que se propuzerem estudar ou escrever a bi»*

toria económica, civil e commcrcial de Portugal o suas conquistas. Abi se lhes

ofTereccm subsídios jnui aprovtMtnvots o-n iíi\f'rs;i'< c^pfcics, alciu do couhec^
mento exacto doji rendimentos piíbiicos no principio iio século xvu« etc.

LUIS FILIPPB LEITE, Professor no Lyoeu Nacional de Ponta-del^ada,

d'onde foi tran ferido p.ira o lo;/,ir d'" Director da Ksrhola Normal primaria de
Lislion, por decreto de li de Jidbo de IHoi: Socío da Associa(;io doH Anu|Z0s

das Leiras em S. Miguel, da Promotora da Educação popular em Lisboa; da
Sociedade Industrial Portuense, e de outras corporações li Iterarias nacíonaes •
estrangeiras, ele. — N. em Lisboa, a 13 de Septembro úr 1;^28.

A seguinte rcscnlia comprelicnde a enunjeração cbrouídogici dos poucos

escriutos por elle puLiioados avulsos, desde que em l&Sk9 se estreou na carreira

das letras, na ilha de S. .Miguel, como um dos mais aproveitados discípulos do
sr. Antonio Feliciano de Castilho

:

0^2
'. Supposiçucs <inr pnfhm ser realidades: coUfcção de romancea orifji-

naes; com uina inlroíiuqâo pelo »r. A. F. de Castilho. Í'onta-deigada, Typ. da
Roa das Artes 1890. 8.* de 161 pag.—Contém a coUecç^ cmco romances: ú
Soldado, ih Affogados, Unta loucura, Naufratfio, O Ev^eitado, Alguns baviaia
sido já insertns iio {u riiuliro Atjric\dl<n' YiUluuh^.isc, e os mesino-í ou nufros

tí^em sido postenormenle reproduzidos, como adiunte sedirU. — DCsU' pe([ueno

livro, cuja edição se consumiu toila nos Açores, possuo um exemplai, devido

com outras composições á deferência do seu estimável auctor.

oÍ3) Rektlorio da Coimnisaão timneada por dt liberarão da Meza da Direc-

ção da SorieJ'-if!r drm Aiiiiijos d{'. < L< iras e Árte& em S. Miniirl. na xmtk» de %{
de Maio de 18.'» 1.—Vem nas Ada^ da mesma Sociedad*', l'ouUi-deJgadit, Typ.
de Manuel Cardoso do Allicrgaria Valle 1851. 16.* de 5('> pag.

524) Haydvc: traijedia ifirica ein dons actos. Poesia do sr. Luis Pilippe

Leite, mvs-lra de M.' Casella. íbi, Typ. da Sociedade auxiliadora das Letras Aço-
rianas i8t}2. 8." de 2'k pag.— heuupressa eui Lisboa, líjò3, c representada no
tbeatro de D. Maria U.

PTTi iiilqar. Ohra approrada para uso das escholas de ijislrueção primaria pdo
íiieihudo portuijucz-CaaliUio. Lisboa, na Typ. Universal i8o4. 8.** gr. i tomos
com xx\ix-3L'> pag., e 412 pag. A versão ú precedida de uraa carta e prologo

do sr. A. F. de (lasnlho.

536) O Soldado. Lisboa, Typ. Univ. 1854. de 61 pag.-É rmnàa^
çáo do romance que cora o mesmo titulo sahira no volume n.^ 521. Esta se-

gunda ediçáo íaz parte da coUecçáo Linírinhot d'otro lob os oKiptctòs do dr, Ath

525) O novo Amigo dos Mr. S. Germain Ledue; traduzido
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tonio Feliciano de CastiÚio, pubticados pela Sociedade Faria ^'Cjásniuàl crúo
ex.Li»tetit impressos onze folhetos no relerido formato.

Dos números 525 e 6S6 é hoje proprietário o sr. Francisco Arifaur áà
Silva, pót compra feita .1 empreza que os publicán. Creio que estas edíçOes

se acham cxtiftrf t'^ rm parte.

527) Haniaiiieiniiios da puericia.—Começaram a sahir na coliecyâo n.^ 525,

e chegaram até o n.* 5. O auctor propuDha<48 tuer segunda ediçft) em 1858»

aeerescentando-lhes o n.» 6: ignoro comtudo se isto houve, ou niO effeitó.

528) /vrpn-íí /íi^ 7. leitura manuscriptn . para v%o das rsrhnlasp^nuslkodo-

portwptfz. Lislioa, 18o4. Fnlhcfo lrthn*!r.ipliado, com 70 pají.

52lli; Vida de nosso uiúior Jem Christo, escripta mios quatro Evangéiê^
Uu; coordenada, erplieaáa e desmvokidayehê Sanetos Padres, Doutorei e Ora-
dores mais celebres, e pelos homent de maior anetoridade na efjrejA tk. Redigida

pelo Atínide Brispot, e rerlida rm nilqar. Lisboa, Tjp, de Joaquim GenoAZlo
de Sousa Neves i." max. com ^'raviirns abertas em madeira. ^

Publicou-se cuiiiu ^upplemento á UibUa Sagrada, e pelos mesmos tUito-

TC8, Silva & Sousa.

Incomparavelmente mais numerosos e variados sáo os trallblhos d'este nosso

escriptor. inspi fo^ nos periódicos litterariosepolitiros nn que ha tomado parte,

no decurso dos últimos onze annos. Foi de 1849 em diante coliaborador na Re-

vista Universal Lisbonense, Agricultor Michaelense, Revista do* Açores, Pan/h
rama (terceiía serie), Rmtiía Peninsular, Archiro Piítoresco, Illustrarúo Imso-
BrasUeira, Progresso. Futuro, ptc. Foi ainda redactor do Corrrio d<i Kuropa.

folha mt^iisrd. jimt ifiiente com o C. J. (baldeira; do Jonial para rir, e da
Revista da hisíruc^áo PulUica para Portugal e Brasil, tendo uos dous últimos

como coliaborador o sr. A. F. de Castilho.

Também por alguns annos, do de 1855 em diante, escreveu mensalmente as

correspoiuiencias para os jomars Itrasileiros Diário de Pemambueo, Diorio
do Mítt auhuo e Patria de Nictheroy.

É, desde os primeiros mexes de iSijÚ alo hoje, redactor principal do jorial

politico de Usboa, Â Opinião.

D^entie os artigos pubUcados com o seu nome noa aobraditoa periódicos

oceorre mencionar aqui os seffuintes

:

530) Comos de João Ffrunndra.— Estf romance ingen!ios(^, que apresenta

alguma, analogia com o Jermne Paiurot, sahiu primeiro no Fuluro, sob o pseu-

donymo So^^rtio. Acha^ee reproduzido e completo no Ardnw Vniveroal

(1859), tomo I, inserto em capitulos sucoessivos de n.*" 3 a 13, continuado enA

o n.® 18, e concliiiflo no 26.

631) Educação popular.— No mesmo Arúuco, tomo i, n.*

^2) Insiruccão publica.— ?ío Archivo Universal, tomo li, a pag. 98, il5,

133 e 146.

533) A SiíÒíTÒa.— No Aráiivo, tomo dito.

53 V) () Engeitado.—No mesmo jornal e tomo dito, concluído no tomo Hl.

reproducçâo do que já fica mencionado acima sob n." 522.

535) Uma Ummra.—No Ardiivo, tomo iii.—Egualmente reproduzido dO
que sahira na collecçáo n.° 522.

536) fíihlioqraphia. «Opúsculo humanitário. «—No Arrhiro. tornos, a

pag. lU 67 —-É um juizo i ritico-annlytico da obra assim intitulada, d»» que
é auctora a sr.» D. Nisia Floresta Augusta Brasileiía, da qual se Cractará em ar-

tigo competente.

537| PM^Monlemo (escriptor hespanhol).^No mesmo .árefcico^ tomoiv,
pag. 99.

538) Antonio FeUriano de Castdho (Kstudo biograptucoH^ritico).—No Ar-
chivo PUtoresco, tomo i (1857), pag. 9 e 19.

639) A hmreim polUiea, e a Impreiua HUeraria.^^Ardiko
tomo pag. 161
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'>40) O revereiUo bUpo d$ àkuiau D, Jeronym Joié da MaUa,-^ láBOL,

pAg.m a 276.

Lt IS FURENdO DA SILVA. (Y. fWmeifeo dê Soma da Siha Al-
cofaradcj

FR. LUIS DE 8. FaANCISCO, chamado no século Luis Pinheiro, Fraa-
eíteano obeenrante da provinda de Ftortugal» cujo inatítufo profettou a 3 de
Outubro de 1652, sendo já a esse tempo Desenibai^ador da Relação do Porto.

Foi natural de Lii^boa, e íilho do mpmnmvH pronirador da covCkx, p duim cWor-

mór do reino, ThoiiH* Pinheiro da Vfi^M. df ijiiom boi de tractar em logar com-
petente.— M. a ij de iNovenibro de lUDO.— L.

541) Smnõo wu ixeimUu da serenimma rainàa de PatHigal, D, huiu
Francisca Gmmãú, celÁraáM na Si de iMim lisboa, por Mo da Cotta
i667. 4.» d.' 4f pnp.

542) Sermão de S. Francisco etc. t^uiiiibra, 1671.

543) Dom sermões do Satictissimo Sacramento. Odivellas, 167(1 4.''

544) Sermão no dia da exaltação da Cruz. Porto, 1675. 4.*

5i5) Quatorze sermões fúnebres. Lisboa, 1690. 4."

546) Ser'>>'i'i fimfbre da Conde de Miranda. LísIh»,?. 1690. 4."

547) Livro da origem, regra, eslaíutoi, ceremonuu da Ordem Terceira ele,

Lbboa, 1674. 8.*—Ibi, 1684. 8.«

548) Epitome da vida de Sanda Boea dê VUerho. Goimlin, 1675.
Lttboa. mi. 16."

f)VJ) (Juintilhn.^^ c sextilhas etc. Coimbra, lG8!á. 4.'*

a<'>Oi Thesouro do cèo etc. Coimbra, 1675. 8.**— Lisboa, 1685. 8."

551) PmMogiú moroL Liaboa, 1601. 4.»

Transcrevo todos os referido» títulos sob a fé de Barbosa, porDio ter viato

até hoje aa obra» citadas, com excepçfto da do d.« 541, de quepossuoum eiem-
plar.

LUIS FRAIfCISOO MIDOST, Gommendador da Ordem de Chrislo» Car
valleiro da de N. S. da ConceiçAo, Ofíicial da Secretaria d'Eslado dos Nej^ocio»

da Justirn, nomeado j)or decrt*to dn 16 dt* Dez-nnhni de IHWÁ.— N. f^m Lislxin,

a 15 de Ag«i.Hto de 1/96, sendo irmão mais novo de Paulo Midosi, de quem se

tractará em logar competente n este Diccionario. Emigrado de Portugal em 1828
para evitar a continuação das perseguições politicas qoe já experimentára no
anno antecedente, quando teve de jazer por nlguns mezes na » atl»'a de Lisl»oa,

coíh 8<*us parentes e crdlf^pas na n»dacçAo do Portuguez, dirigiu i Inzi itorra,

e foi por algum tempo empregado na direcçáo e governo do deposito d emi-
snidos em FÍymonth. No anno de 1836 foi fiomeâo Administrador geral do
oístricto de Portalegre, cargo qoe exerceu, segundo creio, até 1838, etc.—E.

552) O Exptmtúr partuqufz. nu rudimenjim de ensino da lingua materna.
Quinta ffUrno. Lishoa, Ifii]). .Nac. 1852. S,'* Seplima edifáo, Ibi, na mesma fanp.

186<). 8." de 160 pag. com vinlietis.

NSo bei tido oocasiân de verificar a data da primeira edíçSo feita em Lon-
dres d'este compendio, cuja extracção total de septenta c dous mil exemplares
é prova demonstrativa da sua ntilidadi\ e da pulílif i i -fitarão que obteve náo
só em Portugal, mas no Hrasil. No I\io de Janeiro (segundo informantes d'a!!i

recebidas) tem tido de 1842 até a^ora numerosas edições; a saber: quatro, e to-

das avultadas, por conta do livreiro Agostinho de Freitas Goimarâes, sendo a»
duas ultimas dos seus próprios prelos: a mais recente é de 1855. 8.*» de 160 pap.

—Mais quatro ou cinco edições (duas d'ellas a quatro mil exemplardes) ft-itas

por r^nta do livreiro Domingos José Gomes iirandáo, das quaes a ultima s« im-
primiu na Typ. de Maximiano Gomes Ribeiro 1857. S." de 155 pag.—Também
valias ediçfle» feitas pela casa de £. & H. Laemmert, e nos seos prelo». A qI-
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tima, que 6 df' 4H59. 8." do 176 na?., traz no frontíspicio, \of^ apoK o titulo, a

seguinie declaração : Edição de Lanuma i, ornada cum estampa» e muUo uu-

gmeníada.

553) Compendio da Historia de Portufial nai'a un doa eachoku» Lisljoa,

Typ. de fiaiid- iicio M:iria Marliii> 12." de vi) pni'.— (//'ínf.f nlição mista
e 'au(jme)Uada. Liniioa, na liup. íiac. ittô5. S.**—tkplum edição, ilÁ, oa meânia

Imp. i860. 12.» do 124 oag.

A tífafem d'e8ta olm nis ediç0« até agon feilaa flobe ao tolal de vinte

OÂl exoniplares.

li-Vt) Cêmnendio de Grammãtica portfffjwza para instrucção da moridmlf..

€ uxn lUia cschoías. Lisboa, na íiiip. Nac. iKíki. 8.*^ de92pa^.— Terceira eUtção,

rtnsla e ammentada, ihi, iSoi. 8." do 97 pag.

551^) wraimnuUica portuguesa e inffleza, e itufUza ê portuguêta, adaplada

00 IMO dos que aprendem uma e mitra liiufunijem. Lisboa, — Seffunda

eâiem revista e auqmentada, ibi, Typ. á» Francisco Jorge Feivaira de Mattos

i85i. 8.« gr. de 250 pag.

556) Thesouro juvenil, ou noções gera$$ dê eonheeimeiUai ui€is. Lisboa, na
Imp. Nac. m:i. 12.» de 90 pag.

557) Lógica da hífnncia. para títn dn% rschahis. Lisboa, na T>p. de Fran-
oisco Tõr"»' Ferreira ik' Mattos 1851. ll*." de 70 p:iL;. íoim urna estampp.

.Kjh; Primeiros i-uditneHlos de Aiithmviua para ttm das csdiola». Lisboa,

Imp. Nac. 1856. 8.» de 32 pag.

859) Mamd poltíioo do ctdoddò. Lisboa, Imp. Nacional 183&. 8." gr. de

70 pag.

560) Mrflioilit fnciUmo para aprendei- o systema rneirico-decimal, ou arifh^

metica ccommim-Mtcial. Segunda edição i^cvi^a e augmeiUada. Lisboa, Luj). .Na-

cional 18S9. 18.« de.34 pag.

861) Cathecismo Constitucional para instrucção da mocidade, Lisboa, Imp.
Madona! 1860. 12.» de pn?.

Afóra as obras que úvaiih relatadas, foi taiiibeiii em 182á r- il u ("i .lo pc"-

riodico semanal O Toucador (vej. no Dicciovario o tomo iii, n. J, 'íòÍ): em
18M do Amigo da Caria, e do Porlwjurz (idem. n.« 435), etc.

Durante a emigração de 1828 a 18;i,'i coliaborou em varias pubiir^aerKís

aviil*':^'^. e verteu de portuguez pari injilez vários esrriptf»?^ relativos a'» direito

da s uiiura D. Maria II á coróa de Portupl: reeijimcauiente verteu do inglcs

para portuguez a Carta dê Henrique GaUy KnigtU, dirigida a Lord Aherdtm;
o que tudo se imprimiu.

LtilS FRANCISCO prWEWTEL, Fidalgo da Casa Real, Cosinographo-

mór do reino, Académico da Academia Ueíil de lii^oria, etc.—N. em Lisk»a,

a 5 de lulho de 16M.—E.

56S) ConUtt dos seus estudos, que andam insertas na CoUecçõo dot Dooh
Wtntos e Mrmnrias da Academia fí>al

Farinha no Summario da liihl, Ims. Uv nltrihne também n Arte de Maie-

gar, que diz ser impressa em 17. . .— Quiz íazer um aãdUameuio ao artigo da

BUti, (fue nio fah em tal composiçAo, e enganou-se, como quasi sempre.

A Ar'r ^' Navegar é de LuÍ8 Serrão Piroentel, e veiu á biz pela primeira vea

em quando Luis Frandsco contava seple annos d'edade.

LUI8 FRANCISCO RISSO, nascido em Lisboa pelos annos de 176$,

segundo as informaç^s que obtive. Consta qi:c estívt^ por algum tempo na
Cí>n^'^nMjar.So dn Oratório, e que nVlIa contrabira amisade Cí»m Silvestre Pinheií»
Ft rn ira, quando estf' eiilrãra na iiipsrn i rnrporaçâo, a qual um e outro nhaii-

donaram, faltos de vocação para o e^t^idii ecclc^astico. Em 1822, sendo Siivm-

tis Pinheiro ministro dos uegodos estrangeiros, nomeou o seu amigo seeraliH

no da taga^So portogam em Roma» e alfiMm oomo tal «om o ioaèaijcador
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Pedro de Mello Breyner. Uitiniamente, pelas vicÍ5«!Ítu(loâ da íortui) >. r\ rda
Ptíi UU f/re o mester de Piofe^r de iitótrucçilo juiuiaria e secuudaria. M. no
hospital da mPâiM cidade a %t de Junho de 1847.— E.

iUVA) V 6f>H< Tucuim: contos mames di' um proffUfiúr a ams discípulos , jw*-

blicafio<i por Cvmr Canlu. Traducrão do itnliano jMr Luis Franeiscn /í/ífso. fm-
blicadu wr E, X, C. Segunda edição. Lisboa, ua Typ. dc Fraucúco Xavier de
Sousa 1860.

^

Nao deve passar em silencio a falta dc atteaçto que houve da parte do
extiíiffu íj^ti^íflno Superior do liistrucrSo Pnlilirn ao appnivar esta onra para
u&f> d.-ks eselioLis. Examinaiulo-se a listi iinpresíia dos livros eieiueiiUires auctorí-

8ado« para o uso das ^cheias publicas e particulares, uue também se acba
transcnpta no Almanaeh de Instrucçâo.Puouea para 1859, a paf. 906, ahi ae

encõntra o Bom mt nino fi^niiaiido não menos de duas vezes, txmio se fossem

duas ohns divfr^;^? Hm unn |»n t lè-so: O Imm mminn, traduzido do italiano

por Lnia FranctòCo Risso: e aiais adiante: O bom nimmoj por Esleram Xavier
da Cunha (era o nome do editor). Caso miasi similbante se deu a mea respeito

(vej. m piecionárío, tomo m, o n.* I, áiU); e creio que maia algima pft*^«»^a"H

apoutar-se.

ISiuguem duvidará que laes negligencias, sempre extranbaveis, mereyam
ainda menos desculpa-, por derivarem d» am tribunal, (|ue devia ser maia cii^

cunHjpecto em pontos tio delicados. Seria para desejar que taea exemplos de
diisleixo e irur.ini c ívVt r*'[tflt<^i'm de futuri

, O sr. dr. liodrigues de Gusmáo, a (luem »ievo parte diis uoUcias do pre-

sente artigo, me escreve : <jue comi>rára na tempo algims livros (jue foram de
Risso, e vários manuscrintos seus, liííuraiulo entre estes uma óptima traducção
da mui conhecida obra L ^ Riiim s dr V dnif^', de letra exceUente, qual era a do

^

traductor, e eaquademada em dou^ volumes.

LUIS FRANCISCO SOARES DE SOUSA FALCÃO, Fidalgo da
Casa Real. e alunmo da Faculdade de Cânones da Universidade de Coimbra, na
qual todavia n1a flK LMra n i/raduar-sp por inntivos que Harbosa (fualifica de
justiíicados, sem comtudo os mdicai-. Viajou por vários reinos da Europa, e re-

6oUittido-se á pátria, pretendeu entrar, na urdem dos Carmelitas descalç os,

uando já contava 40 annos de edade, portam nSo ch^ou a profess^ir. Nada se

\7. do seu ulterior destino.— Foi naturai de Uaboa, e n. a li de Novembro de
1715.— E.

66^i) Elofjio fúnebre do Hl."* e rep.** *r. Francisco Soarei de Macedo, do
conselho de S'. :!/., jn-elado da sancta tgr^a de Luboa, ele, Lisboa, na Offic de
Miguel M;in«sf nl da Costa 175(). 4."

Deixou muitas outras obras manuseripta«. e provavebueute perdidas,
cujos titulos pódem ver-se no tomo iv da Bibi. Lus. »

• ? LUIS FnANCisCO DAVEIGA, Estudante do quinto anão da Fih
CUidadí' Jnridirri do R»M"iff\ --- K.

oÍK»/ Os tmpenos deslraidos. Pernambuco, T)p. Universal i8t>ii. 4." de 39
pag.-^É nm discurso philoeophico-politieo.

LI IS FllEIltl-: DA SYT.VA. que Ikrbosa dá romo pnrtnijTi'';'. mas
^gieeu me inclino a crer seria castelhano, sem cúmtudo poder auirmaí-u de cer-

566) Efemérides generales de lot morim ientos de los cielos por 6i a^los

desde et de l6ri7 h/i.<.l(! d dr 17()0, ^rrfundo Tiicho y Copérnico, <jue mas cofífnr

man con la rerdad. Harcfiniia, Kiiís. 4 " do xii-24.'j folhas numeradas i)''ia

frente, e depois seguem : Taimui, sem nuiacraçáo aUÍ o lim do volume, quo
ocnipam nuns 48 Jolhaa.

Èúm mo, de qoe viom esamplar na litnria de Jens» eom o n.«37^IIO.
19 •
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P. LUIS FROES, J<*snila, Mi^^^ioi^ario no Japáo, onde viveu muitos ân-

uos, tendo saliido de Portugal para a Índia no de loi8.— Foi, segundo alguns,

natural da ddade de Beja, e m. «m Nangasaki no Janão, a S-de lulbo de 1997,
oa a 9 de Janeiro, conforme o auctor do Agiologio ÍAuiUmo, que d^elle tracta

no tomo I, e ahi diz qun nnscí^ra cm Lislmn.

Entro sessenta o s»ms cartas escriplas das suas imíssòín, das ijuaos nlpumas

sahiram em italiano, e vinte c seis foram incorporadas nos dous tomos das Car-
tai do Jàpãa e Oima, etc., impressas em Erora, por Manuel de Lyia 1598,
escreveu a seguinte, que também se imprimiu em separado, acbando-ee aliás na
coUeceilo referida, tomo n, folhas iH7 e sp^nintns:

567) fCJ Caiia na qiMÚ reluta as (jraiukn guerras, aUcraçúes c mudancat
que liouve nos reinos do Japão, e da cruel perseguição que o rei universal do Ja-

pão alewmkm contra o$ padres da Companhia, § contra ioda a ékritUmdadt,

lisboa, por Antonio Alvares 1589. 8."

Ha d'«sta carta um exemplar na livraria qiip foi de Joaquim Pereira da

Custa, avaliado no inventario eui 600 réis.—Também existe outro exemplar na
Bibliotheca Nacional de Lisboa.

A mesma Cktria foi reimpressa oom o titnlo seffninto

:

Rflação das rjrnruh-^ nlfrmrões e mudarjças qiic honvp em os reinos do Ja-

pão em os auiios de H7 e SS. K da perseguição (juc o rei de lodo o império le-

vantou contra a christa$ídade.E da granàe fé e conUancia dos átriatãos. Enviada
ao muiio reverendo P. Geral da Companhia de Jetu$ peto P. Iam P^roe». Apm-
ta^ outra Carta do P. Ornantino aa mema Compwhia. Coimbra, por Anto-
nio de Barreira 151H). de 126 pajr.— Ha um exemplar na livraria do Ar-
chivo Nacional, e outro na sobredita Ue Joaquim Pereira da Coâta, avaliado em
1:200 réis.

Barbosa nflo fius mençSo d'esta reimpressão; e na Bihl, Asiatique de Ter--

nanx-Gompans vem esta Hdaçõo ciCula çomo anonyma em n." 633, vindo aliás

a primeira edição descripta com o nome do auctor em n.*" 6i8.

LUIS DA G.ViíniA E LEMCÍ8. (Vej. Manuel Gomes de Lima,)

P. LUIS GASPAR ALVES MARTINS, Abbade doViUar. Gonb0(o
apenas <• <t'u noiuc sppiintes publicações:

íHi^) (Jueatuo nacional sobre a aucloridade e direitos do pom em o governo.

Tradmido dê Baimel. Lisboa, 1823. 4.«

569) O UberaUmo detenvoiffido moral e fkúotophieamente, dc Lisboa»

1823. 4.0

LUIS GASPAR DE CASTELLO-BRAI^CO, auctor incógnito a Ikr-
bosa, que d'eUe nâo faz mençSO.—E.

570) Elogio funeln-e de Lais Manuel de Pina CotUinho, eacaUêiro proftt$0
da Ord( m de On iMo, etr. Minif^fro do Di^mnhariji) do Paço. r Proenrodor da
coróa, Lisboa, na Oífic. de Riguel Maucscal da Costa 175&! 4.*>

LDIS DB GOES Dfi HATTOS, Doutor e Lente de Direito civil na
Universidade de Coindjra, c depois nomeado em 20 de Maio de 1633 Desem-
barj^ador «1) r t.sa da Supplicaçáo de Lisboa. Sendo Juis do Crimo na mesma
cidade publicou:

571^ (C) Memorial dos serviços que fez em o anm e meio que serve este

officio. Lisboa, por Geraldo da Vinna 1621. Foi.

Ainda nSo tive occasiáo de ver algum exemplar.

LUIS GOilIES DE CARVALHO, iirigadeiro do eoniu d Engenheiros,

Director das obras da barra de Aveiro; Sócio da Academia Keal das Sciencias

de Lisboa, etc.-^M. em Novembro de 1829.

Digitized by Google



LU

572) Memoria sobre a rpsfaurnrão das barras dos porlo^. formada.'^ nnfi fo-

zes dos rios em geral, com apylicmâu ao melhoramento da barra do Porto. Lis-

boa, na Typ. da Academia R. das Scienciaa. Pol. de 67 pag. Com uma planta

da fos do Imuto. Anda também no tomom das Memorias oa Academia de pair.

i» a 88.

GOMES VERR£IRA» Cirurgião em Hinas-geraes, no Brasil,

d'onde regressoa para Lisboa em i745.Foi natural deS. Pedro de Rates, na co-

marca de Barcfllo??; porr-iu ipnoram-se n?> dnt.is do seu nnsrimonto o ohito. — E.

573) (CJ Erário minerai, diHdido em dose iractadoíj etc. Lisboa, por Mi-
guel Hodrigues ÍTòi). Foi. de xlii-548 pag.

Este auctor tinha sem duvida bons desejoa, • smoeras intençOes; mas a
procisrio, iiielhddo, onlcin. e conhecimento dos termos facultativos sío musas
que debalde so prrtcuiarâo nn sou livro. Onanto ã siibsLincia da sua doutrina,

veja-se o que eile diz a pag. 187, aconselliando certos remédios para gafcira de
anunaes; e a sua receita do alam^ branco pendurado ao pescoço das* pessoas

que se qidzerem prevenir contra sonhos tristes! É digna de reparo a sua obser-

vação a pag. 29f), indicando o modo ( 'tmo u;^iva de seus socredos nos enfermos

encarregados- a seus coil^as, mas occultanicnte, porque clles líi'os costumavam
impugnar, e de certo com boa nucfto; porque os laes segredos sto tSo dispara-

tados, ipie nSo tdem proporção alguma oom as formulas e dimensões pbarma-
oeaticas.

Yi d*este livro um exemplar em poder do sr. Barbosa Marreca.

LIJIS GONÇALVES CSOimNBO, Cavalleíro da Ordem de Chrísto,

Professor regi*» da luigua portugueza em Li^tioa. exercendo este ma^isterin por

mais de quarentíi annos.— M. em 3 do Oiitid)ro de 18ol.—A sen respeito sa-

hiu um artigo necrologico na Hevoiuj^w de Septembro de 19 de Novembro do
mesmo anno.— E.

'>7'i^) Resumo orthographico da Ihvina jiotiugueza, composto e offerecido ao

ÍW.*"" sr. dr. Jof^fi Telles da Silva, etc. Quarta impressão. Lisboa, na trnp. Regia

1814. 8.** de VI- 118 pag.— Esta obra continuou a sahir em novas edi^x>os, até

nom indosiirè, com o titulo: Novo methodo de Grammatica e Orthorpaphia

fOliugueza, etc.

o7.*)) ílrere tratado, on e.rjiliração do que è grammatira , orarão ptniuíiueza,

dos raios que fazem a oração defeituosa. . . Divisão da síftUaxe, e das nuu prin-

cipaes figuras, etc. Lisboa, Imp. Rejíia ^14. 8.° de vi-zl pag.— Ocio que foi

depois refundida juntamente com a obra acima descrípta.

576) Compendio de Groijraphía moderna e unitinal, dmdido em dmt
partes, etc. Lisboa. 18'i0. 8."

Além d'estes, havia composto c impresso ate o anno de 1845 os seguintes

escríptos, como se de uma relação quo pobUeou por esse tempo. NSo os te>

nho presentes, e por isso é impossivol completar agora as respectivas indica-

ções: do que tanihem mo pr^vero que não resultará notável inconveniente.

577) Nqrco compendio de Caliigraphia, ou da arte de escrever, em que se

fracto das regras necessárias para escrever bem, etc. Com nove exemplares ou
traslados.

f)7H) Nora enrtn, m o p^r/VfVo ^ystema d'empinar a ler em h'ere tempo,

vre de ridos na p^-onunciu: dividida em duas pmieg. Dous folhetos de 8."

579) Compendio primeiro de Arithmetiea rommercial. rom um appendice

dos comjAexos. Um follieto d(; 8.»

580) Compefiilí ^' <lizinin p quehradns. Uin folheto de 8."

581) Remmo da Historia roinana e da Chroiwlogia sagrada. Um folheto

de 8.*

582) Nom ^Uome da Historia porivgueza, e da Geographia, próprio para
flwfitnof. Um folneto de $«•
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583) Compendio dos riuiunerUos nemmrm para aprender o francn,
com boa pronuncia, e iem depenãmeiã de meelre. Um folheto.

Novo systema de uranmaika portugueza»—Esta obra consarvAva-ae

ainda inédita em i8id, e nfio sei se o auctor ehegon a imprímil--a depolb.

. P. LUIS GONÇALVES DOS SAIVCTOS, PrPsl»ytero secular, Cavai-

leiro da Ordem de Christo, Professor jubilado do língua latina, philosonhia e

rlit^forica na cidailr il t Hio ile Jíineiro, sua pátria. F^ni nomoiiln í .oiirpf» oa Ca-

pella Imperial em 1833 : Sócio do Instituto Histórico e Geograpliico do Brasil,

etc.— N. a 25 de Abril de 1767, lilho legitiuio de José Gonçalves dos Sanctos

e Rosa Tberesa de Jesus. H. no L* de Desembro de 1844.—Vej. a Orofão
eroloqim recitada no acto funeral pelo sou amigo e consócio, o cónego Januá-

rio da Cunha Barbosa, no tomo vi da Brrií^tn frimni.<al do Instituto, n pag.

506. CoQstâ-mc que o sr. cónego dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro pre-

narara ultimamente uma extensa Memona âcerca da Tida e escriptos d'e9te dis-

tíncto fluminenee, a qual devia ser Uda no Instituto, ao correr ao anno findo;

nfto sabendo por nmrn sf t t! renlisou.

Eis-aqui a re.^ejiha da^ numerosas publícaçOes do referido a>nego, vindas

ao meu conhecimento

:

585) Memorias para a historia do reina do Brasil, divididas em tree epo^

chás de felicidade, honra e rffm-in : r^rrfpf^s nn rortr do Rio de Jmirirn nnvn

de 1821. Tomos \ e ii. LísIhxi. Imji. 1?- ji i IStío. O t'>mn i r>mi Lxxi-ii7ti

Sag.
e duas estampas, sendo uma a plaut t da barra, outra a da cidade do lUo

e Janeiro. O tomo n de 448 pag., com outras duas estampas.
Estn obra, de que possuo um exemplar, é algum tanto rarn. ao m^noí; rm

Portugal. í .uidnn da edicSo em Lisboa o P. Joaquim Dâmaso, comlivi' kíd ãa
Oratório, e amiuo do auctor, cora quam t^onvivôra durante a sua estatia no lira-,

sil. O numero de exemplares extranídos de cada tomo foi de ISOO, como consta

do assento bmçndo n » n ^pectivo Uvro.
A prnpr>^it(i d't' ( 1^ .]femor{ns iViz o sr. F. A. d<' Vnrnhi*T''n in sua Historia

gerai da Brasil, tomo n, pag. 348: « Parece incrível como em dous tão grossos

volumes, com tantas phrases,' aliás correctas, se contenha tito pouca substancia

de idéas e de verdadeira 'historia. A obra se reduz qiiasi á transrrípçSo da se-

rie dos artigos que apparerinm tn<? írazetrus, e nV-í-' m'ii(íiío <• íifl. f pMipa o t^r

de recorrer a ellas. Extensa e «'uladoidia nas fie^crifíçôfs diis lestas e iominnrras,

nos /títulos e condecorações conferidas, é pobre e deliciente fie considerações,

justament<> quando os factos s.lo mais importantes. » Alguém taxará pdr ven~
tura este jiiizu (Ip ^p\nro om demasia. O qtie n;'Io padfcp duvida é (jue a obra
acha promptameiiíe compradiirf=;. qnnndo eiiíx)utra de veada algum exem^
piar, e naga-se por preços iiáo íuc-íjuíuIi-js.

58o) Justa retnlmição dada ao compadre de lÂtboa, pelo fUho do compadre
*do Rio de Janeiro. Rio ih Janeiro. 18il. 4."

587) linpof^tnrd (Irí^mnmirrn^a . nn miio^ta qii" o fíUio do Cúmi)adre do Hio
de Janeiro dá ao cumjmdre do Hio dc S. Francisco do Norte. Ibi, 1821. 4."

688) O mperio do Braeil considerado nas tuaã relações poliHcas e am-
merciaes, por Ln. Beanmdle Novamente n>rr<rto $ addkionado pelo iteu au-
ctor. p traduzido por um brasileiro. Rio de Janeiro, Typ. de Plancfaer Í8Í4. 8.*

de m-278 pag.

589) O eeiibato éterieed e religum defendido dos {jolpes da impiedade e da
Uberfimffêm dos l orr ^pondentea da « Astréa». Com tim appemiice sobre o roto

separado do sr. depulado Feijó. Kio de Janeiro, 1^. «ie Torres 18Í7. gr. de
57 pag.

Ifeu origem a esta polemica o fecto da ap'<'so!itnçâo de uma pionosta do
entAo dcfiiit ido Ferreira Frnnç.i, para a .ib(»lirrn» do celibato clerical (vej. o
Dinrin h'iuinin(^<!r n. " 61) cm S- pt^ inlu-o de 18'27. A proposta foi apohd i j)f'lo

P. Diogo Antoiuo Fcjjó, tainbem deputado, e depois regente do imperiq ( Yej. no

.d by Gc
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SttpipUamdo final o artigo que Ui6 diz respeito); e d'alu proveiu a maior coq-
flagra^âo da contenda.

690) fíi'plica catholica á resposta que o revermdo depuittàú P. Diogo Ân^
tonto Feijó deu ao P. Luís Gimrafi , s Jòs $<incin.<. \\\o de JaíKMro. !Si7, i."

SH; A voz da rerdmie da Sanda iijreja Catholica, confundindo a voz da
metUim do Amante da humanidade, para sedativo da effervescencia casamenteira

do9 modemoi anti^elibatanos. Hio de Janeiro, T>i). lio Torrei 1820. H.
' de

vn 2Ui pafí.. c mais % imlice c <\iTat.'is. — R('iiii[)rii!tiii -^o em Lisboa, Typ.
(lo liiilhGes 1830. 4." do 2h7 pag.— K c < ript;i (Mm íúniia epistolar, c comp<V-se
de dezesei» cartaíj, uas quaes se Iractíi a lualcria «-.r-pro/Voo, com graiido nu-

nero de aoetoridades, e de raxdes fundadaa na Eacriptura, Sanctoa Padres, e
Concílios.

.'>'Ji*> AmJn/iia dos bens dos r^lirpomí^. e reliijiosai do imiierio do Broiil,

contra o pluno do» einpolgadQreÃ. Uio de Janeiro, 1828.

893) A impiedadê confundida, ou refutação da Carla de TaUeyrand, e*-

cripta ao papa Pio VIL Rio do Janeiro, Typ. de Torres 18']0. 'a." ik' xvi-326
paj:.— ii'Mmpri'ssa oní !*<'riiainliUC(), Typ. ue Sanctos & C.-* IKIS. 8." ar. de

xiu-^âU pig.y e mais uma de adverteurla iiiial, em que diz o auctor que depois

de adiantada a ímpieasSo soubera, t^ue a sa^rrada Congregação doIndex emRoma
dedarára apocrypna a Carla de Taíle^and.

) n-\<aqrjrara (h-) clero e do pom niif-nUco fluminem^e. mi rrfnff^uo das

mcuiiras e vMluiniita:< do impomtor (pie inttíula miÁmauirio do tíio de Mueiro,
$ mviailo pela Suei lJade Melhodisla episcopal de Nova-lork, para dvilitar 9

conterter ao chnaianismo os (luimiftêMe$. lUo de Janeiro, Imp. Americana de
L R da Costa 1837. 8." de lOíJ pa}?.

t}\)'ó) Anialoto cathiúic.o contra o rcnnin mpthad{:^fn . rni rcftdfição do sríiunda

Relntorio do intitulado Víiuioiiario do iito da Janeiro, amijMsio pelo P. G. Til-

burg. Com. uma malme do onítunao do vendedor de hiUia», tíe. Rio de Janeiro,

Tyj). Aniericaiia de l. P. da Costa 1838. 8." de 74 pa^'.

fi9í)j (l cafholico, e o wffhodisfa : oit rrfvtnnln dnx doutrinas hiTi'ticas f

jtílMUi/fpte os tníitulados missionários de ísora-lork lêem vtUgarisado nesta corte

do império do BratU, ele, A que se junta uma diáerlaçSo tobre o direilo do$
catholicos de serem sepidladoa nau igreja» e sem adros. Rio de Janeiro, Imp.
Aniencaoa de I. V. da (>)sta 183'J. 8." gr. de DttemiOfao
ú Jàuuiurad^i sepawdauieule, ibi» 31 pag.

597) Discurso sobre a confirmação dos bispos, no qual se esBomina etmatO'
ria pelos principios canónicos etc. por D. Pedro Jngucnzo Biciro: traduzido dó
l!rí(jmp'nl. Rio de Janeiro, Imp. Auieric&na de L P. da Goata 1838. 8.* gr. de
xxx-177 pag.

fíl)8) Eapirifo da Biblia, ou inoral universal christã, tirada do antigo e

noeo teslamento: escriplo em italiano peb abbade Ardonio Matiini, etc: Iradur-

zidh no hesjmiihol, e accrescentado. Bio de Janeiro, na mesma Typ. 1840. lâ.**

de xx-84 pag.

iiyjj A fi' catholica, ou o symbolo dos apóstolos, pt otado e ex^plmidu pelos

sondo* escriptores do antigo e do novo testamento; precedida de conferencias,

ou (jíVwr.so erhortaiorio. e de uma inlrodueeão demonstrativa; e seguido de
unia dissertaçãf) sobre o Sanctissimo Sacramento da F.urhnri^tin, rfe. Níí^fli^Toy,

Tvp. Aiuericajia de Pedro Autouio de Azevedo 1847. 8." 3 tóioos couk sjuuv-
ibú p-dQ,, 177 p<ig., e 246 ditas em que se inetue o índice, e lista dos aatír

ynantes^

LUIS G03IZAGA DE CARVALUO £ liRUO, 1 ormado em Diretío

pela Universidade dc Coimbra, c Desembargador . . . etc.—E.
G(H)) Mem(n'ia sobre o modo de fazer os tombos. Lídioa, 1806. 4.'*?-^Aijlda

fi M . t arnii trai algum eieaipUr d'e8te opúsculo, e apeniso ad» citado» icm mais
dedarayòCii.

Digitizeu Ly ^oogle
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FR. LUIS DE G11A.>!AUA, D<jujimcano, Dâsccu na cidade do soi ap-

peltido em Hespanha no aimo da 1504, porém panou em Portugal a maior parte

aa sua vida, e em Lisboa morreu a 'M de Dezembro dc i.'>8H. A sua biognphia,

acompaidiada do retrato, pódo ver-sr» in rnlIpcríSo dos HãraiiM e Elogios rfos

Varões e Donas etc., de Pedio José dtí Figueiredo. O P. Joáo Baptista ib Cas-

tro, faUando â*elle Ao Mappa de Portugal, tomo iv, pag. 28, diz: «Memoe
dianuuvlhe nosso, porque entre nós viveu, ensinou e morreu. « E contudo o
s/^n nome n3o figura na Bifil. Lm.. d'onde foi cxrltiido pm rnzíío ser nas^

eido íúra de Portugal (segundo o .svslema adoptido por Barbosa;, emlihora es-

crevesse em português a obra seguinte, que é reputada idaasica etfi Itoguagem,

atém das numerosas que compõe em castelhano, e que omittirei por versarem
sol rf^ assumptos ascéticos, sendo conseguintemeate de pouco intecesse pan os
kitores do Úiccionario.

601) (C) Compendio da doclrina diristâa reamilado de diversos autores^

?ue desta matéria escrenerão, péo B. P. F. Iâsii» de Granada, Prouineiaã

inlem de S. Domimps. Ácnrnttnrun .s»' nn cnho trezt- Sernms das priucijHica

featas í/o nnno, jnlo mesmo autor. Fui/ imjiresm em Li.rÍMm em mm de ioanms
hlauio de Ayrimna Colónia. Anno lot>9. 4." dc iv-174 follm, no caracter cha-

mado gotbico. Os Sermõet, que tdem neto e numeraçSo separados, constam de
iH-50 folhas.

Ksta ediríio é muito rara, e estimada. (!roio íjiif -iljnn'; fXíMnpfarPs se tfVni

vendido peio preço de â:400 réis. Ha outra com o ututo coiiioruie a primeira,

Coimbra, na R. Offic. da Univ. 1789. 4.* de tiu-SSÍ pag., seguindo-se os Ser-
mõet com frontisnicio separado, em 124 pag.—Joaquim Ignacio de Freitas (de
quem fru ici no lopr competente) f» / :i »' 1 1 t diçâo uma extensa Adreiiencia,

uu tabeliã de erratas, de M pag., a qual auda annexa a alguns exemplares,

faltando em outros. Vej. o que digo no tomo iv, u.<* 1607.

Antes d'esta ultima, havia sahído em Usboa outra ediçSo, com o titolo

seguinte:

Compendio da doiilrtna christã, composta) pelo venerável P. Fr. Luis de Gra-
nada ; dedicado á Rainha mãe pelo P. José Caetano de Mesquita, prior de S. LoUr-

rfN0O, quf. o fez reiviprimir para aproreUamento dot imu fre^/UÊSti, Lisboa,

na Rog. Offic. T\|i 17H(). 8." dc x\-(i48 pag.— Corliram-se n'esta os treze

Sermões, que nas outras se iuduem, pelo que é eutre todas a de meoor esti-

mação, t
602) ifilrofitiepão ao symòob da fé, peh V. P. Pr. Lm de Granaiã, Iro-

duzida nn portu^uez. Lisboa, 1780. 8.» 2 tomos.—O P. Granada a deixou es-

cripta oiii castelhano, bem romo as seguiutes, e muitas outras:

603) Gwa de peccadores, $ es^ laçâo à virtude Hc., traduzida em poriu-

gnes,^\ei, no DkckmtiÊio, tomo iv,'0 artigo P. Joaquim de Macedo, qiie Ibi

o tradnctor, como lá se dii.

Conservo ein tmpii poder um exemplar da primeira edir;lo, nssás rara. da

obra Escada espinlual de S. João Clímaco, que Fr. Luis de Granada traduziu

em castelhano, impressa em Lisboa, 1562. B.** NAo me cousta que fosse até agora
vertida em poiluguez.

LtTO GUILIIEKMC PERES FUIlTADO GAL\ Ao, Iku lian l em Di-

reito nela Universidade de Coimbra, e segundo creio, irmão dc Januário l*eres

Furtaao Galyfto, de quem jl fiz memoria em seu logar.—E.
COi) Diffctorio pura pr^ .s7o se achar nos rinte lioros (que priwrirn sf pu-

blicaram) dtis olfrcui tio jurisnni.oiltn S^insn de Lahrlo. a p.Tplirnrtín . ilhfslnii âo r

cond)inação de lodos os tiiulos e ^ das Ordenações do Heino, e o qne sobre elles

diieoire ea^erua ou breemenU o dUo jwriteonmdto. Usboa, 1836. 4.*

LI TH ir.\ACIO HENRIQUES, que por tradiçio me consU íán actor

dramático nos tbealroe de Lisboa.—£.

......^le
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O rei jmto vem do eéo. Comedia composta no aauo de 1781. Em yet^

50S octosyllabos. Ibntnerípto an 4. que eonsam em meo poder.

LUIS I!VNO€E\GI(» DE FONTE8 ATAIDE £ AZ£V£IHI, Oaítído

ao que parece cm Lisboa, no anno de 1812.—E.

60o) A administração de Sebastião José de Carvalho e Mello, nuarquez de

Pombal, primeiro mnistro de B. M. F. o senhor D. José l, rei dsFusrti^qaL Trtk-

(luzida cm portvfjuez. Lisboa, 1H41 a 1843. 8.° jir. 4 tomos, sendo o ultimo

aconipaiilmd ) da estampas, que representam as execuf-ões do duque dd Aveiro

e mais iiidiviiiuu^ justiçados na praça de Belém em 1759.

O original franca d'e8ta obra, qne tem por titulo : Uadmimitratíon de 8^
hastien-Josejih de Corrnlho et Melo, comte d Oeyras, marquis de Pomtxd, etr..

Amstcrdam 1788. 8.» gr. 4 tomo?;, com um retrato do marquez de (jravura a

buril, ó precedido de uma peça, cjue falta em umitos exemplares, e foi também
omittida na traducção portu^eza. Intítula-ee: Proepetím pour jAáur 6 la têU
de Vonn'aqe niHíulé: Adminutration du Marquis de Pon^; contenoRt le$ eau-
xps de (n puíssance et de la foiblesse du Poriugal, Ouprage preUminaire, A Ams-
terdam 1/86. 8.« gr. de xu-108 pag.

Diz Bariner no Dieikmiuun dee AMmmm, tomo i, pas. S3 da t.* edição,

que fóra auctor da referida obra Mr. Deioteiix, enviado oe riança na córte de
Porlupl.

^ão ser;i talvez inútil advertir aos que o ignoram, que cumpre não con-

fundir esta obra apologética do ministério do Marouez com outra, escripta em
sentido oontrarío, tendo por titulo : Memoiree de Seoustiett-Josepkde Carvalhoei

Melo, comte d'Oetji'as, marquis de Pombal, secrétaire de l'EtcU, etc. Sem logar

de impressão (pon iu ri^u^a ser estampada em Lyon) 1784. 8," peq. 4 tomos.
— É obra escripta eiu liaiiaiiu, provavelmente pelos jesuítas, ou beus adheren-

tes, e que se dia fóra tradnsida para o francez por GatlaL

Tanto uma como outra obra são acompanhadas de peças ou ilocumentos jus-

tificativoe, entro oe qnaee se acham alguns importantes para a hiâtoria do tempo.

FR. LUM m JfiSU8, Augustiniano reformado, cujo habito recebeu a
31 de Janeiro de 1093. Foi Prior, e Visitador gend na sua congregação, etc.

—

N. cm (:ai)n?lla, na província do Aiemtejo, e m. no conveoto de Jrorto de Mos
a 31 de Dezembro de 1742.— E.

607) Hiitoria miseellanea, oue comprekende a fundação doe reUmme de^
calços de Sancto Âgoãtínko na vUla de Santarém, eíc etc Lisboa, poar Fedio Fer-

reira 1734. 4." de xxxii-'i;}9 p vi,

É livro no seu género abundante do noticias, comprehendendo além de ou-

traíi, as vidas de muitos reii^ãosos, e a narração do vários milagres, etc., etc.

A loençSo e estylo são propnos do tempo em nue seu auctor o escnvia.

N<o é vulgar. Preço ooe ezemplanes de 600 a 800 réis.

JLUIS JOAQUIM DE ALMEIDA £ AIINISAUT, Doutor em Medi-

cina pela Paeuidade do Rio de Janeiro, e natural da ddade da Bafaia.>-M. muito
moço, a 30 de Septembro de 1830.— E.

608) Disserlnrân innfifpirnl mhre a puncçãú da he.rign na ucliuria liskal,

precedida de consideraa^es sobre esta mtÁestia. Time, awresenlada à Faculdade

de Medieim do Rio de Janeiro, para eer euHe^iada emwde Desembro de 18&0.

Bio de Janeiro, Tvn. (]•• Diário 1840. 4.* gr. de 64 pag.

A /f r; 7'í Mcdua Fluminmíie. tomo vi, pag. 6i.i, qualifica este trabalho de

bom enlie os meihoi*es que foram apresentados n'aqueUtí auno â Escbola de Me-
dicina.

LUIS JOAQUIM DE OLH EIRA E CASTRO, natural da cidade do

Porto, e nascido a 19 de Outubro de 1826. &dúu de Portugal para Allemanha
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em 1837, e alli cursou os estudo» preparatórios em varilos coilcgios. Voltando á

Eatriâ em 1842, malriculmi-se m mciudade de Dimtoda Universidade de Coim-
ra, na qual tomou o ':v;\\\ de Richarel em 1849, e o de Doutor no anuo ae-

guiritp, oiilrando na class • d" trldido em \^'fyi. ( jrcnmslaiicl;»s do familla o per-

suadiram a transft»rir-su para o Hrasil em lS5i, e occnpn actnaliiipnte o car|çp

de Chefe de secção na Secretaria das Terras publicas na capital do imperiô,

achaado-se nalunlísado ddadfio breaHeiro, como lhe erti rnisler para ooeupar
^
tal emprego.— E.

^W) ni^^prtarân inmi<^fnrnl jmra o ncin ãe condmõps vttnpia$. Coimbra, na
Imp. da l niv. iHíK). 4.° gr. de 3."« pa{j.—Vinsa sobre o poulu: «Se nos termos

da Carta Constitueional da monarchia portuguesa, o& ministros d'68tado sio
responsáveis pelos actos do pudsr moderador?» Defendo-so, cjue os actos do
porlf^r nmílíírador sOo por natureza livrr^ arbitrário*, iiilo induzindo respon-

sabilidade alguuia luiiusterial.— Conservo um exemplar, que me íoi oOertado
da parte do auetor.

010) Capital, cirnilaçQo $ haneot. ou serie de nrtigpê puhUcadoa no « Eco>
nonjista» em 1845 $obre os prinriplns iin lei hancarin em 1844. e rm 1847 «o-

bre a criu monelaria e cotnmercial lieale uUimo amw^ sefpiida de um plano de
eireuíação ffgura «eoftomm, por Jame$ WHmn.

.

. fradusida pHo dr. lÁtU Joa-
quim de Olirtirae Cn^tro. Paria, Tvp. de Sifnon, Ilaçon & O 1859. 8.* gr. de
XXxii-369 p'\^ ~- X(t Hio. (• -i caía do oditor li. L. ri Mnirr.

6H) Traiiitdo practico dos Bancos, por James WHIuhh lidUerl. . . trn hizido

pelo dr. Luis Jmrpiim, ele. ParL<, Typ. de Simon, llaj^ou & C." 1809. tS. gr. 3
tomos, com xv-ií43 pag., 90i pag. e 379 pag.—Veodo-se no Hio, em ean do
editor II L. Garnier.'

Achand vyc ainda rtn IA)rltig^al. publicou em 1851 ;!!í:i;iii.t» pnp I ís ;i\u!sas

oa Miscellanea poética, iuipressa no Porto, as qiiacs vem no tomo u, a pag. iiO,

39, 47, 69 e 83, com o nome de «Lihb de Castro».
Consta-me ((iio na mesma ridade se ronier ca a imprimir em 1^39 com o

titulo Obras de Luis de Castro uma collecçAo dns suas fitposiç<5es cm pi-nsn e

verso. Estava ja a'esse anno qua.si termiuada a iaíprestóuo do tomo i; porem nà«»

posso dixer se foi, on nflo, oonduida.
Na Revista jwpular noticioêa, scientifiea, induãtriãl, etc. jornal iUtutrado,

impresso no Ilio de Janeiro, de q ;e é editor o já mefriofifl » .
(" irnitT. o une

entrou já no terceiro anuo de sua poblioaçHO, contando impit^sos septe \om-
mes até o fim de Septembro de 186U, vnn assígnados com o nome do « IjOís de
Castro* nomernsos artigos d este auctor, um dos mais assidiK^s ( llalx a adores
da ern[)reza. Kis-a(iiii a resenha dos mais notáveis, segundo a ordem clirDUolo-

gica da piiblicarío.

C12) O Desertor: (jiequeno romance)—No tomo i, pa^'. (35 a 72.

61;í) o Ermita: (idem)— iVo t jnu) dito, pap. 31 (bis) a :iH.

I .1 7tv:'tr de uma donzffhi: — fdem, pap, 'M\H.

(Ho) Azares da ri'hi: (narrativ;i)— Tunio n, pa^r. 1 lO a {'>().

616) Tudo no mundo é relho—A muUur—.4 muihsr c sua condição tm dif-

,ferenles parrx.* (varifídades tnstnictivas e Htterarías)— Torno dito, pag. SSl,*
Í98, :{ iS.

617) Os livros— Celebiriraf— Os farnpf'ts:— Crenças
l
ujnihrr^^^^ - A helUh-

za: (variedades critico-liller;U"iasi—Tomo ui. a pag. i48, 1U7, .i2, Oo. .iúO.

618) A filha de Affonto ÍÍI: (ramance histórico)—Tomo dito, pag. t61,
e 341 ; continuado no tomo nr a pag* 13» 80» 16Q, S77 e 37a;^e no tomo
V a pa?. 33. Abi conclue a pai?. '.5.

619) fíiTanqer: (bic^rapbia)—Tomo iv, pag. 49 a 53.

620) Snpn-siiçôes e traaíçõn—Moxinifada—Cousa* qw pão pHo imaiâo:
(variedades)— Toiíio dito, paç. 21, 102 e á ll.

621) Ot-nwhiit: í" ''MfiMnii.i-poliíira) T<irn(n v.pa}». 6.

622) U mar: (geo^^rapbiaj—Idem, pag. 199 e 277.
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6fH) Á vnvegaçâo—Tomo vi, pag. 5 a i9.

0:24) ÂH carruagens— A tTWíia— Idem, pag. 93, J32.

6!2I)) Os b€Uô€s-^0 miro imnido-^Tomo fOi pag. W, S3< -

O ret do Brml: (miDaaGe)--Idem, pag. 167 dm
FIl. LLIi» DL 8. JOSÉ, Franciscauo da provinda dos (^puciios, aa

qual foi Proyioeial, tendo Yestido o habito de 5. Francisco em 18 ae Septem-
bro dc iWk.—Foi natural da villa da Castanheíray e m. ao convento de Lis-

boa a 27 (lo Mfirço de 1704.

Silo ii este padre as vidas de S. Pedro de Alcajítara e Sancta i\osa de Vi-

terbo, que andam no Ffnn Sanctortun òe Fr. Diogo do Rosario (Dkeimiario,
tono II) nddicioiíado ua .dição de 1680, e nas que a esta s<? segiuram.

Deixou ;iI('-iM (i'iss(> iniprf":«n«5 vnrinr; Sprmvn. f|;io Barltosa mPíirinna no
tomo III da Bibi., nuxs (jue |>elas razões daila^ a p.i;:. xxix das Aihrvtencia.^ pre-

liminares ao Diccionarui, entendi ikIo valcrein a pfiia dc augmeutar com a enu-

nwraçSo d'elies 0 d'outros taes as pginaa d'eita obm, que podem applícai^
a eousaa de maior utilidade litterana.

LUIS JOSÉ B.\IAnDO, cuja naturalitiade ignoro, nascido provavel-

mente por 1776, ou pouco dep ^s, e faleddo nio ha ainda muitos annos. Foi
creatura e famido do hispo D. .lonnuim de Menezes e Alaide (Vej. o Dicciona-

rh, torno w). n ípinl editando im ilni d i M:^flpira o proveu no lopr de Escri-

vão do Juízo iicclesiastico d'aqueiia diocese. \ indo uepois para Lisboa, passou
* o resto da fida empi-egado no serviço das empresas tbeatraes do Salitre e rua
dos Condes, para as quaes compoa e traduziu muitos dramas e comedias que

rf*prf««f»ntnrnrn: n.1o fiU.ntdo a'iem aíDnnaf^^e fpif n«; rhnninda^ originaes nâo
tírani ínuíis, c úm do iiij-po Alaide, oue tendo nai ticular predilecção pelo theac

tro, e vendo-se pelo seu caracter ÍJifiibido de iigurar como auctor, as cedia ao

seu protegido, consentindo em que elle as inculcasse coroo de própria lavra. As
,qiMl tenho vist" inipres-sas silo apenas as se;íuintes:

627) Coinedui mwjica, indlitlada n l/oiiro d(? Ormuz, ou o jmder da vir-

tudc. Ficção orhjiunl, c/c. Li.shoa, na linj». Lacerdina 1826. 8." de 410 pag.

6t8) MiffnH Vaiadomòr decadú oo thrmo dê uiu naiom: drama em tres

adog. Lisboa; 18á9. 8."

O Marquez dê Pombal, ou o terrmoio de i78o: drama em cinco

aclos. Lisboa, 1838, 8.*

690) ^irwkm Barba-rom: drama, Praãasido Iwrementê, ele. Uáboa,
1838. 8.«

63!) Chri:<h>mn. m df* Dfvnmnrm, viajando incr^rfpitn prína mtf estados,

ou a constanaa c heroísmo dc uvia mtiihn-: drama em tres actos. Lisboa, Tjp.

de J. A. S. Rodrigues 1841. 8.* de 86 pag.—Esta é uma das peças que nomea-
damente se attriltue ao bispo Ataide.—Ha uma segunda parle, que juigo nSo
chegou n ifnprimir-«f*.

Baiardo publicou também com o .seu iioiiic o seguinte opúsculo, que nâo
deixa de ser curioso pnra a historia do tempo:

632) Corta escrtpla a um sujriin da prorincia da Wia da Madeira, eu O
kmdum dos hnrdõrs, que /oroíí Scha:f!ião Xnricr Botelho, vom rariaçôcs wnfpmfn^

por Luis Jose Baiardo: ou dcsfot rrt '^as inrrrtiras que contra rfh" rfi^erm o ditO'

BoUUio ua sua «Historia virdaíletra dos acontecimentos da lUia da Madeira,

ele. » Lisboa, na Offic. de Antonio Rodrigues Galhardo 1H9L 4.* de 33 pag.

(Vej- Sebastião XaHer Bolrlhn.)

Dn»? pf fn'-' r?;nl:í?í pfira o tbeatrn om nomf». qne firarrim inanti^rriptas,

occorre mencionar aqui : o Templo da Inmcencxa, Fígaro, o Delator, Alberto í.",

o GaMiaAo fseuro, etc.

Tam]>em em 1838 rt (1ÍLÍii um periódico semanal de que sainm alguns nu-
mmwy com o titulo Átaiaia dM títmitroi, «to.
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LOIB iOaÈ GORBÉAu (Y. AíUomo Corria dê Lmoê,)

LUI8 JOSÉ DA CUNUA, de cujas circuuistancias pessoaes me faltani

por Moia infonna^iOes.—
w3) Dissertaçôp sobre o strabismo e ivyotomia ocular.— Foi rrnhli. ndn no

Archiro Unirersal, tomo u, Miodo successivaiDeate a pag. 199, Úl, tòí, ^J6,

Ui, òiò, 3^1 e 357.

• LUIS JOSÉ JUNQUEIRA FREIRE, nascido na cidade da Raliia em
31 de Dezet!i}>ro f]t: !832, e fiUi'» de Jose Virfute de S:i Freire e de D. FeUci-
dade Augusta Junqueira. Concluídos na menina cidade os estudos preparatórios,

Çr«tendeo se^ir a vida monástica, e vestiu o habito dc monge benedictÍDO em
O de Fevereiro de i8al, professando i i Março doanno seguinte com o nome

de Fr. Luis de Sancta Escnolastica. Não tardou em reconhecer os inconvenien-
te*? de um estrado, pnr?i (pie lhe falerin de todo n vnenf*:1o, e apressou-s*» a sair

do claustro, mediante o necessário breve de secularisa^ulo que impetrou, e lhe

foi conferido em I6ys&. Pouco depois, uma hypertropliia de coração o roubod
á sua faniilia e aos seus amifios em 24 de Junno de IH.'),*). ínpenho di^ suliidos

quilates, talento natural fecundado pela arte, viveu em aiinos tão nirtos quanto
bastou para deixar de si honrosa memoria na posteridade. Ao menos é esta a
opiniflo de seus patrícios, que a podem ter no anumpto. Yej . para soa biognir

pnia e apreciação das suas obras nm trabalho do sr. dr. Oncmnato Pinto da
oilva, piddiendo nos Annaes da AnnhDr^n phUm^ophim, Rio de Janeiro 1838,

n.** 3, 4 e tí sob o titulo: Vula lio poeta buJimno Luú Junqueira Freire; um En-
«a«E> critico do sr, Antonio Joaquim de Maeedo Soaies, inserto no Aihenm Pau^
Ustano (4859), reproduzido nos n.<' iSê e SS7 do Corréo Mereaniã do Rio de
Janeiro, de 10 e zO de Septembro do mesmo anno; outros rirtipos annh ticos,

que sob a rubrica Inspirações do claustro etc. sairam na Actualidade, ionutl po-
RHco e litterario do Rio, n.** 59 e 61 de 17 e 21 de Dezembro de 1859, attri-

buidos ao sr. dr. Beinardo Joaquim da Silva Guimarães; e fmalmente a noticia

histórica e critica, que fô^rreveu o sr. dr. Joáo Manuel Pereira da Silva na B»-
tista trituenmi do Instituto, vol. xix, a pag. 423 c seguintes.

A obra de Jmiqueira Freire^ na qual se firma a sua reputação dc grandu
poeta, intitula-se:

63V) Inspirn{iks do claustro, por Jumiunra Freire. Bahia* Typb de Ca-
millo de Lellis Masson & C." i85o. 8.» gr. de ix-231 pa;^.

Dos trinta e seis trechos lyricos comprchendidos n este volume, recommen-
dam-se por melhores no senlir dos crítioos, o Monge, o Jewitã, A*. BaUot,
A meu filho no claustro. Pedido, MeditafSo', Flor murcha no oHar, A Freira,

Elia, Os claustros, etc.

635) Htfinno da cabocla.—Appai'eceu pela primeira vez no n.* da Re-
«iita Mmiira, dando-se ahi como orna poesia inédita de Gregorio de Mattos.

Porém os pensamentos, a linguagem e a própria metrificação estavam bem
longe de abonar de verdadeira similhante paternidade. Tudo ili^niinriava uma
concepção genuina do século xix, inspirada pela revolução de 1848 em França
e em Pernambuco. Ultimamente esta poesia acaba dc ser inserta nas Harmonias
brasileira», volume dado á loz pelo sr. Antonio loaqním de Maeedo Soans
(S. I'aulo, 1850) a pag. 127, acompanhada de uma nota a pag. 112, que esclap

rece calmlmente este ponto.

Consta que Junuueira Freire, além de varias outrasjkh^sííís publicadas cm
diversos periódicos, aeixára inéditos dous poemas: o Famrê Roma (incompleto),

e Deltinha: Fr. Ambrósio, drama; e um Traclado de Eloquência nacional.

Permitta-se que ante<5 de fechar este artigo tnui^-rrova aqui o conceito

que ácerca de Junqueira Freire, e da sua obra exprimiu um dos seus biogra-

phos e admiradores;

«As hupirofõet do ctamíro, e soas ontias producçOes naciopaesj ou para
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luelbor dizer, politico-soriaps. exiiberanteinonte retratam o eenio. o crenças

mais intimas do poeta. SecUaia apaixonado da republica, elle a soniiava como
outros muíto8» que só a y^m no mtindo encantado e phantastieo de suas ima^
ginações, como a filha n)imos;i de Deus!— Homem, amava a Imnianidade, e

Suaria giie toda pila forn^Tise uma só família, ostroilamonte ligada pelos lafos

a egualdade, da fratermdade, e do amor.— Poeta, protestava contra as des-

igualdades sociaes, (> celelirava em aouxonados e sublimes eantna a regeneraçfo
do povo, o qual elle via em sua pliaiit^isia brilhante e imponente como uma
revclaçflo do céo.—Homem doestado, talvez que ao coração, que sentia, impo-
zesse elle a lógica fria e impassível da razfio, que estuda, calcula, aprecia e
julga.

«< Foi o seu destino chorar, gemer, 8o£frer e cantar; porém cedo anrojouH»

aos p ios do sepulchro i infio implacável da mortr . .. Talento malfedado, que
nem ao menos poude cumprir sua missáo cá na terral»

* LUIS JOSÉ PfiAEIBA DAmVA, de quem tOo colhi ainda infof^

mações individuaes.— £.

636) 0$ DeUtrradot, noveUa. Rio de Janeiro, 1854. a*
*

Lins jrosÉ RIBEIEO, 1.» BarSo da Pafana, do Conselho de Sna Magea-
tade, Commendador da Ordem de N. S. da Conceição, Presidente da Junta do
Credito Publico, ex-Commissario em Chefe do Exorrito, etc.—N p?n Villa-reaJ

de Traz-o»-montes a 2 de Maio de 1785, e m. em Liâboa a ifk de Dezembro de
1886.—E.

637) Daeripção histórica sobre a «tdEo, reinado $ aeçOn dê Fauh J, tm-
peratlnr r rmfnrrata de todas as Russtaa, ctc. PHmeira e $''gimdn parte, tradtfr'

zida do ttnitaun pura poríuqtipz, offcrccida ao í//.** sr. José Bonifacio de An'
drada e Silva, etc. Lisboa, ímp. Ueg..l818. S.*» gr. dc xii-ll!á ]>ag.

fi3B)ÂdMrtêneUttíitm»dtrigidataote^^
na orcnítiíio que elle sr cnn^íltuiu em corpo kíjislativo. Lisboa, Fia Ofllc. de
Antonio Hodrifiues (iallhirdo 1821. 4." de viwiO nag.— I)ividem-se em doze ca-

pítulos, ou artigos; a saber: Constituição—Código Civil—Código Criminal

—

Administra^ de Fazenda—Diplomada— Exercito—Clero—Agricultura—-
Marinha - ('nmmercio— Liberdade de imprensa— Policia e bons costumes.

630) O Rflatorio do Min7'^trn >> ^prrptario d'estadddos Nefpcios da Fazenda
apresentado á Camara dos seulwres DeptUadot na tessão de 1834^ examinai
wh eaudkeiro etc. Lisboa, na Imp. de Jofto liaria Rodrigues e Castro 1838. Pol.

oe Slk pag. (Y^. J<tsè da Silm Carvalho»)
Por ocrasiao d'tíste Exame saín «ma resposta refutatori^i. com o titMlo:

Comideraçiks sobre o exame feito pelo conselheiro Luiz Jose iUheiro ao Reialo-

. rio do Ministro da Fazenda. Lisboa, na Imp. Nacional 1835. Foi. de 20 pag.

640) Conversão do orçamento do Jfmttfsrvo da guerra. Usboa, Imp. rfa-

eional 1835. Foi. de 43 paj:.

641) O Decreto de 3 de Novembro de 1851, ou appellamo para o publico

imparcial. Lisboa, T^p. da Revista Universal 185É. 4." ae 28 pag. e uma tabeliã.

Pufaliearia talvea mais alguns Crabattios, nflo vindos ao meu conhecimento,
e dos quaes darei conta no ^pplemento, se houver d'elles noticia. Acerca de
seu irm.io c fíllio, vcjam-se no JHcdonario os artigos Jbõo Baptista Bibeiro e
Sebastião José Ribeiro de Sá.

D. LUIS JOSÉ DE VASCONCELLOS SILVA E CARVAJAL, Fi-

dalgo da Casa Real, Doutor em Direito pela Universidade de Coimbra, e Advogado
nos auditórios d'£lvas, onde reside ao presente.— N. em Lisboa, na quinta do
Folie, em o de Janeiro de 1812, e é mho de André José de Vasconcellos Aze-
vedo e Silva, e de D. Maria Constança do Carvajal.

6U) (l fundamento do JHreUo NaturoL IHiurtagSo ÚMifiiÊraLYnsk nas
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sam Tl^m ejD Univêrso Jure Sdectw, fm$j^mide Ciar. et Sap. D. D. Emma-
nu^ de Serpa léuàado, Jmig Fheiáiaiu Profmore PvUieo Frimarío, etel. , e<vt.,

0IE|.» pro lauvm tludumli obtinendu in Omimhricfnsi Aoadeniia.— (!oiiirnhricrD,

T}^). Acatl. IH^i3. 8.» gr. ãe pag. 7 ifé Devo um exemplar á ix>adade do
meu amigo, o sr. dr. Rodrigues de Giisinão.

643) Dissertação académica tobre a quetíSo smeilada na nota ao § 337 dai

Iwff. delHr. Portit^fz dc sr. M. A. C. Rocha. * S" a inerte civil destrue todos 06
«Afeitos civis do matrimonio. « Coimbra, Imi>. de K. Tiriv.lo 1850. V." do It) pag.

Tem sido um do& eollalioradoreã da liação, joraai politico ie^jitiuii^ta, etc.

LCJI8 LOURENÇO DE SABfPAIÒ; a vida militar, chegando â
ser Mestre Tle campo.— Foi natural da cidade de Beja: nio ha porém memoria
das datas do sen insriiiient ) e ohito,— E.

644) (Cj Dimtrso poldico e mUitar emblema, que mnira com tn idetida ad-

ífertidot acertos para a eonaermção do Prineipe e sm Estado, quando precito lhe

Ulfã mover a guerra defensiva e uffensixa, com subsistência contra outro, jwsto que

nuns poderoso. Lisboa, por Ant'iiiin frn.K]) \ ck fí'' Mollo 1670. 4." Do viií-19 pag.

É opu&culo raro, do qual bei \ i:>lo apenas dous ou tres exemplares, um dos

quaes fóra comprado, segundo ouvi, por 480 r^!

P. LUIS MACHADO PEnTTílA. Piv^^ytero .«>ecuhr, Doutorem Câno-
nes, e Mestre em Ai tes, Mistre-e^tliol.i ua Se episcopal de Miranda.—XSo ó

conhecida a sua naturalidade, nem as datis do seu nascimento e obilo.— E.

645) Sermão nas e.Tcjmia.< do vriiicij D. Iheodosio, prégado na Sédê Mi'
ronda» Lisboa, na Offio. Craeabeecidana itío6. 4.*

P. LUIS DA HAIA CiiOECiai. (V . D. Carlos de Jesui Maria.)

LUI8 MAÍGRE RESTIER, cnjo appellido indica ser de origem fran-

coza, se nf!o era pilo próprio nascido ern França. Teve em Lisboa por muitos
amios coilegio de educ^iyâo, o qual fundara em i/UÔ.

Foi editor de varias ornas, e entra ellas do Diecioiuirio (jerd da Hngua por-
$uquesa d» algibeira (Yej. n'e$te o tomo n, n.* D, 69), no qual também parece
interviera como coUaoondor.

FR. LUIS BB 8ANCTA HARTA, FrancificaDo reformado da provin-

da de Sancto Antonio.TulganneDte conhecidoe j)elo nome de Capuchos.^ignoio
a sna naturalidade, o o mnis (pie lho diz respeito,— E.

6^6^ ^C) CeremúHtal vara o uso dos rdigiosos de Sancto Antonio. Lisboa,

por iicrnai do da Costa 16U6. Foi.

IA IH MARTA BORDALO, Offi. i al da Armada Nacional.— N. em IJs-

boa a iò dc Aírnsto (h líífV. «endo filho de Jos<i Joaquim liorrlalo. de (jnem

n'este Diccionario lia» feita iuençâo em seu logar. M. desaslrosamenle na explo-

Bio àsk ftagata D. Maria I!, em Macau, a 39 de Outubro de 1800.—E.

647) ô Judeu: drama em quatro actos, representado no theatro do Salitre,

(ir. Lisboa, na Typ. de G. M. Auurtins i843. fi.* gr. de pag.» com um retrato

do aucior.

Seu irmSo o sr. Francisco Blaria Bordalo, também já mendoindo no tomo
n d*' ste Dieeionnr i onsen^a d'e}lo manuscriptos (s4^gundo fui infonnad/>) qoa^
tm dramns. cnj"s titulos s.ln: O arahe cm (irannâa: O proftcripío (fi" VrnfZa;

O dia de hdho de 1833 ; A orpíiã e o assassino. Diz-se que escrevéra mais
alguns, que se reputam perdidos.

LIJTS MARTA DE CARVALHO SAAVEDRA, D. >utoi em Modicini»

a^a naturalidade e maia àimustaacias nio pude avehguarw— iii.^
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648) A inundação do Tejo: pumm. i^orto, Typ. Coimaercial i^i. ^."^ gr.

de v-Jti) pag.— Coitóta de 7'iii versos soUos iieijdecaíyllaljo».

. ? Lt'lS MARIA DA SILVA PIXTO.~Sob este nome apparcce dô-
scriptu ern' íil;.'!Mi'; r!>t:i!(i<,'o.s de livros iu pres-os ao Hio ds Jauairo a obra 80-

guiate, de que ale agora uão (jiicoutlei ijiais lâuticia:

6fc9) Diccwnario da Unçm braiUiea ... Um Tobune» annoncUdo á vandu
peio pfego de ft:OÚO tíh.

LLIS MAUIi\UO DE AZEVEDO, Capitão, Coiiunissario militar e Se-
^laríu do Conde de S. Lourooço, quando «te governava as armas na provia-m do Ale:nt<>ji< iias niiiipanh is subsequentes á acrl iniaf^o d'el-rei I). João IV.

—Foi iiattiral de LisLoa, e íalecPu nVsta ci.l.níl.' í ) Ac Nnvftiihro de IGoá.—E.

tJoU) (Cj AiHdogdkoíi discursos, o//mr<(/os á iiuiiiestiuíe d'd-rei D. iuãu

«osso tenhor, em defenm da fama e boa memoria de Fernão de Albiu^uerqiie,

do sm conselho, /» ijovcrnador tpic fui da índia. Conirã o que d'eUe escreveu

D. Gonçalo de Ce.'ipeilcs na Chronica d'el-rci D. FUippe qmrlo de Ca^^Uila. LiiSr-

Itoa, por Manuel da Silva iOii. 4." <ie vii-144 ioiliaíi numeradas p 'la írente.

Sãf) raros o& exemplarias dcií^lc livro, dos qnaes vi vender um pur 'JOO réis,

G')! ) (C) Ordcmiyea miliíaren para disciplina damUieia porlufjueza, r»*
copdadas das que Inslituiu em Flandcs o Prinfipe de Parma, e das mais que se

obsen-am nos esercHos c armadas. Lisboa, por Manuel du Sil?a Í4í4i. 4.* Sem
íolha de ro&to. Cuiu>ta de 13 lollias liuineradas mt aa iVexite.

É obra eguabnente rara. A Diblíotbeca Nácioiíal tem um exemplar, e vi

outro em poder do sr. Antonio Joaquim Uoreíra.
Hri*!) ((! ) Ihlarão rertladcira da r-ctorin rptc aícanmram os portuguezea qw

.{issisim na fronldru de Olivença, a Iti de Óeptsnibro de lt>41. Lisboa» (K)r Jorge
Rodripes 1641. 4.° de 42 n i^.—Nilo traz o nome do auctor.

ilhl) (C) Jielaçu ) (Ir duas vidorioM que OR moradora da aidéa de Saneio

AieiíTO. e ifas villas tir Mouríia r Moa-nrfr alntvrnram dos casielhanos a G e ã
{6 de Outubro ile Jl>il. Lisboa, por Jorge Uodiiguej) lG4i. 4.'' áu 8 pag.-~
Também sem o seu nimjo.

(C) Betaçâo /' mirada que o general Martim Âfonso dê Mdh fes na
rilla de Vah irde, e ririmua que alcançuu dos caslelhanot* Listioa» porÍorg0 lU^
drigues 1041, 4." de !1 pap, — ('orno as antecedentes.

tVio) (C) Comnientario dos calerosos feitos que os portuguezes obraram eni

defema de sfu rei, e du pátria na guerra do Alemtejo... govertmido as armae
o Conde de Vimeiro, ete. Esta primeira parte se divide em dous livros, dedica-

dos a Pera da SUva, Conde de S, Louretiço, etc Li«boa, poT Louroaço d'Anvers
1644. 4." de xii-274 ps^.

N^estes Commentarwe o auctor foi maia observante da verdade da historia,

mw da pureza da linguagem. Tal é a opiniilo do nosse dialinctD philologo Can-
aido Lusitano. Vi nni exemplar na livraria (h Jesus.

Qúú) JC) Doutrina politica, civU e mil'lar, tirada do livro b." que escre-

te» hoto íipsio, diritjula a Matkiat do AUnujuei-utie, LLaboa, por Domingoa Lo-

Ses i\osa Im. 4*>—Ainda nOo tive occasUto da encontrar algum exemplar
'eata obra.

6«i7) (C) Primeira parle da fundação, antiguidades e arandezas da tnui

insigne cidade de Lisboa, e seus varões áluatres em sancíidaae, armas e leiras.

C'/i'tlogo de seus p-rbhln.^^ # mate eouios ecclesiasficas r imUhras nié o ónno de
liV7 nn que foi {fUnUiuld nos mourr,^ jmr cl-rei D. Affonso Henriques. Li-ílion,

na Ulli'-. C.raesheeckiaiia em iúoi. Foi.— Foi reimpressa no século passado por
iuduslna de Manuel Antonio Monteiro de ('anipos, com o titulo de Fundação,
antiguidades e grandezoi, ete., e saída : 1.* Parle. Lisboa, por Manuel Soares
1753. 4.0 de XXviii-160-118 pag.-^l* PêrU, iisboa« por IkiinifliOB Bodriguea
i75a. 4.» de 266 pag.
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N'esta obra copiou, sem exame nem critica, todas as noticias fabulosas que
êneontnya^ rdaiifas á historia «otiga da Liuitaiiía. A obra é comtado estimada,

e da Drimeira ediçio tenho yisto raros exMnAures Tendidos de S:40D réis até

3:200. Os da scgundn. f|no mui poaeo vulgares, leputam-se por 1:100 réis,

,e algumas vezes mais, seguudo creio.

Afóra as obras indicadas, escriptas em portuguez, Marinho imprimiu tom-
bem algumas cm castelhano, as quaes descraverrM cm seguida, em razSo daa
relarOos miR directamente eonsemm oom a historia de Portugal, tomo dos pio-
prios titulos SC vfi:

058) El Príncipe encubierlo, fiianifeiiculo en quatro discursos polilims, ex-

ébmaáot ol ret Don ¥MmM IV de GosHUo. Amwfot Luemdo úaitano, li»»
boa, por Domingos Lopes Rosa 1642. 4.* de 55 folhas niimeradas pela frente.

—

Vi nm exempi tr na livraria de Jesus, o qual tem uma nota manoscripta, que
attribue a composição d eis^te Uvro a Autoiíio de Sousa de Macedo.

GonTém nlo passar em silencio o engano duplicado em que ineorreu Bar-
bosa no tomo 11 aa Bibi, dando esta cm eomo impressa em 1624, e pondo
por anctor d*ena um Jmo Mnririhn, qne di?: <f'r natural de Lislx^i V. nní»-";»^

que menciona por impressor do livro o próprio Domingos Lones iiosa, <|ue

mal o poderia ser; nflo tendo ainda em 1624, nem muitos annos aepois, oflicma
typo;n-aphica ! No tomo ni porém indica a mesma obra sob o nome de auctor
lluiz Marinho de Azevedo, e mm a dnta verdaileira da impresííílo.

659) Apoíoffia militar <lc la rirtorin dr Montijo, contra las Rdaciovf< de

Castilla y Gazeta dc Génova^ que la calunmiaron. Lisboa, por Lourenço d Aa-
vers 1644. 4.'»

GOO) ETclamnnnnes politicas, jurídicas y mnraJcíi al Summo Pontífice, Rcifs,

Príncipes, fífpuhlkas, ami^ y coníedcrftdas con el-rey D. Juan IV dc Portugal,

eti la injusta prision dd infante D. Duarte, Lisboa, por Lourenco d^Anvers

P. LLI8 MARQUES LAGOA, Presbytero da ConprefraçSo do Oratório

de Estremoz, ci^a roupeta largou alguns aonos antes da extincçâo das cas:i.s re-

ligiosas em PortagaL Convidado pelo ultimo bispo de Portolegro para reger a
cadeira de rhetoriea no seminário da mesma diocese, exerceu aili tanto este ma>
gisterio, c«*>mo o prirticiilar, fliriiMndo a odiícarâo litterari i de vários nianer^lms

nobres.— Consta uue fdra natural de Lisboa, e m. octogenário no hospital de

S. José doesta cidade, pelos annos de 1842.— E.

661) O qritú da verdade, consignada na escriptura e tradicção contra ãt
mnrimnx psetulo-cathoUcasi f afúi-socíacs, frstnictivas da dantrino dcJrsii-Christo,

r da verdadeira disciplina da Sancta Igreja. Lisboa, Typ. Maigrcnse 1822, 9."

de xxii-:212 pag. com mais 8 de Índice e erratas.

—

Segunda edição. Lisboa,

Neste livro seu aiictor discute o poder da egreja, espacialmente no que diz

respeito a censuras e excoinniunhões, notando e romhatendo cotn vigor os abu-

sos que n'esta matéria se introduziram, e sustentando os direitos, ou reijalias

dos prindpes seculares. Hostra-se finalmente em toda a obra discipolo xeloso

da eschola dos seus confrades Pereira de Figueiredo, e Lucas Tavares.
062) Vida c acções prodirjiffín^: do angélico mancebo S. Luis Gonzaga, prfn-

cipc do S(uro-lmperu)j espeàai p otector da móddade eitudiota, e poderoso ad-

wnado para akonçar dê Deus a graça de uma verdadeira conlncç3o, ele» elõ,

oferecida ao ttí.** e ir. D. h ancisco de Sales da Gamara, conde da Jflt-

hemhgrande, eU, Lisboa, 1^. Patriótica i829. de 906 pag.

LUI8 MARTINS DA RUA, Cirurpiâo-uiór do regimento de Cavallaria,

cfaan)ado dc Hecklembourg, que depois se denominou n." 4.—£.
003) Estatutos da Crruniía de rarii, fròduaidòf do fnmeet* Usboa, 1779.

8.*—Sem o nome do traductor.
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LUIS M4IIT1N8 DE SIOUEIUA, Procurador prral das Ordens mili-

tares de S. Tiago e Avis, etc—Ignoro a sua naturalidade, bem como as datas

do sen macimento e morte.

—

Ef

661) (CJ Infomação em direito, com que se íotisfas por parte dat Orâmu
nUUares de S. Tiarjo c âf 5J. B^nto de AH$ a todoi as propostas e duridm, que

< cofi^a ellas more o reverendo Arcebispo d'Évora. Lisboa, por Joree tíodrigues

I6d0. Foi. de 13& folhas numeradas pela firente, a que se segue : Memorial dos
papei» çue a$ Ordem militares acostaram ao feito do prMesso etc.— 13 folhas.

Posto (juo esta Informação traga iio íim a a??ignritnra Ltiis Martins de Sí-

queira, cotntudo Barbosa no lonio iv da Bibi. a çag. iOi, manifesta haver du-
vida sobre SC a obra é realmente d'elle, ou se foi composta por Diogo Ribeiro

Cirne, deputado da Meza da Consciência. E o mais é, que no mesmo tomo vr
supp6e tambíMii que Onspar Pereira fòra nnrtor da allegaç-lo, .10 passo que ãi%

sor *'Ile o juiz iia ( adsa que se disputava! (Yej. 00 Dicdonariú, tomo mj, o ar-

tigo Gaspar Pereira.)

O que porém nâo padece diivida é, que este livro é tido em conta de mo, •
cosa de estimação. Na Bibi. Nacional lia mu r xrn ii lnr, o (]ual no Relatório do Bi'

' tíií^ecario-môrJ. F. de CnstilhOf tomo iv, pag. ái, vcin descripto corno anonyroo.

Monsenhor Ferreira Gordo comprou em tempo um exemplar por 1:600 réi|,

e creio ser este o preço dos que ainda nltimamente apparecenm no meradow
Um que possao ibi» com outros livros, comprado no eqpolio do finado dr. Bcf»

, Abranches. -

IXIS MEIRELLES DO CANTO E CASTRO, Fidalgo da Casa Real,

etc— N. em Angra, capital da ilha Terceira, a 16 de Maio de 1788. Rasões po-
liticas o levaram a e\patriar-sp durante alguns annos, parte dos rjiiaps \ ivea

em França, cuidando da educação de seus ulbos; e voltandk) emiim para An-
gra, ahi m. a 23 de Março de 1854.— E.

665) Memoria sobre a» ilhas dos Açores, e principalmeiUe ttére a Terceira;

considerando a educação da mocidade, a afiriculíura, 0 comine, cio. a adminie-
irncão da fazenda publica, e o ffocemo mimicipal. Paris, Imp. de M."** Hmnvd
i6^!k. 4." gr. de 93 pag.

Creio que poucos exemplares d'esta ohra chegaram a Bortugal.

Ti. LUIS DE MELLO, Cónego regrauti^ ih Sancto Agostinho, e Prior no
mosteiro de Hefoios.—N. em Lisboa, e m* em Coimbi-a a 9 de Abril de 1601.—£.

666) Manual das festas de Nma Senkffra, Cdmbra, 1602. 4.*

Tal é a succiota indicaçSo que Barbosa nos deixou d'esta obra, reportin-

do-se ao testemunho de João Franco Barreto, que declarára tel-a visto inipre«^sa.

Se existe, é uaiilu rara, pois náo a vi, ncui hei noticia da existência de al^uni

exemplar. Seria porventura escripta em latim f De outra sorte como explicar

a omiasSo do seu titulo no chamado Catalogo da Ajeademiat

P. LUIS I>E MELLO, Preshyloro Secular, Doutor em Cânones pela Uni-

versidade de Coimbra. Foi Deão na Sé de Braga, e Deputado do Conselho ge-

ral do Sancto Ofiicia—Diz-se que naseéra em usboa, porém nSo resta memo-
ria das datas do seu nascimento e olTito.— E.

667) Sermão do (kU) da fè celebrado em Lisboa a ii de Ouiubro de i637«

668) Sermão de desaggravo do Saiuíiseimo Saenmenlo na igrtía de SmcMi
Minorada, a 16 de Janeiro de 1636.—Anda reunido ao ant^^edenle, Ibnnando
ambos um s opn^rulo de n-44 folhas numeradas na frente, como vejo do
eumplar que pussuo.

LUig DE MELLO B CASTRO, de quem nSò ohtiTe noticiai Indivi-

dnaes.— E.

TOMO V
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669) Remmo dn imloria soQrmla e ccdesiastica, com dguns successos mais

nata^ da profana mUiga e moderna. Preeêdido áé vma oreee explicação âa
dmÊHina ArM. Goimhn, 1771 8.»

LUIS MENDES DE VASC0NCELL08, Gonimendador da Ordem de

Christo, GapitSo^indr ms aimadas do Oriente, onute roititott mvSU» annos, ê

Qcfvemador de Angola pelos de 1617 a 1620. Foi natural dc IJsboa, e não dé

Évora, como pnrcffii nr» P. Francisco dn Fon-^Cí-a m Mia Eram gloriosa, pag.

4Í3. Ignoram-sc* precisamente a.s d;ita.s em que iiascéra e morrera; poréni sa-

be-se que foi pae de Joauno Mendes de Vasconccllos, que tanto se distinpiín

por sei» feitos militares nas guerras da acclamaçSo. Cumpre que em todío o

caso se nSo confunda este escriptor, apezar de contemporâneo, p da id^nttíhde

dos nomes, com Fr. Luis Mendes de Vasroncellos, nortuguez, 54. ° {ír.Io-mestre

da Ordem de MaiLi, cuja vida temos impressa em hespanhol, e traduzida (vej,

no Dieeiimario o artigo Miqueí Lopes Ferreira). É este o que de certezaparece

nascido em Évora pelos annos de Í5o0, e fallecido a 7 de Mai<j de 1623 na

ilha de Malta, onde jaz sepultado. DVlIe ronsta que escrevesse' ronsa al-

guma. O primeiro compoz e deu ao prelo as obras seguintes, que são tidas cm

670) fC) Do sitio dê lA^. Dialogo. lisboft, por Lnií Estupi/ían 1608.

8." de vin 5't7 pn'/., inclusas as do indice final.— Reimprimiii-se c^m o titulo

seguinte: Do sUtu de Lisboa, sua grandeza, jmvaçáo, e commercv), cie. Dudo-
goi de Imís Mendes de Vtmoneelios, reimpressos confoi'me a edição de 1606. Nlh
vãmente ayrredot e emendados. Lisboa, na OíTic. de Francisco Luis Ameno 1786b

8,» d0 v-210 pafr.— Ha t^^rceira ediçáo, Lisboa, na Imp. Regia 1803. 8."

Sao interlocutores n'esta obra um Politico, que segundo a interpretação

do auctor da Bibliotheca Histórica de Portugal (pae. 108 da segunda edição)

se crê ser o Conde da Castanheira, ministro aet-rei D. JoSo III e avô materncv
dizem, de Lni^ M- ri f' >: nm Sohltido. r-m miem pretendem ver Martirn AÍTonso

de Sonsa, ex-KOvernador da índia: e urn Phihsopho, que é tido, eom razão ou
sem ella, pelo bi^ D. Jeronymo Osorio, a cina instancia se accre^ceuia que fôra

comporto o Sdio de Lisboa. Quanto a esta ultima parte, parece^e snppoeiçSò

mais que gratuita, para náo dizer abertamente falsa. Osorio morreu, romo é

sabido, em 1580: e Mendes de Vasconccllos dando á luz a sua obra em 1608,

explica-sc no prologo em termos que, se náo me engano, indicam ser a coni-

posiçáo cfella de mui recente data.

O nosso illustre c( ononrista, o ST. A. de 0. Marreca, em um artigo insaio

no Arehiw Unirersal, tomo in, sob o titulo Joãn de Barros, Luis Mendes de

VaseonceUos e o commercio da índia (reproducçáo, me parece, de outro que^

publicára no Panorama (18&â) pag. 378 e 379) fala de VaseonceUos e da sai'

obn eom subido lotivor, referindo-se ao modo por que n'esta discursou áeeica'

das roitquistas da índia, e contestou a sua utilidade. «O seu bom siso, e alguns

capítulos da Politica de Aristóteles, revelaram-lhe verdades (jue só muitos an-

nos depois foram apregoadas e desenvolvidas pela eschola italiana, e pelos eco-

nomistas inglezes e francezes (Arch. Unw., tomo m, pag. 82).

671) (C) Arte milildr diridida rm tre^ partes. A primpira ensinn n pelejar

em campanha nhn tn : a ariiimda tmx alajnmnilo}^ : e a terceira nas fortificnrfV^.

Com ires disairsos antes da Arte. No primeiro se mostra a origem e prini ijno

ia merra e orle mUtar, eoseu primeiro andor: no segando a ntemiâade que

éteUa tem todos os estados; e no terceiro, como se poderá saber e conservar.

B uma comparação da aidirpia miliría dn< tjrPQos e romanas: rom a d'este tempo.

Impreisa no termo de Alemquer, na quinta do Mase<Hle. Por Vicente Alvares

i6tt. 4.« gr.

Não sem razSo censurou Barbosa o erro em qnie cahinun D. Nicolau An-
tonio e o P. Franeisro fh Fonseca, que suppn7fr:im diverso o auctor da Arfe

Militar do do SUu> de Lisim: quando da simples ieituia do prologo d'este do-
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tiain conhecer, qtie aníbas as obras eram sabidas da mesma pemm. Alli affirma

o próprio Vasíom t llo?, que dez annos .iiites clle compozera a ÁrU Httdar; o
que Cíiuivale a di/.ur que esta ji oitava rom posta em 1598.

Sào raros os )'&cuiplares d este livro. Existe um ii.i tíibl. Nacional. O sr. Agos-
tliibo Merello comprou ha poucos annos outro, segundo ouvi pela quantia de
6:000 réis.

D. LUIS nE MENEZES, iprcelru ronde da Ericeira, Commcndador da
Ordem de Chriitto, General d'Artilheria, e Veador da Fazenda no reinado d'el-

rei D. Pedro II, cujo partido sí^guira nas discórdias e intrigas palacianas, que ori-

ginaram a deposição de O. AíFonso VI.— N. em Lisboa an de Julho de 1633.

Suicidoii-sc, precinitaudo-si' de mu a (la> jaiielhs qiip caliiam para o jardim do
seu palácio, em 2u de Maio de 1G90. A sua paixão pelas artes fahris e indus-

triaes, e o impulso que deu á idtroducyiio d'eltas n'este reino, valeraui-lhe a de-

nominação de Colbert portuguez. Muitos o confundiram erradamente com sei
filho, o conde do mpvruo fiíiilo D. Francisco Xavier de Menezes, oomo já houve
occasiío de advfitir iio ai ti^'o relativo a o^íte ultimo.— E.

672) (Cj liisloria de Porlwjal restaurado. Parle i. Lisboa, na OÍHc. de João
GftlrSo 1679. FoL—Ibi, naOffic. de Antonio Pedroso Gah«> 1710. FoL—iVirte

II. Ibi, na OÍTic. de Miguel Deslandes 1698. Foi.— Alvuiis exemplares trazem d
retrato do auctor, que falta na maior parte dos que it rilio vist'

.

Cumpre corrigir um erro, naturalmente typograpliico, que encontro na Bir
WHoAeea Èriutrimse (que anda no fim do poema HmnqveiéSa do conde D. Fran-
cisco). Ahi se indica a primeira ediçSo do tomo li do Portugal Restaurado como
feita em 166i; o que é tanto mais impossível, quanto é certo, at<'* pela própria

declaração alU enunciada, que esse volume contém a historia dos successos oc-
corridos até 16681

A mesma Higloria obteve depois diversas reimpressões, a saber: Parle r,

dividida em tomos i e ii, Lisboa, na Oflic. de Domiiipos Rodrij^ncs 1751. 4."* de
xx-494 pa^, e 568 pag.— Pfir'>' u. dividida em tomos iii e iv, ii)i, na OíTic. dog
Herdeiros de Antonio Pedroso Galráo 17oi. 4." de xxiv-320 pa^., e viíi-(i08

paç.— Esta edição, que Barbosa nâo aecusa, foi feita por industria do Ovreíro
Luis de M« traes e Castro, e por elle dedicada a D. José Mascarenhas, entáo mar-
quez de íiouvéa, e dt pois duque de Aveiro, rodado o queimado na praça de Be-
lém cm 1759.—Sahiu terceira vez: Tomo i. Lisboa, na Oillc. de Domingos Ro-
drigoes 17S1 (aliás 1769^ como consta das licenças) 4.«—-Tomo ii, ibi, na OflÕc
de Antonio Vicente da Silva 17Ò'!). 4.°

—

Tomo in, ioi^ na Oflic. de José Fífippe

1750. 4."— Tomo iv, ibi, na OfTir. di^ Ignacio Nogueira Xisto 1759. 4."

A edifâo de folio é a m us apreciada. Os exemplares das outras téem cor-

rido com Yariedade de prei os, deâde 1:920 até 3:100 réis, e naturalmente irilo

sobíndo de valor á proporção da escassez qiie d'elles houver.
Comprclicnde esta historia a narrarão de I mIos os sner^ssos militares ejpo-

lilicos occorridos em Portugal desde a reslauru^nio de IGiO até o aimo de 1658,

em que se celebraram as pazes com Caslella. É escripta com clareza e gravi-

dade de locuçSo, posto que alguns críticos mais rigorist:is lhe náo concedem per^

feita e constante pureza da liripuaiíem. Seu auctor é tido como clássico de se-

gunda ordem, mas primeiro no quo di/ respeito aos termos e vozes facn!la(jva«;

e próprias da milicia. 11a quem o taxe de míudo em demasia nas suas narra-

tivas: e na parte em que tracta de D. Alfonso VI pésa sobre elle a nota de sus-

peição, por ser, como fica dito, da parcialidade cr)ntraria. O auctor da Deducção
chroiwhfjira acriisa, coin verdade ou s<Mn cila, os jesuilas de haverem adulterado

e interpolado o segundo tomo, que se imprimiu postbumo.
673) (CJ Comijendio panegyHeo da vida e ocfõés do eac.^ sr» tuit Moártt

dé Távora, conde ae S. João, marquez de farora, ele. Lisboa, por Antonio Bo-
drigues de Abreu 1674. 4." de vni-lO^í pag.—Tem, afóra o rosto impresso,

um fronstispicio gravado a buril, representando o mausoléu que se erigiu nas
exeq[mas do marquez. Este frontispicio falta porém em muitos exemplares. Na
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obra se inclaem varias .poesias, oraç^Ses fúnebres^ etc. dedicadas á memoria do

iioado.

Creio nue o preço dos exemplares bem tractados tem sido de 400 a CM réis.

íl) Ihinrão f/o felice successo qur ronítpffiiirnm armm do ier."" prín-

cipe D. Fedro, noiso &eiUuir, Qovernadoi por i^Vawcwco de Tatora, governador

e capitão ffcnnal do remo dê Angola, contra a rebdSSa âê D. Mn, rd 4m P»*

drãs e DÒngo, no mez de Dezembro de 1071« Lisboa, por MigafllManeicál. Sem
data. 4.* de 12 pag.—Sahiu anonMin.

A\ém (Vest is obras escreveu a seguinte em língua castelhana, que nâo deixa

úe merecer estimação, como historia panegyrica:

675) Exemplar de virtudes morme en la tOa de Jorae CoiÊriol», Uamado
Scimdcrhpq, príncipe de tos Epirnfna y Albane::e^, etc, IdSOOa» por ]|Íf[lld DCf-
laodes itòS. 4." de xlyhi (innnnuTadas)— 312 png.

Tem uo principio vários elogios om prosa e verso, castelhanos e portugue-

I8S, dedicados ao auctor pelos escriptores mais notáveis da e])ocha; e um juiio

crítico, também em portii<r;ioz, por Luit do Gottto Felix (?f(j. Ii*eil6 Tolwne a

pag. 281), o qual orciipa 11 pag.

Os exemplares sáo raros, e priocipalmeote uo mercado, ondtt sú hei visto

dôus. Um d'èUes que comprei, custou 360 réis.

FR. LUIS DE MEnXOLit. (V. Fr, Lm ia PreuntaçSo.)

V. LUIS MIGUEL COELHO B ALBERNAZ, Presbytero secnlar, e

Prior da iroguezia de S. Bartholomeu de Usboa. Ainda ficuia como tal o seu

nome no Almanach de 1791jiorém já nSo se encontra nos dos annos seguintes,

onde debalde o procurei.— E.

676) Memorial de ritos, para mais fácil e perfeita execução dos ofcios di^

mnos. Lisboa, 1777. 8.«—Se^imda edição, ibi, na Oflic. Rollandiana 18...

V. LUIS MO.XTEZ MATOZO; f<ti primeirainenti' Fiaiiciscano da l^n-

grega^'âo da Terceira Ordem com o nome de Fr. Luis d Assumpcão; e depois

passou (no anno de 1737) doesta para a Ordem militar de Malta. Foi inikligaTel

e curioso indagador dos archívos e cartórios da sua pátria, o que o tomou ver-

sado na historia erdesiastica ^' nsW, e na genealogia.— N. em S.mtnrem a 17

de Fevereiro de 1701; e m. na mesma villa a 6 de Outubro de IJòú.— Para a

soa biographia vej. o Panorama, n.« 193 de 4 de Maio de 18ft4b—E.
677) Historia do Senhor roubado de OdiceBoê, Nem deteobrimento do logar

ond£ foi escondido, e exaltação do padrão que em v}^morin do nncnl^qo rmho sí*

cotiooou no mesmo logar. Com uma breve noticia dos roubos c desacatos feitos ao

SaneUamo Sacramenta n'este reino de Portugal. Lisboa, por Pedro Peneira
1745. 4.* de Itt pag.—Ha duas edições d'este opúsculo, ambas do mesmo aimo,
e feitas na mesmi officina, mas diversificando totalmente uma da outra no (]\m

diz re<;peito á «ixeciiç.lo typographica. (Sobre o assumpto vej. no Dicciomwio o
artigo Manuel Alvares Pegas.)

678) Relação do horroroso eúnm e ruina succedida no mosteiro das reÍH

giosas de S. Dummgot de SatUarem, lisboa, na Offic Silvisna 1742* 4.* Sem o
nome do auctor.

679) Noticia da fotUe das Aimas, ilíada no termo da ttiia de Santarém.

Lisboa, por Pedro Peneira 1748. 4.* de » pag.

Consta que deixára varias obras manuscriptas, relativas á historia do reino

em fjeral, e particularmente .1 de Santarém, cujos titulos podem ver-se na Bi-

Uioúuca de Barbosa.—Na Uvraria de Jesus vi ha tempo uma doestas ubi^ com-
pretendida, segimdo a minha lembrança, era dons tonos de folio : porém eilra-

yiou^se a indicaçSo do titttkH qne aliás descreveria, como tenho practicado com
muit^"? outras, bem que inéditas, e por isso alheias ao rloscnho e plano primiti-

vos d este Dtmonorto. Em ves d aqueila, darei conta da seguint^ ignorada de



Barbo^n , e qne existo aotognpfaa, e aefladamente eseriptam etooihida coltecfSo

do sr. Fignniprp

:

680) Anm mttcioso e histórico: historia annual, que comprehende o resumo
im «wfesiM mãUaret e ftotíHeot das poitnciai estrangeirat» eom a noHeia dot
íinscivietiton, despoaorios e falecimentos de imperadores, reix, principes e tilais

pessoas distincta": por suas qualidades e rmpre<jos. Contêm especialmente a noti^

cia das cousas memoráveis que me.cederam m reino de Portugal. Tomo \, Lis-

boa, na Ofe. da Liámruua Cwiondúd$, Annõ de 1740. 4.« (A folha do nwto é
impressa n'este, bem como a do tomo que segue). Consta de 528 pag., incluin-

do-se n'esla conta as do indice. Tem no fim a rubrica do auctor.

—

Tomo iii (que
na iombada da capa diz ser ii). Com egual titulo, e só differe no aono, que é 17&2.

Consta de 699 pag.

Faltam os outros YdoiDes d'es(a collecçiío, que como se deprefaende de ú-
gamaa citacúes e cotas margtnaes nos existentes, ehegavam poo menos a des.

FR. LUIS DE MO\TE-CARllELO, Carmelita descalço, Dtjputado da
Real Mea Censória, etc— Foi natural de Viarma do Minho (hoje doOaslelk>),e

cbamou-se no século Lnis Cláudio. M. em 178.j.- K.

681) (C) Compewlio de Orthofiraphin , mm siifficirntes cataloijos e novas re-

^as, para que em todas as provindas e domínios de Poi'tugal possíim os curio-

soi tmpriketider fac&mente a ofikoh^ emtodia; isto i, a recta pronuncia
e accentos próprios da lingua portugueza. Aecrescentado com outros novos cata-

hqns . f explicação de muitos vocábulos antigos e antiquados para irdelHiinicin

dos antigos escriptores portuauezes; e de todos os termos vulgares menos cultos

0 mttii ordinários, que $m dgnma necessidade nõo le devem «lar em diêcnrtoe

eruditoê; doi phrases e dicçõet cómicas de mais fre^psenle wo, om quaa tem nm
hm diseemimenfn nw tf devem introdirzir em dtsnirsnx graves nu .«rri'''>s : e

finalmente dos vocábulos e diversos abusos da plebe, mais conhecidos e contrários

ao nom idioma, os quaes sempre te deoem corrigir o» m*(ar. Lisboa, na Offic.

de Antonio Rodrí^ies Galhardo 1767. 4.* de xzvm-772 pag. e mais 7 no flm

innumíTiihí!, contendo as errr.h^. duns mltimiins do typo miudissirnn!

Mui d»' industria transcrevi o extenso titulo, á vista do qual poderSo os

leitores, que náo tiverem presente o livro, ajuizar da sua difusão, e do methodo
segoido pelo anctor. Esta obra provocou as censmas críticas de ronítos contem-
porâneos; e appareceu corilia ella uiti r !iii\pÍro de versos rnanuscriptos, on an-
tes do satyras pessoaes, ein que o auctor era apodado e eseaniecido st-m mise-

riconlia. Èu clieguei a colligir até vinte c tantos sonetos d'e>le género, sendo

a maior parte d'elles de Fr. Joaquim Forjaz (Y. no DiecUmario o tomo iv) e
llguns do poeta vimarenense Lobo de Carvalho (idem, tomo i).

O f^ummario da Bibi. Lusitana de Farinha attribue erradamente a Fr. Luis

um Diccionario da lingua portugueza, que dá como impresso em 17. . confun-

dindo esta pcetondida obra com o Compendio sopra^escripto, de que aliás nfo
fea mençfo*

LUIS MOREIRA DE MEIRELLES, Professor de Latínidade em Lis-

boa.—N. na freguezia de Sancta Eulália de Yandome, bispado do Porto, a 2
de Fevereiro de 1701. M. em..,—E.

082) Optutndú breve, qxie contêm íítn methodo faril para converter a linqva

lalina no idioma porliirjuer . prposto á viiMicn vlHidade ilns estudantes f^ue prin-

ciptam a construir, etc, Li>l)ou, na Omc. da Musica 1731 em 4." Saluu com o
nome de Remiler Silveira de Lemos, que é puro anagramma do seu próprio.

Ma^ Tiote-sc que Barbosa havendo mencionado em uoiuc (relle esta obra no tomo
ifi tia fíihl, (lepois, no tomo iv, a attribue nn P. Francisco Gornns de Seijueira,

sem apresentar raá&o ou causa suificiente para justiticar esta duplicaçilo:

Eil conservo em men poder um pequeno livro manuscripto em 4.% que foi

"áè LuisHoreira de Meirelles, e talves parto das suas Ineubraçòes. £um oompen-

biyiiized by Google
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dio dl yida do im{)erador DomieUiiOj tal eomo a refera Suetooioj eBcripto no
goflio e ntylo prapiiõs áo tempo, isto é, fecbeiado dos conceitos» piõanoniasias e
trocadilhos, qne nossos antepassados julgavam o nee phu ultra do ingenho!

Lt IS MOREIRA MAIA DA SILVA, Presbylero secular, Yigario auo
foi aa egreja de Sancta Eulália de Maclí ira ile Sarnes desde 1820 ate i85o, o
hqjo Abbado d.i de Sancto Ildefonso, no Porto, * Exãn in idor Synodal da mes-
ma dioroe. Foi Deputado ús Córtes '••Mcfiliiiiites ein 1837, e á Cnmnra lejrisla-

tiva de — N. em Sancto Aiidri- d Emaiiz, comarca da Feira, no bispado

do pDrto.--E.

683) Oração fúnebre nas exéquias de Sua Magf:iladc Imperial o senhor D. Pc-
fh->> ãc Alcantara df Brat^anra e Bourbon tlinnf de Jirarjança, r regente de Por-
luijaiy na Sancta Casa da Misericórdia du 1'ui lo, i m 10 de OtUubro de 1834. Porto,

Imp. do Gandra 1835. 4.* de f2 pag.

684 ) fh açãofundn^enas exegma» da Sua Magesíade Imperial o senhor D. Pe-
dro, dmme de Bragança, recitada na erirejn dc N. S. da Lapa, da cidade do Porto,

em ii de Septembro de 1839. Porto, typ. dc Faria e Silva 1839. 8." gr.

685) ure^ão greUulatoria na mdamação do senhor D. Pedro V, por oeea-

$Íão do ioiemne *> Te Deuin » mandado celebrar na Calhedral do Porto pthi Ca-

mara Municipal >.(> dia 16 de Seplmbro de 1855. Porto, Typ. de Sebastião 4osó

Pereira i855. íj.- gr.

LUIS DA MOTTA FEO, Fidalgo da Casa Real, do Conselho d'el-rci

D. JoiloVI, Coininendador da Ordem de S. Bento de Avis, V^ice-almirante da
Armada Naciuíial, CouMUioiro do Siiiiremo Consolhn militar no Rin do Janeiro,

e no do Almirantado ciu iiisboa, (iovernador da rupitunia da Paraliiba do Norte

no Brasil, e ultimamente Governador e Dtpitiio general do reino d'Angota. N.
rm 1769, e m. cm Lií^boa a 20 de Maio de 1823.—De íícu fUho Joáo C;irlos Feo
Qirdoso de Castello-branco, já iica íeíta meiíçAo no tomo lu d'este Diccioua-

t-to.— E. •

686) A Nação Porta^iuesapffereee este remniáo relaimio doe pequenos ser-

viços que tem feito á patna Luis da Moll'i Feo, Via^-almiranU da Armada Nor
eional.—E no fim: I/i>])on. na OÍDc. de Antonio Kodrigues GaltiarUo. Tem a
data de 15 de Outubro dc 1821. 4.** de 11 pag.

FK. IX^IS DA NATIVIDADE, Franciscano da provincia de Portiiíjal,

Lente d Kscriptura, e CuMi ibrc ) do convento de GuimarSes.—Foi natural de Pi-

nhel, e ni. cm I.isboa no ntuw» d<' lOaO.— K.

687) (CJ Divindade du luiho de Deus humanado, Jesus Qiriilo, redemplor

t stdmdor do mundo, mostrada nos encómios divinos com que a egreja catholiea

a festeja nos dias clássicos de suas sulemn idades. Com uma declaração sobre o
peUotc d'el-rei D. João l de boa memoria, inlifaladn : Retraio de Portugal cas-

teliiano. Ofíerecido a el-rei D. João 1 Vnosso senhor, Lisboa, por Lourenço do

Anvefs 1645. Pol.devni-576 pag.—Os vinte e cinco discursos oa encómios (como
lhe chama o anctor) que se comprehcndem n'este livro,^ndam a pag. 443: as
paginn^í <[in' dercírrom th h%\ a 376 sâo preencliidas com os copiosíssimos Índi-

ces das coUí^is notiiNeis, aucloridades da Escriptura, etc. etc. i'elas UceniMS sc

\è que o volume estava no prelo desde o principio de 1640, posto que só viesse

a concluir-se a impressáo cm Janeiro de 1645.

Comprei um exemplar d*esta « ibra, que mui pouco vulgar, por 1:200 rt is.

A setrunda parte promettida no prologo, e que Dnrhosa aítirma chegou a

achar-sc cunenle com as licenças para a impressão, íicou inédita até hoje, se

por ventura se nâo extraviou, ou perdra de todo, como parece mais provável.

Fr. Luis da Nati\ id ulc declara na sua dedicatória a el-rei D. Joáo IV, que
eile íòr.i o que oíTmítiVi a sua magesíade "iio princinio da sua >enturosa res-

tituição ao reiuo" um iivro das plantas e deseidios das íortaiezas Portugal
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ftUiuuUs oa coBta úissde Galiiza até Sevilha; e bem assiiii (ious Litrot da (acenda
re$Í di Portuffd e da índia; trabalhos do secretario Luia do FigilaírodoTalGáa,

já fiúado a esse tempo, e tio d^elle offerente; o que todo el-rei recebeu com i]iút>

trai (h^ i:r:\nfh .satismçáo, etc.— Do primeiro o tercpiro (restes livros nSo sei oue
ítíik) íoóse: porem o secundo acha-se hoje impresso por ordem do governo (Vej,

D'este volume o n.*> L, 521); se da sua Ução resultar, como creio, utdidade e pi:o-

veito aos estudiosos, justo é que nfio ignorem que a Fr. Luis se deve » conaBr-

fa(8o de tal preciosidade.

LUIS DE OI.IVEIUA DA COSTA ALMEIDA OSORIO, Brigadeiro

do Exercito,\nDa das victiiiias sacrificadas pelo fàror popular em 1809 na ei^

da !' i) Porto, onde era Go\(^rnador das armas, como suspeito de jacobinimo,
durautfi as coiiiinorõcs e alvomtoíí q«ií» precederam e sffruiram a iinasâo do
excito fraucez coiiiiiiaudado por Souit.—A sua memoria íoi depois abboivida

por uma sentença legal.—E.
fi88) Tradado de Taaiea jftràí, §te. Lisboa, i801t 8.»

• ? LUIS PAULIKO CABRAL, de cuja pessoa nSo obtive atú boje al-

gumas informações.—E.

689) Historia da Grécia antiga, abitrmada pára 1W> da modãadê, íradnk'

^ »da da in^. Aio de Janeiro, i928, S.*" f tomos.

. UJIS pai:LIXO DA COS'l'A LOBO, Cuvalkirí» da Ordem de Qiristo,

Juiz de Direito aposentado por decreto de 20 de Agosto de 1853 por incapacir

dade physica.—N. peloa annos de 1795, nAo sei em qual das provindas do|k%-
ail.— K.

690) Fascículo poético, ou coUecaio de rerfifix cotisagrados peia niaior parU
a Sua mgatade hnperial o Sr, D. Pedro II, imperador mnttitucumal, ttp,, e

á

sua augusta familia. Kio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert 1866. 8.* gf.
de 51 pag., e mais uma com a errata.

um PATOIffO DE OLIVEIRA PINTO HA PRASÇA, primeiro
senhor do morgado de Fonte-nova, Conunendador das Ordens de Ciirísto e Con-
ceição, Cavalleiro dii da Torrp e Espada, Cond^f )ra(!o com a medalha de ouro
da guerra penin.sular; Marechal de campo; Ooputado ás COrtes constituintes

em 1821, etc— N. na cidade da Bahia a 30 de Junho de 1771, e m. em 2^ de
Janeifo de 1824, a bordo (segundo se nílirma) de mu navio em que regressava

para Lisboa de viagem (pif^ ultimamente íi/.era ao Hio de .laneiro. Deixou qua-
tro filhos, dos quaos o primogénito f< i |iriiueiro Visconde e (ÀíUíie de Fonte-
nova. O i>r. dr. Jofuj Manuel Pereira da Silva nos seus \'arues iUustres do Urc^
tU, tomo H, pag- 336, sem duvida por infbrmavOes menos exactas, o suppõe
nascido em 1764, c faleeido nu Lisboa no auno de 18!â6.

Goson em sou tempo dií grande nomearia como poeta, e diz-so (luo deixara

nmitoii versoi^ inediloi», que existirão talvez em poder de seu» ijerueirot», m é
que de todo se nlo extraviaram.—Do prodneçOes suas impressas, vi apenas as
sepiiint s; nem mo consta que mais algtnnas fossem att^ noje:

(VJl
)
Soneto, í]ue eoínfea; «» A teus pj^s, fundador da monarch ia», composto

em 1808 sobre o tmnulo d'el-rei D. Áilonso lleunques em Sancta Cruz de
Coimbra, quando n'esta cidade se procedia por ordem de lunot i reducçfio a
desarinanieuto ilos regimentos do cavailaría de Chaves e Almeida (o auctor era
capitão d este ultimo).— Foi pda primeira vea inserto no JonuU d# Coimbra,
UJ* XXII (Outubro de 1813).

692) Dous SoMtm, o primeiro glosando o moltc "Do Jano as portas por
desgraça abertas», e o segundo dosando egualmeute outro motte «Entre oa
horrores da malvada guerra» : ainboB publicados no Jornal dã Coimtra, n.*m
parte 1* (1815).
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693\ Soneto, que comera «Eis já dos inrmsoléos silencio horrendo », .i**-

crípto a Dordo do navio que o transporUiva para Lisboa, e, .segundo se affiriia,

diiis horas antes de expirar — Creio havel-o visto impresso pela primeinves
no Parnaso Brasileiro, qunderno p;i^'. 07. Anda também reproiluzitlo fpo«.to

que com alguns erros) na Mií>^rellniit(i jiociica, ou coHccção de poesias diveí'iat

úe audores escolhidos. Rio de Janeiro 18ò3, a pag. 176.

Doestes ionetos o nrímeiro e quarto mereceram a ffoaliftcaçSo de «beílfo-

8Ímo6» aos amadores aesta espécie de poesia. Eu os conser\o de memoria ha
bons trínti annos. É para sentir que outras obras do auctor não gosaasem
egualmente do beneficio do prelo!

Lim PADLUVO BA silva E AZEVEDO, Cavalleiro da Ordem de
Christo, e í^^cretario da Meza do Desembarco Jo Pafo, etc.— N. na cvhf\f do
Porto a 2i de Julho de 1690, e m. a 22 de Fevereiro de 1735.—Na Bibliogra-

fia medica portutiueza do dr. Benevides, trabalho eiuprehcndido com tal su-

peifidâlidade e falta de notícias como por vezes hei tiao occasiSo de nritar, ap-

parece (a pag. 175 do tomo XIV do Jurnal (Jn Sociedade de Srti^nrins Medicas)

Luis Paulino transformado rni Cirurgião! \] verdade que Benevides confessa

dAo ter visto a obra mencionada Arte dc consertar a saúde etc, nora saber

code, quando e por quem fóra impressa, nem em que fbrmatot—E. ^

6»4) Historia sagrada do relho e noto testamento, com explicarõea e dou-

trinai dos sancjtm padres etc. Composta èm frnncrz mr Mr. dr Hofjaumout, e tra-

duzidam portuguez. Lisboa, por Franci&co da Siiva 174o. Folio (seguiHlo diz

Baiiiosa, porone nflò pade ainda eneontrar essa primeira edição). Ibi, pelo
mesmo 1752. Foi. de xvi-724 pag., nitidamente estampada.— Terceira ediçáo,

ibi, na Oflir. de Antonio Vicente da Silva 1758. 4.*' de xn-^pag.—Tem sidO

depois varias vezes reimpressa em 2 tomos de 8.*

606) Arte d§ eontervar a iauáe dos prmcipes, e das pmoai de primmn
pididade, como também datnosiot reli^iosoê. Composta por Bemwrimo IÍoma-
sim; r Fhqin<! da rida sohria, ou tonstUiOS para rir^r larrjo f^po, peh fnmoso

Luu Cornaro, nobre veneziano. Tudo traduzido na liugiui portuguesa, LiJbboa,

na OfSe. de Francisco da Silva 1783. 4.« de xxx-522 nag.

A traducçAo da Arte de Ramasino (segundo diz Brunet) Mo foi feita so-

bre o original latino, mas sim sobre a versão franceza de E^tevnm CoIIl-I.

Os exemplares d 'esta obra s5o hoje pouco comniuns. Conservo em meu
podw um. tirado em papel de formato maior, e mui bem tractado, <pie perten-

eea tnterioraiente a um celebre bibliographo, ou antes bibliomaniaco de Lis-

boa, por nome JoSo Manoel Castello; comprado por elle em 21 de Novembro
de i829 por GOO réis.

• LVn FBnOTO DE LACERDA WERNEGK, Bacharel em Díreilo
pela Academia de Paris, e Doutor em Direito civil e canónico pela Universi-

dade de Roma; Membro da Sociedade Estatística do Brasil, e do Instituto da
Ordem dos Advogados, etc— N. na província do lUo de Janeiro cm. .

.—£.
6M) Idku toère eokmisaçâo, preeedUat de ima meemtet eaftoeifão do$

prineipios geraes que regem a mpuiação. Rio de Janeiro, Typ. Universal d08
«ditores E. & H. Laeminrrt ÍH',".) 8 " -t. de ix-193 pag.

Esta obra (da qual possuo lun exemplar, devido cou) os de outras, á bene-
volência dos editores) foi primeiramente publicada eui capítulos succcssivos no
Jornal do Commercio do Rio. Gomo appendíce á mesma, sahin depois outro tara-

balho, qti*' sn intitula : O Governo e a Colouiíiarão, ou rousidrrações sabre o en-

gajamento de estrangeiros: miblicaçõo offerecidn aos brasileiros e rstranqein}s

amigos do Brasil, pelo Conae de Bozwadouskig ex-major do edado-maior do
exercito, antigo capitão d'engenheiroÊ d*Auttrin, eidaéão brasileiro. Rio de Ja-
nf^iro, Typ. 00 auctor 1857. 8." gr. de 56 pag. com urn retrato do auctor.

—

Também sobre o mesmo assumpto sfto dignos de altençAo os artigos asâgoados

i^iy j^cLj L^y Google
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Charlei ExpiUy e Leonee Aub^. insertos na Revista Popular, jomal do Bio de Ja-

neiro, tomo I, a pae. 23, 100, 141, :^08; tomo ii, pag. 168, 281 ; tomo iii, pag. 350;
tomo VII, pa^. Siíi; etc. ete* (Yej. taml)ein noJhccionw io os artigos Ift^ucl

Oàmondu Pm r Abneitla, iiinrqucz dWbnntPS, e Theophilo Benedkto Olloni.)

697) EslUílos sobre o credilo rurul e bifpofhorário, êeguidos de lei», esta-

tutos e outros docitmeiUo». iUo de Janeiro, Typ. imperial e Constitucional de

LVItteneuve éc 1857. 8.» gr. de vtu-306 pas. e mais li innumeradas, que
eootôem o iiiditcs o varias foriiiiilas ou modelos de letras, bilhetes de credito etc

Snhira tanihem este trabalho publicado primeiro nas columnas do Jonuú
do Commercio. Possuo egualmente um exemplar, por íavor do editor da obra,

o sr. B. L. Garnier.

LUIS PEREinA BnAXDAO, r ivr^lleiro da Ordem de Christo, natural

da cidade do Porto, e nascido ao que pode juJgar-!»6 pelos annos Ue 1540. Me-

grttpkiat Critíeo, tomo iv, pag. 63, « que era de família ignorada » ;
quando temos

por dcclaraçSo positiva de Barb' '^a n t fíibl., queelle provinha de linhagem il-

iusitv, p^ndo fluio do Antonio Pereira Brandão, capitão de Maluco, que mor-
réra na coaqui&U do Mononiotapa com o governador Francisco liarreto, de
3uem ia nomeado succcssor em segunda via. A mâe chamava-se D. Fnmeíiea
e Novaes. Fica pois evidente a levez;\ com que em tal aíTirmativa nroredeu o

biographo moderno. í-uis Pun ira sepuiii rl-rri í), Sebastião na jornada <rAfrica,

e ficou captivo na bataiiia d Alcácer. V(jltaudu para a pátria resgatado ao fíin

d'algum tempo, é voz constante que ee vestira de lucto, o qual ofo mais laiioo
durante o resto da vida. Quanâo esta fiadou i pooto ató agoca impossivelde
averiguar.— E.

698) (CJ Elegiada de Luis Pereirá: dirigida ao sereHitsimo senhor Car-
ded Aíbério, duquê díAtatria, e governador dos fvtfiof ie PortiÊgal, Lisboa, por
Mamifll de Lyra 1588. 8.° de iv-'286 folhas numeradas pela frente.—Reimpri-
min-se por diligencia de Bento José de ^^olI';n F:iriiift;i. ÍJ^})n;i, n;i OfTic. de José

da Silva ííazareth 1785. 8.*» de 431 pag.— D esta reimpressão se tiraram alguns

exemplares de papel algum tanto maior em formato, e de melhor qualidade

que o dos restantes. Eu possuo um d'esses exemplares. A primeira edição é

rara desde muitos annos. Um exemplar qnc existe na livraria oue foi de Joa-*
quini Pereira da imia, acha-«e avniindo no inventario em ;i:í)OÔ reis.

. Este poema épico, composto do de/.oito cantos cm ouLava r>thma, é tido

geralmente, e sem injustiça, eomo a mais inferior das nossas antigas epop^
O auctnr «e}:uiu n elle a ordem propriamente histórica e c hronologica, sem mix-
tura de artilic io épico. .Notam-se-Ine além d'esse defeito, a demasiada extensão

das suas narrações, e o prosaismo da metriíicaçáo. Ha oo seu estalo uus asso-

mos de tristeia, ou melaneolia, que nflo deixam de condiíer com o assumpto,
o que commovem o animo do leitor. A sua linguagem, pura em geral como a
de todos os escriptos d'aquelle século, n5o cheira a merecer a qualific^açáo de

elegante, por ser a espaços semeada de vocábulos e phrases populares, e tri-

viaes, menos próprias da poesia, espeeíalmente da «nea. Por eave muitas p»*
ginos fastidiosas, e destituídas de interesse, ha eomtudo alguns trechos de notá-

vel valia, tae<! yomo o recitado Intalha, o episodio í> I^onor de Sá, em
que Luis Pereira quiz provar suas íorças ao lado de (;^imOes e de Côrte-real,

e vários outros quadros descriptivos, niie se distinguem [)ela exactidão dos tra-

ços e viven do oolorido. O nosso excellente critico Francisco Dias Gomes apre-

senta ácma do auclor (cujo nnmf^ inadvertidamente trocou no de Luis l'nreira

da Castro) e da obra, o sí*}íuujte juízo cm que ha talvez exageração; «É t»te

poema ElegiadaJ a obra mais infeliz que appareceu em Portugal no século

de quinhentos, a qual mais deshonra a naçSo oo que a acredita. Seu auetor Íul

no estylo muitas e indiscretas innovaçõoj, que o mnuildam dos mais enonnes
vicios de locução*. {Obrai de F, Diat, pag. 41.)
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Aiites dc coucluir direi, mic Farinha no Siummario da Bihl iMsitana decUra

vistO; além da edíçSo da j^egiada de 1388, outra, feita pelo mesmo Lyra,

atas que já Qio tioha o losto. JNfo seir que ciedito deva mefecer tal dedaracio.

LlIIS PEBEiaA D£ CAâTJlO, Licenceado em Direito Caooiiico, Co-
ce^Q doatonliiae Sés de Braga e Coimbra, Desembargador do Paço, e Em-
baiJiador d'el-rei D. JoSo IV em varias córles da Europa, a fim de promover o
reconhfcinienlo da indí^pcndcncia de Portugal proclaninrla no 1° d»' Dozembro

de — Foi natural de iiraMa, e irmão do insigne poeta Gabnei Pereira de

Castro. M. $ 10 de Desembro ae 16(9, com 67 aiuios de edade. Consta que es-

tivera preso durante a!gum tempo nos caiteies da Inqoiflçfo, e que fdra pem-
tenciado por este tribunal : e se Mo me engano um meu ami-jo pnssne copia do

uma parte do processo, e da respectiva sentença.— E. (secundo diz Barbosa):

o99) Reqmeiito do Tribunal da BuUa.—A BiU, LusUana dá-o como m»-
WMBripto.— Foi porém impresso, e mais de uma ves, como yejo do eiemplsr
que possuo, cujo titulo é:

ncgi}iuv)(() que sf ha dc ub.'yrrrar no Trihnnnl da Ihdla du Saneia Ci^uzada,

e dos mais mtnUiros e officiaes subordtnadoa a tila. ^'úcanienie reimjtresso, com
ioàat as buUas pontifieias periencenUs á Crvsada, e um appcndice das maUrim
em que se acha alterado o dilo regimcnfo.

.

. E catalogo dos Comnmxarius geraes

e Depuiadox qne tein hdcido até o presente. Lisboa, na Hc^iia Ollic. Silviana 17^2.

Sol. de 26(> pag., comprebendenao as do iodice. i) regimento é datado de 10 de

faio de 1634. (Vej. Fomento do Trilmwd da BuUa.)
Deve-se-lhc a publicação da Ullyssca nue seu irmio deixara inédita: c na

segunda ediç»lo que dV^d* poema fez. em formato df S.", n^^o qiic em Ams-
terdam, substituiu por uma nova dedicatória ao principi' D. Tbeodosio a que
o anctor endereçara a Fitippe Hl, alterando também em egual sentido as tres

estancias finaes do ultimo canto. (V. Gabrid Pereira de Cattro.)

hDIS PEREIRA SILVA, cuja pátria e estado de vida se ignora.— E.

70Í)) Vida de D. Alda e D. Urraca^ religiosas benedictinas. Luca, 1630. 4.*»

Tal i] aindicaçflo dada por Barbosa, reportando-se ao testemunho do P. Ma^
nuel Tuvaros no sen Portugal iíliiatrndn prfo sexo feminino, a pag. 2^1. Será po-

rém Cite livro fsciiplo iíij j)orliiguozf Sou tentado a aíDrniar que nâo, «• pa-

rece-me mais prosa\t'l que o fosse em italiano, altendeudo ao local onde se

realisou a impressfio. Nio vi, nem sei onde exista (e outro tanto aconteceu já a
^bosa) algum exemplar, ei^o exame decidiria para logo esta duvida.

P.|.|i|â DU riLAR PEREIRA DE CASTRO, Cavailciro da Ordem
da Concdçáo, e da de S. Mauricio e S«Lasaro da Sardenha; Doutor em Direito

pela Universidade de Coimbra, graduado em 2o de Julho de 18H. Foi Cónego
regrante de Sancto Apostinlic n*» mo^foiro de Sanda Otiz da inesnui cidade,

e passando ao estado de PresbUcro secular, c actuaUuonte Deiío da (^thedral

do Porto. Foi Deputado ás Côríes em 1850 e 1851, efib.-—N. em Montão, dís-

tricto^df Vmmia .lo C^istelio, a 24 de Outubro de 1809.— E.

701) Sermão da immaculada Conreicna di' Nos^n Sruhnrn. pr^gndn nn ca-

Sella da Ordem terceira de S. Franciico do Forio. Porto, Xyp. de Gandra ót Fi-

los 1831. 8." gr. de 30 pag.

Tem alguns artigos na Chrmica Litteraria de Coimbra, 1841; e talvn pa-
Uícada mais alguma eoosa, nfto vinda até agora ao meu conhecimento.

P. LUIS Pix\llEiRO, JesuiUi, iialural de Aveiro; foi por alguns annos
Reitor no collegio da sua Ordem na ilha de S. Miguel, eVisitador dos outros nas
mais ilhas dos Avoros.— M. t>m Lisboa com GO annos no de 1620.— E. em cas-

telhano a obra seguinte, que por sua raridade julguei conveniente descrever
Q'e8te logar ;
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70S) Relacion dei succem que luto nuestra saneia fé en los recuos Jb-
pOH daék d âno de seiscentos y doze hasta el de seiscentos y tptinxe, iinipermSlo

Cubosama. Madrid. p(?Ia Viuva de Balboa 1617. Foi.

Foi traduzida em íraocez, e sabiu impressa em Paris 40 amm imme4iato,
cm 8."

»

LUIS PINTO DE SOUSA COUTINHO, 1.° senhor áeFeneiros e Ten-
ã^os, 20." senhor do morgado dt» BalspmSo, e 1." Visconde do mesmo titulo, com
honras de grande do reino : Cavalleiro da Ordem do Tosão de Ouro em Hespa-
panha; Grâo^cruz da de S. Bento de Avis em Portugal ; Tenente-general ; Enviado
extraordinário á córte de Londres; Mini.stro e Sfcrctarii» d*Estado dos Negócios
da Guerra em 17H8, o dos do Reino eni 18<M), etc— N. a 6 d<> Novembro do

1735, c m. a li áv Alui! de 180i. Foi Sócio da Academia ileal áàs Sciencias

de Lisboa; e 6c ú exacto o que a seu respeito diz F. M. Trigoso na Memoria
tobre a Arcádia Ím lÀtboa, devemos contal-o entre os membros d'este AsMCÚh
ç3o. Este ponto, porém, ó para mim duvidoso; e receio que houvesse da parte
do douto acadenuco alguma equivorarâo (juando tal escreveu. Nâo produzirei

aqui as argumentos concernentes a fumianieMlar a minlia duvida, porque ó mis-
ter poupar 08 leitores a uma digressão, (jue se tomaria sobre extensa fiwtidíiM

para a maior parte d>Ile.s.— Acerca de Luis Piolo^ vej. o oue diz Ratton nas
suas Recordarôra de pag. 334 a 3.10.— E\iste o .«seu retrato ile meiovullo, gra-

vado em Londres, do qual se reproduziu, segundo creio, uma copia em Portu-
gal. De sua mulher D. Catharioa se tractou já oo Dieeionario em artigo pró-
prio.— E.

703) Memoria s^ohre a dexcripção phijfiica e cconniivra dn Inijar da 4iiCM*tl^

pfttlde.— Inserta nas Mcm. Econ. da Acad. R. das Sciencias, louio v.

70%) Ecloíja á morte de uma dama: começa: «Tristes llore^tas, em que a
lus do dia, etc' »—Escrípta em 131 versos hendecasyllabos soltos. NSo me oomta •

que se imprimisse, pon^m dVdia conservo uma copia em um livTO de poenas
inéditas portupuezas por mim colli^jíibj ha mais de trinta annos.

Não vi, nem sei sc custem algumas outras composições suas, impressas ou
manuscriptas. Trigoso na Memoria citada attribue-Ihe uma traducção em versp
solto do poema Arte da Guen a de Frinlerico n rei da Prússia, da qual dSo
ude até noje encontrar mais noticia. Quanto ás versões inipn\ssas, que temos
o referido poema, vej. os artigos José Anselmo Corrêa tíeiíru^ues, e Miguel Tir

herío Pedagache Brandão Ivo.

• ? LUIS PRATES DE ALMEIDA E ALBl QI ERÇLE, de cuja na-

turalidade exacta, e mais circumstancias, me faltam ate hoje informayões.—E.
705) Discurso fundamental sobre a população e economia politica, por M.

Bersenschwand, traduzido em vulgar. Hio de Janeiro na Imp. Reg. 1814. 4."

700) Porsins ao ill"'" c p.r.""''.sr. Jus/' Francisco de Pauta Cocmcanli de Al^
buquerque. ihi, na dita Imp. IblO. 4.° de 13 pag.

FR. léVIS DA PRESENTAÇÃO, cbamado também Fr. Luis de Mér-
tola, appellido derivado da terra da sua naturaUdade. Foi Carmelita calçado,

Comnussarin e Visitador da Vigair;iri;\ da sua provincia no Brasil.— no COttr

vento dt! Lislx)a a io de Abril de it>ò3, coiu 72 annos de edade.—E.

707) (C) Vida e morte do P. Ètíevam da Purificação, religio90 da Or-
dem de N, S. do Carmo. Usboa, por Fedro Craesbeeck i62i. 4.» (Y. Fr. Pedro
da Cruz Juzarte.)

708) (C) ExceUencias da miserieordia, e fructos da esmok. Lisboa» por Gi-

nido de Vinha 162o. 4.»

709) (CJ Extracto dos proeeeeot aue sc tiraram por ordem dos iU.*""* senho-

res 0>'dinanos sobre a rida e marte do Ven. Padre Auíouio da Conceição, reli-

jfioto da Congregação de S, João Evangelista de Portugal. Lisboa, por Antonio
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Alvares iô47. 4.<' de xvi-i90 pag. com um retrato do P. Antonio da Conceição,

gravado em chapa de metal. (V. P. FraneUeo âê Santía Maria,)

Ab tíbm aeile padre gosam de alguma estimação pela vernacalidade de
$m linhagem, c por seu estyto gfavo e natural. Da ultiois possuo um exem-
plar, comprado por 480 réis.

Além d'cstas escreveu em castelhano as seguintes

:

710) Vida dê la B. M. Maria Magdalena de Pazzi, traducida dH idioma
to^rnnn. Uaboe» por Giraldo de Vinha 16SG. 4.*^ibi> por Antonio Ahrires

1642. 4."

711) Demontíracion evanqdica, y dcstietro de ignorâncias judaicas* Lisboa,

por Mattheus Pinheiro 1631. V*

LVIH RAPHAEL 80YÉ, n. em Madrid a 15 de Abril de 1760, filho de

pacs estrangeiros, sem comtudo constar precisamente a que naçíto pertencessem.

José Maria da Costa e Silva affirmaya, nSo sei com que fundamento, que eram
naturaes d'Aliemaniia, e prelendU denvar d'ahí o gosto e prediiecçfo que o fflho

inculcava nas suas ohms pela poesia allemS. Eu por^ m . qitc comecei a família-

risar-me com a liçáo dos versos de Soyé aos seple annos d'edade, quando mal
sabia ler, creio ter razões bastantes para duvidac até de guc elle entendesse o
alleroâo, e julgo mais que provável quo todo o seu conhecimento da litteratora

d'aquelle pniz era l)<'])ido exflusivninrrite nn<í íraducções francí^zrr; de Huber,

no tratado Des Proíjrèa (h$ AUemands, por liiclfeM, vertido na ine^iia língua,

etc. ele. Seja o que for, é certo que Sove vciu para Lisboa trazido ainda na
primeira innncia por seus pacs, que em breve faleceram, correndo a sua edu*
f^rCio, no (jue posso jul{];ar, por conta do morgado da Oliveira João de Salda-

nha 01iveij'a e Sousa, depois primeiro conde ue Rifvníaior, que parece haver

sido o seu protector durante muitos annos. Consta (jue iizera os estudos de hu-
manidades no seminário de Riíbafoles, dos padres da congrega riio de 8. Vieento
de Paulo, e (jue aprendéra também as artes da pintura e gravura a buril, do
que nos deixou documento em algumas esLnrnpas das suas Noites Josephinas.

Aos ^ de Outubro de 1777 prof^sou a regra franciscana no convento de
N. S. de Jenia da terceira Ordem da Penitencia, e passando a seguir os estudos

. maiores na Universidade de Coimbra, ahi fis alguns actos em tbeologia, com
dnst^nilíaraço e acceitaçílo de seus mestres, que ínmto o distinuííirrím. Mas tenho
para niim que nâo chegou a graduar-se n aquelia faculdade, emljhora pelo tempo
adiante elle se inculcasse como « doutor» nos rostos de alguns opúsculos que em
França deu á lua. Ou porque tivesse abraçado constrangido a vida monástica,

ou porque a sua vocaçito para ella se desvanecesse, ^ facto que resolveu voltar

para o século, impetrando de Roma um breve pelo qual lhe foram annnllados

os votos claustraes, e passou ao estado de clérigo secular em 1791. JíiaiUerior-

mente, a contar de 17w, havia publicado algumas obras poéticas, composições
dos seu? primeiros annos, as quaes foram muito applaudidas por unSieCttMa-
jcadas por outros, como acontece quasi sempre.

Pelos aimos de 180!â sahiu de Portugal para França, mcumbidu (segundo
dizem) pelo ministro D. Rodrigo de Sousa Coutinho, de escolher e eumpnr li-

vros para a Bibliotheca Publica de Lisboa, então recentemente organisaua. Ter-
minada esta commÍ8s;Tn, r('^ol\ eu firrir om Paris, onde parece se estabeleceu com
loja de livreiro. Do seu tracto e amis^idc com Francisco Manuel existo a prova
em uma ode que este Uw dhrigiu, na mial se Ibe mostra muito affeiçoado. Al-
mm Tersos que publicára nos annos de 1806 e seguintes'em louvor de Napo-
leão, e que traduzidos em francez agradaram ao imperador, e fomm por elle

remunerados generosamente, fizeram que depois da restauração dos liourixms o
foeta ficasse malquisto, c vendo-se enUo em pobreza c impedido de voltar para
ortogal» coroo parece desejava, partiu para o Rio de Janeiro.—AUi conseguiu

emfim que por elle se interessassem algumas pessoas influenff^s, e obteve a no-
meação de Secretario da Academia das Ikllas-artes, logar que pouco tempo de»*

Digitized by Google



LU 317

fruclou. Atacado de paralysia aos 08 annos no de 1828, e íugindo-lhe de casa

um preto, única pessoa que comsigo linha, pcmuineeea assim em total aban-
'

dono dorante alguns dias, até perecer misanvelmente de fome, como se teech

despertou nos visinhos a cunosiuade de síí informarem do acontecido!— K.

712) Sonho; poema erótico, que ái beneficat màoi do tèOMo auotuio e atnabi'

Ihmro Princive do Broiâ o/ferece, iU. Lisboa, na OlBe. d» rruieiseo Lois
Ameno 178C. o.° de Lxxxvin-12õ pag. com vinlit (ns r um retraí ) do príncipe

D. José.— Consta de st^is cantos eni outav;i nthma. U prologo è enulito, e tal-

vez Tale a pena de ler-se. O poema, hoje quasi esqueado, é ainda recomm^-
davel, no juízo de alguns critícos, pela boa noguagem e Yenificaçâo, pela vivon'\
das pintura'?, o pela graciosa singeleza dos seus quadros pastoris.

71!í) IHtht/ramhos, ou poesias haechicas de MifríUlo. Tomo i das Amms,ÍiU*
boa, na Oilic. de Filippe da Silva c Azevedo 17Ò7. S."* de iik pag.

714) Cartas pattorit de MyrtiUo eecriploê á tua Lyra, na ameiuim da paê-
tora Anarda. Tomo i. Lisboa, na Ollic. de Filipjx' da Silva e Azevedo 1787. 8.*

de 225 p.it'. Tnmo n: ibi, na Regia OÍTic. Typ. 1791. 8.<> de 267 pag.— Con-
tém o primeiro tomo 3U cartas, e o segundo Vi ditas, em versos ocU^yllabos.

715) Noites Josephinat de MyrtiUo, sobre a mjausta morte do ser.*** tr.

D, htit príncipe do Brasil. Lisboa, na Beg. Ofiic. Typ. 1790. B." de 248 pag.

—Tem um frontispicio gravado a buril, os retratos do prinripe D. José e ao
auctor, e mais quatorze estampas; havendo ainda no principio de cada um dos

doze cantos, ou noutes (em quartetos hendecasyllabos rywmados) de que se

compOe o poema, uma vinheta aliusiva ao assumpto do canto: todo executado
pelos melhores íTa^ adores nacionaes d':^qnp!Ie tempo.

Posto que este poema elegiaro (o pnmeiro do seu penero qne se imprimiu

em Portugal) esteja umi longe de poder julgar-se períeito, nao parece toda-

via tio mav eoino te esforçaram em flueer erer alguns emnloft do anetor. Um
d'e6tfô, Manuel Rodrigues Maia, do quem tractarei em seu logar, levou o desejo

de ridiculisal-o ao ]wnlo de e.ompor á sna pnrte nutro poema heroi-comico em

oopia mannecripta, e vi o antographo em poder do falecido F. de P. Femíra da
Goeta) cqjo assumpto é a publícaçSo das NoUa JoeÊpkkim, bradada comica-
niente, e revestida de episódios satyrieoe» sem eomtuao transcender os lúniles

de uma critica litteraria.

Conta-se também com referencia ás Noites uma anecdota, que nfo é para
ser omitlida. Dizem que logo depois da publicação do poema, estando o pôela
na I( j i de n2oseí qual livreiro onde o tinha posto á veiid i, ontrára ahi um su-

jeito desconhecido, pedindo um «'xemplar que lhe foi p ua iogo apresentado,

kntáo o sujeito pediu tauibeni uma tesoura, e com ellu Un cuidadosamente cor-

tando as estampas e Yinbetas da obra, as quaes depois de juntas emhmihoa
n'uma folha de papel. Isto feito, e tirando da Ixil^ i os 1:200 réis, preço do vo-
lume, P!itref!ou-<ts ao livrniro, dizendo-lhe: «Eu pago só as estampas; quanto

ao livro, aiú lica: pôde guardal-o para mechas! <» É sahiu, comprimeutandupo-
fidamente as duas peiscmagens, cujo desaponUmmilú é fMfl de Imacinar!

716) Versos deMyrtUh, consagrados ao felicíssimo dia nataUeio aa &er.'^' sr."

D. Carlota Joaqinna, pruima do BrotU, Lisboa, na Repa Offie. Typ. i7di. 8.*

de 18 pag.

717) O Impilo do IfeUdio: prediosio de J^ttb no fiUkimmo ãkt MtaK-
do do sfT."* sr. D, Mo, príncipe do BmiL Hn, na memia OfBe. i79l. 8.* de
Sá pa(?

718) Beneficcnci'1 dr Jove: drama pncaiorto-bacdnco , offerecião á serJ^ tt.*

D. Carlota Joaquina, princeza do Bra&il. Lisboa, Typ. Nunesiana 1792. 8.* de

16 pag.

719) Os Lavradores: drama campestre paira mÊ»M, oformdio úO 9t*

D, Mo, primpê do BroiíL HÁ, i7))l 8.»

*
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720) Napolriio o grnndr, imperador dos franrezrs. rei de Itália, ele.: Oãè
pinãarica. Paris, jpor F. Didot 18O8. 8.° gr. de 63 pag., con» a traducçao em
Tertos ÍVaneezes ÍSsiU por Simon de Troyes.—É opúsculo mtii faro em Porto-

gal, e nilidamrnt»' inipn:'>.'^o. DVlle p issuo um ox^mpl ir.

721) (h'fnras o(fcrrcidas no Hl.""' e ex."" $r. D. Pedro de Sousa r Húl.'itein,

condê de PaimeUa^ etc. Paris, na Imp. de Lefcbvrc (sem indicação do aiiiiu, mas
parece pelo eonteúdo serem de 1815, logo depois de condoída a pas geral).

&• gr. de 16 pag.—S5o 39 oitavas, precâidas de oma decima dedicatória.

Quem estp^ versos (enderernfín? A benevolência do conde, para alcançar

ao andor a pfírraiissáo regia de voltar para Portugal, o que segundo parece lhe

era áquelle tempo defeso) e os confrontar com as produções ameriores de Soyé,
diíHciiinenti; se convencerá de que mnas e outras sejam partos do mesmo m-
çenho! Tnl era o pstnl) do r<?niorecimento em que haviam rnhido ns suasfacul*

uades intellectuaes com u declinar dos annos, abatido talvez o espirito pdos
revezes da fortuna, e contrariedades que padec<^ra! Como estas oitavas sejam

muito rara-s pois d'«-llas não alcancei ver ainda mais que um nnico exemplar»
fjTíp p-i^cnin II citado F. tie V. Ferreira dn Tosta, tr.wscrcverei aipii a primeira

e ultima; para fornecer aos leitores a prova do meu dito.

«NSn tenho, cpnhnr, bracn A$ armas feito,

Mas tenho mente ás scicDcias e artes dada;

Das musas para a lida aebam-me geito,

Co'os buris e pincéis já dei quartada:

Júmais da intriga ás manhas fui afTcito;

O que prova a camisa esfarrapada;

Para a Flato agradar Dio fis esforço,

Qaereado antes pobreta que remorso . .

.

39.-

«Nlo tenho de Camdes o génio imnenso,
Nem dc Bernardes fluido a doçura:

Invejo de Miranda o estro extenso,

£ de Ferreira a véa, inda <jiio rlnra:

Mas tenho á gralidSo peito propendo,

E dc acertar vontade |â madura:
Tn a fa(Jif:a o flesi-jo s3o nutrindo,

i'o5so inda louros decotar do Piado.»

722) Mnnual dc Dcpuiados, ou oih rrfrnrias aos senhores deputados dsi
Cnrfw dc Lishon. Bio de J.uieiro, Tv-p. de Silva Porto 1822. 4.» de 152 pag.

—

É escripto em (juadras oclõs)lIaba.s e com est\lo e phrase tio destituídos de
nervo e elegância como as oitavas de que acima falei.

N'iíma advertência impressa no fim das Noites Josephinat amiunciára elle

ter promptis para dar :í luz varias ontras obras, taes como : mn volum*^ de

idyllios, eanefV»?; o oIo<,m.is; outro, contendo n versão litterai ilos psalinoí; d»» í)a-

viíi; a Iraducção da Phedra de Racine; uma comedia OJ^ae honrado, e duus

dramas, que deriam formar o tomo l.« do setí lheatro, etc—Porém de tudo
isto nao consta (jiie chegasse a imprlmir-sc cousa alguma.

Creio ser d'cllo, pelo estylo e linírnagem, um folheto anonymo que sahiu

com o titulo seguinte, e costuma andar reunido a outros versos de egual as-

iomntom coUecçOes que alguns curiosos conservam

:

7X97 jfyieeãto nas sentidissimas e lameniattU mortes ãe SS. AA. ÈR. os

$tniimimo$ mkom D. Joté, prmape Bhutã, « D, ifariofiiia Victoria, d^'
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Íanía de Portugal^ por um coração <io5 jnni^ yf}ngoa(hs. Lisboa, ná Offic. áé
"rancisco Luis Ameno 1788. 4." de 7 pag.—Km ijuartetos hendecasyllabost,

dot qiues o primeiro começa : «Vos, oh irmás de ApoUo, um fetal canto, etc »

FR. LUIS DE RAZ, Franciscano, e ProTÍnciai dos Clmstraes, Cathedrar-

Úw de Theologia na Universidade dc Usboa.—Vivia ainda no principio do
aeculo XVI.— E.

724) Bom regimento muito necessário e proteiloso aot viwntei para eonser-

tação de suas sawles. e ^ffptranra das peslin^ncm*. Feito por o rererendissimó

senhor D. liamitUo bispo Árusiense do reym de Dácia, e tresladculo do latim em
linguagem por o B. P. Fr. lAtit de Bas, meitrê em Santa Ifmiogh im Ordem
de S. Francisco. Lisho.i, por Valentini deMoratTia (sem desígnaçSò do iimo). 4.*

goUiico.— ta lio 20 folhas sem aignma nnny rnrio.

Antonio hibeiru dos Sanctns, mencionaiulr. esto rarií?simo !fvro, do (|ual

confessa não ter podido descobrir algum exemplar, altribue a impresâflo d elle

ao fim do secolo xv. (Mem. de LiUer, Portu^, da Acad., tomo vnt» pag. OS).—'
Noutra parto p in in, alludindn no mesmo livro, dá-o slinpleamente eoiDO Itt*

presso antes dc loO!. (Mem. de Litter., tomo ii. pa;;. 2(iO.;

O beneficiado José Caetano de Almeida, bibliotíiecarío que foi d'el-rei

D. Joio V, dix em um dos seus apontamentos roanuscríptos, já por ve»» cilá-

do» n'este Dicciouavín, que o livro de que se tracta fôra impresso eift 14f91jSeni

oomtodo iii íit nr o jnodo como adquirira ta! nofida.

Eq vi uiii único exemplar d 'este Bom Hegmento, e por signal em htí&fi
aimo estado de eonservação, etn poder de Praneíaco de Paola Ferreira da Gosta,
também já por vezes dtado. Por morte d'e8te, ouvl que fí^ra o dito exemplar
comprado juntamente com outra*» obras rans do falrrido pelo sr. D. José Sa-
lamanca, G pago por avultada quantia. Não encontrei até agora memoria, on no-
tieia da eidstencia de alram outro em Portugal : nem sei attingir o motivo pOf
que o coUector do pseudo-Giitato^ da Atademia deixou de feaor d^èUe mençfo/
vindo aliás citado por Barbosa.

Li:i8 niBEIRO, cuio estado e mais circurostaiiciíis se ignoram, dizendo»
se apenas que fAra natura! de Coimbra.— Imprimia-jte sob o sen nome

:

7Í5l A f/imofia t rniji-cnmedia da converfiâo. pciiili ncia c rrinr/r de ^tnrta
M<rrin E(jypc>n a jietradora. Lisboa, por Antonio Aharp^ !r»IO. 4." de n-24
íolba^ numeradas só na frente.—É escrípta em versos de dilíercntes medidas.

SSo raríssimos os exemplares d'este opuscolo. Houve nm na líTrarh do^
tincto convento de Jesus, o qual j|á ahi nSo existe. Eu conservo com estimacáo
outro que adquiri junto com vanos folheto'? cínialriipnte raros, enquademados
em um volume que pertenc(>ra a livraria do Marquez de Angeia.

A falta absoluta de notidas ácerca do incDlâido anctor Luis Ribéiro,- le^

varme a conjecturar o sec^uinte : consb da BM. de Barbosa no tomo n, que
Fr. Isidoro de Barreira, falecido cm IR^li, rompozera Comedin f'!mn--n de San-
da Maria Egi/pciaca, m.inuscripta. Será por ventura esta a mesma que se im-
primiu com ò nome de I^uis Ribeiro, talvez porque a gravidade religiosa dú
n«ire de Christo lhe nUo permittisv> publical-a no seu proprioT Oeio qvieirirl^

guem deixará do admittir a pl iiisiíilíi ! d > d'esta sopposíçao, em qoailtoae IMIIÍ

apresentar razão procèdente em contrario.

* tms mBBfROm GCmAllAeS VÈTXmO, Fidalgo áa Casa BH^*
perlai, Commendador da Ordem de Clii i<t(\ e Cavallniro da Imjperial da Rosa.—
Foi natural do Rio de Janoiro. p n. a 19 de Maio de 1819 Tondo servido nff

exercito brasileiro, achava-se no posto de Capitão do 1." regimento de infanteríay

qoando a morte o arrebatou premafnramente a de Noveml^ro^ de EL*

726) Ensaio de nomenefaiura das peças de que se compõem as arims erfi
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t^"'' e ea?.** tr. tenerUe oefMnã Marques de Caxias, eto. Rio de Janeiro, Litfao-

gmpiíia do Aicbivo MUiter 1868. 8.* gr. de 16 pftg. «lòm â do roalo.

FR. I>0 HORÁRIO, Carmelita descai(o, de cujas circmnstancia»

pessoaes ine íaitaiu ate agora iioticias.— £.

7S7) Cimnofital dos religiosos Carmelitas deseaifos da Congregação dê Por-
Ivgof. Lisboa, na Rejíia Offic. Typ. 1788. Foi.

Na livmria da imprensa ^acioIlal pyihh-- um exemplar (Veaic livro, que ó

mo de achar no mercado. (V. nos AdduametUos fioacs d este volume.)

FB. LUI8 DE SÁ, Monge de S. Bernardo, Doutor e Leaie de Theologie

m Universidade de Coimbra, e Yice-reitor da mesma.—N. cm Obidoe» e moneii
em Coimbra a 21 de Abril de Í6(i7, com 66 annos d'edade.— E.

728) Sermão eneomkutíco ê demoosiraHico da mdtdritavel justiça eom que o
MT."** rei D. João IV foi acclamado; na acção de graças que deu a Camara dê
Coimbra no dia i6 dê Ikzembro dê Í6&U. Lisboa» por unnenoo Cnedieeek
1640. 4."

729) Sermão pregado em N. Senhora do Desterro, pro gratiarum acíiom
dos bons êoeeêttot dat armoê dê Sua Maoêiladê, Uflboa, por Antonio Alfves
Mi. 4.»

7)iO) Sermão prégado na procissão aolrmne, mie o Cabido df Coimbra m^^ti-

tuiu pro graliaruiã acíiotie de h<wer Deus iiiraao a Sua Mageslade da irutpo

SI tOHtra elle por ordêm dê CattêBa tê tínhamaehinado, Goimlm, por Haiibel
rvalho 1647, 4.»

7:-H) Sermão nas exéquias do Privripp T). Theodotio, aldfradat 90 Boêfir
'

tai de Coimbra, Coimbra, por Manuel Dias 16^. 4.*

Todos estes sermões, cujos exemplares diffieilmente se eneontram,mereeen
attençâo ^pedaJ, por serem outros tantos documentos históricos relativos aos
Hncressos occonidos em ama das epochas mais importantes da monardiia por*
tugueza.

D. LUIS DA 8ENHOBA DO CARMO, Cónego regrante de Saneto
Agostinho, de ciqa naturalidade e mais circumstaneiaa nio b& por ora eori^
cimento.— E.

732) Oração fúnebre nns exéquias do ser."" princim do Brasil, o sr. D. José,

celebradas pelos coyiegos rcfj\dartt no Reei Motiêiro oê Mafra, Lisboa, na Rsf*
Offic Tvp. 1788. S.- i\e 47 pag.

73á) Sermão da festividade com que a nação heapanhola deu graças a Deus
na villa de Peniche, pdo beneficio de ter livrado muita parte da gente e do eahe'

dêi do galeão S. Pêdro de Akamara, perdido na ootta da éUa «íUa. Lisboa,

na Reg. Offio. 1787. 8.* de S8 pag.

LUIS DE SEQUEIRA OLIVA £ SOUSA CABRAL, Bacharel íor-

madoem Direito pela Unitenídade de Coimbra.—Foi natural de Casfreives, eo-
nana de Viseu, e nascido pelos annos de 1778. Obtida a formatura, estabele-

oeu-se como Advogado n;> prifri:^; porém reconhecendo em si pouca incU-

naçfto para a vida do íoro, resolveu seguir outra carreira. Fei uma viagon a
Paris, a expensas próprias, e n'aquella capital se deu ao estudo da chimica, tendo
por seu professor o celobre Vaucquelin. Condindo este curso veiu para Lisboa,
ondp foi despachado primeiro-tenente do rorpo d'Enpenheiros, e encarregado
peio governo da direcçSo de uma fabrica de refiuaçfto de salitre na villa de
Moura. Sobrevindo entretanto a invasão do reino pelas trocas francesas em
1807, e a subsequente expulsão d'estas no anno seguinte, Ohva mostrando-ee
decidido patriota resolveu defender a independência nacional com a penna, em
qiinnto os seus camaradas o faziam com a e-spada, e com este intento public<)u

vários eâcriptos, e redigiu o Telegrapito, periódico que durou até o hm da lucta.
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OOfDo abaixo se dirá. Atacado de uma dysentería rebelde, que tomara o cara-

cter «to áÊÊOÊUÊtí, dspoít éb «zpeiiineDtar durante alguns annos a inutilidade doe
diversos traclamentos empregados, ni. a final no sitio do Lumiar no 1." de Ju-
nho de 1815, tendo em seu testamento deixado A Academia Heal das Sciencias

de Lisboa, cujo sócio era, um legado humanitário de 400:000 râs, ^'^^Mmtdft

pari eoRMur a Mbmoria qtáé indioMee o methodo seguro de euiar fadicilmeDte

as dysenterias chronicas, seja qual for a sua causa, fundado em piíncipios,

e confirmado por observações practiras. A Academia tem sempre incluído este

assumpto nos seus programmas anuuaes; porém o prefuio existe ainda inta-

cto, segundo creio, não 88 apreseotando até agora aígain traballio que o me-
ncesse.

Os escríptos pttblicadoe por Olirá e vindoa ao mea conlwrimBnto, wdoae»»
se aos seguintes:

734) O Lagardeportuguez, ou gazHa para depoú de jantar. PubUcada
desde Novembro de loOB até DeMmbro do mesmo aono, em formato de 4.*

735) Telegrapho portuguez, ou gazela anii-franceza.— Foi continuação da
antecedente, e no mesmo formato. Durou desde Dezembro de 1808 até Junho
de 1809. Sendo então ÍJiterrompida, eui razão da ausência temporária do reda-

ctor, appareoeu entretanto outro periodieo da mesma espécie com o titulo : Gd^-
reto da Península, ou novo Telegrapho, redigido por João Bernardo da Rocha e
Pato Moniz. Em Janeiro do IS|2 Oliva recomeçou a i)ublicaç;ío do seu THegra-
vko, e a proseguiu sem uiais luterrupcáo, ato hm du Dezembro de 1814. A col-

locf^ d'cilc iomal constitue um anqilo repositório das notidas militares e po-
líticas d'aquelle período importante.

730) Verdadeira vida de Bonaparte até á feliz restauração de Portugal.

Oferecida ao iU."" e ex."" it*. ií. . . ^ L. . . Lisboa, na Imp. Hegia 1808. 8." de
i»7pag.

737) Dialogo entre as príncipaes personagens francezas, no banquete dado
a bordo da Anuivel por Junot no dia 27 de íseplembro de 1808. Lisboa, Typ. La-
cerdiana 1808. 4.*' de 44 pag.—Ha duas edições, sendo a segunda mais aceres-
cantada.

738) Rulaura^ doe Álgarvei, ou Oê herou ie Faro e Oihão: dramakU'
iêriêo em l\ actos. (Em prosa). Lisboa, na Inip. Rep. 18(K). 4." de pag.

739) Memoria lida na Academia Re(ú das Scieucias de Lisboa, scAre a (a-

brica de salitre que se estaheleceu na viUa de Moura.— Sahiu no Investigaaor

portuguez, n.» xv, de pag. 467 a 461.
Seu próximo parente, o sr. marechal Antonio d'01iva e Sousa Sequeira, a

quem devo a confirmação de parte das noticias conteúdas ii'»'ste artigo, diz con-
servar alguma idéa de que Luis de Sequeira deixára publicadas umas Memoriat
tohfê émiM, com a assignatura «Brumcamp a Oliva»: porém nSo pôde par-
ticularlsar mais este ftcto, do qual mo íoi bmbem imposKTd descobrir até

agora indicações mais prsdsas.

um SBEMÃO miBNtEL. Tenenlfr-fleiíiial d'Artilhería, Coemoan-

Sho e EngenbairoHiiér do reino. A elle se deve a oraaaisaçflo da prímeira Ae»-
emia miutar que houve em Portugal.— N. em í.isnoa no anno de 1613, e na
mesma cidade morreu desastradamente, cahindo de um cavaliOi a i3 de dezem-
bro de 1G79, quando cantava 60 auuos d'edade.—£.

740) (C) Botiiro domar Miditêrrmm,tir9do do SêpOiom Tocha do Mar;
no qual se contém as derrotas, portos, baixos e correntes ntè avante de Nápoles,

e pelas ilhas d'este mar até Sicdia : peUis costas da Barberia até Tuttet. Lff]M>a>

por Joáo da Costa 1G7Õ. Foi. de ôi pag.

É daa olma do aaetor a uBÍca qoe em aôa vida gosoa do bensfiebdopi^
As outras sahiram posthumas.

Os exemplares do Roteiro sío raros. O sr. dr. Pereira Caldas diz ter em seu

poder um, que comprára em Coimbra ha perto de Tinte annos, por 1;Í00 réis.
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741) fCJ Meihodo Lusitanico de de^eiiiiar as forlificaeõet das praças r#au-

táni € irrefjulare$, foria âê eampanhã, ê eutrat obriu perlênemlm à artmiè'
ctwa militar. Distrihuido em duaspartex, operativa e gíinlifrcntira. Lisl)oa,por

Antonio Craesbeeck de Mello 1680. Foi. de xvi-666 pap., e mais dez no nin,

iliQamehulaft, cdútendo o iudice. É acompanhado de xxxvi estampas desdobra-

téÍ8, è de mna portada, oa anfe-fronlispíeío aflegoriGo, o qual falta era yarioa

exemplares.

N'e8te livro transmítfin sen auctor ;l posteridade uma prova evid<>nte da
sua nâo vulear erudiçáo, e habilidade no ramo das sciencias militares que pro-

fessava : podendo considerar-se esta obra como uma das mais exactas e inàrv-
eCivas qiie saliiram impressas até áquellc teuipo.

(
Vej. Stockler, no Enmio lo-

bre a Historio dasMathematicas, c Freire d*' (",;ir\ alho, no Ensaio sobre a Historia

Lin. de PurttUjal, pap. 1()0.)— N'ella se romprehendem como Iractados espe-

ciaes uma Triaommelria praclica rectilinea (pag. 547 a 044) e um Compendio
de problenm ae getmetria pradiea e npecniativa (pag. 649 a 666). Do prologo
da Trigonometria a pag. 5Í8 se v*' quo o auctor ncn;ira a praxe decimal numé-
rica só por si, sem haver cordiecimeuto da iu\ençâo de Similo Stevin. de Rru-

ges. Para este facto, do qual resulta gloria litteraría á nossajpatria, já chamou a

ittençso dos menos lidos o citado m, i%reira Caldas» no JfMspmoMls, jornal

lITacharense, n.** 82.

Os exemplares do Methodo são também pouco vulgareís. O sr. Pereira Cal-

das diz liaver cooiprado em Coimbra um, por 4:800 réis, ao livreiro Antonio
Looren^ Goellio. Ém Lisboa coírefam por preços mais baixos, que jámais ex-
cederam (creio) a 2:000 ráis: e um que possuo, em verdade menos bem tra-

etado, custou-me ha annos quantia IDUito mferior.

742) (C) Arte practira de fiãcegar, e reijimento die pilotos, repartido em
dm$ partes; a primeira p opositiva, em que se propõem alguns princípios para
Inâhor niMgeneia das regras da navegação: a segunda exiiosUkà, m quesê
énitnam a<f refjma pnrò a prnrficn. Junlmnentc na roteiros das naregarões das
õonquistas de Pitrtuijal e CaMella. Lishoa, por Antonio Oaesbceck de Mello 1()81.

Foi. de pag. e mais quatro no iim, com indice e licenças. Este indiee

é s6 das derrotas e do roteiro, porque o das foAoadáf da ArU aclia-se a psg.

viii, e o das matérias da mesma Arte de pag. v a va. A obra OOntém doaS ea-

tampas desdobráveis, accnsadíus a 100 e Hfi.

Esta obra, que o auctor deixara quasi composta, fui publicada postliuma

com additamentos e emendas por seu nlho Manuel Piínentel e ViDaa-boas, que
Ae saccedeu no cargo de cosmographo-mór.

Tandíeni niramente se encontram exemplares d'esti ediçSo; dos quaes o sr.

dr. Caldas me participou ter um em seu poder, comprado em Coimbra por 3:(i00

téisI Ba aton até agora senfo o que possne a Bvraiia de lesos, nameiiao tum
a Indieaçlo 781-11.

D. FR. LUI8 DA SILVAi Trinitario, Reitor no collecio de Ck)vnbra,

ffispo titular de Titiopoli. Deito da (^pella Real, depois l)ispo de Lamego, e da
Guarda, e a final Arcebispo d'Evora eleito em 5 de Janeiro de 1691.— N. em
Lisboa a 27 de Outubro de Kiifi, e ni. oní Évora a 13 de Janeiro de 1703.—
Yej. a seu respeito os Estudos hiofirnjihiros de Canaes. a pap. 11^.— E.

743) Sermão do Acto da fé ane se celebrou no Terreiro do Pam de Lt«òoa

m o l." âê DeunUtro âe 1673. Lisboa, por Antonio Graeabeeek de Mello 1674;
4.» de 32 pap.

744) Oração fúnebre nas exéquias do ex.'*" sr. Luis Alvares de Távora,

vmde de S. João, emarquez de Távora. Lisboa, por Antonio Rodrigues de Abreu
1674. 4.*—Anda junto ao Cbmnmiiò PanegyriM da eitfs do ÍÊarquez (vej.

D. Luis de Menezes) de pag. 169 a 19õ.— Se nSo ha equivocaçáo no que me
Escreveu ba pouco o sr. Pereira fraldas, existem exemplares d'Àta Oração (th

nebre, tirados em separado, posto que sem folha de rosto, etc

Digitized by Google



I

LD m
745) Sermão do ãÊttndalo, priaado na CapeUa AmI. Lisboa, bor lii|ael Mar

nescal 1086. 4.** • •

LUIS DA SILVA MOUSIIVHO t>Ê ALIÍtQtlERQÍJÈ, Fidalgo ák
Casa Real, do (lonsplho de Sua Majestade, Cavalleiro da Ordem de S. João dç
Jerusalém, Gnlo-rruz da de N. S. da (lonceir;lo, e Conimendador dri da Torre e

EsDada; Coronel du corpo d'£ugeolieiros; Provedor da Real Casa da Moeda ej^

18l&; Secretario da Regência na ilha Terceira; Governador civil e militar das
ffiias da Madeira e Porto-sancto em 1834; Ministro e Secretario d'Estado dqs
Negorios do Reino em 1835; e novamente em 1842 e 1846; Inspector geral das

obras publicas; Deputado ás Córtes em vafias legislaturas: Socio da Academia
Real oas Seíeneias de Uaboa, e de oofras Asoaa^Oes wieiitifiças naâonaea e
ertraaseiras, ete. Foi um dos portugueses mais distinctos d'e8te sètíÚOipàãytà'
tidSo aos seus c/)nhecimentos, e p<da firmeza e independência do seu caracter.

—N. em Lisboa, a 16 de Junho de 179Í, e m, em Torres-vedras ^ 27 de De-
zembro de 1846, das consequências do ferimento recebido na acçSo que alli ae

pnejou em 22 do mosmo mez,— Para a sua biographia T€(j. os Êlo^os htstorír

cos pfcifados na Af-ulcinia Real das Sciencias de Lisboaj e na Academia Dramá-
tica de Coindjra (Dicciouorio, tomo v, n." J, 5038, e tomo i, n." A, 1690). Ka
um seu retrato de ineio-corpo, lithographado em papel de grande formato. De
seus irmSo e fflho, Joio Mousinho (['Albuquerque e Pemaado Luis Moèsinibo

d'A]baquerque, fica n'estp Dircionario feita meiir;lo nos artipos C'Miipetpnte8.

Ei»-aqui a resenha dos seus trabalhos impressos, vindos ao meu conheci-
Tnpntn '

' • '

'

'
. 9CEIPTO8 8CIBMTIF1C0S, AUlINUniÂnVOa I UTTIRARIOS

746) Idéas sobre o estabdeeitnento da instrttcçâo publica, dedicadas á na^
portufjíteza , e offerecidas a nms representantes. Paris, impresso por A. Bobéei823.
tí." gr. de 46 pag.— Parece que taiubeiu se publicara ao mesmo tempo vertido

pelo anefor na ungua firanoeca.

747) Curso dementar de Physica e de Chimiea. Lisboa, 1824. 4.* S fomof
com estampas.— Este tractado, primeira obra rompleta d'aquellas sciencias que
appareceu em Portugal, foi composto pelo auctor para uso dos seus discípu-

los, auando no referido anno e seguintes as professou gratuitamente na casa aa
MoÍMia.

748) {)hservnçr)es sobre a ilha de S. Miguel, recolhidas pela Commi^são en-

fiada á mrsma ilha ém Ayonto de 1825. e regressada em Ouluhro do mesmo anno.

Lisboa, imo. Reg. 1820. 4." gr. de 43 pag. com tre;> estampas.

749) Òbtermções para tervirm á hutoria geológica da$ Uha» âà ^tuâeira,

Porlo-sancío e Desertas, com n desmpção (leogmstica das mesmas tihas.— Sa-

hiram insertas no tomo xn, parte 1/ das Mem. da Aead. R, da» Scimc, de Lis-

boa. Foi.

790) Breve exposição do esform tentado emtoíoor da Carta ConúUiiÊtkmA

em Portugal, r/os mezes de Julho a Outubro de 1837.—SaMu a primeira vez hnr
pressa em Ponlevedra, na Galliza, posto que o frontispirio o náo declare. 4.* de

30 pag.— Reimpresso em Lisboa, na Tvp. Trasmontana 1837. 8.»—Em nenhu-
ma diis ediçi^s accusa o nome do auctor.

761) Relatório do Ministro e Secretario d'Estado doK Negocias do Reino,

apresentado ás Cortes em 1836. Lisboa, iia ímp. Nac. 1836. Foi.—Pelo estalo, e

pelas consideraf(5es que apresenta en» diversos assumptos de administrarão pu-
blica, que n'elle se tract^mi, esta peça avulta incontestavelmeule em valor Utte-

rario sobre o que téem de ordinário os documentos oíficiaes díe similhanle género.

752) Relatório das Obras publicas do reino, pelo Itupector gertá etC Liabotf
Imp. Nac. 1840. Foi. de 31 pag. com vários mnppas.

753) Relatório geral sobre Obras publicas do reino, pelo Insoector, etc.

Apresentado emBdeMo de 1840. Ibi, na mesma Imp. IW. Fo|. de 10 pag.

7M,
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dos do reino ao norte do Tejo, executada em Oulubro e Novembro ile 1842 pelo

htpeetor He, Ibi, na^esma fanp. 1643. Foi. de tl pag.

755) Guia do engenheiro na coustrwçSo <Im fontet ée pedra. Lisboa,'lia

Typ. da Acad. R. das Scipiicias 1840. 4."

736) Memoria incdtía ácerca do edifício nionununiai da BataOia. I/eiría,

Tvp. Leiriense 1884^ 4.* de z-38 pag.—D <es(a Hkmoría se tiranm seis exeni-

puies em papel imperial. Foi ha pouco n^rodonda em alguns numeras do
iDiario de Lisboa, do anno IRGO,

Ha também vários artigos seus no8 Atuiaes das Sciencias, das Artes e das

Leira», impressas em Paria (V. no DioMmario, tomo i, o n.» A, 338), anony-
mos, ou rubricados com as ioieíaes «H. A.»—£ creio que mais modernamente
outros em jomaes littertríos e polílieos, de que nfio pude haver eomtudo noti-

eÍA mais especificada.

757) Georgicas portuguezas, dedicadas a sua mulher D. Anna Mascarenhas

éã Ataíde, Paris, na OÍIlc. de A. BoIh c 1820. 12.» gr. de viii-211 pag.

Este fK)f>i!!:i coíLsla de cinco caiitos em vei-sos hendernsyn;)bí»s soltos. Sahiu

a seu respeito uma exteusa analyse o juizo critico aos Aniuies das Sciciwim e

Ariei, tomo ix, parte L\ assígnaao «C. X. » (Candsâo Jotè XfoierJ. D'eiie fala

OMn grande elogio Garrett no seu Bosouejo histórico, á frente ao tomo i do Par-

naso LfUsitano, pag. Lxvr.— Em geral os críticos conscienciosos, reconhecendo

ua obra provas moei^aveis do ingcubo de seu auctor, deseiariaui que elle a^ro-

Teltasse melhor as riqueias e ornatos que o assumpto me fornecia, para im-
primir DO seu poema um c^^ter de nacionalidade mais restricta e pronun-
ciada, flue lhe lalecc em parte. Quanto á versificação, nin^^iHMn lho contesta o
mérito da correcção e elegância, aue torna as descripi^ôes pictorcscas e anima-
das, dando a muitos dos seus qoaoros uma graça admirável.

758) Jbiy o escudeiro: conto. Lisboa, 1844. 8.* max. de 112 pag.—A So-
ciedade Propagadora tios Conhecimentos úteis, a quem o auctor doára esta roni-

posiçSo, enipenliou (segundo diz) todos os recursos artistiros para que a ediçáo

fosse em tudo uitida e primorosa, ariiaiido-a de lindas viiiiíetas, etc. etc.— B^te

poema, no gosto romântico, eonsta de seis cantos em versos de difli»entes me-
didas.

759) .4 Gloria das; conmiiatas.— E uin poemeto composto de trezentos ver-

sos hendecasyllabos soltos. Foi publicado nu Jornal de Coindh a, vol. xiv, parte

1.* (1819), a pag. 45 e seguintes.

760) O Dia : poma. 8." de 20 pag., sem logar nem anno 4a impressão, e

sem o nome do auctor. Consta que f^tra impresso em 1813, segun<!n itiftvrma-

çúes obtidas peio meu amigo dr. Rodrigues de Gusmáo, que me coaauuiúcou
esta notícia, e viu d'ellé um exemplar. Di^ que se divide em uma espécie de in-

vocaç^, seguida de quatro partes, que se intitulam Madrugada, Manhã, Jísrde

ê Noúe.
O sr. Ferdinand Denis ao seu litsume de 1'Hist. Litler. du Portuycd, cap.

32.% dá como coto que Mousinho compozera e tractava de publicar em 18S6
um poema qnco» cmo assumpto era a restauração de Pernambuco do poder dos

Hollandezes, no século xvn.—Nâo aefao mais alguma noticia d'esta composição,

quo talvez exista inédita.

Consta por ultimo que elle ofierec^ra á Academia Real das Sciencias de-

pois de 1834, alguns trabalhos que não sei se di^anun a publicar-se, nem tive

opportunidade nara verificar se por venfam S6 Conservam ainda mauuscríptos

no archivo da Academia.

IXm BA 81LVA PERmiA OUVEIRA, Cavalleiío da Ordem de
Christo, Formado em leis pela Universidade de Coimbra, Corregedor da comarca
de Miranda do Douro, Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc.

etc li. em FonteUas, e m. ao que posso julgar entre 1807 e 18Í2.—

K
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7ftl) Privilégios da mhyf^Tn r f}fi'il(]uia ile Portuqal: nfferecidos ao e.r.'*'" sr.

marquez d'Abrantes D. Fedro de Lencastre, etc. Lisboa, na Oílic. de Joáo Hodri-
gues Neves 1806. 4.* de xn-3l{í pae., e mais tres no fim com a errata.

Posto que esta compilação penusse nraito do seu meríto e utilidade em ra-

x5o das alterações traziaas pela nova fórma do governo representativo, e pela
aboliçíln da maior parte dos antigos privilégios, derretida pela carta constitu-

cional, nem por isso deixa de ser ainda agora interessante e curiosa. Os exenn
piares que em pequeno numero apparecein uma ou outra vez no mercadOy féem
corrido por preeos entre 480 e /20 réis.— (Vej, n'este Diccionario sobre as-

sumpto analògo o artigo que se .intitula : Tractado jurídico dat peuoa* kmro^
das^ etc.)

. LUIS BA SILVA ALVES DE AZAMBUJA SUSANO, Official da
Ordem Imperial da Ro«a, Cavalleiro da de Christo, etc.—Nasceu na cidade do
Rio do Janeiro a 20 de i^gosto de 17U1, filho de honrados lavradores, que o
destinavam para o estedo eederiastioo, e seguia com esie intento o cuno da
humanidades no antigo seminário de S. Joaquim da mesma ddade. Pkefieniido

depois a vida secular, obtev e em 18!1 uma caldeira de pragmática e língua la-

tina, que regeu por idguiis annos na cidade da Victona, capital da província

do Espirito-sancto, onde reside ainda actualmente. Foi pelo mesmo tempo ad-

roittido como Pratic nde da contadoria da Junta da Fazenda da província, e
depois promovido a Escripturario. Acliava-se em 1821 n'essa situaçilo, rni.-indo

em virtude da lei das ('Artes porluguezas do 1.* de Outubro do anno antrriMlente

foi eleito secretario do Governo provisório provincial, servindo conio tal aló

ser substituído em t824, pa.<»ando então a Omeial da respectiva secretaria. Em

Por decreto de 6 de Maio de 1836 foi nomeado Thesoureiro da Fazenda, e por
outro de 18 de Novembro de 1810 Inspector daThesooraría: lo^ar em que ob-
teve a final ser aposentado ora Í3 de Fevereiro de 1856, depois de 4o annof
dc sen if^o. Em sua longa carreira pnblica, semeada de desgostos e contrarie-

dades de mais de um género, occupou sempre no estudo as boras vagas, con-
vertendo-es em proveito doe seus eoneidadiâos; do que sSo prova as obns s^
gnint''^. pnr elle dadas á luz, com boa acceitaçSo.

offereeida ao doutor João Fortunato Hanm, deuulado ás Cortes de Portugdl,

Bahia, 1821.

763) Compendio da orthog/raphia, extreíndo de tortos auctores, pm a faci-

litar á mocidade o estudo desta parte da gravimatica. Rio de Janeiro, T\ p. de

Torres 1826. 8.« de ui-54 pag., e mais uma d'errata.—Com as iniciaes du seu

nome e appellido.

764) Orlando furioso: poema de Ariosto, iradusido em prosa. Rio de Ja-

neiro, T^p. de Miranda Carneiro 1833. 8.» 4 volumes.
7r»') I Compendio da arfe dc AgriaUtura.— Foi impressa uma parte no

Jornaí .Auxiliador da Industria, Hio de Janeiro, 1834. Por erro tvpographico

foi trocado o nome do auctor no de Luis de Soiisa Alves de Asamouja Soares.

766) Regulanmio e código do procexso crimmúl e ewU, poita-mwrdm, fie.

Rio de Janeiro, Ty^. de Barroso àc 1843.

767) Digesto braaiieiro, ou extracto e commentario das ordenações e ieisex»

trma^mílet ele. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert 1M3. S^jp* 3 to-
mos.

—

Segunda niirfii, i ttista e aeeresceiUada. Ibi, na mesma Typ. 18Bl.8.*gr.

3 tomos com 1%, 197 e 174 pag.

Na primeira ediçto sabiu com a indicação de Oltra posthuma de um antigo

Desembargador do Porto, emigrado no Brasil.— Muitos julpram então que
este traballio era com effeito ao desembargador Venâncio i)ern<irdo de Ochoa,
deputado ffo» foi em Fortugal naa CdrfeB constituinte» de |837| e que dtfpoii



m W
86 retirou para o ^Uu de Jaiioiro, onde creio (aleceu lia annos. Porém o sr. Su-

éano deitara expresáa e positívamenle que a obra é inia própria, e que a r»-

forida indicação fâra'pos^ pelos editores, a fira de a tomarem mais bem ton-
ceituad.i do piiMico. A sppnnda edição sahiii iá com o seu nome.

768) Kxcmplario dc libellos, extrahido do de Caminha.—Anda impresso

eu) appendice á Doutrina dos accpê* de Curréa TeHee, Rio de Janeiro, Typ.
Liemmert 1843.

709) ^rlerfa Intiui scnvnnis egeemplaria e esmptorihus probatisaimis ad
chriHíiautp jfttmtnUs ii^ttm olim cottecta. Traducção portugneza. Rio de Janeiro,

Xyp> puveiáui dc Lacuiuierl ^84o. 12." de ^28 pag.—É só a primeira parte.

.A le^da ékkte ainda inédite em poder do auctor.

Código de Irís f rcqulomentot orfhnnolofjicos. ou extracto e commenta-

Hb daf: ordenações, leis, decretos, etr. rjue dirifiem o juizo dos nr]ihãn<t r nusni-

tet sobre sM'ce$su«»y heranças, doardes, inueiUarios etc. Tttdo em conformidade

da» ttformm ífitt te mabom d» legulàr. Õkra neeeuaria a todat at fmUia», e

a todos offuelles (ju4> tem de pedir em jm%o o» leut dtrnfot ker^UanM, compi-
lada prln rollidmrndor do Digesto brasileiro. Rio de Janeiro, Tvp. Universal dc

Laeimuer( ^847» 8." gr. de 108 pag.—O prologo é assignadu com o appcliido

4o aoetor.

771) O capitão Silrestre e |V. F^Hoso, ou a júantaçuo do café no Bio deJà-
deiro: romance braailrirn. \\n, na mesma Tyj). 1RÍ7. 32.® de o8 pif.—Sabia
também na Folhinha dos editores para o referido aimo.

772) Syllabario para ensinar a ler a lirigua portugueza. Rio de Janeiro,

Typ. ilniversd de Lacmmeit 1848. 8." de 24 pag.

773) HeffidameiUo interno das escholoi pnmarioi. Sabin DO períodioo Cor-

reio da Victoria, em Oiitul)ro de 1849.

774) Compendio da grammaíicu porlwjueza para uso da» ettholas prima-
ria», E»oripto em 1848 por ordem do tTl.** e <r. Iam Pedreira do Coato
Ferraz, presidente da prorineia do BtpMUhtimdO, Rio ds Janeíio, Typ. da
Laemmert i8ol. 8.» dc o4 pag.

775) Repertório das leis, regulamentos e ordens da Fazenda; pnra servir

dã auia a todos o» admmitiradore», Ihetomrehn», eotteetore», iuixes, e officiaet

d» fúZ/Êmãa, e a mo* a» pessoas que tem de receber, otsâimíriluir. ou agenciar

negócios pelas repartições de Fazenda. Rio, Typ. de Laemmert 1854. 8." gr. de
iv-^Í9 pag.—Vai sahir segunda edição mai» accrescentada.

/7(») Guia do processo polieial e erimwuU noeamenk orga»i»ado péb
dí^o, regidamento. e reforma»; com todo» ot deeréto», imtrycçõe» e avita» que se

UÍ» publicado ali- o presente, e formando uma peça regular e inteiriça, qite fa-

e9ita a ({wilguer executor, juiz, jurados, delegados, escrivães, etc. etc. a inteUi-

gencia e exercieio de suas fnncçòes etc. Rio de Janeiro, Typ. Universal de I^aem-

mert 1859. 8.» de iv-372 pag.

777) A baira de Matkias, ordenança do Conde dos Arcos, rice-rei dn Rio

de Janeiro: romance historico-juridico. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laem-
mert

J.858.
16." de 63 pag.—Anda também nas Folhinhas dos e4itqres para 1859.

' JtS) Princivios dfi Ariíkmáka mereantU pmra »e entmarem ua» escMist
primarias. Rio de Janebro, Tjrp. ymvenal de Laemmert I8G0. 8.» de 03 paf.,

e mais duae de índice.
INÉDITOS PARA PDBLICAR

779) Compenáiú ia kiduia dê Portugal, tradmUo 4$ 8UUa ^ SanmeiL
780) Ode» d» Amermmte, vertidis «n portngoei, aeguiido a tradueçio

ftanceza de Lafosse.

781) Apologético de Terlulliano, traduzido.

78^) Épiiodiot da lHada, vertidos conforme a traducçfo i^duna de Ge-
aarolli. *

•
•

Escreveu mais varias obras poéticas, offerecidas a diveixis personagens,

por oecaaiio (|o íeitas e regoegoe publicosj dos quaes nto conserva copia, e

Google
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que deixou extraviar com inuitis outras, em rvio ^ pouco apjrefO que MBIr
pre Uie mereceram as suas couiposiçOes, etc.

LUIS SIMÕES DE AZEVEDO, Académico Anonymo.— Foi natural de
Iiiaboa, e m. a 27 de Maio do 17á^<. com ^18 aiinos d'edaue.— E.

783) OraçãoJunebre no infeliz successo da morte do senhor D. Miguel, fir-

Ao d'd^ D. Pedro U, Lbboa, por Paschoal da Silva 1794, 4.* de xvi-dl paf.

FR. LUIS DE SOUSA (1."), cliamndn no século Manuel de Sousa Cou-

tinho, uuartu lilliu de Lopo de Sous;í (iouliidio, de quem já se fez uioiuoria a

pag. 19t do presente vcfume. 2(. em SaDtarem, no anoo de IKfS, segundo a

opinifto de alguns dos seus biographoa. Consta qu(> d««poía de concluídos oa

pritn -iros estudos, detenninára se»uir a profissilo das armas. fMi se íUislára,

como alguns dizem, na ordem militar de Malta, e a bordo de uma galera da

mesma ordem foi capUvo pelos mouros, e condu2Í4o para Argel, peios aonofe

de 1575-1 57ft. N'e8ta cidaãe adquiriu conhedinenlo e tracto de amiaade com
Migui'1 de Orvantes, que p;ira ahi frtra invado na nu-sma condição pouco t-nqwj

anU^s. Resgatado, ao que p;ir> ce no amio de 1;')77 (o mesmo em <jue faleceu

seu pae), regressou a Portugal por Ma de Ijcspaiiba, na opiuiilo mais provável

pek» annos de 1579. Casou enm os de 1084 e 1586 com D. Magdalena de Vi-
lhena, tiíla por viuva de p. Joáo de Portugal, que passava por morto na jor-

nada de Africa; e continuou residindo, ora em Lisboa, ora na \illa de Almada..

Sabe-se que estava em Madrid jiu anuo de IGOO, o cr0-se que então emprdit n-

déra nma viaj^ ás índias Oceidentaes, d'oode voltára á pátria em lp04, ou
no anuo seguinte. Viveu ainda aleuns annos com sua família, até que em 1613

elle e sua nndhcr tomaram o aconlo de sejíararem-se, recolhendo-fie nm;i ao con-

vento do Sacramento de Lisboa, e entrando u outro no de S. Dominuos de ^em-
fica. Âhi passado o anno do noviciado professou a 8 do Septemliro oe 1614, mu-
dando eiãio o nome no de Fr. Luis de Sousa. Q motivo d'esta separação é ainda

duvidoso para muitos, (juo tomam á conta de romance o (jiie relata Fr. Anto
nio da Encarnação no prologo da segunda parte da lHatona de S. Domittíjos;

outros porém o admittem como veriuico e plausível. Seja como for, viveu Fr.

liuis de Sousa no convento de Bemfica decenove annos, durante os quaes nâo
quix acccitar na ordom car;:o algum sb nio o de Chronistíi, a que o oltriiroii a

obediência. M. no mez <le Maio do 1632. Quanto ao dia, c ponto conlrovei>>o

entre os biographos, como o sáo tantas outras circumstaucias da sua vida:

pretendendo uns que dle falecesse a 5, outros que a II. O sr. A. Herculano,

{)or inducçCes que parecem bem fundadas, julga que elle contava á data do fa-

ccimento de 7J a r.i amíos; pon^m nesse caso deveria ser nascido entre 1557

e 1559.— l*ara mais exactc» e minucioso conbecimeoto do ijue Ibç diz re.speito,

eonsulte-se a Mmoria Aistoríca e eritíea ácerea de f^, Imí$ de Soma etc. pelo

bttpo de VisfHi D. P. A. IiObo, que anda no tomo ii das Obras doeste prelado, de

mff. 61 a 171. e f(^ra anteriormente inserta nas Memorias da Acadpmta fíeid das

SaencioisAei. também os auctores abi apontados; e além d estes Jose Caetano

de Mesquita na noticia que poz á frente da sua ediçSo da Vida do Smo; e o sr.

Herculano, em outra noticia, anteposta aos Ámutet de D. Jo3o Ul por elle pu-
blicados ptii 18ii, onde se rectificam al^Mimas espécies em que claudicái-a o

bispo de Viseu na sua Memoria, aliás interessantissima a todos os respeitos, e

cuja lição se recommenda aos estudiosos con>o de instructiva utilidade. Ultimar

mtntdy sabiu uma nova biographia, refundida sobre todas as anteriores, escripta

pelosr. Reinaldo Carlos, no Albmn do Grémio LUterario Portucjuez do Rio de

Janeiro (1858), de pag. 165 a 181. V(^j. ainda os dous romances, um eui prosa

pelo sr. N. M. de Sousa ^|Ioura, no Vauorama (1843), pag. 377 a 379, e outr^

em verso peki sr. Pisarro, no ftomoRenro PorUtguez, tomo i, pag. ||7 e se-

guintes.— Segue-se a resenha das obras impressas de Fr. Luis de Sousa.

794) (Q) r«do de a Fr. BnJMémva dof 4for^<i« d« Qr^ 4q* Pré-

«
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qadores, arc^ispo e senhor de Braffa, primaz das Hnpanha$, repartida em seit

livros, com a solemnidade da sua trauadação. Por Fr. Luis de Cacegas ele. Af-

fomaia «lo est^ $ ordem, e ampliada em lueeenot e jrarltMtoHtfMÍM.yiiiiiia»
• por Nicolau Carvalho 16i9. Folio ou 4." pr. de rv-280 folhas, numeradas pefat

frente; com o retrato do D. Fr. Bartholonipu, e um elepnnte frontispício, oa
Dorlada de gravura a buril.— Esta edição é rara e a mais estimada de todas.

—

Reimprimiu-iem Firis^78.. . S." gr. S tomot.—NmmeBto, lisboa, na (Mk.
de Miguel Rodrigues 1763. 8.* S tomos, com Yin-6i8 pag., e 516 pag. e um re-

trato : edição mais correcta que a de Paris, e conforme em tudo á primeira;

foi feita pelo P. José Caetano ãf Mesquita e Quadros, de ouem é a auverteneia

previa ao leitor.—Sahín por quarta vez, Lisboa, na Typ. Rollaiidiaiia 1985.

St tomos, por industria do impressor Ptandseo RoUaiid; e .oKímaiiwiite,

mesma Typ. !8,W. 8.» 2 tomos.

785) (CJ Primeira parte da Historia de S. Domingos, partícular do remo
e conquistas de Portuoal, por Fr. Luti Cacegas, da mesma ordem e prorrinda,

e ehronitta d'eUa. Reformada $m mÊf^ e ordem, e ampliada em successos e par-

ticularidades eic. Impressa no convento de S. Domingos de Bemfica, por Giraldo

de Vinha 1623. Foi. de vi-369 folhas numeradns ppia frente, e rosto estampado

com uma portada de gravura aberta a buril. Mais nove follias innumeradas no
ífaii, contendo a taboada, oa indioe.

Alguns exemplares d'esta edlçáo trazem om logar do frontispício de m-
vura que lhe pertence, um simples rosto impresso, contendo os mesmos dize-

res.—O P. Francisco Leitáo Ferreira nas Níàícíos ChroiuUogicas da Universi-

dade, a pag. 288, diz que esla MaislrisjMirf» fOia loiam segunda edí-

çio» Lisma, por Henrique Valente de Oliveira IMi. Quanto a mim, declaro

qne jámais pude ver algum exemplar de tal nampressio, nem conlieço outro
testemunho que prove a sua existência.

Sígaada jMrf» da Historia de S. Domingos partieiÊlar ia rmaa ê tonfskÊat
«te. «te. (Lisboa) na OfiSc. de Henrique Valente deOKveira 1061. tel. de xiv-S74
folh.is, o mais septe de índice. O frontispício, ou portada de gravara ó diverso

no desenho do que anda na PrimeiraJarte da oora.

D'esta segunda parte foi editor Fr. Antonio da Encarnação. Vej. o que
digo no arti(to concernente a este escríptor no tomo i do Dieeionarfo. Balboaa
deixou imprimir errada a data d'esta edirío, pondo-a «nn 1626, e O monttO
copiou servilmente o collector -do chnniado Catalogo da Academia.

Terceira parte da Historia de S. Domingos etc. etc. Lisboa, na OÍIic. de
Domingos Garnsiro 1678. PoL de xvni-833 pag., e mais dei innumeradas eom
O Índice. A portada de gravara d'esto volume é a mana qjoe senrin pam o
primeiro tomo.

A estas tres partes, que são do Fr. Luis de Sousa, se ajunta a quarta, »-
cripta por Fr. Lacas dp Sancte CaHiarina, a qual (como digo no nessnto vo^
lume a pnrr. 202) se Imprimia pela primeira v«i: Lisboa, por Jose Antonio da
SUvalM. Foi.

Estas ouatro partes reunidas sahiram eni segunda edição, Lisboa, na Ofiic.

^ de Antonio Bodrígues Galhardo 1767. Pol. 4 tomos com xx-7Í8 pag.; xxxvni-
468 pag.; xvnh447 pag.; e xxvni-819'pag.

As primeiras'ediç^ síío raras, e ainda mais difliceis de achar exemplares
que tragam reunidas as miatro partes. Os da segunda, algum tanto mais vulga-

res, CT&o terem valido ultimamente até 12:000 réis.

786) fC) Cmmderações das lagrimas que m Viirgm uma senhora derra-
mou na sagrada pai.rão. repartidas em dez passos, para a devoção dos dez uih-

bados. Lisboa, por Giraldo de Vinha 1625. 8."— Barbosa não teve noticia dVsta

edição, nem tão pouco o collector do pseudo-Coto^o da Academia, pois aue
vm e eiitro mencionam como primeira a de Lisboa, por Antonio Alvárss, liMk
il*—Sahiram novamente, ibi, por Ifigosl Maneseal 1711. 16.*

Como asdnas edicMS andasssm ineomolaa a adottsndssi. o
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muitâs vezes citado philolopo Joaquim Ignacio df Freitas publicou outra, con-

fonne á de 1625, a qual se iinpriuiiu ; Cuiuibra, na Iiup. da Universidade 18Í7.

S.* de S4 pag.» 8Mn o nonie do adílor.

Ultinianjcnte se fez uma nova edição em Lisboa, Tj^). da rua dos Gallegos

n." 47, 1850. 8." de 54 p.íp.— Para cila s<}rviu de texto a de 1711 (apezar de

incorrecta) segundo em unia breve advertência declaram os editores anonymos,
que parece Bfo teram tido eonheeniiento da dtedt de Goinbrt.

787) Annaes d'el^n D. João terceiro. Lisboa, na TvD. da Soeiedade PlO-
pogadora dos Conhecimentos úteis 1846. 4.*> de xxiii-4B9 pag., com um fac-

limile do maniucripto original o autographo, existente na Bibi. Heal d'Ajuda.

Iteve-M to ar. A. Herculano a vulgarnafio d^eile valioao inédito, qnari

deaeonhecido, e quo fôra completamente ignorado deBaitaa; eomo bem mos-
tram as flagrantes inexactidões por este coinmcttidas no pooeo qoeda obm dii,

goiaodo-se pelas informações supcríiciaes que d'ella tinba.
* 788) (lJ Vida do beato Henrique Smo, varam sMÍiuimo da Ordem dot

Pregadores, em que se escreuem namUídãi, ma$ alguas dê mof e6ro« heróica» ê

diUos eJTcellentes. Trnduzidn de Alemnm em Lalim por Lournico Surio. Cnrfu-

êiano, anno do Senhor Iíkío. E de Ixilivi em PorttUfuez jmr Manoel de Sowa
Covdinho, (pie depois se chamou Fr. Luis de Sousa tomando o habito no conuento

da 8, Domingos de Bemfiqua. E agora dada a mpressam por kam Rriigioto dm
própria Ordem. Lisboa, na Oflic. de Lourenço d'Anver8 e á sua custa 1642. 8*

Este é o írontispirio exacto do livro; o que n.1o obstante, afTirma nas res-

peetivas licenças o qualilicador Fr. Antonio oas Chagas, que a obra fóra tra»-

Iodada §m tmlgor peto SL P, M. F^. Ppiro dê MágaUiiêt. Táí êEmatwa, o oo-
tns raaOes que podem ver-ae indicadas no Catdogo doê aoetorti que antecede
o Diceionarto da lintjua portugiieza da Academia (pag. cxcv) fizeram duvidar

a muitos, de que a referida olira podesse ser de Fr. Luis de Sousa.— Heimpri-
miiMe: LíbIkm, por Joio da Coeia 1662. 8.«—E terceira ves, accreaoenbda
eom M GonmbriBpfti doa leyrunai de Nossa Senhora, e oiitns obras em prosa
c em verso. <jue anilavam dispersas, de Fr. Luis de Sousa, rom a vida tl'este, e

o jujzo sobre os seus escriptos: Lisboa, na Olfic. de Mipuel Rodrigues 176i. 8.»

de XLii-xxxiii-365 pag.— Sahiu esta ediç^lo por diligencia do P. José Caetano
de Meaqoitn e QHadroe. Noto porém, que entre os pouroa irenoa latinos, iieipn -

nhoes e portugupzes por ello colli^-idns de vários livros por onde andavam,
oníitliu ou lhe escapem um Epifjramma latino do Manoel de Sousa (>)utinho,

dirigido a D. Gonçalo Coutinho, louvando-lhe a protecção e amisade que sem-
pre mostrára a Camdes. Este eplgramma vem nas Rimat de Luis de uunOei^
ediçfto de 1621, primein parte: e também se p6de ver na BiM. Imniom, tomo
tt, a pag. 393.

Da vida do Suso sc fez ultimamente uma nova ediçAo para o uso das aulas,

Coimbra, na Imp. da Univenidade 1836. i6.«

Entre os que sustentaram ser e.sta obra de Fr. Luis de Sousa, contam-se

os dou» académicos da Academia de Historia, Jos<^ Soares da Silva, e Fr. Pedro

Monteiro; mas iiaerani-uo ambos de modo, que se tomam um e outro diffnos

de leparo, on antes de emsora especial. O primeiro, nas Memorias d'eH«i
D. João I ^tomo I no prologo) a propósito da Historia de S. Domingos, dis:

«ooe a Viaa do beato Henrique Suso, uopressa em 1042. é também de Fr. Luis

«de Sousa, como bem u persuade a elegância do estylo, posto que se imprimisse

•Mtm o teu nome! » Conibinem isto os que o quizerem, olhando para o rosto da
•diflo aponlada, til eomo adma o descrevo, e maravilbar-se-hfto sem duvida,

como me aconteceu, sem sabenm oomo qualificar o desenido, ou inoohenneía
do douto académico!

A de Fr. Pedro Monteiro nílo é menos notav^ l^o seu Claustro Dominicano,

tomo II, pag. 269, attriboe elle ppsitivameBte a Fr. Lois de Sousa a tradoeçfo

da Vida do Suso, que diz se imprimira pela primeira vez em 1672. Assersão evi-

denfesmente fúsa. em nressofia da citada edieCo de IMS. e one bem mostra.
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eomo tantas outras, a leviandade e falta de conhecimento com que procedia

úfáâio ttt^riptor : tareiumlancias tp» o tornam pouco digno de cnaílo, nâo po-
dendo alguém coníiar-sc em suas improvisadas asseverações.

Voltando a Fr. Luis de Sousa, cumpre aiUes de fechar este artigo expor as

opiniõtô dos nossos criticos-{)iiiioiogos acerca do seu mérito. A dos melhores

Mocordia em coUocal-o na plana dos primeiros e mais distinctos mestres da
linffua materna. IVeiia parece apenas desviar-so o P. Antonio Pereira de Fignei-

recro, quando na serie dos nossos auclores clássicos, tnl como elle a concebia,

poz o nome de Fr. Luis de Sousa no vigésimo logar. ( .rrio porém que o sábio

oratoriano ficou d'6sta vez só no seu dictame; e que lungueiii deixará de cia-

inar cbnthi o capritlio que tentou rebaixar até áquelle grau quem tantas van-

tSfens leva i mainr parte dos que, com manifesta injustiça, s<' llie pretendem

amepor. Vejamos pois como se expressa a este respeito a critica imparcial, peia
'

bôca de outros juizes náo menos auctorisados.

Seja o primeiro Pedro losé da Fonsoea. Dís esta no já mandonado Ckla-
dos auetores, toUocado á finente do Dkdonario da Acaosmia» pag. clxjxw, a

piopóMto de Fr. Luis do Sousa

:

I «Os seus escriptos formam o melhor panegvrico da sua elou uencia, e da
soavidade, j^olieía, copia e pursia do sen enylo. Os elogies que se ue tem dado •

a este respeito sio na realidade os mais subidos, mas quando com a afSueDcia

dá siia phrasp e aiuenid.ule do seu dizer se coufroutam, parecem todos ou fra-

cos, ou diminutos. Que v.iriedade de elocução, uue ri(pieza d'e\pressôes, que
novidade e força em metaphoras, que viveza no descrever, que alma, que eoer-

f[ia,
que fo^'o se nao vé bnJbar em tado quanto sahe de soa esclarecida pennal

íLstruindo, (Icleitando, e coiumovendo sempre os leitores, sejam os factos quaes
forern, grandes ou pequenos, nunca n'('lles as iniutla.s circunistaiicias molestam
por iuuteis, nem faltam jamais as aju^adiis proporções que melhor lhes con-
vém. Assim tudo na soa exposiçSo recréa, interessa, e faa tão profundas im-
pressíles no animo, que nunca este pôde separar-se da vista desta magnifica

galeria (dipamol-o assim) de seguidos painéis, todos hellos. todos oripinaes, sem
repugUcUicia e constrangimento da vontade. lS'csta couta devem ter-se as obras

do acundo e elegantissmio Fr. Luís de Sousa.»
Seja o segundo Francisco Freire de Carvalho, a pag. 155 do Bmmo tohre

Hittoria ÍAtt. de PorttujnL Kis as suas palavras: «As primeiras obras históricas

de Fr. Luis de Sousa, com quanto se não façam grandemente recommcndaveis
para o vulio dos leitores pela importância dos assumptos que n'ellas se traetam,

todavia pehs qualidades 00 seu estylo grave, elegante e sentencioso, breve e si-

multaneamente claro: e pela linguagem natural, corrente e cortez5. na q»ia! usa
. de termos próprios, signilicalivos, <» eflicazes, e longe de eníeilcs e artiíicios vi-

ciosos, sSo de todos os Hvtos es^Tiptos em portuguez aquelles em que ao com-
mum parecer dos doutos se descobre mais policia e ptM-feiçilo : e é por isso tam-
bém que náo deverá panrer opiniáo destituída de bom critério o gosto a que

Sropuzer as obras de Fr. Luis de Somm como um dos mais perfeitos nmdellos

e betn historiar em f>ortuguez, ou ja se attenda ã viveza das descripçOcs, c ma-
gica dbs aileetoB, 00 já ás graças e polimento da expressilo. •

Irá em terceiro logar o voto do P. Francisco José Freire, que nas suas Re-

fiexões sobre a Liuijun poiimjuecn. parle 1/, o expriifie nestes teniios: «Fr.

Luis de Sousa iiâo cede a nerdmiii outro clássico em pontos de pureza dè Un-
gtiagem • energia de eipressOes. Tirou toda a esperança de ser imitado n'aqueUa
puro, Vario e naturalíssimo estylo com que escreveu a cfaroniea dominicaiia, •
a vida do arcebispo de Braga. etc.

»

Náo transcreverei u que ao intento diz por todos o bispo de Viseu, porque
tnlw fue storia um erro indesculpável o de aprsnnisr aqui em peiiodos tran-

cados, e msl senddos aquillo que só no próprio original é mister se léa para o
apreciar como convém. Os que nâo a tiverem visto, recorram á Mt^moria citada

f (i6r«u dt U. A. U)bo,. tomo u), e de pag. 144 a iúji acitar^ uma aasás des-

kjiu^ jcl by Google
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envolvida analysc, em mie a sisudpza do critério, e a gravidade da reflexSo ca-

minham (ie par com a uiccáo sempre pura, elesanto e fluente, e a^ expostas as

qualidades ao estylo e da linguaffem ae Fr. Luis de Sooia. floudo competent»^
nent* habilítato pm IkieraiB veste escriptor o verdadeuo eoncdto me-
r^, e avaliarem, quanto a essa parte, os fuilates do sea ÍDgenho.

FR. LUIS PE SOUSA ().<»), Monge Cisterciense, cujo habito recebeu a
15 de Março de 1619. Exerceu vários cargos na sua Ordem, inclusive o de D. Ab-
bade geral. Foi depois Bispo eleito do Porto, e Governador do bispado d'Evonu
— na villa do Pombal, o m. em Lisl)oa a 10 de ()ntid)ro de 1667.— E.

789) Helaçúo d(is exéquias t/o $n'enimmo infaiUe D. Duarte, celebradoâ no
real convento de Semeta. Jforts de Alcobaça, Lisboa, na OÍBc. Graeibeeekiaiia

i650. 4.»

Tenho um fragmento d'este opúsculo, que n&o aacoutro descifpto oa Bir
blio^. Hití. do sr. Figauiere.

p. LUIS DE SOUSA (3.0), CWiçó secular. Doutor em Theologia e Me»^
tre em Artes: foi surressi vãmente Hispo de Lamego. AiT<'l)ispo de Braga, e Con-
selheiro d'Esta(}o. Serviu também como Embaixador em Uoma, cq^ o fim de
promover os negócios da IiKiuisíção cootra as prctens^tes dos ehrísUosHOOVOS.— N. em Calhanz, junto á villa de Cesimbra, e m. em Braga a S9 de Abril da
Í690, com 0.5 annos dVd.ide.— E.

790) Practicas nos dous actos de Cáries, mte o Príncipe nosso senhor mati^

dou ,contocar, e se celebraram na cidade de Lisboa em tO e de Janeiro de

1674. Lisboa, por Antonio Craesbeeck de Mello 1674. 4.°

Nas }fnnoria$ do CoUerfio de S. Paulo por I). José Barhosa, a pag. i90 O
194 vem também uma i*ractica, e uma Carta suas, etc.

«

LUIS DE SOUSA REBELLO. (Y. D. CaeUsno de Gono^a.)

LUIS TEiXEiiiA LORO, Lente de Direito na Universidade de Ferrara,

Mestre d'el-rei D. Juão 111, e^Desembargador do Paço.
A soa Oi^ação latina, ledtada no aao em que D. V^àto de lléneMs foi eon-

decorado com o titulo de marques deViUft-real, irá adianto mencionada sob o
nome (ii< Mij^'uel Soares, por ser ate o que a tráduiitt em português, e tu im-
primir em iú6i, como se dirá.

D. FR. LUIS DE SANCTA THERE8A íl.«), Carmelita descalço, e
natural de Lisboa. Professou em edade adulta, sendo já Doutor em Leis pela

Universidaiie de Coimbra, e tendo ocr.upado o cargo de Corregedor na mesma
ddade. Eleito e conlirmado Bispo de Pernambuco, tomou posse d'aqueUa dio-

cese a 99 de Julbo de 1739. Por ofdem regia, ciyo motivo ignoro, teve àê reti-

rar-se para Lisboa em 18 do Junho de 17o4, entregando ao Deáo o governo do
bispado. Parece que vnlimtaria ou coii>trnnj.'idamente renunciou as funrc^^^es

episcopaes, visto que ainda em sua vida achámos nomeado e em exercício o
seu snceessor D. Frandsco Xavilr Aranha. O ar. P. Lino do Monte-Ctnnek> na
sua Mem. llíst. do Clero Penuiinhnrniío, a pag. 86, disqueelle falecára em Lis-

boa a i7 de Novend)ro de 17o7; porem inclino-me a crer que haverá n'is.<;o al-

guma euuivocaç^lo, pois que na [)rologo da obra seguinte, impressa em i7t)(}, o
mesmo bispo falia de si como vivendo ainda, bem que velho e cbdo d'acD^
ques. O seu nome já nSo entrou na BUd, de Barbosa, á qual deve por isio acerei
Sentar-se.— E.

791) Sermiks, offcrceidns á rnipravrl Commimidddc das rrliifioms carmeli^

lai descaias da mra fundc^ào da cidcule de Coimbra. Lisboa, na OÍIic. de Mi-
guel Manescal da Costa 1766. V t tomos com zt«ii-d63 pag., e vi-3l| pag.,

cóotmdo cada tomo dosCsermões.

Digitized by Google
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FR. LL1I8 DE 8ANCTA THEI\E8A (2."), CarmeUta desí-nlço, do n\-

ias circumstancias nada mais pude apurar. O seu nome íoi omittido por liur-

Dosa na Bi6/.— E.

792) Trnctarlo de geometria prorticn r porfufiuezn , em que xe t7'actn dn de-

finição das linhn-^. e do modo e ffrrma de traçar ax fiptras rectHinea& e cnrtili'

iteas, e de medir quacsauer figuras, tanto de corpos solidas, como de superfícies,

Coimbra, por Anlunio Simoes Perretra 1761. 8.*—É Utto pouco vnlgar/e ainda

nmios procnrado.
^

FR. LUIS DE 8ANCTO TUOMÁ8, Franciscano da província da Ar-
nUda, cuja nalQraSdadd e mait cinoinstaiieiasma alo ainda desconhecidas.—)5.

793) Sermão do noiio arábico padre S. Franeiico, ê Oração de Sapiencòt^

recitada na aberlurn dn nora nrademia de Mnfm em 4 de Outubro de Í7U2. Li^
boa, na Offic. de Autouio iiodrigues Galhardo i7^i. 4.*> de 33 pag.

LUIS TÒRQUATO DE LEMOS TiGUCIItEDO, OÍIicial da Socreta-

ria d'Estid() dns Negocius da Faaenda, e Administrador geral da Imprensa Na-
cionnl oní 1822, etc.

Pessoas que se dizem bem informadas porfiam cm attribuir-lhc a compo-
nçio das tres celebradas epistolas, qii6 algum tempo cbrrenim roanuscríptas

com o titulo Verdades singelas ou Cartas a Anelio, o q^ue apparccendo df^pois

impressas sob o de Voz de fín':'in. fiVm pas.^adn na opiniíío commum, it'* ntroni

iiáo contestada em publico, pur obra de José Anastasio da Cunha. Ja no artigo

'relatiTo a este nosso insigne matbematico (líkehnariú, tomo tv) disse o-oue
me occorria sobre o ponio, expondo as ntíSes que tomam do nl<rum modo du-
vidosa, on menos provável, a paternidade quo «í»^ lhe ha querido conferir d*aí]uelhi

produccTio irreligiosa. Mas daqui á possibilidade de determinar com a?rteza

quem fosse o anetor das cartas, vai ainda larga distancia que nSo estou por
agora habilitado a vencer.

J^episto pois n'este logar simplesmente o farto, tal qual me foi afBnnado,
sem dar-lhe ou negar-lhe assenso. Oupin se der ao trnhnihn de examinar uma
Çoesia, também em quadras oclosyllabai», iuipresí^a postliuma em nonje do Luis
brquato no Ramalhete, tomo iv, oomeçada a pag. 95 c concluída a pag. i 12,

poderá conjecturar n \ ista d'eila, se o seQ auctor haveria a capacidade e estyk)

próprios para escrever a Voz da Razão.

LUIS m TOnilES de uma, Commendador da Ordein de Ghrísto,

e senhor do rnor^Mdo da Lardeira.— Ipiora-se a sua naturalidade, bem como m
dnt is do ?eu nascimento e óbito. Farmha no Summario da Bibi. Lusitana tnx
errado o nome d'este escriptor, chamando-o Luis de Sousa de Lima.— E.

794) (CJ Compendio dat makWomu cousas que no reino dê Pofiugd
aeonieceram, até o anno de Ifflt?, com outras cousas tocantes ao bom goremo e

diversidade de estados. Lisboa, por Prdrn fTip^^bf^r rk 1630. 8.*>— Opseudo-C*7-
t<Uogo da Academia menciona erradamente csUi ediçáo como de 16z7, quando
talntoha.—Reimpríniiu-se em Coimbra, por Micuel Dias 1654. 8.*desxiv-486
pa^., cdiçáo de que tenho um exemplar comprado por 480 réis. Foi natonemti
edição (Lisboa, por Paschoal da Silva 1722. 8.«) fyup pela primeira vez ?e im-
primiu a segunda parte d'esta obra, para cuja publicação (diz.Barbosa) havia
negado licença o governo de Castella.

Ambas as partes foram reprodondas em quarta edição, com o titulo: Arj-
»os dú Ceo, ^ircr^^ns, de Portugal, com as tunis n^fareis rui/'^n:^' que aconteceram

.

etc. Lisboa, na Ufiic. de Manuel Antonio Monteiro 1761. 8." 2 tomos. Sahiu por
industria do próprio impressor, que a dedicou ao duque de Cadaval D. Nuno
Caetano Alvares Pereira de Mello. N'esta (e nSo sei se já na precedente) sup-
primiram o Prologo dedicatória do andor ao reino, e neirexa o^e, que aina%
apparece na segui^da citada de

L^y Googl
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LUIS D£ TOVAR, de quciu Barbosa só diz que íóra natural de Lisboa,

baplisado na eatfaedral, e filho cie Ftedro de Tovar, comineDdador da Oídem de
Christo e senhor do morgado de MoleUoa. E. em caateUiano a obn aeguiiile,

qoe é rara, c í!p < slitnaçáo:

793) Poenui muUico dei ghnuw Semtío Attíonio de Pádua. Lkboa, jxur Pe-
dro Craóbeeck I6Í6. 9." de xn-180 foUiaa mmwffadai só na frente, e mais uma
no fim com a errata.—EBcripto ein outava rytbina, e consta de tróe livros, ou
cantos. ConlLiii ,i intf !n ôo sam lo, começando pelo nascimento, e fin-

dando com a itiurti'. É paia adniirar a luixtura que o auctor emprrga de niy-

thologia pagã em assumpto exclusivamente âiristianmimo, Ueixaudu a perder

de vista o que n'esta. parte ha lido motivo de tso acerada» critícaa pare os cen-
sores dos,i<iis«u(at/

LUIS TRAVASSOS VALD£Z, Major-flraiiuaUu do corpo do Estado-

maior do exercito, e chefe da repartição do gabinete do Mioieterio da Goenra,
etc— N. a 8 de Janeiro de 1816, e é sefoodo filho do teoento-fNinil ecnde do
Bomfíiii.

Tem coordenado e dado á luz de iSM em diante vários Almanaeht civis e
militares, sticeessivamenle aperfeiçoados, nos quaes, alán das notiGias ordiná-
rias c cooununs a escríptos d este género, se encontram moitas outras msnos
vulírarps, íinp tiirnain laea publicações de duplicado interesse, e aptis para se-

rem consuitidas com proveito a propósito de investigações dq divei^ssimas es-

pécies. De facto próprio direi, que ndo poucas veies teuno a elles recorrido, para
verificar e preendicr na parte oiograpíiica do Diociomrio muitos pontos, a etQO .

respeito me falUivain infornia^ôes mais positivas. Vai a enumeração dos que pos-

suo, podendo mui L»em ser que mais ai^un& eiistam impressos, n2o vindos ao
meu coidiecimento.

796) Lista geral dos ofRciaes e empregados civis do Ercrdio, Jfortiilba •
Ultramar. Lisl>oa, Typ. de A. J. C. da Cruz m± 8.- do vi-Vi2 pag.

7íí7) I.isla (jiTnl dos ofjiciaes e empregados civis do Exercito, referida ao
1." de Ánoiio de im). Lisljoa, Imp. Nac ÍHòO. de 320 pag.

798) AlmoMoek d» Púrtugal paréÊO mino dê Wlk Lisboa, ímp. Nae. 185Í.

8u* de 703 pag.

799) Alvmnnch de Portugal para iSâfi. Ihi, na mesma Imp. 1856. 8." gr.

de cLxxvn-7iO pag.

800) ÂhnaniMkãoEsereUo,cmUttagerddêmiHa»ida^
pregadoi civis do ExercUo, referido ao i." dé Jáimiro os 1860. Liiboa,Imp. NiC.
1860. 8.* gr. de 165 pag,, e mais duas de indico e errata.

LUIS DE VASGONCELM>S DE AZEVEDO E 8ILVA, natural de
Lisboa, e naseido a S3 de Septeiuhro de I818.--Tem sido redaetor ou collaho-

radôr cm vários periódicos politictjs, taes como a Lei. Imprt^mn r Lfi, ele; no
Jornal Mermulil: e é actualiiuínte redactor principal do Pariamenlo. Ha tam-

bém composta, iiuitado e traduzido muitas peças drauiaticas, das quaes só exis-

tem ati- agora impressas as duas seguintes:

801) .4 Ci nz : ílrama em cinco ados. representado no theotro dêD^MoríalI*
Lbboa, Tvp. do 1'aiiorania 18,'>5. 8." pr. de vii-89 pag.

802) Nobreza j)or nobreza: Onnedia em dum actos. ImUação. Lisboa, na
Imp^ Silviana 1856. 8;* gr. de 102 paff.—Poi lepresentada no tfaeatro deS. JoCo
no Forto, com gerai jicceitaçáo. Também o foram em Lisboa as que se seguem,
ainda náo impressas; a «;;dHT: Anjo da RecúnciVmçãú , comedia em tres actos,

imitada do frauccz.

—

UiUurui de um pataco, comedia em um acto, idem.

—

A mu-
lher eeommiea, em um acto, idem.^Bosneit de medo, em um aelo, idem.—
Situação diffieil, em um acto.

—

LagiHmM de crocodilo, em um acto, idam.

—

Lttcia, em um acto, idem.— .4 chnrenn rfuphmda. em um acto, idem.— .4 Con-
dessa de Sidiaue, em um acto, traduzida.— U tyratmo domuUeo, em um acto.
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idem.

—

As tranças de nmha mulher, em um acto, idem. Todas estas represeu-

t^tt BO thntro de D. Miria n. E no do tíymnasio: Um homem honrado, em
dóos êtíU», inulozida do francez.— O mudo de IngouriHe, em dom actos, idem.

SSo suas as tradurrdes (las ^ff^wnr{ns de Alcrandir Dinvns. ç de I..eone

Leoni, romance de Joi <,'e Sand, que foram publicadas pela euipreza da BiUio-
Uieea Eeonomka. (Vej. Eduardo de Faria /

LmS DE VASCO^CELLOS BOTELHO, nSo mencionado na Biò<. de
Barbosa, e de quem não pude haxer outras inforniariles.— E.

803) Breve tractado do jogo do Whisl , que contém leis qeraes do jogo, e

làgumas regras pelas quaes se pôde conseguir o jogar-se bem. Traduzido da Un-
ffua iniihza. Lisboa, na Qffie. de Joaó da Silva Naaaretfa 1768. 8.* de itSO pag.

~E já seguuda edição.

F. LUIS TICBIVCIO HAMIAlVf, JesoKa e Minaonario no Brasil.Yiveu
na segunda metade do século xvn.—Nascido em Itália, como indica o aeo aj^
peliído, foi por estrangeiro excluído da Bibi Liisitnna.— K.

- IK)4) Arte de GrammcUica da lingua brasilica da naçúo Kiriri. Lisboa,

por IGiniel Mandes 1099. 8.* de XTi-i2& pag.

80o) Ctttíteeitmo na isngua òrosttica.—Pol licenceado jontamente eom a
Grammatica, è provavelmento se imprimiu eom éDa : mas nSo pnde achar ainda
algum exemplar.

,

Lord Stuart tinha um exemplar da Grammatica, no qual havia uma nota
maouseripta que declarava ter pertencido a Mr. Huet, bispo de Avranches, que
o rompr.Ara em uma renda puhlira p )r doze escudos. Vej. o CatalofjO da Livra-
ria tlf Lord Stuart. n." 3903, onde vem qualilicado este livro de nmito raro, e

em verdade cuido que pouquíssimos exemplares se acharáo d elle em PortugaL
Acerca de assuiàptos análogos,vejain-se noIKeeídnam os artígosP.Antomò

d'Araiiijo, Fr, Bernardo de íhues, P, José de Anefueta, P. Imí» Figueira, ete.

• LUIS VlCEi>ÍX£ DE SIMOAilXavalleiro das Ordens de Chrislo, e do
CSndbiro, e Oflcial da Ordem Imperial aiRosa ; Doutor em Medicina pela Unl-
Tersidade de Génova; Medico ajudante do Hospital da Misericórdia no Rio de
Janeiro desde 1817 até 1819: Phvsico-ni6r (ia capitania de Moramhi(]uc de

1819 a 1822; Medico eífectivo du referido Uospital de 1827 até 18d2, anno em
tfi» ífispensado do serrifio dinioo passou a exercer o logar de Director, ^oe
ainda agora occupa. Foi durante o mesmo periodo Medico de partido de \'anas

corporações e institutos pios e relipiosos etc. É actualmente Professor da lingua

e litteratura italiana no Imperial Collegio de Pedro 11: Sócio fundador da So-
ciedade de Medicina, hoje Academia Inq)erial do Rio do Janeiro, da uual tem
sido Secn^tario perpetuo desde o auno de 1829: Membro corresponaente da
Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa, das Sociedades Mi^díras de Boston,

Lovaina, etc. : e na sua pátria, ainda antes de traiisferir-se para o Brasil, Sócio

e Secretario da Academia litteraria dos Concordes, com o nome arcadico de
Dermino Lubéo.-~N. em Novf, no enfio ducado de Génova, a II de Septem-
OÉO de 1792, fdho de JoSo Baptista de Simoni, de profissc^o pharmaceutico, e

de sua mulber Maria Cherubina de Gasparis. Em 1817 resolveu transportar-se

para o Brasil, buscando ahi emprego apropriado ás suas habilitações c grau
sdentifico. Aportou ao Rto de Janeiro em i4 de Julho do dito anno, e na re-

ferida capital tem residido sempre, coro excepção do tempo em que serviu en
Moçambimie de Physico-mór. Tendo casado em 1833, houve do seu rnnsorcio

quatorze filhos, dos quaes vivem actualmente dez! Quem desejiU* noticias mais
florteiãas de sua pessoa e famlKa, vej. uma nota qne vem nos seus Gemidos poe^

fieoi sobre os immUos, a pag. 180; e uma serie de documentos comprobativos de
suas Iiabilitaçôes medicas, por etle pubHcada nos Ansuiei bratitetrot de Medi"
eina, tomo vu, a pag. 26 e.49.—£. •

kjiu^ jcl by Googl



LU . m
OBRAS mSWÊÊÈà» WH YBBtO, OníGIlfAÈ8 K THADOUDlá

806) Ode maphica em UUím e vulftar, m idenau twiftittíipõp éà S$ekdadê
de Medicina do Rio de Janeiro.— Na Typ. (l'Astréa, sem arino (dizem ser de

1830). Foi. uma pag. A ode portuguezã começa: «Que nova luz, não vinda
do Oriente, etc. » Consta, booi como a latina, de 86 versos.— Anda também nos
Annaen brasileiros de Mediam, tomo n (iMtí), a pa^'. i9.

807) O cholera-morbus: peqiinw pnertm dr M. lUirthelemij , traduzido e de-

dicado á Socieda({e de Medicina da Htú <lr Junriro. Hio de Jaiuúro, Typ. Jinpa>

rial e (Constitucional de K. Soi^'not-Plancher 183i. 8." gr. de lo pag.—É ver-

Sfto honiu'unietrica, com o texto em frente. *

808) Canto dos aiumnos da Sociedade Amante da huirucção, recitado iiã

$e$mo solemnc de .'10 de Julliu de J8il c!c. Hio de Janeiro, Typ. Imíienal eCoiH
stitucional de J. Viileneuve dc d.' 1841. 8.o

gr. de li pag.

809) 6em«tos|W0ffaatoòr0o<AiiiMftot»4N»ea^^
edOt HyppoUto Pinaemonte e João Torti, sobre os sefMikhros, trcuhtzidos do lío-

tíano; com mttros do traductnr xobre a religião dos túmulos, e sobre os túmulos

do Rio de Janeiro.—Ibi, na mesma T>p. 184Í. 8." de Í06 pag., e mais 7 innu-

HMiadès eom o índice a «mto.—Os carmes findam a pag. loO; d'abi até pag.

fW segnam-se notas históricas, biographícas e eruditas, das quaes muitas pov
dem ser consultadas com proveito. O sr. Odorico Mendes falando dos Gemidos
poeiicoSf a pag. 694 do seu VirffUio brasileiro, diz que ó obra cheia de iielkia

conceitos, e de excellentes lições moraes. *

810) Francisca de Rimini: tragedia em cinco actos, dê SUtno Pellico: tra-

duzida (em verso). Hi(t de Janeiro. Tvp. Imperial e Constitucional de J. Viile-

neuve <Sc C." iWà. 4." de liO pag.—É o n." 5 do Archim TlwiUral, ou coUecçáo

dan inelhores pe^as etc. (Vej. no Diccionario, tomo i, o n." A, 17líi)

811) Ramalhete poético do Pama$o ilaÚano, offerteido a S8, Mm. H. o sa-

nhor D. Pedro IJ, imperador do Brasii, e a setJwra D. Theresa Christina Mor
ria, imperatriz, sm augusta esposa, na occasião do seu faustissimo consorcio»

Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Constitucional de J. Viileneuve át O 184J. 12.»

gr. (maior que 08.* comaium) de36HUi-8l5-il9 pag.—As primairaa 33 pag.

880 preenchidas com miatro poesias oríginaes do traduetor, reUttm ao 000-
sorcio imperial, precedidas de nin soneto dedicatorio ; a que se sègne uhia pre-

fação em prosa (xii pag.).—Vem depois 81<i pa^., uue comprefaendem trechos

escolhidos de vinte e cinco poetas italianos, vertidos nomoeoinetricaineaCe, com
oa oríginaes em frente: a salier: •

Dante, Episódios da Divina Comedia, pag. 5 a 73.

Petrarca, Seis sonetos e sente canções, pag. 74 .a 137.

Ariosto, Episódios do Orlando furioso, pag. 138 a 301.

Tasso, Episódios dã Jmualm, e da Ámynlkas, pa^. 303 a 488.
Metastasio. Trechos vinrne.'i e sentencinsos, pag. 49G a 575.

Aiíieri, Episwlios de Filippo, e dc Mcropr, pag. o76 a 601. ,«

Monti, Episodio de Aristodemo, e oulran voesias.j^g. 60Í a G41.

Guarini, Extraetot do Pattor Fido, pag. 64) a
Maflei, BMrátíoi do Merope, pag. 6ò4 a 663.

Chiabrera, Duas odes annrreonticas, pag. 664 a 674.

Guidi, Uma canção, pag. 672 a 687.

fnhrlo Tesli, Duat odes, pag. 688 a 703.

Frugoni, A»^icreoaltea^, pag. 704 a 7S5.

Filicaia, Canção, pijr. m) a 737.

Poliziano, A mídher amarei, pag. 7.38 a 741.

Machiavel, A occasião, pag. /4z a 745.

Rucellai, Extracto dm it&eOas, pag. 746 a 755.

Menzini, Extracto da arte poética, pag. 756 a 761.

fiettioeiÚ, Tom comparado a ÂrioUo, pag. 761 a 765.
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Furini, Odet, pag. 766 • 779.
' Pindemonte, Extracto do Armimo, pAg. 780 a 787.

Foscolo, Extracto de Ricciarda, pag. 788 á 793.

Manzoni, Extracto de Carmanhda, pag. 794 a 803. ,

NiccoUni, EMrado de Policena, pag. 80i a 807.

SUvio PeUico, O Suspiro, a MenU, pag. 808 a 815.

Seguem-se 101 pag. de notas biographicts e illustr.itivas, c dahi até o fim
do livro o Índice, lista dos subscriptores, etc. Dc iimu nota autograpba lançada

pelo traductor no exeiítplar que devo, com os de outras producçdes, á sua be-
nevolência, colUge-ae : « que este obra lahira oom muiloe erros typographioo%
auer nos trechos erigi nacs, quer nas v^rs^, rcsentindo-se da preoa oom que
íora elaborada e dada ao prelo : o que, lastímando-se d'e98as imperfeições, elle

tem já preparadas numerosas correcções, e alguns additamentos para puhUcjur

neDionda em sefooda ediçáo, se lhe for possível mlieir o sea intento, na
• edade em que se acha, e com outras obrigações a eompiir*.

812) Marilia de Itamaracá, ou a donzeUa da mangueira: drama lyrico em
quatro actos, posto em musica pelo sr, Adolpho Maersdt para ser representado

no theatro proúisorio do INb oe Janeiro, com additamento de tm acto iiUerwie-

dio, por ora, só destinado para ar lido. Rio de Janeiro, Typ. Doas de Oeieai-
bro de V. Brito 1854. 8." de xvin-212 pag.— Com versão italiana em ffvnU\

feiti polo auctor. O argumento d'este drama é um facto tradicional, ocr^rriilo

na ilha de Itamaracá, pelos annos de 1632 a 1G5Õ, constante de uma legenda

manuscripia, que o auctor obtivera, como elle dii na lespeetiva prefação.

813) O Califa de Baijdad ; drama jocoso em dous actos, por Dermino Lu
hèo, posto em musica por Paulo Rosquelias. Rio de Janeiro, na Typ. Nacional

1821 1 Composto originalmente pelo auctor cm italiano, sobre o ^assumpto de
nmlibrilio em prosa nespanhola, e oor elle mesmo tndnsidoemportafaeklU-
presentou-se por vezes no theatro ae S. Jo2o (hoje de S. Pedro) do Rio de Jab«

neiro, e também em Buenos-Ayres e Montevidéo. D'este drama lyrico, o pri-
* meiro oyo Itítretto e musica foram compostos no Brasil, existe segundo conste

vm eiempter na fiibL Publica do Rio de lansiiii. A ediçiio desappareoea tota^
mente do meitado ha muitos annos.

814) Hymno patriótico brasileiro, em versos senarios, posto em musica por
Paulo Hosquellas, e cantado no theatro de S. João na epocha da independência»

Imprimiu-se em folha avulsa, de que não apparecem hoje exemplares.

815) O Sim^ieio poeta.— (Jornal jocoso, de que sahiram ^ove números,
e que provocou o apparecimento da Mulhem do Simj^ido, de oue foi redsclor
o sr. Paula Brito). Kio de Janeiro, Typ. de Seignot-Plancher 1831.

816) O Simplicio endiabrado.— (Jornal critico e jocoso, de qne só saiiiu o
primeiro numero). Rio de Janeiro, Typ. de Paute Brito. .

.

817) Liçõea da historia do Brasil, em oitavas rythmadas, escríptas para
uso das escholas. Saliiram publicadas dezoito liçõ<^, em duas Folkúnlsa» de Seir

gpot-Plaucher, de que ditficilmeote se encontrarão exemplares.

818) Dmripfãií da ctreutefiao do sangue, em vertoe teMios ê farHugmiêi*
Inserta nos Annaes brasileiros de Medicina, vol. vm, a pag. 80.

819) L'Armonia celeste nel Brasile. Cantata, posta cm musica pelo profes-

sor Giamoi, para festeiar o anoiveisario do sr. D. Pedro II em 2 de Dexembro
de 1851, e repnsentaoa no theatro piOTuorio da praia de D. Manuel—Im-
pressa juntamente eom o UÒrsIfo da opera Maria dt jRinIsiis^ de qne m teteiá

adiante.

820) Nenia, em italiano, composta e mandada distribuir pelo auctor no
coUegio de Pedro II, por oocasião de substituir na cadeira da aula da reíerida

fingua o finado professor Galeano Ravara.—Rio de Janeiío, Typ. Doua de De-.

lembro 1855. 4.*' de 4 pag.

, 821) .1 Volta de Columella. Rio de Janeiro, Typ. de Paula Brito 1857.—
É reducção do drama lyrico italiano com o mesmo titulo, iieito para se poder

«
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cantar em porluguez com a mesma musica do original. Represeníado e cantido

com muita acceitacáo nos theatros Ue S. Januário e S. Pedro, pela AcadfUiia

da Opera iiacional. Affirroa sea auetor, que fdra esta a primeira opera Ijncà
propriamente dita, representada em portuguez no Rio, mio podendo ser havidas

como taes algumas zar^tiplas <» farras, oom n dita companhia sm pstrpiou.

823) Dam Chico exfuineado, ou o devedor (juioso em anciãs: drama jocoso,

jiottom mmiea pelo mantro Nicolau dê Oioia, e Iwrmenle f^ãusido>mnngtm
nacional, para sei' cantado pela Coínpflufcío hjrica nacional.— Sahiu impresso

na Gazcin MnsirnI fio Brasil, editor J. J. Solano do Cliirol; Rio de Janeiro,

Typ. Popular, sem indicação do anno, que creio ser o de 1860. Foi. de tf pag.

a auas columnas.

Tem ainda vários sonetos, poesias lyricas, fabulas, ete., escriptas em por-
tiigtiez, italiano e latim; umas pnhiicndas avul.<amen(e, outras insertas pm \ a-

rios jomaes, j.i com declaração dn sen nome, já anonymas. Alpninas ainlani na
CoUecf^ que se iiupniiiiu no Uiu com o titulo: MausoUo da raniha D. Este-

phama, a qual vai no Diecnnarío descripta em artip especial.*

Accrescem as seguintes verstles homíeometricas de qnatorze Uhrettos de dra-

mas Ivricoií italianos (e ns vprsdes em prosa de doze ditos). Estes trabalhos pu-
blicados pela maior parte anónimos, emprehendidos sempre á pressa, o impree-

soe qoasi todos eom muitas ineorrecçOes typographicas, nmp oevem (no sentir

de seu auctor) ser considerados na accepçSo rigorosa de obras Ittterarias; mas
simplesmente como execuçílo dos seus oons desejos de tomar-se prestavel ao

publico, empregando a esse intento esforgos, cujos resultados nem sempre ío-

nuB infeliies.

813) Os Puriianot t os Catalheiros: drama lyrico serio om ires aeloi, peh
oonde PrpnH, posto em mugira peh ynarstm Vicente BeUini. para fcr represen"

taâo no theatro provisório. Versão homumnetrica por • • • Rio de Janeiro, T^*
Douâ de Dezembro de P. Brito 1852. 8." de iv-87 pag.

9U) A Rainha de Chypre : drama Ufrieo em quatro actos dê P, Guidi, poêlo

rm rmif^ícn -par Jnão Pacini, traduzido em metro similhante ao do original, para
ser rcprfsniimlo no theatro provisorio. lUo de Janeiro, mesma Typ. 1852. 8.*

gr. de viu-òò pag.

815) A fmoriki: drama terio em (juairo adot, munea dê DoiiiÍ3UlH,pam

êtt fêpntm^Uido no theatro provisorio, traduzido com a mestm mihifkOflm do
origmed por

»

• • Ibi, na mesma Typ. 1852. 8.» gr. d^ 50 pa?.

816} Merope: tragedia lyriea em tres actos, por Salvador Cammarano, jH)sta

SM nNifiini por Padni, e que vai ter repretênkuía no Uieairo provisório. Ibi, na
mesma Typ. 18S3. 8.* de 81 pag.

827) Poliuto, ou os martf/ref tragedia h/rtm em fjnatrn arfo^ ãe í^alvador

Cammarano, para sei- representada com a musica de Donizetti no theatro pro-
visorio. Ibi, na mesma Typ. 18ÍS3. 8.* de 6i) pag.

828) (> Broto dê Vnusa: mehdraima em auatro actos, posto em mMHoa por
Xavier Mercadante, pam reprttêiitar-ie no meofro provisório. Ibi, oa mesma
Typ. 1853. 8.° de 95 mp.

829) D, Paschoal : drama jocoso em tres actos, posto em úiusica por Doni-
Mi, foéra ser representado^ ele, Ibi na mesma Typ. 1859. 8.* de 83 pag.

8J0) Leonor: melodrama em quatro actos, por Marcos d'Arienzo, posto em
rnsuica por Mercadante, qOêfmeer representado, ete» Ibi, na mesma Typ. 1853.
8.» de 97 pag.

831) AttUo! drama lyrioo mi tiffi prologo e tree adot, poetia dê fhêmk*
todês Solera, musica dê Joêi Verdi, que mi repreteniar-te, ete, ibi, na mesma
Tfp. 18;)3. 8.» do :">•> pag.

832) O Trovador: drama tragiro em qtuUro actos, por Salvador Camma-
' rano, posto em musica por José Verdi, que mi ter representado no theatro ijh

rieo fmmmente. Vertâo pelo dr, L, Y, D, 8. Ibi, na mesma T^. i85S. 8.* oe
8Spag.<
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S33) Bobtrto o Diabo: dmm em tuuo ueíos por Seríbê « DMavigne, 1^
ra<l> frnticez em italiano por Calixto Bassi, e ao itatíoM Vêríido peh ár*

L,Yn D. ò. Ibi, na mesma Typ. i^Tú. ^.'^ df iíf-OS pag.

8^) Moysés no Egypto : uovo drama lynco tragioo-mcro, em quaU'0 adot,

ãg •••j posto em musica pelo yrmtãe maettro Joaquim Bmiui: tenão feio dr.

Lute Vicniie Di^-Simoni páruueodo Aeulro lytieo flimnitmee. Ibi, Typ. de P. de

P. Brito 1H,-Í8. 8." de 7ò pag.

835) Os Lombardos na primeira ci^zada: drama lyrico em (puUro acUt*

de Thcmistocles Sdera, posfo em ijiusicapor Verdi, trad. jMfo.dr. L, V, De-Sin
mmi, e representado no theaíro ijfrieo fiwmineuee. Uú, typ. de F. de P. Oríto

Í8õ9. s " do vi-()9 pag.

836) i)íarco y^isconti: melodrama traíjico em três actoft por fhinintfnsi Ihlo-

gnese, posto em musica por lletiriaue PelreUa. VcrÁUtí hi/tHmnndrUa (sem o texta

italiano). Ibi, na mesma Typ. 1860. 8.« de 63 pag.

Até aqui as traducçífes em verso. As segumtes sâo em prasa.

837) Norma: tragedia hp-icn em dnm aclo.<, de Felix Romano, po^^la tni

musica por tíeiimi, traduzida iilleralmeiUe j>ara Jactíitor a comprdienmo do

oeaúo. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Gonst. de J. Yilleneuve & C* 1844. 8w« de
61 pag.

838) Bdisarm: tragedia hfnca em tre.< p'u'tes, por Sahaúor CammaranA,
mutka aé Caetano Donizetti, etc. Traduiida Uueralmente, etc. Ibi» Biesma Typ.
1844. 8.» de 73 pag.

839) O Elixir d'Aimr: m^oàrama jocoso de Fdix Bomauo, musica de Dth'

nuetti, etc. Traduzido litteralmente etc. Ibi, mesma Typ. 1844. 8. " d»* 79 pag.

840) O.N* SaUeadores: mHailrnma nn (fuatro partes, por André Ma ffri, mur-

sica de Jose Verdt, etc. ibi, T^p. Dous dt' Dezembro 1849. 8.° gr. de 52 pag.

841) A Vestal: traaedia lyrica em tres actos, por Sohador Cemmaramo,
musica de Mn-duhinte. íbi, iii*\snia Tvp. IHVJ. 8." de 93 pag.

S V^) }m tiúauzata corsa, ou a tiuira pronu-lHila da Cnri^ega: meiudraina

trayicu em tres aclos, por Salvador Camimrano, musica de Pacini, etc. Ibi,

mesma Typ. 1860. 8.* gr. de 69 pag.

843) marta de Rmenz: drama trágico em tres actos, de (ksmwiarãÊú; meh
nea de íhnizelti, etc. Ibi, mesma T\\). !8,^I. 8." d(! 31 pag.

844) Anna la Prie: traaedia lyrica em tres actos, por I\icoiau Leoa Ca-
taUo, nmeka áe Vicente Batuta, ete. Ibi, meama Typ. 1851. 8.« de 63 pag.

845) Luisa Miller: mmdrama trágico de Cammarano, em trm eneim, wm-
ateo de Verdi. etc. Ibi, mesma Typ. 18.*) ;. 8." gr. dr 79 pag.

84d) Macbeth : melodranm em quatro imrtes, posto em musica por Verdi,

ete, Ibi, mesma Typ. 18â2. 8.*> de n-{í9 pag.

847) O Templmio:'—Semiiramie,^È&tes dous dramas, egualmentc tradu-

zidos e publicados na mesma typogrnphia, já estavam impressos em IHo^l, se-

gundo consta ; poróm não' pude ver d clles algnm exemplar, bem como da maior

parte dos aiitenore^ uue deixo descriplus : tendo de ciagir-uie ás indicais que
me foram a nipeito <reUea fomeeidas peio ar. Manuel&SUva MellaGomiaiica.

oirmos BflCRiPTOs impressos em prosa

848) Dimtrso sobre as nufírtcuias lios estudantes das Eschoias-^nedicas, lido

na Soeiedade de MMkina do Rio de Jemêhro, na weetão dotède Nammkro de
1890. Rio de Janeiro, Typ. Imp. de E. Seignot-Flancfaer 1831. 8.« gr. de 3 i pag.

^Sahiu também no ^emavorio de Sande iivhfira, periofíieo d.i mesma Sociedade.

849) Parecer da Sociedade de Medicma do lUo de Janeiro. Uio de iaoeirob

T3p. Nac 1831. 4.* de 54 pae., e mais 3 de indtce e errata-—O dr. Eke-Simoni

redigiii erte parecer na qualidade de aecretario dii commissio nomeada etd hoe.

Versa sobre a frlne epidemira que em 1828 e 18^9 gra.s.«i;lra nas vil!n^ <\r Mngti

e Macacii, c ndiitras localidades da província do líio. -\mo foi impresso em
joriueb, e áào boje laroâ os exemplares do opubculu publicado ew separado.
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Consta que fóra esto traballio aital^tuido e louvado peiu ijar^o Larrey em uma
odedade medica de Piaris.

8yO) Vários ReUiíorios dos tniballios da Sociedade e Acadooiia Tmpftnal de
Medicina, publicados om íoUietos rwul^ífH. ou ikjs jOruaes d;i Sociedade, t> era ou-
tras folhas do impeiío, desde ióào em diante. Alguns t Telles diz-se conterem ar-
tig(»s hiograpliieos ácerca dos membros da instituii-riu já folecidos.

851) Elogio dê Evaristo Ferreira da Vfitia.— Sahiii em um (musculo hoje
nri>, p'ili}icn(ío eniw t^ ti(Ml'i; líonra!^ r sau(hides á memoria de Ernristo Fei--

rena tia Veiga, tribiUadas iiela Soctedude ainante da Instimcção em ii de Aiiosto

dê 1837. Rio de Janeiro, T>p. luip. e Coust. de J. Villeneuve & G.« 1837. 8.»
'

gr. de oõ psg. O Elonio do dr. Ik^Simoni yem de pa^. 7 a 46; e a pag. 51 e
seguinte» um;i pocsi.i do mesmo aiirtor om nome da Sociodade áqucdle sou finado
e benemérito meio.— li i ainda (uitro artigo sobre o niesun» fúnebre a^^^^nííipto,

publicado pelu doutor uu JunuU do Commercio, e transcrijjto depois, du uag. tí9

até 75 de outro opuactilo» que pela mesma occasiSo se mipriiniOfUitíloiaao: Goí-
Ifcção (Jc divemia peças relativas á mortr do ilbtstre ImnUeiro Emristo Ferreira
da Veiíju. ele. Bia éá Janeiro, Imp. Imparcial 1837. gr. de iÕi pag., e mais
2 de erratas. ,

852) Diuur» Udo «o istsílo da hapêríal Soeiêdadê Amaalê da Jjwlmiydà
em 26 de Julho de 18i8, para sdemnisar o fdis tyueimento de Sm AUexa, o
Principe Imperial.— Foi inserto no lornal oflicial d'aquelle tenípo, e mais cor-

rectamente reiu)pres«:o na Folhinlia ae saúde para o anno de 18o0, publicada por
£. à U. Laemmert, de pag. 86 a 106. 0 assumpto que o auctor proeurott
enToIrer foi : « Quanto sejam importantes as dinastias» para couserva^fo da i»-
depeudpncia dos povos.»

Sòò) Disoirso recitado no acto da inhumacâo dos restos mortaes do coiíse^

Ouiro é^alado, senador do império, ete. José Clemente Pereira, no cemitério de
S, P^ncisco Xavier no dia iídê Março de 1851. Itio de Janeiro, Typ. Doas de
Dezembro 1854. S." gr. il»' 8 p.ip.

8«>4) O Simplido da ro^^n : jorunl jocoso dos DoininífOs. Ilio de JaoeifO, Typ*
de Seicnot-iMaiicliei- 1831.— Saíuraui d cUe vários números.

8w) A mtdkêr do diabo. Jornal do mesmo género» começado depois da ees-
saçSo do precedente, e impresso na int stua Typ. Só se publicou o I.*» numero.

Foi collaborador da 4v7r/ff »'(n 4Há".), c raiactor nnico dos vol. xi v xii dos
Ánnaes Brasiliemes de Aiedicuuí, lendo também vários artigos e memorias suas
DO Sêmaaario do Saadê pablka, na JMtfa mêdiea BroiUêira, noe Amiae$ Bra-
êSiêom de Medicina, etc.

A inrnusavel actividade litteraria do sr. dr. De-Simoni nâo so limita ao
que iica descnpto, e jti publicado. Conscna em seu poder numerosos escriptps

origínaes e tradusidoê, tanto em prosa como em verso, relacioaados em uma
nota autographa, que me foi enviada. Entre elles avultam por mais notáveis

:

A Gra^n. prH>rna em quatro cantos, composto na orcaí^iâo em que o sr. T>. Pe-

dro i perdoara. a pena ultima a ims n-os incursos em crime de rcbcliiao, e que
iam ser como taes executados na epochu da separação do império : A Rosa,

poema lyrico : as versões completas da Amyntas de Taa^, do Pastor Fido de
Guarini, das Meropes de MaCfci e AlfitTÍ, do Said d'cstc uUiij»o, da Fn-oniada
,x do Promelheo d»* Monti, das Echnjas de Virgilio, das Satip us d'^ P»'rsio, de

algumas Odes e Epistolas de Huracio, de \at ios cantos do Finyai aliribuido a
Ossian, de parte da Biada de Homero ; de muitos dramas lyrteos, ete. etc—Re>
ciprocarnente verteu em versos italianos a Confederação dos Tamoyos, poenado
sr. MagaUiOes, os Tres dioi do Hotcodo do sr. Teixeira e Sousa, etc etc.

LUIS WALTBR TINBLLI, de naçOo italiano, aalufal das proiimída-
dat de Lefnina, ao nascente do Lago-maior. Tendo ha aonos tomado parte activa

nas tentíAtivas infructiiosas dos patriota^ il ill ití'>^ pnn "«nlifivihircm a Lombar-
dia á dommaçao austhaca, loi obrigado a emigi ar, retiraiido-se para os Esta-
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dos-Unidos, cujo goyenio o nomeou pa&sado algum (empo Consu) da repubiíea

na cidade do Porto. Ahi tractou de desenvolver a cultura da seda; e como lhe

sobravam conhecimentos especiaes n'cste ramo de industria, e era dotado da
génio activo e cmprchendedor, poderia colher grandes vantapens pnrn si o i>:íra

o ptiMiro, se a falta de recursos pecuniários o não tomasse dependente de ou-
tros, que, :»egundo consta, se aprovciUiram de seus planos e tnlKilhos. Haverá
pouco mais ou menos cinco annos, que demittíndo-se do referído caifo, voUott

para Nova-York, níío havendo de ent;lo para c;i noticias rertis acerca <h sou

ulterior, destino. Estos Isreves apontamentos foram de poucos mezes connuuui-

cad<^ por Mr. E. WíiiílÍ) , ministcp da egreja anglicana no Porto, ao meu amigo
o ar. Jaeinto Ignacio de Brito Rebello, que teve a bondade de !»)llicital-oa.—

Vej. também a este respeito a Semana, tomo ii (18õi), a pag. 549.— E.

Rofi) Arte de rniUmr a $edn. Porto, Typ. Comni. Portneose 1^43. 8.* gr*

de 88 pag., e uma lithographia na própria capa da hrocliura.

AtôDi doeste opuscolo, que contém nações importantes e de proveítOk dei-

xou também alguns artigos na Amsto Unim-ial Lúhonente, He. etc,

E quanto ao assumpto do me)?mo opúsculo, consultem-se no Dicetonarh,

afóra outros os artigos José Áccursio da* Neves, D, Rapliael Bluleau, Siwuio di
OUmra da Costa Aímrida Otorío, Tomat StMiaino Ntrto, ete.

LUSITANO PUILABillLOPO. (V. Joié Maria DanUu Pm-âra.)

LLSTIXA OL LLSO-LATI^A, i$to é, Gramnmiica portugueza e lati-

na, ele, (V. P. Joaquim Jui Leite,)

LYC1DA8 CYNTHIO. (Y. Manuel de Figueiredo.J

857) LTSTil POBTICA, <m eáBteeSo de poetiat modenuu deaaeiomjaor-
tuguezes, publicada por José Ferreira Monteiro. Tomo i. Rio de Janeiro, Typ.
OiUHiiercial IHW. 8." gr. de ni-312 paff., e mnis- quatro de índice. — Tomo ii.

ibi, Typ. Glaíisica de José Ferreira Monteiro Í848. 8." gr. de vii-312-vii pag.

—'Tomo m. Ibi, na mesma Typ. 1848. 8.<» gr. de 306--6 pag.^Tbmo tr. Du» typ.
Gassíca de Fortunato Antonio de Almeida 1849. 8.* gr. de 306-6 |»ag.—Ibmo T.

Ibi, na mesma T>p H.« gr. de 307-iv pa<! — Un Tomo vt só se píiWica-

ram 204 pag., que sahtrain em folhas semanaes, ibi, i> n. Philantropia 1849.

Uma e^ieae de entbusiasmo litterario. e o desejo dti ver diffundida a liçáo

dos nossos poetas contemporâneos de melhor nota, inspiraram ao editor José
Ferreira Monteiro a idéa d esta publicaç.lo, e de outras que também realisou no
Rio de Janeiro, taes como a das Poesias de João de Lemos, dos Qiiadros histó-

ricos, da Noite do Castello, Amor e melancolia, ele. etc. Taes emprezas, em vei

de dar-lhe lucros, impunhani4he (segundo se aflirma) sacnfldos de toda a es-

pécie, cuia continuação veiu a enredal-o em sérios embaraços connnercinrs, de
mie resultou ver-se emfim privado de todos os recursos» e obrigado a retirar-se

ua capital do iínperio.

No leilão a que se procedeu por oònta dos eredores, a Lyma poetiea, enjo
custo primiti\ ( fVa de n:000 réis por volume (moeda do Brasil) valeu apenas

a razão de 2:000 róis cada coUecçAo, sahindo por conseguinte os Tolomes a
400rtisl '

SSS) LYSIA POBUCA, Ott eoUecrão da poesias modemat deandores por-
tuffttpzes, publicada por nma Associação. Tomo i. (Serie ieaunda.) Rio de Ja-

neiro, Typ. Commercial de F. O. Q. Regadas 1857. 8.* gr. ae lxiv-160-lxxii
pag.—Poeto que entrado no prélo em 1857, difficuldades e estorvos typogra-
phicos demoraram a impressão do volume, que só ficou definitivamente con-
cluída em .hnr iro de 1860. Com paciente dihgenri:i, A custa de amofinadas fa-

digas e considerável dispêndio, conseguiram os beneméritos editores que esta
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publicaç^f^ srthisse tilo nitid^ e primorosa. ()n.into o comporta o ost.itlo Ho ndian-

tamento da arte typographica no Brasil. Tiraram-se alguns poucos exempiarra
em papel de HoUanda, dos qum eomervo na devida estima vm, com gue fui

Moerosamentc brindado, tendo feito entrega de outro idêntico á Bibhotheca
Nacional de Lisboa, em despmponho de commissáo que para isso rpcoWra.

O pensamento e Fealisacâo d ebita empreza devem-se principal, nâo ex-

dmlTamente, ao zélo e ioteliigeiíeia dos nossos patrícios residentes no Rio, os
lenliores Joaquim & Manuel da Silva Mello Guiniariles, já por vezes noineados»

e que o serJo ainda muitas maifs !>n^ pnfrinas do Dimtwnrio. Pertencem ao sr.

Manuel de Mello a Advertência preliminar de pag. v a xxi, u as reflexões, apo»«

tílias, etc. entresacbadas nas vmte c cinco notas illustrativas, que correm cm
terceira numeração de pag. i até fim do volume : advertência e reflexões relati-

vas em grande parte á justificarão p npologia do systema de orthographia ety-

mologica, que na obra se adoptou. (Juanto ao mento dfsta, e ao s«»u alcance e

desempenlio, cumpre ler a carta do &r. coiii>eUieiro J. ¥. de Ca&tiliio, dirigida

ao dito sr. M. de Mello, e trasladada no volmne de pag. xxm a lxi.

Creio quedos leitores folganlo de acharem aqui apontidas as vinte o nove
composiçíjes poéticas, que oiíUveracu prefereoda paia a sua inserção n'e8te es-

colhido repositório.

1: •Ave, Cemri* (J. S. Mendes Lesl).

9. • Cântico da wmíe» (A. F. de Castilho).

« N'i L^iminr» (V. de Almeida Garrett).

4. m Mocidade e morte» (A. Herculano).

5. «Era poffre,,. ainda bemf» {I. de Lemos).
6. « Veterano e mendigo» (J. P. Ribeiro).

7. « Vem!» (A. de Serpa Pimentel).

8. «A Primavera» {h. A. Palmeirim).

9. «Aw, Marta» (F. Palha).

10. « Versos a Mia » (R. A. BulhSo Pato).

11. «A Camões» (A. A. Soares de I^t^os).

4Í. »No alhnm de uma srríhorn» (J. S. S. Ferraz).

{'•i. * A S. M. a Jmperairu do Brasil» (A. F. de Cahlilho).

14. mMormUam (J. G. Lobato Pires).

18. «A mista nocturna» (A. Monteiro).

16. «A Vm-ririin í A. P. Caldas).

17. •Tasso no hospUal» (A. X. R. Cordeiro).

18. «A tempetiade» (Alfredo de Carvaibo).

19. mífum aOmm» (l.. C. Caldeira).

20. ti A rjlnrin» f í F. de Castilho).

21. «Infância e miséria» (A. J. G. Lima).

fS. « InfaneUs ê «sOUm» (A. P. da Cuniia).

«A Freira» ÍA. P. da Cunha).
2V. «O mosteiro de Ijyrvúo» (F. X. fh^ Xovip^).

25. » Hymno da ilimtração do exercito» (L. F. Leite).

26. «O doudo» (J. F. de Serpa Pimentel).

Í7. mOorpkãú» (C. Castello-branco).

28. «Para onde? » (J. Ran)os Coelho).

29. .«24 de Septembro» (J. Vidal de CastiUio).
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1) 1EACARR03IEA LATINO-PORTIIGVEZA. Quer dixâr: Ájtonn

toado de ver!^n<( maryn-rftftiais lotino-pnrintfnezt^, qrte nlffuns píniax de hom hu-

mor destilaram do lambii^ue da cachimonia para desterro da meíanchoiia. Quarta
impressão, aca'escentada com todas as obras que se publicaram na terceira edy

ed*este livro feita na cidade do Porto: arjora mais augmeniada esta de Im'
. cnm nidraa ohraA, rnmn $p diz nn rulvertencia qiie rai no /Im. lÍ8boa> na

Oflic. dc Frnncisco Luis Aiiitíno i7Uá. 8.' do 240-7-iiá pag.

Quasi todas iis obras em prosa c verso conteúdos n'est« voluiue líaviam

sabido a principio impressas avtiisas em folhetos separados, antes que alguém
se lembrasse de rennií-as em collecrâo sob o referido titulo. (V. no uiccionario

o artigo P. João da Silva Rebrll, i.)— Aimh nfín tive ocnasiào de vt-rifirní- .1 d.ita

da pnmeira edição da Alacarronca : sei que iia uma de Lisboa, 17 tio. po-

rém ignoro se esta é primeira, se segimda. A terceiraj roais angmentada» é eom
efleito do Porto, impressa por Aulnnio Alvares Ribeiro, se nfto me engano era

1787, pois só vi dVlíti i;m exemplar íi 1 ja !iiiiilo> aímos. A quarta ó a que deixo*

(tescripta, preferivei em lodo o sentido as anteriores.

Depois da referida quarta continuaram a fazer-se doeste livro roais algumas

ediç^, por ser sempre procurado, e bem ace«'ito; e a ultima de que tenho no-

ticia é do Lisboa, na Tyj». Ilollandiaiia iH'»:{. H.", a qual traz ainda a rn-;tumada

indicação de mais mt<iniriita(la. Nao diriM comtíido em que consistam os aug-

mentos, pois me faltou va^ar para lazer a confrontação d'ella com as antece-

dentes.

As peças contcúdas na quarta ediçAo, quo tonlio pro-ente, sáo as sej^iuntes

:

1. Palito métrico, por Antouio Duarte FerrJo (aliás P. João da Silva).

Dc pag. 3 a 38.

% Bttmij^a eediolastiea, pelo mesino. Dc pag. 39 a 68.

3. Brincatio poética, por Bentum Rasteyrum (talves o mesmo P. Joio

da Silva?) De pafT. a 78.

4. Nariz enganado e desenganado, por Ântoiuo Duarte Ferrão. De pag.

79 a 93.

5. Ad D. Felicem de Negreiroi, pelo«nesmo. De pag. 9& a 98.

6. Sabonete ddphico, por Antonio Serrão de Castro (?) De pag. 99 a 117.

7. Calhabeidos. í)e pag. il8 a 121
8. llapaziaticuin certamen. De pag. 123 a 128.

9. Alegratica deteriptio. De pag. 129 a 130.

la. Festo Ba^kamiA, A pag. 131.



3M MA
ii. Caramunhatio beberronica. A pac. 132.

IS. Jiirotiiiii inexorabUe. De png. 133 a 136.

13. FàOaeia. De pag. 137 a 1 {8.

As peças 7.' e seguintes vem todas anonymas. Com a 13.' liiula a primeira

parte do livro, e conie^-a a s('j:mi<la parte, que tem novo froiitispicn) (posto

que a numeração das paginas continue em seguida á da primeira parte) e diz

asBÍm: Contrapeso da Maearronea, ou tegnndo apontoado de al^timas obárae em
verso € pro^d, nWnhnrndnfí va linguagem poríugueza, e guarnecidas de mnrntnx
arrnaíailos, e phrases estiradas, para instrucçúo de novafos hocaes e deefoitto de
leitores leigos, Lisboa, na UÍIic. de Francisco Luis Ameno 1786 (sic).

Comprefaende esta t.* parte

:

1. Feição á moderna, ou lograçâo ditfãífaia. Em prosa, sem nome do
andor. De pag. iM a 156.

2. Conselhos para os novatos occuparem o tempo das ferias etc. por Paulo

Moreno Toscano (?). De pag. 157 a 168.

3. Carta de gtUa para novatos, por Bonjamé Bernardino deAlÍNiqMn|nB
e Faro (?). Oitavas rythmadas. De pap. H)9 a 186.

4. Freio métrico para os novatos dc Coimbra, por Antonio Rodrigues
Flores (?) Oitavas. De pag. 187 a 201.

8. OueÚRU de Amaro Mendes Gaveta, eseríptas etc., por DommgOS Gofb'
raives Perdigoto d). Oitavas. De pag. 202 a 214.

6. Mendxcamcnmachia , ou batalha entre uns pobres pedintes, e uns cãe$;

por Braz Dias Côdea (?). Em versos pareados. De pa^. 21o a 234.

7. Sonetos do ãnetor do Mtto-msfriw. Sio ao todo seis. De pag. 235
a 238.

Aqui linda a Segunda parte; e segue-.^e: Supplemento á Maearronea, co-

meçando nova numera^ de pag. 1 a 7. É uma Èlegia em tom de carta, em
fnnos latinoHDDacairomcos.

Vem depois com doto frontispicio, e nova paçinaçáo : Meia hora de re-

ereaçâo passada na casa do opio, com os adherentrs da toleima; offerecida en-

xertada em macarronico com o titulo de Lagartiada a todo o eeehoiar veterano

ete. por Dnarte Mmei VhrÕo (f) etc etc. Lisboa, na Offic de Ffaneiíeo Lois
Ameno 1787. Contém

:

1. Lagartiados. De pap. 3 a 15.

2. Caloureados. De pag. 17 a 31.

3. Systema métrico, tiwdemo e ej^rímental, por J. F. D. S. Oitavas
portuguezas. De pag. 3t a 43. «

4. Queixas dr um estudante doente e smi dinheiro^ por ^ • • Em deci-
mas. De pafz. 44 a 5o.

5. O sábio em mez e meio etc. por Antonio Castanha Neto Rua (F. M.
6. da Silveifa Malhão). Em prosa. De pac. 56 a 96.

6. Boas festas e trágicos successos de Paschocd o Cego. Oitavas. De pa|^.

97 a 1 i 2.— Parece mie esta ultima peça foi pela primeira ves reoniik
á quarta ediçáu do livro.

D. MAGDALEMA DA GLOllTA, ou D. Magdalena Euphemia da Glo-
ria, natural de Cintra, c na.«rida a H de Maio de 1672. Professou a regra fran-

ciscana no convento de iN. 6. da Esperança de Lisboa a 25 de Março de 1688.

Ignoro a data do seu óbito, parecendo comtudo oue ainda vivia em 1759. Vei.
o que a seu respeito dis O sr. Abbade Castro na Uetervp^ do Púlaeio Real de
Cintra, pag. 37. Hscreveu e publisou as obras seguintes, todas com o pseudo-
nymo «Leonarda Gil da (laina» anagramma do seu próprio. Estas obras oflTe-

recem no gosto c estylo muita ^viniiiliança com as da sua contemporânea, e freira

no mesmo convento D. Maria do Céo, mie tambsm se oceoltsfa etfn o nome
de Marina Clemência (V. o artigo que llie diz respeito).

S) Astro brilhante em novo mundo, fragrante flor do Parais, ptowfaidn «o

%
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jardim da Ammca. Historia panegyrica de Saiicla Rota de SaaUit Maria. Lis-
boa, por Pedro Ferreira ilS^. 8." tle xvi-ii32 pag.

ó) HiMtm de Sanda Bom de Semeia Maria, Lisboa, na Offic da Munea
1734. 8.» <

4) Brados do Dcs>'nfja>!o. mnira o profundo somtto do emuccimenfo . em fre$

historias exempiares, para melitur coniíecer^ u muco que duram ta idades

da wmado ele Lisboa, por Miguel Rodrísues 1736. 8.* de lvi-414 pag.—5r-
gunda parte. Ibi, na Oíiic. da Musica 1739. 8.*—Sahiu esta obra aovameola
acerescentada, Lisboa,- 17. . . 4." 2 turnos.

5) Orbe celeste, adornailo de IfrilliaiUes estrclias e dons ramilhetes etc. Lis-

boá, por Pedro Ferreira 1742. 8.* de xl-311) pag.—É unia miâcellanea de diá-

conos e novellas moraes em prosa o verso. Ha também de pag. 907 a 2ò9 um
poema em 159 oitavas, intitulado Jaeob e Baekel, bem como sonetos, decimas,
romances, etc.

6) Águia real, phenix abrasado, pcUcano amaiUc. Huioria panefjyrica, e

tida prodigiosa do indyto palriarcha Saneio AgoúMa, Lteboa, na OffiC. Pinbei-
rjeDS<- fia Musica 17H. de lxiv-344 pag.

7) Reino dr Bidnjlonia (janhado pelai armas do Empfirro: discurso moral,

etc. Lisboa, por i'udru Ferreira 1749. 4.** de xL-2i^b pag., com uma estampa no
frontispido e mais deieseis gravuras allusivas «os assumptos de outros nntos
capitulos em que se divide esta espécie de romance moral e allegorico, cujo
fundamento, ou primeira idéa se encontra na obra do jesuita Hermano Uugo,
chamada Pia Dmderia, a que já alludi no presente valume, pag. 103.

Todas as r^aridst eomposições ioram muito applaodidas e admiiadas doa
eonlemporaneos» ipie prociamaiam a auetora como pkeaix dos mgmftos. Hoje
poucos sprlo rapazes supportar a leitura d'ella8, cm razáo do sími pstylo ex-

(juisiíamente conceituoso, e inetapliorico, de que sáo alxmados testemunhos os

títulos que licam transcriptos. É para sentir que esta escriptora uão viesse ao
mundo em epocha de mais depurado gosto; pois com o talento de que era do-
tada, fecunda l i pelo estudo e imitarão de melhores modelos, sustentaria ainda
na posteridade a fama e credito de que gosou no seu tempo. Todos os seus li-

vros jazeui actualmente no esquc^meuto; e se pouquissiuias veies se encon-
trsm no mm»do, pouc^uissimoa sSo também os compradotes qne d*elles se
agradam : de todos o mais vulgar parece ser o n." 7, e talvez o mais estimado em
razAo das gravuras, das quaes algumas nAo sAo de todo más.

MAGNUH LEXIGOBT, etc. (Y. Fr, Memael de Pina Càbnd, e Mamul
Joei Ferreira,)

FA. Mxl3íCIO DA CRLZ, Benedictino, D. Abbadc geral da sua consre-

laç^âo cm Portugal, etc.—N. cm Braga, e m. no mosteiro de Tibáes a 3f de
liaio de 1631.—V. a seu respeito os Elogios doe DD. Abbades geraee da Cm-
^regarân Jinirdidina, por Fr. Thomas d'Áquino, a pag. 140 —K.

Si (Cj Espelho espiritual de noriços. Coimbra, porl^icolau Carvalho 1621*
S."^ de viu-132 folhas numeradas pela frente.

Posto que este Uvro estivesse jà lieeneeado em 1810, a6 veiu a publicar-

se depois da morte do auctor. Os exemplares s3o muito raros, o que n;Io obstou

a que PH encontrasse ha anãos um em bom estado de conservaçSo, o qual me
íbi vendjdo por 300 réis.

Ê «dm eacripta em phrase mui eoirect^ e ás veua eleganie, tanto quanto
o pennitte a matem de qne traeta, e a severa gravidade do estylo que sen au-
elor qina guardar.

9) MANIFESTO DO GRANDE OllIENTE LUSITANO contra a Loja
Begeneraçâo, e Cirealares e Protestos desta mntra o Grande Oriente- Lisboa,

na Offic. da Horrorosa Coospinçio 1823. 4.* de48 pag.^Ibi, i8S8. 4.* (N esU

»
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reimpressão vem um parecer, ou informação ácercft da ohm, (Udo por lofó

Agostinho de Macedo, couio censor do Ordmario).

O Manifesto fôra primeiramente impresso em sepftnido, e mandado publi-

car pr]r\ próprio Grande Oriente (V. João Damásio H&itssado Gorjâo); poróm
as reimpressões aqui descriptas, nas quaes so inseriram rss flf^m^is peras (\m
dizem respeito á questâOi fomm feitas pelos antagonistas da maçonuaiia, para

cora ellas a âesacnditaiem.
Convém accrescentar, para melhor intelligencía e apreciação do negocio,

que das desavenças susfit-ídas entre o Oriente e a Loja /?í'oe«<'ra{'ão resultou

que uma parte dos membros d'esta foram ^lo governo mandados âahir de U»-
DM» e eonflnados em ytríos pontos do remo; isto em Maio da 1811 anfet da
ouéda da constituição : a cujo respdto d carioao de Ter um folheto apolofelíee
(hoje Tnrn) rpie então se imprimiu, escrintn por um dos obreiros d i Regenera-

çáOj com o titulo ; A intriga desmascaraaa, mi exposição feita ao mberano Con-
em defeza de seu audor, por motivo do detyotico proeedimenU) que se

para ami elle em Q de Mato dt 182t, par matmel Soldano Torrai» dê
Figi(t'rt'u!. Lis)x)a, Typ. da rua direita da Esperança 1823. 4.* de 42 pag«—

>

Vi um exemplai* d'e^ie opúsculo em poder do meu amigo A. h Moreira.

10) XANIFl^TO OU EXPOBIÇÂO FIINDADA e justifieatim do
procedimento da Corda de Portugal a respeito da França, desde o principio dn
revolução até á epocha da inra.^~io de Partnqnl, e dos pwtiro^ ipie '? t Jiriíiaram n

deduiar a utmra ao imperador dos francezes. Hio de Janeiro, u<i iiup. Hegia
1808. Foi. 06 il pig- —Lisboa» na Imp. Begia i808. 4.** de 15 pag., edição nib
menckmada na Bibliogrttpkia Huioríea do ar. Píganière.

11) MANIFESTO UOS DUIEITOS DE 811 \ 3IAGE8TADE FI-
DELÍSSIMA a senhora D. Maria //, e exposieiM dn quextâo ^yortugueia. hcnt-
dres, itiipresso por Richard Taylor 1S20. 4." gr. úe (ri-lSIi pa^'!— RiMiiioa,

Eor J. V itar 18 íl. 8.-» gr.—Coimbra, na Imp. da Universidade 1836. 4.*

—

)i, 1841. 4.»

Os exemplares da edição original de Londres poucas vezes apparocem no
mercado.

iWste Manifesto Irabiiliaram, mjasi cm partes egnaes, Jow^ Aut'»nio Guer-
reiro e o (então) .Mar<piez de l'al(iieíla . eiicarre«7nndo-se o primeiro da discus-

são le^'al, o o segundo da qucstiio histórica e diplomática. ( V. o opúsculo que
se intitula Segunda serie de Notas, aecrescentavmáot ete, ao primeiro vobme ds
Historia do cf^reo do Porto, a pag. 25.—D'este opuscolo falaineí no artigo 8í-

mão José dn Ijíz Soriano.)

É o Mantfesto havido como escripto de muita importância, assim pela roa-»

teria de que tracta, como pela ri([Meza de docomentos que se lhe annexarun.

12) MAM FESTO DF. vSl \ ]ir\(;ESTAl)í: FIDKIJSSIMA n senhor
D. Miguel /, rei de Porímjal e dos Algarve^ dc. Lisi>v>u, na Imp. tiegia 1832.
8.» gr. de 18 pag.-^Ha outra ediçáo do me?mo anuo, nas línguas portugueza e
ftlnce/a : outra feita em Londres, n;is linguas portugueza e ingicza, etc

Attribup-«e n redirrno d'o«fe MnaijVsfo ao visconde d»' S.int.irerii, Manuel
Francisco de liarroi etc ( Wj. para conle^taç^Io as Breves annolações, ctc, at-

tribuidas a Rodrigo da Fonseca Magalhães.)

MANUAL l^E CBREHONIAS etC. (V. Fr, ÂnUmio MartiHê da SoU^
dade,J

. 13) MANUAL DO CHRISTIANISHO para mssa, etrnfiuSó e semana
sancta. Terc-ira rdir ln nurimentada com muitas orações noras. Lisboa, sem de-
signação de Typ. 1857. 18.° gr. de 694 pag. oom eslampas UthograptuMlaa.
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Ha também ex<»mplareê em tudo identtcof*. ryn*» apr^entam no? rostos a in-

dicação de quarta, auinta ctc. edições. Este A/^t m/'?/ foi coordenado por Eduardo
de Faria, que o colugin das iforax Marimmu, das da Sêmana 8nne$a, e de oii>

In» Ihrros de devoção acreditados. Sua em.* o ir. eardeal pátria r« 1 1 :\ I > Maoiul I

approvon e aurtniistm n lir.lo d'esta obra, com a qualifícarrio d'exceUenfc, sf»-

guitdo vi do documeiito que existe em poder do editor, o ar. F. Arthur da
Silva.

14) MANUAL DE CONFESSORES ET PENITENTES, cm ho qual

hrttw, et particular et muji l erdntlryramente decidem et deelarã quati todcu

ai duviiias ei casos que nas con/issões sik occorrer ácerca dos peccados, aò«o/tt»>

fõtif rnUtuffçõei et emuurtu: eempoito por k» reUgioto da ordm di 8, ^nmmteo
da prouincia da piedade. Foy vista e eatamiimda e aprmtada a praSte (Ara por
o Dolilor Navarro, Calhedratico de j^rimn ^ cmin»rs va Vfihifrsidade âf Coimr-

bra.—£ ao fim diz : Á louuor ei gloria de msso ÓenJtor Jesu Christo et de tua
dorioia madre. Foy impretea a preeente òbra duemada MaHued di' Gffeeeoree,M fMQfto nobre et leal cidade de Coimbra. Por Joã da harrejfra et Joã ahto^

res emprh}i'fnrp^ dn mnmn Vniun-xidade. Atabonte aoewmtij dêae do mm dê
Jhtlbo de 3///A7JA annos. 8." gothico,

K a primeira ediçAo qno al<3 agora so tern descoberto d'e8le ManwU, da qual

houve um exemplar D. Manuel ('.aetino <lc Sousa, clérigo tiíeatino, e a morna
3110 no chamado Catidoijo da Academia \r\n do^rripti a pag. 143 sob o nome
e Fr. HodnL'o do Porto. Antonio Hilu iro dds Sanctos nas Mem. para a UiM.

da Tvp., a pag. 88, também cita e»ia edição, mas de modo mui succioto, e até

eem oecUrar o nome doe inipraMores.

Vej. sobre este assumpto no Diccionario os artigos JHarftm de Aifnleaela

Navarro, Fr. Maeeeu d^Eloas, e Fr, Bodrigo do Porto,

15) MANUAL DE DEVOÇÕES e ^mtrina dtrittã, em ftortuoueM e na
Ung/ua do paiz: accresceninJi) eom aUrot uteit exereieioê de piedade íkrM,
Bombaim, mS. 18.» de m ita?.

Nâo vi ainda oxoniplar a este livro, e só hh? n^porto a noticia a«c d elle

dá o sr. dr. Rivara, a pag. ccxxxi da aaa iniroducçâo á nova edição da Oram^
matica do P. Thomás Estevam (vej. este nome no Dieeiotiario).

16) MANUAL l>E EXEIKJICIOS KSPfRITL'AES para ter oração

mental em todo o disctirxo do anno: eompoxtn em castelhano peto P. Thomas de

VSBa-4kutin, da companhia de Jesm. Trmluzido em portutfueií, Coimbra, pcnr

Jo;io Antunes. IfiUS ^' |M i
< já quinta iniprossio.— Lisboa, por .4ntonio

Pedroso Cairão 1712. li." de 811 pa?.— Ilii, por Domingos rtonçalves 473^.8."-—

Oú, pelo mesmo 1765. 8." de ti3i pag. (V. Diogo Vaz Cai-rtliw.J

A primeira ediçSo d*e6te livro 6, se nâo me engano, feita em Lisboa, por
Anioiuo Graesbeeck do Mello 1679. 8.»

MANUEL ABOAD, judeu portuguez, que dizem ler sido natural da ci-

dade do Porto, d'onde se ausentára para a de Amsterdam nos princípios do se-

cfdo \v [!.— I',

17) Monolofjia, ou dimnsos Ire, a es. Amsterdam, 1029.

O extremo laconismo d enta indicação, que para aqui transcrevo tal qual

a traz Barbosa na Bibi,, nfio deixa logar para que da obra se íaçA algum juiro,

nem até para se conheeer se ella foi, ou n;lo, escripta na lingua portu^ueza:

pois qTiP tniiitn<í vez»\s arontecr^ nchnrnu s alli os titulos de ooras similnantes

em portiitíiiez, sérvio ellas realmente esenptas euí hebraico, ou quando menos
em castelttano. (>(»ino nau declara o formato, uem quem fosse o impreti^r, é
evidente que 0 mesmo Barbosa nâo a viu, o que eserevéra sómsnte ftiodado em
informardes qoe alguém Ihs subministrAra.
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P. WANUEL DE ABREU MOUSINHO, natural de Évora. Ouvidor

na ChanceUaría de Goa, e depois Abbado da egreja de Yilla-flor. NSo me foi

poMivel aebar' a lemeito de soa pessoa e escríptos notícias mais cireiunstaDda-
das.— E. em castrinano a ohn sr^iviinfo

:

18) Breir Disatrso rn que $e emula ia conriinsta <((i reyno fh* Prtju cn In

Lídia de Orieníc, hecha por los Portiupteges dende cl afio de inii y se^scietUos

kcula el de 603> iiendo capilan Saluador Ribero de Soza, nalural de Guwnãrãet,
a qttien hs nalurales de Vniu pU(jieron for 5?/ Heij. En fàslxKi/^Fòr Bedro Ciaes»
beeck 16i7. 8.» de iv-^^iJ folhas rnimenulas s^j na frente.

Biflicilmeiile se acham exemplares d esta edição. A traduq-ão (anonyma)
d'6ste DUmno em português nSo eonsta que se imprimisse em separado; po<
rém anda junta com a Peregrinação de Fernão Mendes Pinio, á qual foi anae-
x^da na edivão de 1711» e áas que posteriormente se fixeram d'aqueUa estimt»
biiissima obra.

• MANUEL ADRIAXO DA SILVA PONTES, Doutor em Medicina
pela Farn!dr^f1i> rio Rio de Janeiro, nntnrr^l da provinda das Alagoas.—>Faltam-
me a seu respeito melhores esclarecimentos.— E.

19) Proposiç&es sobre queimaduras'. These avreseníada á Faculdade de Me-
diana, e smtentada a H de Dezembro de 184!. Hio de Janeiro. Typ. de i. B. S.

Cabral 1841. 4.« gr. de 12 paf.

D. MANUEL AFFONSO DA GUERRA, Doutorem Cânones pela Uni-
versidade de Salamanca, Parocbo em Yilla-flor, e depois Bispo de Cabo->Tade,
eleito om 1622.—Foi natonil de Guimaríes, e m. na ilba de S. Ttaio a 8 de
Março de 16i4.— E.

20) Sermão de S. Tiaao (pregado na presença de Filippe 111, na occofiãa

mqueedõvekím UtbifBLj Lisboa, por Fedro (kaesbeeck 1819. 4.*—Ainda nSo
tive oeeaaifò de o ver.

• MANUEL AFFONSO DA SILVA LIMA, natural do Rio de Janeiro.

Nada sei de soas eircurnstameias pessoaes, conhecendo apenas a existência da
seguinte produc(8o, por achal-a mencionada em alguns catálogos:

21) Pomat, fiiepor divenoi oeeàsiún eompaz, etc Bio de Janeiro, 184tt. 8.*

MANUEL AGOSTIiVIlO MADEIRA TORRES, Presbítero secular,

Doutor eni Cânones pela Universidade de Coimbra, graduado em 14 de Junho
do 179Ò; e Oppositor iís cadeiras da niosnia faciildado. Deixou depois a cnnvira
universitária, sendo iKjnieado Prior da c^Toja matriz de Sancta Maria do Cas-

tello de Torres-vedras. Foi eleito deputado as Curtes constituintes de 1821 ; nas
qoaes ftineeioaou sómente até 31 de Março, dia em goe lhe foi concedida a es-
cusa (jue pedira, allegando moléstia chronica. Sócio livre da Academia Real das
Scioncias de Usboa, á qual por mortf lopou uma parte da sua livraria.— N. na
froguem de S. Pedro de Torres-vedras a 21 d,i Novembro de 1771, e teve por
paes Lais Antonio Madeira e sua mulher Escbolastica Feiidana Guilbermina
de Azevedo. M. no seu priorado, depois de prolongada enfermidade, a 28 de
Janeiro de 18.16. -E.

22) Sermão de acção de graças pebs ultimas giono&os ínumphos da cam-
màka d$ 1813; pr^odo na tarde do dia 8 de Dezembro na egreja de Sanctm
Maria do Castello de Torreê-wdrat. Lisboa, 181.^'. 8." gr. de 34 pag.

23) Descrip^uo hi^lnrica e económica da Villa de T/ z-rasHMiilraf.—Sahiu AO
tomo XI, parte 2." das McmoricL^ da Acad. R. dn$ Sc. Foi.

O sr. dr. F. da Fonseca Correia Torres me commuiiicou lu pouc-o tempo
ter em seu poder esta Dêseripção notavelmente melhorada e augmentada pot
um amipo do auctor; a f]m\ (fetennina dar á luz com brevidade, e n*Í8S0 pres-

tará sem duvida mais um bom servivo ás letras nacionaes.
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MA
MANUEL ALEIXO DUARTE MACnADO, Prcsbytaro secular, Dou-

tor em Cauones pela Universidade de Coimbi a, graduado em 3 de Julbo de 1796.

Destinando-se ao magistério 4bí por alffum tempo Oppositor na dita faeiddade;

ali' (jue mudou de intento, em laz.lo do sít nfnju-nao 0»nego d;i egrcja catho-

dral de Faro. Foi Deputado pela sua província ás Córtes ordinárias do i82i.

N. em Castru-uurim a 4 de St^plembro de 1709. o foi baptisado ua egreja

parochial da mesma villa a IK do dito roex. Seu pae Aleixo Duarte Machado era
06 S. Bariholomeu de Messines, e ahi viveu muitos annos e morreu, bem como
seus antepassado';; sptkIo o nascimonto do fdho em Castro-marím devido a cir-

cumstaocias occasioaaes, que pouco importa relatar. M. no Ai&arve, no anno
da 1833, Ott pouco depois. Pessoas que conbeceram e traeianm decerto o dr.

Manuel Aleixo, o qualiíicam de homem de saber, e de memoria É^iqseima; po-
rém quanto ;i f^scripkH impresfios n;l i ronsla que deixasse m us lyw m sí^^Miinfe*^

:

zi) Sermão piètjado nas excyutas pelos poriU([uezes que morreram na ulti-

ma guerra, celebradas na cathedral de Faro em 23 de -Maio de 1814. Liâboa,

na Ini{). Hcg. 1814. 8.» de 38 pag.

%)) Trailuvção dos Diaiogot Soetatwoi, ftUa do «Iúmimi franeezm por^
gutz. Lisboa, IHá;}. H."

iieêjiosia a uma cemura do Desembargo do Paço sobre os direitos da
suecetsão ab mtestato, efe. Lisboa, na Irop. de JoSo Nunes Esteves 18^. 4.* de
S7 pag.

V. MANUEL DE ALMEIDA (1."*), Jesuita, cuia roupeta vestiu a 2 de
Novembro de i504 ; c logo em 1597 partiu para a índia com outroc missionfr-

rios, permanecendo n'aquellas regiões todo o resto de sua vida. Exerceu o cargo
de Reitor no coilogio de Goa, e depois foi eleito Provincial.— N. na ridade de
Viseu, e m. cm Goa a 10 de Maio de 1 tí4ti, quando contava 65 annos d edade.—E.

' 27) HiUoria da Ethiopia (dia,—Esta mstoria, ^ue fóra começadapelo P.Pe-
dro Paes também jesuita, elle a continuou, addicionando-a em vatiOB logans.
Como ficass»' inédita por sua morte, veiu a ser dopois publica<ln mni rrnvos ad-
ditamentos e cnjeiuias peio P. Baltfiasar Telles, eni cujo nome é mai» írequen-
temente citada. (V. no Diccíouario o artigo ISaliliasar Telles.)

Encontro na Bibliothéaue Asiatique de Ternaux-Compans, sob n.« 186&, des-
oipta com o nome do P. Manuel de Almeida (que parece sor o mesmo de que
aqui tracto) as obras sejniintes, das quaes todavia Barbosa náo diz uma só pa-

lavra na Bibi. Conservo os titulos em franeez para evitar qualquer alteração

maios exacta.

28) Cathectsme, ejMnpfe et mradei, ef ^fots eelimef éU Sermom en loâgue
eoncannique. Goa, 1658. 8.*

MANDEL DB ALMEIDA, Presbytero secular, Bacbarel formado em
Cânones pela Universidade de Coimbra, Prior na fregueâa de Sancta Maria Ib*
jídalena de Porlidef^rc, provido a 12 de Maio de 1801 por ajir^sentaçfíf) da Uni-
versidade, que era a padroeira da dita egreja.— N. em Portalegre a 30 de Julbo
de 1769, e ffl. a 13 úe Dezembro de 1833.—E.

S9) Compendio d'Eeomomia politica: rediqido depois do comiU fnio petos
CMn m sessão de 24 de Mnrrn (fr Primeira parte, apresentada ao Au-
gusto Conqresso, e remettida n commissão de Imirucçfln Pnhfíra fm cessão de 29
de Dezembro passado. Lisboa, Typ. RoUandiana I82Í. 4. — Cuiisla que existe

inédita a segunda parte em poder de um sobrinho do auctor.

30). Memoria (pie, para ajudar em seus trabalhos a respeitarei Commtssão
do commercio da capital, offfivece à mesma o Padre, tíc. Lisboa, na mesma Typ.
1822. 4." de 41 pag.

Estes eseriptos, que versavam sobre nma sciencia ainda entSo pouco cul-
tivada eiu Portugal, e ofiereciam certa novidade no modo de a tractar, gran-
gearam por isso a boa acoeitaçAo e acolbimeoto do publico, que soube lisiBr
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justiça ái iiileii9<lêB do anetor. Creio que dilBeilDMiite te flnoonlnrto hoje exem-
pltDes de algum d ellea.

31) Duas odes, (jiie r.e f}z^^r"m por occmiuo da injuxfn rpi^^im tjue alguns

emt^s. e mal inÍpnciomidtí& inanobranun roulra o cnvrefjpdor de Portalegre An-
íonio Joaquim de Ctúurra Pinto. Lislio;j. na Imp. Nar. ÍHH. 4." de 7 paig.

^f) (Mie ao corregedor de Porlalnire Aidonio Joaquim de Gouvéa jPlilíO.^

Sahia na U»ewiotine Úontiiluciontd n.* ftS, de âO de Jauein) de iSll.

1>. UAI^I EL 1I5-: ALMEU>/V CAUV ALIiO, Clcrigo*8ecular, Bispo do

IMif eleito em 5 do Maíq de 1790.^N. em Viseu no 1.* de Janeiro de 1747.

M. em 1818.- E.

IW) Pasloraes oo-s scas Dirct^-ytim:.. Ct]n:-vi'\o ui\ iiiiiiha <'ol!»^r(;ào um volu-

mo d« 100 pa^'. iii 4.", sem foilia de ro.>ti) uvm tle»igiiação do iogar c anno da
impressão, o (|ual contém cinco pastoraes d'este prebdo; a laLer:, 1.* Por ocea-

siàu da revoluçfio do Pernamhiic«> em 1^17. Nâo tem data. 1* Soliire a conquista

da (juiaiia francezri, dnt il i IS «l- í^nfreim de 1809. Occupa m volume de

pag. 15 a 90. .*)." Sobix^ a declaiarào de gr.erra contra a França, datada de 4 de
Síovoiiduo do 1808. 4." Sobre a rcslauraeâo de Porlucal, datada de 16 de De-
zeini I

('
' IXiH. 5.* OnleiKindo precí^^ por motivo ao captíveiro de Pio VII,

datada de Itt-de Març ) d ( -01).

Consti que além d.is rei ridar. mandara imprimir in:iis algumas, entre eilas

uma de 30 de Scptembro de ISlõ, e or.lra de il de Maio de 1810. as quacs se

dii o foram clandesliDamente; n'ella.s nu^inava contra os recursos dos ecckesiaa-

Ucos da Pr > ; ? j como Contrários ao direi to da egreja (V. no Diccioiutna, tomo
w, o n.° J, Ítí92.)

F. MANUEL DE ALMEIDA COHIIÉA. (V. D. Franeiteo Xavier 4ê

MAIKLEL DE ALUEIDA DE SOVERAL CAKV.\LIiO E VA8-
G0I\'CELL08, í.»Visconde da Tjajm, e 2." iJorão dc Mossamedes ; Sócio da AcSp-

dnnia H l dus Scíencías do Li^iboa, «^tc.—-E.
3i) M*'inoria sobre o modo de formar um plnPD df Kihtlisdra de Poriu-

(jal,— S;>liiii no fomo v ihs Mi'rmrin-s Kcoimwicas da Acid. li. dn*: Sri^nriaf . á
qual foi apiesciàtada em tt.^.são ilc -o de Janeiro de i81â. Occupa iu» pa^j. 15o

a 171.

P. MANUEL DE ALMEIDA MilClIi^L, Mestre-esobola na cathedral

da Bahia, etc.—E.

38) Sermão em aaão de qraçfs pelo,^ felizes despotterios dos serenuntnoi tê-

vhores D. José, e D. Mana Fraucifca Bcnrdielaf JJr/»'''7"'^ dn Beií-xi. Prònaão
v(i Si' da Biihiaaiti de Ágosio de 1777. Lisboa, na Reg. Oilic Typ. 1777. 4.*

dc i8 pag.

MANUEL DE ALMEIDA PINTO» cuja profissSo c mais circnnatan-

cias ignoro, constando apena» que na.scéra em VilurnoYa de Gata.^£. em cas^

tettiano

:

36) Comedia famosa de la feliz reslauracion de PorlugaJ, y muerle dW se^

arelmio ãfíffuel de Vaxconcelhs. Lisboa, por Paulo Craesbeeck (enio Fedro, eomo
traz erradamente Barbosa) 1019. 4.°

Sáo raris.simos o;» exeniplnms d'eí»ta comedia, dos quai ^; não pude ver até

agora «Igum. O seu assumpto e raridade bem merecem que d'ella se faça com-
tudo commemoraçflo.

Ha outra, nAo menos ran» sobre o mesmo assumpto, e também escrípta cm
castelhano por Manuol d' Ar ttjjo de í^x^tro, natural ae Monção, intitula-ee: <Lft

moifor kazàna de Ptírluyaí. Lisboa, por Antonio Alvares IW. 4.*"

Digitized by Google



I

MA m
MANUEL DB ALMEIDA E SOUSA BE LOBÃO, natural da viUa da

Vouzella, cabeça (I<> mti^^o concelho ti*' Alafr)cs. N. a 11) de ^larç^) de,1745» •
foram '^cits pnos Joftii Kotlrifru ^s tlc Mattos ( ('..ithariua de Almeida Novans, que
ihe dtíiaiii udiica^u dotciilt.', e o iiiandai*aiii estudar na Uiiivorsidadi» de Cdim-
bra, oiidtí eutrou aos 10 atmos. Formou-se no de 17tj'3 ua íoculdadu dt3 Câno-
nes, e preferindo o exiTcicia da advocacia á carroíra da magistratura, partiu
do ('oimhra para Iv>!ú1o, aidt^i próxima difVi.-on, p;ira alii piaclicar nas male-
riiUi forenses, sftl> ;> dirrcçàr» de E^('irti^!:t:i f.nj!---, j; riscoii.s-iitn rj -p ^'osava por
a(}UcUeã tempod de hoiu'ada reputac.to. lia ^ua ptj; Uianeucia no r^-icrido logar,

onde se estaoeleeeu e casou, Uie prôveiu o app<>ilido de « Lobito» tiue adoptou»
e pelo qual ficou sendo peralmenti' conhecido, *A. na subn diLi ald;*M a Ji do
Drâemhríí de 1817, contamio (inasi 7t anaoa deUadc. (Y. a seu respeito o Pa-
mrama (lH4u), piíg. '^Hi e 3^3.)

«Os seus muitos e variados eseriptos (diz outro nosso jurisconsulto, o dr.

M. A. Goeliio da Rocha) qu<> co:íi prebendem todoa as partes da jurirprudencia*
nlérn das nótícias solidas lio direito roiiiauo e c .;in;iic<i, abund iii! n\\ conheci-

nien tos profundos da historia e d:;:i leis paliias, e : cdnct ido da practica do íóro:

respiram extraordinária leitura, e ás vezes o oiau gosto dos anti^^os praxistas.
' Eni alguns U»gare.s de suas obnui nota-ae*)he falta de dt-duc^ao e clareza; des-

cuidos de red;ic<;ão e de estvio, e uiua er:itli';ã(; ou serie de rita re^, fjue vai

até cançíír. Escrevia com promptid^lo, jnrx não tinha pnciciicia para corrigir.

r<ião obstante estes defeitos, as suas obni> p.ua o u.^o do foro supprcm uma U-
Tiaria. •

Muit^is d'estas obras s.'diirain impressas em vida do nu( tor; outras foram
publicadas po^íthuina*. p ali'unKis co!icli!Ít!..s por srii fiilio Jt^uniim de Almeida
Novaes, que publicou lambem o índice (jt ral das niesmus obras. Do todas as im-
piessas pertence hoje a propriedade á Iniprensa Nacional, por compra que d'eUa
fez o aumiuistrador Kural que foi do mesruo estaijcícciuieut > J. A.> Xavier An-
nes da t'.nA:\. sfjuudo no Helaloviu do actual !iiiiiiistrad(U', o «r. ronse-

ilieiro Marixos, a pa^. 48.— Piueco qiiu ulguus eseriptos de menor importância
se ^nservam ainda mc^ditos.

Na lista (lue passo a dar das ditas obras, cingi-me a de$crovel-as na onlem
em qu** aíí eolfoc.ira n '('u tor da noticia ius4'rta uo Pn„r,rawn, a que acima alludi.

37) Traclado jmidtco comprndinrio de todait ná ui^òcs sumviarias, $ita Ín-

dole e natureza em fieral e em especial, etc. r/ç. Com um Appendicc de Dinsei'-

UiçOes. IJsboa, na iíii[). Heg. 1816. 4.* <Ie COi pag.

•18) Collii-iâo de DisserfaçOes rn / ///.<. rr.; grinf^!; se fazeni rcmiasôes no Tro^
ciado lias ^/ív./ s sioimarias, e!i\ Ibi, na mesma hnp. lAl7. 4." d(í 410 pag.

31); 'LiúcUidú pratico e critico de lodo o Dheilo emphylculkoy conforme a
Umdação e eoiiumei d'este reino, e uso aelwd dos naçõet, ibi, na meima Imp.
181 2 toHíos. 4.* de xfi-.j'i8 e xri-432 pag.

40) Apprndice diplonuUico-hitíorico ao Tfadado de direitú mphMêmticOé
ibi, 1814. 4." de 528 pag.

ki) Traetado pratico das avaliaçõet e dos damnot. ÍÍâ,na mesma ímp. I8S6.

4/ de z31 pag.

42) Triu fniht histórico, erirv' l,ij,ftlini. n-lliro e prnrticfí mhrp íaíJos os di-

reitos rdatiws a casas, (pinnto ás malerius cuis e criminacs, dividido em (rei

part§s,iU, Ibi, 1817. 4.» de m-420 pag.

43) Traciado practico eompendiario dos censos, conforuh' n tuinsa legisln^g
emtumes d'este reino, e das íiai^m em que a btdla de Pio V two foi reeebtdag

etc, íbi, IHlõ. 4." de 151 pag.

44) CoUecção de Dissertações juridico-practicaa, em supplemenio ás notas ao
litro 3.» das JtMiluições do dr. Pasehoal José de MeUo Freire. Ibi, 18S4. 4.* de
48G pag.

45) CnllrcrCn âi' D'<> rf i, jundicas e praticfi^. Ihi, 18iO. 4.** de 178 pag,

46) Discurso jurídico, histórico e critico soOrc os direitos dominicaeSs f
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provas d'elkt n'eí!U reino em favor da coroa, etc. Ibí, 1819. 4.* de 204 pag. (Vej.

Manuel Femanàtê Thmát,)
47) DissêrlaçBu Mmof rftstmoi eccfeiiailtooi e oblaçôe$pm, á8i9. 4.*

de 171 paf,'.

48) Fascículo de Dinerlacôei junduo-praticas, Ihi, 181G. 3 tomos. 4.* da
853, 315 e S07 pag.

49) Tractaao eneyclopedico, pratico e critico iokn õt ewdyfiw» proet^

dem por sentenças, etc. \hi, 4Hi7. V.» dí» ríCiG pag.

oO) Troctodo ou^/újjedtco, compendtario, pradieo e systemalico dos Mier*
«lúlof

»

$ rwlidioi poumorioi geirmt e entcUus, conform o dtmlo romoNO, jm*
Iriò, ê MO rlfls nafôíf. Ibi, Í8f4. 4.* de 257 pag.

.*)!) Trnctmio practiro de morqndos. Serjunda edirdn. rnrrtrín e addid^
nada pelo auctor, Ibi, 1814. 4.* de pag. e ú innuaieradas de mdire.

d2) iVo/as do uso praetioo e criticas, addições, iUustraçôes e remissões fá tiiif"

tação das de Mulnr a StruvioJ sobre todos os tittdos e paragraplios do livro 1." das
Irtí^tifniçôes do Direito civil lusitano do dr. Pnsclioal José de }felb Freire. Ibí,

1818. 4.' 3 tomos a (jue sorve de siipplemento o n." 44; de 44;{-593-<)70 pag.

53) índice do que se contém nos tres volumes de notas de uso pratico e cn-
htíu, etc, Ibi, 1826. 4.« de 166 pag.

54) Tradado das ohrifjnçOes reciprocas, que produxm oefim dm, fie.

Ibi, 18:;i8. 4." de tjOH pag. e 10 de indice e rrntívs.

5d) Tractado practico compendiarto das pensões ecclesiasttcas, conforme o
direito eenenieo, aiUigo, noeo e neeiatm, eiiffhi da Cmie Bmtma, epktiõee

mais depuradas, e regtdiae parHndarte de notso remo, Ibi, 1815. 4.* de rr-tti

56) Discurso soUre a reforma dos Foraes, Ibi, 182o. 4.*> de 34 pag.

57) Tractado prsetíea do precato exeadico eummario, por privilegio da
red faúeda, por graça que communique estejuieUegie, e ad instar por aireilQ

eommum e c^iyh for^nsf. fhi, 4." 35o png.

58) Segujuias liniias sobre o processo civil, ou antes addições ás primeiras
de bacharel Joaquim José Caetano Pereira e Sousa. Ibi, 1817. 2 tomos. 44 de
Vii'722, 403 pag. e mais 3 imiumeradas de indica

59) CoUecção de dissertações e tractados varioi, ete ttspptmento ée 8egm
das linhas, etr. \h\, 1826. 4." de vn-652 pn?.

60) Traclúilõ practico c compendiario das uy^uas, etc. Ibi, 1817. 4.* de xxil*
S44 pag.

61) Tractado practico das denuncias, e mais procedimentos vor causa dos

extratioi das fasputae tubtrahidat aos tributos, etc, Ibi, i8S9, i," ao iv«184 pag.

P. KANUEL ALVABE8 (1.*), Jesuíta, cujo iiutitato prolMMn no col-

legio de Coimbra em 1546. Foi Reitor em vários coUegios, e Pn>posito na CMa
de S. Roque de Lisboa.—N. na Ribcira-brava, lopar da ilha da Madeira, e m.
em Évora a 30 de Dezembro de la83, contando iil aiinos d'edade.—£.

62) De hutUetíoHe GrammaHea Ubri tres. Olyssipone, cxcudebat iottma
Bureríus 1572. 4.*—Faieoe qoe esta edição (cujos exemplares 82o hoje nií»>
$hnm) foi a primeira que da famosa Arte se fi/era em Portugal. Seguiu-se a

ella uma iníliudade de outras, com additamentos, notas, ete . impressas nio só
n'este reino, mas nos estrangeiros, onde a mesma Arte fui egualmento adoptada
para uso das aulas. A grande nomeada de que este livro fosou no seu tanpo
e a honra que d'aquelb circiunstanci i nos resulta, exigiam a presentn cnmme-
mora^rio, riodendo os que desejarem melhores esclarecimentos recorrer ao tomo
iii da Bibi. Lusitana,

P. MANUEL ALVARES (!•), ou MANUEL ALVARES DE QUEI-
ROZ, Presbytero da Congregação do Oratória «lo Pf>rto, da qual parece sahira

ao fim de alguns anãos. Assim o indica o ^to de b«kver juutado ao seu nome
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O setrundo appollido «Queiroz», de que como congregado não prMii a fazer uso,

em vista dos estatutos respectivos. Ignoro ainda a sua naturalidade, nascimento,

óbito, ete.—E.
03) Historia da ereaçSo dú nntndo, eònforme ot íJ«ss dê Moysès e dos

losophos, illustraffa rom vm í/oíy) $t/í^temn, f rotn varias mtax c dissertOfíkt,

Porto, na OflBc. de Francisco Mendes Uma i762. 4." de xx-ii08 pag.

Esta obra devia nroseguir; porém nSo consti que se pabUc«isse mais que
o primeiro volume. O auctor da Gazeta Litleraria (Francisco Bernardo de
Lima) no quademo de Junlio do dnnrlo nnliria da dita ohrn, c f r/' ndo

a seu respeito uma assAs desenvolvida nnulysc, conclue a pag. 78: «Que ella é

uma das noas na Europa, e du luinieio daquellas que údu honra A nação por-
togueza. •

6i) Inatrucrão fiohre a Lorjira, ou diaJorjos solrrc a Philoxophia racional.

Porto, na Oilic de Francisco Mendes Lima 17tíO. 8."* de pag.— Ibi,

i7tí8. 8.»

Yei. ttmbem quanto a esta obra, a Qastía lÀtteraría, no quaderoo da
Harto de 176S, a pag. 17.

MAISUEL ALVARES DA COSTA BAnHETO, Cavalleiro da Ordem
de Cbrísio, CirurgiSo da camará d'el-rei D. loAo VI em Portugal, e no Brasil,

d'onde regressou em 1821. Ignoro a sua natwalidade, e presumo-o nasddo
pelos annos de 1768.— E.

65) Ensaio sobre a$ fraciuras. Lisboa, na Offic. de Simáo Tbaddeo Ferreira

1797. 8.« de 83 pag.

66) Curso completo de Cirurgia tluorica epraclica, por Benjamin Dell, tra-

duzido em iml^» Lisboa, 1801 e seguintes. tomos. (Vc;;. Franeii» José

de Paula,)
i

MANUEL ALVAnSS PE(lA8, orímido de Beja, mas naseido em Es-
tremoz, onde foi baptisado a 4 dc Dezembro dc 1G;{5. Recebeu na Universidade
de Coimbra o pran de Bacharel oní Direito civil, o exercitou por muitos annos
em Usboa u uilicio de Advogado da Casa da Smpçlicaçâo, com privilégios de
Desembargador, por mereé d'el-rei D. Pedro II. Foi Procurador dàs mitras de
Lisboa, Braga, Évora, Lamego, da ('njpcila Real c E^Trjas do Padroado, e da
Bulla da Cruzada, etc. M. a fio >íovcmbro dc UiíMi; sendo «scpnltrulo no
clau.stro do antigo convento du Canno, em sepultura própria, na qual se collo-

cou o escudo das suas armas, e um epitaphio em versos latinos'.

Além de qiiatoize volumes de Ómmenlnrios ás Ordenafên do Reino; de
seis tomos de Hef^oluriics forenses; e dc mitras ohras cm latim, que o- Iniforcs

podem v(>r dcscriptas nu tomo III da BibL dc Barbosa» escreveu e publicou em
portuKuez as seguintes

:

o7) (€J AUegacão de direito em faror de D. Agostinho de Lencastre, sobre

a mcceasãa r/o estado e casa de Aveiro. Lisboa, pnr João da Cosia IfifiC), Foi.

—

Diz Ilarhosa no toino iv, que fdra coadjuvado n'esta composição pelo dr. Bar-
tbolomeu de Caminha.

€8) (CJ AUegação de dinHo a faror de D, Atfotliidiõ dê Lenea$tre, sobre a
successáo da casa e tit\do do tRarquesado de PotUhsegunto. Madrid, sem data, nem
nome do impressor. Foi.

69) (C) AUegação de direito i>or parle dos Condes de Vmioso, sobre a sue-

eetsão de Pemambueo. Évora, na Oflie. da Universidade 1671. FoL de 66 paç.

70) fC) AUegação de direito por parle de D. JVdro de Meneses, toire o
Indo e su€ces$ão da casa de Vtlla-rrnl. Lisboa . . . Foi.

71) (CJ AUegação de direito por parle de D. Luis Angel Coronel Ximenes
de Aragão, sobre a successão de» morgados instituídos por Antonio Gomes An-
gel, e sua muUter Joanna Jeronynuh Madrídi 168^. Foi.

7S) (C) AUegação dê dàreiUk pdo Deão e Cabido da Cathoáral do PorUt, na
TOMO V S3

Digitized by Google



MA
cama ijue traz no Juizo e Tribunal da Nunciatura sobre a preroMtiva doi at-

máoê das cadeiras do córo etc. em qnv i- parte o t//."" sr. D. João áe SmcWj
iiipo do Porto. Lisboa, jxir Miguel Di-skuults 1693. Foi. dc iv-92 p.i^.

73) (C.^ Állc(fnção de direito sohre a acciisn^ão que faz NíUaiia iiibeíro Mn^
diado, da morte t^ue se fez a neu filho, o mestre de Campo Manuel Dania* da
CunlM, na tttraáa fMea da vitía de Torpim para a praça de Atmeida, tméê

foi morto por conjuração, assassinio de propoiitú e auo penmdú, de* Sem logar

mm anno da impressão. Foi. de 80 png.

As quatro ultimas AUeyacões mencionadas reimprimiram-se em Li&boa, por
Antonio Isidoro da Fonseca 1728. Pd. (O chamado Catalogo da Aeadtmia idm
1717) e com ellas sabiu novamente a segainte:

7\) (C) Mlninnlo a fawr de Gomea Freire de Andrade, tobre o cata dê
Bobadelia, e suas pertenças e Jurisdições.

73) (CJ Tractado hitorm # jiÊndieo eobre o tacrilego furto, exteravel M-
erUegiú que se fez em,a parodiai igr^ de OdiodoM, termo da cidade de Lii-

boa, na nnute de dez para onze dA^Mnio dr 1671. Madrid, por Roque Rico de
Miranda 1678. 4."— Lisboa, m Offic. Dt sluidciL^o 1710. 4." de xii-lH4 pne.

Ao exemplar que poíísuo desU obra at ha-àe reunido, e com elle en(iu;ider-

ado um opuseolo manuscripto, e anonymo, qne tem por título : índex dos ca-

sos mais nln)Zi':> e ahomiunvcis <]ue tem succedido 7Ui'>ta côrti' e cidade de hishmi,

e em varias partes do mwido, de ranhos ao Sandissinio Sacramento, e desacatos

a imagem de Christo e de sua mãe Maria Santiissima, e a variot saactos, etc.

Omita de 35 pag. innumendaa em 4.% e tem no fim a data de 10 de Septem-
bro de 1744. É de letra contemporânea.

Ás obras portu^iezas de IVgns cnnipr»^ jnul ir :\ <f»guinte, que é quasi in-

teiramente escrípta n esta iingua, posto que o íronti.spicio o seja na latina: in-

tiCnla-ee:

76) Opmaâim de aUematira betieficiorum proiisione Sede Vapali rthna

etc. Ulyssipone, '\ Typ Mirlia lls Deslandcíf 1697. Foi. de xii-226pag. aabiu
posthumo, com quajito iicenceado aijida em vida do aurtor.

Pegas é tido como auctor clássico, mórmente no que diz respeito 4 lin-

guagem jurídica. Quanto ao seu mérito comojurisconsulto, o auetor do Dmê^
trio Moderno, que d'eHc trncta a pag. 156 e lo7, fala das suas obras roni pouca
honra, dizendo: «É tal a estimaçSo que todos os sycophaiita^ e finpincisLiâ

íoreuses fazem d'este auctor, que passando a superstição o reouUuj como ora-

ento; dó sorte mie todos oe que seguem as suas celebres decisOes e doatrinaa
lhes pamce que nasta para «lefenderem as causas dos seus constituintes, e ven-
cerem os adversários; podendo applícar-se a cada d''^IIes o que. diziam OS
gr^os com este adagio: Superbit, tanquam Argivum cii^^um delraxerii»,

MANLEL ALVARES SOLAlVO DO VALLE, Formado em Direito

Civil na Universidade df rnirnlii:i, c Advo-j ^d.- em r.oimbrn, e em Lisboa.

—

.N. na cidade d*Klvas a 18 de Fevereiro de 17U0, e parece que vivia ainda em
I7K9. Teve por algum tempo sob o seu nome em Lisboa uma ofGcina tj-po-

graphica, onde se imprimiram vários livros.— E.

77) AUeijnnlo histórica e jtn-iiHcd a faror do cunnUio e poro da riUn de

Barbacetm, na causa que lhe moren Luis Xnrier Furtado Mendonca Castro e

fíio, senhor e donatário da dita rilla. sobre u coutada e deteza da tmsma, e lo-

dot OS maú direitos d elles, controvertidos peio pow por fria de reoommçêa, Lí»>
boa, por Antonio de Sousa da Silva 17.']6. Foi.

d'ellas DO Dèmêii*io Moderno, pag. 160.

. MAMJEI- ALVES BRAI^CO, pil moiro Visconde de Caravollas, Ba-
charel formado em Leis pela Universidade de Coimbra; Mioistro e Conaelheirâ
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d'Estâdo, etc.—N. na cidade da Bahia a 7 de Jmbo de 1797, e m. a 13 de Jo*
lho de 1851—Voj. para a sua biographia a Amito db ImtUiÊÊo, Mippleineiito

ao tomo xvm, pag. oO o seguinte^.— E.

78) Ode á Immaiera.—limvU ua Minerm Brasiliense, tomo i (iB43), a
pag. lo.—Foi reproduzida na Mueettmmt jMMftee (Y. do pieseiite Yolmae o
n.« h, ^93).

79) 0(1'' f! jyrochmaçân da Constituição portmueaa em Ílk dê AgfMo dê
i&iO.— Aiula tanii>em na Minerva^ tomo i, a pag. 82.

Creio que publicou mais algumas composições, das quaes darei conta no
Sitppimmto final, se entretanto cbegaiem as informações que espero.

. MANUEL ALVES DA SILVA, Cav;illciro da Ordem de Chnsto, Có-
nego prcbcndadu da Capella Imperial iio Ília de Janeiro, Pregador» e Professor

da língua latina no Seminário episcopal da mesma cidade, etc.—N. em Angf^
dos Reis, cidade da respectiva proviíu ia, no aiuio de 17911— E.

80) Gemidos e suspiros do Bmsil á sentidíssima morte de S. M. F. a sa-.

fiiwra D. Mana II, ramha de Fortinjal^ dedicados a seu augusto tr/oão o senlior

D, Pedro 11, imperador do BnuU, Rio de Janeiro, Empresa Typograpbioa Do«e
de Dezembro de P. Brito 1854. 8.» gr.

Sc é ]y\r,\ admirar a modéstia com que o auctor rõttfpssa que os sm^ \ er-

808 sáo mai idinhados, sem estro, sem ^io, e seiéi mesui, não e menos que,

formando d'e11es tal conceito, se determinasse a expol-os ás provas publicas!

Fi\ nWLXL DE SANCTO AMBRÓSIO, Carmelita desoalço, fale-

cido ao que passo julgar entre os annos de 1807 e Í8lf.— E.

81) Epilome da vida do ex.*" e rev.'^" sr. D. /•>. Iqnacio de S. díeUikij,

eonfessor da Rainha noeea tenkara, arcebispo dt Thesmlonica, inqumdor geral,

e ministro assistente ao deepadio, eU, Lislioa, na Regia OlBe. T^pepipluea
i791. de vui~176 pag. «

HANUEL DE ANDRADE DE FIGVEmBDO, fsmosO proiSMSor de
calligraphia em Lisboa, e natural da capitania do Espirito-sanetO no estado»

hoje império, do Brasil.— N. pelos annos lfi70, e m. em 1733.— E.

82) Nova Eschí^ para aprender a ler, escrever e cotUmr. Offerectda á ou-
oiisto mageetade do temor D. João V, etc. Lisboa, por Bernardo da Gosta de
Car\ allio, sem designação do anno; porém das licenças se \è que foi impressa
no de 1722. Foi th- \xiv-156 pag. Ornada com o nitrato do nurtor. o qua-
renta e .seis estampas gravadas a buril.— Posto uue no frontispício se diga ser

Primeira parle, a obra está completa, e comprenende em si todas as especise

enunciadas.

Tenho visto duas edições diversas, ambas sem declaração di) anuo, feitas

pelo mesmo impressor, rom egtial numero de paginas, olc. e dill rju l i apenas

entre si nos cbaracteres t^pograuhicos, e no papel, que em uiua d cilas é de
maior formato, e mais incorpado que o da outra. É obra digna d'estimiy

eujos exemplares téem corrido pelos preços de 1:200 a 1:440 réis.

Falando dVlla diz outro nosso distincto calligrapho, J. J, Ventura da Silva:

• Em 1719 (enganou-se quanlu á data, pelo que acima lica dito) deu á luz An-
drade a soa An^de Bteripia, que enriqueeea d'elegantes ahecedarios, ornados
de engraçadas laçarias. Este aucCor e os seus contemporâneos c<mipuzeram um
formofinsimo rararter de letra, ([ite detioniinaram portuguez, do qual se usou
até ao principio do reinado do senhor D. José 1. Eatáo começou a usar-se e a
ensinais os caracteres modernos das letras inglesa e franceza; distinguindo-se
n*esta ultima Leonardo José Pimenta e Francisco Gonçalves Meves, e n^aqnella
Filippe Nerj', que primeiro a professou entre nós.»

• Nâo mènore<í elogios lhe faz outro calli^Tapho, e também auctor de Arte

d'escripta, Autoiíio Jacinto de Araujo, dizendo a respeito de Andradte: «Tirou
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de Morante algumas idéns cngrnç^das, as quaes todavia aperfeifoon. Os seus
;<í)orp(inrios sâo ornados de elegantes lahyrmtos, e o bastardo e corsÍTO è tno-

raiiUioao».

Pedro Dias Morante, Ueímnhol, nascido pelos annos de 1566, publicou em
Madrid no de 161v> a sua JVwt» arte de intentada com ri fabor de
Dios, etc. con la qual stibrnu r.<nrrir en muy breve tirmpo, y eon rjran destreza

y ffola todos los qne con quetda y ciulicta la imitaren, y con jjarlicularidad

hombres y mancebos: 4." gr. oblongo. Com trinta c cinco estampas, ou traslados,

gravados a buril, e um retrato do anctor. Conservo um exemplar d'ella, eoni

os de outns nâo menos raras e especiosas, tar-s cnmo:
Im Opcrifi dl LmUmko Vicentino, da imparare' di scrivere' lUteracancd-

larescha. Hoiua, lòi>i. 4." de ^5 folhas sem numeração.
Libro tubtilissimo, jmr d twd se enteUa it eterevir pcrfctamente efe. Jfetflo

y esperimentado por Iitan de Yciar Vizcayno, Sevilha, por Alonso de la Barrm
(lia edições anlériorfv.)

Noureoux exem^daires d t crilurc d nnc beaulé siiupdier, écrites parEstienne
de IBÃegny, Jtf.' Ecnwin à Paris, ele. Et rpratés par C. A, Berog. Sem data. 4.*

de 40 foiíias.

Quanto :ís demais Arlc^ dr c.<rrh''ff portuguezns, vej. no Diccionario os ar-

tigos Antonio JaeinXo de Araujo, Joaipnm Jçsé VetUura da Silva, Fr, José dã
Virgem Maria, Manud BaraUi, Manmd Diús de Soma, Manuel Nwm Godi-

idio, Manud Joaquim Rodrigues Riei, Manud José Saiirio Sedasar, etc

D. FR. MAXIJEL DOS A!\JOS (!."), Franciscano da província dos Al-

farves, e nell.i Provincial, Deputado dar Inquisição dEvora, Bispo titular de

'es, c Coadjutor do arcebbpo d'Fvora D. José de Mello.— Foi natural de Al-

cácer (lo S.il, e 11). em Evnra a 28 de Septcinljro de 1034.— E.

83) Srnnão do Áuio iln fé, que $e celebrou na cidade d'Erora. . . em 21 de

Juiúio de Itilò. Evuni, por Francisco Simões 1615. 4." de 27 íolhas sem nunie-

raçSo.

84) Sermão do Aulo de fé, que se celehrnn na cidade aEtora em O de
Abril de iW. Évora, por Manuel Carvalho 1021). 4.°

8o) Sermão na beatificação de S. Francisco de Borja, pregado no coUemo

da Companhia de Jetas emwde Novembro de ifSIVL liâ, Tpdo mesmo 1018. 4.*

FR. >IA1VUEL nos A^'JOS (2."), Franci^rmo da Confro^arJo da Tf»r-

Ceira Urdeai, Procurador e Secretario geral da província, e Ministro do con-

vento da Esperança, junto a Belmonte. Foi sábio e TÍrtuoso, segundo dizem os

seus biographos, e principalmente o seu confrade Fr. Vicente Saldado no Cata-

loqo dus liicnplorea da terceira Ordem.— N. no logar de Manleisas. In<-

pado da (kiarda, e foi Imptisadn a 11 Fevereiro de loitô. M. no coÚegio de
Coimbra a li) de Xovembro de IG53.~E.

86) Triumpho da Sacratissima Virgem Maria Sanetissima nossa senhora,

concebida sem peccado <jri(ji)i(d. Lisboa, por Lourenço Craesbceck 1638. 4.* de

lV-286 folhas numeradas pela frente, sem contar as do indicc final.

Notável descuido foi por certo o do collector do cliamado Catalogo da

, Academia, que transcrevendo da BiU. Ijusiuma os títulos das outras duas obos
do auctor, adiante mencionadas, deixou de íôfa este, qne nflo iUTift menor di-

leito á inserçilo (pie qualquer das outras!

87) (CJ Historia universal, em que se descrevem os impérios, monarciiiae,

remos e promncias do mundo, com nitttlos causas notareis <fue ha n'dle. Co-
piada de dittríi )s nudores, chronistas approiados, e auihenticoa yeographm.

Coimbra, por Manuel Dias 1651. 4.- de xxtv-502 pag.

—

Segiunda edição. Lia-

boa, por Miguel Deslandes 1702. 4.° úe xvi-aOl pag.

Advirta-sc ^ue ha duas ediçOes realmente diversas, mas com egnaes iM-
caçdes nos fcontispicíos, tendo uma e outra a nota de Segunda: sendo poiém

9
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que uma delias, depoi» da dal^ «i7(/2«» segue dizendo: À cmta dos herdeirm
de Dominffos Carneiro, declaiayão que na outra sc não aclia. TfVírn ambas egual

iiiunero de paginas, etc, porém diíterem visivelmenlc nos caracteres typogra-
phicos. I!a também Quarta edição, Usboa, por Maouel Femaades dk Go«ta
i7'M). 4." de xvi-462 pa?.

A propósito d'e8tá uhra diz t> arcebispo CenaciiK) nas suas Mcm. HisL. pag.

136: «Vé-se elta hoje coui indiflèrença, porque dofKiis do século e meio em que
stí tem escripto n'aquella immensa niatoria com nniila varirdad'', o rorii a ex-
trns;lo que conhecem os doutos, sfiia cctisa rara, se ainda a(|urlla Historia íl-

zesse novidade: eu» seus dias «(míere-se ao auctor)» não eram vulgares siroi-

ifaanfes collecçfies de noticias históricas, que abrangessem o terreno que Deus
entregou aos cosmopolitas. Por aquella rórma parece aquella historia haver
sido a primeira n*este reino em seu género de compendio universal; e se a mo-
cidade a aprendesse nAo seria bisonlia em conhecimentos úteis, e que a levas-

sem a buscar os &etos da historia, pois que o auctor nSo os desconheceu ab-
sololamente, merecendo igais pelo seu século a desculpa dos criticoe, aos quaes
boje é fácil ver molhor».

88) (C) PoUlica predkavel e douirina moral do buui (joverno do mundo.
Lisboa, por Miguel Deslandes 1693. Foi. de xxviii-760 pag.— Ibi, pelo mesmo
impressor, 1702. FoL

Sahiu posthuma, como s ' t * pelas datas, e foi publicada por diliponria da
Ordem terceira. Um exemplar uue possuo da primeira edicâo íoi comprado por
1:200 ruis.

D'esta obra diz o citado Cenáculo: «Que o seu erudito auctor aproveitou
mais do que em Aristóteles para a compor no meio do século xvir. N ella mos-
tra singular bondade, rectis intcnrficíí. c muita erudição, ordenada 8<'gnndo as

idéas de phiiosophia, que em seu tempo dominavam v. {Mem. Uist., pag. 133).

£ quanto ao estylo e locuçjlo do escriptor diz (pag. li:{) <• que usa de bastante
linguagem, mas tem já novidade, c 08 períodos compostura estudada*. Pertence
á ppiH-lia da d cadoncia da Ungna. iiias ainda assim tem seu merecimento^ e
pode ser contudo entro os hom da sua cdade.

. MAMJEL ANTO^'IO ALVAilES DK AZEVEDO, Bacharel em Le-
tras pelo Imporial ('oíIo^mo dt' IVdro lí, etc. -N. na cidade dc S. 1'aulo, a 12
de Septembro de IH.Ii; liiho do dr. Ignacio Manuel Alvares dc Azevedo, e do
sua mulher D. Maria Luisa Sih t ira da Motta Azevedo. Accommeltido de doença
grave na edad».- de < ímcm ânuos, não poderam os soccorros da medicina rcstí-

ttiir-lhe de todo a saud»'. lie indo desde então fraco c valetudinário. Superioi-es

aos do corpo foram comtuiln .is pni':rí^';<^o"í do f^pirito, dcjioi^ «pia aos nove an-

nos entrou em uui collcgio Uu iiiu tio J.iticiro, onde fez os priuiciros estúdios to-

mando em 1847 o grau de Bacharel cm Letras. Matriculado no curso jurídico
da Academia de S. Paulo, que feguiu com distincçâo, repartia o tempo entre o
estudo da jurisprudrncia c o ridtivo da poe-^ía, a otm o rhanjava uma vorarío

irresistively fomentada puía leitura dos uíais afamados tnodernos; n)crecendo-lhe

particular predilecção as obras de Byron, Goethe e Victor Hugo. ta começar o
quinto e mtimo anno da carreira cscholasUca^ quando assaltado desde algum
tempo de uma .sombria Iristeza. pr^^rnrsora do ultimo fim, a morto o atalhou,

QXpu'ando aos 2t> dc Abril de 18òi, após (quarenta e cinco dias de penoso pa-

decimento, entre as lagrimas de uma família inconsolável!—Vej. para a sua
l)io|raphia e apreciação dos seus talentos poéticos o Df«c»rso recitado no Gym-
nasio Brasileiro pelo sr. dr. Jary Mimteiro, impresso ã frente do tomo i da col-

lecf&o das. obras abaixo mencionada; duas noticias criticas, que do mesmo dis-

curso cxtrahiu, e em parte ampliou o sr. Lopes de Mendonça, publicadas a pri-

meira nas Mem. de Litteratura eontemjwranen. de pag. 318 a 3S4, e a segunda
no Archivo Pittoresco, voUmio ii, paf;. 70 a 7'J: e mais cxtcnsarriPntG um es-

tudo que se intitula: Ánalyse das obras de Jí. A, Altares d'Azevedo, precedida

. k) i.cd by Google



MÂ

for hrtvet eomideraeOei miire a fonia no Brasil, peio st, D. FmíbosSdmH
inserto nos Anmm aa Âtaãemia Philow^him do Rio ( 1858), a contar do n.* 3,
e que ninda i]çrnorn prnspfniiii alrin do o.", ititimo í|up tonho prpsonte cl'aquelle

interessante periódico. A» fullias; diárias do Ilio de iaiieiro, e das oub'as pro-

víncias do ioiporio, commentoraram todas bonrosaroente o nome do mallogrado

poeta, a cujo respeito e de outro já accusado no pressente volume, pag. .100, se

exprime nf»s tomirm FPpuintPs n sr. consellieiro Castilho, na stin Grinalda Ovi-

diana, pa^'. 287 ; • l*ouco tia que o Brasil perdeu dous estros, que sp revplavam

portentosos. Azevedo e Junqueira Freire, arrebatados aos vinte annoi d edade,

OU talvez antes devorados prematuramente por essa cbAmina abrasadora que
&e di noinina «o geníoí».—E., e foram publicadas posthumas por dilifeiusía

de seu pae

:

89) Obrai de Manuel A}Uonio Mmres de Azevedo, Tvim i. Rio de Janeiro»

Typ. Annerícsna de J. J. da Rocha 1863. 8.° gr. de XLVti-206 pag.— (Contém
este volume os ensaios poéticos do auctor, divididos em duas partes, e abran-
cendo sob os títulos da hira de vinte anms e Poesias diversas a maior parte

oas suas composições; pi eo-didas de um discurso biograpbico pelo sr. dr. Jacy

MonleirD; e oe alguns exeeiplos da correspondência do auctor). Tomo n. Ibi,

lyp. Universal de Ltaemmert 1865. 8.» gr. de 363 pag. (Compichende a pri-

meira serie dos Píífriptos em prosa, e frclia rorn n ntlc Pedro Iro, qiip Limoem
se acha ^nscripta no j.i citauo Archiio Pillorvsm, \uiuiiie u, a pag. 79. Entre
aquelles escríptos avulta pelu assumpto o que tem por titulo : Ltlteratura e ci-

fmisação em Portugal, pag. i26 a 194.)

Esta pdir.1o, cuja tirapem foi de mil expriiplan-s, acha-sp de todo exhausta,
spgundo as iiiformayôe.s que rpcebi. Possuo um desses exemplares devido Ahf^
Dcvolencia do illustre editor, que me dizem se propOe realisoi" em breve outra

mais augmentada, em que serio tirados á loa vários inéditos que ainda existem
de maior importância, entre elles um poema de cinco cantoe, que se intitula;

O Frade.

P. MAUrUEL ANTOmO DE CASTELLO-BRANCO. Fresbylero se-
cular.— N. no loj^ar do Souto, termo da vilIa de Sabugosa, em 1710. A data do
spu >bito, e mais circumstandas que liie dizem respeito» s8o por ora Ignora-
das.—£,

90) Sermão do enterro de Chritto senhor noiso. Lisboa, na Offic. de Fran-
cisco Luis Ameno 1750. 4.*

9!) Carta apologética n um sr?/ coruparírc r amigo assistente em Lixboa, so-

bre o merccinietito tia obra intitulada "Verdadeiro nietbodo d't'>liidãr >. Lislíoa,

na OHlc. de Francisco Luis Ameno 17^. 4." de iú pag.— Saliiu sob o ana-
gramma de Teotónio Anselmo Brancanaloo. (V. no presente ?olume o artigo

ãMÍ$ Antonih Venuy.)

FR. MANLEL DE 6ANCTA ANNA, Franciscano da provinda da
Anabida: nfio pude obter notícia das roais drcumstaneias que Ibe diaem rea-

peíto.— E. •

92) Dissertaçôe$ thfnhnjiras medicinaes, dirlíjida" n íustimerâo dos peniten-

tes, que no sacramento da penitencia sinceramente procuram a sua saiKttft cação.

Uaboa, 1799. 8.* 1 tomoa.^È uma refutação do livro Mediema Theologica, de
que se tractará adiante em artigo espeeiaL

93) Reflexões sohrr usuras do mutuo, contra a ei Di^s^ertaçSo' tlieologico-

jurídica« e o «Discurso politico dc um anonymo» n respeito dos iuros do di-

nheiro, que em uma Carta oferece a um seu amigo. ele. Lisboa, 1787. 8." (V.

Mo Henriques de Sousa, e Fr. Manuel de Sancta Anua Braga )

**V) philo$opho (f?>í !/r's '/o sobre a historia da pliilosophia , e priucipios

physumldo composto nalural, Oln-a diriaida à inttruccão doi pkHÓ9opÍm cemdi-
daias. Lisboa, 1803. 8.»

-d by Gt:
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Fii MAMi EL DE SA\XT\ A\\ \ RIWG V, Fmnci9cano, de cujas

circumsUilciaji pessoaes me faltam tamliein itiíortnaçôes.— E.

1781^
IHnwrloffio theotogiethjuriéiea MÒtv m junu do ãitúieiro. Lisboa,

96) Hixtorin rritirn c njir\hijelira (fn fianrfissinui miloiirr da vUíã dt Squ-
tarem. Lisboa, na UlUc. de Simáo Thaddeo Ferreira ib03. 8.'»

Fn. MANUEL DE BANCTA AIVIVA 8EIÇA, Carnieliti CAlç.ido, Dou-
tor r» I.pulo do Theolopm nn UnÍTPrsidndo tlc Coirulira.—-X. im In^r.-ir da ('as(a-

nheira de S. Silvestre, junto a Coimbra, a it de Janeiro de 1700, c ft.raui

paes Manuel de Seiça o Anna Francisca, (iraduou-se ein 6 de Outubro de 1799.

M. nos primeiros mozes de 1830, segundo as rnfonoações que de Coimbra ob-
t!\ rs (kvidas á eflScaz e prestavel coadjuvaçSo do sr. dr. Francisco da Fon-
seca.— E.

97) Disurtacão apdogetica sobre as indtUqencias. Lisboa, na nova Unp.
da TiQV^Neves & Filhos I8S4. 4.« de 64 pag. (Vej. D. Fr, Manuel MVotoi dê
Atmeida,)

MANUEL DE 8ANCTA ANNA £ VAvSCO^XELLOH, natural e re-

sidente na ilha da Madeira. Ainda ignoro as demais drcumstancias de sna pes-

soa.—E. • •

9H) CInmor cins madetrrnses, ou anahjse dos maln qric rp^uffnm á ilha dos
tribuios imiiosío» pela lei de de Jmho de Lisboa, na imp. Nacional
1835. 4.» de 16 pag.

99 ) Rm,%ta hislorica do protélytitmò anii-catholieo exerddo na ilha da Ma-
ârh-a pelo dr. Rnbfrfn fíeid haUi^f, desde 1838 até hoje, Fonchal,Typ. lOipaT'

ciai 1845. 4." de pag.—Sem q nome do auctor.

L «ANUBL l»E SAIUCTO ANTONIO (!.»), Mongo Benedictino,
Lente de Theologia na Universidade de Coimbra, e Heitor dos cnllegios da sua
ordem na mesma cidade, o na de Lisboa.—X "m Lisboa a S2 de Janeiro de
1671, c m. em Coimbra a 6 de Agosto de 17i9.— E.

100) (C) Ptmtifieol numatiieo da Conrfreíjação de S. Bento d*ette reinó de
Portugal, composto roiifarme o Ceremortinl Cassincnse, priritnilitx ponti/icios, e

declnrnròps dn '•nfjrniht iy^^nvonnln : dli Idido em tres traclados. No i." se trarta

do que signifkaiN, r da pnncunu ffue tneram as insígnias e vestes p(mtificfies e

meeréOÊan: no S.* das ceremonias da missa fiontificai, vésperas e outros actm:
no 3.* te mogtram oi fúndameiUoe qtw lem m Abbades ddia Congrr,jiinJo »ara
(azrrrm pnvf{frn<'ft, r f»a?v netos com ''IIc:; conntítot, Coimbra, no fteal Collegio

das Artesi 1730. 4.'» err. de xvi-263 p,ig.

Obra escripti com erudição, e instructiva no seu género. Os exemplares
apparecem pouquissímas Teses no mercado, o d'eiles tenlio visto apenas dous.
Creio aue o seu pnM;o regular do 720 a 960 n^is,

101) (C) Ernido henrdirfino. ou Dif^iffrtarúo histórica, pscholastica e theolo"

gica em defenm. . . da Analm: heiiedic4tna do P. Ir. Manttei dos Sandos. Sala-

maifea, na Offic. daVinva de Antonio Oriiis Gallardo 1736. Pol. de xxxyi-^16

A extensa e demorada rontrover?ia a quo csle livro dh re«pf»ito, suscitada

entre o& monges benedictinos e jeronvinus por motivo de precedeuci^is de logar

na prodasfo de Corpus Otristi, e n outros actos a que eonenrrmm as ordens

,

regulares, deu azo a vários escríptos, com que uns e outros interessados pre-
tenderam sustf^iitar spu direito, levando ali is a causa aos tribunaes, onde nunca
obteve resolução definitiva. Estes pscriptos começaram por uma Crisis doxolo-

gka apologética e jurídica de Fr. Manuel Baptista de Castro, em lingua caste-

lhana; a que se seguiram succcssivamente em partuguez a Analysis henedictina

de Fr. Manuel dos Saoctos; Noku da Anatuêi» por Fr. Jacinto de & Miguel;
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Eicudo benedidino por Fr. Manuel de Saocto Âiitonio; e Antihgia eala-crUica

Kr Fr. Mareelliano d*A8C(!ii8So etc. Ultimamente, uma Curfa |x>r D. Pranenco
Almeida, a qual, bem como as precedentes (menos a prímeira) podem pro-

curap-ae no DiecUmario sob os nomes de seus auctores.

FB. MAIVTJEL DE SANCTO ANTONIO Monpc do S. Jeronymo,

Prior (lo coincrilo de V;ill)('íi;feito, c depois Gonil ila sua ('ongrcgaçáo eleito a

10 do Maio dl' 17'í.j.— ímií natii: ;;! dii í.r.LMiczia de Calhandriz, próximo ;i \illa

de Alhandra, p nasceu pelos aixios Ue ItíÚO, ou pouco anles. Parece que aiuda

vivia no de 17ò9.

Quanto á sua traducçSo da Arte hisforiea de LucianOi <pie se imprimm
conjunctamente coio a do Fr. Jacinto áo S. Miguel, vej. no tomo iii do VkcUh-

nario o artigo relativo a este iiltinio p^ciiptor.

Farinha no Summario da Bibi. Lmilana allrihiio erradauiente a bc. M*-
nael de Sancto Antonio a outra versSo doe Diakigot áe iMckm, que nSo é sua,

mas de Fr. Jacinto, como tive ji oocasiSo do notar no aobredicto artigo (tomom,
pag. 245).

• MANUEL A\TO:VTO I>R ALMEIDA, Doutor em Medidiia pda Ai-
culdade do Rio de Janeiro, Empregado na Secretaria da Paaenda, Director di
Acadpmi:\ p Opera N.irional, cx-Adtnini.strador <Ia T>7>o^raphia Nacional, ete.

—

N. na cidade do i^io de Janeiro a 17 de Novembro do 1831.—E. •

\

102) Memorias de wn Sanieitto de milkias. Por um brasileiro. Rio de Ja^

neiro, Typ. UrasíHense de Maximiano (>omes Bíbetro. Tomo l.*48S4. 8.* gr.

de 142 oaK.— 7'omr> ii. ISòTÍ. 8. - gr. de !o9 pa?.

10;l) Ilciixln hihliiuirojihica.— Serie de arti.u'o,s de critica litteraria publi-

cados com este titulo no Con cio Mercanlil do llio, beui cornt» Víirios outros no
mesmo jornal, de oue foi redactor durante alguns annoa. Entre os artigos pu-
blicados em iSS^ uis(inguem-se: As flores e os jjcrftmu, Fkffnohgia da vm.
Uma historia triste, rubricados todos com a inicial «A».

Acha-se pelo governo encarregado de escrever resumidamente a Hidoria
fnanmra do paiz, desde os tempos eoloniaes áté hoje.

MANUEL AiKTONIO DE ^IZEVEDO HENRIQUES, natural da iUia

da Madeira.

iO&) Reino de Deus, ou Rgino de Pmiurial, Panefjyrico Fmdudmte, offe-

rcenlo aos muitos altos vle. rei$ fidetiuimos D. Marin e D. Pedro III. Repar-
tido rm (fuatrn lyras. Na l.* rontém as razões do acrloinarnn. Na 2.* s/r traeta

da fiuidarão de Portugal. Na ii.' da afcendrvcia de Sua$ Maticstadcíi. Na 4.* enn-

tiitua o mc^mo assumpto, ele. Lishoa, na Ollic. de João Antonio da Silva 1778.

4.* de 47 pag.

M.INUEL A!\T()M<> íiOKLIIO DA ROCUA, Doutor em Leis (gra-

duado em o de Abril de IbííH) e Lente da Faculdade de Direito na Universi-

dade de Coimbra.— N. na ^«guezta de S. Miguel do Matto, comarca da Feira,

e foi baptisado a 30 de Abril do 1703, tendo por seus paes Jojíé Francisco da
Rocha e Anna M h i t Coelho. M. de hydropisia de peito, na sua casa de Govei-

Ism a 10 de Agosto do ISíK).—E.

lOS) A qkettSo etUre ot seaAoríoi e o$ foreirét, ou o etfirilo do dêortio de

13 de Agosto de 18.]2 ; e resposta ás (3bservafões do conselheiro João Pedre Hi-
heiro. Coimlírn lS;iG. 4."

lOiij Ensaio sobre a historia do (joverno e da lefudaçúo dc Portugal, para
servir de introduetão ao estíido do Direito pátrio. Coiinbra, Imn. da Univ. 1841.

8.» gr.— Segunda edição . revista e emendada peh tmtíor. Ibi, l6l3. 8.* gr,

—

Ter-
ceira edição, conforme á serjunda. (lãdicíonada com um }>rere supplenmifn sohre

OS acontedmeiUos po^eriores á moiie d el-rei D, João Vi íUé á resiUui^ áa

. k) ,i^cd by Googl
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Carta emi7 dê hnêiro th 1842, e com aigimai mrecçOei e midUamtfUoi feiíoi

mnâmpda auetor* Ibi» itfôl. 8.» gr. de xti-S48 piag.

«tHvidindo a sua obr» eoi epochas de coiuas, 6 não de pc&soas, compen-
di.mdo 0*9.^ potiro r intii repiirlído que havia ácerca da no»sà historia philoso-

phico-[)olitiCií, e citaatio a c.ida passo as fontes de que se serviu; ludo exposto
cm lin{^uagem singela e natural, estylo lacónico e nervoso, o auctor í%z uuia

obra util egiialioentc no leitor juríscotisiUto* ao político, e ao nierainente curioio
d»' !itf'Mnt;!rn, f;i;e (fnloH alli enconln.ni cm resumo claro, bem deduzido, c sem-
pre animado o ma^-no quadro das nosyn^ institíiiçôes e rivi!iíiaç';To. • (Vej. o ar-

tigo do sr. conselheiro A. P. Forjaz na Ciu onica lUleraria du Coimbra, tomo ii,

pag. 236; e também os Primeiro$ traços de^tma rcMnto da Htleratura, peto ar.

eonaelheiro J. S. Ribeiro, tomo i a pag. 72.)

^07) /íKírVuifíVs (h' Dirnlo Civil porlwptez para mo dos seuê discipidoi.

Segunda cdu;áo rcfoniuida c muUo tm^mentada. Coimbra, Imp. da Univ. 1848.
8.» a, % tomoa, com 4-316 pag. no vol 1.% eomoçando o S.* na pag. 317 € fia-

daado na pag. 835.

MANDEI. ANTOiMO DIAS DE CASTRO MONTEIRO, Doutor em
Me^cina pela Faeoidado do Rio de Janeiro, r^attiral da ddado de Braga. Falta-

me a indicação do mais que lhe diz respeito.—£.
iOH) Cirnilnrão do In^-^n^m. Vleqmão em rje^-n!, r nn finrfindnr n rfn caúi-

liade da orbita: seu iratamcuid.— Al tenorCm mental dehaiso do ponto de ri$ta

medico^effai Thete apresenliula á Facuklade de Medicina, e êuslentada etn 3 de

iktembro de 185S. Rio de Janeiro, Typ. de Niodau Lobo Vianiia Júnior 1851
4.* gr. de 60 pag.

• ? MANIjEL ANTONIO FERREIRA DA SILVA, de cujas circum-
stencias peavuea me falta por agora todo o conhecimento.—EL

100) Bosquejos potíieoi, ou coUeeção de poetioê io6re «eníDi eitiioiplot. Rio
de Janeiro» 1847. 8.*

MANUEL ANTONIO FERREIRA TAVARES, Bacharel formado em
Hedicina e Cirurgia pela Univeraidade de Coimbra, Professor da cadeira de Phi-

losophia racional o moral, nomeado primeiraínente para o Lyceu Nacional de
Faro por decreto de 7 de Agosto de i844, e transferido para o de Lisboa em
7 de Abril de i84ti; Sócio correspondente da Academia ileal das Sciencias de
Lisboa, etc.— N. no lognr do Piáo, frcguezia de S. Domingos da Lagarteira» no
distríctQ de Leiria, a 8 ác .^ía^(^) di* 1820; e ni. eru Lisboa de febre typboide a

30 de junho de 1853.— Vej. a seu respeitt Memorias btogr. í/os mediroft v ci-

rurqiòen poriutjuezes do sr. Hodrigues de GuMnto, pag. 103 e lOít, ou u Gazda
meaiea de Novembro do 1858.—E.

ilO) Uçõa de PhUoiophia. Coimbra, na Imp. da Uni?. Í846-I848w 8.* gr.

2 tomos.

11 Ij Compendio de Morcd, Lisboa, 18a0. 8.*

1 IS) Compendio de Philoiophia raeunui e morof. Liaboa, I8SÍ^— edwíio:

ibi, 1852. 8.»
^

113) Khncho de philmnphm pradica de Joh, Lislm, 18âÍ. 8.*

114i í raducçúo de Cornélio Nepote. Lisboa, 18ò2. 8.«

115) Coilecçâo de thema* portuguezes^atiitos para uso das etíholoi, Lisboa,

imp. de Francisco Xavier de Sousa 1852. 8.» de u4 pag.

116) CatheeUmo dê moral, Lisboa, 1851. 8.^2.* edição: ÚÂ, 1853. 8.*

. MANUEL ANTO\IO LEITÃO BANDEIRA, Baciiard formado cm
Direito pela Universidade de Coimbra. Ignoro a aiia naturalidade e nascimento

:

consf.i j)ori'rn que, depois de exercer em Portugal cargos de magistratura de
primeira intrancia, fOra despachado para o Uitramar em 1785> na qualidade de
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QonegfidoT, Provedor e Ouvidor gerai da comarca do Sfaraiitião, para alit sus-

tentar as rc^as âa corda contra o bispo D. Fr. Antonio de Pádua e Bellas,

teve a iinal de resignar o bispado. (V. o artigo que lhe diz respeito no Diccio^

nario.) Parece nue depois de prestar serviço por muito tempo n'aqueila pro-

víncia, perdéra de todo a vista, e aue ainda nella vivia em Í818, ao que pôde
eoltíffir-^ de um opúsculo intitulaao: Mmoria hUiorkihapologeHM da amd»-
tía dn hnchnrd Manwi jíniofiíò LtUâú Bandeirap ele. (V. Jlanmiiulo dé
Sousa Gawzn.) - E. nu Intim:

117) EpiMnla imloi ico-jxÀidca de origitie Societatit civiUs, de ejm nexu,
0( de juribus Magestalicis. Lisboa, 1779. 8."

(>)nsta da referida Bkmmia, que escrev(^ra também um Dtsairse, níbstan-

cian<!ri as rcfleTõoíi ponderadas na cnrfa qvp dirigiu para Portntjní a seu sobri-

nho em o i." de Março de 1808; e que o t il Dimtrao si^ imprimira <hti Londrc'*.

em 181o; e bem as&im outros Discursos^ ou Carht* a Sua Majestade Uritauiiica,
* 10 Conde de Linhares, ete. Nflo pude eneontrar até agora algumas de (aes pro-

dueçOes.

MANUEL ANTOMO LOPES, Cirurgião da Armada Heal, servindo in-

terinamente de Grurgiâo-mór, etc—É.

118) Disseiinrão medicíHAtídrici } snhre as differentri; MlunçOndã coiepa

do feto no Umpo do parta. Lishoji, na Imp. He^'. I^^I I. 8." do M) pacr.

119) Tractado compendioso do scirro e do cancro, em mte se Iracta d€U
tausas, e do methodo cureUiro mais adequado a estm fno^f«as. Lisboa, 1810. 8.*

—-Xâo me sendo possível examinar ocularmente este opúsculo, ignoro ainda se
p<;tn a verd.itloira data da íiiipresaflo» se a de 1801, que lheassigna o dr. Be-
oevides na sua BibUogr, Medica,

• HAliUBL ANTONIO MARTIN8 FBRBIIIA, de evjas einmmstan-
eiae pessoaes não pude haver notícias.—E.

IfO) Brem noticia oorographiea do império do BrasU em 18l»4. Pernam-
buco, 1854. 8.» ,

MANUEL ANTONIO DE MEmELLES, CapitSo engenheiro, natural
deVilla-nor. etr -^K

121) Relação da couífuista dqs praças de Ahrna, Bicholim, Avaró, Morlim,
SaUHrm, Tiracol ê Rarim, peío itt,** e «p."* ir. D. Pedro Miguel de Almeida,
mar^s de Cast«UrMiot)0, etmde de Assnmar, rice-rei e canilão general dn In-

di8) r-fr. Pnrfcs e 2.* Li«hoa, na (íffir. do Maruift CopIIio Aniadn f7i7. 4."

iti\ Hiiaçno í/os />/ícr.s sttccessos da índia, dcsdr iO de Dezembro de 1746
até 28 do dito de i747, no governo do ill.'^'' e ajr."" ar. D. Pedro Miguei de Al-
meida e Portugal, marquez 'dWlorna, conde de Aseumar, ete. Parte 3.* Lisboa,

naOflic. de Francisco l.i;is Aiikmio 1748.4.*

123) Relní^ õo f^os frlizrK sncrfssoa dn índia, desde o 1.** de Janeiro rtír n tií-

timo de Dezembro de 174H, no guvei^m do iil/^ e ex."" sr, D. Pedro Migttei de
AÊmeida, ele. Parle 4.* Lisboa, na Offie. de Francisco Lu» Ameno 1749. 4.»

121) IMaçâo dos felizes siiarí^Bo^ dn índia desde Janeiro de 1749 até o de
1750, no governo do tV/."" e er."" sr. D. Pedro Mifjurl de Almeida^ ele. eto. Parte
5.« Lisboa, na Uílic. de Francisco Luis Ameno 1750. 4."

.

As parles 3.*, 4.* e 5.* nSo vem mencionadas na BiU, LmUana, Tindo aliáa

deseriblos outros oposcuk» do auctor, que me pareeea omittir por sua pouca
imponanda.

MANUEL ANTONIO MONTEIRO DE CAMPOS COELIIO DA
COSTA FRANGO, natural de AieitSo, ao sul do Tejo. Ignoro as demais par-
tieoJarídades Ha sua pfsson. E

125) Tractado pratico jurtdicoj cieU e crimifiol, dividido em tres parles.

Digiii^uu L^y Google
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Tomo I. Lisboa, iia Ofiic. de João Antonio da Costa 1763. FoL Tomo n. ibi, na
Offic. de José da Silva Naaarelh 1768. Foi.

1 Esta obra (diz o auctor do Demétrio Moderno & pag. 130), posto ifúB 00
seu titulo representa mais dn que é, se fosse ffit.i comi rn;iis digestão desempe-
ntiaria o titulo que st'u auctor lhe poz : ik» estailo em ijue &e apresenta nâo on©-
rec€ outra novidade que a exdruxularia de mixtiirar pala\Ta6 latinas cooi por-,

tuj^uexas, e amontoar auctoridades sobre auctorídades, vício eomnnin. a(ta «»•

cnptorrs juridicos d'n(iiif'Iii'. *> dos precedentes secidos.

«

Addicionoii a O) jàanolayín pradint de Paiva e 1'ona, acompoJC maia alguns

escript(^, que julguei poder oinitUi i»etn incouveaiente.

M \i\UEL AXTONIO DA SILVA BENEVIDES, natural ao çtue pa-
rece da cidadt' do Porto, onde const a falecéra coin mais de 70 «noot a'cdilda

pelos d^ 1853, pouco mais ou ineuos.— E.

126) A BmhoÊcaâa, ou o trtumfho do amor $ da virttidt» Obra hklonei^
trágica aUemã. Porto, Typ. Commenual 1841. 8.* de 209 pag.

127) O Viajante afncatin, nu vm raxnmnifn por sym-pathin. Ihi, (^6. 8.*»

128) O Ensaio, ou conselho que m cães fizeram em 18^5, seguido do qua-
dro politia^. histórico e analytico, etc. Porto, 1849. 8.»

Além a'estas obras, que só conheço peloe títulos ouvi que o auctor deízárt
impressa outra, chamada: O Tempo, oh a revolMfSo dm Umpoo, e um vohUM
de Pog$iat, etc.

KANUEL ANTONIO DE VA8CONCELL08, natural da ilha de S.1IÍ-

fuel, e nascido ao que presumo pelos annos de 17.S6 a 1790. Foi Dt*putado ás

Côrtes constituintes em 1837 e 183H, etc— Suppniido a falta d*' iiini trps f^stu-

dos com a penetração e talento que di\ natureza recebera, dotado de caracter

flnn^ cireumspecto e detinterenado ero sammo grau, soube desempenhar o seif

menoato com honra, distin^uindo-fie entre os oradores d'aqiiella8 Cârtes pel*
energia, lucidez o concisão dos seus discursos. Suas láéaR e doutrinas politivas

propendiauj para a democracia, e teria sem du\ ida de figurar roais notável-

mente de futuro, se um ataoue de aliena^ mental, que lhe sobreveiu, e ^oe a
medicina quii em váo debellar, o nSo retirasse dos negocioa públicos» obnganr
do-o em fim a voltar para a sua pátria, onde se íinou ao cabo de poucoe as-
nos. -E.

129) O Açoriano Oriental.— Folba politica, publicada em Ponta-delgada,

a começada em 18^iõ. D*ella foi fundador, e redieíu os números 1 a 69 inciusiye.

Em 1838 foi também orn Lisboa um dos redactores de (tutro jornal jxditioo

0 Tempo, que ftitulou h rcdi^Mu cdujunctamenle com os srs. J. E, Ck>eU)0 de
Magalhães, e Valei itiui Marcellino dos Sane tos.

Deixou muitas poesias manuscríptas, e a versSo da PhanaUã de Lneaiio»

que, a ser certo o que ellc próprio me aílirmou em 1837, estava a esse tempo
completa, íaltando-lne apenas o-^ idtimos retoqu*^. Na Revista dos -IforM, toOK»
1 e II (1^1 a 18o3) sahiram postlmmos alguns versos seus; a saber:

130) A JWta

—

Odê ao tngenho—Amr tkfuUiO'^Um dê mU dmifot^
A Filinto Elysio-^Ot hêróet do tempo (satyia)—Nb tomo t, a pag. 90» 116» 127,

i42, 407, e il9.

131Í Odes aiui£reonticas— ^o tomo ii, a pg. 122, 123, 213, 214, 280» 281.

132) Temph do Furor, trecho de<icríptivo—Tomo dito, pag. 374 a 876.

E no meimo jornal y mu alguns u li^i ^ nu rctiexdes moraes e politicas em
prosa» no tomo i» a pag. 04» 99» 103, 1U7» 123, i30, iÔ7» i70» 206^ 222» 2M», ato.

lfA9íi;£L A:VT0NI0 VIEIKA DE ARAUJO, natural, segundo pa-
rece» da cidade de Braga, d onde inutibnente proeurei haver alguma noticia daa
suas circumstancias íjidividuaes, enippnhanao para esse fira as diligencias dos

meus prestaveia correspondentes» os ses. Pereira Caldas e Rodrigues Ahrett.r-£.
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133) Detaipção do prodigioso augutío scMCtuario lio Bom Jesui ilo MonUt
da eUadê de Braga, anltgmutlt nomeado de Saneta Crus, Lisboa, na Offic. de

Antonio Rodrígoes Galhardo 1793. 8.*

Alguns exemplares da mesma cdiçiío appareccram depois com o roslo mu-
dado, e alterado o titulo pela maneira seguinte : Particuiaridoiies c origem do

áià$mmeeltaMãimiúd»Ée^
boa, na Offic de SimSo Thaddeo Pernin 1803. 8.* de xxx-S52 pag.

FR. MAXUEL DA APUKSEXTAÇÀO, Franciscano da congregação

da Terceira Ordem. Foi por muitos annos Vigário dó cOro em diversoB con-

ventos da mesma coiigregaçiio.— N. eiri ETora a 21 de Novemiiro de 1732, e

m. em 21 de Fevereiro de Í785.— E.

lUi) Drei iariú explicado, assim romano como sci-a])liico, com as suas res-

pecíivas rubricas traduzidas em mrtuQUcz e illuslradas com varm decretos, etc,

Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1771. 8.*

135) Ceremonial da Missa rezada, que contêm a tíipUcoção dns ntas respe-

ctivas ceremonins, extrahidas das rubricas do Missal romatut, traduzidas e ií-

ktttradas, ele. Lisboa, na dita Ollic. 1780. 8." de 29õ pag.

• MANUEL DE ARAUJO PORTO-ALEGRE, Cavalleiro da Ordem
de Chrísto, e OfBcinl da Imperial da Rosa; Director da secção de Ninnisinitira,

Bellas-artes e Árcheoiogia du Museu do Rio de Janeiro; ex-Professor de pin-

tura histórica na Academia de Dellos-artes, e sen Director e reformador; Pro-
fessor jiÃilado de Archítectura na Esrhola Militar; Director das obras dos paçoê
imperiaes; actualmente Cônsul geral do Império na Prnssia; Meml)ro honorário

do Instituto Histórico e Geograpbico do Brasil, no qual exerceu os cargos dc
Orador, durante quatorze annos successivas, de Vice-presidente, de [wrimciro Se-
cretario, etc. Membro correspondente do Instituto Histórico de Franç-a, da So-
ciedade de Bellas-artes c Bellas-letras, c d;i Polylí^rhnica de Paris; da Acade-

mia Ueal das Sciencias de Lisboa; da Academia dc Bellas-artes da me.^nla cidade;

da Arcádia de Roma com o nome de Coreto Eubeio; do lustiliito Nacional de
Washington, e de qnasi todas as sociedades seientificas, litterarías c económi-
cas do ÍJrasil, ele.— N. na cidade do Rio-pardo, na província de S. Pedro do
Rio-grande do Sul a 29 de Novembro de 1806. Viajou na Einopa desde IKiH a

1837, percorrendo neste intervalo a França, Suissa, Itália, lielgicu e Ingbterra;

e na sua viagem emprehendida recentemente do Rio de Janeiro paiu Renim, fn
escala por Lisboa, onde se demorou desde Junho *do 1859 até principio dc Abril

de 18(J0, aproveitando esse tempo na visita e exame nn*nnci(iso <le tudo o que
esta ca|)itaí pôde oflerecer á observação e curiosidade artística, litteraria c ar-

*efaeologíca de um estranfteiro erudito; nSo deixando escapar a oceanSo de ver
cguahiienle os nossos mais falados monumentos, taes como os edificiqs da Ha-

taltia, Mafra, etc.— Esporo dar brevemente á luz no tomo iv do Arrhiro Piit(h-

resco uma resenha mais circumstanciada dos trabalhos litterarios e artísticos

d'este nosso illustrado contemporâneo, benemérito a todos os respeitos da es-,

tima e veneraçfto dos que o conhecem, e cuja amisade e ameno tracto me dei-

xaram perduráveis lembranças pnfa o resto da vida. As suas composiç^">es em
prosa e verso, até agora dad;is a juililiro, andam disseminadas pelos peritMlicos

políticos e litt6I'arios do Uio de Janeiro (de alguns dos quaes foi fundador) taes

oomo: o Jornal do Commerein, Despertador, Correio UereantU, Diário do Rio,

Jornal dos Debates, Nação, Minerva Brasiliense, Guouabnrn, Ucrisla do Insti-

tuto, Revista Brasileira, Rct ista Popular, etc Algumas andam porém impres-

sas em separado, entre ellas as seguintes:

136) Canio tfenelhliaeo ao faiuiisiim dsat^de Fnereiro de 18ÍSK. Riode
Janeiro, 1845. 4."— Consagrado ao nascimento do príncipe D. Affimso, primo-
génito de S. M. L o senhor D. Pedro II.

137) A destrui^ das (Im^estas: brasiliana em tres cantos, ibi, Í8^G. 8.*

kjiu^ jcl by Googl
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138) O Corcovado: brasiliana. Ibi. Typ fio O.t misòt ISW 8 ° de 49 pag.

139} Angelica e Firmino: drama cm quatro acíos. Uio de ianeiro,

8.* gr.'-'Tlein roais tres comediit <mgtmies e inedites, O BtfUtf éê Bmuparte,
o Sapatfiro jwliticõo, € I^Mkêiro é wtâã,

A Estatua Amazmtira: comedia arrjieologiea. Ibi, Typ. da Empreza
Dous do Dezembro i8dl. 4.» gr. de 88 nag. com uma estampa.— Foi publicada

conjuntimeiite com o periódico (íhiinMiMina. N'«8Cd espécie de brinco Uttertrio

o auclor propoz-se castigar a leviandade de certos \ iajantes franceses (e em par«

ticular a d»» íloridf do Cnstelnnii, qne passando pelo rio Negro, e encontrando

alli iHiia
I
L'dra niai lavrada ao pó <lo nmhal de uma casa, tractou de bavei-a a

ai, levando-a para Fiança, onde a fez expôr no Louvre, baptisada por elte com
O titulo de estatua do tempo das amasonas brasilianas 1 a Afmifa IrtNM»-

ud, tomo III da 2.* serio, a pag. HG.

iki) A noÊiU de S, João: opera lyrica, poata em mutica pelo metíre (tio-

JlilM. .

.

14t) O presíifiio da lei: opera Ifrka, patiam tmuiea pelo metíre FVtm-
títeo Manuel da Silra. .

.

Quanto aus utiíios insorlos ein iomao<, orrorr»» rrionfionar os seguintes:

143) Brasilianas (eiu verso)

—

fim Minerta iSraHiliense, tomo i, a pag. 30i
e 335: e tomo ii, a pa^r. 433 e 650.

144) FYatfmentos de notas de uma tiagem de mm «rlàm òraiíblro.-7-Kt
Minerra, tnmo i, pag. 71 a 76.

14Ô) A musica sagrada rw Brasil: artigo hÍ8torico-€ritÍGO> inserto no irit

(1848), tomo I, a pae. 47 e seguintes^

i'íúí Ao muito ilkutrado P, A*. Rodrigo de S. Joiè: CtmtammaÍMm eti,

íte.— Trecho Ivrico, no his, tomo í. pap. 129.

147) O (ji(fuitthf't fiij fín-ra de Sanda Anna: brasitiana,— Revifía Bra*
sileira, tomo i, pa^;. 4U7 t 417.

148) Cohmbo: (poema épico).—Foram puUleados atgons eantosno Amh
nabara (1851), e na netrista Únisileira, etc.— Consta que o anctor o tem quaai
concinido, fMltand«>-lhc aponas a ultima lima, o ^irojxV-se imprimil*^ na Alle-

manha; bem como as suas Brasilianas^ ein uia vuiuuie; o iMotro, outro dito;

a os Aponlamenkm deviagm, resultado das observações e estudos feitosdumte
a sua curta pennanojida em Lisboa em 1859-18C0.

Corno meniltro do Instituto Histórico do fin^ escreveu e poblifion os dis-

cursos e memorias seguintes:

149) JMdfom eohre a ifttcripção da Gatia, mandada eBBominar pelo

atUitío, etc.

—

No tomo i da Herista trimeiual, |»ag.f96 a 401 da S.« edição ( 1856).
!*)()) FAotjin dm fíncios do Instifuln. r?7f»rfoT nó sertn nnvn nrndfmicn. Rpfi-

tado ua (]ualidade de Orador, em &t>ssãu publica de 14 de Dezembro de 1844.

—Na Repista, tomo iv, no supplcmento, ae pag. 36 a 45.

Elogio histórico qenn do$ metwroe fidêcidot, reeUado em se^mo de 9
df Seplembro de 1H47.—Na Revista, vnl. snpp|f'm(»ntar,toino IV daí.* serie, Ott

na ordem ^jpral »• seguida, tomo xi, de pag. 150 a 185.

152) Diacurso (Kioaio dos socjios linados) recitado em sessáo anniversaria

de 10 de Dezembro de 1869.—Na Revuta, tomo iv, de pag. M3 a 544.
ir)3) Disriirxo fcomo os antecedentes) pronunciado na sess;to aimiversaria

de 15 de D^embro de 1854.—Na Be^mta, tomo xsii, de jkag. 51 a 86 (dQ sup-
plemento).

IM) Dieettno (idem) pronunciado na sessSo anniveisaria de 18 de Deiem-
bfo de 188S.—Na Revista, tomo xviii, snpplemento, pag. 33 a 75.

f nry) nisntrsn (idem) na sessáo de 15 oe Dezembro de 1856.

—

Vi Remeta,
tomo XIX, suppleniento, pag. 123 a 153.

166) RetatoHo, apresentado como primeiro Secretario, na sessio annirer-
saria de 15 de D(»emoro de 1867.—Na Beckia, tomo xx, supplemento, pif

.

38 a 69*
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iô7 1 Heiaiorio, como primeiro SecrcUno» ni sessSo da 15 de Dezembro de

IttfS.—Nâ Bmtla, tomo xzr, de pag. 505 a 5S9.

UB) DéMTttr ^ r it ido no acto de baixar á sepultura o corpo do eonefo
lamurio da Cunlu Barbosa.— Na Revista, vol. vni, pag. H5

159) Dismrto, recitado iki sessão solemoe do de Juiiio de 1847^ com-
meokorativa da perda do príncipe imperial o ar. D. Affonso.—Na Revista, tomo
v,pafr. 10.

!60) Discurso, recitada nx sessSo pnMica de 6 áe Ahril d»' I8i8, para inau-

gurat-áo dos bu.stos do cónego Januário, o do uiarecbai Cunha Mattos» fundado-

res dio liiÂtitiito.

—

hri ista, tomo xi, pag.

161) Dkmno, proferido á beira do tumulo em que foram sepultado» 09
restos niortaes do a0BBdor Francisco de Paola Sousa Mello.-^Ma Reeiita, tomo
XT, patr 2H.

lo2) Diêcurm, recitado no enterro do commendodor José de Paiva Maga-
Ihlet Garvet—Na Rmda, tomo xvi, pag. 133.

163) Discwr&n. proferido por occasioo de dar-se á sepnltora o cadMer de
Pr. Francisco de Monte-Alvcn»»- — Vn H -rhta, tomo xxf. png. 499.

164) Memoria tobre a atUnja ewhoía de pintura fiumuunse.—Na Revista,

Toluine ni, a pag. 23 do supplemento.

165) Iconoqraphia brasileira.—Na Revista, tomo xix, pajj. 349.

1G6) Aporitfffvfnfn^ ^nhrp a ridn c ribraf; rio P. Jast^ Mauricio Nunes Garcia

.
— Vah ntiw dn Fonseca c Silva— e FraiicisO) Pedro do AmanU.— íisL Revista,

Umu XIX, de pa^:. 354 a 378.

Sahirani também da sua penna as Biograpkiat th FrtmcUco de Lima e SiZm
e Luis Pfdreira do Qntlo Fn-rnz. insertas na Galeria dos Brasdeiros illustrei

ÍV. no Dicciomivin tomo iii, o ii." Ct, porém m fttrii r>hi n^iitiladas, ten-

iO-se-Uies eocurUMlo diiiieii2M}es para caberem no i^uadro adoptado pelo etiitor.

MA^EL ARRUDA DA CAMARA, nascido em 1752 (se de\emos ps-

tar pelo (juo nos dixem os seus binjrraphos) na P »rr>!ríh:K pertencente < ntlo â

capitania de Pernambuco no estado do Brasil. Proíessou primeiramente a n^ra
áat Cannilitas calçados no convento de Goianna em S3 oe Nofembro de 1783
ion o nome de Fr. Manuel do CorzçHo de Jesus. Veiu para Portupl, e na Uni-
versifínde f!'^ Coimbra cnrsof! as faculdad'"^ ti'' Mi ilii in-í e Philosopnia, sem com-
tudo concluir os estudos, em razáo d:iH inedtii.ts rigorosas que o governo tomou
por e^ tempo contra muitos estudantes, qiio por menos cautelosos do que lliet

eoBvinha eomeçanni a mostrar-se affeiçoados ás doutrinas da revoluçfto fran-

ceza, resultando serem alguns presos, e procurando outros refugio na emigra-

ção. 1)05 nltimos foi Manuel Arruda. í]ue diripindo-se a França, ahi continuou

06 estudos da medicina, recebendo o gr ui de Doutor pela Escnola de Moutpel-
lier, e impetrando peio mesmo tenipo da Curia Romana o bnn e de soa seciH

larísaçclo, (jue líie foi ronferido. De França veiu para Lisboa, o d'aqui após curta

demora sepuiu viagem para o Brasií, ondp viveu ainda alguns annos, exercendo

não só a clinica medica, nm também commissOes scientincas por ord^ do go-

fenOf já na prorincía do Rio de Janeiro, já na de Pernambaco; e n'esta fiue-

ceu a final, no anno de 1810.— Foi Correspondente da Acad. R. das Sciencias

de Lisboa. (Y. a seu respeito a Memoria hist. do CUro Pemambueano do sr.

P. Lino do Monte-Carmelo, a pag. tiS, etc.)— E,

167) A««K» ooc Uufradorn iotnre a inutilidade âa mppoitã fermentOfSo dê

fmifmr fuoHdaãt é$ grõo^ im pendem, para auqmento d!a colheéta, segundo um
anrtnnno me ne fez puhlirn. íjisboa. m Onic. de Antonio Rodrigues Galhardo
1792. 8." de 29 pag.— Só com o nome de Manuel Arruda.

168) Memoria tohre as plantas, de ijue se pode fazer a barrilha entre nót,

-«inserta no tomo IT das mm, Eeon. da Acad. R. das Se., áé pag. 83 a 93.

169) Memoria sobre a ndtvrn doa ahiúdofiws ? sobre o melhodo í''" n rsro-

Iher (sic) e semear, etc. em que te propõe al^m plams novos para o seu meUto-

......^le
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ramêHlo. Lbliua, 1799. 4.^ com oito esUmpa^.—Foi puijUcaib par Fr. iú&ó Ma«
rianno da ConceiçSo Velloso.

170) Diãcuno sobre a tUUidade da in^ituição áoê jorimê prmtifêU
pnjvincias do Bra$il. Bio de JaiUMrn, n.i Imp H»"/ I8f0 8 » lt.

17ij DiuerUuão sí^re as píanías do iSnudj pmUiH dar itnhos pi'oprioê

para muiios míoí ia toeieâade, e iupprir a faUa do canham» Ibi, na oita Imp.
1810. 8.» gr.

Ha também alguns traballms d esto distinrt botânico, que (na phrase do
sr. Varnhagen) disputa a paiuia uqóU bcieiíuia ao P. Velloso, pui)iicadi>» pos-

thuiijos no Ârdiito Medico brasileiro, tomo ii (1845), a pag. 14o e scguiutii^ títc.

FR. MA:>ii;er da ASCE^'SÂO, Monpe noiieJicliiiu, Doutor em Theo-
iogia (' Lpnte na Universidade de Coimbra.— Foi natural tle Arrifana de Soma,
boje cidade de Penafiel, i^rofessou a regra de S. Bento a 4 de Maio de iúi7, e
DL no ooUef10 de Goimbfa a 21 de Novembro de 1665.—E.

172) (C) Ceremonial da congregação dos monges negros da ordem do f»»
Iriarrhn F Bento do reino de Portugal, novamente rff>ruuidú e npurada por
mandado do capUuio pleno, sendo geral o <ir. Fi\ Ahíohio Carnetro. Guimbníy
por Dioco Gooiea Loureiro e LoureDço Craesbeeek 1647. Foi

173) Cmpuidio de «gereteht upiriivaes para todas at fetsoas que devé-
)vrs fimrrm cntrrqnr n Deus, principaltmnte para rr/ff/fo^oy

. . TraJuzido do
ktítm e kcspanhol em porluguez, accrescentado e redundo a loruM distinda. Coim-
bra, por Thomé Carvalho li)54. 4.'''— Ibi, por João Antunes 1692. 8."— Ibi, no
GoUeno das Artes 1715. 8.*

O collector do psoiulo-C^i/a/o/jo da Academia sn se fez cargo da primein
obra mencionada, deixando dr- dt-Ncrever a se;:^uiida. Procederia n'este caiO ifr*

tencioiialmente, ou por mero de^uido, como Untas ouUas vezes?

FR. MANUEL DA ASSUMPÇÃO, Eremita Augustiniano da Congre-
gação da índia Oriental, ondi' parrcf' residira por muitos annos.— E.

174) Voa]d>ulario em idwma bengala e mriuauez. Dividido em duas partes»

00 «r.*** « rw,'^ ir, D. MimtH d$ Távora, ortMipo é^lBoorm, «te.

Lisboa, na Offic de Francisco da Silva 1743. 8." de xu-()92 pag.—Des dufli

partes de que rompne, a primf»ira ff^rma o vocabulário h»n^' :>l f-jM>rtu</nez, e

a abunda o portuguea-bongala, precedidos de um breve Compendw da ^ram-

Vi na livraria de Jesus um r xemplar d'este tivro, enjoe exenplares s2o ra-

ros de encontrar no nierc idõ. É |)ara notar que Harbnsa i|jnnrou a existfMu-ia

d'esta obra, o só conheceu du me^o auctor a seguinte, única que menciuna no
artigo conjp. icnttí da Bibi

175) CaihecitOM da doutrina cliristã. ordenado por modo de díofo^o áM
idioma bengala e poriagnes, Lisboa, por FrancisGo da Silva 1743^

MA:^LEL AVHES. (V. P. Munud Monltirú.)

XABnJSL AVaES DE A2EVED0. (V. P, Manoel Tamreâ.)

P. MAI^UEL A\IIES UE CAíiAL, l'resb>tero secular, uaM^ido em Por-
tugal, posto que alguns erradamente o julgasiiem naloral do Brasil, ODdo vive«

For alguns annos, regressando para Lisboa, ao que parece no de lÁII. Dir.dr.
M. Pereira da Silva nos sens Vnrrjr:^ llluttree do Broid aflirDa qm eUe

céra em 1754, o que bem poderá sor.— E.

176) Corographía Brnsilica, m rehção histoVieo^gêographiim do reim da
BratU, composta e dedicada a Sua }fagestade Fidelíssima por um Preshyierot^»
cuhr do G mu-priorado du Crato. Rio de Janeiro, Imp. Reg. 1817. 4." f tomos
oom JUi-4âO pag., e iv-^79 pag., taiuio o saguodo voliune ao límaMís tna p»*
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guias inuuiDdradas com a errata.

—

Nova edtção, Adurnada com a planta litbo-

mphadt dt profioda do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1846. 8.* gr. % Umm,
rTeuM d'eUa noticia em rufio de a encontrar descripta nos CataUtim de Hnm
oa casa Laemmert; pon*m nílo mc foi po^civel ver alé hoje alpifn i»xf»mplar

d'esta, nem d'outra reimpressão maii» moiierua, que aiguem me aíiinuou ter sa-

bido no Rio em 1853.)

A primeira edição é já fida cm conti de rara. Alguns exemplares f( ram
vendidos recentemente por preços de 1:600 n 2 OCO réis. E no Manual de Bru-
net vem ar^^usados dons, um ventlido por 1 £ 15 sli., outro por 48 ír. M cent.f

A olua eiii si é uui monuiuctUu iuipui taitte, que ber<i em todo o tempo
eonsnltado com proveito por todos os que pretenderem bera oonbeoer as cou-
sas do Brasil. O sr. Yarnhagen, na Hist. do Brasil, tomo ii, pag. 3il, qnaMfica

a CororjrnphicT nhrn celebre e jyrcciosa. c a pag. 34o accresceiíla

:

«A Lorograpiíia Braêilica e o uome de Ayres de Casal háo do pass;ir ous

séculos roais remotos pelas preciosas noticias geographicas que a obra- encerra,

pelo methodo e clareza do corographo escriptor, e até por uns tantos erros,

principalmente históricos, que commetteu; e que servem a provar o muito que
desde eatAo temos adiantado em taes estudos. iJo alvará úe privilegio que acom-
panha a piuMÍra edição, conto qoe o andor pielendiíípubliear oiitiiinab pop-
leito da mesma obra, fructo de muitos annoa de traballK», • em ^fiaera em*
sideráveis despezns.

« Casal regressou com el-rei a Lisboa, e aiii fai residir em uma cela da con-
gregação do Oratório no Corpo Santo • (creio que deverá ler-se Espirito-sanctof)

«em companhia do P. Dâmaso. SoíTria entáo muito dos nenrot; e parece ter fa-

lecido pouco dei)ois, sem que haja quem dô noticia das correcções que deixaria

para a nuva ediçáo do sea livro. . . Táo pouco soubemos onde faleceu, nem onde
jaz seu corpo. »

FR. MANUEL DE AZEVEDO (!."), Carmelila calçado, natural do Lis-

boa. Cíiamoií-se no século Manuel Teixeira de Azevedo, era Foniirido em Me-
decina, e ser\ ia o lugar de Physico-mór da Armada por nomeação de ò de De-
lembro de i638».quando ae resolveu a entrar na vidia elausiral, professaiido a
regra cannelitana a 4 de Março de 1649; mediante uma dispensa pontifida qiie

o auctorisava para continuar o exercido da medicina, como fez em quanto vi-

veu.—M. no convento do Carmo de Lisboa a '4i de Deztsmbro de 16/2.—£. .

^
177) CorreeçSo dê aèutoê itUrodnsidm contra e verdadãiro mttiiodo da we-

dteÚMi, Ml tret traetados: o 1.* do ^ramdê jprovftto que a todos faz o exercido,

e de quatUo proretíosas são n<^ pffrijn^ jm ]}rf'nrÍ!)io das vufirmidnih^ : o de

cotno convém as sanqrim dos pés priniciro que as dog braços ms cn^ermidadti
am eommettem a aJteça e coração : o 3." fio conhecimento e curatão da febre mo-
hg/na, tom o* remedias mais experimmiUulos parau emrar, etc. Lisboa, por Dio-
}:n Soares de Bulhões IBfi-S. V." De xxviii-4tj7 nag., e mais 32 innnmeruín^ fjuft

contém o Índice final.— Segunda vez, ibi, por Manuel Lopes Ferreira í(ú*ú.

178) (Cj Correcção de abu^ itUroduzidos contra o verdadeiro meihodo da
meãkma, t pharol medicinal para medieo$, cirurgiões e boiitarioê. S.* Parte,

em tre^ traetados. O L da fascinação, olhado, ou quebranto, e qite c enfermi-

dade mortal, não só parii o? meninos, mas lambem para os de maior edade, com
todos 01 iignaespara se coniiecer^ e os mais expertmetUados e seledos remeditis

fon as ctiror. Q t.* da «o» èrcee e^permtHlaia cmraç&t dos bwigai, t m-
rampõo. 0^* de quanto mweito sejam os pás purçativos do ouro preparado,
cuja$ exuUenciaii e q^tcdtaades se verão, com as çrandes experiências que por
muUos e diversos médicos se fizeram dos ditos pos. Lisboa, por João da CoaU
i68D. 4.^Ibi, por Haonel & José Lopes Feireiía Í70S. 4.« de viif»S78 pag.,

em que se incluem as do índice.

O P. Fr. Manuel de Azevedo passa (na opinião de alguns rritifo«) por um
dos médicos portugueies que escreveram com maia coire^^ e propriedade de
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Im^nafypm, relativamente á sua íacul(l:iilp, e deve ser reputado por texto, rjTT.into

a e&U parte. 2<o que porém diz respeito á sua acieocia medica, iiáo creio qua
«I pnnbfQRi Iht tejiin tiò UnúrmB, O que nOo indetedufida, é que m mis
«Km êêú hoje diffieeis de ecbv A wda, e d'ellM teolio viilo pouqvíarimdi

9. MAmiEL DE AZEVEDO (!•), Jesuíta, natond de Coimbra, como
disem uns, ou de Castello-hmncot aeflondo affirmam outros, n. a 25 de Deseni*
bro (!p 47t3. Partindo par i lí rti:i, no (jni; p/de coUigir-se do dito de Rart>o8a,

pouco depois de 17<{3, não consta que mais voltasse a Portugal, continuando a
residir n aquelia cidade, onde i»obreviveu á extincçAo da (k)mpanhia, ignorando
00 até agora a data da sua morte. Foi membro de \ árias Sociedades iittemias»

e entre ellas da Arcádia Romana com o nome de Nicanilro JassíV). Y. j. n seu

respeito, ait^m da Bibi Lusitana no torno 'ni, o Defemor dot JttuUat por Fr.

Fortunato de S. Boaventura, n." H, a pag. 24, etc.

As oims eaeriptas e publicadas por este padre pai»ce hsTmiMio sido «i-
dusivaroente nas lín^^uas latina e italiana, não apparecendo uma só em portu-
pnez : p»^Io que podia l>eni ser omittiilo no presente Diceionario. Entretanto,

couio additauionto a UtifL de Barbosa, mencionarei aqui aigumas, que im> seu
género eoMm de cetimaçio.

179) Ar$ poelka exemplis i^drata ah Emmanuele de Azevedo, inter Af^
eades Nkandro Jaueo. Venotiis» apod hiiredes Coostaaiini i781. 8.* gr. % tomos
com 467 e 47Õ pag.

180) Vila dHTmumUfmfn portogheu SantAntmio dê Podora. ..DalSa-
eerdote Èmmanuelê dê A^rrcilo, Ccmmbricne . . . O arcebispo Cenáculo noe

. Ciúdados Litterariot, pag. 79, íixz inençuo d'e.ste livro, o elogia muito o seu au-
ctor: e Fr. Fortunato de S. Roavi-ntiu a na FiV/a <U' Saneio Antonio, que tradu-

e pulilieou em portueuez, a {)ag. Hii faia d'ei>la, escrípta pelo P. iuevedo, e

a dá como impressa em Veoeia no ^no de I788L

O sr. dr. F. da Fonseca Corrida Torres, em carta que me escreveu datada
de 23 de Fevereiro de diz (]iie n;lo tivera ainda a possibilidade de encon-
trar eiila livro; uias uue possuo d eliu um resumi», cujo titulo ó: Compmdio
deUm tila dd gtoritm Tmmaiurgo S, Anitmio di Fadova: Mirallo iMIe itorie

delia vita dei santo déTuUima edizione di Bologna di qmío prnmiê mmo 1789
• ele, kl Venezia 1789. Appresso Modesto Fonzo.

O mesmo sr. me .participa ter um exemplar da obra seguinte:

Í81) FuU AiiUmumá «le. ÁveUtrê Bmmamuk dê ÁMêvtdú, QmimkHemui,

Editio ieatnda, auetíor éi eatHgatwr.Yéotí&iÈ, apud Dominico Fracasso 1789.
8.* de 216 pag. É iim poema eni seis livros, no qual o auctor diz quizera imi-

tar os Fasio$ de Ovídio^ e que fôni trabalho de dous mexes, escripto por devo-
ção e agradacimeoto aos beoelicios do sancto, etc. Tem nm rosto de gnfoim a
buril, outra eaUmpa a pag. 9, que representa o sancto de joelhos, afarafaado o
menino Jesus, e no fim notas o iiidice. Consta o livro 1.» de 8õ2 versos; o

de 724 ditos; o a.» do 730; o 4." de 1050; o o.« dc 1306; o o (>.•> de 2036. >

MANUEL DE AZEVEDO FORTES, Cavalleiro da Ordem de Chrísto,

Sarpento-mór de bat'dha, e Kngenheiro-mOr do reino; Académico da Academia
Real de Historia, etc.—N. em Linhon no aimn de (060; e fez os seus estudos

nas Universidades de Hespauha e i'raiiya, onde adquiriu amplos conhecimentos
nfo s6 nas «idencias exactas e naturaes, mas até na theologia. M. a 28 de Mano
de 1749.— Para a sua hiognphia vej. o Sogn hittoneif, por loié Gomes da
t>uz.— E.

182) (CJ Repre$entaçãú a Sua Mage*iade sobre a jorma e direcção que de-

tém ter ot «wenJMirot, parthmeliur têrmrtm n'têU rsino «mm emquiUm» Lis-

boa, por Mathias Pereira da Silva èt lofto Antunes Pedroso 1720. 4.«

183) fC) TratadKà do m/tdo o muw faeU « o «mm emtío dê fazer os serist

TOMO V 24
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geograpliicat, atiim da terra cmo do mor, e tirar as planías das pra^, cidor

im $ tâiAekê wm InifnMMnftit, 0 um tfiilrwfmiilM. Litboa, por PMohoil d»
Sihrt 17n. 8.<* de xxxii-200 pag. com septe estanipa8.~N'este livro extracta
a*? rprrras de Deschnlp^^ r Ozanam, e serviu-s»^ "^íKflmentc das duas obras Engt-
nheiro francez moderno^ e Methodo de levauUu plantas; Mo fazendo escrapuk)

de copiar este ultimo á letra, quando assim lhe pareceu coaveoknfB: o qpiA

elle próprio confessa no seu pro^uio, para nflo ser taxado de plagiário^ ele.

IHi) fCJ O Engenheiro porfvfjvr-: , dividido em di.<u> trnfruha. Tomo i,

c(mprel^ende a geometria pratica sobre o impei, e mbre o terreno : o uso doi m-
strumentos ; o modo de desetUutr e dar aguada» nas plantat mUitores : e no
pendice a tripononutria ndâmea. Lúboa, por Hanuel Fernandes d& Gosta 1791.
4,» de Lxii-i)ií7 pn^. rom onze estampas c o retrato do aiirtor.

Tomo u. Que comprehende a forliftcarão rrijiilar e irregiUar, o alague e de-

fmta das praçoi; e no appendice o u$o das armm de guerra. Ibi, pelo mesmo
i7S9. 4.* de xii-49S pag., com um frontispício gnvaíío» e Tinto e doas estam-
pas.

Obra magistral, bem escripta c coordenada, e qnp formava um (rartado de

íoiiiiicaçáo e de ataque e defensa de praças, táo completo como os melhores

Se sl6 áqnélle tempo se btriam pubneado nos piiíee nuis cnUoi da Europa,
tes livros, juntamente com a Lôgiea raeioml, serviram por mvitoe annos de

ittstrucr;io e premio aos di?cipii!os que mais se distinpuiaçp na eschola miUtar
da engenliena : e essa circum^taiicia serve para explicar ò motivo de appara-
cerem ainda muitos exemplares enquadernauos com apuro notável, e até ás Te-
me com luxo.

185) íC) Ornrno arnífcmica, pronrrririada 7ia vref^rfiça de Sjios Magestades,

indo a Academia ao paço emiSi dê Outtibro de i/3tf. Sém indicação de logar^

anno, etc. 4.**
^

186) (CJ Lógica fwiofiol, gemuÊriM ê mmilka: o6r» ttf^Miia eoAiolii-

tamente necessária para ctdrar em qualquer scieneia, e ainda para todos os ha-

tnens, q^tr em particular guizerem fazer uso do seu entendimento. Lisboa, por
Joié Antomo Plates 174&. Foi. de xxxvi-i51-270-224 pag., com o retrato do
iníSHito D. Antonio a quem foi dedicada.

Conservo d'este livro um bello exemplar enquadonado em mairo4|idm> O
doorado, pelo qual dei, se l>''nj me lembro, 7Í0 réi*»

187) (CJ Breve discm&o sobre o segredo do famoso medico Mr. de Reret,

de uns pôs sympathicoê Me'exeitaM o mor. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1729.
8.* B o titulo aado por Barbosa, e pelo pseuáo-Catalogo da Acad., mas qne em
verdade faz diflerença do que se encontra no rosto do opusrnín descripto, qne
é tal como o dei no Dicewnario tomo i, ti," A, 993, sob o nome de Antonio
Lopes de Lima, a auem egualmente se atlribue tal compósito.

188) (C) Evidêneim apoiogetiea e eritiea tobre o primeiro e seaunâo tom»
das <» Mf^Trtnria.s militares», pelos praticantes da Academia militar a esta r.i'rft\

Lisboa, por Mijjuel Hoflriíru<^s I7:vi 4.* de xxiv-i71.pag.—Sem o nome do au-
ctor. (V. no Dtccionano tomo 11, o n." E, 161.)

Farinba no Sammario da Bibi. Lat,, copia menos eiactamente o titnio

doesta obra, que diz versar sobre o EngeiAeiro potrtagiíex: aamnio que o pro-
piio titnio ronvpnre para hço de falsa.

Ma Coiiecção dos Docum. e Mem. da Âead. R. de liist. nos tomos iv e V
Tém dnas Cwtíat dos seus estudos, etc.

MA!W|}EL DE AZEVEDO MORATO, ê dado na Bibi. Lut. tomo m
como auctor das Saudades de D. Ignez de Castro, em dous cantos, ^ue O
mesmo Barbosa no tomo 11 attribui^-a a Francisco Morato Roma.

Estas Saadadet imprimiram-se nela primeira vez (mie me conste) sem
nomr do anrtor. com n titn!ri de Sentimentos ih: D. Pedro r Jr D. Ipiez de

CtutrOs na Feim Bemuáda, tomo i (Í7á&), de pag. 92 a 139.—Com egnal ti-
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tolo foram depois reproduzidas no PottiMo de Apolto, tomo i (1761), da |Mf.
171 a Í18, mas dizendo-so nhi sorom obrá do Marmol do Azevedo Pereira.—
£m Coimbra tiiiham sido impressas em separado, 1734, no formato de 16.% iu-

coleando-fle como andor um lo90 Lopes da Rocha.
A final parece que a verdadeira auctora d'cstcs cantos fdra D. Maria de

Lara n Monozes, filha do Diifjiio do Caminha, e casada, segundo se aflinna, com
o infante D. Duarte, inuào d'el-rei I). João IV, falecido preso no aislello de
líilão. Em nome d'esta senhora se fizeram duas edições das Saudades, como
direi no artigo qoe lhe deve dizer respeito no DieeUmario.

Ainda apesar de tudo, se fez uma nova ediçSo das Saudades em 1824,

cnio que na Typ. lioilandiana, em que se dá por auctor Maauel de AseTedoí

VAfTOBL BABATA, Mestre d'e8cripla do prindpe D. Ma, ffiho cfél-

rei D. João III. Barbosa dá-o como natural de Lisboa; porém o P. TTiomás José

de Aquino (na sua edjcâo das Obras de Camões, tomo ii (1783), pag. 416) nSo
se fazendo cargo da affirmatiya de Barbosa, diz que Manuel Barata nascóra na
Ihimpflhosa. Teria por ventura documento, ou rulo liastnite pan ftmdamentir
tal assersáo? É o que não sei dizer, ao menos por agora; ignorando também a
data certa do óbito de Barata, do quai apenas se sd» qoeen já íalacido quando
se imprimiu a obra seguinte

:

l89) (C) Exmpuire» de diversas sortes de leiras» tirada» da Polygraphia
dê iÊamíâ BartUa, escriptor ^rtwmt: accrescetitados pelo mesmo auctor para
commtim proveito de todos. Dirtqido ao er.'" sr, D. TJteolonio (creio que deverá
ler-se « Theodosio ») duoue de íiragançn e de fínrcellos, condestavel d(íS reinos

de Portugal, ele. Acostaaos a elles um tractado de Arisinetica, e outro de Ortho-
graphia portugueza. Lisboa, por Antonio Alvares 1090. 4.* Impresso ao com-
prido, e não ao alto. Sahia esta ediçio por Indostria e i eoili (W lolo de 0«i-
nba, livreiro.

O professor Pedro José da Fonseca, que teve presente um eiLemplar d'esta

nrissima ohra| deixod-noi d'ena « segoinfe deseripcfio : Tém na pHnSeiít Iblhe

uma dedicatona ao Duque de Bragança, feita pelo livreiro editor; e úa seguinte

o prologo do mesmo ao leitor. Vem depois um soneto, sem nome d'auclor, mas

aue Manuel de Faria poz entre os de Camões, e é o que anda nas Rythmai
'este poeta com o n.* 187. Ifa foOia immediata começa a AHtínmâiea sem tí-

tak^nem noticia de quem seja o auctor. Acabado o tractado d'aritnmetica vem
os Exemplares de diversas sortes de letras, ou as laminas do Maniiol Barata,

de que nenhuma é em portuguez, sendo todas (com excepçJo de uma que ó em
castelhano) em latim, sem alguma explicação. Depois d'éstas laminas segue-se o
3traciado de Ortographia poriMgtuxa por Mro de Magalhães de Oandavot do
qual se fará menção no logar competente.

Dizem que ha outra edição, Lisboa, por Alexandre de Sequeira 1595. 4."

Barbosa menciona úétíi d'e8tes Exemplares outra obra de Barata, com o
titnto Artê dê Eseripta, que dtt Impressa em iJfí%. 4.o IfSo designa porém o
nome do impressor, nem alguma outra circumstancia descriptiva, mostrando
com isso (}uo n3o a vira, e que só a mencionava fundado em algum dos livros

ou memorias manuscriptas de que se serviu nara compor a sua BibUotheca*

Fará mim llca ainda duvidoso se tal olm é mvem (a existir) da outra que
deixo acima deso^pta. E certo que o P. tliomás José de Aquino no logar citado

diz (er visto no anno de 1783 em poder de um amigo «um exemplar da Artê

de eseripta de Manuel Barata, de ediçio que elle reporta aos annos de i57S,

sem comtudo assignar-iiie dato nedse. Ponm note-se que Uo ptincipio d'éUe
vém, segundo diz, o tal soneto 187 de Gamdes: é por essa occasiâo aíBrma o
P. Thomás, que fóra Barata o primeiro que na Europa publicára traslados aber-

tos em chapa. Como a critica, e mais amda a probidade litteraria^ deste padre

são iá tidas em fraquissimo conceito, nOo sei que grau de credito possa dar

ft eme eots laaenOei. Cnio menoa qaiítíUÍ ptwmâs ni publliÂçto doe
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traslados mal pôde justiíicar-se, existindo, (xmo existem, o livro B perfeUo

tcrUlore de Gioy. Fnmc. Cressi, mOinez, impresso em Itaíui, 1570; nuot Ariê

d^mrifaa allema de Arnold MoUer, puUioadt em 1544; o Libro tuUilissimo de

luan de Yciar, cujíis primeiras edições sâo sem dtn ida anteriores a 1572, etr.

Note-se que a duvida que se me olFerece versa apenas sobre a existência

da obra de Barata diversa dos Exemplares, e n&o sobre a possibilidade de oue

estes fossem impressos uma, oa mais vezes antes da edição conhecida de 1590.

Ao contrario, a inserçSo do soneto fl » Camões em louvor do calligrapíin, da-

tando ?iec4Jssariamente do tempo em que um e nutro oram vivos, reijuer decerto

uma etii^^o mais antiga que a citada, paia a qual tivesse sido íviU similhante

composição.
Foram frustradas as minhas indagações para descobrir nctiialmente a exis-

tência em Usboa do algum exemplar, aitida riii^smo das ediçOes apontadas de

1590 e 1592} a ciyo respeito não resta du\ida; e egualmente o foram as que
tentei em Coimbra no mesmo sentido, eommettendo o negocio á prestadia e ob-
sequiosa solicitude do ST. dr. J. C. Ayres de Campos. Nem na Bibi. da Univer-

sidade, nem no deposito dos livros dos exiinctoe conventos encontrou eUe no-
ticia dc um só dos procurados exemplares.

Creio que os leitores nSo desestioiarSo xer aqui tradidado o seguinte joiío

fpie ácorca de Manuel Barata exprimiu o nosso Francisco Dias Gomes, que ás

qualidades de philologo e critico juntava também a de grande amador d i arte

calliçraphica, na qual poderia «< dizer e executar (sAo palavras suas) cousas tal-

vez Ignoradas dos que a professam cotrc nós»: «Compoz (Manuel Barata)
uma arte de escrever, digna d*estimaçâo pela verdade e simplicidade dos pre-

ceitos^ e pela olf i:;inri,i e proporçSo da sua letra, onde se mostra mais a modés-
tia do que a libei .ilid;!de, (]ue tanto resplandece nos rasgos admiráveis dos ca-

racteres inglczes. £ pois esta arte um composto de preceitos e reflexííes sensatis,

todas extrahidas da sua experiência, e não como as miseráveis artes que se tcni

publicado ha annos a esti parte (alludc jyrovavehnente ás de Manuel Dias de

Soma, t Antonio Jacinto dc Araujo, porque a de Ventura certo não tinha ap-

farecidoj de professores ignorantes, que não fazem se uão trasladar, e ainda

ISSO mmto mu, acompanhando os mios chamados preceitos com traslados dig-

nos 'de todo o àegpTtaú pelo mal execntado*

.

.»

MANUEL BARUETO, não mencionado por Barbosa, ou por algum outro

dos nossos biographos de que eu h^*a notida^lMadou, ou compilou para
sen uso:

190) Cancioneiro ou coUeeção de poesias de varias auctores.YoíWBDB manu-
scrípto' em folio, de 563 pag. (ao qual faltam actualmente as pag. 133, 134, 151

e ld2) enquadernado em couro, e escripto por letra do século xvin, tendo tres

frontispicios com emblemas e tarjas feitas á penna; os títulos de tinta verme-
lha; alguns acróstico? r rnmance«í dos atiii;:ns. que louvam a curiosidade do col-

lector, a ({uem chamam tasigM em armai e iUrat, e no fim seu índice geral de
todo o conteúdo.

Possue hoje este volome o sr. dr. Ayres de Campos, por veses nomeado»
que de Coimbra me enviou a descripçrio (jue apresento, com a niíuda resenha

e indicação das poesias conteiidas-, nl^mmas das quaes andam já intpnvvsas na
Fenijí Rtnascida, ou em outras coUccçóes. Omittirei a dita resenha por ser longa

em demasia, eonlentando-me de transcrever aqui a serie alphabetica doa nomes
dos snctores das poesias.

Agostinho Fernandes, de SetubaL
Antonio Barbosa Bacellar.

Antonio de Beja.

Antonio Bento.

Antonio de Brito, deão de Coimhra.

Fr. Antonio das Chagai no secuio Antooio da Fonseca Soares.

-d by Gc
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Antonio Mouro de Andrade.

P. Antonio de Oliveira, jesuita.

Baithotomeu de YaMoncélloB da Cunha.
Diogo Gomes de Figueindo.
Estevam de Miranda.

P. Eusébio de Mattos, jesuita e deopis caxmeUta.

Feliciana de Milão, religiosa em OaiveUa.
Fernando Corrôa de Lacerda.

Fernão Nunes Barreto.

Frnncif?co Benevides Maiu-ique.

Fraiiciôco Marques Delgado.

Francisco de Sá e Henèasea.

S. Francisco Xavier.

Francisco V.i:^ (h Fonseca.

Fr. Gabriel da i'uriíicaçao.

Gaspar de Brito da Silva.

Isabel Maria de Castello-branco.

Jacinto Freire de Andrade.
' Jcronyiao da Silva de Azevedo, desembargador.

Fr. XeronYmoVahia.
João de Aranjo.

Joúo lia Fonseca 6 Paiva.

João Galvão.

Jo.to Gomes da Silva, conde de Tarouca.
'

JoSo Pereira da Silva.

João Succnrello (doutor).

João Soares da Gama (doutor).

José Alvares.

José da Cunha dTça.
José Soares, de Paredes.

Manuel de Azevedo Morato.

Manuel Gomes Serrão (iiceuceado).

Fr. Manuel de S. Joeé. ^

Mendo de Foios.

Pedro de Quadros.

P. Pedro Rodrigues Grillo.

D. Prospêro dos Martyn^.
Sebastião Cesar de Menezes, bispo eleito de Coimbra.
SiniJo Torrezão Coelho, inquisidor.

D. Thom.is de Noronha.
Thomé Peixoto (doutor).

Violante do (^o, religiosa.

No género d'este denominado Cancioneiro conservo eii nlpiimns collecções'

diversas egnaluíenlc nianuscriptas, cujos caraclerc-i de letras inculcam terem sido

feilas ou copiadas, umas, na segunda metade do século xvii, outras na primeira
do ioimediato. Darei a indieaçSo snccinto das que lenho agora i mSo.

a Ofjvas rariax públicas de diversos nurtores. Tomo i «—Volume de 4.*9eil'

quademado era pasta do couro, com 310 folhas ou 020 pag.

« Obras poetUxu e primavera de flores do Parnaso, aos excellentes poelM
Umto Fmre, Bae^kar, f^. Manud da Graça, e outros; copiada» no amio d$
1738.»-~Voluiii0 de 4.* enquademado como o antoeedeote, com 111 lolhaa ou
412 pae., e sen índice m fim.

• Cmtém este livro obras de ires anctorn: Pranciseo de VasconceUos: ÂnUy-
mo Barbosa Bacellar: Fr. Jerónimo Faftiii.»~yolume de 4.% como oa antece-

dentes, com tres numerações diversas; priindlt de pag. 1 a 170; aegonda de
pog. 1 a 160; leroeiía de pag. 1 a 173.
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mpoetia, e ábraã mHím.»—Volume de 4.% ooiiio os uMoies, com 103

íolhas, ou SOÍB pig.

Junlam-s€ a estes volumes outroiL que conWern snparadamenle as obras de

Gregorio de Mattos, André Leitão de Faria, Manuel de Sou&a Moreira, Antonio
da Fooseca Soares, Frandaeo Soares, eto. ele e a (XMttMa, colligida por Fran-

. ciaco XaTÍer de Oliveira (Y. no Dieekmariú, tomo in, pag. 91).

P. MANUEL DE BARnOS E COSTA, Abbade da egreja de S. Cv-
priano da Kefontoura, no arcebispado de Braga.— Foi natural da mesma cidade,

e m. em i7S0.-'E.
191) Summa breve líos casos reservados do arcebispado dc Braga. Coim-

bra, na OflQc; de iosé Ferreira 1681. 8.° de 62 pag.— É segunda edição, senão

a primeira de Lisboa, 1678. 8." £ a esta segunda eiliy^ se ajuntou outro opus-

Cluo, (me fili mn i6 totume eom a 8mma, posto que eom ml» e ptginaçio

separaoa: tem por titulo:
*

192) Tratíado de avisos de confessores, ordniadn por mandado do rev."" sr,

D. Fr. Éartfwlomeu dot Martyret, arcebispo e setilior de Braga, etc. Coimbra,
por Joaé Femiia 1681. 8.* de nr-iOl pag., e mais omano fim innumerada eom
o extracto das lieeDfss.

Tenho para mim que o Diccionario pouco ou nada perderia, se n'eile fal-

tasse a descripçáu d este livro, como falta a de centenares de outros taes, que
de propósito hei omittido para náo avolumar mais a obra sem proveito dú« lei-

tores, e com jactura das bolsas dos assignantes, a quem é mister pou|»r. Doa
comtodo esta abbreviada indicação para satisfazer a um meu illustrc amigo, ona
possuindo do tal livro um exemplar, quiz favorecer-me com a descripçâo dVile,

e tão circumstanciada e minuciosa m a enviou, que mais não faria se tractasse

da Kào Ckritii, do Cmiekmdro dê Reuniâ, oa de qualquer outro diOl nonoe
piimeiíos momimeiitos lypognqpbicoe de maior ciatimaçfo e nuridadel

P. MANUEL BERNAIiDES, Presbí tero da Congregação do Oratório de
Lisboa, cuja roupeta vestiu aos trinta amiee de edade, sendo já graduado pela
Universidade de Coimbra nas Facoldidei cfe Cânones e Philosopbia.—N. em
Lisboa a 20 de Agosto de 1644, e m. na casa do Espirito-sancto, a 17 de efi^al

mez de 1710, havendo perdido inteiramente o siso dous annos antes. Para a oio-

craphia e apreciação critica d'este nosso estimabilissimo escriptor e perfeito mes-
ure da lingua, coosulte-se :í Noticia da sua vida e obras, no tomo vn da Im/tof-

ria Clássica Porttigueza dos srs. CastiIho<, png. 71 a 142, sendo o resto d'esse

volume, bem como os seis antecedentes, preenchidos na totalidade com excerptos

tirados da voluminosa coUecção das próprias obras, Yej. egualmente os Esludot
biogr. de Canaes a pag. 231; e o CaUdogo que anteoede o tomo i (e unieo) do
Dicciojiario da lingva jmrtuffneza da Academia, a pag. cxux.—Na Bibliotheca

Nacional existe o seu retrato de nieio-corpo, e outro quadro representando a
cabeça. lambem os volumes das suas obras impressas costumam andar peio

eommum acompanhados de mn retrato que foi em Roma uravado por BMit a
diliffencia e cuidado do outro oongrtigMo^ P. Antonio dos Bnib oomo dedara
Barbosa na Bibi.— E.

193) (CJ Luz e calor, obra espirilual para os que traclam do exerdcio das
tkUidtt 9 comtMo dà perfeição. ÚMdiáu m duas parles, LislM>a, por Miguel
Ibnescal i696. ^.^ de xviii-o84 pag.— Ibí, por Fhmciseo Xavier de Andrade
1714. OiMPta wmmSft: im, por Fianoiseo Lois jÚMno i7d& 4.* da
XYi-060 pag.

Creio aue o preço dos exemplares bem tractados ha sido de 600 a 720 réis.

IM) (C) mm FhrulA, m %<«a dê «ories apophthegmas e ditm ssatsa -

eÍMQfj étp^rituaes e moraes, com reflexões cm que o utH da doutrina se acom-
wmha com o vario da erudição, assim divina como humana. Tomo i. Lisboa, por
Valentim da Costa Deslaudes 1706. 4.<> d^ xvi^9ô P^*' ti* UHi

. j ^ .d by Googl
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mesmo Í7tí8. 4.° de iv-412 pag.—.Tomo iii. Ibi, na Oíiic. Desiaudisiana 1711.

4.* de pag. (Esie e os seguintes tomos fonm pablicados posthumos pelos
Mdres àa. GongnmçSo.)— Tomo it. Hm, por José Antonio da Silfa ITm. 4.*

ie xn •'^'•*>'^ pri-!.— Tomo v. Ibi, pelo ju^^uh) f73R ^." <le -voi-jMíÔ pag.
Sci de exemplares vendidos de 2:iOU até JiOUO réis.

193) f^C^ Exercidos espirituaes e meditaçiki da via purgativa, io6re a ma-
itcta do peceado, vaidadfí do mundúf nUteriat da vUã kmuma, ê quatro novis'

simos do howfTf}. Divididox em dtuis partes, Accrrscfnfnffn^ 7iV?fa sefjiunda im-

ÍreMôo com «m inrfirr de cousa* notáveis. Lisboa, por iVíaiiuel Lopes Ferreira

706. 4.'' 2 touoi» (A uniueira ediçAo é de Lisboa, por Miguel Deslandes 1686.
4.* $ tooMM.)—IWmra mprtuõo. Parlê I.* Lisboa, por Antonio Mroso Gal-
rSo 1731. 4.* de xn-019 pag.—Porfe %; ÚÂ, por Bemaida da Goste i7U, 4.«

de Tin-620 pag.

Preço regular 1:200 réis.

196) (CJ 8tmÕ8$9prwHeúi.PrvmiimPtarlê,dad^
dre da mtsmã Congregarão. Lisboa, na Offic. Deslandesiana 1711. 4.**— Ibi, na
Offic. (hl f'oníTrf^<raçâò ao Oratório \7:y.\. 4." de xx-483 pag.— Parle segunda,

ibi, na mesua imp. 1733. 4."—Os editores promettiam terceiro, quarto e quinto

tomos, que nunca checaram a ver a luz.

Os dons volumes impres.<«f)s 1- ui corrido por 960 a 1:200 réis.

197) fC) Trnrfaiíos rarins. Tomo i. Lis!if):i, nn OfTif, da (]>n\^w:')rf[o do
Oratório 17IÍ7. 4." de vin-tH5 pají.— NVste vnlunii' sc a)ntêern a.s Meditaçúes dos

primipaes mysterio* da Virgem Nosaa Seiúujra, Direcção para ler os nove dias

ir«Bf»wMss apMhuM, tte, obras que andsoi também separadamente impressas

VO lòrmato de 8.»

Tnmn n. íbi. na mA^ina OÍTic. 1737. 4." dn vHi'600 pag.— Comprefaende
este voíuQie o Pão partido em jtequeninos, cuja primeira ecuçflo mt separado

psrece ser de 1684, e as Armai da Caiíidáde, também inpressas em sepaiido

e pelaY^eira vez em 1699. Ambos estes tractadoe oontÍDiíarBm a fomipnmir-ee
por vezes cada \\m dc ner si, no formato de 8.*

Preço regular iiíúo róis.

196) (Cj 0$ últimos fim do homem; sakação e eandemnaeSo sisma. TV^-
etado espiritual, dividido em dous Urros. etc. Lisboa, por Joeó Antoilio da Silva

Í7I8» 4.*— n)i, na Reg. OÍTic. Slhima 176!. 4." de vm-467 pn?.

Este e os seguintes volumes correm na proporçAo dos antecedentes.

199) (C) Esiimmlo pratico para seguir o bem, e fugir o mal. Exemplos iê-

lectos das virtudes e vidos, iílufirados com reflerves. íjsbja.jpor Antonio Pedroso
Gnh i 1730. 4.* de xB-479 pag.—Ibi, na Beg. Offie. Siiviana 176i. 4.* de
VI1I-Í71I [>ag.

(CJ Paraiso dos CoiUeuipiuíta)»: opúsculo decoiissimo e ulUiasimo para
ái olmos que upiram à perfeição espiritueâ: eompotto m Uaimnopelo P. F^,

Bartholomeu de Salucio, e traduzido com nniwfacôes. Li.sl)oa, na Offic. da Con-
gregação do Oratono 17^. 4." de XTi-doO pag.-^lbi, por Miguel ManesGal da
Costa 1761. 4.»

Phreoe que o eoltoelor do psendo-Ceto^o da AeadaniaigMm a eiisleii-

da da edição de 1739, nitris nSo deixaria de cital-a de preferencia á de 1761,

que é a indicada no Catcúoqo.

Aos testemunhos citados na Livraria Qassica (tomo vn) em abono di^ mé-
rito, e auctoridade de que gçsa o P. Beniardes entre os clássica da lingua, oc-

OORie i^ontar em appendice o seguinte, que alti não vem mencionado, e mie me
parece assás significativo p ad»'(|ii:ido ao i:iti iito. É de José Agostinho de Macedo
no sen opúsculo Os Frades, pag. 71. « É (diz elle) Bernardes o homem mais douto
de Portugal, o mais eloquente do todos os portuguezes, e o mais profunda e

ameno dos pbílosophos moraes, qee jnntoa á emdição sagrtda o que ha de maia
escolhido e mais delicado na pnidl(;ão profana. Tudo isto nti nnruntro, e tudo

iito OH provo oom oa uajoos ciooo volumes das i^lersitai. (luanto maia o teto
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mais o admiro. £u o2o sei que haja melhor livro, nem eschptor nau cmioeo-
tBoente pottagoei. Alli esli a língua portugueia oa loapuieiay aa siiahaniM^-

nia, na sua mi|;Mlade, na soa opulência; e a ninguém aevemoa mais, quando
ae trnrtrí da lingua port(íírn<'5í;i. A r.uli pagina se noinín phrnfy^, se acham pa»

lavras náo visbtt^ieiu sabidas p^los nossos mais laixinosos diccioaaristas.

»

MANLEL BEIINAIIDE8 BRANCO, natural de Lisboa c nascido cm
1832. Havendo-so tiabílitado com o curso do instrucçâo ht^^nrulnrin, c desde al-

piTns annos Professor particnlar dr» línguas na ridrtdf» do Porlo. No concurso a

uue o governo mandou proceder recentemente p^ua o proviuieuto da.s cadeiras

da Ibiffua grega noa Lyeeos de Lisboa e Évora, foi el|e um doa oppositores;

achnnrTo-se ainda agora esto negocio pendente de raMluçSo. Vcj. a PéUêiea

beral u." 132 de iO dr Outubro de 18r)0.— E.

201) Subiti4io paru viteUinenda das Obra^ dc Virgilio, para dos etí»"

dmUt$ de latím. Porto, Typ. GooimerGial 1858. 8.*

202) Subsidio pura tnteUigencia dos cinco vrimeiros livros da Historia

Bnmnna de Tito Limo, paro uto dos estudantes de Uuíwl Ibi, na mesma l^p.

Foi eoHaborador no jornal polilieo O dsmor PiMieo, e tem feito ianrtr

vários artigos sobre assumptos Iitterarion no<^ periódicos porttienses Porto^,
Orientej ConsciinHor . Kern Popular, e Miscellanca Litleraria (1860). Mencio-

• narei, quanto ao ultimo, ou seguintes por tel-os agora presentes

:

203) AwmUm&iios hioaraphicos aos srs. José Gomes Monteiro, José Joaqmm
Bodrigues de Bastos, Jbfio Saptitta Ribeiro, e Sebauião de Akneida e Brito.

20'i) Primcirri!^ vmvumrntos da Typoffraphia portuf^itrza. l." Primeiras
Constttuiçvts do bispado do Porto, de 1496.— 2 " O/jm.ç dr Cataldo Sicvio, com
a traducçáo cm portuguez da carti que o mesiuu Calaido escreveu ao Rabbi de
Nápoles para o converter á fé.

(As obras de Cataldo Siculo, de que existe um raro e precioso exemplar
na Bibi. Portuense, foram impressas ein Lisboa iio anno de 1500. O sr. Ferdi-

naiid Denis com inexplicável inadvertência, tem por mais de uma vez deixado
eiea|iar a asNiaio de que fdra esta a «primeira olm ishida dos prelos de Lis-

boa. » Para se reconbrâer palpavelmente a inexactidão de tal asserto, vej. no
Diccionario entro outros os artigos fV. Btrtmdo de Aieobaçm, Hittoriã áe Ve^
patiano, Fr. ímis de liaz, etc) ^

Com louvável enriosidade eomeçou também o sr. Beinaidss Bninoo a coor-
denar um catalogo de8cripti\ o dos manuscriptos qne existem na Bibi. Publica

do Porto, entre os qunes ha muitos de \ nlf)r, por serefH r:íros e intercssantejí.

Por inconvemcntes alheios da sua vontade, e que não piVle remover, leve de
solNf^estar no trabalho, chegando apenas a descrever uns trezentos e tantos có-
dices, dos mil 6 duzentos que se guardam na dita BibL

O Diuionario Bibiiographico deve-lhe valiosos e prestáveis serviços, na in-

vestigação e diligencia a que se deu, para obter varííis noticias que d'elle so-

licitei, relativas a escriptores contemporâneos, nascidos ou residentes nu Turlu,

como por veies aos artigos respectivos hei tido oeeanfò de notar.

MAIVDEL BEn!VAl\I>0 LOPES FEnNAADES, n.ilnnl de Lislioa, e
nascido a 10 de Juiiio de 1?97, iilho unioo e l^tiuto de ioão Antonio Lopes
FemsBdes. É Soeio elliBetivo da Acad. R. dss Soendss» Conservador do gabí-
neto numismático da mssma Academia, Académico honomrio da de Bellas-ar-

tes de Lisboa, e Membro honorário da fiibliotheGa Imperial publica de S. Fe*
tersboura.—£. .

SOtQ Jftmerfa A» «welef eommltf em VorhuKA deeãe o tempo ios rsaw-
nos ati o mmo de 1886. Lisboa, Typ. da Acad. li. das Sciencias 1856-1887.
Partes i e n. Em 4." gr. contendo ao todo 357 pag., e mais cinco pag. innu-
menMlasnofim,queocMiité«u oiadiceeeiTatas.ÍDter6aMasiM .
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3uatrocentAS o cinco gravuras em madeira, representando outm tantas moo>
as portuguezas, copiadas algumas das que vém desenhadas no tomo iv da Hisi,

OmmL da (kua JímI, onlns dos exemplares que eodstem «n diversas coUeo
rnrs pnrtirnlnn^í', c umn grande parte extrnhirh^ di niiniprosn n cscolbidft 00^
lccç4(> (lo auctor, onde se encontram algurIl:l^ lic primeira raridade.

Tiraram-se d'esta Memqria exemplares para venda em sepamdo, e foi tain-

Iwm ioooqMnda no tomo it» fMurte I.* iu Mm. da áboí. (Nova Mrie, eliaae

206) Memoria das mednlhns e ayrideroraçôes portugtiezas, e da» etírangei-

nu com relação a Portugal. Ácíia-se quasi concluída a impressão : e é illustrada

com «ento e IriDtt medúhas e wndeeoraç^s, cujas gravuras vio no fira. Além
dos eÍDOoenta exemptoves tirados em separado, que competem an auctor p^
rí>gu!nmcntos aradomieo<(, ^hirá iocorpofada no volume das ifem. <to.4ead.iiQd

está prestes a publicar-sc.
' Ao a. M. B. Lopes deve o Dieekmarío BMiograpkíetf a nanmmúcaçCo de

muitos e interessantes subsídios, por ello fornecidos no período dos últimos

doEe annos, já facilitmdo-mc sem reserva todos os apont;iin<Mitos e noticias quo
de próiiria curio.^^idade tem recoíliido «? ronsen^a para seu uso, já prestando-se

com etiicaz e obsequiosa dilieencia a procurar outros, que não poucas vezes

hei eommettído á soa solieitooe.

MA^TJEL BOCAHIIO FIIANCEZ, Doutor em Medicina e M.ithfni ilica

pelas Universidades de MontpcUier o Alcala, e Licenceado pela de Coimbra. Via-

jou em dlfmospriees da Europa, sendo em todos respeitu^ e havido em emita
(!i liomem saLio e erudito. O imperador d'Austría Fernando III o cmulccorouem

.

16i7 cnm o titulo de C/mih Palatino. Barbosa affirma quo elle fôra nn a«?tro-

nomia discipulo de Galileo, e de Kei)ler: porém á vista das suas obras náo sei

seaoderA dar-se atai «ffiimativa mteiro eredito^^Pei natural de Lisboa, e na»>
doo em 1588. M. em Florença no anno de 1662, contando por eonseguinte 74
d'edadr. Af(')r.'i nntr;\s obra? em Intim, CUjoS tilttlOS podsm Ver-SO naml. IHi.,

escreveu em purtuguez as seguintes

:

)07) (Cj Tramb dos cometa» que appartmam tm Nowmkro panado dê
1618. Dtngtdo ao ULT" sr. D, Ftmúo Martins MatearmÚMi, hitpo e irwuisidor

gerd neste» rrino^, etr. Lisboa, por Pedro Crseaboeck 1619. 4.* de 10 íòlhsa

numeradas só na írentc.

Possuo um exemplar d'este rarissimo opúsculo, em que o auctor combate
em parle a doulma oo Aristóteles e dos peripateticos no que diz respeito á gd-

Tnr^o e assento dos comela.s; concnrdando a)intado oní que elles sUn ransas de
grandes damnos, ruinas, mudanças d'estados e outras calamidruli s publiras,

etc—Peb m^ma occasiãò se publicaram mais três folbetos ^ubre u assum-
pto, que sSo hoje egualmeni» raros, e de todos eooservo exemplnree; a saber:

em o» dou» pkaenomino» aéreo» do anno de mH seiscmto» e

dezoito: de Mendo Padieco de Brito. Lisboa, por Pedro Graesbeeck

i^i^. 4.** de 20 íolbaa, ou quartos de papel, sem numeração. O auctor

defende a doutrina de Aristóteles, e nio seeonframa eom as Idéas-de

Boearro. Todavia, ns conclusões são pouco mais ou menos as mesmas.
" % Disntrf^n sf\bre lo» do» comdas, que se rieron por rf mes de Nnrifinhro

dei am iHàssado de 1618. Por Pedro Mexia, mathematico, residente en

Lkkoa. A D. Rodrigo SamUttUo de Ulloa VUhadraado y Lacerda,

conde de Salmos, ele. Lisboa, por Pedro Graesbeeek 161V. 4.* de 15
folhas, também sem mimerri^ilo.

3. Discurso» astrnlofjicos sobre o cometa aue appareceu em 25 de Novem-
bro de 1618. Composto por Antonio ae Nofira, mathematico, natvral

iktfa eíMs. Lisboa, porMre Graesbeeck 1619. 4.« de 14 lol^
numeração.

^) (CJ Aaocipfcafsoiw da Mtmarekia lâmtam. ijaboa, por Aotooio A^
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vares 1624. 8.«—Gou^ de 191 oitavts, e é td a pàmin éÊêifu^fm%mmá
que a obra se di?idia, Êctndo as outras tres mannseivlai. 8eguem-se no y»-

lume á dita parte» que se intitaU Ettado att/rélo^, unas Amaítfdti éturpo^m
§ msti'ologieas em prosa.

D'esta pai ttí publicada se fez segunda ediç^lo : Lisboa, na Typ. Lacerdina

1809. 8.* de 60 pac., destinada a eonfinnar e corroborar as esperanças dos Se-

bastianistas, que olhavam este livro como um dos mais sólidos funtlamputos da

sua mania. O editor derlnra em uitiri nth prtencia finai, que a nova edição é con-

forme ao aiUiyo originai dct Je iúÀ'à, incnm no que diz respeito ás AnnotaçOn,

que elle aupprimiu por julgal-as democeasariag.
A edi^o de 1624 ú rara, e estimada. Na livraria que foi de Joaquim Pe-

reira da Costa existem dous exeiupiares, que oa avaliadoiM» como pmoat omr
vetentet, avaliaramJuutos em bOO réisl

Flor edital da líeal Mesa CeDsoria de 9 de 'Detenãm de 1774 fiii ealeUm
naadado queimar paUicamente por mio do algoz, realisando-se o auto da fé

na praça ao Commercio. E pelo mesmo edital foram egualmente prohibídos

(sem comtudo sc decretar contra elles a pena do íogo) outros dous do mesmo
auctor, cujos títulos s2o

:

t09) Lus pêMMa hmar ê ttUUifera da ifonaretiíi iMwUma, expHeaçâo do
]irimf{ro Anacpphaleoses impressa nn Ltshoa 1624. Sobre o príncipe mrvhrrfo,

e mondvfliia alli profjnoat içada : rrferrm-se os ver:sn$ das quatro Anacephaim^e%

por que os casleUmms impediram imprimirem-^e comoulrai. Honia, sem o nome
do impressor, 1626. 8.*—D» Barbosa que esta obra ealiira por indwbia da
Galileo Galiiei. Ainda não a vi, o por isao í|norO flO é OU nfO eierípta Om pOT»
tuguez, como o titulo pnnn:*^ indicar.

A outra obra pruiiiiiida é:

SIO) SUUm oiírébffimi ÁMoenhidêomt primm M&mHthia in quo eoal»-

wntur miranda prognostica super negnorum HispaHÍarum, etc. Hamburgo,^or
Henrique Warner (conforme uns, ou 1626, segundo oiitros^. Foi.—Paieee
que é a traducçfto verso por verso do n." 208 feita pelo propno auctor.

ANUEL BORGES CARNEIUO. n tural de RetMide, comarca ie La-
mego, e nascido a 2 «If N^vombro de 1774, Matrirn!nu-sc no primeiro anno éo
curso jurídico da Uiuversidade de Coimbra em i7Ui. Concluídos os estudos, e
recebido o grau de Bacharel em Leis, deliberou-se a seguir a carreira da roagis-

tratara, e foi nomeado Juiz de fóra da villa de Vianoa do Alemtejo eoi 13 de
Ibio (Ir- 1H03. SíTviu este loirar, e successivãmente os de Provedor da cornar»
de Leiria, Seci 't u lo fb Juntri f!o Codi^fo Penal militar, Desenibarf^ador da Re-
lação do Porto, e á,i Ca^u da Suppiícação de Lisboa. Eleito Deputado ás Górtes

oonatatuiiites de i8St nela provineia da fixtremadora, desempeehmi o tiaiidat»
com tal aprazimento dos seus constituintes, que no anno inunediato ficou re-

eleito para as f-órtes ordinriri;ts simultaueaniente pelos circulos de Alemquer,
Leiria, Lisboa, Setúbal c Thomar, obtendo em todos grande maioria, e seodo
ainda noaieado-Deputado mbstituto pelo de Viseu. Ero 1816 a 1818 no regi-

nen da Carta exerceu também as fmicções de Deputtidô pia provineía da Beira.

Depois da rhepada do sr. D. Miguel, c da dissolurío das OVtos ronservou-se

por algum tempo homisiado em Lisboa, até quo sendo preso em lo de Agosto
de 18TO, foi 00 dia 30 do dito mez encerrado nas masmorras da torre de S. lo-
li&o da ftuia, onde jazeu quasi cineo annoa completos. Posto que jámai<; so

lhe formasse processo, isso n5o obstou a que fosse deinittido do lojrar de De-
sembargador, e riscado do scrvigo da magistratura I M. victiuia da cholera-mor-
bus em 4 de JuUio de 1834, antes de recuperar a liberdade, ú qual, se vivesse»

teria sido restituído vinte dias mais tarde.—Vcj. para a sna biographia o
gio histórico escripto pelo dr. Emypdio 4'.í)sta, iiiM i to na Gazeta dos Trihiomes
íi." 50 de 24 df> j.uMMro lH'i:?. fpif ;iiitl'i também nn fim do torno iv do
DtrtfUu cuni útí Morgeâ tarneuu, úa pnuicira edi^. Mas cumpre noiar que
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QftU peçd é mais que deíícieute nu tocante á oarrativa dos factoe, e aio passa

de mero ensaio. oratório, em que miogium m comas» e superabumltm as pala-

vras. O mesmo deve dizer-se quanto a outro opnsciik) anonymo, que se inti-

tula: Eloqio ao iU."" deputado em Córtes, o sr. Manuel Borges Cartteir». Lis-

boa, na ÓíHc. de Simão Ttiaddeo Ferreira 1Ô21. Foi. de 12 pag.—Acerca doe
trabalboa parianeiiiaiia de fiordes vej. a Qakría dot Depitíadot, já maia veiea
citada, de pag. 301 a 3S3. Eu intanto dar á la com brevidade no tomo iv de
Archiw Pittoresco uma noticia mais ampla e rirrunistanciada da sua vida (para

a qual reuni os apontamentos necessários) illustrada com o retrato copiado do

um desenho original a lápis, que também possuo, o diverso de outro, gravado
a buril em 1822, o boge mo, por baiio do (|iial se lia coíbo «pignphe o
rfktipJift aasuinle:

«Qtteele|io mais alto e mais inteiro,

Qoe o nome de Manuel Borges Carneiro I»

Passemos entretanto á resenha dos escriptos impressos de fiorses Carneiro,

deixando para a dita noticia (a fim de evitar repeticúea eoiadoiUiaa) o maia ^ut
por ventura poderia ter aqui logar.

Pmmmtoê áopiiM â$ fára d$ Vumna d'Ajímtejo, MamidBor^m Car-
IM^j prtfú no cárcere do comento de S. Franciico da cidade de Bllia,mr oe-
easiõo na reirflumo do Alemtejo: trnsladadoi de vários pedaços de papef, ãond§
foram eêcripto» com carvão, em Agotío de 1808. Offerecidot ao ejc,"^" $ rev*' sr.

D, F^. Atdimh de S, JoU de Ckutro, bispo do Porto, mmbro da suprma regok*

eia de Portuaal.—Sem indicação de logar, anno, ele. (cieio ser impresso na Typ.
Regia em 1808). 4." de 14 pag.— S3o escriptos cm versos hendecasyllabos sol-

tos, porém taea que induxem a formar do auctor como .poeta um triaUMimo
conceito.

212) Estrado das leis, atnsot, provisões, asseTiios e editaespublioadoê nm
eártes de Lisboa e Rio de Janeiro, detde a epocha da partida d'El-rei nosso se»

•nhor para o Bnusil em 1807, atê Julho de Ltaboa, na Itup. Megia 1816.
4.** de 182 pag. e uma de erratas.

213) Àpnendiee ao Ewtraelo das toti, atntu, $tc mMMht dttiê 1807 eíé
Julho de 1816. Ibi, na inesina Imp. 1810^ 4.* Gootinoa a mniieraclo dea peg.

sobre a do Extracto de 181] a 241.

214) Âddiiamento qeral das leis, resoluções, avisos, ek, desde 1603 aii o
fireiente. Ibi, 1817. 4.* oe 190 pag. e uma de ecraiaa.

215') Segundo additamenHê gtrti doi kit, rmAÊifie»^ ito. detdô 1803
1817. ibi, 1817. 4 ° de 238 pag. o iinia de erratas.

216) Mappa chronologico das leis e mais disposições dc direito porluaueãt
pMmdat dnde 1603 até 1817. Ibi. 1818. 4.» de 831-96 pag.

217) Resumo chronologico das leis mais úteis no foro êum davidetimís
He. Ibi, 1818-1820. 4." 3 tomos de xii-5á9, vi-773 e 77() pag.

218) Grammalica, Urthogradiia e Arithmetica porlu^seza, ou arte de /*<»-

Jar, escrever e contar, etc. Ibi, 1820. 8." de 425 pag.

219) Portugal rêfftnerado em 1820. Lisboa, 1820. 8.» Seaunda ediçih MH
sideraveímente accresceníada. Ibi, na Tvp. Lacerdina 1820. 8." de 105 pag,—»
Outra ediçílo, com a mesma indicação de Segunda consiiieratehnnUc accrescen-'

tada. Riu de Janeiro, na imp. Regia 1821. 8." de 103 pag.—D ulla tenho um
exemplar, que ha pouco me loi enviado pelo sr.Vamhagen.

Este discurso politico, e os seis opúsculos que se seguem, e que formam
como outros tantos appendices, sahiraiu sern o iioiii»» do aiictor; pon^m téem
uos írontispicios du mis e no lim de outros a rubrica X>. C. A'. iWicote.
Estaa inidaes, diz eile que se inteiprataai Dem eimmot», en babnioo Muh
manud.

220) Parábolas accrescentadas ao Portugal regenerado. Lisboa, linpiOfifo

Bfigia 1820. 8." do 27 j^^-Slo «• PmdMoi AOioeradM de i a ui.
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221) ^ Magia^ e mau superslições desmascaradas. Lisboa, na Typ. Lacer-

dina 481Í!>. 8.* 4» 7S pw.—É a Parábola iv.

222) Aopendice sobre as operações da Sancta Inquisição Portugtteza, ou
parte segunaa do discursa snbrc a Mnrjia, e mni^ mpenti^kt dttmotoaradas.

tbi, na mesma Typ. 8," de 68 pag.—É a Parabola v.

Paroòo» n aeeretcentaáa ao- Portugal regenerado, A iteemidadê de
ConstitUÊçOêê provada pda inju-'it{r(i dos oorUzãos, Ltsboa, Imp. Nadotial 18S1.
8.* Segiie a numf^rnf;,"*» dc pag. OO a 98.

224) /mi2o critico sabre a legnlarâo de Portugal, ou Parab(Aa w\ accrescm"

toda ao Portuqal regenerado. Lisboa,' Imp. Nacional !8Í4. 8.» de 329 pí^g.

fítíS) Duuogo wbr$ oi futuros, destitm de Portugal, ou Parábola viii aecre§-

etntada ao Portugal regenerad<r. Lisboa, Imp. Nari ui i! iHíl. H." de 42 pag.

Os n."' 219 a 225 pocUnn ^er todos reunidos « euquaderaados cm um<vo-
limic; c eu assim os teaiiu nu niiiLiia collecçáo.

226) Carta a Sm Magestade Luis XVIÍI, rei de Franca (ácerca da kigwen-
cia d*aquella potencia nos nc^rocios puliticos da Iltspnnn.-í).— Saliin improssa

em uma íoUia av ii)<n
, e foi também inserta uo Diário do Governo u." 42, de 18

)de Fevereiro de IbiJ.

S97) Dtmto ehU d$ Portugal, contendo tre$ twros .* I.* dot pissoot ' S.* da$
cousas: ó.^ das obrigaçU^ e acções. Tomos t, n e Lisboa, na Imp. Regia 1826
a 1828. 4." O tomo i com iv-iv-342 pag., c mais 4 de indico; o 2.^ com 337
pa^. e mais 6 de indice; o 3." com ti48, c mais 6 de iodice.—O tomo iv só

Yeiu a aaliir á lui potChiimo, UÃoa, Imp. dc Figueiredo 16M. 4.* de 40G pag.

• mais 9 de indiee e erratas. Ajuntou-se-inc no ílm o Elogio do anctor,jproiiuiH

ciado p^r Emypdio Cosf i n:\ Associai;! i dos Advogados: 7 pag.— Sahiram no-
vamente os ouatro volumes cm seguiida edição, Liwoa, Tjp. de Mana da Madre
de Dens 1858. 8.« gr. 4 tomos.

228) Noções astronómicas, crirnhidas doíí escripU» déh Â, Commtn^j JPbu-

teneUe, Almeida, ctc. Lisboa, Imp. Regia 1829. 4."*

229) llcsujiio de algutta dos litrus mucíos. Ibi, 1827. 8.<» do 212 par.

230) O Meiíior da mocidade, ou cartas sobre a educação. Lisboa, ita imp.
Naeional 1844. 8.« de 224 pag.

Esta obra, publicada posUmma, foi escrípta pelo aiictor danuitâ o eeii captí-

Teiro na torre ue S. Jm1í;To da Barra. •

Alguém preteodou attribuir-Uie um opúsculo anonjmo, publicado em 1813,
oom o ntiito Sdeneia doe coHhmm^ oh «mica resfmiin, ele, porém creio nSb -

ter seu por informaçáo fidedigna. (V. P. ifinnul Lopes da Matta,}
Ao terminar este artigo, occorreu-me que nSo devia cerral-n sem rectificar

mua circurnstaucia, que por inexactamente descripta, poderá induzir a alguém
em erro de ftituro. Lô-se no Dieeionarío geogr. hist. ele. de Portugal, por P. P.
da Camara, impresso no Rio de Janeiro em (obra a que tcníio tido por
veies occasifio de alludir, armsnndo as soas frequentes inexactid<i»'s) no tomou,
pag. 298; «que IJorgos Oirneiro fóra um dos treze membros (;ue fizeram a
revolução de 1820 no Porto*. Ha n'isto um redondo engano, o llai,'raule eaui-

Toeaçfto. Em 24 de Ajgosto de 1820, e alguns annos antes, estava Borges Car-
neiro em Lisboa, servmdo como Secretario da Junta do Crnli;,'o Penal militar,

e nem ao menos consta que elle tivesse corresponrlf^ncias com aL'um dos mem-
bros associados, que desde Fevereiro dc 1818 trabalharam em disiior c prcça-
rar aquella revolução. E tanto assim é, que o seu nome nio apj) ireoe mencio-
nado entre os dos treze que as Côrtes constituintes declararam beneméritos da
pátria por similhaiite motivo; nem se apontará facto ou dito seu ou alheio, do
qual se colbja que elle tomasse alguma parto n'aquelle memorável succcsso, que
apenas aeceitott depois de coasnmmadotMrrindoem yerdadeo novoayatemacom
os cscriptos aue suecessivameate pubiiooai perGlhando as iddaa de reforma ce-

rai, e tomanno-se no c<>n?resso um dos seus mais ardentes propugnadori^^í. Mas
d'alii a ter iatenriiido ua reaitsaçio do acto vai distancia mcommeosuravei, c
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andou errado o ant tm ilo Dieekmarto fftograpkico em atavial-o com gala» qoià

de certo Ibè não couipeliaui.

FR. KANUEL BOnUALUO, Trinitano. Foi Ministro no conTento de
ordom em Setúbal, Prr^ idor e Visitador gani.

—

H, em lÍ8boa, e m. a 8 da
Março (lo 17Í0 com 77 aunos d edada.—£.

S31) (CJ A HmHUdaé^triumphanle, tm a'«oWto eeMigada. Historia de
Eaker em oitava rythmn. Lisboa, por Valentim da Cosia Deslandes Í9W. 4.*

de 3;xiv-202 pag.— Con&la di- duas parles ou cantos.

Tenho visto pouquíssimos exemplares d'este livro.

232) (C) SUra encomiástica cm appUntso do vahr, com que obrarem na camr-

panha de i7(A D. Manuel Pereira GoiUinho c seus filhos. Sahiu a pag. 25 e se-

guinte» do» Prebidios eaeomíastieoi (V. no Dicâimario o artigo a«im intitalado).

MANLíLJ. UOTEXHO DE OLIVEIRA, natural da cidade da Bahia,

onde n. em 1636 e m. em 5 de Janeiro de 1711. Consta que eslodám em Coim-
bra a jurisprudência.—Vem dVlIç nina breve noticia biographica na Remsta do
lii^íilulo, tomo II da 2." serie (ÍS47), 424 a 126. Vej. também oEnsaÁ»
biOíjr. crilico de Costa e Silva, loiuo x, de pag. 67 a 83.—£.

233) (C) Miima do Parnoio diífidida em quatro córos dê Hmtu portuque-

zat, easteUianoi, itottatins e liUinas, com sm descante cómico redWÊÍdo «m amu
comedias. Lisboa, por Miinn 1 M uifscal (705. 4." de x!r-'HO pag.

Ou versos d este poeta, comquanlo escriptos no gosto dominante do tempo,
são menos eivados dos vidos do gongorísmo do que geralmente se observa nos
seus contemporâneos. Distínguem-se por alguns rasgos de originalidade, e pelo
colorido local; e a lingiingnm pura, corrente e harmoniosa.

Apparecem no mercado mui poucos exemplares.

P. MANOEL DE BRITO ALÃO, Presbítero secular, natural da vilb
(la Potlenieira, e pessoa nâo nienos quahíicada (dizoii») por sua nobn^ ascendên-

cia, que por obras virtude próprias. Foi Bacharel em Direito canónico, Ah-
bade de o. João de Campos, e Aiimini.slrador da casa de N. S. da Nazareth. No
amio de 1637 ainda vivia, contando mais de 8S de edade.—E.

234) (C) Antiguidade da scujrada imagem de Nomi Senhora da Nazaretk,
grandezas de seu sitio, casa e jurisdicção real, sila junto á viUa da Pederneira

,

etc Lisboa, por Pedro Craesbceck 1628. 4.*' de v>126 folhas numeradas peia

ft^it&^Segunda edição (posto oue o frontispieío o nio declare): Lisboa, por
Joio Cabrão 168&. 4.* de viu-22/ pag. Tem no principio uma estampa gros-

seira, (\m r 'prescnta O preeomsaao milagre da senhora, obrado a nvor de
D. Fuas lioupiuho.

Esta obra é tecida em fúrma de dialogo, sendo interlocutores um sacerdote

canonista (isto é, o próprio auctor), um eapitSo, e um peregrino. A crítica nio
era por <:<.tIo o forln a'este escriplor, rjiio se mostra totalmente imlntido nas

lendas (juo antes (rollc propalara Fr. Bernardo d»* Brito. Na segunda ctíirão

omittiu-sc a dedicatória a cl-iei Fiiippe IV, que vem nu ^niicipio da de 1628.

("ompret um exemplar da segunda edição por 480 róis.

(C) Prodiíjiosas historias e niirandosos mccessos acontecidos na casa

de N. Senhora da Nazarcth. Parte seuuuda. Lisboa, por Pedro OaesbeecJ^ 1637.
4.'* de v-242 folhas numeradas só na frente.

Este livro é também composto em dialogo, e sSo interlocutores dons mor-
domos da confraria de N. S., um peregrino o um sacerdote. Não coiuta que
esta segunda parte se reimprimisse. A pravura do frontispício ó diversa, e um
pouco mais aperfeiçoada que a da prmieira parte, sendo comtudo o assumpto
o mesmo em ambas.

O exemplar que possuo eoatoo-me 960 réis, • ainda não tive occasiio de
ver outro no mmtào, dqiMniido-sMe por t6MS oa da primeiíi paiie.
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Wn. MAíVUEI, DE 8. CAETANO DAITASTO, Eremita de S. Paiilo,

da Congregação da Serni d'Ossa, na qual foi heitor geral, etc. Ignoro ainda a
sua natoraudade e as datas do nascimento e óbito, em raz2o da omicaldade de
poder consultar no R. Archivo os Hvros das profififles « obíCauio doi padras

da referida OongrPírarflo, que alli se consm^nm.— E.

236) Thchnithi porímjueza. Compendio historia) da Congregarão dos mon-
ges pobreê de Jesus Chrislo da Serra d'Ossa, diamada dtpots de S. Paulo pri'

meiro ermita em Portugal. Lisboa, na Oilic. de SimSo Thaddeo Ferreira 1793.
.8." 2 tnmos cnm xx-3r)^ pag., e xx-5*0f jiag.

Termina o ,spf,'undo volume com oa successos do século xiv, e os tomos sc-

guinte«i que deveriam conter a continuação da chronica até o tempo do auctor,

mo eheganm a DuMicaivse; ficando interrompida, como já o.ficáia a outra, que
mais de qnarenla annos antes eomeçára a oar á to Flr. Henrique de Saneio
Antonio.

tò7) MlogiQ (unebre do muUo alto e poderoso rei D. Pedro III, recitado m
eomwHo do Carm ãe vSBa ão Conáe, Lâboa, na Reg. Offie. Tjrp. 17B7. 4.« de
19 nt.

Yi d'èI1e mats algim<; opúsculos, de qoe por Alta deefiportanidade deixei

de tomar as indicações necessárias.

MATVUEt GAETARO MBENTA DE AGUIAR, natural dafflia dt
Maiirira, Depiitadn p^h siin provinri i ;ls Côrtes ordinárias cm e falecido

segundo dizínn mu IH !l. \Vj. o Diccionario Geographico de Portugal, porP. Pe-
restrello Ua Uuuara, tomo u. pas. 313. Tenho feito inúteis tentativas para obter
notlcin mais etf^umstandaaas reste poeta madeirense, que além das da Ir»'

cediam que im|)rimii], deixou (ao cfuc me aíBrmaram ha mcdtos annos peseoiS
udedignas) vnrias outras mamiscriptas. As impn^ssns sito:

z38) Vtnjmia. Lisboa, Imp. Heg. (bem como todas as seguintes) iSio. 8."

di 101 paf.
239) Os dous irmãos iniminos. Ihi, 1816, 8.* de IM paff.

240 D. João I. Jbi. 1817. 8." de 106 patf.

1141) Arria. Ibi, 1817. 8.- de 114 pag.

S4f) DettrmdSo ãe Jmuuàm. fbi, 1817. B.» do 114 pag.
243) D. SéffOttião em Africa. Ibi, 1817. 8.» de 103 pag,
244) Conmtitta do Pent. Wiu 8.«» de 196 pag.
24Õ) Eudoria lirínia. Ibi, 18 IH. 8."

Í46) Morte de Sócrates. Ibi, 1819. 8." de lOÍ pag.

147) CarúàtêT do* ImiUmos. Ibf, 1810. 8.« de llf6 pag.
As producçOes d>sto nosso trágico tt*etn sido julgadas talvez com demasiada

severidade pelos críticos nacionaes. Comtndo o sr. Ferdinand Denis, qric d'elle

tracta no Hèsumé de l'Uití. Litter. du Portwjal. cap. 33.", apresenta a seu refr-

petto um juiso mais fevoravel, e que de?e ser ndo na eonta de ímpafriai.
menta de Aguiar (diz elle) comprehendeu que faltava á sua pátria um theatro

nacicmal. Vivendo na epocha om que o estado da litteratura nílo lhe pennittia

que deixasse de ser imitador dos dramáticos francezes, soube todavia conservar
originalidade no que dia reffidto á eoneepçSo dos seus dramas, e é por isso que
o exame das strtis obras se toma de al^m interesse; pois no tocante ao estylo
píVcn freqtTPnteiní^ntc. Vav. peral, as suas personagrn<í ninm uma linguacrortt iio-

Lre, e cnergic;i; poreiu ignora a arte do dialogo, e despreza a concisSo a ponto
de que os seus discursos fatigariam por muito extensos os ouvidos dos france-

zes. Posto que tractassí? a principio alguns assumptos escolhidos nos fastos da
antiguidade, moí^trou-sc depois mais nacional, adoptando a

i
rutiles que Ib^^ for-

necia a historia do seu próprio paiz. A cnliecçAo (ias suas oLras é considerável
e servirá, quando mais não seja, de acordar o gosto dos portugueses para este

género de composição.

«Efl IMndeéaraeeiáeeer olilentoéoAgiiiar,qM
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voiumo (te bugedias portugueasas na colleeçfto de Ladvocat. Proferi parar ene ef-

íeito a Conquãta do rerú, e Viriato (Caracter dos Lusitauos), como itnpregna-

do8 de uma cór mais verdadeira. Ha sòbretado ii'e6(a ultima um passo, que pro-
duz uma sennçSa profunda : é a scena em que Viriato recorda o horroroso
morticinio de seus coriip;itriotrt •. tmicopirnmpntp pxpcutadc r ordcjn de Galba.

Sente-<?e ao ler esta•passagem, que c auueJle uui dos criiuos políticos, cuja im-
pressão náo pôde ser dimmuida, ou enn*aquecida pela acçfto do teiiipo

:

«frani os valles três mutitões de corpos,

Ettragadof a nAtf

Noa Iftdoi dai montões a verde relva

No sangue sepultada, só se via

Vermellio lago, que terror cangava.

Ás braacas caraes das minosas Qlbas

Falai líTídaa bocas noa elamaTa»
A niií- JU''Í.:\ vin^^nn^Tí

(Caracier dos Liutiatiof, acto 1.*, scena 1.')

«Talvez se julgue nimiamente poiiipo*^o o discurs/T do pr^íor guerrAiro; mr!S

a linguagem enérgica e selvagem de uia niontanhez náo*póde ser a mesma em
todoa oe dimas. Era mister que o lusitano Viriato tivesse algum tanto das idôas

ezattadas que nais tarde w enconlmii nos eanHeiros da ena mçÊô, tHê, ale.»

P. M^miEL CAETA\0 DOS SAIVCT06 IVOGU£IllA, Prior da
egreja de Saucto Estevam de Santarém, etc.— E.

âiS) Mmona kittorim m quê ie faian reeommmtâtwft ot hmtfkittê éo
Sanetittimo Milmjre, e as acçôeg de graças que sr renderam -na sua própria egreja

fda restauração d'etíe reino. Lisboa, na Imp. Hpl' 1809. 4. * tie 8 pag.— (>eio

que deve accresceotar-se este opúsculo á BMioí^r. llitt. do sr. Figamère.

B. HAfniEL CAETANO DE SOUSA, Qerigo regular Theatino, Pio-
coTnmissario geral da Bulla da Cruzada, Académico dn Acad. Real da Historia,

e Sócio da Portugaeza, etc.—N. em Lisboa a Ío de Dezembro de 1658, e m.
a 18 de Novembro de 1734.—A sua vida acha-se extensamente relatada por
D. Thomás Caetano de Bem nas Mm. Histor. dos Clérigos regularet, tooio t, de
pag. 3*?! n 464, da miai é principal e interessante episodio a viagem e perp'/n-

naçáo do luesmo padre pela Itaha, e a sua estada em Roma.—Na Bibliotheca

Nacional de Lisboa existem dons retratos seus de meio corpo. Das suas compo-
siç^s impressas e mami^riptas em diver^s línguas formou loi^ e indhMoal
catninpn o rniule da Ericeira D. Francisi > Xivier de Menezes, em um livro que
intitulou r.ihliotiieca Souzana fvfj, no Iln ciotutrio, tomo ni, o n." F, 1955), no
quai aponta e de|creve 289 obras d aqueilo erudito escriptor. Aqui m> iite ferei

cargo das que eue publieon em Nngua portugueza, podendo os que desejarem
bavcr noticias das outras consultar a reierida Bibi.

"ÍV,*) ^C) Sermno pnnfqwirn e fjTfifnhforio, prrrjniJn na fp^fn fia terceira

dominga depois da Paschoa, jeUa ao ArcharijQ S. Haphací nela senhora Madre
Soror ÍMim Maria iê /anu. Lisboa, por Miguel Haneacal l668. 4.* de 35 pag.

250) (C) Sermão na feMa (^ne a real irmandadê dot Eseraros do Sanetiã»

simo Sacrameriio the fez nn fqreja paroáiial <\r O^lhrfm^, <tatisfação do bar~

baro desacato com que aUi [oi offendido, Lii>boa, por Antonio Pedroso Galrfto

1695. 4.* de 39 pag.

251) Oração fúnebre nas e.reqnim do rev.'^* P. Antonio Vuira, guênãigrnã
de S. Roaue fez celeltrar o Conde da Erieeira. Vai no fím uma relação d'aqueue

acto. Lisboa, na OÍTic. de José Antonio da Silva 1730. 4." de xiv-54 pag.—
. Omittída, não sei como,uo ^imudo-Calalogo da Academia, que tambenà não men-
dona o seguinte

:

SIS) £lBg# /lMi(rvM «e^^
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reatdarei no i." d$ Março de 1729 ao ex.^' ir. D. íium Aivarei Pereira de Ueilo,

oe IV-1S5 pag.

De todos estes Sermiu $ Elogiu, qw aio raroa» conservo eiempiares at
minha collecçâo.

SS3) (CJ Attrêã eatemplar^da tkHidê heroM. Lição mord M AtÊdimm
Portugmza, tendo-se dado for atmmplo cekbmr a heróicarmobifíoâm «p.** $r*
I). Luha Maria dn Pilnr .

.

. que rstntuio deapo^nf^n , dfirou o mun'1o f firof>>it-

sou no real mosletro da Madre de Deus. Lisboa, por Antonio isidoro da Fon-
seca 1737. 4.»

SB4) Propoiição da Academia Real da fliiforúi êedaiastica de Púrtagal,
rpfc por ordem de Sua Maijeslade sr nbnu no paro da Casa de BragÊUçam 8
de Dezembro d< 1720. Lisboa, por Faschoal da Silva 1720. 4."

íori) (C) IMogio da Paixão, em (pie a alma se deve bem exercitar. Lisboa,

porMipiel Rodrigues 1738. 12."—Sabiu depois reimpresso rom o seguinte:

2.')G) (C) Cenatuld mystica, Residmcia espiritual e Relógio da Pairáo. Obra*
mnraes. Lisboa, oa Oilic. do Antooio Isidoro da Fonseca á74lí. 1%.* de xxviu-

pag.

r^a OottêcçSo doÊ VommmUu s JVSfMorfiif ila Aeaitmia A. da Bitlorm, do
que esto benemérito padre foi, nor assim dizer, o fundador principd» ven ONÔ-
tos DiuÊWHn» DiaertoDõei» o Contai acaditMcoi dos ssiis saiiiilos.

FR. KANIIBL GAUM, Eranita de S. Mio, da CongregaçSo da ftna
d'08ia, cujo instituto professou a 8 de Abril de 1007. Foi natural de Villa-Ti*

çosa; e dejKiis de resiair por mais de trinta annos no }\ns\\, piil»licnn cstnmlo

Já de volta em Lisboa a obra que em seguida se descrcx e, na qual relata os suc>

cessos de que fóra em grande parte testemunha presencial.—M. em Lisboa a

19 de Julho de 1654, com 70 annos d'edade.

237) (C) O valero''o Lvcidcuo, r trinmpho rfa Uberdade. Parte i. Dedlra/la

ao .ser."" ^n^hor D. Theodosio, iirincipe do reino e monewchia dê ^rtugaL Lis-

boa, por iViulo Oaesbeeck 1648. Foi.

Posto oue o livro tivesse sido impresso e publicado ssm os Ueençat lusiss-

sarias, foi depois mandado suppriniír, e impeaiila a sua venda e íiç^o. Passa-
dos v!!iíe annos se Ibe deu novamente licença para correr, rnudando-se-lbe só

a folia do rosto, subsUtuida por outra, que oeclara ser inipresso em Lisboa, na
OBké de Domingos Carneiro 1Q68. Gorlaram-ee-Hie algumas approvaçOes o li-

cenças, que primeiro se haviam estampado, e addicionou-se em logar d'eUas a
seguinte : «Vista a informação que de novo se houve, e confomiaudo-rjos com
« o decreto de 28 de Marco de 1667 da sagrada Congregação ad huiicem ÍAÍnro-

•fum dirigido ao Santo OAdo, áeena do livro intindado O «oiareso LaMmo,
m leranfaiDos e batemos por leTantada a prahibição que o dito Um alé igota
«teve, e mandámos íjue possa rorrer li\ rerneute, etc. •

Doesta circuinstaiicia, provavelmente ignorada de Barbosa, que d'ella nSo
ha mençSo (sendo dos nossos bibliographos o sr. Figaniero o primeiro que a

eOa alludiu na sua BUtUogr, Bist. n.*> 846) resultou persuadirem-se alguns de
nuc existira realmente «ma segunda ediçSo da obra, que não bouve, sendo to-

dos os exemplares que apparecem de uma só, apenas com as aUeraç<5es que
ficam notadas. Entre os que padeceram tal equivocação conta-se náo menos
que o douto academieo Antonio Ribeiro doe Sanetos.

Quanto A segunda parte da nlin, qiir tkTo logrou o beneficio da imprí^-^?;:!!!,

para que estava prompta (segund » allii [ii i li u bosn) iirnora-se aonde fosse parar,

ou que destino levasse; e o mesmo liarbusa o iiãu sabia, pois que a esse re^
peito nada dia no «ligo competente.

O Vederoto Lvxide.no foi sempre tido em conta de livro raro, snpposto que
não muito procurado; e ainda em tempos nâo fniotos sei de alguns exempla-
res que se venderam de i:440 a 1:600 réis. Na bdÀ, LusUana&h Adarnsoo,

. k) ,1^ .01 by Googl



MA mr

e uo Cataiogo lU iivrâha de LorU átuart acha-so elltí qualificado com a m^a de
rsrtffiwow

VÍ0do ao mérito UUeiurio da obra, dis o P. Francisoo José Freire que aaa
attctor «fôra mui pouco benemérito da pureza da Hngua»; e D. José mrbosa
náo duvida aHinnur, que o •> Lucideno é livro que náo tem iiiais menda que a do

,

ibgo,.ou da agua, a que condemaava Blardal âmílhantes obras.» Um dos críU-

eoB que mais se espraiou em censural-a foi D. Thomás. Caeteno de Bem na sua
prefaçJo :in tonif> i das Mem. Chron. dos Clérigos rcgítlares. Argue-a de uma
infinidade de defeitos, que consistem principalmente eni narração diffusa, di-

gressões impertinentes e inúteis, circuuistancias insignificantes, reílex(>es ujuito

ínqueotM, comparações affectadas, sentenças amonloadas, phrases e perípfara*

ses desnecessárias, periodos forçadoí^, etc Creio nflo seria facil ernprehender com
hfifii ^iii ('esso a justificação dVstes defeitos. Entretanto, ha niitrn "hr;i rontenj-

puraaea, e de assumpto simiibante, unde eiies talvez avultani ainda uiais: é o
(ktUriolo ImUoho de F^. Rapbael de Jesus, de que baTerá oeeafeiSo de traeUr

cm seologar.

P. MANUEL CALOEIAA. (Y. P. Victurino José da Costa.)

P. IIANUEL DE CAMPOS (!.»), Liceoceado em Cânones e Cónego na
de Fap>.~ ('onsta mie fóra natural de Lisboa, poiém nada sé sabe das datas

do seu nascimento e ooito.— E.

(C) Relaçam do so(emjM recebimento que se fez em UAoa ái tmeiat
reliquim que lemram á iffrtja de S. Roque da Comjoanhia de Jesus õM S5 de
Janeiro 15SH. Lisboa, por Antonio Ribeirtj d588. o." de 11)2 folhas numera-
das pela ireute, além do rosto, licenças, etc, que occupam quatro folhas náo
uuiiieradas.

Contém até IL M a relaçSo, ou narrativa feita pelo aacior, e a eUa se se-

guem varias poesias em diversos metros e lingtias, das qmcs trazem algumas os

nomes de seus auctores, e outras ni\nuMm<. Vuva parte considerável d'essas

poesias é em versos latinos. (V. no Dicciunanu, tuuío lu, o n." G, 8tj.j

É tivro raro, e estimado. Um eiemplar, que existe na livraria foi de
Joaquim Pereira da Costa, acba-se no inventario avaliado em 1:000 réis, e creio

que o ]>reço doe vendidos pouco terá excedido a essa quantia.

P. HAmiEI* 0E CAMPOS (2»), JesuiU, cujo instituto professou a S6
de Novembro de 1696. Foi professor de Matiiematicas em Madnd, e depois na
aula da Espbera do collegio de Sancto Antão de Lisjxt i; Académico d;i A<';idf'-

mia R. de Historia, etc.— em Lisboa^ provavulaieule peios aimos de 1680;
6 quanto á data do seu óbito nSo pude ainda verifieal-a.— E.

S59) (C) Elementos de Geometria plana $ nUda, segundo a ordem de Eih
elides, princi])!^ 'Jn^: i^mmffrn^ . nrrrf'^rnrítndií.<; rom trr^ vfeis (ipppiídices, etc. Para
uso da real Aula da Sphera do Coiieijio de Sundu Antão. Lisboa, na Offic. Kita

Cassiana i735. 4." de xx.xvm-ii33 pag. com novo estampas e um fruntispiciu

allegorico ^^ravado a boriJ.

260) (C) Trigonometria plana e espiterica. com o cant>n trigommelrico, li-

near e logarithmim , tirada fias auctores mais celebres (jiw escreveram suhre esta

matéria, e regulada pelas impressões mais correctas que ale aqui tem saJtido. Para
«ao da RmU Aída da Esj^iera, ete, Lisboa,jpor Antonio Isidoro da Fonseca 1737.
4." de XXIV-2Í2 pag., a que se segue o Canon trigonométrico, e Taboa bgari-
thmica dos, números, que comprehendem pag. nfto numeradas. Com septe

estampas e um frontispício gravado a buril.

S61) (C) Synopse trigonomttriea dos oníos que eommmienU iteeorrm em
uma e outra Trigonometria plana e espherica , com as analogias respectivas epra-
etiais loqarithínicas que lhe i'orrf>ípondem. Li^^lnri, pelo mesmo 1/37. 4."

i^i) (C) Bdagiio da pnsão e morte dos quatro veneráveis jiaUrts Bartlay-

TOMO Y Vi
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iDMfK Ahmrm, fkÊ»U ia Cmàa, portugumi, ê M» Qnafnr Cram, tMimõ»,
motioê em Timkí» a 12 de Jimeiro de 1737. LÍBboa, pelo nmmú 1738. i.*—
Sem o nome do auctor.

263) (CJ Oração lunebre lém exéquias cdebraàtis na parocliia de S. Jose de

Lúboa, ao ex."" sr. Luu de VasconceUos e Sousa, terceiro conde de CasteHi>^ne-

JÊnat, tu. Lisboa, por Mathias FerairA da Silva Á Jofio AntuoM Mniao 17jlL

i." de xvi-28 pap.

264) (C> F.ínijiú (uHfhre do ypr.^" P. ,]/. /•'». Pedro MoHletrOf acadenfiro

da Academia lieai da Historia pmittijueza. Liâbuai por Ju«e Autauio da Siiva

1736. «r.

»

P. MAALEL DE CAMPOS MOV.LIIiA, Presbyfero da Coiigrrgaçôo do
Oratório de Extreuioz, e depois Parocho na cgreja de Sancta Anna do (iiaiupa,

termo da viUa de Airaioloa«—N. eiii Eitremos a 4 do Sc^Cembro dt 1708. Jí.

on .. .— E.
^k"») Jardim i^ffmholico. ntja<i inmarcessirci^i fJdrfí^ são divinos mysterios e

sagradas oraçóts. Lihboa, bem ílei>igaaviio da Tvp. 1737. 8.° de XXX-l^ pag.

Vi um exemplar d'e8te livro na livraria de Jesus.

MAXUEL DO CATro DE CASTRO, natural dftiUiaTereeiía.—fi.

266) Dos esquadrões modernos. xMadrid, iiV.)9.

A noticia mais que succinla que Barbosa tio» dà d'esta ohrst, 6 do seu au-
ctor, reportaodo-se era tudo ttnieaineiíle ao testemunho do JoAo Fraoeo Bar-
reto, leA-me a duvidar de (]ue a dita obra seja mmpta em portiiguez, como o
titulo inculca. IVnlio por iiiais prf)\;i\oI íj^Hf o s^ri crr f r ' fi !fimn. .ít*> cir-

cumstancia de sar iiiiprei>$^i eui Madrid. Lm l<MÍa o caso, c iivro uiui raro, e de
qoe ainda nSo alcancei ver algum exemplar.

MAIVUEL CAllLOS DE A\Dir\l>E, {'ir .iloi da VW:u\ã l^ 1 de Sua
Magestade Fidelissiiua. Da sua naturalidade, uasctuienlo. obilo o uiuis eírcuin-

stancias nâo me foi até agora possível colher alguma noticia, posto (jue empre-
gasse a esse intento a> diligencias que estavam ao meu alcance.

267) Lnz dd Idurai e nohir arír da caralltn-in : nffn'ecida ao sr. D. Jíhu^,

prinripi' do lirosd. Pari*' pi tmtira. Lisboa, na Heg. C)lb(\ Typ. Vo\. maior,

de pa^., e mais uma no liui, contendo a erraU: iUii.^liad<i cum U.i es-

tampas, e um retrato do príncipe, dclineadoe pelo hábil urtista portuguei Joa-
quim Cameifo da Silva, de quem já fis mençdo no Diecimiario eta logar co«-
petente.

Posto que no íroutispicio se léa a designação de Parte 1.*, nem por isêo a
obra deixa oeachais completa, comprehendenoo estevolumetambém a Porte i.*

Esta edição, auo pôde equiparar-se em nitidez e perfeição typographica ás

producções do celeni*' Ibarra, foi nuindada oxocutnr pfir nidtMii da rainlia n se-

nhora D. Maria I; sendo a liiageíu de mil exemplares, dos quaes se ettiregaram

oítooentoa ao auctor, ficando dusentos para serem na offieina expostos á venda:
e ainda na Imprensa Nacional • kísIc ao presente o resto d'e98es exemplan-<, cujo

preço antigo que era de 9:600 réis, foi ha poticos nnnos reduzido i 7:ÍIMJ rèis.

Custou a gravura das ciiapa>^, vinhckis e It^lras iniciaeâ 4;^)UiKMA> reis, e
a despza total da impressão foi de 6:588^000 réis.

Alguns pretenderam, não sei se com legitimo fundamento, que o verda-
deiro auctor (]'('vla .1/ ^' d(i CaroUaria fóra o inaKinez de Marialva D. Pedro de
Alcantara de M''n»vj>s Coiilinho, f^^tribfim-mór da Casa Keal; e que Manuel
Carlos de Andrade itão tivera n cila mais parte que a de coUocax o seu nome
no írontís|NCÍo, porijoe assim fSra a vontade do marquex. Um doa que ainda
ha pouco inculcou esta opinião por verdadeira foi o sr. Joáo Carlos Feo, em
uma cnrtn , on artigo que sahiu inserto no JormU do Qmmenit do Í8 de Sep»
tembro de
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Vn. MWVEL DE ». CARLOS, Eremita Aujrustiniann, Rpitor do Coi-

legio tia Graça em Coimbra, utc— Foi natural (leCiisltíllo-branto, tj inornr.i cm
ma—E. •

âOH) Vtnieijiivieo fiiiififil nm^ rrrqtiin^ (pir se rpffbrnrnm fím Leçd ar> illus-

trisstmo f renei-antln senhor Fr. Filippe de ídront Noronha, balio de I^rça, <7r.

LuciuotameiUe exonmdo ami mrios poemas de dn enus auciores. Lisboai ^it P»»-

cboal dâ Silvâ 1716. 4.o de 151-xti pag., e oin retrato do baUo ^ndo
Lisboa por Ftolii Bellingen.—É lino curioso e potMo volgar, do qual vi um
exemplar m livraria Jesus.

6 auctor escreveu mais alguDs seruiõ^s imprei»suSy e outras ohn» que fica-

tva inéditas, e natunlmeDte se perdenin. Quem qiiiaer ver oa seus CinikMy re-

corra á J^tU. iMtitmw,

MANUEL CAHL08 DA SILVA, natural de Lisboa c nascido a i7 de
Dezembro de 1732. Ignoro a sua profissão, bem como a data do óbito, etc

Oração nm exéquias do Fiddiuimo Rei de Portugal D. João V, que
em nome de Sua Maijestade celebraram ihi iiyrepi de Scrfr^i Anionto da )iação

portuúueza. Berlinda por Sebastião Mana Coma, ])rfladn domestico de S. San-

tíidade, e jn endcide da Capella Heul da me*tm nâ^o. Traduzida etn iH)riuguez

(com o Mo em latim). Lisboa* na Qffle. de Fruciseo Lois Ameno 178t. 4.*

de v-35 pag.

Traz no lim mm r-\rtn n< ida por Patrício Egerio Ulysêiponense, rm jual

se impugnam os íundaiuentus ác onlva, que Thentonto MontWM cscrevèra a lavor

ÓBB tra&eç0ea litteraes» e imprimira na traducçâo por eUe íbita da Oração de
. Luis Antonio Vemey. (V. P. Ihomát loté de Aquino.)

M VNUEL DE CAIIVALUO DE AlAIDE, Comisendador da Ordem
de Christo, e Capitfto de eavallaria. Foi pae do pfiÓMáfO marques do FOmbal
Sebastião José de Carvalho e Mello, ceieberrimo ministro d'el-rei D. loeé.-»

N* em Lisboa, e m. a 14 de Marco de 1720.— F.

270) Theatro genealógico, que contém as arrorcs de costados das prin4:ipaet

familias do reivo de Poriugcd e sucu conquiMas. Tomo i {e único.) Bm íiapola,

por Novelio de Bents. Amio m. cxii (sic). Foi. de iv-i31 folhas nunieradas só na
irente.— Sahiu em nome do prior D. Tivisco de Nazao Zan «> v Colona.

Todas a< Índi<*aç<le«? do fronlispirio tóo suppostas, como íaciliueiite «e v^;

a obra íoi iuiprci»9a em Lisboa, e mal o podia ner na data que se inculca, liar-
' bosA eommetleu ao deserevel-a na Bibi. nflo menos de dm» ilafrantes íneucti''

dCes: primeira, indicando a data da impressiln ( iii 1092, quando no rosto do
volume se lé bem clara a que deixo acima transcripfa : segunda, dizendo qne o
livro íôra publicado em nome do D. Francisco de ISiamo, sendo-o realmente no
de D, Tieifso, como tam^bem digo acima.

Parece que este pseodonymo O. Tfmeeo etc. não fdra invenção de Manud
Carvallio de ALiide; pois (jue jrí servira a Vr. .('Torr^Tno de Sousa (falecido em
Madrid a 20 de Fevereiro de i71ij para di»laryar-sé com elle, publicajui », .se-

^ndo affirmam Barbosa na BiU. e D. Antonio Caetano de Soasa no Apparolo
a Hist. genaiU. da Cam Rioí, pag. lxxxv, outra obra do mesmo género, cuja ti-

tulo di/.cin ser: Pericope genealocjica y Linea real, efe. Nápoles, per Novelio de
Bonis, sem d<\signaçílo do anno. 4."— Que relaç;lo possa haver entre e.sla obra

e o TÍieaíro genealógico^ e entre Fr. Jeronymo de Sousa e o verdadeiro auctor

d'e8te, é o que eu nfo sei dizer, ao menos por a^ora.

Occorre enfrí^tanto rertific ir aqui outra et|nivoravãn nm que inr irren o sr.

^ Conde de li.iczyiiski no seu Diction. Hist. et Art. de Portugal, a uat'. !à«3.j, jul-

gando (jue o sobredito pseudonyiuo (que elle escreve Titmco de Na«uozarco
e ao qiial attríbue a qualidade de ptw de mna ordem monanko), era o nome
verdadeiro do auctor do Theatro, dando também este inadvertidamente como
impraBBo em iOQ2» por um descuido que mal podeiA e]qplicM^8c.

25 •
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p Barbosa e D. Antonio Caetano confoi»saiu haver no Tlwairo alguu» erros,

procedidos do individuo que tractoa da improsKio, a qual se fizera subfeptícia-

mente, e sem «Ater as licenças necettarias; ou porque estas se nâo pediram, oo
p<>rt|ur fossem denegaiii-i : \m< dizem »'l!fs que t.ies erros náo eram tio uictor,

« porque eiie soube muito bem das jaiaUnu do reino, em que fez eUudu com appli-

cação. » O caso é, que em 28 de Agosto de 1713 sabiu iim alvará, passado pela

Meia do Desembargo do Paço, declarando que o Thealronflotein fé, nem credito;

e in.indanflo que as justiças em qualquer parte que o adiarem o recolbam,e o
tragam à Moza soliredita, otc.

O sr. A. J. Moieiia, já muitas vezes citado, possue um exemplar d'cste

l%êatro, addidonado por elle de copiosas notas, coUigidas na maior parte de
outras uianuscriptas qm ilhislravam varins pxeniplares improssos, que coDÍeriu

e teve prt'S»Mites para ess»' liiii; o as restante íruclo de sua pcssunl curiosidíd»^

ao estudo. TaailM^iu me consta que tíui Coimbra o sr. Adelino Neves, apaixona.du

e intelligente bQ»liophilo, tem em seu poder outro eiemplar, sobrecarregado de
notas que se diiem pr«doiai.

Fli. MANUEL DE CA8TIIO, Frauciscano da Congregação da Terceira

Ordem; foi Professor de Rbetoríca em Evonu—N. na vilk de Céa, no anno de
1742: e m. em E\ r i, ou antes suiddou-ee, levado de uma affeoçSo bypoeoA-
driaca, em ti de Juidio do 177i.—E.

S/l) Ode ao manpmz de Potabal Sebastião Jusé de Carvalho e MeUOj na idm

á Unioenidade de Coimbra, Lisboa, na Reg. Ollic. Typ. 1772. 4.*

Coneta que deixára mais uma tragedia MatíiaiUifj e algumas outraa obras
em veiao e proea.

3L\XLEL DE CA8TIIO PEUEIUA DE MEiiOtlTA, do Cous«Uiu de

Sua Magestade, Commendador da Ordem de Cbrísto, Omeial da Legião de honra
em França, Ministro e Secretario d'Estado Honorário, et<;. etc.— N. a 14 de Ou-
tubro de i778, segundo diz Barbosa Canaes na CoUeeçào de arvoru de costadQ,

a pau. b— E.

S7S) JBMroelos da hUloHa da embaiauda àa PoUmia em 181S, peio Ab-
bode de Pradt.—Sahiram no Investigador Portiiiiiwz n." uii (iSI.j), dopac. i a
10; n.° Lvii (1816), pag. m a m; e n." Lvin, (lf pag. 24." a r.iH.

Os acQiUecimetUos dos dia* "í^et&de Abrti na cidade do Porta, Typ.
de Coutinho 1836. 4.» de 49 pag.

274) Díffittrio pnmtMciado na Gomara doi Senadant, ele. Lisboa,Imp.Nac
1839. ^ f^Ah^'i de impressão.

(V. João Carlos Feo CaaeUo-braneo.J

MAXIJEL DE CASTRO SAMPAIO, natural da ddado do Porto, e nas-
eido a 2o de Agosto de IH27. Kntrando na vida militar em 22 de Oulul>m de
1844, e por isso impossibilitado de cursar os estudos com regularidade, adqui-

riu coaitudo noções sufílcientes cm aiguus ramos de instrucção secundaria, cul-

tivando ao mesmo tempo a po^ia com eepedal predileeçfo, e dando-ee á lei-

tura dos escriptores clássicos nacionaes. tanto em prosa como em verso. Reside

ha annos na cidade e j>rara trKh as; e dt pois de haver servido em vários corpoi
de linha, pertence boje a companhia de Saúdo do Exercito.— E.

276) Ensaios poeíieot, Badajoz, Typ. de D. Geronimo Orduna. 1858. 4.* de
pap.

27<i) A Vaz Alemifjo. Semanário politico, litternrio e noticioso, come-
çado em 18o9, no formato de folio. Foi fundador d este periódico, o primeâro
que se publicou na referida provinda, o (|ue ainda continúa actualmente, (h
primeiros oito números foram impressos em Badajoz; porém do n.° 9 em diante
(publitMt! 1 i<iiit'll»^ crn Fevpr*^!' ' d" 18G0) proseguiu a impressão em tvpo^ra-

phia especial, introduzida n eaae tempo pek primeira vez m cidâde de bUvas.
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1>. FR. MANUEL I>0 CEIVACULO VILL AS BOAS, n.itiirnl i!o Lis-»

boa, e nascido no 1." de Março de 17i4. Seu pae José Marlias exercia a pro-
fiasfto dft serralheiro, 011 ferreiro, a enjo respeito refere Joeé Agostmbo de Ma-
cedo a seguinte anecdota no Jlfoftm lÁUemrio, a pag. 303 do tomo nr da pri-

meira fdifío, impressa «Mil I8H, ainda em vida do prnprio Onaculo: «Gostei
da inçeiiuidado do Arcebispo dc Évora, porque perguataiido-llie que ferida íóra

aquella, cuja dcatric conserva na cara, me respandea : mie fôra uma chispa de
um ferro etn hraza que o pae inal!in\ :i na bigorna. Ser filho de um homem que
triltilha, é ser filho de fwia fmiili.i, etr.»— Ao<i (Iczíní^Is nnnos dVdad»* proirs-

sou a reera de S. Francisco 110 convento de N. S. do Jesus da Ordem torreira,

a 2o íle Março de 1740. Cursando os estudos dc humanidades, e depois os theo-
io^Mcos na Universidade de Coimbra, doutorou-se n'esta faculdade em S0 de
Maio de i' iiVMa foi Oppnsitor Lfrilf dfsdc 17.-J1 nt»' 1765. Por esse

tempo adijiiiriii c uiIiím imento suflicienle das liiitjnas pn^r i, arahe »• syriara, Fui

eleito Provincial díj Urdem terceira em Portugal em 1768; iionie<idò Deputido
da Real Meza Genaoría em Si de Abril do mesmo amio; Confessor do príncipe

D. José em 46 de Març » d*' 1769; o primeiro Bispo de Beja (diocese então des-
membrada do arr«d)isf),i(io de Kvora) em Março de 1770. NVsse mesmo anno
foi nomeado Mestre do principe, Presidente da Meza Onsoria, e Prudente da
Jmita de Providencia Litteraría, creada para a reforma dos estudos: ultima*

mente Prp5;Idente da Junta do Subsidio Litterarioem 10 de Novembro de I77S.

Ptor moi le d'el n^i H !- - • ' rr. olvido na des^rarn do ministro Marquez do Pom-
bal, foi politicamente mandado retirar para o seu bispado, onde entrou com toda

a solemnidade em 18 de Maio de 1777.,N'elle se conservou, e o rej^eu exemplar-
mente, até que vagando o arcebispado de Évora por óbito de I). Joaquim Xa-
vier Botelho de Lima, foi el. iio <?uccessor d'este prela(l(\ em 3 de Marro de 4802.

Pndereu ^ravps mortificações e (ft^sgostoS por ocrasião da invasão dos franrezes,

chegando tiepois a ser preso c espancado no seu próprio palácio por uma guer-

rilha hespannola, e condntído como suspeito entre apupos e ameaças para Beja,

seni valor-llin o seu caracter, nem os oitenta o cinco arnios (jiie já contava,

ficando alli retido por alí^um tf^inpo, até (jue a liiial o restitnirain a stia e<:reja.

Nos tres últimos annos de vida começou a experifiientar os iiicouuuoiios da ve-

lhice, sentindo o esmorecimento das faculdades intellectuaes, juntamente com a
quebra das forças physicas, e a perda de vista, symptomas precursores da morte,

que o levou eni fim a ?6 d*» Jaiií^iro de 18! fia edade de 90 annos nSo com-

Slelos.— Para a biographia vej. o seu Elogio histórico, recitado na Academia
eal das Sdendas por Francisco Manuel Tngoeo em sessão de 34 de Junho de

1814; outro Elogio fmdtre, préfado nas exéquias solemnes que se lhe fizeram

na rathf^dral de Évora em 40 de Março do dito anno, pelo P. Ant-mio da Costa

Vellez; e os Estiulos biogr. de t^inaes', a pag. 112.

—

iSà Bibliothcca >iacionai de
Lisboa existe nm seu retrato de meio corpo.

Para formar a-resenha dos seus numerosos escríptos, servi^edo catalogo

annexo ao citado Efogio de Trigoso, por ser o mni<^ completo, achando-se n'elle

mencionadas algumas obra» impressas, que ainda não pude ver. Quanto ás iné-

ditas, consta que se conserva a maior parte, senáo todas, na Bibliotheca Publica

de Évora, havendo entre essas algumas cuja publícaçSo reverteria ainda hoje em
utilidade das letras nacionaes. Teidio atè fundamento para crer que alli existem

cousas, de que Trijjoso nAo alcançou noticia, a serem exactas certas reminis-

cências que me licaram do que a esse propósito ouvi dizer ha annos ao illustre

bíbfiotfaéeaiio d'aqueUa Bibi., o sr. J. H. oa Cunba Rivara.

TRACTADOS DIDÁCTICOS, HISTÓRICOS, CRÍTICOS, KTC.

Í77) Advertências criticas e apologéticas sobre o juizo que nas matérias do

B, Roffmitndo íjhUo formm o ir. Apátomo PkiUhmuio, e eommmUem ao p»-
Nieo em a resposta ao « Rttroio dê nitnie-^r que contra a auctor do « Verda-

dáiro Mnhodo á'9iiHdar» etcmm o revermtdo D, AMnophtío Candido de La-
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terda. Satisfaz-Sê de pamirjrni nm nurtuves em aijn teMmnnho $e fundou o dr.

ilt)otía»io. Valença, por Vicente Balle 47o2. k."— Goinibra, por Antonio SiaiGes

ITIIt. 4.* dem png.—Sem o seo Bome.
A edição de Valença só é aeeusada por Bailxwu THfoeo n»o a tíq, nem en

tio prtMfO.

Í78j Dissertaj^Ho iheologica, hútorica, erúica sobre a definibUidadê do Mif»-

terío àã Ctmeeiçõú immaevtada de Marta Sanetwimm» Lisboa, na Offio. da José

da Costa Coimbra 1788. 4.« de 10 (ÍQniiineradas>-z-li Mg., a no fim maia 45
fsrm niiTneraç'<'{o, que contáem asapprovaçOes e licenças» elogios, indie^ eaifala.

(V. Fr. JoM Malachias.)

Í70) Oração <pte disAc, sendo prstidente em a prímeirm sestào da Academia
Marianna, cemrwa n'e$ta cidade no 4* de ÂMtío de 17a6: a fual deu á luz

o P. Fr. Vicente Salgado, Lisboa, na Offic de Miguel Maneseal da Costa 171^
4.* de xvi-28 priL'.

280) Klotjio fúnebre do P. Fr. Joaquim de S. Joiéj doulor lheoloffo conim*
hrieent», definidor geral da reU^rtfo franciscana, e protmeial da lerteira ordem
da penitencia. Dado á luz j}or Joaípiiw no(lri(]u» s Pimenta. Lisboa, n.i Offic. de

Pranciscn Lui^ An;r>nn f 7.)7. 4.*' ue pag. com mu reirato do padre èk>-

giado. Seia o iKune do andor.

181) Mmoria* hiitorkttt do miwíittrio do puipOo, Pomm rriigiim da Or-
dem terceira de S. Franúiieo, Lisboa, na Bogia Oflic. Typ. 4776. Foi. maior, da
xii-3ití pap. e mnis nm« innumprada no fim, com duas epigraphes prepns,

acoiopannadas da tradu* rm hitina. Dividem-se aa Umorias eui quatro par-

tes: I.* «QaalidadeB e prnp i^at^ão da doutrina*. 1.* «EloaiieBeia aos onuloiw
sagrados até á restaoruf rm das letras*. 3.* «Bloquenoia ao púlpito depois da
re«tíiuraç.1o dns Iptrn^ .. St^cue-se um appendix "f>a oratória snírrnda oní Por-

tugal». 4.* «• Jii8ciplina da ej^reja no exercício da oratória sagrada». Depois
vem : Ditturm aceita do mmnterio do púlpito, dividido em duas partes. 1.* « Ite-
terias que íbiem o obje^ dos prégadores ». S.* « Ministério do púlpito em cfnanto
á fónna-. Termina rom o rat-ilof/n dns livrris pnr ondo se prtde fonnnr o novo
orador». (Recordonio do que em um .tt tii,"* inserto na RtTolu^ão de Seplemhro
n.** 4041 e 4164 do anno dc 1855, iníiluiaiio A Unii^ríi*laúe no púlpito dê
ÍÁtòoa, vi que o auctor d'es8e artigo (o nosso dístíneto Ittterato sr. Silva Tullio)

falava d*es(;is Mnnoriníí do ('cnaciilo de nin modo pouco favorável ;i sinceridade,

lisura e erudição do Arcebispo d'E\ora. Não lendo apor.i pn;s»Mite o dito pe-

riódico, nem meio da obtel-o n'est6 momunto, deixo aos leitores uue quiserem
tomar pé na matéria o cuidado de o consultarem, do que talves mes reanHavá
alfnim jiroveilo.

fhraíio pro aperiendin initinuf^i^-r^ tntim Ordinis Fratritm .\fimrum
Genei-aiibm Comitiis, habita ad P.P. in Áieuaie Convenki Valentice ãie lo Maji
1708. ele. Valeotiff, ex Typ. Benedicti Monfort 1768. 4.* de 14 pag.

183) Ditpotiçõt n do Superior Provincial para a obiercaNCta regidar ê HUO'
rnrifi 'fn (jmfjrp/jncâo dn (}rdi'in trrcrirn Je S. Francisco d'c$tcs reinos, feitaê

em os anuoa de Í7Ó9 e 1770, Tonw i. Lisboa, na Regia Ollic. Tm. 1776. FoL
maior, de 64^1-89-36-188-37-16 pag., e uma final com a errata. Sem deelaia

ç4o do seu nome.
Este volume contí^m o Primeiro e seffurnlo Planos d^ estudos para uso da

(h'dêm terceira, confirmados por alvarás de 3 de Junho de 1769 e 3 de Janeiro

de 1774, e <pie já haviam sido impressos separadamente: contém mais variai

Patentes relativas á execuc^lo dos cntos planos: e um importante Appendix sa-

bre n rrfortiiii tftis letra."! na Europa, tudo em portuguez, com versto em latim^

a qual ^e atlriliuc ;io P. Antonio Pereira de Figueiredo.

O lomo II d'<'sta cd)ra (< iijos exemplares difiicilmente se encontram iioje á
enda) tem o rosto como segue:

!Í84) Memorias históricas, e appendix sequndo á Disposição quarta da co^
Ue^ dat 4M|NMt^ do ènp^rior mwnM para a oòttrtMMcia § esMoe éa
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Corufi-egação da Ordm terceira de S. Francisco» Tomo u. Lisboa, na Regia Ofr
fie. Typ. 1794. Foi. uiaior de viii-<318 pag.

Conténi «s Memurm históricas dos jtrogretns € rtsIahéUewmto d» Isfrof

tia Ordem terceira em Portugal e seus daminioã, comprovadas com muitos do-
cunipfitns interessantes para a Imtoria Utteraría; e no fim o catalogo dos capei*

láo»-riióre$ daa armadas, etc.

285) Cuidadot títterarios do Prdado dê Boa em graça do teu hitpado,

(Tt iii MO llm a data de 8 de Dezembro de 178o.) Lisboa, na OíTic. de Simão
Thaddeo Ferreira 1701. i." de vni-*).*)2 pa^r., e mais duas dtí rrratn^ c addiç^Jes.

D'estas três obras ^ ii."* á8 », 284 e á ^i) observa Trigoso no ja citado Elogio,

poder-se-ía tirar o fundamento de uiua excellente Historia litteraria européa*

Nas Memorias enlaça )xir tal mo^ as suas inveatígaçõea e noticias especiaes re-

lati\,is á Ordem terceira com as geraos do nosso paiz, que resulta d'ahi imi

^'raiide itili^resM*, independe tt^ ainda da rnnveniencia de conlietier em parti-

cular quaes foram os serviíjos litterarios d atiuella corporação religiosa.

t8d) Vidaéhrialâ, Lisboa, na Offic. de SímSo Thaddeo Ferreln 1799. 8.«

de 61 pag.—Sem fronlispirio, e sem o nome do auctor.

Diz-se que fôrn ttma inddstria pavlóial com quo o, ont/ln ainda bispo de
Beja, quiz aUilbar a inquietarão i| i' jirincipiava, quando appareceu o P. Auto-
mo Fèralra com a eoa- Anolfite dn profissão da fè.-^k Vida ékrittã sahiu reim-
pressa por díligenda de JoSo Cbrysostomr) do Oníto e Mello, na Imp. Regia
1817. H," (]o,^\ pri.íT., p^rérn completanu*nte mudada ni (ullt'»"!••'phi a, e accom-
luodada em tudo ao Kystema ortLographico (jne elle reimpressõr proteiuUa in-

troduzir; destinando aquelle opúsculo para exercicios de leitura nas escholas

mintares, cujo difeotor era. (V. o artigo que llie diz respeito no toDO ni.)

287) Graças rnnrnltdaa por Christo no Campo de Ourique, acnnfprida:^ em
outros tempos e repvitdaa no arluai, conformes aos desenim de suas idades. Lis-

Iwa, na Imp. Repia 181J. Foi. grande.— Consta de um prologo, ou introducção
que occupa duas paginas, e tem no íim a subscripçfio que diz ser de D. Pr. Mar
ntiel do Onaculo; e seguem-se septe estampas, gravadas a buril, por auctor

portugucz, que se náo quiz dorlarir.— Vi luii fxeuiplar n i livraria de Jesus»

armário l.", n.* 1-8.— D'cí5la ohta nu» í da o Catalogo Uo ingoso.

rAST"RAES

288j Patente datada de 5 dé Maio de 1770. e expedida na qualidade de

Ministro proviucial da Terceira Ordem da Penitencia, a todos os religiosob da

masma pro?incia. N'ella publlcsk a Patente Ene^iea do geral doa Menores Fr.

F^scfaoal deVarislo, datada de Madrid a 19 de Agosto de 1768. liupressa sem
designaria In^ar. annn, pti-. fina>^ *S de Lisboa, na Regia Offlr. Typ. 1770).

Foi. do o-i pag., a dtias colmnnaí». Coiitt^m o original latino coui a venào [>or-

tugueza, e no fim o decreto e aviso régio de 7 d Abril de 1770, que auclovíair

ram esta pidtlicaráO.

Tt;riho d 'cila nrn exemplar.
2H9) Patente :idc Sfiilcmin^o de 1770.— Nflo a vi; porém e mencionada

por Trifj[08o, reporUuid(»-se ao testemunho de Fr. Vicente Sakado, o qual diz

se imprimira, e que era fundada* sobre as máximas da Bneymea do gênl
risio, acima ri t ida.

•§90) Palrntr sobre o verdadeiro systema de Hif(doííia, que se deve seguir

iia província da Onlem tenreira da Penitencia, segundo a saudável determinação

do 88. Padre Clemente XIV. Impressa sem desiguaçSo de anno, logar, ete. PoL
de 7?) pag.

) Dr repeieyuh$ fnntibus doctrin(P, Modernfnri^ Prnvincialis Terlii Or-
dinis Sancti Francisci per Lmitaniam, admonilto aii sodalesj mtím PriFfecturam

éepmeret. Anno 1770. Sem designação de logar, nem anno. rol. de fio pag.

Diz Trigoso, que estas duas patentes, muito similliant^ entre si, sem gue
a flegaiida comtaido ae pom ofaamar traducçio littend da pciiaaiii» loiam im-
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gressas em Lisboa por Sim&o Tfaaddeo Ferreira, i793 : para íazereoi imida» o
imo iit das Dixpogiçõei do Superior Fronneial, ele. Du miis que o P. Allo-

Dio Pttneira de Figueiredo fiíera outra versáo l&tum dvFitaito pofftoguaHi, pro-

fivehneate mais liUeral qw a Toraio do Mictor: poféoi q[ue asU le nio infii-
mira.

^91) Determinaçôêg para o higpado de Beja, ^itasjoeU) «x.** e r^r."" tr. Bispo

da nmma diocese.—Datadas do 9 de Fevereiro de 1777. Dis Tri^oao qoe lew-
priniiram. Vt:\. i! II pají. Ainda náo as vi.

t^Xi} Pastoral, prla qual hn por bem saudar os fni^ dioresanos. admoestan-

d(MH sobre a naiarcza e offUim da religião.— Datada de Beja, a 18 de Maio de

1777. Pol. de 15 png. (sem indieaefo do lotur, eCe.).—Tenho um ei^mplar.

294) Editaes de fí e 30 de Maio de i777, sobre a festa do Coraç^To de Jr-

sus, e sobre outras mudan';ns (\u>:> se devera fazer no c^ilcntiirio.— Menciona-

ú<» por Trigoso como imprt^ssos no formato de folio. Do primeiro tetiho um
exemplar, consta de 3 pae. O segundo nio o tL

rJ5) EáÈku* de fà ie Mio dê 1777, amiunciando os dous dias de absol-

virão plenária p benr.lo papal, e a induleencia plenária para a hora da morte.

Impressos na OíHc. Hegia em lol., s^unuo affirma Trigoso. Não os vL
396) Edital de ^ dê Mo de 1777, sobre as conferencias eedeeíasticai.

Circular de 26 do metmo mez e mno, sobra o mesmo assnmpto. Impranoe na
Offic. Rejíla, cm foi. VJo os vi.

297) Jnstrucnlú pasloral sobre n ptiiruo c agonia do íio.^so divino redemp-
tor. Datada de 21 de Agosto de 17«0. Lisboa, nà Begia Offic. T^p. 1780. a» de

3S pag.—Tenho um exemplar.
Inrfrueção pastoral ao dera e ordinnndu^ da >;}ía diocese. Datada de

5 de Fevereiro ()•' I >83. Lisboa, na (tegia Ofiic. Typ. 1784. â.« de 385 pag.—
Tenho um exenipiar.

S99) buirucção paeiond soère a rdigiiSo rvMjlaila.*-Datada de 18 de Ou-
tubro de 1783. Lisboa, na Begia Offic Typ. 1784. 8.* de 184 pag.—Tenho mn
exemplar.

300) Jnstrueção ptuloral sobre as graças ejubiieus novamente concedidos as

inekateiai da rotina M»sa ieàhora D. Jforia i, «fe.—Dalada de 13 de Janora
de 1784. Lisboa, na Regia OlBc Typ. 1784. 8.* de 44 pag.—Tenho um «odmi-

plar. '

301) Instrttcção pasioral sobre o rito e disciplina da Igreja na adminisira-

.
cão do Sanetiuimo SaerametUo da Emekariatía por viatíeo em amimht vkitorim.

^Datada de S5 de Março de 1784. Usboa, na Begia Offic Typ. 1784. de AS
peg.

302) ímtrttcção pastorai nobre a.s virtudes da ordem natural.— Datada do
i," de Abril de 1/83. Lisboa, na Uegia Ollic. Typ. 1785. 8." de 70 pag.—Tenho
um exemplar.

Jnstrucção pastoral .^ohre a confiança na divina providencia.— Datada
de 15 de Outuí^ro dn 1785. Lisboa, na Regia Offic Typ. 1786. 8.« de 40 pag.^
Tenho um exemplar .

304) /iiilrHcfâo pastoral $i>brê os <sliiiio« phytieoê do ssk ebm.—Ditada de
2o dc Janeiro do 1786. Lisboa, m, Regia Offic. Typ. 1786. 8.» de 83 pag.—Tb-
nho um exempbr.

305) instrucçáo pastorai sobre o caihecismo.—UdUàA de 28 de Maio de
1786. Lisboa, na Regia Offie. Typ. 1786. 8.* de 101 pag.--Tenho um exemplais

306) Instrttcção pastoral soore a justiça (Artsíã.— Datada do 1.* de JaMÍro
de 1788. 8/> T ;^l>oa, na Offic de Simáo ibaddeo Ferreira 1794. 8.* de $t pag.— Tenho uni exemplar.

307) huirucçã» pattorol iohre a modettia dos vestidos do dera.— Datada
de 22 de Abril ife 1788.—Lisboa, na Offic de Thaddeo Feneiím 179S. 8.* de
117 pniT-

30b) Saudação pastorai no fim da sita visita gerai em o aimo de 1788. Lie-
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boa, na Regia Offic Typ. 1793. 8 • de i06 pag. e mtis uma com a errata.-^

Teiiho iiiii exemplar.

30'J) Irutrucção poitoral sobre cUquns potUoi da di$eipl»ia tcdenadiea.
(Sem (lata). Liiboa, na Regia Offic Tjri». i79a a.« de 34 [»g.--Teiibo um
Bxemplar.

óom esta {^torai se (Ustribuiram : Orações para antes da cominunhão, a
que segue: BUm i» prima towmumUme fmmtnm-^Biiiu qmndú man mf-
senfantur in ecdesia a parentibus. Lisboa, na Regia Offic. Tvp. 1791. oe 21

Ira?.
— Formutnrio para se obsermr nas estações pelos reverenaos parochos, rtr.

bi, 1789. 4.'' de 7 pag.—Estas Oi oçòes etc sío compofuções do luesmo Cená-
culo, sejnmdo a expnna Mteferaçio de Fr.Yiceale Selgiulo.

310) Sttwloçuo pastoral aim áioettmoi.^{9Êm dita.) liiboft, na Regii
Offic. Typ. Í7ím. H o

(If^ ?7 pne.

Com esta se distribuíram os seguintes opúsculos: Preparação vara a con-

fuõOt aeíos das virtvâêt theofogaes, e orações peara u dizerem cada dia, e no
tempo da missa, pelo poro que não tem maior imímeçâo. Para o bispado de
Beja. Lisho.i, na Regia OíTic. Typ. i789. de 34 pag.— Salmos Jc David fc a
tradurr.lo (1« oito psalnios). Ibi, 1790: de If pag.— Meditações sobre o Pndrc-
nosso, tirada$ de diversos auclores. Ibi» 1789. 14 pag.

—

Retraio íle Jesu Uinsto,
bmis^nosto, copiado das Sanctas Escripturas, etc, Ibi, 1789. 16 pag.^ Trodiiepúo
dn salmo «• Misorore niei Deus ». Ibi, 1789. 4." de 3 peg.—Todoe eetol opnsoa*
ios Silo ppnalinonle compo^ií^í^^^? do ílpnríniin.

311; instrwção pasiorai peia quai rnanúu se façam preces publicas eparti^
adam a Dem, pda êÊperada fâieutima meemdú ^tmm fiiOMrdb«s.~lJetada
1^ 7 (f. D zenibm de 1792. Lisboa, na Offic. de Siolio Thaddeo Pemir» 1792.
8.* de 21 pag.— Tenho uni px«»riiphr.

312) Jnslrucção pastorai etn que manda se rendam acções de gradas a Deus
pela glorioÊtuma fiMÍ «Moenaão da moaatthia,—Datada de 6 de Abnl de 1793.

Lisboa, na Offic de Simão Thaddeo Ferreira 1793. 8.» de 13 pag.

313) Carta e outras instrucçõea sobrf os trabaUion presentes da Sancta
Igreja. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1794. 4." de 13 pag.—

A

r)
se seguem: Piedade cftHsfã, 53 pag.— Preces a Deus pelo trabalho adutd

Sancta Igreja, etc, de 8 pag.—Tenho um exemplar.

314) Instrucçào pastoral do sr. Arrrhispo d'Ernra.— '>om data, nom rosto.

Começa: «Dispoz o supremo e divino provisor dos homens, etc.» — E DO íun:
Lisboa, na Imp. Regia 1808. 8." de 12o pag.—Tenho um exemplar.

315) Imstruccão pastoral do ir. Arcebispo d^Bvora.—Sem data, nem rosto.

Comi^ra: "Df t ií is a.s omprezas mais importaiitns do episcopado, etr. »— S*.'m

indicação de Othc. (porém consta-me qiw imprimiu em Xtiaboa, na Imp. Kegia
1808). 8.» de 88 pag.— Tenho um exeuiplar.

A* demids vfo logo mendonadM juntamente com ai ontraa obras mann-
seriptas.

É timbern de Cenáculo a dedicatória que vera no prinripio do livro Aca-
demia celebrada pela Ordem tei'ceira, etc. (V. no Dicaonano tomo l, u." A, 7.)

CONCLUSÕES PARA ACTOS PDOLICOS

316) CnjiHn^iones philosophicas de utrimr^tf prrpmjnlihn^ , Philm^ophice, sci-

lieeí m communi, et Lógica', nec non de enttbus ratwnu, et umversaiibús in com-
muni, ad mentem SaHi, Doctoris Mariani ae subtUis. Proeside Fr. Emmanuele a
Cãnacuio, C^oniinbrícae, ex Typ. Antonii Símoens Feneira 1747. 5 pag.

'{17) Conclusiones U)gico-metaphysicns de Anteprfpdicamenth , H Prffdica-

meniis, justa vmerabilis, Mariani, ndttiUsque Doctoris inconcussa dogmata, ihi,

1748. Foi. de 5 pag.

318) Conclusiones philosophicas criiieo^titmaki dê Wttoria Lagiett, ÇKt
PrcrmioUhu^. Enfr nUionis, et Vniversatíbm Ml eowmimt, od fMtttm V, Scotí,

D. Mariani ac tubtiUt, UÀ, 1751, 7 pag.
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Conclusiones phfftiolo^eas juxta Ven. Doet, Marian, H tub$, DoUri^

fiam. Ihi, 1752. F^ol.

BSO) Condusionêt Ihêdogiéo^dosmtUiefB de TrínUtaii Mmterio, ad mm"
tm S/^raphici Doct. S. Bonarenturte H Vea» P, Joan, Dmsii 8coU, DoeL Jfo*

riani ac subtUis. Ibi, nn'í. ^5 pn;:.

321) Sancttssimo Lhmim ntfslro tícnedicto XI V. P. O. M, ExercUalionis Li-

túrgicas, in mtibus ejusdem B. dotirina dê Sãeri/iew Mistai adstrutítar H d&*

femUtuv. Lisljona;: opinl F. L. Ameno 1753. Foi.—Constam ds 7 folba* dopar
pel nAo numeradas, com uma dedicatória ao pontífice.

SSCBIPTOS I5£0ITQS

3S1) Bei ipMikUim^iootíon narUt, eí twiom ipêcmima. PoL-*»PAraee
que firoii inroTitpIftn.

3âii) lhano fia jornada «o enpíluíii turai de Roma fm 17tiO.Vol. «ie 8."

com 193 pag.-^Diz-se que existia nutotjrapiío em poder dos parentes do Arce-
bispo. (V. o Catahfff) de Triposo.)

32'!
) Ornfm {>i Imidp!» r.iníih ntisitimi J). D. Jotêfihi CordiHoUi/Smmonmlí,

ttd LisboiK'!);<iíi l-^trhxi'!- l'n' rÍaV('li<i: mn prn^li , etc.

32.
")) Vida do ÍK Fr. Juiumim de S. José.— D*esta obra tiw, cóhí õutfiàs

aqui mencionadas enste, na Bibi. Eborense, fniblicou ha annos o ar. Rivar» om
curioso e int^n^ssanle fragíníTito, a (>ue dnu por titulo: A$ ljClr<u na Ordem í«f**

cetra de S. Francisco em PoriugaL^^hin no Panorama íiéVkí, a pag. 133,

143,151,159,177.
396) Neerologium Pratinfiim TMH Ordimt Imntanw, qm Fratrum H

t^iitmi fí ncfaclorum namina, et caracteres recementur.

327) Apfintnmenfos para a Bihliolheca da Ordfni Tnreira.

328) Diário da jornada ao capiliélo fjcral de Valença cm 1768. Voi. de 8."

gr. eom IBO pag. nâo numeradas.— Diz fríposo que é obra cheia de erudição,
escrípta em es^lo ameno, e contendo noticias euríosaa, e moitas d'ê]]as reooft*

ditas, (|ue di^nn resjttMlo ;i a :.^>:i liíl i atura.

o29i Patenie de 10 de Septemoro de 1770, »obre os estudos da protmeitL
330) Conimentario á Epistola de S. Judas.

331) Pastoral do l.^ule Maio de estabelecendo catheékutOimãtfMrochiat.
332) Panfonil (lo f.o de Maio de 1778, infiiid/nido ier aos Pnrncho-^ ilrpnis

do emngelUo da mi.<sa dn dia, o « ('n(h!»rjsiuu Kvu'iL'<'lif*o » lic (jne íítaiulaca

exemplares.— (O Cattweiamo é o quo lica ni».'ncionado ao Duxionario, tomo i,

n.» A, 1313.)

333) Pastoral de 29 de Aqosío de 1778, estabâleeendo na capHal éo búpadú
$enttõi'íi de missão, e (rtifrm^ 'p7'nr'inT^ rpHfjiosas.

33 CtrctUar de 30 de Sepiemhro de 1778, sobre as íxtnferemia* eccieêiaa-

Imos.—Com ella foi remeltida uma Jnstrm-çãn para o eacramento da vmfirmeh
çSo, Lisboa, na Regia Offic. Tvp. 1777. 4.

33.*)) Edftnes fdmis) dp i de Novembro 1778, (7Iíhkiicmum{o a twta, e
publicando as graças apostólicas concedidas pm' essa ocmniuo. „ •

336) Pmtorel âe% áã Janeiro de 1779, danàa disposições para o emimo e
neeorro espiritual das gentes rudes, etc.

337) Editaes (dam) do 2^ de Vtk) dn 1779, mandando fazer preie$ «OM-
tras disposições, por occasião do des'trato de PalmeUa.

338) Pastoral de 14 de Agonio de 1779, dando regulamentõ ao» mstruieUh
res dos ordinandos: e Ciradar da mrsíiifi data, (pte acompatAoa a PetttoroL

330) Pn ^iond de H d^ Septenéro de 1779, mandando faurpreeeê pabtíeoê,

por onasitu* da esterdidadr, etc.

3'íO) Pastoral de 17 de Novembro de 1779, mandando fazer preces pata
obter c/iHiví.

3U ) fdslnrcd de 2 de Fevereiro de 1780, condemnando apmiiea 4$ ttfih-
serem os enterros proeeaumalmeiUe eem amúewaia do dero.
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3M) ETceUerUimmo et Rêverendiminw Episcofm Caxtremi S. Fvhcí^mPar-

censis.— É uuia Epií^tola consolaloria ao Bjipo de Castres», que entrara cntfto

em Portueal, por motivo da perseguição que o clero padecia em França no pre-

doniimo da revolução.

343) Sisenando mnrhfr. Beja sim pniria.—E obra ciirioita, e de grande va-

lor archeoto^icr», segundo aífirnnni as pessoas que a tôeia vislo Da dM, Ebo-
rense, oude se cousorva autugrapiía.

344) Pasloraei no tmpo da invasão dot franeexêi, 8<o dual, ditadas a |.«

da 90 de Julho, e a 1* de 6 de Agosto de 1808.

345) Memoria dot trabalhos padeceu, desde a invasão dos francszes m
cidade de Évora.

346) Pattoraí saudando os sms dioessanos, depois de ser restituído a d-
les, mim dos periqos que tinha corrido na desgra^ d*Eoora, i na mm prisão

,em Beja. Dnlnda de Abril di^ 1841.

347) Pastorai de ti de Septembro de 1811, pela qual ha por bem instituir

uma Bibiioíheca publiea na eòiade d'Evora, e dar4he regaíammio.

Os serviços prastadoa às saicncias o- letraa por eals sábio areabispo ianm
em verdade ituii prandí^s, pr^n que jamais possam oMílernr-sc na iiMM-iMpia agra-

decida dos ípie as prezam i-nltivriiK. Não se instit iiu em seu tempo alguma
bibiotheca, ou livraria de qualquer vulto eio Portugal, que n^ devesse á sua

liberalidade acorescentamento nu consistendik

A livraria do coiutnito Je-ns, em Lisboa, começada o augpientada por

elle com os livros quo fez comprar diiraiito o sea provincinlada. f<>i ninda euri-

âuecida com todos o& particuhires do seu uso, os quaes lhe doou iia occasiáo

B recolher-se ao bispado de Beja. E ainda depois lha fez um dovo e valioso

presente de muitos livros e manuscriptos raros» eomo se vé de uma relaçSo que
atti existe.

A Bibliotheca Publica de IJsboa recebeu d'eUe era Maigo de 1797 uma co-

piosa doaçSo de livros de preço, constante do estatelo que se fse em dons vo-

lumes de folio; uma collecção de msnuscriptos rriativos a scieneias e art^, de
que tambeui se fez catalogo pím sfprtrndn, hom como das seguiift''s' urna rol-

lecçáo de mappas, plantas, esUimpus e desenhos; e outra numisuiatica de mais

de tres nnl medalhas não duplicadas. Tudo isto se acha notado no padrfo que
para niemoria se mandou assentar no livro de fazenda da mesma BibUotheea.

Em Beja orizanison, r» deixou quando d'alli sahiu para Évora, uma livra-

ria de nove mil volumes, completa e proporcionada n'aquelle tempo para o cul-

tivo dos estudos ecciesiasticos.

Em Évora fundou outra para uso do pobtidb, eom dmioenta mil volumes

de (diras esrolliidas, r mnnii^ii riplos siii;:ulares; aos quaes reuniu uma coUecçâo

de pinturas e retratos» outra de raridades bistoricas; e outra rica e numerosa
de medalhas.

Presenteou ainda com donativos do livros e mamisoriptos de valor as li-

vrarias do convento dos Paulistas de Liriboa; do seminário do Vamtojo; e do
mosteiro >*]] Serra d'088a.

E ultimamente deixou á sua faniília uma coliecçfto de quinhentos volumes

escolhidos, etc. etc.

Creio nio poder melhor terminar este artigo que trauBcrevimdo n^elle os

últimos p^rindos do já citado Eloijio de Trigoso. A posteridai!'» iriiparcial con-

firmará, me parece, por ser fundado em justiça, o juizo que em singelas e con-

cisas clausulas assentou a respeito de ('.enaculo aqucllo illustrado ácademioo:

«Foi .singular honrador dos s il ídí;, e foi elle mesmo um sábio da vastíssimos

cnidierini"'ntos, e de rreonliccii! i le nlí' ti;i. Nunca pro^^titniu n ,«na penna á li-

sonja, e longe de ser cscriptor di* partido imnca entrou nuno d(»tUur particular

em discussão alguuia, daípiellas em que A& circumstancias do tempo o obriga-

ram a tomar parte como homem punlico. As suas numerosas obias eram uni-

camente dirigidak so M de amiliar a lefonna dos asMoi portugoeiss» e a
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conservaçSo e explendor da religiffo de nossos yaes; e o auctor ^. esquecia auasi

sempre dá sua propriâ gloria, oti occultando n cilas o seu nome, ou evítanao os

lititlos poiDpofl09 com que as poderíâ facer reeominendar; oa nflo corando
correcção e elegância d<> .<pu estylo.

«Mas se este estylo é muita.H vezes obscuro, outras embaraçado com fre-

quentes metaohoras e transposições, e Ldvez cançado pela repetição da mesma
doutrina, perdoo-ae este demto a um eseríptor que, disCrehido com tantas obri-

sações religiosas e civis, era obrigado a largar muitas \eze* in&o do seu traba-

mo; e que a^sás comppusou alguns passos e«rííhrc»sns das mns obras cnni mil

beilezas de pensamento e de éxpressão, e com uma certa graça natural, que dá

?ida á soa doutrina, e grande elBBeacia ás suas exhortaç6es.>

MAMIEL CEâAHiO DE AiiAUJO E SILVA, Oíficial-inaior da Con-
tadoria do Hospital de S. José de Lisboa, etc.— E.

348) O Hospital de S. José e annexo$ (m \S!Í5. IJsboa, T\np. na Rua dos
Doondores Í853. 4.» de 111 pag.—Opúsculo interessante e curioso pelas noti-

cias quo rnntém relativas áquelle estabelecimento em tempos anterinrf^-?. e ao

estado actual do mpsiuo na epocha a que principalmente se refere. (Y. no Dic-

cionario, tomo iv, o n." i, 2096.)

Outros Mietos avulsos tem publicado por vezes sobre diversos assumptos»

tanto em prosa como em verso, aos quaes náo posso faztT ngora a enumeração
especial por ni&o tel-os presentes, ueui meio de os procurar.

'

FR. MANUEL DAS CHAGAS, cbamado no século Manuel Rombo;
GanneUta calçado, cuja regra prof^sou em 16 de Septembro de IfiOJ» Foi Prior

no convento de Torres-novas, e Mestre de Theolofri.i e Philosophia na sua Or-

dem.— N. em List>oa, e m. no convento do ('^rmo da mesma cidade a ÍH de
Deiembro de 1666, já em edade mui proveota, havendo de todo perdido a vista .

alguns annos antes.— E.

349) Tractndn da rida . f rrrUência* e morle do bemarentunido Sn»rto An-
dré Corgino, bispo de t esida. Lisboa, por Pedro Crae&beeck Iti3i9. 8." de iv-48
folhas numeradas pela frente.

3!iO) (C) Relação da mfermidúde e unoric do tfnernvrl P. Fr, Dommgos âê
Jnm Marin, \hi, pnto mnsmo 1530. 8.*— Declara o sr. Fi^Miiicre nílo ter podido
eoconli ir p u a iriie algum exemplar d'este escripto; outro tanto me aconteceu.

óiíi) (CJ Theresa mUitante. Lisboa, por Mattheus Pinheiro 4630. 8.' de
vnt^lS foUías numeradas pela frente.—Êum poema,em que se descreve a vida

Inteira de Sancta Theresa de Jesus, constando de dezeseis cantos em outava ry-

thma. José Maria da Costa e Silva n.lo cheirou a haver d'el!»^ al'jnrn ronheci-

meato, e por isso o omittiu inteiramente do seu Ensaio biographtco, onde o au-
. dor deveria ter entrado como alumno da escbota castelhana.

352) fC) Festas que o Real Convénio do Carmo de Lisboa, fez vrJa cano^

nisaçno df ^jnrfo André Comino. Li^-boí. ]>nr IVdro Craesb^erk I63í. 8/

—

2Í0

pseudo-Catalogo da Acad. lé-se erradamente Saneio André Avellino.

353) (C) Sermão prégado no Carmo de Lishwi, sabbado 29 de Nwen^tro .

.

.

ao Sacramento. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1637. 4."

(C) Sermão que pr^qon em a dia da ncrffrmnrão de Sua Magestade por
rei, e restaurarão do rrino: i." de Dezembro de ItioH. Lisboa, por H»'nri qne Va-
lente de Oliveira i6o9 (e náo 16o8, como traz erradamente a Bibi Lusitana.)

4.* de iv-12 pa|.

355) fC) Sej-mão que prégou em o dia da acdamneão de Sua Marjeaiadt» por
reij e resfnvrarfín do reino: l." de Dezembro de 1646. Lisl)oa, por Domingos
Lopes Rosa iú'kl (Barbosa tem ernulamente 1674). 4.*> de 23 pag. innumeraaas.

356) (C) CanHeo graUdaÊorio péb auamnh tião efectuado, Ibi, peio mes-
mo 1647. 4.0 de 34 pac.—Gontta de cem outavas.

357) (CJ Cançãolffrua ao tuaeimeiUo do tmhoriafmU D, Pedro, Lisboa,

biyilizuu by GoOglc
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por Antonio Alvares 4.°—Sabio coui o nome de seu sobruibo, fiariholo-

uieu Rombo.
358; (C) Oração lueluosa em as }ionra$ qm fn o Utal Contmto do Carmo

à sfT."" infanta de Portu Ml D. Joanua. Li^bo.^, na Offic. Oaesbeeckiaua 1654.
4.** de ]) lg. (TaiiilMMii se acha ua BiM, de Barbosa vkiada a data d'e6U edi-

ção, iiaci.i coiao de lGo3.)

359) (Cj Threnot fúturtutámorU do ter7^ prtncipe de Portugal D. 7%to-

dom. Lisboa, por Antonio Alvares 1653. 4.o

360) (Cj Tractado da vidn, virtudes c yimie de Fr. João de S. Savmo,
leigo da Ordem do Carmo. Lisboa, por Antonio Crat^iijeeck de Melio iii^l, 8.*

de xvi-?58 pag.

MAM Efc CLÁUDIO, (ie prMfis^.-To Cantor; foi durante algun? annos co-

rista no tbeatru de S. Carlos de Liaboa. Entre outras excentricidades de vida e

costuineb, que denunciávam tal qual perturbação em suas faculdades mentaes,
havia a de inculcar-se por acérrimo e pertinaz SéhãttímiukL^-^M, TÍdima da
febre amarpHa em Dpzetnbro de 1857. -Publicou:

HBl ) O cgrciiio Knruherto, ou dnnongt ração dos prmctjmes fiuidnmt-'7iti)s cm
que ie eUribam os sebaslianiétai para e&perarem pelo seu Ú. Sebastião, e de que
este reino, nossa charn pátria, ha de ser a cabeça do império e monarchia uni-

wf DtVifor/o sehastico. Por um ivèoiltoiítila Jí. C. Lisboa» Tjfp. da IfartÍM
ib49. 8." gr. do 166 pag.

Dando-se por auctor d este escripto commetteu um verdadeiro roubo, de
que mal poMO absolver a sua memoria, tendo eu mm poder manusaripto o por
letra do meiado do século pasitado, senio mais aoti^ om transumpto do pró-

prio õialogo, tal qual eUe o deu á luz com o froatispieio que deixo transeripto!
^

XANUEL COELHO DE CAI!VALHO, Eseritio da Contadoria teral

da Guerra o Reino, c criado do infante D. Duarte, irmão d'el-reiD. Jofto IV.

—

F(»i natural da ddade do Porto, poróm oAo constam as datas do seu nascimento
e óbito.— E.

362) Prisão injusta, morte ftUmiimda, e testamenUi do sereníssimo infante

D. Duarte, Lisboa, por Manuel da Silva 1649. 4."—Dis Barbosa, que consta de
um romance hrip em portufruez, cinco epilaphios e dons sonetos,

K a seguinte, ao mesmo as.snmpto, mas ^Mtt língua Cíistelhnna:

3ti,i; 6euiimiento (leneral a Ui muerte dei ser. infante Don Duarte, en el

tritíe dia de MUS funerátee «000911101. Ibi» pelo mesmo 1619. i.^É nma cançlo
muito extensa.

P. MANUEL COELHO DA GRAÇA, Presbítero secular, e Coadjutor
na ^eja do Hospital de Todos os Sanctos de Lisboa.—N. em Aveiro, e m. em

36Ít yfmtnn} fins rmjstt^in^n-^ s f'^rfír(>«; de todas as ceremonias que seoM-
ciam nos dii íim ojficm da «emana sancta. iiii>boa, por Pedro Ferreira 173tt. iS.*

de x-104 pag.

365) Breve neCicúi 'das etitradas ^nc por mar e terra fizeram n'eUa eárte

Suas Mariestndes. mm os serenissimos Príncipes do Brasil e Altezas, m !5 de Fe-

vereiro de i7i9. Lisboa, por Bernardo da Costa de Carvalho i729. 4." de 11 pag.

366) LacoNim e fúnebre noticia das exéquias que os religiões de S. Fran-
eiteo dê Xabregas fixeram ao i//.'"' sr. D. Fr. José de Saaeta marta de Jesus, bism
dr Cabo-ierde, etc.emM>d» Juiuko de 4736^ Lisboa» por Fedro Peneira Í736.
4.» de 16 pag.

MANUEL COELHO REBBLLO, natural de Knbel, e pessoa de nobre
nascimento, segundo escreve Barbosa, que mostra comtodo ignorar as demais
particularidades que ibe diaem re8peito.-~E.
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3(>7) (CJ Mum eHtrãenida de vários mlremezes. Oiiuibra, por Manoel Dita

1658. S,*^Ac(Te$centado n'esta ultima impressão. Usboa, {lor Bernardo da Ooila

de Carvalho 8." de viii-2'a8 pa<^., >\ mais 13 não niuneradas no fim, que
COinprehendpm o arrre.<íepntaTn''nto p imlire.

Esta coilecçâo coiupúe-se ao lodo de vinte e cinco entremezes, dos quaes

8ò sSo «m português os lu, v, m, \i, \im, xjlíi e xxt. Todoa oa outroa aio em
lingoa castelhana. Apaw da saram raroa oa examplarea, comprei lia tanipoa um
por 360 réis.

«

MAVHJBL COELHO REBELLO. (V. P. Vktornio Jotè âã CotIãJ

p. MA!Vi KL COEMIO iiE s. PAYO, Presbytoro secular, de cojaa dr-
CUnistancias jjt ssoaes itada pude apurar.— E.

308) Arle acalaUda, ou exame pratico e perfeito dos algebristas. Liaboa, BA
OÍBe. Ilita-€asaiaBa 1736. 8.* da XLVin-956 pag., e um additamanto flaal, com
dpag.

" Posto que spja totaliiieute superlicial e empírico, tem soa acccitação este

tractâdo, e contém íú^nm preceitos necessários e triviaes na practica, o na or-

dem de faaer aa ndm^Oea doa oesos, eto. • fBUL akm. Cirurg,, pag. 31.)

MAMIEL COELHO DE 80l^8A. Cnvnllnirn Ordem de Christo. Sar-

geuto-mór dos Pri\ilegiados da cdrte, ele.— Foi natural da viila de Colares, e

m. a S4 de Março de 1736.—£.
369) fC) Explicação das parUs da oraçúo, com ioda» as sms ârcumstan-

cias, et[im( ''^r,ii\- " inmlig^riri^: cnnfnrwf o trm ân". nvr^nvs. r ns npinivts ào$

melhores granimalicos, Laixin, por Antonio Peilroso (ialr.io ilii. 8." de xvi-Jtii

Sag.
— Foi esta ohra omittida por Barbosa na Bibi., porém acha-se daacrípta no

enomínado Cainlogo da Aeaaemia.
.'170) fC) Hesumo pnra os principiantes iln rrj dlração da^ orfn partes da

oração, com tiUpima^ noticias mais nec4>ssarias ptira a constrniçm d'ella, a íp^e

vtdgannciUi' chamam Syntaxinha. Lisboa, por Migiiel Rodrigues 1726. 8.« do
Tiii-77 pag.

371) E.rmue tia S>/nta.re, e rcflrrôps xohiy >:ttaíi rrr/ras. diriilidafi em tres

livros: i." da parte que os iivammalicos rhamfim iiilronsilúti. 2." dn Sifntuxe

transitiva dos nomes, ò." da comlruição trausilira do verbo neutro. Todas as traji

partes: Lisboa, por 4aad Anfonio da Silva i7t9. 8.*

«Os defeitos de que o auctor arguia mais ou menos directamente a Arfe

do P. Manuel Alvar»'^. «> Promptuarto dn P. Antonio Franco, stisfitiirani con-

tra este opúsculo a publi«MfíIo feita pelo dito Franco da sua Contramina Gram-
matieaLM^Và, a asie i)roposito no Dkckmario, tomo t, o n."* A, 711; o Cam-
bem oa A, 676, IS08, iW, ele., ate.

P.v MANUEL DE GOIMDUA, Presbytero secular, iiaturai da villa do
Óbidos. Viveu na segunda metade do século xvn, e na prímeíni do imaoedtalo.

— De suas numerosas obras, quasi todas traducçúes do latim, italiano o hespa-

nbol, cujos títulos constam da Bibi. de Barbosa, monrionarei apenas a ^jruinlç:

37á) Utstoria dos milagres que Deus nosso senhor foi servido obrar jtor meio

da sagrada imagem de Nossa Senhora de Monteagudo, a qual se achou jwUa ao

hffar de Sichen no diuaio dg Brabante:. . Tramaida do fraiun para Aespo»

idioJ, c ultimameute em imiuiinc: por ihotiro da venerável imnrjnn dn m,'sma Se-

nh<yra de Montrnfjudn ,
ijíh' as lifliíiioía^ jlomeyif^m do durado dr Urabante fugindo

do furor çU>s hereges lrou.reiani a esta cidmie de Luboa, depois de padecer os

áe$aealot a qU9 cmdmnaram Iodas a$ imagens, ele, Lfeboa, por Miguel Manes-

eal 1691. 4." de xxi»433 pag. aoaa uma estampa grayada de Horn flaainra de
Monteai.') ido

Tudo o mais que este padre escreveu, ou traduaiu sobre assumptos my^Mt-
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M8p é hoje pelo est>k) e elocução iuítupporUivul aoH kilorei»; ^ cone por isso

ao inereado por infimoA preço«.

Fl\. MAMJÍL n \ COXCr.rçAo fl/). ricmil i-Aníiiisfiiíiano, Provin-

cial na buu Uriiem. e Hógador do» rei> Filippe ii u Kilipue ill.— Foi natural

de Lisboa, e sobrinho do nlnstre theoloj^o Diogo de Paiva de Andrade, e de Fr.

niomó de iestu. M. no coo vento da Pi«nha de França, no «ano de I6S4, quando
eontavrt 77 nnnos d»' cilad»' 01 dr rcli^íios»»,— K.

373) Smiião fuiyrtal nm e.Tequtas do i//."" c r^."" ar. D. Fr. Ahi.ro de

Menezes.

.

. primeiro arcebispo de Goa, e depois de lii uyu, pt iiituz de Heipatdtãj

ete, Liiílwa, por Pedro Craesbeeck 1617. 4."

:<7Vi Tractado de sei'mv ' r mixão 4e Qhritlo múutr mtm, qtu mnlim
vtntí' um. Ihi, pelo níf^mo IbáO. 4."

Foi elltt que deu a luz os Sermões e os Tnihnllm de Je$Ui, aquelles de seu

tio IHogo, e estes do outro tio Fr. Tbomé: a cuju respeito vej. uo DiecioMírio

oa artigoa competentes.

FR. MAx\UEL DA CONCEIÇÃO (â."), EremiU Auguatiniatio, Doutor
Tlieologo pela Universidade de Goinibra» e Connssor da rainna D. Uusa de Goa-
ináo.— NasiPii tm Villa-viçosa, e professou no convento da Graça de Lisboa a
4 (] JiUH-ir») (lo ITmI. Foi depois prinioirí» iiistitiiid ir da ipfniru.i da suaordfm,
ciiaiuada dos Agosliiilius detcalços, (lu Grdios, i^endu n ella Vigariwgera!. Dizi;iia

d*elle ser íilho natural d'ol-reÍ D. João IV : porúni Uarbosa contradiz eaU sup-
poeiçfto, afiirroando que íâra Glho natural de D. Pedro Pueroa, irlandtt de na-
ção, que fugira d.i sua pátria ?:)\ íMzâ » dus per. o;: ííç<Ví> religiosa-, e viera esl»-

belecer-s<! ein Portugal. Seja o (jue lor, Fr. Mao; 'H iit. i s.j de Fevereiro de
lt>82. — Vej. u seu rcâ|)eito os Etíudos biayr. de ( .m e^, p,í^. Existem na
Bibliotheea Nacional*aous retratos seus, um de coi p > inteiro, e outro de meio
eorpo.

375) Sermão qf(e prégnu ms festas dn I)r>fffrro. Lisboa, por João da Coeta
1671. 4.*^— t^oiuibríi, por Jo^sé Ferreira lO^ij. 4.» de iv-23 i»a^. .

376) Sermão de S. Ft*anei$eo dt Borin, lo fifadâ no edUepo da Cmtfiankia
de Jesus em Évora, Lisboa, por J(jáo da Costa 1671. 4."

377) Sfrmnn ua o- ti>'''>'- o<; nanUièê, pTêfodê no HoêpUoi déíA^Joa,
Lidboa, por Domingoi (arnen o 1073. 4."

378) Sermão na foia da eoróa d'egohhoê de Chrislo, pregado tto modikro
de Sanda Clara de Lishaa. Lisboa, por JoSo da Costa 1674. 4.**—Coimbra, por
Antonio Rínlrip ;r> de Al ren 1086. 4."

379) Sermão da terça se.iia [fira d» quaresfmu, pregado na Se de Lisboa,

Sahiu na Laurca jMtriuífUt za. Lisboa, pur Miguel Deiilandeá 1687. 4."

380) Sermão dos Vassos. pr^tiadò m eoteutilB de Santia Asma dê Gotmòfa.
Coimbra, por Jose F-^nvira 108t>. 4."

381 1 S( rniâo )iiis r reífuias que loftiuwam (azer aos irmãos drfnnrtns da
Chm idade, prt uado na iureia da MaadaleHa. láiaboa, pur Domitigu;» Canteiro
Í68t5.4.»

Todos estes sermões, esoriptoa em estyki ctilioy e linguagem fluente 830 hoje
pouco vulgju-es.

3^2) Ultimas acções da serenisstma ratnha D. Luisa de Gusmão. Lisboa,

por Diogo Soares de BulbOes 1666. 4.* de i3 pag.

Vi eiemplares d'este folheto em fioder dos srs. Marreea e Figaniere.

FR. MAIKUEL DA CONCEIÇÃO (3."), ch&faado no século Manuel
Teixeira de Seixas; era Já Doutor eui Cânones pela Universidade de Cotonbra,

Desembargador da Heiação Ecciesiastiea de Braga, e dorante algum tempo Vi-
i.'ãri<) '."T iT e Governador d" i ;t:elle arrel)ispadn. tpjando movido dn qun ouvira

eoi uiu seringo a Pr. AnWmo das Uiagaíb mhMonario do Vaiatqlo, resolvea
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largai u6 ixu*j£OS e dignidade que possuía, e rtioolber-^ ao claustro : o que fez,

recebendo o babíto fnnàacano no próprio seminário do Vmtojo a de Ou-
tubro de 1679.— Foi natural do concelho de Filgueinis na província do Muiho,

e m. lio coiivpnto de Placencia em Hespanha a i4 d« Drzenihro com
annos d edade e 13 de missionário, depois de rejeitar aiguiis bispadoâ, que

ledis lhe fomn por veiet offofeddos.

Publicou poflUmmoB ot SmÊÕes de Fr. Antoalo das Oiafas, trabalhando

com desvelo para que sahissem completos; f* houve mister compor ih novo al-

guns, em razão de não exjstirem d'eiies luais que apoutameutas luíorues, etc.

(V. Fr. Antonio das Chaqat.)

FR. MANUEL DA CONCEIÇÃO Franciscano, cuja regra pro-

fessou a 25 d'Agosto de 1680. Foi Guardião do convento da villa da Praia, etc
—-N. na cidade de An^ra, capital da ilha Teru^Lra, náo da lUm do Fuudud,
COBO com mdesfiulMvel inAdvarteiiGia eacapon â Barbon, tractando d^eate escri-

ftor no tomo in aa BtM.~lL no oonYonto da soa pátria a 17 de Agoato de
7Í8.— E.

383) &nMio pregado m segunda tarde do tnduo, . . d^is da tn ocusão

«m fHf M eaMroii a êrmkídafSo do mndo CruâfUuí áa Miiinnrdia, ao coiiit»*

tório em que estava paru a Capella que na igreja \hê faortm Oi um dmUoi. Lia^

boa, por Antonio Pedroeo Galrlo i7€6. i,*
*

MANLEL DA CONCEIÇÃO (d.''), Livreiro, estabelecido em Lisboa, com
loja na roa do Loreto, antas do terremoto dc 175(>. Por occasiío do iooaodio

Sue succedeu a esse desastre, foi a dita loja devorada pelas chammas, com to-

os os vohiinps nV!!a existentes, Piitrr» os ijuaos sc contavam as edições quasi in-

teiras de aiguuias olAras, que o dooo lizera imprimir por sua conta, e que por
eate motivo ficaram aendo mui raraa. D^eataa é umaa reimpreaaSo faita no pro*
prio aooo do terremoto, do Summario da» csmm iê L£lleo, por Christovâo Ro-
drigues de OUveirãi (V. o que digo no tomo Tf, no artígo competente.) O dito
Manuel da Conceiç&o escreveu, ou publicou mais com o seu nome

:

384) RéUudii do momlniofo peixe que appareceu na praia de Ueboa em
1748. Lisboa, 1748. 4.« de S pag.

;iHo) Hasgo métrico em obsequio do ^eUcií^simo nasriwnifn ih) f^ermisâmo
príncipe o senhor D. Joté, Lisboa, na Oâic. de Miguei Kodhgues i761. 4.* de
14 pag.

FA. MANUEL DA CONCEIÇÃO ARGEA, Franciscano da província
da Arrábida, e nascido provavelmente pelos annos de 1780. Ouvi que era n.i-

tural da villa do Lavradio, ou de suas proximidades. Foi Pregador e Mestre na
na Ordem. Pênegoido em I8S8 como affirifoado ás idéaa libwaes, leve de bo-
mísiar-se para escapar á jpriaCO que aeus immigos lhe preparavam ; e refugian-

do-se ao sul do Tejo ahi viveu incopnitn, divr^íjando aisíarçado peloemiloee
charnecas, até falecer n este penoso estado antes de 1833.— E.

386) Sermão do senhor Jesus da Pobreza, préyado na igreja de Sancta Ca-
tharnw. Lisboa, na Imp. Regia Í8Í5. 8.* de 30 pag.

il87) Oração fnnrhre nas solemnes exéquias celroradas em memoria da muito
nlta c poderosa rmuha de Portufjal a senhora D. Maria I, pela commuuidaiU dê
6. Pedro d Alcantara. Lisboa, iia imp. He£Ía 1816. B." ^r. de 29 pag.

388) Oração fúnebre reeítoda mu eòtemnee 'aasafinat do e»r*je ra«."* ar.

D. Fr. Cyprianu de S.M, bispo de Marianm, em 16 da JDasm^ro df Í8I8L
Lisboa, na hnp. Hp?ia 1819. 8.° de 52 pag.

389) Sermiui de 6. Pedro de Alcantara, pregado em, 1820. Lisboa, imp.
Horandiana I8ii. 8.* de 47 pag., mas a numeraçfio está errada, saltando de
pag. 12 a 17.

390) £lo9ia fMieòfv da miMlo ato e imiito
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hfl. infanta âf^ Pnrfurjal e rainha de Hi^^panha, feàtodo na reoí hoiiUea de Mbh
fra. Lisboa, imp. Hegia Ibiy. 4." de Í8 pag.

391) Sermão na aoimme atsfSú de graças pelo aeeèimenh da Conttituição,

prigado na frnjuezia de S. /o<7o da Fraça. LiáboA, Typ. da ma direita da Es-
perança n." 50, 1822. 4." de 24 pag.

Além d'estes sennC^s, de que conservo exemplares, e de main alguns que

Liàboa uma infinidade d eltes, <pie ou ee perderam, ou existem manusenptos.

P. MAXrEL DA CO\CETÇÀO E BAHIIU8, Proshytcro secular, ep-esso
,

da Congiega^ão BenedicUna de Portuj^al, cujo instituto proíessára em 3 de Maio
de 1899. Fot Professor de Philosophia racional e morei no Seminário diocesano
de Braga, e substituto de Lógica e Geometria no Lyceu Nacional da mesma ci-

dade, por ilrcn-to de 27 de Jiuilio de I8'iO. É artu.il P.irorho da cjjrpj.i de San-
cta Maria de Ca^urado, sua pátria, no concelho de Coura, provincia do Mi-
nho, onde nsisceu a S6 de Novembro de 1808.—E.

392) Elemeniot d$ Lógica e Metaphffríea. Braga, Typ. Lusitana 1854. 8.«

gr. de 111) pi?

39;i) Èiemenlos de Melaphysica. Ibi, na mesma Offic. Í8ô4. 4.*» de 8i-vn
paginas.

394) Resposta ao e$eripto tniindado « A Hypoerísia desmascarada ». nu, mi
mesma Offic. 1857. 8.° gr. de 8 pag.

395) Resposta á í^egunHa pnrtf da «Hypocrisia dpsmnsrrírada ». Ibi, 1857.
8.* gr.— Continúa a numeração de pag. O ató 31, sob o musuio frontispício da
anterior.

P. MAIVUEL r()\sCT i:\rTA. naturnl (]r> T,is|w,a. Do|hiís de receber na
Universidade de l^omiiíra o grau de Licenivado em Direito (>ivil, abraçou o es-

t^o ecciesiastico, ordenando-se de Fresbytero. e entrando na Congrepacfio do
Oratório de Lisboa a 2 de Fevereiro de 1898.>-M. a 26 de Março de 1739.—
Para a sua bingra))hia v*'j. o que diz Omaos nos Estudos hioqr., a pri^. 341. Ha
na liibliotliiTa Nacional uni (juadro, represontamlo n sna cabeça.— K.

31)0) (C) Devoto de Maria Sanctissima , iuslrimla cm diversos mutlos tfur se

lhe rnvpôffti para pratieor a tua devoção, Lisboa, nnr Aiitonto Pedroso GalRio
1700. 16."

—

Terceira impressão; ibi, pelo mesmo 1725. 16.* de 7(5 pag.

^í)7) fC) Novenas para m privnpnrx rnff^tn'ios de }faria Sanctis»ima, se~

nhúi a nossa, Lisboa, por Jose Lopes Ferreira 1713. 12."— Ibi, por Mauricio Vi-

centede Almeida 4737. S tomo!t.—Ibi, por Pedro Ferreira Í744. % tomos.

398) fC) Novena para a festa dn mystico dotiíor S. João da Crus, primeiro
earmelita deacdço, Lisboa, por Josf Lopes Ferreira 171;i. 12.°

399) (C} Ck)r6a angélica em obsequrio de.., S. Migiuel. Ibi, pelo mesmo
1713. lâ.»

400) fC) Obséquios do fdieistimo esposo de Maria, o senhor S. Joseph. Ibi,

pelo niP<;mo 1715. 24."— Ibi, por Antonio Pedroso n ilrlo 1717. 24."

'tOl ) fC) Noreiín da $n nphicft madre Sanda Theirta de Jesus. Ibi, pt^r Her-

nardu da Costa 171G. 21."— Évora, na Imp. da Universidade 17(>U, 10.* de

40S) (C) Iwmeencia proèi^oea, triumphos da fé e da ^aça nas ridas e

martyrios admirareifí de rnrio^ meninos e meninas sonetos. Lisboa, na Ofllc. da

Musica. Tomo i. 1721. 4." de .xLvni-600 pag.— Tomo ii. Ibi, na Olíic. de Anto-
nio Pedroso Galrio 17f7. 4.» de lxxvi-555 j)ap.

403) (CJ Reclamo do amor divino. Novena para a frshi do EepiriHhianeto,

Lisboa, na Oílir Francisco Xavier í\p Andrad-' I72't. 24."

404) fC) Sermões paneffijricos e moraes. Turno i. Lisboa, p(jr jos4^ Man^?^
cal 1722. 4." de xxxvni-519 pag.— Towo ii. Ibi, por Bernardo da Costa 172t>.

4.* de LxvF-5tt pag.
TOMO V
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4Ut>; (Cj A vkicuiaãe enganada e iieieiuja}iada. DueUo einmtuai, omk cam

(jramtmttt sentinças âa Eteripíura e Santttii Pftdrc*, com sekd^n» ttmtidera^
ê ifffmpht mm $ingiUar«i m propõm $ eonvmcem cm fOrma de áiahgo fodos ag

eicusm que a mocidade, e qitalqitcr outro peccad ,) nlleria para se não cnnrertcr

a Deus. Tomo i. Lisboa, por Antonio Pedroso Gakâo i/áo. 4."— ibi, por Mím-
ricio Vicente de Almeida 1734. 4.<>

—

Tomo u. Ibi^ na OíTic. Augusliniana 1730.

4.f

—

Tom IH. Ibi, por Mauricio Vicente de Almeida 1731. 4.*

—

Tòêro iv. ibi,

pelo mesmo 1731. «.«—Tomo v. Ihi, pelo inesino i737. k»*—Tmo vi. M, pelo

luesmo 1738. 4.°

O preço r^uiar d esta obra creio de 3:000 a 2:400 réib.

40o) (C) Délieiaê do mrofão cathoUeo, o maviuim iMiitno Jenu, namidú
em Belém. Lisboa, por Antonio Pedroso Galiio 1724. 8.*—Ibi» por Maurieio

Vicente de Alm«'iila l?^^. 8."

407) (C) Úbsequioi de Maina i>anctissima para akawav o seu vairociuiú

na horaM martê, Lisboa, por Ifáurício Vicente de Almeiaa 173t. lo.*

406) fC) Academia mhersal de varia rrudiçôo $agrada e profana, com
que se Ulustram ahjmis lagares da Saffrada Escri})lura, jiropôcm ohfumas questões

eruditas, c se referem diversas liislorias e noticias nào menos Uiiraãaccis que úteis.

Lisboa, lia Oflic. de Mauricio Vicente de Almeida 1732. 4.** de xxxiv-60o pag.

Os exemplares d'esta obra são mui pouco vulgares. O preço dos que app^
raoetn ha sido rejíulado, creio, de 800 a 'JoO réis.

4011) (CJ Aljava de satirndns srtas, o.s- sanclissimos cnraçôes dõs soheni'

nos seniutres Jesus, Maria, jusepi*. Para devoio exa^ciau e maior culto das $tui4

fetUu. Lisboa, na Offic de IfaurÍGÍo Vicente de AUneida 1733. 8.« de xxx-4(74

410) (C) Fbrvííf'! n(» {<^siwn de vanas acçôee .sr;</f rí*n). '??í. e Ulustroilas com
todo o gemro de erudt^ao, iãsboa, ua OÍIic. de Mauricio Vic^ntt! de Alnteida

1736-1737. 4." % tomos com xxxn-S77-t86 pag., e xxiv-336-a42 pag.

O desenbo d'esta obra assenoelbarse muito ao da JVbra Floresta do P. Ber-
nardes, difliímndo comtudo em que uma ò da tUíos, e a outra de acçõm aeoten-
ciosas.

1'reço regular dos dous tomos 1:200 réis.

411) (CJ Abysmo admirável das divinas ãuezas, o Sanetmimo Sacramenio

da Eucharistia. Lisboa, na Oflic. de Mauricio Vicente de Almeida 1734 12."

(CJ Via-saera explicada e illnstrada com a nora drclararãn feita pela

SaiuUidaãe de Cietneíite XÚ, Traducçãu do iiaUam- Lá^boa, ptii) ui^no 1734.
Saliíu sem o nome do traductor.

413) (Qf Vida admiratd do ^krioso taumalurfio de Roma ... 5. Filipp
Nery. Primeira t teçmda parte, Lisboa, na Oliic. dà Congregação do Oratório
.1738. FoL

414) (C) Novena para a feita de Jfom Sanctitiima dos desamparadot, eam
titiUo das Mercês. Lisboa, 1737. IO.»

415) fC) Exercido affectuoso de Christo senhor noi^an, com o titulo deBom^
pastor. LisiKia, na Offic. Joaqiiiniana da Musira, sem aiiiio. 10."

410) {CJ A veUtice iiislruida e destruída. Propõem-se em (orma de diaiogo

com gramsimtu teútenca$, nngidaret exemplos, e todo o género de emdiçâo, os
muitos privilégios que lhe competem, e a ennobrecem; as virtuosas instruc4:ues de
q*te íttresKÍta para sr dirirjir, e recta se conservar; e os rieios^ que moralmente a
profanam e destroem para os fugir. Obra poitliuma. Lisboa, ua Keg. Offic. Sil-

TÍaoa 174Í. 4.o 2 tomos com x-423 pag., e Viii-338 pag.

As obras, todas moraes e ascéticas, d'este escriptor são tidas em algum con-
ceito pelos dotitos, 110 tõcanto á prí»prir'dade e c^rroirilo (]n Hnpiia^-^n). Oiiom as

ler luio deixará de notar que elie tomara por guia e iiiei>lre no estylo e locução o
seu confrade, e contemporâneo P. Manuel Bernardes, de queni sé mostra apro>
Teitado discipulo, bem que se ihe possa applicar com verdade o $equiturqagpa^
Irom nan pairihiu eiqms»
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P. MASUEL COIUIÈA. IJcenceado oní Cânones, e Carocho, rui (^.iira na
antiga íreguezia de S. SeIxk<liào da Mourari.i em List>aa.— Foi oatiu'al Ua ciiiade

d'£lvas, e sabe-se que era j;l falecido em 16 l i;—E.

417) (C) Lusíadas do qmnde Luis de Camões, prineipe da jxwsia Iip-

roica. Commentadox jifjn licrncmilo Manuel C<>rrra. Dedicados ao doutur D. fín-

driijn d'Arvnhn. i»qui.<uUyi' ajmstolico do Sfinrlo Ufficio de Lisboa, tor Uummgos
Fenuittdes aeu lii reiru. Lisboa, por Pedix» (aaesbeeck 1013. 4."— Reimprinii-

ram-ee em segunda edição, seguidos das outra» obras do poeta: Lis)»o», na OfiBe.

de Joaé liOpcs Ferreira 1720. Foi. (Vej. no presente volume, a pag. 253 e 258.)

Diz Barbosa no tonjo m ti;; BihL, f repete o sr. Visconile ne Juronienha

na sua novíssima edifâo dus Ui>ras de Cnmô€&, tomo í, pa|j. 316, que na Arte

de Mmka de Duarte Lobo, e nos Aj^^imoê de Ambrósio Nunes, impressa

nquella em 1602, c estes em iM), lia versos de Mamu»! (lorrêa em louvor dos
diUjf; anctores. Ori-ntn á tnl .\r*p de mmka h;i n'isto nlj,'uma equivocarão, |K)is

que não se coíiiiece obra alguma de Duarte Lobo cum similbante titulo, nem o
próprio Barbosa a menciona em seu logar. Agora pelo que diz respeito aos
Aphorismos de Nunes, como estes silo em latim, é natural que os versos de Coi^
r^.i alii (!\i^tentes sejam também n'e8sa liii;:un: o qtic romliidi n;lo alTinno, por
não ter tido ainda occnsiáo de examinar algum exemplar do referido livro, qua
p6de coutar-se entre os raros.

MAXUEL COBBÊA MONTEXFGBO, natural d».provincia do Minho,
ou da de Traz o.c M'iit(e<. hrivendo duvida sobre o vordndeiro logar do seu nas-

cimento, que uns querem íosse Melgaço, outi'Os Chaves, outros Montalegre e ou-
tros Canavezes. Viveu por muitos annos em Salamanca, onde exercia o mistèr
ou proíissão de cori-ector e revisor tvpographico. Fnla-se d(> tuna sua vendo, ou
edi^*ão dos Liisia<ias coinmentada, «le «pte ri;To m-^tnm vp<tii:ins-: eoM^ta (jue

imprimira a seguinte producyáo, da qual lambem não sei que exisUi algum excfu-

plarcm localidade certa:

418) Bistoria bremuinta de Espaiia, desde d principio dd ntundo Itaâta

nuestros tiempo^. Lisboa, por Antonin \l\ares Ki^O.

Barbosa, iiu*' td a xi^to, diz que era uma /olha de (^p^| ímperia),

própria para se pregar na parede.

P. HIANtJEL CORUÍ: \ VALEXtK, Sacerdote da Congregação da Mis-

são, e Superior no collecio de Mocau.— N. no logar do Regueíigo, bispad»^ de

Leiria, e íoi haptisado a U de Agosto de 173t).—Kntrou na (^jngregaçâo :i 19 de
de Maírço de Í/S7.—Partindo ae Lisboa para Macau, m. ddrante a viagem, no
arnio de 1804.- E.

41ír) hislriicrãn da <ii»itrii>a rJiriatã. Li'<bon. 17r>7. 8."

Pelas iuíonnações recebidas creio qiw i--te bvro (que ainda não vi) c um
cathecismo escriptu para o priorado do Cj at,o, por ordem do prior que cntíio era,

e depois rei D. Pedro IIL

WWTEfí HA COSTA.— !" um dos iiiuilos anagrammns rom quf se

disfarçou nas su;is puiUicaçôes o P. Vicloriuo José da Costa, como liavcra occa-

8Í&0 piora notar extensamente no artigo ({ue Ibe pertencer no IHeetonario.

P. AIAMJEL DA COSTA (1.''), Presbytero secular, de cujas circum-
stanciàs nada mais diz iiarix>sa.— É.

420) Rektção do prodigioso appareeimento da mUagroía imaftem de Chritto

taihor nosno Crvci(içado na entrada de Orão. <iue hojo ac rencrn na ifjreja maior,
c(m o túulo de Sancto Chritto de ks Ondas, Lisboa, por Bernardo (íaio, som
amio da impressão. 4.'*

Náo pude ver até agora algum exemplar d'e*te opúsculo; nem o encontro

também mencionado na BibUogr» UiU* do sr. Figanière.

S6«

*
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MTANUEL DA COSTA (2.*), Pintor o Architecto, natural de Abrantes, e

uascido poios aniios de 17Õ5. M. no Rio de Jani iro, para onde fóra em i8il.

—Voi. a seu respeito as ifomorím de Cffrilh, pag.m e aegtiínte».—E.
bl) Deienpção das allegorias pintadas nos tectos do real paço de Quêku,

nnvamnitP 7'rform/ido á ordem do general em cheff ffo rrercito francez. na occa-

fiiíu) em 'pt^ c:<j)crav(í em Portngcd o seu imperador, Lisi)oa, na Uific. de Anto-
nio Rodrigues Galliaido 1808. 4.* de 17 pag.

MA!VUEL DA COSTA MONTEIRO, Cnvnilpiro da Ordem de Christo,

nirnrf/iilo-mór do Exercito, «colcbre na parto operatiijiri, rrn {\w :v\v\\úv\\\ os

maiores créditos», diz a ^ii respeito Manuel de Sá Mattos, lu BtU. Cirurg.,

diseuTBo 2.^ pag. 151.~NSo aleaneei mak noticias de sua pea8oa.»£.
422) (C) Opúsculo cirúrgico, dividido em ires partes, u Da cura da ym»

grena peUi ria (lalenhticn. u. Da cvra-^Ja ijanqretin pela via modéma, m. Das
exceUendas do auro, e cura que se faz com o seu oko. Lisboa, por Antonio Pe-
droso Galrao 1712. 4.«

MAivuEL DA COSTA soahes, Doator fim Theologia» GoDflgo iiMgb-
trai na Sé de Laiiiofío, sua pátria, etc.— E.

^iò) Sermão no acto aa fé, ^ue se celebrou em Coimbra aos ii de Agosi*) de
1027. Coimbra, por Diogo Gomes Looieiro i6t7. 4.*

FR. MANUEL DA CRUZ (1.°), Dominicano, cujo instituto professou a
7 de Março de 1598. Foi na sua ordem Vigário geral na Índia, e DefwUado da
Inquisição de Goa.—N. em Coimbra; porém ifnoram-se as dalas do seunasd-
mento e óbito.— E.

424) (CJ Disairso mi fnln, qite f'- ... nn acto sdemne em que o cornh J(^'o

da Silra Tello e Menrzes, viso-^ei da índia, jurou o principe I). Theodosw aos

20 de Outubro de iGil. Goa, sem nome do impressor 1641. 4. —O sr. Figaiiière

tem um exemplar d'esta edição, e accusa a existência de outro na Bibbotheca
Puhlir.i do Rio de Janeiro.— Saliiii reimpresso om Lisboa, por Lourenço de Aii-

vers ^j* de 24 pag. iunumeradas. Possuo um exemplar d'esia reimprassío,

que também, nfto é vulgar.

Do mesmo Fr. Manuel da Cmi existe manuscrípta na BiU. Ebpreose (eo-
dice nxv-2-H) outra obra curiosa, e nISo apontada por Barbosa, €i|jo titulo é:

425) Purd-nfns. prognostirn$ rnilatp oso'^ o dirtnof, obrados e rixtox na cidade

de Goa, c na peninsula Ironteira e visuiha de Saísette, Referidos ãel e exada-
menie. até o anm de 1660.—Indica ser original, c consta de 5z pag. in foL
(Vej. o Catalogo doe M$$. da dUa BibL, pag. 339 e 3iO.)

P. MANUEL DA CRUZ Presbytero secular, natural de Lisboa e
assistente na índia.— E.

426) De quão proveUosot são ot Carmdiku descalços na índia OrmUd, ao
gerviço de Deus e d el-rei. Lisboa, por Antonio Alvares 1639. 8.* (de 97 folbaa»

numeradas sr'i na frente.)

Taes >ã(j as indicações dadas por Barbosa, e combinam exactamente com
o exemplar mi'' existe na Biblíotbeca Nacional.—Porém o pseodo-Cofolo^o d»
Academia diiTi ri» crellas notavebnente. Em primeiro lo|{ar, cnamando ao auctor
Fr. ManiiH: e dando-o por carmelita d- < ilro. cpie nT^ foi, como adverte ex-
pressamente Barbona, e sim um seu irnuio, em cujo obseipiio escnneu o opús-
culo dc que se Uact;i. Km segundo logar, dando a impre-N^âo na data de líi38,

e o formato como de 4."; o que tudo está em opposiçâo ao que em verdade é.

Corríjam-se pois sobre tantos mais estes erros no referido Catatogo,

P. MANUEL DA CRLZ I>LUi:iHA COUTINHO, PToAyteru secular,

e Prior da egreja parochial de S. Christovam de Coimbra; Aasoeíado piovin-

/
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ciai da Acad. R. das Sciencias de Lisboa» eto.—N. na lireiuem d'AlfDagi«ÍFa,

ooíicelho dc Soure, ofii E.

4á7) o Antiquarto Contmbricense.— Ácerca d'este periódico, de que sahi-

nm apenas nove numeros» vej. no Diedonario o tomo t, n.« A, 354.

428) Tractado sobre as quottu de fntctos agrários, denominados rarCicá : m
qfie SP protn por documentos, que os proprietários particidares ns conl melaram
na Irammistâo emphyteutica e cetisUica dos seus terretios adqutridos por Ululo

oneram. Coimbra, na Imp. da Univ. 1856. 4.* de 108 pag.

4)9) Ehmda, ou a conquista di Coimkra por Fernando Maotw: romanu
historiro e mortã, elaborado sobrr frtrlm do seeulo xi. Coimbra, iia Irap. da Univ.

1858. 8." gr. (le xi-225 pap. f mais uma innuinerada com a errati.— Tirarain-

se alguns exemplares em p;ipel de melhor qualidade o maior formato, dos quaes

devo um á obsequiosa beneTolenda do auctor.

Segundo se lô na advertência preliminar, fni esfr romanne elaborado sobre

\\m ^ elho códice de pergaminho, já em jiartc deteriorado pelo tempo, que per-

teucèrd a um das extioctas casas religiosas do districto de Coiud)rã. Seiij pre-

tender contestar a affirmativa do auctor, no que dia respeito i existência do
antígo manuscripto, certo que n*esta om se envolvem oe mixtura com a nar-

rativa do facto histórico, considerações e idéas, çme inculcam ser '1-' d da rnais

recente, e versam principalmente sobre a necessidade de reforma uo s.\ stema de

educação moral e religiosa, substituindo quanto seja possivel ao emprego da au-*

ctorídade os meios da convicção, como mais eílicazes e profícuos para melhorar
n'esta parte o estado sociais e estabelecer sobre bases solidas o conhecimento
dos deveres individuae>;.

430) (h dweilús dominicaes, fúroi e rações, julgados na Relação do Forio.

Coimbra, na Imp. da Univ. 1869. 4.* de 18 paig^.

Resultou d'este opúsculo reformarem os juizes a sentença embargada, man-
dando por accordão úe 18 do Janeiro de 1860 que s*^ p t ferissem ao senhorio di-

rc^ os fóros e raç<3e8 a cujo respeito versava a contenda, e condenjiiando as

partes Gontriuias nas castas e multas. (Yej. sobre matéria análoga no tomo ni
o n.* J, 675.)

431) (>?; ífííT ) piitrn n Ordem termra da cidade de Coimbra, e n líospital

de S. José e Mtsfrirnnlin dc Lisboa, sobre mcargos pios não cumpridos. Coim-
bra, Imp. da Univ. 1861. 4.° de 3o pag.— ^'a própria occasiáo em que revia as

provas do presente artigo, acaba de ehegar-me ás mRos, ofíerecido pelo auctor,

< um exemplar d'e8te opúsculo, que tem no fim a data de 28 de Fevereiro do cor-

rente anno.

432) Da exportação da prata.— Artigo publicado na Revista juridim de
1857.

433) Jitiso critico ácei^ca do Diccionario BibUmiraphico PwrHigiiêX, etc.—No
Conimbricense n." 520 de 18 de Janr iro de IHoU; e vários outros artigos nO
mesmo jornal, e em outros periódicos iitterarios de Coimbra.

O dever de recoidiecido agradecimento náo consente que eu deixe de sol-

ver n'este lo^ar peio modo possivel a obrigação em que estou para com o sr.

Pereira í!oiiliiilio, (jiip t.lo iiolire e desinteressadamente acqniescpu ao meu pe-
dido, prestandose a solicitar em Coimbra (onde foi meu primeiro, e durante al-

gum tempo único correspondente) os esclarecimentos e informações de que ca-

recia para preencher as indicações biographiciisrdativas a vários escriptores que
lhe indiquei ; não poupando a esse fim oiligemnas e fadigas pessoaes, cujo tra-

balho e enfado só sabon avaliar por expenencia os que estAo habituados a taes

investigações.

D. HAIVUEL DA CUMA, Qeríso secular, IJoenceado em Cânones
ne!:i Universidade de Coimbra, Bispo d*Elvas e Capellão nuV d'el-rei D. JoAo
IV; ultimamente eleito Anebispo de Lisboa, etc.— Foi natural da mesmn " i-

dade, e m. com mais dc 04 annos a 30 de Novembro de 16a8. De s<;u sobrmiio
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D. Antonio Alvare»* fli Ctinhn ?»e fez nw»ncMo no losrnr competente d'este Diceio-

narin.—V»'j. a sou rt)í>ix*ito os Esltuioa biofiraphtcos de Canaes, pag. 168. Eúste
na Bil)l. Nacional uni seu retrato de corf»o inteiro.—E.

fCj Pratica nú juramento que os treg Bttado» d^tíiea remot ^%ervm a
el-rri D. João J\\ r do pirnmento, jtreito c homenagem que os wrwwa frr.^ E^a-
âiis fizrrnm nn sn etrnsimo prinnpe D. Theodosio. na cidade de Lisboa a 38 iie

Janeiro de Itiil. Lisboa, por Anlonio Alvares lG4i. Foi.

tSS) (C) Pratiea no dcfo to Córtes qw fez aoêiret Etíadot do remo ti-

rei D. João IVm cidade dê Liàboa aí9 de Jmeiro de 1641. Ibi, pelo inefioio

1641. Fal
436) (CJ Propaga que fez nas Côrtes que se celebramm em i8 de Sefteju-

6d (de 16lz) fia cidade de lÃiboa, diante dá mageOade d'd^ei B. Mo o IV,

LUboa, p>)r Maanrl d i Silva 164). 4.* de 6 pag. innumerad as — Barbosa a o
psmmdo-í^.nliiloifo da Arild vm''(i trnTiPtn orrndHS as índicarík"; fVt'>t<' ««pn^rnlo.

437) (C) Proposição dn.s Cõrtn que ae celebraram em Lisboa em 28 d« De-
imiòro de 164õ, diante da mageníade d'el^r€Í D. João a ÍV. liisboa, por Paulo
Cracsbeerk 1645. 4." de 8 png. sem numeração.

\'.\^^ fCi Priilica qw frz vd jiirnmrnfn do ^t'rrtnssi)no princijn' D. Af-
fonzo, nas Cortes que se celebraram em it de Outubro de 1653. ÚÂ, pelo mesuio
lbo3. 4.<»

439) (C) Proposição nas mema$ Cártes, eekibradat m 93 d« Oalmbro de

1633, diante da magestade d'é-rei D. João IV.— Esta, e a antecedente sahirani

<'in um e mesmo opustulo, juntamente com as respoí^tns do dr. iorge de
Araujo Kstaço. (V. o artigo relativo a este Qome no Diccionm io,)

MiimJEL DA CL XIIA D8 ANDRADE E SOUSA BACELL AB,
Caval1"ir'» tia Ordem de í'hri^tf>. o ao que pnrerp Fnrmndo em algunífi da-- F i-

culdadus dl! Direito da Universidade de l.oimbra, visto constar qutí «xerctíra

cargos de magistratura no Urasii.— N. em Coura, na província do Miuho, no
anno de 1713. Ignoro a data do seh óbito.— E.

hW) Epllornr /i/>7nrfVcf r ))nn>'iiijrini da ildn, í/rnVs r mnrfr do rx.** e

rev.'"" $r, D. Antonio Mendes de. Carralho. jtrimeiro de Elvas, Lisboa,
por Pedro Feneiía 1753. 4." de xx-li8 pag.

441) Sogio enctmnastieo da vida ê aeçõet do reverendo P, Jf. firtmeieeo ée
Sancta Maria, cónego secular da congrcijaçâo de 8* Mo EtangditkL Luboa»
por Antonio Isidoro d,i Fonseca 47'*'.í. 'i."

Barbosa cila como manuscripta d este auctor a traducção dos JJtalogos so-

bre a eloqneneia, por Fenelon. Acaso será eata a tradocçSo que depois ae int-

prímiu anonyma eui Uáboa, em um volume de 8.*, qae h ha muitos annos, po-
rém que oáo lenho agora presente pára reprodusir as suas indicaçdest

. MANUEL DA CU.\UA DE AZEVEDO COUTmUO 801Í8A CUI-
OiiOllRO» de cujas circumstaneías mdividuaea nada set até agora, apesar da
diligencia qnc n'i-so pnz.— E.

Informação sobrr o.< limites da provinda de S. Pauio com as suas li-

mitropiíes. l\io de Janeiro, 1840. 8." gr.

. MANUEL DA CUNHA GALVÃO, CniniiiíTidnflor da Ordem Impe-
rial da Rn<;a: Rarharpí om I>ctras pch Fniversidade d»* Tari^. •> D - v.tnr i ii] Ma-
tbt>matica peia Escboia idilitar do iUu dc Janeiro; Capitdo do cor^o d Koçe-
nheiros; ex-Dírector das Obras monícipaes na edrte, e na província do Rio-
grande do Sul, e ahi enc-trregado de outros di\ersos serviços e couuniss«3e^

própria*? da sua proíissAo: actuid Prnsidente da providcia d*» íírr-ripe: Sócio da
Sociedade de Estatística do Bio de Janeiro; da Soeied^ide Auxiiiíidora da In-

dustria Nacional; Presidente do instituto Sergipano de Agricultura; c Membro
de outras Associações eeonoibioas e indostríaes do Brasil e da Europa» eto.—
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N. m\ Porto-alegre, capitnl da província do Rio-jn*ande do Sul, a 27 de Sep-
tfmbro do 1822; poréni foz os seus e^fufloí; primeiramente na Bahia, e depoú
em Ineiatfrra e França, onde se demorou ávsáQ IS^JO até 1841.— E.

4l3) Projeetò de orqanimção Se nm MnÚKterio â$ tMnrat Pubtíau apro-
?iriado para o BratH, Offemiw a Sm MarieStúÃê O Imjaei-ador em 1854; € «0^
ecção (Inn artigos smtentando a ncrfmffadf' dn rreação ae similhante MinUterio.

Bio de Janeiro, Typ. Univ. de LaetunuTt IHiiíí. 8,' gr. de 172 pag.—Como se

vê do frontispicio, contém este livro, além do projVcto, os diversos artigos pu-
bUcadoB no Jbmoi do Commercio, Oorrcto Meremtã, c Diam do Rio de J»-
n«'iro, rrhtivns ú, di^r!is<:.io rentiida que se levantou entre o auctor e os impu-
^[Dadorr- (lo mesmo projoctt).

44^ ApontameiUos sobre ns trabalhos de sahtbridaâe e utilid€uie publica no
Rh de Mmeiro. Rio, Typ. àa Empresa do Diário 1888. 8.* gr. de pag.

Mais piiblicon além da These para o seu doutoramento (que versou sobre
o spífima ptttni*tario, com n singularidade d»» s^r a primeira qiio om mathema-
tica foi sustentada no Brasil), vários artigos cj>ncementes a extincj^áo do trafico

da escravatura, publicados nas fblhas periódicas do Rio de Janeiro; os Rela-

toríds cfuc na qualidade de Pre^idnifr da província apresentou á Aaaembléa
provinciíil de Sergipe nos nnn^^s de iK.j'.> c 1860; e nittros trahalhof? par» ruja

enumeração desenvolvida c circumstanciada me faltam por agora os esclare-

cimentos precisos.

MANUEL CYPRIAW DA COSTA. Cavnlleiro da Onleti) do Cliristo.

Tendo servido por muiti^s annos» o logar de Escrivão do Senado da (Camara de
Lisboa, foi a tínal demittido, continuando porém a exercer o de Oflicial maior
da Seerataiia do mesmo Senado, emprego que já fóra de sen pae Jeronymo
Martins da Costa. O sr. D. Miguei em n*muneraç;lo de serviços feitos á sua pes-

soa, n norneon CommfndMdor da sobre<ltta Ordr-m. Emigrando do Lisboa em 24
de Juilio de .1833, veiu a morrer cm Santarém no anno seguinte, de moléstia

epidemíca qiie grassou n'aquella villa, autes de n'eila entrarem as tropas consti-

tUcionaes.— E.

Arfo (In cleiçtln parn prontrndnrn ãf Carles. (Extrnhiâo dn firrn fl"

arifimal do» Asientos do Senado a fl. 83.) Lisboa, aa Heg. Olfic. Siiviaua 18i8.
Foi. de 3 nnc.

446) Vida dê Semda Genuneta, prineesa dê BrabimU^ remmida em «ene
Iffrico pelo awtnr rfov Serôea de um enfermo, $ do remmo d» ASúkt. Lisboa, na
nova Imp. Silvim i !<32. 4.« de 54 pa?.

Vi as dua.s coiapo^íç^ citadas, que são também em versos octosyllabos,

pairéBi nSo tomando em tempo a note eonveniente óèè mas indicaçdeS) mal
posso agora descrevel-as. Lcnvbro-me de «fue uma ou ambas trazem no frontis-

picio ns Intra? iniriaos M. C. C. (h^ fvimp fln auctor CoriM-rvo tambom idfVas va-

gas de que imprimira mais alguma cuuâa, sem comtudo poder entrar a este res-

peito em mais particularidades.

FR. MATVUEL DE S. DAWASO, Franciscano da provinnri dp Pnrttr

Sal.
Exerceu vários cai*gos na mesma provincin, entre elles o de Bibliothecano

o convento de S. Francisco de Lisboa, o foi Académico da Academia R. de
Historia, etc.—N. em GoimarSes a «1 de Janeiro de 46Mk e m. a St de egual

mez de 1767.— Para a sua biographia yej. ns E9,tiidoii hiogr. de Oanafft, a pag*

Í50. íli 'í > Bild. Nacional o spti retrato dc corpo iiit-nro.— E.

ku) Epilome das tnãultmicias pivfutrias e parciaes, que os filhos da vene-

rável Ordem Ureeira dê 8. Frammeo jmdem f/mihar e oker depm da Mis dê
Benedicto XíV: rnm nm appendiee, ete, Lisboa, na Offie. de Fraaeiaeo fiorges

de StMisa 176;i. 8."

Algumas outras ohr is imprimiu, cuja enumeração me parece iimtii, ex-
oeptoau a seguinte, que por encerrar moi copiosas noticias trazidas por iod-
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dente eiii assuiuptos varioSj pôde ser ainda comuttada com proveito pt^lot» e»*

luUiusos

:

418) Verdade dueidada, e falsidade convencida, dê cujas demonsl radas con-

cluiiões consta com fvidcncia haver tido a Sanda Inquisi^ Lusitana dous Jntpti-

sidorcs fiPrf!C:< mccessiros, ambos com o nome de Fr. DioffO da Siha. um da «o-

(jrada reltutàu dus Minimot de S. Francisco de Pauia, ottíro da serapliica rt^
giâo do$ Menores de S. F^ranciteo de Ástis, ate, etc Lisboa, na OÍBc da Musiea
17.'>0. Foi. de Lxir-603 pa^,, e main 3 íiiiiumeradas no fim com as ertatas.

Foi cscriptu })ar.'i servir de routeslação ao que no referido ponto escrevéra

com pouca a\eri^'uação Fr. i^edro Monteiro, na Historia da Inquisição. O ^r.

A. Herculano na Historia do eslaMmmento em Portugd da m$ma iftatttst^<i*^

faz justiça á boa fé c crítica de Fr, MtmeU de S. DanoMO, que n'e8la obra der-

rotou complelaiuente o seu antagoniata.

Ffi. MAIMtEL DE rancii»cauo, natural d'Aniieira, uo arcebis-

pado de Évora. Tendo já cursado os estudos na UnÍYertídade de Coimbra, soa
vocação o chamou para o claustro, recolhendo-se ao seminário do Varaloju.

oiid * jM ofessiju no nnno d • 1715.— M. re{)eQtinainente a 6 de Outubro de 17^0,
coalaudo anonas 35 auiios d edade.— E.

449) CoMteo no templo, exemplar e devoto, eU, Lisboa, por Miguel Ro-
drigues Í73a 8.«^Porto, 1801. 12.°

\f)0) Luz e methodo fácil para todns oí5 qur qitizernn ter o importante exer-

cido da oração mental, accrescentudo anu a ria-sacra, ladainha de iV. S. e res-

jKíuso de Saneio AíUonio. Lisbua, pelo nie&uiu impressor 17á^J.— ILi, 1823. ISL*

451) Peccxidor convertido ao caminh> da verdade, instruido com es doem-
mnitas mais itnportantes para a obserrant iu da lei de Deus. Lisboa, por Miguel
Hodrigues 1728. 8."— Ibi, 1731. 8."— Acereseetitailo ri'esti ultima impress.io

com a via-sacra, e varias jaculatórias. Ibi, na Offic. Luisiana 1781. 8." de 444
pag., e mais 4 innumenidas com o indica.

Todas as referidas obras gosaram sempre de grande acoeítaçSo entre os de-
\n\n<, e tiveram varias reimpresF^^Se? além das que firam meiírionadas. O Per-
cador convertido é ainda boje a niais procurada, e ouvi ha pouco tempo que se

tractiva de fazer d'ella nova ediçdo, por estarem de todo exbaustas as anterio-

res. Creio que dosnossos livms mysticos só pode dísptitar-lhe prímana em ao-
mero de edições e consumo d'exemplares o Me:<trc da rida de Fr Jn;lo Franco
(Y. o artigo respectivo), ou, ainda que de género algum tanto diverso, as Uo-
ras Mariannas do P. Sarmento.

Pr. Manuel de Deus addicionou o Conninho do Céo de Fr. Antonio de
S. Bernardino, na impressão feita eni 1730, com uma Seriirin''! «sjrirÃiMt dãMiH
ditaçOes, como já tive occaaiáo de dizer no Yol. i, n." A, 462.

MANUEL DOMINGUES DE GOUVÊA, Vnásyien secolar, BMhanI
formado em Cânones, Promotor do Juizo Ecclesiastiri^ em Coimbra, e Desem-
bargador da Relaçáo da mesma dinrese; muito irr^idi m bi<po coti !^ D. Frni-
cisco de Lemos, a cuja instancia entrou jio exercício il aquelles cargos, sendo
por elle chamado da cidade da Guarda onde residia. Quanto á naturalidade e
nasciu)ento nada sei.—E.

'hit) Erpúsição do^ requerimentos, o/ficios e despachos contra Joaquim Igna-
cio de Freitax. administrador da hn prensa da Unitrrxidadr sobre a observância
da lei de 19 de Outubro de 1822, pdo promotor dos jurados do segundo conse-

Ao da Beira. Coimbra. 1823. Foí. de 8 pag.—Rubríoulo no fim com a assigoa-
tora do auctor.

4o3) Frhortação pastoral dos deputados, iht In ufa do qorerno ecehsiastieo

do bispado de Coimbra. Coimbra, Typ. dos Arclavos da lieligiào Christà 18i4.
Foi. de 7 ^g.—Com a sua assignatura no fim.

4S4) KaiÊmftaçSo patloriU ele. na aneencia do e«."* Bitpo-eoiuir, Par éo
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r^iMo floimbn, na imp. cb Trovão & C* 1827. FoL de 7 pag.--Com a mesma

Dero todas estes notieias ao cuidado do ar. dr* F. da F. Corrêa Torres,

que teve a bem coinmunicar-m'as, não sabendo eu mais cousa algunia do sujeito

nlludido. nom mesmo tido occasiAo de jamais ver algum dos escnptos que íicam

apoiítaduj».

BIANUEL DIAS BAPTISTA, GoftespoDdeate da Aead. R. das SdeD-
cias de Lisboa, o cuias ciiciimwtannias pessoaes se acham ainda occultas 4 mi>
jiha ifivi'sti^Mv<'io.— K.

4oo> EiiMiio da deacripção physica e económica de Coimbra c seus arreiUh'

m,— Premiado na iwmÍo pMiea da Acad. R. dai SeUncias, de Jidho de 1783.

—Sahia inserta no tomo i.« das Mm, Eemi. danmma Acad.» de pag. S54 a St98.

P. MANUEL DIAS DE SOUSA, Presbytero seeoki; Bacharel em Câ-
nones pela Univenidade de Coimbra, e Prior na egreja de Villa-nova de Mon>
sarros, sita mesma diocese, coHado a 6 de líaio de 1/94.— N. na iVieguezi i ãe
Sancta Maria do Souto ti*; Sobnulello, ik> nrcebispado de Braga, provavt liiuMilo

pelos aiiiiui» de 1755 a 17(>0, e vivia ainda em 1822, pois foi n'e^ anno eleito

Deputado ás Córtes ordinárias. Ignoro comtudo se n elias tomou assento, bem
como a data precisa do seu óbito, e mais cirsomstancias peasoaes: sendo para
as {lí'<cMbrir iiiiitois as niinhns flilirf^nr-i.is, r ns ijiio a meu rogo einprchendcu
eui Coiuibra o levereodo priur Mauud da Cruz* com a sua costumada solici-

tude.— E.

456) Now uekola d$ vmmot, na qual se propõe um mãíhodo fácil para
enêUtar a ler, escremf ê tonUKt, com uma breve direcção para a educação da
meninos. Ordenada para descanso dos mestreSj e utilid!ade dos discípulos. Coim-
bra, na Iteg. Oí&c. oa Uaiv. 1784. 4." de viii-210 pag.: acompanhada de 13 c&-

tenipas, Ott traslados de letras, em cujo caracter o auctor pretendeu imitar em
parte o do nosso ftmoeo Andrade.

E rara esti obra, ao menos em Lisboa, onde nAo vi d'eUa até agora mais
que dous (Hl tr»ís exemplares.

4u7) Grammalica poriuyueza, ordenada segundo a doulrim dos mais cele-

hnt grammaticos conkmdoi, auim naekmu eomo ntrangeiroi* Coimbra, na
Imp. ih Imy. 1804. 8." de xix-282 pag.

4o8> Historia da creação do mundo, na qual pela ordem dos seis dias da
creação $e dá uma breve noticia do» elemerUos, da terra e seus mineraeê, da»
jmtoi 9 ammae», s Mmanmti dohmamnot ttiu divenw etlado»; ttÊdoador^
nado com om «tuimpat j^OÊtwm, Coimbra, na Imp. da Univ. 180&. 8.» de 396
pag., e imU m?i (V íníliff^. »^ uma com as errat;u>. As estampas sáo intercaladas

DO texto.— iieuiipressa em Lisboa, na Imp. Reg. 1825. 8.» Á custa dos livrei-

ros Martin & Irmão. D'esta reimpressão se tiraram mil e quinhentos exem-
plares.

4o9) Extractos do Forni dr VtUa-nota d$ Motumrrot. Lisboa, na Imp. Reg.
1815. Uoia e meia folhas de impressfto.

« MANUEL DUARTE MOREIBA DE AEBVEDO, Doutor em Medi-
cina, Bacharel em Letras; Cirurgifto do Corpo provincial da (^ôrte, e Medico do
Hospital do Carmo; Sócio da Sociedade propagadora das Bellas-artes no Rio de
Janeiro, etc.—N. ua mesma cidade a 7 ue Julho de 1832, e concluiu o curso de
estudos no CoUegio Imperial de Pedro II.—E.

460) Bomanees de Moreira de Azevedo, {i.* A orca da famiUa)» Rio de Js^
neiro, Typ. de F. A. de Almei()n i860. 8." de 84 pag.

461) Honra e crime: romance de Moreira dt Acevedo, Ibi, Typ. de Paula
Brito 1860. 8.« de 93 pag.

É ooUabondor da Mamata desde iSSft, e do Ardkíno Mankipal; bem
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como o foi do EspeUio, periódico que ctiine^iou a ser pnblicado cm 1859, e do
quai sahirani 19 números. Os seus artigos traziaiu a principio por assignatura

a simples inicial «A», otttras Totes nA, A.»;e ultimamente aigiiiis â rubrica

Jf. de Azevedo.

MANUEL EDUARDO DA MOriA VEIGA, Doutor cm Theoiogh
pela Universidade de Coimbra, e Lente substituto da mesma Faculdade, no-
meado cm 18Õfl; Director da lítip. da Vmv.: Sbcto do Instituto, etc.—N. na
yilla de CAi, districto dn fTnnrda. a 23 dt' fnivMro do |8:H.— E.

462) Remmo da historia vioderm de Poriiujal, para d'aguelie$ que pr#-

Uniem ht^iHtar-se pára o exam âe nulrmi^úó primú/ria, etc, Ooirobni, loM.
8.» gr. de 43 nag.--PttUlitoli l99tl9 compemlio MOD estoduite 4o tereeiío aimo
do curso theolo^còi

MANUEL EMILIO âEUTOiUAxNO B,V\DE1ÍIA, n:itiiral de Coim-
bra, e nascido a 12 de Março de 18Ú6.^B.

40:?) Resumo histórico de Porínf!nL Prrtn, ISVH. 8." de 8 pap.

4t>'n O Cirilimflnr: ]nrnil liltpi-nvio, [);il)licatl » no Porto em 1860 e 1861,

do quai tem sido reilactor principal, e onde teu» inserto muitos artigos seus.

Consta que alguns outros opúsculos publicAra, sobre asSimiptos de litlsi»-

tnra òu bellas-arles» de qne náío pude eoltier iufbrmaçSo mais circumstanciada:

e qne prrpnrn pr\rn n impn^n<;a nm Dicríonarin dm jmlarra^ rpip nrfnnlmcnle v
escrevetn em jínrUy/nez com letras dobradas, obra que se áiz elaborada á custa

de grande trabalho, e que promette ser de muita utilidade.

FR. MANUEL DA ENCARNAÇÃO (!.»), DominicaTin. cuy> inçtitnto

professou r\ M m;o de 1605. Foi por nmitos nnnM?? missionário na Índia,

e Mestre de Theoit>gia no collepio de Saneio Thomâs d.< cidade de Gôa,—E.
466) Sermão no oeto do fv ijiie te «cfefc-o» em a cidade de OAs a 7 de Fe-

Vereiro de 1617. Lisboa, por Pedro Oaesbeeck 16i8. 4."—A Bihl. Lus. traz er-

rado o nome do auctor, cbamando-o Fr. Antonio em vec de Fr. Manuel, que
em verdade era;

D. MABTOEL DA EfVCABNAÇAO (1"), C(Mv>^^ > regrante ãe Sanrio
A?nstinhn. cnja mnrrn tomou no nurstoiro de Sancta ili uz df» Coimbra a 18 de
Abril de 17i8. Foi Ueitor do Collegio da Sapiência, i>»'linidor da Congregação,
e Substituto do (ieral : Sócio da Academia Litui^ica, etc.—N. na vilk de Bar-
queii • s. bispado do Porto; a tt de Agosto de ITul.—N9o apporeoe o sen ncMne
na Bi^^ f'" líarliosa.— E.

41)6) Dissrrlnruo :^ Qmndo raiíieçon a víjrcja mosnrahicn itas Hespouhof:'*

Quanto tempo prestsituf—E se ainda aqora dnraf— Sahiu no tomo in, pag.

300 e seguintes da CoOsopao dã Academia LlMr^ú» Pontifida. Colimbfiáe^ ex
Pnelo Academia? Liturpiae 1761. 4."

panha aiUuiiiavam rvbaptuart—Vem no tomo iv da mesma CoUec^, a pag.4!i2

e seguintes.

£ outra DhtefiaçSom tafim no tOttHb n» eujò título oiuiflò por brevidade.

FR. MANUEL DA EPIPUANIA. lYanciscano da proviíi. la íh l^ortu-

gal, cujo habito n-cebeu no con\ ento de Aleniquer a 4 de Janeiro do 1730. Foi
na sua Ordem Prújíador, e Mesti-e de PbílosophSa, Artes, e Theologia.— N\ em
Coimbra a 9 de Abril de 1711 Morreu na mesnm cidade em 8 de Dcsembro de
1768.- E.

468) Novetia de Saneio Amaro, abbade. Lisboa, por Francisco da Silva

4€9) AMt e ánHoêÊt refieMt» mtre ot tmremiUot, $ wm omção ^íragkm
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de Lisboa. Lisboa, por MigiiH Rndrigues i756. 8 — Opúsculo mencionado por
Barlwisa, de que ainda ii&o pudi ver algum exemplar.

' 470) Carta eriHett em qn»- >' peta o tnkr da emmada « Plurelieds* de FVnm^
eiteo de Pinn r ílr M,llo. Coimbra, sem nome do impressor, nom indicação do
anrin {{^ de {liiú}. k," de 11 pftg.—Sahiu com opeeudoDymo deSigismundo An-
tonin Cioutiiílio.

Em resposta a este folheto se publicou outro anonynio, cujo titulo é: Carta
onntomica qoê eserevni um amúfo do Porto a mOro de Coimbra, em qíie se féz
juizo Carta que .w/iím dando nolicin dn ínTamiito de Lisboa, e da cri^is^ fpsta

á » Pai i iirsis» do Ptna. Coimbra, na Ollic. de Antonio Simóe» Ferreira 17âO.

4/ de 7 pag.

471) Verdadeira methodo de prégar, ^raeíiaida em mms úrafiafiauèm,
sermões nanefiyricos e discfirsos mortteà, Llsboa, na OlBc, de AntODlO Yicente da
Silva 17Ò9. 4." f]p vT-i<9 pnc.

47íj) Verdadeiro methodo de prèijar, que contém algumaíi reflexões sobre a
eloptencta torrada, refiarot tchre as orações doi ntMot oradoreit e algmw <0r-

môes. Tomo n. Lisboa, na Ollic. de Fiancisco tuis Attieno l761B-.«ae ttlv-365
pnjr. É p'»rn notar a diversidade dos formatos em ipie se imprimin i obra, sendo
o totno I no de 4.", e o ii no de 8.*» pequeno! Entre tanto, cumpre att^der a
que cada um dos tomos podia constituir de per si uma obra separada,

O auctor da Gazeta lAtterana, no qnadbnío de iiinho de 1769, lala da re-
ferida obm. f;iz ,T ro>ppito y-mas ponderações e refans que pareoem jo-

dicioaos. Yem de pag. iSb a 151.

P. MANtJEL DE ESCOBAR, Xesoita, havido |k>r insigne {krégador no
seu tempo.—Foi natural da villa de Celorico da Heira, ero.no eoUegio^eCoin^
fara cm I6Ô5, com 78 nnnos dedade e <)4 nMieimo.— E.

473j Sermão que pregou na Capella real de Lisboa em 21 de Desendiro de

1637, dw d» aifoaoh 8. Tltomè. Coimbra, por Mànnel Gimilio 1638. 4.* de
ni-i^ folhas nonteradas pola frente.

Conformo pr- frniloin ;il{.Mins. f «i óst»' padn? auctor do livro "Rpstaurorão de

Portugal prod^fios(l, j)ul»luado com o nome do dr. Gregorio de Almeida. Ou-
tros porém, e ao que parece com melhor fundamento, o attribuert aô-V. Joáo
de Vasconoelkis da mesma companhia. Vej. a este resftaíto Bailxisai no tomo in
dl liibl., a pag. 249, e o Dieeionario BiòMograpAMO no tomo nr, artifo P. João
de Vasconcellos.

O mesipo Barbosa diz, que o 1*. Escobar escrevííra tand>em Vida do P. João

Cardm, na.—Julgo hoje mais que di£5cil de verificar se essa vida era a mesma
que depois publicou em seu nome o P. Sebasti.lo de Abreu no anno de 16õ9, cm\o
sn dirá no artigo cnnipptente. ou <p f^te no menos a terin presente no csrrpvcr

a iiua. De Barbosa não e possivei tirar inducçOo alguma, quanto a este ponto.

FR. MAWEL DA ESPEHAHÇA* Franciscano da província de Por-
tugal, na qitnl -'xorret) vários ríireoc. inrlnsivf' os dp ]'r'>\ iífcínl, Leitor jnhi!;)dn

etc.

—

N. na i idade do Porto, e m. em Lisboa no anno de 1070 címb mais Ue 84
de edade.— E.

474) fCj Historia tentphiea da Ordem dos Frades tiwnom itfi pronnda
de Portiiijid. Primeira parte, que contêm o seu pritiripio. e nuqmento no catado

primeiro dr custodia. Lisboa, na OflBc. Craesbeckiana 1656. í''ol. de 6íi4 pag.,

afora o rosto, licenças, etc.

Segunda parte, que conta os setis protprestos ha estado de Im emtodm,
principio de provinda, e reforma observotUe. Lislioa, por AntootO Qrâfésbeeck

de Mello l(>6h. Foi. do vii!-7.")2 pap.

Finda esta segunda parte no anno de Ctiri&to 1447, c o auctiir propmdia-se
continuar a histona * conforme o caminho qne lhe fiiesse a matena, descansando
do trabilbo onde tivesse oocasiâo para isso; sem* 4|«e fior enMò ptCBietteBae

Digitized by Google



iu MA
cousa certa, para não ter depois de se reti*aclar. » A morte que Uie sobreveiu,

impediu a realisacâo do seu propósito, que tomou depois a cargo Fr. Fernando
da Soledade, continuador d'e«ta ohromct, como se vé do artigo respectivo.

• Fr. Manuel da Esperança obteve íi sua parte nu» logar recommendavel en-
tre os clássicos da lin^nja pelo seu eslylo claro, e conciso, accommodado á ma-
téria, e pela pureza e propriedade da sua elocução. A l>oa fé e perícia com que
trabattloa na composiçAo d'68ta dironka sSo reconhecidas e louvadas pelo eri-

tieo Joio Pedro Âibeiro, que não sendo mui pródigo eui elogios, diz nas suas

Obsermções Diplomáticas, pag. 82, que a Historia Seraphica faz honra á memo-
ria do auctor, e mostra com quanto trabalho elle reunira os materiaes de que
86 serviu para o seu edifício; náo deixando ainda assim de notar-lhe alguns

descuidos, posto que involuntários, e credores de indulgência.

Estes dous tomos da Hiatoria Seraphica sáo já tidos em conta de raros, e

o nrimeiro muito mais que o segundo : os (]ue vem ao mercado correm por su-

biaos preços, chegando até 6:000 réis e ás vezes mais.

MANDEL DO ESPIRITO SANCTO LIMPO, Tenente coronel do rorpo

de Engenheiros, Lente de Mathematica e Navefranlo na Academia Real da Ma-
rinha, 6 Director do Observatório astronómico da mesiua Academia; Sócio da

Acad. R. das Sdeodas de Lisboa, ete.—Foi natural da viUa e praça de Olivença,
entto, e muitos annos depois pertencente a Portugal. Sendo cabo d'e$quadra do
regimento de artilheria do Porto foi preso por ordem da In(|uisiç3o de Coimbra,

juntamente com o infeliz José Anastasio oa Cunha, e outros individues, e com
elles processado e penitenciado no auto da fé, que se celebrou na sala da In-

qoisição de Lisboa a il de Outubro de 1778. Isso porém nio lhe obstou a aue
íoss<* depois convenientemente empregado, e obtivesse honrosas distincções. M. a

29 de Outubro de 1809, morando entáo na rua da Vinha, ír^uezia de lí. S. das
Mercês d'esta cidade.— £.

475) NoçOê$ dê manobra dê nam, Lisboa, na Ref. Offic. Typ. i793. 8.»

deMnag.
476) Principios de tadira naval, ele. Publicados de ordem da Acad, R. dai

Seiencias. Lisboa, Typ. da mesma Acad. 1795. S." de xiv-181 pag.

477) Entaio de tadica navcUj, por João Qerk: tradmido mrementi da m-
nlez, de ordem de S. A. R. o Príncipe Regente. Lisboa, Typ. Chalcographica e lil-

teraría do Arco do Ceço i801. Foi. 2 tom. de xx-><.'í e vin-71 pag. e .'ia estampas.

478) Memoria soh'e a applicarão dns matlirin/iticas á láctica. Inserta no JOr~^

nal EwMdUmedico^ no quaderno de Maio de 1791, de pag. 133 a 158.

479) (hura mmoria, sobre o mesmo assumpto na antecedente.—No dito
hmal, auademo de Septembro de 1791, pag. 250 a 90^.

480) Memoria sobre o restabelecimento da ouinta ordem de marcha, aite-

rada jj^r haver alaraado o veiUo.— Sahiu na aist. e Mem. da Acad. Keal das
Seiencias, tomo i. PoL

481) Observações astronomietu fêUoê no Ohservaiorio Real da JUbròifta.

—

Sahiram nas ditas Mnnorias, tomo ni, parte 1."— Recordo-me de ter ouvido a
teu filho, o sr. Capitão de mar e guerra Francisco Pedro Limpo (residente com
licença em França ha hoje mais de vinte annos), que conservava em seu podw
alguns tnbiUx» que o pae dMxára manuscriptos. Nio poeto comtudo pirtieií-— ggQi^ mujg QQQgg alguma a ease respeito.

FR. MAJVUEL DO ESPIOITO SANCTO MINDE, de cujas circum-
stancias pessoies nada pude apurar.—E.

48S) AMsgyrM» <£ & Muftfo. Lisboa, 1808. a*

MANUEL ELSEBIO DA COSTA, de quem apenas conservo algumas
raminisfienciaa vaga^, e q.ue é falecido, segundo creio, hijá bastantes annos. At-
tribuen-M-lbe as a^guinies publicações;
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483) Medita^ sobre as rewiutíies dos impérios, traduzida do francez.

Lisboa, Inip. A'ack>nal 1822 8.<* de io^ pag. Sem o nome do Iraductor. É ver-

tSo dos pnmeiros xvn eaintnlos da miti eonheeidft obn La Bmíiut deVolney,
de que pelo mesmo tempo se publicou outra traduopio uinotada, e que abrange
mais alguns rnpitiilt)^, por Pedru {'vrinm (ia Silva, oonto direi em lopar próprio.

484^ Bu(j-Jar(jai : norella ht.siorica por Vklor Hugo, Iraétaida do francez,

Lisboa, i843. 8/'— Saliiu com ai» ioiciaeí» M. £. C.

FR. MA^XEL EVANGELISTA (1.;), Francisoano da província dos -

Algarves; pmfr«çsnu no convento do Varatoio, muitos annos antes da sua re-

forma, a 21 átà Junho de 1592.—Foi natural da viUa de Portel no Alemtejo.—E.
485) Sermão no anio da fé, que u eMnu na tidade át GoMr» o Si <b

Marco de 1619. Gúimbra, por Nicolau Camillo, Mm iodicaçCo do anuo. 4.* de
iHiâ lolhas numeradas pela frente.

FR. MANUEL EVANGELISTA (2.«), Franciscano da provincia dos
Algaim, Doutor em Tbeolofia pela Unhefsidade de Coimbra, incógnito a Bar-

bosa, que dyile nSo fez menção.— E.

P. MANl Fr, FAGUNDES, J»'suita, Reitor em vnrio«; roílp?io<? da sna

Ordem. Profest^u em 2 de Novembro de lo83.—Foi natural de Viaima do Mi-
nho, e m. em Coimbra a 8 de Desembro de 1639.—E.

Jtfaéo de 1625. r.oirnbra. por Nicolau Qrvalfio 102.*). i."

488) $n )iiáo no atUo da fc, ar celebrou na praça d(i riilmle d'Évora a
29 e ^ ii« Nof>embro de i62ti. Évora, por Manuel Carvalho iOiÒ. 4.° de 12 fo-

lhas numeradas pela frente.

p. MANUEL BE FARIA, Presbytero secular de ci^as eircumstancias
pe&soaiié nada mais diz Barbosa.— E.

489) From/fÊnario morai porá eseamê de mra» ê tmfmortt, f «ffl a lodo o
sacerdote: compoUo pelo P, Bento Remigio, naiiÊral de Antuérpia, $ tradasidú
da língua castelhana. I.isim, por Bominíros Carneiro 1676. S*

Julgo digna de reparo a accoitação c consumo que teve esta obra, pois que
dentro em poucos annos se fizeram d ella doze ediç()es! E note-se que mrbosa,
mencionando esta mesma circunistancia, errou dando a diMderima improssflO
conirt frita em Coimbra por Manuel DiaS| 1676; isto na oceanfo em que aca-
bava de citar a primeira de 167611

*

UANVBL DE FARTA SBVERIlf, foi sobrinho de Manuel Severim de
Faria, o qual n'elle resignou a prebenda e chantrado d'Eyora em 1642. Bar-
bos i por inadvertência dá em nome do sobrinho varias obras, que adiante volta

a iie^iever em nome do tio : como tenlu) que a ^te pertencem em realidade,

e não áquelle, evitará tal duplicação, reservando^ para o artigo onde só de-

vem entrar.

MANUEL lii: FAUIA E SOUSA, C^valleiro da Ordeiíi de Cliristo, e

Corameudador nen-^ioiuuiu da commenda do Ródão; celebre e incansável es-

criptor, cujas obras (quasi todas ein lingua castelhana) pertencem á polygraphia.
Fm poeta, critico, hisloriiidor. philolopo, moralista; o um dos liomens niai*; erii-

tlitos do sen scíuiIh. ^osiindo por aquelles tempos tie unn fl»'\adissimâ reputa-

ç&o litteraria uue, lunge de conservar-se intacta, dimiuuiu consideravelmente

com o correr das annos, e com o progreiso do bom gosto e doa estudos eriti-
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COS.—N. na quinta da CaraTeUa, paroctúa da Fombeiro, proxiuia a ribeira óa
Viiella, lia provineia do Minho, «18 de Março de de familia iUnstre; e
m. eoi .M:idri(I a o de Jiinho de 1649. Para a sua biographu ve|. o Retrato dê
Manuel de Faria y Sous-'/. rclacion de sn vida, y catalogo de ?ff#.< escritoi, eic.

por l). Fraiicisro Miumo Porcel, Madrid I60O. 4.", ou Lisboa, na Offic Ferrei-

ri;ma 173U. Foi. dc xvi-103 pag.; edição preícrivel em tudo á primeira, até por
acliar-se addicionada ( < uin extenso juixo critico, feito pelo ccmde d* Bríceiím

D. Franrisco Xavier de M- nezes. Esta obra servi;; n 1 maior parto para a noti-

cia resumida que de Faria nos dá o sr. Visconde de Jun»iiienli;i eni a s.ia no\a
edição daâ Úhroi de Camões, tomo (, pay. úòH a 341, addicionando-lbe loda\i<t

algumas particularidades ainda nSo saoiuas. Vej. tanÁein o Bntaio biographie»
critico de José Maria da (losta e Silva, no tomo vii, a pag. 10o c seguintes; e
taiubem as cartas inéditas do próprio j''^arin. eseripta.< a Tr. Francino Rrandão,

as quaes foraui pela primeira vez impressas nas Mem. da Acad. it. daa Sci^it-

eiat, tomo z, inrte I.', a pag. 36 e seguintes. Abí ae encontram espécies aprr>

veitáveis, nfto para a biograpbia,mastambém para a historia Utteraria d'aquella

epocba.— Existem d'elle \anos retratos gravanos; vtnii um na obra de l*orcd
acima citada ; outro no princípio dos Cormnentarios aos JLauiadas; outros na Asia
e ua Europa porluguenaa, ele.

O catalogo de todas as suas obras impiessas, se^ndo a ordem ehroiiolo-

gicfi em que o fui-am, é o seguinte:

490) Muerte de Jesus y Uanto de Marin. Madrid, 16á."]. 8."—N5o tenho
d'esta obra mais coubecimento que o de uehal-a indicada na Btbi. Lus.; poii

nunca vi akum exemplar.

491) fabula de Narciso e Echo. Lisboa 102!]. 8."— Trin uma dedicatória
*

do auclor a Lope Felix de Vi ..;a Carpio, datada de iã>l 0 . 20 de N- vend ro (\e

16â3.— Ibi, dedtcada ao M. li. P. hr. AiUonio de Saneia Maria, Aijostinho des-

calço, por Antonio da Costa Valle 1737. Comísí de ducoeota oitavas portu-
guezas.

492) Divinas y hnmnnnf^ flons. Vrimcra y segunda yartc. Madrid. pCMP

Diego Fiamêco 1G24. 8."* de vifi-lo8 íoibas, numeradas pela íreiíte. Creio que
os exemplares sáq pouco conmmns. '

,

493) Nodui tíarais, Ibi, pelo mesmo 16S4. 6.*—E novamente oomf^ titulo

:

Nodies claras, divinas y humanas flores: por el niismo aítadidas y emendada*
en esta imprestion, Lisboa, por Antonio Graeebeeck de Mello 1674. t$.** de 4i7
paginas.

494) (CJ Fuente Aqanipe y Rimat varias. (Septe partes). Madrid, por
Diego Flamengo IQI^, 1625 e 1627: por Andres de la Ptorra, Cosme Del^oo e
Diego Flameilgo: 8.", 12." e Ift."— Esta edioáo já estava ç\b iii>ta em lb39; o
gue levou o auclor a publicar segunda, correcta e accrescenlada ; a qual sahiu

impressa em Madrid, por Carlos Sanches Bravo e Juan Saucbes 1644 e 164^.
8.0—Consta a i.* parte de seiscentos sonetos: a 2.* de doze poemas em outava
rythma, silvas e spxtina?;: a 3." de canrdes, odes, madrigaef», sextinas o terce-

tos: a 4." de vinte éclogas: a o.' de redondilhas, glosas, cantilenas, decíoias,

romances e epigranmias. A 6.' inlitulada Mum nueia wnsta de sfjnetos, oita-

vas, tercetos, cançQes, etc reduzidos a versos octosyllabos. A 7.* que inútnloa
Engenho, comp«3e-se de acrostichos, exdruxulos, ecchos, ctc.— Todas as septe

partes síío preredidas de discni"sos, cheios de erudição, acerca das espécies de
|toe.sia que cada uma comprebende. Das poesias couteúdas sâo umas em piírtu-

guez, e outras em castelhano.

Nfio consta que em algum local conhecido exista a coUecçâo completa
. d'estas poe^ins. A menos incompleta que se conhecia no principio d*i-;|e seciílo.

e (pie continha cinco d.«s ,«^epte parles ou voluiries, existia eiu poder do arce-

bispo Cenáculo. Já em 1733 escrevia o Conde da Ericeira : «A Fonte de Atja-

mpe, a Aíbania, e mais versos impressos com diversos titulos e fonnatos, sSo

tto raros, que apenas podem as nvrarías mais selectas ter um jogo perfeito»
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NSo foniui tão desesUmatios m mm vemis» (|Uo S0 láp ga»(4ii6m intoameute
Unas impressões.»

G com effeito, as poesias de Faria apesar dos d^isiloi d'esty|o, provenien-
tes do gosto estragado do teaipo, valejo na upiniâQ dqa fsptífioe Quilo liuúa que
as da maior parle dos pt)»^ta^ seus contPiiiporannos.

Hsí livraria de Lurd SiMarl tiavia exemplares dai» part^ ^^ e ^.1 .\a iiild.

Nac de Lisboa apenas existe um da parte 4.* I

4B2S) EniihalamiQ' ék (os çmmmUos dê Unt «iem Marquem 4s Mo/ím,
Saragoça, 1024. i."

496) Epitome tk Ian Ui!>iunaá i^i imuems. iamua i e u. Udikká, por Fran-
cisco Martinez iti2S. 4."— Novauieute; Lisboa, por iuaurisco Viilehi l(iG;j. 4.**

â tooiiia.-^Outra vqz, ilú, pelo uiosino li>74. 4.** t tomos ( i; \n-^(^, e
440 pa^í.— 2so\aiuenle; liruxellas, por Fiam isco Fopcas í\j7'í. Fui. tom os re-

tratos dos reis de Porluíjal.— E ulliiiiaiuculc, ai crescentado alú o reinado de
D. João Y, em Anvers, i7oU. Foi. com os retratos.— \\. a mesma o]jra que Q
auetor reíuodín e ampliou com o titula de Europa poriuijueia, còmo se dia

abaixo:
497) Escuriak por Jacohum Gibbes Anglum. Matriti apud Joariinifií S.ni-

cbes 1058. 4."— Traduzindo em uma ode ca&ttiUiaua esta descripyão iat^aa du
mosteiro do Escoriai.

408) Luiiadas de Luis de Camoens, princ4fi9 dê loi poeta* de Espana. M
rey tiwstro sefmr Felipe (Jva- fn. . / (irimde. Comentadas, clc. Madrid, por Juan
Sanches 1639. Foi. t louiot..— iJu Faria, que começára osta obra cm 10 14, e

(|ue it ella consumira vinte e cinco annus, examinando mais de Uiil auclurcs, e

entre estes trczontos itilianos. Apesar do applauso com que a obra fpi recebida,

, aljTiins inimigos Faria (entu' os (,uaes ligurava U. Agostinho Manuel de Vas-
conci'llo«, pstiiitul ulo contra file (mo r:izâo de confenàas litterarias que traziam

entre sij o toram denunciar 4 impiisjyão dp C4^t^l|i^, ^Usando certos togares

da obra de menos cnlholicos, e reqpeiendp a sua coQdjBoinaçto. Como poiám
aquelle tribunal não attendesse as suas quqi^, vultou-se l). Agf)stinho para a
Inquisição de Lisbíjn, o rniili iaiido-se com Manuel de Galhegos e Manuel Pires

d'Almeida, também cmulus e inimigos de Faria, todos juntos apresentaram um
libello, em que se renovavam as accusa^ões. Á Imal uí> Gommenlarioi foram
mandados examinar, resultando ser-lhos levantada a pfohilúçâo qne de príneí-

pio se lhes imptizer.i. Miinuel de Faiia intimatjo para responder ás acrusnçôes,

compoz em quinze dias, segundo elle ailirmai uma deluzu que íez imprimir, com
o titulo;

499) Infomaeion a favor de ManuH de Faria y Sousa . . . êobre la ootM-
rian (jUP hl: o 111 cl triumal dd Saído Oficio de Lisboa a los comentários (jue

docia II jiidn iosd. ailJinlicamniti' r,^rrr'\o a ln.^ Lu^iadd^^ drl doctissimo y jrro-

fund*^i*mo y soitdissimo potia ciirtsitunu Lui^ iiauioens. Sem lugar da im-
pressão, 1640. Foi.

Quem desejar saber as partieiílarídades (I'e>t:i intriga, consulte a Bibi de
Ilnrliosa, touio iir, pag. áoH; ou melhor .1 já cilada ediyâo das Obraa de Camões
pelo sr.Y. de Juromcnha, nu tonia 1, pag. «iilj e seguintes, opde achai a egual-

mente a descripção btbliographica circumstauciada aos Çommentariost e muitas
noticias curiosas.

Na Ilibl. Nac. existe hojf um magnilico, e, ao que supporiho, nniro exem-
plar dos Comvienínrio- eui papei de formato grande, e nmi bem < ousei \ adt», o
qual fôra nltimanii ule ue I). Francisco de Mello Manuel da Camara, lendo an-
tes pertencido a Monsenhor Ferreira Gdrdo. Este o comprára em tempo, junto
com o d(^s Commentariot àt jRinm pelo mesoip Faria, por 44^480 réis, como
vi do stMi catalogo.

Os excmplaies ordinários (u não \ulgares) são todos em mau papei, e tuem
corrido com variedade nos preços. Um que possuo, cujas foUias se acliam apa-
radas em denusía» e Ibe ialta no fim 4 Informação {o.« 499) cuatotwne ba pou-
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cos annos 2:400 réis, ao passo «^ue outros tôem sido Tendidos por preço mais

que dobrado.

300) Pwêgrino mifrtijilo.—Dut Bailioaa, que tahin impiesso no fomato
de 4.% sem data nem logar d» impromlo, g sem o nome do anelor^Aluda Dio
encontrei .ilgiim exemplar,

íiOl) Impej-io de la China y cuUura emngelica en el, etc.—Vej. no Diceio-

nario, tomo i, o artigo P. Aharo Senuudo»
bO*í) Nenia: poema acróstico a la reyna à» Eipuiía D, btM d$ BoMrbm.

Madrid, en la Imprenta Real 1644. 4.°

503) Nobiluuio dei Conde de BarceUos D. Pedroj hijo delrey D. D%on%$ de

Pt^rt^*Sal, tradneido u castigado am nmm HhuÊraekmti de mrias notas» Mt-
áriá, por Alonso de Paredes 1646. Foi.—Erta edíçSÒ é muito menos estinuda

que a do mesmo Nobilinrio, foíU em Roma, por Jo^o B-ãpihti I.nvanha.

òOi) El grm justicui de Aragon Don Martin Ba^tsta de Lanuza, Madrid,

por Diego Dias de la Carrera 1650. 4.*

505) Asia portuguesa, Tomo I. Ltsboa, por Henrique Valente de Olivein
IGfif). Foi. de xxxn-396 pn<:., o mais 42 innuincmtjns, que rnnt*'em o indice

das cousas notáveis.— Ibi, por Bernardo da Costa Carvalho 4 701. Foi.— Coatétu

este volume a historia da Índia, desde o seu descobrimento até o anno de 1538.

Tomo n. Lisboa, por Antonio Graesfaeeck de Mello 1674. FoL de viif-783

pag., e segue-se o indioe geral afá pag. . . .—Gomprefaende os saecessos dos an-

nos de l&8a 1581.

Tomo tii. Lisboa, pelo mesmo unpressor 1675. FoL de x-564 pag., d Diais

4 innumeradas no fim.—Gompreliflode os snceessos occonidos no tempo da do-
minação eastelhana.

Foi esta a primeira obra pn<ífhiimn do Fnrin. fpip se imprimiu em PortnjnK
com»^rniido a sahir á luz por diligencia dc seu lilho o capitSo Ppdro de Faria e

Souáu. Este obteve privilegio real para a publicaçcLo d'esta, e de todas as que
de Ifodrid tromera inéditas, por alvará ae 8 de Agosto de 1667.—Porém o
caso é, que só publicou os tomns primeiros da Asia e da Europa, suspcnílen-

do-se, não sei como, nem porque a impressão: que só chegou a continuai - ao

cabo de alguns annos, e já por virtude de novo e diverso privilegio, conferido

entSo ao próprio impressor Antonio Craesbeeek de Mello.

No qae especialmente diz respeito á Asia portugima, advírta-se que o
tomo I da primeira ediçíío »» inq(H>«ítio!iavplmente prpforiNpl ao da segundn;

tendo de mais que esta um írontispicio gravado a buni (como o t»'eui egual-

mente os tomos ii e iii), e onze plantas de outras tantas cidades, praças, e for-

talezas; a saber: ilha de Sancta Helena, Cochim, Quilloa, Cananur, Sofala, Goa,
Mnlaca, Ormuz, Chaul, Raçaim e Diu.— No tomo n ha também plántas^das for-

talezas de Damão, M^nnr, Mangalor, Onor, etc.

Os tres tunios da Aóta contéem outrosiiu intercalados no texto os retratos

dos viee-reis e goyemadores da índia, em gravuras grosseiramente execotadas.

Sao distribuídos pela ordem seguinte :—No tomo i : D. Francisco d'Almeida, Af-
fonso de Albuquerque, Lopo Soares, Diogo Lopes, D. Duarte de Menoz^"
D. Vasco da Gama, D. Henrique de Menezes, Lupo Vaz de Sampaio e Nuno da
Cunha.—No tomo n: Gareía de Noronha, D. Estevam da Gama, Marfim Aí-
fonso de Sousa, D. João de Castro, Garcia de Sâ, Jorge Cabral, D. AÍToiíso de
Noronha, D. Pedro Mascarenhas, Francisco Barreto, D. Constantino de Pr\-
gança, D. Francisco Coutinho, João de Mendonça, D. Antilo de Noronha,
1). Luis de Ataíde, Antonio Moniz Barreto, Vasco Fernandes Homem. D. Diogo
de Meneses, Fernando TeXUss.—No tomo ui : D. Francisco Mascarenhas. D. Duarte
(Ic Menezes, Mannel de Sonsa Cnntin!io, Mathins de Albuquerque, 1>. r;-,i:;'Hseo

da Caiiin, Ayres de Saldanha, I). Fr. Aleixo de Menei^es, João Plí' n Kro»?s,

Andre Furtado de Mendonça, Huv Lourenço dc Távora, D. Jeroiiymu úc Aze-
vedo, D. JoSo Coutinho, Femanoo de Albuquerque, D. Affonso de Noronha»
D. Francisco da Gkuna, D. Fr. Luis de Brito, D. Francisco Mascarenhas» Nono
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Alvares Botelho, D, Migudi de Norouha, Pedro da Silvi, Antonio TeUes da
Silva.

Noto porém n'este8 retratos uma eircurnstancia digoa de repuo, e que tal-

vez haja escapado á observação de muitos; é a falta absoluta de confiança que
merecem, achando-se uma grande parte d'elles duplicados sob diversos nofises,

tornando-se representativos de pessoas differentes. Para o comprovar apreM.u-

tarei os seguintes exemplos:
O retrato de Francisco Barreto, qoe Tem no tomo a pag. 316, é mm ^

nm\^ Vípm menos 0 próprio que no tomo m, pag. 85, apparáce reproduzido sob
o nume de Malhias d Albuquerque.

O de D. Constantino de Bragança, no tomo a, a pag. 378, é o mesmo que
no tomo m, pag. 67, se inculca com o nome de Manuel de Sousa Coutinho.

A pap. 46Õ do dito torno 11 npparec<? um retrato de D. Antão de Noronha,
3ue se encontra reproduzido no tomo ui, a pag. 369, com o nome de D. Aífoaso
e Noronha.

O mesmo acontece com o de Fernando Telles, tomo u, pag. 618, repetido

a pag. 58 do tomo ni com o nome de D. Duarte de Menezes.

Siinilhantemente síío idênticos entre si os que no tomo 111 se attribuem aos

dous arccbispus governadores D. Fr. Aleixo de Menezes, e D. Fr. Luis de Brito,

aqueUe a pag. i/3, este a pag. 410.

D. Jeroavrno de Axerâdo (tomo ni, pag. 324) tigura outra vez no mesmo
,

voliirnf, pag. ^2, com o nome de Nuno Alvares Tiott^lho : 1>. Francisco Mas-
careníias, pag. 433, vem egualmente a pag. 511 representanda Antonio Telles

da Silva.— Seria mais aue ocioso levar por diante a comparação.
A Asia foi traduziua em ioglez, e sahiu com o titulo : The poriuifUiie Âtia,

nr thc history oj the discovery and conquest of índia by the pârtvgueie, Inni»-

iated by Capt. J. Sleven>^. London, 1694 e 1695. 8." 3 tomos.

O valor dos exemplares d'esta obra entre os estrangeiros tem excedido m-
comparavelmente o seu custo em Portagal. Na livraria de iobn Adamson eoi

NcwcasUe havia um, comprado por 9 £ st. Em Lisboa era ainda ha poucos an-
nos o preço regular 3:600 réh; posto <iue mais modernamente ouvi ralar de al-

gum exemplar vendido por 4:500 reis.

506) Europa portti^áesa. Segunda fedtdon oorrefa, Uutírada y oiRadida en
IomUu lugarei, y eoii tnlen ventajas. que es labor nueva. Tomo 1. Liwoa, por An-
tonio Craesbeeck de Mello 1678. Fui. de viir-492 p;ig.— Conltíin este volnme a

historia desde o tempo do diluvio universal até ao em que Portugal teve rei

próprio.

Torno II. Ibi, pelo mesmo impressor 1679. FoL de vni-62Í pa^.— Começa
a historia no governo do conde D. Henriaue, e finda no reinado d'el-rei D. Joáo 111.

Adornado com o.s retratos dos monarcnas respectivos, gravados em chapas de
metal, e de mediocre cxecuçáo artística.

Tomo m. Ibi, pelo mesmo 1680. FoL de xvi-442 pag.—Comprehende os
reinados d*el-rei D. Sebastiílo e seguintes, até o de Filippe IV de Castella. Com
os competentes retratos. No íim vem uma larga descnpçáo. do reino de Por-
tugaL

* O tomo t sahíra anteriormento impresso, Lisboa> por Henrique Valente de
Oliveira i667; ficando portal suspensa a continuação da obra, cojoa tomos u
e III só se publicaram em sequencia á reimpressilo feita do tomo i em 1678.

Vem pois a haver duas ediçOes do i, e uma uníca dos ii e lii. Mus nole-se que
a indicação de segunda que se lé nos rostos, c dada pelo próprio Faria com re-

ferenda ao ^pt^pme dãm Bitlorias portu^uetat, que elle accrescentou, ampliou
e alterou do modo que lhe pareceu: a cujo respeito di7. D. José Barbosa no Ca-
taloiío daa Rainhas, pag. 207: «Na Europa apresenta algumas opifiiôes contra-
rias ás que emitlíja no Epitome: mas isso procede de que saiundo a Europa
poethoma, bem se sabe que n'ella Ibe introduziu a lisonja algumas clausulas de

nfto era capaz a severidade da soa penoa. O que nfto obsta todavia a ipie'

TOMO V tí
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nso haja vícios um eseriptos d'eBle anctor, que de alguns êfroa ae fK defaonr
ou padrinho».

Advertirei também aos que o náo souljerem, (jue a descripçáo de Portugal

oontoúda no tomo ui da Bmmia, e pouco mais ou menos reproduzida do Epi-
Ume, é taxada de pouco exacta no fivro que Fr. Manuel de Figueiredo, cister-

ciense, imprimiu com o mesmo titulo: Descripção de Portugal (vej. no Dircio-

nario u artigo coiiipetente). Ahi se apoutaui e c orrigem numerosos erros» íáltas,

e InexactidOoft em que Faria íncorrea n'e8ta parte.

E comtudo, cumpre confessar que apezar d'es»en e de onCroe^defeitoi» a
Enropa é a obra de historia portu^nieza que os estrangeiros mais conhecem e

apreciam; para o que nào concorre pouco, a meu ver, a circumstancia de estar

eseripta m idioma castelhano, sendo-lhes por isso de mais 1^ intelUgenda.

E para comprovar esse apreço Instará aabery que John Ádamaon deu por um
exemplar qur pnssuia 7 £ st.; ao passo que em f j^b vi tilo me consta que al-

gum fosse veiuUtto por quantia excedente de ;{:0UO [di} 4;tXX) réis.

o07) Africa pmHuifuesa. Tonio único. Lii^Loa, por Antonio Craesbeeck de
Hélio 1681. Foi. de vi-207 pag. e mais 11 innumeiadas» contendo o indiee das
matérias.—^"este volume se comprebende a bistoria dcttde as oonquislas de
D. João I até o aimi) (if^ iiiúi.

O preço dos exempiares tem sidoj creio, do 800 a 1:2ÍM> reis.

metendo de Pana como hislonador, dis o IL de Alegrete na BiãL dk
Anad. Real: «Dotado de erudição vasta, mais iliscreto do que agradai, e
mais erudito ú» (|nc eloíjuente, o seu estvlo rnf:i>(i,i n muitos. Al^juns reparam
em que si^'a opiuiOes menos prováveis cío que pede a verdade da historia. 8e
agrada a Uberdade do seu discurso, também náo falta quem a julgue maledicên-

cia*. Talvez é algum tanto differcnte o ( onceito ({ue d eiic apresenta José Agos-
tinho de Macedo, muito seu apaixoiiatl(», no j]fotiin Lillerario. hnno i, a pag.

228: "A casa de Hr^finça deve (diz elle^ gramlf^^ -^ervints a Manuel de Faria,

e a pátria uma liourada memoria, e sauaade etenui. ^unca diss^imoJou a ver-

dade, e ibi jurado inimigo da lisonja : mas ainda que, talvet por falar de longe,

nSo deixou de notir os vicios em quem os teve, também é farto em louvores

dos que nem tantos mereciam. É agudo como Tácito, enfeitado como Quinto
Curcio, fez uma mixturada que níto enjoa, se com eífeito pôde agradar muito
a um português da gemma como eu, o que está escripto em castsmanol Btc.»

906) (CJ Rimas variãã de Luis dê Camomt, prineipê de los poetas heroUm
y lyricos, ae Espana, comenladas. 7nwnv i p ii ^m^ contimm la 2.» tf 3.*e0N'
lurias de los sonetos. Lisboa, por liicotonio Dâmaso de Mello lt>8o. Foi.

Totmi III, IV e v, que cotUienen : el tomo iii las canciones, lat odes y las sex-

tina» ; ú tomo iv las elegias y octavas; y d tomo V los primrat ocho eglogm,

Li^oa, na Imp. Cracsbeerki;ina 1689. Foi.

O resto destes Commeniarios níío chefron a imprimir-se; o mnnuscripto

original existia no século passado iia livraria do convento da draça de Lisbua.

Yeja-ee no presente volume a pag. 248, o n.* 39.

Antes de l^har o presente artigo, cmnpre oliservar que o sr. Conde de
Raczyn^ki no sen Didinuiiffh-r Hisf. et Art. du Porniijal. a pag. 84, cahiu em
notável equivocado, suppoudo que no anno de 177U se íizera, como diz, uma
edição completa das obras de Paria e Sousa; bouve provavelmente eonlnsSo

com a ediçáo das Oòrnis de Casnõet, que nVsse anno imprimiu o P. Iboniis loeé
de Aquino, em cujos prefacio;:, annotações. •«( • ^

. i Ilude tantas veses a Paria

e aos seus Gommentaríos e escriptos ácerca do poeta.

HANVEL FELieiSSnfO LOUSADA DE ARAUJO DB ACE-
VEDO, Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimltra no anno de
1818. Tendo entrado na carreira da fiML'i>ilralura, e servido logares de primeira

intranda, foi em 1827 nomeado De^eiiUiargador da Uela^o de Goa, ago exer»

eido desempenhou até á extincç&o d'aqueUe tribonal em i834.yottaiido pin o
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íeilie foi gawo^sivnmpnte Ajudante do Procurador Régio na Relação de Usl>oa

em 1839; Administrador dos concelhos de Pnrtálefrn' o Tlioinar em 1844 e 1849;

Juiz de Direito da comarca das Caldas da Hainlia eui IHoti, e Administrador do
Hoipiftl da memia TiUa.—N. em Moodíin de Bifto, eottaiea de YilhHrml, e

m. nas Caldas em Innlio de
500) Memoria ácerca da educação publica nos estadoê da filrflil fmflrti

nos Annaes Hkiritimos e Coloniaes, n.<* 1." (ia «erie.

510) Memoria tobre as principau cmm§ tãmoiat dé âteadetuia dot jwrfv-

fl/mse» na Atia.— Inserta nos ditos Annau, voL n.

511) Memoria de$crip(ira e estati.^tim dm poitsessôeg portuguesa* na A»ia,

e neu estado actual.—Nos nieíirnoH Annaes, vol. ii, ni, iv e v.— É um trabalho

assás de^nvolvido, e que abunda em nuticius úteis, curiosas, e uâo vulgares,

por seiem em imde perto frocto do eitiido e ofaeervafio peisoel do tuefinr.

MA\TJEL FELIX DA COSTA GAMITTO, Bacharel formado em Leis

pela Universidade de Coimbra, Advogado nos Auditorias da viiia (boie cidade)

de Setobal, Pamiliar do Ssneto Offido da Inquisição de LMxn, etc—Foi andor
i^DOFado de Barbosa, (lue d'ette Dio dá noôda alguma na sua Bibi VtMOè tor

ndo natural de Setúbal, e que vivéra na primeira metade do senilo xvin.—B.
51â) Favos moraes, politico* e económico», emnposto* e dedicadon á mage»-

tade fidelissima d'Elrrei nosso senhor (provavelmente D. João V?)—Volume ma-
imscrípto e autopapho, no formato de 4.% enquademado em marroquim en-
carnado, com 184 folhas on .168 pap., das (jnaes as ultimas 58 s;lo preenchidas

com o Índice peral dos 100 favos, ou aphorisinos (jue m cont«*em na obra, illus-

trados com considerações e reflexões moraes, pobticas e cbristans. É escripto

eom nilidei em leira miúda (pois oonttm ngiiiannento ^[narenta e doas iiafa»

em eada pagiiia), poidm de earaeter mui oltfo e inteUigiTeL

MANUEL FELIX DB OLIVEIRA PINHEIRO, Bacharel formado em
Leis pela Universidade de Coimbra. Eieroeu por longos annos em Lisboa a pro-
fissão de Advogado com grande credito. Foi Sócio e Presidente da Associaçáo
dos Advogados, etc.— N. em Ij^^bn.i a %\ de Man;o de 1774, e m. a 24 de Ja-

neiro de 1845.— Vej. o seu Kbiiio histórico por José Maria da Costa Siheira

da Motta, recitado na sobredita Àssociacáo, e inserto na Gazeta dos Tnhunaes
n.* 5i0 de 10 de Fevereiro de 1845.—B.

oi:{) E.rpoairâo que Luis Antonio Eslei-es Freire e suas irmãs offerecem 09
puhlicrt dnx tennoí^ capitães- do pleito que lhea inoreu Cffpriano Antonio, pedindo-

Ihes restituição da herança de seu tto o ex."" Cyprtano Hibfiro Freire, com o
fimdmnmio dêwráo mesmo fUho natuntt. Litboa, na Imp. Reg. 1818. 4.* de 60
pag.— Som o MU nome.

514) Disctwso jnridico, pronunciado na sessão soJnnvi' dn Sociedade dos

Adwgados. Lisboa, Typ. da Sociedade propagadora dos Conhecimentos uteis

4840. 4.* de 10 pag.—Versa sobre a independência do poder judicial.

É possível q[tie das numerosas allegaçõos jurídicas que coinpoz em tanloe

e tiío variados processos se imprimissem mais aliriim.i^í, n.1o vindas ab' hoje ao
men conhecimento. K f)(»rventiira publicaria ainda alpiins outros (ipnscidos ano-
nvmos, que estejam no mesmo caso. O «jue possa aí cresaT n este sentido, e me
vier A notíeia, será addiciooado a este artigo no Supplemenio finai.

*

P. MANUEL FERNANDES fL"), I)outf>r em Theologia pela Universi-

dade de Salamanca, Capelláo domestico do arcebispo de Braga D. Fr. liartbolo-

mea doe Martyres, e Cónego marâtral na 8é de Lamego.—N. em Evwa no anno
de UHM, e m. em Lamego a H de Dezembro de 1508.— E.

515) fC) Palavras de Fr. Uicevio de March ia. companheiro de S. Francisco,

em as quaes com eslylo breve, claro, aUo, e suavi^^nno .<c ensina e persuade a per-

feição postiod, que na terra se pôde alcançar. Braga, por Antonio Mariz 1568. 8.*

S7*
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51G) (C) Sermão dc S. Simão e S. Judas, prt'<jni!> > na&é de Lamego em 1507,

jurUainente (xm cinco físalmos dc David em porUujuez , tvrfúfof com settí arg»-

mentot e antiolaçõei. m, psio meamo 1569. 4.°

A sua vers.lo dos psalmos, na opini;ltT de Ántouio Ribeiro dos Saactrjs.

pelo cnrnmiun rhefjada á letra do texto; e o seu est^k) tem muito da íbr^a e

magibâiade du urigmal.

0i7) (C) Summarià recapUidafão da iÊiUufuidade daSêdê Lameao, bttpot

Sf chriUandade delia, ^ da sua nolma. Compõe péBo DotUor Manoã Fernan-
dez Cónego êf Ltitor da escriptwa mgradn nn mesma Sê : y tirada do capitdo

trinta jf cinco da sua Portugueza Miscelianea. Com licença, impressa em Lisboa

por Manoel dê Lyra 1596. C." De 18 foUut sem numeração, e com tiooláspiáKi

gravado em madeira.
Copifi ntjiii ;i indicação do rosto, tal como a apresenta o sr. Fipnifre na

sua Btbitoyr. Hist., obtida por elie da Bibliotheca Publica do Riu de Janeiro,

oode exi:>te um exemplar, que parece ser o uiiico hoje conhecido d 'este raria-

SÉUO OflDSCUlO.

P. MAiVUEL FERNANDES (2.°), Jesuita, Reitor em vários coUe^oji,

Prepo&itu ua casa de S. Roque de Lisboa, e Confessor d'el-reL D. Pedro il.—

N. no logar de Pormowlhe, bispado de Goímlira, e m. em Lisboa a 10 de Jn-
nho de 1693 com 79 annos d'eaade.—E.

518) (C) Ah}f! instruída na doutrina f rida chrisfã. Tnmn t. Qnr '-onlèm

a doutrina da a'easiião do mundo até o synibolo dos Apoátoluí. Lisboa, por Mir
guel Deslandes 1687. Foi. de xii-:956 pag.

Tomo II. Que eontim a doatrim e tijfmbolo dos ApostóU», e artigoi da fè,

até os mandameuloa dn Ley. Ibi, polo mesmo 1690. Foi. de xxii-1026 pag.

Tomo III. Qiie coníim o$ mandamenlos da Ja'ij, da Sanda }fadrê Igreja, e

obras de misericórdia. Ibi, pelo mesmo 1G99. Pol. dc XX.-1018 oag.

Cada um dos tomos ó adornado de uma belia gravura. A oora dena con-
star de cinco tomos, dos quaes diz Barbosa que ficaram acabados e completos
o IV e V, bem como o m. qw^ j i foi impresso posthumo. Os outros dous porém
não lograram egual Ijenelicio, e cuido que já não se achara hoje memoria a ehes.

ok noasos philologos e críticos, entre elles o P. Francisco José Freire, náo
consideram este escriptor de grande peso no tocante á linguagem, e notam-lhe
muitos defeitos, c incorrecções. A própria ortho^'r:\|i!ii,i de <|ue USa é hlMrfintt

irregular, e apresenta auoiuahas que são di<,M)as dc reparo.

Entretanto, a obra gosa de tal qual estimação, e é já pouco vulgar. Creio
que o preço dos exemplaras bem acondidonados tem sido de 3:S00 a 4:IE0O réis.

ALlJKUEL FERNANDES TEIXEIRA, Patrão-mór da.ãbeira das naus,
escreveu conforme o teslemuiihu de Barbosa

:

519) Mmorid a Elrrei, êobrê a parda da tua rmd faamda, por $e não aoh
dir com ot remtdiot neetstariot. Liáboa» sem data» e sem nome do impressor.
FoUo.

Ainda não descobri algum exemplar d'este escripto, nem mais indicação
d'eUe que a dada pela Bibi. Iau., que por isso transcrevo aqui fielmente.

MANUEL FERNA\DES TflOHÁS, natural da \'\\h\ da Figueira, siU
na foz do Mondego, e nascido (seL'iindo al|runs dos seus Liojíraplios, porque ou-
tros divergem no mez) a 30 de Junho dc 1771. Concluidoá os estudos juridiros

na Universidade de Coimbra, fez acto de formatura e recebeu o grau de Badia-
rei na facilidade de Cânones cm 1791. Foi despachado Juiz de fóra da villa de
Arganil em IbOl, e em 180o nomeado Superintendente das .íUfandega^ Aos
Tabacos nas comarcas de Aveiro, Coimbra c Leiria: Provedor da comarca de
Goimbrt em 1808, cujo exercicio interrompeu pouco demois para aervir como
DepuCado-Gommissarío do exeidio até 10 de Fevereiro de 1819» data em qoa
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foi rostitiiido á Provedoria, com pn»dirainfntn do Des«^inbnrgador ,da Relação
do Porto. Kiitraiido como cfrertivo nesta Hclarâo eiu liiis do 1817, fundou na
mesma cidade em Janeiro seguinte, com Josí; Ferreira liorpei^ e Josú da Silva

GamlhOyO synedrío, <ni associação politica que preparou, dirigiu e eonsummoa
a rerolaçfto de <! > Agosto de IHÍO, como se pôde ver das Revtíacôes e Mê-
morias para a hisiuriti ild d lia rciolução, escriptas pelo consócio José Maria
Xavier de Araujo (Diccionario, tomo v, n." J, 4257). Foi Membro da Junta
proriflional do Suoreroo Governo do Remo, e DNspatado ás Gôrtes oonstitointes

congregadaB em to de Janeiro de 18121, em cujos trabalhos teve parte mui actmi
e conspiriM, nt»'^ o encerramento tlVIl.us em 4 de Novembro ne 1822. Agpra-
vando-se-llie p^Ios excesso.s e fadigas dos ultinios mezes a enfermidade cíiro-

iiicu (jue j)adecia, e tomando de repente um caracter agudo, que os soccorros

da medieina nfo poderam debellar, expiroa entre dolorosos sonrimentos, tem-
perados pela resignaçJo, a 19 do refendo mez, deixando consternados nâo só

os sinis amigos pessoaes, mas todo o partido liberal que lhe tributava uma es-

pécie de ( lilto, e via ifelle um dos mais lirmes sustentáculos do systema, para
cujo triumpho eoDCorrêra tão pojderosa e effieazmente. Para a soa biographia,

Gonsulte-se:

1. " Tnia extensa noticia insnrti no Dinrio do Gi>rfrno. n." 238, de 9 de
Outubro de 1822, e outra que se refen' especiahuente aos últimos dias da sua
vida, no mesmo Diário, n.» 271, de 16 de Novembro do dito anno.

2.» A Galeria doê J>epiitadoê ám Cártêê geroêi, He, já moitas veies citada,

de pag. :m a a:{4.
^

•

o opúsculo inlitulado : lí/srur.vo.^ e poestnx funrhres. recitados a 27 de

Novembro de 1822 em sessão da Sociedade Litterana Patriótica, etc. (Yej. no
Dkatmario tomo m, n.* J, 431.)

4. ° Tm artigo inserto no Mosaico, tomo i (1839), a pag. 163 e seguintes.

5.« O Enm «bre Hití, LUUr. dê Portiigal por Freire de Gargalho, a
pag. 163.

Uma memoria com o titulo: Manuel Femandet Ihemás, patrfardiada
Uberdade portitgueza, Lisboa, 1840, foi. de 3 pag., destinada para aoompanlttr
o retrato que faz parte da coUeccSo mencionada no JHeatmario, tomo i, n.* C,
358.

7.*» As citadas Hetelações e Memorias de J. M. Xavier de Araujo, particu-

larmente em mn artigo ejqsecial de pag. 77 a 84. #
8." O Diorama de Portuqal nos 33 mezes constUueiítmaeij por José SebastiiO

de Saldnnlia, a pag. 21"». (Vej. no pn'>í*'nte volume o n,** J, 4/22.)

Kis-aqui a resenha dos escriptos de Fernandes Thomas, publicados com o
seo nome, e de alguns que os biographos lhe attribuem:

810) Obserw^õet iobre o discurso qtte rsm reu Mmmd de Almeida e Sousa

em faror dox direitos dominicaet da emróa, donatários 9 fo/rticiilam. Coimbia,
na Imo. da Univ. 1814. 4."

521) Repertório geral, ou índice althabeíico das leis extrmagantes do reino

de Portugal, piublieaaae depois das Oraenações, comprehendendo também algu-

mas anferiorea qiie 5c nrhnm cm nhu-rmurla. (lojmbra. na Imp. da Univ. 1815.

Foi. 2 tomos.— "Obra de Ímprobo trabalho e preciosissimo valor » lhe chama
o dr. M. A. Coelho da llocha no Ensaio sobre a hist. do Governo e da Legisla-

ção de Pòrtufial. Foi reimpressa ha poneos annos,porém nSo tenho á vista exem-
plar do (jnal possa tirar agora as respectivas indicaçOes.

?»2i) Relatório sobre o estado e aiiniinistrarâo do reino, durante o tempo

da Junta Provisional do Goterno Supremo, etc. Lisboa, na imp. ?íac. 1821. 4.*

Foi apresentado e Mo nas sessdes de Gdries de 3 e 4 de Peveieíro de êSãL
Anda também incorporado no Diário das Cáries, tomo i, de pag. 3S a 4ffw—
O geogranho Halbi mencionando este documento, diz: « que n'e!le avulta, a par

de uma eloquência varonil, o profundo siiber do seu auctor em todos os ramos
da administraçáu publica».
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8ão tanibem da penim de Fernandes Thotiuis, sagundo o testemonho affir-

matívo de Xavier de Araujo, as eeguinles peças omeiaes, que ae impiimitas
Sfulsas, e andam reproduzidas nos períodic poUtieos da epooba:

iiÍ'S) Manifrstn da Jtmtn ProvUiotuil do Gortmo Supremo do Reino ata

Portuquezes, (pie cniiiíM;a: «Se na agitação poríiosa (jue commoven as naçOet

•da Europa, e abalou os thronos, etc.»—Datado de 24 de Ai,'osto de Í8Í0.

534} A Junta PnMumi ao OoMmo 8iÊpr$mo aos habitaiUt$ âê IitiiMk^
Começa : « Q frito de cem mil almae, que a esta eidade acolimariiii iolaniae"
«ente. f^tr. »»

6^) Frodamaçáo dm told<ulos do Porto aos de lÀtboa,

Peroaadee ThomAe» • o aen eollega us Gôrtae J<iié loaqoim Férreím de
Moura foram os íundadoree» e pdneipaes (se nfio unicoe) oollaboradores do jor-

nal politico o índ(>jm\dente , cuja pnnlicíiran roítMvoii. m»' prirpoc. r*>in o anno

de Í8t2 ou pouco antes, e do qual existem impressos tres^ touíos ao foriiialo

de folio. Não dou indicações precisas em razSo da impossibtlidflde de TeríficaK

as agora pelo exemplar que vi ha annos, existente na Bibi. Nacional.

O citado Xavier de Araujo aíErina também de modo positivo lereoi d'eUs

os dons si'i»MÍnfo^ opúsculos, que se imprimiram anónimos:
520 j iAir ia tio compadre de Belém ao redaelor do Aslro da LmUania:

éãáa é luz pelo eompadrê iê Utboa, Lisboa, na Offio. de Antonio Rodriguee
Galliardo 1820. 4." de i9 pag. (Vej. Joaquim Maria Alve» SintxU.)

f527) Carta iegumh (h rampadre dv Belém an rrdactor do Astro da Lusi-

iama: dada á luz pHo coinjHtdre.de Lisboa, ibi, na mesma Ofiic. 1821. 4.** de

SI pag.

VOf ene tompo, e a propósito d'eetas ourtea se impriminm epiaineoto
anon\Toi'^ sftjinnt*"^. rnjfi rn!rt()r i^:n'iror

tif^pogia de João Carapuceiro. compaiire de Ltsbm, as Cavlns do compa-
dre de Delem^ dirigidas ao Astro da Lmitaaia. Lisboa, na nova Imp. da Viuva
Neves dt Filhos 1821. 4.* de 39 pag.

Cf!i !''f ifn rnmp^'h-c de Li\^hoa cm rcí^posta n outra do compadre de fídem,
ou juizo crtdco mbre a opinião imblica, diriífida ptío Aslro da Jjutitania, Ijft*

boa, na Imp. de Alcobia 1821. 4.<* de 23 pag.

Carla aiudiylua de João Coramieefro, compadn de UAoa, ao eommiên
dê Belém. Lisboa, na nova Iimp. da viuva Neves & Filhos 1821. 4.* de 16 pag.

rj?^) f nthern, o i^ndre JonÂ Affostinho de ^f(lcedo, p a Gnz>'fn Unirer$nl : <m
Carta de um cidadão de Lisboa escripta ao Geral da coièyrega£áo de S. Ber-
iianle. Lisboa, Typ. de Antoido Rodrigues Galhardo I8IS. 4." de 46 pag.

MANUEL FERWNDKS VILLA-nEAL, Cônsul da nação portuguexa
• em Paris, e natural iit* Lislioa. Foi rnuito instniido tias humanidades, e na arte

militar. Posto qyc iiaã suas obras se intitula Capitão, sempre (diz Barbosa) sc

exercitou no negocio, do qual tirava copiosos lucros. Depois de larga aneenda
voltntf p-írn Portiijíal, onde nilo tardou quo pola Inquisição fosse preso e pnv
cessado por culpas de iudaismo: semlo a (inal relaxad.. á justiça sf^r-nlnr. (]ue o

COodeninou á morte de garrote, executada no auto da fé celebrado a iU de
Outabro de 165Í.~E. em língua eastelhana:

629) Epiíome genealógico dei eminentíssimo Cardmal Duque de Richelieu,

y discursos ^litieos mbre alfftmnf arrin»»/; dp stí-ridn. Pampfona, cn casa de

Juan Antonio Berdun 1641. 4.° maior de xxx-242 pag., com um retrato do
eardeal, uma astompa eom o eseado de suas armas, e a arvore genealógica da
sua flunUia.^TeDho um exemplar doesta ediçfo, liem como ouno da que no
anno «epulnt»' f-v nn inosma cidade e polo mesTTin impressor, com o titulo:

El Politico diristiani/isimi), o discursos pnlittcns nobre olffUfias aciours de la

vida dei em."" sr. Cardenai Duque de Ridielieu. l^ainploiia, em cisa de Juan
Antonio Berdun IS.* de xin-266 pag.— N'esta segunda edição se suppri-
minm depoÉs de impnssoe varioe treebos que dwignKbiam aoe inqninéDn^
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e que Lmíbcrn foram na piimeirâ riscados, a jnigar pcln exemplar que possuo,

00 qual veio riscadas e Dl^veis alguiua^ passagens a pag. 78, 103, 109, 139,

140, 217, |37.—-Na ediçflo de se acbam as folhas nMpocUvas sappcidas

eom êrniõei, m folhas mieraalam. GousU que «ela obra lAra tnduuda em
íranccz o italiano.

É muito para nutar que Antonio do Moraas Silva cito eiitrc os livros que
declara lhe senriram na compo&içdo do seu Dkeiomrw um, que inculca {)or-

tegiNS» de M. F.Vilia-real, com o titulo: Dúmnoi Poliíicos. Como nSo eiista

f ' auctor com tal titulo outra obra, senáo a que lica flescrijil;i. tjii'- r- r ia

lui^ua hespanhola, concluo quê bouve engano, ou levpza da parle do Iwtieiue-

rilt> lexicographo, aue pmH^ n'e8te8 e n'outros caso» citar ubriu», que de certo

niD viu, e que emoamente iulgou serem escripjtas em portufmes.

530) El príncipe vendido, o venda dei innoeente y libre príncipe Don
Duarte, infante P>>r(Uí)al. rrlebradn en Manna a 2o de Junin de iG42: El-
rei dê Ungria i;eiuiedor, y Ei-rei de CastiUa comprador. Paris, por Juan Paló

531) Anti-Carmmid, o defensa dei Manifimiú dd rtmio dê Potiuqal, que
eterevio D. Juan Carani>'t'l ÍAthhnntz. V:\n<, por Mi';t!i'1 MrTJoaerl lG'i.1. 4.*

Õ^t) Ardtileclut a iniiUart o fortifcaciou motia ttti , (rwluzida de franeez

do P, Jórge Toumier, y ttugmeníada. Paris, por Juan llcuauU 1649. lo." com
estainpas.

Foi Villa-n-al que em Paris publicou pela pritueira vei o$ Cinco Uvroe da
década xii da ilislorin da índia por Diofro ãn r^nto fvej. i)n Dicc. tomo Qt
n."* D, 140) com uma extensa dedicatória bua a i>. VaiMX) da Oaiiia, coude da VI*
diffueira* e defNiis anrques de Nisa, datada de Paris, a S6 de Abril de 1645.

FR. MA-\LEL I FJUiEIRA (!.»), Carmelita calçado, em cujo instituto

era já professo no aiiiio de IGOS. Exerceu vários cargos na Ordem, e foi Prior
em alguns conventos^—Foi natural de Lisboa, e m. indo no caminho de Roma,
para assistir ao capitulo geral, em Abril de 1654.~E.

533) Sermão da piddicação da huUa da Sanda Cruxada, frègada mtidê
lÁshoa. Lisl)oa, por Pedro Craesbeeck 103 4,«»

334) Vidas de sandos martyrei, cotifeuores e virgens da sagrada Ordem de
N» S. do Carmo, do$ quaet m retanaregukari^iervàiMia, e nos padres deseaír

fOf por particular concessão aposlolicn. í.islr>a. por Antonio Alvares 1645. 4.*

Sâo pstas indicaç<les dadas por Fr. .Manuel de Sa nas suas Mnn. Wst., pag.

388; e aiii se acha uma noticia circumstanciada de todo o conteúdo la segiuuu
obra citada, da qual não pude eomtudo ver alé a^ora algum eiempUr.

FH. MAiMlEL FEIUlKIltA (1"), Dominicano; professou no anno de
Foi Prior nos conventos de Coimbra e Lisboa; Vigário geral da provia-

cia, e Deputado da Inquisição.—N. em Évora, e ahi morreu a 3 de Pereniio
de lCo9.— E,

filio) Oração fúnebre nas exefpiiaa do hií^po inquisidor geral D. Frandseo
de Coêtro, m cmivento de S. Domingos de LÁsboa, a 15 d< Mmro dê 1653. lit-
boa, na Oific. CracsbcecLiana 1654. 4.^*

P. IIAXI^EL FERIIEIBA (3."), Jesuita, cuia roupeta vestiu a 7 de Ju-

idio de IGW. Foi por duas veies missionário na índia, onde dizem baptisára

mais de vinte mil gentios.—^. em Lisboa, no amio de 1630; e nada consta

riato i epoeba da sua morte. Parece que atuda TÍvia ao tempo da publicação

obra seguinte

:

536) (C) SntieinK snmmnrias da» perseguições da missão de Cochinchina^

principiada e continuada pelos jpadres da Companhia de Jesus. Ufferceidas peht
memot minhaarío» a enrei nono senAor D. Pedro 11. Lisboa, por Miguel Ha-
aeical 170a FoL de xn-460 peg.^Sem o nome do «nelor.—Na Bímgr*
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versai de Uoret, lomo i, pnp. 4i7, 0(}uivocadamente se inculca este livro como
impresso coi 1690, quando tal edição não ha, seodo primeira e ultima a que

deixo deserípte.

Vem esta obra qualificada de lara no CMom da liwana de Loid Staait,

n.« 112S.

P. MANIJEL FERREIRA (4.o), Presbytero secular.—-O seii nome foi

omittído por Barbosa na B&l. , e também eu não soube achar notícia das dr»
cnmstnnrins individuaes qne lhe dizem respeito.— E.

537) Solilnfiuins aJesu Christo, suspiros de uma alma arrependida, que na
ponderação dos tormentos da sacratíssima paixão e morte do redemptoi' do

mundo aesaffofia a etmirição de nm culpas em amargotoi oomnltt dê vivas la-

fjrimas. Obra utH para todo o estado de pessoas, otc. Lisboa, por Antonio Pe-

droso Galrflo \7'.V.]. de vni-548 paj?. Traz no lini uni roniiince eni mji-sos liea-

decasyllabos, com o titulo: Arrependimento métrico de um peccador cotUrito.

Nfo deve ser vulgar este Imo, pois que só eoeonlrei d*elle até hoje no
mercado um único exemplar, que comprai na poucos aanos.

. MANUEL FERREIRA DE ARAUJO GUIMARÃES, Comineiida-

dor da Ordem de S. Bento de Avis, Cavalieiro da do Cruzeiro, Brigadeiro re-

formado do Corpo de Engenheiros, tendo sorvido primeiramente na Annada,
tanto em Portugal, onde esteve desde i791 até 1805, como no Brasil para onde
voltara nVsse ultimo anno; foi alumno, e depois Lente da Academia Real da

Mariuiia de Lisboa, c da do Rio de Janeiro; Deputado a Assem bléa constituinte

em 1823; Deputado das Jantas da Academia Militar, e da Typographia Nacio-
nal, etc, etc.—N. na cidade da Bahia a 8 de Março de 1777, e m. no Rio a 2%
de Outubro de ia38.—A sua biographia vem na Beoitta do Instituto do fira-

sil, tomo IV (i84iL a pag. 362 e seguintes.'£.
838) Curto dementar e wmpletú dê ma^êmalien fmrae, crdenado por £«

CttiUe, augmeniado por Marie, e illuttrado por Theveneau: traduzido do frún^
rez. Lisboa, 1800. 4.° com doze estampas.— (Esta traducc^lo é diversa d*^ ou-

tra, que do mesmo Cui-so se imprimiu em (ioimhra no anno s^uinte.Yej. uo
tomo I do Diccionario o artigo Fr. Bento de S. José.J

539) Explicação da formação e uso da* foòoot logarWmieat pêlo Attadt
Marie, traduzida em portuguez. Ibi, 1800. 8.°

540) Tratado elementar da Analtfte mathmaíica por J, A. /. Qmin: tra-

duzido do francez. Ibi, 1802. 4.*

511) Èlemêntot dê Geometría, por A, Jf. Legendro, traéumdM «m psrfii-

^Mor, <?/c.—Rio de Janeiro, na Imji. Ref. 1812. 8".
' pr.

542) Elementos de Astronomia, para uso dos discipulos da Academia Bêol
MUUar, etc. Rio de Janeiro, na Imp. Reg. 1814. 8." gr.

843) Elemetkos de Geodesia, para uso dos discipulos, etc Ibi, 1818. 8.* gr.

de xvi-280 pag.

544) O Patriota: jornal litterario, politico, mercantil, etr., do Rio de Ja-

neiro. Rio de Janeiro, na Imp. Rep. 18i:i-1814.— Esti publicacáo sahia men-
salmente durante o primeiro anno, e de dous em dous iitezes no segundo. Co-
meçou em Janeiro oe 1813, e findou em Dezembro de 1814. Comprehende tres

volumes, dos quaes o primeiro no formato de 8.* peq. e o secundo e terceiro

no de 8." gr.— N'ella se contém documentos inéditos e noticias importintes para
a historia de Portugal e Brasil; muitas ooesias; e artigos de artes, scieucias e
lítleratura, como se vé do indice geral oos trss yolumes, que anda enquader-
nado no fim do terceiro. A CQllecç<io completa é de grande estimação, e rafa de
achar, tanto no Brasil como em Portugal.—O Instituto Hisloriro recebeu com
grande apreço um exemplar, (jue lhe foi olTertado pelo sócio José de Resende
Gosta, como consta da respectiva Revista, no tomo ii, pas. 518.

N'esla coUecçfo, publicada sem designa0h> do nome do redactor, sio assíf-
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unão^ p-^rto dos artigos, outros anonvmos. Além de Manuci Ferreira ile Araujo

Guimarães, foram coUaboradores Silvestre Pinheiro Ferreira, Domiugos Jiur-

g» de Barros (viMonde, de Pednk-branca), José Satiimino da Cosia Pereira»

. JoBú Bonifacio ao As^tnàày e muitos outros.

"'i ") Fjiiihnlnwin no^ ihsTíOioriot dú fl«,** «*. D. Fenumdo Antonio deAl^
imida, Lisboa, na Imp. heg. 1805. 8.*

M6) Ode, pela restauração do Porto, oferecida a Sma Aítêta JM. Rio de
Janeiro, na Imp. Reg. 1H09. 4.° de 7 pag.

5'i7) Epicedio ao ití."" e «ar.** sr. D. Rodrigo de ^vm Coutinho, conde de

Unharei;, etc. Ibi, 1812. 8." gr. de 8 pag.— Foi tambeui inserto em um dos

n.*** do Inv&iiiyadi/i' Porlutjuez do mesmo aiino.

Com respeito a estas poesias, e a muitas outras que o auctor inseriu no
Patriota, na Gazeta, e talvez em outros jornaes, diz o sr. Joa(juiiu Norberto

de Sousa Silva no seu Bosquejo da hist. da Poma Bras. : « que Araujo (íiiínia-

ries cultivára a poesia lyrica com pouca felicidade, porque a sua phaalasia es-

tragada com dreuloe e rectas nSo era para poesia* e suas producções, a maior
porte d'ellas selladas oom o cunho da mediocridade, ahi jaiem, e íbram o as-

sumpto de justas censuras dos seus coevos

Além do Patriota, redigiu a Gastía do Hio desde 1813 até 1821, e nova-
mente de 1826 até Abril de 1830; e foi também redactor do Espelho, periódico

destinado para advogar a causa da independência» desde Outubro de ató

Junho do anno legumle.

• MANUEL FERREIHA DA CAMAItA BETENCOURT E SÁ, Ba-
charel formado nas ítouldsdes de Leb e Pbilosophia pela UnÍTersidade de Coita-

hn; Deputado á Assemblóa constituinte do Brasil eoi 1823; Senador eleito pela

província f!f^ Min:H ^eraes etn 1825; Intendente gerai das minas dn ouro p dia-

mantes du lira^ii; bócio da Acad. R. das Sciencias de Lisboa, das de Stockoiíuo,

e Edimburgo, e Membro de varias outras Associações agricolas e industrís^ no
Brasil, etc.— N. no Serro do frio, província de Mmas, ern 1762 : e m. na Bahia
a 13 de I>(V^rnbrii dt* 1835.—Vej. a s<mi respeito a Noticia biofiraplticn pelo

dr. Sigaud, inserto na Revisita da Inatiínlo do Braí^il, tomo iv, pag.-')!*) a .'ilS.— E.

õl8) Ensaio de descriitção pfitfnica e económica da comarca dos JUièus íia

America,—Inserto no tomo i oas Mm. Beon, da Aead, B. dos Scwneia$, de
pag. 30i a m.

549) Observações ácerca do carvão de pedra que se encmtra na fregmiia
da Ccarvoeira.—No tomo ii das ditas Mem,, de pag. 285 a 291.

Consta qne deizára alóra estes maisalmms trabalhos, como pôde Tcr-se na
bic^phía cilada: e entre éUee vm IVacfocfo d§ Mintndogia éo aniã, mana-
senpto, etc

P. MAi^UEL FERREIRA DA COSTA E SABÓIA, Presbytero se-

cular, Formado em Cânones pela Universidade de Coimbra, Desembargador da
Meza Ecciesiastica do bispado do Porto, etc, etc—N. no Porto a 25 de Sep-
tembro de 1710. Ignoro a data do seu óbito.—E.

550) Relação das sUemnissitnas exéquias e funeraes honras do rei jideUssimo

D. Mo V, cMrada» na ddad» do JMo^ Porto, por Mannel Pedroso Coimbra
1751. FoL— Sahiu com o nome de Rafod de Si Bayesca e Montaroyo, ana-
grwnma do próprio do auctor.

551) Fiel narração da patsagem que fez pelo bisjjodo e cidade do Porto,

i.* e f.« de OiÊtniro oê 1759, o fsr.^ ir. D. Gaspar, prtmas dai Hmpanhat, ar-^

eebispo e unkor de Braga, tU. Porto, na Offic oe Fduacisco Mendes Lima Í76(K
4.* de 20 pag.-—Esto opeácuto nSo vem accnsado na BihL de Barbosa.

MANUEL FERREIRA FREIRE, nascido em Portugal, e brai»ileiro nela

império, sendo casado o nsídento nâ cidade de S. Lois doM»-
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múiÂo, onde ensinava grâininatica latina, e primeiras letras em aulas pariioh
Uures. M. na mnma tíám, pekm annoA de lm.-»B.

) Cnríoi dê Cfáiiffm c Trlmian), Mtntor, etc em verm. Maranhão,
1847. 8."—Devo o conhedinento «ia otira (qiw fiAo vi) e do auctor d'aUa aO
ar. eommtodador JoAo Franciaoo U&i^oa.

• MANUEL FEKREIRA It/kGOS, Comnieiidc^dov á-.i Ordem de Christo

no Brasil, e Cavallcin» da mesma oin Portttpnl; OUicial ardiiN isl.i StH-n-t iria

dos NVfTOi ios Fslraiigtíiros, ^^íe. Sucio do Instituto Histórico e íieagrapliic<» do

hí-dòú, iko qual exerceu muilo» anãos as fuucçõea de 1..' Seu:etariO| e uiepoi:» as

deViceHpresídente, etc.—N. na província do Rio de Janeiro em* .
.—fi.

oM) Memoria sobre o descwrimento da Âmerkn no secidn %, par Catiot

Qwistiano Hafn. Traduzida em iMnin^juer. Hin Ao Janeiro, 8

Tem vartos Helaíorios, e outros Irabaiiius ita Ikvitía irimensaJ do Instituto,

e preparados oulroa de frrande importância «{iic, segundo conski, se piopOo pu-

blicar com o titulo de Bibliographiã bi'(uUeira, etc— Do tudo se dará orâta
mai'^ rirrumstnnrinda iio Siqipí- menio final ao Dkcionario, obtidiS que sejAlM

as ioiormaçôes necessárias para compiéiar estas noticiae.

P. MANUEL FBIUIBIKA LEONARDO, Presbytero secular, e natural

de Lisho.t. N. a 25 de Abril de 1728, e partindo nr» aimo de 1748 para o Pará
em cniiip.iiiliia do bispo d:i mesma diocese D. Fr. Miguel do líulbriOs í:Hltinfe

mencionado) nada mais consta acerca de sua pessoa posterionuente aquciia

•poGha.-oE.

tÍ5i) Elogio ftnttfÒre do P. M. Fr. Franeiteo dg Stmtía ibrM. Uibo*, m
OflBc. Pinhi'irien.se da Musica 1745. 4. (!•• 20 pag.

òòb) Elogio fúnebre, paaeyyrico, Inuddtitno e eucomiasticn do insigne pm-
tor Vklarino Màimel da Smu* Liaboa, pui i'edro Alvares da Silva i74«. 4.* de
i3 pag.— ICste elogio» que foi publicado aob o nomo do Jeronymo de Andrade,
pintor, nnda tem que o i-ecnnimcndo, pelo (|nf» respeita a corrpcnlo o pnreza da
íiu^uageiu <• estylo: comtudo, nãu deixa de inspirar al^jniii iiittMosse. por se re-

ferir a um arti^, que eui seu tempo se distiujjuiu ikí pruli^.sâu que exercèni.

O certo é, qne os exemplares sfio raros, pois que até boje apenas consegui reç
dons.

.^Sr») Elofiin hisfnrim, lymiprjffrico e encomiástico do cm.""' .sr. D. João da
Molla e Silvu, cardeal da Saneia igreja Romamp e primeiro mini.s!ro da Qjróa
porluffueza. Lisboa, por Fedro Alvares da Silva 1748. 4.* de 4ri pag.

âõ7) Relação da viaqetn e entrada que f€% O «a?.""' e t^"* $r. D, Fr» Jfi-
giid de BuUtões e Soum, búpo do Pará, na ma dioeeu. Usboa, por Maaoal Soé^
res 1749. 4." de 8 pag.

^SS) fhtíeia verdadeira do terrwH contaifio que desde Outvbro de t748
até o mts de Maio de 1749 tem reduzido a nototW consternarão todos ot urtík»,
terras e cidades de Belém c Grão Pará, extrahida das mar<; f dediíjnaft memo-
rias. Lisboa, por Pedro Ferreira 1749. 4.*' de 8 pa^'.— S dtiM s-mm <i nome do au-

ctor: e escapou ao conhecimento de Daibasii, ijue U cUa liuu luz menção ii^ Btbl.

iMt,

MANUEL FERREIR A t>E SEARUA DA MOTTA E SILVA, do
Conselho de Sua Magestade, Cavalleiro da Ordem de Chnsto, Ikcbarel fonnado
em Cânones pela Universiâadaíde Coimbra, iuis da Rebiclo do Port«< p>>r de-
creto de 12 de Junho de 1833; Deputado ás Córtes em iÔ4l, ele, < f< N. em
Coinil)ra, no anno de 1793. rorno vi do p-íssnporte rom que em 182G sohiu de

Lisboa para a ilha da Madeii~a, aonde la exercer o logai* ue Juiz de fóra na ci-

dade do Funchal.— E.

5.i9) Ode por occamo da rtiUmnuSo de PstKMML Coimbra» na In. da
Univeraidade iáoè.
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õtíO) Ode recitada na noute de 29 de SejHevihro (1808), Offereciâa ao exaA'
lerUissimo sr. Manuel Paes de Aragão TriuoWt ele. Ibi, 1808. 8." de 6 pag.

861) Eaira: ingeàia de Mr. úê V^Umn, traámida t oÊtratida «o 01."* tr.

ér, Frntichco de Soma Lomeiro, etc. Usboa, linp. Reaia 1813* B** de 143 pag*
Mrmoria nobre nlqfttf^ reiftifjim de anliffuidadns. qne se encontram

hgav da JunqueirUj na provinda de Traz-os-Monles.—Sahm no Joimal de Bei-

Mf Airtet, ou Mtumei^iê lâuUana, tomo n, p3g. 305 a 311. S no mesmo Jot"

Múí, no <i« QiMn, e no /wfMfMoctor Poríu^^u^z ae acham iuertes algumas
poesias fio mesmo auctor, entie ellas •^••iruintps:

563) Epistola n Atcippo Duriente (José Fiuto Rebello de Ganralbo).—Na
Mnemosine, tomo i, pa^.

564) Anália, idyllio.—No dito jornal, totno i, pag. 379.
VAh')} Epistola a Marília.— 'So (fito jornal, tomo ii, pag. 441.— ri<rted*e^ •

tas poeiiias vem rubricadas roin n nnmo lu cudito - Elmano Goliinbrieuse».

566) Aímmi e Feliseo, ou afonlc do Cwslanhetro : metamorj^oie»— No 2n-
wtÊHgaáor Pêriu^s, voh zvii, pag. 460 e leguintes; e d*ahi tnuriadada DO
Beija-flor, vol. i, a pag. 223 e seguintes.

>r>7) Anfrixo. ou o penedo da Saudade: metamorphOÊÊi—No Jornal dê
Coimbra, n.** xxxvi, parte á.*, pag. u seguintes.

868) Odê a 8. A. R. o Prineipe Regente, etc.—No mesmo jornal xxxvni,
parte 2.% pag. 46.

rifi") tiilr 7U! entrada cm Coimbra dn Bií^po-rnváe, rêfurmodor t mfer,
voUanáo de branca.— Dito jornal, n.* xxiv, pnj:. 'Mi.

570) Episloia ao sr. Francisco Coelho de lujitetredo, irmão do celebre dra-
maíieé Mamul d$ Flfmindo,—Dito jomtl, n.* lviii, parta S»*» pag. 276.—
E outras que omitto por brevidade.

MANUEL FERBEIAA XAVARE8 «ALVADOU, Ikciiarel formado
pela Unhrerndade de GtHinbni» e Corregedor da comarea de Avis, elo.—Foi na-
tural de S. João da Pesqueirsi e o. em . . . — E.

57 í ) Pro;>r/í> flf reforma para a classe da maiiistralura e cxertieio d^jut-
Uça em Foi luguL Lisboa, Typ. JLacenliaa ibii, tí." de vi-ol pag.

MANDEL DE FIGUEniBDO Mestre de Matheroaticas, Cosmo-
graphia e Nnvepaçío, e 8en'in dn Cosmoçrrapho-mór do reino, ronforme ollc df^

clara no rosto da sua Hydrmfraphin , não pivrin endo conitudo qut' tivosse esse

officio de propriedade.—Foi uaturai da v ilia de Turres-nov as, e api nas se sabe
aue vivia ao primeiro quartel do seeulo xvn, sem que haja até agora poeaibili-

dade de verificar quando nasceu e morreu.
Aljíims sábios estranp^^trn^ tt*em falado do soti nome com elogio, inriuindo-o

m numero dos niathematicoi^ portuguczes dicnon de memoria; posto que os seus

títulos sejam (ao menos na opiniio de Stookter, cuja competência n^este caso

niufnem reeuàará) mui eaeaasos para merecer táto elevado conceito. Tudo o que
nas suas obras se lé digno de mais attençào, e onde reluz alguma erudição

physica ou mathematica, (diz n m(^mn Stockier) copiado ou extrahido do
Rejportorio de André de Avellar, o qual Figueiredo recopilou na sua Chrono-

ffopjlia.

Os escriptos qiif deixou imjnroí^«;o<í g;"ío os segiiintos:

572) (C) Chronographia, neportonú dm tem fios, no quai se contém seis

partes. S. aos tempos: esfera: cosmograpiia earle de navegação: a^roiogia rus-

Hea 9 dot tempos : pnmotticação dos ecúpses, eometae e eemetUeirat: o ealendO'
rio romano com os edites até 6JM). E no fim o ttso e fabrica da btUl^Oha e qm- -

drante geometria, com um traiado dot relogiot. Lisboa, por Jorge Rodrigues
1603. 4.«

AbondaB n'sBta edi(iò os enros orthographicos, o que aSo dsiza de eausar

gftranhwai tendo aahldo a olva dos prílos de Jorge Rooqgues» que lei iiiqius-
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tionavclmeute um dos melhores typographos do seu tempo. Sâo raros os exem-
plares, dos guaes existe um na Bibiiotheca Nacional.

573) (ú) Aoteíro ê navegação da» índias occidentmê, Uha» AntiBtoi e mar
Oceaiw occidmfal, com suas derrotas, i^ondas, fundos e ccnihecenças. Lisboa, por
Pedro Craesbeeck 1609. 4."— Ribeiro dns Snnrtos o onfrn«í,dão esta edição como
de Ifl06.— Estes Roteiros (que sâo os mesmos (jue depois imprimiu emendados
Antonio de Hariz Carneiro em 168S, como ji tive oecasâto de notar no tomo i

do Diccionario) andam também incorporados no tractado seguinte:

574) (C) Hf/dmnrnphia , E.ramfí dc pilotou, vo qiml sr ront^m reftrm que

todo o piloto deve guardar em nuas navegações, assi no «o/, variação d'ayuUui,

como no cartear, com algumas regras da navegação de Leste, Oeste, com mais o

aureo-^nmero, epacta!^, marés e auura da estrèUa polar. Com os roteiros de Por-
tugál para o Brasil. Rio da Prata, Cruinr, S. Thonií . Atujola. c Judias df Por-
titqal p Castella. Lisboa, por Vicente Alvares Ifil t. 4.° de iv-(>H-31 folhas nu-

meradas pela frente : advertindo que n'esta ^^itnda serie faltam as folhai 23 e

24, as quaea sSo supprídas por uma Taboa da uar^ra a qu$ natee o toi, €tc.t em
folba desdobrável.

Estas indicaç(!tes sSo tiradas pelo exemplar que possuo; porf^^m tenho visto

outros, com alguma diversidade.— Alguns trazem no frontispício, depois das

palams índias de Portugal e Cattella, o secuinte dizer gue o meu n&> tem:
Agora impresso por conto de João Duu e Smaetiâo dê Goit. A data dft edíçSo é
também Í614.

Na livTaria de Jesus vi utn exemplar, cnjo rosto é conforme ao do que
Dossufí, menos quanto á data, que se diz ser iúio, mas pelo mesmo impressor
Vicente AlTares. Diffore também do meu em conter maior numero de folhai
distribuídas em tres series de numerações; a saber: 50-84-38, afÓia cinco qoe
tem no principio innumeradas (o meu apenas tem quatro).

Esta obra de Figueiredo foi traduzioa em francez por .Nicolas ie Bon, con-
forme o testemunho de lean de Tellier de Bíeppe, que no sen Traité de Coemo-
graphie impresso em i619, assim o declara, dizendo mais com respeito a le Boo,
a quem chama grand narigafeiir : «rLe memoire d'un (el personnagr» noiís doit

étre honorable pour avoir obligé les françois en la traduction de cc livre, dons
le quel mm avons phuietÊn bom enseignemenls pour l'art de la navigation:

Civ io que os exemplares da ediçáo de I6l4 téem tido no mercado o valor

de 960 réis, e talvez mais. i

575) (CJ Promiostico do mmrfa de Septeitibro de ltK)4. Lisboa, por Pedro
Craesbeeck 1605. 4."—Ainda nau vi algum exemplar.

Manuel de Figueiredo fei também imprimir emendado e accreseeníado o
Tractado da pnâka da Arímttíea de Gaspar Nicolas, como digo no tomo m,
a pag. 132.

FB. MANUEL DE JntGUEIRGDO (2.o), Eremita Augustinlano, Cbro-
nista da soa proyinda,*e muito âcieditado Prégadòr no seu tempo.— Foi natu-

ral de Campo-mator, e m. no eonyento da Graça de Lisboa a ií de Novembro
de i774.—E.

576) Yoz aUegorjca, que sendo o assombro dos homens nas monUtnhas de

Judéa, foi o terror dot foòss no titio de Campo-maior, o arande Baptista, inclito

e sohfTfjrio asylo da mr^ma praça. Lisboa, por Paschoal da Silva 1/18. 4." de 48
pag.— K um serm.lo gratulatorio, no anniversario da victoria (jue obrigara os

castelhanos a levantarem o sitio da refei ida praça, depois de cinco aanos de du-
ração.

577) Oração fúnebre nat eeíemnes exéquias que na igreja de Sancta Juita

fez a irmandade ae Sanrta Cecília em ii de Dezembro de 17:16 ao scu perpetuo
provedor o ex.** sr. Diogo de Mendonça Coríe-real, do conselho de Sua Mages-
túde, de, Lisboa, por Antonio bidoro da Fonseca 1737. 4.» de zvm-IKI pag.

878) FêtUto dMi, qite a toda a deuo9iil,o prineipe áoê^paÊnardm
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e daulor eximio Sancto Agostinho, apparecetuio seu sagrado corpo na cidade de

Roma a i de Outubro de 169Õ, exposto á publica noticia, etc. Lisboa, por Ber-

nardo da Costa Í7â8. 4/' de 33 pag.

579) Noticia do lastimoso e^tratjn qm na madrwjada do dia 16 de Septem-
bro de iTò2 jmieceu a lilln de Cnmpo~inai(yr. enumdo peio incêndio com cptc nm
raiOj cahido no arvuizetn da pólvora, arrutnuu as torres do casleUo, e com eiÁaa

ai eoMS da vitía, Lisboa» na Offic. Augostiniana 1732. 4.* de 12 pag.—Outra
ediçáo do mesmo anno, sem o nome do impressor. 4.*—Sabin em nome de An-
tonio Dias da Silva e Figueiredo, irmáo do atictor.

Além d estas obras, ha m^ algumas, que vem com cilas meocionadas na
BiN. cie Barbosa; e as seguintes, que é mister addieionar A mesma BiH,

580) Palestra da orotoria satirada, onde se dmutm 0$ fmãamettUu dot

diffcrentca mdímdhs e diversos eslyliis dr i>vriiar : dienrim em reflexões analyti-

cas\ criticas e apologéticas: pratica em sertims respeUivos aos methodos examir-

nados. Lisboa, 1759. 4.*

581) Sermão, que na acção de graças pelo feliz tiaseimento do iermissimo
Principe da Beiro mandou celebrar o Senado da Camara de Lisboa na igreja de

Saneio Antonin dox Capuchos, de mte clie é padroeiro, Lisboa, na ôffic de
Igoacio Nogueira Xisto 1701. 4.' ue x-iiO pag,

882) £060 da aantidade eontòmado no mmmoruU mdto do beato Gonçalo

de Lagoe, da ordem de Sondo Agostinito da provinda de Portagal; agora maii
expressivo e nmi^ sonoro na sentença da sua cnnf tnuação e approvatão, etc, ete.

Lisboa, na Oiiic. de Ignacio Nogueira Xisto 17òò. 8." de xxviii-2o6 pag., com
uma estampa de gravura ordinária, representando o retraio do sancto.— vSa ou-
tra Vida do mesmo sancto, mencionada no Dktíonario, tomo n, n.* G» ^71.)

FR. MANUEL I)t MGCKIIIEDO í3."), Monge Cisterciense da cougre-

gaçtio de Sancta Maria de Alcobaça, Cliiuiii:>ta da mesma congregação, etc.

—

Téem sido atd agora infructuosas as minhas diligencias para alcançar noticias

exnrt.is da naturalidade, nascimento, óbito, etc, d'este laborioso e benemérito
escriptor; collijo apenas por inducçáo h^rri fundada, aue morréra em edade pro-

vecta entre os ânuos de 1792 e 1794. «Homem de luzes e fadigas, digno por
certo de mais larga vida e melhor fortuna, pela imparcialidade de seu caractór

«

Ibe chama Fr. Joa(]UÍu) de Sancto Agostinho nas líemoríat de IM, da Acade-
mia R. das Sciniciafi. tomo v, pag. :{01.— E.

583) Relação das acções com que no real mosteiro de Alcobaça se renderam
a Deae as (p-aças pelos fdieitsimot annot de s(^st D. Joti I; cd^randthee a
inmguração da eOatua equestre coUocada na praça do Oommêrm* Lisboa, na
W^vã Offic. Tjpographica 177.i Foi. de 159 pag.— Sem o nome do anctor.—
Cousta de prosiis e versos, sendo parte d estes em latim;

584) Carta a respeito da heroina de Aljubarrota, Brites de Almeida, que
com a pa do seu forno matou sete soldados do exercito mimigo. Lisboa, ha Omc.
do I ilippe da Silva e Axevedo 1776. 4.<» de 15 pag.-* Tem no fim as iniciaes

F. M. F.

Fr. Fortunato de S. Boaventura, que em mais de um logar se mostra pouco
aifeiçoado ao seu confrade, impugna de inexacta a asseveraiçSO d'este, na parte

em que affirma na carta supra nSo existirem no archivo do mosteiro de AJco-
hara provai uem meiriõri;is do facto: por quiinto (diz Fr. Fortunato): «re-

vendo eu alguns papeis avulsos do cartono de Alcobaça, encontrei o autograpbo
lavrado em 1642 da jostíficaçSo tirada de pessoas aue contavam oitenta, e no-
venta aniios, por diligencias de Fr. FrandsGo Branaáo, o gual foi depois visto

e allegado por Fr. Manuel dos Sanctos na oitava parte da .)iottarchia Lusifann «.

— ParfCP-nie que o douto impiiírnaflor andou algum tanto de leve n'este ponto:
pois se attentasse para a pag. 10 da carta, veria que Figueiredo allude alii á re-

ferida justificação, cuja validade nflo contesta, o que outro no seu caso poderia
talves faaer .com fundamento attendiveL
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5Ko) Dissertação h*itorico-ct^ica em aue ciaramente se moÉtram labuUm^
os fados com que êMá enredada a vida dê Bodrígo, rei doi Qoáot; qi»ê ette im»-

nalrtíia na bataiha de Guadalele morrm; fUB tão aponifkn as peregrinações mi^
lagroms da imagem de Nossa Senhora, venerada no f-^rtnn (fa rifla dn /'r,f r
vira: que não tf verdadeira a doação que muitos crt^em jez u tnesmu Senhara

D. Fuas Roupinha, governador de Porto de Moz. Lisboa, aa Oflic. de Filippe da
Silva e.Aievedo 1786. Foi. de 1(1 png.

586) Segunda diní^trtnmo histórica c critica, nn que se moíitrn nwrrm m
batalha de Gttndah te Hmlrffo, rei dos Godos, e ultiino dos que reúuuWH na Utt^
panha. Lisboa, u;i 01li< . i'aLi iarchal 1793. 4." de 4o mg.

KB7) iMroduc^âo para a hittoHa eedttiatHea dò bispado Ltmmenm, Lisboa,

na Oflíic. d ' Francisco Luis Ameno 1787. 8.» de ÍÍO pag.

I Dis rrfnção historiiii-eritica-apologetirff .
f> r>mrf»rfntf. di notissima

omnuMi que setjuiu: que o lujatUe D. Imíí, duque de iifjOj fóra deslierdado éú
direito de metienãow reino pela detúfwddade ao eaeonmlo. Lisboa, na Oile. áe
Francisco Luis Abmdo 1788* 4." de Í6 pag.

Foi escripta para ifnfíitgnar o Mamml Chronolngico ,
pulilirnrlo pelo próprio

impressor Ameno sol) o pseudonymo de Lucas Moniz Oraliiio, no qual se oaTa
como cerLi a opiniáo que Figueiredo refuta n este opúsculo.

£^9) Descripção de Portngai, aponlamentoã e notas da sua hiMoria antiga

I' hiúílerna, ecrimastica, civil e inilitar. Ibi, na mesma Oífic. 1788. 8." de xxxii-

iit pa^'. Ajiinta-se: Supplemenlo á Descripção de PortnqnL em satisfarão da

earia (tue um prelofio do reino escreveu ao aúdor da mesma obra. ibi, na mesma
Offie. 1788. 8.« de 16 pag., e mais miatro tnimmcndas 4x>m ta emtaa.—Brtu
obras trazem nos rostf > as iniciaes F. M. D. P. (\. DC. DP. EA., qi!»» sigaiflaitt

Fr. Manuel de Figueiredo, dironistn dns i i-t' rcipnses de Portugal ( \(i'arve<.

—

Ha exemplares da mesma edi^, com robto ooutrafeitOj que declara ser impresso
na Offietna Laoerdina, 1817. ^

590) Frmm da volim meçto do prinniro' monareha de PorHuftd, que na
marcha para f sentar Santarém prometteu a Deus a fuudnrnn tfr vrn fnn'^*riro ria-

tfnxiensf, se petas iutereessòes de S. Bernardo ficasse seidior da forlnitsa que ia

atacar. Lisboa, na UiUc. de Francisco Luis Ameno 1788. 4." de lo pag.

KOI) Origem verdadeira do conde D. Henrique, eoherano imdêpendmiÊê do
Portwjal, e por raronia da casa de Borgonha ducado, terceiro neto de Híu}o Ca-
peto, rei de França, ele. Ibi. pelo mesmo 1789. 4." de 48 pa;j. fV'oj. Duarte Hi-
oeiro de Macedo, D. Thomás Caetano de Bem, e D. FV. Foriutiaio de S. Bowem-

WÈ) Diuertação historiea-critica para distinguir D. Pedro Affonm, fUko do
conde D. Ifmrique. de D. Pedro Affomo, fiUio íf>/-r« D, Affonto Umriqutê, ete.

Lbi, pelo liiesino 1789. 4." de ii pag. iunumeradaa.

593) Mavpa nommaí de toMi ot Abhadet de Alcobaça, Geraet da Congre-
gação de S. Bemairdo, eom todas as declarações e cirmivistanaioã ifão 00 fostm
eonhecidos. ÍM, polo mf^mo 1780. i." de 7 pag. iiinumeradas.

t*i94) Diasicriaçinj liii>li/rtca e cníica, que mostra não deu o senhor rei D. Áf-
fonso Uenriqttes ao mosteiro real de Saneia Cruz de Coimbra o dominio tempo-
ral de Leiria ; nom na juriidicrâo ecciwailiea que lhe doou foi wmprtkoeéido
aoSla de Aljubarrota, ele. etc Ibi, pelo mn-^riio 1700. 4." á.í pag.

^
o9o) Vtda da nnrfustissima ratnha Sanda Theresa, filha do sequndo rei de

Porlugalf e religiosa ci^lerciense ; escripta por José Pereira Bayão; supjdenun-
êoda com diaetiãçõee, notas e doemnentos, e offeredda á senhora D, Àobadeêeo
do mosteiro de Lorvão, eto. Ibi, pelo mesmo 1791. 8.» de X(t-237-l4t paf., •
roais nma que fonf'M!i n Prrata. (Vej. ii'e>('» volnnio o n." J, 4«^i5.)

596) Dissertuau) Uislorica-erilica para apurar o catalogo dos ChroM^aâ'
moret do reino e mrmmr, Ibi, pelo memo 1788, 4.* de 19 pag.

SV7) Satisfação aoi rtpaároi o porqmúas, fex «m vu^mio ksttortoderr

^^orl^sgKoXj s^PBflWttflíi^io oe reÊroíot do^ a^Ê^^Êt^sMetof^^ W0ft0M^c4AS por^tÊg^Êottioop g^ÊO
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estão na hospedaria do real mosteiro de Alcida, Ihi, pelo mesmo 1792. 4.** de

i7 paç.— Sem o nome do auckv.

598) Resposta que deu a um Mardial (tic) das jnoHneUu do Aor/^ sobre

o brrço do papa S, ikmuuo, o primmro do nom. Um, paio oMmo i79;i. 4.<> de
10 pag.

) ida de Enmlo Gedeão, barão dê iMUkm, conde do Sacro império

Romano, tte, He, VèrHda da lingua hespanhola m portuauesaf eomumabemk»'
toriada descripção de Belgrado: addiciunada pelo traauctor com peças e notat

jfístifi cot iras, ele, Li&boa, oa Officma de bimllo Thaddeo Ferreira 1793. 8.« de
vi-310 Dag.

600) Catahgo das ohrae mpreetas e manmeríptat do ehronieta doe Citíeir^

cientes - /; Po nl e Algarvet, A». Manuel de Figueiredo. LisboB, naOffis.
triarchai 179á. i." de 2á pap.— (iOinpreluMidc Iodas as obras supramencionadas
(exceptuando os n."' ^98 e 599) e além d elhu» muitas outras manuscripta^, que
existiam em poder do auctor, das quaes não chegou a imprimir alguma, impe-
dido ao que parece^pela morte» mie iiio sot)reveiu pouco tempo depoÍB.

Difficilrueiite se encontram nojo oxeniplares da maior parte dos opúsculos
impressos; e a collecrão de todos c tida em estimarão, e paga-se por hom preço.

O auctor mostia a eiles muito estudo, erudição, e o sincero desejo de acertar,

tomaDdo lempre a verdade por norte em niai in?ettigaç0ee. Apesar d'isso afi^

gura-se-me (fue na sua critica nem sempre pdde tomar-se superior aos precon-
ceitos próprios do cstiido mio professava; e (jue os interesses da sua corporação

tiveram n elle tal qual inltueiicia, que o levou algumas vezes a combater opi-

tíõM erróneas, para substituir-lbes outras que o nfo eram ibenos. Os que lerem
aisuda e imparcialmente os seus eseríptos nâo deiíarfo, me parece, dê coneQi>- i

dar eomigo A'eeta parte.

MA9it'EL DE FIGLEfREDO (4.°), Cavalleiro da Ordem de Christo,

Oífícial-maior da Secretaria d'Estado dos Neftocioe EsCrangeiroe e da Guerra;
Sócio, (• um dos fundatlores da Anadia Ulyssipnnonsc com o nome de Lycidas
Cynliiio.— .\. em Lisl>oa ;i Mi d»* Jnibo de *17áo, e m. a H de Agosto de'4801.

Homem dotado de uma probidade incorruptível e de modéstia exemplar, ini-

migo do festo, sineelo e albvel para eom todos, valedor e beneficente, em fim
um verdadeiro philosopho pratico, de cujas exoellentes qualidades depunha com
estima i- louvor o tesfirnunho de nuiitos seus contemporâneos com quem íalei,

e que o viram e tracUiraiu de {)erto. A sua iostrucçào em copiosa e variada,

como bebida em boas fontes, pelo conhedmenio ftmdamental que adquirira das
liDguas latina, italiano, ingkia, bespanbola e franceza. Estudou o curso dc bur
manidades nn« ,inl;H da (lonírregaçâo do Oratório. Aprendiam a calli^Taphia com
o insipnc nrolVssor Manuel de Andiadu de Figuejredo (de quem já liz neste
volume a devida menção); e o desenho com André Gonçalves, pintor de nome,
e muito estimado no seu tempo; e de ambos sahiu mui apmveitado discípulo.

Viveu celibatário, e por óbito de seus p.ics (occorrido em 176i e 1765) conser-

vou-8e at<^ a morte cni cxinfiiinhia d' sen iruiíJo niais moço Francisco f!oellu» de
Figueiredo (vej. no Diccionario o tomo lu, pa^;. óúo), (][ue tiuha para com elle

om respeito pouco menos que filial. Estas e outras espécies que alcsnoei á custa

da própria (Iiíi^'encia,9erSotalvei desenvolvidas mais extensamente em unsapon-
tamento> i)iograj)hiros ípic esp*'ro publicar acerca {Ve>t(* nosso patricio, sup-

prindo no que ror possível as curtas e escacissiuias noticias que de sua pessoa

nos deixaram José Uaría da Costa e Silva em um artigo inserto no Bamalhele,
tomo III, pag. 406, e Canaea nos Estudos hiographieoe, pag. 314. Na Bibliotheca

Nacional se conserva o sen retrato de meio corpo, obra, segundo penso, do nosso

mui celebre pintor Domin^'os Aiilonio de StMjueira, v doado desdf muitos annos
áquelle estiibelecimento pelo sobredito Francisco (Coelho de Figueiredo, que tam-
bém fez alli depcâtar todos Oi manntoriptee originaet e autographoe do aea lem-
brado irmCo.

4
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Oé Driiueiros ensaios draíuatícos de Manuel de Figueiredo dataru, quaihlo

meDOS, ae 1786; isto é, dous annos mais cedo do que suppõe o sr. PerdíiiaiMl

Dcnis^o spu Rhumê de VHist. LÁU. de Porluijal, cap. xxvii; onde também se

equivocou, julgando que o Theairo d'aquelle constava s/> do onze volumes, quando
é certo que comprebende treze; sem íaiar no chamado tomo xiv, que »eudo em
v«rdMle mnft miBCellanea de musas escriptas pelo innio» oontéin ainda asnm

1 1 1
1

i comedia eastelluma, obra de Hánuel de Figueiredo, alinhavada por elle em
1748, e por consopnintp aos Í3 rinnos áo idade. Porém do anno 47o6 ternos •»

sua comedia João Fernandes feito lumem; e de 1757 as trarias Edi-po, Viriato

e Artaxerxes, lidas por esse (empo na Arcádia; e as comedias Forpo^ e Pássaro
bisnau, etc.

No prologo, ou discurso (jue precede o Édipo, e se acha no começo do
ton)o XIII do Thcatrn, o aucíor dá conta das con.sideraçoes (jue o determiriaraiu

a tealaj' as veredas da poesia dramática. Transcreverei aqui alguns curtos pe-
ríodos das suas refleKdss para que os leitoras» a cujas mSOs nfo tívsr disfido
aquella volumosa coUecçâo, possam ajuizar por si das idtes do nosso drama-
turgo, e do fim que elle se propnrdia. T>iz pois:

«Achei portaguezes que competem com os Virgilios, com os liomeraSyCom
os Pindaios, e eom os mracios: porém nenhum que hnile os Soptioeles, os

Esefajlos, e os Eurípedes. Deverei capacitar-me de fazer algu \u\ figura na minha
pátria como poeti h toíco, ou como poeta lyrico? Náo sou tâo simples. A' h i

o campo livre à poesia dmmatica, poesia a mais interessante, a mais util, a uíja>

diflicultosa; e achei em que exercitar nâo o meu génio, mas a minha ambi-

fio : seguro de que, sem que os meus dramas tenham grande merecimento, ssm-
pre me de ixnrlo a vaidade d ' que silo os primeiros qm; viu P()rlu*.'al.

»Não digaes nuo foram dramáticos o grande Camões, o celebre Ferreira,

O venerado Sá de Mirauda, e algum outro que compoz para o tiíeatro; a cada
passo Tereis que o ignoravam, e que algumas beliesas que se acham n'estas eon»'
posições pertencem ás outras por que elles foram conhecidos, e apenas imita-

dos. Deixai ps«(^ 7A\o indiscreto, que nilo s6 lhes não angmenta a gloría, mas
TOS fará muito pouca honra; nao está n'isso o ser bom portuguez, antes sim no
contrario; porque se o amor de patrícios nos obstina a sustentar os erros con-
tra a opiniio de lodo6 mundo sabio^ trabalhareoios para perpetuar a nostt
rancia. u

Pôde dÍ7,er-€ie que a idéa fixa de Manuel de Figueiredo durante os \'míi'

annos decorridos de 17^ a 1777, em que abandonou de todo a poesia, íoi a

reforma do theatro portugosa, do modo eomo elle a comprehendia, e do qu^
nos instruem os seus prólogos, e mais que tudo os cinco oiscursos que recitou

na Arcádia, e que andam impi-essos no tomo i das suas Obras Posthumas. X'eiles

analysa á luz da crítica tu(^ o que diz respeito a composição da comedia, e es-

forçasse por mostrar as incongrueneias do que entio passava pbr melhor no
gosto pêrvertido dos amadores da soena.

'

Acompanhanflo a doutrina com o exemplo, escreveu suc<^*»s-íívament/» no
i*eferido período não menos de quarenta e um dramas, em que entram vinte e

quatro comedias orígina^ e cinco imitadas ou traduzidas; e doze tragedias, das

quaes sfio origínaes oito, e traduzidas quatro. Algumas d'e«tas peças foram re-

presentad is: nin<: parece qiie a acceita;ln e applaus^) do pii])Iico paravam muito
áquem da i»xpectativa do auctor. Elle comtudo nílo dcsacororoava na empresra;

e a finai resolveu-se em 1773 a dar á luz o seu theatro, de q^ue chegou aiiida a
Imprimir trss tomos. Foi sntão que vhi dissipadas de lodo as illusfles, pi>rque os
exemplares dormiam somno profundo e ímp^turbavel nas lojas dos livreiros, e

o fnicto das suas economias aciiavarse inteiramente extiausto com oe gastos da
impressão! v

Quando passsdos vin|e e cinco annos, no de 1798, foi mister desobstruir
um dos armazéns da Improsnão Regia da papelada inútil que allí se empilhára,

sahiram d'enyolta com o mais oe três v<Mumes do TAsoIro de Figueiredo» qne
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para se aão perdtii' luilo, íoraiu com seu beneplácito \'&ndid().'i para embruilios.

maram sessenta e tres arrobas, e o producto, a razão de 1:800 réis, subiu a
113:400 réis! Eis-aqui o resultado das fadigas dramáticas de Manuel de Figuei-

redo eni vinte atinos de estudos

!

Falecido este, seu irmíLo que o amara teruaineiite em vida, quiz perpetuar-

lhe a memoria, ftsendo nfto 86Teimprímir a expensas próprias os tres tomos
do Thtatro já publicados, mas addieíonaildo a eslee tantos quantos fossem ne-
cessários para ooliiffir n'elles o (pie so cnnservava inédito, sem escnsar por in-

completos nem ainaa os menores íragmeiitos. A providencia íavoreceu-o com
vida bastante para tevar ao fim o seu empenho, mediante uma perseverança

que outros de certo nSo teriam, e á custa de avultados sacrifícios pecuniários;

pois que dos quinhentos exemplares que a principio tirava de cada volume,
quasi se limitava a extracção aos que eil " írenrMní^a c ^.'raluitamente distribuía

peliis pessoas de sua amisade, c respeito ! Creio ale que parte desta edição teve

a mesma sorte da primeira; isto é, foi vendida a peso. Ao menos lembro^me de
haver eu próprio comprado ha bons trinta e cinco aunos, em uma mercearia de
Li«hoa, os tomos ix e x do Thmtro. ern papel, dos quaes existia ainda em ser

uma porção coQsidei'avel! A falta de consumo, e a carestia do papel deram
causa a mie o editor fosse emendanâo a mfio peb tempo adiaote^eneurtaodo a
tiragem dos volumes, a ponto que do xiv se estamparam apenas cento e ein-

Coenta exemplares, como já disse eni outro artigo.

D'aqui resulta que a collecçáo completa do Thcolro é íioje diíTicil de achar

Á venda; mas nem por isso -a falta se fax sentir, pois e tatnbem raro liaver quem
a procure. Sem razão, porque (como observa um nosso erudito e quasi sempre
ju(Ii( iõso critien) <'a<; obras de Manuel de Fi^Mieircdo, embhora se n;lo conside-

rem uma leitura a^'radavel, estão bmn longe di' ^ r uma leitura inútil. Ao ron-

trario, assentamos que os que se deiiicam a coiiujór comedias poderàtj tirar

muito proveito do Mtudo d'aquell6s dramas, onde oa idéas ingenhosas, e rasgos

verdadeiramente cómicos».
Como dos meus leitores poucos terSo visto a rallecção do Thmtro, e me-

aoB ã terão lido, darei aqui a resenha especiácada do conteúdo em cada um dos
tomos.

601) T^éulro dê Manuel de Ftffvriredo. Lbboa, na ímp. Regia i8M a I8Í5.
8.* 14 tomos, sendo o primeiro orn ado com o letrato do auctor.

Tomo i; conb^rn: A E^chiAa da mocidade, eomedia.— Pei^igos da educação,

dito.— O Dramático ajjinado, dita em um acto.

Tomo n. Os Foes de famiUatt comedia.

—

Âpáto^ da$ damatf dita.— Os*
mia, ou a Lusitana, tragedia.

Tomo III. Fastos de amor e ninisn({t\ comedia.— Map^ta da Sm a^ortnas
com itinerário e cruzes; por mUra, o Jogo, dita.— O Fatmidu), dita.

Tomo nr. A MuSkgr que o não panee, comedia.-^ Po«tom annot de prosa,

dita.

—

Igna, tragedia.

Tomo V. A Grifairía,efiOigóirem —AUterio Virola,

comedia.
Tomo VI. Os Censores do theatro, comedia.— O Ensaio cómico, dita.— As

Irmã» (D, Maria Telles), tragedia.

Tomo vir. ^1 Vdlia fjarrida, comedia traduzida de Quiuault.— .4 Sriencia

das damas, e a pedaiUnna dos homens, comedia traduzidii de Molière.— O Jo^

^ubr, comedia de Uegnard.

Tomo vm.—O Gd, tragedia de GoraeiUe.

—

CUma, cu a dtwmeía de Att"

(justo, tragedia do mesmo.— Catôk)^ trsfedia de Adisson, tradusida do original

ingle/.

Tomo ix. Limpostor Ratoeduio, comedia de Audalgo Tolerdermio, pastor

árcade, traduzida do itdiano.— O Cio», comedia do doutor Antonio Ferreira,

expurgada segmido u melindre dos ouvidos do nosso seeulo.^//S0eiifs em Ati-

lide, tragedia de Suripedes.
TOMO V S8
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Tomo X. A Mocidade de Soci^fUes, comedia.~ O Aeredor, dita.

—

Andm"
maca, tragedia.

Tomo XI. O Homem mu o não quer ler, coiDMlia.— Llieíai, OM a ke^poMa,
tragedia.— Fragmentos de uma comedia.

Tomo XII. O Avaro dissioador, íarça.—O IndokiUe mueraiel, dita.— O Fi-

diãgo da tua própria ea$a, dita.

Tomo XIII. Édipo, tragedia.

—

Ârlaxerxes, dita.— Ftríiatfo, diti.— João

f^gmaude^ feito homem, comedia. — A Farçola, dita.— O Pamtaro hisimo, dite.

ToDio XIV.— N'este volume ha apenas de Manuel de Figueiriído uma co-

media em verso castelhaao, que se intitula: El engano escarmentado, etc, ai-

guns pequenos fragmentos, algumas cartas dirigidas a diversos amigos, etc. O nnis
- é tudo obra do editor, que ahi deixou retratado ao YÍ?o o seu génio folgaiâo»

sincero, jovial e patriótico.

« O talento de Manuel de Figueiredo fdiz o já alludido crítico) desenvolve-«e

melhor na comedia que na tragedia; n'eUa tem o caracter naeídbal, e pinta ás

vezes com fidelidade e viveza os antigos costumes nadofiaes. Se fossem menos
didácticas, menos difusas, se o dialogo tivesse mais rapid* / o energia; se final-

mente houvesse mais acçáo e mais graça, estas comedias poderiam valer ao au*

ctoT as lionn& de pae do nosso flieatro cómico.

»

Os discursos que as piecedem sâo quasi sempre I n pensados, e nMDos
mal csniptos; d*elles dizia n nosso distincto pfiilri!f(j;o Pedro Jos»' da Fonseca a

Francisco Coelho, quando este em l^^Oi lht> pt-día parecor acerca da intcnt:tda

publicação das obras de seu irmão: «luipriuia os di^scur^os, que óâu mui
poética, 6 uma grande riquesa ({uo deixa á patriat* (Theatro, tomo xir,

pag. i3.)

Das comedias cnntoúdas na coUecção, parece .spr o Arredor a melhor de

todas, por sua originalidade, fim moral, e até por estar mais limpa que as ou-
tras dos defeitos babituaes do auctor. SÍk> também tracsdas coro mgenho e dea-

empenliadas com felicidade as duas João Fcrnandet feito homem, e Poeta em
,

annos de pr'><n ni!;inti) ri-í tragedias, nfio faltou qtiom ropvt K-^»' a -in < C.iL<tro

como superior a In l as yue entre n('>s se escreveram du mesaio jissumpto, di-

« zendo que para ficai ix rfeiti carecia comtudo de ser de novo dialogada o VBr>
sificada; porque, falando verdade, Figueiredo era ruim metriflcador.

tio*? i)hy(i<{ posthiifims (!(• Manuel de FiffiíeirtuJo. etc. Lisboa, Imp. Rrpia
1804-l«iU. b.' 2 tomos, o t." com vi~ív-273-24 pag., e mais uma de erratas, I

o 2.** com '<iiò pag. e mais Uua^ de erratas e advertências : ornados de uma .

tampa aUegoríca, que Cem no centro o busto do auctor, e de numerosas e bel-
'

las vinhetas, executadas sobre desenhos Sequeira.

Comprehendem-se n'estes volumes poesias diversas, e os discursos recita-
i

dos na Arcádia, a que já adma alludi : na também os Elogios de D. l^^eraaodo

Antonio de Lima, e da infanta núnba de Bespanha D. Mana Barbara. Eale ul-

timo havia iá sido imi^esso avulso no formato de 4.°

As nii^lhf^res composiç/V^s poéticas sâo, no conceito de algtíns, as cinco sa-

turas liUeranas que aadani nu tomo i; distinguiudo-se entre ellas a terceira.

Sobre a indifferença da rima na poesia.

No tomo 11 a pag. .305 se declara bem expressamente qne Figueiredo na:^

céra a 1.1 de Julho de 1725; devendo por tanto prevalecer esta data sobre a de
Í9 de Septembro, em que alguém pretendeu coilocar o seu nascimento.

F. MAnVBL DA FON8EGA, Jesoita, natural de S. Paulo no BmaL—
ignoro as datas do seu nascimento e óbito.— E.

6011) Vida do vef}(*rnre! P. fíelchinr de Pontes, dn Companhia de Jesns da

provinda do Brasil. Lisboa, por Francisco da Silva i752. 4." de xxiv-ÍGO pag.

Bsíto livro é curioso pdas noticias históricas e potitícas qne n*eUe se m-
tâm de envolta com o assumpto principal. Foi n lul ido SQpprimir 0 iMdhir
por edital da Mesa Genaoria de iO de ianbo de i77L

I
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Alguns cnpitulos achani-«e reimprend na Bmita do histUnio Jo Bniai

looio iit, pag. z6i e seguintes.

MANUEL DA. FONSECA BOIIRALIIO, perito nos preceitos da grani-

matica latina, e nas regras da p«w>tit a. - Foi natural da vilia de Santarém; n. a
IS A joiio de IGGl, e m. a 7 de Mwy .1.' 1731. ~ E.

6U'i) (C) Luzeê da Poma, descobertas no orinite de ApoUo, nos influnts

das Musas, divididas em tres luzes essenr.iaes: i." da medida e coimnancia:

f.• do úrnato f figuras: M.* do espinto da ]toesia e erecção do conceito. Lisboa,

por Filippe de Sousa Villela 1724. 4." de \viri-244 pag.

Livro não muito coinmum, do quai comprei um exemplar por 480 ròi.<.

MANUEL FHANCISCO DE BAHUOS E 80L6A DE MESQUITA
DE MACEDO LEITÃO E CAIWALIIOSA, segundo Visconde de Santa-
rém, e Alfaiílc iDiir (la mp«!ma villa; Senhor dr vários morgados; Gnlo-rniz (l:is

Ordens de ("hrislo era Poilngal. e de Carlos 111 de lle^panha; Coniinendaílor da
Torre e Espada, e de S. Tiago; Oflicial da do Ouzelro no Brasil; OÍTu ial inór da
Gasa Real portugneza; Ministro de Estado honorário, Giianla-niór dn íi*'al Ar-
chivo da Tnnr 1 1 • Tmiltn; Sócio das Acadeiidas Heaes das Sciencias de Lisboa,

p Berlin. do InsUtulo de França, das Socied:idos de rieograpliia dt- iJi iliii,

Francfurt, Londres, Paris e S. Pelerslx>Ui g, do Instituto Histórico e (ieognipliico

do Brasil, etc., etfe.— N. em Lisboa (?) a 18 de Novembro de 1791, e m. em
Paris a 18 de Janeiro de 18,*>6, segundo se \ò itú Ahiianarh de Pírrlugatào refe-

rido anno, ao passo que em alguns artij^os nccrnlofriros vi ass;if:iiada ao seu fa-

leciinenlo a data de 17 de Dezembro de 185,1.— iSo Diciionniiire (it iíind de
Biogrnphie ei d'His(oirê de MM. Il^obry et Bacbelet, tomo ir, pa>:. i:)U2, retn

uma curta noticia a seu respeito, e n'ella se eneontrani. entre outras incx >> li-

dAf*«. a de que f.'r:i nomeado ministro de estado cm 1828 pelo sr. D. .^IílmJ''!,

quando é a-rlu (|Ue este só o conservou como ja era desde 1837, durante o re-

gimen (b Carta.

A propósito do seu ministério, é notável o parecer dadi> jini ellc i>m ollicio

de 24 de Marro de 1833 (transei ij)to depois na Chranim Coiis-iiiiicioiínl de ÍÀs-

hoa, de 17 de íieptemltm do mesiiio auno) dirigido ao Dijíhk' de Lafões, p con-

cernente ao modu de realizai aiu príijecto de càpitulaçáo, de que liouvi*iu idea

por parte do Duque de Bragança, e do seu exercito entso estreitametite sitiados

no Pol to. Vej. o que diz a este respeito o auctor da Historia do Cei*eo, tomo ii,

pag. IH, nota (1).

Passando á descripção das obras do Visconde de Santarém, vindas ao meu
conhecimento, guardarei pouco mais ou menos a ordem cbronologica da publi-

cação d'ella$; tendo comtudo de oníittir algumas de menor Yulto, a que aUude
o citado arti;.'n do Dictiònnain' df fíiuiiraiihir. pnr me faltarem ainda noçdes
suíficientes para completar as respectivas indicayôes.

60Õ) Noticia dos manuscriptos pertencentes ao direito pt^lico ejrlemo diplo^

matico de Portugal, e á Aisfon^ e ItUeratura dn iii>>.smo pan, que eíHsíem na Bi-
lliofhern Urfd dr Pnrís. r nidrnx da mrsma capilul , c nos nrchiros de França,
examinados e coiUgulo^ ])rh segundo Visroude de Sfintartm. Ijsboa. Typ. da Aea-

demia Real das Sciencias 1827. 4." de 10o pag.— l'arle d'este trabalho já Wmi
pelo auetor publicado nos Annaa dai Seienaas, das Aries e das Letras. (Vej.

no Diccionario, tomo í,o n.® A, Ii38.)

606) Memorias rhronolorfirní< auffinitrra:^ do^ niraidn-mòres da rilla de
Santarém, desde o principio da monarchia até o presente. Lisboa, T^p. de H, J.

de Carvalho 1825. 8.* gr. de f6 pag.

607) Memorias para a historia e theoria das Cortes geraes, que em Portu^^
gal se crlphraram pehs Tres-estados dn reino: ordenadas e compn^tn<( nn nntin de

1824. Parte l Lisboa, Imp. Befria 1827. 4.» de xii-49 pag.— Paríe ii. Ibi, na
mesma Imp. 1828. 4." de 118 pag.

—

A eátas se juutiim:

518*
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Alíjuns UocHmenios para snn^itcm de prorm ú primeira ^rle, etc. LííJlkki,

Jinp. licgia 1828. 1." dn 188 pag.

Almtm docmieuiús para senirm de provat a segitnda parte, eU, Ibi, na
mesma linp. 1828. 4. " iliG p.ig.

Ànalyse hislorico-numismalica de uma medalha de ouro do !nij)erad<ir

HofUíHo, do quarto século da era chrislâ. Feita no Rio ih Janeiro au 1818.

Palraouth, Typ. de J. Lak, sem anno. 4.*

G09) Manifesto dr S. .1f. F. o seuJair D. Mijucl I, rei de Portiujal e dos Al-

iiiivfe.<, etc. Lisboa, na Imp. R^ia 1832. Foi.» e 8.*> gr. (Yej. no Dkàúnmrio,
loiiio V, n." M, 12.)

6 10) Letire a JV. Miette, oHhier de VUfmenUi de fírmee, tíe., mr ion pro-
jet de l'Histoire reliffieuse vt Ulteraire de& Ordres manatti^iet et mUiUnres. Fi-
rís, Imprini. do A. Pinnrd [Hli^i. 8.» gr. de 24 pa^.

611) Notes additioneiles de Mr. leVicomte de Santarém á la Letire qu U

adresse a Mr. le Baron Miette. Paris, Imp. de A. Pinard 1830. 8." gr. de 21 pac.

6l2j De Vintroduction des proeédês relatifs à la fabrication des étoffa de
toie daus la ppiiittsufr f ispnni(pte fous la domimUion de$ Arobei, Paiis, Impr.
de Maiilde & Reiíoii IfS.iH. S." ;^r. de (Vi pag.

Glij) Analuse du Juurml de la mviyalion de la fíulle qui cst allée à la terre

du Brétit en ISSO-iSdS par Pedro Lopei de Soma; jmbliê pour la premère fois

à Lisbonne par M. de Varnhagen. (Extrai l 1 > Nouvelles Annales de$ Foffo^^
Márs 1840.) Paris. Itnpr. de Fàin & Thtinot 8." gr. de 47 pag.

614) ínlroducçúo e notas á (irónica do descobrimenlo e conquista de Guiné,

por Aturara, etc. Paris, 1841.-^Vei. no Diechnario, tomo ni, o a.* 6, 116.

GI.*)) Memoria sobre a prioridade do.^ descobrimeníoi porttiguezet na costa

de Africa occidrnfni. para servir de illuatraalo â '< Chroiiin rh conqui^f i de

Guiné» jmr Azítraiu. Paris, na OÍIic. de Faiii A: Tliiiuol lt>il. 8." ^t. de ái5
pag., c niaiíj unu com a errata.—^Foi mandada imprimir pelo Governo, em nu-
mero de quinlientos exemplares, tirando^ mil da tradueçflo qne egiialmente

se pub]ii:ou em franrcz rom o titulo

:

(>iG) Recherchfs sai- In prinrit^ de la découverte fífx pays sitvês mtr la c6te

occidenlale d'Afriquej au-dela du cap Bojador, cl sur les progrès de la science^

gêographique, après lei navi^iens det poríu§ais au XV* silefe, aecoui^yagnpeg

aun AtUu ctmpo^j de mappe-rmndes. cl de cartes pour le plujoart tnedUet,

dressèes depuis le xi" jusqu an xvii' siècU, Paris, Jmp. de Y.' Jjondey-Diqiré

1842. 8.'' gr. de cxiv-336 pa^.

Os exemplares da Memona original em portuguez sSo hoje raros, acbando-se
desde alguns ânuos nhausta a edição. Vnl a dita Memoria transcripta e induida
em capítulos surrfssivfis no Dinriu iId tiorerm de 18i2, começando no n." 48
de 2'j de FevereirD, e lontiiiuaiido suijsccjiieiites. Pude vr-st.- no mesmo
Diariõ, n." 38 de H do dito níez, o extracto do discurso de Mr. Viilemaia, eu-

tfio ministro da instmcçáo publica em Prança, áoerca da Memoria e do Atiae que
a acompanhava.

Este Alias foi depois ampHndo ronsideravelmeníe, e faz hoje parte do Es-
tai sur I kistoire de la Cosmoyraphie (vej. adiante os 625 e 6a0). Só .se ti-

laram de cada um dos mappas, ou gravuras que o anupõem, trezentos exem*
piares (segundo informaçi^s fidedignas (]ue obtive); pelo que difficilroente se

encontram exemplnres, sol)re tudo completos.

617] Notice sur Andrn Alvarez d'Almada et sa Dcscription de La Gvinêe.

Paris, 1842. 8.*^ gr. de 77 pag. (Vej. no Diccionario, tomo i, o n.** A, 293.)—
Ainda n&o tive occasiílo de encontrar este opúsculo, e só sim o acho citado oa
J3í6/íVmw J/niv. da colliMM^ei Roret, tomo i, pnpr.

Oib; Quadro elemeninr day. rclnrões pididcas r iliplouuiUcas dr Portu-jal

com at diversas potencias do mutuio, desde u pruicipio da monarcitia portuoueza
até aot noitoê dtoi. Impreato por ordem do Gowmo PortuMei. Tomo i. nrb»
na Offic Typ. de Fain & Tbunot 1842. 8.« gr. de lxxxiv-394 pag.-^ 2)mw a
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— Ibi, 1842. 8.« gr. de xxvi-^479 p.iír.— Tom iii. Ibi, iSkZ, 8.» gr. de cxLi-fild

Sag.
— Tomo iv. Par/c 1.' Ibi. 8." gr. de cni.xvi-Wl pn?.— Tomo rv.

*ar<c á/ Ibi, 1844. 8." ar. de 8i8pag. (eia que se coinpreheudem <:ccc de in-

troducçflo) e mais tres de erratas. Estes cinco volnmes incluem em si os docu-
mentos que dizem respeito ;is r ^taçGe&de Porln^jal c ITtísnanha.— Tomo v. U»,
1843. 8.« gr. de nn.xxxvr-:i7'.) jiap.—Towo vi. Ibi, is:;0. 8;^ gr. de xl-;H2 pag,

— Tomo VII. Ibi, 18oI. S.° gr. de i.xxtii-409 pag.— 3'w«o vin. Ilti, 18r)3. 8." gr.

de Lxxni-303 pag.— N'este volume íicou interrompida a serie dos docunjeiítos

concenienteB áa relaçGes de Portugal com França, vendo-se o auctor obrigo
por motivos imprevistos a rspa^\ir a Cdiifiniiação, c a occupar-se immediata-
mente do que uizia respeito a liiglalcrra : o n*essa conformidade deu á hiz o
tomo xjv, ParÍÂ, 8." gr. de cxc-á-iH pag., reservando para depois a publi-

ca^ doa intermédios. Tomo xv. Ibi; 185(. o.* gr. de cgxviii--347 pag.— Foi o
ultimo volume que imprimiu em sua vida, sabindotpostbumos o XVI e s^uin-
te^, cnja publicação o íjoverno cominetteu A Ar '(lenua R. das Sciencias, -'^níío

por esta encarregado de a executir o sr. Hebelio da Silva, como já indiquei

aummariamente no artigo r»'l;itivo a este escriptor a pag. 232.

A ediçSo do Quadro r' tnr lia sido de mil oxeniplares. ÂS CoUecçOes
nUo se conipletnin hoje som diiliculdade, faltand*) em muitas o tomo vi, que ra-

ras vezos se encontra no m^^irado avnlsnmi-nte.

hô-se ácerca do tomo i d esla tiLiu uííi artigo bem elaborado na Betue de
BStlmraphie SUtíisiique de Março dc 1842.

ol9) Corpo diplomático portuffítrz, contendo todos os tracíados dc paz, de
alUança, de netitralidade, de tregiui, dê commcrcin. de limites, de njmfe de ca-

samentos, de cessões de território e de outras transacções entre a coroa de Por-
1119a/, e as diversas poteiwiat do mundo, desde o principio da monwrekia tíU aot
nottof dias. Tomo i. Portugtd e HespaulHi. Inijjrrs^opor ordem do Governo Por- •
(ufjuez. Paris, Oníi-. Typ. (h Fain & Tii uiot 1846. ».« gr. de 10-589 pag,— Ti-
raraiii-se desta edirâo seiscentos exemplares.

O empenho de formar a collecção geral dos Tractados celebrados entre a
cwôa de I^ortugal e as potencias estrangeiras, nâo era enipreza nova entre nds. ,

Já 11»^'^ fins do século passado, ou n^^^ primeiros annos do presente a intentára

Diogo Vieira de Tovar e Albiiqtiprquo (vej. no Diecionario, tomo 11, o artigo

que lhe diz respeito^ cou.^egiíiiuio reunir grande copia de subsídios para a exe-
cução. Comtudo, é mnegavel que oVisconde começára a occupar-se d'este8 tra-

balhos s tfiido apenas da adolescência; pois que '^^e^undo a affirmativa de Balbi

no E^sui Slaiií^tiqvr , tmiio n. pag. cW\ jri em 1^-- ello tinhr\ jnnta uma collec-

yão dos liactadus concluidys até o sccuio xvi, que abrangia nada menos que
vinte e um grossos volumes de 4.«

620) Notice sur la vie et les tramux de M. da Cunha Barbosa, secrétaire

pei-peíuel de rín^titut histov' ff ' (jêo(fraphifme du Brésil, rtc. (Extrai! du Titd-

letin de la Soeiélé de (ípogiapliie, Mars 18^*7.) Sem folha de rosto; e no íim:

Paris, Imprim. de L. Martiriet. 8." gr. de lí) pag.

621) Metnoirc sur la quesiion de saroir á queUi époaue VAmêriqttt méri'
dionnfe n rf.svr tVílye rep)-''<' v' '

' ''njis les enrtes fjikygrnphiqiiPS cnmmr une íle

d'unr ijrmide demlii''. (Kxlrait dii LSitlletin de la Sociétc de Geograptiie, Mars
1847.1 Paris, Imp. de I.. Aiui linet 8." gr. de 8 |>a^'.

622) Bxamen det asieniotu contenues dons un opuseule intitulé: «Sur la

Sublication des Moniiments de la (léographie» pnhtié au móis d^AmU 1847. No
m : Paris, Imp. d*^ Fiiii & Thíinot 8.» gr. do ÍÍO pag.

623) Flonda-blanca ^Le comte de). Extrai t de Í Encyclopèdie des gens du
monde, tomo xi; l.**"* partie, pag. 185 etsuiv.— No fim : Paris, Imp*de Duver-
ger, s^m anno. 8." gr. dc 3 pai.'.

62i) fí''fheirhcs hislorianv^. critiijuf ' et hihfinrjrnphi^jrs sur Americ Ves-
puce et ses trnfogeí?. Pari^, liii]>. dc Mauldc kV- lljiioii; scui datíj. 8." gr. de xvi-
284 pag. —O auctor dera aiiloriorraenle á luz uiu esboço d'este seu trabalho,
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GQiD O titulo : Reckerckes smr Améric Vesmce, et sur m pretendws dkmmrU*
«n iSOl et IS03. (Extrait dn BnUflm dela Sociétó de Géograpbie, n.» 11.) P!a>

ris, Imp. d ' Maulde & Renou IK.ítí. 8.» gr. de 71 pag.

625) Notice $ur Vèlal actuei de la publication de l'Atlas de M.le Vicomle de

Sqntarm, componé de mapfc-mondes, de porluLam et de carte* hUtori^uea^ tk-

puis k VI*" jmqu'aií viii* tiècle.mur la plHj)arí inediíes, tiréet det wumerUi
di9 differentê bibíitítkéqití» d» 1'Europe, pour servir de preuves (i 1'Hisloire de Is

Geoyraphic du mouen-age , et à cellc des dicanin tis dvs jmrtugaU. Paris, Impr.

Maulde ót Renou l8ití. 8." gr. de Ô6 pag.— Saluu com o uoiue de J. P. Alliaud-

Versa sobre o uiesuio assumpto o seguinte, que serve de guia ou iudicadoT para

os que pretenderem distribuir ordenadameote a collecçio das diffcientea pecas
de que se conipôr» o Atla<i

:

626) Note sur la puUicatiou de VAtla.^i cowposr de mappe-maudes et de pw-
tulaus, et d'auires monumnUs geograitluquca, depuU le vi" mele de uotre érejuê-

'm xvn* (Extrait des Nouvdle$ Annales âet voyaqes, Maio l8^.)Sem loUia

lost e diz no íini : ftkrfc» Impr. de E. Thunot & C* 8." gr- de aO pa^.

<">Í7) Rapport lu par M. h' Viamiíí' ãi» Santarém á la Soci/t/' ifr (I hup aphie

sur i Quvrone de M. Lope» de Lima intitule : « Ensaios, etc. »

—

Etmu iUaiislu^

iiir les possessiom poriuqaim m ofrtrMNer. (Extrait du MMtn de b Sooélé

de Geo^Tapliie, Mars 184b.) Sem folha de rosto; e no fim : Paris, Impr. ile liour-

gogne «Sc Martínet. 8.° gr. de 26 pap. fVej. no Diccionario. tomo iv. o n.° J, 3685.)

6t!H) Note siir la nrilable date des inxlrmiions donim ã au des prefnier$

capitames uui sotU alUs dans Vinde après Cabral, puhliées daiu les Aunaks Mon
rUimes de LiaonM, eakier 7 de 18iíi. Ibi. 1846 ? H/ gr.

629) Rap])ort sur une Mi^moirr de M. da Silvrira, reíalivement à la dèam-
terte dcK ifrm du Pretre-Jnm de la Guimc pur les portngais. Ibi, 1846. 8.'* gr.

—A obra de que se ti^acta intitula-se : Memoria chronohgica ácerca do descobri-

meaio da$ ttrra$ do Prenãe-Mo dai Jndiai ele., eoordenada por Albana da SQr^

veira.—Sahiu no n." 2." da quinta serie dos Auna4's Maritimos e Coloniaes^ e

tinram-se exemp!r\r(»s em <''|):ir'MÍ-). Lislioa, Imp. Nac. 1H45'. 4." de 28 paginas.

— Irá descripta mais exteasameale no Supplemento íijial do Diwionario, aoax

outras producçdes de seu auctor, omittidas no logar pruprio por &lta de eo-

nhecimento.
6:50) Eíisdi sur Vlnstoiri' dc la Cosmographie ct de la Cartoijrfiphfe pendcmt

le vio;i(ii Olf, li sur les jirogrès de la Geograpkie après les gramles decouceriet

du w ' siède, pour servir d'ititroduclion ct d'explication à VAtlas composc^ de

mappe-monde» de porfttbiiu, ei d'amtr^ monuments géographiques, de^miú k
VI* sièih' dl nútre ère jnstpiau xvir. Tome I". Paris, Impr. de Maulde óc n^non
1849. 8." gr. de lxxwii 'iis pag.— 7o7n<' á'"'. Jbi, 1850. 8." gr. de xgvi-.M»Í

paff.— ToiMí 3•"^ Ihi, Ifeòi. í\ gr. de lxxvi-646 pag., e mais uma de erratas,

—Oe cada um d'estes Volumes, impressos por ordem do governo, tiraraoi-ee

seiscentos exemplares.—Vej. uma noticia e apreciação d'asto trabalho na Rf~

titia Unireraal Lishonense, tomo v da 2." s<<rip, pag. o2 a âS; e também o XMs-
Ho do Governo n. " 165 de 16 de Julho de 1849.

O auctor pretendia encerrar toda a obra em quatro tomoe. Encarresada por
decreto de 7 de Outubro de 1857 a sua continuação ao sr. J. da $. Menoes Leal»

parrcp (|uc tom ira a R^solurão dc amplial-a até ><'is tonin?. Quanto ao estado

actual d cst»» ncKot io, reporto-me ao que ja disse a pag. liiá du presente volume.

631) Dt tnoiiilra^ão dos direitos que tem a coróa de Poriíugal sobre o$ ter^

rUorioB situados na costa occidental dWj^rica, entre o b." grau e minutos tf o &*
de latitude meridiond. Lisboa, Imp. Nac. 1853. 8." gr. de 40 pa^'.—Vej. ru erca

d'este opúsculo no Diccionario o artip^o .Simão José da Lus Soriano, e lias

velações e Memorias d'este as pag. 580 e 587. •

MANL^EL FRA1VCI8CO DE OLIVEIRA, Professor da Ungua latina no

'

antigo Estabelecimento Régio do bairro de Belém^ e ultimauieate Riaitor da Lj-
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ceu Nacional do Lisboa, etc.— N. oin Bflfin no anno (to 1773, e ni. em Lisboa,

00 de, 1842. (Vej. a seu ríspeito o Rmioiiiele, vol. v, pag. 400, e no Diccumon
rw, tomò n, o n.* D, 185).—E.

.

632) Rimas, Lisboa, 1802. 8.«— É um opuscolo^ que ?] ha íddw, e do
qual oio ti?» oc«aaiio de tirar mais indicações.

MAFfimL FRANCISCO DA SILVA E VElCtA VAGRO HE MOB-
RA, Formado em Direito pela Universidade de Coimbra, DesfinLar^ador na Re-
laçio do Porto, ondo exercia a final o logar de (^hancelier: Sócio da Academia
R. fias Sciuncias do Lisboa, etn.— Morron de^sgraçadamente assassinado em nm
tiunuitú popular, por occasiâo da inva.^iâo du exercito de Souit no Porto em
180D, accusado de fautor e partidário dos francezes.— E.

633) Elogio do iW.*" e ex.**" sr. José de Seabra da Silva, do covselho de

S. M. F. , seu miniUro e stcretario d'etlado, etc. Lisboa, na Heg. Oí&c. Xyp. 1772.
4.° de 66 pag.

634) Folia, quê no diati de Jmmro âê 1766 mquêtê edAraram of fá^
cksimiti annos do iU."" e ejc."" sr. D. An$omh Aharet da CmAã, eapitSo gene-

rn! fio tstadn do Brasil, etc. di^^p e nfferece em nom/f de todn o mrpo da Relação

do iUo de Janeiro. Lisboa, na Heg. Oílic. Typ. 1769. 4.' de 64 pag.— Ahi mesmo
Tem: Folia que no féiz dia 17 de NomiAro de 1767, em que tomou posse do go-

verno d'esta mpitanta do Rio de Janeiro o ttf."" • ec."* <r. D, Antonio Rolfm dê
Moura, ronde de Azambuja, ito, offorect 00 motm tenhor emnome dotodo o
corpo da mesma Hdarão.

ô^o) Cemura obra «Historiai Júris Civilis Lusitani» do iUuitre mestre

POithetU Jotè de MeUo, por um theologo critico; resposta do auetor da obra cen-
surada : respoata de Manuel Francisco da Silva e Veiga Magro de Moura. Lisboa,

Imp. Nac. 1821. 4.*> de 74 pag.— Sabia posthumo este escripto, como se vá pela

data.

MAl^EL FRAYÃO DE MESQUITA, que foi (senuido Barbosa) do-
mestico do dtiqtie do Aveiro D. Alvaro ae Aifiicastro. o fpiaí lho era muito aflfei-

çoado. Da sua pátria, nascimento e óbito nada se pode saber.— £.

636) Relação do roubo sacrílego feito na parockia de Sancta Etigrada, «mo- •

cedido a Ití de Janeiro de 1630. Sem logar da impreasflò, nem dengnaçCo da
Officina. 4."— Em outava r)thma.

637) Relação dm solemmdades dedicailas ao Sanctissimo Sacrnmmio por
causa do memo roubo. Como o antecedente. 4.'*—Tamiiem eui oitavas rytb-

madas.
Ainda nfo eonsefoi ver exemplares d'estes oposeolos.

• KANUEL DE FREITA8, Professor de Lógica, e das línguas inglesa e

finneeza na cidade da Bahia. Nos frotiiiq»idos das ohras <|ue imprimia, elle se

intitula braeikiro; sem oomtndo de^gnar qoal a província onde tiven o her-
ço.— E.

638) Nova Grammaíica imleza e poriugueza, dedicada á felicidade e ow-
amento da nação portuguesa: êáeeta dos melhores auctoret. Rio de laneiro, Imp.
B^. 18iO.^N4io vi exemphtf d'esta ediçio, mas sim de ootra feita em Liver-

pool, 1^12. S."

íiiiU) Leitura inslruclira e recreativa, ou itlean sentimenta es sobre a (acuidade

do entendimento chauiada gosto, etc, extrcúúdo livremente do inglez. Liverpool,

impresso por J. Lang 1813. 8.* de 81 pa^.—Tenho om exemplar, e vi outro em
poder do sr. Figsnière.

FR. HANUEL FURTADO: ignora-s«: o tempo preciso em que viveu, e
a Ordem em que foi professo, Buliosa, reportand(hse ao testemnabo de Joio
PruieQ Barreto, attribbe-lhe:
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iVli)) Hrldnli) (lo tci rmoto que ciii 2o de Junho de !56!l hnurr vn ilhi de

S. Mifjueí.— Sàhiú. iaipitísso eni folio, segundo a aílirmativa do sobredito. Náo
pude encontrar até lioje algum exemplar.

T). FR. :3rA\UEL DE 8. GALDINO, Franciscano refonuado da pro-

víncia da Analiida, eleito líispo de Tunkim cm ISOl, transforido para Macau
cm 18(Ki, e fuj 180o para Goa, como coadjutor e íuturo .successor de D. Fr.

Manncl de Sancta Catharina, ao (;ual ^uccédeu eífisclivainente no aro^>ispado

cm 1812.— M. era Goa, a lo de Jidlio de 1831.

(lompox p mnndon imprimir algumas Pastoraes, e di2-se rjne taml>cm es-

ercvéra uma Grammatica da lingua do paiz, da qual todavia nâo appaiecem
vestipo5, iffnorando-ae que destino levou.

lia dV-ltc unia Patíoral aot setit dioeetanM imprassa, com a data de 16 de

Outultro de 18

Também iio Junml da Saneia Ifjreja Lusitana do Orteníe, n." 6 ilu aiino

18i7, íuihiu impresso o seu RegtUamento dos estudos, dado a 22 de Maio de 1811.

Mais dizem ser d'e}lc um opúsculo que ee imprimiu em lisboa no anuo
de 1810, com o titulo, mie é pouc») mais on menos: Enfrni.^ta do tx-ahhade

Sthjès com TaUet/raud.— Vi exemplares ha annos, poréui uáo tenho a^ora pre-

sente algum de que possa tirar indicações exactas.

Ha ainda impressa a seguinte, que também nSo pude ver:
C41) Pástoral do Arcebupo metrojmlUano de Gm. . . m qual se explim o

modo de desempenhar dignamente o sagrado núnitterio da privação da palmam
de Deus. Calcutá, 1818.

Contra esta publicou um anonymo o seguinte opúsculo, raro.em Portugal,

pois dVllo niinra vi mais que um unico exemplar que teobo em meu poder:
A /*a.</i)ríí/ orani{}if!da. ou reflerum rriticaa Fnhrr ttm alfarrábio que sedem

(i ÍOT/wTí/.syf 11(1 úfficiva de Calcutá, iniiiulado "Pn^loral, ele - Por t/m Cnpnrho

da Ordem de S. João de Deus, atja residência c cm Londres. Hio do Janeiro,

Typ. Nac. 1823. 4.» de 39 ^la;:.— N'este escripto satyrico propoz-se o auctor imi-
tar o estylo de José Açostmho de Macedo, tomando por modelo o opúsculo que
este cscrevôra com o titulo de •Inventario da Refukifáo anatytiea, eie,

P. HANUEL DE GALHEG08, Pfesbytero secular, natural de Lisboei,

e nascido em 1597. Depois de víuto foi que se resolveu a seguir o estado ee>

clesiastico, e não consta qual a sn » |»r ifissilo ou emprego antes dWo tempo.

—

M. com 68 annos a í) de Junho d^í Iblio.— José Maria da Costa e Silva dedicou

á descripçâo e annlyse das suas obras boa parte do tomo vn do Ensaio biopw-
fhico cniiro, di; pag. 21d a 286, classiíicando-o como um dos melhores alam:-
nos da escliola castelhana.— Galhegos é tidò com desnr sm entre n?? rmítlos e

crtlicos de Camões, contandivse a este respeito f:\cb<< qwf fa/.cni pouca liouni á

èisco Manuel nos Apologos dialogaes, pag. 308.— h.

64Í) Girianíomachin. A D. Antouw de Menezes. Lisboa, por Pedro Craps-

beeck 1628. 4." de xix-b6 íoliias numeradas em uma só face. Ao poema, escri-

pto em outava rythma castelhana, e composto de dnco livros, seguei a Pàbnla
de Anaxar^f na mesma lingua.

É obra rara, da qual po<çsno t!tn exemplar que foi n'ontro tempo da eseo-

Ibida livraria de monsenhor Ferreira Gordo, comprado por eile peia quantia de
1:800 réis. Creio que alguns mais ou menos deteriorados, que ttíem apparecido
á venda em tempos recentes, correram por preços de 720 a 1:800 róis. No Cm^
talogo da livraria de Lord Stiiart, n." l'.\My, vem descrípto um eoDeoiphur d^esla

643) (CJ Templo da Memoria: Ponna epilhaiamico nas Micissimas Ihmíos

do er."* tr. Duque de Bragança e de BareeOós, Marquez de Vwehvigosa, Cmde

obra
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de Ourem, Hc. .

.

. (depois rei D. Joáo IV de Portugal). Lisboa, por í.oiirt riro

. Crae&beeck. Á custa do Duque. 163«{. de xn-i26 folhas, numeradii^ hó na
frente, e no fim teb folhas inBumeradafl» eonlendo o índice doe nomes próprios

6 latinos, (luc na obra se acham. Consta de quatro livros ou cantos, cm sextinas

hendcí' tsvilrif; i K obra rarn, da qnil fMssuo um ex^mplnr. vendido ha muitos

annos peiu íin rttro M. P. de Lacerda a uiooseohor Ferreu*» Gordo por 1:920 réis.

Creio que outros o téem sido por 2:400.

64i) fC) BAtção doqmte «Mieii na felice acclamação etc. Dedicado aos /S-

ffa/f/o.s í/c VrVfiiini Lisboa, pf»r Lourenço de Anvení 4.'»—É anonymo, o
' i^arbosa o alti ibiii! primeiro a este anctor, e depois P. Nicolau da Maia; du-

plicação eni que também incorreu o coUector do ^adi^Catalogo da Academia.

Como nfio posso dizer a qmd dos dons pertenee eeta composição, repetikarbei

igualmente em nome do sobredito P. Maia.

64Õ) Obras tarias al real palácio dei Bum-retiro. Madrid, por Maria th

Quifiones 1637. S."»— Creio que este Um, raro, e do qual iiáo pude ver ato

hoje alffum exemplar, é lodo escrípto em língua castelhaiia.

646) Discuno fMdfeo em louvor da Uii^a de Gabriel Pereira de Castro.

Anda na terceira c t|nnrta edições da mesma L/ilysiéa.—Ua tamhem n'aqueUa
nma canr^So do Galhegus em applauso do poeta,

• Auclor respeitável em correcção e pureza de linguagem » chamou o
P. Francisco José Freire (nas suas BefiMões toire a linguajà Manuel de Galhe-
gos: c Costa e Silva diz, ijuc elle ten» linguagem pura e harmoniosa, expressAo

animada, e muitas vezes pictoresca, vei^ljca^-rio corrrnte e sonora; imaginação
rica c fecunda, acompanuada de bastante erudição e originalidade, etc.

«A Qiganiomadkia (no sentir do mesmo critico) é escrípta com o vigor de
imaginaçln e elegância de estylo, que caracterisam o sen audor; o qual soabe
tirar do assumpto o mais íjue era possível em mat^Ti i táo ingrata.

«No Temido da Memoria desenvolve egualmentc mui rica imaginação, c

invenção apropriada, distinguindo-se pela multidão e variedade dos quadros
poéticos com que o adornou. Ha n'esle poema hem sjustado emprego da my-
tlíoloj^ia, colorido brilhante, e versificação amena, sonora e corrente, contando-

se apenas delonpe a lunui* alirnns rusaihus de jíonpíirismo, e alguns trechos que
parecem buscados com u unicu hm úe dar maior extensão á obra.» Josó Agos-
tinho no Motim hHUrainú, tomo u, pa^. 243, aualifica i sua parte o Tmjílo ám
Memoria de « poema excellente, que jas em ueqireio» como tudo 0 que entre

nós nâp vem dos estmnífiros-..

Vem a propósito declarar u'este artigo, que o sr. Visconde de Jurouieuhu

ftffinna ter acbaao no Archivo Nacional documento, do qual se mostra que Ma-
noel de Galhegot obtivera em 1641 privilegio para a publicação das Gazetoi.

v^ría elle, pois, o que por este tempo as escrevia?—Yej. o que a este respeito

digo no tomo ui, a pag. 1Õ8. •

HANUEL DA GAMA XARO, natural da cidade de Beja, onde n. a 22
de Dezembro de I8()0; sendo fjiho do liacharel José Antonio Xaro, e de D. Ber-

narda Perpetua H - n d i (l;mia Xaro. ConcUiidos os primeiros estudos entrou
aos 16 annos d edudc na ordem dos Carmelita^ calçados, seguindo depois o curso
de phtlmophia no coUegio da mesma ordem em Goin^ira. Secularísando^ em
1825, recebeu o habito de freire professo na ordem militar de S. Tiago da Es-
pada, e em 1827 foi provido rfc^dtanfe roneurso em um dos benefícios da egreja

parochial de S. Seba&tiâo de .Setúbal, da qual é hoje Parocbo, exercendo cou-
lonctamente as funoçOes deVígario geral do amediagado damesma ddade. É lam-
oem Desembargador da Relação Ecclesiastica do Patriarcliado. Foi pelo circulo

da sua naturalidade eleito em 1840 Dfi)utàdo ;is CArtes; porém tenno ncceiLido

o carco cotn alguma repugnância, íuaceionou njui pouco tempo ctinio tal, re-

tiranao-se para sua casa, com propósito de não mais voltar. Fui condecorado com
Q habito da ordem de li S. da Uonoeiçlo de Vilto-vi^cea^ mercê que nfio acoeitou.
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beiD como tem por vezea recusado alguns iogares elevados na liierarctua ecclê-

aíastíca, pm ot quaeB ha tido eon^idado. É membro do CoiMerratorío Real de
lisboa, AiiOCiado provincial da Academia Real das Sciencias da mesma cidade,

Sócio correspondente da Sociedade Aj/ricola de Beja, e da Academia Archeol >-

gica de Madrid, etc. Respeitado por »ua litteratura e erudição, e versado prin-

cipalmente na archeoloeia e niinuHmatica, o seu pendor para taes estudos o íoTOa

a conceber a ídéa da luml K-âo Pin Setúbal de uma associação de antiquaríoa

sob o titulo dl' Socit^lade ArrhtMlnn-icM Lusitana. (Vej. no Diccionario, tonin i

O n." A. — AU'tn dos tna* auíiteroí^ dos Annmx da fnfsiiia Sociedade, de

que ioi principal redactor, e do relatório ijue precede os EsltUuios respectivos,

publicou

:

647) Reparo* erilicos vAre cUgun* paaot da Chronim d'el-rei D. Pedro t

de Portugal, por Frn>tln //)/)<'.«?.—Sahiram no Jornal tin Socúdade doi AmigúÊ
dai Leiras, n. ' 4 (julho de a pag. il3 e seguuites.

Foi também no anno de 1834 um dos eoUaboradores do periódico poBlíeo
e litterario O Vniversal, e tem escrípto vários artí||fOS DO Archivo PiáarêÊ»,
tomo III (1860 1 1^61), rubricados com as aaas ioíaaes ou appellido, e em al-

guns outros joniaes.

«Apaixonado do retiro, e pouco conmiunicativo, lé, pensa e medita mais
do que escreve.» Assim se expressa o seu, e meu amigo o sr. João Carlos de Al-
roeiua (^analho, a (juem devo a maior parte das particularidades cooteúdas
ii'este artigo, e outras que roiiervo para mais opportuoa publicação.

». MANUEL DE SAMGTA OERTRUDES, EreroiU AufUstmiaiMS
cuja n«gra professou em 28 de Janeiro de 1743; Mestre em Theologia, e Com-
missario da Ordem Terceira: Reitor nos collepins de f^oirnhra e Braga.— N. em
Lósboa a ii de Agosto de 17i9, e m. no convento da Ura^a da mesma cidade,

a S6 de Dezembro de 1788.^E.
í>48) Elogio fimebre do conde de Val de Reis, Lourenco Filippe de Mendonça

e Moura, fn-égado nas c ' »<pnq)i mie lhe mandou fazer a Ordem Terceira ánga^
tiniana. Lisboa, na Heg. Uiiic. Typ. i788. 4.»

(>49) Copia e traducçúo do Breve do SS. Padre Clemente X. . . Lisboa, 178t.

Sem o seu nome.—Assim acho indicado este escríplo, sem mais deelarafio.

V. MA^VFA. GOniNBO, Jesuila; ruja roupeta vestiu a \i de Junho de

1645, e depois (clérigo si>ciilar e lieneficiado na egrejn de S. Nicolau de Lisboa,

e Prior na freguesia de Sancta Maria de Loures. Foi, segundo alguns, nalmral da
mesma cidade, e conforme outros, da villa de HontálvAo, no Alõnlejo. N. pelos
aODos de 1630. e m. no de 1712. — E.

6aO) (Cj heUijiao do novo camiiúo que [ez por terra e mar, vindo da Índia
para Porluaal no mno de 1663, enviado á maqettade ê^ú-^rei fiono màor D. Áf-
fonso FTjMw seu riso-rei Antonio de Mello de Castro, e estado da htdin. Lí-Ih i,

por Henrique Valente de Oliveira IGGo. \." dt» xii-188 pix^.— Si^gunda edwão, »

publicada pela Sociedade prouwjudora dos Conhecnnentos úteis. Lisboa, na T)^.
da mesma Sociedade 1842. o." gr. de xvi-234 pag., e mais tres que coutém o
Índice dos trinta capítulos em que se divide a obra.

«E livro ctirioso pelas advertências íreographicas, e instructivo em razão
das noticias quo da dos tisos e costumes de varias na<;<1es orienLies. Está escripto

em phrase pura, se beiít que em alguns togares um tanto artificiosa. Mas isto s6
se encontra n^aquellas oocasídes em que o auctor procura ostentar eteganda e
polirrionto, pois que de ordinário a exposiçSo dos fectos é natortl» Singela •
dMallectada. « (Pedro José da Fonseca.)

Em uma nota, a pag. ix da segunda edicflo da obra lô-se, que akuii& e&eni'
piares da de 1665 se cfiegaram a vender por 7:400 réis. Creio naver n^sto algoma
exageração» eomquanto sejam em verdade tidos em conta de raros, e como tal

vem mencionado on ao útfaís^e di livraria de ioid Stoart^ tob a.« i37i.
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Hc. Lisboa, por Miguel !) slandes 1CH3. ii^ de xxiv-aíSírpig.

652) (CJ Sei'nião (lo iilorioso Sancto AiUonio de Luboa, prégíuht na ifjrrja de

Sanda Marinha, ele. laaimn, por Migud lkslaii(k» 16^8. 4*"— Uumbra, púT
Joòo Antunes 1092. 4." de 16 pag.

6o3) (CJ iSolicias singulam dê aifftmu cmuat tuccedidas em ComknUina*,
pia. depois da detnilíi if<> seu criTcito sahre Vienna. cnviíuhis de Constantino-

pla a um rarnlheií t) nitdtc:. í.lsiMia, por .Mi|;uel l)eslando> U"kS4. 4."— Sem o seu
uuaie.— Coiii»èrsu um excuipioi- tl uale laio opuscuk). íalU» di> íruiitbpicio.

6S4) (CJ Vida, virtude» e morte com opinião ae itutetidade do veaeraod
P. Fr. Antonio das Chagas, fundador do ieininui de misãiomrio* apoiloUeoê
sito em Varaíojo. Lisboa, por Mis^micI Deslaiidfs iúHl. 'k.'— Norn mente impressa

e accresceiUada com umas elegias e devoções do meimo venerarei padre. Lisboa,

por Miguel Rodrigues 17S8. —Outra ediçSo eonfomie á precedente: Lisboa,

Oa Oílic. de Francisco Borges de Sousa 1762. 4." de xxiv-459 pag.

(C) NovemdemtmSevkoriLdaPiêdi9ii^
iaiideà 1701. a« '

MANUEL GODINUO CARDOSO, natural de Lisboa. Sahiíldo de Púr-
tugal para a Iiidiu ein 1585, flaufragoii a 15 de Agoeto do dito anuo, e como
testemunha pro.Mirial, E.

636) HeUiçúo do nunfragio da nau Santiago, e Uiuerario da gente d elia

te iokoiL Lisboa, por Feáto Craedigeek 160i. 4.*^Anda iunbe» reimpressa
na Uittoria tnffwthmaritima, tomo n.

1I^V.>L£L DE GOES DE VA8C0XCELL08, LiceaceaOo em Tbeoli^

657) (CJ Caminho etpiriiwU da» almas chrittâ» pêra a talvaçSo, com cuia
doulrinn sr iheís dá luz pera desterrar toila a ianoranr.ia no (jUe toca á fè, e lei

de Deus e da Igreja. Lisboa, por Pedro CraesDeeck 1613. 4." de x-90 folhas,

numeradas só na frente, e mais trcs de indicc iunumeradiis.

O único exemplar que d'e8ta obra vi compl^, pertencia ao meu finado

GoUega José Pedi»» Xutirs.

658) (CJ Ermnc de canMÍenciu, e ordim para os penitentes se conhsmrem
bem íU sem mccados, junlatneiUe com alguns at usos aa* confessores. Lisboa, por
P«dro Craasbeeek 1615. 8.> de iv-^S fdbas numeradas pela frente.

My\i\L EL GOUES ALVAUES, natural da cidade da fiabia de todoa oa
Sanctos.— E.

659) JSova philosnphia da natureza do homm» não conhecida, nem (dcon-

çada do» grandes philosophos anil! > a quiã melhora a vida e saúde humana,
Cmnpmtn por [hjna Olirn Sahnai dr .\anfes Barrrirn : traduzida do caMelhano

em poiiugmz. Usboa, por Maiiud Fcrnaudes da Costa i734. 4.° de xxjv-51U
pagmas.

Livr*' 1 iiual se í;iz (creio) nmí pouco caso. Na Bihlk»iraphia Medica Por-
fíiffurza do dr. Benevides (pag. o2 do tomo xiv da Jornid da Sitciedade da.< Scicn-

ctas MedkasJ v<*m nnr<lf>s errada;? a respeito d'esla ol>ra, que aUi se dia original,

uãu passando eUu de Iraducç^io, corno do titulo se vé.

MANIJEL GOMES CARDOSO, Formado em Direito Civil na Univer^
sidado fl'^ r<,)!n|.r>. Advogado rle ransa< ri.p n'^»'< •tu Lisboa, etc. — E.

660j (Cj iuformaáio de direito iiuy JtU^s de Meuezes, na causa aue

Ik» mace D, ÈÊema de aoroiàa, fobre a fueeettâo do morgado da cata do» Tàaet,

Lisboa, por Pedro Craeabeeck 16(13. 4.*' de vui>Í16 pa^ .

Tenho lUD mmpiar* c<HB|irado segundo a minha leuàbrança por 940
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MAIVtIFX GOMES GALHAMO LOUROSA, M<»dico, 6 natural de Al-

mada. Ignoro as demais circumstancias de sua pessoa.— E.

661) (C) Polymaihia exmphr, Doetrina de discurso» tmws. Offerecido ao
Conde de Òasté^nuBior^ Cometopraphia metheorobaka do prodigioso e dhOitmo
cometa que apparerm em Norrmbro do amw âf 1664. IJ<ho;i, pnr Antonio r,rnf»<-

beeck oe Mello 1666. 4." de vni-H2 pag.— Tniz no antc-rosto ain fóruia de
titulo as palavras Cometa em Libra, a que se seguem duas epigraphes la-

tinas.

Consta esta obra de três tlisciirsos, reclinados de erndir-ão peripatftirn. Tuas

qiw dpnot-;un assas instnicç5o,e variados conliecimentos em r'U aiictor, conforme
as idciiá que vogavam n aquelie tempo. Posto que as doutrinas que eUe segue

estejam desde muitos annos reprovadas» isso nSo obsta a que este fractado

deva ser ainda agora estimado, como um curioso monmneDlo do estado das
sciencias naturaes em Portugal no senilo xvii.

Um exemplar que possuo foi ha aimos comprado por 480 reis.

MANUEL GOMES LEAL, de profissâo Pharmaeeotico; cuja pátria,

nascimento e óbito foram inf'i>j:nitos aos nossos biographns. — E.

662) (CJ Tradado do íicyo do Antiinonio, ou cálix chimico, com as ejrpe-

riencim dos mais insignes auelores que d'eUc usaram c escreveram. Pro^)õe-se

$and)em a advertência que deve haver nas aguas eommuns diitiladat, ete. Lisboa^

por Antonio Pedroso Galrfto i705. 8.*

MAI\íU£L GOMES DE LIMA BEZERRA, nascido em Arcozello, termo
da villá de Ponte de Lima, a 4 de Janeiro de 1727 : teve por irmSo JoSo An-
tonio Bezerra de Lima, de quem no Diccionario j i (ractei em logar próprio.

Foi primeimment»' Cirurgião, e depois formado om Medicina, exercendo a rli-

nica por largos armos na cidade do Porto, até falecer no de 1806, segundo as

informações que pude liaver. Foi Sócio fundador c Secretario de diias Acade-
mias Cirúrgicas, qne pelo meado do século passado tractaram de estabeleoer-sc na
referida cidade, ma?? qiic pouco ou nenhum fructo produziram: Correspondente
da Academia Beai das Sciencias dc Lisboa, e de algumas Sociedades scieutificas

estrangeiras. — E.

663) Beeeptuario Lusitano thymieo-pharmaceulíco , medico-ehirurgioo, <m
formulário de ensinar a receitar em todas às enfermidades que assaltam ao mrpo
humano, etc. Tomo t. ,1 fi C. Lisboa, na Oííic.^ Pmtotypa Episçri[)al 17il>. 4."

de XL-216 pag., em que se incJue o Índice.— É dedicado este iivro pelo auctur

a Carlos Alvo Brandlto Godinho Pereira PerestreUo e Azevedo, cuja larga ge-

nealogia se desenvolve na extensa dedicatória.

664) He/lexues critirm sobre na mripfnrrs cinirrfiem rh Portugal.— Ainda
nâo encontrei exemplar d esta obra, que se diz ter sido impressa cm 1752, e
íóra dn reino.

665) Praticante do hospital convencido, o» dialogo cirúrgico sobre a infla-

mação, fundado na thcoria dc Boervharo.— Dii-?e como impresso cm i7')6: po-

T<'i\\ não pude v^l-o. Vem a respeito d'osta obra um juizo critico nos Elementos

de Cirurgia do dr. Caetano José Pinto de Almeida, parte 1.% pag. 141, (nota).

666) Zodiaeo^lAisiUmo defpftteo. Porto,sem designayáo do anno. 4.*'^É uma
Oração académica: havendo além d'esta mais algumas que o auctor recitára na
Real Academia Cirúrgica Portuense, as quaes se impriminàn desde 1760 até

1765.

667) /Harto mivertd de Mèdieina, Cirurgia e Pharmacia, que contêm ot
trabalhos dos académicos doêduasÂeademioSj Medica c Cirúrgica, do Porto. Porto.

1764. 12.0— d'esta edie2o que acho apontada, ha outra feita^ Lí^xM»
na Reeia Offic. Typ. 1772. 8.«

6o8) Memorms dkromlogicase criticas para a historia da Cirurgia moderna,
OU noticia dos principaes progressos^ revoUieOes e desaibrmenios, seitas, prroi-
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Ugios, acadmias, ckt-at mpretsa» e varões famosos da Cirurgia, dude a eon-

guiila dê Canttaniimpla pem lurcofj até o tempo pruenU. Porto, na Offie. de
Manuel IViIroso Coimhr.i 1762. 8.»

As .TiO paginas d'cste livro poderiam sem inconveniente, nem falta de dou-
trina, reduzir-se á nona ou decuna parle do volume. Comtudo, nâo deve ne-.

gar-se ao auctor o merecido elogio pelo seu trabalho e curiosidade. A pag. 1

1

e ae^iUDtes vem ti anscripto o Remmenío dado por el-rei D. Alfonso V ao Ci-<

rureiâo-már do reino, passado a lavor de mesue Gil em 25 de Outubro de
im.

669) Memorias thronoloyicoÁ e criticas para a kisloria da cirurgia, uu »to-

tieia da origem, prihcipios, principan progrettos, revohtçõet, deteArínunlot,

seitas, prrâu09tos, academias, obra» impressas, e rnrõcs famosos da cirurqia

(Ifsilc o privcipio do mundo até o presente. Lisboa, na Ofiic. de Antonio Rodri-
gues Galliardo 1779. 8.» de l-IUO-276 pag.

Contém eruditas, mas inverosimeis e ínuteU inyestigações, relativas aos

tempos que escapam ao alcance e dominio da historia.—A pag. lxxiv e se-

guintes (la inlroducçáo o niictnr ilá noticia da sua pessoa, e dos seus trabalhos

e diligencias ampreheudido6 cum o lim de propagar os estudos cirúrgicos em
Portugal. . -

670) Oi Estrangeiros tw Lima, ou cont>ersaçõet erudUas wiítm varias pon-
tos de historia natural, ecclesiastica, civil, litteraria, genealogia, antiguidades,

fjeotirnphin . ngrindiuray commercio, artes e meneias. Com uma de.^cripçáo de
todas as villas, freijtiezias c togares notareis da ribeira Lima, suas jiroducfôet,

inditttria, fabricas, c edifícios, ele, «te. Timo i. Coimbrm na Offic. da Univer-
sidade 1785. 4.* de xii-438 pag., com tres estampas ^vadas pelo artista F. S.

Bruno. As estampas téem por titulo: 1.' Os Estrangeiros no Lima; Vista da
rua d'além da ponte na freguezia de S. Martinho de Areozelio; 3.« Ndbiliarchia

portugueza illustrada, isto ó, brazôes dasfamilias nobres, começando em Abarca,

6 findando com Aledo.
^

Tnnu) 11. Ibi, 1791. 4." de viii-3õ7 pag., com um retrato do príncipe do
Brasil D. Josó, já então falecido, e tres estampas- i/" Vist.) da freguezia de
Saneia Comba do Lima; S.'' Yista meridional de \ laima du Lima; 3.* ríobiliar-

chia portuguesEa illustrada, brazfles n.** 30 a <US, concluindo na palavra Atr^a.

Os exemplares d'esta obra sáo estimados e raros, sendo-o o s<^gundo volume
muito mais que o primeiro. Diz-se que a falta provém de se haver pstragado e

inuUlisado um grande numero d elles por occasiáo da invasão franceza no aano
de 1810. Os poucos que apparedam completoa veiidiani-<w de S:880 a 3:100
réis: creio porém ({\w locoiitemente subiram de valor, e fida-se de que algum
obtivera o preço de 4:300 réis. Seja porem o que fur, o que ou possuo fiisTou^

me 2:200 réis, a saber; o tomo y)riuieiio 'iOO reis, e o segundo 1:800 reis.

Merece ser lida a rcspcilu d e^ta obra luna carta, que o auctor escreveu ao
(eni&o secretario da Academia daa Sdencías) abbadia Goirêa da Seira, em
z2 de Jullio de 1780 (auíes da impre^sílo do tomo 1.*"): a qual sf' ronserva no
tomo 1/' das Correspondências dos Académicos, que existem archivadas na res-

pectiva secretaria, onde as vi.

Manuel Gomes deUma é auctor de duas ítmoHas , publicadas no íomal
Encyclopedico, qnademos de Maio e Junho de 1789, e de Abril e Maio de 1790,
sob o aoagrammade «Lino da Gamma e Lem^^s nas quaes analysa o censura

despiedadamente a BiUiotheca Cirúrgica de Manuel de Sá Mattos, estoinagiulo

sem duvida por tal qual desfavor ou ironia com que este o tractára por vezes

n'aqudla obra; a saber: ao discurso 3.*, paf. 99, e 161 a 154.

MANUEL r,0.>íE8 StHUANCk natural de Lisboa.—E.

671) Applausú ily&siponen&e pelofelice nascimento do serenissimo mUior
tnfonf» D. Pedro, /Ufto dos reis D. João IV e D, Luin de GmnSo, lisboi, por
Domingos Lopes Bosa 16&8. 4.» Consta 'de cem oitavas.
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Transcrevi (h Bibi. Lm. pstas in(lií'aç'õf>s, por iifto ler ha\ido até agoia

iiieiu dc ver algum exemplar do opúsculo citado.

P. KABTIIEL GO!VÇ/^LVE8 DA COSTA, Prpçbytero «íciilar, Mtdlll
de reni5;-íilvns, termo da villa de Monte-mór o vellio: n. em 1005, e m. em
1688. Barbosa no tomo ui da Bibi lhe attrihue as seguintes composições:

672) (C) Noticias astrolofficas, e universal in/lueneia das esIrmU. Lisboa,

.por Antonio (',raesl)eeck 165íl 4."

673) (C) BrachUofjia mtroUujicn do nol. lua e maia planetas, com tn^ln^ os

aspectos entre si, e mais constellarões relçstcíi. crhfpae^i e pt:o(jnn$ticos de $f iu< t
f-

feitos, ('oimhra, por Thonií^ Carvalho 1670. 4."— Diz-se que n esta obra da nt>-

licia da casa de If. S. da Sande, 6 do reino de Portugal.

Mais aííirnia o mesmo Barbosa, (}tie esle auctor cbmpnzem no esparo de

vinte e dous amios os Prognósticos de cada um, calculados conforme o clima

d'este reino; porém nâo indica a impressão de nenhum delles em particular.

Gomtudo» no psetido-Galato^ âa Academia tem descripto o seguinte, que nlovi

:

674) fC) Prognontico e lumrio dú anno de 166f, com hreve desenpçih d»
nino de Portugal. Lisboa, 1661. 8."»

Cumpre agora advertir que no artigo de Barbosa relativo a tal escriptor

jiSo se fa2 a menor allusSo ou referencia ao nome do P. Antonio Pimenta; en-
tretanto que falando d'este no tomo i da Bibi o mesmo Barbosa O dá coino au-
ctor das duas obras citadas (n."' 072 e 073) dizendo mui expressamente mie
Manuel Gonçalves da Costa nome supposto, e que sob elle puMicár.i o Pi-

menta aqueiles e outros escriptosi Não tendo meio de saliir d esta enredada
oonftisilo, ranetto os teltores para o artigo Antonio Pimenta, no Tolume i do
Dieeiona^.

Fl\. MANUEL GUILHEUME, Dominicano, Mestre em Tlieologia. Pre-

gador geral, etc.—N. em Lisboa, a t5 de Novembro de 1658, e m. a 16 de
Agosto de 1730. Concorreu notavebn» nt • para as obras da reedifícaçâo doedi-
ficio do convento de S. Domingos de Lisboa (incpiKilado depois por ocrasiiTo do
terremoto de 1753), e ainda mais para a ampUficação da sua livraria, tida

n'aquelie tempo como uma das mais numerosas e selectas de Lisboa (continha

deseseis mtt volumes impressos, e muitos maimscriptos) : no que tudo dttkpen-

deu para mais de cem mil cruzados, segundo affirma Barbosa no tomo in. E.

075) Aijinlof/io dtrmiuicnno. etc. Lisboa, 1700 a 1712. Foi. 4 tornos. - Esti

obra, que hoje ú tida em pouca ou nenhuma estimação, foi continuada por Fr.

Manoel de Lima e Pr. José da NatÍTidade.

Além d'ella escre\eu e publicou Fr. Manuel Guilherme alpimias outras, ji

com o seu próprio nome, j;\ disfarçadíj sob o psendonvmo de P. Manuel Velho.

Quem quizer conhecer os titulos, procure-os na Biltl. Ltisit., por serem quauto
a mim cfaqueHes edjt omfsMo em ttflda prejudica o Dieeimiafio,

MANUEL llENftKJDEM DAS M- VES S. PAYO, de O^as droun-
stancias jpessoaes me faliam esclarecimentos.

676) Viagens de Gibraltar a Tangere, Salê, Mogador, Santa Cruz, Tarw-
dmUe, Mimte Atlas, e Marrocos— Compostas em inglez por Guilherme LammHere,
cirurgião: trasladadas em ndgar, e illuat radas com addições e noÊas, LiSDoayOa
Officina de Simflo Thaddeo Ferreira i794. S.*» ({e xn-461 pag.

FR. MAlVUEl HOmtt, Doininieaiio, cuio instituto professou no t.* de
Janeiro de 1615. Foi na sua ordem Mestre de Tneologia, e confessor de D. Al-

varo Pires de Castro, a qiiem acontpanipu na embaixada que no anno de 16^
levou á córte de Paris em nome d el-rci D. João IV.—Nasceu em Lisboa, e na
mesma eidade m. & 7 de OiltaiiiO'de 1661, eom 63 atmoe de edade.-^E.

677) £al0ndafftii 9iM4HiMfi^
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m. Resolução lie algumas duvidas graves, pertêticentes ao offiâo divino; eonfe-
reneia rwneat de tsmbos os htêmarioi vtlho • novo ; declaração dos mt/sterios,

toUmnidades e fntat iú anno, com outras muitas curiosidadtt neemariai para
oculto dinino. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 8."

67S) (C) Dfisrriprão (In jornada f* embat.mda extraordinária f/tte fez a
França D. Alvaro Pires de Castro, conde de Monsanto, inarqtiez de Cascões, etc.

Offereeida ao ilL"" e rei .*" sr. D. Franeism de Caeím, bispo da Omrda. Pirís,

por Jo5o Jé ici Caille 1644. 4." de 143 pag., afóra o tn^io, dedicntoria, etc.

Comprei ha pouco um exemplar, falto do írontispieio, por 400 réis. At-
teiila a raridade da obra, creio ser este preço inferior ao que realioente vaie.

679) (CJ Relação segunda das ffrandefúu do ãhrquês dê Cattatt, Qmd» dê
MonsantOj, embaixador ^rcmdinario a El-rei christUMksiniO, e da ma durada
á cidade de Nantes, e asftiatPuna n'eUa afê partir para Pnriutfal. N.nitos, por
Guiiheimo do Monnier. 4."— Teiiliu d esta um fragmento, que começa na pag*
33 6 finda com a 76, ultima do opúsculo.

D'esta e da antecedente ha exemplares na Bibi. Nac. da Lisboa.

C8<M (C) Ilnnreiram dt' Portugal e morte fatal de Caslella, dividida em
dttas partes. Ufjci ecida na rr.'"" ái-. D. PV/.sro Iaus, da Gama, ronde da Vidiíjiwirat

almirante da India Oriental, etc. e embaixador extraordinário a El-rei dtnstia-
nissimo. Nantes, por GulUelmo do Monmer, tem indieacAo do aimo (dii-M ler

1642) 4."— Sahiu com o nome de Fernfto Homem de Figueiredo.

681) fC) }fenwria da disposição das armas ca$telhnnas, que injfi<^ffmênte

invadiram o reino de Portugal no anuo de lotíO; despertadora ao valor poríu-
guezjmra não tmer; da prUdeneía e eomBia para onlêHar o presente; dapre»
vençao e cautela para dispor o futuro. lidma, na OflSc. Graeebceckiana 4555. 4.<>

de xxxviii-247 pa/í., afAr;» fio índice.- RfMfnpresSíi sem mai«í (ieclarafftOi Há,
na Offic. de^MigiiL'1 Maiiesial da Costa, i7G;{. 4." de xxxvi-;M)ii pag.

A primeira edicAo tem uma extensa dedicatui ia ao duque de Aveiro D. liai-

immdo, que indevidamente foi ettpprimida na mimpresafo ciUda. De uma 0 ou-
tra tenho exempla rps.

682) Verdade do AtUi-Ckristo contra a mentira i>i >'•)} fada. Lisboa, por Do-
mingos Lopes Elosa 1643. 4." de 38 pag.— Mencioua-6c Umbpm umaeíuçáo de
Paris, sem data» que ainda nâo pude ver. Sahiu sem o nome do auctor.

Este opúsculo .que, sem raziio conhecida, foi omiltido no pseudo-CeUo/ooo
da Academia, ha sino df^pois varias vezes reimpresso com o titulo: V^dmles
sobre a vinda cb Antt-Christo, etc em nome do dr. Bruuo de Mendonça Fur-
tado. (Yej. este nome no tomo i do Diemnarw»)

Da eaiçiEo de i643, que é rara, conservo um exemplar.

MA.\LEL IGNACIO CiUIDOSO TEIXEIRA, Capitáo do primeiro
regimento de infantaria de Goa.— E.

68;{ ) Euterpe no Indo, ou écloga recitada no dta 2 de Hyoflo^ em que o»-
nos completa a ser."^' s/zr." Princrza ilr Ilobtein, eU., «fe. lisbOft, na Offic do
Antonio Rodrigues Gallardo 1783. 4." de lt> pag.

MANUEL IGNACIO HARTIN9 PAHPLONA CORTE-REAL, prí-
meiro Conde de Subserra, ele, ele.— A sua biographia com a enumeraçAo de
todos os seus litulos, cnrgos e condecorações vem na Remiha das Famihas ti-

tulares de Portugal, a pag. 229.—N. em Angra, capital da ilha Terceira, a 3 de
lunbo de 1760, e m. preso no forte da Graça em Elvas a 16 de Outubro de
1833.—Vei. também a seu respeito as Memoriaê do sr. SimSo José da Los, de
pag. 59 a 6L— E.

684) Memoria justificatira de Manuel Ignacio Martins Pamphna, e de .wa
iwdher D. Isabel de Roxas e Lemos, Lisboa, Aa Inip. Nac. 1821. 4. de 71 pag.
—Com um additamento de 8 pag.

^

685) AperçH nouveau sur les campagne* des Françau en Portugal en 1807,
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1808, 1809, 1810 1811 reofilMotildftoftfa^ti^^ We-
bmU, Ihgíia, GnigrH, He. Paris, Imp. de Fain 1818. 8.» gr. dem pag.— Sa-

hiu sem o seu nome. O sr. SimSo Josí^ d i Lnz no logar citado atlriliMP-Ihe esta

obra em duvida, (^uaudo eiie propno nos certifica ser sua na Memoi ta justifi-

cativa acima descnpta.

686) La guerre de la Pmin$idê tom lOH veritatíe point de me. Paris, 1819.
8.*> gr.—É traducçSo do italiano, com uma prafiiçfio do traductor. TaiDbeinseni

o seu nome. (Vej no Dicctonario, tomo if, o n.* D, 254.)

687) O Contemporâneo polUico e litterario. Paris, na OíTic. de P. N. liou-

geron 18S0. 8.<» gr.—Eite periódico (do qual foi redactor, ooiguntainente com
Candido José Xavier, e José da Fonseca, ambos já mencionados no Dicctonario)

começou em Janeiro do referido anno, e continuou nos mezes seguintes. Qua-
tro quademos measaes íormavam um volume. Vi d'eUe % tomos completos, e se

nSo me engano, o tereeíro incompleto.

MAIVUEL IGNACIO NOGUEIRA, cujas circun)stanrias ignoro. S«
sim que fôra elle o que na Imprensa Nacional, ent.lo denoujiiiada llepia, tra-

ctou da publicação dos se^^uintes opúsculos; purcui não posso de^saiaíjuar com
certeza se taes obras, dadas á luz anonymas, eram de sua composição, se per^
tenciam a D. José Manuel da Camara, já citado no Diccionarin. Parece mais
pro\ avel a segimda ii^pothese» em vista de iaformaçóes obtidas. Eia aqui os

titulos:

688) Fíorettat éê Cintra, e paumt de Cdarn: pomas lyricn$ em oòfegirib

àa pátria. Lisboa, na Imp. Reg. 1803.

689) Modelo da lealdade portugueza: o famoso aovernador do ca&tello df

Coinútra, Martitn de Freitas. Ibi, na mesma Ijnp. 1809. 8.° de 14 pa^.

—

Sio
vinte oitevas rythmadas.

690) Patriotismo : ode a Portugal na situação e successos do anno di 1808.
Lisboa, na Offic de Antonio Rodrigues Galhardo 1808. 8.' de i% pag.

• -
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CORRECÇÕES E ADDITAMENTOS

QDS PODKM TER LOGAR D£SDB JÁ N'E8TR TOAiO V.

d 30-D. JOSÉ MANinBL
DA GAMABA... Foi Doutor em Canono^ Univf^rsiiladí» de

Oúiiibra, e teve o titulo do Cont>eilio de Sua
Alteia RmI.
O n.* 3963 Di*eurso tobre (sic) o fOfo de

m^tiâadr, etc, snhiu pela primeira vez im-

presso no Hio de JaiwMro, imp. Regia. IHl.i.

V*> de 40 pag.— A edição cilada de 18i7 (iia

T> p. de AntoDÍo Roarígoes Galhardo) ò j:i

roinipressão.

Vej. no Dircionnrio n respeito d'este aOCtOT

O artigo Mat^ueL Águaao Nogueira.

7 JOSÉ MAHIJEL
CHAVES Formoii-se em Coimbra no anno de 1774, se-

gmáo elle afUmia cm uma attestaçáb pnssndrí

a favor de Joeó Joaquim de Caittro, que teuhu
impressa.

II 47W08É1EA1VUELDA
TEIGA As indicações exactas e complelas do 4013

8áo -ís s»'guintes:

Cudiyo penal da nação poi lmmeza. Lisboa,

na Imp. NackHial £837. 8.* gr. de I8S pag. •

15 ffS^D. JOSK MAIIIA
DE ALMEIDA E
ARAUJO COR-
RÊA DELACER>
DA Por oceafliSo do n.* 4046, pubiícoa-ae de anetor

anonymo o seguinte opúsculo

:

Reflejcw^s subrt' o nosso entndo nrtwil finan-

ceiro, e refiUajjúo do foliieto : « Alguuias consi-

deraç^Iespolilieas» ele. Lisboa, Imp. Neresíaiia

1845. 4.» de 37 pa^.

Depois lio n." Ml\0, awrescente-se

:

Oração fúnebre, reatada na* reaes exeqims
àe 8. m. a rainha, a $enhora D. Bttej^ania,

no dia 20 de Agosto na Sé Pai ria renal/ em
S. Vicente de fora. Lisboa, Imp. Nat ional 1859.
b.* gr. de 19 pag.— £dÍ£2o esmerada:

18 9— Celas, comarca de

Goioibra.. . . If»«: Gelas, ambalde de Coimbra» e que pertencia»

TOMO T 19
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6 Dflú sei ae ainda portenee, á fregiaena da Sé
da mesma cidade.

•17 M—ilpotfmio Bhadio.

.

.

.

leorse: ApuUunio lihudio.— Talvez não será ocioso de-

clarar aos que nSo a tiverem visto, que esta

òbra pelas notas que a acompanham, na
opinião de bons entendedores, um verdadeini
thcsonro de pliilologi.i ^[rega c roinnna.

31 23— • £is-aqui a inuicacãu mais completa de tudu o
que o auctor publicou, com respeito aos na-
meros 4131) e 4140:

Noções de legishirão varal portufiueza atr o

anuo de iSW, dispostas diroiiologico-syUemoh

Heamente, $ addiemada$, ete.-^ Sem foiba

de rosto : e no fim: Lisboa, tanp. R^gia, Itti.*
4.*' do 70 pag.

Emendas, rtíoques e novos additametUos ás

Noções dê teaislaçâo naval portugueza,— No
fim : Lisboa, unp. Imperial e Real 18S6. 4.* de
18 Dag.

Contumacno dos addUametUos ás Nncòes de

leyislaçúu luiral pui^tuíjueza,— Continua a nu-
meração de pag. 19 a 48, e no fim: Usboa,
na Inip. Regia 1831. 4.»

Todos estes opúsculos trazem as inidaes
J.Al. D. P.

3S 8S

—

n,'*{ii!!fí)..,nole-se: Existem eíTectívamente exemplares em separado

, d'esta Memoria. T\j). da Academia Real das
Si lencias 1S27. Foi. de 25 p:ig.—Vi om d'e4-

les em poder do sr. Figanière.

34 ..—JOSÉ MAMA. EU-
GÉNIO DE AL-
MEIDA Aos escriptos mencionados, âoenmeaegUDli^

recentrnicnlo impresso

:

íiekUorio da administração da Real Casa
PiadêLiaoa,d$%>dêOiihibroâêimaU
de Outubro de 1860, apreseniado a s. ex.* o
Ministro do Reino pelo provedor Jose Maria
Euaenio de Almeida. Lisboa, iinp. Nacional

1861. 8.<* gr. de iv-112 pag., seguido de onze
* documentos em fóma de mappas demcmstra-

tivos.- Pronietle s. »'x." publirar era eoDecção
sepaiada as ordens dadas pela administração

da Casa Pia para o reffimen interno da mesma,
durante o período indicado.

Com respeito á admiuistraçáo do referido

estabelecimento em diversos tempos» esbtam
impressos.

Exposição do estaão â$ tíHmçSo dohumiai
€ Real Estabelecimento da Casa Pia dê lÀAott
em 14 de Maio de iH'í'i, e dos melhoramentos

feitos desde este tempo atè o ultimo de Feve-
reiro de 182t), pelo actual administrador, o te-

nente coronel Antonio Candido Cordeiro Pi"
«Astro fWtodo^ ilc. Lisboa, de Joeé Bap-
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tísta Morando 1826. FoU de 8 pag. com dons
mappas explicativos.

Eetatorio (sem titulo) feito ao ffOfjemo pelo

administrador Josí' Fcireira Pirão Basto em
ii de Abril de 18.37. Li<!if>a, ímp. Nacional.

Foi. de 6 pag., e mais 14 innuineradas, qtQ
contéem uiappas e outros docuaieDtos.

EIO GABUAIc Inexactamente Uie attri!)ui a (fualiíicario de Só-
cio da Aâsociafiâo doaAdvogadoe^queaio teve.

46 53— MARIA PE-
MIRA F01IIA2
DE SAKPAIÒ. O sf. c^nseOieiro dr. Adrião Pereira Forjaz, em

carta mie teve a bondado de dinírir me, acaba

de accíarar o ponta, certiíicando que a versão

n.* 4S28,fdra de facto obra sua própria, e não
de fleu finado pae: e qiie impnmmdo-ee em
Lid)oa, «!pm que cUe revisso as provas, sahira

do prí'-f<"» incMppH-ti^^^ima. Portiii em vez d'a-

quellii, uienciuíia como pertencentes ao dito

seu pne os dois opuscuk» aeguintes, que nlo
foram inchiidos no artigo competente em ni-
láo de faltar-me entilo a noticia d'elles:

^ 1. Extracto do projecto de Código de deli-

tío$ e pena», t daordlmdo procmo eríminalj

offereeido a eentmra da opinião pMca para
emenda e redacção do original, e em particular

á de seus companheiros na Coinmis:iuo especial

do projecto commum. Cointbra, na iiiip. da Uni-
versidade 18X3. 4.* de 48 pag.— Na prefiiçao

dá conta dos motivos mie o determinaram a
emjprehender este trabalnd, e á sua publicação,

independentemente dos outros dous memíbros
qm com eUe compunham a conunissfio no-
meada pelas córtes, a saber : o dr. Guilherme
Henrique*? de Carvalho (depois cardeal pa-

triareha de Lisboa), e o desembargador Jofto

da Cunfaa NevesGamlho. Afbina-ae quecon-
cluíra c remettâfã o projecto dos Códigos para
1 Secretaria dos negócios da justiça (d'onde

desapparer^a) deixando em seu poder o bor-

,
rSo, (fue seu íiiho possuc, c intenta publicai'

pela imprensa.

2. AponíaDicnlQ.^ especialmente offenciJos
í/os sriihores (icjmíadus pelo distrirtn dr Coim-
bra, acerca do dtstricto em gerai, dos sem oli-

voes, campos, rio ãíonde^, e barra da fi-
guemL Coimlira, 1853. De 17 pag.

Além d'este folheto, escreveu mnitos artigos

relativos aos interesses agrarius de Coimbra e

de aeoa campos; os quaes sahiram insertos em
vários periodicoe da mesma àdade, etc.

48 8^108E M vni V DA
POOTi: K HOR-
TA « Accresce av li-" 4231 u i>e|^uiiite:
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Curso mbre ai madtims de vaporj feUo m
Grémio Lttt^r^irfo.—Sahiu na JBpMm» a
ber: a 1." lirâo no n." 39; a 1/ no n.* 41; a
3.» no 11.'» 44; a 4.* no n* 45; a 5.« no D.* 46;

a ti.» no n." 47; e a 7.' no n." 48.

49 6—Jornal Utterarío»í«a-i«: Jornal Utterario, crítico e de costumes. Lisboa,

Imp. Nacional 1817. Pol—Sahiram 14 núme-
ros com 56 paff.; começando a S8 de Maio e
findando a 20 de Novemliro.

ò4 36—creada em 1800....
Utk-m: creada em 1799.—A Typ. de que se tracta loi

supprimida por decreto de 7 de Dezembro de

i80i, que a mandou incorporar na Imp. Kegia.

^ ..—FR. JOSÉ MA-
RIAl«IfO VEL-
LOSO. Teado occasiio de examinar uma parte doa

escriptos, nrf^nrionados pripínn, ou nas se-

guintes, dos (juaes encontrei exeíiipiares em
poder do sr. Figanière, aproveito a opportu-

nidade de preencher as indicações de alguns,

fn."* 4266 a 4284) que n*«le artigoficanm in-

completos; a saber r

4266. Impresso na O0ic. de Joáo Procopio

Corrêa da Silva. De vn-3i pag.

4267. Impresso por Antonio RodrigOM Ga-
lliardo 171)9. 8." de vi-lW pag.

4268. Impresso em Lisboa, por SimáoTbad-
deo Ferreira 1799. 8.« de vn'-90 pa^.

4269. Impresso em lisboa, peio cuto» 1799.
8." de 20 pap.

4270. iinpresso na Casa Litt^^mn^ do Arco
do Cego, 17»9. 4.° de v-8U pag., e mais seis

innumerádas; com oito estampas e um mappa.
4273. iDDpresso por Simfo fhaddeo Fer-

reira. Do 7(T paí7

4274. Typ. Doinus Litt. ad Arcum Caeci.

De 17-80 pag.

4279. Impresso por SimSo Tbaddeo Fèr-
iwra. De 4o p í?.

4284. Impres^ na Casa Litteraria do Arco
do Cégo. De iv-xv-104 pag.

*
« Accrescem mais as sesuintes pubficaçGes de

Velloso, que não se aeiiam mencionadas no
catalogo appenso ao Eloqio hislorico:

1. lAinttro do Brastl, meUtorado j^do co-

nhecimento da mineralogia, e metaiurma, e dat
sciencias auxiliadoras : wr Mr. de Ueju»rtne:

traduzido nor Fr. Jmè Murvmno da Omentão
Velioso, Lisboa, 1801. 4.*

1. Memoria tobrt a teUmra da Umreòro d-
Mmomo, vidço eoMleira de Ceilão, qtíe aeont-

pnnhon n remesfa das plantas da wf^nín. feita

de Uoa fMva o Brasil. Publicada por Fr, José
• Marianno, etc, Lisboa, na Oflic. de Simão
Thaddeo Ferreira 1798. 8.* de 31 pag., oom
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uma estampa.— iía sobre o mesmo assumpto
outra JtfraiôniB de Manuel Jaciuto Nogueira da
<tania, que iiá no artigo competente, e uma
Irrrnini niionyma, qtie vem mencionada no
Oii(ilo<i<) dos liiTos ifuc SC reíideM na Imprensa
Nacional {iSii'ò}, i pag. 25.

Podia ainda «unçíiai^ a lista das obtas da-
lias em nome deVelloso, accrescentando mais
nlpimas por ello piibli&adas,jnon'm d»» que nXo
foi auctor nem Iraductor.—ÉUas p<!Klem ver-se

nos artiffos JoSoMimm Ptnim, JòiéAKeiam
FÊmoHdet Pinketn, FteenteCoéAo de Seabra,

89 Í5— P. JOSÉ MAU-
QU£S O frontispício do tomo ii da obra aqui men-

eionada (n.* 4304) é como se segue:
Naro Dircionario das lijufwis jwrtugueza e

frrinceza, com os termos latinos, tirados dot

melliores auclores, e do tmabuiario portUQuez

elatinodoP, D, Raphael Buteau, doe IHeeíih

nariot da Academia franceza. Universal de
TrevotiT, de Furetiere, de Tnrhard, de Riche-

kl, de Danet, de Boyer, ele. Com os nomes
próprios dos reinos, da$ pnmneíae, doe eido-

des, das comarcas, doe ríot do msutdo, ele.

Peio Padre Joseph Marques, capeUão reaente do
côrn. fi mestre da musica da igrt^n ae Nossa
SefUiora do Lorelo. Pritiieira edição. Tomo ii.

Lisboa, na Offic. Patriarchal de Francísoo Luis
Anjeno 1764. Do 763 pag. (Nota communi-
cíuia peio sr. Abbade uís&o^ que possue um
exemplar.)

60 6--* JOSÉ hahh-
IVTAlVOD'ALEN-
CAA...>. Por decreto imperial de 5 de Septembro de

1800 foi nuiueaílo Consultor dos negócios da
justiça, e agraciado com o titulo do Conselho
de s. M., ( oiiio se vé do Jomal do Otmmereio
do Hiu, de i6 do dito mes.

6.^ 11 — Monte, lea-ne: Mente.

66 6— brasileira. . . . Ica-se: brasílica.

67 16—Hatambém oatraedi-

ç80,etc aecrescente-se : impresso no Porto, Offic. de M;i-

nuel Pedroso. Coimbra Í758. 4.° de vni-13á

pag., com uma estampa allegorica da Justiça,

por CarioB MbdIo» anbta poi-tnente.

68ll~JOSÉ MAURI-
CIO rrnwN-

Diu BA1U108 ... Foi uitiuiameute agraciado com a commenda
da ordem da Rosa (Jornal do Commercio do
Rio, de 23 de Agosto de 18(50)—Por falta de

rordVcimento oiiiitti. rriiiK» eni muitos outros

cHMjs análogos, a íiiia^ d este escriptor: po-

1^1 annaiodo aos justos desejos de sea pae,
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O ar. Iwfo d0 Gamboa, loaé Haimel Femai-
des Pereira, ora lesidente em Lisboa, mani-
festados em uma, tão extensa quanto atten-

ciosa carta, que me dirigiu (e que com ma^
dfiixo de transcrever na inte^a, porque a m-
áole d'eila obra o nâo permitte) suppro a la-

cuna do modo possível,— S. ex.* historiando
* os seus longos e variados serviços « pulilicos e

religiosos, e outros prestados pai"ticularmenk;

ãs pessoas dos soberânot,» no íkpso demais de
trinta annos, mostra que a nobreza, e títulos

que o coiidoeoram, recahiram sobre o mento
real. Estes títulos podem ver-se no Almanach
odmttitsIrafjM», mtroemiU § ktdutÊriaí Bio
ds Jantiro para 1860, a pag. 49t

, 74 26— 1741. 8." accrp^ccjiíe-se : 8.» sr. de xxo-93 pag.

74 39—1747. 11'' . .
. , flccraicenU-se: de 109 pag.

32 2—JOSÉ fiA NATl-

DANÓA pm,ff,. O sr. Barbosa Marreca me affirma, como
quem conserva reminiscências seguras (Va-

quelle tempo, em que também cursava a Uui-

Tenidade, que Saldanba úondHira effecti-

vamente os estudos, e partira para o Biasii já
fonoado na Faculdade de Leis.

18 I—4PSJ^ PAULO
riGUEIttOA
NABUCO PE
jyi^iU^O Accrescente-se ás obras doscriptas n'este artigo

a seguinte, que creio s(.'r mui rara, náo só em
PorUigal, uias no Brasil; da qual me foi mo&-
taufo mn exemplar pelo sr. abbade Gastio.

O auctor a omittiu na sua Lista, por motirpa
que nílo me cumpre averiguíu*:

CoUiiecismo, ou livro dos tneiUnpSf contendo

a$ idéas ê definições dai contai de que dewm
tÊT instruidos: obra muito utã aos professores

c pnps dc familia, etc. Rio de Janeiro, Imp.
huperi^l e ^'aciouai 1826. gr. de XIY-Í75

O exemplar do sr. Castro tem a sing:a]aii-

dada de tiaver pertencido n'outio ten^o á
rainha, a senhora D. Maria II.

90 13— i82|. 8.« ... leonu: 1821. 8.- de iv-97 pag. D'eUe conservo um
eiemplar, bem como de todas as oalna edi-

Ç068 a'esta tragedia, indicadas no artigo.

91 49—JOSÉ PEDRO DA
SILVA Ás pequenas collecções de versos indicadas, ac-

cresce desde já a segointa, da qual eneontrei

um exemplar na Uvraria do sr. Figanière.

Versos que no dia i2 de Agosto de 1813,

fausto nalàlicio de S. Á.R.o Príncipe RegetUe

dalGrtai^BrdÊmha, additou á sua iwiiiiimepgo
' na praça do Boào, ttc liflboa, Imp. Regia.

4.«4^ 8 pag.
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96 24

—

PQríwi(d^orioto,eic Da pnrto (l'<sía obra, que 8*^ vpíore Á Vida da
ranúui Sanda Jlteresa, fez uma nova edição

com supplementos e nofas o chroiiisto cisnv-
ciense Fr. Manuel de Figueiredo : da qual 86
fai.i no presente voluine^ no artigo pertencente
a este escriplor.

iOi ^—CodiíjoPharmaeaiiieo
ÍÂUÍUmo,éto, .... GootnaiiovaediçSod'esteC(Kl^(adtidaao

artigo), como ohra inadaptada para o f^fuffn

da sciencia, acha-se uma Bppmêntação ao Go-
verno com uiu parecer annexo da Sociedade

Pliarmaceutica Lusitana, no Jornal da mesma
Sociedade, vf tliinie de 1860. de jpag. 70 a 7fi.

(Nota do sr. dr. I^ereira Cald.is.f

iíh a^l^íO. 4.» ... ka-se: 1B29. 4,» de viii-166 pag, e uma estampa.—
É versão da parte i.*;de uma ohn eseripta

em frane^, e attribnida ao sr. Antonio Ri-
beiro Sarai VT (fn" <í» imprimiu com o titulo

Lègitimitê ujrtugaue: Paris, Imp. de Pihao
Daafomt (Morinval). 8." gr., contendo xiznr-
76S-44 pac. e mais uma d'erratas.—No sen
aviso ao publico declara o traductor : que o li-

vro D. MirfitH I, obra a mais completa e con-

cludente, que tinba apparecido na Europa so-

lire o aasompto (vej. o artigo aasini titolado)

é pomo a pnmeira parte da eua venfo, ete.

105 31—Inipresso por Laiiioy-

gucre l8oá. i2." gr.

httrie: Impresso por Lamoignere 1831 8.*—-O pro^
prio sr. Fifiníère possue boje mn enamplar
a'6ste opuscolo.

106 34—Porto, 1843, etc,

Ptorto, na Typ. Ck)nunerdal 1843. 8.» de rr (in-

nomeradas) -xi-lS7 pag., e mais duas taboas
gpf>'^'rin«tiça<!, sendo «nn r!t»sdobravel; e duas
pa^'. iio lim innumeradas, iA\m erratas e adver-

tências.—Nâo vi ainda exemplar d'esta obra,

que me consta ser poueo vulgar no Porto, e é
rara em Lisbna. O presente addilamcnto é,

lifiii como outros, devido á prestavnl solici-

tutie do sr. dr. Pereira Caldai, cuiu mleresse

pela exactídio, e eoropiemento do JHeekmairí^

aiNiographico náo pôde ser excedido? Pena
é, (jvo n necessidade me force a pôr de parte

muita.s judiciosas e eruditas observaç^ e ad-

verteneias com que me favorece, as quaes fi-

eam todavia reservadas para serem de ftaturo

aproveitadas na segunda ediçio daobra, seme
for dndo frtzel-af

lOíi 48— 1848. 8." ... lea-se: 1848. H." gr. <le pag., c mais uma de erra-

tas; e na frente, em formato egual ao da obra,

o Mavpa gmloqicn dopaiz riuhafeiro, rfiínzido

do Mappa ('^pnqrap^iico do Douro, publicado

pelo sr. Barão de Forrester (vej. no Supple-

mento final o artigoM Jàmit Fhrmtir,)
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Vaí: lio.m 9— JOSÉ PIWTO UE
SOUSA. De seu úúio Bernardo Xavier Pmto de dou^a,

hoj« GMbdão lirasHeiro, e mideote no Rio de
Janeiro, já fiz menção do tomo i do Dkeiom-
rio. t> fcrei de a fazer mais lar^a no Sujtple-

meiUi) liiial, em vista das noticias adquiridas

posteriormente á publicação daqueUe Yolume.m S3— 17d7.4.>ete...fai-se; 1787. 4< de 47 pa^. Consta deA oitavas.

Ha scg-unda ediç<Io d*e6te poema em dous

cantos, rara, e quasi ignorada do»^ biblio^-
plios. O único exemplar que ate a^uru iiei \isto,

perteooe ao sr. Figanière. O titulo é conforme
ao da primeira (mencionada por Barbosa] ; foi

impressa na mesma Typ., mas 17 BO. í/ n^ta

de xxu-lOã pag. iu 4.% tendo u canto pruueLro

outenta e orna oíteyas, e o segundo eeato e
deienove ditas. O auclor Ibi Geosor da Aca-
demia hrtsilica dos Renascidos.

liO 43— íraitó dtt ConstUat

leorse: Traitèdu Consulat, parle CommandeiKrJaÊèKr
beiro dos Santo», eonsul-general, H lê doelmt
Joté Feliciano de Cafitilho fínrrelo, virr^~rm~

sul Hanibourg, de Tlmpr. dr I.aníjhníT i^.V}.

8." gr. t tomos : o pnmeiro com xxva-^ii pa^.

e no segundo contimiaBdo a mesma nmnera-
ç<o de pag. 323 a

• Taes inaicaçik's s;ío extrnftidns do exemplar,

(|ue felizmente adquiri ha pouco tempo d esta

obra , que é já tida em coota de rara, ao mo-
nos em Lisboa, onde se pagam por bom preço
os poucos gue apnarooem no mercado.

114 43-Lisboa, 17l)a etc.
i

lea-se: Yi do tomo i uma ediçdo feita eui Liâboa» na

Offic. de Francisco fiorges de Sousa 17S3. 8.*

— Creio haver segunda, ibi, na Offic. de An-
tonin r,of!H»s <790.— Este inpsmo typour.ipiío

imprimiu também no dito amio os tomos u, ia

e tr; sabindo os v, vi e vn na Offie. de Símio
Thaddeo Ferreira em 1799.

115 87— P. JOSK DA no-
CHA MABTmS
FfRTADO Morreu de 71 annos, a 19 de Dezembro de 1860,

poucos dias depois da imprcssfo d'este arlífo

no corpo do Diccionario. Vem a seti rí^-ípeito

virias, commeni orações necrologicas, tanto no
Jornal do Commercu), n.** 2170, de 21 do dito

mes, como em aleumas outras folbas diárias

de Lisboa, d'aqueue ou dos proiimoB dias.

118 18—iOSÉROMÃO RO-
DRIGUES NILO Como contrariedade ao n."* 4686, publicou o df

.

Francisco Soares Franco, entfio presidâíUe do
Conselho de saúde do Ebtereito (Vej. IKeeio-
nario, tomo irr), a sepiiínte:

JÍ^Hesposta do Conselho de Stiude do Exfrciío

á censura ipie lhe fez o dr. iVi/o. Lisboa, T>p.
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da Sociedade propagadora doa Coahe^iiueuto:»

nteb 1838. PoL d»\ pag.—Nfto a porém
d'etta me dá nolieia o sr. dr. Poníra Caldas.

Ii9 16— Fll. J081> DO

8

SA\CrG8 COS-
ME £ DAMIÃO. . A seu respeito me enviou ba pouco o subrtdito

ar. Pereira CaldasTaríaa indicações biographi-
cas, que omitto: nfto tanto por achal-as iiiinu-

ciosas cm demasia, como por sereia as pró-
prias que os leitores podem ver, querendo, no
(hb$ Senahw dio Pr. Antonio de Saneta Ma>
ria Jaboatto, tono i, da ediçio de 1761,a pac.

m 21— * êObÉ DA 8ILVA
GUIMARÃES... N. a 19 de Março de 1817. Sendo aUcado de

amauroais, voltou a Paris (onde ji estivera

anteriormente por algum tempo) com espe-

rança de eiicuutrar nós facultativos sous cnl-

legas os soccorros m^ciuaes para debelktr

tSo cnul enfermidade. Ahi faleceu, sem con-
seguir as melhoras que esperava, a 8 de Julho
de lR.*>.'f — Vcj. a seu respeito Breve noticia

biograpíuca dos treze menwros da Acad. Imp,
ie ãuakma, etc pelo sr. dr. Antonio FeJix

Martins, a pag. 7.

127 28—maiores e menores
ka-se : meaores e maiores.

132 1

—

Uisloria da Guerra
do OrknU, eto. ... Vi e tenho d'es(a obra os vol. i e n, aauelle com

3*13 pag., o este com 318, tendo além (Visso

cada um d elles sua pn^'. de indice no fim. E do
tomo ui possuo a parle que coinprchcude de
pag. 1 ato S88. Foram impressos na Imp. Com-
merda]. Poço do Borratem n.* «1.

138 31— P. JOSÉ DK sou-
HA AMADO. . • Accresceutem-se ás obras citadas n'este artigo:

1. Cartas sobre o ettado attml da religião eu-

tholica em huilaUrra, por C. L. Aubert. Tra-
duzidas do frnncpz, fierjufifus de nlijínnnn 06-

serraròfs contra A. Hnctduno e o P. Hodri^
V. (sic) de Altaeida, etc. Lisboa, T)p. de Fran-
cisco Xavier de Sousa 1850. 8.* gr. de 51 pag.

(V. no Dicrionario o tomo in, n." E, 142).

2. Compendio dp Chorographia de Portvrinl,

seguido de uma caria dwrograyhica para mo
dot akmmu dê hMrucção primaria, Lisboa,

Tvp. de J. G. de Sonsa Neves 1888. 8.» gr. de
32 pag.

l&l 14—J08É DK SOUSA
BA3ÍDEÍUA Ácerca do Braz Tisana lé-so no Diam de Lf>-

boa, n.* 34 de 13 de Fevereiro de 1861, pag.

Or.j, a «yjguintc aproe j u;"(t). frita na sessSo da
camará dos Pares de Ú do dito mez, por um
Íiufiixoao: «Só o Braz Tisaiia, esse libello di-

amatonOf sem nm inmlto do qual nenhum
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fionm d» bem pôde tínr um diptoma de ho*
nesto, me honrou nos folhetins do Ribeirinho
em, n rnlíunnin mnis tt^rpo o imnninda, rj'a-

quella plinise de espelunca, que caracterisa

a<|uelle escríptor, Tractai de saber guem era o
BtMrinbo: soube qoB era um desfnçado que
assim ganhava a vuln, mais ilÍ!:no do meu dó
quo (lu minha indignação. Votei-ú pois ao dea-

... ^„ , prezo que merecia.»
JOSE TAVAHES
P£ 1IA.C|QIN>*«« As indicações relativas ao opúsculo n.» 4897

sahiram not.iMMinentc inexactas. Aqui as rf»-

clifier» cm pi e^nya de um exemplar do uie^
mo tmuscnio, que seu auctor teve a bondade
de piíertar me

:

Ehçiio historírn ân if!.'"'* e ex."" sr. Jmt' Xa-
vier Bressane Leite, lido na sesaào ptéliai da
Aitodofâo Mnritima e Colonial no dia 23 de
Jàngiro de i844, peh mh-seeretarioíosé Tam-
res de Maceda. — S^ni logar, nem data da im-
pre!4^;Tf>, pofjfo i^uo IVtssf! iiripnísso na Imp. Nac.,
como digo no corpo do Diccionario. S." gr. de

i4a .SW—editor (r<«sta ... e das
duas precedente-

mente ciladas Houve aqui engano. O sr. A. M. Pereira é só
editor do Tkeatro para rir: a peça Dido «o
mundo c comdia, foi {HibUcada páo sr. A. J.

, Fernandes Lopes.
149 4a— D. ^usu DS ua-

.
CULLU JOeve accrescentar-se ao que fica descripto

;

Angeb, tffranno de Padm; drama em ires
{'ornadas, rxrripfn rm frnncfz pcrr Victor Huqo.
V)rto, Typ. (lomni. 18:íli. ><.'• ^-r. de xii-ii (ín-

numeradasj 88 pac., e no íini mais duas pag.
^^iu^ mntéem o catalogo das obrasdo traduetor.
D l sta versão (que nâo vi) me dá noticia o

sr. IVreira Caldas; e diz que o tradurlor se-

^
guna n'ella^ a orthographia phonica, de que
já no primeiro tomo da sua Oeographía se de-
elarárà accerrimo dtfensor, contra a orttu^m-
pbia etyinolofrira.

Vej. taridM^m a seu respeito o Dicãonario

... no touio IV, pag. 3o5, no principio.
IttSi—JOSi: VALÉRIO

GAP£IXA Ii! i 1

1
j

>

' n ( lactor do Braeharense, jornal politico
de iiraga.

Das noticias luo^raphicas que a seu respeito
me chegaram, furei o uso conveniente no Âip-
mento final.

Í50 20—1>. JOSE VALÉRIO
I>A CIVÍjZ (annpre corit^gir um equivoco. É certo que o

bi>p > de Porlidegre, na qualidade de deputado
sidjstituto nelo circulo eleitoral da mesma ci-

dade» 020 teve occasiáo de tomar assento nas
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còrim dlldis; porém elfeetiTamente o tomou,
azeieeodo as funcçóes de dopulado proprietá-

rio \wh ) circulo da Guarda, por onde fôra tam-
bém eleito.

um 6—e de outros manuscri-

pios, ele. . « . l09^; efdia ouboe trabalhos, que consenraTs inédi-

tos, c qur supponho se extraviaram por oeca-
si6o do 86U íaledmento.

39^Pbilosophia . . lea-se: Medicina.

|$i 18^P. JOSÉ VICEN-
TE GOMES DE
KOLUA posto que nÃo fosse do meu propósito incluir

no Diccionario Bibliographico Portuguez os tí-

tulos de obms escripnis em latim, comtudo al-

giunas t^aQ sido n ello mencionadas, quando
rasOes de convPui»Micia espori;il o delemii-

• nam. Tal a (!•• satisfazer ao desrjo manifrs-

tadõ por um meu erudito amigo e coubocio,
' que me pede nSo deixe em silencio a seguinte

composição impressa do P. Jos/' Vii ente, que
no ai ti^'o c^mpot^nto so omittíra (possuindo

eu próprio um exemplar)

:

fimtrê Esee,'^ D, D, Franekd UmUâê
Faria Pereria» Couiigni, Avisiennt OrdaUi
F'lfiih's... Academia Conimhv irpií^ii^ ah tn.*-

iaundis liiierú i. et rv. Reformaluri.s et Hecto-

rii, etc ele. Epicedium. Começa : « Quis mo-
dus, heut laciimis flet ? quis funere mersi, etc. t»

—Segucrn-se onze epieramnias latinos, (mii lou-

vor do íinado bispo. No fim tem : Conimbri-
^ caSf Typ. Acadeoiícis: d. cisidcccxxu. 4.<*

de 7 pag.

i^l —fnaneira âê út artifi-

cinr ka-se: mamira de as auxUiar,
io7 47

—

doiarlincm,.Uear6e: doi arliíiciaei,

168 S9—iSchvidt Iw^.* Schmidt (como verifiquei em presença de outro
extfnplar} que do referido opúsculo possue o
sr. Figamòre).m 20—4UUAMENTO EM

QUE lea-se: JLUAME^XO COM QUE, etc.

i63 SS—4.* de 7 folhas nume-
radas s6 na Ueiúe

leorte: 4." de seute folhas sem numeração, além da do

rosto, líà n esta uma gravura tosca, Dor baixo

do titulo,representando a appariçfooeChristo
a D. Affonso Henriques. Não tem no rosto in-

dicação do anno em que foi impresso, poróm
a licença para correr ó datada de 22 ae No-
vembro de 1641.

168 46—LAI HEA PORTU-
GUEZA, etc O sr. dr. Pereira Caldas, qrie possuo um exem-

plar d'oste sermoiiario, uuiz tiar-se á tar<»fa de

• apontai tniudamente toao o conteúdo no vo-

lume, e acaba de favoreoer-me com esses ap* > n-

lamentos, que asen ver derem entrarno IMe-
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cionario, porque (diz elle) « a obra é rara, e

digna de especialiàaçio. • Aisâni teiá; pofém
cniifnssn, qun n'oále, ix)mo PHi outros caN:»> «ii-

niilhaiitt'^, escrupiiliso de onch»'r p.ip**l roni

taes de&cnm^ uunuciusas, e «unJa luais coui

lespeito ao uvio de que ae tracta; pois que se

n'eUe ha alguns sermões nSo de todo msm,
vâo t^íSíN dp^ícriplos sepamda!n(Mite no DtmV
nario, sob os nomes de seus auctores. Em ob-

sequio comtudo ao meu amigo, e aos que com
elle pensarem n'esta parte, ahi vai copiada a
solirMifa descripráo;—Contém a Laurea ao

todo dezoito s/timí5ps: í." Do bont ladrão, por

Fr. Feruaiido de Sancto Agostiuho : á." Da i»rt-

nmra dominga do Adtento, por D. Luia d Ai-
cen.s5ú: 3.° Do Mandato, pur D. Gonçalo da

Mnflro de Deu.s Semblano : 4." Da visitarão da

Setiiiura, pelo P. Diogo Lobo: 5." Das qm-
rmia horas, por Fr. Manuel Goilhi: 6.* Ih
Stnhora de la AtUigua,jaor O. Luis da ^
Tetra: 7.«» De S. Pauh Krcmxfn. por Fr. An-
tonio da Madre de Deus: b."" Das dkoMg dt

Chruto, pelo P. SebastiAo de Novaes: 9.* Ai
dominga tnfraodara do uascimmtodeCkrUt»,
por Fr. Luis de S. José ; 10.° Da terceira quarta

feira da (juaresma, por Fr. Antonio dos Ar-

chaujus: li." Da terceira Kxta (eira da qua-
reima, por Fr. Manuel da Goneeiçfio: It.* Ih
Samiissimo Sacramento, pelo doutor Jerony-
mo Ribeiro de Carvalho: 13.'» Nas honras do

ser,^ D. Pedro inquisidor geral, pelo mesmo

:

i4.« Da Asmmpfão de Maria Saaeliuma, por
Fr. JoSo Baptista : 15.« Da Senhora do MoSàt,
por Fr. Agostinho da Costi: ir>.° Dox patíos

de Christo, por Fr. Jose de Saiito Antonio:
17.* Da Soledade, por Fr. Francisco da Nati-
vidade: 18.<*. . .? Escapou ao meu amigo vor

di( ;i-l I. Vm poderia em' verdade preenrhfT a

lacuna, recorrendo de novo ao exempla que
vi, e ao qual uie reportei no corpo ao artigo

Ípag. 168) : porém como o tempo nSo me ao-

)ra, prefiiro deixar incompleta a descripçâo,

para d'aqui ton!.ir*Mn exemplo os que julgando

as cousas facilimast mal sabem avaUai-as pelo
que costam, e nem ao menos attendem a que
o facUe est inventis adderê padece ainda MB
COBtraríedades, e soflfre mooifícaçôes!

Vinha a pello repetir n'este lo^'ar, pela vi-

gésima vez quando nienos. a sigiiiíi(^ti\ a aiie-

cdota do ovo de Colombo; embarga-me com-
tudo o receio de dar p.xsto á Uialignidade de
censores, tfiie por mui conscienciosos e íWw.^frd-

dos, achoiiaut alti rcsaibos de crudiçáo pe-

danleaá, e oceasiio para rirem-ae da miuia
íatoidade!...
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i70 Id^LEANDRO JOSÉ
DA COSTA Em ttina obsequio«a cartt queme dirigiu, e gne

muito lhe agndeço» o anetor acaba de dizer

fie si o necessário para suppriradeficienria rjup

se notava n'este artigo, uxalá que o seu exem-
plo fosse seguido por tantos outros, a cujo res-

peito 9B á& amilbanles licunas, que deixo

ir bem a meu penr, por nfo baver meio de
preenchel-as

!

Cooiplete-sa pois o artigo do modo segoiote

:

LEANVEO jrOSÉ DA GOSTA, naeddo
na cidade de S. Seb ist iso da ilha de S.TIiomé,
a 2 de Janeiro de Í8i9. Foram seus paes o
brigadeiro Leandro José da Costa, governador
geral d'aquella provinda, e D. Theodora Maria
da Gloria.

—

Depois de conduir cm Lisboa os
estudos preparatórios, foi em 18o? mntrirn-

lar-se no primeiro aimo do curso jurídico da
Universidade de Coimbra, o quai seguiu sem
inCerrupçSo, e com algumas distinções, at$
receber o grau de Bachaurel formado em Direito

cm iMò'7. Serve actualmente na elasBe de Ãã-
piranU3 do Thesouro Publico.

Além do que fiea deseiipto no corpo do D»^
donario, escreveu um trabalho ácerca do So-

cialismo, publicado na Beoiila Aeademiea de
Coimbra» em 1854.

170 29—Fn.LEAi^DRODO
9AGEAMENTO.. Dando-o nascido em 1762, regolei-me na falta

de outras indicações, pelo que diz o sr. Pereira

da Silva nos seus Varws lUnstres do Brasil,

tomo u, pag. 336, onde tami>em se affirma que
Fr.Ijeandro naacéianoRio de Janeiío.—Agora
porém, á vúta dos apontamentos que me com-
mimicou o sr. M. a. Lopes Fernandes, havi-

dos do finado conselheiro L L. Bayard, con-

temporâneo de Pr. Leandro na Universidade

pelos annos de 1799 a 1802, confirma-se que
este fôra natural de Pernambuco, e deveria ser

nascido no anno de 1774, pois que no de 1802
inculcava ter vmte e oito de edade, quando
muito.—A differença é mais gue aUendivel,

para escapar á necessária rectincaçao ?

Consta que Fr. Ijoandro compuzera no Rio

de Janeiro para uso dos seus discipulos um
CúH^pendio on MUmeníoi â» Jktanka, o qual

nSo chegára a impiimÍMe.
171 2.1— pom Im-se: para.

171 48— liciipd ictiua LMsUana,
etc Ha com respeito a esta obra uma circumstan-

eía notável, eemiderada bihlioeraphicamente,

e da qual devo a noticia an sr. Ilr, Pereira Cal-

das.— Diz-me elle, que possue exemplares da
Benediciina de duas tiragens diversasi, concor-

dando aliái uma e outra nas indieafáaa do lo-
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nr, typographia, e anno da impressão. Dif-

onguem-se porém em ser uma a'ellas offere-

eiaa ao glortoto paJriarcha S. Bento, tenao oo
frontispício uma vinlifta emblemática allusivn.

gravada em madeira, ao passo que a outra e

offerecida a el-rei D. João ÍVde Portugal, e tem
egQjrtmente sua vinheta aUiuiva, graTaida em
cobre.—A &lta de opportunidade n2o me per-

mittra examinar até agora se entre os exem-
plares da obra, que existem nas livrarias de

lisbda, se encontram alguns com tal diveni-
dade qae, existbdo, provocuA uma eotáno-
tariln mais accurada e minuciosa, concernente

á verilicaçáo de quaesquer alterarões que por

Tentara se introduzissem também no cuutexto

da ehnmicft, e qne importa coDheeer.
175 Mi— <r,26 /«T-5r- len.
175 4Í—^0 \)<>em\(}-Catnh)(fo

da Academia etc. . . Restitua-se por esta vez, e sem exemplo, o cre-

dito ao Catalogo, onde nSo existe o erro aecii-

sado. Foi minha a eqaÍYOcaçSo, quando em
locar da data certa e eucta 1627, q[iie láae
adba. julguei ver .

OElfrlLÉMIlE
etc De^creviMiilo este curioso e raro opúsculo, de

que não tinha, nem ninda ti'idi<:) pn-sente al-

gum exemplar, limitei-mc a apresentai suas

indicações, taes qoaes se enoonMm na Chro-
nica Litteraria que citei. Cumpre agora redí-
fical-as em presenra das novas informações com
que me favoreceu ha pouco o sr. Pereira Caldas.

Diz elle, (]ue poesne na sua livraria nm exem-
plar cm papel de HoUanda, compriido em Ãaríi

p. >r 1 ;(KK) i t-is; bem como tivera outro (que se

lhe ex traviou ) em papel vellino, cujo custo íóra

de 600 réis. mis diz, que da phmeura espécie se

tiraram dofe exemplares, e da segunda oitenta

c nito, o rjne perfaz ao todo cem, em lograr d-i-

tinte e seis que accusa a Chi'onica Litteraria.

Que o formato é S.** gr., e náo 4.", constando
ÚÉ 16 pag., isto é, uma folha de impressSo. Foi
impresso na Typ. de Pinard, expressamente
coíii o fim de enquadcrnar-se iunto ás Cartas

de Henrique VIU a Anna Boíeyn publicadas
• (com a traducção) em 1826 por Qrapelet, ador-

mààB com os retratas d'estas doas penooafeni
memoráveis, e tiradas também em numero de
doze únicos exemplares de papel de Hollanda,

dos quaes o meu amigo possuo eguaUneate um.
|8t fB^—Ènsaio xohre a hisffch

rin do Dirfit» ãkh
mano, etc» .•. Por falta de noticia dei como impresso apena>

' o i." Penodo deste Ensaio, quando é certLt

que O M também todo o F&ríod», qpe
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corre ôe pac. 52 a 143; e vi ainda o começo
(lo Período 3/^ de pajj. 144 a U8.

—

Tudo isto

se contém em mn exemplar gue adquiri re-

centemente. Se porém a obra íoi mais avante,

é o que por agora nâo saberei dizer.

18J .
9

—

Petição de aggrato,

ele A edif ito de Lisboa não tem folha de rosto, e
9ú itff fim declara ser impressa na Imp. Nac,
sem indicaçSo do anno. Consta de 6 pag. no
formato de foi., innumeradas.m i—LlVnO CHAMA-

DO STIMULO
etc O sr. J. J. OKeefle, j.l por vezes mencionado no

Diccionario, fez comprar em Londres, no mez
de Março de 1861, um exemplar do referido

livro, que apparcceu annunciado para venda
em um Catalogo. Pagon por eWe 2:250 réis. -

Acha-se em bom estado de consertaçáo, como
•

* ' tive opporlunidade de ver.

193 32— bouve '. tea^&c: houve.
194 il— 1781 ka^$e : 1781. 4z de 22 pag. (V. no Diccionario o ar-

tigo João Joié Pinto de Vasconcelloi.J

192 25— 1660 lea-se: lÔCõ.— o Mercúrio portuguez extraordim-
j io de Julho d esse amto.

Itni 13— K384 Ien-9e: 108o.

aO—LOURENÇO SAR-
MENTO DÉCAR-
YALIIO Houve necessariamente erro da .parte de Mr.

Ternaux-tx^ipans ao mencionar este nome
na Bibi. Asiati/pte,—A obra qwe se lhe attri-

bue é nem nmh. nem menos, a que foi descrip-

tíi no Dicciúnariúf tomo iil, il2 L íilL t-*!» nome
de Ignacio Sarmento de Carralho, e que o sr.

Figanière dá como anonyma na Bibliopraphia

Uistorica, il? 971. Em verdade, á vista dos.

dizeres do frnntispicio d'este opúsculo, fica

V mais que dnvidoso se Ignacio darmento foi

seu auclor^ se unicamente commandante da
exp ílirfu» que obrou os feitos que no folheto

se reiataiTi.

203 íQ— AnfUomicojoroso, cie. O sr. Pereira Caldas confirma o facto de ter

sido reimpresso o tomo e diz auc possue

d'esta obra os tomos ii e iii, sendo aquelles

da segunda edirao; e transcreve os titulos

respectivos do modo seguiiit(3:

Anatómico jocoso, que em ditersas operações

manifesta a ruindade do corpo hwnano, para
nnniíla do vicioso. Lisboa, naOfiic. do dr. Ma-
nuel Alvares Solano. 1753. 4/^ de xxxviii (in-

numeradas) -VIII (também iimumeradas) -570
pag. (Tomo pi-imeiro).— Contém este volume
vinte e quatro obnnhas eni prosa, sobre va-

riados assMmpfíis, etc.

Anatómico jocoso, ele. Ibi, na roesnm Offic.

1755. 4^ de xlviu (innumeradas) -480 pag.
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SI4 i$^Satyra d» Si^Nmi,

tas em prosa, sobre varies objectos, etc.

Anatómico jocoso, etc. \h'\, na mesma Offic.

1753. 4.0 de l (iimumeradâs) -228 pag. (Tom
UreêinJ.-^Omèm dncoenue doai eariatm
prosa sobre vários a^vsuniptos, ate.—Nolo qoe
este differe totalmente do tomo in que por ve-

zes tenho vistí) em Lisboa, o qual nâo consta

de cartas, ua& sim de loas, e entremez^ to-

dos em verso, se bem me recordo.

étc» Esuuectíii Herlnrnr, f[iio tanto est.'í vcr^lo, mmo
â aa Eicada dos íieiígiosos Ít>H) são acom-
panhadas dos leitos latinos em ftenle; e da
mesmo modo o é a dos Verm áê PfOiagofm
(n.* 269) do original grego.

2i7 28—D.LUI8ANTO:VIO
CARL08 FLU-
TADO Alguém que se diz melhor informailn. ifluma

que D. Luis n^o fura Doutor em Theolopi.i.

e sim Licenciado em Cânones. Como n-jn íi-;

a certeza, aqui registo esta declararão, ate que

se oífereça meio de verificar o ponto.

S19 1— TaifOlfMSOHSIlMMOt^
efe Este opúsculo anda incorpora ln no preceiJent.-

{n.° 308) ; mas consta-me por iníoruiaçâo do
sr. Figanière, qae ba tamnem exemplaínes ti-

rados em separado» com frontispício» e con-
tendo 8 pag.

219 iU— SC desí'ncãnu'nharam

Ica-se: se desencÂmiubaraai.m 16—Lins ANTONIO
OE SALINAS* CoUige-se do que diz o aurtor a nag. x e xi do

opúsculo mencionado sob n." 342. que elle es-

tava fóra da pátria (provavelmente em Fran-
Ía) havia mais de dose annos, isto no aimo ds
821. Ahi mesmo se dá a conhecer como «01-

ficial infíTÍor pobre, sem outros irieios peni-

nianos que o soldo, mas a quem sobrava de-

sejo de se instruir na arma de artilberia*.

fl -Paris, 1891. 8.«

Boi Joniix !S2L 12.» de xxiv-13õ pag.— O au-

ctor proincttia publicar uma ."«gunda parte,

que parece não chegou a dar á luz.

SS146—LUIS ANTONIO
80%T:nAL TA-
VARES Accresce ao enunciado o seguinte opuscnlo, de

Sue me enviou agora um exemplar o sr. dr.

odrigoes de GnamSo:
Ode á Pattria, feita loao depois da imtúOaçâo

das Córtes aeraes, etc. (sepiuda de uma elidia

á morte de Manuel Fernand» s ThomAs). Vxnm-
bra, na Imp. da Univ. 1823. 8.^ gr. de 8 pag.

%t3 Zi^^Pareeer do átwáar A-
poUtmh, etc .As indicaçffes que daí d'esfte opnsenlo aio

Digitized by Google



465

Pag. lin.

cias, e confomie do exemplar que po«^<no.

O sr. Figanière fez-iiie porém ver ha pouco
outro seu exemplar, mie tem no fim a deelm-
elo: Salamanca, na òflic. de Garda (hiorato

1750. — É no formato de gr., 6 Contém
como o primeiro 103 pag.

ââ4 15

—

lUuminação apologe-

Êiea, ele. Contra estes opiisculoa se pulilieou aoonvmo
um folhetioho ãa 1.", mm 8 png., sem desi-

gnarílo dn logar, oiliciiia, o aririo, o qual por
descuido me esqueci de menciocjar. O titulo ò :

Adverteneioi ao fmprtstordoR. Tkeopiúh Corr-

doto da Silveira, pára $e mler na segunda edi-

ção dn " lUnminnrflo Apologética, etc de sorte

que sáia uma obra digna de se atlributr a tão

gi-ande meitre.

SS4 42

—

e quê eommitnieoii,

. , Itfi-sfi : r rommtiniooif.

7— Cnrfa h ase : Carlos,

2áti t— algumas vezes reim-

pressa aeereiemto-fe; Ha, por exemplo^ uma ediçfo,

que no frontispício se diz sejcta, Lisboa, na

nova Imp. da Viuva Neves & Filhos 4816.
4.** de IV (ionumeradas) -lxvíi-3í2 pa£.

—

No frontiraleio d'e8ta nSo appareee a elaii-

sula : tramaiàa de francês em itatítmo ê de
iUiUnnn rm portuguez.

2i0 tii— í)e He Lógica, ele, Ha terceira ediçáo, correcta r augmentada com
um sexto livro; Lisboa, por Miguel Rodrigues

1762. 4.» de xzxii-362 pag., e mais uma de

erratas.

tiú 28

—

De He Metaphysica,

etc lia também outra ediíúo auguientada e corre-

cta, Lisboa, por Miguel Rodrigues 1765. 4.*

de xxxii-254 pag., e mais uma de erratas.

D'estas ultimas ediriT^s, que sáo vulgares,

(bem como da de Houia abaixo citada» que o
n^o 6) possue exemplares O sr. Ptoreira Cal*

das, que me fomeeeu as indicaç<h3s de todas.

226 35

—

De Rc Pb^tiea, etc. O titulo por extenso da obra. sf»gundo a indi-

cação renicttida, e como se sefiue : De fíf P/t.»/-

sica ad usum LusUanuvuin adoleMmtium, li-

bri deeem. Roma, ex T>-p. Generosi Salomonii

1769. 8.*» gr. 3 tomos, o i." com xxin-226
paç. e mais uma inniiincrada, com as erratas:

o t." com iv-214 pag. e septe ^tampas des-

dobráveis, com que se complementam as deae-

nove do dito tomo: o 3.* com viii-610 pag., e

uy\\< uma dc erratas, e septe estampas, todas

desdobráveis.

234 33— n.« 437 lea-se: n." 426.

237 ,,-~nJ'M)VozdaAMnt'
rtoa.»«.. accresrente-se : Voz da Amnica, prorhimação

que circulou por toda a Amirica hespnuhola,

que manifetia o co(o de que seja deita para re-

TQMO « 30
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qenle f fuiura succ^ã.^tn a Ja Hespanfia c ítta»

Amencas, a ienhora D. Carlota Joaífuinq de

Bourbon, etc. Traduzida do hespanhol, Li^xn,
na Imp. Bagia 1810. 4.* de 8 paf.

930 1

—

Crammatica fmncê-
za, etc Alem das edicOes apontadas, ha outra de ^ue

me dA notieia o dr. Cildaa: LidM», por

Joié da Costa Coimbra, 1756. 4.»>-Divid&«
em 1.* p "í.» -partes rorn frontispício» separa-

dos, quaej» tiepois do tiluiu da obra ji •

citado SC Ic : Regulada pelas mias c reflexOei
!

da Academia dê França, Gontt^^m a 1.* parta

p;tg., e .1 parl.i 2/ viii-463 pag.

34— 1734. 4." • accrearcnte-sc : de xii-U 8 pag. (como a secunda

edição) t^udo alem d iââo uma pa^iuu de er-

ratas.m .

—

Dipmdalm.B,p6de
aeereteastar^: ... Thomás Antonio dos S.mctos e Silva, nas «tias

Poesias originaes e traducçôesy tomo i (e uaico),

impresso em 1806, a pag. 361 e 362, traz dow
aonetoB, endeieçadoa ao grande Lai» de Ca-

271 17— n." ia Ua-sr: 16.

278 LlilSCANDIDOC.
P.F.OOBLHO.... Já daDois da impressão d'este artigo, eonstmi

(lue deixando em graves embaraços a Sociedade
(iramalica emprezaria do Gyniiiasio vx qual

pertencia cotiio sócio, actor e eu^iadur se m-
tirára elandestinamente para S. Paulo em 18
do Novendiro de 18601

TO 16-1717, a*.... 17i7 h ,le \l-33í pag.— Devia esta . Tr*

coii:}tar de dous volumes, segmido se diz no rtsr

pectivo prologo; porém não sei que chegasse

a imprí£QÍr-se o segundo.

979 90—3 tomoi^ .... Uau: 3 tomos, com 340, 337, e 303 pag., sem contt^r

no pnnifirn o scfíundo as folhas dos rostjj^

O uluuiu íúiií iiu lim uma pagina imiumerada i

com errataa.

• 980 6

—

Historia dat (^racSet
\

de ÃL miú Ciomt,
etc A exposição iiiblorica da Uroaut a favor de iíar

eélh, que se acha n'esta obra de pag. 135 a

146, sahtu reproduzida pelo sr. dr. Ptaviâa
Caldas. (Y«)* QO Dieeionario, tomo nr, o.* I,

3834.)

289 2t»

—

QtUtUiiha^ e sexliilios, I

ele Eís^qui por extenso o titulo d'esta obra, aa*

gmido a indicarão (|u<> d'elle me eoTtmi oltH

mamente o sr. Pcn ir i (^alda;?:

QuarteU)s e sextilhas emhartslicas, caiUaiiús

páa soJfa do dueuríot preãíoaHiooê oobro m
dottt hymnos das matinas e vesperoê da o^
lemnidadi- (h' Corpus Chrísfi. no írithuy annnrl

feUivi), que se faz ao desagyravo do SuHc4ustmo
SammeiUo pelo sacriUgo desacato ^ coutra
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«Me se eommetteu m freguezia de Odir^Uns m
anno de 1675 ; a aual fetía faz íodoi os amm
a tnÊÊtttiâade do$ mrotN» aeffntom do oftú*

•MIO muittrío da fé, erecta por esta occmião
no real ronrfnto de S. Frnnciseo do Porto.

Coimbra, na Vihc. de Jose Ferreira 1682. 4

de vn (mnameradas) 40â pag.« e mais iv iii-

ninundat de índice.

Consta esta obra (que todos presumiriam
ser livro de poesiasl) de sermões do Sacra-

meotOj eui numero de septe; cinco ditoii das

isitillH»; e de sanetoe.

SM . ^LDIB DA GAMMA,
etc lea-se: USO DA GAMHAt «tib

205 53—LUIS GONZAGA
DE GAaVAJLUO

Segundo íaferaiaçOes havidas do meu amigo
de Braga, o opuscolo (n.*> 600) foi escripto

polo auctor, com o fim de mostrar ao ministro

ue estado Luis de Yasconcellos e Sousa a fórma
» por que ta havia no serviço do tombamento

das terras da corda de que estava encarre-
gado. — Foi o dito opnsrulo impresso om
Coimbra, na Imp. da Umvenidade Í8Ú6. 4.*

de rr-48 pag., com tvet eilamiMa desdobra-

No que respeiii i pf^a do auctor, eis o

ri me escreve de Coimbra o ar. dr> Fraocisoo
Ponseca:

Luis Gonzaffa de Carvalho e Brito, foi Ca^
valleiro da Orííern de Christo, formado em tiíro-

tnut jure. Doutor e Oppositor iia r;unilflafíe íIo

Qinones, e Bacharel lonuado luu i^biio:)Upiiia;

Juia do Crime e OrnhSoa de Ooindoa, e Juii

do Tombo da Casa oas Rainhas, e de Aveiro;
Dôscnih:irírador ài\ RelaçAo do Porto, e a final

da Casa da buppiicação, uáo chegando a to^

mar posse jporque a morte o impdiu.—Foi
natural de Coimbra, filho do dr. Antonio José
do Carvalho e de D. Anl(Mii:L ih- Hrito, e m.
com 4:2 anãos de edade a de Septembro de
1806.

39^(?iiMi de jMnadom^
ete» Além da edicSo d'este livro referida no tomo iv

(arti?o p. Joaquim ds Macedo) ha outra, feita

no Porto, Tjp. de Antonio Alvares Hil>èiro

i749. a* 9 tonuM com l-VII paj^., e 523 pag.,

além do findogo e indico.— Omitti em seu le-

gar a díNcripção (relia, por n:lo ter presente

algum exemplar, e suppro agora es^ falta com
as indicações que me enviou o sr. dr. Rodri-
gvea de âosmSo.

•~Aámmiitração de Se- .

hasHão José de Car-

valho e ele.. O sr. Pereira Caldas me mdicou a conveoien-
30.
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cia de mencionar lambem por occasiâo d'esta

obra a Vita di Seba&liano Gimeppe di Cavca-
Uw e Melo, impresfla em I78i, o tomos de 8.*

gr.. 1' (jue elle e eu possuímos exemplares,
outras similhantes, relativas ao ministério e

feitos du nussu notável estadista. Re^gne-se
porém o meu amigo, e os que oomo eue quí-
ze.ss''m ver desde já preenchida esta, que sup-

p<H !ii I icuna, e aguardem a publicação no Dte-

cionano do artigo Sebastião José de Cartalho

e Mello, para o qual reservo a bibliographia

maia ampla e extensa do que a tal respeito

sei impresso.

198 8— LUIS JOAQUIM
DE OUVEIRA E

^

CAftlJpiO SoUdtou e obteve ultimamente a demistfo do
logar de Cheia do secçáo na repartição das

Torras; o p(^rf>m n agora a redarrjo do Jomal
do Commervio, como encarrepdo áã parte ex-

fmor.^Con8ta que ooncluiFa a tradueçáo da
' Bistoria do Brasil de R. Southey, a qual vai

ser impressa em ]hrU por conta' do Iivreiro-

editor do Rio de Janeiro, o sr. B. L. Gahiier.

301 26—dexii-112pag.,(ea-<e; de xii-112 pae., seguindo-se um catalogo dos

nomes dos mbseriptcres, que começa na pag.

113, e finda na pag. 118.

Sâ— Estatutos de Cirur-

gia, ele Estatutos de Cirurgia de Paris, vertidos na Uu-
gua fwrtugueza por um anuuUê da megma Ok
rurgia, para conheeimnUo. d'esta arte, e >s/»-

muio dos seus professorei:. Lisboa, na Regia
Offic. Typ. 1709. 8.«» de 3mi-67 pag.

307 17-- Hisrorta de Portugal

raiaurado, etc . .. As nartes 1/ e 2.* trazem nos frontispicios iW
volumps a intliriríío de tornos t p tt. contendi

aquelle xi-UU8 pap., e mais xxxi de iiniu "-

sem numeração. O tomo ii contém xx-V7«>
pag.—Além do retrato do auctor, aberto em
gravura por Frederico Bouttato, de que fal »

no texto ao artigo, ha também em alguns exem-
plares da obra bellas portadas aliegoricas, em
mato doe Eoetos impressos dos dons tomos.

313 41— escriptos, . . . lea-ie: escriptores.

313 fid— arrrournite-^r : Pari rrmtrabalançar o jnizr» (!•

Francisco Dias Goiucíí, táo desfavorável á Ete-

giada, temos o de outro critico, de certo nSo
menos anctorisad6, o Visconde de Almeida
(larrett, que no Pnrnnm Iji.^itnni). tomo r. a

pag. XXVII. diz a tal respeito : « Ha excellenles

oitavas derramadas por esse poema; algumas
descrípçOes felixes; grandíssima riqnen de
lingungem; mas pouco mais».

. . O sr. Pereira Caldas me participa existir em
seu {luder um exemplar da Eleguída da ediçáo

• de 1588, e outro na livraria do sr.VlH»iide

Digitized by Google



Pag. lia.

d(! Azevedo no Porto: sendo (dÍ25 ••llt') para
notar, que em iodas xs livrarias dos vinte coa-
ventoi, que serviram para fonnar aBUdiotbeca
puMi< .1 (!<• Bra^M, s»> nSo encontrasse algum
OXenipiar de tal '<!i<;;íof

O me&mo seniior lue Ciiviou uiiui desci iprão

iniudiasiaia de uma TÍnheta de ^Tura, quo
anda no rosto do poema; descnpçfò que, a
falar verdade, me parer« pôde 9a omiltida
sem grave incoDvemeote.

314 27 --LUIS P£R£1IIA
Dk CASTÃO.. Além do que fica citado no corpo do artigo,

tnrn nnia poesia sua a ]):\^. 3R das Memorias
funehres da «r.* D. Muria de Ataíde, as quaes
ir^ adiante meocioiíadas em logar próprio.

3i6 11^1631. 4...... fm-«r; 1631. Pol. dexiT-474pag.,e no fim maia xxxvi
ditas, que comprehendem o índice: tem no
rostri nina pr:ifi'1" vinheta emblemática.

U)iU o

—

Ci'i\nuiniid, etc £is-aqui por extenso o titulo da obra:
íkremiamaí dos rdigiosot tarmdUn detad-

ço» áa eonqregaçâo de Portugal, ParU pri'
vieira, omh se Irada dns Htm r ctremonias

m

pertencentes ao sancto sacrifício da missa , c a
outras funcções sagradas do atito divino nas
sum iff rejas. Lisboa, Da hoÇA Offic. Typ. 1788.
i d. de pag., e mais uma de ercatis.

:m 9— imC) /w-.sv: ím.
3Ô0 23

—

da Principem, ieií-iiv : ad Principem,
300 30—HANVEL ANTO-

NIO 0B AUIBI-
DA. Consta que fora ultimamente disp^Misado pelo

governo imperial da coiumiss&o a que se aliude

uo fim d'este artigo.

384 IfO—HAIVUEL DE
Alt AIJJC) PORTO-
AI^EGAlé* ........ Pelo paiiiu (• * nirado n 'este porto em principio

do correnlc Abril, recebi entre outros livros e

impressos com que me favoreceram, como de
• costume, os srs. Mello Guimarães, residentes

no Kio de Janeiro, o n." 3 da Tlinsfração Bra-
sileira, liio, 4.** gr. Nu lia se acha de pag.

67 a 71 um estudo e apreciaçSo litlenna
áeerca do sr. Araujo Porto-alegre, aoompt-
panhado de um retrato lithograpliado.

384 :íO— i64«. ¥oL... leu-se: 1648. Foi de xvi-35ti pag.

399 Í9— 1784 lea-sc: 1785.

400 S9—MANUEL DA CO.V
CEIÇÃO (5.*) No fim da Historia ahbnriadu de Alexandre

Magno, pelo P. Alberto da Fonseca Rebcllo,

uma das obras que este livreiro lizera impri-

mir á sua custa, e que é hoje muito rara pelo

motivo que indiquei, acha-se o catalogo dos
livros que o editor tinha para venda no seu

estabelecimento. Occupa este catalogo 21 pag.

As obras vêm n'elle classificadas onieamente
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com relação aos formatos. Posto que infoime,

e coBtendo os titulos waton, e deaordeoad»-
mente escriptos, creio ser o que ha entre dós
i^r \\\:n< anti^'o n'este género. Comprehen(!f»

todo umas t>88 obras, na maior parte portu-

fueias, eontando-se «ntie estas muitas qoe sio

Eoie raras, e tidas em grande apreço.
^>fMl''^ olencia do sr. J. J. OKeeíT»' obtive

ultimamente um exemplar da Pa^úral de 11

de Maio de 1816, impressa sem designação de

logar, anno, ele. 4»* ia IS pag.

409 48—MAMDEI. niJAll- '

TEMOIIKIU I l>E

AZEVEDO Accresce ao enunciado o seguinte opúsculo, do

Sial mctítÂ ha pooeo um exemplar, oflímido
parte de seu illustre auctor

:

Ènsaios bioaraphicospor Moreira de Aze-

vedo. Rio de Janeiro, Tw. de F. A. de Al-

meida 18M. 8.* gr. de 66 pag., e mais imia de
índice final Gonlúm qumze esbo^ bioçra-
iírap?iicos de outros tantr^^ br,i'íileiros antigos

e modernos, celebres por suas letras, vírtuoes,

ou feitos militares.

438 18— Do oçuseulo n.» 612, raro como o são oa aataos
nqiii m rncionados, acabo de ad(|niriri

piar, por fivor do sr. i. J. OKeefie.

FOIIH) VOHOT
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(10 DC ABRIL D£ ia«|)

Na Introducção e Advertências preliminares Bnieposias ao Dic-

donario Biblioffraphico Portnguez, dediquei (como era de razão)

algiinias paginas á ex]X)$içIio do meu intuito, e do modo como pre-

tendia realísal-o: e se me não engano, creio ter dito de sobejo para

n3o induzir alguém em erro no dizia respeito, quer à natureza

e Índole da minha tcntatiya, ({uer aos obstáculos que empeciam até

certo ponto que ella attingisse desde ic^o esse tal qual grau de aper-

feiçoamento, a que ou mesmo poderia leval-a, nSo me fallecendo os

meios, cuja falta fiz sentir.

Haveria da minha parte leveza e faluirladc, so promettesse mais

do que me oia dado cumprir; e seriam ímf>iiidenlr's e crédulos os
qup me acr editassem. Uma empreza de tal magnitude, para cnjo

coinpIciiKMito nfio seriam demasindas as forcas reunidas de muitos
(|ni' jiiiitasscni ;\ compctciicia vniiíndc. z<*'ln p conherimenlos, pode-

i jniiinis saú' perfeita do priiuciro Jacto, e das mãos de um ho-

mem só?

Conforme annmiciei previ»meiiíL\ «» desi^nuo conrebido era de

abraiip r linki a nbra í'm (|uatn» tomos. Ficava ()ois(*vid('iiip, (jnc nâo

me p;'<>jiunli;i i-cpioilnzir a íHhHothprn Ijt^itann de llii Íhk.t s»» o

iníi m!;is,>('. Ii;i\fii:i iiiisirr ([iif os<(ii;ilrn pr"nm('llidi)s voltmip.^ so

\;\\ i
V| i! f idiircriii: c jiiiilMiidt » m csla os e»i'riploi'»s vindos de f7íM)

« á. liM Í;naos, (piaihlo mcinis, ([iiatorze ou (luiíizi' ((Jinosde Dic-

cionariú. E como oliter w iiiipi < ssri(t d elles, se para conseguir a dos

quatro surgirauà kmlas c taos dillicuhlades, que por mais de uma
vez me tiveram desacoroçoado, e a [)onto de abrir mâo da empre-

7A\1 . . . E depois de impressos, compral-os-iam porventura?

O meu propósito rcstríngia-so; como então aeclareí, a extractar

da Bibliotheca o mais essencial e util : fazer-lhe as convenientes no-

tas, addições e rectificações nos pontos, e logares em que veríficára

ter havido da parte do antigo bibli<^gi apho descuido, inexactidão, ou
falta de noticia; e sobretudo, continual-a, appensando-lhe a resenha

dos auctores modernos e contemporâneos» que publicaram pehi im-
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prensa os, seus traballms: havendo aiiula iressa parte al^ima .selec-

çãu ou escolha, sempic coin a mira em não avolumar muito a nhn.
Como porém entrava cni caniinho ainda não trilhado, apercehiòo

aixiiM^ i uin (»s suhsidins (jue recolliêra por virtndf do próprio estud ),

e á custa de in«lefessn liahalho, eiíiilaiido-se entre elles alguns dt li-

cientes, e outros níio l»<'ni averiguados jior falta de tempo, ou por

outras cirniiustanrias, era dr força (fue (mórnit nlc no }írincipío) ij)-

parecessem omissões, err(js e deít-ilos, nec^^ssarios e inevitáveis em
ohras de tal natureza, e cujo preenchimento e correcção demanda-
vam espaço, perseverança e adjutorio alheio. Promelti por tanto que

encerraria o ultimo tomo com um supplemento» destinado para no-

tícias complementares, no qual achariam também logar 06 esoipto-

res que, por falta dos esclarecimentos e noções indlspensaTeis, tivesse

de pospor na serie alphabetica, adoptada para a transcripcao dos no-

mes no corpo do IHccionario.

A obra passou depois por varias modificações» assumindo do se-

gundo tomo em diante maior amplidão do que se esperava ; já em
razão das noticias que do Brasil começaram a affluir em lar^t copia,

jà para contentar o desejo manifestado por muitos, de que n clla en-

trassem nomes, dos quaes a principio eu qoizera prescindir, e o^a
inserção trazia de necessidade comí^ígo a de outros, para nfio incorrer

em fundadas accusações de parcialidade, ou (o que era talvez peior)

de ignorância. D'ahi veiu (|ue ao findar o tomo quarto, com que o

Diccionario devéra firar concluído no desenho primitivo, nem ao
menos podei'am ser n'el!e comprrhi^ndidos os nomes todos perten-

centes â letra J. restando uma porrio alteiidivei, a que foi mister dar
entrada no presente (juinlo vnlunu' *.

(Jnando, levado menos do impulso proprií) que de incitamentos

alheios, ar<jUèesci a pôr em praça o tructo dns faditjas e vijíllii^s de al-

guns aiuios, liavia experiência bastante [mu iiuo iliudir-me acerca du

• Noti^-se, pois vRiii n propósito, como jí foi jii<1i' i'*«;impntp observado em
outro iog.ir, que encerrando os tomos i a iv não meãos ile 3:096 nomes ou ar-

tigos (sem contar os de mem referencias), d elics sAo 2^:104 totalmente novos,

e âpenas U02 foram extrahidos da Bibliothrca de Barbosa, sendo iifto pouCM
d*estes corrigi'! '-^ nnipH;ulo?. o qwf* o*; Icifi.ris ti-rào tido (K ca.siilo do verificar.

(k>nio n:i parte equivalt iit»^ d:i liihlidOn ca nxistem de^criptos os nomes de ^:al8

auctores, descontando n este numero os referidos 992, segue-so ijue at*:' então se

omittímm no Dicekmario (pelas raides de conveniência a mie adma alhidi)

2:526 d*aauelles nomes, com os quaes bem poderiam pi-eencner-sc tres outros
volumes. Admittidos ess^s. e pro«'\LMiindo-se na adnii-^sno de tórios os restriiiti^s

teriam os meus eslimabilissimos assiçiianles e leitores d'espit ar polu acabamento
do Dkeitmarw ainda uns oito ou aez annos, necessários para a impr«ssfo, se

algumas eventualidades ími»«ví$tas nilo viess(>m retardar mais esBesealuiuiento;

OQ se Deus nao me levasse entrel.mlo para si! . . . Verdade é, que n*oste ultimo
caso, cá íicava o Zebedeu, horiieiii jxissante c idóneo para taes emprezius, e que
a julgarmos pelas amostras com que nos vai presenteando, náo deixaria de con-
cluir esta com apraâmento gevalt Rimm teneatú, amiàf
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resultado (jue devia osporni'. Conhecia sobt jamonte o século, é o paiz

pni que vivo, para que nas minhas circnmst;uicias ousasse Lisonjear-

me de coIhíT afjradecinKMitn ou remunerarão! . .

.

(^ont''n(nv;i-Tni' com a iiulnlííencia. pedi, para n qual nic

assistiam diivii i N aiconteslaveis. Essn felizmente não faltou até agora.

Tres aiinos compictus vão dccoi-i idtis desde qu(^ encetei a i)ul)licaçrio

do Diccionario, sem fpie a voz auclorisada dos que pcKleriam tel-a

servisse até agora na mipreusa de interprete ás demonstrações do

desagrado publico que, existindo, de certo se faria ouvir.

Ao contrario, muitos são os testemunhos de hencívoleui ia rece-

bidos n este inu i vallo, tanto mais insuspeitos e apreciáveis quanto

menos de mim solicitados; uns laauifestados em publico *, outros em
numero mais crescido provados particularmente por honrosos docu-

mentos, que conservo a bom recado na devida estima. Pede a ver-

dade que se diga, que dos poucceaquem (d3o com animo de censura,

mas por obrigação do mister, e visando sempre á utilidade das letras)

tenho sido forçado por incidente a occupar-me de longe a longecom
algum que jiarece desfavor, ou seja uotando-lhes descuidos, ou adver-

tindo-06 de fòltas, uns levaram a bondade ao ponto de agradecer-me

os reparos com efl^o de sincero reconhecimento ; outi^os conservan-

do-se em prudente silencio, nem por isso se mostraram ofíendidos.

Surgiu comtudo, por excepção, um parvoinho ambicioso, homun-
culo desprezível, ou antes descamado espectr(% em cuja face maci-

lenta e cadavérica se divisam estampados o ferrete da reprovação, o
typodo desavergonhamento; e cujo nome, já votado á irrisão de pre-

sentes e vindouros, não conspurcará agora a penna com que escrevo.

Despeitado e eml)raverido vendo que no Diccionario por dever, c

por necessidade inevitável d«* prevenir o ptililico, se rasgárn parte do

véo com que olle cuidava cncobrii' aos lueiios-perspicazes as macu-

las pustulentas da i^íiiorancin pi etenciosa, da hypwjisia, e, o (|ue é

mais, as torpezas de uma aml)ição louca e desenfreada, (pie llie cor-

roe as entranlias, deu larfjns á sanha iínpfiteiiie, e piopo/.-se tomar

vingnnca |irí>p(t!ri(.!t;íd;> ;í irravidade da suppustaolTensa. Onàiseravel

sandeu coí^içou pai i m nada menos que a triste celebridnde de Eros-

trato! E eil-o quo com unhas e dentes se atira ao Dia lanario como
perro enraivecido, presumindo tirar da sun insafiin loiviis bastantes

para derrocar mu cdilicio q»ie. embhoia cdíi^lniidn por débil nrclii-

tecto, rcpíjusa sijbre bases mui solidas para que p<)ssa recear, uem
ainda levemente, das torquezadas contra elle diiigidas por tão vil

quanto inconmioda sevandjja

!

Em um papel nauseabundo que, com jactm*a das letras e descrc-

• D'estes apontar»»! por mais r(»cenle o honrosissimo artigo tio sr. A. A. Tei-

xeira de Ya^concellos, publicado na Revolução de Septmbro n. " oG72 e 5673, de
3 e 4 do conente Abril.
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ditr« nacional, ahi sáe em ^mi (ie poriofiico, pai*a passar encolhido

e ÍLf!H)t() (la pronsa ás Injns dií atluliõs; verdadei!*a mania do fnrrnprts.

que encontra ram^ loiíoivs, jioixjue os próprios que o recel)eiii^f (iírò'

(e são quasi lodos íj st* confessam inea}):r/es de vencer o asa) e tédio

que dVlles se apossam ao deitar olhos para aquella indigesta frandu-

laírem di" ()i>p;tia(es e frioleiras, expostas em ali aiavi;» confusa e mas-
cavada. ,i( (fi)ei'Uda> por um titulo, rcalmiMile I)onlp(l^o, mas que não

passa de ser uma burla estreme: n'esse armazém de contra iiicções,

insolências c desconchavos de todo o wnero, o sapieníe rabiscador,

aind.i não escarmentado das tundas que tão desaforadamente pro-

vocára, volta ao campo com a usual e descarada petulância, e escreve

agora, rubricadas com o seu nome i^mominioso: Observações biogrch

pkieo^InbHographicas (! f ) preparadas com o fim (segundo elle) de oò-

servar, adverHr, annotai s reparar os defeitos do Diceimario, para
serem aproveiladas na segunda edição que doeste se fizer (11))...

E éo caso, que entre trezentos oitenta e quatro artigos já esmiuça-

dos pelo douto ê consciencioso Aristarcho (qao tantos são os oom-
prehendídos de paginas 1 até i7t» do primeiro volume do Dredona^
rio) possuímos nada menos que doze, os quaes elle houve por bem

' de elucidar e corrigir a seu modo com as aproveitáveis advertem-

cias, annotaçôes e reparos! tmnos (ainda maior maravilha f)

oito artigos totalmente novos^ cuja omissão descobriu, e se a|)res-

sou a preencher com tal exactidão e lucidez, e de maneira tào eaÍMil«

que de certo ninguém deixará de lastimar comigo, que o conspicm
e illiistrodo censor se n^o abalançasse, por hem da patna e das /«-

zes, a ser elle o próprio que nos désse um Diccionario, completo
n aquelle gosto I Então sim, que leríamos obra propmda c acabada:
da qual podiM íamos dizer como Tolentino-^queÀ'£ afO£mMe,/eiú
o género humann f ' ! !).

'

Perdoe-se-me a digressão irónica, e voltemos ao serio, se é pos>

sivel.

Os reparos até hojt' ,ii)irM i:{;i(lns s^o fvfs':i Hl/. tV'. o de es|)»'-

rar que d'estes não d* -di nit «k ([hc ;uiida se Ihrs se*;uireni) lâo lu-

teis, UK pÍMs e absurdos, <jiit' uns proNcr an o riso e des))rezo, outros

excitam amarga indií^narão! Elles só^ i>asíaríam, se tanto fosse mis-

ter, para medir as unidades d'espessui a da i^rnorancia asinina, c da
audácia prodigiosa do miserável íjue os en^^endiíui!

Respeitador do voto dos enu !Rlidf)S, e zeloso df> próprio decom,
não desceriíi da posição em que á provideui ia aprouve collocai -me na

escala litteraria, conquistada á cusl;i de tral)allio e sacrilicios penosos,

para rebahmr-me até o ponto de encetar discussão C4)m (pK^m d'ella

se toma indigno, já pela curteza do entendimento, já pela malevo>
lencia da vontade.

Deixarei pois que o truão tacanho e incorrígivel tripudioporagora
a seu salvo, prosèguindo descansadamente ua fabrica do novo tio-
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pheo, qne tem de sr i ppndnndo no templo da parvoíce, para con-

Íerir-Iho novo jus á iniiiii»rl;íli(i;KÍH in-iiti^scn.

Fique certo, cniniudô, de (jiic uru» cscijctiá á nit'r*ecida punição;

Os Sí*os aproveitacns c (oiiscíiikmiIcs i rpains, e as corrcrrõps ror-

ri^nveis, serHo uns outras íoiii.hÍds iia íieviHa ronsHlerarfio, isto é,

desfeitos 6 pulverisados aíjiirllcs. e easti^^adas 4^i;)s mi tempo e nos

loí?ares mnvenientes, sem qiit" Mija nca^ssario a iiardar a segunda
edição do lUccionario. tão auspiciosauiciií uns nn<jura!

Qtiaiilo f)oi ém ás umissões di' nomes con/iccrlissimos até agora

notadas, e ás mais que ainda podeiia descolírir- o i ucliitico censor em
suas engoiadas lurubrações, lx)m será cortar-lhe as azas desde já,

senão para o confundir de todo; paiti Ibrral-o ao dispêndio inútil de
papel, e á perda do precioso tempo. Aconselhal-o-ia a que empre-
gasse um e oatro com vantagem, sequer na feitura e exposição dos

artigos de morali>oUtica, ou de outros de egual sueco e sabor, que
em Mta de melhor préstimo terão ao menos o de submiiiistrar di-

yertída e fadil distracção ao paladar de tantos, que em vez de gemer
como Heraclito sobre os crimes e fraquezas d'oste miserável mundo,
preferem, não sei se com razão, o systema de Demócrito, folgando

e comprazendo-se de rir á custa dos tarelos t

AÍú vai pois a lista dos nomes portuguezes e tjrasileiros que, se-

'

gundo a minha promessa, têem de sei' coni<»Tiij !; ! no Supple-

mento final, com respeito á parte já put)l içada do JJicciomrio* São
por ora 513 artigos, dos quaes inteiramente novos; e os res-

tantes 267 designados na serie com a sigla (A.), conterão os addi-

tamentos e rectificames mais ou menos importantes, concernentes a

nomes já incluídos no cnrjif) da (»l»ra.

Isto dispensa da minba parte mais amplos commentarios

• Ao rever nas provas typographicas o presente arrazoado, acordei em dar
desde já aos meus leitores um 8i)eciineQ dos judicioiisiimos reparos do tapiente

censor (os quaes de certo níU> viram), pm que avaliem por estes a polpa dos

restantes. Dos doze qite aif^ :ig^ora aprewnitni'. rinco rofen-m-^^r ' xclusivamente á

minha impprdoarel crfjueira, e á inde»cuipavd equirocarão (jue coniinetti, attri-

buiudo em geral a (|uaUíicapilo de Bacharéis formados em Direito a pessoas oue
só poderiam sei-o noi antigas faculdades de Leis ou Cânones, e não em Dir
reito f!"i pnrrfue a nova faculdade de Direito na llniversidade data, segundo
elle, dt \H:\'k (/ lastima en*nssr» n*isto como em tudo, ifriiornndo (jue só

foi creada ^elo decreto e plano de estudos de 5 de Dezcníbro de 1».{6I)— Oraj

eanio o vlttmo exemplo ene addozia é o do sr. Antonio Feliciano de Castilho,

deixeiDM a s. ex.* o cuidado d esmagar de uma \ < / p ira fiempre a torpíssima
sevandija. O sr. Antonio Feliciano de C;i«;filbn na íVontispirio primeira edi-

ção da sua Primavera, impressa em Coimbra em 1822, appeliidou-se bA<',MAREL

FOBIUDO BM CAlfOHBs: e no do sen Amor e Melancolia, impres<^ na mesma
cidade em i9Èèp passou a lutitular-se bacharkl poRiiAno km oinErro; qualifi-

cação qiie tem addjjtado depois coiistaiilt rnente nos pvt s d*' todas as obras
punliradas eiu seu nome rlcsne o refi-rid') anuo, s('m{)iv ([ui- julgou a propósito

iíiâCfcver os seus tftulos scientiíicos c litturaiios. ijue diia a isto o analpliabeto ?

M$ 06 ontroi npam aio todos de igual ja«l
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Abel Maria Dias Jordão.

Abel Maria Jíirdão Paiva Mauào (A).

Abílio Cesar iidrges,

Abraham Alewvfi.

Abraham Mddola.
Adelino lluet Forte Galo.

Adolplio Daux.
Adriano Ernesto de Castilho Barreto (A).

AITonso de Albuquerque (A). . '

Agostinho José Martins Vidigal.

Agostinho Rebello da Costa (A).

• Agostinho Maiques Perdigão 3JÍalhelro.

Fr. Agostinho da Silva.

• Agrário de Sousa Menezes.

Alhano AfTonso de Almeida Coutinho.

Albano Antero da Silveira Pinto.

Alberto Antonio de Moraes Carvalho (A).

Alberto Carlos Cerqueira de Faria (A).

Alberto Carlos de Menezes (A).

P. AlI>eí1o da Fonseca Rcbello (A).

Albino Francisco de Figueiredo e Ahneida(A).
• Albino Moreira da Costa Lima.

Alexandre de Abreu Castanheira (A).

Alexandre Antonio VaudeiU (A).

Alexandre da Cunha (A).

Alexandre Herculano de Canalho e Araiyo (A).

Ai«'xandre José de Mello MoF*nes.

Alexandre José da Silva de Almeida Garrett (A).

Alexandre Magno de Caslillio ( A).

Fr. Alexandre do Monte-Carmeio.
Alexandre Monteiro (A).

P. Alexandre PeiÚT (A).

D. Fr. Ahíxandre da Sajírada-Famiiia (A).

* Alfredo (vários Pessoa da Silva.

Alfredo Viclor Pereira Nunes.
Alvaro Vaz (]nrrêa de Seabra.

P. Alvito Bnela Pereira de Miranda.

Ambrósio Cardoso de Abreu.
» Américo H\-polito Ewerton ác Almeida.
* Anastasio Luis do Bom-$uca*sso.

André Antomo Avellino.

P. André Antonio Corrêa (A).

André Jacob (A).

André João Antoníl (A). •

André Joaquim Ramalho e Sousa (A).
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André de Resende (A).

André Rodrit^iies de Mattos (A)-

An{(ol() Moniz da Silva Ferraz.

I*. AnjíPlo Rihpir() <l<» Sequeira.

Aunibal Alvares da Silva.

Antonino José Hodi i^nies Vid;d.

^nttmi(> AíT<>ii<() Mendes (ioutiiiiio.

Antonio Alexandre Vargas.

Antonio de Almeida (A).

Anlnnio Alvares Pereiía Coruja.

Antonio Alves Martins ( A).

P. Antonio Angelo íios Remédios.

P. Antonio Ardizone S])in(ila (A).

Antonio Arnaldo de .Moina lUias.

Antonio da Ascensão e Oliveiía.

Antonio Augusto da Costa Simões.

Antonio Augusto Soares de Passos (A).

Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos (A).

Antonio de Azevedo Mello e Carvalho (Â).

Antonio Ayres de Goavôa*

Fr. Antonio de Sancta Barbara (A).

Antonio Bai^o de Mascarenhas (A).

Antonio Barnabé d'Ele8cano (A).

Antonio Bernardo de Almeida.

D. Antonio Bernardo da Fonseca Moniz.

Antonio Bonifacio Julio (luerra.

Antonio Cabral Couceiro Girão e Mello.

Antonio Caetano de Amaral (A).

Antonio Caetano da Silva Pedn^za Guimarâes.

Antonio Camillo Xavier de Quadros.

Antonio Candido Ojrdeiro Pinheiro Furtado.

Antonio Candido Ferreii*a.

Antonio Candido Pnlhoto (A).

Antonio Carlos Ril)eiro (FAndrada Machado e Silva (A).

Antonio (lo Carmo V(dlio d(? iiarl)o$a (A).

P. Antonio Carvalho da Cosia (A).

P. Antonio de Castro ( A ).

Antonio iIp Casí r-o Lopes.

Fr. Antonio <la> Chagas (A).

Antonio Coelho Umsada (A).

Antonio da Costa Paiva, harão de Castello de Paiva (A).

Antonio da Cunha Sonto-niaior (A).

Antonio Cyi o Pinto Osorio (A).

Antonio Dâmaso de Castro e Sousa (A).

Antonio David Vasconcellos Canavarro.
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Antonio Diniz da Cruz e Silva (A),

Antonio Di (immond de Meneies.

Antonio Duaite Nun»^í^.

Antonio Evaristo de Oi noHas.

Antonio iM liciaiio de Castilho (A).

* Antonio Felix iMartins.

I'. Aiiloino Fernandes (A).

Anti mio Ferreira Braga (A).

Antonio Imm ira Moutinho.

Antonio Fliireiírio Sarmento.

Antonio Francisco Barata.

Antonio Francisco Moreira de Sá.

* Antonio Francisco Dutra e Mello.

Antonio Gil (Aj.

Antonio Gil Gomes.
Antonio Gomes de Oliveira (A).

Antonio Gomes da Silveira Malhão (A).

Antonio Gomes do Yalle.

« Antonio Gonçalves Dias (A).

« Antonio Gonçalves Teixeira e Sousa (A).

Antonio Huet Baceiiar.

Antonio Homem (A).

* Antonio Ildefonso Gomes (A).

Antonio Innocencio de Barbuda.

Antonio Isidoro de Ní>brí»[(a (A).

Antonio Jac^iues de Magalhães» visconde de Fonte-arcada.

Fr. Antonio de Jesus.

Antonio Joaquim de Carvalho (A). '

Antonio Joaquim Coelho de Sousa e Azevedo.

Antonio Joaquim Ferreira d'Kça e Leiva (A).

Antonio Joaquim de Gouvêa Pinto (A).

* Antonio Joaquim de Mello.

Antonio Juaquiiii de Mesquita e M(dlo (A).

Antnnid Juaijuim de Sousa í^nf iêa e Mello.

* Aiitiinio .li)ai|iiiiii de Macedo Soai^.
* Antonio José de Araujo.

Aiilonif) José Candido da Cniz (A),

l). Autnliio José Cnideiío (A).

Anil mio José (Ia (^uiilia Salgado (A).

Antonio Jtisé Dias Guimarães.

Antoni» t .1» »sé Domingues.

* Antonio .lo>é Ferreira.

D. Antonio José Ferreira de Sousa (A).

Antonio José de Figueiredo.

* Antonio José Gonçalves Fontes.
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Antonio José de Lima Leitão (A).

Antonio J(isé d(>. Mesquili Pimeolai (A).

Antonio José Paes (A).

Antonio José de l*aiila.

Antonio José Peir ir n l'into Maciei.

Antonio José da Uot:lia (A).

» Antonin José Hodrií,qjos Capistrano.

Antonio José da Silv;) Camisão (\.)

Antonin jíís*'» da Sií . ,» Luuieiío.

Aiiloiiiit ,lii>t' (Ic SiKJSi Pinto (A).

Antí>nin J(»sé leixeira {A).

Anlniiin José Vaz.

Aníunio José Vaz-velho.

Antonio José Viale (A).

Antonio José Victor.

Antonio JoséViíMi a da (jii/.

Antonio Ladislau Monteiro e Baena (A).

Antonio L. de ii. T. F. Girão, vise. de Villai'. de S. Romão (A).

Antonio Lopo Corrêa de Castro.

Antonio Lfjureiíx) de Miranda.
,

Antonio Lourenço Caminha (i^).

i> Antonio Luis Fagundes.

Antonio Luis de Seabra (A).

Antonio Luis de Sousa Uenriqiies Seooo (A).

Fr. Antonio da Madre de Deus.

D. Fr. Antonio da Madre de Deus Galiza
Antonio Manuel Ferriiuidea.

Antonio Manuel da i"(»iis('ea (A).

Antonio Manuel Leii«' 1'acheoo Malheiro e Mello Baena (A).

Antonio Manuel de Mello.

Antonio Marcolino Fra^foso.

Antonin Maria Barljosa (A).

Antonio Maria líarker (A).

P. Antonio Mai ia lionucci.

Antonio Mnria dn Cnulo Monlriro (A).

Fi\ Anlniiio de Saiicla Maria Jaixtatão (A).

Antniiin Maria df Miranda v (lastro.

Antonio Maria fios Sanrtits Brilhante (A).

Antonio Maria de Sousa Lobo (A).

Antonio Marianno da Silva PoiUttó.

Antoni(» .Marlitis lielloza (A).

Antonin (If Mello lirejiíer (A).

Anlnnin .Mendes Duarte.

Antonin Mnniz Barreto Còite-real (A).

^Uiluíiiu Mui cu a Dias.
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ÀDtonio Moutiiib<j (lo SoiLsa.

P. Antonio das Neves Peroira (A).

Antnnió Oliva de Sousa Scijin ii n ( A).

Aiitoiiio de Oliveira Amaral Machado {X).

Aníniiio de Oliveira Gueifao (A).

Autuuio de Oliveii*a Marreca (A).

Fr. Antonio Osorio (A).

Aiiloiiio Patricio Pinto Rodiigues (A).

Antonio Pedro de Carvalho.

Antonio Pedro Lopes de Mendonça (A).

P. Antonio Pereira.

Antonio Pereira Aragão (A). •

Antonio Pereira da Cunha (A).

P. Antonio Pereira de Figueiredo (A).

Antonio Pereira de Figueiredo (2.°) (A)-

Antonio Pereira dos Reis (A).

« Antonio Pereira dos Sanctos.

Antonio Pimentel Soares.

Antonio Pinto da Fonseca Neves (A).

Antonio Pires Galante (A).

Antonio de Proença.

« Antonio Raphael de Torres Bandeira (A).

Antonio Rego.

Antonio Ribeiro de Moura.

Antonio Ribeií o Saraiva (A),

• Antonio da Rocha Franco.

Antonio Rodrigues Neves.

Antonio Rodri'jues Sampaio (A).

* Antonio K( >dn<(iies Velloso de Oliveira.

Antonio da Rosa Gama Lobo (A).

D. Antonio do Sanctissimo Sacramento T. de Almeida (A).

Fr. AnííHiio de Setúbal (A).

Anloiiio da Silva.

Antonio da Silva Gradim.
Anfonio da Silva Lof>es Rocha (A).

Antonio da Silva Tullio (A).

^ Antonio da Silva Leite (A).

Antonio da Silva Pereira Magalhães.

Antonio Soares de Azevedo (A).

Antoni(j Soares Pimentel.

P. Antonio Teixeira de Medeiros.

Antonio Telles da Silva, etc, marquez de Resende (A).

• Antonio Thomas de Negreiros.

• Fr. Antonio de Sancta Úrsula RodOTalho.

Antonio Vangoerre Cabral (A).

•
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ADtonio Vicentí' Df»lla-na¥e (A).

P. Antonio Vieira (A).

Antonio Vioin Lnpcs.

P. Antonio da Solcilade.

Antniiin Xavi(>r Kiuln^iioíí (lordeiro (A).

Arsênio Fompilio l^onipéo úv (a\v]>o (A).

Augusto Estanislau Xavier Soares.
*

Augusto Frederico de Castilho (A).

Augusto Freire de Andrade.

Augusto José (íonvalves íjuia (A).

Augusto Luso (la Silva (A).

Augusto l\>r*'ii a Soi-omenho (A).

Augusto Teixeira de Freitas.

Augusto Xavier Palmeiíiui (Aj.

Ayres Pinto de Sousa (A).

Balthasar Dias (A).

Baptista Galano de AJmeida Nogueira.

Barthol(»iea da Silva Coelho.

Ba»lio Alberto de Sousa Pinto (A).

Basilio Quaresma TorreSo.

D. Beatriz Francisca de Assis Brandão.

D. Benevenuto Antonb Gaetano de Campos (A).

Benigno José de Carvalho e Cunha (A).

Benjamiu Schultze.

Bento Alves Coutinho.

Bento Antonio de Ohvcira Cardoso.

Fr. Bento da Ascensão (k).

Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha (A).

Bento José Martins.

Bento José de Sonsa Farinha (A).

Bento Leão da Cunha Carvaihaes.

Bento Morganti (A).

Bento da Silva Lisboa, barào de Ca>TU (A).

Brnlo ieixeiía l^into (AV
Fr. Bento de Sancto Tiionias (A),

Fr. Bento da Trindade (\).

Bernardino Aiildum <.niiies (!.") (A).

Bernardino Anhmlo (inmcs (2.") (A).

BemaMliiin Juitquiin da Silva Carneiro (A).

BernaKÍtuo .losr de Senna Freitas (A).

Bernardo Anloiuu Zagalo (A).

Bernardo Avellino Ferreira e Sousa (A).

Fr. Bernardo de Braga (A).

Bernardo José de Carvalho (A).

Bernardo José de Oliveira Cabral.
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Bernardo Pereira áv Vasconcf^ilw.

Bernardo de S;! Ndunfin!. vis -onde de Sáf da Bandeira (A),
Bernardo d»' Sousa Franco (A).

Bernardo Xavier da Gosta í A\
* liernanlo Xavi»^r Pinto de Souáa (A).

• » Braz da (J(>>t;i Riihim (A ».

Braz Floi t^Uiuo llriirujues de Sousa.
Braz Joaifuini Botelho.

* Bráulio Juaíjiiuii Âíuuiz Cordeiro.

• Bi unu Henriques de Alrneiua SiNtiii a.

• Caetano Alberto Soares.

D. Galano de Sancto Antonio (A).

Gaetano JoSío Peres.

Gaetano de Moura Palha Salgado.

Gaetano Xavier Pereira Brandão (A).

Gamillo Aureliano da Siiya e Sousa (A).

Gamillo Castello-branco (A).

m Candido Baptista de Oliveira (A).

Candido Joaquim Xavier Cordeiro.

* Candido Mendes de Aimekia.
m Carlos Antonio Cordeiro.

• Carlos Emilio Adeí.

Carlos José Caldeira (A).

« Carlos KoiTiis de Totvárad.

Cai'los José Barreiros.

* Carlos Luis de Saules.

Carlos May Fipuoira.

Carlos Ribeiro ( Aj.

Casinurd .I k*» Marques de Abieu.
* Casimiro .li»se de Moraes Saimento (A).

Casimiro Lieutaud.

Chenibino Henriques La^'6a (A).

* Christiuno l{-'nedicto Otoni (A).

Clemente Sauciies de Vercial (A).

* Constantino do Aiikk ai Tavares.

# Constantino José (.oníes de Sousa.

Custodio de Faiia Pereira da Cruz.
Daniel Augusto da Silva ( A).

D. Delfina Benigna da Cunha (A).

• Diogo Antonio Feijó.

P. Diogo de Garvalho.

Fr. Diogo de Lemos (A).

P. Diogo Luis de Garvalho*

• Diogo Soares da Silva de Bivar (A).

Diogo Vieira de Tovar (A).
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• Domingos Alves Branco Mooiz Barreio.

Domingos Binolli.

Fr. Domingos de S. Fi anciâco.

« Domingos Jacy Mnn(<Mro.

• Domingos José Aiilonio Kehello.

« Uoiniimos Jos/' íioiíÇíílvrs de Magalliãtis (A).

Doiiiin^fns Jíisr ti»' l*rtiv:i.

« 1)()Iíííiil:i>s M;ii iiilio (TA/rvclo Aiihm ir4ino (A).

• Duiuiiâgos Ki' "!!() ilt' ( iiiiin.iiãi'.^ i*ciX)Oto.

Domingos da Sul(*<l;i(i«' Siios (A).

• Eduardo Ferreira Fianra.

Eduardo é Henrique Laeinmert.

• Edii.iuid (Ir Sá l*ereira de Castro.

Eduai du Tavares (A).

« Emilio Germon.

% Emilio Joaquim da Silva Maia (A).

• Ernesto Ferreira Fi-ança.

Ernesto Pego de Kruger Cibrio.

• Estevão Raphael de Ganrallio.

• Evaristo Ferreira da Veiga.
Evaristo José de Araujo Basto (A).

Faustino Xavier de Novaes (A).

Fernando Joaqním. Pereira Castiça.

• Fernando Luis Ferreira.

Fernando Vaz Dourado (A).

« Filí[}pe Alberto Patroni Martins Blaciei Parente (A).

Filippe José de Andrade (A).

Filippe José de (Jouvèa.

D. Fr. Fortunato de S. Boaventura (A).

Fortunato José Barreiros (A).

• Foilunato Baphael Nogueira Piínodo.

• Frnnrisco Adolplio d(í Vainliníi»'íi ( A).

Francisco Alves dr Símish Carvalho.

Francisco Antonio (^aljial (A).

• Fnmcísco A. d»» (iampo'^, harãodeVil!a-iinva de Foz-cÒa(A).

Fraiiriscn Aiiloniu 1 iiamlrs da Silva Ferrào (A).

FraíHiMii Aiilonio .Mariitis liaslos (A).

Francisco Anldiiio Bodiigufs de A/tiVudo (A).

Francisco Antonio Bodriguos de Gusmão (A).

Francisco de Ai anlcs (A).

Fi aiicisco de Assis dc Castio e Mendonça (A).

Fi aiu isco de Assis Sousa Vaz {\).

Francisco de Carvalho Morão.

D. Francisco do Sanctissimo Coração de Majia.

FrandsGO Duarte de Almeida e Araujo (A).

?* •
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Francisco Eduardo da Gosta.

?. Frandsco de Faria Aragão (A).

P. Francisco Ferreira Barreto (À).

• Francisco Freire Allemio.

• Francisco 6é Acayaba de Montezoma.
Francisco Gomes Velloso de Azevedo.

Francisco Gonçalves Braga (A).

• Francisco Honorato dé Moura.

• Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello.

• Francisco José Ribeiro Guimaríes (A).

• Francisco José de Sousa Silva.

Francisco José Duarte Nazareth CA).

• Francisco Leite de Beteiicourt Sampaio.

Francisco Lopes da Silva Gomes.
D. Francisco de S. Luis (A).

Fi". Fí lincisco (lo S. Luis Rehclli).

D. Francisco da Mão dos Homí^ns Annes de Car^^alho (A).

D. Francisco Manuel de Mello ('A).

FranciM n Maiiut l do Nascinieuto (A).

Franciscu Mar ia da Ciiiilia.

Fr. Francisco Martins (A).

« Fr. Francisco d<' Moate-Alveme (A;.

Francisco de Moraes (A).

« Francisco Octaviam* de Almeida Hosa.

Francisco de Paula F.ampos.

• Francisco de Paula Candido.

Francisco de Paula Sancta Clara.

• Francisco de Paula Menezes.

• Fk^sco Pereira Dutra.

• Francisco Pinheiro Guimarâes.

Fr. Francisco dos Praaseres Maranhão (A).

P. Francisco Raphael Gomes da Silveira Afalhio (A).

Francisco Romano Gomes Meira.

« Frandsco da Silva Castro (A).

Francisco Sim^ Margiochi (A).

Francisco Soares Franco (A).

Francisco Soares Franco (á.") (A).

Francisco Solano Constâncio (A).

« Francisco Tavares da Cunha e Mello.

Francisco Velloso da Cruz (A).

Francisco Xavier Gomes de Sepulveda (A).

• Frederico José Corrêa (A).

Frederico Leão (Cabreira (A).

• Frederico Leopoldo Ce.sai Hurlamaque.

• Frederico Ma^o de Abranches.
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Gil Vicente (A).

Gonçalo Annes Bandarra (A).

Gonçalo de Ma^^alhaes Teixeira Fialo*

Gregorio NazinnzíMio do Hogo.
• rTiiilherme Paulo Tilhury.

Henrique da Gama Barros.

ft Henrique Cesar Muzio.
Henriijiir Midosi.

II* ruienegildo Antonio Pinto.

• Ignacio Aef Mili Cerqueira e Silva (A).

« Ignacio líf i iHopenes Cajueiro.

Ignacio Francisco Silveira da Motta (A).

Innocencio Antonio d(í Miranda (A).

Innorencio da Rocha Galvão (A).

J.u luto Ignacio de Bi ito Rebello.

Jacome Antonio de Meirelles (A).

Jacome Luis Sarmento (A).

• Januário da Cunha Barbosa (A).

Januário Peres Fartado QtMo (A).

Jeronymo Bernardo Osorio de Castro.

Jêronymo Còrte-real (A).

P. Jeronjrmo Emiliano de Andrade (A).

D. Jêronymo José da Hatta» tíspo de Macaa (A).

Jêronymo José de Mello (A).

• Jêronymo Yillela de Castro Tavares (A).

João de Andrade Corvo (A).

João Antonio de Sousa Júnior.

Fr. João Aranha.

João Augusto de Novaes Vieira (A).

D. João de Azevedo Sá Coutinho (A).

João Baptista de A. Garrett» visconde deAlnieida-Garrett(A).
João Cabral de Mello (A).

• João Caetano da Costa e Oliveira.

• João Caetano dos Saiictos (A).

João da (Damaia Leme.
• João Carlos Morâo Pinheiro (\).

loão ciit ysostonio de Faria e Sou^a Vaácoaceiios de Sá.

Joãu Cointha (A).

João Cvrilln Moniz.

João da Ciiiilia iNeves Carvailio Portugal (A).

João Daniel de Sines (A).

Fr. João de Deus.

João Evangelista Torriani (A).

João Felix Pereira (A).

João Ferreira Campos (A).
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Io3o Ferreira da Gmz (A).

Jo9o Filippe Bettendorf

.

• Mo Francisco da Araujo Lessa*

• JoSo Francisco Lisboa (A).

• João Francisco de Madui eira Pará.

J()M(» Joa(|uim de Almeida Draga (A).

• }w<) Luis Vieira Cansansão de Síiuffl)^

• João Manuel Pereira da Silva (A).

João Miguel Coelho Hnrges,

• João Paulo dos Sa^iciot^ fiairelo (A)*
• Fr. João do Rosario.

• João de Sousa Danias (A)«

João de Sousa Moreira.

• JofioWilkena de Mattos.

• * Fr. J<>:if|iiiin do Aninr-rnHíKt llcíiclln.

• P. Joaquim Auluniu Feruaiides de Saiilítfiiia (A^.

Joaquim Antonio de Oliveira Braga.
Joaquim de Araujo Rangel.

Joaijiiiiii \iiLnistode Oliveira.

• P. jo-ujiiijii l.)ias Martins.

« Joaquim Caetano Fí^rnandes Pinheiro (A). •

« Joaquim Gomes de Sousa.

Joaquim Heliodoro da (^unha lUvaia (A).

Joaquim José Sahiuo (A).

» Joaquim Manuel de Macedo (A).

• Joaquim Norberto de Souaa Silva (A).

Fr. Joaquim de S. Paulo.

• Joaquim Russell.

• Joaquim Sabino Pinto Ribeiro.

• Joaquim Teixeira de Macedo.
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro.

• Joaquim Vil leia de Castro Tavares.

Joaquim Xavier Pinto da Silva.

P. José Agostinho de Macedo (A).

• José Antonio Rodrigues.

« José de Bessa de Menezes.
José Cairos d(K Sanctos.

José Elias Garcia.

José Feliciano de Castillio (A).

José Ferreira de Macedo Piuto (Aj.

José Francisco (Inn èM da Sen a (A).

José de Freitas Amorim B;uf»osa

José Fructuoso Ayres dt douvéa Osorio (A).

José Guilherme dos Sanctos Lima (A).
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D. José Joaquim <la Cunli.i dt» Az'?i'0(l(> Coiiliiihu {X),

• José JoíUjuim Laiidiilpho «la Uoiha Medrado.

José Joaquim Pu(;as.

» José Joaquim Rodrigues Lopes.

Joaquim da Silva Pereire €aldas (A).

• José Julio Droys.

José Maria de Atireii (A).
*

D. José Maria de Almeida Araujo Corrêa de Lacerda (A).

José Maria de Andrade Serra.

José Maria da Gosta e Silva (A).

José Mariá Latino Coelho (A).

José MauricioVelloso.

José Rodrigues de Mattos.

José da Silva Mendc$ Leal (A).

Joíié Vieira Caldas d»' Vasrnnrí^llos.

Julio Cabral Teixeira de Mendonça.
Julio Gomes da Silva Sanches.

• Juvenal Galeno da Costa e Silva.
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